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Pro 1) via 


“Comites 
estrumggiros 


Rofore-so hojo a Ltcta no estárcou 
que lovantam os pápeia reacoionarios| 
porque, segundo elles dizem, so pon-| 
5a om fazer mm emprostimo do 
50.000: contos, So tal o fizesse, ox- 
clamam, lovantar-so-hiam as pedras 
das calçadas. E à Inka roplica que, 
so fosse govorno, aquillo om quo pri 
meixo cuidaria soria preoisamento 
n'um omprostimo, e n'um ompresti- 
mo ainda suporior no do 50.000 con 
tos quo tanto apavora os inimigos da 
Spam lioa, " 


intoressos foridos,bonvonoidos do quo 
a monarohia morrou dofinitivamônto 
'om Portugal, volvem contra à nação, 
“que os ropólliu, todo o seu odio, o 0 
mou ultimo desejo 8. acabar com 1 in- 
dopondoncia da nação visto d'outra| 
manoira não poder sor estrangulada, 
“a Ropublion, 

As indignaçõos do sobroposso que 
so oxtoriosisam em affimuçõos do- 
gmaticas, nprovoitando volhas opi- 
niõos astontos, mas quo so roforiam 
“a cireumtanoias bom diversas da 
actuaco, não onlam, now dovomí cul 
no opirito do publico. À intelligancia 
não ropallo à priori nonhuma idóa, 
tonhum projecto, nenhuma propos 
Examina-a, ostuda-aso só dapoi d'is- 
so, com razões, com arguinóntos, 0] 
não com um dosprogativo oncolhor 
do hombros ou uma inféxiio podan| 
tosoa, é quo o pronuncia sobr 
idéas, os projectos, as propostas om| 
quo racahiu o sou oxamo. 

O roourao dos ompróstimos dos 
aoroditou-se duranto a monárohia, d| 
eroou-so contra ollo uma athmospho- 
ra dosfavora 


fios yliyórsos d'aquollo para que ossé 
ompreatimas: go Cantraliam, r 
Tisaido obras do utitidado publica, 
mas sorvindo aponas inconfossavoia 
intorossos  partioularos. Por isso, à 
monarchia, nos-ultimos tompos, não 
tinha possibilidade do arranjar oinco 
réis no ostrangoiro. So olla roi 
novos omprostimos, Lovantar-so- 
então vordadoicamonto aquollas po- 
“ras ias calçadas em quo o8-monar 
(ohicos. toem ainda o arrojo do falur, 
como so elias não fossom por muito| 
'tompo o sou posudollo constanto. 

lag hojo us oiroumstancias vatil 
tam. Ninguem tom » diroito do duv) 
dar da honostidado da Ropublica, 
Ninguem pódo do lovo insinu 

realigar um ompros- 

ncia d'ogso omprosti-| 


— mo desapparecórá nos bolsos do quem 


o 


quor quo seja. Ninguom duvida, nom 
pos, Soibrad, que so ontrastom om 
ortugal alguns milharos de contos, 
esso oiro osteangeixo sorá applicado 
intogral o osorupulosamonto nas 
grandes obras do fomento quo o paiz, 
requer, , 
«No monionto notual, 0 dinheiro não 
tom patria. O que ello procura é col- 
Tocação que lho garanta o nocossario 
juro, Com oiro ostrangoito rogou a 
Argentina o sou solo fortilissimio que 
lho dou o bastanto não só para fazer 
fago aos gous: oncargos, mas para 
prosperar, onriquecor-so, tornar-so 
uma das nações mais opulentas da| 
terra. 

Portugal tom'tambom um soto quo| 
to pódo dosentranhar om producções 
maravilhosas. O quo é necossario é 
regalo com oiro, para quo produza 
oiro, Do contrario continuaromos na 
situação paradoxal do, possuindo ro- 

idos admiravois, como por oxomplo 

ngola, casas regitos om voz do nos) 
darem dinhoiro nos lovarem sinda os 

* nossos magros recursos. 
O papão do omprostimo acabou, 
Toda a questão em Portugal so redus 
isto: Procisamos fizor uma obra do, 
fomento para tormos dinheiro; preci- 
sumos ter dinhoiro para fazor uma 
obra do fomonto. Evidontemente, 
preciso 6 cortar o nó gordio d'oste| 

blema pelo lado do dinhoiro, e] 
losdo o momento quo em Portugal 

, ollo osoassoia- ou 60, rotrao, não ha 
outro remedio senão recobel-o do os-| 
trangoiro. 

4 entrada dfossos capitaes não do. 
vo atomorisar-nos, “sôbro “possiveis 
porigos do absorpção. Tudo so rodus 
* uma administração cuidadosa o 
hososta, vigilanto om tudo quanto se| 
rofira a salvaguardar a nossa indo- 
puudehoia. Não é diffcil fazol-o, o dif. 
ficil que fôsso, não go comprohendo| 
que te governo. o so admiriistro sem| 
+o sabor arcur com difiouldades, 

O quonto pódo sor 6 continuar. 
nos m'uma situação quo 6 d'uma por: 
uranento miserio; oitanção quo nos 
acorrenta no passado, nos amar- 
tgura o progonto o nos fecha as portas) 
do futuro. E para que assim não oon- 
tinuemos, precisamos antes do tudo 


aonl-+e com o possimo systoma de re-|como o numero de doputados, não 


liruos problemas sem os examinar, |augmontasse, o: sr. prosidento marcou go-ha, visto quo no Matadouro existem 
undidado lovislátiva do Terreiro dol dns nesaa ondo fononionam esvolas, 0) Diario do Governo, roputa-a illogal e 


audo-nos levar por affiemações| 


hunilio às 


e 


colonias ... 


do má (6 ou por prejudiciaos 
ções, 

Ainda agora go lovantam p 
dtossa, natureza contra a projootad 
constituição d'uma ansiodado com ou. 
pitaos” ostrangoiros quo, tomari 


Thomé, - dispondo - pará isso Ain 
|somma do 80,000 contos, Com semo- 
hanto capital nunca poderia porton. 
cor a ossu sociodado mais d'uma quin- 
ka” parto das propriadados. da. 
[Não hay pois, reto part, om disous 
sto, ropoltir 
oe ouros 
contrario, ser vant 
pódo tsblarecer-se depois d'um atten: 
do oxaing, o não h 
ello so não proceda, A 
Apontatuo” 0º fanto cómo um sin 
plos oxomplo “do doploravol system 
No Tosdor ls primpis! foros 


conóilia com ag mbdornas tondenoi 
ão governo o da administração, N 


pratontar um progroáão ou uma util 


volhos procossos duma “rotina, qui 
só tom prejudicado o dósnvolvimoi 
to nacional. 


Parte amanhã para o Rio de 
neiro este. diplomata que ai 
vae oceupar, em commissão, 
o logar de consul geral de 
Portugal 

illustro amigo Pornto Bol 

y duranto annos, ti 

rviços prestou 4 nus: 


uma intonsa o. brilhanto propagan 
anti-monarohioa, parto amanhã paré 
o Rio do Jahoiro, onda vao oxorcor 
logar do consul goral do Portugal. 


oligo suas qualidade 
caracter, conhecendo o seu amor 


| 
por fat 


igos a olientos, fa-lo, com. mal 
os fi 


reconhecimento. 


A todos quantos captivaram 
tidão—o foram tantos!--um sandoso o gre 


do incbndicionalmento o terem ds 5 
ordens.-uo Rio do Janeiro, 


na Camara dos Doputados. Effsotiva- 
monto ás 14 horas o sr. Aresta Bran- 


rificod que na sala não 


são so realisar. A's 4 o moia horas, 


sossão, para o dia 1O do corrente, 


am 
conta do varias. propriodidos om 8, 


ha, 


o pára que 


do affixat um dogmatismo que so não 


dado páta o pais não só oripéoguom 


Fernão Botto Jachado 
dj 
da ropublioa, fazondo, no nosso pai, 


Tondo por Botto Machado a oonsi» 
oração que ello morooo pela sua in 


SE 


Fernão Botto Machado, não podendo, 
do tempo, despedir-ao de todos, 


ta aandado, por osto, mólo, protestando- 
lobo” dana amiádão 6 à great: 


sua gra. 


tissimo, abraço do dogpodida, o a certeza, 


Camara dos deprads |: 


Estava maroada para hoj sossão| 


co dispoz-se a abrir a sessão mas Ve- 
via numoro| 
suficionto do doputados para a 808- 


I MOSPEDES ILUSTRES | 


sr, Bruno Rolf ; 


y: Academia das Sciencias da 
Suecia vem .a Portugal em! 
missão scientifica e visitaça 
Bibliotheca Nacional de Lis. 
, boa 
Ohiogou ha dias a Lisboa, om mio-| 
no do ostudo, o sr. Bruno Rolf fi- 

pengido om soionoias o ponsi 

la Academia Roal das Sgioncis 

Suocia. Sabendo que o noso ill 

vospodo tinha convorstdo lay 

to gom 9 sr, Faustino da Fonsoca, ro 

“Jolvomos procurar o diraotor da Bi- 
liothooa Nacional do Lisboa, pára 

o alosn08 indicass: o motivo da 

vnrósa visita do sr, Rolf ao nodso 

ai. ' 

gr; Faustino da Ponsoca, diz-tos| 

quo o sr. David Ajuongol, antigo! 

frequontador da Bibliothoca, lho apro- 
sontára, ha dias, aquolle homom do 


' 


o | 


ms 80, com offoito, a oposti jscionoia quo dosoja oolhor, nos volhos 
Isorá boa ou má. Mas o quo dosejamos 'manusoriptos portuguozos, interessan 
é quo pafá tudo aquillo que possa ro'|tog observações astronomicas aque, ih 


vista drisso, -puzera á aua disposição 
divoraos manuscriptos  o-livros o om 
ospocial osso precioso Jismeraldo de! 
Sito Orbis, om quo estão colligidns ns) 
observações astronomicas o googra- 
picas dos, primeisos anos da aoou- 
flo XVL. N'osso o n'outros admiravois! 
(documentos da velha oivilisação por- 
toque, irá o sr. Rolf oncontrar a 
melhor resposta sobro a nossa qom| 
pótonoia quo pódo transmittiz aos es- 
trangoiros. ' 
|| A nosso podido fomos aprosenta- 
dos, dopois, no sr. Rolf, com quem, 
trocâmos rapidas impressõos. 
Que nes din da nossa Bibliothe- 
“|oa Nacional? 
—Aoho-a muito complota, o fiquei 
encantado com 'o sou Musso biblio-| 
raphico, ondo oncontroi bolos o ra-| 
N mplares; vi tambom a| 
ara s ondo do sbgue| 
n oriontição ingloza”o amoricana, 
Admiro o aúginanto rapido da leitura 
lapós a implantação dá Ropublioa, o 
ue, rovoh ando: ofoico da porto 
ja direcção d'osta bibliothoca. 
—Tem 08. Bous” trabalhos mhuito| 
adoantados? 7 
“Não. Estou vondo os catalogos| 
|patã apurar as obras "quo tenho quo| 
consultar, Já oncontroi perto do tro- 
nl pontas. Dovidó a' esco trabalhô poucas) 
obras tonho lido. Aponas a Discôber- 
tá do Brasil do Paústino da Fonsoca, 
fáub' mo Jovou a alguns roparos sobro 
a súanegativa da procedenciá do Co- 
lombo, na dospoberta da' América, 


rd 


Hojo, poróm, tonho como corto que 
olho não ori cabio quo corron- 
temento so d 


| —E já tem alguma obsorvação pes- 
soal sobro o assumpto? 
—Tenho. Estou plenamente, con- 
vencido que não foi Colombo quom 
“doscobriu a variação googeaphica da| 
doolinação. | 

O er Rolf tovo, depois, “amavois: 
roforoncias pára o:nosso Pais, mais 
nada nos dizendo sobre os seus, 
dos, por so oceupar ainda, com a 


prado de Atedo Anglo a gescio ocolha dos livros o menusi 
Amaral Botto Machado, dovendo em 15) Protôndo copsuilt: 
bri aprarcsront ir dolr emo | alta de CAPNG 


Foram hoje abatidas, no Matadou-| 
ro, 100 rezes, devendo ama- 
nhá existir carne nos talhos 
em abundancia 
cado continnou tio  tdzenso 
ro sarne.-Alguns talhos| 
focharam mais codo do-quo habitual: 
[monto o os propristarios do outros vi 
[ram-so obrigados a rocorror nos colle 
[gas para obiorom a caraio indis 
[vel para fornecor 0s sous olionte 
No Matadouro forim hojo abafidas 
100 zezos, não devendó, por oonsóquen- 
oia, gontir-so amanhã tão intonsomonto 
a falta do carno, So não chegar; toda- 
mais gado, à situação complicar. 


[568 bois 


QUESTÕES 


Publickmos hontem um artigo emj 
que. so. expunha ao publico, sob de-| 
torminado ponto do vista, os fins do 
uma proposta foita por- capitalistas] 
estrangeiros nos propriotarios das ro- 
ças do 8, Thomé. 

Como o assumpto rovista excopoio-| 
nal importancia, procurámos hoje 
uma possoa do especial competoncia,| 
Iporiuo vivou largos annos em 

'homó, em: épocas difforontes, pa 
latella obtormos esclarocimentos que, 
por comploto, elucidassom 'o publico. 
A! primoira porgunta quo lhos di- 
rigimos, oobre à significação o o al. 
lcanco daquela proposta, rospondou 
o nosao entrovis 

—Entendo qué ella, longo do mo- 
lostar, por qualquor fórma, os nossos 
brios 'de nação livro, constitao um 
motivo. do justificado jubilo para to- 
dos nós, dada a soricdido dos grupos 
financoiros que a apresentam, porque 
|6, mais uma prova, 86 mais provas, 
sto necossarias, do quo a aspora osm- 
nha movida contra Portugal om. 
dotorminados moios da Inglaterra o| 
do outros paixes não traduzin, do mo- 
do algum, o sontir goral d'nquella na- 
ão, mas unicamente obedecia a ma- 
nejos do roooiros inglezes o ainda a| 
manobras do fubricantos do chocolate, 

«Do rosto, 0 ngoutes quo vioram 
a Lisboa não se furtaram ao dover| 
(cortes de, antos de inais nada, trocar] 
improssõos com o govorno para lho 

jegurarom quo tinham simplesmon-| 
om vista conteibuir. com os sous] 
capitãos 6 Osfórçó para maior yalori| 
Isatão da nossa mais prosporá-colo-| 
ni. Além d'isso, sabendo-so quo essa] 
lemprosa quor dispõe do 30.000 con- 
tos para compra do torronós jk urro- 
tondos ou para formar comphnhias, 6| 
dado o valor 'das propriodados om S, 


|Thomó no móimonto actual; 86 uma, 


parto muito restriota do torritorio fi 


Mas qual! é à sitanção-eognoini 
é Bbooiro nfuquella provischi? 
oo 00 quo oram at 
na iniciar os arrotonmontos, 
lpoolias da mio do obrr Rail, Dardia, 
o/om toreónios, por assim dizer; offaro- 
oidos o proximas da costa, hojo so 
millionarios, mas fazem constante- 
monto esfokgob para mais dogonvolvo- 
[rom as quas propriedades. “Todos 08) 
outros—6 prooiso que isto so saiba! 
bom-ou ohegaram tardo, ou 08 80u8 
torronos não são tão valiosos, quer 
pola sua propria natureza, quer polas 
Sondiçõos do olinia local,ou por terem 
as enns roças no intorior da ilha, o, 
portanto, com diffloilimas communicá-| 
bos para os pontos do embarque, Sa- 
bo'a quanto monta, presentemente, o| 
valor das liypothocas om S. Thomé? 
[À coroa de qulnso mil oonfos: É ássos 
homens, que ali estão trabalhando, 
sb, vi 29) do fogo, vor à maior 
parto dos gous rendimentos dovorada 
polos oiodoros, augmentando do an 
ho para anho o. proço da mão do obra, 
ifficuldados do roorutamento, as | 
de sollos é ontros ombara-] 


progoupa 
do só em onchor os cofres do thosou- 
ro, tom-no osvasiado em provoito ox- 
olusivo de Angola, de Cabo Verdo o 
da motropolo, doixando a ilha do S. 
Thomá som cómmunioações, com um 
(caminho de forro quo parooo uria| 
brinoadoira do oroanças, o 18 roças 
(do intorior ligadas á oidado e aos 
portas do desómbarquo só por car- 
Toiros que, nas opochas das chuyas, 
fam intorrompidos om inuitos pon 
oo, polas enchurcadas. dos sia ori 

oi 


«Nos ultimos dos annos, Angolál 
[sugou a 8. Thomé quasi 94000 con-| 
tos; Onbo Vordo, com as suas fomos, 
a quo Sorpa Pinto soubo dar romodio 
Jomquanto govornou, só com algumas 
palavras prepepnto no acto do] 
posso, tambem de vez om quando lhe, 
dá gangrias rospoitaveis, 

«Do rosto, em 8, Thom não fal- 
tam apenas estradas. O hospital é a| 
'vergonha das vergonhas; o sanoa-| 
mento da oidado mão ora mais que 
um palavrão a figurar no orçamonto 
com determinada cifra, que nunca 
ora aplicada a osso offoito. 

«Nestas condições, agora aggrava- 
das pola ultima orientação do govor- 
no Bical, varrendo os sorviçãos das, 
roças, noi contenaros o aos milharos 
do uma só véz, em osporar quo no- 
vos trabúlhadoros os substituisseni, 
ficando alguns propriotarios sem gon- 
to sequér para tratar do gado, i/estas 
condições, repito, , comprehondo-so| 
como muitas dozonas do “agricultoros 
tenham” olhado para a proposta do| 
[syndicato como pára, um. vordudoiro 
sulvatorio, ombota sabendo que, com 
o deyido auxilio do governo, podo- 
[riam vor as suas propriodados cm| 
situação desafogada. 

«Pódo lá imaginar, por um momon-| 
to, a improssho do desanimo produ-| 
aida v'aquella gente pols inintorrupta| 
mudança de regulamentos da mão de| 
obra, de orientações, por esse avan-| 
(ar o roouar, n'uma palavra, pola fo- 


A situação economica dos seus proprietarios— Aquella provi 
cia tem sido desprezada pelos governos—A. proposta-dos 
capitalistas estrangeiros 


COLONIÃES 


AS ROÇAS DE $. THOMÉ 


Paço, préguido do pontifiosl sobre 
coisas quo sp passam to longo o dei 
'xando sempre a desooberto uma pon- 
nha do mh vontado contra essa. 00-] 
lonia, que é procisamonto a mais por- 
tugueza de todas e a mais rioaf 

«Faz agora um anno, ostavam a dor 
ostudados regulamentos da mão de| 
be pol 
ame 
rom 

olonial, Sociodado do Goographia o| 
Liga Ultramarina. S6 o governador 
ão S, Thomé e o ourador não forum 
consultados sobro o assumpto. 

«Com, as propostas do syndioato,| 
mosmo quom não estivesso om más 
condições finam viu surgir no] 
horisonto a possibilidado de oossar| 
do voz toda esta confusão, que, no 
fundo, só tem tido por origem o 
coios “dos taos philantropoá fingidos.| 
(Os chamados nababos, que, segundo 
consta, não quorom accoitar 4 propos-| 
ta, ogs0s proprios voriam na visi-| 
inhança do capital estrangeiro uma 
franíia do oocego paca o faro, Po 
lo quo diz rospoito no recrutamonto! 
do braços, som duvida que os hovos| 
'propriotarios das roças nos ajudariam. 
E aolvas a difficuldadós actuaos.| 
Os estrangeiros incumbir-so-hiam do| 
tornar conhecidos nos seus paizos a 
nossa obra colonisadora, os nossos 
|procossos de trabalho o o modo do) 
tratar os sorviçaos, 

Como oxplicar, nosso caso, as 
hositaçõos dos roceiros? 

—Uns, imagino cu, porquo so dão 
(bem “com o"systoma que adoptaram 
para a venda de cacy, porque dis-| 
|põom do grandos rocursos, o airda| 

Imento, muito amor à 


intormodiarios quo qLhes convord, o9- 
tando no direito do “pouco so impor- 
tarem com a ciomeira intornnoional. 
«Os outros hogitam, óm primóiio| 
logar porque são portuguozes. Só os 
morisanos é quo costumam fool 
nogoniorpntró dois papos de tio | 
"um compartimento, eim vingom, 


o 
pois, tambóm tóom athoi a ossa torra 
uborritná quo ellos rovolvoramo des- 


bravaraim, o porque não gostam tam-| 
bom que lhos atirem muito deprossa| 
[com o dinheiro 4 oura, Muito monos| 
ninda sorão capazes do accoitar qual-| 
quer proposta foita com um ligoiro ar| 
(do imposição. São foitios: cada um| 
tom o sol; Cada raça tom os soua usos, 
*Do resto, os oxomplos 
rionoia voc de cima, e a causa do] 
muita amargura passada por esto po-| 
bro paia tom sido procisamento a pro-| 
oipitação «com quo 
toom rosolvido questõe 
'vom intorpsses do ostrangoiros nas| 
nossas colonias. Tudo vao bem no 
rincipio; tudo são promottimontos 
lo que nunca eroarão no futuro 
quassquor ombaraços — mas d'abi a 
pouco reconhaco-so que, por falta de| 
Jum artigo, do uma oluisula, do uma 
alinoa, o ás voros s6 do uma palavra, 
ada-nos abu- 
A consequenci tardo, aorá 
o pagamento do uma indomnisação. 
dão. venha o capital ostrangeiro| 
para as nossas colonias. Sorá bom ro- 
lobido, mesmo om 8. Thomó, ondo 
ollo, até agora, jámais foi nocessario: 
[Mas quo, 08 financoiros deixem cada 
Jum absolutamento livro do acoeitar 
ou não os góiis offoroGimentos, com o 
tempo bastanto para estudarem com 
(soronidado o quo molhor lhes. con- 
vom. 


[Censura-se as faltas de alguns, 
senadores é discute-se o pro- 
jecto organisador da Tutoria 
Central da Infancia, no Porto 
A cessão, a que prosido o sr. 

!Braamoamp, soorotariado polos srs, 

Evaristo do Carvalho o Bornardino 

Roquo, abro és 14 o 80 miuntos, ros- 

pondondo áchamada Si senadores. 

stá prosonto o sr. ministro do 
torior. Lida a nota, que é approvada 
som digonssão, o despachado o oxpo- 
dionto o sr Ladislau Piçarra chama 

a uttonção do ministro prosente para, 

a demora que tom havido na apre-| 

sontação do rolatorio da Syndicanoia 

foita ao sr. Cunha. Belem, 2.º official, 
da antiga Camara dos Pares, o para, 

'a dificuldade que ha em consultar] 

(documentos no ministerio do inte- 

rior. 

O ar. Ribeiro Seixas reforoisa a va 

[rios factos passados. no norte por 00- 

casião da roconto tentativa do rostau 

'rição monarohios, historiando a par- 

to importante quo n'olla tovo um in-| 

dividuo do Lamego, que, ao que lho| 
consta, vao sor -agora nomeado ad! 
nistrador d'aquello concelho. Deseja, 
go 9. minieio o iuformo o que ha 
verdade n'esto assumpto. 

O gr. ministro do interior responde| 
quo, desconhocondo o caso, a ollo vao| 
prestar a sua attonção. 

O ur. Arthur Gosta chama a atton-] 
ção do ministro para o regulamonto| 


Ao contrario do que era lícito :sup-! 
|pbr, nãô se trata d'unta boutado amori- 
cana, mas sim duma veri 
ta entre um redactor do Matim e o ori 
nal archeologo Hector Granet, ex-es- 
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want ESSE Ee Ga 
áirim — ptisçii DA VOADORA À NOVELLA HISTÓRICA 


se lirosgem Too 


Os homens lucrariam immenso, 
se assim fosse, pois perderiam 
alguns vicios 

A proposito da concessão de voto ds 
mulheres o das suífragistas francezas te. 
rem ultimamente efectuado mais um es- 

 forço, junto do Palais Bourbon, nd sen- 
tido de serem os seus nomes inscriptos 
nas listas eleitoraes, escreve o dr. Tou- 
Touse tum interessante artigo oude sepre- 
vêem as vantagens que para nós, ho- 
mens, resultariam d'essa concessão. 

Dis o que, sobre o assuinplo, diz O 
lustre homem dê soenci 


uffragiotasiloram ultimamente 
cio Bourbon: u 
oripção nas 
do so proporem a detentoras do logá- 
ros como contorrontos é; polo mienok, 
singular, 

Que a mulher «volte as suas vistas] 
para os meios dosintoressados da| 
fcioncia,  ondo é admittida com 
emula de trabalho, e encontrará 


q 


por] 
lho poderia acon- 


O aloool, estraga horrivolmento a| 
ude, Os hospitaos regorgitam do 
irrhosos do figado, do athoronias 
'rtorinos, do” gastritos, do nóvritos, 
do tuboroulogos principalmonto, pro- 
Wocadas. polas bebidas. Os asylos de 
lionados onichem-so do del 

do 


As prisfos 'endorram uma populá: 


são do m 08, do brutos, de do: 
'bochados que com .a embriaguez pra-| 
Yicaram os úotos mais, brutaos, um 
'oxorcito do» desoquilibrados que fo+| 
'ram, prinoipalmonto, obrios. 

Eos que so ócenpam do questões, 
gocinos na camara ou perdem do viá-| 
oloitoral em og- 


ra tudo iso, onita riuitô: dôres 
para 04 intorossádos para 08 outro: 
farao para ao, famílias o par à taça 
dimhoito tambem para a sociodad 
Um millionario dúranto poucos dia*| 
podoris ocorrer ás dasperas espes 
tinos" do hospitavá, agyl 

“agontos do vigilancia o do rop 
dna do chêmage. 

A Camara nada faz contra o 
coolismo: Ora, a mulher, na maioria; 
;não bed 0,6 primeira a sofror, nal 
“clusgo oporaria, por onuas do abuso] 
“das bobidas alooolicas, 

Elia; faria q processo do tabató 

O tabaco é umo linda o ologanto 
distrãoção quo, excita a Imagftiação, 
que. 6 uma .colisolação para o goftri- 
manto, que. —ontão 08 .que não fu 
mambo Bigaba iidoninivoin? 

O poor é quo luso custa quinhontos 
ao “jios com milhgossão| 

ardidos 6, falirichr uma Goiga que) 

dit, fumo. E nfum pequo- 
gutindo o marido oxal- 


joias da cigarro o se juota de 
Jumor tim imaço eim dois dias, rosalta 
jdfahi, contando com as de 


um lindo dosoq 
So no menos 

bioyol 

lgumas vantagons do hygio-| 

hysioa ou de educação! 

», no fim de contas, ainda 


muito folia so 86 pudor passar som 
Slitró inconvenionto. Ora, a mulher, na 
maioria, não fuma. Comtudo temtanis 
Vem momentos do desauího: Cómo 


za, quando o dinheiro falta 
em “casa, lhe pareoo, pelo meúos, sus 
porta 


morantos ou pouco 680ru- 

ulosos, Mas esta lucta fosso á custa, 

los pobros innocentinhos-—ogoanei: 
unhas ainda do mamma--que succura- 
bom todos “os: ôstios dg déxendá d 
milhares, quando à tomporatura, 
vandoiso, áltora e docompõo 
mal recolhido o consorvado. bj 
“efo rodunda n'um onormo projuixo 
“para as familias o para O paié. 

Ora a mulher é qiuem -dá vida ão sér 
es portanto, quem mais soffre' com taes 
desastres. 


A mulher exegiria uma boa -tyy-| 
E Elene 


Mas não são aponas as orcançãs 
que morrem á falta do hygione. São! 


É ESPECTACULOS 


quo devom sor substitnidas, o mais) 
brove possivel, por habitações bara- 
tas o assoadas-—destruindo as vidas 
humanas, como à ferrugem o ferro] 
exposto à humidade. 

Ora à mulher. na sua imensa maio- 
ria, não frequenta a taberiia, à que 


rosonto "do estado doentio e insalu- 
bro do sou ler. Esto é, as mais das 
vozos, um quarto estreito, sem ar, 
cuja agua-furtada dá para um saguão, 
immundo, do ondo sobem os fedo- 
rentos dotrictos o dejecções de mis- 
tura com as grosserias dos bebedos. 
Alifdormo a familia, ompilhada n'uma 
promiscóidade lastimavel, ali comem, 
's residem duranto quasi todo o dia.| 

Entrotanto, longo de Paris, ao ar 
livre, puro. o sadio, ha casas 6 cam 
pos abandonados por. aquejles que a 
igrando cidade attraho, nºuma fasóina- 
ção doentia dé sonhos dempi 


À má hygiotió physica o móral 


sos. Exhibe-so nas ruas, cóm às boê- 
nas de libertinagem que à cada passo 
so doparata o com 0s mahs exemplos, 
dos criminosos que por ali vag: 

Ora a mulher é a primeira 
da devassidao 6 taimbom a primeira, 
ferida na gua affoição quando, con- 
sorvando-só honesta, vê loyados por 
Dobadoste bandidos os sous pequeni- 
nos filhos, 

Emfim, — mas fulemos baixo, por- 
que não 6 costumo dizer-ss estas coi- 
sas. demssiado alto—a múlher não 
oria os gens filhos para os vôr mor- 
or, sem rasão absolutamente rasod-| 
Ivol, na dofeza da nação. 
[6 homem, “que à uma sggrossão bru- 
tal'so dóvo rófponidor com tina resis- 

óncia" condigna. Comtudo, quanta 
Nvótus “6 guorras so podoriam tor ovi-| 
tado! 

So a imulhor votasso om França, 
[votaria também sum diana Alloma- 
Infiã é então... Entkó toriamos todos a| 
lucrar, pois - que luotaria contra, 
muitos dos nossos víoi 
A monos... quo oom o direito de voto| 
lhó dosapparéceêso a prudencia, tino 
o súgaçidade quo tânto tom demons- 
irado, inoculando-se dos mosmos de- 
foitos dos bloitores miasoulinos. 

Superphosphato de Cal'marca 
Ingieza "Oalto», marea cFrevo de 
4 folhas», 12 0j0 soluvel em agua 

Phosphato Tromaz, 1600 

Adubo potássico Kainite. 
Chioreto de Potassio, 
Calazotada. 
:'Adubos completos, teem, 
expedição Immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
po 
e Os 

Proprietarlos da marca registada, 

para adubos 


TREVO DE/4 FOLHAS: 
Movimento 'dó-' porto 


Bo. Bent, ef von (do So 


SE 


E. 08 Guia (da Hat 
or. a Her Rits 
ar Ma a Pardo (do Han) 


[Mormogção, «City of Lucnow» (do Li 


Hovakampada. DÁ 


EGMAR 


a mais: aperfeiçoada 


REPUBLICA 2t—Recitas do Rovarió] 
ino—Rosas de todo O anno,-O amor 
[UNACIONAT—21—O sol da imoia nofté, 
TRINDADE —21-0 rei das montanbs 
AVENIDA 2 DA ouetá Suzana, 
APOLO-21—qneficlo--Pão com in 
ipa o: for do ado, 

UA, DOS. CONDES 20,80 6 2980 


te ab t 
PitRktERnico --amso 2450 — No 


oo da Fgia 
"ROCTO BALACE--ibg0— 2090 3 
RR ii 
INFANTIL DO ROCIO 20 923: 09] 
tirólexes—Oinco sentídos— Ponto e virga-| 
OLUMBIACIS 1 dessa A 
o — Aniíito- 
isa e RTRart pelo eo 
E ATOQRA PHUS ESPECTA.- 
CULOS VARIADOS. — Balão Trin- 


dos “anjo Cali 
Pov6; faido Loreto; 
iro das Variedades 


Avenida 
Chanto 


prefere a casa, o 6 olla quem mois se B 


produz ahi os seus effsitos pornicio-) 


rojuizos. [ 


Recados e entrega de pequenas encomendas 
dos domicilios 


POR 


Pequenos mensageiros fardados é montados em hicicletas 


A VOADORA fanidou-so no intuito de prostar um optimo serviço à 
popilação da cidade, estabelecendo-lha, um ssrviço rapido do com- 
municações à imitação por que é servido o publico das grandes ci- 
dades do ostrangeiro como Madrid, Pafis, Herlim, Londres, Rio do 
Taneiso, elo. 

O pessoal da VOADORA, todo portugues, fardado com a maior do- 
seheia o apresontando-sé 'tom A maxima correcção, montando bi- 
cicleta, percorrerá a cidado fazendo recados 6 entrega do, pequenas 
“aitomimendas aos domicilios por preços Baratissimos, É sasusado 
pôr em relovo o quo. asto serviço vara concorrer para à bôn ostho- 
fica do uma tão linda cidade como Lisboa o para a economia da 


sua população, 
ATTENÇÃO 
As pessoas que tenham telephone em casa, basta 
que pelo teleplione 1804 nos requisitem os nossos 
mensageiros, para que immediatamente elles partam 
“a cumprir as suas ordens. 


Tabella de preços 


Serviço entregue na Pedidos pelo telephone 1804 
Rua do Ouro, n.º 266 Serviço de ida e volta 
ço BO, 


100% 


[Dentro da nova area da ci- 
ade... dade... is 


A VOADORA oncarrega-so tambem, “sempro quo lho 


o » 


podido 


o tolophóne 1804, do fazer poquonas compras na Baixa é enviar 
os b: eia indicada. sem “úutro eriargo” dá quo o da taxado 
servigo do mensageiros. 


Recebem-se recados e encommendas 
na 1.º Succursal—R. do Ouro, 266, loja 
e na séde--Rua do Ouro, 292, 1.º 
onde tambem sc trata de annuncios “para todos: os 
jornaes e de todos os generos—Distribuição de 
Impressos—Inforimações—Compras e vendas 


1804 A VOADORA 1804 


1804 


Rua da Magdalena, 17 
Grande sick de material: 


TERRA NOVA Sis pro te antostoda 
"Terra Nova 


|": Nende-se ém todas as phatmabias e drogarias. Depost- 
tario em Lisboa, esbovigo o Era Diria] 
“o JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
|.76,.Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394, 
tN. B.-As garrátas levain sm selo de garantia do 
icto. 4 


produ 


A mais barata é mais economica 
Preços: 408000 u 8508000 Consumo kilometrico 


; em Pieumaticos, ; 
= tumuros tfur—€azolina-e 0!e0s—10 réis 
Representação exclusiva a E. |. P. 


—Aremida das Cortes, Ko 4; Taseo da Gama, ta (3 
Ondo estão ém exposição e venda. 


CANDIEIROS 


GAZE ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candieiro 
de gaz ao mais rico Justre 
electricidade 


LOJA UTILIDADES 
180-—RUA DO: OURO —182 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial | 
para a nossa casa 
"NILO 640 
Grande variçdade de todas 
asqj les é 
Enorme sortimen- 
to de objectos 
para amendoas 


Jeronymo,- Martins 
& Filho. 


17, CHIADO 19 


PEÇAM CIMENTO 


IMPERIAL 


Mario Duarfe 


a 


HART RIO sa 


Doenças. é hygiene da PELLE 


Syphilis — Doenças venereas 
Fipe ed de purgações: . Clinica, 


gr j 
Rua do Ouro, 292, 2º —Das 2 és 6 


Telephone 3:05 


SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Miserícordia 
ada esse 
Assistência Nacional aos Tuberoulosos| 
CLINICA GERAL 


Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON: 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
vor 

Não fui eu, siro, quo ganhoi nfos- 
so diaa victoria. Foi essa menina 
Forum as suas brancas mãos quo 
ram os radioplanos e os conduziram 
no trimmpho ! 

Com ardor, em palavras breves e 
marcines, o almirunto descreveu 0 re-| 
contro no mar, a tentativa do resis-| 
toncia dos japanozes, o arrobatamon-| 
to do Jo, a rendição da armada, o] 
!dosapparecimento do Yakumonas pro-| 
fundezas do Pacífico, 

Todos estavam 


osos; tentan-| 


do reconistituir a maravilhosa soona, 
quando um official apareceu á porta. 
—Almirante, — disso elle, — asta- 
mos por cima do Chosapeake, 
Chumados bruscamente á realida-| 
de, todos estromeceram o se inclina-| 
ram vi j 


monte para ae jonellas inte-| 
quanto o aliniranto distrie 
oulos maritimos 
branca Juz da lua cabia ex jor- 


“so abriram, um offoial, que estava á 


ros. sobto as tranquilas ag 
balia, sobro os pesados couraçados 
ancorados -immoveis. Nom o mais lo- 
vô fó do fumo sabia das chaminós; 
nos tombadilhos desmantolados; rui- 
do algôm, movimento alguia, oxospto 
o passo compussado dam homem do| 
sor , movendo-se aqui ou alí. À 
Ipodorosa esquadra, reduzida G-inao-| 
ção, pareoia apenas um cadaver. 
vôle, o roi não poudo conter nu 
pito de amargo pesar. Os caixilhos 
'corraram-se 6 as luzes, que tinham 


ido apagadas, brilharam de novo n9, 
falto do radiopláro. 
—Sire— disso Bevins, adoantan: 


ltando-se, —. prometti . dosambarcar 
miss Róberts e o almiranto Fields) 
antos do nosso rogresso 4 Europa. 
Vou, por isso, ser obrigado a dirigir- 
me aos arredoros de Washington. | 
O radíoplano, com effoito, desceu 
(com um movimento ogual e foi fun- 
dear no câmpo solitario ; que servira 
(para todas as primeiras oxperionciãs, 
[No momento em que as portas d'aço 


ospora, avançou o entrogou uma men- 
sagom ao almirante. 

—Da parte do presidonto,—-diase| 
ello.—Podom para o abrir imimedia- 
tamonte, 


Totrigado. Bevínig oprsdsou-gá a fé 


dor sáltar 6 laot6 o 
“gorm, qué era ássim concóbidi 


tado ao fim do mundo, pará além: 
máres, ouvindo é Vaio coisas] 
induditas, recebendo por todos os po- 
ros as mais ássombrosis lições de 


4Ão' fogober Gta moiiságem, o al- 
coisás. Tendo vindá até ali, resolvéu| 


mirante 'Bovius, aprosentar-so-ha na] 


ples “do 
neiras. Homem conhecedor, 0 sobê-! 
ano. loa nos olhos do- republicano 
quo .esto estava conscio da sua elo-| 


Casa Branca. No caso. em que Sua ir até ao Ens da as Yada e nobre missão, 

Magestado o rei do Inglatorra osti=] = Acompanho- O presidente continuou: 

ver “dot elle, aprésentar-Tha-ha - os) lufaménto, -Lhegámios so ponto em que es- 
mais rospeifosos "cumprimentos em) - Doiskdtómoveisesporavam o traná-tamos, sire, muito mais rapidamente! 
nome; do prásidento 6 dg povo ame-| itdacam nos rapidamente paraa Cass |do que cosavamos esperar, mas 0s| 
ricuto (o pedirá à Sua Magestado o| Branca. Foram immédiatamentó lo-|aconfecimentos que decidem da. guer| 


obsequio de o acompanhar, á (asa| 
Branca, acompanhado pelos: sus mi 
nistéda, 


vadós á presença do presidente: Ao| 


inião ao presidentó: é aos ministros, 
indicando asginí que se não apresem- 
tsys como monarcha, mas simples- 
'méntecomo ó prinóiro cídadão da. 
Inglatétra visitando o primeiro cida-| 
dão da Amorica. pe to 
Sire, começou o prosidente, sem| 
mais preambulos, — está proxima a 
hórs di” que ós Ilstados Unidos não| 
terão já motivo para conservarem se- 
'oteto o poder de que dispõem. O uni- 
estavam renmidos. Após algumas pa:[cô thotivo que podia retardar a-sua 
lavras dê explicação, oalmizantenpro» divulgação: já não éxisto: dsperavé-so! 
sentou ao rei i ordem que acabáva de|récebor do-tá sdontento para 6 outro 
[oeste Se nhostar a motor fr pia dá niflicação ds armúda 
9: rei pêo o ionocalo tm xa à acaba do 
ps o nsensagéin. = Abrir a Aliança quo tinha adm o Jada. 
Tudo i/aguelha noite exe Bxtraito;)Dólhza-ss 
fóra do vulgue, Sabindo de: nau palac 
cio para- so distrahir uma Bor n'itn 


o; será forçoso tornár “a parir 
immodiatâmonto para Londres, a fim 
(de o convidar a uma conferencia da 
mais alta importancia, quo os aconte- 
(cimentos d'esta noite tornáram abso- 
lutamente prgents». 


Muito perturbado, Boving; voltou 
(para o salão. onde ós seus hospedes! 


e prompia a tratar 6-dioper-| 
ui eus navios. 
“O presidente parou. durante um, 


ontrar, O rei estondou cordealmonto a|dos. 


'Desejoi osfa entrovista 
|Magostade me 
a tarefa quê mo foi distribuida, « mim 


ra ou-da paz, são muitas vezes rapi- 

Estão. na mão de Deus;omnipo-| 
tente -o não na dos ohéfes de Estado. 
porque Vossa, 
judar 2 cumprir| 


homildo instrumento do um poder] 
que domina os homens. 
— Sentir-me-hei foliz o altivo em'o1 
liar, licou o soberano cons à, 
[maior cordealidade. Sontaram-se o 01 
rei lançou um olhar on: volta d'aquel- 
la sala que vira rela primeira voz| 
havia -muitos: annos já, quando, sim-| 


jdo mundo. Quantos homens se não 
haviam suocedido no 


xado vóti 
Historia? 
fronte seria o maior 


*|LAR-SE com O uso do drogas com vira. 


Herdéito presamptivo do throno,| 
ia uma visgoim do cstudo á roda 


poder desdo en-| 
pão. tão é quantos d'ollos não haviam dei-| 
“Xas paginas eternas da, 
qué estava sentado na sua 
o im-| 


tligutro, encontraga-se de subitotrsnd--méments 0 Fei, que 6 observava; f- [mortal Lintola combatera ie fiber 'olhár, fixo, pareceu rever na brums! 


Colecção de Rovelias sobre a Historia de Portogal 
60 rs.-Cadanumero illustrado -rs.6 


Brindes em dinheiro o em ohjeotos aos compradoros e assignantos 
Ávenda em togás as livrarias, tabaoarias 6 kiosquas o numero 28. 


MARIA TELLES 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora-Calçada do Foreegiaf, 29 


“Lampada Ostam 


De fi metalico estirado 
A mais aperfeiçoada 


LOUCA ESMALTADA ? 


Sortido completo, Ê 

de artigos de méndge. 
Loja UTILIDADES 

189 RUA DO ÓURO — 180 


ilhermo & Gama, 


Antiga casa 


MANGAS 


49,8. do Arsparo, 49-—Lishoa 


Loterias 


* Grando variodade do bilhotés 
ie fracções pára todas ab loterias, 
Eontelias de todos os proços é 
Sambistas, Attendom prompt 
mento todos os pedidos do qual- 
quer ponto do pais, Fase des- 
Sêntos aos revondadoros da pró: 


Vendas com ga. 
rantia, Só 109% "de 
perca no cado do 


Vipsia, devendo cotea Esompa- Vendo, 

Dra du ra 

pis doe à ; 
Tabacos À O. MOURÃO +. 

Completo sortimento da taba- 20, R. da Palma,24 


cos macionaes 


Junto no aramolso 


O melhor papel do fum 


E 
] los congurho bm tó 

RUA ET 

compradores. Bulk Dog, 10 Vo. Aldatvão, 10 M * 


Peçam tabelas com 
ag rovenda a 


asa Havanga 
Chiado, Lisbog” 


RRERNIA 


* 05 HERNIADOS DEVEM ACAUTE.| 


des curativas para esto nl, erbora rocom 
mendadas por attastador 6om retratos do| 
pscudos curados. Pedo-so à todos, que du- 
[Videm do que escrovomos, o favor de cou- 
uuitar o non modico nobro as noso assor.| 


FRANCEZA 


UI o ont 
pd 


tam mutilado tá oe fere pet 
antes da contenção dá horylá pélaa fi : 
ia cito fo te tona Eperum à Grande gerir 
[Err KILO 28000 E (600 Rkifiexe. 


ã lernia. dade do! vo 
spas 


- MM. Martins 
MOR. da Mágdatena, 479-—Ltsboa! 
pp A 


Simões Fórreira 
edico dos bospities, do Posto da Hlseri. 
Gorda e da Assistenoia noé Tubórculdgom 
OLINICA GERAL 
Doenças dos palmbes o do apparslho 


do Ajecrin, 36,2% 
a do im, 36, 2.º 
iz Consultas das 3 às 4 


Bonbons do chocolates e hdi 
do phantasia dns casas 


Euobard, Peg, Helio ;gfd. 
Grandes variodados do fga- 


tinhos, caixas do xatão voutros 
artigos proprios para, gmon- 
dons, [2 


: e= “Ii 
Jerongu, Martins é Filho 
17-Chiado- 


AGUA 
AMIEIRA | 


RADIO ACTIVA 
Bactercologicamento 
MUITO PURA 
Gptima Agua de Meza 


Em garrafões a 60 réis o itro 


Escriptorio: R, AUGUSTA, 26 Bi 


dado do sou pais?... Tinha o presonti-| 
monto: de quo se chegára a um mo- 
ento importante da historia dos po- 
vo 


do! passado: ag eruois recordações 
infancia, mas em brove, 
parto, résolutamonte, o8s6 dê 
continuou. me 
—Duranto annos tiyo 4 

tonto sob os olhos às Tuotas, os Tori 
mentos o a morte. Quando, fi 
tó, a pas. foi estabolocidá, 
estava só commigo, unico gobrovis 
vento de todos os sous, na sua herdas 
de em ruinas. E' esto um pesado! 


Ia 


'que nunca so me varrou da memoriay 

Oresci, trabalhei, afanosament para 
é 

quando choguei a sor homem iza 


jgunhar os moiçá de subis 
mio morrou promaturamenta, ce 
reg 


—Sire, meus senhores, —oomeçou 
o pretidento com uma emoção répri- 
mida e communicativa--disso que, 
precisava do geir auxilio. E” dizer 
pouco:-. tenho. necessidade dos sus 
conselhos. Tive sempre um sonho,| 
jumis ambição. Para lhes fazer com- 
prohendor o sou aloance, pormittarn 
mo que faça algumas considerações 
possonos., 

«Doscondo d'ama “raçá que de go- 
afã em goração derramou o sengu 
pela patria e que quasi so extinguiu 
nas guerras da Independencia o do| 
1812. Cinco homens da minha fami-| 
lia, um dos quaes quesi uma oreança,| 
[combateram durante a grande robol- 
lião; alguns d'elles nunca mais volta-| 
'ram. Meu pae, quo fôra dos primeiros! 


(tantas outras a quem a fé 
Pa piuvas od: 
allido, com os labios tremulys, 
presidente levantou-se de sunt é, 
—Admiram-se, dopóis d'esto prine «'S 
cipio de vida, quo tenha dedicado a “S 
minha existencia, 4 causa da pazí 


a partir, voltou ferido mortalmente, Quo ha de extranho erg que cu, que! ) 
vindo morrer nos braços de minha jvi tão de perto os horrores daguerra 
mãe. O adolescente, que partira na desejo poupal-os aos outros? Chameis: 


ir da mocidade, não vóltou ao ninho, 
esso tambem, senão para morrer apos tados Unidos, mas como homem, pás, 
alguns mezes do sofirimento. ra lhos pedir que procurem commiga 
<A nossa habitação era na frontei-|e meio de supprimir para esgupro dm, 
ira, e os combates abi eram furiosos, calamidades da guerfaf “552 
dOontiiga es 


os aqui, não como presidente dos 


incessantes.. 
O presidento detovo-so, q soul 


A CAPrIADL eeremce — ER OUA 

Mosaicos, azulejos, AGU. A PUR A 

cal hydraulica e cimento . catriam gomiocaor dus condições 
“Aguia “Rochedo” 


ões comuns poderá nogar as yan- 
Tagens siemicas'que Jão a feição 
principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A agua com que proparaos o vossa 
aiphdoêa que putas? 


em vossa casa, 


COMPANHIAS DE SEGUROS es EEE 
LR UNION E EL PRENIX ESPANOL Note A sie 
N MART “ Wurorna É 
ua PARIS fia! à Chiado, 63 e 64 -—LISBOAR foamon À / 
Wiannheim |: aan e rasaicnmes 


cos para ap) medici- 
“Seguros sobr a vida, incondio, oxplosão do gaz, de machinas, rai À “Aparelhos olooti vplicações 
cas em pita Inoondio, maritinos, aa e ones de qualquer n Ê naes, galvano cauterios, dop' ação, dos ote, Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 

e assim 


“ LIMA MAYER & G4 É TELEPHONE 1244 So a ig, 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA : DO Dio dO POSS, e toa nes tdo mal O air cam à 
Rea TOVAR DE LEMOS “CS suiasinçaeee 
PER BARRAL 
int Bd, Oculos e lunetas para 'todos os defeitos de vista OLINIOA GERAL: Rua Aurea 126, — LISBOA 
À Equiltiva do Portugal o Ullranar Mamild-— irnoh Pra 1 USDOR 


E Re E R. da Emenda, n.º 110, 2. 
na | DG MRE] CREOSONAL 
] Po) / a, id, ua, dn, ug mes to | 
À Equitativa de Portugal e Colonias Ea SA dad Madeiras ie 


Doenças venereas é syphilis 


Econslonara da artira da extihta Al do E Ê Es) 
i a a e er e cr E ã Po o 
 Egultativa dos Estados Unidos do Brazif DE CAUVIELA Elvira) e Doeh FIN o eito e 
em Portugal E 96, Rue d de la Chaussée d'Anitin==Paris 6 Bus 24 do lho, 1408 o | EA 
page o 31 do tecno fé br 5 dg mM h all Porta ERA Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL Hay 
8.855:920$028 hn (o) f m 
a deboças E] Constirações e grope di 
os dEApoTÊvEi om Bancna uberei = —Racht- 
aim eo 0 sat ER tísmo -Escropiutose-Lymphatismo Bronchites. 
o 
a OBA SgÕ0O O Arthur Benarus] 
«A Equifativa de Portugal e Ultramar» opóra êm to- Teieolone n.º 18 | 


dos os ramos do seguros sobre a vida. 4 Pogo do Boreatens 2 — ETA y j TT carla 

SÉDE SOCIAL --Largo “e Games, 1, 1º--LISBOA 7 isBo FRETE NA à sa East 
Suocursal no Porto-Rua dos Carmelitas, 100, Lº Material five cirealant para cominho de ferro devia eita, icone: GONG, E j Falafala 

ps, ! agencias em todos os pontos do pal, , Cetro ms  ALDGNO do Honduras, Cida 6 .... 


Prospectos e furlfas envlam-se ., q EE sro Talhas nalorais 
E ; 


Tmmedintamente a quem os solicitar | Consultorio dent ari o e estrangeiros 


0.4. 
, Director: GASTON LOT 


ua da Boa Bé: 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto ponsabilidade limitada Figueira. 
Ficam avisados os srs, revendedores do 


Sociedade anonyma de res- juta 

Nava fabella de preços CAPITAL: 600:0008000 
E E E E pe q aaa ars, aa cus, pato, de dêuE RUA DO COMMERCIO, Fla hisbos/ HANGEIGn+ 
uiapea dos adia. BU) 2 [30 3 Srt SM Ep O 1 ERONIDO rogo ca MES GOTO: 


aid ta enal o ido do ra de oro 
Obturações do porcelana to; ma Ereceddo, de maio é explosão de gas, sobro pro-| BAPbAAFIA 6 DAT 


Pego de que podem dirigir dirvotamen- no PRA Edi ! 108 — Efivotaam-so contra og rlgoog 
É os seus pedidos" Dentos artiioines” Tavagem de jatos [4 Agencias em todas as cidades 6 
atos Hoc à orgs, SC, RUA dO amam Bernd dos eos Tara do manto DR Lavagem -de fatos "nns principres-vilas 6 povoações 


Feitos ou desmanchados ão pais, ilhas e ultramar, 


rovandedoras garass em Lishom | Este consultorio tem por especialidade e garante 
nogueira 1 Mrques N [nm Rua io Altandega | acollocação de dentes e Mentadisras sem vestígio de 

oco qu jonas pu cnizihog (gra artífcio, sem placa'e aptas a mastigação perfeita. 
"Plosphodta do ensoto. Dentes ohepoados inqubravels 
Amorphos - Dontes ohapoados, ouro 6 caontoho: 


Dentas sobr ouro, desdo 


entaduras cor] 
a co e on 


ussequer queixas 
fo sonsegnta do desonto dovom, nos disigidas é Companhia Portuguosa na da pôs do platina 
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a teja mação p eia pra homem, 
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à É b digest dados Para foros E ey ops para para homem 
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(Quarteirão entre a ua de S. Nicolau o 
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CAPITAL RÉIS 1,000:0008000 DINHEIRO figial Ie Jli- pe EE qui In 
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A ré iglea 


“ologvammas dfosta manhã dão a 
góvo dos mineiros como om vin de] 
tmeminaço. Em prosença dosto facto, 
é já possivol faror ama idóa do n 
enltudo a que attingiu esso formidavol 
arço do prolotariado, que so pódo 
. som roceios de oxaggeração, 
niciou novas eras no mundo, 

Nao ensoguiram os mineiros in- 
inves o quo dosojavam, mus aquillo 
ua obtivovam é muito. Sob a onormo 
pesssho do son movimento, o govor- 
ua ingler, o porlamento inglez foram 
lovudos & adopção duma lol que ro- 
peosenta uma rovolução nas relações) 

o o capital o 0 trabalho, ssa lei, 

que $a do salario minimo, ostá já em, 
jur, &, Ciroumetancia curiosn, os 
proprios que lho não eram affoctos 
aram, não duvidando confessar 

que v fáxiam, porque as-oircumutan- 

s se impanham do tal manoiti,quo 
não o furor, oquivaloria a assumir a 
espantosa responsabilidade d'um dos, 
máis tremendos confiiotos da histo: 
sia, 

Quoriam os divigontos da grévo 
“que so (hs30 atndp mais além, isto 6, 
quo so fixasso na propria loi, quo os- 

elogia o principio do salario mi 
mo, a importancia d'osso salario, Não, 

não tivos- 


vaia osvasiadas, À (geóvo, a proso- 
«wir agora, toria do-sor foita sob os 
impulsos da misoria o tomaria corta-! 
monto um carsotor do violencia quo 
não é mesmo dado conjocturar em to- 
da a sua acuidade, dado a enormo| 
multidão quo Ros ous excessos so 
tros 
no governo, paroco quo 05: 
o 0 sou desapparocimento, 
a singular, á primoiral 
n-sua queda, visto tor trium-| 
pisulo « sun política, Roflootindo bom, 
o conteuçio 6 quo soria para ostra 
no tom presi- 


nham. a 

(O gabinoto Jiboral 
políici utalhadro ploduziu. vofoems 
qui ficas na Digtoriaido sou paiz co-| 
tmb factos decisivos do lion progrosso 
e do sou dosonvolvimento, Travou a 
Juetá com « camara dos lords, o para 
isso so bateu com duas campanhas 
eleitotues fvemidavols, masconseguiu 
v. seu alvo quo foi subocdinar o p 
vilagio & goborania nacional. À ca 
mara dos lords, que tão geando pa- 
pel, represonton durante soculos pa 
politica inglora, ficou roduzida a o- 
tas funeções decorativas. Tso rosul-| 
tado, oquivalo a uma royolução poli- 
ticã, como, ropotimos, a lei do salario 
minimo cquivalo a uma rovolução 

nomion. 
Não so travam o ni 


jo voncorm ta- 


to. O sou dosapparooim 

to 'ô logico. Bill vae-so, mas fioa o] 
fructo da sua nobro iniciativa. A Tn- 
glútovea domooratisoa-so totalmonto, 
e dou no prolotariado univorsal uma 
baso do reivindioações quo sorvivá 
do podastal á gua victoria collootiva. 

O, imundo caminha. Os homons do- 
tanelho o nocossario impulso. Os 
acontecimentos farão ó rosto. 


Fernão Bolo Maeliudo 


Partiu hoje para o Brazil tendo 
uma despedida affectuosa 


Como noticiomos partiu hoje para 
o Rio do Janeiro, à bordo do paquo- 
to Avon, o nosso illustro amigo sr. 
Poinão Botto Machado, quo no gran- 
o cidado sul-americana. vao dofon- 
“se, como consul goral do Portugal, 
intoressos do nosso paiz o solida-| 
ir; no amor É terra portugueza, os| 
nossos numorosos compatriotas resi- 
dentos no Brazil. 
despedida—quo doyo tor” im 
teossionado Botto Machado, tão affe-| 
ctuusa alla foicompareçoram no 
«nos do embarque numorosos arhigos| 
do iflustro' diplomata, Entro outras! 
pessons vimos ali os brs, dr, Belford] 
atuos, secrotario da logação do! 
evil, genoral Coristantino do Brito, 
ar Almoida Sorra, Feio” Toronas, 
Tovr Tensabat, Goncalves Novos, 
Sosé Vinhoiro de Mello, Silverio, Ju- 
mor, Josó do Valle, Eranklim La- 
tonquiw Forroira Pachoco, F'ro-| 
dorico Batalha Riboiro, Armindo! 
s Cullado, Gomes" de Carvalho, 
uoharius do Lima, Rduardo José] 
par. Murques Cardoso, Araujo| 
Poeira, Lima Bayard, Podro Boito, 
Machado, dr, Jos &'Abrou, ate, n5-| 
ai somo muitas senhoras o» repre- 
aontantos da Liga Republicana das, 
Mulhoros Portuguezes, Centro Bot 
Machado e Associnção do Rogisto Oi. 
vil com 68 alumnos, Centro Ma 
Iutics Lima, é varias cantinas os6o] 


Í 


fim conto do A Capital, apresonton| 
“8 aumprimontos do despodida a Bot- | 
o Machado, o nosso camarada Harou- 
“ane Ni 


Oloasa das caldoiras o casa da maoh 


RA me 
Navio apresado pelos Italianos 


vem 
) 


A obra de um ministro 


soal do Arsen: 

No nosso Arsenal da Marinha, ao| 
lado da Administração dos Sorviços 
Fabris, o om fronto das offioinas do 
Iconstruoções navaos do forro; fica a 
carroira do construcçõos, ondo so on- 
contra um novo barco destroyor, prin 
cipiado a construir om 22 dofovorei- 
ro do 1910; 

No intuito, do analysarimos o estado] 
das obras, ali fomos hojo, o depóis do 
sr, capitão tenente Vaz de. Carvalho, 
director das construcções navios, nos| 
tor aprosóntado, ao gr. contra-almi: 
vanto administrador Julio Josó Mae- 
ques, da Costa, de quem obtivemos a 

ovida anetorisação para a visita, que 
dosejavamos favor, fomos ontraguôs ao 
'ngonte tochuico sr, Manuel Antonio] 
Lamego, quo muito amavolmonto nos 
acompanhou na nossa poquena demar-| 
ele 
— Aqui bom o novo destroijer, din 
'nos o sr, Lamégo, apontindo-nos á 
osquorda 'o, já sobro a carreira que o 
lu do conduxie ao Tejoy o bároo ot 
quostão, . 
um bello barco da combato, ty po 
'da marinha do guorra britannioa o| 
dos iestróyers braziloivos quo ha tros 
annos visitaram o nosso porto, Tem 
73 motros do comprimonto o doslooa 
[800 toneladas. O andamento devo sei 
(do 28 milhas por hor: - 

—Aindá bom que v. aqui veiu. 
Hoi de mostrar-lho todo. o nosso Ar- 
send, o ha do constatar que, apesar 
do quo “so dia por ahi, tambem cá s| 
trabalha o bem, 

«Como vê, o destroy er tom já o for- 
vo oxtevior quasi comploto. Trata-so 
agora dos alojamontos para officiaos 


na. 

As trds, caldoiras já 99 encontram 
no Arsorlal o são do systoma Iarroto, 
exblusivo da casa constructora Jar 
row. 

Os pavimontos estão quast conclui 
ãos, Aqui, avante, flcá à cosinhr, casa 
do pintagom. o tologtaphia sem fio 
Por Deixo do enstello -são os alaj 
imeptos pur a guâraição, no uimeiro 
o sogundo pavimentos. À! ró fioa o 
tro alojamento para o ostado monor| 
o a seguir o Joger para aj tros caldo 
ras, na força do óito mil cavalos, Do- 
pois, casa das machinas ólootricas o 4 
camara o, alojamentos do comman- 
danto o officinos, à no fundo a onsa 
para os apparolhos do leme. 

—E qual é o armamento do navio?| 

—ros poças; duas de quateo pol. 
logadas o uma do duas polegadas o 
meia, o dois tubos langa-torpo- 
dos. 

O navio torá mais dois mustros 
pata sigunos o paga a antona da tele- 
leraphia som fio% Pres chani 
dois projectores electrico: 


MARINHA DE GUERRA 


0 NOSSO PRIMEIRO 


Deve ser lançado á agua em junho e a sua 
construcção prova a competencia do pes- 


“DESTAQVEA, 


al de Marinha 

—B do quo são as chapas dos 

vostimontos? 

| —Itu lho digo. 'Podu a parte do 

|vestimonto exterior 6 em aço do alta| 

tónsio galvanisado, o todo, o material 

db alojamontos e do pavimontos o an-! 
nas, Om aço macio. 

«A construcção tom sido dirigida 
jolo sr. ongenhoiro Loroua, sub-diro-| 
tor de construeçõos navacs, Póde di-) 
dr tambom quo o destrogor torá à 

nbarcuçõos: um ascalor, um bote, 
ima baloeira o um escolor do motor] 
gnnolina. 

— Quantos oporarios. toom tr 
hndo nºesta constrúcção? 

om operarios om média por dia, 
todos do nosso Arsonal. 

E quando cuenta quo sová o luta: 
monto É agna, do destroyer? 
| —So não houvor contratoimpo, o! 

“casa construotora Tarroio, nos nho 
lomorar a remosga das imachind 
ras, o nosso destroger dove ir lg 
impr em princípios do junho, o máis 

tardar, ! 
—E não ha tênção do Ihnor Gons- 
truir mais ontro barco do guorta? 

—Sim, senhor, Bxaotamonto agual 
já esto, Para ollo Até tomos jf chapas| 
ão quilhas e sobraquilhas o já cstá no, 
Avsonal parto do material para cons-| 
tnreção, Olhi, ali ostá, junto da pon- 
to, uma das caldoire 
ata quatro mil cavallós, com o, poso 
lo trinta o duas tonoladas, As, outeas| 
luas “oátito junto é ontrada principal, 
do Avsonal, uguardando o acaba-| 
onto do barco, São do umá porfoi- 
o inoxcedivol, b ainda ha tnozas, na 
loconsioda minha ostada ob Inglat 
ra, so estavam construindo idontions 
para a marinha de guerra franoezn. 

= aquellas tros caldois per- 
Iguntâmos nós ao entrarmos já na of- 
ficina de constrnação. 

Bssas são foitus ef, o doitinam 
[se:—uma para à canhonoira 1h, ou. 
tra para o vobocador Lidador o a tor- 
coira para o Trafaria. Teom dosoito| 
tônolladas cada e dois mil cavallog do 
força. Ali tom a cnhoncira Beirá da| 
Ascalisação do posca, que é tambom 
do constrteão, nose 6 quo li dois 
mozos foi abaltoada por um vapor 
sueco. Pois apesar do lhe torcor a) 
[roda do prôa e amachucar as chapas, 
do revestimento junto da mesma 1o- 
(da, causando um projuizo de tros, 
contos - do róis aproximadamente, a 
Beira “não. oftorocen porigo  algam, 
mom sequer mottondo água.» 

Como vistemos em frento o Abné-| 
ante Reis, indagamos o motivo da 
sua ostuda al 

—'Pem estado om reparações, Dur 
plos fundos noi 

ichinas, caldoi 


o! 
v 


da 
Ú 


s, onsco, alojamen. 


Homenagem 


ministro da justiça 


Para a homonagena quê vao dor pros, 
tadá ao st dt, Antonio Macicira, com: 
jmemorativá da su intellizento o cnor 
gica. atitudo peranto as investidas d 
oricalismo, o quo como so sabe; con 
isto na oflorta d'ama canota do ouro 
ó  seguinto a 22 lista do subsoripção, 
“ransporta anterior, 1008000; Carlos Goy 
mos, 28000; Claudino Pinto, 208000; Jacob. 
B, Iibeiro Guizado (Penicho), 1800, An 
tonto tidas arâvonlar, 800 Armind 
(dos Reis Callado, 108000; Henrique Ro, 
Vorto da Ganha, 38000; Thomas de Sous 
Roclin, 28500. Jaó Siindes, 28500, Fui 
Novaos, 3800 Carlos Mo 
Ciavcin, 28000, A 


PERIM. 2 de março, 
O cruzador italiano Piemonte noti 
ficou oflicialmonte . que, no bloquei 
dos portos de Lohoia, Kamatan o 8: 
lil," os. italianos. aprosaram o vapo 
ingglor Nodroo: o o conduziram pari 
4 Hivash ú 


Mnegaoual 


Exposição de pintura 
no Salão Bobone 


- Dopois d'umanhã, polas 18 hovas, 
inaugura-se,noSalão Bobone, à expo-| 
sigão dos trabalhos do pintura do 
consagrado “artista João do Mello, 
|Faleno Trigoso o. dos da gr? D, Ma 
ria da Piedade de Azovedo Côrto| 
Roul. | 
Amanhã, a' oxposição sorá resgrva-| 
da. para a impronse, á qual aquello, 
illústro pintor dirigiu donvitos. 


«A CAPITAL» 
€'o unico jornal da noito quo se pu-| 
blioa aos domingos: 


A gréve textil 
continua sem solução 
Continua: sem solução o grévo dos! 
opetários da fabrica 'do fecidos dá ras] 
(da Palma, tondo ido hojo do manhã a| 
(Alhandra uma comissão, dó próvistas| 
confotenciar com os sons camaradas 


[dati. A' noito ha nová réunião pára 


'dar conta dos trabalhos offectuados 


| 


| typo Jarvon 


Loparaçõos nas| 


À alta finança americana 


procura fazer de New-York um 
centro financeiro rivalde Lon- 
dres 


WASHINGTON, 2 de abril 
O se. Morgan Shuster, antigo tho-| 
oiro goral na Porsia, foi nomoado 
[roprosontante, na Amorior, do Sal da, 
«National. Oity' Company» alliada do| 
«National City Bank do Now-York, 
a qual, segundo o «Morning Posto, 
tonciona dosonvolver os sous nogo- 
cios! na Amorioa do Sul, cóm o intui- 
to do fazer do New- York um contro 
financoivo tão importante paraa Amo- 
(rica latina como 6 notunlmento Lon-| 


dros —(Havas). 
e. 


rphon Reademico de Goimbra 


Passa hoje, o primoito anntyorsario da 
Vwilunto 8 aumploiosa ostreia do Orphoon 
ondemico em 8, Onelos, O. orplicon, cs 
mo 10 tab, À conaituido poe tin pri 
o do rapaios que com soberano vsfory 
Nogentm instituir na Acndomia do Li 
voa obra similar tquo Antonio Jogo ar. 
gun om Coimbra 

“Cato som duvida ao professor Guilhor- 
no halo o mudos ul hão oa pla 
“ot sou quo o Urphoon do Jaben folenn- 
tato ha moita do É dinbeii do Ni. Por dar 
so lho sonovamos ns nossas slucias Foi 
itaçõer, tanto mais que ro anuncia para 
muito, brovo. nova apresentação do. Or 
Pliton com noi Eoportorio que tuaia um 
Var. tostomunba ar balias uptiquos dos or 
plioonistas- ol om dedicação: o 
Rita compoteu 


xcursão aos Ágores, Madeira e talvez 
a Bibraltar ou Tanger 


“Auiginonta 9 namoro do inscriptos para 
losta óxonrsho promovida. pola, «Propa- 
“ganda do. Portugal» estando caloulada q 
ati, pora 30 do Junho o regresso om 


do Julho prostuno. 

fa naturora o que equivalia declare que, 
os oxoursioniotas onconfearão todas as 
conmodinudos, como dilloilmonto so Io 
proporeiorlarho em qualquor outras con- 
içõe lo quo promovo a oxour. 
são 6 nmbom segura garantia da fórma 
govio dog osganisaa pois na Disosção da 
Sociodado «Bropaganda do Portugal» o) 

contrameso olomentos - do  incontestavol 
[compotencia conhocondo bom o que om 
iuatoria do viagona'o oxouralonista pódo| 
dosajar o 0s-pontos quo mais “convom vi 


anta 

O preço aproximado fixédio da 808000] 
sis 8 baratisdimo attondendo à quo nvello 
ostá. tudo comprohondido, alojumento, 
tranisportés, ote, 

À ilnsoripoão fooha na quinta feira o 
tó desa data. o numero do insoriptos não] 
or buficionto para cobrir 4 lotagão do 
at a exoUrsão torá do sor ainda porq 
dass. burgo sork tomado para outras 0x 
Onrabes aPoutro pais, 

À 'divocção da «fropaganda do Porta- 
gal» não fo tom poupado à osforgos na 
ienganisação d'osta oxaursão om que não 
próqnra Tucro, para 0 Sem cofro, mas mn. 
Soihênto o cumprimonto do son 
ma do aterahte 0 ostrangoiro 0 d 
[gosto polaa viagons no pafr. 


rogram. 
land o 


Da soviata illustrada argontina P. 
|B, T. roproduzimos ósta caricatura do| 
ministro do Portugal n'aquella Ro-| 
pública, se, Abol Botolho. Tem a se-| 
Etiinto Iogonda: 

Die mi a al 

aid de ia 

tabiendo qe 44 Botelho (dom Abel) 
terato orador e coronel. 


ei da Ara 


No Soculo de hoje topânios uma in-| 
formação interessante. Diz respeito à 
Companhia das Lezirias e vae deixar, 
certamente, surprezo o leitor. 

A modesta empreza do exploração! 
agricola teve de receita, no anno findo, 
65:B178646 réis o de despeza réis 
|154:4078 44d: O saldo, descontando-lhel 
20,0 piara gratificações é juntando-lhel 
o saldo do ann anterior; ficou em réis 
282:8828960, que une ter, a seguinte 
tapplicação 
ividando do AGO vó a 47000 noções, 
2740000 réis, depreciação do machinu 
o nlfnias, 5040, o mais valores do nctivo, 
para ama consolidação, SOB 

umortieação O oncargos ext 


nerios 
floudos, AOS rá 


07 contos de réis para dividendo no 
anno actual? 40 contos de réis como re- 
serva do futuros dividendos ? 
Mas, pelo visto, a Companhia das! 
Lezivias não tem por fim a culturade 
enoa mas « util cult de dividen- 
dos. + 


Carnes congeladas 


O consolhó auporior do hygiono, na| 
sun. nossão do hoje, foi do parocer que, 
muito embora As cornos congeladas 
não sejam as molhoros o, portanto, não 
sejam proferidas ús carnes vordes, po-| 
dom sorconsumidas contrar naalimon| 
tação publica, soimpro quo ostojam em. 
bom estado, pois 6 enbido o cuidado 
gue, importa favor. na descongolução 

o tacos carnes, visto” que dopois desta, 
oporação resistem pouco tempo ú pur 
trofuoção. 

O conselho intoliou-so dos boletins] 
do sanidado interna o oxtorn roforon- 
oo, somama passado, poriodo em que 
so sunnitostaram, om” Lisboa, 8 caãos 
de diphotoria, 146 do fobro typhoido, 
9 do savampo, 9 do tosso convulsa o 
do variola. o, no Porto, b do diphtoria, 
1, do meningito, 4 do sarampo o 9 dg] 
tónso convulse, : 


Congregações, religiosas 


4 commissão jutisdicoional dos bôns| 
das ostinctas. congrugações religiosas 
doforit. o pedido da camara municipal 
do Sotubnl para lho sor codido um dos] 
odificios congroganístas da mesma ci- 
ndo, para mma cusa do assistencia aos 
môngros, nob a condigão, porórm, da oa- 
mara montar sun ouata uma tutoria 
(com. o xospectivo: ofugio annoxo, nos 
tormôs do dueroto do govorno proviso- 
vio. Como só sabo; o romanesconto d 
administração doa bons congroganis 
tas destina-no no custoio d'aquolla obra 
do regenoração do menores, 


Livre pensamento 


Fosta laloa om soxt 


Na proxima soxta- 
bem 04º annivorsario dos mórticintos do| 
Rocio, promovo a commissão de propa-| 
ganda! da Amociação do Registo Civil, 

elas 21 horas, na sédo do Contro Roprt 

licano Radical Portuuos, com 6 00: 
quioso concurso da Banda da Ropublioa| 
ma sosaãio solomno do homenaiçom Émo-| 
Inoria dos. poronsãoros à ma 
'volução, presidindo o ar, dr, 
oa 0 datando, convidados à ty 
Have ou ara di, (Phoophio Bray, dr Ai 
lino Furtado, dr, Caldeira Qualis, ton 
o, Carvalho. Aranjo, Gastão Rodrigues, 

ntonto Foirto, . Voncosiau Dinié de] 
Araujo o Augusto Josó Vieira, 


ERES TEOR ENE] 
/A idade perigosa 


EP esto o titulo do novo romano6 
quo 4 Capital, om b; 
moçará a publicar om folhotins. Bous 
os romancos teem conquistado 1 
fóra, tão rapidamente, o ronomo e o, 
agrado do publico, bastando dizor-se 
quo nos paizos da Europa Central 01 
ou apparooimonto so assignalou por! 
jum verdadeiro sucesso do livraria, 
As odiçãos succederameso s odiçõos, 
pois que em torno do 


À idade perigosa 


[so suscitou uma verdadeira contro- 
vorsia, não tanto pela sua fórma lit- 
toraria como pelo ponsamonto clova-| 
do o profundo quo 0 anima. 

Fº um romance do mulhor, o dra- 
ma d'um coração foninimo, profun- 
damonto sincero o humano, om cujas, 
paginas a sua aúctorá, a dinamarquo- 
za Karin Michablis, aborda um as- 
|sumpto ousado e melindroso, com ta-| 
jmanha sincoridado do sentimontos 6, 
violencia do paixõos, quo oscriptor 
algum duvidaria assignar osso tra-| 
balho, 


A idade perigosa 


pela profundeza do conceitos, pela 
subtilesa do sentimontos 6 pola ox- 
prossão. littoraria, harmoniosamente 
idoquada ao pensamento, por corto 
produzirá nos nossos loitoros a mos-| 
'ma impressão perturbanto quo lá fó-| 
a lho assignalou o sucoosso. Emfim, 
para bom so avaliar do valor do nos- 
so novo. folhetim, bástará dizer que 


A idade perigosa 
conta só om França, actualmonte vin- 
fo 6 uma odiçõos. 


folta «santas 
ira, 6, que é tam 
no 6 tam 


Um dos assassinos 


Um dos bandidos auotoros dos cr 

mesdoMontgoron 6 de Chantilly caiu 
já om poder da justiça. Chama-so An- 
'dró Sondy 'o 6 anarchista militimto, 
Tomou paíte no ataquo do automovel 
guiado pelo chauffeur Mathillot o foi 
ollo ques do onrabina om punho, pro- 
togou om Chantilly, a rotirada dos, 
sous companheiros, após o saque nal 

odudo Cioral. 

Tom vinto anos o o sou nomo não 
fôra até agora pronunciado. Nos ulti- 
nos. dias, a policia adquirira a corto: 
a do quo, ão 06 chofos da torrivol 
associação, isto é, Gatnior o Bonnot, 
ostavam ocenltos em Paris ou nos 
soné suburbios, 08 cumplioos so ti- 
nham disporendo após o abandono, 
Jem Asnióros, do automovol do conde, 
do Rougê. As invostigaçõos foram, 
oriontadas nºosso sontido, tondo como| 
primoiro rosultado mostrar quo a 
comparticipação do Carouy o Goro- 
dosky—o não Godorowsky como útó 
agora se, tom dito — não ostava bom 
estabolocida, rovolando, porém, a poi 
Honalidado, “até “ontão ignorada, do 
Soudy. 

Dopois do utfontado da rua Ordo- 
ner, 6 em consoquencia das façanhas 
commottidas polos bandidos phantas- 
mas, foi para 08 meios anarchistas. 
principalmonto que o sorviço da 8 
gurança dirigin as suas vistas. Em 
Drovo, so descobriu um corto numoro 
do individuos suspoitos o so adquiriu 
a convioção do quo ora ahi que so do-| 
viam procurar 08 oriminosos; conso-| 

uindo-so assim apurar a identidado 
ão Garnior, Bonnob Curouy é muitos 
outros, 

Sobrovioram os oxtraordinarios at- 
tontadus do Montgoron o do Ohan- 
tilly. Eram os mesmos bandidos. À 
vigilancia tornou-so mais activa om. 
odor dos anarchistas auspoitos. Foi 
assim que na soxta foira so sabia quo 
um tal Soudy, muito conhosido nos, 
moios anarohistas, sahira brusoamen- 

Borok- 


o 


our-Mor, no Pas-do-Calais, a casa 
dum militunto quo fôra provonido, 
por telegramma, da sua chogada, Na, 
mosma occasito, 0 commissario de| 
policia do Borok ora provonido do] 
quo um individuo do apparoncia su 
poita vaguoava nas ruas da lovalida- 
do e tentára, baldadamente, deixar] 
um embrulho om differontes casas, 
Haviam-no visto dirigiv-so para 0] 
lado do Torainus, depois tinham-lhe 
pordido a pista. 

O comnissario do policia soube] 
que o individuo suspeito tinha rola- 
(ções com um outro habitando om Bor-| 
ck, conhecido por profossar idé 
janarchistas caracterisadas. Isto indi- 
viduo, chamado Barthélomy Baraillo, | 
de 30 annos, anteriormento foguoiro. 
na Companhia dos Caminhos do For- 
ro do Norte, despedido por occasião| 
da ultima gróve, actualmente foguei- 
ro ma Companhia do Borak-Plago à 
'Paris-Plogo, ora conhecido como. 
ichofe uma organisação anarohista 
assaz importante quo existe om Ber-| 
ok: ha algum tempo. 

No dia 8 do março ultimo, Baraille 
fôra o promotor d'uma reunião anar-| 
chista, publica, no decorrer da qual, 
os anarohistas militantes haviam 
emiitido as idéas mais subvorsivas, 
E, desdo osse dia, Baraille não mais 
fôra visto, 


A prisão do assassino 


Na soxta foiva do manhã, Joiun, 
Colmar, brigadoiro da Soguvança, Es- 
cande, “commissario ospooial, o um 
inspector. partiram para Borck o or- 
ganisaram, immodiatamonto um ser-| 
viço do vigilancia nos arradores d'um 
chalet isolado quo -Barailto labita 
n'um vocanto afistedo das dunas, O 
chalet está situado m'uma concavidad 

do torrono, do tal forma, quo indiv 

duos onosrrados n'pssa habitação po- 
doriam, armados do browings, con- 


a captura muito diffoil. 
Tnspoctores quo estavam vi 


preso em Berck-gur-Me 


; PP sa 
No Isêre é preso um automobilista mysterioso 
que tenta fugir 


O preso em Berck-sur-Mer era o que, em 
Chantilly, disp arava sobre a multidão 


“tea a prisio, 


7 


“k 


vs 


É 


+ ané 


de Chantily 


o 


nos urrodoros do chalet, com ax de 
'quom andava a passear, viram, córor 
das duas horas, um indivíduo onvor- 
ento um pardessto cinsonto o am 

nnet do jockey na cabeça subir de 
casa do Baraille, olhar dissimulad 
monto para todos os lados, a fim de 
so certificar do quo não o espiavam, 
dopois, por uma veroda, dirig 
para o campo, a fim do alcançar à po 
quena gare do Bergk-Plago, 

Na avenida da gare, por divorsar 
vozes, o individuo voltou-se para vôr 
so “ora seguido, mas os ngontoa 
haviam tomado às suas procançõos 
ollo não 08 vin. Ao chogye ú garo ti- 
ron bilheto para Amions, para o oom- 
boio da 2 horas é dO minutos, o foi á 
bibliothoca buscar um livro, para ir 
lendo no comboio. 

Nosso momento, Join, que a 
approximóra por dotraz dPello, sal- 
tou-lho om cima, agarrou-o polo pos- 
coço, omquanto o brigadoiro Colmiar 
o 0 inspector Chovort lho agareavam 
os braços o lh'os faziam estar pon- 
(dontos no longo do corpo. No mos 
monto om que Jouin 80 procipitara 
sobro ollo, o homom fog um gosto pa 
ra tirar do bolso um revolvor, mas a 
intervonção do brigudoiro o do ing- 
pootor não lho deram, folimente, 
tompo a opnoluir esse gosto, 

Foi immediatamento conduzido é 
Igondarmorio, seguido por algans cu- 
riosos quo tinhum assistido À prisão. 
Pussando-so-lho revista, foram-lho, 
joncontrados 969 francos “e meio, um 
[pistola browing, dois oarrogados 
(complotos e mais dozo cartuchos, 
além dum paquono frasco do oyqun-! 
roto do potassa. No momento om quo 
foi preso, disso: 

+ —iveram sorto em mo deitar ag- 
sim a mão, senão, não torium podido 
prondor-mo. 

Não sabiu, om soguida dum abso- 
luto mutismo, Nada quiz dizor quan- 
to 4 aocusação que sobro cllo posa, 
doolarando apenas: 

—Explicur-mo-hoi quando 08 ou- 
tros estivorem «ongavetados», 

Bavaillo foi tambom progo, quando 
voltava do sorviço, protestando con- 

isto estar innoconto dos 
crimos o sor aponas culpado do pro- 
ossar idéas anarohistas. 

Soudy foi transportado para Paris. 


1 )O sou cadastro é conhooido pela se- 


igurança goral, Conhecido tambem 
(com o nome de Lambert, já soffrou 
estro, condomnações, uma das quass 
lo muitos mozos do prisão, E! um li- 
bortario porigoso. 


No Istre é preso um automobi- 
lista que tenta fugir e que se 
julga ser um dos do bando 


A gondarmoria do Moysioux tovo 
na goxta folra aviso do quo, havia tros 
“dias, um automovel suspeito, do côr. 
cinzonta, fOra guardado n'um hotel 
a. commyng, do Décinos-Charpio, 
por um individuo que ocoultava a 
idontidado. Os gondarmes dirigi- 
[ram-so imingdintumonte para aquoila 
povoação o levantaram vodações nas 
ruas da aldoia, mas o chaufoty corvou 
para o automovel o dopois de pôr o 
motor em movimento poz-so em fuga 
om dirooção à Pont-do-Ohéruy. 
[gondarmos, quxilindos por grando 
numero de dodicados vidadãos, fize- 
ram as tros intimações regulamenta- 
ros antes do dispararom sobro o ia- 
divido suspoito, mas baldidamonte, 
A maohina tomou uma velocidado 
doida, forçou as vodações, feriu ca- 
vallos que se encontravam nas ruas o 
sahiu da aldoia com a rapidoz do vo- 
lampago. Os gendarmes lançaram os 
meus cavallos om porsoguição do vo- 
hiculo e, com grando surprosa, on- 
contraram esteimmobilisado em Pont- 
do-Chóruy, devido 4 uma panne. 

O automobilista tontou fugir, o que 
nho consoguiu. Foi capturado e amar- 
ado com, solidor, Recusou-so a for- 
Inoosr qualquer osclarecimonto sobre 
jo sou estado civil o não lhe foi encon- 
tado papol algum. 

A opinião geral é de que so trat: 
ido um dos membros da (aosa qua- 
drilha da rua Ordoner. Como so subo, 
Bounot commottou, com 05 sous cum- 
plices, divorsos attontados na região 
Iyonngra e prineipalmento om Vion 
ne.'O automovel tinha o muniero 62% 
5, Esso numoro 6 o do districto mi- 
uorologico do Ohálon-sur Saôno, que 
compreendo us dopurtanentos do 
Páin, do Sadne-er-Loiro, do Câto- 
d'0r, do Doubs, do Jura a do Yonne. 


Predio para reuniões publicas 


A eommiscão Miquidataria pel 
vo: Bienlares Ropabiicands 

Guia cicolas o Inneciouar) dé Cantinas 
IEsectures du Lion (or Cxercisio perina- 
nente) ao Vintom ds Bacolas, à (ivo 
indo Livre, à Acudomia do Bstudor- 


sêrvar om respeito a policia 6 tornar 


veos, é 4s lisoolas Moveis polo Metodo 
da João do Diua, quo lho mandom os sena 


tá ug dia 10 do oorronto inolue, 


representa esta anomalla : 


Um progresso pacífico 


Die-so que o sangue é o resgato do| 
“progresso, 

B, do facto, não tom havido gran- 
des progressos, do caracter humano 
o social, sem grandos, sáorifcios do) 
vidas, 

Tomem para exemplo os martyros| 
obristãos o a transformação do mun- 
do antigo, Sirva de exomplo a lenta 
oivilisação da Europa no moio das 
guerras — Olovis, Carlos Magno — a 
veforma o o estabelocimonto da refor- 
ma religiosa—os martyros protosta 
tos o as guorras religiosas, 

Veja-se a conquista da Amorica pe-! 
108 brancos: Cortez, Pizano, a sap-| 
pressão d'uma vaça intoira o a toma- 
da dum continento por uma raça si 
portor, cuja vida é, assim, como quo 
dnplicada. 

Vojaeso a rovolução Seancoza: o dos. 
moronar do antigo regimen, com m 
Maros de cabeças sacrificadas á 
verdade. Veja-se as guerras do seou-| 
lo XIX o a transformação do regimon 
suropou no sentido constitucional. 

O tunguo foi sempre o rosgato do| 
progrogso. 


Ora a revolução chinoza é incontes- 
tavolmonto um progresso, um. ime, 
menso progresso, sobre o: regimen 
absolutista mandehú. 

E foi úumia, rovolução não Sangren-| 
ta? 

Como explicar esta 


momalia, est 
m progros-| 


"o que vamos tontar fazór, rola- 
eionando esso facto extranho-e novo | 
com duas ordens -do causas: onusus 
peyohologicas, causas matorinos. 

Antos do mais muda, tomos do at- 
tender ú psyohologia ohinoza, 

“O ouropou comprobende-s diflioi 
mente. O gou temperamento, a meoha- 
nioa do seu cerebro levam-no direito| 
aa fim que protondo attingir. O guro- 
pou appareco aos olhos do chines, 
“Somo um impulsivo, como um homem. 
ps, refloto pouco e exoonta muito. 

chinoz, para o europsu, 6 um ho 
mem que reflocto muito o exoouta 
pouso, 

Quo havorá nºisso do verdado? Por- 
juntem ds ponsoas quo viveram na| 
fina como so tratam ali os negocios 

sommorcinas: dis-go-hia que as pal 

veas não teem fing. Primoiro, -pálpa- 
vo 0 torreno, fuzem-go offortas. vaigas, 
muda-so do opinião; avança-so depois 
rogolutamonto, e, quando o negooio| 
o conoluido, vao tudo por agua, 


18. POSG0AS noparam-so, mag 
pouco, como por oncanto, tudo 
so convilia, tudo se arranja, aocoitari- 
ao muluas concessões o 0 negocio fica 
arrumado, 

Cada um roduz ao minimo.as exi- 
genoias da parto advorsa, o podo ga-| 
rantis-sa quo ninguom fica logrado. 

O quo so vô om materia do trans- 
acçõés commerciaos, vê-so em todas 
as manifestações da notividado social. 
O ohinoz é ongonhoso, Encon! 
todos os problemas soluçãos incgpe-, 
radas, do caracter modio, quo consti- 
tuem à gua folicidado, Ao contrario 
do europou o do amoricano, o chines 
não vao por linha recta ao gon fim. 
Toma sempro um caminho aos cig-sa- 
guog, Prolonga todos os dobátas, du- 
Tanto 08 quaos so apresentam mil so-| 
Juções diversas para a operação ou 
dificoldado a resolver, 
Podemos aplicar essa payoholo- 

nos factos da rovolução ohinora. 
“Praya-so a batalha, suspendam-so as 
operaçõos, rocomeça o dobnto thoori- 
co, ha novas batalhas o novas digoua- 
“868, mostrameso desejos do prolon- 


gar a lucta, dos dois lados fazom-so| olodude 


Preparativos formidavois o a solução 
média procisa-so pouco a pouco. Ro- 
solve-so estabolocer uma situação re- 
gear é família imperial, Yurn-Ohi- 

ak será o chefo o proclamar-se-ha o 
cegimen republicano, 

ssa disposição peyohologioa s 
nos que o chines não pódo sentir o| 
odio nem praticar a violencia, O chi- 

deixa dominar-se, com a mesma 
ncia, polos humanos sentimen- 
tos do amor, odio, ciumo o colera, 
Mas o chinoz ilustrado não so lança 
immediatamente sobro o seu rival. 
E? rosorvado. Embora oxperimontan- 
do um sontimento forto, contom-se fa- 
cilmente, ruminando o seu odio om 
segeodo, ' 

N'outros termos: ao lado da barbe- 
o de certas populações ainda pri 
ivas, encontra-so ma China uma iu 
telligoncia delicada, não só entro 
pessoas illustradas mas até nas cama- 
das inferiores da população, O pao 0] 
a mão da família sho muitas vezes, na| 
China, . creaturas excopoionalmento| 
morãos o disoiplinadas, 

Ninguem so admiro do vôr Yuan- 
Ohi-Kai, Wang-Chin, Sun-Yat-Son, 
9 goneral Li-Yuon-Iang, Tang-Chao- 
Vis Ou-Tin-Itang tratarem-so com ex- 
trema ainabilidado, prodigalisando-| 
so mutuamento as melhores formulas 
da cortoria: são, talvor, inimigos mor 
taos, mas são, com certeza, pessoas 
oducadas. E é por isso que o chinoz é 
pacífico. 


Esso prod'aposição psychologioa 6] 
do tomperamento den rosultadosidon- 
ticos na maioria das revoluções que) 
agitatam à China, Vinto o cinco dy- 
“nasfias, go guceoderami no throno in. 
Perl Por esso motivo, julgam qua 
houve vinto o cinço familias impo- 
“nos assassinadas? Não. 

À móniar parta cessa imporado- 
“es. Qio abandonaram o throno fizo- 
Fam-n'o em virtudo do uma abdica- 
são, À mosmu historia ropotiu-so vi 
to vezos: duranto uma situação por- 


tupbnda o diffoil, duranto à qual ho 
vê maincalmento mu mnglaAro, db. 
pareco “o genoral poderoso e popular! 
ou o primeiro ministro audacioso 
cheio de ambições. Essa pergonalid 
do rodeia-so, pouoo:a pouco, d 
zados e do forças, do todo um part 
do de funcionarios o de nobres. Um| 
fia, 9 imperador oonvonco-80 do q 
não é já o senhor; ou então dio-) 
a entender, 6 0 ohofe do Estado al 
dica voluntariamonto ou á força. U; 
nova dynastia substitue a sua, 

Hoje, uma grando idéa, a idéa ró- 
jpublicana, reuniu tgdos 08 revoly-| 
cionarios por outro lado o senti- 
mento popular é ancestral obinez o 
desde muito unanimo om ropudiar a 
privilegiada dynastia mandobu, cujos 
erros o esbanjamentos muito conco 
freram para 0 facil triumpho da-ro-| 
'volução. 

Recupitulando, podemos dizer, 
pois, que á psychologia pusifica 
nação, à educação moral seculap, á| 
intorvenção do. exercito na rovo) 


o| 
o) 


tia. dosthrc nl 
devo a povoa 
nenhuma sanguinolencia da reyo] 
ão ohinoza. 

Em 26 dynastias, apenas 4 conguis-| 
team o throno pela guerra, 

Era porque os imperadores abando-| 
navam som resigtonoia o throno, am 
igesto, a uma palavra do Confucio, 
torproto da vontado divina. 

É foi assim que, dosdo o sou ini 
os dynastas chino.s abdicavam Jur 
niildomento, 


Siguifica ísto quo não haja portar 
bações? Evidentomento não! Am 
quo a situação fosgo rogalada, po] 
guorreiras, bandos orranto: 
palhavam por toda a parto o 'tor 
[Saquoando o assassinando. Mag 
jossas porturbaçõos rodustram-o, 
do dizor-so, uo minimo, 

E porque? Em primeiro lojgár hu 
uma atmosphora onormomonte favo- 
ravel, á revolução: o governo ora 
nas mitos dos mandohis o do altos, 
mandarins chinozos oducados clas 
camonto, o do jovens funcolonápios, 
ducados segundo os moldes imoder-| 
nos, Ora os mandobis o og altos man-| 
darins ohinezas havinm pordido todo, 
o prestígio, ostando om vomplota/do- 
endencia, to passo quo os jovéns tun- 
cionarivs, todos reformistas, àlguiá 
[mesmo revolucionarios adquiviar d 
a din mais inflsoncia” o predoimi 

Por outró lidô, o oxoréito dgixou, 
do sor umi bando armado do arcos 6. 
do flechagy do sabros o facas, para se 
transformar n'um corpo organisado o| 
disciplinado, capas do cpopérar n/um 
movimento serio. o liberiador, obio 
oi à revolução, ú 


via 


o, 


| Theatro Avenida 
Semprel Sempre! Semprel | 
A Casta | 
Susana 


Continnain as enchentos! 
Prosoguo o onbhiusiagmo! 


Movimento associativo 


Sociedade Propaganda de Portugh! 
a So- 


ta o. 
ph. 


mero infor. 


criptor 
Eação do amanuonso Vasques, 
Tuna dr. Bernardino Machado | 


Para tyatar de assumptos nrgentes o] 
oição dE caros vagos teus atsaná a 
98, à asembla gia ai 


OURO USADO 


, Sompa-o o vendo onto, pat, pe 
imo, Joias, antiguidades, cadtaias? do 
Montê-pio Goral, galões o'aentad 

lisk, Quem paga inclhor 6 à Our 
o Rolojoaria 6, Manos! Carlos Monga: 


nt igado 5 oi le, | 
Fallecimentos 


GBIA. 2 Fullócan o st: Antonfo (Alves 

da Cortá, do logar do Torrozendo fra va” 

pitão aposentado do Ultramar, | 
LOTERIAS 

Na Havaneza de 8. Paulo vendem-se| 
bilhetes e cantelos que rovender, Tem 
sempro sortimonto do todos os cgmbi-| 
tas, 

Eatisfaz com promptidão na volta do| 
cortoio todos 08 podidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Rua do S. Paulo, Tó 6 77-LISBOA 


aro 


A serie diaria... | 


mosto Dias, motadpr no largo Am. 
ator, 08, quelxon-se À pola o que os 
gatos Jho furtatam ur Macho no valor 
[de 1208000 réia, 

a Jota, morador na tesvési day 
moreira, 18 loja, foi preso o enviado ao 
fioizo do Jovosbigação cbiminal por ter far 
fato uma comente monalha de ques 
Dogio o ola ca paia no valor BAGA 
e 


! 


O caminho de 


e 
Não ha dificuldades monefarias para a sua cons- 


gado para 


fla impressões que recebemos do ilustre e 


|Shsconação “o. primóroso desempenho, 


ROUPA DE FRANCEZES E: 


emo do Lobi 


frucção—Os: trabalhos 


linhas rivaes e o futuro 

Esteve, ha dias, em Lisboa o sr. Ro- 
bert Willians mn dos directores da! 
Oompanhia da, caminho de forro de] 
Benquella que nais esforços tem empre- 

levar a bom a. a realisa-| 

(ção d'uma obra de tão capital importan- 
cia pará a pd) “arisiO Ocidental, cor| 
mo é a construeção desta linha. 
la sua vinda, boatos cor- 
que se tratava do novas nego- 
oiações para a reaiisação de capitaes ir 
iopensoeo para à conclusão dos tra-| 
balhos, 


Cumpria-nos investigar o quejhavia! 
de verdado sobre o asumpto e para esse 
fim, recorremos é fonte mais auctorisa- 
da: 0 sr. general José Joaquim Macha-| 
do, distincio engenheiro e africanista,| 
director da Companhia dos Caminhos, 
de ferro de Benguella, 


“amos pois procurar dar qo leitor as] 


genheiro,"roubando-lhes propositada- 
mente 0" sabor technico, para as pôrmos, 
ao alcanco de todos a quem ellas possam| 
aproveitar ; | 


«Com prazer podemos informar, 
que a Companhia não pensa no m 
monto actual em. realigar qualque 
oporação financoira, pois que tom em 
depositoo dinheiro necessario para a| 
continuação da. linha. até no Jálomo-| 
tro 528, ouja oonstrucção ostá contra-| 
otada com a firma Pauling & 0.º o8-| 
ando 08 trabalhos, om plena ativida 


Pelas oltusuas impostas phlo go- 
jverno 4 Jinha dove chegar ao kilo-| 
metro 528 em dezembro de 1918, Pois 
os trabalhos teem sido feitos com tal 
onergiu o bou vontado que ospora-so| 
estejum concluídos gm março dosso| 
anho. ' 

E atingido quo seja osso ponto, 
nto pensa à Companhia om susponder| 
on trabalhos, antos. polo contrario, 
maior esforço omprogará om conti 
mual-os pois da sua continuação mais, 
o miarogreantagons auforirá, 

'8 eptudos dofinitivos est feitos] 
lató ao. Kilometro 900, o dal até é 
fronteira: ogfão feitos os estudos de| 
roconhoçimento, sendo. a extensão to- 
tal da linha 1.800 Jeilomotros, | 

“Aos Indos da linha. foam regiões] 
jiá, bojo oxtromamentó populosas 0 
Iprodúotoras como o Bailundoyo Bihó, 
o Moxico, Nunacalombo, o muitas 
outras do monor importancia, quo au 
guram fortós lucros para alinha, quo 


como 66 “sabio tom! por alvo as mina 
do oobro do Katangr, cia primei 
romo; 


, mil tonelladas, para Anvors, 
lisou o mez passado, | 
Estas minas são  oxploradas por 
duas omprozas, uma ingloza, à Tanga 
nilea, o outra bolga, a Union Miniro, 
Txos rivaos so aprosentam h dispu- 
tar interesses com à linha do Lobito, 
Uma d'oll; 
voa 


villo-Lisambo-| 
1690 Ieilomotros; 
outra a Matadi inopoldville-Sianley. 
villo-Bulkuma-Kambovo, modo 1:167 
Kilometros do linha forro o 2:640 do| 
via fluvial, total :807; a torooita, 6 a| 
nossa linha da Boira a Saligbuly o 
dtuliva Kampovo, que modo nó. pos- 
(curso total 2:790 kilomotros o tem 
anda À aggravar o transporto o por 
urso maritimo ató cota oonidon- 

Estos dados são sufficiontos para| 
tornar ovident quão pouco é do to-| 
mor q sua rivalidado para a linha do| 
Lobito. 

Mas não só o transporto do mino- 
rio de Katanga devo ser o Qbjectivo| 
da linha do Lobito, 

DÁ olla onsejo a quo a fortil rogito| 
que 66 atravessa so torno ujna vusta 


ac aj pd 
sh alan mio 

do 
Si q Are 
pi is Pepe 
ap fp 
ia do ao pau Pa ia 
im à siiraço do od pla a 


exito per 
Casta Susas 


sendo vordadoiramento aurprehondonto 
pelas suas paripecias, o 2º acto, passado 
om pleno Mov lin-Ronge, 
No Phantastico, Hoje, não ficará um. 
Togar vago, 


Dohedol, que 
“sncoasso a quo to. 
parto na tovista No, 
reino da roleta, que já conta 92 raprosen- 
tações com sucoossivas encantos. 
Continua provocando, grando, anthu- 
|siusmo. A actriz Mara Vistoria, quo hojo 
anta 0 fado aloxandrino nas dnas s0ss06s 


jáas 20 o m 
O bicho careta attraho to. 

os go, Socio-Palaço ama am 

fan Actempenhana| 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Migloro | 
tac nová 2 lts 100 véio 
Tecomimendamos a especibeia eta 
pesado 


). Wimmer & €. 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 


Como dissemos, na corr do juan. 
raração “da. opooho, qui 48 dé: 
domingo, to Davaliiços Jos6 Ouaitire o 


Equar 


ontrada livro 
corrida 
oordações, 


Cordies de ouro da lei a 48200 re 


do feitio o q gramina ag. cambio do gh 
fabrico dr, primeira Grab, Sia Nsadam 
6 pao pp o eltetenlhto dos] 
Cofdeoa Ouro, no sea deposito, na rom 
da Bando, 


A ga COPor 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


PSB so antunciam novos | 


estão adeantados—As 


d'esse caminho de ferro 
[Suocursal da metropole onde afiiuam, 
os milhares de braços que annuel-| 
mento sabem de Portugal em busca| 
de trabalho, 

Torreno, excepcionalmento fortil,| 
rosta-so à todas as culturas; clima, 


ão, quo 
fruotas o 


alêm do produsir todas 
hortaliças da Europa, é apta para ag 
[oulturas africanas, como a banana, a 
mandioca, à manga, 0 algodão, o gon- 
gibro, o café o a cana d'agsucar, 

O trigo, ombora cultivado por pro- 


cossos quasi primitivos, choga à pro-| 
duzir sessenta semontos, o triplo de 
[mais Nsongeivas culturas no conti- 
nento, podendo até dar duas colhei- 
tas por anno, 

ima região, assim proviliginda,tem 
o aou futuro talhado. 

E a linha quo a atravessa dovo sor 
a artoria pujante por onde correrá 
para Portugal, a jorros incessantos| 
um sangue vivo à quento, que virá, 
regenerar o sanguo dopauporado do| 
velho continonto portugues, 

Fº só quando se approximo a con- 
olusto dos trabalhos até no kilomotro| 
[523 quo a Companhia tratará do reali-| 
isar qualquer operação para obtor| 
Josfundos de que necessito para conti 

Para o troço agora om via do oxo- 

ão obtovo fandos no valor de 
60,000 libras, pola emissão Abri 
ações, omisso auotorisada pelo go-| 
verno no mez findo. Para continuar 
os trabalhos servir-se-ha do mosmo 
meio ou d'outro qualquer so alguum| 
lho parecer mui favoravol, mas 86 
em momento oportuno. 

Queror “realisar agora qualquor 
operação financeira séria romatac 
one attondendo as mág' ci: 
tancias dos mercados que a gróvos, 
carboniforia tom agitado sobremanei-. 
ra, 

Algumas dificuldadostom com offoi- 
to encontrado a companhia, porem 
não por falta do dinhoiro, 

Foi uma dellas a falta d'agua quo) 
50 sonto no tarreno porcorrido pola li-| 
nha a partir do des kilometros do hit-| 
oral. até ao kilomotro 150, impedin-| 
(do quo ossa rogião seja povoad 
dahi a falta da braços que urgia fa- 
zor convorgir do longo, 

A natureza do tevtono, gtanitico, a 
nocessidado do importântos remo-| 
ões de terras, excavaçõos, condu 

o matorial a uma attitudo do 1. 
motros, forom outras tantas difficul- 
dades quo foi nocossario voncor, 

D'osta rogiio, porém, faltam apo- 
nas 70 kilomotros, nos quaos 86 tra-| 
Dalha ha porto do um anno, 6 quo, 
dovom ficar concluídos no mes de| 
agosto proximo. 

A linha atravessa uma região pre- 
veligiada e de largo futuro 

Chegados que sejam 08 trabalhos, 
jao"kilomotro 430, tudo mudará entlto, 
do aspocto, 

Um vasto à longo plató estonde-so 
por 900 kilometros, forteis, donde 
partem desonas do cursos d'ag 
com um bello clima, de molde a oha: 
mar à colonisação ouropoa, 

A? ontrada do platô, kilometro 430, 
encontra-se Huambo contro do pupula-| 
ção importante, o que impor- 
tanto so tornará. ainida logo quo a li- 
Inha forrea lá choguo, 

E n'ossa região 0 custo por kilo- 
motro não 'deve ir além de novo con- 
tos preço roduzidiissimo, om linhas 
jafricanas. á 


au 


THEATRO ROGIO-PALAGE 


4 ordem da nolto é o maior do 
todos 05 eucoessos 


0 Bicho Carêta 


“a graciosissima oporota allomk 
om 3 aotos, arxoglo do 
Aconcio Antunes é Xavier Marques, 

intorprotado poruma 
Grando Companhia Infantil 


“Revista Colonial, 


Apparsoo no din 16 0 primoiso nu 
moro" douta, revisto, orgio da União 


Colonial Portuguera,! querrera prabeno 
[cher uma lacuna de ha muito existen- 
o entro nós, pois não tinhamos um jor- 
polquo verdadeiramonto pugnasso A 
os “intoressos  importantissimos das 
nossas colonias, O comité de 6 
onsitido por aoloiama dtncioa o 

mhosidoa pelno auas idas patriota, 
tando iris os nomes a com 

mação plena do quo dizemos. Bão ol 
eo os amis 3. M Norton do Matteg, 
(O. Montaly8o e Salvo, Antonio les] 
[ão Vanconcollos o- F. Marques Ribeiro, 
A rodaoç da nova revista é na bx 


gssn Eh 88º, 
Contra eczomas 


Eczamol Moraes 


PHARMADIA AzEVE DOR ch 
JA AZEvEDÁ a 
153, 9. S. Sebastião da | 

su ls bro diadaid 


Relogios a 470 réis !! 


(Comi deipartador, forvato grand 
lips de avo (an horas o 
róis o do senhor Bo vo 
“Mergulhão dos Cordão: O nro», no d 
doposite tua do S, Peulo, 162 e 162-B. 


Rosario Pino 
no 


Republica 


—Que la Arte es el mejor diplomata! 
del mundo — bem diria ha tompos D. 
Prieto, senador e artista e preciogis-| 
simo conforente, Pois quem so le 
(braria hontom no" Republica d'ossa 
[Hospanha quo matou Ferrer o dos] 
[sous frailes, do seu garroto, do seu 
[D. Paiya o do sous carteiristas, quan- 
do, no final da poça, á voz do Rosario, 
foriram pallidas o sorias todas as] 
Rosas de Outomno por D. Jasintho en-| 
trotecidas ? Pois não foi Rosario na 
nobreza do son gosto, na doçura gra- 
o dos sous olhos, a amorosa-—caste-| 
[lhana ou portugueza, pouco importa-—| 
a amorosa tristo o resiganda no mar- 
ltyrio pola osporança no triumpho, 
Ómphalo suavissima quo espreita 
atravez das logrimas a hora para ella 
bomdita om quo os eabollos do Her- 
cules comecem embranquecondo para 
lh'os cobrir de beijos e que as suas 
|mãos séjam tromulos o fracas para 
nfellas depôr emfim, não a roca humi 
lhanto da logonda, mas o sou doce o) 
grando coração? Esposá ohristianigsi-| 
ma cheia do graça o do perdão, olla| 
foi pola inexoedivel naturalidade da 
[sua voz, pela sua arto impeccaye 
fuma figura da Hespanhe, mas a bon-| 
(dado da Terra, d'aquom 6 d'alem 
frontoiras o do todas as partos onde 
haja um fologo vivo, que o mosmo é 
dizer: ondo haja uia ostromocimento 
dtamor. 

Aflirmar-so quo, a grando actriz] 
[soubo estar é “altura da obra do Ja- 
cintho Bei nto 6, creio, 0 maximo] 
elogio, pois o notavel - osoriptor, 
maior dramaturgo da Poniusala, póde, 
(pedir meças aos grandos "das outras, 
torras o nom o alto róloyb littorário| 
(da sua obra jámais amorteoe com 

rooiosismos à sua profunda kunani- 
lado, o ha angus vivo o bem vividas 
dores sob a desvelada arte das suas 
sconas o dialogos do inexcedivl 
porfoição. 

Quasi sempro as mulhoros do Bo- 
navente são d'uma nobreza rara, tra- 
tadas com um profundo rospeito, do-| 
fendidas do manoira quo 08 pobres, 
diabos dos homons quo.nós somos, 
nos sentimos humilhados anto ag] 
suas virtudes, horrorisados com as| 
nossas. proprias imporíeiçõos, ani- 
maos violentos é secundarios ante a 

joronidade quast divina das madonas 
que sabom esmagar ag viboras dos| 
nossos vioios e nos obrigatm a genu- 
Mootir á busoa do sou perdão, Torá 
razões fortes o grando Bonavento pur 
ra assim as oscalpir, mag quasi nos 
'appotoce perguntar que mais querem 
ollas do que serom ag Mãos do todos 
os homens, santificadas por todos os 
íruotos dos sous vontros, gonhoras da| 
maior gloria da torra, tendo-nos som-| 
pro prosos ante o mystorio das suas 
almas, o lovando em poa da sua bollo-| 
toda a logião do amorosos o d'ar- 
listas, não dando nós um passo na vi- 
da que não seja por ollaá o mol gon- 
tindo os oravos dilacorantes do sup- 
plicio contanto que nos onvolvam os| 
Pés chagados no oiro das suas longas 
tranças 

Timfim, não será isto justo talves, 

quor-nos púrecor quo bom pouco 
dove tor D. Jucintho amado as mu-| 
lhoroá, para. tanto bom poder dizer a| 
Irospoito d'ellus, 

Rosario, nos veio mostrar ante 
o mais incommodo 6 ruídogo publiço| 
'que um ospootador revorento pódo! 
tor em torno que Já por Castella as 
coisas do arto são bom mais respeita: 
(das que entro nós, ninguom osque-| 
joondo os mil cuidados procisos para 
(consoguir agradavol conjunoto o a 
improssão do roalidade; todos os sous 
[camaradas do goona n/um suporior 
afinamento, som a visivel proncoupa-| 
gão do dostaque pessoal, nom nas 
toilettes aliás brilhantes sontindo-so 
(jamais attitudos do figurino, antes tu- 
'do harmonico é sério como quem ga-| 
bo o quo far a o respeito quo dove a 
si o nos outros, 

Pona foi o grando que a peça dos 
Quintoro começasso tão tarde encon- 
trando todo o mundo fatigado, ainda 

im aguontando-so parto do publi- 
co ató ás duas da manhã heroicamen- 
to, quando no palco, n'um sconario do 
arvores lenços brancos acenavam nas 
tristos despodidas no Amor que passa. 


Da companhia artistica do Rosario di- 
[remos noutro dia, pois maito digua-nos 
pareosu do ospecinds rernrencias, 


Ca 


dosé Rodrigues Borges 


FALLECEU 


Francisco Rodrigues Borges e qua oe 
poe Boost Ano 
lgnes Borges, Magia, Emilia Borges Costa 
son mavlds Antonio À, Conta (ausentes) 
Maria dn Goncolgão Fodrigues Borges 
(ausonto) o Alburto Rodrigues Borges [su 
sento) cumprem o tristo dever de parei. 
par às pessoas do sun amisado quo fala: 
Boa he, pela 1 hora da smanha, o sou 
seno Semad o gunhaão Joni RogHiguea 
orges, cujo funcral so dave cifecinar 
lgathd, pelas 8 oco sao dare 
idenoia do primoiro to, na do 
8. one, 16, para o contitorio Peoidontat, 
José Martine da Silva Roda participa 0 
lecimento do sou horado amigo Josê 
drigues Horges. 


FERE 
Coliseu dos Recreios 


A opera iyrica inaugura-se no 
a ado e” 


no o lisboeta, 
do prasor, 


; Não está longe o dis em 
terá, no Colisep, suas noi 
jon) inda | Puno o Yom canto, tanto 
e ano, pelo 
io Já point, fito ganertor ao 
ão fravos visto em Lisboa, S6 Ban 
do Dois Bana Bags da edi 
tistiõo a uma companhia, mas ontros 
tistasha de reputada consaz  ição. Á re 
ada estreia 4 no asbbado, tobdo já hoj 
ididade do puslioo, À com] 
manha a Llabon us rapido, 


gotas diversas 


Deixou hojo do fazer sorviço como| 
inspector da Assistencia Publica, lo- 
ar quo inforinamonte desempenhava, 
[lesão janeiro passado, o nosso colega 
P. da Silva Passos. 
Telogrammas enviados do Timor di- 
zom que a situação melhorou ali o que 
recomeçaram os trabalhos agricolas, 


Nas primoiras sosoBos dopois do fo. 
rias voltará a vor discutida a questão 
(do Ambaca no quo parece, mas, assu- 
mirá um aspecto novo 0 inesperado a| 
quo nto são catranhas as protenhões do 
comité aliermão agora em formação om 
Borliva. ê 

S6 depois de complotamonto liqui- 
dado guto assumpto, gorá presênio ao 
Sonodo à proposta di nomenção do 
[Norton do Mattos para governad - go- 
Fal do Angola, visto tor sido esto off- 
cial arbitro essa quosto, 


A commissho oxecutiva do conselho 
[dos melhoramentos sanitarios, na eua| 
sessão do hoje, approvou J1 projectos 
do edificações urbanas & occupon-so do 
ore nada de aguas em Avolãs do] 


A direcção do Cêntro Colonial con- 
Herencia hojo com o ar, ministro das co-| 
lonias sobro o novo regulamento dos 
[sorviçasa indigonas em 8, Thomé, 

A commissto dologada dos oporarios 
vidreitos entrogon hojo ão sr. ministro 
(do fomento um rolatorio, om quo ox- 
gêo a aitunção o 

ido no Lorem 
fabricas do vidros 


O doputado tá com 
forenciou hoje com o sr, ministro do| 
fomento sobre n regulamentação das 
horas do trabalho, Tambem dois delo-| 
gados da Associação dos operarios do 
obras publicas conferonciaram com q| 
x, dr, Estovam de Vasconcellos sobre] 
o mesmo assumpto. 

Complotamonto rostabelacido do ac- 
otdente de quo ha dias foi viotima, dou. 
mos à honra da sua visita o ar, À. Vol. 
logo Rebolo, encarregado do negocios 
O so 0) 

illustro diplomata fôra, antos,agra. 
decor no si ads do png a 
[visita quo osto lho mandám fezor, 


O Porto mA CAPITAL 
Serviço telegraphico e telephonico 
(As 18,15) 

O assalto aos jornaes 

O dr. Antonio Olaro esteve hoje no] 
[commissariado do polícia a dopôr so- 
bro og acontecimentos ultimamente 
[passados na sua casa da rua da Reg- 
tauração o na rodaoção do Diario do 
Porto, Desconhecem-se as deolara- 
bo prostadas. O Diario do Porto não 
poudo sahir hojo om virtudo do ap-! 
parecer partida uma peça da sua má-| 
(china do impressão, sondo provavol| 
quo tambem amanhã se não publique, 
Roubo de 1.8008000 réis 

O industrial Matiou, do Gaya, quei- 
Ixou-so É policia de quo um sou om- 
pregado, do nome Nicolau Pino, dos-| 
apparocera, roubando-lhe 1:8008000] 
Ria que lho havia confiado para oom-| 
pra do produotos fabris. 
Morte de um desconhecido 
No largo da estação 


BOLSA DI LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offoial 
Trssetogen em fas palcos 


apoia do erodi 
ranfeto dovhescaronara 


Rua Augusta, 24 


oloph. 570 — Bad, tal. Corrotorivo 


ADUROS E ADUBAÇÕES 


O melhor Saperphosphafo 
do tal 


Como so sabe é o Suporphosphato| 
um dos adubos mais usados em Por-| 
tugal, ombora, ví já codeudo o passo| 
ao Phosphato Thomas, que lho é su- 
porior. Entrotanto, porque ne em pre| 
[ga ainda bastanto, convem que elu- 
oidomos os lavradores acorcadas qua. 
lidados que dovo or um supoiplos- 
[phato para quo possa sor considera 
do bom, 

1,º—Dovo sor muito finamente pul- 
verisado, porque do grau de pulveri- 
sação doponde principalmento o bom. 
aproveitamento do adubo pelas cul 
tras e a sua diffusão no terreno. 

2.º—Dovo sor 9 mais socco possi- 
vel, isto é, não deW conter nenhuma, 
ou quasi nenhuma humidade, porque, 
osta não só torna a dosagem do Su- 
porphosphato rolativumonto monor; 
mas ainda contribuo para quo ollo se, 
agglomoro o encaroce. 

.º—Devo exceder sonsivolmonte 
1 dosagom indicada, o que é uma gr 
Frantia do um fabrico muito cuidado. 
4º-—Devo sor bastante love o vo. 
Jumoso, porque so distribuo muito 
mais  fiolimento “que aquello que 0 
não fôr, cobrindo « mesma quantida- 
ão ou o mesmo peso mois terra. 

Ora o unico suporphosphato que 
satisfas plonamonte o simultancamen- 
te a todos estes requisitos 6 o Super 

jhosphato da marca registada GALO, 
ão fibrico ingles, que é inoootosa: 
velmento suporior a todos 08 outros, 
[porque é do todos o mais seoco, 9] 
mais love, 0 mais volumoso, o mais 
finamente pulverisado, e ainda o que) 
mais sonsivolmento oxcodo à dost- 


to as bilhoteiras pare maior comises| 
panhia chega, 


a que do garanto, 
Assim, o Superphosphato da imar-| 
a GALO, ara go vendo como tendo 


le, à 


SAIO ema 


OTIGIAS 


prostrado e sem fala um individuo 
dosconheoido. Transportado ao hos- 

da Misericordia, fullecia nono 
lepois, 


Queda ao rio 


O menor Manuel Honviquas, Alho 
do Joaquim Henriques, morador na 
ribeira, andando a brincar junto ao 
rio, cahiu 4 agua, sendo retir 
si morto, 


Os gatunos em acção 

Joaquim dos Santos, do Coimbra, 
queixou-so á polícia de quo ao des- 
embarcar na ostação de 5, Bonto lhe 
urtaram uma carteira contendo tres 
ottras de BOO$000, 2008000 o Sass00fi 
réis, o uma nota do 108000 x6is, & 
Joaquim Pereira Mondes, do Guimgé 
rios, do passagem no Porto, quej- 
xou-so egualmento de que lho furta- 
ram do quarto, que habitava no hotel 
Alliança, 0 relogio o corrento d'ourp 
o um enveoloppe contendo 7188000 
réis, 
Creança atropaltada . 

Hojo de manhã, no logar do Vil 
vinho, foi atropoliada por um uu 
movel uma creancinha, que foi vm 
perigo do vida para o hospital da Mie 
Boricordia, 

A policia procedo à averiguaçã 
no sentido do saber a quam pertencia 
o auto, E 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS—O mercado continna apa 
thico, tendo-so realisado poucas operas] 


a 18 111160 ficando comprador ao meio. 
(cambio: 


Comer vou 
Londres, cheguem ASA 489 
Eondres: 00 divs oo PR 
Faris onóque. 85 
oidemeememimona BB 
Alomanha cheques 20 n2 04), 
[Amsterdam chegue 40ONE | 
Madrid, cheque. E 
o Vor lãs. 
jo aLondgéa tó tita 1 
Dibras a 
900 


” BOLSA —A Bolsa esteyo hojo bast: 
animada, Às inscripções roallsaram-se: 


Astmer, cow 
Tit, do 300800 SO sad 
0 E rooBQci 400 4 
» E O a 
Obrigações do Estado, electuado; 3 0] 
09, BÉOOO, 4 3 8580, avant, HBO 
Eternas, aloctuado:” 8 do Poriugal/ 
1528500, assento. Oartugo 18550; Modo 
rinona aesói ON los Camino 
jorro 480, Phtsphoros, conp, 1 
Guz, conp. 558000; Zamberta 8860, 
Obrigações, ofbctuudo: Prodinos 1 og 
ss 157418100; Mougom (nova) rele 
NBO0O, Panlicução . 
Prato, eds Aenticar 05420; Cub 
ga), More O, abel 
Ee R$odO oia prime do OO rio 00. 
io diabo datos BRR ro, 
quo, DEVO Zncaberia U870O 0 dan pi 
do OO rá, B$T0O o USO Ê 


LONDRES 
Consola Sula 


fim do al 


E ATi ho 
09,80, 010” Brsail MOO, 10487 4 o 
112,00 Cons "Ohio, 


io, BT Uno Po O O 
Gaia (UU pro, Bb, U 
aaa pe 


Portugnos À OA, BB Núto veto 

Portugues Parto o 

ões, 6908, 9 geo, 5200; Moça 
véio 1a) 


010 do noido phosphorico Solus 
Jem aguo, tom om goral 18010 0 
|vo208 mesmo mais, O quo não acon 
toco a outros quo ús vezes nem ou 
12.010 tom, 

38 pelo quo rospoita ao seu volume 
tom sido confrontado com outros é... 
ainda ha pouco tempo so vit que, do 
passo qué um suporphosphato de our 

marca dava BO litros por EE 
logeammas, o Supherphosphato 
marea GALO dou Bo Htros por cadê 
60 kilogeammas. 

O Suporphosphato da mara GA- 
L.O 6, pois, por todas as rasõos o me- 
lhor do todos 0, por isso, aquollo que 
os lavradores dovom sompró preferir 
[para as suas adubaçõos. 

Entretanto so 9 Suporplospháto fôr 
omprogado juntamente com Kainite qu 
com Ohloroto do potassio, o rogultado 
da tal adubação é muitosuporioé ao que 
obtom apenas com suporphosphato. 
Aconselhamos, pois, os lavradoras a 
quo empreguom o superphósphato 
misturado com Kainite, om partes 
eguuos, pois o resultado sert muito 
melhor. 

A unica casa quo om Portugal von: 
do sto oxcollonto suporphosphato é 
a casa O. Horold & 0., quê o tom 
prompto a sor immediatamento ex- 
podido do qualquer dos seus arma- 
zens do Lisboa, Porto, Pampilhosa e 
Regoa, 


NARA PORREIRA 


ua Aurea, 182 à 188 
Livros para brindes 


Animato nossos amigos 
Varas para as Crcanças, de Afonso 
Lopes Vieira, com illustrações à côres do 
Raul Lino, 1 volumo 800 réis, 
Jota de us 
5408 Para, o povo o para da o 
aa, À voltmo illusbrado, cart 600 véi 
esias religiosas, 1 vol illustrado 500 


as oreanças. 
Colecção do livros muito illustraios. 
Enc. 400, cart. 800 e broch, 210 réis 
Memorias de um policia amador 
Acaba de sahir o ultimo volume. 
Na pista do orimo 
1 vol broch. 200 réia. 


Higua da Curia 


Estimula a acção dos rins 
Representante, |. BOTTIHO 
Palacio Fon—Tologh 30 


“A CAPITAL 230 


EE RUA 
UMA VERGONHA 


O serviço OS cortelos 


uma acreditada casa com- 

mercial de Lisboa que se vê 

prejudicada nos seus interes- 
ses 


ado rocebomos 1 seguin- 
carta a quo damos, apozar da sua 
Extensão, à publicidado solicitada e 


2 remestas do 4 caixas cada tuna, 
indo à caixas completumonto partidas 6 
pão do 1 amassado é em condições de| 
ão vor podido vender ao pubi 

O que fica, wscripto porém, ainda 
ado. Ha ma) 

No din 80 do março sabirâm d'Aronoa 
caixas de pão do ó que deviam ter cho 
do a Lisboa na manhã de SL, Todavis, 
a tão pesada mala do correio que | 
ondnctor chego muito tarde x Olivalra 
PAaomoja, muito tampo depois da parti. 
a do comboio! 
V. pódo, calcular o transtorno o o pro. 
juizo que todos ussos casos anormaos & 
adm ibslveis causam, a quom commercial 
tem oliontela uspesial d'um artigo que 
invtiigado, umas vozes, demorado, ou: 
ras devido ao pessimo serviço dos cor. 


seão porque voltámos novamon-| 
amar, Tovando, atá à repartição 
os” correios. caixas da pão do 16 para, 
yo pudoniem varidear o Catado om qu) 
Nas 'hogaram, All disseram. nos que na” 
a podiam face para cotar servo por 
é não dppanteri ue usei abre: 
altar a combncção, dia malas om carro 
o” a0r um Individno quo exigia D$0| 
is. diarios, quantia exagperadn o. quo 
Estudo não púdo esban 
Túinios dito ainda, polo funccionario| 
jo nos recoben, quo unibora a conduoção 
ha à 30 FOR ra Carro, as oncomon 
aa continvario a chegar 
to agr 
o poros fazer o no 
Fantclag, hoctescontando mais. 
heito: quo entro outros assistia À nose 
oncinha a pareco 


poramos qua v, to-| 
lndar 0 MOSBAS TO-| 
DAI Do vo oh 


Nós tambem nito comnentamos, Li- 
nitamo-nos a porguntar: or, diractor 
oral dos corralos, não 6 possivel fizor 
minar csta vorgonha? 


Entunhões Voluntarios 


d prosiiento Sono Vaio 
ia gt a 
engana Vad; ereto al 
tin: E Doocrd Mtantoind 


paravel pureza. 


perior da Ilha da Madeira 
cado. côr typica e em mrineliaa comnfundivel 
Quem tenha duvidas a este res 


a Canna Sy 


DR 


spas e 
Morfe repentina 
Na rua do Arco Bandeira, foi esta Tia 

o spot Rio do diego opêntia 


[am intívidoo, typo de operatio, opparen- 
tando ter 40 aúnso, que anta 


das di 


Noralampada A, BO, 


marca, 


EGMAR 


amais aperfeiçoada 


Reclama-se 


Faz-s0 pantic a falta do policia no bairro] 

ai Ajuda. E indispensavol que, polo tc. 

caçada da Ajuda, rua da. Bica, dai 

oa-Hora, ota, jam rigosamon. 

as. Op aagáltos (los, larapioa 

ento 6 do sitio já nO não 

picar acabe veto Deja armados” 

Chamamos para O c4to a nttonção do| 
corsmandanto de poli 


Jncendio num salão, 


cinematographico 


Os jornaes da manh deram hon:: 
toma noticia de “mais uma vez go tor, 
dido um dojústrô lamoiitavel n' uma 
ousa do espectaculo, do que resulta 
1 perda, ghasi total, do muitos has 
RE 

O incondio, a que nos rofovimos, 
aou-se no thoatro Almoida Garraté, 
Ina rua da Arrabida, o qual, som due 
vida, tória sido do muito E 
portanoja so a omproza 4 
cavido, com antocodenci 
collontos  apparolhos: « ESPUMA- 
PERPEOT: contra ipoondios. 

Com oottora quo 0. apparelho «Is 
[puma Porfeot- toria sido capaz do 
conter o fogo vom pequeno dosonvol- 
|vimento Jogo do princípio, u mosmo! 

i “extinto, om pouco 
tempo, 86, com rapidos, fizessem fun- 
sfgpar ui eftnto eppatolhos 

Os aparelhos « Espumá-Porívots 
ou apagam: por comploto o. rapida- 
monto o -Jntondio ow, polo mono, 
ovitam muioros ostragos “até & choga- 
da dos socorros dos bomboiros. 

Às experioncias oflciaos, realisa 
das em 16 de março, canáaram goral 


[com quo so-extinguiram todos 08 fo-| 
[gos vordadoiramonto “importantes, 
sondo enorme o enthusiasmo do to- 
dos 08 prosentos quo verificaram a 
poderosa acção d'estes apparolho 

Os pra. O, Horold 8 G.º, concossio- 
narios do systoma «Espima:Perfocto, 
noonselham tom 45 emprozas do 
thoatro, cinomas, ato, de so protogo- 
“om a tompo contra 0s incondios, cal- 
locando uma quantidado. do appare-| 
hos nos epus edifici 
dado com a capaci 
ovitar dogigtros oguaos. Para mais 
|esolaracimontos, dirigir-se nos rofe- 
ridos conóobsionarios. 


“tribos: púteidos ou paira 


'ssnsação pelo acorto o pola rapidos 4 


om conformi-|h 
ado d'ellos, parar 


TRIBUNAES 
| Julgamento addiado 


Pará hoje estava mercado, no 2º juizo 
dtinvestigação criminal, o julgamento do 
o:ge do Mendonça, accnfudo do por- 
e fárino. probibida, gem licença, o quel 
avonlho iibuval grande concorscha de 
do se, Mendonça, quo tinha como 
dor 9 gt. dr. Mondoriça Sommer, Pro. 

r. Pedro do 


cães 
e visado polo general de dIvisás o povor 
aãor civl de Eisbos: por occasião da sus: 
ensdo do Eaganiieso, 

PGsigo EE ommer declarasso não 
roscinale do ricareo, o, presidanto, do) 
| Beibunal adiou o julgamento para [É do, 
corrente, em consequencia de 


“| RGUA DAMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 

| Optima agua de meza 
(Em garrafõss à 50 róis o litro 


| Escrimuio, A Augusta, 26 
Febre typhoide 


A Agua minero-meisihad da Foz da Ger- 
na plcntass uma composição chimica | 
que, "y distinguo do todho ao outras até 
Dojo usadas fia thotapentica, 
tra a analyso baotoroologica do 
Nobejeur Oharios Lopiero, professon 
do bbimica; quo a Agua da Foz da Gertã,| 
tal gomo so encontra nus garrafas, dove) 
|sor considerada como, microbicamento 
“pu nião contendo colibacilo; nom no- 
[eia das, esposo. pathogencas quo 
podem existir om aghas. Além isso 
do uma certa acção microbicida, 
ico; Diphterico c Vibrão Coleri 
to, om pouco Eempo n'ello perdem toda 
a ua vitalídado, 
E empregada com sega vantagem | 
bn Diabetes — Dlapepatas — Catarros gas 
rios; -—nas pre: 
as 


“quer 
30 folhoto 60) 


A provincia mk CAPITAL 


ESPINHO, L-Eutrou ha duas semanas 
gn vipovà rógilaniant do, descanoo e. 
pngh esto concolho. & procedilionto 
dipigtor mpáubia do Váila do] 
Vouga, mr. Andígior tom morcoido au 
miaiy átres conuuras da Quasi poda a gonto 
ano vô os empregados os cusriptorios| 
quer da consteúcção, quer do mavhmênto, 
ui trabalhur ao dotuitiço até altas hOPR da, 
tárdo, além do nos dias ntola, trabalhar 
tó altas horas da noito. Decididamenté o 
“Andigior, deudo que algm Tho disso, 
Gotec tômpos, quo am Portal tado 

Bo arranjava à podor do empanliocas ou 
do dinheiro, passou a desprezar as-eis 
Hortugncens, é diga-se a vartado, tom9o 
suhido sopro bom das alias 
Menultimo - domingo, foi autoado 


por 
Eransgrodir' o 
nho! 


monto allndido o ta. 


idade das 1ois porta. 


! waza, qu não hesitou om tranagradil 


Insetos parasitas 
das plantas 


As arvores de fructo são ftequon-| 
ltomente atacadas por diversos inso- 
ctos parasitas, coino lagartas, piolho| 
o outros, que cansam om geral gran- 
des estragos, 

A melhor manoira do dar caça a 
estas pragas o evitar os prejuizos que 
causam consisto em, logo que appa- 
Vecem, os combater por meio da EM 
plicação de remodios insooticidas, 
que ha diversas formulas, convenien- 
temente estudadas. 

O NSECTICIDA 2:004 A, . (arca 
registada da cusa O. Horold & 6.º) 
dá muito bom rosultado, applioado! 
em solução do 1 0/0 on 1125, contra| 
o pulgão das vinhas 6 o piolho das| 
favas, 

A HEROLDINA 2:002 6 de eficacia, 
comprovada contra o piolho das to- 
soiras, dos melones, eto., na dose de] 
6 a 10 0/0, diluida em agoa. 

|O FLUIDO CY, é ur remedio ox 
[collonto, emprogado a 1 O/O, cantra 
todos 08 insootos parasitas das avo-| 
ros do fruoto. 

Dovom, pois, os lavradores previ-| 
dontes tor sompro em cusa ogtos pro- 
ductos parimos applicarom ao primei- 
ro signal do perigo, fanto mais que, 
além “de darem excellentos resulta-!| 
dos, são rolativamento baratos. 

Vondemso ao preo do UBBOO pia 
por cada barril do b kilos do INBE- 
OTICIDA 2004 A. O. 18000 réis 
por cada jata do 10 littos de Herol 
dina 2:002 o 48500 róis por cada lata! 


| 


ide 6 litos do PLUIDO O. V,, na cas: 
10. Herold & 0.4, com prmazens em 


Lisboa, Porto, Pappilhosa o Regos, 


Movimento do porto 


Hay: Ham «Bacia» (do Hand 
Pa 9 Ma E Pa (o na 

Mormtigão, NOity of Lucnow (de Liv, 

amo gás pt among (do Ele. 

Epa A 
PO Cp 

at o Prata Caran (la Bos 


Tachygraphia 
“Pit ea, 
Bug Nova do Almada, 8), 2.º, D. 


Gárao comploto am 8 mesas, Áulss no. 

stnenas. lições por tomam. O$N0O rúis por 
lida so 8 pagamento. Resultados 

PisliSnla res, 

fnôntos ds O dg 2 


HESPECTACULOS 


o Às flóros-—Os Tntarosaos aroados, 
NAJIONAL-21NO nol da mois noite. 
TRINDADE 21 Reita da goleia Flo: 

ra DyseurTÃ prinedca dos doliatão. 
AVENIDA JA canta Buraoa, 

LT Rooita do actor Carlos 
ashado-"O Fado proIons om Pi 
por 

[piEDA, DOS CONDES-290 o 2990 

Bio ai ogtdt 

PUANTASTICO — 9080 “9 2280 — Nó 
rolnô da olota, 

ROCIO, PALA CE—19,0 20,80 02290] 
| Bicho Out, 

INPÂNTIL DO ROCIO 0 042 —Tyl. 

ves post j 
DLVMBIA-1O ff às 08 18 Animato. 

rapho o concerto, polo nepiimino 

NIMATOSRAPHOS E ESPEUTA. 

QULOS VARIADOS, — finlão da ria. 

judo; Ohiado Torrasso; Grande Sul 

Snito Contrai; Saito. dos” Anjo6 

alão do Povo; Salão 


Movamonto obrigando. os empregado 
rabalhar hontom nos esoriptoFlos”" é 


Thentro dos Varlodados, 


À KILO 640 


REPÚBLICA Bi Rocitas: da Rotario|- 


For;lás 19 da mu 
"ks 8 da terdo, 


Superphosphato de Cal marca) 
Im; a Tógitos mares «Trevo de| 
4 Tolhas», 12 01Ó soluvel ém agua | 
Phosphato Thomas, 16 0j0 €, 
Adubo potassico Kain 
Chioreto de Potasslo. 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, para | 
expedição immediata em Lisboa, | 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O. HEROLD & 0. 
Negociantes de Adubos Chimicos. | 
Proprietarlos da marca registada 
para adubos 


TREVO DE 4 POLHAS 
Automoveis taximeiros 


Serviço permanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Novos 


Tolephone 2698 
Garlos Granja 


ADVOGADO. 


R, Aurea, 440-— Consultas 18000 18, 


Agencia official do marcas 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


abrico especial 
para à nossa casa 


Grande variedade de todas 
as qualidades 


Enorme sortimen- 
to de objectos 
para amendoas 


eronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


rEçam CIMENTO 


IMPERIAL 


al? 
a 
tloje o Mellior 
Insistiy (resta marca 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


LOUCA D'ALUMINTOM 


Sortido completo 
do artigos do ménago 


UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 189 


Dr. Marques da Gosta 


Medico. homoepatha 
Rua da Esporanço, 170,1, 


Rus do Ouro, 280, 


Um romance com 
Só na série 


à venda o n.º 16 
A heroina 


Pedidos à Empreza Luzifana Editora, 


Na Anemia, febres 
palustros ou ser 
zões, tuberculose 


35 doenças. provênlontes oa 
Reompanhadas "35º FRAQUEZA 
Io recommendp-sga 


EXPERIENCIAS Trico Paio, 


nos honpitaos do pais é coloni 

confiam ser p tônico o fobrif 
quo mais sérias garantias oo. 
tratamento. Augmonta 


Dos melhoras 
, fabeicantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


1 Junto á esquina 
do 


t E: aum 
FP ETR ENTE: SSE: 
o publico a acautelar-ge “contra a falsificação 
que algumas casas estão fazendo à canna su 
perior da ilha da Madeira a fim de a degacredi- 
tarem no mercado, onde tem iconseguido fir- 
mar-se como um producto nacional- de incom- 


da Ilha da Madeira no e 


ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
VI 
A voz do prosidento ora improgua- 
k do uma commoção quo foi disoita 
coração do todos os que o duviarm. 
pproximando-so d'elle,o rei 


a consmoção, &osnaram a 48ntar-50, 
as par ssbroollos pessSrauma raj 
road» joias às Vhs oonobaçãoa ac 
08, 44, deixando franto a fronto h 
ens unidos n'um impalso do frater- 
idade para o bom da humanidado, 
Pra prisios a cora rndig ra tratado! 
a» sasoguraria no amamêr o “ 


ram com ardor ao trabalho e apparé 
ciam já os raios do sol quando a ulti- 
ma clausula foi acabada de escrever. 

Só então deram por estarem fatiga. 
dos. Os viajantes. principalmonto os. 
tavam domasiado extonuados part 
ponsarem om so tornar a pôr a canil 
nho. Por isgo, accoitaram por algu- 
mas horas a hospitalidado da Casa 
Branca. Rotiravam-so para os aposon- 
tos que par cllos haviam sido prepa-| 
rados, 

Uma alliança intima o sincora aca- 
Varadorcunir, dê novo, as duas gran-| 
'des nações anglo-somonias, que, has) 
vin mais de cem annos, seguiam, cú- 
da uma de seu lado, caminhos tão dil 
forontos para fins tão diversos. 


x | 


Rapido como o ponsamento, uh 


|iadioplano voava, atravoz do cou obs 


euro, do Washington à Nova-Yorl 
Som tomar precaução alguma para, 
não sor visto, doscou audaciosamênto. 
no mio do parquo Contral, Eta o Ro-| 
erts, Jovando o roi o os ministros, 
que tinham resolvido ir visitar os 
chefos da armada britannica, À ponas, 
sabiram do sernplano, os 


nguatuve) do. pas, As lisiculda 
aim sumoross Mu 


n-se 
ouro astavam ulojudos vs mari 
nínciros ingleues, 


Por ordem do governo, um andar 
intoiro d'esso simptuoso estabelooi- 
mento lhes fôra reservado, o reço- 
biam nossa noito numerosos ofllciaos, 
da casa amoricans. 

A posta abriu-so o um homoda ap» 
pareoeu á entrada, olhando a sorrir 
para ossos veteranos das duas nações 
amigavolmonto rounidos. Alguns 8é 
|gundos decorreram antos do visitante| 
sor roconhocido; mas um volho almi- 
ante escocuz, a” quem os intimos tra- 
tavam fainiliamonto por «Timm; 
Barr, reconhecouso do subito, Duran 
to um momonto ficou boquiaberto,| 
[com os pequenos e vivos olhos dila- 
fados pola Gurprom, mae, convisto 8. 
nalmento do quo não ora jogueto do 
uma alucinação, deu um” salto, fa- 
zondo cahir a cadeira e ompurrando 
os visinhos na sua procipitação. Em 
Pê, com os calcanhares unidos, levou 
a mão á altura da fronto, fazondo a| 
continepoia, e com voz rotumbanto, 
quo so elevou acima do ruido das 
convors: 

—O roi; mous sonhoros!-—oxclamos, 
ole. 

Todos so voltaram immodiatamento| 
para a porta, Onvirami-só rapidas at- 


eito póde provar 
seriptorio dos depositarios 


leto por 50 r: 
intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas, 
O maior acontecimento da actualidade !! 


de Puna 


Calçada do Ferrogia, 17, 19 0 23 


Lampada Osram 


De Ho metalico estirado 
A mais aperfeiçoada 


 AMENDOR 
FRANCEZA 


Pe 
Grande sortimen! 
KILO 29000 E 19600 RÉIS 


Bonbons do chovolatos 9 caixas. 
de phontasfa das casa 


Luchard, Rry, Hoiilor, eto, 


e 

dq peepi 

Jeronynno, Martins & Po. 
17-Chiado-19 


iodados do ces- 
09, caixas do xarão oouiros 
Próprios gra. amen- 


«LOUCA ESMALTI 


Sortido completo 


Rua da Palma, (1 
SILVA & G4 
WOPOLOLOAÇE 


- À cama superior da Ilha da Madeira, que 
entra na composição e afinamento dos vinhos 
finos da Madeira, é distillada em apparelhos de 
precisão que lhe extrahem todos os oleos e im- 
purezas augmentando-lhe a sua riqueza em asg- 
gucares sendo por isso 


um producto com um paladar suave e adoci- 
com as outras cannas e aguardentes. 
gratuitamente a Canna Superior 


ABREU & SOUSA 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 
LISBOA 


umovol, ostapofaetos polo, 
inaoreditavol upparooimonto do sobo-| 
ravo, 

O rei correspondou com a maior 
gravidado á continonoia. Dopois, ap-| 
proximou-so de Barr, 

—Senhoros—disse ello, acabo do 
tor uma conferencia com sua excel- 
lencin o presidente dos Estados Uni- 
dos. Os resultados sor-lhes-blio com- 
municados “dentro do pouco tempo. 
Desejoi vir dizer-lhos, possoalmon- 
te, que andavam bem, inclinando-so| 
diante do inevitavel. Dou-lhes, em 


provação. 
Os Tostos dos offioiaes ingleses il 
lominaram-so ao onvirom estas pal. 
vras do seu soberano, porque róoeia- 
vam vivamento qua a sua rendição 
tivasso sido mal julguda om Lnglator- 
ra O roi continuou: 
cam inconsciantomento 
para a aproximação dos dois ramos, 
(da raça anglo-saxonia, afastados ha| 
soculo e meio, e, procodendo assim, 
serviram molhor a humasidado do 


claprações, um ruido de gaduitas avco- 
tadas, depois quaranta qm 
iram” pura 


nomo do paiz, à mais complota ap- 


Antes qua tivessem voltado a si da 
sua surproza, o roi “fizera a continon- 
eia o sahira do salão. Ouvin-so o rui- 
do do ascensor pondo-so om movi- 
mento, Subindo da sua ostupofhoção, 
05 officiues procipitaram-se para a 
porta, para a escada; d'um pulo esta- 
vam À porta do entrada do hotol, de 
cabega doscoborta, oxcitados, onchen- 
do do porguntas os cresdos que es-| 
tavam no vestibulo. 

Um automovel, offogando, ospora- 
va em fronte da porta. O rei, salindo 
do asconsor, appareceu, sorriu ao) 

agitado “dos song vassalos e 

se para fazor uma porgunta 

ao almirante Bovins, voltando-so on- 

tão para «Jimmy» Barr, quo estava a 
seu lado: 

—Desejava convidal-o a iv assistir! 
ao mou embarquo-—disse ollo, sorr 
do,—mas o almiranto Bovins diz-mo 
que o tempo urge, Partimos inme-| 
diatumente para Londres, om radio- 
plano. O mundo vao Analmonto vô 
aclarar o mystorio que o tem inquie-| 
tado nos ultimos tempos. Até á vista, 
pois, meus sonhoros, até á vista! 

A? Juz craa dos globos olostricos, 
vit-so 0 rei subir para o automovel, 
fazer um signal ao chauffour. 

O veiculo: afastou-so a toda a ve- 


olhando curiosamento para aquello 
automovel, para aquollo homem de 
elovada estatura, saudado tão rospei 
fosamento pelo grupo dos offictaes 
que ficavam do pé na attitudo rogu- 
lamentar da continoncia, já mosmo 
dopois do automovol tor dosapparcei- 
do. E de subito um geito do surpreza 
unanimo saiu da multidão: alguem, 
levantando por acaso a cabeça, aca- 
bava de indicar um monstro «oroo 
quo fendia as nuvons por cima dº 
los, destaca a sua fórma na os. 
curidão, delimitada por um cordão 
do luzes seintillantos.. 

E o segredo, o onvgma pungonto 
dos ultimos mozos, advinhado do su- 
bito, o povo agrupado rompeu om ac. 
olamações phronoticas, Comprehon- 
dis-seomftm, oxplicava-se todo o 1 
torio. E para mostrar quo por seu la- 
do buvia o apreciava a ovação, o Ro- 
Deris fez brotar do todas as suas aber- 
turas raios scintitlantos que sulcav 
as trevas com todas as côres do pris- 
ma; depois, lonto o magestoso, pai- 
'rando a pouca distancia dos tolhados 
atravesson obliquamento a cidado e! 
desapparesou em direoção ao Atlan- 
ico. 

Nas rnas, 08 transeuntes paravara, 
jãe cabeça erguida para-o ar; fa jana 


lócidado em diroeção. no parque Con. 
ltral, Os transcuntos ageupavam-so, 


as, és portas, apareciam pepeon 
elhtias do modo 0 do cortanidad 


logo quo comprobondiam, por seu 
turno, a rasão da commação soral, 
jiuntavam as suas acolamaçõos à: que 
fSaudavam a passagom do moworo 
deslumbranto quo, pouco à pquca, sé 
afundava, desappareoia nas profuude- 
193 sombrias do céu, parecondo apar 
nas uma estrolla a mais entro os de 
ttos innumeraveis , 

Do acropluno, o roi, munido diup 
binoculo maritimo do grande podax, 
Vira agrugaren-so os curtêgos, dá 
mens, mulheros o oroançãs, outhu- 
siasmadas o dolirantos; ag asciajpa- 
gõos tinham subido até allo Bor gia 
do unbido dos dynamos. Dopois, 
Pouco a pouco, viu og plarous do 
| grande porto enfraquecarem, dinsinai- 

em, desapparocercm; viu trehice 69. 
bre as aguas sombrias as fogos isyla- 
dos dos navios do guarda; falmonto, 
estondou-so á sua vista, golitario, sog- 
brio o mudo. 

Quando todo o signal da agitação 
humana 80 extinguiu; o roi abadá: 
ou o seu posto do obsorvação o vol 
tou-se para os sous companheiros dg 
viagem, silencioso o pengutivo. Roy 
talmente, passava om revista 0% nºop 
tecimentos dos ultimas horas. 
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Ê 
) 


Pro 1) ri 


Pra 
Inglatera 


O Mundo publica hojo o soguinto 
toxto official das declaracões do sir 
Edward Grey na Camara dos Com- 


mons, ero resposta ás perguntas que|- 


um deputado lho dirigiu ácerca dos 
termos da allianga anglo-lusa. 

Esso deputado perguntou ao mi 
nistro dos estrangeiros-—é esso o tox- 
to oflicial—eso bavia algum tratado 
um vigor entro a Englatorra o Porta- 
gal em virtudo do qual a Inglaterra 
ivosso qualquer obrigação de prote- 
sor ou garantir as colonias portuguo- 
zas de 5, Thomé o Principe e no caso 
aflirmativo so esso tratado importava. 
como consequonoia. qualquer obriga- 
«ão ou responsabilidade para « Grê- 
Brotanha com respeito á mão do obra| 


tas ou colonias portoncentes 
gt tonira tod os sous inimigos 
à iesposta à seganda porgunta é no-| 
ati Tra clavsulas com relação é 
escravatura em ontros Convenios,| 
Rn vão no tratado om questão: 

O totogeapho Já nos communioára, 
na sua ossenoia estas doolaraçõos pro-| 
feridas no parfumonto  britannico, 
ias 6 btil conhocel-a, d'uma manoira 
official, quo se não preste a intorpro- 
ações. divereus, ow a sophismas de] 
qualquer esposia. 

“Tom para isso é mais alto valor as 
declarnçãos de eir Edyard Grey. Em| 
meia duzia do palavras, cláras, conoi-| 
as, toriminantes, o ministro dos es 
imngoiros da Inglaterra confirmou 
us declarações fottns no parlamento, 
portuuas” pelo: gr. Augusto do Vas 
concellos, om-virbado das quaos o pair, 
vou sabendo dPema maneira prooisa| 
quai o caracter o solidor das suas ro- 

es com a poderósa nução do que 
é Sliada ha bastantos áoculos, 

Xão falta, pois, esta imporianto 
fixação do relações internacionaos no- 
uma Tormalidado “do estylo, Do! 
que, por muito: tempo, so astevorou 
ser um accordo concebido em termos 
vagos o. impredisos, resulta uma ai 
tança -solida, inquobrantavol, insus 
coptivel de subtoríugios, o ostabole 
sida bm tormos que porventara ato 
aum um dos aecordos, d'esso gonoro, 
m francos, mais loaes o mais ox-| 
lícitos que existem entro as nações 
do mundo, 

“Não ha duvida, porém, que so a al 

aça iygleza nos confero amplos di- 
seitos a allos deve corresponder, da 
aossa parte, à execução de vastos do- 
veres. Para que ossa aliança se man- 
senha, como é de interesse para em-| 
Los o paizos, necessario 6 quo a nos- 
sa parto n'essa aliança so valoriso, 
Nilitam. para isso rasõos tanto do or- 
dem natural como do ordem moral, 

“< Por muito intoxosse que a Inglator- 
fa possa ter no sua alliança com Por 
“ugal, não so pódo assogurar que ella 
sompie a mantenha, vendo quo nós 
ao constituimos uma força com que, 
gor sou turno, possa contar, É, no 
Nemo tompo, nós . necessitamos 


adquirir ossa força, por dignidade| 
propria, a fim do que não possa ser| 


asiderada um proteotorado, opinião 
que a nossa fraquora anctorisa. 
A creação d'uma esquadra, após as] 
declarações dos dois governos sobre! 
liunça dos dois paixos, não póde 


a'oravanto soffcor discussão. Temos| 


da crear uma esquadra, como temos 


do roorganisar o exercito, Um pais 


“como o nosso nunca poderá dispôr de) 
meios de defeze como uma grando ná- 
ção, Mas os paizos xostas circum- 
atanciusnom por isso dovom doixar de 
estar linbilitados é defoza nacional, 
«conforme os moios do que dispõem. Os 


ttucos tambem so delendem. Os fra- 
cos tembom tom a sua força. Não a 


não 6 um resultado da gua 
aquera: é o rosultado da sua cobar- 
ia ou da sua indifforença, o não se 
admitto que haja povos que se mani- 
festem covardos on indiflerentes em 


“aco «ias contingoncias dos seus des- | 


À caricatura 


O ministro (ao pintor do letreiros, 
'no ministerio): — A palavra sciencia| 
está muito á esquerda. Ponha-a mais| 
adeante. 


ai 


Declarações do 5 


O sr. dr. Bornardino Machado, 
'm'uma entrovista publicada n' Oapi 
tai, ha coroa de um moz, deolaron jul, 
gar necessaria uma romodelação mi 
nistorial, expondo os motivos quo jus-| 
fificavam ossa opinião, | 
Procurámos hojo 8. 6x.º, para sabor 
so as circumstancias politicas de mo-| 
monto ainda tornivam opportunal 
aquolla indicação politica. 

Eis as deolaraçõos que nos fes £ 
illustro homom publico : 


—Eston ainda na idoia de que se 
dovo fazor todo o possivel por conso- 
lidar a concentração republicana no 
governo, como expressão, a mais alta, 
da união de todos os ropublicanos do) 
paiz, dando logar -no ministório ags 
homens mais roprosentativos da opi-, 
nião. publica, personificada pelo par-| 
lamento. A: união republicana 6 uma 
condição iniproscindivel “de: forçaj o 
impõe-so tambem polo necessidade. 
jurgento que tomos do Consenso uni 
'nime dos republicanos pará assontar-| 
mos, por comploto, as bases do re- 
[gimon, que. não . basta, ter sido] 
[proclamado pola Constituição o 1 
conhecido pelas nações estrangeiras o| 
estar já implantado em algumas leis | 
publicadas polo governo provisorio.| 
Faltam outras, nomoadamento as- quo 
devem reformar descentralisadora-| 
monto a administração da motropolo: 
'e das colonias, e democraticamente a | 
fazenda o a economia nacional. 
«No actual momento historico do ini-| 
ciação, a falta dos homohs mais repre» 
sontativos no poder, por mais que os 
ano Já ostejam tonham valor o cada! 
vez. o rovolem mais, ohoga a paroçor” 
mencs interosso o desvello pelas grán-| 
dos questões primordiaes da Repu- 
blica. 
«15, n osta politica de concentração 
republicana, entendo que sodovó ado-| 
ptar a norma que sempro advoguei o 
segui na opposição: a de so appre 
tarem todas as individualidades 
prestantos, elovando-as aos postos 
para | quo: estão indicadas, Sem o mi 
nimo| sontimento pessoal, ainda que 
cllas, alcançando ossos postos, ga- 
inhom força até para osgrimir menos, 
|justamonte, uma ou outra voz, contra 
"qualquer do nós. A questão é que, 
com a sua forca, ganhe e prosporo a, 
Ropubtica. Tonho procnrado gor sem- 
pro da mais esorupulosa imparciali- 
dado; suponho até que por isso, c| 
por imparcislmento mo atravessan em, 
'moio das suas luctas, alguns dosmeus 
correligionarios so fartaram de mir 
tentando, por todos os modos o sou 
alcanco afastar a minhá intervenção. 
«Pois procuro à todo o inst 
logofone como 6 oa dever, ourh 
fgiro dosinteresso. Agora mosmo, só 
me podesáimaginar intoressado quem| 
suppuzer que forégjo por chamar, aos 
postos de maior responsabilidade os 
nossos prineipaos homens publicos, 


! 


- tino 


progresso o q intogridudo neoesenria 
paca do abalançar às Iuotas modornas. 
Cromos quo om brovo prazo à Ingla- 
terra o roconhocen, o que, vendo «a 
transtortas 
“Hmumisudo, do de 
rum quo d'uqui pó- 


povos, tor! 


no proposito machiavolico do lhes 


| 


OS POLITICOS E A REPUBLICA 


I Bernardino Machado 


A inutilidade dos esforços parlamentares deve-se à inspiração| 
anti-democratica do grupo Ui 


Urge fazer-se a concentração republicana, 
| mens; muitas vezes, polo contrario, 
“-|dos, vordadeiros principios democra!| 


“S iara a concontração governativa; ain 


toda 


0 estrangeiro 


Da revista argentina PB T| 


== 


O ministro (ua camara): — Sim, so-| 
nhores dopntados, posso dizel-o bem 
alto, ou, ministro, fiz adeantar as 
coioncias! 


nião Republicana, que vem 
ica portugueza 


lidação da concontração republicana 
'se opero sem mais demora, pois cada 
ia que passa a torna mais difícil. 
[Não são sompro as idoias quo doter- 
[minam as palavras o os actos doi ho- 


nós temos as idoias que nos são d 
torminadas polas nossas palavras o| 
pelos nossos actos. Por isso, é do re-| 
Gear quo, á força do so doglidiarom, 
os. grupos republicanos: choguem a| 
difforenciar-se por lommas “fivocsda] 
o “até hostis, distanciando-so alguns] 
atollos, não só dos outros, mas ainda| 


fios do proguamna da Republica 

<P, jk hoje, muito incorto contar! 
com o cononrso dos ovolncionistas| 
da na ultima sossão conjuncta do Cor 
Igresso, todos viram como o chofe do 
'grupo «União Ropublicana» — que, 
offbotivamento, tom demonstrado 6m| 
sua yida uma capacidado o um 
aoto espocial. para unir 08 homens —| 
ia faondo ostalar o rompimento pela 
ua apostropho agressiva a um dos 
dopuiados ovolucionistas, intimando-o| 
a doolarar so combatia 0 govérno só 
fem seu nomo ou em nome de todo o 
sou gripo. 

«5, sem duvida, que nos ropublic 
canos independentes e, democraticos, 

sendo cada voz mais melindrosa 
tolidariedado com a «União repu-, 
blicanas. 

«E! ella. que, principalmente, tem 
dirigido a nossa polítios, desdo que) 
so entróu na normalidado constituoio-| 
nal, o a estorilidado e falloncia d'essa. 
direeção é manifesta, Tom posado de- 
misiadamonto sobre 0 govôrno osobre| 
o parlamento, não só sobro o ministe-| 
vio bloquista, a quo so quiz, dar uma, 
cbr vermelha com a presidencia de) 


ministerio do. concentração presidido. 
pelo sr. Augusto do Vasconcellos. So| 
não, reparo: duranto o gabinoto Cha- 
gas adia-so o parlamento, reconstitue- 
[5a dé surpreza o ministorio o propõe- 
so. o “vota-so uma loi- do oxoopção;| 
ois, duranto o gabineto Vasconcel- 
los, propõe-se um adiamento par-| 
(lamentar, reconstitue-so de surpreia] 
lo ministerio o voti-so uma lei de ex-| 
Ioopção. Já não falo na suspensão: do! 
(garantias, Sonte-so sempre a mesma, 
inspiração anti-demooratio: 

<Querorá ou podorá ainda o grupo| 
dá «União Republicáta» vencer oste| 

erigoso doolive? Eis o probloma. 

orque, evidontemente, a concoútra-| 
(ção não podo sor do pessoas, tom do 
sor feita sobre o programma com-| 
'mum, basilar, quo so impõe ao acoor-| 
(do -patriotioo de todos os ropubli- 
canos, 

«Mas, so a concontração so imalló- 
'grar, nem por isso a obra do consoli- 
dação republicana ficará som offoito, 
Não é possivel, realmonte, que o par- 
lamento continue por mais tempo a 
subordinar-se a uma politica que o op- 

rimo o inntilisa os seus esforços ro- 
formadores, compromottendo-o com a| 
opinião. Não tardará, osporo, que, 
'sob a bandeira repablicana historica 
'go constitua uma podorosa maioria 
parlamentar. Esse movimento parece, 
pronanciar-so. E os proprios conser- 
yadores o applaudirão, porquo o quo! 
é necessario, acima do tudo, é organi- 
sar uma situação politica forto quo, 
apoiando-so no coração do povo, fir-| 
me, polo aproveitamonto o disciplina 
do todas as encrgins, o rogimen pro-| 
grossivo, a um tempo de liberdade e 
de ordem, que a Ropublica pode o 


H 
a sua admiravol missão no mundo, 
Trabalhomos. Portaloçamo-nos. A 
Tnglntorra 6 um grando pais do fórça| 
e do trabalho. Identificaudo-nos com | 
fo son ospirito, tornamos a nossa al- 
iançã um faoto facundo 6 npbro não| 
e ra os dois paizos, como para a] 
tmuanidado inteira, 


da vit-lho um auxílio aproo! = 


À gróro minoioa om Inglaterra 


LONDRES, 3 do abril 

Hontem á noito o reforondum dos 
minóiros dava 195:108'votos a favor 
a volta nó trabalhio o 142:360 contrai. 


[João Ohagas, mas aindasobre o aotual 


Devendo iealisar-so brovémento o] 
3.º congresso. de pedagogia, promo- 
vido “pela Lia Nacional do Tasiruo- 
çto, dirigimo-nos hoje é Sociodado 
do Geographia, onde nos encontrámos, 
com o chofo da 3.º repartição da di- 
isoção goral. de instrnoção socunda| 
da, superior o ospocidl, sr. Antonio 
Forrio, que muito amivolmente nos 
prostou as soguintos informações: 

— Renlisa-so - offoctivamente . nas] 
proximas forias da Primavera, a 9, 
10611 do corronto mes, o 8.º Com- 
grssso Podagogico, para o bom oxifo 
da qual a Liga Nacional do Instrio- 
ão So nã tom poupado a esforços. 

O Coiigrosso comprokonderá tres) 
secções, oido so estudarão as thoses| 
seguintes: à 
1.º secção —Luota. contra o analphabe- 

tismo 
( Jftheso-—-Outos noctamos para ad 

É theso—Conferoncias populasos edu 
cativos, 

dA tleso.. Fscolas moveia, fótma pr 
ca de cstondor 4 na acção na lacta con 
fra o inalphabetimo. 


cola e sons romodio: 
8a theso—Provonção contra as doonças| 


3. sooção—Educação na escola pri-| 
mai 

15º theac Educação cívica na escola| 

primaria, basta om quo dovo assentar. 

2? (cao, Educação moral na escola 
primaris, basos om que doyo assentar, 

Bi? thedo —Prabelhos, manunoa, sua jm] 
portancia o nocessidado da ua Grganisa-| 
Bão oficia. 

da tese —Bdncação plyaica a gyranas.| 
tica e os jogos ao ar livre; quando 6 como 
dovom sêr ministrados E 
Sérão rolatoros os drs: João de) 
Barros, Lopes d'Oliveira, Annibal de 
Magalhães, o professor primario AL 
berti, o professor do Iyceu do Santa- 
rem (Gomistal Machado, e ou. 

—Mas ha quoin diga mal dos con- 
grossos. 

—Effectivamente, E' isso devido a| 
muitos d'ellos terem um fim aponas| 
distractivo:—passeios,- thentros, ete,, 
to. O nosso, não. E” úponas um con- 
grosso do trabalho, como o demonstra 
à sua tradicção. Os proprios passeios 
são -utoig,- Por .oxemplo: — devemo! 
Iroalisar um do lyoeu Cainõés, ondo o] 
(sr. dr. Conto Saccadnra fará uma con-| 
foroncia sobro o Oculismo e seus pe- 
trigos. E no Iycou Passos Manuel os 
congressistas visitarão «aula de tra-| 
belos mannaos regida polo profassor| 
Peixoto que muito so tom dedicado 
essa ospovialidado, 

Todos os nossos passeios, tendem 
a demonstrar praticamente as thoses| 
que vão sor dlisoutidas. 

—B tem algum projobto especial a 
apresentar? 

—Sim. Hei do lombrar é Liga para 
que roaliso uma sessão ao ar livra no| 

irdim da Tstrolla, demonstrando o 
muito que so pódo tirar da escola da| 
natureza — « melhor de todas — como! 
lhe chamava Rousseau. 

Era tambem convenionto que oste 
Congresso fizosso desapparcosr algu-| 
mas theses, substituindo-as por ou 
tras ossonciaes, como por exómplo—| 
À necessidade das obras cirpum-esco- 
lares o posteescolares; isto 6:— das| 
que acompanham o alumno durante a| 
[súa frequencia escolar 6 as quo o to- 
imatn no sahir de escola até entrar na| 
officina, ou na inseripção militar, co-| 
mo so faz na França, Ítalia o Suissa: 
Jondo: ha muiias d/essas instituições. 
[E 6 mesmo um dos fins da Liga de| 
nstruoção, à exomplo do que faz a 
sua oongonoro da Bolgica, orear e fo- 
mentar instituições, taes como as 
(cantinas, os banhos, as colonias do fé- 
rias, as escolas do domingo o às esco-| 
las do regimento, as escolas do noito, 
museus de noite, etc... Sobretudo fa- 
2er desenvolver o habito do mutua- 
ligmo. 

— não haveria outros assumptos| 


util o Congresso oceupar-so? 

—Oortamonte. O ensino profissio- 
úial na escola primaria, Esto assum- 
pto está por toda a parte na ordom| 
do dis, o à propria França, quo havia. 
ficado, para tras. no dosenvolvimento, 
da aprendizagom-o do onsino profis- 
ional, ostá procúrando rocuperar o 
logar que pordou com relação á Alle- 
manha, Inglatorra e é propria Italia, 
como O provam as rovistas francozas| 
Origem Internacional do Ensino o a 
Revista Pedagogica, quo om todos os 
numoros so vem oceupando do as-| 
sumpto. 


ro, aborda-se este caso d'uma manei- 
Ira muito conorata, ostabolecendo-so| 
|já programmas, horarios, idade do) 
frequencia, matorial escolar, ote, 

—E qual 6a sua opinião dirocta so-| 
bro onsino profissional ? 

” —Muito positiva, Numa epoca de 
industrialismo, o onsino profissional) 
[6 tudo n'am pair quo nocossita sor] 


PRÓ INSTRUCÇÃO 


es Cnrso Pe 


“|dicam como tal. E, como vê, desappa-| 


além das thoses expostas de quo fosso|: 


Na roconto obra do Ibafiez de Ibe-|f 


espixito publico para as carreiras de 
aplicação, dosviando-o assim do pro-| 
conceito das carreiras liboraes que 
em linha recta conduzom á burocra 
cia—um dos nossos poiores cancros.| 
Achava conveniênto quo o Congresso 
so oocupasso disto, o que porém 56 
acontocerá numa futura rounifo. 

—E ha mais alguma questão. im- 
portantê a ostadar É. 

—Mais tima quostão importantissi 
ma:—a da orcação dos cursos de 
aporfoiçoamonto para professores, da- 
rânto ás fórias, hojo gonoralisados por” 
toda a parto com optimos resultados. 

—E qual 6 0 Am d'essos ouraos? 
—Chamar 05 professores das pra-| 
vinoias fs sódes das oircumsoripções 
ou dos oirculos oscolarós, de modo a, 
poderem . frequentar curáos não 36 
sobre podagogia goral o metlodolo-| 
gias das materias do ensino primario, 
como ainda sobro as scloncias d'onde, 
são oxtrahidas us materias do nsino 
primario, como geographia, historia, 
to. Fissos curaos de apor(eiçoamento| 
tinham a vantagem do desenvolver 
não só o nivel intollectual do nosso, 
professorado primario, mas ainda a 
|vantagom de, sogundo as provas que 
essos professores apresentassem, so] 
tornarem um moio do solocção, ser-| 
vindo do coeficiente á olassificação| 
para à promoção por merito. 

—E o que fará o futuro Congresso 
quanto 4 nova Reforma do Instra 
ção, deorotada polo Governo. Provi 
soro? 

—Apresentará como um dos sens| 
primeiros votos à nocossidadoda crea- 
ção dum Ministerio do Instrucção, 
Publica. 

Eº nocossario notar que a Liga Na- 
cional do Instrucção se não limita, 
na sua obra do benemoroncia o de 
patriotismo, à realisar congressos, 01 
quo já de si ora uma boa obrá, mas, 
ainda, “moroê dos nuclos ospalhados| 
pola metropole o pelus colonias, tom. 
lfomentado a iniciativa partioular em 
tudo quo diz rospoito é luota contra o 
analphabetismo o a-favor da escola, 
do educação modekna; isto i 
nal.integrat. 

—E o que 
gratê 

Aquella que so baseia no metho- 
ão - intuitivo, obrigando o alumno a| 
retor-não o nomo dus coisas, mas sim| 
a noção das proprias coisas, do mo- 
do. a. fazor da caboça do ostudanto, 
não uma cabeça bom cheia, mas sim| 
uma cabeça bem constituida 

«A escola racional tom ainda como| 
base O principio da evidencia, de Dor-| 
cost, quo faz não admitti 
dudeiro o evidento senão aquillo quo 
a observação o a experioncia nos in- 


6 a bsooia racional-inte-| 


rocem assim todos os preconcoitos, 
quer roligiosos, politicos ou sooiaes. 
Em Portuga) está-so fazendo já esso| 
ensino, como prova a orientação da, 
Escola Oficina n.º 1. 

—E quaes são as vantagens maxi- 
mas dos congrossos pedagogicos? 

—Muitos, porquê um regimon in- 
tolligontomente dirigido devo sempro| 
(ter em vista pôr om pratica os votos. 
dos congressos que por sua natureza 
são assemblóas de especialistas o por- 
tanto com mais auctoridado profissio-| 
al do Quo qunssquer assembléas po- 
litioas, como o parlamonto, ou ainda 
'do que o ponto do vista-arbitrario o 
pessoal da um ministro. 

«Muitos dos votos do Congresso do| 
[1909 foram aproveitados para a ulti 
ma reforma de Instrucção Primaria| 
—como por exemplo o 1.º, 2.º,8.º 9.º, 
102, 11%, 19.9, 18. 15.9 6 16º que é 
o principio da montelidado da escola 

m matoria política o religiosa. 


Congresso Pedagogico? 

— Em 1908, o 0 4.º deverá ronlisar-| 
so para o anno. A Liga Nacional de 
Tastrasção ontrar numa nova 
plaso do actividado o do trabalho, 
fuzondo grandespropaganda contra o 
cool, tratando da oducação domes- 
tica, oto atoa O 


"O Socialista” 


Deve sahir no dia 14 um semana- 
rio que se occupará das ques- 
tões economicas e sociaes 

Sob a direcção do nosso amigo Pedro 
Naralha, devo sair, no proximo dio 14, 
vm” semanário com o formato d'Á Ca: 
pital destinado a occupar-so das ques- 
tos oconomicas, socines, arte, insiruo. 
gro, hygiono, critica o todos os assum- 
pios palpitantos o negessarios á boa ia- 
Ciura am jornal inodorno, 

E? do suppôr que o novo jornal soja, 
bem aeceito, polo publico, atfonden- 
do no sou director ter estudado na] 
Alemanha: e nú Religion todas ossas 
mestõos de magno interesso o que in- 
telligontomonto - resolvidas Dostanto 
toom contribuido para a floresconcia, 
afaquellos púizos. 

O Socialista, quo conta com oxeellen- 
tes collaboradotes o quo so destina a, 
furor um success no pait, torá into- 
ressantos eceções o serú nin perfeito 
ntchivo do todos 0s assumptos 1 que 
acima nos róforimos. 

“Toda n correspondoncia rolativa & 
rednoção -dovo sor dirigida ao sou d 


um valor economico. 


Aquas) gr 


E prociso chamar a attonção doThoy: 


rootor, e da administração go sr, João 


—Em que anno tevo logar o 1.º) São; 


“INTERESSES 


sistem esses rojectos 
dos ás 


Os assumpios coloniaes estão des-| 
[portando a aitenção do pablico; o an- 
nunoio do novos projectos que serão, 
apresentados om côrtos logo que 6 
tas recomecem os seus trabalhos acor- 
(dam uma bom justificada curiosidade, 
entro os quo 50 interessam polo ro- 
nascimento nacional. 
Ao jornalismo moderno importa sa 
tisfazór as onriosidados que dia a dia| 
so manifestam, o 4 Capital, corros- 
pondendo ao benovolo acolhimento! 
dos seus leitoros, não póde deixar do| 
ompenhar todos os seus esforços para, 
bom lh'as satisfazer. 
Niosta intenção nos dirigimos ao 
Iministorio das colonias, procurando 
colher do proprio director goral os 
esclarecimentos mais fidodignos. Eis, 
o que ao corror do lapis podemos ro- 
colher da sua palavra quonto o insi- 
nuante, 
A linha do planalto de Mossa- 
medes 
Dos varios projectos apresentados 
peca a consiruoção desta link, por 
desgraça nossa, foi escolhido o pior, 
via reduzida. Sogundo elle, 
estão já construidos 164 Kilometros. 

A linha, porm, n'estas condições, 
não "satisfaz ag oxigoncias do tra- 
fogo. 

Sucosda, comtudo, que 0 trabalhos 

do construoção foram feitos como se 
tratasse do obtor uma linha do via 
larga. Tomos, pois, quo sobre um loi-| 
to para via larga foi assento, pouco 
[sonsatamonte, uma via estreita, com o 
afastamento do 0,60. 
E agora que 80 pensa om prolongar 
a linha com via larga para poder fa- 
zoo temos que transformar os 164 
Kilometros já construidos, ou que 
doixar inutilisado o material cirou- 
lanto já adquirido. 

Consequencias lamentaveis d'uma| 
resolução tomada sem a ponderação 
dovids 
À idéa agora é fazor partir do Mos- 
samedos a linho, om via larga, para 
Lubango, d'ahi para Huilla e depois, 
para Oltavi, 

Ponsa-so ainda, mas isso 6 sonho 
[dourado que só mais tardo poderá 
rcalisar-so, om prolongal-a até Proto-| 
ria, ficando ontão esta linha sondo o 
percurão mais curto entre a Europa é 
o Transyaal. As vantagons enormes 
quo & realização d'oste projecto nos| 
traria são uma bella visão estontean- 
te à que, por omquanto teremos que 
fochar os olhos, mas com fundada es- 
erança do vêl-a um dia roulisada. 

A cultura do algodão em Angola 
Paraobyiar é criso que a oxtincção 
da cultura da canna sacosrina produz 
na provincia d'Angola, projecta-se o 
desenvolvimento da cultura do algo- 
dão no planalto do Mossamedos. 

Já o Marques do Sá da Bandeira 
tinha om tompos procurado desonvol- 
ver essa cultura, Oircumstancias va- 
rias, porém, não deixaram progredir” 
o projecto, 

"Oltimemente, a Companhia do Mos- 
[semedes dodicou-so a ossa cultura, da, 
qual tom colhido resultados assaz li 
songoiros para a alentar a proseguir 
na sua iniciativa quo data de ha qui 
tro anos. 


COLONIRES 


que vão ser apresenta- ", 


amaras brevemente 


A rogião 6 tão propria para a oul- 
tara algodosira que no anno ultimo 
osporava-se que a colheita subisso 4 
150 toneladas, do 100 quo fôra no an- 
no antorior. 

Dou-se porém no anno passado uma 
calamidade que roduziu a quasi um 
terço a colheita osporada. 

Tma socea oxtraordinaria modif- 
ou as condições climatoricas. Sera as 
chuvas habituzes os rios o fontes soe- 
[caram, Os pastos, cnlcinados, desap- 
pareceram o os gados definharam e 
[por fia morroram. À fauna horbivo- 
ra, não achando no carpim a alimen- 
tação necessaria, invadiu os campos 
do algodão, unica vogetação que rosis- 
tia a socoa intonsa. 

Pois aposar do dostroço causada 
polos animaos, o clima 6 tão propioio 
& cultura do algodão que a colheita 
atingiu sessonta toncladas. 
Desojando o govorno incitar os co- 
lonos a dedicar-so à esta coltura ré+ 
solvon conceder aos fnzendeiros e 
agrionltores da provincia que ponham 
Jem cultivo, pelo monos, dex, hootares 
ão terrano em algodão, o auxilio an- 
nual do 5008000 réis, duranto o.pr: 
so de dois annos, sendo este subsidio 
dado dopois da colheita o do ter pro- 
'yado que o rendimento foi suporior a 
200 kilos por hectare. 

O subsidio não seri superior a des 
contos por agricultor, o sendo a vor 
ba annual a osto fim destinada limita- 
da a com contos do réis. - 
Dir-so-ha no vor ostas oifras que 
lag são em demasia elovadas; a idei: 
porém, do governo é inoitar os ag: 
cultoros a dedicarem-so à oste. gônorc 
(ão oultara quo tanta riqueza, póde 
trazor para o paix. 

Para so vôr a larga margom de la- 
ovos quo a cultura do algodo doixa 
aos que a tentarem, bastará dizor-se 
que a despeito da dificuldado dos 
transportes, o lilo do algodão posto 
na costa fica a 80 róis o que nos no 
[sos mercados do continonto ouropeu 
jê pago a 300 ou 400 réis, segundo as 
osoillaçõos da offorta o procura. 

Devemos dizor. quo o transporte 
para a costa sobrocarroga immenso à 
mercadoria, pois que. é foito, ná ge 
oralidade; ás costas de pretos, mas 
so utilisarmos os antomoveis, pelo 
menos emquanto a linha não puder 
servir 4: nocossidados da exportação. 
osso transporte ficará bastanto m 
barato. 

E que o antomovol é uma forma de 
locomoção adaptavol na Africa, pro- 
lya-o o nosso amavol ôntrovistado, di- 
Izondo-nos que em Moçambique fizera 
em onto horas, no seu automovel, € 
porcurso que sopara o ponto do juno- 
são do Limpopo com o rio dos Blo 
phantes, do Louronço Marques, porte 
do 400" kilomotros, tondo. que atra- 
|vessar numorosos oursos d'agua. 

E prova-o não monosevidantomon 
to a travossia foitaom 1909-1910 pola 
principe do Mackklomburgo quo par 
indo do Dar-ós-Salam, na costaOrien 
tal, torminou a sua viagom no sudo. 
esto allomão. 

E para so conhecer do valor do pro 
ljocto, nada mais é preciso dizer. 


O emo O 005 PrOGRSSOS 


O gênio do mal continua a oxorcor 
o sou oxtraordinario poder de croa- 
mostrando quasi dia a dia os re- 
quintos do uma inventiva quo tão oh-| 
|gonhosamento sabo utilisar-so das 
[conquistas da soiencia o da industria. 
Nunca o estranho duello entro o cri- 
mo o 2 sociodado attingiu a grandoza| 
'do momonto em que, vamos: os dois| 
irreconciliavois inimigos recorrem a 
todos os moios de combate, perso- 
guindo-so com um odio infatigavel. 

Até ha pouco disia-so quo o dali 
to ra uma rovivosconcia dos instin- 
ctos brutaos do anthropoides e tro- 
[glodytas—uma especio do prolonga-| 
mento da fera no homoin, da horda 
na vida social, do fatalismo na libor- 
dade, Será exacto? Não. O orimo tom 
as suas raizes no nosso ser como, 
qualquer impolsão organica, força 
imoral ou ancia do sabor. 
Dontro de nós ha materia para 
(do — para fabricar santos, horoos, 
martyros, patifos, criminosos o cruci- 
ficados. Tudo” doponde das sugges- 
tões do ambionto, da capacidado in- 
hibitoria da contado o do typo hutaa- 
no que cada um protondo r 

O dolisquonto tom uma rizão, uma, 
sensibilidade, um inconsoionte, um 
idoal e uma aspiração como qualquer 
homem honasto: osto emprega as suas 
fnculdados no sentido social, aquollo 
no sontido anti-sooial. Eis a unica 
vergoncia. 

Existom offoctivamonto oroaturas 
com estigmas somuticos é psiohicos 
(quo visivolmento os maroma para 


tras do Norto, 5. 


uma actividado incomostivel com ol 


oxistonte, mas estes fucilmonto so do- 
nunciam pela maneira brutosoa come 
oporam, cabindo promptamento na» 
garras da polioia. 

O grando porigo que hoje ameaç 
as collootividados é a alta deliotua- 
gem cultivada como uma selenoia c 
Juma arto por personagens sinistros. 
cheios de argueia o vivacidado, grau 
des. inventores do estratagemas o ci- 
ladas, conscientes dos sous propos: 
tos é processos do accionar, raciooi- 
nando o que fizom o fazendo o que 
raciocinom: são os filhos Sagazos dt 
Vautrin quo justificam a sua existon 
oia om nome do uma disletica que s 
[julga tão logitima como aquella que 
levou Platão a affirmar a sapromaci: 
da idéa do Bem. 

A carta que ha dias Carnior eu 
ao Mátin não doixa duvidas a este 
respoitó. 

facihora quor vivêr por direits 
proprio,  preparando-sa para cons 
truir a cidado do crime, Possue à su 
moral, a Sua juvisprudancia, à sua 6 
thotica, o sou codigo do manei 
talvez a sua roligião o com certeza 
sua magistratui 

E além do tudo sto, dispõe de uu 
fslta de esecupulos o uma babi 
para escapar «o furo dos agentes d 
Segurança publica quo é do atorra 
los “cofres. mais mysteriosos o rot 
dos. 


na P ao que puroco, qu 
olio quer inaugurar o sou roinado d 
rapina, sanguo o pavor. Ondo a 
lisação crosoe om maioros o mais ru 
ras Norasooncira do luxo, do prazer + 
'venono, ahi se mostra docidido a des 
jonvolvor um talento inogualavel como 
onorgia do dostruição. 

O ponsamonto moderno, dóminado 


A entra do algodão em go 
linha ferrea de Mossamedes a Preria: 


O sr. Freire d'Andrade diz á «Capital» em que cons: 


=—— + 

vor uma larga o distanto.porapeotival 
do Justiça 6 Bondade, conoobou à 
anarohismo — doce sonho libertario 
quo illuminou muita obra do arte e 
“toon toda uma labareda de esporan- 
qa nas chusmas oppriwéidas. 

D'esta yoga utopia em que so des*| 
tavayam como pontos de mixa a guer- 
ta do, oxtermínio no Estado o À una 
organisação, a nogação da propriada- 
Gebindivddaad de ospitalião "o mil 
tsrismo, rompou um dia à ohamada 
propaganda polo facto que violenta- 
mento se exercou contra soberanos, 
parlamentos o ogrojas. 

Lugubromonto cortoram mundo os 
nomes do Gasorio, Morral, Vaillant, 
Honry, Ravachol o tantos ontros. O) 
insuccosso do tal pratica dosanimou 
muita gonte, sobreindo dopois da fal- 
lencia da revolução russa, 

O syndicalismo, e mesmo o socia- 
lismo, absorvou cortos olemontos do 
intolligancia mais clara; o desespero 
é & coloru impotonto atirou alguns 

ara o silonoio inviolavel da morie; a 
dosillugão o as prosas da vida dospo- 
jaram bastantos da noblina idealista, 
em quo so acoitavam. Fiois ao velho| 
orodo, ficaram sómento algumas almas 
do oloição, pormanontemente enumo-| 
radasdo deslumbramento que os prop- 
dora n'um alvor do fé pura o herois- 
mo. ” 

E tambem ficaram, constituindo uma 
parto importanto dos meios anarchis-| 
fas, bandos do individuos que as im-| 
palpavois imagens da meditação e do 
profatismo acrata não satisfuziam. 

Quoriam roslidados. 

E com uma logica inassustavol, ro- 
solveram applicar é propriedade o 
tratamento barbaro quo 08 graudos 
anorificados da propaganda tinham 
applicado infraotuosamentonos opro- 
tentativos das sociodados. Tintos pro- 
sodiam com um desintoreasosupromo, 
mutto tanto não faria ell 

Basta do piotismos o do tornuras! 
nisticas! 

E ahi comoça o assalto é riqueza. 
Bonnot, Garnior, Dioudonnó, Bolonio, 
Carouy” o companhia entram om soe- 
na, oausando ospanto om todo o globo 
com a audacia intolligonto do sou 
banditismo, Combinam os sous gol- 
pos com um sogredo absoluto o pôom- 
nos om execução com uma rupidex 
folminanto, Os opoctadoras ator 
dos ostondom-se ob chuveiros do 

Dopois de despejado o cofre do| 
banco ou omprota, à mala ou carteira 
do cubrador, 6 quo à polícia acodo 
prossurosa à constatar por sous pro- 
prios olhos que o crhno é muitas vozes! 
amais fixo do quo ella, oxoodendo com 
o sou multiplo poder de atacar o rou- 
bar, o procario prostimo que ella r 
vola, para provonit ou surprohendor, 

O" autohovol sorvo á maravilha a 
sêdo do progrosso que anima a razão 
criminal, como om brevo lhos pros- 
tará idonticos gorviços u telographia 
som fios, o aoroplano o porventura of 
submarino. Quem, voncorá? o orimo| 
ou a sociodado? Nom ym nem outro, 
Aporfeigonrão os sous moios do ata- 
que o dofara. Braço contra braço, as 
lúicia contra astucia, corobro contra 
corobro. Victoriá final, munoal São 
abas oxistencias quo so limitam o 
contrariam, mas quo for isso mesmo 
ve incitum no trabalho o á Iuota. 


Joaquim Manso 


Nela da Arcada 


O vice-consul de Portugal, em Tuy, 
er. Eduardo de Carvalho, enviot-nos| 
a seguinte darta que, lealimente, nos| 
apressamos a piblicar: 


8 direotor do «A Copitala— nto pe. 
“tv  obsequio da dielarar 5 nen foral 
int dade Gus ee encontro em 

nha, pubicou! alguna; corresponder 
nha! dn por min “recommenite= De 
Euaido do Carvalho, 


ele, 


Infelizmente, para nós, Bâu 
Carvalho, que é um rapaz intelli 
espirituoso, não tem collaborado em A, 
Capital, Teriamos o mais juslificavel 


prazer em declarar exactamente o con- 


travio, se fosso a verdade. Mas não é, 

Permitlan-nos, todavia, os altos] 
funceionarios do nosso pais, que teem à 
missão de apoquentar og.seus suhordi 
tados com essas provas do dosconfan- 
qa; que os lamentemos sinceramente. 

Já ontem O Soculo, por ter insinua-| 
do que 0 ar. Alfredo do Magalhães ma 
nifestou desejos de deixar o governo del 
Moçambique, so'viu obrigado a dizer 
que não devia a informação a inconfi- 
dencia de nonkunm empregado no Mquis- 
derio das colonias, 

Evidentemente, pouco nos custa fazer 
uma declaração no sentido da que hoje 
aqui deixamos archivada. Mas achamos| 


) 


«Aisparatada a forma como se deseja ad- 
quirir a certoza duna supposta incon- 
fidencia. 


é Já que no nosso paiz os lwrocratas 
“ie alto colhurmo manifestam tão invni- 
“pares tendencias policiaes, achamos pre- 
eferivel que elles se dirijam a nós em 
vez do estarem a maçar hypotheticos in- 
formulores 


“À loca Córdealidadorto sr. Bernardi 

o Machado, que maldosás creaturas 

teem ironisado, « o espírito detrarisigen- 

cia do gr, Affonso Costa; om que os evo 

luzionistas imbecilmente não creem, d- 

nifesta-se, dia a dia, Puma forma cr 
cantador. 

No domingo, em Alcantara, os dois] 
estadistas da Republica, fizeram peran- 
fe amultitho que vibrava do entlunsias- 
mo, a calorosa apologia da união repu-| 
blicana. Não leramf Foram catadupas 
de palavras, cheias de ternura, de úm- 
préssiva affectuosilade, de mal disfar- 
gada comoção, para todos os portugué- 
“és sinceramente democratas. 

A união vopmblicana! Seria nona voa- 
sa. linda, se os factos de todas os dias, 
de todas as horas, não provassem, deso- 
Tadoramente, à sua inipossibilidade! 

* 4 qião republicana! Mas, cetâios| 
Paquia vila, symbolizada no se. Ber- 
nardino e up: à 
de brao' dado, “Como Lons aúigôs, car 


' 


- Caihacho, sorvidentes, di 


THEATROS 


ROSARIO PINO 


Republica | 


Tato assim não pódo sor; sr, goyer- 
mador civil. Que um pobre homem, 
quo gosta do theatro vá para ver e, 
ouvir a Rosario intorpretândo Bena- 
'vente o tor afinal do gramar os cora-| 
'montarios de um esfformo femea quo 
por desgraça lho fica proxima o'que 
(o maça, o tortura, acha tudo uma Cha- 
tico (toxtual)- o em voz alta ao búrro| 
do marido confeasa quo osiá aperfada! 
da bróxa, isto acompanhado por tos- 
ses que pareciam zurros o polos des- 
|vairados rumores d'uma vasta porção. 
do cavalgaduras do ambos 05 sexps— 
isto gu* auotoridade não pódo conti 
nuar assim sob pena denos termos de| 
pogar á bordoaí 
e com todos os Soizas que as acompa-! 
nham, o que são, sr governador, a| 
gonto mais bruta que 5. ex? possa, 
imaginar. 

it. govornador, não exigimos 
que a madama acima reforida gosto 
dos Interesses crendos o que o seu mal 
penteado touti 
rostoa do intolligoncia; mas quo ao 
[menos tenha aquella soriedado pro- 


poitoss 


logitimas aflioçõos do boxiga. Porque 
nós, sr. governador, temos sem duvi- 


da madama reforida o foi até com alo- 


tros que, caramba, quoriam vo! 
vis a Rosario o á sua companhia in- 
tolligonto o corrootissima, 

V. ex.º prooisa do intervir de mor! 
noir 


lom descanço ouvindo ag 
o à ropresentação primorósa-quo mal 


cnvallariça. 
Sim, , 
ggenão jamos as Petnoipo 


ostavamos comtudo muito quietinhos; 
[com muito proposi 


aros do intolligoncia suporior: 
madama em quostão, 


podeis oatoular, 
|ohorona em demasia, com sua moral 


Rosario fuz, no ultimo acto, uma d'os 


ljmai 


desenho comploto das au 
gons, 
tas alogr 
alma do ospectador lho flos ajgradéci- 
da, pura da admiração dovida a quem 
não perde o talento om oxhibicionis- 
mos faceis o tom polu sua arto um 
ia dia a soniovita Roblos bom moro- 
Icou as palmas quo lhe dóram, a sr? 
Eohenuauia o 06 grs, Echaide, Ran- 
lsoll, Valent, todos so juntaram para 
bolla roprosentução do que—ai do| 
inósl—nunta por cá tamos sono uma 
jaftastada ideia. 
Os Interesses ercados de Jacintho! 
[Bonavento são uma obra prima do 
humor e do verdade, foita com as li 
inhas claros o nitidos d'um olassico,os 
seus mníecos moyendo-se com attitu- 
dos nobros do esculpéura e do fundo 
loynioo o fingido du peta destacande- 
so pela voz commovida o intensa de| 
[Rosario o cantico do amor, cantico 
[quo lembra o d'um grego espirituali- 
|sado, envolvendo o nobilitando toda 
a farça da vida, d'osso amor quo, co- 
mo bem diz D. Jacintho: não acaba 
quando a Farça acaba... 


ca 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Pou—Teleph, atá 


Na gua rónnião do hoj 


a direcção d'es- 
ta coltocti 


[ponto de tomar Quesi todo 
durou a reunião, usando da palavi 
os direotoros. presentes. Por fim foi soli- 
Citada do ar. mini 
conferencia quo o realisari a 
Pelo ar. Victor Guedos f7 
a convenioncia da dirgopão 
presentação ema tempos onte 
ão sobro os diroitos do Im 
azeito. Resolvot-se vonfecenclar 
nvinistro do fomento t0b£6 O assampto, 


Ea a 
proséntado. 
ratur da to 


sereves à Ansuciação como |suts 


intoruncionovs dos Camuras de Co 
cio o das Assyciações. Comintrci 
' 


tando vos plo 08 fraquinho de vencho 
Ge os seus inimigos les offerttirama 


a com todas as Pirosp 


so illumino com uma 


funda duma jumonta oonfosss à xbs-| 
o orolhamo em funoral anto] 
as bollas coisas do Benavente, o não 
'nos conte em vos que se oiga as| suas 


da um profundo respoito pola bexiga| 


geia imprimivel que a vimos, Alm, 
com decisão o solomnidado, allivinr- 
[so no chupou do côco do sou ogposo; 
mas, que diabo, não foi para isto quo) 
'nób fomos no theatro nom tantos ou-| 


quo a gonto possa chamar um 
dos sous polícias o mandar o foroa- 
(ço incontinento vorter aguas para um| 
dos seus oalabouços o ficarmos então 

peças 


so poudo hontom apreciar no Ropu- 
blics, indiguamonto transformado om 


orque nós, srs govornador, 
a Roal vôr aj 
artyr, com immonsa vontado de rir 
quando a maioria do publico ohorava, 


o boa odicação,| 
no rasoio do portirbarmos a comino- 
go dos qua sinooramento gotavam 
Paquillo o nunca nos ha do osquecor 
o tapa-olhos justicoixo arrumado por| 
um opovario dom o honrado carão la- 
yado om pranto, n'um Iambisgoia da 
Polytochnica que so estava rindo com 
Ora a 

doixomos| 
a mosima o mala-a vatorva que lhosf- 
sin sôro o digamos aos loitores qual-| 
quor coisa a respoito do quo pudémos, 
fouyir na disposição do norvos que, 


Confossamos que não morromos| 
de puixto pela poça dos Quintoro, 


tocida ontro soluços de-malaguefias 0) 
lagrimas do -perdiacion, mas om que, 


s ntaravilhas do roprosentação que 
86 esquecem o a collocam 10 
vol das maioros intorpretos, tanta 
alogria lho illomina o rosto, tão dis- 
oroto dosojo lho aquece o corpo 
Mhonosto, tamanha sointillação do gra-| 
(ça e juvontudo faz-ostrormocor o flori-| 
do rosal quo enche o dá o0r a todo o| 
Ipalco. Rosario; não: haja duvida, é 
Juma artista rara, nada osquecendo no 

porsona- 
com o genio das finas o disoro- 
e tão nobro sempre quo a, 


ofundo o rospoithso. Em vol- 


esuação Comer! do sina 


da oconpoi-so do projecto 
para pagamento cm onto, dos direitos! 
aduandiros, debato que foi larguissidno a| 
tempo quo| 

todes| 


ro das. finanças uma 


tação do] 


devondo essa conferencia citotuar-so 10) 
rogimo snúbado, À direoção, cetuivem 

iptor 
dó Comitê Pérmancoto dog) Confreesos| 


THEATRO ROCIO-PÁ 


A ordem da noite é o maior do 
todos os suooescas 


O Bicho Careta 


a graciosissima oporota allemk 
om B actos, arroglo do 


Aconcio Antunes 6 Xavier Marques, 
intosprotada por uma 
Grando Companhia Infanti 


Malta domo 


N 


A que se deve? 


A um conluio de lavradores--diz 
o sr. Ramos Jorge 


Para podormos informar os loito- 
res. da origem da falta do carno om 
Lisboa, procurámos o sr. Ramos Jor- 
[go que, pola sua industria, com vor 
dado nos podoria esolarecor sobra a| 
oso, 

—A origem da crige—diz-nos o sr.| 
Ramos Jorge—6 devida nog lavrado- 
[res conluiarom-so 6 não quororom| 
vender o gado por preço quo dô mar-| 
igom aos donos dós telhos podorem| 
uuforir justos intorgages. vandondo a| 
|oarno polos proços da antiga tabolla, 

«Os marohantes am: ferro aberto 
combiunram ontro si não pagar o gado| 
SE preço superior a 48000 a aoroba. 

Posta combinação, porém, ficaram 
tros marchantos excluidos, que não| 
quiseram annuir -a ola, o quo inuti- 
lisou a ideia, D'aqui à origo, 

—Como resolvol-a do mômonto? 

—u sompro fui adorsario do car- 
ne congolada;mas lembro agora a uti 
lídado do empregal 
jattondormos À opinião, expos 
Junta Consultiva do Saudo o Hygio-| 
no que a considerou boa para o con- 
sumo. 

«E, assim, julgo quo devia sor por- 
jmittido a todos 0s talhos do Lisbos a| 
venda da carne congolada vinda da| 
Argentina, Acorosoo ainda a asia ra-| 
elo quo mo lovou a modificar as mi- 
jnhas antorioros opinidos, o faoto do] 
o gudo chogado aqui, vitom coridiçõos| 
taos gue, abatido,a carno om brevo 96] 
putrefaz, , 

«Alémaostas rasõos, impera ainda 
uma outra, o do poso,iquo 6 2 preso 
diminuto por quo podo sor vondida(a| 
|ourno congelada, ohe gando esto pr 
a sor motudo d'aquello por que poi 
sor vendida a carno das roros abati-| 
dus aqui, 

«A anotorisação para a venda da 
ourno.congglada seria como uma peia| 
á oxaggorada ganancia dointormodia- 
xio, com a lavoura nacional, o quo pre! 
ooo “que não devo sor Coisa muito. 
paru dosprosnr, 

Bis as opiniões 


xpostas por quem 


ão porto conhoco a quostip. 
?s uuoloriduoss compotontos o do-| 
'vor do rosolvol-a, 


ia. da 
po wo da Companhia M 
particulares, ficando uns Bia. 
quo ola. tonciona. fazer abator pouco a 
Ponco, pura não ficar dosprovonida, 

Da Galiza o do norto do pais ohogaram 
oitenta. raves, feudo seis dogtinadas para 
fóra do Tasuva, dez udquitidas pola Ch 
mara Maricipi) para poddr mantor os! 
ao talhos abertos aus pe adquise 


as, pela Companhia Norofntil o parti 

O práço por quo a cart a'astas reza fi 
ca 4º de S80OU alia para o gado nacional o 
58300 para o gado, galogo. Ro porbm, do 

OVO. QUO EO A, CHISO AO prolongar, Gato 
RE, tdndia anda a aubielgo. obediência 

a proa a 

E n'osto rogimen sa concintará, adgul- 
rindo do protorencia o gado galloko, pola 
(quo o nacional subirá. onormomonte do 
Prego em vista da pone guantidado exis 

to nO Paz. 

O gado adquisido na Argontiná partia 
ão Anarioa em 25 do mes ultimo, ndo] 
fondo provavol que ahogus ate da aja 

, tendo antos natural quo Ló proximo do 
aih 3) possa decambaroaf em Lnboa. 


. LIVROS NOVOS 
DA 


livraria Cnirits E! 


Um lho do povo 
Romanco do Escrich, (vol, 164 da Col. 
Hovas do Eeitura), 200 
Dani o Glob 

Rómango damor, do Longus, vol l 
lostrado 200 réis, 

Romanco RM Vermelho 

tomanco do Bovot (5º da intorassante 
Bino vor à O po: Ds 
Um conciâgo de olteitão 
Romance do Balsa, vol. 200 réis, 
A sociedade futura 
(9º vo, da Col, Sociologia) 1 vol 300 1, 


A «matinóe» «rose» 
uno Olympia 


A matinte rose do Amanhã, no Olympio, 
prometo. ger oxtraordinariamonto, Gon 
Gomrida attondondo À dadicada  Gscolha 
dos fine relativos. Vida de Onrieto o uo 
programa, musical finamonto escolhido 
quo sorá oxecutado polo Sptimino o em 
quo figoram as seguintos poças do con- 


o: 
gets, do, Massonal; Besipution, do 
pe gg Cit ão Had 
o Maria do Selinber: fare reliiêe 
fsomnod eta a é 

da O Lages sosfedndo tlegaato; aro 
mos bar, E dar Co sendatanao 
tendo por completo a sala é galerias do 
Sgento 


Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


TUDO 20 dé 

PHARMACIA AZEVEDOS.fsots a 

133, RS. Soboviido da Prgrajra 
= LISBUA + 


em Tiba 


Theatro Avenida 
Semprel' Sempre! Sempral 

A Casta ., 

Susana 


Enohentes constantes! 
Permanonte onthusiasmo! 


Universidade Livre 
Os Ectipses 


No domingo proximo, no Cyinnasio 
ão yocu Camões, ronlisa o ér. Mello 
Simas, do, Observatorio d'Ajuda, uma 
intoragpando conforoncio do palpitanto 
ac o, 80 ipsos, por par. 
toda Univêrsiinho ivo 

O desenvol vimanho que tom to au 
ta oggrominção eduoatíva, pela cros-| 
conte frequonoia. do ouvintes, tornan-, 
do-so pequonos rocintos já, as salas om 
go, dem rontiado, as' suas ultimas 

oçõos, 0 tambom pela rara compoten- 
cja do conferente o do assumpto à vul- 
[gárisar, lovaram a administração d'a- 
gusta Dniversidado a pedirá Dircoção 

oral da Instrueção Publica o grando| 
cinto do Gyrmnásio do LyceuCâmbes, 
para a roalisação da contorencia, na 
qual sorão oxbíbidas photogeaphias 
soiontificas, ineditas, d'um grandiasimo 
valor oluoidativo. 


À idade perigosa 


jo novo romance que 4 Capital em 
brevos dias começará a publi 
folhotius, está por corto destinado a| 
um guccesso identico ao produzido lá] 
fra, impondo-so ao ospirito culto dos 
loitores pelo arrojo do pensamento o 
pola belloza'da forma littoraria. 


A idade perigosa 


é um romance humano, vasado em 
jmoldos modernos, o n'sllo so revela 
om toda a sua pujança o vigor o fino 
tomporamonto artístico da gua auol 
ra, à dinamarquora Karin Miohadlig, 
'eujo nomo a critica mundial unanimo- 
mônto consagrou. 

No sou forniosissimo livro, Karin 
Miohaólia, n/om gesto de nobre-ro- 
boldia o do andaoia, passando por oi- 
ma dos preconcoitos sociaos, analysa 
feia o implacavolmento toda a com- 
ploxa psyohologia da alma fominino, 

ondo a nú os sous dofeitos o virtu-” 
es, 08 seus vioios o mentiras 


À idade perigosa 


intoronsará do. proforoncia a mulhor, 
juo nollo vorá dosvondados muitos] 
os sous mais intimos sogrados, sor 
gredos que à ninguem, nem mesmo é 
Igun molhor amiga so atrovoria a con- 
fossur, morocondo ospocial registro 
o subtil ostudo foito pola auctora sor 
bro o gorrigo, o espelho frio e implaca- 
ve onde asalna da mulher inconsciente 
monte sorreflecto e demuncia, 


0h000606 


NO MEXICO 


Restabeleco-sa a tranquilidade 


ao quediz uma communica- 
são- official 


O oncarcogado dos nogoolop do Mo-| 
ico “em Portugal, qr. D, Leopoldo 
Blasquos, enviou-nos copia do o-| 
guinto tologrammo, que rocobou do, 
[seu govorno: 

«as toda a Republica enté past 
ficada, Os bandidos sapatistas foram 
povoramento castigados no roconto 
combato. 

«Ficou indeciso o resultado da ul- 
tima batalha antro as forças fedoraos 
e 08 rebeldes de Ohihuahua, Dentro 
lem broyo prosoguirá onorgicamento a| 
companha dó norte. O governo sonto- 
afecto com o apoio da opinião pu-| 

ion». 


Relogios a 470 réis |! 


Com despertador formuto grandão, rolo. 
jios do apo (ancora), para homom a 18700 
réia, a do Mono it 6 vondo o| 
[Meralto dos Dordõos Ouro», no son 
poposito, rua do 8. Paulo, 162 o 16b-B, 


PEQUENAS NOTICIAS 


5. Martinho, 5, 89º quando asta manhá 
pesava pelá ro, Forge, fot aggrodido 

pedrada por Jodo Ferisiro, O farelo, 
morador haras Nova da Piodido, 45, pai 

o do Bigpo, ua fob preso  camiad ba 
a juizo. O Estóves fot ao posto da Misa. 
ricovdia receber curativo do diversos fe 
Fimentos na cabeça, 

DS ranciaco do Souto Bastos é Guilher- 
hnina Rosa Moroito, moradores na traves- 
ia do Oia dos Querteis, 66, patço, que. 
aranso À polido quo Wis dostonhe- 
oilos, asta madrâgado, os esfaquearam,| 
ao fo tiveram, de ricabor entativo nó] 
ospital da Estrolia. O Eranoisco 

facadas na cabeça, 6 a Guilhermi- 
om braços e peito. 
“As 19 horas tohtos sojoidarsa com 
uso tiro do xovólver, na rua Conselheiro 
Moraes o Sousa, a Arogos, num individuo 
desconhecido qho rocolhel ao hospital do 
oe, em estado gra 

> Yitdo do Montamóis>-Novo, thogon! 
jo à tardo à Lisboa a fim do dar antras 
da no hospital do Rilpaíolies, o pharma- 
outico ds 1º asso, João Icitor, qn 5. 


[cou dotido wum colabonço do governo 
por não trazor 0a papeis om ordem, 
O infeliz vinha com o colleto do forças 


A Socicdado da Cruz Vermelha al 
com os serviços de asudoque tom a s 
ns ra Domingos Soqueira o do quo 6 


frsctars a proprietaria a medica tre D. 
Amelia Cardio, para  hospitalisação de| 
doontes q foridos om caso da guarra o 


para O estabolocimento do um posto do 
Primoisos soccorros nas occasiões om qu6| 
Beja decretado o ostado do aitio ou cir- 
comutaucias d'ordom publica o determi. 


l 


ES 
1“ administrador do 2º tatrro deu ho- 
7 Antúnio Caetano Cintra do 
jarda, Neros dz Associação dos 
pr da Lisboa, Jo 
at deslórá demittido em janeiro de 
eiasão ai, po fodas né imetancias, 
onda Correu 9 processo a tal respeitó 
“ida, f 0) constlêrada Mega =” 


7 


Josó Lais Estovos, morador no largo do! p 


pe 


cure SAI 


LÁ POR FORA 


O Hosou da palavra 


De futuro, as celebridades mun- 
diaes deixarão vestígios eter- 
nos da sua passagem pela 

terra 


No segundo andar d'um vasto edi- 


les a a do Saint-Jacques, acaba do ser 
installado o Museu da Palavra. 
No primelro compartimento, aloja- 


sino, jozas, bancos, ot 


adro, 


o complicados engenhos. 
“Ante esses apparolhos toim já dos-| 
filado um  grando numoro do perso- 


[pho Bontrpz, oto. 

Collocados ante um pavilhão pho- 
nographiço, elles falam, como 
som 
'sna palavra de orador ou do como- 
diante. Quando terminam, o director 


hos um copo de agua assucarada—a 


unica bebi 


do registrar. Bm soguida, os visitan- 
tos assignam o nomo o rstiram 

Do futuro, 9 sua palavra fica cata- 
logado. Assim on 


so-ha indofiui 


Mollo du Mini 


Branot, propõo-se, 


tifico do onsino o do cultura, 
A? soiencia da 


ou mais alumnos o quo 


univorsidado do Edimburgo 


[gua sueca, 


Ora à lingua que falam muitos d' 
sos, distos 6 desconhosida, D'al 


dedicada collaboradora do M. Brunot, 


[contenns do documentos. 
Mas os archivos da 


joven patois, M. 


já a imprimir que tom fito fmpor- 
tantos doseobortas linguistio 


Brunonu, cujos tra- 


volho quo fal 
das entro bosques, longo de toda a 
|oommanicação, são raros os que ain-| 
da falam o patois, podendo-se dizor” 
que, com a geração notual, esto di 
looto dosapparscorá de vez, 

=! nocossario, pois, aprossur: 
—retorquiu M. Brynot-—a 


[nossos apparolhos, para sempre, 05 
dialootos que, som ellos, ninguem po- 
deria ouvir do futuro». 

Os planos d'esta campanha linguis- 
tica estilo promptos. A penas falta um. 
automovel. Dois linguistas prometto- 
ram já: o'gou concurso gratuito, cada 
hum para uma exploração do um mor, 
Bm dois mozes podem-so rogistar 
400 discos, salvando-so assim do sou 
|desapparecimento com dialectos pars 
(ticularos, o dotando a Sorbonne com 
jum novo thesouro phonotico, 

A universidade de Paris conta bas-| 
tantos amigos para que possa levar a| 
cabo a realisação do sou tão util pro- 
jocto. 

Além dfisso, o novo musou poderá 
tor outras numorosas aplicações) 
soiontificus. São do todos conhecidas, 
ag discussõos aotunes sobro a pronun-| 
joia do latim. Assim, M. Havet tem 
Isobro este ponto idéas quo são com- 
batidas por outros sabios, 

Ello quer rostituir intogralmonto 
ás lettras do alpuabeto latino o valor] 
quo tinham no tempo do Augusto, ba- 
níndo, comtudo, o aocento tonico. 

Por outro lado, M. Sóch: 
tessor no lycou do Tunis, 
esso agcento e o abbado Meunior, di-] 
reotor do seminario de Corbigny,tem 
Juma terocira opinião sobro o assum- 
pto. Como harmonisar o tirar uma 
[conclusão recta do tão desencontra- 
das opinies? 

Em primoiro logar é necoseario| 
ouvir NM. Havet, o que ha dias sucos- 
(dou, vindo rogistar deanto do appa- 
rolo um trooho do latim, falado so- 
gundo o seu modo de vêr. M. Séche-| 
rosso vão fazor o mesmo, o egualmon- 
te o abbade Meunior. 

Os linguistas encontrar-se-bão as- 
sim anto'os discos registadoros, pos- 
saindo todos os documontos necossa- 
rios para decidir o pleit 

Um novo campo se abre egualm: 
lta para a medicina com o novo me 
seu. Assim, por exemplo, o dy. Du- 
nas vao estudar, graças os apparo- 
'Thos, ag modalidades das perturbe 
cães. da linguagem que acompanhain 


A ilustre doutora madame Bovisí 


ficio de Paris, entro a rua das Esco-| 


so todo o rfaterial concernente ao on-| 


|aogundo, o laboratorio . soiontifico, 
com os 8ous instrumentos do precisão| 


nalidados conhecidas: Paul Descha-| 
nel, Cócilo Sorel, Mello du Minil, 
[Messimy, tim auotor sueco, o philoso-| 


oras- 
miultidão, fazendo, realçar a 


da casa, Ferdinand Brunot, offoreco- 


a que 0 bufete consomo— 
—o osvasiado o copo, 0' apparelho 
[comoça a repotkr as phrasos acabadas] 


ada, porpotuar- 
monto, e'08 vindow 
ros quo por ali passarem, poderão 
leis ao guarda do Louvre que lhes 
[mostre, por exomplo, uma obra do Ro- 
din, o ao guarda do museu vocal da 
Sorbonno uma tirada thoatral do) 


O diroctor do musou, Fordinand 

juando o forneci-| 
monto ostivor completo, dar audições 
gratuitas aos estudantes o mesmo ao 
publico, soudo prinoipalmonto sua in-| 
ltonção transformar ossos avchivos da 
jpalavra nºum util instrumento seion- 


onotica como à 
musica é improsoindivel a audição 
Tentem, por exomplo, oxplicar a um 
por exom- 

plo, o acoonto escossez; quanto mais 
aloria fazor-lhos ouvir o disoo sobro 
quo M, Kirkpatriok, profossor da 
oro- 

'vow, algumas boas palavras em 08009- 
or... com à nua genvina acentuação! 
[Do mesmo modo, o aotor toco, quo 
ha dias registou com todo o ardor 
lama .scona comioa do sou ropertorio 
Isorá, pata as gorações vindouras, um 
[mostro molhor que os mais sabios dos 
mostros francoros, aggregados á Lin- 


Do toda a parto, do todo os logaros 
tiom chogado ao muson disoos regis 
(tados. Só da Azia foram recebidos 600. 


diffoillima tarefa que posa sobro a 


[sua osposa Mano Brunot, oncarro- 
Igada do classificar o ordonar essas 


prira vão ser 
indo incaloulavol para o 


alhos sobro dialeotos francozos estão 


—Em corta povoação, disso ell e 
tál variodado do patois, ostá prostos a 
dosapparecer. Pudo ouvir o ultimo 

Nas aldoias pordi- 


os 
porcorror 
todas 6s5as povoações o registrar nos 


o primeiro grou da paralyeia geral. é 


ULTIJIAS 


À orando “orehestra 


America do Norte 
LONDRES, 3 de abril 


ção & Amorio: 


rá no Ooncerto Olou. 


A mai disc Caof dh 
Grando Urchostra do Lon 


64000 libras sterlinas. Alguns 
valioniusimos. B6 o violino, por exomplo, 
valo 400 libras, 

Do resto, esta tournéê é notavel sob 


dado à os 34 dias da viagem n9s Estados 
Unidos asrão foitos naih Combolo cspe- 
gia no qual havord todos cê nteniio: 
otafs 


nd 


ccidontass, antes de Tój 


O orçamento inglez 


saldo positivo de perto de 6 
milhões de libras 
LONDRES, 3 do abril. 
Lloyd Goorgo, chancollor das 
jnanças, aprosentou, na Camara dos 


libras estorlinas, 
As dospozas do 1912-1918 são cal 
ouladas om 186,855:000 libras ostor 


anno antorior, As recoitas são calou. 


roooitas. —(Havas), 


arh ostos dois dias do tórias, O er, 


o, 


fessor nltimamonto. tranafo 
cola d'aquella localidado 
Major ngja novamento ali collosado, 


o da os. 


so appór a isso, 


jo oc inato do for 
go mano prelo do empo 
io 1000 metros quo fla pr ee: 
rar na cetrada da 

'Travancinha, concelh 


onto 
o do Cota, O im, 


attonder o pedido, 


Para Paris, seguiram 
Express, mts, Prowon o Jour! 
mo noticiâmos, estávoram on 
tratando com os roceiros. do =, riNomé; 

conta d'um grupo do capitalistas! 
nplozos o rancores, que n'aquolla ita 
pretendo adquirir roças, 


de Tondres 


Parte para uma «tournée» pela 


Parto hojo d'esta cidade, em diroe- 
a Grando Orchostra 
ão Londros, que vao fazer uma tour- 
nte nºosso pais. O presidente Taft e o 
(duque do Connaught preparam-lhes) 
uma grandiosa recepção á chegada a 
[Washington. O duque do Connaught| 
assistirá ao concerto, que se realisa- 


Os 100 oxocutantos embarcarão em 
Livorpool, no vapor Baltic, chegando 
ja New-York no dia 9 do corrente. As 
sociodados musicaos do Now-York 
|proparam tambem uma osplendida, 
recepção e para o 1.º concerto estão. 
[já vondidos todos os logares.—(Pari) 
epa 
[mento, o empacotamento e transporte dos 


instrumentos, que valem a bagatolla do 
Pollos são | 


rios pontos dp vista, À orphontra tencio- 
Berg dn da eoritnênto e bordo do 
navio que à gopdus, tm qoncarto do car 


ensaveis para evitar a párngem om 
A orohestra foi convidada a visitaras 
Inglatorra, mas rócusou, visto do ter de, 
estar em Londros em principios do março. 


No exercicio de 911-1912 houve um 


[Communs, o orçamento do 1912-1913] 
o ag contas do exercicio do 1911-1912 
com um saldo positivo do 6.545:000] 


linas, o quo dá um augmonto do 
5.019:000 libras sobre as despora do 


ludas om 187.189:000 libras deixan-| 
do assim um excodonto do 804:000 
libras. A gróve dos minoiros causará 
a diminuição de 1.200:000 libras nas 


Notas diversas 


lhojo do manht para Mogoforos, ondo 


onte-coronel Corvoira d'Albuquor- 
uo regressa a Lisboa no proximo sab-|f 


Uma commissto de Samora Corrgia| 
ontrogou no ar. ministro do intorior 
uma ropresontação pedindo quo o pro- 


A, Rhp 


dr, Silvostro Faloio rospondou que 
não podia nttondor o pedido, visto a lei 1 


O nonador sr. Arthur Costa podiu| 

Dto qu] 
iramento 
Eaftó, a 


ár, Estovam do Vasconcellos ficon do 


NOTIGIAS 


lhes foi feita do pagarom passagem 
por so torom mottido nos electricos 
para uma curtissima travessia, exit 
[goncia contra a qual protestaram o 
que ia dando azo a um confiicto. 

O governador civil convidou um 
dos directores da Companhia a com- 
arecer ámanhã no Governo 


la 


im de so barmonisarem as cois; 
Partida 


Partiu no rapido da manhã para 
Lisboa o sr. de, Gaspar Boltar, quo 


tomará ali o sud-ezpress do soxta-fei 
ra para Paris, Tovo despodida muito 
affectuosa, 


O assalto aos jornaes 


Amanhã são ouvidas mais seis tos- 
tomunhas ácoroa dos acontecimentos 
occorridos junto da casa do rosiden- 
oia do dr, Antonio Olaro o do edificio 
(do Diario do Porto, 
O preço do pão 

O govornador civil envion hojo 
uma oxtonsa oxposição uo ministro 
do fomento ácorca da rosolução a que 
so chogou na reunião do padeiros é 
'mongoiros colobrada sob a sur. presi- 
doncia o podindo urgantes providen- 
cias para ovitar à provavel subida do 
preço do plo. 


Soldado endemoninhad. 

Na rua Holiodoro Salgado houve a 
noito passada grando balburdis, 
motivo do so tor travado om de: 
jorce n o soldado do infantaria  Josó, 
'Almoida com gua amauto Adelaide! 
da Silva. Acudiram policias, patrulhós' 
da guarda ropublicana o muitos p 
pularos, a todos farondo fronto o gol: 
dado, que parecia tor o diabo no cor- 
po. Afinal, sompro foi proso. 

Ho fugir do marido... 

Maria da Silva Braga, moradora na 
rua do Montebollo, travou-so hontem 
do razões com seu marido João de 
Sousu Leitão o fugiu do casa. Elo 
porsoguia-a, indo alla rofugiar-se om 
casa do uma amiga na travossa de 
(Campanha. Como, pouco depois, o 
marido entrasso ali furioso, olla su- 
biu para um sotão, para ali se oscon- 
dor. Não conhocondo, porém, bem a 
topogeaphia da casa, onhiu do granda 
altura, fracturando à perna direita. 


8 


ia As tia 
PARTE (COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS..-Fouvo poucas transacções 
roalisando-so algumas a 48015 6 43 1716 
ultimo Cambio, És o fecho: 


COMPRA 


venda 
«ads 


-jLondros, choques 
fenda doer 
io DU ei 
pires 
oia oRquas 
A matordanh, obtuco 
Madri, Qua 
Noir 
jo Lonas 


o 

E -otovo bastanto movimenta. 
ãa hojo à Bolas, firmando-so as inscri- 
pçõos Quo no elteotunram: 


latama util rdias p Assar, 

estudo dos dialootos francoro. Como ara valeria do one var [tdo OR O 

o subo, o patois do França dogenora-|sag seorotarias do Estado 6 feriado go-| 3 10800 SAO 

so dia 'a dia, tondondo à desapparo-)ral dopois dâmanhi. Osiiios ANS 

 iemen a o o, dj Ea, 
rocisamento, passou por diant ' atuado: Le 

os appacolhos' do novo Hanson, um), O, “E; ministro das, colontas partiu 


“Acções oftectuado: Banco do Portugal. 
1628400; Lisboa a Açores 498500; Assncan 
BESRUDO à 188200, Oasonio 180,0, Slongreno 

0 Phonphoros, coup, 140 
 BOBONO; Agricultura Colonial! 


e. 
Obritações, efectuado: Aguas, assent. 
BO Bo. SO Praias 60 850 
o Bo AIBAO, Norto o, Lento, 1.º gra 
Gogo, Moogen (va 
ron fo abel Rvaar sto; Car 
ooo Rb, Moçambique B$S50, Novto 
oo oa o petndde 10 le BAD, 
aid um prato do 408 réis GOO 
Em do maio: Asgucar PESO, O 
dO umbro om PaimO dd 100 7 
E 


Oontol, 
pon 
10 
1,82 Clivaso j 
prefored, BE, Bio Gogmon 
Hour Odmthon Bi Bock Island, 2200 
Bonthern Paoii, 11%20; Southern Cora, 


on, 003, Unioa Pac. 104º, Qd, Truok 
há (Ab prot, 5000; U, 
Ppngangio “280, ira dtalivay, 270) 


fo amblqno, 2400; Rand-tines, (iz, 


Pos mar, soguiu hojo para França 9 
ar Silva Graço, diroctor WO Seculo” 


O Porto má CAPITAL 


Serviço folegraphico o tolephonico 
(As 18,15) 
Protesto de assignantes dos 
electricos 
Uma comissão do portadoros do! 
bilhotes aunuaes das linhas do Gaya 
foi hoje quaixar-so so governador ci 
vil da oxigoncia que hontem á noite 


BOLSA DE LBA 


A. da Costa lvo 
Corretor official 
idiota da Rs eg 


aa do ocodito, > 
rabos dothesarsjem. 


Rua Augusta, 24 


[roleph. OT — End, (al, Conietorivo 


vao egualmonto conduzir para junto 
dos aparelhos, doontos atacados de 
larynge, fazondo-os falar antes o do- 
pois da oporação, ate, otc. 

Tal 6 a utilidade d'esta nova insti- 
tuição, ainda tão ponco conhecid: 
(Graças ao sou diroctor, M. Brunot, o 
ao seu sooretario archivista, M. Ver- 
rior, oncarrogado do curso das lin- 
guas oscandinavas,o instituto de pho- 
motica da univorsidado de Paris on- 
trou n'um periodo de focunda acti 
dado. 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


o feitio o 0 grama ao cambio do dia, | 
fabrico “o prlioira ordeno, am tnados 

ei. reage B6 vendo o altorpulbio dos 
dê.” "POnros, no seu deposito, va ria 
«ole 162 é 1626, 


Est 
Vecta da Guarta Pepuniican? 


a EResita fab ds 1 mi e 
pas, sa parada do cjuariol do Carrão 

53% a regência do madotro Pão: 
Diário dos Agore inaroha, Fio; Roo 
mão raro Eihuborisimenade tom 
rali E, ais Camalria Raica “a 
coro, Mascenih, duotio da Gana 1. 
erhaniment Bl ir Gn no  Criog 
(a), Le Matin; (b), La morte de d'4se (of 
Ta aa la li 
Sines mon 


Danse de Anítra; (d), ' 
rei de montagne; Le 


cha, Fato. 


s $atunas de forasteiros 


Já de onoontram em Lisboa quasi tolas 
a gatonaa do furasteiros ba mozos mas 
dadas desterrar hor ordom to ar. de, En. 
zebio Leão, A Pelita dos Ceracoay, a MA 
ria Cornela, 8 Maria do Capilê, a ums 
|Rosa Pelisa 0 outras pavonsim-so pela é 
[dade, tenda sido bojo enviada para jabec 
o recolhida no Abuba 8 Micas U 
esa desdo domingo 8 que rep 
spois Panmanhá no 2º juizo. 


OURO USAD: 


a, Qu mat 
nos 
vio, tia 


 Panto, WUZ a 182 


va ass 


"A CAPITAL” 


Movimento associativo 


Guardas nocturnos de Lisboa 


acao o cin a apso 
copo co aa 

pi o e 
E e, 
ER e 

patronos A abç 
Dione carão Rio 


Assembléa Popular de Vigilancia Social 


São avisados os socios a reunirem hojo 
pelas 20 horas para assumpto argênte, 


Livros novos 


Sobre a nossa banca do trabalho te-|de, 


mos dois livros novos: 4 revolução e a 
republica espanhola o Canto infúntil, O 
primeiro, odigio da casa Alfredo D 
vi, o o segundo da Editora. 

Original do Victor Ribeiro, cons 


ndo publioista o não monos concoitua- 


& traição militar do Sagunto, 
sripto com um vigor o uma scioncia do 
assumpto quo prondem a atenção. A. 
mesmo tempo, 6 um bom serviço pros- 
tado aos quo não estlo bem à pár da 
historia agitada da Hecponha, 


No Canto infantil colaboram nada | 


menos do tros nomes, quo bastará ci- 
tar, para so ficar cabendo que é mu 
vordadoiro mimo: Affonso Lopos Vioi 
ra, quo escrevon os vorsos, Thomaz, 
Borda, à musica, o Raul Lino, quo fez 
as ilustrações. Que trilogia de admira-. 
veis artistas! 

Até a cdigão contribuo para tornar 
Canto infantil um vordadoiro mimo,| 
pois a Editora, como do costumo aliás, 
%o oomerou cm apresentar uma obra 
Inxuosa. 


Febre typhoide 


A Agua minero-medioinal da Foz da Cer-| 
1ã apresenta uma composição chimica, 
que “a distinguo do todas as outras até| 
hojo usadas na thorapentica; 

Mostra a analyso baotercologica do| 
Monsiour Oharles Lopiorro, professor 
de chimica, quo a Agua da Foz da Certã, 
tal como so encontra nas garrafas, dov6 
sor considerada como mitrobicantente 
pura, não contendo coli-bacilo, nom n 
nhuma das espocios pathogencas 
podem existir om aguas, Alóm d 
Rosa do uma corta acção miorobicida, 
O Ba Tiphico; Diphterico e Vibrão Cole) 
to, em pouco tompo n'ollo perdem toda 
a go vialidado, é 

E” ompreguda com sogura vantagem 
ua Diabetes — Dispepsias — Catarros qaa-| 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pi 
versões digestivas derivadas das 
infecolosas; ça, 
praves; nas atonias gastricas dos diabeti- 
v08, tuberculosos, brighticos, ot0.;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, et, alo. 

“A aguia da Foz da Cert não tom gazou 
Jivros, é limpida, do enbor lovomonto 
uoido, muito agradavel quer bobída| 
pura, quer misturada com vinho, 

Dá-se folhoto com as analyseso apro- 

iaçõos do distinctos clinico: 

poa R, dos Fanquoiros, 84, 
Tolophono $:168, 
pa 


- Coliseu dos Recreios 


Chegou hoje a companhia fyrica 

A olavo companhia do opera Htaiana, 
qui vos Renee mo Golos, chego ho” 
38 tarda à Linho tando ta gos una! 
hoconção muito abectoosa A estreia 8 no 

midias pabUaão tom "Alias dorlogo 
Eromos segunda. aulipão ásia opora o 
na regundaseio, primeira recita da moda, 

a do quarto 

“a Já búlioieo 4 venda para 
sspostáculos, tendo Havido hontem o ho- 
Jofmorio procura de jogarem, 


GONSULTORIO JNEDIGA-CIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E BANGUINET — Synecologia 
Gira ortho- 


Tá ds 16 E 
E: CABRAL D'ABAGÃO, 
16 du 18 [Edi 


T. DO CARMO, 1,1.º 
MATIS PARA POBRES-1O ds 11 
ol. 2021 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 
Baithazar Eduardo, morador no rua da 
Utuz om Aloantara, 8%, Toja, foi preso por] 
a aos da Sabado So 
dee do ING ni a Draco Vaso Mar 
Fossa at Espero, 

tonto Maria Murraça, morador em 
Montemór-o:Novo, vaio à Lisboa tratar 
am nego  qualqner, not, Como no 
Caes do od, Mto agpartoaram deja des. 
conhecidos a ropordu 
vigosimo promindo com “a sorto grando 
por, quautia inforior. o premio, fochom 
Sontrieto. dando-Jhes. S08N00 réis o tns 

a da onto no valor do, 08800 ré 


infanta 


47 - Folhotim de A CAPITAL 


ROY NORTON ” 


O radioplano 


EGUNDA PARTE 


Sstay à nfesso ponto das suas medi- 
tações quando brascamento, som avi- 
so algum precodonte, as luzos do 
jdioplano se apagavam. Atravez da] 
porta. abaria do salão, 9 roi onviu O 
dialogo do almivanto o do ongonhei- 
ro. 


Um inimigo? Não! E impossi- 


velt 
—E tambom à minha opinião, 
—N'essa caso, o que sorá ? 
—Não sei. D'aqui a um momento, 
porém, saberemos so nos viram. 
Com um movimento instinctivo, o 
toi o os sons ministros pogaram nos 
sous binoculos o approximaram-se 
«las janellas. Distinguiram a grande 


8) nos. cançaremos do chamar, hojo é 


gusto Iynco, quo será com |! 


“hem geral, muito bumido, com muito 


:| tos, promptos à oxpadir, nos sous ar- 


Essociação do Registo Cit 


Esta bonemerita associação publico 
agora o relatorio da eua gerência do anno 
fifido, om que so relatam, resumidamente, 
ot ftbtos dino mais joteessam à eua vida 
“associativa. À receita, doranto 0 anho de, 
80288060 o a despeza de réis 
Íg182, o que dá um saldo do MISES, 
gro jo 


nto aos anteriores, na importancia” 
7880810, perfaz O total de 150889708 


im 8! de dezembro ficaram existindo| 
7 socios, numero que por si só indica, 
[grau do prosperidado de tão util institui- 
ão. 


uti ine 


Excellentes amendoas 


“Amendos francesa do primeira qualida- 
afamado Amendos Primorosa, quo| 
6 Inutil. recommendar, porque é bei co» 
nhecida o tem o seu credito consolidado, 
só na Confeitaria Primorosa,rua dg. Pare 
o, 180 o 132 e sua anceureal, rua Nova do 
Ghemo, BO o 83. 
Fia frando voriedado do castonageas, 
recebidas directamente, do melhor gosto 
“da maior novidad, 


ão 


Nora lampada A. .(. 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


| 


Morte repentina 


Josó Ferreira da Costa, morador na 
travoseo do Cardeal, ao. Beato, 16, quando, 
esta tardo passava. pela calçada dos Mes-| 
tros, à Campolide, fui, acomuncttido de 
dociça repentina, Condusido om trem ao] 
hospital do 8, José, quando ali chegou. 
ore cadaver pelo quo toi removido para, 
a Morgu 


Ss 
aos 


+Agon mole em podvá dura tanto dá| 
até que fura», diz o proverbio. 
Inspirando-nos nºeste dictado, não! 


sempre, à atenção dos lavradores pa- 


om não fazerom nenhumas culturas 
[sem quo as adubom convenientemon- 
to com adubos proprios o do priim 
ira qualidado, 

Uma das fórmulas de adubação 
mais vulgarisadas consiste na mista- 
ra do Sulphato d'amonio, Suporphos- 
pato do cal! e Obloroto do pottusio, 
formula osta quo dá muito bom ro- 
(sultado quando os adubos utilisados 
são do superior qualidado. 

Usando-so 
vrador proforir sempre o sulphato do 
famonio da maroa rogistada DRA- 
'GÃO, e o Superphosphato da marca, 
registada «Galo», Obloroto do potas- 
sio ha só um fabrico. 

O Sulphato d'amonio da marca] 
Dragão 6 superior a qualquer ontro, 
porque, ao pusso que todo o Sulphato 

onio, do qualquer outta proce- 
doncia, ô mais ou monos empodrado 


ido sulpburico, e tondo aponas 20 
por cento de azote, o Sulphato d'umo- 
nio da marca Dragão 6 muito fino é 
bom moido, muito se000, não tendo 
[sonho muito pouca humidade, o tom, 
(20,8 por cento do azoto garantidos, O 
que é una razão de suporioridade. 

Por sua vez, o Superphosphato 
O da marea Galo À tanbem muito 
Isuporior a qualquer outro, por razõos 
idônticas. 

Nenhum Suporphosphato é mais 8: 
jnamentopulverisado que este; nonhum 
como ollo é tão soceo o lovo o volu- 
moso e, finalmente, om nenhum a do. 
agem 6 tãó sonsivolmento excodida, 
como m'esto oxcollonte superphos- 
phato. 

Dovom, pois, os lavradores, que 
(costumam empregar nas suas aduba- 
ções o Sulphato d'amonio o o Super 
phosphatoconjunctamonto com o Oblo- 
reto de potassio, preforir sempre 
Sulphato d'amónio da marca regista- 
(da DRAGÃO, o o Superphosphato dá 
marca registada GALO, porque estes 
sho, como demonstrámos, os molho- 
res adubos d'osto genero. ] 

O. Horold & C.? toem estos e mui 
tos outros adubos, siplos o comple-- 


imazons do Lisboa, Porto, Pampilhosa! 
o Regoa. 

gs fita instantancumonto immé- 
vel. 

Durante um momento, tudo Ricoh 
sombrio; depois, um rolampago vor- 
molho brotou, iluminando o, hori- 
sonto, immediatamonto seguido por 

o branco, por um raio azul. 
(Um grito do alogria soou no Robert: 
acabava de so reconhocor o signal 
combinado antocipadamento. O Xor- 
na dirígia-se a todo a vôo para o seu 
[camarada aoreo. Bovins, com o ros- 
to radiante, 'ontrou no salão ondo so| 
encontrava o ei. 

—Sito—oxclamou ello—é o Nor- 
|na, é o radioplano que so julgava! 
perdido o que conduzia Sua Magostar 
do v imperador da Alemanha! 

NPoss6 momento, onviu-se soar coi 
ruido a campainha do telegrápho 
sem fio, e 0 almiranto corrou ao aj 
parelho. Poude-so ouvir uma ou op-| 
tra phraso da conversa é em broyo 
os dois radioplanos so-approsimaram, 
Jum do óuiro. Duranto um instante) 
pairarám Jado a lado, roçando-so| 
guasi os seus fiancos do motal, do- 
pois, simultaneamente, pararem. 

Ao mesmo tempo as portas das 

machinas volantes abriram-só o 


istancia, 1 Jnz sointillanto do um| 
projector” electrico, A i 
mon-se, durdojando 


o Bovins o Brockton trocar tm 


ra o interesso que elles proprios toom |º 


a 
ta formula, devo o la- 


Thientros, Clrcos e Cinemas 


Republica 

Renlisa-so no proximo sabbado, no| 
Republica, a 7.º o ultima rocita de as- 
sighatara com a peça O apostolo, drama| 
(do combate, vorsão do Mayor (arção. 
Para o dia 1 propara-se um especta-| 
culo escolhido, como os costuma 02 
Inisar o seorotario da ompreza Luiz Car- 
doso, que, nfessa noite, faz a sua festa 
anual. 


No Avenida continua todas as noites) 
o à esgotar o 
sta Sun 


zar quo so repete hoje. 


Superphosphato de Cal marca 
lingleza «Gallo», marca <Trevo de] 
4 iolhas», 12 010 soluvel em agua 

Phosphato Thamaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Cal azotada. 

'Ádubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

| O. HEROLD & 0.º 

Negociantes de Adubos Chímicos. 

Proprietarios da marca registada 
para adubos | 
TREVO DE 4 FOLHAS 


À província n'A CAPITAL 


SALGUEIRO, 2Sopra um vento xijo| 
o a frio intano por entes logares, E” pro. 
que tonhandos algumas camadas do 
pve que prejudicar as vinhas. 
Ng 


tem estado quferma a sr D. Beatriz 


Encarnaç 


com a 
ria 92, toda, a oficialidade o muito povo 
no foi desta cidade aproveitando o és. 
Plondido dia do prissavera Quo Estava. 

—Renlisa-se, HO Proximo. domingo, no 
[Tiatso Portalegrenso uma recita é be 
neficio das victiinas dos ultimos tempo. 
raes. E) promovida pelo Grupo Damat 
co do TEcatro Recreio O peratio, 

Partiu para Elvas 0 novo governador 
sil disto disteicto, &. exe'não tomou 
ainda qualque lação gobro à domis- 
Bio da tominissão adminieteetiva do ma 
nicipio dicata 

VAGOS, 2-Denso, aqui um caso 
:xez unico. O capolão da povos 
Tinto, Aesto Concelho,. foi 
rhlesa, 6 sondo. intimido da suspensão, 
caton.o miandado. O povo do logar é quel 
[Não concordou com Jsso 6 foi à casa do! 
[padre obrigando-o à dizer a missa. O 
[vo é ameaçado do excomunhão mas não 
po mporia co es, 


ecra 
caos oe 
fogao dons 


=Oontinua sem solugão| 
marititia da armação à Cóva, da 
resultando greves aconteciment. 
atá aberto um novo conflicto entro] 
itimos 6 0 concessionario da armação 
“Tem havido muito peixo nos ultimos] 


a qrávo 
als 


vom tompo 
os jornaes subiram a 800 0 600 ri 
dollo exomplar das, copuliferas| 
junto ao. largo dos 
derrubado pelos ultimos tempot 
—O grupo uvolucionista abro bros 


—Dou é luz uma mentos a esposa do ar, 
Dionisio da Costa Pasm 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 4000 18. 
Agencia official de marcas. 


Movimento do porto 


Mosmgão, «City of Luenows (do Liv. 4 
[Archipelago dos Açores «Fundhals 
Boulogno 6 Ham. «Habsbures (do Br.) 
[R. 1. ME 0 5. Ao «Cap Vil 

Bras É Praia «Amaro 


REPUBLICA—21--Despedida do Ros 
rio Pino-O genio A! 


AVENIDA — 2 —A casta Suzana. 
RUA DOS CONDES-2090 q 2240. 

Bila ali está! 
CO — 2090 o % 


PRANTO 
FRGCIO BALAOE 1980 — 2030 o2230 

PALÁCE-1980— 2090 
—Bigho Caneta. 


INFANTIL DO ROCIO-—20 022 — Tyl. 


vez pogoe! 
OLYMPIA-ID 142 ds 29 U2--Animato- 

erspio o concerto. plo septlmino 
ANIMATOGRAPHOS E ESPECTA. 

GULOS VARIADOS. — Satio da fria. 


Balão 
Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto;| 
Chantecles; Thentro das Varicdades. 


—Sire—disso olle—Sua magestado) 
o imperador deseja vir a bordo do 
Roberts. 

“Antos?o roi tor tido tempo do res- 

a figura marcial do Kaiser 
apparócia na luz brilhante o vinha 
collocar-so na sua fronto. Immodia- 
tamonto o roi estondou a mão, com 
algumas palavras cordeaos, é 05 dois, 
[soboranos, lado a lado, entravam no 
salão rosoevado do Roberts, seguidos 
pelo chanceller o pelos dois almira 
tos. 

Em redor da grande mess, houvo 
Jum momento do silonç 
com a sua graça o 0 sou modo habi 
tuses, convidou os assistentos a s 
tarom-se, ao passo que, depois do tor 
feito as aprecontações, so informava 
dos imotivos que haviam retardado o 
|Nornia. 

O Kaiser contou a aventura com 
um Jaconismo militar, encarregando 
|Brookton do esclarecor os pontos que 
ello expúnha mal, Mas porsistia um 
corto ombaraço: adivinhava-se que, 
(cada um recensa abordar o assumpto: 
|delicado. Do novo foi ó rei o primei- 
ro a fal 


E Credit Franço- 


ima proxima sexta-fei- 


Banco Nacional 
Urano 


Este banco não abre 
na proxima sexta-fei- 
ra, 5 do corrente. 


O Governador 
Luiz Diogo da Silva; 


Baco Comat- 
ga de sh 


Este banco não abre 


na xima sexta-fei- 
ra, 5 do corrente. 


Os Directores 
José A. de Mello e Souza, 
Carlos Augusto Pereira 


London & Brazilian 
Bank, Ltd. 


Este banco não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


O gerente 
A. Schmidt 


Portugais 


Este banco não abre 


ra, 5 do corrente. 


O Director 
Geo. Fox 


ano Poriugnes 
& Brasi 


Este banco não abre 


na proxima sexta-fei- 
ra, 5 do corrente. 


Os Directores 


João Tavares da Silva 
A. ). Simões d'Almeida 


Portugueza 


Este banco não abre 
na proxima sexta-fei- 
ra, 5 do corrente. 


planos de da 

olaroza irresistivol. Approvei todos! 
os seus projoctos. e prometti-lh 
mea concurso n'essa emproza. 

—E a Allomanho?—interrogou o 
Kaiser com a voz altera 

— Tomos a esporança de a vêr ooad- 
ljuvar os nossos esfos 

—Que proveito tirará d'ahi? 

-À honra de tor sido uma das pri- 
Imeiras a soguir o caminho do. futuro) 
lo do progresso. 

O vei: pronunciára estas palavras 
com voz firme, apesar de esperar? 
'qualquer rompanto da parta do seu 

interlocutor. Ficoi, por isso, sarpro- 

hendido o encantado pelo sccego que) 
jo kaiser conservou é fitou-um olhar; 
[porsorutador no: rosto d'aquello mo-| 
jnarcha que adquirira no mando a ro-, 
putação -de tor de conquistas. 
Mas coisa alguma-ne olhar-do impe-| 
Irador indicava à coleta vt a disstutu- 
lação. Alliviado do úmia Yiyalappro- 
hanção, o roi continuou. 

Expor rapidamente 9 prájecio do, 
'presidonte, projecto. acceite .já qm] 
[principio pola Gran-Brotanha e-que, 
[sem duvida alguma, a França sal 
a: “a rátificar: doa pormeno-) 
ires, citou os proprios termos do pro- 
jecto não ocoultau a sua opinião so-. 
ré 08 itomensos reultados que d'ahi 


dos “Unidos expos os sous 


Banco Economia 


É B 


ué ri 
na & 0: 


Esta casa não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


Joaquim Pinto Lei- 
tg ES GO! 


Esta casa não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


JM Egito 
Santo Sia 


Esta casa não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


PISESA, SUNS 
à Vim 


Esta casa não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


Hey Burma 
kl 


Esta casa não 
abre na proxima 
sexta-feira, 5 do 
corrente. 


ms & Trio 


Esta casa não abre 
na proxima sextas 
feira, 5 do cor- 
rente, 


tado & mesa, ourvado para a (rente, 
'com os olhos ardontemonto fitos no 

r, falgva em vor contida, mas 
[com um ardor communicativo. Tendo 
acabado a sua exposição, recostou-so 


resposta do sou principal intorlo-) 
cutor. | 
O Kaisor ficou durante alguns mo- 
mentos silencioso, absorto om fundas| 
jrofiexos. Frguendo finalmente a oa-| 
beça, oxpreseou a sua approvação. 
ão to-| 
| 

| 


— Perfeitamente! 

O rosto do rei illuminou-se, um 
sorriso passou pola fico  imuio-| 
vel do chancellor o emquanto o se 
cretario do Estado americano o o pri 
Imeiro ministro inglez trocavam um 
olhar de intelligen 
do almirantado estrogou alegremento, 
as mãos. 

—A Allemanha deseja unicamento 
a justiça o 0 bom de todos—conti-| 
nndu o impérador—e tenho a certeza, 
do que acoeitará jubilosa o entrar no. 
(ocadlave, Certamente que essas noyas 
thoorias.produeirão éntro nós profan- 
das perturbações, porque não igno- 
ram -que a nossa Coustituição as- 
(conta -n/uma baso puramento militar, 


fadviriam para todo o mundo. Enens.! 


"mas, repito-o, o interesse pessoal de- 


= — 


À NOVELLA HISTORICA 


Colecção de Novelias sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cada numero illustrado-rs.60 


Brindes em dinhero e em objeotos aos compradores o assigaantas 
Ávenda em todas as flyrarias, tabacarias e klosques o numera 20 


MARIA TELLES 


Pedidos & Empreza Luzitana Editora—Calçada do Ferrenial 28 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 
para a nossa casa 
KILO 640 


Grande yaricdade de todas 
às qualidades 


Enorme sortimen- 
to de objectos 
Seronymo, Martins 
& Pilho 


ra amendoa: 
17, CHIADO 19 


peçam CIMENTO, 


IM 


Dad 
Hoje ontelhor 
Insistir nesta marca 
VENDE-SE EM TODO 0 PA 


BANHEIRAS ESJTALTADAS 


a Srt sortime 
Acaba de chega: 
“dado pare à 

Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO —182 


Legitimos cigarros 


EE 
E. Jorro— Dran — Algerianos 
esta 

Os mais suaves, tabaco o papel 
especial para nã flesiar gar 
FOSSON AMAREILO, ci- ad 


25 O 

LE BELICIOSA so iigarros 190 

UNIVERSELLES, 25 cig. 240 

HYGIENICOS, 1 cigarros 20 
ortadoros 


HAVAREZA- Chada 


Banco de Portugal 


pos Banco fochará no quinta o sexta 
lhora da tarde 


Lisboa, 2 de abri! do 1912, 


Os Directors 


He Matheus dos Sautos 
4.J. Gomes Nelto 


Lampada Osrâm 
De flo metalico estirado 
A mais aperfeiçoada 


E RERNIA 


m. 0 não do digas Com rir 
para esto mal Sinbora recon 
por attestados tam ratratos dê 
Psondos cnfador, Bodisao à todos, qua dur 
idom do que escreverãs o favor do con” 
nitar o soh medico dobro na nossas asse” 


a 
"Og tornindos que inda ato conhecem 
umbem a inntilidado o até 08 inconvar 
tes da contenção da horaia pelas fnj 


elasvcas (ou sé ), 
ra oerecida pelo qe 
o devem la oil 

a qua eia nom, 
o otibopedico: 47“ 8 quem ro 


M. Martins 
A70-—R, da Magdalena, 479-—Ligh 


AGUA D'AMIEIRA 


BADIO-ACTIVA: 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 


Optima agua de meza 
Em garrafãos a 50 céis o litro 


Escritorio, R. Augusta, 26 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOSOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
TEL 3156 do Rocio 


| 


roximas, 4 0 6 do corrente, à uma” 


09004004 
Tabacaria 
Figurinos 
Loteria 


Rua da Palma, 47 


SILVA & 6. 
OOOO40€: 


o 
AMENDOR 
FRANCEZK 


JAGQUIN o ontros 
tos 


Grande sortimento 
NILO 2$000 E 19600 RÉIS 
Bonbons de chocolates 4 cuixas 

do plantasia das casda 

Luchard, Pry, Heiller, oto, 
ram ndos do ces- 

tinhos,enixas do xarkoaoutros 


astigos proprios para, amen 


Jeronyuno, Martins é Filho 
17-Chiado-19 


geral da humanidade. 


sahir d'aquelles labios que os as: 


siguuos de surproza. É 
não passaram desp 
perador, o qual, soreind 
uma sombra do molancholia: 
judamos todos ao envelhocor— 
elle, — Um simplos accidonto 


disse 
foz. 


para outró momento. A solidão das 


florestas ensino-me uma philosophia 
do que não suspeitava; sótos poucos 
TAm-mMO OVOS, 


dias do liberdade ub: 
horisontes a respeito da vida, a res- 
peito dos bomeus .. E, além d'isso— 


O primeiro lord jacoresconton ello com um riso juvo-| 


nil—apanhoi uma trata que pesava, 
porto do cince arrateis o matei quatro 
renas 

Ão ouvirem conclusão tão inespo- 


rrda, os onyiutes entroolharam-se, 


confundidos. Mus, de subito, oci- 
prebenderam. Como n'um livro abor- 
to, lezam a mudança que alguns dias, 
ãe solidão o de liberdado havimm tra- 
zido áquella alma imperial, viram o 
aisêr trabalhando, provendo ús suas 
proprias necessidades, achando-se 


Esses signaes para elle signif 
obidos no im-(do dessa floresta 
não Som jroso uonarcha co! 


ve desapparecer perante O intorasge jem contacto a todos os momontos coma 


homous simples o fortos, o compse- 


Estas palavras eram tão diferentes hendendo emfim o quo gigaificam as 
das que so estava habituado a ouvir | palavras de fraterni 


jado humana, do * 


ogualdado perante us noogssidados da 


jna poltrona o esporou em silencio a tentos não podoram roprimir alguns(vida, quo até ahi, não hayium tido 


ção alguma. No iun- 
canadiano, o podo- 
tovera a vailado 6 
a mentira das vãs apparoncius que 
coream os gendos d'osto uundo. 
Aquolla subita revolação vivilicírs 


o saber que as idéas, quo julga-|lho o coração e a ulma, despercido 
|mos mais enraizadas no fundo de nós jn'allo como quo uma saude e um no- 
mesmos, podem modificar-se do um! 


vo vigor. Alegremente, acceitava ago- 
za 4 uão quo. lho cstendio o roi, seu 
tio, para guiar o sou imporio para a 

wrdia, a pros, PE paz 
or ordem do Bovigg, tinham sido 
trazidos vinhos genocggos, O rui or- 
gue 

Antes de nos sovaratmos para vol- 
turnos cada um ao ceu pais, permait- 
tan-me; senhores, que levanto wm 
ibrindo. 

Ergoeu o copo, onde o olaro liqui- 
do brilbava é punha uma espa der 
liciosa. E com vez gravo o lenta: 

* união dos po 
as univors: 
E todos, um após outro, repetiram 
“como que fazendo um juramento: 


(Oontintas 


mem 
“MW INTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


2 EMPRE TIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
* JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


,Sobre papeis de credito, 6 p, ao anno 
USITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


20 , Rua dos Correeiros, 70 | 
E “irão entra a Rua de S. Nicolau é a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


- PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


Chiado, 


000 párei-reio 
pOr esta casa em todo O 


E hero 


Mais de 2 


Ramos & Silva 
FLRATRLCSTAS Bi OCULINTAS 


Oculis” é fnetas pará 'todos'os defeitos do vista 
e em todos os generos. 


Espeoialidado em coulos e lanetas om 


A CAPITAL 


Madeiras 


EN e OnveiradG. (temido) É 
Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
É End. telegraphico: MATERIAES 
Telephone n.º 128 


Ste ma sua 


, 63 e 64 —LISBOA 


os, telephones para o 
: 


CAPITAL 


réis 


A NACIONAL 


Roe, am, rosp. lim, 


500:000$000 


Seguros de vidu e seguros contra fogo 
Prestam-se todas as info 
17 e meia, na séde da Companhia ou pequenino na volta do correio, 


Companhia de Seguros =. 
propriegáde—Avonhda — Lizsrdado, (4 


FUNDADA 
em 17-4-905 E 


RESERVA 


| 


formações verbalmente das 10 horas e meia da 


irootor—Josó À, 


LVA RAMOS 


armações dé tariaruga, 


ENG SE ts torre td 
pata, Laet onto, double-ouro, Corôõas iunebres 
et, etc. 


Em fores ou pano o em Biscalt — 
ededi couro Assistencia Nacional aos Tuboreuloses 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
co 


Medico do Posto a Misgricordia 


Sitonso de Pinho. 4 


to os seus pedidos: 
No Norto do palz aos revendedo! 


DE : 
Aves Mucedo & Borges, Sit, RUI ão Bomardim 96, Rue dela Chaussée “L'Antin=eParis| 


+ N0;. Sol 6 Ilhas adjacontes aos rovendedores gera 


obra Múrques & Ci, RUM da o atondega 


eços por eaixotos 
Fo 8; photos do cuxofro 

amorpho 
1º ra comiam. 


a asma def ja qual fe d di 
cut o qu deja qual oe 0 'itmoso do cova pod 
ar Guolxãa Ágoroa da domors na oxsenção dos pedi 
as oo ASgPas noto, Ae, da demora aa ersenção dr gua da |" 
plhonplorao 409, run de B Julião LISBOA. 


Material fixo e 


A Equilia de Portugal é Ulrnar 


Soolodado do seguros mutuos sobro a vida 


at -SUCCESSO RA 


A Equitativa de Portugal e Colonias 


“hº HE oebslonaria da carteira da extinota flial de 


A Equltativa dos Estados Unidos do Brazit 
em Portugal 


Estado social em “st io tvavi! o de (MO 
Bi 4: xegootos ieálisado + eogoiO 


O : 
Alpino, ra 
LISBOA: 
Acinres| Bo Ro 


Prômioo rócobidos Amado 8, 


Then 
é Fo 
eram 0! 
Bithvtes do horonro 


Bt rvas calculadas até su at júuno 
RU 


Ee 
TOINSHO +, 


 d'atcordo com a Lei réis doBaSSa0o.* 
dos Ata do oca o ag sem et 
G6JE CUL Largo de Cams, 1º-LGA 
« Sutonrsal no Porto—Rua dos Garmolitas,100,1º 
4 Apoie é agencias em todos os pontos do pala, 
ramar, 


Prospectos e tarifas envlam-se 
--uamedintimente quem os solicitar 


dos que se p! 


Economia, | 
Enxovaes para bapiisados 


PASS DE SNTROS 7]. 
E UNON E EL PRENI ESPANOL 
p UNION MET 
DE minei mam 


Seguros sabro a vida, explosão do gaz, dé maohinas, raio, ton- 
sa om caso do incendio, moritimos, postaes o transportes de qualquer ma- 


"LIMA MAYER & OA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Enorme collooção do long 


Director: 


Simples. 
E 


“Portugal Elia 


s COMPANHIA DE SEGUROS 
- VAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA (todas as combinações) 


: Seguros contra fogo 
Seguros mar fimos 
x Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros posfaes 


Agencias em todo o pais é colónias 
“Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 
01000000 4000000000004 


apandos! onto à 
pts desde 


Som dentes diatriques mo 


“Dentes cobro platina, cada . 
Dentes sobro platina, 


culante para caminhos de ferro de via reluzida, lotomo- 
dastes, excavadores, malerial para minas, ele. E 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAPARIA 


ta, caixas do Skilos, 


ERES Rowparia Central 


Unica casa frequentada por to- 


Eoxovaes pata noivos 


Cobortorss, mantas do viagem, colélinê, parmos Brancos, de linho 
dio. Toalhas'e guardanapos, Aanelias, risondos, panpinhos, zopht- 
206 6 orotonda, Malhas dos Pyrencos. 


Lindo sortimento de bordados 


Camisas do zenda [o botdados 
saias. Aventaos” para amas, pontsadores, capas o vestidos para bóbés. 


Grande sortido de rouparia para homem 
Meias o pougas, nacionnos o ostrangoiras 
JF. Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 


Continua dando tomo - h 
“ou então 10 010 de dosconte 


Consultorio dentario 


42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova fabella de preços 


“Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e 
a collocação dé dentes e dentaduras sem ves! 
flo, sem placa e aptas a mastigação perfeita 
ôntados sobre cacutehona, - 
apeados, inquebraveis + 
caouteko 


Dentaduras com 


as do platina. 


do ouro ou porcelana. 


Dentes 1 


145-—Rus “do Qui 


Men em Portugal | si 
Colnago a 

Arthur Benarus| ap eim pise 
) Teleohono m* SITOVAR | DE LEMOS PYVS 


Bua da Boa Re- 
cordação, 43 0 45 


6650 
Manoel Go- 
mes Geruito 


Barbesria 6 pera 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade. limitada 
|R: da Emenda, n.: 110,2. GAPITAL: | 600:0008000 


TELEPHONE 3:220 SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELUPHO) 


— Poço do Borratem, 2º | Doenças venereas e syphilis 
LISBOA qe 


CLINICA GERAL 


BIG-DAG 


O melhor papel do fumar o o de 


Seguros prenda datos ia fogo caí| 
stat gn presedido de raio o oxplosl de gua, nobro pro- 
priodados, estal ontos o moveis, 


maior consumo em todo o mundo. maria 
Guliade mais vendaves o eia gro palm O 
) Agencias em todas as cidades e| Estreia, ua 


nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


CREOSONAL: 
te ed ra Ns tos 


Cura todas as 


Doenças do peito; 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias— Impaludismo-— Rachi- 
tismo--Escrophulose- Lymphatismo--Bronchites, 


LISBOA 


quintaplás, caixas: de 100, 


Lima Mayor 0 ras da Prata, 
Tonb Rodiguel lo, Pio Tra do 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento) 


“Aguia Rochedo” 
a 


Goarmon À E. 


” FABRICANTES 
Travessa Gorpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


rezam “de .vestir bem 


uxo e períeição 


Was JS VWOL 


PRECO-1:200-REIS 


Enxovaes para collegiaes À Na Aneínia; febres, 


palustres ou se- 
zões, tuberculose 


Soutras doenças proyententes ou 
AQUEZA. 


acompanhadas” as Pi 
SERRE recommadason 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIA Cica, Pesos 


nos hospitaes do, pai o colonias 
con 


sonhióra, calças, corpinhos é 


Monfe-pio Commercial é Industria 


R. August, 206 0 210 e R. d'Assumpção, 56, 1ºº 
TELEPHONE 2:298 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, E 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 Oj0 ao anno 


os do seda do variadissimos padrões 


lo 200 sonhas na importancia 5$000, 


rafa oo paid — 
Aostgueçõãs em poriiguos, fam 
coxo ioga 
A veia tas bons prarmacias, 
a 
posto ger Ph Emeraeça 
trela, 18-Lisbon. 


ks 


Onraim.so comas 
jo Dr. 


GASTON LOT 


ções de ouro 


a de a 


Obturações de porcelana Feitos ou desmanchados 


Tinturaria Combonrnas 


Largo da Annynçiada 10, 11 e 12, 
a Rua de 8, Bento,175 
Secspatas sea 


“Jayme de de Sá. 


a amesthesico proprio: 
Rna da Paíma, 23, 1º, das 10 ás 17/25 


106; 4$000 ráts 
29,890 42 Grins. | G500 » 


Compagnie ds Messageres Maritimes 


Paquetes trancozos 


sigo e 


Sahidas de Lisboa 


Para Dakar, Pornambuco, Babia, Rio 
do Janeiro, Montevideo o Buenos Ayres] 
smagem om 5º clamo para o Brazil, Montevideu e Iueno 


9 abel 


ntados eobro 


6 abril 


Para Dordoaux 
Para Dakar, Rio do Janciro, Santos, 


( onte” Busses Roe e” | 20 
Mugelian Pass Berdeas 22 uni 


Peso da pssagom om 8. laso para o Drs, para Montevideo nen 
Ares 850 ri, 


CANDIEIROS 


PARA 
GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto condiciro 
de gue ao maia pic Wire 


LOJA UTILIDADES 
1B6--RUA DO. PURO—182 


Sociedade + Torlades 
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Pg O 


CHRISTO | 


E! o opoca om que, so colobra 3] 
orto do Christo como so celobra à 
o sou nasoimonto, Em mou entondor, 
oelobração aotnal tom uma justifica-] 
jo maior do quo essa outra com quo, 
'uma noito fria do inverno, 80 con- 
iam clos do affcotos em laros trán- 
villos ondo ag familias aquecem as 
nas esperanças do futuro entro ns 
audados do passado, B a ratão é sim- 
les, E! quo não é no faoto do nascer 
no ostá a grandoza dos apostolos, 
os inovadores, dos martyros do] 
deal, [o ma sua morto, que corda uma 
ida do sacrifcios e do onsinamon- 
08, como o resplondor d'uma obra] 
us simultanoamento o focha com O 
lesapparecimonto do sou crendor o 
nioiu noya vida com a gomonto da 
na doutrina, 

Divergem as opiniões sobra a on 
idado mytorlosa- do sonbador quo, 
sor montanhas o lagos, Borono o in- 
jnobrantavel, fitando 08 olhos sois- 
nadoros n'um harisonte do porfoição, 
voluoionou 08 corações 0 osolaro-! 


ou ns congoioncias, lançando o mun-|dj 


lo om vias d'am progrosso moral do 
quo brotou toda a moderna insurroi- 
dio dos ospiritos Para muitos mi- 
os da homons 6 um Dous 

muitos outros milhãos do homens um| 
philésopho, sublimo quo onttoviu o 
mundo anciado portodos os bons 0 to- 
Josos justos, Paraninguom 6 umaoroa- 
jura despresivol,a não sor para os 600- 
tavias ou 08 imbecis, nlluoinados uns 
poln paixão, ombrutoidos os outros| 
polu ignorancia, Ha ainda aquellos| 
que o.?oputam um louco, ou julgam] 
quo não oxistiu. Mus os que o quali 
ficam de louco, lo podom negar quo) 
a sua loucura fosso sublimo, 6 08 quo| 
não eroom na sua oxistoncia não po 
dom eximir-so u confessar que bom 
voria tor oxistido. 

Do qualquer fórma, o apostolo ga- 
titeu -6 um dos muis assombrosos ty- 
pos au Historia, visto quo, mesmo na 
ultima hypothogo a que alludi, a lon- 
da da sua oxistonoia soria ainda tão 
grande "que poe olla so toom nortoa- 
do, duranto seculos, grandes roalida- 
des da vida das Boviodades huma 

É dtondo vom osáa inflúenoia pr 
macinl nos snus destinos? Do oxom-| 
plo da sua morte, O apostolo não é 
gemido, nponas “pola sua. Tioção: 6-0, 
essonciulmonto, polos actos com que] 
afiiruu à sincoridado do apostolado aj 
que so: dedicou. As doutrinas não 
gevminam som que o angus corra 
Foro. ollns, oomo a semouto não flo- 
resco som quo a humedoça, na tora) 

rata, à mgua vivificante 6 pura, O 
Sormio da Montanha nho 'choga ao 
'supplicio do Calvurio. So a morto lho 
não dosso vida, o obristianismo havo- 
ein porecido om uma ou duas gora-| 
«bos, so tanto, 

Não ha, om espiritos consoiontos o) 
rootos, quem soja inimigo do sor an- 
golico” quo, inclinou a faco oxanguo, 
num madoiro do dãr eopprobrio,pro 
fotindo as palaveas do infinito amor] 
entre os homens. A ogualdado que 
ollo estabolocou nos cous prootram 
outros realisal-a ma torra. Mas a pa 
lavra magion do emuncipação profo- 

.eim-a ollo, desprotando us suproma 
cias do orgulho e da violoncia e at- 
tendendo uponas é botdado o á justi-) 
qa, unicas | inspirações “quo pódem 
exaltar as almas. 

Não tom inimigos o Christo? Bn- 
«ano-me, 'Tem-os o 'terrivois; tom-os 
» impiodosos. São aquelles que so ro- 
clamam d'ello como fonto do sou pro-| 
dominio, quo 80 poluo de todas as 
manchas do interosso o da maldado.| 
São aquollos que o monopoligaram, 
quoso dizem unicos intorpretes do sou 
ospirito 6 quo não fazom sonho por-| 

vortor osso espirito, São, paradoxo. 
vivo o monstruoso! ou que n/osto mo- 
monto, officialmonto, prantsiam a sua 
morto, protestam contra o longinquo 
assassinato do que ello foi yiotima, o 
que a toda a horao supplioiam, o as-| 
sassinam, adultorando os sous ensina-| 
mentos, porvertendo a sua doutrina,| 
deshonrando O sou nome, 

Para quo esso grando apostolo do| 
vem e da ogualdado seja, com efisito, 
wma ontidado unica na Historia, bas- 
taria m consagração poronno quo ro- 
cedo O Bou onsino com 0 tou porpo- 
tuo martyrio, visto que todos os an- 
nos o Calvario resuscita, nas ogrejas| 
que a cruz quo o eupplioiou encima, 
com a hypoovisia dos que o falsoiam, 
tendo no coração o odio, o orgulho e! 
u mentira contra os quaes ollo com- 
bateu, 6 que, decorados com 0 titulo] 
da sua doutrina, otornamento o por 
seguem 6 etornamonto o victimam. 


Mayor Garção. 


“A nossa marinha de querra” 


O nosso presado amigo o distinoto 
official da armada er, Leotto do Rogo 
renlisa osta noito, na sala da Assooi 
ção Gommoroiul dos Lojistas do Lis- 
dou, uma conferencia sobro «A. nossa 
marinha do guerr 

Dadu a indiscutível compotonoia do 
Lootte do Rego, a conforoncia d'hojo 
dove chumar á Associução dos Lojis- 
tas todug us possous quo ao intoros- 
sum polo maguo problema da dofosa 
nacional, 


CARTAS DUM 


que se colloca à; 


Dou-so ba poucos dias, n'uma terra 
do Portugal, um facto nada vulga! 
Jum governador civil domitto-so apo- 
ar das mais vivas insistoncias do mi-| 
nistro do interior para so conservar] 
no logar, por lho repugnar o empre 
|go da força armada, da violonoia con-) 
ira o povo, como lho ora suporior-| 
mento indicado, tanto mais quanto 
sun razão lho dizia quo toda a justiça, 
n'um dotorminado conflicto, ostava 
do lado do povo. Os tologrummas tro- 
oados ontro osso govornador civil o 0 
ministro, alóm do mostrarem por par- 
to do subordinado uma grando indo- 
pondencia do carnotor —o quo nos 
tempos que vão corrondo não é para 
dosdonhar—constituom uma lição de| 
civismo, bom mais profioua, segura 
mente, do quo n5 banalidados. dos 

discursos. om oconsiõos solomnes ou 
ridioulas cóisas quo 'na escola fa- 
zm docorar ás oroanças, sob o noimo| 
do instencção civioa, 

E liçõos d'ostas sito ra! 
que a attitude do govornador ci 

no mo rofóri, não foi comprobond 
a o portaúto foi dosfavoravolmonto 
Inprociada, pór muitas oronturas, pa 

juom, funocionalismo quer  diror: 
mandar e obodecor, Ora uma attitudo, 
não podia passar om silonoio, 
ainda quo 4 quebra 
tas pobres linhu 

O faoto tem importancia moral, co-| 
mo é bom fheil do vor; o tom impor. 
tancia «politica, constituindo, como 
disso, uma lição quo muitos políticos. 
doviam moditar, 
Nada so pordo, sobretudo do que/ 
ó acção propriamonto dita, dos notos 
quo so praticam om dotorminadas oo- 
casiões. E 6 por isso que a lição não 
sort intoivamonto pordida, aposar do 
quo d'ella possam dizor todos os ns 
tradoé da vontado o da, intolligencia, 
nada com prohondondo do quo sao pa- 
va (óra das attribuiçõos. impostas po-) 
los regulamentos ou pola rotina, 

São og exomplos fortos, alficmando| 
indopondoncia moral, vem onthusias: 


mos ivroflootidos o som tibiozas, que, 


À POLITICA N 


Uma lição de civismo dada por um governador civil 


ostojam ao lado do povo, smpro que 
oraom qu 

[Valom mais os factos quo todos 05 
sorrisos o protestos, E como os 
atos. são muito numorasos, d'ahi a 
surpieza, de cada. vez que a auctori- 


os ricos, 
grandos, dos fracos contra os podo- 


damonte, quando a attitado, favoravel 
ao povo, não é suggorida polo intoros- 
so Ou pela vaidudo possoal, à que 
Isorvo do degrau. O que quererá olle, 


popularos? Quor tropar, quor sublr, 
Iquet-boa posta, logár do 


(dido com ello? Porque não 6 costumo] 


!gom alguma dificuldade, que ollcs so 


PROVINÇIANO: 


E PROVINCIA 


O lado do povo - 


6.0 povo quo tom ração. 


dado so põe do lado dos pobeos contra 
dos pequenos 


Os0% 
Essa surpreza augmonta dosmodi- 


porgunta-so quasi, compro, para 56 
pôr [assim a ganhar às sympathias 


dostaque, 
rovontos ou honturias maioros. 
oi o que acontocon d'osta vez: não 
haúyo ambição do proventos ou hon: 
varias, não podiá soquer havor ossá 
ambição, dada a. nuturosa da questão. 

Mag ha tum facto quo confirma 6] 
uo vinha 'dizondo o quo constituo a 
lição política a que mo referi 

Dig-so, o croio quo 6 oxuoto o quel 
jo dia, quo o govornador civil que 

bstitui o govornador domissio! 
rio, ficou bastanto surprohoi 
quando, ao informar-so das pol 
da terra, lho dissoram quo não havia| 
partidos" constituídos, ou melhor, 
agrupamontos constituidos, defondon- 
do algum dos partidos existontos, 

So o eco só produuiu,porque ficou 
lo novo governador civil surprobon- 


sim o esporava oncontrar geu- 
pos a apoiar o sr. Antonio José d'AL- 
moida, o sr. Brito Camacho ou o gr, 
Affongo Costa. 

Do faoto, na torta om quostito, nã 
a Posse Rr pos O pareco-mo, ou a 
'mo ongano muito, quo não ha do ser, 


hão do constituir, do fórma a oxoroo 
rom qualquer influonoia, 

Esto facto tom causas divorsas, 0] 
omquanto ellas subsistirom, osous: 
do sorá os chefes acima oitados on 


56 tornam necossatios, om grando nu-/oútros  protondorom formar grupos] 


Uma obra.. 


tra 08) 


eia da Arcada 


Numa gazeta da manhã, que tem ma- 
jravilhado o nosso. público com o relevo! 
litterario da sua prosa, topámos hoje 
hum “artigo que, simultaneamente, nos] 
surprelienden e Rorrorisot 
Não exaggeramos. 

Trata-se do ventre de Lisboa, O jor- 
nalista, affticto, contristado, inicia o 
seu admiravel artigo com esta exolama- 
ção impressiva e arrepiante; o ventro, 
|do Lisboa está em criso! 

1, dopois, immansamente coscovilhot- 
'ro e immensamente pesaroso, diz O que, 
rua abaixo, do porta em porta, conse 


. encravada 


lhos do tondagem, A resposta foi-nos| 
amavolmonte fornecida: 
—A “porfaração ohogou a coroa do 
500 motros, apparecondo gazos quo 
irradiam o cheiro caracteristioo do! 
potroloo, Os diversos ongenhoiros) 
quo toom visitado o poço são unani- 
mes om omittir a opinião do quo 56] 
oncontram em prosonça do um impor 
tantissimo manancial. Tudo faz orôr 
quo não tardará a descoberta do ja-| 
xigo, ombora, como 60 sabo, tonha-| 
mos do contar com ag contraricdades| 
(quo muitas vozos surgem n'estas 6x- 
ploracões, 

«Caloula-so faoilmonto a importan-| 
oia extraordi 1 sob o ponto do 


vista, economico, Que para O nosso 


«J tinham assaltado o aquartolamento, 


moro, n'osto pais, ondo está por do- 
mais onraisndo o môdo no suparior à 
subsorvioncia, o rospeito incondício- 
nal por tudo quo munda, por todos 
quo dão ordens, dontro d'uma hiorar- 
guia, cujas. tânta 
Igonto tom ontrangulado. 

Podorá divor-do, cotho só diáso, que. 
o roforido governador civil, ostá em 
oondiçõos oconomicas quo lh6 por- 
mittom dispensar favoros, soja do 
quem fôr, o. portanto lho fasilitam o 
gosto do indopondoncia, 

E? ainda o raciocinio do quôm não 
sado o quê 6 indopondenoia do cara- 
otor, juligando-adopondonto dascond 
(çõos oconomions do cada um, Estava 
mos bom  spryidos, so o mundo fosso 
bonoficiado pêlos capuotoros quo são 
indopondontos, porquo os rospoctivos 
individuos são ricos ou abastados! 
[Não confundamos propositadamonto 
ou por igndrancia. 

6 um caraotor indopondonto so 
affirma com mais proveito 6 mais in- 
tonsamente, ajudado pela indopon- 
doncia oconomica, pódo admittir-so. 

Em todo o caso, à influsnoia do di 
nheiro é, om goral, muito monor do 
quo so julga, 

Mas quo um subsorvionto por na- 
tureza, so torno nium altivo, só por- 
(que possuo muito: dinhoiro, é quo 
devo sor rarissimo, so porventura 
pódo existir. Varias vozos o tonho 
dito; a indopondoncia está muito mais 
no espirito do quo na bolsa. Uma na- 
turoza do rovoltado, do independente 
pódo, por, um conjuncto do circum- 
stanoias, sor osmagada, torturada, dl 
rada, curvada; mas á monor lassidi 
da força opressor», volta á sua primi 
tiva posição de linha recta. E”como 
as espudas do bom aço, bem tompe- 
radas, Mas uma natureza do obedion- 
to, do oséravo, podom deixa-la á voi 
tade, animá-la ató, quo ostará sempro 
curvada poranto alguem. 

ida oritioa dos subsorvien- 

m feita: indopondonto com 

E? por causa do dinhgiro 
quo ollo, 6 indopondente. Indepon- 
donto o pobre? Então é doido ou tem, 
a 'sua fisgada. Admitto-se tudo, me- 
nos a hypotheso favoravel: altivez, 
intoiroza do carater, E 6 natural, 
que assim soja, porque só so admitto| 
o que 86 comprohendo ou o que 50) 
sonte, 


) 


Outro  uspocto não menos intoros- 
sante d'osta domissão do governador 
civil, é a lição de boa politica que 6 
'mosno funecionario dou a muita gen: 
to, E tão raro que wma auotoridade 
osteja no lado do povo, quando este 
so ancontra em conflioto aberto e vio- 
lonto com os ricos o 08 podorosos, 
quo lho contostam os diroitos, que 
difficilmonto so acredita ta sinoeri 
dade, no desinterosso da uttitudo to- 
mada. 

Curtimonto quo 89, por acaso, es, 
tas palavras fossem lidas por alguma 
auotoridade, nao deixaria osta de gor 

com desprozo pola louou afirma 


“RM Capital, 


E o unco jora | us noto qu. so pu 
plica ans do, hdi 


ção on do-onharia um gesto du pro- 
voseo contra elo, Mas. ixso nã pros 


ento O Guard UO ao austur 


'nos, ainda quo assim so ongrandocos-| 


com força o influencia, 
Mas alguom podia tor formado, com 
rolativa faoilidado, um d'ogsos geu- 
os: ora o, govornador civil quo so 
omitiu. Não quiê, o ainda bom, var 
lor-go do logar quo oocupava, para dar 
força a um d'ossos chefes copublioa-| 


s 
sor um 
vei 


ó ha política do partido o pudosso 

influonto, para satisfação da 
idudo ou para provoito pessoal. 
E? ovidonto quo so umd'ossos agru- 
|pamentos partidarios o tivosso con-, 
stituido, logo outros, naturalmonto, 
futalmonte Ho constituirium; e a estas 
horas, dobatiumo-nos já no moio da 
rolos politiquico dos dospoitos e das| 
ambições, dos ataques o das dofp- 
zas systhomaticas, coisa que não oxib- 
to ainda ou não ousa mostrar-do| 
muito. 

D'uma situação assim, não podem 
vir malos o só pódo vir algum bom. 
Quanto mais tompo decorror sobro| 
osto estado do coisas, melhor para a! 
torra, porque não só ostá livro dos 
efeitos da politicagom que tudo en- 
vonena, quo, tudo aniquilla, como he 
vão radicando ideins mais s0s, que 

lo outras tantas barroiras a oppõi Á 
invasão do partidarismo: Porquo, ocsa| 
invasão, ha do dar-se, tarde ou cedo, 
Infolizmonto! 

Favemos do soffror 08 offoitos a, 
política dos ohofos salyadores da pa- 
fria, quo hão do arongar ás massas o, 
promottor nos ingonuos, o quo sabem 
hão poderem cumprir. Mas qomquan- 
“lo o pau vao o vom» vamos apro- 
“yoitando o tompo de modo a prevo- 
'nir o mais possivol a povoação, con- 


ra a opidemn, 
| Emilio Costa 


DOVLLCOS 
O decapitado 
mysterioso 


Começará dopois A'imanhã, em fo-| 
lhotins, om A Capital, a publicação 
aosto bello romanoo de Vors Sinc- 
poolo, umdos mais cohsagrados augto- 
ros inglozos. E; sorá esto o romanco| 
que damos e não o que ha dias vinha- 
mos annunciando, visto quo soubs 
'mos “estar já a Zdade perigosa tradu- 
sida por um dos nossos collogas da| 
noite, Ora 4 Capital timbra sompro| 
lem dar novidados aos seus Ioitores, 
(quo nada perdem com a troca, pois 


O decapitado mystarioso 


ló so não suporior, polo monos ogual 
Pra intoresse ao que tencionavámos| 
ar. 

O novo folhetim está destinado a 
obtor grando suocosso, pois n'ollo tu- 
(do so “conjuga para prondor a afton- 
ção do loitor, tendo sconas onipol- 
|guntos o magistralmento desoripiá 


iz podorá ter o ostabolocimonto da 
industria do potroloo. LÁ fóra, 6 ox-| 
plorado om xogiBos quo Juctam com 
aifouldados proveniontos da falta 
do, transportos rapidos, à uma grando 
ilancia dos prinipaos contos co 
[sumidores. - Aqui, toriamos facois| 
moios do communicação, tanto para o| 
paiz, como para o ostrangoiro, 8o a| 
produoção attingir a quantidado pro- 
vista. Podoriamos competir om todoa 
 moroados, provocando uma baixa, 
immediata do proço do potroloo. 

«As sondagons continuam com ro- 
gularidado insistento o talvos om bro-| 
'vo possamos lançur as bags do uma, 
grando industria, 


guiu ouvir, o chora, commovito e bom, a! 
desdita enorme do respeitavol publico. 
Generoso e brilhante, camarada: fa- 
|zemos justiça ds suas intenções, Mas| 
não i&ipodemos perdoar a exclamação 
desynthrica com que fecha o seu artigo! 
umanitário: 
— Ventre, aoalma-to! Ainda não se- 
rá d'esta quo rebontarás.. de voz! 

vo 
O nosso colega À Patria, dedicado e 
obsequioso como sempre, Va fd 
que A odado porigosa, folhetim que) 
tencionavamos publicar, já delicion ós 
seus numerosos leitores, 
Agrudecamos o aviso é faremos al 
substituição indispensavel. E perdõe A] 
Patria 0 nosso descuido. Liamos os ses 
artigos, liamos as suas piada 
os seus folhetins. 
Que diabo nos custa isso... 


A semana santa 


Aos oficios que se realisam na Sé 
não assiste nenhum bispo 

Na Só houvo hojo, pola manhã, 
bonção dos santos oleos effoctuada 
polo bispo do Vizou. Nos oficios, a 
que nonhusn bispo assisto, o são 16% 
ligados apenas polo pessoal do cabi-| 
do, varios. alumnos do collegio dos 
adres inglozes substituem os canto- 
ros habitualmonto contractados, | 
quo osto anno o não foram devido ás 
dificuldades monetarias com que 0 
cabido da Só está luctando. 


sind 
Sinistros maritimos 
Chalupa desarvorada 
CASCAES, 4 — Fundoou aqui a 
ohalupa francoza Philomena, robocan-| 


do outra da mesma nação desarvora- 
da do mastro grando. 


Cutter a pique 
SAGRES, 4.—0 vapor hollandes|É 
Galenbrane, quo navoga para o sul, 
foz a soguinto comimunioação: 

«Cuttor francos Emilie Mario do la 
Rochello sossobrou, Todos a bordo 
salvos». 


UMA OBRA DE ESTUDANTES 


O Orgon Academic do Lisboa 


realisa, com “exito, no Salão do 
Conservatorio, o seu primei- 
ro ensaio 


Renlisou-so offootivamento, n'uma 


das salas do nosso Consorvatorio o 


um aspecto movimontido é vivo: polo| 
grande, nuinoro de“aoademicos que 


FONTES DE RIQUEZA 


la rei pet 


Teremos no nosso paiz, dentro 
em breve, uma grande indus- 
teia nova? 

E? sabido quo so constituiu uma 
companhia portuguoza para a oxplo-| 
lração dos terrenos potroliferos do| 
Torres Vedras. Os trabalhos do son: 
dagom o investigação toom docorrido| 
com corta rogularidado, é ainda no] 
janno passado, o goologo Paul Ohof- 
fat porcorreu a rogião, ostudundo, 
fem corjuncto o sou aspocto geologi-| 
co, Averiguou que ora indiscutivoi a| 
presença do petroloo, toda a diffoul-| Toda a Academia ss encontra mui 
dado consistindo em encontra. |to satisfeita com o andumonto dos tra- 

voos hojo oocasião do falar com balhos, projcotando orcar brevemen- 


pos AM samstavaç, om “isooção do 
Jonsorvatorio. 

As 21,80 começou o ensaio do 
[Orphoon sob a rogoncia do distincto| 
Imuestro Guilhormo Ribeiro, profos-| 
sor do Consorvatorio, que foi reoobi 
do na gala com muitas palmas e vivas| 
ouvindo-se egualmento vivas á Patria, 
á Associação Acadomica oto. Ensaia-| 
'ram-so varias poças a começar polo 
(ebro do Weber, intitulado Soleil cou- 
|chant e terminando por um vôro de, 
Paletsrina, 


E7N RO RO NIR ORI N/) 


À India Portugueza 
é sempre esquecida. 


Assaltos de bandidos e falta de guarda florestal—Estudos 80% 1a; 
bre irrigação de terrenos que não se aproveitam-—Mattas 16 É 
sr 


O sr, ministro das colonias rocobou 
Jum telogramma do governador goral 
da India communioando-lhe a com- 
pleta debandada, dos malfeitores que 


es! 
ar 


militar da Bioholim. 

Não sabendo, é claro, as origens do; 
assalto o se 08 bandidos que o fiz: 
ram podem ou não continuar portur-| 
bando à tranquillidado d'aquella ro-| 
gião, resolvemos procurar 0 sr. Pra-| 
[orcs da Costa, doputado pola Índia, 

a quio nos esolarocosso. 
Porguntímos, om primoiro logar, 
ja 5, ex.º 60 no assalto via quaesquer, 
propositos 'do rovolta dos naturaos o! 
jo 6r. Prazoros da Costa prompta-| 
mento nos olucidou: 

—Não, sonhor. Os astaltantos con- 
|stituom unicamente uma quadrilha de, 
malfoitoros, Essos homens apparocom, 
todos os annos na Índia ingleza, prit- 
oipalmonto quando ae faz sontir a 
riso da forio. D'ossa voz, pordm, ar- 
jrastaram-so até á nossa Índia o ali 
juntaram-so com mais alguns famin- 
[tos dos Novas Conquistas, formando 
Jum bando quo é audacioso 6 nada 
maiá, 

«O movimento doagora foi tão falho 
do intorosso o importancia quo, como 
so doprohondo do tolegramma do go- 
|vornador, uma pequena força militar 
jo suffvcou facilmente, 

«Devo, poróm, dizur-lho, do passa- 
igom, quo, so não ostivoaso na Índia, 
como governador, um homem com a| 
oriontação do Consoiro da Costa, pru- 
donto, ilustrado, criterioso, de uma 
impogavol honostidado, soria dado ao] 
movimento (óros do rovolta cangron-| 
ta o 0 pais toriu do esbanjar com ello, 
milharos de contos como acontebou| 
om 96, em que a dosposa com uma, 
oolebro rovolta, provoonda por moi 
dusia do ambiciosos, attingiu quasi 
8:000 contos. 

—Mas não so poderiam ovitar os 

assaltos d'essos bandidos? 
86 com a oronção da guarda flo-| 
rostal o rural, isso constituo uma 
nocessidado tlo urgonto que o pri- 
moiro cuidado do actual govornador 
da India, após a sua notmoação, foi 
propor ao ministro das colonias a! 
rónção guarda, 

Infoliamento essas propostasjazem, 
no arohivo d'aquollo ministorio, como 
lo utilidado imediata, 
[para a Índia. , o que é poor, 6 que 
não só não tratam do as realisar mag] 
ainda insiotom om consorvar a guar-| 
da fiscal militarisada quo custa con- 
tonas do contos é cuja oxtinoção ha, 

nos que é solicitada unanimemento 
nfaquolla rogião. 

«A India quo dospondo com o milk 
tarismo quasi oincosnta por conto das, 
suas roo6itas, o quo próoisa, prinoi- 
[palmonto, 6 do um bom policiamento. 
O governador Couceiro da Costa, quo! 
tom procurado satisfazor as justas as 
pirações da provincia, já por mais do 
uma voz tom acoentuado à urgonci 
d'osso policiamento, 

«Dopois do dia b d'outubro—não ha| 
nada que justifiquo a oxistoncia de| 
lhoroes o às nossas colonias devem, 
deixar do fabrical-os por quo all 
[cu-sam muito oaro ao paiz. 

«A, prudoncia que rovolou o govor-| 
jnndor oncoiro da Costa, na repros-| 
são dog bandidos indianos, meroco 
mais dálorosos elogios o prova mai 
uma voz, que o govorno d'algumas| 
das nossas colonias deve sor confindo| 

auctoridades oivis, Estão n'esso ca-| 
|so a India, Macau o Cabo Verdo. 


COISAS DA NOSSA TER 


O fisco e o tourismo 


So queremos qua o «tourist, nos visite remodelemos por com 
pleto o actual o vexatorio serviço sanitario, é promova- 
mos todas às comodidades possíveis de hospedagem 


| nossa rogulamontação sobro « 
serviço do bagagens e passageiros nht, 
6 mais rigorosa do quo as do outra 
nações, como a França, a Allomanho. 
a Italia, os Estados Unidos da Amo 
rica do Norte, ete, quo nom por isse 
deixam do sor visitadas por milharos 
do viajantes 

«Ouça alguom que tonha viajado 
no estrangeiro, o quo consoionciosa 
mento o queira informar, e verá so é 
certo o quo lhe digo. 

«Não são as disposições aduanoira: 
quo impedem a vinda do estrangoi 
ros a Portugal, e ontro o nosso pos- 
[soul aduancito não ha funecionaric 
algum quo não sinta satisfação om 
tratar com as maiores doforonoia- 
qualquer passageiro quo chegus ac 
nosso paia. 

«A'S vozos apparocom descontente: 
quo ba 
alfandegas, porque dosconhecem e 
que seja obediencia á lei, o na maioria 
são nuoionaos, porquo ba ds tornotade 
que nenhum touríste utó hojo so tem 
queixado das altandegas marítimas 
portuguesas. 


—E, sim, sonhor, O porto do Mor. 
'mugão, por oxomplo, foitas as obras 
do quo coroco, ficará sendo um dos 
primoiros portos mundiads o valor) 
sará oxtraordinarinmonto aquolta nos! 
aa possossão. Fla, tambem, uns ostu!! 
(dos sobre "irrigação, da. auotória do? 
illustro gonoral Oastollo Branoo, que, 
dovidamonto aproveitados fariam au- 
gmontar rapidamento as colhoitas 
Mas a falta do dinhoiro tem impedido 
a aplicação d'osso valioso traba 
lho. 

«Toda a gonto dia que a India 6 08- 
Igoncialmento agricola; quo o sou fa- 
turo ostá na agrioultura; que ella pos- 
suo mattas d'uma riquoza immaugs, 
oto, 

«Sondo assim paroco que ella dovis 
tor uma Escola Agricola. Pois não 
tom. E ató as celobros mattas do Pra- 
ganho Satary om voz do estarem ou- 
trogulbs u toohnicos, ostão ontroguo 
a simplos officiaos do exoroito. 

«Como hade prosperar uma oolonia 
que 6 essencialmente agricola o que 
não tom uma Escola Agricola, que 
não tom agronomos, que não tem ai,” 
vioultorosi q 

—Disom quo ha falta do dinhoiro 

«Dovosor vordado, Mas so ella exis 
to é porquo o dinheiro é dosvindo par 
ra coisas invtois, como, por oxomplo, 
o Padrondo, quo arranos para oims 
do 40 contos ao dopsuporado thosou- 
ro da India. E o militarismo 6 outro 
canoro horrivel, pois só os reformiw 
dos custam unnualimonto para cima de 
GO contos - 

«A promporidado da India rocomoça- 
só apo a! abertura do eusolas o cal. 
xas do oredito agricola o logo quo o8- 
tejam conoluídas us obras do porto de 

formugão—para o quo sorá nocos 
rio contrahir um grando ompreatl. 
mo, y 

—Mas faz-so sentir muito a falta de 
osoolas na Ludia? 

—Sim, Imagino que, quanto a in 
truoção, ha ali o seguinto: 

«N'uma aroado 4:00 Kilomotros ha 
Jum nico Iycou nacional. Existo um 
conoblho ds 800 Kkilomotros com uma 
[96 escola primaria. As osoolas socun- 
daris que funccionavam foram ox- 
tinotas com o protoxto de quo seriam 
Grendos, om sibatiolção, dois lposut 
(com a 1.º secção. Essa promossa, oo 
[mo tantas outras, não foi cumprida. 
[Nom escolas, nom Iyoou: e 

«Não oxistom escolas portuguos 
na nossa India mas funocionam diver- 
as polo syotoma inglor.. Isto const: 
tuo um geavo perigo do dosnaciona- 
isnção. Ha ali portnguezos quo só fa- 
lom ingloz porquo não tivoram pos- 
gibilidado do ostudar a nossa lingua. 
Equantoistose dáom torritorio nosso, 
na Tudia inglora, om virtudo do Pa. 
droado, mantomos collogios, orookes 
etc. ondo, d nossa custa, são educador 
o bonoficiados inglozos. 

«Mou amigo: o probloma colon 

do at. 


assentar m'ossa coisa 

[prooiso instrutr o indigona om 6800: 
las prof Sem fazevom isge 
[não ponsom em conseguir o progeo 
dimento do colonias. que são ossen- 
cial d 


O oncontro com um antigo funo-| 
cionario aduaneiro pro poroionou-nos, 
Juma intoreasante palestra a respeito! 
do assumpto quo nos sorvo do opigra-| 
phe, o quo vamos tentar roproduzir; 

— Quaos São as suas improssõos so- 
bre 08 sorviços aduaneiros relativos, 
a passageiros o suas bagagens? 

—Eu lho digo. O sorviço de passa 
geiros e bagagens, quo devo ser melho 
irado no novo rogulamonto em quo, 
ostá trabalhando uma commissão, tom 
sido apresentado «como causador da 
pouoa affluoncia do viajantos o como 
agravanto do descredito do pais! 

«Maus tudo isto é uma lenda croada 
pola nossa habilidade moridiocal que 
vao passando É historia, o é conve- 
nionto quo dosappareça do todo. 

«A logislação aduanoira que visa as 
bagagens dos pussagoiros que ohegam 
ao. nosso pais 6, na ossencia, hoje a 
[mesma quo vigorava ba muitos annos, 
[aponas acorssountada com mais deta- 
lhes para maior olaroza dus suas di 
posições. 

«O quo sorvia para quem aqui vi- 
inha ha unnos, tom servido para osq 


o ar. Atvea Reis, direcwr da Compa- to umu Associação do olusso dofouso-| 
abia Potrultora, à Quem intocroga-vra dos sous legitimos direitos 


—Mas então na sua Opinifo 


chogsm agora, tanto por via uuritima| 
—Na munha opindo as causas d 


nom por via torrustra, 
] 


l 


BROOMFIELD'S 


Padarias 


Inglezas 


HOT CROSS BUNS DA PAIXÃO 


Amendos Ingleza, Franceza 


Recommendamos á nossa illustro clientela os deliciosos 
cionass Hot Cross Buns; cujo fabrico espesis 
so encontram á ven! 


e Nacional. 

tradtt 
esta casa é esmora- 
nos seus estabolecimen- 


ngleza, Francoza o Nacional, o uma grande variedado 


des, do escolhido gósto, cartonagem, líndas cai- 


das mais afamadas firmas extrangoiras, eto., eto. 
todos estes artigos foram encommendados especialmente para esta 


oocasião. 


'empposta falta do concorronoia do 
ditantos ostrangoiros ao nosso pais) 
tíão-são de natareza aduaneira. 

«São do caractor ganitario (para a 
via E epsdeiça Mia paca Ee a 
“Viação, com a hospodagom, e tambem 
biryo] pouco) com a falta de roolame| 
'o publicidade dos encantos naturaes 
idoimosso paiz, o da suavidado ds nos- 
“o otima. 

“As disposições do sanidado mari- 
“ima que ram tão tomidas polos pa 

iros do alem-mar quando desem-| 

avam em Lisboa, levaram um 
lacertado golpe em 1901, e melhora- 
tram itmmenso com a passagem dos, 
sorviços sanitarios, rolativos a passa- 
goiros é bagagons, para a margem 
morte do Tejo. 
“A inspecção sanitaria do medico 

deve ser feita em terra, aboli- 

«das todas astaxas de des- 

embhrque e augmentada a 

nossa marinha mercante 


E, após uma brovo pausa, o nosso| 
vol iterlootor prosguios 

4No omtanto, nocossario so torna 
«quo so promovam alterações vantajo-| 
das para os viajantos o para as Em- 
presas do navogação, como sejam, 
por exemplo, a inspecção medica foi-| 
ta em torra om vez do sor a bordo, e 
a abolição do desembarque| 
oto. 

«Na quostão do viação, quor ter- 
zostro, quer maritima, somos infeira-| 
mente dependentes dos ostrangoiros! 

«Quoromos quo Portugal soja o] 
Ques da Europa em relação ás Amo- 
rloas, mas é um (aes com barqueiros... 
som barcos! 

«Isto 6 bem oloquonto “para mos 
“tar a neoessidado do desenvolver a 
nossa minguada marinha mercante. 

«Ha pouco estovo om alvo o pro-| 
bioma da jovpedogem pola crsação do 
Moteis de luxo, para ofterecor conforto| 
aos viajautos. 

«Realmonto não mo paroco quo sej 
6 luxo dos hotois quo venha a attr 
dir vinjantos, porque a grande maio-| 
ria dos touristes são do bolsa modesta 
quo aprovoitam as viagons baratas, 6| 
óllos bom sabom que o luxo é caro, 

«A preocupação do passageiro não 
6 86 0 alojamento, mas tambem o me- 
lhor o mais rapido moio do transpor- 
to, 0 ainda o preço das passagens. 

«Nom toda a gonto tom animo pa- 
ra viajar por mar, aposar das passa- 
gous sorom rolativamonto baratas, o] 
por torra aq passagons não são para 
todas as bolsas, o ospocialmento para, 
familias quo aqui dosejom invornar, 

«A quostio, por csto Indo dós pre- 
sos, é di 
mo já disse, Portugal está dopendon- 
to dos estrangeiros, tanto pela fron- 
toira, como pola via maritima. 
Reclame-se sem exageros, e iltu- 

cidem-se os estrangeiros so- 

bre os assumptos que o pos- 


cil do molhorar porque, co-|Pº 


Creação de gado 
bovino em Angola 


Vae ser apresentado ao Parla- 
mento um projecto que reme- 
diará a falta de gado na me- 

tropole 
Um dos projectos que vao her! 
resontado ao Parlamento pelo mi 
nisterio das colonias trata do desen-| 
volvimento da reação de gado bx 
no na provincia do Angola. 

Esta industria não é nova na 
|vinoia, mas tem sido pouso cui 
som soleocionação 
[raças 6 sem cruzamon 
éootos que as melhoraria convoni 
tomonto o lhes ovitaria o empobreci- 
mento natural. 


Tanto podem reproduzir-so pass) 
validos e robustos tomo velhos é ta-| 
Irados; por isso os seus produotos, em 
[goral do pequenas proporções consti-| 
ltuem raças abastardadas, do poucas 


impostos | 
touros de raça é vaocas do oreação 
quo solem importadas para ropro 

luoção, emprestando o governo da| 
Colonia. nos craadores do gudo, que 0] 
procisom, 3008000 réis aos que pos- 
suam de 100 a 500 vaccas, 
réis aos quo possuam de 800 a 1:000] 
jo mais 15 a por cada 100 
|vaccas acima de 1:000, 

Assim habilita os creadores à des: 
envolverem dusteia é anima 
outros colonos a inicial-s 

“Aos orgadores que possuam, polo] 
menos, 100 vaccas, o governo da co-| 
lonia concede gratuitamonto um tou-| 
ro do raça, indicado pelo inspoctor! 
ão agricultara. 

As chofos indigonas poderá o go- 
vorno da oolonia distribuir cabeças 
[da gado, que Roará sendo proprieda- 
do do Estado, mas pertencendo aos| 
|chefos metade das crias é todo 0 leite 

roduzic 

"Será installado, na provincia, um| 
osto tootechnico espocialmento des- 
tinado a gado bovino, com 100 vae- 
cas do oração o touros das raças, 
mais adaptaveis é região. 

Por cada res exportada para Por- 
(tagal, que tenha mais de kilos de| 
(carne limpa, será concedido um pre- 
mio de 48500 réis. 


ROSARIO PINO 


Republica 


Elgenio alegre, dos Quintero, 6, se-| 
nhores e amigos meus, a mais viva, 
a mais olara, a mais alogro peça que 
om côr, em movimento 6 Gm risos 
'pódo animar os olhos d'um mazombo| 
Insitano. Quanta saydo, vida e força 
para pintar tão bollas coisas! E quan- 
to talento, vaia por Dios! 

E Já go nos vao a querida Rosario) 
'que o governo do meu paiz devera 
(guardar como rofens precioso 6 obri- 
gal-a a reprosontar uma vez ao menos 
por semanadeante d'um publiopdosn- 
o 9 sorumbatico, como 6 esa tist 
publico portugues, pois nunca se viu 
Eine mos obeia do candida al 
do uma frescura que nem Tina di Lo- 
lrenzo a expressava com tão intima 
(pureza! 

VIA nobro e eympathica castelhana! 

Pois lá se nos vao para terras da| 
Argontina, com toda a sua compa- 
nha do artistas primorosos, caravana 
ão talento o alegria que ondo arma| 

tendas logo brilham o Sol eo Riso, 
lemquanto melancholicos nós ficaremos 
[por cá, estupôres do chorões que 80-| 
mos todos. 

E onde Rosario choguo o da terra 
ondo os pós lígeiros poisom, 
sempre desabrochem, como nós Quin- 
toro,—os sicte claveles rebentones? 

Porquo não ficaria por cá, so me 
hos, a seiorita Robles? à 

Ca 


TREATRO ROGIO-PALAÇE 


A ordem da nolto 6 o máior de 
todos os sucoessos 


O Bicho Carêta 


a graciosissima-opereta allomã 
em 8 actos, arreglo do, 
Aosacio Antunes o Xavier Marque: 
interpretada por uma 
Grando Companhia Infantil 


PISTOLA QUE GE DISPARA 


Um marçano de-13 annos ferido 
mum hombro 

Todas as precauções são poucas 
'quando so examina ou se maneja uma 
arma de fogo. Os casos desastrosos| 
succedem-se dia, 'som quo os| 
autolosos dPolles tirem lioção| 
proveitosa. Ainda hojo temos a nar- 
jrar um d'esses desastres, que deixou 
mal ferido um poquenito, quasi uma 


eroanç 
No Rocio, 405, está estabelecida 
uma loja de modas e confecções, pér- 
teniconto á firma Thoophilo & Fonse-| 
a. Proximo do balcão, eBtava hoj 
limpando uma pistola automatica, 
no suppunha descarregada, o socio) 
da casa” sr. Virgilio da Fonseca, De| 
subito, ouve-se uma detonação o si- 
multaneamente um grito de 'dôr. 
A pistola disparára-se o a ba 
ra attingir o marçano Eduardo Du- 
no, do 13 annos, morador na rua do| 
Norto, 46, 1.º, o qual, n'essa occasião, 
estava sobre uma escada, arrumando 
caixas n'um armario, | 
Imagine-se o roboliço 
provocou 6 o desyairamotito do au- 
(otor do involuntario desastre, Acn-| 


jus o caso 


A CAPITAL 


441912 


ASPECTOS SOCIAES 


Os automobilistas mysteriosos 


Ha dias para cá que a imprensa| 
estrangeira o portoguera largamente, 
[so oconpam dos assassinatos e roubos! 
'que puzerara em sobresalto o trazem 
'allucinada a população de Paris, que] 
(espalharam pela França inteira o ter- 
ror o a ingensatoz, Olhos curiosos, 
roorrem avidamento as columnas, 
jos jornaes ondo o rolato da perse- 
'guição aó bando de Garnier so faz| 
(com promenores, ondo a noticia das, 
ultimas diligencias da policia e das, 
(suas constantes e tremendas gafes 
'vem bem desenvolvida. 

Toma-se por tudo isto um grande] 
interesse. Qualquer coisa de muito 
Isomolhante o mais intenso, talvez, por 
o assumpto ser real 6 so passar ago-. 
ra, ao interesso com que muita gente 
(sem se preoccupar com a belleza da, 
forma ou com as justas observações| 
psycologicas que porventara bajafoito, 
o esoriptor, Soguo, atravez dos capi-| 
tulos, o entracho mais ou menos co! 


alguma a maior parto, 
lou so entretem com 
lostylo o intonções sórias o olovadas, 
[com boa littoratura, com obras do as 


chocam sentimentos 
Isoam falo logo ao iro toque 
ostapondas phantasias onde entram. 
'so movem soros absurdos, são a lei 
tara quo a absorvo o à fascina... 


observar, sem fazor o mais poquet 
raciocinio, peranto à audaci 


criminosos do mundo e se; 
saménto a porsoguição 


o anci 
a 


mais ou monos fortes, que 


a sua execução na guilhotina e a e; 
rega, a quem consos 


francos 
no 


dizor, som pretendermos desculpar 0: 


dia 
(tom razão de 


proprios que lhos votam essa ira cos- 


Algumas observações suggeridas pela fragedia 
sangrenta de Chantilly 

te condemnados os quo procurem vi-| 
'ver da littoratura o para ella, oresn- 
(do, com o seu talento, a sua observa- 
(ção o seu trabalho, quaosquer obras 
ido valor. Não queremos, de maneira 
alguma, que o leitor vásup) 
sejamos assim fugir ao 
mento das afirmações acima feitas, 


r quo do- 
avolvi- 


“s 
Sim! Não é necessario ir ás por-| 
versidades 
sas da Inquisi 
lembrar a figura sinistra do Napoleão, 
Jeso homem venerado por tanta gen- 
to, esse grando general perante o tu- 
imulo do qual os 
descobrem, osso individuo, portador! 
duma vontade 
ao genio a mais completa auson- 
cia do escrupulos, osso sor estranho! 
'que com um desejo febril 
(do mando fos dois milhões de victi- 
mas; não precisamos do ir arrancar é 


juintadas e monstruo-| 
pão; não procisamos de, 


rios inglezos se 


indomavel, quo allia- 


inquieto. 


[plioado de um romance. Vordado seja| 
'que essa gento, quo 6, sem duvida. 

' uasi nunoa lê 
livros de bom. 


to. Historias do gigantes com ostra- 
'nhos episodios rocambolesoos, emara- 
nhadas situaçõos ondo go agitam e se 
paixões, que 


E é por isto quo um grando nume-| 
'ro do possoas, sem reparar no que, 
'vas por 6550 mundo, sem analysar o 
'que na sociedade se passa a toda a 
hora, sem ostadar os homeus o 08 
costames do sou tempo, sem 86 auto- 


dos “automobilistas phantasticos, diz 
que lhos são, cortamonto, os maigres| 


ucinativa. 
que so lhes move, a caça que por tode| 

so lhos faz. Essa gonte, quo 
assim Iô o 86 abandona assim ás sen- 


offsrecem os aconteimentos om ques- 
tão, nada mais espora, afinal, do quo 
o desfocho—a prisão dos criminosos, 


ir lançar-lhos 
Imão, do premio tentador dos 100:000] 


Mas nós quo assim não sómos, que 
(costumamos relacionar os factos o 
lolha-los por varios lados, vamos em 


res. das ruas Ordonor e do 
gem quorermos conquistar 
[syompathias para 08 anotores da trago- 
do Chantilly que todooalvoroçado 
espanto é irrasoavel, que toda a ira 
fsros que so orgao contra elles não 
1, 86 Fopararmos na, 

beneyolencia, na indifferonça ou mos- 
imo no aplauso enthusiastico que os 


tumam conceder a tantos outros fa- 


Historia figuras d'estas; não precisa-| 
'mos do passar em revista toda a pol 
tica colonial de pilhagem e de san- 
o inoluindo a guerra do opio, na 
lhina, feita a tiros de canhão pela Ln-| 
(glaterra— o pais modelar; não temos, 
que trazer para a fronte dos leitores] 
8 guerra tarco-italiana com todos 08 
horrores praticadas sobro oroanças 
mulheres; nem precisamos tor pre-| 
nto à Pena demore o fo mi 
oi [nem agora mesmo o 
Mio do 100.000 francos que so dá a 
quem prender og oriminosos o 08 1e- 
'var assim é guilhotina — facto esto] 
es, a a hediondez, revela dare 
mento quo a perseguição so não fai 
(por solidariodado para com as viotl- 
mas, que foi necessaria a agailho: 
da funda do intorosso. 

Do nada d'isto prooisamosfflançar 
mão para provar O que dissomos. À] 
'toda à hora, a todo o instanto se pra-| 
ticam crimes que não produzem es 
panto nom revolta o que, pelo con- 
(trario, são recebidos com a maior na-| 
taralidado on com o mais sincoro é 
formidavel aplauso. 

Bim! os grandes fistia, os 
'dostriaes o propristarios quesugmon-| 
(tam as suas fortanas o Jovam uma vida | 
[de reis e de prazer à cunda A pu 
faição, da misoria o da morto do mi- 
lharos do individuos que para elles 
trabalham, todos essos elementos pro-| 
duntoros à 
vidão, que dia a dia, hora a hora, len-. 
tamento vão cavando « ruina do uma, 
multidão do sores, podem borvir de, 


factos que apontámos. No fando dol-| 
los o no fundo do quem os applaudo| 
o os defondo está todo um bando fe- 
rocissimo o sinistro. Sómento elles 
(procaram-—o isto porque lhos falta a 
fandacia do Garnior—procossos mais 
[commodos —ombora mais morosos—| 
ão roubar, maneira mais guavo 6 mo- 
nos arriscada do matar 0 do vencer. 
RA 

Quando foi da ultima gróve, om ja- 
noiro, assistimos nós, no Rocio, a um. 
facto quo jamais so apagará no nosso 
espirito: Emquanto alguns cuixoiros! 
dossiam aprossadamento taipais do, 
lojas, um individuo berma posto, con- 
gostionado o foros —intorproto da opi-| 
nião goral n'aquello momento diri- 
(gia-so a um official que commandava| 


rpotuadoros da edora- b 


exemplo bem claro o inilludivel dos d 


| ULTIMAS 


Proto Irani 
Do a thmims 


Salvaguarda o prestigio da situa- 
ção religiosa do sultão 
PARIS, 4 d'Abril 

O tratado sobro o protoctorado 
frances em Marrocos salvaguarda o 
prestigio da situação roligiosa do 
sultão, e o exercicio das instituiçõe 
religiosas; mantem o roforma o Mag-| 
zen, resalva os diroitos da Heg- 
panha e a situação especial do Tan- 
(gor; à França poderá proceder ás 
ocoupações militares que julgar no- 
cossarias; exercerá polícia em torra| 
o nas aguasmarroquinas; as providen- 
cias govornamentabs serão propostas 
pela França e promulgadas pelo sul- 
tão; a França serk reprosontada polo 
'commissario rosidonto garal que ap- 
(provará o promulgará os decrotos do 
sultão; a França ropresentará os sub- 
ditos e os interesses marroquinos no. 
lextrangoiro; o sultão não poderá ce- 
lobrar nenhum “acto intornacional, 
nem contrabir nonhum omprestimo 
oro assentimento da França. —(Fa- 
vas). 


Gréve textil 


À groyo do possoal dos fabrioas da 
Companhia Lisbonenso mantem- 
Ficjo regressou do Alhandra a com 


missão operarios de Lisboa que] 
ali tinha ido doniheniciar: o os as 

Esta noute ha uma impor-, 
(tante reunião na Federação, 

Mulher morta 
e 
outra ferida 

(debaixo d'um pinheiro que desaba 


subitamente 
AGUIM (ANADIA) 


gor do Mor 
a, andando hontem Nam pinhal prox 
mê uns sorradores 6 duas malhoros. 
nar Jenha, quando. 
um pioheiro, 
do vento ftroa Gom à aevoro por tr 
[mais cbdo do quo esperavam, ficando. 
ixo dello as duas molhar 
contravam a 
ara, fora werificou-so q 
aço partido o à outra otava 
fa. Levada para sua caso faleceu ponço 
is, A dofoliz deixa uma orcança do 
sos. 


Notas diversas 


os do 
a dopendons 

(do Lisboa, o sorh entroguo no Ministo-| 
rio da Justiça. 

Os condomnados não podom sor] 
afiançados, como até agora succodia, 
não podendo por isso tambem, gor 00: 
[cupados em serviços particulares, Apo- 
nas os governadores das provincias po- 
(dem requisital-os para trabalhos do 
obras pablicas, 


NOTICIA 


O Porto mA CAPITAL 
q 


Serviço telegraphico e telephonico 
(A!s 18,15) 
O desastre de Massarellos e a 

Companhia Carris 

“Acaba do sor dissolvida a commis- 
são nomeada por ogcasião da catagr 
trophe de Massarollos parg inquivih 
do ostado do matorial fixo o circulaps, 
to da Companhia Carris do Forro da 
Porto, 


la velocidado na tracção à vapôr, au” 
gmento do numero de carros om cir- 
colação, augmonto do potoncial ele- 
ctrico, te, 
Uma roubalheira 

Manuel Jorge, morador om Bo 
fim, queixou-so é polícia do que 84 
sobrinho José Maria do Sousa o a 60 
criada Maria Porostrollo lho fartaram 

igaçõos da divida ox 


1 paschoa e a visita pascal. 
O tologruma-oitcular” expodi 
olo ministro da justiça, a próp« 
a visita pascal, foz dosappareo 

[perturbação que so desenhava O 

[gumas povoações, ondo go 

gg ola gria probibida, Aqui, me 
ade, tem sido diminuta a cônco) 

cia 4s egrojas. 


PARTE CommERGIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS, — Ficaram som  altoraçã 
chando o mercado ds togulaes Ce: 
poa 


Londres, ohoquea 
potes eq 
RR 


praia 
ars ABB rio Cosmo 
out Ogmumom 8150; Rock 
tha Paciho, H8 8% Bonthars, Col 
ga Untocaso id dm 
iso Cons hOab” Ro “Dito, 
etapa fat 
Moçambique, ), Rand-Mines, 6,87. 
ABERTURA DA BOLSA DE PA) 
Rene uz, 8 Wa 00,00; Flora q Lou 
eso GU a ES A, Made, 
cod. » 
Hoje o âmanhã está fechada o Bols 4 
Lie dos tá fechada 
jo dia B até o dia é inolusivá, » 


BOLSA DA ASIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transacções em fundos publicos, 


ia do crodi 
vunfer do chcourojata, 


Rua Augusta, 24. 


Polepi. 579 — Bad, (ol, Cortotorivo, 


sam interessar, como floricul. 
tura, geologia, zoologia, pi 
clcuitura, etc. 

- «E, no quo respoita a roolamo 
publicidade, 6 necessario não hs 
ôxaggoros, quo possam causar desil- 
lusõos aos viajantes 

«Ha espiritos que so rovoltam con- 
tra a falta do oxactidão no quo so 
lhos annuncia, o dopois tornar 


Não conhecemos os individuos que) 
constituem o- mystorioso bando — 
In'osto momento não será vantajoso, 
para ninguerh dizsr quo os conhoe.... 
'—nada sabemos do seu temporamen-, 
to, das suas taras heroditarias, do| 
'moio em que nasceram ou da vida, 
que levaram, durante annos, até s0| 
lançarem na desencadeada serie de] 
aventuras criminosas que 0s tem no-| 


Tão acortadas medidas devem tra-| dindo os transeuntes o a pálicia, foro] 
egpenito legado para o hospital de 
é, dando entrada na enformária 
(do Santo Antonio, depois do curado 
no-banco, sendo mais tarde transpor- 
tado para um quarto particular, por 
Jordom dos patrões. O" seu ostado, fo- 
lizmento, não offoroco porigo, embo-| 
ra soja do cuidado. | 
O sr. Virgilio da Fonseca não foi 


uma. forçe ali estacionada é disso os-| 
tas phrases bem curiosas + Dê-lhes [| 
dé-las para baixo que é oque elles pré» 
cisam 


Incla n'A CAPITAL 


A (ANADIA) 4-Do visita dar. 
7 D; Mariana Xavi, laço hontem morta 
E hoje, pondo em confronto este|” 
individuo com os automobilistas myg- 
torlogos, vamos em crer o em afirmar” 
ques ella galga a furia criminosa dos| 
segundos. Com uma aggravante ain- 
da, e não pequena: E' que, emquanto 


ovo hon! 


tom, 
do ar. dr. Daniol do Mattos, do Coimbra, 


Imado a população do Lisboa. é dr. Moreira Junior 


Não será mesmo dificil, dada a| 
bundancia de pastos o vastidão do 


ua elementos de propaganda de des- 
E 


febinda hu agem n'um dos paque-| 
tos da Booth Line, chegou una vo- 
Ilhota ingleza que vinha gosar um 
dias no sunny Portugal. como vira qn-| 
anunciado nos jornaos do sou pais. 
«Das durante o tempo que cá este-| 


etores du omprora acharam-lho tanta 
graça na reclamação quo lho rostitui- 
ram o dinhoiro da passagem, visto 
não tor podido gosar 0 nosso bello sol. 
ublicações do propaganda! 
soria util quo '&o" dósórov 
fôres dos jardins o campos dos arre- 
'dores, das ostancias do turismo, a| 


poscarem sem 
perigo do mar, eto., porq 

'hossos visitantes ostrangoi 

dores de tudo o que fica indicado, o 
quo lá fóru lhos custa dinhoiro, ao 
passo que aqui são coisas a que não, 
so liga valor algum. 


«As localidades visitadas 


ristes deviam rocober, gradualmente, HO 


melhorumontos segundo planos bem 
sstadados por pessoas de longa prati- 
ca mas questõos a tratar. Nada de pre- 
cipitações, porque n'estas coisas ha| 
sompro imprevistos quo teem de ser] 
remediadosrapidumente para se obter, 
o dovido exito, 

«Sonhar grandezas o não as podor! 

istentar, é desastre certo. 

«Aqui tem, om resumo, conolue o 
nosso informador, as minhas impres- 
s6ep sobre, touristes, augoridas pela] 
permanencia um serviço que me 
Põe em contacto com ellos: 


“Lisboa antiga o moderna,, 


Esta iinatração Popnlar, dirigido pelo 
aorto notigo collega do jornalismo sr. Au 
oia Perdido Começa à Publico na 
ronda vemane, como titia de O Xi 
 Colloboraim a'Qla varios eruditos 

Vo reputação firmada, 


terrenos, que Angola so torno dentro, 
Jem pouco um centro importante pro- 
ductor de carnes, fazondo concorrep-| 
oia às ganadorias da Argontini 


Egua da Curia 


Estimula a acção dôs tinis 
Regpresentanto, |. BOT 
Palacio Fon-— Tolegh, 


Notas de sport 


Macths de Foot-Ball-A convito do 
[Club Internacional de Foot-Ball vam | 
jogar no progimo. domingo “o segunda 
foira a Lisboa o team françez da Vie] 
a Grand, dir do Méd. b 

O grupo frances batagatiha no Fr 
jmeiro din com o 1.º-team do Club Inter- 
nacional e no 2.º com o team mixto) 
fecahido. pla Associação do Foo 
Ball de Lisbon. ] 
| Qualquer d'stes matcka ostá daspor. 
tanto o mimo intoenesa, O, ei do 
|O. 1. E, reorganisado o composto de) 
bellos elômentos tranados, cpporá d08| 
visitantes uma sória reintangl 

Por outro lado o amento for- 
'mado pela Associação de Foct-Ball de” 
vo constituir uma linha fortissima ro-| 
lcrutada nos nossos principaos clubs. 
Os dois encontros redlisam-as no cam 

angu comegando à 
Ãa do docuingo, às 15 “horas6 à do 
[gundo foiap às 16 0 moia. 


LIVROS NOVOS 


DA | 
Pe 
Divraria fuimarãos & (.º 
k 
R. do Mundo, 68 
Um filho do povo 
omancs da Eserieh, (vol, 78º da Col. 
Meros de Eeituro), DO ris 
Bogunso acao, de Longos 1 
menco damor, de Lon EN 
instrado 200 réis pa se 
O Homem Vermelho 
Romance do Bovet (5 da interessante 
Col. Diamante) 1 vol do 176 pag Sbréis 
Um constêgo de solteirão 
Romanes de Balete, 1 vol. 200 ris. 
A societade fatura 
a Cof cheiologios) 1|vol MO xe,* 


rogo, por so provar quo fôra inyo-| 
luniariamento quo o caso so passára. 


Cordões de our de lei a 18200 réis 


ão fai o o gramma ao catbbio do dia, 
fabrico de prifeira ordene e em usado, 
feico da primeira ardem e em nendem) 
CoBibeaAPOnrom no neu doponho, ne rua 
ão 8 Paulo, 1626 1628, 


SIS NES 
Eonferengias publicas 


O distinoto professor sr. Antonio 
Forrão, chefo da 8.º repartição da di 
recção Geral de Instrueção Secunda- 
ria Superior e Especial, realisará bro- 
vemento diversas conforencias publi 
cas sobre historia das religiões. 


Angelo Salvador 


Oneto- 
Funeral 


seg é Ata O, ova So 

ends gi, fr tao 
: 

Geo gas Caso Cri iu 


a 8 todas às 
manhã, sertafeira, polas 11 Nords,| 
SS coalicaeã: o funeral. Op seu chorado 1r” 


eres para jatigo do família. 


PEQUENAS MOTICIAS 


A Uoiversidado Livre acaba de publi. 
our, ex folheto, 2 brilhunto confegencia 
quê 0 sr. dr. Silva Telles, professor 
nidado do, Lettras dx. Universidade do 
is podido 


ceição; ue atravessavea| 
as Nóva do Aliado it atropeliada 


uma motocycleite, guiada pel 
Vega, atra do epa. eso sedoso 


“Tegta da Conceição âmparada por al 
Ina populares (oi roseber Goractro a vm 
Pianbegia proxima, o q Varela fi preso 
pelo soldado da gúarda Et 
Iisadiegoães E e 


Res lroso esquecimento. 


tabilisado. Mas não será dificil, mes- 
mo sem grandes preocupações do es 
tudo, pôr o dedo sobre as. 
sobre as provavoi: 


sarios 


fonto principal dos males da sooi 
do do hojo—o prazer do 


isideravel. 


'por elle a toda a hora, 
nidado primitiva; nai 


muitos home 
(ção para o 


s uma natural dispos 


'viotoria, tendo mesmo como 


ressanto!-—é qu 
aviador, etc. 


cessidade do perigo 
actos uteis é bel 


tados funostos 


'mos que a intelligoncia, a habilidad 
(gonial, a audacia viril o a força de| 
'vontado do Garnior o dos seus com-| 
panheiros xão sejam postas ao servi 

(go «da Arto, das conquistas sciontif-| 


libertação humana, de transformação 
social. 

Não devem tambom tor sido estra-| 
'nhas aos actos praticados polo bando 
tragico—e é possivel mesmo que para 
ja sua determinação contribuissom. 
muito, inoutindo coragem e lembran- 
do processo-—as suggestões recebidas) 
das divulgadissimas aventuras de 4r-| 
sine Lupin o do muitos outras histo- 
rias do mesmo genero que tristomen- 
to invadiram o mercado 6 lançaram as 
obras de arte no mais terrivel e dolo- 


tal, 


Mas não nos demoramos por mais 
(tempo .com as provaveis causas e in-. 
fuenciss, nem entrarios agora em 
considerações sobre a obscuridade e a| 
miseri estão izramassivelmen-, 


o bando de Garnier o do 


not agsas- 


iveis, 
mais fortes do- 
terminantes dos seus aotos: Além das 
'naturaos miserias soffridas desde 
(orcanças, das faltas do meios nooos- 
satisfazerem as suasneoes- 
isidades—a desogualdado economica 
(6, sem duvida alguma, a origom, a 


rigo-devo] 
tor entrado com um coeficionte con- 
Nutm' constante perigo, rodesda| 
ou a hima- 


nos admira, 
pois, que ainda hojo so onconfro em 


contar. Esta necoptida | Mi 
de do, perigo, intimamente ligada é 
cançal-a—Gayau ne sua Moral fula-| 
nos misto de uma maneira bem into-| 
impello o guerreiro, 
o caçador, o viajante; o engenheiro, o 


Simplesmento n'uns casos essa no- 
osta em acção! 

gar: s; e noutros 
om desastrosas consequencias, resul-| 
anti-sociaos. E é por| 

isto que nós profundamente lamonta- 


ina oxpondo a vida, aooeitando tam-” 
bem uma morto provavel, 0 nosso hs-| 
mem ia recólher-se commodamente) 
jna gua casa confortavel, depois do ha- 
ver incitado o soldado, filho do povo, 
a fuzilar na rua os sous irmãos o com-| 

mheiros de trabalho, orguidos, 
maquello momento, n'um movimonto| 
nobilissimo de solidariedade, ilu- 
minados pela esporança forte o bri-| 
lhanto do uma sociedade de paz o de| 


harmonia... 
Sobral de Campos. 
Relogios a 470 réis !! 


Oom despertador, formato grande, relo. 
gjos do aço (ancora). para homem a 1870) 
Sáio, o do nenhora, 28200 réis! Só vondo o 
hão dos Dordõos &Ouros, no sem 
[peposito, ras de 8. Paulo, 102 o 102. 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 

Presidencia do sr. Carlos Alves, Pre.| 
contos os ars. vorêadores Diná Porreira, 
Ventara datar d forças a Aldo: 
to Marques, o Fortes o Ma- 
nuel Caotano vos, 

Foi lida e aprovada a acta da sos-| 
são anterior se ú leitura do 
espodioato quo favo o dovido destino. 

im vistá das provas prostadas om, 
concurso foi promovido a 2.º official da 


1º roparti 
quadro sr. José Maria do Sousa Telles, 
Foi nomeado uma commissão para, 
jato do minis do fomento od ex 
idéas sãs e nobilissi ração do porto 
cas o das a moicano escolha do local onde sem prejuizo do 
serviço municipal so possa lazor o cm. 
da doe co duelo O 0 
Foi lido o balancoto da semana finda 
accosando um saldo em caixa do réis 
DR asno 18 somem sd 
camara já recobeu dos Agores to- 
legrammas: noticiando-Jho a remessa, 
ão gado destinado ao consumo da capi- 


POLITICOS 


darqui 


o amanuenso do mesmo, 


do do Lisboa tratar da 


Nova marca de olgarros 


Tabaco havano suave 


Papel ambreado aspecis? 


«O cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacaries 


1 WIMMER & Ce 


À colonia portagueia 
do Amagonas 


605 acontecimentos do rio Paras 


Impõe-se a intervenção das nos- 
sas auctoridades consulares 
de forma a garantir a vidae 


Fopolição 
ias, obrigando-so os novs 

|oumprir o sou dovor de cidadi 
roprosontantos d'um paíz civilisado, 


Theatro Avenida 
Sempre! Sempre! Semprel 


os haveres dos portuguezes 
ali residentes 


Os jornaes do Brazil, occupam-so lar. 
|gamento dos acontocimontos 
ados em. 


esssinados Tanro Rodrigues, 
lies, natura do Comet, 

irgitio, do. Ceará, a insligações do 
fazendeiro Francisco Pereira de Lima, 
alma negra do todos os erimos o vio. 
lencias “que ha tempos trazem em 80- 
bresalto toda aquela região. 

Uma das viotimas do truculonto fa 
sendoiro foi o nosso compatriota Ca- 
milio Moatairo, que por aliandava no 
intuito do. faior fotéuno, Esso nosso 
compatriota, por quem hoje” fomos| 
prochrados,” foi atacado polo dito fa 
Eondeiro que, da punhal 08 mão o 
acompanhado” do asânlariados s 
[mados, o ameaçou de morte, obrigando. 
o 


[conhecimento do choto do poli 
visinha capital do Amazonas, 

Mas agore, oscorre-nos perguntar: O| 
quo fazem o para que sorvem as nossas 
anotoridados consulares ali residontos, 

no, à despoito da publicidado de to- 
dos estas fáotos, narrados om que 
(da a imprensa brazileira, so toem con- 
(servado mudos e quedos, fnsonsiveis a| 
taes violoncias é orimes, em quo pori- 
lgam a vida o 08 haveros dos seus 
compatriotas? Não sorá tempo do pro- 
Icederem, do accordo com as atxotorida-| 
ides brasileiras, do fórma a garantir 0 
[socogo, a vida o os havores dos porta-| 
|gucres ali residoute=? 

Tem o governo conhecimouto do taes| 


da 


A Casta 
Susana 


Amanhã não ha espoctaonto 
Sabbado 6 ecmpro, 
ACASTA SUZANA 


ROUPA DE FRANCEZES 


Jová Tunes Noyes, morador ao largo de 
ata Barbara DO 1 quaxoncso Aisoio 
do quo tab ido aenogar aut tar 
Becas? cá tranena, 46 For É adorno: 
ra cuco À tosa tndodho 
Canos Yonbado ama carteira com rá 
somo. 


LOUÇA D'ALUMINIUM 


Sortido completo 
de artigos do ménago 
Loja UTILIDADES 

180 — RUA DE OURO — 182 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 206 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 010 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chioreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD é C* 


Fegoclantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada 


ari E 
Epa apegado 


a imoeiral 


para adubos 
“TREVO DE 4 FOLHAS 


o 3 
Hodriguss, Raul Piros, 
anto João Machado 
Diniz do Aranjo 
to Joni, Vira, Não ha distincção 
ão Tagatos, ativo na parto contrai da gar 
cia, 6 Fundo do saio, quo à exclusiva: 
monto resorvada ús sonhoras 


OURO USADO 


a-40 0 vendo-so ouro, prata, pla. 

o, Joias, antiguidades, cautellas do 

|Montó-pio Goral, galões 6 dentaduras ve- 

finas. Quom paga melhor 6 a Ourivessria| 
jo Rolojonria de, Manoel Carlos 
hão, Ra do 8, Paulo, 182 o 162-B. 


Assistencia Infantil 
Sociedade do Instruoção a Benefiencia 
(Lumiar) 


No teatro da Trinda 
pois do amanhã, 6, a recita promovida 
Bola Ecoiodudo Iistinopão  Hênciowncia 
Josh Estovão (Lumiar) o enjo producto, 
eorá dostinado a auxiliar a conistrucção 
do edifício para as escolta quo aquella so- 
alodado já mantem o à cantina 6 balnou- 
rio que projcota organistr. 

“Agsiatirá o Presidonto da Republica que 

ara tal fim fok convidado 6 fará uma oôn- 
foroncia o sr, dr. Bernardino Machado, À 
companhia daquello thestro ropresonta-] 


foctua-so de. 


RÁ mia da melhores popao do sên sopé 
orio. 
Os restantes bilhotos ostão 4 vonda da- 
ranto o din do amanhá ná bilhcteisa do 
fhontro, 
Bentra Esooar dos, Vuntaio der 
ircoção E 
pé dado 08 dia 88 Aeabaind 0, 
É o 18, 180 10,28 o 20 do maio 0 o 4 de 
junho, fume, festa, quo constar do orna- 
mentação, Btaminhçãos o kmoat, jondo 
ibantádo por diversas bandas do ma 
duoto da mesma fosta é destinado! 


ai 
pro 

nos fundos da sua osgola o organização do 

mo cantin 


Moralampada 1.6, 


marca 


| EGMAR' 


a mais aperfeiçoada 


Atriz Anna Pereira 


'A festa de homenagem a esta in- 


feotua, no dia 16, a fosta do 

Jim a ost djstinotisnima atri, 

| 

PD mia 

[qulosamento a tomar parto na fosta, 
tando o tondó da Zuceia, do Dont 

Hottl o ag Variações, de Boch. 

| Ou axo, nooignantos d'aquollo thontro 

(teem proforonola nos nous rospootivou 

ego até ao dia 10, dopois do quo so 

a distribuição fo posmona que 
marcaram bilhotos até aldm daqui 


Mario Duarie 


fi 
[, 


Telephone 2:205 
Liga Portugueza do Defoza dos Direitos 
do Homem 

Rouno hojo polas 29 1 horas na Asso- 
“elação da Ciasso dos Caixoiros, rua Garrett | 
à abncmbiia oral d'osta Lig, para cla 
gão da comunlesão do propaganda. 

Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri 
cordia e da Assistencia aos Tubtjoulosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos palmos ado apparolho 


cardio-v 
Rua do Alecrim, 38, 


Consultas das 3 ás 4 


Trevo 


xa CONErUAS Felaxadas 
onto do Ca 


rógosa, os sena h 
dos a” atisfazer à congrna parochial 
áquelios que a tal 


mento, E? o resobodor do concelho quem | 
faz à amenço 

Não fazemos commentarios, Apenas nos| 
limitamos a chamar a attonção da aucto-| 
ridado competonto para o fack 


Na Assistencia Nacional aos Tu 


berculosos 


sendo o mais nofasto pos 

hontom, ao vôr um rotrato dos: 

[so Costa; disno textualmente: 
tom do vida», 


Tachvygraphia 
“Pittea,, 
Rua Nova do Almada, 84, 2.º, D. 


Curso comploto. em 8 mozos. Aulas no- 
ornnae 8 lçõos poi vomana, 68000 réis por 
imo, Pheifão O pagamento, Jtosnlados 
garantidos, lçõos particulares, 

“Dios olclârcelinontos das 30 ds 92, 


Coliseu dos Recreios 
A estreia da companhia lyrica é 
coma «Aida» 

Dopola uesaaha cottolacto a notavel 
companhia Iyrica quo vem fazer a tempo- 
jrada no Oolisou, Ess in 6 com a 4i 
|dolobro bpora de Verdi, que so cantará| 
tambem no domingo, debutando na s6-| 

ida-felra, com à primeira recita da mo- 


o guarsio ini, com à Zoe 
Ri venâlios tnamerç onto! 


teuila para ostay tros recit 


ASSUMPTOS AGRIGOLAS 


Os melhores 
adubos 


Pago go vor quo, offvctivamonto, to 
mos razão quando dizemos quo ou mo- 
lhóros adubo são os da marca regis 
tada rovo do 4 Folhas, transorovo- 
jmos um trócho d'uma carta quo um| 
nosso freguea acaba do nos dirigirt 

Tendo eu empregado na cultu 
ra das batatas adubos chímicos 
(da fabrica de V.4 Ex.º o de otitra 
casa, tenho tirado optimo resul. 
tado, só com a diferença de que 
[o adubo de V.“ E.” deixa a ferra 
muito melhor preparada, para re- 
ceber outro fructo. 

So ontras vantagona nós pudosto- 
mos, aponta aos adubos da marca 

e 4º Folhas, bastaria osta, quo, 
Into é poquana, para justificar a pro; 
foroncia quo alles estão merecendo da| 
[parto dos lavradores portuguozes, À: 
[palavras quo acimatransotovorhos são 
muito “oloquentos na qua vimplicida- 
[do para quo nós doixomos do as col-| 
ooar dennto dos olhos dos intorossa- 
dos, 

Dovomos, porém, dizor que, além 
jãa grando vantagom apontada polo| 
Invrador om questão, 08 adubos com 
[plotos ou olomentares, mas principal 
[mento Oompletos, da marca rogisiada| 
[Trevo do 4 Polhas, toom muitas ou- 
bras, o quo lhos assegura gompro um 
|vordadoiro oxito. 

Ellos são sompro proparados om| 
harmonia com a constituição dos te 
[ronos 6 as necessidados das oulturas 
o, por isso, 08 sous rosultados so, em 
goral, do primeira ordom, não só na4 
culturas à que direotamonto são ap- 
plicados, mas ainda nas culturas so- 
guintos, influindo ainda n'ollas o do 
|xando, como muito bom nos diz o le 
Ivrador cujas polavras ncira transoro- 
voos, a terra om oxcellontos condi 
õos para recobor as onlturas soguin- 
tos. E 

Gomo estamos n'uma opoca om quo 
inda so somoiam batatas, so adubam 
vinhas, oto., 6 como so comoçam já 

somontoiras do milhos, chamamos 
a attonção dos lavradores para 14, 
|vantagons incontrovorsas dos adubos| 
da maroa Trevo de 4 Folhas, lombrau- 
do-lhes quo para torom boas colhoitas| 
6 indisponsavol adubar bom, o isto só, 
so póde consoguir empregando bons, 
jndubos, como os da marca. Lrevo de! 
4 Folhas, que são do todos os molho 

Os fornocodores do todos os adu| 
bos desta excollonto maroa são 08 grs, 
O. Horold & 02, com armazong out 
Lisboa, Porto, Pampilhosa o Rogon, 


Ki 
[| CaminAToSRADãOS 


AIDS Matta meme tg 
Livre pensamento 


A CART, 
0s rencelonarios em ação. |Thentros, Clrcos e Cinemas MERNIADO 30 À 


EP dopois d'bmanhf, como temos no- 
iciado, quo gor 

ei Vas: tura com à 

nto, vortida para portmgnes po 
Garção. Peça do combais, postaom sce-| 


jna com o osorupulo que distingue a| 


companhiado Ropublica, dove fazorsuc. | 
am do quo no dia 11 6 


cosso. 


Enio so osqueçe 
a festa do Ts 
da emprora, quo prepara um program- 
ma 'ohoio do às o que devô con- 
tontar os mais 6 
No Avenide, “O ontiusiamo angmonta 
ão moita pars” noite com a ropresentação 
ão Casta “Susana, a desopilanto Peça que 
qnioa casa de espectaculos tem dado en- 
cboges sobro onohontes, não o cançam 
os ehpectadoros do appinudirom os pria- 
Gipaos intorprotos da deliciosa operetim 
axo, alcançou um exito sem procedentes, 
“Atmonhã, não ha espootaculo, Sabbadal 
epote-se, gcioso sorá dizel-, u Casta Bu 


“No Phantastico mais uma vez so ba. 
tou” 0 record das enchentos o dos numeros! 
gonsacionaes com as Hermanas Domodel 
que todas as noites exhibem variadas 
rloas toieites assim como novos eoupleia, 
faiiados, condo delirantomento appinadi 


o da roleta ha novos nugmoros po: 
las ostimadas aotrizos Maria Victoria 9 
[Datphina Gosta, Brovemonto a rovista 
Oliucha Ze! com deslumbranto nocnario & 
maria roupa. | 

AS Orcânças quo compõem a comp 
[nha do Roglo Palaco todas as noites são 


Febre 


prepara 


ano “a distinguo do todas as ontr 
Mojo usadas nu thorapoutica, 
atra a Onalyao baotorcologica do, 
mejor Ohnelos Loplorro, profossor! 
chimica, quo a Agua da For da Cortã, 

Í como sy Gncontra nas garra 

r oonvidorada como  microbicamente 
Ipkra, não contendo coli-bacito, nom no- 
mhuma das cspecios pathogoncas quo 
podem existir om aguas, Alóm diisdo 

a do uma certa, acção miorobioida, 

BB. Tiplico; Diphtorico o Vibrão Colori- 
to, om ponco  tompo n'ello pordom toda 
ua vitalidado a 

E" ompregada com soguro vantagem, 
no Diabetes — Dlspopslas — Gatarros ga 
tricos.putridos, ou parasitaros 
versões digestivas derivadas 
Infecolosas;—na oonvalesoonga das febres 
joravos; nas atonias gastricas dos diabot-| 
00º, tuborculosos, brightioos,ao.;-—no gal 
tricisma dos exgotados polos exocaso: 
privações, oto, ato. 

“À “gui da Foz da Certã não tom gates 
livros, é límpida de sabor lovomonto) 
jaoido, maito agradavol quer bobida| 
[pura, quor misturada com vinho. 

Dú-ão folhoto com as analyasso apro- 
os do distinotos clínicoi. 

Joposíto, R. dos Panquoiros, 84, 1º — 
olophono 3: 168 


8. 
h provincia 
DAFUND 


O, de—Bista madrugada, en. 
fraram om tim poqueno quintal no ras 
Polycarpo Anjos, sorvindo-5o do una olau- 
lipa do caminho do forro, dus muitas quo] 
foxom o ggradeamonto da linha o tropando 
[pôr olia saltaram. o muto, Um cão, alar 
modo com à visita, fez quo o dono, apa 
recosoo a uma jaolia da habitação, vote 
o ainda dois vultos saltarom pará fóra. 
Toto, assim não póde contiunar OU ds Gu 
ctoridndes providenceiam ou cada um 
terá do faxor juatiça à antiga portaguora. 
Ainda forum 4 capovira do ar, Luis Gon 

alvos Silva, a quem ha dias fora O gel: 
inacoos; mês nho forum folizoa desta Vez, 
pois nado encontrara? 


VEJAM! 


Pro do 08 G ques 
os o Admirom linda 
Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria, 


Jxporimontom as garantins nar 
compras foitas na ousa. 


€. Mourão 


Movimento do porto 


|Archipotago dos Agoras «Funchals ue 6 
[Boulogno o Ham. «Habsburgo (do Br; 

[2.3.6 ML. 0B. A. «Cap. Vilano» (do EL) 
[Biai, o E Prata «Amazon» (do Bordi 


ESPECTACULOS 
NASIONAT=81-0 sol da maia noita 
AVENIDA = 31 A conta Suranas 

| RUA, DOS CONDES-EMO o Bio — 
FHANTASTICO — 980 6 2280 — No 

reino da Roleta. N 
RÓCIO BALA OR 1980 — 2980 oo] 


Bicho Oarato 
INFANTIL DO ROCIO—20 022 —Ty- 


iz poguel Ê 
OBYMBIA-IO 14 fo 28 12 Aninhato- 
o Sengerto, pelo aeptimino. 
ROTA. 
(GULOS VARIADOS. — ttão da Tein. 

dado; Ohiado Porrasse; Orardo 
Salnó, Central; Balão” doa” Anjo 
Avenida; Sojab do Povos Salão 
Ohantocias; uentro das Variedades 


og a 7º o ultima ro:|) 


Cardoso, o socrotario| 


NÃ CAPITAL |» 


NNOS 


[Cura maravilhosa de tm bem 
conhecido-lisbonenso 
Só om sabor-so quo existo a cura da| 
hernis, é uma grande fortuna, 
Algnma gonto jolga que só um mo- 
ico com uma navalha e águlha poderá 
corrar à hornias AR 


Sr. Eduardo Rosa 


Porém a oxporioncia do TJ Mº'gr, 
Edgardo Nor, prado em tdos us 

o Magdalena, 81, (Lypographis), 
Ee ea q pa 
[completo esta thooria. Ha um ospodia 
lista-em Londres que descobriu um 
[maravilhoso mothodo do tratamento 
quo não só rotem qualquer especio de 
lornia, mas tambom obriga us muso! 
os 0." desenvolvoraneso, “O ar, Ros 
scionto d'isto immodiatamento expori 
montou, Os resultados foram admira- 
veis, 

“Aposor do horniado' por 80 annos, o 
or. Hornando Rosa começou immodia- 
faimento à tratur-so o Contogull uma 
porfoita o radical oura nam diminuto 
Espaço do. tempo, Tojo emeontraso 
completamente rostabolecido e sem o 
menor trago do hernia, 

0 ar. Rosa é um dentro os milharo 
ão curadospor osto maravilhoso motho- 
ão, que é a descoberta do Dr. WS, Ri. 
co, um dos mais nfamados ospocinlistas! 
ão mundo. Dr, Rico acata de fuzor a 
edição de um livro ilustrado sobre! 
esto assumpto, 6 o qual ello enviará 
Eratuitamonto' a todos qua o pediram 
paia quo ato so julguo que a hornia é| 
incuravol. À cura por moio d'esto mo-| 
hodo fas-so sem dbr, porigo, oporação| 
ou necesaidado do suspender 6 traba- 
lho, E um mothodo que valo bom à 
pon Investigar, Esorovamlho hojo 
fncsmo, podinco o livro gratuito, quo 
lexprímo Slaramento o mothodo da sura, 
o 6 do todo o valor para os horniados, 
ou para os que toem Emigos hornlados! 
Endoreer "De. 8 NG (690, 
8,9, Stonocuttor Sircot, Londros, E, O,, 
England, 


Banhos 


de S. Paulo 
Fóerto das 7 ás 15 horas 


Director medico de serviço, 
dlr. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, salgados 
o do limpeza, inhalações o pul- 
vorlsap 


Nova installação do duche 


Frioçõos, tratamento da 
philis em cabines especias. 


DODHHHHHHHA 
Tabacaria 
Figurinos 
Loteria 


Rua da Palma, 17 


SILVA & G! $ 
DOGHHHHHHGHY 


CANDIEIROS 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


“Desde o mais modesto candieiro 
de gaz ao mais rico lustro 
delectricidade 


LOJA UTILIDADES 
180-RUA DO OURO-— 182 


y) ompanhia, Mercantil 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 
para a nossa casa, 
KILO 640 


Grande variedade de todas 
as qualidades 
Enorme sortimen- 
to de objectos 


para amendoas 


Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 
do Em- 
prozarios de Açougues 


Soldado Anonyma de Responsabill- 
dado Limitada 
A do Arco do Marquez do 
Atcgrete, 18,19, D 


(Sé: 


Ascem 6a goral ordinaria 


AVISO 


” do ox: Prosidonto da Mesa 
a Aiscmoida Goral, convoco à mosma 1 
rounie ho proximo, dia 23 do Corrente, ba. 
sédo da, Companhia, polas 20 horas e] 
nojo, afim do go discutir o relatorio o| 
Gontãs aprosontados pola Dircoção da sua 
oroncia do anno práterito 6 para 80 pro. 
Soder 4 olaiçto. doa corpos gerentes quo 
io do funcolonar no corrente exeroltio, 
Lisboa, 4 do abril do 1912, 
01º nooroterto 


Josué Narciso dos Santos” 


os 
RMENDOA à 
- FRANCEZR 


da casa JAOQUIN e outros 
Tabricantos 
Grande sortimento 
KILO 28000 E 18600 RÉIS 


Bonbons de chocolates e caixas 
do phuntosia das casas 


Juchard, Pry, Heillor, oto. 


—e— 
Joronymo, Martins d: Filho 
17--Chiado-19 


Dos melhoras 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO | 


R. do Ouro 


- Junto esquina 
TEL. 3166 do Rocio 


uiliormo & Rama, 1.º B 


Antiga vaga 


MANAÇAS 


49,8, do Amparo, 49-—Liaboa 


Loterias 
Grando variodado do bilhetes 


contas da 


Tabacos 


Completo. nortimento do tapa! 
cos pabionaos  astrangetos OL 
aços o ofaratoo dos sia rop 
dos fabricântes, como: Danae- 
mann, Boch, Pedro Garcia, Mu- 
“Josb Coder, Tinohanh Ra. 
Alionosyete. 


Sortes Grandes fre- 
quentes! 


Enviom-so listas a todos os 
compradores 


Installac 


Grande stock 


municações ú imitação por 
dados do estrangeiro como 
Janeiro, eto. 


encominendas nos domicilios por 
r eim relevo o quo costa 


ua população, 


As pessoas que tenham 
que pelo telephono 1:804 


à cumprir as suas ordens, 


Serviço entregue na 
Rua do Ouro, n.º 266 
Pora nor lovado d Baixa..em 50X, 

Dentro da antiga arca da ci. 
E ro . 
“Dentro da nova reu da ci- 
dado, mi 


on 1804, 


norviço do mensageiros. 


Recebem-se recados 
na1 

e na séde—Rua 
onde tambem se trata de 


Tolephono 


1804 A 


LINDO 


Um 
Ary 
rins 


Armazens 


ções electric 
Tampreza Electrica H. B. C. 

Socio gerente: d. 

Rua da Magdalena, 17 


ES 
adrid, Paris, 
O pessoal da VOADORA, todo portuguor, fardado com a mator do» | 


ognoia 6 apresentando-so com a maximá correcção, montando bi- 
ololota, porcorrorá a cidado fazendo recados o entrega do pequenas 


Succursal-—R. do Ouro, 26: 


cas 


Pereira Ramos 


de material 


A VOADORA 


Recados o-entrega de pequents encommentias 
tos domicílios 
POR 
Pequenos mensageiros fardados a montados em biviolatas 


A VOADORA fandon-so no intuito de prestar um optimo sorvigo à 
população da cidado, ostabelecendo-lho um sorviço rapido do com» 


ablico das grandos al 


à, Pario, Horlim, Londres, Rio do 


o O 


preços baratisnímos, E cocunndo: 


É y viço vera concorter para à bOa eatho-| 
ioa do uma tão linda oidado como Lisbon e para n economia dá 


ATTENÇÃO 


telephone em casa, basta 
nos requisitem os nossos ' 


mensageiros, para que immediatamente elles pavtam ; 


'Tabella de preços 


Pedidos plo telenhana 1804 
Serviço de Idi-o volta 
entes antiga! 
tão dinda 


A VOADORA encarroga-so tambem, sompro quo lho seja podido | 
elo taloph lo fuzer pequenas compras na Baixo o Gnvia- 
4 rooldoncia indicada sem outro encargo do quo o do taxo do 


e encommendas y 
6, loja | 
do Ouro, 292, 1º 


anuncios para todos .08:| 


jornaes e de todos os generos—Distribuição do 
Impressos—Informações—Compras é vendas 


VOADORA 1804 


PASCHOA DAS CREANÇAS 


BRINDE 


CANTO - INFANTIL 


Voraos do Affonso Lopes Vioira, musica de Thomas Borba, ilustrações do Ras 
0. 


o voluge'am papol especial a brochnra 4 francesa, 400 ré 
“ne «A Editoras, largo Condo Barão, BO Lisboa--6 cum tod 


da Covilhã 


Laniíicios nacionaes & estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267—LISBOR 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 


e para associações de classe 


Um romance completo por 50 réi 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


á venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


48 Folhetim do A CAPITAL 


“ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
x 
—A? união dos povos! A pas uni: 
vorsali 
XI 


Foi em plono dia desta vez, que o 
Roberts desceu om Inglaterra o osco- 
lhou para ancorar a hora matinal em 
que as ruas de Londros estão cheias, 
do uma multidão aprossada do traba- 
ladores, quo go dirigem para o tra- 
balho quotidiano. Quando as sonti 
nelas quo guardavam as portas do 
Palacio do Buokingham viram chogar 
aquella imachina onormo o d'um as. 
pecto atorrador deram o alarmo, jul-| 
gando tratar-so de uma nggressio. 

Soldados sabiram a toda a pressa 
das cusornas proximas, acorrendo om 
socoorro da, habitação real. Mas já o 
monstro dosconhocido estava. assás 
proximo do solo para se podo) 
tinguir as bandoiras que alla trazia: a 
pavilhão estrelludo dos Estados-Unu- 


dos, a bande 

o ostandarto immaculado dg pas. À 
surpresa dos quo acorroram chegou 
ao cunírilo quando, tando o radiopla- 
no tocado em terra, as suas portas de 
aço «6 abriram o 8o viu apparecor o 
roi do Inglatorra, sorridente, soguido 
polo sou primoiro ministro opolo pri 
meiro lord do almirantado. 

À guarda apresontou armas o tou-| 
ão um official avançado ao oncontro| 
do soberano, esto dou-lho ordom quo 
protegesso o Xoberts dos curiosos, 
porque já onormo multidão so amon- 
toava cómo que por encanto em redor, 
da assombrosa maohina. 

Propagando-so a notioia do bocoa 
em bocea, os curiosos accoreiam doto- 
dos os pontos da cidade, Nunca so vi- 
tra om Londros tal afuenoia. Duran- 
te todo o dia, a multidão estacionou, 
em rodor do Roberts, cuja massa im 
ponente se orguia, somolhante a um 
[mammuth encalhado no meio das on- 
das espumantes, com as côres ingle- 
zas é americanas fluctuando, alogre- 
mente entrelaçados, «o sopro da vira- 
ção. 

À. noticia do rogresso do rei rapi- 
dimento so ospalhára, mas ignora- 
vara-se' inda as causas da sua au- 

jo não tardou 1 sutis 
famer a essiosidado pabiien Conama 
mico tus j oras a hatrativa normo. 


norisada viagom real nos Ejs- 
tados-Unidos, os moiivos que ali o 
haviam lovado o 08 resultados que 
dello poderiam advir. À nota official 
aborescentava que dentro om pouco 
seriam conhecidas as propostas of 
cialmento feitas polos Estados-Uni 
dos, À 

Nesse momonto, scona analoga so] 
assava om Borlim, ondo o regresso 
o imperador provocava uma ogtiy 
facção não menor o uma grande ale- 
ria. Aponas sabido do sou vobiculo 
aoreo, o soborano mandou chamar 08 
soús seorotarios o tratou do lhos di- 
ctar uma narrativa fiol da sua via- 
'gem. O Norma, dopois do tor ostacio- 
nado algumas horas na capital, onde 
a sua prosonça provocou ama olrio-| 
gidado illimitada, É tardo poz-s 
minho para Washington, no meis das, 
acolamações do immonsa multidão. 

Em breve, noticias da Amerios| 
(chegavam & Europa. I 

O telegrapho transutlantico, duran-! 
to tanto tempo silencioso, transmit- 
ia a soguinto monsagom da parte do 
governo dos Estados Unidos: 


«O oimbargo aos portos da União 6 
lovantado a partie de hojo. O governo 
dos Estados Unidos saúda o mundo o 
divige-lho om primeiro Jogar ds se- 
'Ruintes pulavris: Paz 6 frmeruidados. 


Comtudo profunda anviodado po-| 
'sava-sobro o mundo civilisado. A di- 
vulgação do segredo des Estados Uni- 
dos  suspendora os negocios, porque 
todos preadivinhavam fundas mu- 
danças ua faco do mundo o na situa-. 
ão “politica dos povos. Tentava-se 
om vão imaginar as consoquencias 
sociaos da maravilhosa doscoborta o] 
todos presontiam que soriam incalou- 


o-|lavois. 


Nos Estados Unidos, principal. 
mento, a commoção ostava no auge. 
(Quando os habitantes da Now-York 
viram passar o Roberts pairando ma-| 
gestosamonto por cima das suas onbe-| 
'ças, nur brado unanime a nação in- 
timou o govorno a explicar-se. Ce-| 
(dendo de bom grado, o governo fez 


a [oonhocer toda à historia da guerra, O 


[seguimonto dos acontecimentos, à in-| 
venção do dr. Roberts, a installação| 
(da pequona colonia no ilhou das Flo-| 
ridas “e à approhonsão da armada ja- 
poneia. 

O véu do mystorio quo durante) 
tanto tempo pozira sobro a grande 
republica dissipára-so finalmente. Na, 
Ironteira, o formidavel cordão do tro- 
pas dissolveu-se como que por êncan-| 
to, ós soldados foram mandados pata 
|stas casas e a armada inteira dos ra-| 
dioplanos empregada om os topa 
tar, 


Soattlo foi fialmonto libertada. Do 
todos os pontos do torritorio acorria. 
so em massa para contemplar a ar 
mada japonora ancorada no lago de 
Washington. Rhi ainda os jornalis. 
tas encontraram soara tanto mais 
abundante quanto os officiaos, nippo- 
nieos se prostavam voluntariamente 
á entrevista. O govorno auotorisou o 
almiranto Kamigawa a tolographar 
para o Japão os pormenoros da ca- 
tura da armada o oncarrogou-o de 
fazer sabor que a sorto dos vencidos, 
|japonozos estava absolutamento uas 
mãos do governo americano. 

Horas dopois, um tologramma an- 
nunciava a Washington a capitula- 
ção completa e absoluta do Japão qua 
apenas podia uma pas honrosa, don- 
fiando para tal na gonorosidade da 
igrande nação, contra a qual nenhum, 
povo poderia d'ahi em doante luotar. 
D'acoordo com o presidente, o Con- 
grosso, urgontemento convocado, fi- 
xou as condições do tratado. 

O violento conflicto acabára o ag 
palavras propletioss do presidente 
Eram confirmadas; «S6 os mal-onten- 
dios provocam guerras entro os po-| 
vos valentes o dignos de respoito— 
havia ollo dito. — Até agora, o Japão| 
não comprohondia a Americo, como a, 
|Amorica não comprehendia o Japão. 


cuções entro os dois povos faceis o) 
'mais numerosas, apprendorão a apre- 
clar-so molhor, as causas dos confli 
tos pussados attonuur-so-bão por si 
mosmas o os dois povos unidos pros- 
tar-se-hão mutuo auxilio e soceorros. 
Aponas, porém, a paz acabava de, 
ser concluida, uma formidavol criso, 
financeira ameaçou 08 Estados Uni- 
dos. Como as companhias do cami 
nhos do ferro o do navegação so jul- 
gavam ameaçadas pela invenção dos, 
radioplanos, à cotação das acções bai- 
xou em proporção consideravel, ori- 
'ginando um começo de panico. Em 
tues ciroumstancias, o governo onten- 
dou convenionto tomar medidas ex- 
tremas o uma proclamação voiu tran- 
quillisar o publico. O governo decla- 
Fava que, so so não havia asigido in. 
domnisação alguma ao Japão, fôra 
unicamonto para não arsuinar uim ini- 
migo valoroso; além d'isso, os Esta- 
dos Unidos iam poupar as despozas 
feitas com o orçamonto do ministorio| 
da guerra o o da marinha, o que fatal- 
[mento trozia uma diminuição de im- 
postos. Quanto á criso dos transpor 
tes, o governo annunciava que o 
soryaria secseta a formula do meta! 
radio activo, do que o dr. Roborts| 
lhe cedera à absoluta propriedado. 
As companhias do cominhos do ferro 


| 


Dentro em breve, sendo as communi- 


receiarom concorrencia alguma 6”? 
governo punha ao s(g dispôr corto 
numero do radioplanos para os gor 
viços rapidos. Quando ohegasso o pra: 
xo da terminação dos contractos com 
essas companhias, novas medidos so- 
riam tomadas para assogarar 08 trans. 
portos pelos radioplanos. polo menos 
preço possivel, 

Conservando secreta a formula do 
novo metal, o governo attingia o due 
plo fim: ovitava as perturbações eco- 
nomicas que não doixaria de susoltar 
uma mudança muito brusca dos me- 
thodos habitam, é assogurama pas 
univorsal reservando para os Estados 
Unidos o privilegio do novo atma- 
mont 


Foi nfossas pacificas intenções quo 


Jo presidonto redigiu com a sua pro- 


pria mão c enviou n todos os chefes 
d'Estado uma mensagem assim con- 
cobiu: 

«Os Estados Unidos da Araerica 
tom a bonra de lho faror saber que 
são possuidores duma machina de 
guerra assás podotosa não só para 
conquistar o mundo, mas ainda para 
destruir os seus habitantes até 
timo. Provas brilhantes dPosta aqgem 
(ção foram já dr 


podiam pois continuar a existir sem 


“Continia) 


e 
SILVA RAMOS 
Medio do Posto da Nisericorda uy os 


Assistencia faciaia aos Tuberculosos 


nu cntsultorio, trayessa 
do Carmo, 1, 1º, das 2 ás 3. 


Das aoreditadas marcas 


Q' mélhor papel do fumar oo à 
Imafor conturio em todo o mundo, 
Qualidades mais vendaveis 

“Double 25 vs. —Situples 10 ra. 

À kit Dog, 10 rs. aleatrã, 10 ro, 
Pogain tabeliua com os doscontos 

lo rivenda o 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


“Nha Anemia, febres 
“palustres ou ses 


erp À era, 
Acabam de chegar á 


inarrhenina CASA HAVANEZA 


E: Ng fe rimos d) RUM GurTER, 122 0 134 
ala hoopita, do, paia o colomi LISBOA 


escadas. 


opere à cata. 


so de “Pinho 4 PRO 


ato o oo | Daniel Perandes 


RE FALLECEU 


-Legitimos cigarros 
“dra Ori Meeams 


Daniel Fernandes Junior, ama mol 
filhos, Philomena d'Assumpção, Fernan- 


nandes o sua mulhos 


Osni tabaco a papel 
cop$ea pro ão nf à que 


Fosso, AMARBLLO, et. | 


al do É ma do! 
para 0 Cnmitori 


impondo 


AE idosa 


mi “A CAPITAL: 


oncontra-soá vor 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baptisados Enxovaos para collegiaos 


o Sevetgro mantas do vago, oloba,panpos tetos, to 
algodão. Toalhas o gunrdanapos, flanolias, tiscados, pauninhos, 20] 
“e orstonos, Malhas dog Byronaos, x à 


Lindo sortimento de bordados | 


mísas do ronda, o bordados para senhora, calças, corpinhos w 
ias da ea odeia par ec, gs clica 


Grande sortido de rouparia para homem 


Enormo colecção de lenços do seda do voriadissimos padrbes 
cias 0 pengas, nacionaes o estrangeiras 


J. Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 | 


bontinua dando como brindo 200 sonhas na importancia 58000 
pu então 10 0/0 dosconto. 


ENTE IST TE 
“º COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


UNION. MARITIME |) 
DE PARIS 


Mannheim 
| DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão do gaz, de machinas, raio, ron- 
em caso do incondio, maritimos, postaes o transportes de qualquer na-| 


derora, 


| LIMA MAYER & 6. 


159 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


TA NOVELLA HISTORICA 


Collccção de Rovelias sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cadanumero illustrado -rs. 60 


Brintiea eto dinheiro e em objectos nos compradores e assignantos 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias é kiosques o numero 20 


MARIA TELLES 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calpada do Farragal, 28 


e ie ag 
CLINICA GERAL | | 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS (UNOS 
Consult no, congultio doe Enc 
sado, Sh, dad 52, 


Henry Clay, Bo- 
ck, Hoyo de Mon- 
terrey, Saavedre, 
Hermano, La Inti- 
midá, Pedro Mus 
rias, Soares Mu- 
rias, bem como cigarros de 
2665, tuberculose Bock com ponta de hs ê 


andar com 


tres frentes 


je muito central, de] 
|construcção moderna, 
com magnifico terra- 
qo, sotão e com duas 


Anna Ritto A'Assumpção Fernandos, 


Slosto anno corca do cem noimoações de 
[doa Roreoira "o seu marido, Macia do Ro-|correspondontes em terras ondo ainda 
sario Silva (unsonte o Alhos, Manuel For./os não tinhamos, o da boá diligencia 


ni augmento de 


“las empresas congones 


= A CAPITAL” 


os a Uta 
Puga 


Sociedade anonyma de responsatild- 
limitada 


“aplital 240:0008000 réis 
Reaisado 36 by UOORDNO réis 


Relatorio « dad direcção 


Em cumprimentodo precoituado na 
oi organica da Companhia de Segu- 
ros a Urbana Portugueia, vimos hoje 
[submeter á vossa esclarecida apro- JM 
ciação o balanço e contas da gerencia, 
do 1911. pm 
'À dirooção empregou todos os ee-| 


anno. 


orços para bem gorir 08 nogocios da| 
Companhia c encontrou sempre a sou 
lado à moito leg! e proveitosa coope- 
ração do digno conselho fiscal, srs.| 


quass aqui tributa o seu agradoci- 


Avides e João José de Sousa Lage, 
entraram om exercício os! dois pri/tO OS BOUS pedidos: 


Imoiros substitutos signatarios do pre- 
Do acoordo com o vosso conselho| 
5:341$180 na compra. de; mais 99 
do 4 112 por canto de 1 
na Caixa Geral, á ordem dp Ministe- 
om o n.º 2.º do artigo 4.º do decreto 
om fovga de lei de 21 do Ontabro de 
1907, foi esto anno olovado a réis 
120:0008000.eftoctivos, dovondo ficar 


completo no exercicio futuro. 
Para so vor até que ponto está fir- 


o a prova de quanto o sou futuro i 
pira confiança, basta roparar na pr 
ora, aliás honcosa para nós, com q 
os Srs. accionistas offootunram as on- 


phosphoros, 189, run do 8, 31 


tradas do 4 por cento nos tormos dos 
tigos 8º o Da dos estátatos 

im do alargarmos a arca das 
ps operações de soguros, fizomos 


| dos quaes esperamos compensador 


| Não temos si 
cordeaos as nossas 


Em faco, pois, do resultado final do| 


a, om Cintea, na Mor. 
coaria Contral, à Ontimiro Ribeiro 8], 


BE do votos pela prosporidado esta em-| Oro "nie 261 à 269, cui 


janno, é nossa opinião qué o saldo da, 
onta de ganhos o perdas soja L 
conta do saldo a amortisar. 


Montepio Commercial é Tudnshial 


R, Rugusto, 206 a 210 e R. d'Assumpção, 58, À 
TELEPHONE 2:298 


DIRIHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez fã 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao RR 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


accionistas, corrospondontes, amigos. H | N | | HI ç 
o possoal do escriptorio, u todos os, 


oe! motivo do smeencia tm por. Ficam avisados os grs. revendedores do, 
pd io aim Se Sousa] phóBphoros de que podem dirigir directamen- 


sento rolatorio. No Norte do paiz nos revendedores gertes no Portas 


lscal omprogunos a quantia de ri) AJyoS Muteto & Borges, Suc, Rua do RomJurdim 


obrigações do emprestimo portugues No Sul 6 Ilhas adjacentes aos revendedores gerass em Lisboa: 


O none ope o gmancia teto! MOQUEII Múrques & CL, Rua da Alfandega 


jo das Finanças, om conformidade, Bendo os preços por caixotes de 8:900 caixinhas (25 grosas) 
Phosphoros do enxofre. r 
> amorphos 


Gera comam, - 
Cera Inxo (quarto 189000 + 
com o dosconto legal do 10070 seja qual for 0 namoro do grosas pedidas, 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 po. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


| 70, Rua dos Gorreeiros, 70 
| 
| 
| 


(Quarteirão entro a Rua de S. Niootau e a Run da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
Dea 


Consultorio dentario 


Director; GASTON LOT 
492, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


nua Obturações de ouro 
500 


Simple 


"e Grau 
E 


va É 


Obturações de porcelana 


Le Grax 48000 réis 


. Ré 8r6 4% Gnias, ". 0800 É 
Dentes artificiaos 


Farantidos dos methores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artificio, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dontes montados sobre cacutohona. 

Pela apados soe ont 
Bentes gobro ouro, desda 


no eEogução dos pedidos om falto 


Quacequ feoréa da demora 
Imado "o “oredito da noora Con panhial do sessenta de “Senaso dire se lrigidas à Companhia Fortagussa da 


MACHINA 404004 
DE o. 


qe o 


RUA DO OURO ah LISBOA 


pois do credito (59, 
obrigações do 4 If? 
0 do” emprestimo 
portnguor da 1888 o 
1889), as quaos se 

contram dopositadas 
| na Caixa Goral dos 
Depositossorvindode 
ão,conformo a lei 
1 do Ontubro do 


Dinhei 
Agonoi 
Premics a recebe! 


Mosaicos, azulejos, 
sossoigiso cal hydraulica e cimento! 
ES) “Aguia Rochedo” 


“es igarmon à É. 


FABRICANTES 


Travessa Gorpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


|Sanhos é perdas. 


Passivo 


nãos artómintar 
ividendo do-.1906, 


Fundo roembolsavel.. 


08:35 18160] 


sa— Manuel José Alves. 


pop as o fica ) 


Srs. accionistas. —Exgminando pe-| 


riodicamento as contas 6 balanço e) . 
[acompanhando os trabalhos da direo- 
[são durante o exercicio de 1911, to- 
[mos a satisfação do doelatar-vos que 


tado mereco ser por vós aprovado, e| 


[somos por jaso de parecer: Pelo juizo da 6. vara civel, es-| 
Que to saldo da conta do ganhos olcrivão Barros no inventário por 
la aiisoção PEOPOSto obito e José Alexanára, Re 
j jo Sa, vol pr no dia 9 d'Abril 
Terminando agora o mandato com [notas 12 horas nO Tribunal dá 
que o vosso suffragio nos honrou, da-| Boa Hora no Valor de 40:00:00) 
pos por Ênda a nossa missão, Es réis, o predio situado na rua do 


Presa, mento annual é de réis 2:820:200, 
| Porto, 5 de Fevereiro do 1919.) rendas antigas e baratas. 

O Concelho, Domingós Gonçalves de| O solicitado, rua da Victoria, 
Sá=Abilio Ferreira de Figueiredo=|53, 20]. A. Vitissimo. 


Ignacio Pinto de Oliveira = Manuel Lavagem de fatos 


João Pereira de Macs 


Em TOVAR DE LEMOS| restos oi cesmanciados 


er ee ida Cambogrtar 


í Rua de S. Bé li 
TELEPHONE 3:20 reLEbHONE Sã mtoo 


DEC AUVILEE 
66, Rue de ia bai d'Ântin=Paris 


teen em Porigal 


Arthur Benarus 


- 4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


Materiaes 


de consfrucção 
EH Oriveira & 6. (Irmão) 


Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
End.telegraphico:Materiaes 
Teleph: º 128 
Areia para alvenaria e estuques 


Cal a matto em pó, em pe- 
dra e em barris para ex- 


Tijolo burro, furado, pren- 
alvenaria. 
Tijolo e barro refractario 


Gesso de presa e de estaque. 
Telha modelo Marse:ha, Progresso e 


Azulejos nacionaes e estrangeiros 
LADRILHOS CERAMIE- 
S E EM MOSAICO NA- 


Porto, 81 de Desombro de 191 & 
|0s Directores, Antonio Ferreira 
| osta Greimardes— Arthur José de Son | 


Tubos. de srésel 


pós, 
Yalonças, Javatorios, pias, 


Fornesom-se para todos os pon 
, = África, Brasil, 
os preços" mais resumidos. 
mo tabelas, Oatalogos, 


R. da Emenda, n.º 10, 2. |Largo da Annunciada 10,t e 12] 


Dentes gobr platin 
Corda do ourb ca porco 


gIOSCOPAAdA COCO SO sOSH0OS 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1,000:000000 
SEGUROS DE VIDA (dos as combinações 


Seguros contra fogo b 
Seguros mari fimos : 
4 


BIISISIITIS] e osveves 


Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias em todo o paiz e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


POOH HOS OPG HHHHO4A 


DYNAMITE 


FABRICA “DA TRAFARIA 


Capsulas 
Simples, duras, triplas o quintupias, caixas do 100. 
Rastilho : 
Alcatrono mondas do 
LISPO. 
acres] Bi RE 


ima Mayor & 0.3, ron da Prata, BO, 
Josê Rodrigues Pinto é Pinho, rua do 


ee les er Manitimes 


Paquetes trancozos 


Sahidas de Lisboa 
| Amizone [essere 6 00 
E ROS 
Ayres, 81$500 réis, 


OMOMQue | res | 9a 
UU o | rem Do a Ses see | 70 A] 
ET 


reço da passagom om 8.º classo para o Brasil, para Montevideu o Buonós 
Apre 08 ni! 
Nos proços das onsaugons asus 
retolções,sorviço modico, oriados yoria cuszes, ota, Sia, 
Para passagens da todas as slassos, oarga a quassquer laformações 
trata-se na agencia da companaa: 


82. RUA BAUREA - LISBOA 


08 AGENTES 


Sociedade Torlades 


A CAP 


[OM Amo 


Direoção e propriedado de Manuel Gulmarãos 
Editor Camillo Sousa o Almeida 
Redacção e Administração-—R. do Norte, 5, 


LISBOA — Sexta-feira, 5 de Abril de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, Lº 
Níficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


Prego dO ni 


Redempção 


À proxima exp 
| 


VIDA ARTISTICA 


osição de Madrid 


concorrem 


pela dôr 
saca 
proximaram «dos mypterios tentado- 


Só toom valor as alme 


da vida guiadas polo gesto ame 
go o rovolador do sofftimonto. 


O conhecimento que, bs corações. 
inquistos buscam attingir, emquanto 


patom os rithmos dolorosos das aspt- 


7 “quo nas alturas intorrogam 08 


tos onigmaticos dos Destinos- 
jo conhocimento 
prophetisa dos 
q 


inspirados surpre 


1-6 tão dificil do obter no noss 
tompo do 
do rasão triumphante e do rovolaçãe 


Quasi extincta quo só na turvação su- 
proma das amargaras quo nos cavam 
a magoa onormo do um 


nos olh 
somente, pallidamonte 5 
deixa advinhar. 


Outrora o homom ora ingonuo, di-| 
no) 

ônsino augural, eredulo com a sim- 
oi a confiado uspi- 
rito'é forte no amor á vordado que 08] 
antopassados haviam colhido em cx 
ias o iniciaçõos nunca mais 


ino na sua ignorancia propioi 


plicidade clara do 


mas agora não é 
os cous, cormndo-so sobr: 


ornO 65- 
troguos 
à nós proprios, ao nosso osforço Som-| 


queoimonto, nos deixaram 


pro hositante, ao nosso orgulho cad 
vox mais indomito o 
ses cada voz mais exhanstivos. 


Vara chegar até Deus o orento tom, 
à sua preco, as suas apparições, o mi- 
Jageo sompro renovado da Esperança! 


eo fulgor pairanto o soberano da. 
to aos annos 6 nós trabalho 
tros ds noites. Mas o que 
pos 


mento rompom ns ontranhas do no; 
'orbe para oxplorar a riqueza, medin- 


do com a brota mutoria o podor do 


mou braço e o fogo do son ongenho? 


Contam unicamonto comsigo, com 


08 valoros puramento humanos d 


sução, com ag audacias incom- 
veis do ponsimento o com as 
que voem da| 
cia quoidia a dia alarga o sou 


P: 
suggostõos amoravoi 
voneoi 
uia du doção, 

Do advinhações viveram os primi- 
tivos, do cortozas toom do alimontar- 


quo danos visto 
dia no verbo-ealmo o profundo da 
Divindade, entromostrando-se na sua 
mogestado intangivol o imaculavol 


tica o analyso impiedosa, 


nossos Jabo- 


jo o homem e a multidão que, 
nesto começo do seculo, tão dura- 


-| Logo 4 entrada da Escola do Bel- 
las Ártos 6 grando a azafama, Pinto: 
res, osculptores, estudantes, 6 opoi 
rios; uns dando ordens, oxecutando- 
as outros. Caixotes atravancam o oa: 
minho. São os trabalhos dos nossos 
prinoipaos artistas que d'ali vão, do- 
vidamonto acondicionados, para ter- 
ras/ do Flespanha, figurar no grande, 
cortamen artistico a que a nossa ir- 
mi! da peninsula gontilmonto nos] 
convidou. 

ara colhor improssõos dirigimo- 
nos a um dos mestres da arte port- 
Igudea, ao distinto pintor Volloso 
Salgado. 

mo se organisou a exposição 

Fomos então convidados pe 
concorrer á exposição do Madrid! 

-E' vordado. Mais uma voz, por 
quê não 6 esta a primeira que tál 
cotivito recobomos. D'esta vez, po- 
'róm, concorrou para isso 6 muito O 
»]nosso ropresontanto em Madrid o 
Olqual encontrou no meio artistico 
espanhol caloroso acolhimento é 
idéa do Portugal se fazor ropresentar 
nalexposição. 

Bão cordas! foi o acolhimento que] 
a toramissão organisadora toncionia 
roservar-nos uma sala ospecial, dado 
o fuso dos trabalhos expostos Serem 
ou) quantidade sufficionte para guar- 
negal-a. 

E será a nossa arto 
representada? 

F-Mas, som duvida'alguma! Apo:| 
sar do quo o pouco tormpo quo houvg) 
Into pormittiu enviar todos os traba” 
lhbs quo desejávavos. 

—São muitos os concorrentos? per- 
igintamos, 

—Em, pintura concorrem Carlo 
Rbis, Malhõa, Columbano, Proiro, Vaz, 
Alberto Sousa, Constantino Fornan- 
dos o outres cujos nomos do prompto 
mo não acodom. 


o| 


o! 


o, 


6, 
8 
o] 


08 nossos melhores artistas 


Quatros de Columbano, Malhõa, G. Fernandes, Garlos Reis, Luciano Freire. 
Esoilpturas de Thomaz Costa, Simões d'Almeida, Sobrinho, Gosta Motta 


tamento as palavras de Velloso Sal- 
gado, deparamos em torao do atelier: 
shoças do estudo, croquis, manchas, | 


que so encontra nesta cidad 
Kilometros do Tuy, palestra de 
vamos dar aos nossos 


ECHOS DA GALLIZA..: 


Os cospiradores Jiuidam - miseravelmente 


As desintelligencias dos «chefes» e a falta de dinheiro—O me- 
do aos earbonarios e a falta d'armas para «a luetar— 
Paiva Couceiro obedecendo a <comités» 
Tivemos hoje uma interessanto pa-) 
lestra “com o sr. Valentim Portas, 


t 


tando dos sons nogocios, mas que Yi- 
habitnalmonto em Tomiio, a 14 


o que, 


itoros às par- 


em pessõve, um grando quadro com tos mais importantes: 


o retrato da sr? viscondessa d'AL- 
gós o filhos, um retrato de Wonces- 
la do Lima, tamanho natural, um 
quadro om preparação—4 apanha do 
pressão colhida no Minho. 
rtistas em Portagalteom 
(ão complotamento abandonados pe- 
los! governantes. Nom auxilio moral, 


sargaço, 


jnem material 


«Em França oe governos não pro- 
lcodem assim. Olhe, em 1921, roali- 

a exposição das 
pelo governo para serem distribui 


sou-go em Paris 
lobtas d'arto adquiridas nº 
olos varios muse 


das do paiz. 


«Pintura, esoalptura, architectura, 
Inguárolla, pastel, do tudo havia nº 
quella exposição. E 'sabo a quanto 
'montiva o numero do obras adquirit 


das? Passava do setecentos. 


«E'assim que só incita os artistas o] 


so desenvolvo as artos. 
Os seus projectos 


Za sou fanatico pola Arte o todo 
to em eloval-a, 


inhooida do mundo inteiro. 
«Assim, propus em t 
constituídos 


(do museus 


forioros. 
ufficiontemeuto boas par: 


wincia dosportar o sentimento ar- 
tistico, to rudimentar, para não di- 
sor nullo nas classes menos cultas do| 


foútra qualquer, contanto quo honves- 


—Que mo diz. sobrê os conspira-| 
dores das hostes de Couceiro? 
—Que estão completamento liqui- 
dados—sem armas e sem dinheiro. 
E afitemo-lho isto cathegoricamente. 
|O Brazil monarchista, que era a sua 
maior fonto do roceita, resolveu 
mandar emissarios á Galliza quo o 
informasse de tudo que ali se passa- 
va.Ora esses emissarios, naturalnren- 

iram-lhe o fracasso dos Cou- 

 D'ahi o rotrahimento dos 
portuguéros d'alom-mar, om enviar 
mais dinheiro. Em vista disto 08) 
conspiradóres tencionam mandar al- 
guem ao Brazil a pedir dinheiro, po 
lo que era convoniento que o gover-| 
no portugues fizesse vêr no Brasil 
que a conspiração é uma chantage de 
que ellos foram victimas. 

O proprio D. Manoel, está ilindido, 
como vê polos seus telegraminas par: 
o Brasi 

—"Tado corre bom; remessas ur- 
gontes: 

«E! curiosa, como olassificativo de| 
"-| Couceiro, à maneira como olle passa 

os recibos das quantias rocbid: 
«Rocobi tanto quo pagarei com a vi- 
lda ou com a rostancação monar-| 


pOS, Que S6Í chica». 
promovesso nas provincias a oração! « 
com 

obras ropotidas quo oxistom nos do-|j 

positos da Academia o outras, unicas, 

ara figurarom om Lisboa, 


por vi 
conspiração falhou. Isto der 

ha pouco com o capitão Ferreira, que| 
dopois do ali ir, so foi embora, doc 
rando ao Paiva que não via viabili- 
ldado na cons 

nuel Valento, 


do Couceiro. 
—B ento com quem ficou elo? 
—Com os doidos o com os clupis: 


ostão dispostos a cede 


o 05 povos modernos. 


os aos procalços da viagem. 


so ando: so “podesse gonoralisar o 0o- 
nbecimento da harmonia das fórmas, 
lda combinação ' das côres, do equili- 
brio das linhas architoctoniõas, em 


tas 
O ex-policia-porteiro de 


Franco, provocador € ini 


dt 


As goraçõos passadas proouraram 
construir cidades do sonho o arohi-| mi 


toctura visional para além dos hori 


sontos terrentros, as quo actualmonto 
no solo 


vivom firmam 08 40us pas 
o limitam as suas ambiçõ 
trnir a nora, 


mos o facto: homom modos 


brenaturaos na obra quo re 
sprotondo roaligar, Sorá som) 
Sim? Pareco-nos quo não, 
imentação roligivaa ponotra o 
aotual, 


P! 
vida o anciodad 


quo so estoril: 


“gama voz doram és turbas a larga vi 


essa necessidado do 


outras fontos-—aquols 


a pura limpla quo sacia os coraçõos 


gabe, ondo offortalo. + 


qa, sente-so bom patontemento de 
nunciado o sopro oraador quo inoli 
tavolmonto principia a arrastar o 


povos para futuras manifestações da 


sua energia cultual o mystica. 
As formas o imagens do tal movi- 


monto é que pormanecem ainda no 
estado do indecisão, unnunciando-so 


tão smento como presentimentos. 
* Folizos os que assistirem ao de 
abrochar da ebonçonda cronção! 


Emal dos que, como nós, com 0s| 
pás Feto polo espinhos, ramos avao: 
08 tortuosos, cons- 


gando por camin] 
tantemento escutando as vozes mys- 
teriosas das ostrollas, mas som lhe 


ercobor o sentido, À nossa herança 6 
este] 
tremondo papel: propurar as soluçõos| 
» as ovidoncias que outras odados 


Ro dr. Maroou-nos a hino 


mais repousadas que a nossa aprovei 
iario para 0 sou proprio engrandooi. 
mento. Do seculos em seculos to 
Ohristo do subir ao Calyario. 

À civilisação humana oxigo saori: 
feios o 
filhos mais doces da Piodado. 


Sempro o sanguo da tragodia a onf| 


gendrar vidas, e orear agonias. 
No 8. Sobastião do Ribera, na con 


eulsão crucianto de um corpo quo 
roage & brutalidado do martyrio, ha| 
quo &, 

oa consoguirá dominar—A 
onto quando é| 


já suma promossa de. victo! 
morto m 

toberania do sol 
:scobido como oxpiação, 


Jnzqui : Manso. 


Não vom para o cnso distinguir, 


no fngo ignorar protecoionismos so- 


Um doslumbramento divino sur- 
'ohondo as almas cansadas do du- 


O racionalismo ó uma força torri- 
vel, quando so trata de dosembara- 
gar a humanidado dos ritos e forma- 
Jariôs mythologicos 6 tlteologicos om, 


bração do um mars porém, logo que, 

a ação o des- 
truição passou, necessario se torna] 
appollar para outras faouldados, para 
donde corre 


tngustiados pola tortura enorme do 
quem tom um grando amor e não 


Num maguifico livro de Sabatior 
mobro a roligiosidado da nova Fran-| 


ietimas escolhidas entre 03, 


? | —Dos nossos escalptoros?.. 
—Thomas Costa, manda dois mar 
oras: uma Hebe é uma Venits, o um 
bronzo: David; Costa Motta manda o 
Isbu bronzo Bernardim Ribeiro. Si- 
mio 
mvia qualquer “cois 
sbi.no corto o que é, 
os quadros que os 
nossos mostros enviam? 
[ —João Vaz manda tros marinhas, 
improssõos do Peniche, do Sado o dê, 
Sotubal. Columbano manda os rotra- 
tos de Bulhão Pato, de Frederico Ri-| 
do D. Alda Lino. Carlos Reis 
manda o sou quadro, a Freira, o 08 
rotratos de Avolino Monteiro o D. 
Adolaido Lima. Alborto Sousa m 
a um, quadro representando 
e dos vapores do Sul e Sweste, Malhoa, 
lóm dos Bebedos, manda outros qua- 
ros tambem do subido valor, 
extensa a lista só tivosso do citar] 
s quadros todos que teem do segui 
o quo, porém, posso affiemar-lho é 
a Árto portuguoza vao ser gran 


mas quo não. 


m as roligiõos quo al- [diosamento representada em Hespa-| 
inha, não tondo que envergonhar-se| 


po voar-só ao lado da Arto hespanho! 

E, convorsando, vae=nos encami 
ando para o sou atelior, 

IA — So não é igrande om quantidade; 
opulenta em qualidade 4 nossa re-| 
resontação. O que não é surprosa, 
[alguma para nós, pois que om todas| 

las exposições a quo temos coticor 
do, temos sompre oceupado dos pri-| 
meiros logaros. | 
As opiniões do Mestre | 
«E a môn vôr sompro estas oxposis 
ões nos proporcionam vantagens, sé 
ão do momento pelo mcnos do fu 


d'Almoida, sobrinho, tambem|tos 


todas as suas manifestações, quer das, 
» quer das do maior 


mais modo 
magnificoncia. 


«Agora esta Escola de Bellas Ar- 
tratando do desenvolvo a ofic 
na do formador, do manoira a poder 
reproduzir os motivos architetoricos, 

z, O prostos a dos- 


disporsos polo 


Lá está, por exemplo, o ox-policia! 
Paradanta, muito conhecido om Lis- 
dos no tompo do Joko Franco. Esto| 
homem que tinha uma casa de adelo| 
na rua do 8, Bento, com o nc 

José Bernardino, o que quóbrou 
Fraudulentamonto, entretem-so 

om Toy a provocar as auotoridades) 


apparecor, dovido às inclomencias do |portuguozas, ao abrigo das auctorida-| 


tempo, ao vandalismo d 


rocem. 


«D'estesmotivostirar-se-hão exem- 
plaros, para sorvirem do modolos nas 
o para estabelocer permuta 
com os muzous congonoros do estran- 


esooli 


oiro. 


«No Museu do Trocadero oxisto uma, 
Ireproducção do pulpito do Santa Cruz, 


do Coimbra, 
«E us vantagens di 


vesso já feito a roproduoção: 


oteristicarh 


[já dosap parecido, com pf 


cional?!» 


E o nosso amavol interlocutor bvi- 
i uodou-so po 

Isativo, shorando no intimo o desamor 

com que entre nós é tratada a arte 


dentomonte fatigado, 


o 05 artistas. 


Eta o ensejo para sabirmos; o agra- 

deoendo a gentileza da recopção re! 

'ramo-nos guardando avidamento as, 
por uma, das| 


impressões for: 
glórias da Arto Naoional, 


turo. 
Einquanto vamos ouvindo, cami, 
Inhamos pera o atelicr om cujas oscar 
dus so veem os estudos foitos por Vel.| 
loso Salgado, para o riso da sala dos 
actos da Nova Escola Medica, ropror 
sentando a Historia da medicina atra; 
vez dos seculos, desde Esculápio até 
[Pasteur o oútras sumidades da me 
dicina contemporanea. | 

—Malhõa, numa exposição es] 
(cial que fez no Brazil, vendeu todof 
os quadros oxpostos. 

«São, porém, os dirigentes do pai 
que teem uma falsissima noção di 
vantagem do desenvolvimento das| 
artes em Portugal. Actualmente, 
'pelas artes e polas industrias que 2) 
nacionalidades so afirmam. [| 

«Olhe, na exposição do Paris, de. 
1900, o brilhantismo da nossa expo-| 
|| sição deu brado, o póde dizer-se que) 
foi uma das causas que -mais inflai 
para Portugal comoçar a sor a] 


do no estrangeiro, 

«Accrosoo uinda que do convivio 
dos artistas resultam visitas entre el- 
los o assim é que as relações creê- 
das em França levaram varios artis- 
tas franceses a virem a Portngal cuja 
bolloza! os impressionou enormem 
to o so não fartam de oncarocer lá 
fóca», 


Ao passo quo esentavamos att 


NA CHAMUSCA 


travam-se 


ignorantos 
ho á falta do protecção que tanto tm 


ta idda ostão | 
vêndo-so já. Por exemplo, os baixos 
trolovos do Olaustro do Santa Cruz, 
lá quasi de todo apagados, em bro 

erinto ignorados se d'éllos se não til 


«E por todo esse pais fóra que de| 
motivos elogantos 6 graciosos, cara 
di nacionaos não terão! 


juizo fre 
iperavol para Historia da Arto Na- 


passagem umaprocissão 


es conflictos, de 


des hespanholas. 

«Admira-se? Quor factos? 

«Não ha muito tempo ainda o tal 
Paradanta insultou, nas ruas do Tuy, 
vim ex-conspirador, e havendo recla-| 


Affonso XII, Paradanta, com mais] 
ndivideos, nselioo poblicames. 
andoira 6 a marinha portaguo-| 
lzas. O alcaide, de: o bom é 
elo promottou expulsos; mas vem 
o, governador do Valença e tanto po-f 
'diu que doixassem os homens em, 
'socego, que mal algun lhos aconto- 
ou. 
é corrente as auotoridades hes-| 

panholas dizerem que os consules 
portuguozes andam com os bolsos| 
cheios de bombas de dynamite; que| 
ajudam a conspiração ropublicana 
'hespanhola e que teom rouniõos com, 
lomientos avançados do pai visinho 
para a quoda da monarchia,—o que 
falso. . 

«Os factos, porém, que atrás apon- 
toitoomalijado a consideração de mui-| 
tos monarchistas hespanhoes que hoje| 
estão a nossu lado, porque, devo di- 
'zer-lhe, em Toy não ha ropublicanos.| 
'Tuy é resceionaria. 

«Paiva Coucoirotom uma escolta de! 
dez homens, entro os quaos figura 0) 
tal Paradanta. 


que resultam uma morte 'e 
muitos ferimentos | 

CHAMUSCA, 5. —Realisou-so hon- 
tom é noito a procissão conhecida 
Es nome de Senhor da Canna Ver-| 

o ou do, Etce Homo. Ao passar em 
frente do Centro Republicano, ontré| 
alguns socios d'aquella instituição, 
que estavara ás janelas, o possoás que 
[acompanhavam a procissão houve tro- 
ca de dichotes, resultando d'ahi um | 
grave conflicto á podrada e a tiro, É- 
cando feridas multas pessoas o uma 
morta, o quo faz com quo so estabole- 
(cesso grando panico, .. 

De «Santarem, ao que nos consta, 
partiu hojo para Lisboa uma commis- 
são que yaé pedir ao ministro do in- 
'tenior a substituição das auotoridades) 
districtal 6 concolhia, “que permitti- 


dempados é perda do soldo, 


o sou. Isto deu ori 


far, abrindo uma subsoripeão. 


ro d'essa 


item recebido o auxiliado. 


'ram que, contra a loi, Gahisso à pro- 
cissão. 


«A CAPITAL» 


Ef o unico jornal da noite qua de pi-| 
blica aos domingos. há 
| 


[sem armas? 


<Ora quando foi da primeira incur- 
são em Portugal, a maior parto da| 
columna desertou — por não ter ar-| 
mas. Os desertoros foram todos con- 


conti-| 


'nuando apenas o Paradanta a receber 

a um grande 
escandalo que os dirigentes, com João 
Santarem 'á fronte, conseguiram aba- 


«Umaves, porém; acabado o dinhei- 
ipção, parte d'estes) 
homens foi-se embora ou deitoa-se 
jao trabalho, emquanto a outra parte| 
por lá anda estendendo a mão é cari 
[dado publica, tendo-so já varios apre-] 
[sontado no nosso consulado que os 


—Disso que esses homens haviam 
desertudo por falta d'armas; mas 6n-| 
tão como so explica uma incursko] As tropas russas bombardosram 
uma mosquita em Moshed, na qual se 


|O «complot do Porto—Impos 


ções disparatadas 


—Explica-so potas imposições. 
paratadas do complot portuense, Doitidaria do ex-shab. Parto) 


di 


Porto mandaram dizer a Couceiro 
que entrasso porque o paiz era todo! 
'monarchico e recobol-o-hia de braços 
abertos. Couceiro entrou. Entrou mes- 
'mo sem armas julgando verdadeira. 
as informações que lhe haviam forne- 
cido, Porque, é bom acentuar bezi 
oste ponto:-—na Gialliza julga-so que, 
todo o paiz está monarobico, o em, 
Portagal julga-so que Paiva Couo 
xo dispõe d'am grando exoreito. Tudo 
Ilusões, como vê; nem Portugal está! 
'monarchico, nem Conceiro dispõe de| 
força alguma. 
As desintelligencias dos chefes) 
são um facto— Um livro de 
Homem Christo 
—Fala-s6 para ahi om dosintelli. 
goncias entre os chefes dos conspira: 
doros; sabo alguma coisa sobro isso? 
—Soi. Essas dosintolligencias são 
hojo um facto incontestavol. A qu 
tão do 
'a pôrem-so em desacordo uns com 
os outros. Assim 6 que Homem Ohris- 
uo ostá om Tay, ainda com a com- 
plisidado das ansioridados ho 
as, começou trocando cartas 
tuosas com os chofes do comité de] 
Toy, cartas que ello quiz publicar. 
Pois quer saber como o ex-director 
do Povo de Aveiro no sou livro sobre 


— Que a conspiração é uma imbecilida- 
de contra outra imbecilidade. 


gão de uma facção dos cons- 
piradores 
—Olhe: uma das consequencias in- 
ohofes, foi a sabida 
Portugal Novo, que 6 dirigido por um. 
tal Mascarenhas, que é acousado pola 
ontra” facção do scroe, de fazer 
age o do ostar vondido aos carbona» 
rios portuguozes. 
«Quando 3; 

moro foi o diabo. À faoção governa- 
imental (do Paiva) insultou o Masca- 
ronhas no Noticiero de Vigo, orgão dos 
conspiradores; logo 6 


pólas ruas do Tuyfa soguinto carta: 


“PORTUGAL NOVO, 


por portuguezes emigrados em espanha 


Noticiero de Vigo a carta que segue: 
Es,» gr. director do Noticiero de Vig 


que, diz, quo os carbonarios portagar 


car om "Toy 
Portugal Novo. 

To ftio, altíssima, a assorção d 
ciero; o Rosita voo polir a v. ex; 


denominado 


justiça 6 como é do lei, 
O Por 


Iredígido 6 coliaborado por mone 


oral, 


Com a maine consileração, sou 
Do v.ex* 
attê vananor 
Lo de Mascarenhas 


bonario é o perigo» 


nossos carbor 


tal o medo que os con: 


S. Thiago, Vigo, Pontevedra 


(gundo corre. 
«Imagino! Quo tal é 0 medo! 
toem srmas é dinheiro, ou não? 


outra. 


rá do vez po 
o já ninguom lh'o manda. 


nada?... 
jo -por nós, amigos da Republi 
armamento, e, embora nada 


sem fazer para destruição da 


paz interna, o que, póde estar certo, 
inão ha do acontecer. 


Os russos na Pergia 


onde suppunham que esta- 
vam partidarios do ex-shah 


PERTH, 5 d'abril 


[encontrava um grande corpo do gen- 
to armada, quo co suppunha sor par- 


O PROTEGTORADO FRANCEZ EM MARROCOS 


Uma entieuista com 0 sultão 


Paradanta lovon os chefos| 


conspiração o que, dovido a não sabir] 
de casa tem quasi ultimado, quer &a-| 
dor como elle defino o movimento? 


torossantos das discordias entre 08] 
um jornal, o| 


tan 


aroceu o primoiro nu-| 


rootor| 


ão tal Portugal Novo fes distibuir 


Jornal monarchioo, redigido o collaborado 


“data de 19 do corronto, onviamos 80] 


O jornal de v. ex.* publicou no som no» 
mero do 15 do corrente, uma noticia em 


oz 
à soldo da Maçonaria, começaram a publi 
poriodi 


fazer a dovida rentificação 


ga), Novo To fundado, dicigido, 
Nincstos. a verdadeiros, dormo terei de de-| 
monsirar “o. Proximo numero do mea 


O medo ao carbonario—<O car- 


—B que acção desempenham os 


—Trabalham incançavelmonte em! 
defesa da Patria o da Republios. E? 
iradores lhes] 
tosm que tendo sido ultimamente no- 
meado consul em Toy o sr Godinho, 
que elles confundiram com Manuel 
[Nunos Godinho ha tempos preso em 
Tuy, e! 
dopois expulso pela auctoridade hes-| 
|panhola, resolveram liquidal-o, se-| 


—Mas, om conclusão, os homens, 
—Não teem, nom uma cousa nom 


«Ora som armas, com corteza, não| 
entram. Basta-lhos à primeira lioção. 
So não tivorem armas por esto moz 
mais chogado, a conspiração liquida-| 

oo não teom dinheiro 


—Então a conspiração não valo 
Não yalo, vigiada polos consulos 1º 


Aliás poderiam elles adquirir novo| 
odes- 

pe) 
blica, viriam cortamento prejudicar a 
economia do paiz, perturbando a sua 


Bombardeiam uma mesquita, 


“Tenho a consciencia, 
redactor do “Matin”, 
teresse do 


Origem do «Portugal Novo», orá || 


O enviado especial do Matin, que per 
imanece ha tempos em Marrocos, fez una 
Curiosa entrevista com o oultão, no dia 
81 de março. 

Damola seguidamente, na integra, 
não sb por que della se deprelende as, 
tendencias «modernistas» de Moulai 
Hafid, mas ainda por que, tendo sido 
assignado o tratado que xa 0 protecto- 
rado francos w'aquella região, é interes- 
se conhecer o que pensa sobre elle o che- 
e do povo que tem de o acceitar, 
Monlat Hafid concodeu-mo esta 
manhã a honra duma audioncia es- 
pocial, 

O sultão ostava muito bom humo- 
'rado o, durante a longa conversação 
quo tivemos, a aua figura illuminou- 
o, por versa, d'um sorriso alogre, 
"As approhonsõos quo lho podia! 


prseeata ter-se dosvanecido, graças 
abil persuasão do ar, Roguault, do 
guom o gulião mo for um caloro 
Plogio. 
bordando especialmento a ques- 
tão do protoctorado, Moulai Had 
confirma-mo a alegria quo tom em, 
colluborar, com toda a aincoridado, 
na obea quo a Erança vao omprebon- 
dor em Marrocos. 
Quando ou lhe perguntei como é 
le ponsa que a Fran-. 
ir os resultados que 


mente: , 
A França é poderosa 


França roalisará a sus obra 
Jem Marrocos. pela doçura, pela per- 
Iguasto o pola bondado, E" prociso que, 
ella não prooure, por processos mui 


violentos, um sueces 
isuporficial. 

<E' pela doçura, pola porsuasão o! 
'pela bondado que se capéivam os co- 
rações e sómente captivando os cora-| 
(ções so obtoom resultados verdade 
ros e profundos. 

«A França é, indubitavelmente, 
Juma nação poderosa e, por 
mo, podoria impôr aqui o 
[mon pola força. 

«Mas quo vantagens toria se assim 
procedesso? 

«Dominaria o povo simplesmente 
pelo medo, pelo terror. 

«Ora esso procedimento custar-lho- 
hia importantes saorifcios om ho- 
'mous 6 om dinhoiro e, mais dia, mo- 
nos dia, a acção francera atrasar-so-| 
bia o todos os corações, mantidos em 
[socego pelo terror, revoltar-so-hiam.] 

«Pava consoguir um resultado bom 
corvém que seja utilisado o m: 
possivel, como intermediario, o mak- 


rapido mas, 


n. 
«Esto makhzen, inteiramente devo- 
tado & França, estand 

do que dá a maxima felicidado ao pó-| 
vo Ezarroquino, .sorá sempre aconso- 
lhado, guiado, dirigido pelo governo! 
(da Republica. Mas como conheco mo- 
lhor os habitos 6 costumes do paiz, 
»lovitará todas as complicações o dimi 
auirá cortas suscoptibilidados. 

«A França 6 uma grando potencia 
musulmana, que tem dado bastas| 
provas da sua gonorosidado, assim 
[como do seu admiravel conhecimento, 
do islamismo e cujos processos de] 
organisação são sempre adaptados ás 
ciroumstancias. 

«E! por isso que eu possuo inteica| 
confiança nosso paiz. o nos methodos 
que ello vao empregar aqui—onde a 
sus aoção será das mais benefic 

'enho mesmo arroigada no 
espirito a convioção do que procedo 
não s6 no vatorus=o do qeu povo, 


[causar o novo regimon do Marrooos| 


tr aotivos, e por comsoquencia muito É 


diz Moua Hafid a um 
de proceder no in 
meu povo” 


Mondaí Hfid, sultão de Marrocos 4 


mas d'aopardo coim as proscrtpçõos 
do Prophota. 4 
«Mabomot disse, com efloito, qui 
tudo o quo podesso ser fsito do natu, 
'roza a molhorar a sorto dos musul- 
manos deveria fazer-se, 
«Estaspalavras, quo foram pronun, 
ciadas ha mais do mil o tresontos an; 
'nos, são etornamento vordadeirs 
encontram hojo mosmo a sua appl 
cação» É 
O que dirá o povo? 


vos 
-mo ollo, fagor 


ni 
|do Faoh, oto, o 08 
tanhozes, 
«Os primeiros não tardarão 
cobor, como succodou já com 04 
quo podorto 


Borbóros ou mon- 


trar om lucta com ollos. Constituoi 
populações quo jámais so submetio- 
ram & auctoridado do qualquor sul- 
tão, embora do sou paiz 0 com a 
religião, 


Sejam pacientes... 


«E! ovidonto quo ossas populações 
não admittem, no comoço, à acção da 
França, sem “a pratica da nocossaria 
violencia. 

«Por isto mesmo, ou repito qu 
obra quo a Prança vae roalisar aqui, 
asoneialmento uma obra do or 
nisação, de paciencia, do soroni 

[ãos. 

Durante muito tempo ainda, o sul- 

com uma voz muito doce, verda- 

'deiramente animado do desejo detor- 
Inar feliz o sou povo—desojo quo so 
'royola om cada uma das suas phrases 

me elogia o methodo da bondade 
da persuasão, o unico 
parecer, nos permittirá 
cio, ganhar o coração dos marroqui- 
no 

Por ultimo renovou, com uma gran- 
do sincoridade, o seu proposito de 
collaborar, da melhor maneira, na 
(grando o genorosa missão que a Prau- 
ça so impoz em Marrocos. 


Um banquete oferecido ao sultão 


'Moulai Hafid brinda ao represen- 
tante da França 

O enviado especial do Matin sa- 
lionta om um tologramma enviado 
For, quo lia vordadoiramente qual: 
quer coisa de estranho no velho im 
peço do Moghreb! 

Ver o sultão em possoa tomar a 
palavra n'om grando banqueto ro- 
unindo quarenta convivas—banquote 
servido é francesa; ouvir o sultão 
pronunciar om publico, no fim da ros 
feição e doanto dos «rowais» um dis- 
curso; vel-o estendendo e aportando 
lamistosamento a mão a um infiel, são 
coisas a que os descendentes do pro 
|pheta Mahomot não estão ainda habi- 
tuados . 

Apesar d'isso estas 00) 
jram-se hontem á tarde 
grandes salas do palacio privado do 
Moulai Hafid, peranto o ministro de 
França, os gonoraos Moinior, Bail- 
loud, Bralard, os mombros da gh- 
baixada é os bfficiaos do estado maior 
(que tinham sido convidados. 

Ao champague, o sr. Reguault o- 
vanta-s6 é pronunciou um discurso 
teaduatio uelo intorproto Bem Qha- 


que, em sou 


A CAPITAL 


- ESB6) 


DIREITOS 


Uma ques 


Q sr. dr, Balthazar Teixeira, explica-nos a ori, 
wu civil de Por 


em Barbacena—O governa: 


DO povo” 


tão antiga 


lho republicano, pediu a 'sua demissão por causa d'uma 
a ententa do conde de Paçô Vieira. 


Yo voz em quando, aparecem nas 
columnas dosjornaesreferonciasácha- 
mada questão de Barbacena. O povo 
protesta, amotina-se, revolta-so... E a| 
gento vislumbra Aaqui o espectaculo, 
quo se passa ao longe: os sino: 
cando a rebate, grupos que dosgm 
«9 contadas, armados do alviões e ro- 
qadouras—talves nó hombro as volhas 
sarabinas dos antopassados, enfori 
iadas pela humidado de alguns se” 
aulos. | 
Nos ultimos quinzo dias, a questão 
assumiu um aspecto de gravidado| 
maior, vendo-se o governador civil 
do Portalegro obrigado a apresentar 
o podido da gua exonoração. 

ag em que consisto, afinal, osso 
malfadado conflicto? Foi a pecadna 
no dirigimos ao sr, dr. Balthdzar| 
Reaeira” deputado “pelo” oiroalo| do 
Portalegre, que logo nos elucida: 

—A questão data do longos anhos, 
» om varias epocas tem dado logar à 
tumoltos e motins. Porque? Porque 
Ye pretendo tirar ao povo um direito, 

o ollo possuo logitimamento o quo 
iho tom sido reconheoido de varios 
modos, 

«Esso direito está expresso ma bar 
a do foral que D. Estovam Aúnos 
concedou em 1311 ao povo do 
Snoena,o na qual doolara textualmon- 
to: doi e outhorgo por foro aos pobora- 
tores presentes, e aos que hão-de vir, 
que envia minha herdade de Barvaçena, 
poborarem e estiverem « andarem, ce 
tas o tacs condições; Primeiramente, 
Que todos esses poboradores e os que de- 
pos elles vigrem, que Tavrem, chantem 
(plantom) e façam fruito em na inha 
herdado, eto. | 

«Mais adoante, estaboloce-se no! 
mesmo documento a obrigação, para 
os cultivadoros das propriedades, de, 
darem a D, Estevam Aunos é aos| 
sous dosoondontos uma oitava parto 
dos rendimentos quo colhoreim, E? 
n/ossa carta carta do foral que consis- 
too ponto de partida da questão. 

B o povo aprovoitou-so sompro) 
do tal boneficio? 

—Sempro, ombora por votos fives- 
so do luotar contra as protohçõos 


pagamento da oitava párie é) 
que so tem cumprido muito rardmor 
to. Do resto, não. podia o poyo de] 
Barbucona prescindir do direito q 
lho foi outhorgado na carta do foral, 
pois ficaria roduzido é misoria-mais 
completa, 
flo ha causas jmmodiatas que, 
expliquem a maior intensidado que o| 
conflioto assumiu agora? 

—Ha, 6 sho do varias ordons, Em 
1896, as propriodados forum compra- 


o recorrou para os tribunaos, inten- 
tando uma acção de propriedado, 

—E que argumentos adduz a seu 
favor? 

—Diz quo so trata do um contracto 
cuja doutrina No é sanccionadh pelo 
Codigo Civil. A Junta do patochi 
couro rópresontanto do povo, Fbspon- 
do que a questão é rogluada polas 
disponiçõos.do. Diroito Adimihistra- 


«No anno passado, Ruy do Andra- 
do foi aggredido por algu 


brit, no qual significou quanto fostava 
sonsibiligado pola rocopção que lh 
foz a população das rogiões quo atra- 
vossou e polo proprio acolhimento do | 
aultto. 
O governo da Ropnblica, como 
aterecentow, confia, tia oa 


pro. 


Paiao ae opa, fa, Jotigada do 
nocostnso ta Faliação da grand abra 
Marticos 


h 
í 
no eso prelondosos as 
Camoguro a Vo 

siçõoa 


Aoberania do sultão, 
Emfim, «segundo o uso francez», 
dia o ombaixador, levanta a gua taça] 
«k saudo do Sua Magestado Shorifia- 
na». Immediatamento o gultão, per- 
manecendo sentado, pronuncia as se-| 
uintos palavras, traduzidas por Ben, 
Ds I 
into-mo feliz por + 
noite e poe tr menido m 
Todo o mérito dos resultados obtidos 
pertence-vos 
dE TE Grade a do EOveTDO Brasa 
dm Foprosontanto é 
Rail por a etcolia ter recado cus 


vôo. 
ito, tambem, pela 
amigavel como haveis 
sumprido a missão que vos foi confiada q 
sinto-mo feliz do vêr quo casa missão foi 
la facilmento por vosso interme- 


o, 
Não vos doveis ourprohendor verifican- 
do a continuação das bons relações exi 
tentos eRiEo O povarho franons 'o gover- 
o aborifano, Porquo ado tradiocisnaes, 
Sisto dosão o tento do meu pas e meu 


E ) 
Tiigo que, numa collaboração 
Frango o trocos encontrando hear! 
ão para 08 80US ntorogads, 


Eosta resposta, quo revela um certo 
tacto diplomatico, foi improvisada 
 Hafid que não hesitou em usar 
palavra. Éoi no decurso do jantar] 
quo o embaixador da França lhe per 
gunton so lho poderia ditigie alga 
mag palavras no final da refeição. 
Bafid oxprobou mesmo, sorrindo, 
Bon Ghabrit do não o haver provo 


nido, aecroscentando que não tinha 


tos da froguezia, defendondo-so à 
ro. Foi julgado ponco depois e absol- 
ido, omquanto 08 individuos” prosos 
como responsaveis pola aggrossão 
[continuam na cadeia, á éspora de jul- 
igamonto. 

<A questão de propriodado conti-| 
nuava. porante os tribunaes. Ruy de| 
Andrade, pars consognir mais rapi- 
damente “os sous fns, intontou úria. 
seção do restituição de posse, que 
podia ser julgada indepondoutomênto 
ida outra acção. O condo de Paçô 
Vieira, que era ao tompo o juiz da, 
'comarca de Elvas, satisfes os dostjos 
d'aquello propristurio,  proforindo 
uma sentonça favoravol ás suas pre- 
tonçõos. 

—F a sentença oxoontou-so ? 

— Durante porto do dois mezes 
manteve-se u estado do coisas ante 
rior, pois ora sabido que o povo so 
oppunha a que a violoncia so effo- 
Stuasso, mesmo com as côres d'uma, 
apparente legalidade jurídica. A: 
oroscia ainda esta 

'verdadoira questão 
tia ca acção do propriedado que con- 
tinua pondente do tribunal da. Rola- 
ção do Lisboa. 

—Pussados 05 dois m | 

—0 ministro do interior telog: 
jphou ao governador civil do Portalo-| 
ro, que ora ontão o dr. José do An- 
(drado Sequeira, toneute-medico da 

wrmada, dizondo-lho que fizosse cum- 
prir a sontença, roquisitando a força 

ublica quo julgasso no 

quolla auetoridado, 
foronciado com o ministro, fa 
lhe vor a justiça quo ao povo asaistia, 
[rospondou no mesmo dia, a 28 do mez, 
| passado, que não acatava a ordem ro- 
ebida, podindo a sua oxoneração. 

«No dia 97, em virtudo do ordons| 
superiores, ia oxocutar-so a sentonça,| 
npparecondo uma força para expal- 
sac das propriodados o gado da povo. 
sto oppor-se, mantendo-so nom, 
attitudo de resistencia orduira. Foi 
ontão nomeado um novo governador] 
oivil, o sr. José Amaral, quo procura| 

stabelocer bas sos do uma concilia- 
to. 

—O sou antecossor devia gotar de) 
todas as symputhias do povo,Inão é 
vordado? 

—Som duvida. Era um velho 
blicano o ossa qualidade awxi 

o dosem ponho ds 
[No tempo. da mo! 
[chamado á 


jropu- 
“O 


tido a uma reunião do republicanos. 
om Portalogre. Provou que a acousa-| 
(ção não tinha fundamento, masaceres-| 
'oentou que não cccultava em! parte| 
algama as suas convieções roppblica- 
nas. 

— Recentemente, não ba qualquer] 
documento que confirme a concessão 
oita na carta foral do 1311? 

—Ainda em 1888 so 
jaccordo entre umas 
oram então proprietarias das 
dos, o o povo da (roguezia, 
accordo, roconhece-se ao povo) 
tigo uso o costume do apasco! 
[sous gados, semear e colher £ 
ctos mediante o 
para o senhorio». 
Jum outro accordo feito entre Álírodo| 
do Andrade, pao do aotual propriota- 
rio, 4 O povo, manda cumprif o pri- 
moiro. Ambos ossos accordob toem 
transito om julgado. 

«O que é para lastimar, sobretudo, 
6 quoa Ropublica não pudosso! acabar 

imposiçõos arrogantes los po- 
que so servem do tr di. 
far as justas to) 


Pistola que se dispara 


Morte da victima do involuntario 
desastre À 
Fallooeu esta tardo, no Mospital 
do 8, José, o marçano Edmundo 
Duque, hontom attingido por uma| 
bala de pistola quo seu patrão Vir- 
lgilio da Fonsooa disparou ifivolin- 
tariamento quando a limpavh, O cá-| 
daver foi romovido para a Morguo, 
a fim do sor autopsiado. 


= 
LIVROS NOVOS 


irao é 


Um filho do povo 
Romance de Escrich (vol, 
|Horas de Leitura), 200 rbis. 


* de Co 


de SER 
tustrado 200 réis, = 


O Homem Vermelho 
Romance do Bovet (5º da intocossanto 
Col, Diamante) É vol do 176 pag. BO réis, 
Um conchêgo de golteirã 
Romance do Balsa, 1 vol, 200 féi 
A socledade futura 


Praça do Campo Pequeno 


E' depois d'imanhã a ínao 
aa opocê no atamado reiondel lo Cam. 
q 


zada franca ao publico, A 
bilhoteira da praça dos Eestai 
mo hoje abriu, foi enorme, 


Preparado nada o que não estava ha-|puntbicB'AmmA da corrida) 6 o se- 
bituado «a falar om publico». 1º, para Eduardo Macedo; 2º, Theodoro 
Relogios a 470 réis ||5 Gsi &, fores Braco + Canoiio 
des; relo-| cimento; 5.º, José Casimiro. Intervalo. 
0] SE pero Eedo aoi, 


é 
EE 
ram de 5, Panlo, 162 0 IB. 


gran Xavi Em Soui 
e Theodoro o E 


Slquo só o genio podia inv 


 Rogr 
Co ppse É si qo 
TOURADAS |: 


a a Arad 


Um amigo nosso descreveu-nhs hoje, 
rememorando aspectos da vida misera- 
vel dos que trabalham, uma scena admi- 
ravel de simplicidade e reveladora da 
mais bella persistencia no infortunio. 
A quando dos tristes acontecimentos 
de janeiro—lugubre testemunho das 
inevitaveis desegualdades sociaes-— um 
operario, homem de bem, homein de co= 
ração, foi arrastado pela força armada! 
até ao governo civil e ali instado, secca-| 
mente, por un agente, a dizer aquillo| 
gue não queria... 

—O seu none? Vá, responda. 
—Para quê .. . Que interesse tem em 
o conhecer? Não tenho nome . . Ponha-| 
me um rumero. Olhe, chame-me o mume-| 
ro quatro ., . % 

— Responda, não ouve? Onde móra?| 
— Onde móro .. . Mas que luçra a s0- 
ciedade que consente a minha prisão in-| 
justa; que facilita à miseria do eu lar; 
que tortura, sem piedade, a minha vida; 
gue lucra a socisdade, repito, em saber 
onde ei resido? Não, decididamente não 
respondo ... 

— Mas porquê? 

—Porque não quero... Porque é esta 
a fórma mais suave de corresponder à 
violencia com que me tratam...» 

E não respondeu. Altivo, persistente, 
indomavel, recolheu silencioso à prisão 
escura. E nos dias immediutos, sujeito 
novos interrogatorios, longelda fami-| 
lia, minado pela doença, manteve à mes-| 
ma attitude, soberanamente inpressi- 
oa... 

São assim os humildes! 


Hontem, de noite, entrámos n'isual 
egreja. Sevenos, sem fazer ruido, fonios 
encostar-nos a uma balaustrada. De-| 
pois, alhâmos tranguillamente a mul- 
tidão.... 

Não ficimos surpresos. Mas notámos| 
uma falta de religiosidade que os bon- 
dosos cristãos não pódem admittir, E 
Pnais isto: um ar de festa explendida, 
enénada pola conversa da tuligoes m 
cidade, 


O sr. Leotte do Rego, official de ma- 
lrinha, fez a noite passada uma confe- 
Irencia, mostrando à necessidade da crea- 
ção d'emi esquadra: 

Só temos que elogiar o distincto off- 
cia? pelo seu trabalho. E assentemos no 
seguinte: desde que ha colonias, tem de] 
haver esquadra. 

O facto de sermos alliados da Tugla- 
terra, só serve para tornar mais urgente 
a creação d'essa esquadra. Ou a cons-| 
rimos ou Portugal passa: a ser, para | 
macndo inteiro, um protectorado da I-| 
olaterra. | 

E sta o que desejam os patriotas? 


RLL 
O decapiado myslerioso 


E! amanhã que A Capital iniciará 
à publicação, ém folhetins, d'este bello, 
!romanco de H. Voro Statpoole, um 
(dos melhores romanoistas inglezos, 
tão pouco conhecidos em Portugal, 

Obra de um interesso empolgante, 
desoripção do uma serio do crimes, 
fem que o criminoso, homem de supe- 


2) jo talerto, mas possuido da louoaral 


dum fruo 
tar, tomar] 
as feições da viotima o desnortear 
assim todas as pesquisas. | 


O decapitado 
mysterioso 


matar, consegue, mori 


alcançará por certo o maior succosso 
ontro os habituaos leitores dos nossos, 
folhotins. 


Se acoresoóntarmos” que o astylo 6 
oleganto o sobrio, mas dofinindo bem 
os caractores, nonhuma partioulari-| 
importante escapando ao anctor| 
revela um grando paychologo, 
o melhor róciamo de 


O decapitado myslrioso 


(ão quo amanhã oncetamos a publica- 
ção. 

Lreves 
“O APOSTOLO,, 


amanhã, no Republica 


E? amanhã quo no theatro da Re- 
[publica se reatisa a 7.º 6 ultima re- 
ita de assignatura com, a peça em| 
3 actos, O Apostolo, do Paul Eyacin- 

Loyson, traduoção do Mayor Gar-| 


(ção. 
O Apostolo é uma de comb 
a alosaçard o 


quo, estamos certos, 


or 


uceesso, sendo a sua distribuição a 
seguinte: 


Nova marca de 


Theatro Avenida 


Hoje não ha espectaculo 


“Aoanh é sempre 
A Casta 


Uma cidade que surge 
das proprias cinzas 


Recentes excavacões, -feitas em, 

-Pompeia, conduzem a desco- 
bertas importantes e origi- 

naes 

Ha q mezes, o professor Vit- 
torio Spinazzola, o inteligente sal 
que dirige as excavações de Pompeia, 
ordenou que 0s trabalhos de explo- 
ração so ostondossem a uma vasta z0-, 
na de terreno, que so prolonga a este| 
(dos bairros da antiga cidade, ainda, 
até ali inexplorada. 'Taes explorações. 
(deram, em poucé tempo, os resulta-| 
dos mais fractuosos e inesperados. À. 
tal ponto que, no começo de ma! 
os membros do conselho superior das, 
bellas artos, em que se contam os ar- 
(cheologos mais eminentes da Italia, 
julgaram necessario dirigirem-so | 

Jompoia, para de visu analysarem as 
maravilhas continuumonte annun 
das nos relatorios do Vittorio 5) 
nazolla. 

Segundo a opinião unanimo d'esses] 
'sabios, são na realidade máravilho-| 
sas as descobertas recentemente foi-| 
tas. 

O quo sobrotudo augmenta o valor 
do taos pesquizas É o cuidado rigoro- 
o com quo M, Spinszzola so tem os- 
forçado por que cada objecto oncon- 
lo conservo exactamente o logar] 
occupado antos da catastropho. 

Na vordade, tondo eido Pompeia 
bruscamente engulida envolta n'oma| 
mortalha de cinzas, é logico admitir] 
que a primitiva disposição d'esses| 
objeetos nos elucido sobro o modo, 
por vezos inexplicavol, como os habi-| 
tantes da cidade d'elles so serviam.| 

Levar-nos-hia muito longe enume-| 
rar aqui todas as riquezas encontra- 
das no prolongamento da rua da, 
Abundancia, excavada segundo esto 
delicado o rigoroso odo. Esta 
'rua era formada por uma dupla fila| 
ininterrupta de estabolecimentos é ar 
imazens de luxo, por cima dos quaes 
as casas, quo deviam ser muito elo- 
vadas, ostentavam innumoravois 
ões, Um d'osses baleõos está porfi 
tamente intaoto. E! supportado por| 
varias columnasinhas, por dotras das 
quass, ao res-do-chão, se abro uma| 
(porta communicando com um vasto| 
compartimento que so suppõe sor a| 
salla de jantar. 

Mas a descoberta mais curios 
ao mesmo tempo. mais incsporada| 
tambom, foi a d'uma loja do bebidas, 
Jum vordadeiro bar, como engenhosa 
jmento a baptisou o archeologo Gi: 
(como Boni, quo exclamou ao entra! 

—S6 faltam ag camareiras! 

Na vordade, so, por milagro, essas 
joncantadoras raparigas apparecessem,| 
oncontrariam ainda no mesmo estado| 
o forno do tijolo em que confeociona-. 
vam as estranhas boberagons que en-| 
tão costumavam sorvir aos froguezes. 

Egualmento intactas, as amphoras| 
'que continham os olomentos primor 
dises dfessas misturas espirituosas, 
dispostas com toda a ordem, em fila, 
por detraz do forno. O que pormitts| 
[suppôr que, no momento da catastro-| 
pho, o proprietario d'este restaurant 
[pompeiano procedia é fabricação d'al-| 
[gum antepassado dos nossos actuses 
icognaos! Tanto mais que, á esquerda 
da fila de amphoras, só via ainda om 
períbito estado do conservação, uma| 
caldeira tapada, cheia de agua, agual 
[purissima o cryatalline, que (oryia| 
no momento em que as lavas do Vo-| 
ruvio arrebataram o barman, as on-| 
[cantadoras barmaids, os clientes o o 
proprio bar. 

or do cima da caldeira, suspensa 
[da parede, pendia uma lampada do 
bronze, e, na Pro ainda, entro a| 
lampada o 9 forno, uma ospocio do| 
ospora que 08 romanos costumavam 
trazer no pé esquerdo como amuleto.| 
Emfim, a um canto do bar encon-| 
trou-so ... o cofro, Era uma pequena, 
caixinha de marfm, contondo uma| 
iquantidado enorme de moodas de) 


prata, provavelmente a receita do 
Bltimo dial 


Entro os utensilios encontrados, é, 
digno de registo tambem um fragoo| 
de vidro, coim o gargallo muito afila-| 
do, que servia evidentemente para 
lançar na bebida, servida ao alicute,| 
pequenas gottas do qualquer extra 
sto complidado com que se aperfei-| 


da cama-| " 

Rose 4 idonto da cama-Icoava a mistura. Talvez algumas 
Rar Bea Oo tdo dr Tl, Que ande a 
gente do me Sicmento), Sobre ag paredes exteriores do 
Pedir E bar, prorop ripções que, devida | 
no jornal «A Vanguardas, mento analysadas, eram nem mais, 
ot Salimard, depitado, Hontiduo Alves; nem menos do que manifestos oleito-| 

«ix, dopútado, Thom Pra 
soctetatio do mitistro ão intão, ao firmam qu vários cresaos mean 
seia Qanc|tos inoitavé it 
Frio por determinados can 
E i Eugenia) O que quer dizer que, nem sequer 
esqino, Camivas Uno veda, Alezaodr! og conde a honra de ter inventado o 
D sufiragi 


Um outro costume eleitoral, cujal 
antiguidade as excavações do Pom-| 
[peia nos revellaram, é o que consiste 
Jem aponcar, ridioulari as pro- 
[olamações dos candidatos. 


Donde se conclus que o calen-| 
[bourgr pelo menos nas paredes, fo- 
'rescia já no auno 79 depois de Jesus 


am bojo 
Voreos o pelo “ota de ESSAS 


Ohristo... 


9 4 ordem da noite é o maior do 


THEATRO ROGIO-PALAGE 


togos os suocessos 


0 Bicho Carêta 


a graciosissima oporota alemã 
em 3 actos, arreglo de 
Atcacio Antunes e Xavier Marques, 
interpretada por uma 
Grande Companhia Infantil 


a 
| 


Os “paivantes,, 


são expulsos de Verin durante as 
festas de S. Lazaro 


TUY, 8.—No quartol da guarda fia- 
cal, em Valonça, realison-so hontem 
Juma demorada conforencia entro o go- 
vernador da praça, capitão da referida. 
ignardo, administrador do concelho, o 
novo vico-consul aqui, sr. Godinho da 
Craz, o o governador civil de Vianna 
(do Castello. Ignoramos do que so tra- 
tou nossa conferencia, mas crêmos que 
olla se rolacionou com o caso dos salvo-| 
conduetos, 
O quo principalmento chamou a at- 
tenção foi o fuoto de a ella não assisti- 
rem o consul goral om Vigo, ar. Oli- 
voira, o o vico-consul do Tay, sr, Car. 
alho, os unicos, na nossa opinião, que 
doviam comparecer, pois conheciam 
bem o assampto, ao passo quo o sr. Go- 
(dinho da Cruz, quo ha tros ou quatro 
dias, se tanto, chegou a Valença o nem 
segnor ainda aqui veiu, nada podid-ds- 
aer. Pareco-nos conveniento que o sr. 
ministro dos estrangeiros inquira do 
que passou. : 
E" curioso o que succodeu em Verin 
[com os conceiristas, Por occasião das 
festas do S. Lazaro quo ali se celobra- 
ram nos dias 23 a 2ó de maíço, o alcai- 
(de viu-so forçado a ordenar ao bando 
o conspi: que sahisso immo-| 
diatamento da povoação durante osses] 
dias, o que allos fizeram, indo acampar, 
no balnoario de Cabreiro A. Obedecen| 
/a ordom torminanto da auctoridade 
rincipalmento a que a permanenc 
rstaláeto à gos é Peeetéo 
negocios 6 transacções no mercado o) 
impedia os habitantes do Ohavos o ou- 
tros povos da raia a não irom A Veri 
“Acordom foi acertada, visto que o 
Inultado fot o fazorem-so grandos tra 
lasoções, tondo vó as casas do 
restaurantes, nos tres dias, uma receita, 
do 86.000 posotas. 
Mas o odio, contrá ns thaleass vao 
oroscendo na Galliza. Os operarios hes- 
om isa do iatalhadors 
campo não os podom ver, pois quo 
os consgirantes, na ancia do ganharem 
a vida, fizeram baixar o jornal de 8 9 
19 Fonte, quando nanca ôra inferior a 
12 o 14. É accrescento-so a isto um acto 
ido vordadoira solvageria praticado con- 
tra D. Josó Alvarez, quando protendia| 
[defender & honra do suas filhas, acto 
go, provocom a maios reprovação om 
orio, tendo sido presos os auctores 


[CR 6% eitaação dos «paivantes 
x os «paivantes» na 
Galliza. cá 


Os couceiristas não cossam de doitar] 
a voar papeluchos o gastar o dinheiro, 
[dos josuitas. Botaram novo manifesto| 
contra o oxeministro da guerra er Go 
reia Barroto, assi; o gran: 
tan Paiva Concei popup 14 
Imações por aquello feitas na ontrovista, 
[com o Afundo, Ef claro que nom o con 
trario podia fazor. E La doi. 
ta tambem sueito lastimando a sorto dos 
|pobres presos politicos, | escripto em 
[portugues para desmentir categorica- 
menta a, afirmativa do quo em Ty já 
não havia conspiradores, segundo ol 
(com acquiescencia das auctoridados, 
|proclamavam. 


ja intervir oficarmonto? Ou esperará 
iquo so dô algum acontecimento gravo, 
[como por vezes tem estado imminente, | 
ontro bespanhoca o thalassas? 

Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 010 soluvel em agua, 

Phospliato Thomaz, 16 010 te 

Adubo potassico Kainite. 

Chloreto de Potassio, 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & €* 
Kegociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada, 

para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 
Estreia da opera 


Coliseu dos Recreios 


O peimeiso espectaculo do opera, pera 
insegareção da fpsca da peinenêeo Bier 
inato Enaahá, Som a áfia, quo será ia. 
ferpretada pelos melhores tlêmentos ds 


Aliada seguinte: 

dido, s£* Angola de Angelis, Amnerio 

Imóstrido Hosta: Macrugath Hadamis, ar 

Dforoo: Rampito ae Fabi Ban, O re 

on np im; O 

sr Guisoppo Martini; Um mensageiro, 8 

ar. 

Hoi, quo será cantada no segunda air, 
a da mo ame 

pre ré, da od, com ui 


AUTOMOVEIS TAKIMETROS 
Serviço permanento 
[Eiosquo defronto da Tabacaria Noves| 


reeme 2698 
Beneficencia parocálai 


A conimisão do beneficencia da fre. 
gnezia do Santa Justa o Rufino distribne) 
manhã po thoiro Nacional 42 eemolas 
rt, 


réis aos pobres ne- 


Hgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, À. ROTIINO 
Palacio For—Teleph. 3580 
o a) 


cta roalisa-se amanhã, pelas 2 horas, 
(da tarde, a abertura da exposição de 


| ao trabalho o 244:011 contra. E 


Quando so resolvorá o sr. Canalojas|p, 


LTimAS 


Em virtude do escrutínio official| 
os mineiros resolvem voltar | 
ao trabalho sob reserva 
LONDRES, 5 de abril 
O escrutínio official des mineiros! 
accusa 201:013 votos a favor da volta 


de 


Não so tendo conseguido uma 
maioria do dois torços, a mesa da fe-| 
deração dos mineiros recomendou 
a volta no trabalho sob reserva de 
confirmação pela conforencia nacio- 
nal de sabbado..—(Havas), 


Govemador civil do Funcfal | 


e 


Foi calorosamente saudado ao 
chegar áquella cidade 


FUNCHAL, 5 do abril 
Ohegouhontema esta cidado o novo| 
govornador civil, sr, dr. Santhiago 
Prosado. 


ão pequenas embarcações, transpor 
Gionario, que lhe Szoram uma caloro- 
manifestação do sympathia. 

No caos oncontrava-so todo o ele-| 
mento civil o militar e divorsas ban- 
das do musica, 

O sr. dr, Santhiago Prosado diri 
giu-so immedintamento no edificio do 
governo civil, tomando posse o fazon-| 
do, em seguida, as nomeações dos no», 
vos administradores — (Part) 


AS tropas sheriiunas 
combatendo 


FEZ, 6 de abrit [1 

Mil 6 duzentos soldados sherifia- 

nos, de Sofru, ropolliram um ataque! 

(do Boni Warion, causando-lho gran- 

(dos pordas. Os sherifianos perde 

alguns soldados 6 tivoram 40 fori- 
dos —(Part.) 


e 


te 


n 


MELBOURNE, 5 d'abril 
Um socialista chamado Holland 
acaba de sor multado om 100 libr: 
ou 8 mezes do trabalhos forçado 


TRARIA TORRAIRA 


Rua Aurea, 192 a 198 
Livros para brindes 


Animaes nossos amigos 
Vorsos para as creanças, do Affonso 
Lopes Vielra, com illustrações a côres de| 
Raul Lino, 1 volume 800 réis, 
João de Deas 
Re para 


s 


O povo o para as croan- 


Para do croanças 
Colloeção do livros muito illustrados, 
inc. 400, cart. 900 o broch, 240 réis, 
Memorias do um pollola amador 
Acaba do sabir o ultimo volume, 
Na pista do crimo 
1 vol broch, 900 réis, 


Hotel Bragança 


Acaba de fechar as suas portas, 
ao. publico, effectuando-se 
em breves dias o leilão da sua 

mobilia e baixelta 


O historico Hotel Bragança, um 
(dos mais antigos o aíamados hoteis) 
[do Lisboa, acaba do fochar a 
portas ao publico, islando-so da v 

o do movimento que, ha 
[80 annos, animavam os 
[corredoros entapotados o as suas 
as luxuosas o magnifiventos, por ou- 
(ão passaram, como n'uma escolhida 
fita cinematographica, pódo dizer-so 
gue, muitas das celebridades mun- 

: 


Motivos particulares, ou provavel 
monte razões economicas levaram o 
actual senhorio, o sr. Sassetti, antigo! 
[proprietario do hotel Victor, o pri-| 
meiro estabelecimento d'esto “genoro, 
[que louvo em Cintra, a tomar tão 
irrevogavel resolução, devendo o lei- 
ão do mobiliario, baixolla e mais 
pertences, effctuar-so-ha já. nos fins 
corrento mes. 

O hotel Bragança é, como so sabo, 
portonça da oxpulsa familia real, 
gual o sr. Sassetti pagava actualmon-| 
5:0008000 do randa annual, impor-, 

ncia estipulada de ha dois annos pa. 


Estes factos o a mudança de regi- 
[men, que aflugentou muitos dos seus 
aslhores bospedos, foram porventa- 
ra as causas do tão inesperada reso- 
lução. 

Lisboa perdo assim um dos melho 
res, so nãg o melhor hotel, proforido 
por quasi todos os grandes artistas e| 
individualidades politicas estrangei-! 
ras, Ali so hospedaram D. Pedro, ira- 
perador do Brazil, o rei do Sião, Sa- 
'rah Bernhardt, Dose, Vitaliani, Kube- 
líck, ministros e representantes de, 
quasi todas as nações. 

Gomo o vê, tom um passado his- 
jtorioo e intellectual o velho Hotel 
[Bragança que assim, tão inesperada- 
mente, acaba de morrer para à vida| 
je para a sociedade. 


Gordies de ouro de lei a 18200 réis 


feitio 6 o gramina ao cambio do di, 
fabrico de primeira ordeis: e, em «tado, 
só pelo peso! SG vendo o «Mergulhão dos! 


o 
de 


pi 


faiança do distincto artista Costa| 


+Motta, Sobrinho. 


Cordões PO aros, no sem deposito, ua rua. 
ão 8, Paulo. 162 6 192-B, 


(Part 


Era aguardado por grande numero 
Aun até altas hotas da nolto, 


fincl-militarismo na Australia| 


confiictos originados pela quontão di 


batalhão do voluntu 


lessos homons, animados 


das as att 


[surproza, que a "carr 
naria. 


masem para os lados de 


Celtas, 
Thomé 


O gatnno den ent 
governo civil, 


mão Salem o Sobast 


Paulo, Brazil, o j 
Christo da historia, obra doveras curio- 


obra, do D, Ramon do un 


NOCISIAS 


vitar quo sou filho ontrasse nas f- 


leiras do exvroito.—(Part.) 


B «tomnóo» Eroes 
FUNCHAL, 5 d'abril 
No paquete S. Miguel, que sahin 
oje, vão, além do muitos ouiros pas- 
ugeiros, os artistas da companl 


Fruos, do theatro Avenida, que obti- 
Iveram um grande successo na 


tournós» polos Açoros o Madeira, 


Canhoneira «Save» 
LOANDA, 5 diabril 
Seguiu d'esto porto para Cabinda a 


anhonoira Sae, —( Part) 


A provincia A CABITAL 


TORA, 4 Estão om Lishoa os 
Virgilio Lopes o Antonio Maria Va- 


artia poraPonamacor, sua terra na. 


tal, o sr. Dyonisio da Costa Passos, 


—Queixãso o guarda do comiterio do 


Castello de que lia quatro mezes lhe não 


um 05 $0u4 ordonados. 
Ch 


zo eNnOs, nas faberaus em Sa 


—O recenseadores do cento da popu 


tando muitos amigos do ilustre fano- lação vão cm breve eolamar o pagatenta 
o. 


eus vencimentos, 
—A Sociedade Recreativa Inspressão 


Musical dá um baile, no proximo domin- 
go, nos sens socios, 


—O grupo evolucionista far-e:ha re- 
rosontar nas. festas da seiano santa nO 
stélo, e Gâvion para oriamentarão do 
emplo, alguns. vatos com plantas raras, 
nero elias Am rico exemplak da tribu vor 


macoas (pirus commiais) 


O Porto q CAPITAL 


Serviço telegraphico o tolephonico 
CAs 18,15) 


Alvoroço numa egreja 


Esta tarde, na ogroja da Só, houvo 


igrando alvoroço. Foi o caso, que, nos 
clautros, appsrocou uma bala do ar 


lharia pintada do picho, quo, todos 
julgaram sor uma bomba oxplosiva, 


pelo que so estaboloceu enormo con- 
fusão. Acudiu a policia, que ave 


d'uma partida do 0) 
Alves Vieira, 'gonro do 
acristão, o qual protendia, agi, 


atorrorisar os padres, Proso, declarou 


tor achado a bala n'um monte de en- 
ulho, 

conflicto com os electricos 
Temendo quo so ronovassem os 


do Gaya com a Compa- 
i hojo dotorminado pe- 
auctoridado que 08 corros não 
m além do café Java. 


Voluntarios da Hepublça 


mal recebidos na carreira de tiro 


de Pedrouços 
Fa, por vozos, factos curios 


qua 


não toem axplicação, Um d'osues fot 
6.0 que bojo noo foi m 

comissão do voluntaxios do 
Contral, composta do cidadãos do toí 
a rospeitabilidado o q 


rado. 


or ui 


pola sua po 
ão, seriam incapazos do doturpar d 


verdade, 


No dia 24 do março indo, foi esto 
rios rocobor inge 
do tiro na carroira do Pedrog- 


ah ireção 
volumo illustrado, cart. 600 réi ' 
rr] i vidamento commandado por off- 
Bocaina religiosas, 1 vol ilustrado 609 Satá o 
Parocia, 


o 
do caçadores 5, sons instruotoros, 
primeira vino, quo para oo 

tum golo 


ao cumprimento d'um devor, qual o da 
dem so aprostarem para a dofexa da 
[Patria o da Ropublica, dovia haver tos 


Pois tal 
polo de dois 


ou tres-—d'uma injustificada indelica- 
(doza para com os voluntarios o map: 
dando-so até fechar a carroi 

horas, quando devo fachar ús 16, 


E no domingo passado ainda foi maix 


frisanto a má vontado contra os batar 


Porque? Ninguem so deu ao incom. 


'modo de o explicar áquellos quo ali 
iam, anímados de elo pola causa dor 
[mocratioa, 


O quo dirto a isto os 


da guorra o gonoral da divisio? 


BOLSA DO LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oflolal 


Rua Augusta, 24 


|oloph 579 — End. fel, Copratori 


po d'Ouri 


cá, pois a renda era até então de| gua vendo dita prio cual ado, gata- 
ei e, e ada prt a ip 
réis apenas e get pad, Gado lr 


gue, era procurado pelo agonta 
lo S. Marcos, da judiciaria. Esta 


agente encontrou-o bojo ds IL hy 


meia proximo da praça da Figueira, e co 
prisão, que 


não 


qizesso obedecer à ordeu de 

lho ora dada, o agonto viu-se 

brigado a ameaçal-o com 6 revolgor 

lo auxiliado na captura pelo sr, Jost 

lo Jesas, reporter do Seculo. 

O gato provocou grado ajuntamento 
la no calabouço 1 do 


trad 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«O Christo da historia» 
Traduzido da vorsão arabe por Si- 
do Toledo, pu- 

icon à casa Pocai & Weiss, do stn 
rimeiro livro de U 


a o bascada na londa christt, 
«4 santa inquisição» 
ibuido o 11 tonto dE ly 
endecaa 
do Povo, nua de 5, 
o, 279, Leitura doyeras auicrem 
nte 


Foi 


Ea 
“FARINHA: 
«LAGTEA 


Alimento 
para crianças e 


A CAPITAL 


No 
(Amen) 


completo 
pessoas edosas. 


ivre pensamento 


A festa laica de hoje 

ja sólo do Centro Republicano Rad 
ae Gloria Bd Avnida de Liber 
is ealicao Bojo, pls hora, uma 

não loan, € galho do Ela 
nm. 0 valioso auxilio da exctionto Ban. 
“Bop, com homenagem 60 

lg 9 prooursores da Revolnçio, 
Joe bao ds palvra alér do pros 
nto ad, Teophio Braga, d. Gt 
es ie qn 
ão, sargento  Joto Maohudo Tolodo, 
a a 


romovida p-| 
commissão do propaganda da Associa-| 
o do Registo 


vil, não ha distincção| 
logares sendo ns galerias reservadas] 
a Fonhoras o croanças quo a com» 


Hovalampadad.E.6. | 


marca | 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Movimento ussoclativo 


ynicato do pessoa! dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Para aprociar os trabalhos dos dologa» 
oo a ja ag ndical outros ae pr 
ano jo a assombióa, moral da saopão 
2 oras 6 meias 
União dos Jardineros 
Paga tio rutro o contas da dl 
o aição “da mera, Tonto Hojo, do 
Beáo 9 dução a peça Then Udo da 
rua 068. Bonito b. 


Tachygraphia 
“Pittea,, 
Rua Nova do Almada, 81, 2.º, D. 


Aulas no: 


Notas de sport 


Grupo União Cyelista—Reina grando| 
onthusinsmo ontro 08 cyolistas, pola 
primoira corrida do principiantes que 
Goto grupo. tensa no proximo don. 
Oy de JÁ so acham inseripios os brs. 
Souquim Gaspar, Joto Eduardo Livra- 
monto, Josó Motta, Manuel Noves, Da- 
Barros, Carlos Moroira, Jollo livan- 
golista, oto. 
O prsourdo do eingo voltas no Cam 
po Grando, ondo sorá dada a partida] 
olas 11 horns, havendo, como promio, 
B'valiosas modalhas do vormoi), prata 
o cobre, quo so acham expostas na 
montra da casa Simplox, na rua del 
Eanto Antão, havondo ainda por cada! 
grupo do cinco corrodoros de partida, 
uma modalho, 


vemsa do 8, Domingos, 89, 1.º 0 nt cata] 
Bimploz, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R, Auroé, 166 — Consultas 18000 15. 
Agencia oftiolal de marcas 


deronyumo Jardins & Fito 


Da acreditada cata Jeronymo Marti 
a Fio ao “Chiado, Recobade nao 
“jog apa do ameniza que não emos 
nee pla ultra om sabor 0 qualidade, Art 
Sto gentios do ol 


49 Folhetim de A CAPITAL" 
” ROY NORTON 


0 radioplano | 


SEGUNDA PARTE 
xr 


Os Estados Unidos não toem do- 
sejo algum o intonção alguma do so 
sorvirom do poder que toom dd 
modo gravoso para quem quer que| 
seja: teom polo contrario a firmo re- 
solução do eo servirem d'ollo pará 
dem da humanidade, terminando dá 
“uma vez por todas com os malas hor: 
vorosos quo d'ahi rosultam, 

«Considorando que a sêdo de con; 
quistar movos torritorios é a causa 
inicial do todos as guerras, os Esta- 
dos Unidos convidam todas as nações 
civilisadas a assignar um tratado os- 
tipulado quo todas as fronteiras fica- 
ão d'ora avante como ostão, oxcopto 
no caso em gue, por comenum ace 
do, duas potencias dosejom modif- 
cal-as proificamonte. 

«Os Estados Unidos estão firmo- 
monto porsuadidos do que, tendo ô- 
dos os conflictos origom numa quos- 
tão d'umor proprio ou do dignirado 
nacional, pódem sor, resolvidos par 
meio d'arbitrugom. Podem que uma 
commissão intornacional, composta 
do ropresontantos do todas as nações, 
so formo para tal fim, com plenos po. 

es, para regular todas 9% queda: 

Desse surgir entre + gover 


Marinha de guerra 


A necessidade de a possutrmos 
onquim Costa 
st amanha É oito na Asgociação 
Commercial, uma conferencia sobre «A. 
ecestidado do Portugal post minha 
ão guória, comb pais commercial o colo-| 
jah. 

“A gonfezencia, quo serd acomponhada 
da apresentação dos interessantes qua- 
ros 'eatatsticos, revastirh um caracter! 
Cosençiamenta pratico, mostrando como. 
Gstão intimamente ligados o commarcio | 
o desenvolvimento da marinha mercanto 


Febre typhoide 


A Agua minoro-medioinal da Foz da Ger: 
tã apresenta una composição ohimioa 
quo a distinguio do todas as ontras até 
Mojo nsadas na therapentica. 

ostra q analyso baoteroologica de 
Monsiour Charles Lopiórie, professor 
de ohimica, quo a Agua da Fóz da Cortã, 
tal como so encontra nas garrafas, dove 
[sor considerado como mlerobicamente 
Ipura, não contendo coli-baeilo, nom no- 
Co ento maciuho do guoreay não poden-nhuma das espocios pathogencas que 
o" uducitos expandis.so no não adquisir-|podem existir om aguas. Além disso! 
mas tima marinha de gasrra, apropriada, gosu de uma certa aogão miorobicido, 
'quo nos ansegurs a libordado do commer:/O B, Típhico; Diphterico e Vibrão Coleri- 
Sio 6 a defeza dos nossos portos. to, om pouco tompo rrello pordom toda| 

a tua vitalidade. 
OURO USADO E! oimpregada 001 
no Diabotos — Dspopaias — 
ltarios; 


Dos 
tricismo dos 
privaçõos, eto, 

“A. “Agua da Foz da Cort não tom gazos! 
livros, 6 limpida de sabor lovemento 
acido, mufto agradavel quer bobida| 
pura, quer misturada com vinho, 

Dii-no folheto com as analysoso apro-| 
oiações do dístinotos clínicos. 

Deposito, R, dos Fanqueiros, 84, Lº— 
[Telophono 


8, 
A provincia n'A CAPITAL 


Exposição do trabalhos Tomininos 


Promovida polo Jornal da Mulher, orga- 
pútacso brovenento uma cxposigão do tra. 
Pelos do arte decorativo, revertendo 
producto, das entradas à favor das vio 
mas das inundaçõe 

X Joxposição fork Anstallada n'ama das| 
aatad da Liga Nava, gontilmento codida 
Para das firm, 


À cultura do milho 
e sia adubação 


Esto É porta as somonteiras dos 
'milhos, sobretudo nas torras ms 
frofcas, porque os das torras seccas| 
deyom já estar somondos. 

Para quo se possam ter produoções. 
verdadeiramente luorativas e remu- 
neradoras, é essencial que não so 
falto ao milho com boas adubações. 

Os adubos quo aconsolhamos, com 
o fim do obterem boas colhoitas, são 
09 adubos. completos da maron 'Trovo| 
do 4 Folhas, ou ontão a Gal Asolada, 
o Phosphato Thomas e a Kuinito ou 
lo Ohloreto do potassio; isto 6, estos 
tros adubos juntos. 

Como adubo azotado, não ha a mais 
pdquena duvida do quo o que dove] 
or empregado do preforencia, por 
'que 6 0 que molhoros resultados dá e 
pórquo melhor go adapta é maior par- 
to das torras do pair, ó a Cal Axotada, 

A Cal Azotada é um adubo que bo-| 
Inéficia a torra o a onltura, porquo ao| 
mesmo tempo quo fornooo azoto, que, 
6 um olomento importantissimo, dá, 
tambem é torra calcaroo, quo pou- 
ahissimas torras portuguozis toom 
om quantidado suflicionte. 

A Cal Azolada 6 um adubo de ap-| 
pisado xantajosa em todas as terras 

jo todo à país, mas muito ospecial-| 
jmonto nas torras do norte, om todo o] 
(o Minho, em todaa provincia da Beira 
Alta, em (todo o distrioto do Aveiro, 
'o em goral, om todas as terras mais 
ou menos arenosas e humiforas, dando ; 
resultados verdadoiramonto soborbos 
porque, como já dissomos, actua ao| 
mesmo tempo, polo azoto o pola oal 
que contem, sondo, do mais à mais, 
q adubo azotado mais barato, 

[A Cal Azotada dovo, pois, sor o| 
ndubo proferido para todo o norto do 
pais, o de uma maneira geral para| 
fodas as torras portugueras, porquo é 
jo adubo que melhor se coaduna com, 
à sua constituição, dando optimos ro- 
|sultados, como já se teom visto ha| 
ms poucos do anoos, 
| Emprogar, pois, a Cal Azotada on 
6, ou, molhor ainda, misturada com| 
Phosphato Thomaz o Kuinito, na doso| 
[ão uma porto do Cal Azotada, tros 
partes do Phosphato Thomaz o tros| 
partes do Kainito, 
|. Estos 6 muitos outros adubos von-| 
|dom-nos O. Horold & G., com arma- 
lons em Lisboa, Porto, Pampilhosa o 
Rogon, 


Yom hojo 
Contro, Ropublicano Soc 
amigo Jaymo Martius Pi 
inspector escolar, Vom acompanhado por 
sou irmão, lubil phormacontico o dedi- 
[cado ropublicano, a Ei 
jm arroaças vargonhosas andars 
antohontem polo Tortozendo Antoni 
Pinto Sora, João Caludo Marreoa o ot- 
tros, sem quo a auotoridado interviesso, 
CORREDOURA (GUIMARÃES), 4] 
No hótal Alliança, do Porto, ronbaram no| 
or, Jo Porcira Mendes, importanto| 
negociante da praça do Guimaráes, o 
Ajpnti doT1BBÃO és o corrento eo 
“Já forum arrindos todos os sinos quo, 
m o carrilhão da hova tof 
mostoito da 8, Torquato, que está sendo 
Iroconstruida. 
anno na 


ns. principlnr na proxima semano;a| 
consteuogão, da nova Gscola para os deja 
pt T0B$000 ri, 


reina, tambem rogrosson a Guimapãos o 
«dr, Miguel Toblm de Saquoira Braga, 
quê maquelio tribunal ora roprosontanto| 
adjunto do Ministario Pablivo. Por tal] 
sotivo já esto magistrado tomon pesto do 
ju. Carigo do dologudo do procurador da] 


tor 
dido n 


gradoc! 
ya de conside-| 


Movimento do porto] 


(Bras, o R. Prata «Amazono» (de Bord.) 6] 


ESPECTACULOS . 
RUA, DOS CONDES o 290 
TIANTÁSTICO — 2990 0 2390 —! No 


voz pesue! 
'OLYMPIA-IS 2 ia 28 1/2 Animato-| 
Igrapho o concerto, polo soptimino, 
ANIMATOGRAPHOS E, ESPECTA- 
OULOS VARIADOS. — Balão da Tri 


E doa “Anjos Bala 
Avanida: ánito do Povo; Salão Loroto; 
Giantocio gutro das Variodudea 


Um romance complnto por 50 réis 
Só na série 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade |! 


& venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora —Galgada do Ferregla, 17, 19 e 23 


| Amelia de Jesus Rodrigues 


, Wa biiva 
FALLECEU 


“Amalia do Jesus da Silva Martins, ou 
bos iveco Bo Maridos o gua prai 
anscutes) Bertho 8, Marti Rm 
nas don marido o lhos, Raul B. Mr 
(na oruua paulhor, Horaaio À Mactjno 0 
o dio Olaias", Martânt, Magia da 
Ooncoisto da Silva Navarso, gous Blhos 
Atberdao 8º Navagro Porra Fânto o sou 
joao Alborto 8. Navarro, Armando 5 
Ravarto sue mulhor Hi, à oaguim 
[Nunes da Silva comprem o doloroso de: 
vor do participar à todos os sova parentes 
osebas doF mma amado, 0 fallêcimento| 
ão” Thy avô e bisavó, 


Banhos 
de S. Paulo 
Aberto das 7 ás 15 horas 
Direotor medico de serviço, 
dr. Caros Tavares 


Banhos aulforosos, | salgados 
o do limpeza, inhalações o pul- 
verlençõos. 
Nova instaltação do duoho: 
Frloções, tratamento da 
philis em cabines especias. 


intitulada 


Guilherme & Gama, 1.º 


Antiga casa 


MANAÇAS 


49,R. do Amparo, 49-—Lishoa 
Loterias 


Girando variodado do bill 
o fracções para todas as lotori 
camtelias do todos os preç 
cambistas, Attondem prompte 
mento todos os pedidos de qual- 
quor ponto do pais. Fazem des- 

mtos aos rovendodores da pro- 
vinia, dvondo estes apompa- 
mhar as suas requisições das ros- 
pectivas importanolas o do im- 
Porte do registo, 


Tabacos 


Gompleto. sorlmento detala- 


pEÇaM CIMENTO 


IMPERIAL 


co ent 
EE 
Sortes gran 


quentes ii 


Mistas a todos os 


Legtimos cigaros 
E domo Agerianos 


Povion 
bes as Ou mois auavos, tabaco 63 


Cura todas 


Tuberculose Anemia: 


Socio gerente: J. 


CREOSONAL 


Gado do Hecoah do TUnqreaesea q assttracia Mecteral 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


CGonstipações e grippe 


tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


"Paardaias” — SATMO TAVARER 
GABADA, BARRAL é AREVADOS 


Installações electricas 


Empreza Electrica H. B. O. 


Rua da Magdalena, 17 
Grande stock de material 


Lampada Osram 


De fio metalico estirudo 
A mais aperíeiçoada 


Po pende 
pis 


JOSBON, AMARELLO, 


br 

jà 

OTENICOS, 2 clgarfoi 
rom 


HAVANEZA-Ohiado-Lisoa 


a” AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 
para a nossa casa 
KILO 640 


Grande variedade de todas 
as qualidades 


Enorme sortimen- 
to de objectos 


ara amendoas 
Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


W38-3S-VNOL 


s—Impaludismo — Racht- 


. Pereira Ramos AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-AOTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos à 50 pólo o Iitro 


z Esoriptorio, A. Augusta, 26 


Ávenda em todas as 


MARIA 


Allomanha o a Inglaterra foram as vinham assistir u uma du-; 


projocto dos Estados Unidos, À ros. 


Tendo ficádo um por 


meira a formular, 


uma decisão. 


céu calmo o puro o as sombras apa 
guadoras onvolviam pouco a pouso 
largo rio o a pacifica cidado, Só né 


rava brandamonto ontro 
julgou sont 
“uzas da ooporança o da-alog 
sua obra estava. conclusa, 1 
sou sonho m 


patricidas. 


xH 


ras alogromento variogadas fluotua 


|janellas, ornamentando todos os edi 
ficios publicos. Uma multidão sussur 


monto polas. vastas avonidi 
ia do os- 

ou 

as tinham vin 


ngoiros, Todos ag 
ni 8 do povos d vei 


primoiras a dar a sua adhosto ao 


posta da França não so fez esperar. 

o afastada d'os-|T 
so grando conflicto, applaudia cor- 
donlmonto a roslisação do idóas quo 
lho eram queridas o quo fôra a pei- 


Alguns dias so passaram em segui- 
da antos das outras nações tomarem 


Cahia a noito quando so transmit-| 
tiu'ao presidente dos Estados Unidos 
a ultima monsagom da mais obstina- 
da das potoncias. À: lua orguia-se no 


sou gabinote da Cusa Branca, o pro- 
sidento approximou-so d'uma janolla, 
'com a viração da noito, que sussur-| 

g aPvOrOS, 
& sua alma librar-so nas 


querido. Dovido a o)- 
lo, tinha torminado a ora das gusrras 


Numa radiosa tardo do fim do vo-| 
rão a cidado do Nova-Vork éstava 
om fosta. Aroos do triumpho so olo- 
'vavam om todas ns esquinas, bandei- 


vam no vonto, pendendo de todas as 


ranto “o alegro ciroulava animada- 
. Nunca 


pla corimonia, uma pablioa, a raotifi- 

-[oação definitiva da paz univorsal; ou- 
tea mais intima, o casamento do Guy 
illor com Norma Roborta. 

A multidão dirigia-so agora para o| 
orto, a fim do contomplar, antos de 
lovantarom ferro, as esquadras do to- 
das ns nacõos quo ahi ostavam rouni-| 
(das, As canas começavam a lovar] 
para bordo os officinos quo havia 
ido, a convite do govorno, assistir ao] 
castmento do Guy o do Norma, o qual 
fora colobrado com oxtraordinaria) 
pompa. Só os offioiuos estrangeiros 
do mais colovada patento tinham as-| 
-|sistido 4 cerimonia; 08 restanths ti- 
olnham-so contentado, com a multidão, 

om contomplar curiosamento os jo-| 
'yons esposos n'uma carruagem do) 
gala quo os levava lontamonto ntra-| 
voz das runs atulhadas. O governo, 
desajara colobrar com o maior brilho 
'um casamento quo symbolisava não 
só o triumpho da soiencia, mas ainda, 
a união dos dois ramos da familia! 
anglo-saxonia. 

Não se cançavam do comtomplar 
esso joven diplomata quo ocoultava, 
sob o trajo irroprchensivol do homom 
do sociodado uma onsrgia indoniavel, 
essa joven do fonte gravo o pura, de 
olhar limpido, que represontara sem| 
fraqueza o sou papel no momento de! 
| porigo o cujo noimo ficaria pard sem- 

pro inscripto nos fastos da sua patria, 

Depois do insucoesso -da missão| 
que lhe confiára o govorno britanico, 
Guy Hillor esporáva, tremendo de, 
impaciencia, o momento em que po- 
-/doria voltar aos Estados Unidos. 

£o quo à embargo dos portos foi le- 
- Vantudo, cor 


o| 


Contormemento & sua promessa, aldo impellilos por um pensainento Norma tão fiul, tão tat 


da como antos, ou ainda mais, porque, 
liberta finalmonto das suas preocou- 
ações soiontificas, pudora doixar fa- 
ar alto 0 coração o não sor para O 
sou noivo senão uma simplos o aman- 
to joven. E, todavia, o tompo da au- 
sencia trouxora grandes mudanças é 
osição: Norma Roberts era d'ahi 
avanto uma possoa celobro, o idolo do| 
sou paiz, rodoada d'uma aureola de] 
glória pola admiração do mundo in- 
toiro. 

Essa -colobridado tinha-os obriga- 
ão a submottor-so á publicidade, 
ruido feito cm volta da sua união. 
Nom um, nem outro desejavam tanto| 
ruido o teriam da boa vontado dis-| 
ponsado longas o ditigantes cerima 
nias officinos. Mus tinham sido for 
dos a curvur-so peranto o onthusias-| 
mo univorsal, a acooitar todo o fausto, 


çõos que lho oram dirigidas de todos 
'os cantos do globo. No meio da pom-! 
'pa que assigualára o dia do casamen- 
fo, ambos aspiravam apenas à aohar- 
so 868, à gorar um pouco de socego e| 
de repouso. Por isso, aproveitaram a, 
ocoásião que so lhos offorecen de so| 
oolipsarem disorotamente o de fagi-| 
rem para um retiro desconhocido de 
todos. 

Graças & cumplicidado do prosi 
dente, puderam escapar-se para as 
solidõos das altas torras do Navosink 
no ponto onde o grando pharol se or 
[gue só o nú om frente do mar som. 
mitos. Dahi, em pó sobro a ponodia| 
escarpada que domina o Ocoano, os 
racem-casados assistiram ao desfilar 
magestoso das esquadras estrangeiras 
(quo tomavam lentamente o caminho 
do alto mar 


Socacsseses 
RMENDOR é 
FRANCEZE é 


da casa JACQUIN e outros 
fabricantes 
Grande sortimento 
KILO 28000 E 19600 RÉIS 


Bonbons do chocolates e caixas 
do phantusia das onsas 


Luchard, Pry, Hefilor, eto. 


Grandãs varicândes do oes- 
tinhos caixas do xariooontros 
artigos proprios para amon- 
doná, 


=e— 
Jeronymo, Mantas &: Filho 


ESJALTADAS 


rilmen 


BANHEJRAS 


dado para a 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
sis do Rocio 


eme 


OUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
160— RUA DO OURO — 180 


449404 
Tabacaria 
Figurinos 
Loteria 


Rua da Palma,17 


SILVA & 6 
POPGHHH4OS: 


A RERNIA 


08 HERNIADOS DEVEM ACAUTE- 
[ARS om o nto do droga tom tir 
ts curado para esto ml, dinbora Poco 
nendadas por atlêatidos com retratos d 
Errado fui, Pod ra todo qua dus 

aa que eaccovatos o favor de co 
tar o toh medico sobré as mossus asser” 
toe 

Ôg hornindos, quo ainda não con 
pe det e 

tg de contenção da horata pelas fu 

O e E ppa 

a “terei, pelo. axo da tabs ap) 
oe, vem lar o folha a 

“À Hernia e a verdad sobra a sua onte, 
o, o ea grs à qm Tequlias 
e orspedic 


M. Martins 


ATO —B. da Magdalena, A72—Ltahys 


À NOVELLA HISTORICA 


Colleoção de Novellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cada numero illustrado - rs.60 


Brindes em dinhelra o om objeotos aos compradoros o assignantos. 
lvrarlas, tabaoariao  Kiosques o numero 20 


TELLES 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora-Caipada do Fercogial, 28 


os sumptuosos presentes, as felicita-/quanto os do Wadswarth o Hamilton | 


um ruido surdo do salvas do artilha-| 

ia, saudando os viajantes, No mos- 
mo instanto um rumor monotono ou- 
ohia o espaço, e viu-se surgir da bru- 
ma um enorme onxamo de monstros! 
noreos, que, um a um, entravam na 
gloria do poente, Norma viu anto os| 
sous olhos deslumbrados os radiopla-| 
nos, os seus radioplanos quo havia 
conduzido é viotoria, Emquanto elles 

vançavam calmos o sorridentes, ella 
pormaneoia silenciosa, immovel, 0 00- 
ração transbordando do alegria o do| 
nobro altivez Os grandes radiopla- 
nos, voando sempre, pairaram em 
brovo por cima de imponente pha- 
lango do couraçados, aos quass pare- 
ciam sorvir de escolta na sua derea- 
deira paradi 

Os canhões da ilha do Governo] 
troaram é passagom do cortejo, em- 


respondiam, abulando o ar e as aguas, 
com as suas doscargas do despedida, 
'do adous. Depois, quando a frota 
assou além da colossal. ostatua da 
iberdade, cujo pharol parocia inun- 
dar o mundo dPtima luz nova o mai 
pura, os navios, por sou turno, junta- 
ram à sia potento voz a esto concorto 
guerreiro. 
vanguarda vogava a esquadra 
vencida do Japão. Às chaminés dos 
sous couraçados tinham sido ropara- 
das para esta ultima viagem, faltan- 
do-lhos comtudo ainda a mastreação. 
Em seguida, desfilavam os pesados 
conruçados inglezos, depois as frotas 
francoza, allomê, italiana o hospanho- 
a; emfim na roctaguarda das forças 
navaos de todas as nações maritimes 
caminhava a esquadra americana, que, 


Edesubito, da babia Jonginqua veiu 


tomava parte tambem n'esta grandio- 


O mar, calmo o sereno, parecialvista d'estas duas frotas, uma em bai- 
colher sem colera, pela ultima voz, xo, outra lá no alto, consorvava 08 
as posadas fortaloas fluctuantos que olhos fixos sobre o rosto da gua juve- 
não tinham consoguido domal-o, Pi- nil esposada. Havi rosoado a derra- 
cava, d'ahi em deante, só, invencível, |deira saudação, rolando como um tro 
immutavel, indifforonte À sua soli-|vão por sobro as nguas faiscantos para 
dão não mais soria do futuro portur- (as quaos os radioplanos comoçuvata a 
bada, unicamonto o canto do posca-|descor lontamento, doscrovondo lar, 
dor subiria por vezes no espaço por gos olroulos. : 
entre o silencio das suas costas o pe-| Quando quasi tocavam os navios, 
nedias, las portas inferiores abeiram-so e vin- 
Lá om cima, muito om cima, voa-|se cabir graciosamento grinaldas de 
vam os invasores do novo domínio, foros o do folhagens que rodemoi- 
ão que o homem, osso pygmeu auda- nharam no ospaço, vindo cahir sobre 
cioso, havia em fim dominado. No os navios, cobrindo-os d'um forido 8 
céu ntul paitavam os grandos radio-|fvesco tapete; tributo do paz, cordas 
planos, acompanhando as frotas agora triumphaos olfortadus polos veucedo- 
inoruontas o votadas a uma proxima res aos gladiadores moribundos. 
dosapparição. Groy portava entra ns suas u mão 
Na frente, voava o Norma, o as cô-|de Norma. Pela ulthna voz, contem- 
ros do sou pavilhão tromalavam ao plarum as frotas que fugiam, desappa- 
vonto como ho dia em que se procipi-'rociam, como phantasmas, por entre, 
tou, atravez 0 sibillar dos obuzos, trovas magostosas, separando-s 
empolgar o inimigo com as suas gar- para seguir cada uma o sou natural 
ras potêntos |destino. O mar, livro omfim, dosem- 
im pouco mais ao largo, o enorme |baraçado do furdo que durante tanta 
Roberts relloctiu nos sous flancos po-itompo aguentara. vinta bator por de- 
lidos a gloria purpurina do sol poen- [baixo d'olles num murmurio suave, 
to. monioso. Então, os sous olhos en 
A esto espectaculo, mil recorda-|contraram-se, o quedaram-so assim, 
ções ascaltaram o ospirito de Norma. por muito tompo. Com essos navios 
Recorda a alogria orgulhosa quo so todos os dosgostos ocuidados haviam 
experimenta em voar, som ontraves, |dosapparecido, o a vida, com todas as. 
no cspaço illimitado, em davorar o|suas promessas do amor o de alogria, 
espaço n'um vôo formidavol o in-|abriu-so anto ellos como essemur sm 
ptuoso. Pensava n'aquollos que havia limites... 
acompanhado já, que n'esse momonto|  Affastaram-so, submissos, do local, 
saboreavam ilá no alto ossa volupia(e, sob a benção da luz mystoriosa do, 
'dos deusos—no seu pae, o velho Ro-| poente, do mãos dados, som olharem” 
borts, no bravo Rookton, no activo e| para tras, encaminharam-se para cngu 
poqueno Joultins, sempre tão ulegre o 
tão expedito. 
Grey, compreendendo que turbi ts 
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ppm cura de “Tissis de Brito renato midi mimtim, Wi] Consultorio dentario 


Medico dos hospitaes Rua 24 do Inlho, 140-B to, elo. : pnictois, fSASTON 1OT. ; 
PESE a é o - ” 3 E 4: di 1d, O! 
Rua do Sol ao Rato, Ni; End. tolo ris: arenas a “Ad PA 
É 


: | Nova fabella de preços 
us8on oc DEOAUVIEDEN Na fabelia do preços 
al gre Cao 1800 9º 

BIG-ZAG Aa 66, Rue de la Chaussse d'Antin—Paris BB rim ixasic. Shi; 
[maior consumo om todo Cimento ou platina = Obturações de porcelana 


, CARVALHO LIvO 
poi bra a “A ; Agent em Portugal 


: Moo : E 0 a 
7 Bs » + MOO » [24 dd E] 
é Porção ma O Ain E N) Colonias Dentes artifici; 
a:Anemia, fobres À a Havanezaf À. fes , k + Garantidos dog melhores haras do mando 
alustres ou se É TUR Ra Este consultorio tem por especialidade e garante 
2bes tuberculose Chiado, Lisboa, ASAS Einduras, Obs é pespnidar do dentes é dentaduras sem vestigio de 
) 


Adri | artifício, sem placa e aptas a mastigação perfei 

asteri À ] Nodguma RAGURAL A À Dentes montados bro cuntichana si 

Eca êR NI TONTEMO DAS ALFANDEGAS VERio PE fa Denis hapendom toque 5 
LISBOA 


tes chapeadom eb a enuichoão 
Assoolação de Soccorros Mutuos | B E 


PINH Ee É U entes sobre onto, desdo . 
a | Fundada em 1840 PLATANO PE 
f | 2. convocação. SANDALO Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via redusida, locomo- 
| " BISSO» 


Dentaduras comp 
Dom dente datoriques mpntadoseoro 
Pr ordem do x Biesidonto da Moss ; tivas, guindastes, excavadores, material para minas, eto, 
“PERNAS Tuga Pala 
Die do itaes do paíze 


é» emampõo do platina + 
(88 6 tônico à Rr 


sou E ris 


lotas 


ouro e vulonnito, 
Cadraa complétas 

E = 

Datas astra 

Cordas de ot 


Montepio Comer! e Indbil 


E e ag, óto, 
eis nm DOTE NO Sa sr stondem pese BRO A, Huguet, 206 210 € R. EAstumpçÃo, 58, 1º 
a Preços resumidissimos TELEPHONE 2:298 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 070 ao mez 
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gos oc Paio Dr 
E pos RE CANDIEIROS 


PARA 
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«vitro dos que se prezam de vestir ben 
psy : Economia, luxo e períeição a 
Sociedade anonyma de Fes- Rua da Boa Re-)MÊ gnxovaes para bp OS ne ue para collegiaes Sahidas de Lisboa 
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STUNERO PERLA mes Geri Grande sortido d [E ioinliam 6 Bentes yin 
Seguros tonanmes vnemoNio mos | mes Gorldo e sortido de rouparia para homem 


Mugen | Para Bordosux [22 abril 
apaga em 8.º classo para o Brazil, para Montevideu e Buenos 
are gg no 
Nos pis das passagens asha-so so mprenapáiia vinho a todas ar 
t oriados porta sassos, cho, 033, 
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sual ou precedido de raio o explosão de gas, sobre - 9 Finoemo oolecção do lenços do seda do vaziudissimos prdxõor 
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o con art 
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“ndo resumidos. 
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misulas, sue: 


CAPIT 


AL, 
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= - andei Gulmarão é õ tê elophono n.º 2298 Endereço teleg. CAPITAL 
Cori mea | - LISBOA Sebbado 6ido Abriido fia masnmieniáda PA 1) NE 
a E 


) caso da Chamusca 


Os tristos aconteoimentos da Oha- 
musoa pósm em foco-0 que devo sor! 
uma primacial preocupação das so- 
ciodados oivilisadas, isto 6, a vida 

umana. 

Sogundo go concluo das noticias] 
publicadas em divorsos jornaos, pa- 
rovo averiguado que houvo culpas ro- 
oiprocas no sangrento conflicto que 
go dosonrolou n'aquolla villa, o sobre- 
tudo parsos doduzir-5e quo 055e con- 
flicto foi muito mais dovido a riva- 
lidados locaos, tantas vezes mais ter- 
rivois,do quo as quo so observam nos 
grandes centros da população. 

A nossa opinião é quo nho so tra- 
tou prooisamento do uma questão re- 
ligiosa, Ella séria apenas 0 protoxto 
para a oxplosto das paixões. Outra| 
coisa não é de suppõr, visto como em 
toda a parto as solomnidados da 
mana santa so de 
identos, no rospoito muto que 
devem os orontes o as inordulos. 

Em Lisbos, cortamento ponto do] 
pais onde 08 elementos avançados, 
advorsos á religião, contam com maior 
força, ando so podo dizer quo todo o 
Pero, outá do ha muito divoroiado da| 
Egroja, as fostas roligiosas docorre- 


Tam com uma tranquillidado absoluta! 


que já tem sido, justamonto addurida: 
como uma prova de quo a loi da so: 
paração não coreoou 0 dominio ospi-| 
titual dos flois o do que as resiston-| 
cias quo encontra são ossencialmonto 
do natureza politica. Na provincia, 
grande numero do procissõos so roa-| 
Tisaram, com a rospeotiva licença das 
auctoridades, o tambom não consta 
quo dessom origom a incidontos do 
caracter do que na Chamusca 80 pro 
uai, 

Quo demonstra isto, sonão quo ou-| 
tras intonções o outros factos convor- 
giram para um dosonlnco tão funosto? 

São essas intonções, são osses fu- 
etos que é nocossario pôr a limpo, pa- 
ra quo so não ospooulo mais uma voz 
com 05 acontocimontos, apresentan- 
do-os lá .fóra como um exemplo da 
lucta aberta quo so afficma oxistir] 
entro 08 portuguozes que roivindi-| 
cum o futuro 0 08 quo so sontom 
nda presos ás corrontos do” pas-! 
vrdo, 

“us nós dissómos já quo o princi 
pal ponto do vista Sob quo osto as: 
sumpto dovo sor encarado é o do ros. 
poito pola vida humar 
sos dias não pódo sor cont 
como ôntr'ora uma coisa mosguinha 
e desprosivol. 

Todo o homem 6 hojo um valor, 
além do sor um organismo vivo, do 
carno sofirodora o palpitanto, o o 
torosso dús nações como a noção de 
solidakiadado que dove prosidir fs| 
sociedados militam conjunotamento| 
pára quo a vida humana seja poupada 
* nprovoitada, 

im grandos quostões quo intore 
úam os destinos dos paizes essa vida) 
não pódo sor saorificada, sonho na 
absoluta impossibilidado de o não fa- 
«or. Bm quostounoulas do campuna-l 
rio, a quo falloco qualquer grando 6 
alto objootivo, ainda monos so com- 
prohondo que ella soja cruel o ostu- 
pidamonto sacrificada, 
= E! tempo do nos expungirmos| 
atosso ospirito do brutalidado ances- 
tral que, ao sorviço do fanatismo ou 
do soctarisno, resusoita costumes] 
primitivos que dovoriam tor desap- 
pavocido com ns florostas, os antros] 
é ais onvornas dos trogloditas, 

E? necessario que a esgo espirito 
so substitua o da tolorancia, que é a 
mais oleyada oxprossão da liberdade, 
tolbrancia quo permitto os grandos 
dobutos das idoias, os elova 6 as on- 
grandece, reduzindo a nada as poque- 
minas vaidades o expulsando dos co-| 
ações os baixos sentimentos quo, 
tantas ve: manoham a clara Juz! 
dos princi 

A Ropublica voiu trazor a Portu- 
gala harmonia o a paz. Ella fixa nas, 
guns leis os direitos o os dovoros dos| 
oidadãos. Monte quom disser quo in- 
wadiu ou opprimiu a conscioncia| 
dfossos cidadãos. A prova 6 que to- 
dos os dias os monarohicos fazom na 
impronsa a sua política, o bem ro- 
volante la 6 por vezos, mancjada 
pola mão brutal do Joué Agostinho 

o Macodo ou pola mão traiçovira do, 
Rodin, som quo soquor, n'um ou 
n'outro caso, à intolligencia quo dos- 
tinguia o frado irasoivol ou o josui- 
ta ardiloso vinguem destacar da mal-| 
ta ignara dos advorsarios da Ropu- 
blica os plumitivos que como sous 
coryphous so aprosentam. 

É por sou turno a religião conti-| 


nua imporando nos sous tomplos, o|s 


padro continua dominando conscien- 

as nos sous confissionarios, som que| 
à porta dfosses templos, que porton-. 
coin ao Estado, seja invadida pelos, 


“agontos da Ropublica ou polos seus 


witis srdontos partidarios, 

Não ha motivo para confliotos sau 
tos, à não ser o quo so demonstra 
pelo intuito bem patente do fomentar 
uma agitação pormanente dostinada a 

fazur ucroditar quo Portugal so oncon- 
tra, na ronlidado, entroguo a uma lu- 
sta civil latonto. 

, Hoja, os qu rojubilam com a morta, 
d'un pobre  homom 6 08 gravos fo 
montos do outros, são og monarchic 
cos, 08 rencoionarios o 08 masmarros 
que não vôom, n'ossa acena do sofíri- 
monto humano, senão uar protoxto 
jpRea n6 suas manobras traiçociras e 
às suns constantes diatribes contra a 


vel poça de Paul Hlyacintho Loyson O 


Garção. 


cusado seria dizer que a tr 
lho littore 


que Mayer Garção oferes 


“D Apostolo, no th 


No theatro da Republica representa-so esta noite, pela primeira vez, a nota- 


gorosos a revelando o admiravel espirito de combatividade do seu auotor | 
o Ata foi traduzido em portugues pelo nosso presado camarada Mayer 


atro da Republica! 


Apostolo, São tres actos impressivos vi 


ducção é impeccavel e impregnada do bri- 
e à lodos 08 seus trabalhos. 


Cartouy 


suicidar-se — Foram-l 

volvers carregi 

Emi, tim dos chofos do sini 

bando quo ha tanto tompo atorroi 
sava Pa 

ouhir sob as garras polioinos, 


do Garuior, o auotor ou co-auctor doé 


do Hayr 
fron o do Oliantilly, foi proso por 
Jou 
senu. 

A Soudy, o homom da carabina 


do bando. is om quo movimentadas 
o pittorescas cirdumstancias a poliol 
oonseguiu a gua captura: 

equena localidado situnda a algum 
Aistangia de Palaisos 
foi dotido. 


doalguu 
oia do| voz em 4 
ros, om virtudo 
sua irmã. . 

Na noito do terça para quarta foira, 


uando polos arrodo 


Oolmar o do quatro outros inspecto- 


arcodores do Montrouge. 

Pelas B horas e moia da manhã, on- 
contraram, perto da cadeia do Fi 
nos, no caminho quo vao do Choi 
lo-Roi a La Oroix-de-Berny, o suspi. 
rado 
clotto, M, Jouin o os seus eoto- 
reu procuraram om vão dotorCarrouy. 
Esto consoguiu-lhos escapar, des- 
apparecondo a toda a velocidado. 

M. Jouin voltou a Paris, não os- 


essa oconsiãio tão bolla do tor tão por- 


ar, 
Mas do tardo, com offóito, om vir- 
tudo do uma nova indicação recobida, 


novo om Montrougo, batendo 08 souá 
nrredoros, oxplorando todos os ro: 


Loztro. 
A prisão de Carrouy 


Lozbre 6 uma 
ituada a dois kilometros do Palai- 


burgo. E?, na vordado, mais um ap 


lan, auxiliado por dois emprogados. 


o informado nobro os 
tos do bandido porque, 


ris n'um plaelon do côr cinzenta Que, 


transportar Carrouy Á Segurança 
Afg 6 koras menos um quarto, M. 
Jouin, soguido dos sous homens, di- 


gada do tão procurado bandido, | 


— EMFIM! 
foi preso | 


A policia deita a mão ao chefe do bando que tenta, 


o 05 artodores, uonba dg] 
Oarrouy, cumplico do Bonnot: 01 


attontados da rua Ordonor, da praça, 
do Pontoiso, da Montgé- 


joguo-so Onrrouy, o provavel ohofo 


Foi om plona ostação do Lozbro, 
, quo Carrouy] 


A Sogurança ostava informada, dos- 
dias, quo obandido apparo-| 


o indisorição d'uma 


[NL Jouin, acompanhado do inspoctor 


ros da Sogurança, transportou-so aos 


artouy, quo passava om bioy- 


porando quo do novo se ropotisso| 


to de si o oriminoso, que tão mara- 
vilhosamento so lhe consoguira esoa- 


o sub-ohofo da Sogurança pairava de 


cantos, todos “os atalhos, todas as 
comunas ruraos, chogando assim a| 


oquena localidade 


sonu, na ostrada de Scoaux-Simotirs. 
À gare orguo-so mesmo é entrada do 
e do” quo ontação! fazendo unbon.| O Preso, valendo-se d'um estrata- 
mento serviço ali o chefo M. Lo/Bi-| 


Tndubitavolmente, M. Jouin tinha, 

passos o 4os-| 
dosdo as duns|Porgantou-lho se desejava faor al 
horas da tardo quatro inspectoroscon- 
sorvayam-so, por sua ordorm, de vigia! 
no onfó da gare a uma contena do pas- 
sos da estação. Polas bhoras, M..Jotin, 
om pessoa, volu juntar-so aos gous 
subordinados, tendo chegado do Pa- 


momontos depois, dovia sorvir para 


vigiu-so para a sala do espora da es* 
tação, osperando pacientomente à che- 


QUIDANDO 


he encontrados dols re; 
ados e 28 balas 


Além dos inspectoros qa Sogdenar 
ça, aponas duns possous 60 oncohtra- 
vam na garo; o chofo Lo Bihan, quo) 
trabalhava no oscriptorio, o o pintor] 
Armand, quo, sobro um escadoto, pro- 
(codia f lavagom da fachuda oxtorior 
do edificio. 1 

As sois horas soum, mas ninguem, 
sulvo um honesto rondoiro do Lozóro,| 
aparece ao longo da garo. 

Subito, um individuo, de barreto 
vordo na cabeça o trajando dejazul,| 
appareco á porta de ontrada. |Nin- 
guom poudo dizor dfondo toria dos-| 
'embocado, pois quo ninguom na! visi- 
nhança notou a sua presença, tanto 
no caminho do Lozóro como na garo, 
as duas unicas vias quo côndysem 4 
ostação. 
jsso homem ora Carrouy' que, 
bruscamente, dava entrada na sala do] 
ospora, 

ão tovo tompo do furor umi gosto 
fogmeamo dl Doltar gm grito. Os 
poctoros do segurança que o chproi 
tavam, lançaram-so sobro, ollo, ftira- 
'ram-no ao chão, algomando-o om se- 
guida, foito, o que, ajudaram-no a lo- 
vantar-so, O ataquo fra tão inobpora 
do e rapido que Carrouy ficou como 
|auo desnortoado. 6 assombrado. Mas, 
em brovo roadquiriu o sangao frio, € 
as primoiras palavras pronunciadas. 
divigiu-as nºum insulto aos guardas 

—bOorja do su—rugiu ollo—tiye- 
'ram sorte om mo atacar polas costas, 
'so assim não fósso, não mo jeriam 
prendido tko faoilmonto». 

Som se acobardarom das amoaças| 
do prisioneiro, os inspootores da So- 
'gurança arrastaram-no rapidamonto 
para o cafó da garo, ondo ostacionnva 
(o automovel de M, Jouin, 

Durante o porcurso, algun ourio- 
sos, que por acasoali so oncontravam, 
Iroconhacondo omisoravol, comoçaram| 
à inyeotivalo, E, a uma roioxão| 
omitida om voz alta por um dos as-| 
sistontes, o qual achava quo Oarrouy| 
tinha realmonto um uspocto do ban- 
dido, esto respondou-lho é queima- 
roupa: 

Ainda não roparaste na tita? 

Não tovo tompo de dizer mais na- 
da, pois quo os inspectores o moto 
ram no anctomovel, que desapparo-| 
ou a toda a volocidade, o ás 7 horas| 
da fardo Carrouy ontiava no escri- 
ptorio do chofo da Segurança, 


na gare Lozbro, porto do Palai- 
o! 
al 


| 


gema, tenta inutilmente en- 
venenar-se | 

M. Guiobard prinoipiou immedia-| 

tamento a intorrogar o prisioneiro. 


gama confissão. Carrouy, quo par 
oia não sympathisar com o ohefo da, 
Segurança, respondou num tom ar- 
[rogante: 

DA falar, sorá domto do M. 
Jouin, o não poranto quem tão mau 
[tratos me mandou dar, 

Carrouy, ontão, quoixou-se do que 
as algemas o torturavam. E como Ih'as| 
tirassom por momontos, o bandido 
aproveitou essa libordado para tirar 
da algiboira um pequeno ombralho| 
encerrado n'um dedo de luva, quo, 


“A instrueção preparatoria 6 


Tevara-nos ao Instituto Superior 
Techmico o desejo de colhermos dos 
proprios as impressões que os profes- 
sores estrangeiros teem tido dos estu- 
dantes portuguezes, 

Acolheu-nos gentilissimamente o em- 
genheiro Charles Tepierre, professor! 
de chimica, que da melhor vontade se] 
prestou à” dar-nos a sua impressão:. 
Insutficlencia do ensino prepa-l 

ratorio 

Ao primeirocontacto com os alum-| 

nos, choca-nos immediatamonto a fal 
ta do ensino proparatoric 
O alumno quo so matricula num 
curso suporior devo estar habilitado 
a ontrar do prompto no astumpto dus| 
cadeiras que tem de frequontar. Aqui 
tom quo no pordor um tompo prooio-| 
sissimo a onsindr o quo já dos lycous, 
dovia vir sabido. 
Em mathomatica, em chimica, óm 
Riot a, ató mesmo em desenho a 
fulta de conhecimentos olomontaves! 
6 palpitanto. 

Nos Iycous ore progam o tompo to- 
(do em 'thoorias desourando a parto, 
pratica; d'ahi us dificuldades com] 
quo os alumnos tom a luctar quando 
ontram para os cursos suporior 

N'estos ultimos tompos, consta-mo, 
disso-nos o sr. Lopiorro, tom-so co-| 
moçado “a modificar osto possimo| 


Os profossoros do Lisboa o Porto 
consageam já parto do tompo das] 
stas lições ao onsino pratico, mas no] 
resto do paig não so sogue osta orion:| 
tação, o que 6 talvez dovido á falta de| 
inatallações apropriadas, 

—O onsino thoorioo nos nossos ly- 
|cous pareco-lhe que satisfaça? 

Sim senhor. E! bom, muito bom 
mosmo; mas falta-lho, como lho disso, 
o complomonto indisponsavel: a pra- 
tica, 05 trabalhos exporitontaos, 

Assim, oncontramos aqui aluninos, 
a quem embaraça. uma applicação do| 
logarithimos, outros ignorando a ap-| 
plicação das lois fundamontaos da| 
ohimion, conhecimontos ostos quo do- 
vim 08 alumnos tor 
escolas 'proparatori 


Como remediar o mal? 


A. mou vôr—o nosso sontido falei 
já com o director do Instituto—dovia- 
so, croar o oxamo do admissão ds cs- 
colas suporioros. Dovia-go limitar 0] 
numoro do matticulas om cada uma 
dPossas oscolas. 


oxomplo, fmatricula na Escola Con- 
tral concorrem. do toda a França uns] 
mil alomnos, mas o númoro do me- 
trioulas é aponas do com. A? du Fsco- 
lu Polytoohnica concorrom, am mé: 
dia, uns dois mil, e a matrioula 6 do 
duzontos, 
Na escola do obimioa o physioa suo-| 
code o mosmo. Concorrom uns cento 
o vinto o são aponas trinta ag matri- 
culas. 
O oxamo proparatorio do admissão 
selocoiona os mais habois, os mais co- 
nhecedores, O quo aliás sorve tambem, 


REFORMANDO O ENSINO... 


O que pesam 08 prolssors “esgotos 
Sobre 08 NOS POPÁIGHEIES 


pela intelligencia dos alumnos,—diz o engenheiro Charles 
Lepierre a um redactor de “A Capital, 


E assim quo so faz om Erança. Por pl 


ii 


O padrinho do casamento 


insuficiente mas compensada 


o incentivo para os professores dos 
Iycous, quo assim so gloriam com 0] 
jnumoro do alumnos que habilitaram| 
á matricula das Escolas, , 
Esto systema produs ainda a vanta- 
[gem do, limitando os oursos, poder 01 
profossor dedicar maior attenção aos! 
sous alumnos o fazol-os trabalhar com 
inaior efficaci 
Em Portugal dá-so o onso do haver 

mgonhoiros 4s dusias, constituindo 
a gua maior parte um prolotariado| 
soiontifico. 
Não seria melhor reduzir-lhos o] 
numoro, rotribuindo bem poucos, o 
bons, do (fue daixhr Sahir das escolas, 
durias dfollos quo dopois não toom| 
Jondo aplicar as suas aptidõos, es-| 
anacom 6 que aprondoram o so voom. 
lobrigados a dosomponhar cárgos sur! 
baltornos? 
E desta mesma opinião é o mou 
colloga no Instituto, o gr, Constanzo,| 
um profassor italiano muito distinoto 
o sabodor, 
A raça portugueza é intelligente 
E 6 pona quo o ensino tivosso tido 
até agora uma tão dofoituosa orienta- 
ção, porquo os ostadantos portuguo-! 
05 são muito intolligontos. 

Ag suas faculdados não elo inforio- 
ros ús das domais raçaé latinas, 
E" vulgar ostudantos portuguzos 
Jobtorom distineçõos nas oscolas os-| 
trangoiras quo froquontam; mas a mé 
oriontação propuratoria. fuz-lho, som- 
pro, pordot um aúno emprogado om. 


Rev, Caetano Nunes 
(Temão da noiva) 


(Noivo 


contro, “ frognoria do concelho do| 


Acambuja, roalisou-so, ha dias 


Irovorendo Caetano Nunes, 
O ato foi rovostido da maior so- 
lomnidade, O roverondo Ferreira da 
Silva, que, om tompos paroohiou a 
ogreja do Socorro, n'osta oidado, 
nrrostando com a ira patriarohal, por 
havor reconhecido patrioticamonto o 
[podor civil, foi o padeinho do casa-| 
mento, 

E! intorossanto rolombrar ostg caso 
juo, na opoca om quo 56 dou, tovo 
fóros do sensacional: O gr, dr, Affon- 
so Gosta, ministro da justiça do go- 
vorno provisorio, confiou ao 


D. Aida Nunes 


Um caso: imtexessante 


Um padre que casa com 
a irmã de outro padre 


-é, fambem, um padre—o 


reverendo Ferreira da Silval 


Rego, Ferreira da Silos 


a) (Padrinho) 


Os ofloitos bonoficos da lei da se-jreira da Silva, a” guarda da ograja 
paração já so Sxoram sontir: om Al-|qu indicámos, 


Isso foz exci 


r, contra alo, 09 je- 


o ca-|suitas de todos os matizos, quo, mais, 
Isamento do parooho da mesma fro-|tardo, tivoram do engrandocor a gua 
gueria, rovorondo Eduardo Simbes,|furia, quando viram o rov, Forroira 
com a sr D, Aida Nunos, irmã do da Silva-—ao abrigo da loi da sopara 


(gho—unir-so polos laços matrimo-, 
uisos, o collocar de banda, como cois 
sa. inutil, ag imposiçõos dos seus su, 
potioros religiosos. 

O rov. Porreira da Silva, quo as 
sim tostomunhou, oloquentomonto, 
sous sontimontos liboraos o à sup 

ioridado do seu espirito o do'sem 
caracter, não so limitou a dar 6 
lição nos falsos apostolos da doubri 
ohristã, Romatou-a, agora, d'uma for, 
ma intorossanto: gondo padrinho do, 
casamonto dum sou colloga com a, 
rmã d'outro nou collogal 4 


o Jabilitarom para “o oxamo do| 
admissão. 

"Penho notado, o comimigo os meus 
collogas estrangeiros, a fucilidado de, 
osimilação do ostudanto portuguoz, 
mas a contrariar-lho osta importante, 

dado olova-so uma barreira por 
oil do vencors a fulta do 
portinacia no trabalho. 

São cnprzos dos maiores esforços 
móntaos isolados, mas gom aspirit de 
|uitá, vem soquencia no trabalho, 

Girando fucilidado do poroopção 6 
assimilação, é horror: o trabalho sho 
as onractoristicas do ostudanto portu- 
guer, 

Tolizmonto, osso dofoito é facil do 
corrigie-so por moio da oducução, o 
d'onteo os quo so coreigom podom ti- 
jrar-s0 grandes onpacidados, 

Os cursos livres 

Não tom projudicado 08 ourgos o 
noto do não sorem obrigatorio. Não 
tom diminuido a froquenciá o a ap- 

Ncação tambom e não tom resen- 
tido. 

Assim, na minha cadoira, poucas 
faltas so toom dado o as médias obti-| 
das nas” provas são, na gonoralidado, 
suporioros a onto valoros, tondo pou- 
quissimas inforioros a dog. sto mo! 
tra da parto dos alumnos uma vonta- 
do do ostudar quo muita gente não| 
esporava so dosso logo quo 08 cursos 
fossom livro 

Estava oxgottado o assumpto quo 
nos lovara ao Instituto. Só nos rosta- 
agradocor a boa vontado do dis- 
tincto protossor, 


Destrizendo 


futura. Aborrecid 


Lisboa, 4 da abril do 1919. 


Esto amigo e or. Marques Ribeiro. 
— Aprosentando-lho 0 meus sincoros| 
oumprimontos, vonho rogar-lho o fu- 
'vor de mo rospondor ás soguintes| 
porguntas: 

12-Alguma voz uuctorisou v, 6x.* 
o sr, Aloxandro Caldas ou qualquer 
outra posso a dar como realizada 
uma oupreza, constituida por colo- 
|ninos, quo commiçgo so associnsso nal 
oxploração do jornal À Japital? 

dA—fovo v. 0x. conhecimonto das 
condições partioularos do vonda, ti- 
ragom, oto. do 4 Capital, baso indis- 
'ponsavol para qualquor operação d'os-| 
ão gonoro? 

8A-Tratou v. ox.º alguma vor di- 
rootumento commigo, 4 não sor no dia| 
[27 do março findo, pola primoira vo? 
no sou osoriptorio, após a minha Jon-| 
[ga pormanenoia, numa onformaria 
do posto da Misericordia? 

44—Pntondo v. oz.º quo, dadas ag 
conversas havidas entre v. 0x.º60 
er. Alexandro Caldas, oste estava au- 
otorisado a dar-me como certa a cons-| 
tituição da empresa o removidas 
iquassquor difficaldndes quo É sua] 
formação so oppurossem? 

54—Por conta da projectada em- 


onono fulminante, mas que, na roali- 
dado, ora forco-cyanoto do potássio, 
producto inoffonsivo, 

Enguliu-o dum trago. Os inspo- 
otoros procipituram-so para ollo, 
Obrigaram-no a dizer o que havia] 
ongulido o um medico, o dr, Dore 
veux, que fôra chamado, constatou! 
(que, não havia intoxicação. Carrouy) 
posso ontão a imprecar “o à blaphos-| 
mar contra o pharmaceutico que lhe 
vendora forro-oyaneto por cyanoto| 
do potassio. 


Carrouy nega o crime, mostran- 
do-ss comtudo orgulhoso, 
dando-se ares de grande im- 
portancia 


A attitude do prisioneiro é cynica 
o aggrossiya: nonhuma apprehonsto, 
nenhuma fraquoza. Rospondo om voz 
dta o—yaidoso como são goralmento 
os grandos malfoitoros—roivindican- 
do para si o sou quinhão do notorio- 
dado, declina toda a participação ai. 
recta nos attentados commottidos po-| 
los bandidos automobilistas. 
Foram-lho encontrados dois rovol- 
vers carregados o vinto o oito cartu- 
hos. 

“-Carrouy-— disso olle-—não podia 
sor preso som trazor armas comigo... 
|Aflicmo não tor tomado parto om| 
jorimo algum do que mo áccusam. 
So mo ocoiltava, ora para mo livrar] 
da pristo preventiva 

Em soguida, voltando-se para o] 
procurador du Ropublica,M. Loscou- 
Y6, 6 para o sou substituto Cirandjoan| 
o Gilbort, juiz d'instruoção, que osta-| 
vam prosontos, oxolamou: 

—Foi uma bolla captura, mous se- 
inhoros; deveis estar orgulhosos.| 
Comtudo,o mou papol om todos ostos| 
nogocios 6 muito apagado, 

Apos o intorrogatorio, Carrouy foi 
(conduzido ao oscriptorio dos inspe-| 
otoros. Dixigindo-so aos jornalistas, 
disso-lhes: 

—Idos ter assumpto para muitas 
columnas; mas não mo che co-| 


elto julgava ser oyanoto do potassio, 
| 


bardo, 


preza, adeantou v. ox.º alguma impor 
tancia para pagamento do encargos 
do A Capital, ou tomei ou algum com- 

romisso pocutdario por conta da pro- 
joctada omproza? 

62—Foram formuladas por v. ox. 
ou por alguns dos sous socios as ba-, 
ses goraes do accordo entro mim o a 
[firma Sá, Loitto 6 04º quo mo foram| 
aprosentadas polo er. Aloxandro Gal- 
as o que a v. ex.º romotto por copia, 
tondo polo menos v. ex. ou algum 
dos sous socios conhecimento das ro- 
foridas bases? 

Tisporando dover-lho a finoza d'umal 
resposta o podindo-lho ao mesmo! 
tompo desculpa do incommodo, tonho| 
a honra do mo subsorovor com a 
maior considoração o estima 


Do V, Ex. 
Mto At? Von.” e Am.º Ob” 
M. Guimarães 
Bases geraes do accordo entre] 
Manuel Guimarães e a firma 
Sá, Leitão &C.* 


Constitute-so-ha uma ociodade poracções| 
para à exploração do 4 Capital, U capital 


E, virando-so para um dos nossos 
conftades, oxolamou: 

Paroces-to immonso com Gar- 
nier; 6s aponas mais baixo, 

Dopois, oxolamo 

— É so ou não fosso Carrouy? 

«Quo Ulague tão ratona, hoin? 

Ao passar pulos corrodoros, para 
sor conduzido ao Doposito, avisando 
os jornalistas, disso: 

—Por omquanto, não ha mais nada 
para contar, 

do chegou ao patamar da os-| 
cadaria da Sogurança, os photogra- 
phos da imprensa quizoram photogra- 
[phal-o, mas ollo negou-se, ontorran-. 
[do pela cabeça o barzoto é tapando o] 
rosto com as mãos. 

Quando o dr, Dostrioux, chamado| 
para o tratar apos a sua tentativa do| 
envenenamento, apparecou, Oarrouy 

— Estou satisfoito: vou morrer, 

O medico respondeu-lho: 

—Não, não é caso pura morror, é 
uma simples purga, 

Alguns insiantos depois doram-lho 
um copo do loito o uma sanduich, 

Quando bobia o leito, um inspo- 


de do BO contos do réis om noções do 

otor disse-lhe; 98000. O actual proprietario receberá] 
—Queros fator uma saudo  oom-[dosdo já 20) acções completamonto libo- 
j radas, 

migo As restantes acções vão sondo coloca. 


Uma saudo comtigo, nto. E pro-| 
iso modir as distancias, 


Centro Escolar Andrade Neves 


Realisa-se amanhã uma sessão 
solemne. commemorativa do 
“seu aniversario 


Commomorando o 4º annivorcari 
atosta prostimosa collcotividado reali. 
sa-so amanhã pela 1 hora da tardo uma] 
sossão solomno que será prosidida pelo 
a, gonoral Constantino do Brito, tendo 


das & medida que no voncorem os encar.| 
gos quo onoravam a antiga ompreza do, 
á “cspital 6 da cua exclusiva responeabi 
liande, 

A partie da data da constituição da 
nova sociedade fica o nocianista Manuel 
Guimarães À to tu da reducção do jornal, 
que ditigirá, 00.9 liberdudo abolnia te! 
do apenas em vista quo as questões c. 
onjaes não poderio ser tratadas sob o as- 
pecto do interesso pessoal de qualquer 
Riema ou indivíduo, mas apenas no inte. 
esse geral tanto para as Colonias como 
para os coloniaes, 

À administração do A Capital ficará a 


oradores os srs. capitão do mar 6 guer- 
ra Sonros Andréa, coronel d'infantari 

8, capitto do ongonha- 
fonteiro, Cosar da Silva, 
stinho Fortes, Paulo da Fonseca 0 


Joto Maria Loj 
Fin Sobiappa Mo 


Ei 


E 


do 4 Capital sorão ap. 


Equivocos... 


Boatos diversos teem corrido sobre a vida de A Capital e sobrea sua situaçal 
contrafeitos, cheios de teilio, temos de esclarecer o miblical 
com à maior aingeleza, publicando os seguintes docimentos: 


nor aplicado conformo a ansombloia go 
Tal dotorminar, 4 

Lisboa, 6 do abril do 1912—Jx 0 
Br. Manool Guimarhos, 

Mou Fx amigo:—Agradoço é 
rotribuo os sous amavois cumpri- 
montus, 

Em resposta á attonciosa carta da 
|V. Ex.& do 4 do corronto, cumpro-mo 
dizor o soguinto: ' 

1.º Não anotorisoi 0 Ex.ºº Sr, Alor 
xandro Caldas úom qualquor outra 
possoa a dar como raalisada uma om 
preza constituida por coloniuos para 
oxploração do jornal 4 Capital do 
Hosiodado com Y, Ee 

2.º Sobre condições do vonda, ti- 
ragom oto do A Capital aponas a 
Ex. 8r, Aloxandro Caldas, no in- 
tuito do mo demonstrar a boa situa- 
(ão do jornal, alguma cousa mo dis- 
5o, mas sómonto om conversa, sem 
quo ou lho pedisso ou ollo mo apre- 
sontasso qunesquor documentos com- 
provativos. 

8. Nada tratoi com V. Ex.4 diro- 
tamonto a quem não tinha a honra 
do conhocor possoalmonto. 

4º Das convorsas havidas onto 
mim o 0 Ex" Sr, Aloxandro Caldas, 
que, dovo confomiulo, deveras do fa 
torossava pola 4 Capital,uão rosultou 
nunca motivo para so podor dar co- 
mo certa a constituição do qualquer 
omproa, antos, a par da minha bos 
vontado, ou fiz sompro notar o com 
pessimismo, as dificuldados que 
havia a voncor, 

6.º Não havendo, pois, omprosa 
nem a cortora da aa constituição, 
como podoria ou adianta qualquer 
importancia por conta do quo não 
oxistia? 

6º As bases, cuja copia V. Bx! 
mo onvia, não foram- vistas por mim 
nom por qualquer dos mous amigos 
quo ou saiba, pois isso soria coisa 
para combinar com V. Bx.º nó por 
ventura 80 chogassa a dispôr as oon- 
sas para so formar qualquor ompreza, 

Creio ter respondido a todas as 
erguntas do V. Es? com toda 
loaldado. — Subscrovo-mo do V. Ex, 
Foto], Marques Ribeiro. 


Vêr na 2.º pagina o complemento 
desta documentação. 


O ECLIPSE DO SOL, 


O eclipse será total em 
Portugal 


dil-o o astronomo mr. Backhouse 
do observatorio de Sunder- 
land 

Chogaram, hojo polus ongo horas no 
Hilary dois natronomos inglozos que 
voem a Portugal exprossamento para. 
observarem o curioso phenomono que 
os sabios anmunciam para o dia 17 do 
corrente. 

E como «é opinitos dos sabios di- 
vergom ácorca da “manóira como so 
produzirá o coolipso, logico era que 
fossomos sabor a opinião dos astrono- 
mos inglezos mrs. Baolkhouso o Ho 
donhonso. São do obsorvatorio de 
Sunderland, 


 exclusivamonto na manutenção 
al 0.56 havendo sutilo eilo po lo:á 


O primoiro, astronomo articula. 


CM CAPITA sa 1912 
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a) 55 começara a receber 
nf id ida o pa 


dlo primoira classe, 6 o chefe da iis- 
são. O sogundo, observador, 6 o seu 
sesretario. f 

Dnas bollas cabeças de sabio en- 
«eanocidas sobre os livros e 06 telés- 
copios, como nol-as representam s| 
antigos quadros da escola hollandeza.| 

Quando fomos recebidos, saborea- 
vam pachorrentamanto chá 6 torra- 
dus mam dos salõos do Hotel do In- 
glitorra, parecendo despreoccupados 
das noisas terrenas como é natural de 
quem só das cóisas colestes so 00- 
cupa. 


colipso será total ou parcial 
atesta paiz? 

E? minha opinião, isto é, espe- 
vo, dia-tios. inr. Buclkhouse, que 
total. Na Bolgica o França será annu- 
lar o n4:Hospanha apenas pontos de 
luz, isolados, brilharão om torno da 
inha do circumforoncia da lua. 

7 —Ea duracão? A 

—Em Portugal, dovo sor rapido, 
apenas um segundo, quando muito, 

— Estovo aqui por oconsião do ulti-| 
mo eclipso total? 

—Não, Viu á poninsula para estu- 
duto om Placoncia. E esto anno é 
provavel que em outubro tonha que 
ir á America do Sul, ao Brazil, de 
ondo so obsorvará um colipso total 
no mes de'outubro. 

—E agora tonciona demorar-so em 
Portugal . 
-.—Dopois do o:lipso tenciono ir ao 
Bussaco e ao Porto. 

istava eatisfoita a nossa curiosi-| 


DETAdTAS 
O decapitado uu leioso 


E? hojo que A Capital inicia a pn-| 
blicação dPesto bolto romance do To- 
- mancista ingles H. Vero Staspoole, 
obra quo vao alcançar o maior suc- 
cosso entro nós—estamos d'isso con- 
viotos—pois tudo nºella so allia para 
dosportar verdadeiro interesso: bol- 
leza da forma littoraria, descripção) 
inegualavel das personagens, acção, 
ompolgante. | 

No genero dos romances tanto em| 
voga actunlmento 


O decapitado 
; mysterioso 


é a narração de uma sorio do orimes, 

raticados por um esculptor do ta. 
lento, que consegue, morcô do sou 
génio, modelando mascaras, fazor 
ctm quo as victimas passem por sor 
os criminosos  ello seja considerado 
sób nomes diversos, como o assussi- 
tado, 

* Como conseguir jaso? Só decapi- 

tando as victimas: Dhi o nome do 

romance. E; são preoisas a estucia é 

sagacidade de um detective arguto é 
dão menos genial quo o criminoso 
para vir a doscobrir o mysterioso| 
procoder do esculptor. 

Como se vê, 


O derapitado mystoriso 


quo hojo começamos à dar om folho- 
tins é um romance que deve alcançar| 
a maior aceitação. ' 


BACLLLAL; 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS | 


Sorviço permanenta | 
iosque defronte da Tabacaria Neves| 


TELEPHONE 2698 


Loteria de Lisboa 
Nomeros mais premiados 


Púeira da Arca 


Os jornaes francezes exultam com o| 
resultado das negociações com » sullão| 
de Marrocos. Para elles Mr. Regnault 
é wm diplomata notavel a quem a Fran- 
ça fica devendo a resolução do cânplica-| 
do problema que era. o protectorado em 
Marrocos. 

À entrevista de Moulai Hlafid com um 
[redactor do Matin não abrix (os olhos 
nos francezes: elles só veem o que ha de 
util e debam'para os seus interesses na 
attitude: submissa e obediente | do sul- 


jaliao. 


Mas Moilai Frafid não domina todo o! 
[povo marroquino. Hatribus indomaveis,| 
numerosas, que não reconheciam « au 
ctoridade do sultão nem reconhecem, 
certamente, a auctoridade da França. 

Ea lua do mol que os francezes, ba- 
bosos, estão gosando, e que pintcn com 
as mais deticiosas côres nos seus jor- 
nes, ha de desapparecer c os noivos de 
fagora ho-de ter os amargos de bocca do 
costume 


TRARIA TERRA 


Rua Aurea, 192 à 198 
livros para brindes 


Animaes nossos amigos 


Vórsos para as crcanças, do Affânso 
Lopes Vieira, com illustrações a côros do 
Rat Lino, 1 volume 8.0 réis. 

João de Deus 

Vorsos para o povo o para as crean-] 
gas, 1 volume ilustrado, cart, GO9 réis, 
Pesins religiosos, 1 vol ilustrado 500 
róis, 

Anna de Castro Osorio 
Par: as Creanças 

Colceção do livros muito ilustrados, 
Eno. 40, cart, 800 o broch, 240 réis. 
Memorias te um policia amador 

Acaba do sabir o ultimo volume, 

Na pista do crime 
1 vol broch, 200 réis 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 
E dmunbá quo so realiso na praça do 
apo Bequeto «rica Cotido da 
época, sendo corridos TO touros pertem- 
cêntes ao afamado crendor Enio Ta: 


fanto. 
Tomam parto na lido dois cavaleiros, 
Eduardo Macedo é Josá Cusímico o um 


Erupo dos nossos melhores bandarihei” 
A corsida que devo deixar satiséitos 
oo dogudos, sei digo per 
fá poucos bilhotes ha na bilheteira dai 
[Praça dos Bastanradores. | 


Fsua da Curia | 


Estimuia a acção dos rins 


Representante, E. BOTIINO 


Palacio Pou-—Toleph, 3530 
Fallecimentos 


Fallecou hojo d'ama losão o sr. Too. 
eim Marinho, pao do typogragho Joa- 
quit Marinho” Junior, duvondo real 

sar-so o funeral amanhã ás 14 horas 
ara o comitorio dos Prageros, sahindo| 
o prostito da rua dos Navegantes, 57, 


ro. E 
—Vietimada polo tuborculoso 
lmonar, fulleceu esta manhã a sr. 
[Leopoldine Loticin Azovedo de Moraes 
Pinto, de 91 annos, solteira, reslisan- 
do-so amanhã o fanoral petas 3 horas 
da tardo para o comiterio oriontab on- 
do o cadavor da dosventurada senhora! 
fará depositado no jasigo da família, 
O prostito sao da rua da Bola Vista é 

[Lapa, 15,1.º 


COVILHA, 5-Falleceu anto-hontem,| 
pelas dez horus da noite, o Slho do indi 
iciol Josá Maria Porrelra Bilho. À, 


“Luiz Cardoso, secretario 'da empreza 
aresto theatro, realisa ua proxima quia- 
ta foira a sua. festa annual. O program. 
[ma é absoluiamento novo o original, 
[dovendo constituir uma vordadeira 
[surproza para os froquontadoros de 
jaquello titentro, 


Mais uma vez teremos esta noito, no| 
jAvonida, à appiandida peça ideal, Gasta 
Susana, que tánitas enchentes tom propor. 
Gionao já dqueilo clogante hontro. 

—Patabem no teatro Phantostico de-| 
es pxvee jo aa bela enchente, al é & 
onthusiesmo que teem cansado as geacio- 
Ea Jiecanad Does Bom os aut 

josos couplts e iaimitaveis masizes. Fo- 
jo mais uia vez irá a reviata no Évito do 
fráleta que já conta di representações. 

A Tovista No Pais do Fado do Ali-Ba- 
Bi, deu no goto dos Iroquentadores do] 
Saiso dos Ajos. E” quo às espectadores 
são levados do país do sonho... oude apro 
sm belos numeros, «sonham. com 
(encantadora Germana Coelho, imrpagave 
ou malícia, o cabendo dizer cont verds 
oiro sentisionto. Completa, o espectaca” 
do à operetta Amores” de principe ama 
fabrios de gargalhada. 


AssueapÃs aifaas 
Doenças das vinhas 


Como é esta a época om que appa- 
jrecom nas vinhas as diversas doen- 
(ças quo oostamam atacál-as, como 0, 
«mildio» e o «oídio», elainda o pul- 
(gão, cansando todos ostragos mais ou 
[menos importantes, lembramos nova. 
[monte à todos os viticultores a con- 
veniencia de começaremos tratamon- 
tos das vinhas, combatendo o emildiu> 
[por meio da appticação do calda bor- 
deleza, o «oidios por meio do appli- 
[cações de onxofre- ou enxofras o o 
pulgão por meio do Insgoticida 20:4 
A. G., pois são estes os unicos reme-| 
dios efflcazes contra estas pragas. 

Para a applicacão de calda borde- 
loza convem que todos os viticultores| 
fienham pulvorisadores, dos quaes o 
Vermorel é cortamonto um dos mó- 
lhores, e que tomos á venda, além de, 
loutros systemas, por preço convida- 
tivo, para expedição immediata. 

Pelo que respeita ao enxofre re-| 
[commendamos que seja da melhor 
qualidado o o mais fino possível, por-| 
que a sua eficacia 6 tanto maior quan- 
to mais fino o enzefco fd 

O enxofro da marca registada MA-| 
BIALVA é um dos melhoros ou mesíno| 
o melhor, porque ó múito finamente, 
'moido e muito adheronte o ao mesmo 
tempo relativamento barato, o por 
ísso é esta maroa que aconsolhamos. 

Temos enxofro desta excsllonte 
imarca o do divorsas ontras qualida- 
des que podemos fornecor immodiata- 
Imento á recepção dos podidos. 

O Insecticida 2004 A. C. dovo ser 
[adoptado para o paigão por dar es- 
cellontes resultados q ser tambem 
[mais barato que qualquer outro inso- 
cticida identico. 

O. Herold &C* 


Proprietarios da maroa registada] 
“para adubos 


'revo de 4 Folhs 


Uma queda 


Guilhorme da Silva Guimarão 


03 


Enorme sortimento de 
novidade. 


Fal, Rua da Mondo, 72 


| Abatimento aos revendedores, 


BINGALAS 


Partido Repuniicano 


rinas. Os bispos continuam a dirigir! 
as missões, abusando da sua força em 
provejto das idéas rosocionarias. Ap-| 
parecém em publico com os habitos, 
falares o obrigam os clorigos a imi- 
tar-lhes o exemplo. 

—Quanto gasta o Estado com os| 
serviços quo os roligiosos prestam, 
nas colonias? 

—Eu lho digo: no orçamento do 
1909-1910 figuravam 145 contos para| 
írades, freiras o josuitas, 

—A que pretexto? 

—Pora pagar algumas missões, que 
[nada produzem de bom, sustentar! 
irmãs hospitalares, deficientes insti-. 
tutos dê educação, eto. Os bispos e 2 
[vigarios levam-nos uns 15 contos; as. 
(câmaras ecolesiasticas,  sés, serviços, 
do culto, 14 contos; parachos, cosdju-” 
tores e sachiristães, 37 gontos; os se-| 
minarãos do Cabo Verde o Loanda, 14] 
contos; padres aposentudas, & contos. 
[Em compensação, a verba dostinada| 
ás missões seculares portuguezas não! 
vao além do 43 contos. Falta ainda 
acorescentar os 81 contos que so dis-| 
pendem com osserviços ecclosiasticos| 
na Tndio. Por isso eu afirmo: a lei do 
Separação ainda não chegou ás colo- 
nias, porque continua a gastar-so a! 
[mesma coisa. 

—No seu entondor, qual é o mélhor 
caminho a sogair no actual momento, 
para resolver o assampto? 

— Eflactivar os princípios liberães: 
ataquella lei, pondo-a immediatamen- 
to em vigor, o reformar do fond cx 
(combls'a arganisação e o fim das mis- 
sões, tornando-»s um instromento da, 
(penetração territorial e de educação, 
do indigena. 

—Não é isso 0 que elas preton- 
(dem conseguir hoje? 

—Não sei, mas posso affirmar-lho| 
o o não conseguem. O gem fito prin-| 
cipal tem sido a propagação do ideias 
religiosas, d'esse modo obedecendo 
lás instraoções romanas; a escola 6 a 
agricultura passam para um plano in- 
forior. Póde o missionario ser uin es- 
pirito modorno o liberal o tentár re- 
agir contra essas instruoções socta- 
rias, mas nunca og sous esforços pas- 
sam do campo platonioc: é priméira 
tentativa de innovação e desprezo de| 
proconceitos, apparoce o castigo do 
bispo, que transfere ou suspondo o, 
missionario, não lhe permittindo re-] 
Delâias. 

—Como so deve remediar o mal, 
radicalmente? 

—Laicisando em absoluto ag mis- 
[sões e promovendo a sua nacionali- 
Isação. Ainda hojo so encontram je- 
suitas allomãos na Zambezia, pagos 
pelo Estado portugues, padres do 
Espirito Santo em Angola, salosia- 
nos em Moçambique, etc. E quer que, 
lho diga? Nem sempre os nossos brios| 
patrioticos deixam de ser molindra-| 
dos com a acção A'essos clerigos es-| 
trangoiros. Na Zambozia qhogaram a| 
arvorar a bandeira allemã em pro-| 
priodedos que nos pertenciam, levan-| 
o: a sua andacia ao ponto de requi- 


proteger a posso dessas proprieda- 
des. É as forças lá estiveram... Mas) 
adeante. 

<Facilmento se comprehende ainda! 
(quo elles trabalhem a favor do seu 
paiz, lauçando as sementes de um fu-| 
tro dominio que nos prejudicará, e) 
guerreando os productos do cotamer-| 
cio portugues. 

«As missões laicas seriam o meio, 
mais pratico e mais seguro de se 
[zor a penetração nas nossas colonias. 
(Elias evitariam 43 avultadas desgo- 
zas que temos feito com as chamadas 
[campanhas d'Africa, que teem servi 
do, quasi exclusivamente, para nos 
acarretar o odio do preto. 

—Mas os principios religiosos não| 
são um auxiliar poderoso para a edu- 
cação do indigena? 

— Não, porquo se substituem com 
toda a favilidada. O preto tem o cul 
to do medo, escudado no terror da 
morte. Nem todos os meios servem 
(para o manter em obodiencia, con- 
[vindo empregar sempre processos 


Ssitar forças portuguezas para lhes|P* 


'nario, no caso do ter as habilitações 
bastantes; instituir nes missões 
tos do registo civil, gratuito e ol 
grtorio; concodor és familias dos 
missionarios os direitos que o Estado, 
garanto ás dos outros empregados, 
publicos do ultramar. São ostas, a 
meu vor, as bases em quo devia as- 
sentar essa reforma urgente. 

em que situação ficavam os| 
actoses missionarios? 

—Ser-lhos-hia facultada a Ixicisa- 
ção, a todos quantos a doscjassem. O| 
ne não deve manter-se é o actual 
estado de coisas, porque é deprimen- 
to o prejudicial aos interesses pa- 
trios. Do resto, o orçamento não sof- 
froria augmento algum com aroforma: 
bastava, para isso, exocutar-so a loi 
(de Separação, que continua nas colo- 
nias a ser lottra mortas : 

Superphosphato de Cal ma 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas. 12 0/0 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 010 t. 

Adubo potassico Kainite. 

Chioreto de Potassio. 

Calazotada. 

- Adubos completos, teem, para 
(expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


hrs br Sanfci inpêne: tenento sato Jr 
Regociantes de Adubos Chímicos. |sá Aives Moreira. Baixa ao hospital, 
Proprietarios da marca registada José Fornandos da Cunha. 
para adubos Vigoram até nova. ordem as seguiu. 
TREVO DE é FOLHAS (tes taxas de conversão do vales 
aos intornacionsos: franco, 195 Fé 
TE arco, 941 réis; corda, 904 réis 0 store 


“bra hoje a exposição 


e Falança, de Gosta Jiotta 


N'ama dos salas do palaceto da 
acta 0 distinoto escultor Gosta Mot-| 
ta Sobrinho, abriu hojo ao publico da 
capital, a sua primeira exposição do] 
fíiança. A colher impressões, para ali 
nos dirigimos, o depois do termos| 
insoripto o nosso nomo no registo| 
dos visitantes, procuramos o sr. Cos-| 
ta Motta, que amavelmento nos acom-| 
panhou na nossa visita. 

A sala da exposição fica no primei. 
ro andar, é direita, apoz o jardim de) 
inverno. Aqui, prendou-nos logo a 
attenção, um expressivo retabulo al-| 
logorico para uma fonte. Ha nfeste| 
trabalho muita naturalidade, muito, 
gosto artistico. sendo as duas figuras, 
quo o compõem, acentuadamente, 
portuguezas. 

Na sala da exposição, propriamen- 
to dita, encontram-se um sem numo- 
ro do bijouteries graciosas o interes 
Santes, domonstrativos do nosso avan-| 
qo na Ceramica o na faiança. 

DA exposição-diz-nos o r. Mot- 
ta Sobrinho —tem por fim fazor pro- 

agar a faiança portugueza, obstando 

importação estrangeira duma coisa| 
em que so trabalha em Portugal, do 
maneira a não temorimos & sua com-| 
potencia nom om preço, nem em su- 
rioridado». 
Ha approximadamento trosantos| 
objectos expostos, entre os quaos des- 
tacamos, pola sua bellesa artistica, um 
liarrão grando com reflexos metalli- 
'cós; o pedestal com o busto do Tabor- 
da o ontro com o de Bonifacio. Todos, 
os objectos, delicadamente acabados, 
dão á sala um aspecto agradavel 6 
attrahente. 

Moitos d'ellos encontram-se ja von 
áidos, tendó nós visto entro os no. 
[mes dos varigs compradores, os dos 
srs. ministro da marinha, dr. Monjar-| 
dino, Ravara, Ramiro Ledo, João Tri- 
[goso, João Stochler, Anselmo Braam- 
(camp, Carlos Amaro, Soares Guodes, 
João Todelia o outros. 


Relogios a 470 réis !! 
Com despertador, formato grande, relo-| 

os de aço (ancora) para homem a 1$700] 
Ft, o do senhoro, 28900 réie! Só venda o 
lhão dos” aros, no ses 


Verdes à 
peposito, rua de S. Paulo, 162 e 102-B, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sabia o Le nncero do O Caraça, revista] 


'miesão jurisdicional dos bons das ex- 
tinctas congregaçõos religiosas, todos 
os papeis do credito que oram encon- 

os nas várias casas congreganistas 
'e cuja. propricdado particular, não foi 
(comprovada. Essos papeis são de dimi- 
[nuto valor, é segundo consta, os papeis 
ao portador foram levados pelos pro- 
prios congroganistas mo momento da 

porsão, 


A comissão incumbida da regula- 
Imentação dos diversos serviços da ex. 
ploração do porto de Lisboa tove hoje 
lomorada conferencia com o sr. mini 
tro do fomento, tratando-se das Bases o 
[andamento dos seus trabalhos, O mos- 
[mo ministro tambora recobou umacom- 
missão do empregados liconcesdos de 
faquelles serviços que solicitou a sua, 
reintegração, em harmonia com o pare- 
cer da respectiva commissão do syndi» 
cancia. 


A direcção da Associação Commer. 
cial do Lisboa. conferanciou hoje com 
ss, ministro do fomento sobre a de. 
[mora no aprovação do projocto do lei 
relativo jaos direitos do exportação do 
azeite, que está causando graves pro- 
juizos ao commerci 


A Junta de Sando das Colonias, na 
sua seasão de hoje, julgou aptos para o 
serviço: Luiz Pedro Pins, tononto An- 
tonio Augusto Dias, Alberto Baptista! 
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7 
O Porto má CAPITAL 
Serviço telegraphico e telephonico 
(As 18,15) 
Os agentes de emigração e os 
passaportes 
Uma comissão de sub-agentos do 
lemigração esteve no governo ci 


“Srtigações, afinada 
[66300 GBA; Erei 


Rin e 
o hd 
E 


begia, 88550 e E 
o es 

teçd» gra, 
Esso, A 
8400 6 
Tél; 


aca, GOGH, Norte 
ga Bra AÊ, Apr 
Pina, di do Cori Aaguca 
e pio do Bob ti, 
PRB '6, em prio do Tá 


Ganaros Colónicos 

“Preços correntos de semana hoj 
E Café dedo, 

Fino um 95850 95450] Ambio. 0900 4500. 
Paiol.” BaDO 8:190 Encoge.. 4:500 0000 
Escolii.. 2400 2500 |Cacango. 4450 4500 
areal oracao 1 
us Bong..2+0000 iso 


Fino. 1900 7500] ; 
Bos 6800 6109 |Loanda220506 14 
Enio 200 60 lioanda. 40” ta 

e [Ambrizo 2º 1100 
Café Cabo Verão Cera 


8600 6800] Bengaella 800 
6200 6:00] tando. 800 


BOLSA DI LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corrotor  offloial 


Rua Augusta, 24. 


foteph. 579 — End, (el, Cortetorivo, 


ordões de ouro de lei a. 18200 réis 


de feitio o o gramma so cambio do dia 
fabrico do primeira ordem; e, em usada 
só polo paso!! Só vende o «Mergulhão 
Cordões d'Ouro», no sea deposito, na ram 
ão 8, Paulo, 162 6 162:B. 


Conferencia 


Roalisa hojo uma — conforoncia 
na Associação Commercial do Lisboa, 
(pelas 20 horas e meia, o 1.º tenento | 
(da armada sr. Joaquim Costa, subor- 
dinada ao theme: «Nocessidade ur. 
(gente do Portugal possuir marinha 
(do guerra corzo pai commercial 6 oo- 
lonials. 


Excellentes amendoas 


“Amendoa francezs ds primeira qualida. 
de, ea afamada Amendos Primorosa, que, 
é inutil. cecommendar, porque é bem co-| 
Inhocida o tomo seu credito consolidado, 
[só na Confeitaria Primorosa rua de S. Pau 
lo, 180 e 182 e sua succursal, rua Nova do| 
Cimo o 

Ya grando voriedado de cartonagens, 
Irecebidas directamente, do melhor gosto 
o da maior novidade, 


Banda da Guarda Republicana 


E' o seguinte o programma do concerto 
jao cata banda excotta amanhã ng Ave. 
dida, das Li às 16 horas: 

Deuscilands Padum, macche, Schroeder; 
Rosendo, onvorturo Uhabert 
valsa do concerto, Tubordo; Auo 


aição, selecção, 3. Arroyo; Jota concerlante, 
[Gfiokta; La Corie de Granado, Chap Jar 
o coroamento, Techaikowske 


LOTERIAS 

Na Havaneza de $, Paulo vondem-so 
bilhetes e eautalas para rovendor. Tom 
[sompro sortimento do todos os cambis-| 
tas. 

Satisfaz com promptidro na volta do 
[correio todos os podidos da provincia, 
lilhas o Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Rag de S. Pote 7º - Ti— USB 


Principis dz antendua 


A?s 172 horas da tardo houve uma fa- 
são de fios electricos no Le andar do pre-, 
dio 69 da rua do Carmo, consultorio dos 
ara. drs. Alberto Braga, Santos Paivs, Ma. 
[rio Daarto o Santos Loureiro, dando ori- 
gera aa Íncencio que fi cxincio poloa 
locatários, não tendo trabalhado o pes- 
soa do intocdios que compareceu, tendo 
[ganho o premio à bomba do quartel 18, 


Tachygraphia 


ROUPA DE FRANCEZES 


Magoel de Silva Soto, morador na 
aa Infancia 3,15 quetxounze à polia 
quo sogaindo midia caro aleetao, oe ge 


tamos ho furtaram vin cartairacõe ria 
1505000 e um cheque sob o Banco Últcas 
muino. 


ano Pp — 


Marca nova 20 cigarros 120 réis 
Recormmendaros « experiencia alorta, 
especialidade, E pos 


). Wimmer & €. 
Movimento associntico 


— Sociedade de Geographia 
Realisa-so a sorsão ordinaria no sr 
as-eiro 8 do corrento, pelas 21 horas, 
para expodiente, admissõos e pequenas 
Bomiunicações dojentificas, — 'M 
Club Recreativo Lusitano 
Neste Club o nos dias 7,14,21 0 28 ha 
festas para inaugura 
offcria 'do, uma comi 
Anconio Casanova, Raul, Finholto, 
nuel Sampaio Gultão Fiulho o Cesar Por. 
Contam de kermesse, recitas o con 
certos musicaea polas todas Juventndo 
[Galícia o Club Hecrcativo Musical 6 dê 
Setembro. 

Sociedade Progresso de Be 
Rentisa amanhã a inaugura 
aeira, tocando, n'esso acts, a ban 
lgresso. A's 15 horas ha sessão solemna, 1a 
qual falarão diversos oradores domocra- 
cos, Em seguida concerto musical 6, ds 
2 horas, baile, 

Aliencu Commercial de Lisboa 
E amonhê, ? de abril, que so roolias, 
nesta colectividade, o baile du Paschoar 
[promovido por ume tomimissão do socios 
[reiuando entro todos o maior enthusias 
mo, 


Jayme de Sá 


Doenças da bocca e dentes 
Dentes artificiaes- 


Operações semdor 
com anesthesico proprio 
Rna da Patma, 23, 1.º, das 10 ás1Z 


3267..... 20:0005000 | morto fo bastante sentida, tondo-ce esse Centro Miguel Bombarda pacíficos, de protecção é conselho. i 
fe64 117.) 2O00B30O |, [neuro diodo aid ndo. No dia 7 do corrento, ds 2 horas ret lo tom o instincio da justiça, o por [ava o Rigor. dE” bel “Piítea. 
FRETE povo rpablicacavordinaria isso so melindra com o tratamento) Augusto Graça Na L pagina publica! o I, ar! ques d osta 
OURO USADO | fi io Oniabis Tot a" dicção o eae brutal que os brancos lho dispensam az, belo Turito de José Cheiro 1 py poa do Almada, 81, 2., D. 
Some ndo se, ouro, prato, pla-) Feliciano do Oliveira, cujo programa é o ohicoteando-os a cavallo marinho |“ Sogao amanhã no vapor Portuga? - are: Medico homoepatts 
oa, joias, antiguidades, Cantelias do seguinte: Mulher iberal; O ZE na Ojusando ds outras violencias seme-|destino a S. Thomé (Africa Oseias.) Corso completo eum 8 mezes. Aulss no.| Roa da Esperança, 170, 1.º, das 14 
ponto Ber), guloso ieniadoras vo lrapiro denocro, Cretdoo actores, Er Thantas, 2,57 Sennel Pâssio Paohoco, con iu. crurnas Siições por semana: 58000 réis porbgs 19 da manhã. e 
, Rngesa 06 noel Clio Ren | aÃ detada É facsftada ao socios mas) À. que plano dovia obedecer afçs, firi ino Tepresutará im & Thomájivr Pilidias 8 pagamento, Resulta) Cpo o. Ouro, 250, 1º, Esq da À 
Ihão, Eca do 8. Paulo, 162 6 162 B. ainnto 3 apresentação da sua quotas” reforma das missões? Ifuzanto o tenpo que ali promaneosp > Dão-so csolarecimentos das 30 da 2) ás 3 da tarde, 


[= cena mi = E - E crrião =—— . E nao 
Salão dos Humoristas | Coliseu dos Recroiós (pas EN SORTE GRANDE dida 
1º Exposição de caricaturas ru ESA da opera a Noraampada 0 [1 e todos os maiores premios vendidos na casa PARA Banhos 


Sendo de extrema neco sidado começar | oonspn 


de posa Iyrica atuo costa no! | 
Sor bicuco anisha dé nome csasagesdo | sinos Campião &£ O. 


GAZ E ELECTRICIDADE É de S. Paulo 


Aberto das 7 dg 15 horas 


Director medico de serviço, 
dr. Carlos Tavares | 


Banhos sulforosos, salgados 
e do limpeza, inhalações é pul- 


a isspresião do catalogo, o que so não pó 
ão fazor dom a são ter eum som pe 
der todas as listas do trabalhos a envist com" Alia a inauguração da temporada, 


Eesolveu. ella dar como, proso imprrteto quo prometto sor brihantissima, dados oê I 
corrente, ou seja 8º fra. da proxima SC |pertovio” antigo 19 modSrnO, SUtES O qm EGM AR Rua do Amparo, 118 LISBOA 


irei ala Ee dê ppa, | per alga ndo 
rate 20:000$000 


[ma  sbrá recebida seja sob que protexto | ati o Merhiagnicas E , D967 - sasscssade Es 
à mais aperfeiçoada pes liitttiiio “egoosooa 


ba trabalhos continuam a ser enviados 
1820 ......,.. =... |  600$000 
1802 . ce sagar sos 200$000 


nas primeiras soonas Igricas do mundo. E' 


LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO UURO 182 


iigo à cr 
to Vincenzo Po. 


à eg do jogos Senoa: Cordas, ram Novaly dE 
jo Almada, 6 as inscripções são pagas na] 
travossa de Graz do Sonre, Li rez do chão. |» 


Brevemente será tornado publico o dia) br rcher que é ui 


0 insigno tenor 
truordinario re» 


do abertar Votação yes a primeira ecita da mo. E À vorisações. A 

Bodo aos pobres lãs concrrentia Megami vor 643% ecc ro vas 2005000 E FR Mova installação de duch f 
pai e ii Carlos Granja : 3266 .icccoco ooo. 1558000 fiilherma & fama, L. Frleõe, trlamento da of À) 
freguerta: da Buntor-o- Velho, comi à ari 3268 155$000 Antiga casa philis em cabines-especiaes. 
dado o di ADTOSADO cesceranaao A 
Tegnonio, urina O ola do Sib gopog, 486 — Consultas 48000 15.| | 272... 2.202... 1005000 MANAÇAS id 
Ra escolha dos pobres fot a junta encar- Agencia official do marcas doaguim dosé Marques | 3698... cc. seoos -100$000 49,R. do Amparo, 49-Lisbon HH9989096: 


Loterias 


Grando variedade do bilhetes 
o fracções para todasas lotor 
Cauteliaa do todos 08 preços & 
cambistas, Attendem prompta- 
mento todos os podidos de qual 
quer ponto do pair. Fazem des. 
contos aos revondedoros da pro- 
Vincia, dovendo estes aconipa- 
nhar a suas requisições das res 
pectivas importancias o do im- 
porte do registo. 


Tabacos 


Completo aortimento de 
cormadontes a emeangiom Ri 
garos e charutos dos mais ropa. 
tidos fabricantes, como: Danno- 
mam, Booh, Podto Garcia, Ma- 


Febre typhoide A provnda mA CATAL | | Faleceu 3786... cr r mo e. 1005000 


Agua mano medio da Ene da Cor. [masenqndo “do Roo cones perto deita Todos vendidos nesta casa 1! 
santo ie villa um individuo, acia Jolia da Costa Marque E 
ta nto ara composição chimica| 
quo a distingue do todão né utras até Garios da: Costa Marques e sua ma- Proximas loterias 
ojo tendas a thsrapontica O leo despostado para o cent hgr Enilia Sousa Marques, Domiz,:? do Abril, 120008000; 19 do Abril, 12:0008000:26 de Abri, 120008000 
lontra a analyso bactercologica do lignora-so se foi desastrevm suicídio. 
q de ao PS ta] Pisco centos A 


dna, quo a Aguada Fê a Cord) domingo no insteo Rianra Toi prio DO O als —EISB 
FARINHA STLE 
LAGTEA | 


RMENDOR - 
FRANCEZA: 


da casa JAGQUIN e outros 

fabricantes EA 
Grande sortimento 
KILO 28000 E 15600 RÉIS 


Bonbons do chocolatos pr 


tal como se encontra nas garrafas, dovo [um espeotaculo om que será fovado à x 
mor” considorado. como. microbicamente|na pela Companhia Dramutica Portoguo- paremfes q pess0a das snas rela- 


À pe poe Coroa Otoudo de Ani 
py, nto contendo coli acto nem no ot aro cs actna Oem das mex:|ÇÕeS. O falecimento de sem extre- 


athogentas Quo goi "ria coipanhis ainda ha pouco ro MeSo marido, pão, sogro, irmão 
podom oxistir om aguas, Al Pnpacmçã aa rr má thetro Os dois garo-] (cunhado e tio e que o Seu h | 
COIMBRA, Sm Devem ficar conoluidas|ferá Jogar domingo, 7 do corrente, 


horas da sua residencia na 


de phuntasia das casas 


Luohard, Pry, Hoiller, d! 
dos do colé 


am, ouinbro "proximos obria do antigo pos I 
ntro D. Luiz j 
—Poia aduiints! Vesto concelho| Almiranl o iss, Josó Gener, Tinchant, Ra- xarão coutrok 
db ompregada com sogra vantagem Lo atintirdão, Asto corcoo Avenida E ado Ê a o Allonen ct” » artigos. proprios” para -amon- 


parados para q cemiterio Oriental, esperam- 
as irogcias do lho honrem este aeto com a sua 
enderem fazer a visita pascal! pregença, O que muito agradecem. 


meiram. receber, terão que, 


na Diabetes -- Dispepslas — Catarros qas-| É dons, 
tricos putridos ou ps rios;—nas pro-. 
versita” digestivas derivadas das doenças 
Infoolontsa à por ça das fatros am, Feche, tata 
graves. a atonlos gafibioas dos disbet- os meio de gíicio brespecio RR 

Cedo no pa. [icenças Qu” rogudoros ficam anctorisados eme 


est 
—Em quasi todas as repartições publi ] 
nsído, muito agradavel quor. bobida|? PORTOZENDO, 5. Real 
| | 


Sortes Grandes fre- 
quentes it! 


Enylári-so listas A todos os 
compradores, 


=e— mi 
Jevomgmo, Martins & Filo 
17-Chiádo-19 ! 


86 
Um romance ereto por 50 réis 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


oz da Ce?IE não tom gazosloag houvo hontem 6 hoje tolerancia do 
mrã, quar misturada com Vinho. tom a annunciada cooferunoia do 
"eo folheto com as analy nego apro-|pector escolas no Go 


Lampada Osram. 
AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN De flo meltilto estirado ' 


oia ros A mai feiçoada 
| 'ommovedoras e ntes narrativo mais aperieiçoada e A 
D. Leopoldina Letigia Crizevedo O maior acontecimento da actualidade 1! TR a 

| á venda o n.º 16 PASCHOA DAS CREANÇAS 
Moraes Pinto A heroina de Puna LINDO BRINDE i ; á 


Pedidos “4 Empresa Luzitana Editora Calçada do Ferregia, 17, 19 623 CANTO INF ANTE 


gu 880 do Alonso Lopes Vieira, masias do hamas Barbo, iluntraçõovoét, 
Um oleganto volumo om papel espocta! a brootiura à francoza, 400 róls. - s« 
APvonda na <A Editoras, largo Condo Barão, 50--Lisboa—6 cm todas as'lhyru 


eposito, Re dos Fanquoiros, 84, 


Tolóphono :108. 


Jardim Zoologico 


 Jffeotivamento, estará âmanh oxposta 
nfama gaiola, próximo do coreto, à gra 
do gibola, offêtecida pelo dadicado amigo 1 
do Jordi, o ar. Joad da Conta Fialho, al 
moxarito da fazenda do: Lourenço Atar- 


cone dim 
Aa tar dai O) GATA à, crepe a eo 
Ecos da rechia de Chaiby [ais “io remo dicas co credo re 
pobre ana rspno and 


artigo nobre a festa artistica de Chaby| Jo espeotaóulo completumento pas- ras E io ba 
«Sales aires rn EA VOADORA TETE 
LOUÇA D'ALUSINIVA AMENDOA : | 


oo da. petedas doa atas "relações qu 
[Bt Done servido Chamar à co 
sic aua querida áiba 

Spoldi ) Lotício dl 


neta 0 sobrin] 
Izevodo Me 


Recudos e entrega de pequenas encommendias do artigos do ménago PORTUGUEZA 


Loja UTILIDADES abrico especial a 
os domicilios ' 190 RUA DE OURO 18º | pe a nossa casa) 


“Para simples beneficio; fo, por 
gor a contagração artística des 
tonto 


Tosi 
Vista. À Lapa, 15, 


rapaz tão enthusissta pola sua arte] POR fo 
esoda a gonto quiz assistir a alo. , 04 [oriontal polas'15 é 
o - ai o tbia da tar penis fuaaia con apa Peguenos mensageiros fardados & montados em hicioletas Grande variedade de todas À 

iner du 7 de Avril 612.“ RREO A VOADORA fundou-so no intuito da prestar um optimo serviço ZIG-ZAG as qualidades 
ngomimá do volaíilo população da cidade, estabelecendo-lho um sorviço rapido do com- e y 
e PRP pI Dor melhores Setiooms à intao poe gos é eoeião o pato dah eee a O salhor para do famarao 08 E) EnOUO Sortinatins E, 

fiagoa briihantos “tuto cuplcito Ana a som Sab dades do cetrangeiro como Madri, Paris, Horlim, Londres, Rio do msior" conunho em todo o mundo, to de objectos 

era Drihantos dura espirito finas abricantes Errar 
o pda plano ms] Cheeme ponchó asso menmelioo abric 0,0 dos 
Pio blanta Pata pratos San Rev pessoal da VOADORA, todo pórtugnar, fardado com a maior de- para amendoas 
po ut con for e de gaé lo medaao RELOJOARIA cond o pia ls o E at crearo, montando Jeronymo, Marti 

moto de Julio Dant foi maito ap- Intróo, cicleta, percorrerá a ci fazendo recads tr do uonus 
pia Dea nar spntede ae, BOTELHO Got onda a dias pondo coca a uia, à Eterno Tonymo, Martins: 
à atnção,Gonvorgia sobra ba tape: amo pôr om relevo o que cato serviço vym concorrer para a bs ostho- ' 
es, 6 pablo Tato inustênient coeo” Peito Poly Panglaso 0 tica do uma tó linda cidade como Lisboa o para à oconomia da [RM & Filho 
“en sguiataafrmon atum Digg Pas o Uuro e ÃO ido EE in: CHIADO 197 É 
oe ag e o io doseroias o, Lisboa É ) 
oo fado o no, foram pr ode y ; 
o oa Ha espião, cad artista que qu Pa uai é tecaiso - do Roclo As pessõas que tenham telephone gm casa, basta voa 

to na. a Saraiva, Ane o, fruiss, fromago, cal que pelo telephone 1:º nos requisitem os nossos E 

gola Binto, Augusto Rosa 6 Chaby poli. PRIX, 900 RÉIS R edial tam FA 7 
tis dio fu asi vens) Commanss, SBOOO Flo por mez a Pu aan nd lc Da Armazens da Covilhã .. 
ab Ba aa to Dae 5 . f vaio 
do da ie Noutra de edad?) MOVIMENTO dO  DOTtO)! fr Tabella de preços Lanificlos nacionaes é estrangelros ti fiits 
Tente as carionfuras dos amigos TROPA IMPERIAE i Serviço entregue na Peitos pelo telephone 1804. R i E S ' 
fes Jodo Phoca, tio Dantas 6 vio rSP- CTAÇULOS | Rua do Ouro, n.º 266 Serviço de ida e volta ua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBOR 
do Ta Dra, trmbando pé REVBLICA Cai ED A pata, ed à 
a festa, Chaby, cuja corpalenta carica-| NACIONAL -2LCO sol da meia noite,|| su |. Para ser levado à Baixa... 60rs.) |Na Baixa. 4 


tura motecon no 40u auctor vibrantes ap-| TRINDADE-—21-Beneficio-A. Viu Tontro da antiga aroa da ci- [Dentro da 


S o à representação do estudo do ["ÉVENTDA — 2! —A casta Suzano. 
cotas aan Atiade aca ASÓLO fee ="o vom in sê ã 
alagres o tristes no “ltarnam com egual CITOU ERNO: Ui UPrémideo da revista), QUENTAL? A VOADORA encarrega-so tambem, sompro quo lho soja pedido 
Bugóento, Psi RoU a o olephone EO, do fazor pequenas compras na Haiea o envia ! 
O ePctacolo terminou com a bom co | ERDA DOS CONDES-2000 o 2230) ATTRNTIT ITR as 4 resfãeia indicada. som “outro encargo do quo o da taxa do 
nhostda poça do Julto Dantas, à Ceia dos | ENADIN LxeAt | Je OMG serviço de mensageiros. & 
Cardeaes, om que Chaby sabstitaiu excop-|  COLISMU DOS REOREIOS — 21. Es- uisistir festa marca 


sionalmênto, no Cardeal do Montmorency, t 
Auguito Rosa. Aivemos occusião de ad. [de opera. 
imírar o sou talonto sob outro asprcto,| “PRANTASTICO — 2090 . e 2280 — No 
revelondo-se-nos um Chaby fino diseur| reino da Roleta. 1! 
dopoia do comico do D. Ramon é do rea] “ROCIO BALÁCE-1930 — 2090 6 23,9] 


Recebem-se recados e encommendas 
na 1.º Succursal- —R. do Ouro, 266, loja 
e na séde-Rua do Ouro, 292, 1.º 


ia da companhialyrica-— Aida, bailados VENDE SSE EM TODO O.PAIZ 


a Do couacod aa ausçida da qa] SR RENO R00LO DO qd <A onde tambem se trata de annuncios para todos os 
fot alvo assa odmio eu não esquecerei d8| ver eae Li O esa Cooperativa “Taboense, “jornaes e de todos os generos—Distribuição de 
amguvolias tormol parto, OLYMPIA-IO 1 da 25 LB Aniraato- Impressos—Informações—Compras é vendas A 


E! convocada a assembléa goral par 
18 ha, Ordem do di 


Ein conclusão, faço votos para que ol grapho o concert polo eoptiminos 
doado GR taum! o Cnostiscto asia do |SUABDO O conteÃo, pelo “EPtiatrS. ma, do, corrente 
axhibir Wum thestro parisiento um papel CULOS: PARTADOS = falão da Tinc, Coesão o votação das contas do exercicio, 
já roprosentado ma du lingua, soja Utm| Sado; Chiado Terrasee; Grade Salto For; Ando, oleição de corpos gerentes. 

“lia Tealisado para, lho dar dccâsito a fa-| Salão Centrais Ealão” dus” anjos, Baita) 6 do Abril de 1912 

vorso applandir num meio ondo conta) Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto; NA escopreand 

já tantos amigos Chanteciar;'Pheatro das Variedades. Jorge Dias Ferrreio, 


Telephone Telephone 


1804 A VOADORA 1804 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de class: 


manifestára uma attraoção irresisti-)fora croado do servir om muitas casas annos. Muito branca, do estatura me-Íbitos e do seu passado. se preparava para abandonar o local, lh» na inão o aportou-li?a tornâmonto, 
ricas. (diana, elogantissima, cabellos pretos) E, nfesso passado, prosontiu que triste e desolado, quando avistou ao ontro as suas, ) 
longo so rolaci Pertonoia a uma dfassas familias] contrastando com os olhos d'um rôxo oxistia uma mystoriosa nuvem, cuja longo uma jovea que so dirigia para) E assim, muito naturalmonig, son 
tura romanesca. que progridum dia a dia, enquanto a/pallido, magestosa no porte como|sombra pesava ainda sobro as duasjella. Reconhoceu Cecilia Lofarge:|fessavam 0 seu amor. É É 
A influencia dos romanos de Ga-|tamilia de Hellier se ia arcuinando/uma sacerdotisa pagã, modesta como |mulheres, uma barreira que o desti-|mas vinha só! —Ha tanto tempo quo on vos que; 


boriau, lidos duranto à juventude, [cada voê mais, A baixella lavada pelo [uma noviça, era bem uma mulher ca-Jno erguera entre ellos o a sociodade,| —A minha tia teve modo do vento/ria fatar!— murmurou cllo. 
oxplica à sua inclinação para o ostu- avô de Comyns figurara na meza de/paz de fascinar uma fora é de inspi-alguma cousa que às obtigava a essa|—disse a joven, saudando-o levemon-| Ella suspirou, mas abaudonou-lhg ;* 
I 


1 Folhetim de A CAPITAL |francos, o dosdo cronnça que semprofom Walvor hampton, mas o seu avô] - Cecilia Lofargo tinha vinto é cito dora conhecer um pouco dos seus ha-Jtos da hora habitual do oncontro. Jájsagem, mudos, imovois, ollo E 


H. DE VERE STACPOOLE vol pára tudo 


do das lois. A sua ambição era tor-|Hellior, mas a prata lavrada havia|rar os mais puros sonhos de um postajvida errante de hotel, sempre sós, [te com a cabeça. — Vim, porque mo|a mão. 

jnar-so um grando advogado, oncarre-| desaparecido pouco a pouco e, agora, jou de um santo. sem relações ou amigos. lembrei de que estaria aqui, por nos-| Depois, como s 

gado de causas criminnos colobres.)não mais rostava do quo um pequeno) Tal ara a mulhor que havia subju- H sa causa, á espera... Estamos de tal|pergunta, Cocilia 

O barco do Folkostone ia deixar] elismionto, só uma unica vez plei-[oyatho do prata, tostomunha muda ol gado completamente Hellier, domi-|  Hollier atravosson a cidade o su-|forma habituadas a encontrarmo-nos| —F' j 

Bolonha. O vento soprava glacial Oltegra, e por um miseravel gatuno|eloguento do passado. !  Jnando-lhe o coração, a alma e o cor-[biu a ruá Larga. Quando alcançou as aqui, quo quasi estranhamos a sua au-| , 

ligoiras nuvens corriam no azul do)por. signal condemnado ao maximo) O advogado, mal perdeu de vista o PS O seu amor eca partilhado; Hel-limoralhas,. assontou-so; a despeito do sencia. A sua companhia n'esto logar |to, procurando dominar a paixão pros 

com. A Pon bareo que conduria 0 sou amigo para lie sabia que havia despertado n'elia;vento. spero .o frio, consultando o deserto dá-nos uma grando alegria, o funda quo o faria. vibrar tõdb: = 
Em pó, sobro a prancha que ligava —Supponho, com effoito, quo não|Inglatorra, affastou-se do local o diri-|uma verdadeira sympathia. relogio. procederia incorrectamente deixando Entrou ji tanto na minha vida, que 

o navio á terra, Hellior o Comyns)nos é dado oxplicar todas as cousas. giu-se para o molhe, a passos lentos.| à donzeila residia no hotel des| Era a hora om que madame Wa-Jesporar um tal amigo com um vento sinto quo so a perdor, ou a abundonar fh 
“onversavam á parte, esperando 0 si-| -roplicou o seu interlocutor —Com-| . Pela primoira vez na sua vida sen-| Bains ôom a tia, madame de Wa-jrentz 6 a nota costumavam fazer o tão importinento. seroi para compro desgraçado.py;:! ii. À 

egmal da partida, -. |tudo, d'uma coisa tenho eu a corteza|tia-so apaixonado, não sendo combudo |rentz, uma meiga, gentil o muito agra-| passeio diario polas fortificações. Ella falava naturalmente, som Os olhos da doneila orvalhafam-s..: 
+ Não posso comprehendor--dizialagora, e é que vão tirar a ponto vo: absolutamento foliz. Complotava apé-| davel velhota, ta sahida infallivel parecia ser o uni-|nhamonto. Hellier, apesar da sua con-|de lagrimas, 

Uomyns ao amigo—a razão da tuaflanto 6 que vou partir. Assim. nas trinta e tres annos, e, ao lançar o| Occupavam no hotel vastos apo-lco habito fixo na sua vida dosolada. vivencia o situação, não encontrava) —E impossivel—ropetiu. 

toimogia em ficar aqui. Hellier rocuou vivamente, porque olhar ao passado, romomorava tudo o[sentos, mostrando sor pessoas dis-| Hellior encontrava-as alli sempro.|do reponto palavras bastanto ardon-| E havia na gua voz uma cortoza tão, 
-—Ha muitas coisas no mundo que [as amarras tinham sido dosligadas e| quo até então havia feito, o conipre-|tinotas o riquissimas. Ha mais dotres| Era como que uma coisa tacita-/tes com que lko podesse agradocer. tragica, um desespero tão profundo, 

não podemos explicar, — myrraurov os marinheiros preparara para hendia quo se não tivesse dospórdi-Jannos que ali viviam, quasi sós, som mento. combinada. Ninguom, a pão|Mas o giloncio que se seguiu nada ti-|qua Hellier comprohendeu que est 


ospondesso a uma 


Hellior. levantar a prancha, Às helices come-|çado- o tempo cm sonhos romanóscos| relações do parte alguma, apenas tra-|ser absolutamente cego, poderia du-|nha do penoso. Retrocedoram juntos | palavras não eram vans ou levianas, 
+ Mas o seu embaraço não escapou alcaram a funcionar, agitando as aguas o encarreirasso pelo vordadeiro ca-|vando os conhecimentos que a boalvidar de quo se davam alli reudez-|para contemplar as paredes da mura- Era impos Nunca pois a aporta= 
Comyns. E E . Jospumantes. 'minho, poderia agora ser um homem, educação e o acaso se encarrogavam vous. As duas mulheres chegavam; o|lha, ao fundo da qual se avistavam as jria de encontro ao sou forto coração, 
—Quo mysterio havorá lá om bai-| “Mollior pormanecia immovel, as/activo o bello como Comyus. sia Imanoebo passeava com cllas pelo [extensas pradarias tranquillas, que aljamais seria d'elle esse corpo asbolto * 
xo?-—ponsou elo. 'mãos nas algibeiras do sobretudo,| Conhecia apenas ha dez dias a| Heller era bem visto, pois que [local deserto, depois acompanhava-as|visinhança da primayera colo ta love [e ações 
Hollior, com  offoito, estava em] vendo o barco a affastar-so, o um! pessoa que amava. Chamava-so Co-| conseguira ganhar a confança da ve-|ao hotel e deizava-as para as ver, or- [mento de vordo, —Mas porque? — disse ello;/ por É; 
'olonha havia quinzo dias, sob 0|pouco invejoso de Comyns. cilia Lefargo. Haviura-so encontrado, |lha dama de Warentz so mesmo tem-|dinariamente, no dia seguinte. As arvores, as terras cultivadas, os fim. e É 


p: texto d'um ataque d'influenza. Eva) Comyns era bollo, Comyns ora ri-/ por acaso, no hotel des Bains, ficando/po. que a sympathia da neta, e fôra) N'aquella tarde, comtudo, ollas de-|campanarios das aldeiasamontosvam-| —Venha —- rospondeu ella — pó 
aivogado, possuia um pequeno ren-lco. O pao fabricava lantornas do bi-| perdidamanto enamorado n'esso for-|apenas devido à essas longas conver-jmoravam-se. Hellier consultou dejse ao longe sob o ceu triste e azulado. lho contar tudo. : sê 
dimento pesson de seis a sete millovolottas o trompas-do automoveis! uito ecoontro, sas com a respeitavel dama que pa-lnovo o relogio: passavam dez minu-l E, enquanto comtemplavam a pay- “Contivitada 


Choutos | 
Hnvanos 


“Das aoreditadas marcas 

Henry Clay, Bo- 
ick, Hoyo de Mon- 
terrey, Saavedre, 
Hermano, La Inti- 
imidá, Pedro Mu- 
tias, Soares Mu- 
“rias, bem como cigarros de 
Bock com ponta de ouro & 
gortia, 
Acabam de chegar á 


CASA HAVANEZALS 


Rum Gurrett, 122 q 135 |; 
LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustros ou se= 
zões, tuberculose 


aoitras rogentotes om 
egepinbadad ae FRAQUEZA 


recommonda-soa 


Quiarhenn 


EXPERIÊNCIAS ço, os inn, 


nos hospitacs do, paiz o colonias 
confirmam cer o tonico o febrita- 


A vita as bon phemacias, 
a opogt, no, Porto, Phueancia 


OSSES Curaui.so comas 
Prstilhas do Dr, 
2 Leinos. Caixa, DIO réia: Doposie 
tos fo Porto, Plarmacia Rictnk, 
do Bomjardiia. Pio fm 

Prata, 220; Phorm, 
istrolla 18, 


Normal, R, 
Gama, É, d 


Mosaicos, azulejos, 
cak hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 6. 


FABRICANTES 


ravassa Corpo Santo 17, 19, 24 | 


TELEPHONE 1244 | 


=Rem 


Rua do Ouro, 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


IR. da Emenda, n.º 0, 
TELEPHONE 20 


LISBOA 
Stroas funebres 
Htfonso de Pinho & C* 


45-—Rua do Ouro—(49' | 


Lisbon— Telephone n.º 1210 


JIONTEPIO DAS ALFANDEGAS 


Fundada em 1840 
2.º convocação 


ral ó convocada esta 
do sont pe e ger 


[afim doer 
a garancia a 
paécar do Conselho 

Par ou tt do 


o do anno findo, 


MACHINAS —— 


[pe ——— — + 


——— ESCREVER 


ington= 
TOVAR DE LEMOS E 


Assis de Brito! | 
Medico dos hospitaes 


|Rua do Sol ao Rato, 216 


Assoolação do Soocorros Muluos 


Pat ordom da oxmo Presidonto da Ma | 


12 do abril, polas 4 Iê horas da tarde, 
resonto o Folatorio o contas 


127 — Lisboa 


Madeiras: 
EJLe'Oliveiras 6.º (trmão) 


Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
End. tolegraphico: MATEMARS 
Telophono 


mito Opine enclinia do 
ma ras ecc em pranchas, 


AZINHO 

OARVALHO LISO 

CARVALHO FLOR 
SQUINHA 


o 
PREIXO NACIONAL 
Gogo 


MANGUE 
MARAPIÃO 
A TOGNO do Honduras, Cuba o 
NOGUEIRA DA AMERIOA 
NOGUEIRA NACIONAL, 
RRO 


o 
| o 
Ea, África, 


: Preços resumidissimos 


a, 


A ÓAPEPAT, sr 


Mais de ;:000 páre-ratos colocados À 
-DOr esta tosa em todo O paiz 


a 


- Ramos & “Silva 


ELBOTRIOASTAS Bi OCULANTAS 
Chiado, 63 e 64 — LISBOA, 
a nina oba paiaho eleptgaer 


“Apparelhos olóotrisos pará applicações modioi- 
nãos, galvano cautorios, dopilação, to, elo, 


lunotas para todos os defeitos de vista| 
em todos 06 generos, 


Especialidade em oculos a lunetas com 


ephonos para to- 


Belos =p, 


ED O dm 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


z0, Rua dos « Gorreeiros, 7 | 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) + 


"TELEPHONE N.º 3299 
== Do 


armações de tartaruga, 


prata, nickel, ouro, double-ouro, 


eto,, eto. 


DECAUVILLE 
66, Rue de e laChaussõe d'Antin=Paris. 


Agento em Portuga 


à Colonia 


= Arthur» Benarus 


tivas; guindastes, excavadores, material. 


RR, Augusta, 2064 210 € 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros === 


Sódo ma qua proprledado—as 


-pE 
mechanograpl 


TELEPHONE 2888 


“Rua da Conceição, 69 — LISBOA É 


vonida —“Libordado, I4--LISBOA 


Montepio Commercial é Tuditric 


Telenhono m,º 18 
4,= Pogo do Boreatem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para camnhos de ferro de via reduzida, locomo- 


para minas, eto. 


R. Assumpção, 58, 1º 


TELEPHONE 2:298 


Emp: 


ou sejam 5 réis 


anno. 


60 a 


restimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias: Juro maximo 1 010 ao mez 
por cada 500 réis, di- 
minuindo progress: vamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6172 010 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


EIRO 


o -anno 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova feipeiia de preços 


Extrançãos Obturações de oura 


L 

Limposa dos adites: 

Obguraçõos 

gimento ou platina, — 

From ed, 48000 rito 
+ BRO > ES Bro aê diam *, OO 


&s 
Dentes artificiaes 
arantidos dos melhores Targa mundo 


Obturações de porcelana 


Este consultorio tem por especialida, arante 
a collocação de dentes e dentaduras semyestigio de 
artifício, sem eita, 


Es nobre platina cada; 1 
Corona do ouro ou porcelana, 


Dentes Pivot 


Dentaduras sem placa j 


Cada dento dosdo, 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 
é Sequos DE VIDA (logos as  Comblanções) 


Seguros contra fogo 
eatumo maritimos 
Seguros de crystaes 


O POPHHHHSO COCCOOLOSHSSE E 


$ 
$ 


LISBOA 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Lavagem de iatos 


FUNDADA 
“em 17-4-906 


Foo, am, resp, lim, 


PHOSPHOROS 


Feitos ou ra | CAPITAL ReieRUA Agências em todo o pais e colonias 
intoraria Combonenar sO0:000S0 M4aS00O raid -  |$ Sêde-Lisbos, R. do Alecrim, 10 
Largo da Anunciado 0, le? 0; a co 1 Ei Ficam avisados os grs, revendedores do COOPOCPOOCO COCO s 000044 

A ELNPEONE 562 E 1] 


foge 


Seguros de vidu o seguros cont 
Presta mbia da 


fodas o informações Verbalmento ds 10 
na side da Compnhico por sois na volta do 
Sub-dirootor-—Jonó À. Quintala 


DYNAMITE. 


Explosivos da 


PABRICA DA TRAFARIA 


No Norto do palz nos revendedores geraos no Portos 


lives; Macedo & Borges, Sue, Rui dg Romiurdim, 


- No Sul o lihas aijioontos dos revendedores goraos em Lisboa: 


Nogueira Marques & Cl, Rua da Alfandega 


17 e meia na séde da Companl 
Director—Fornando Bredorc 


Hateriaes 


de consfrucção 
EA Orivelra & G.' (Irmão) 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


Dynamites: 
Rua MA do o Julho, 10-B Honão os preços por ohizotes do 8:90 caixinhas (25 grosaa) Ca alado Le Ne O calsas do ils 
End.tete; Fropiica Materines Phosphoros do anixifro 188000 eóta p' 


Simples, duplas, Éiplas o quiutapias, 
Rastilho : 


Aleaeoado mudas dote. 


AGE xs 


as do 100 


Telephone n.º 
Araia para alvenaria 6 stgos 
Cal a matto em pó, em pe- 
dra e em barris para ex- 
ortação. 
Tijolo burro, furado, pren- 
* sado e de alvenaria. 
“Tijolo é barro refractario 
“Gesoo de presa o de estuque. 
Telha modelo. Marsolha, Progresso o 
Portugueza, 
Azulejos nacionaes e estrangeiros À 
LADRILHOS CERANI- 
E EM MOSAICO NA- 
N, E ESTRA) 
GEIRO 


CIMENTOS (mar. 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


UNION MARITIME; 
PE PARIS 


ic mugm inesimm 
DE MANNHEIM 


Seguros sobro a vida, incendio, oxplosto do gas, do machinas) raíc, ro 
dus om como do incendio, maritinnos,postaes 9 transportes de qualquer na. 


“É LIMA MAYER & o! 
59 — Rua da/Prata, 59 — LISBOA 


Deves 189000 + 
om q dorsontol legal do do 18010 qual for 0 'numoro do grosas podidas, 
Quacauor quoizas foroa da demora na execução dos podidos ou falto 


do concessão do desconto de de A 
phosphoros, À 00, ao onto, do vom, nas dirigidas 4 Companhia Portaguoca da (BA 


a Mayor & Cs rua da Prata, 50, 
Rodrigues Pinto o Pinho, rus do 


| Compagnio des Mesagers Martimes 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baptisados Enxovaes. para collegiaes 
Cobortoros, mantas de vingem, colchas, pannos brancos, de linho 
algodão. Toalhas o guardanapos, fanolias, riscados, panninhos, sophi. 
res o orotones. Malhas dos Pyroncos, 


Paquetes trancezes 


as as 


Boen IN o eito Lindo sortimento de bordados Para Bordeaux 9 abri 
à | E Camisas do renda o bordados para sonhos: va, calços, corpinhos Para Dakar, Mão fo E Santos, | 
| y | ani veta pen do id ara. sonho alas corpinhon a Menteitou “e Buenos peer” | 20 Cbr 
Combate à TOSSE à a DEBILIDADE GERAL Grande sortido de rouparia para homem | Para Bordsaux 2 abril 
asi, para. Montevidon O Buenos 


Enorme collccção do lenços de soda do variadissimos padrõos 
eias € pougas, nacionnes o estrangoiras 


J. Nunes Godinho 
Rua do Ouro, 286 a 290 


Continua dando como brindo 200 sonhos na importancia 54000 
réis, ou então 10 0/0 do desconto, 


Constipações e grippe | 


Tubersalose- Antas - Impaludismo Reach 
ismo--Escrophulose--Lymphatlsmo--Bronchites, 


$ proços das pastagans asha-s3 03 nprstoadido vinho a bolas ag 
refeições sorviço modiso, orialos poria saaz93, 063, obs, 
gens da todas as olass23, 04rja 2 Quadaquar isfacaaçõos 
ia da oompanila: 


32, RUA AUREA — LIS509 
Os agentos- SOCIEDADE TORLADES. 


; Ea 3S-VNOL: 


| ofogrmoon-s para os os pon. 
À tos do ais io a agi 
Pelos proços ins rG 
Enviam. 
mostruor 
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AL - 
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Direoção é 
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propriedado do Manuel Guimarãos 
—Camlio Sousa e Almeida 


Redacção e Administração-—R. do Norte, 5,1 


LISBOA — Pomingo, 7 de Abril de 1912 
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Brg Ni: 


a da Bioa, 71 
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Di Im 


«O nosso plebiscito Pró Patria» 


A situação do nosso 
pequeno commercio 


No commorcio do retalho, como om| 
“todos os outros ramos de aotividado, 
imodificaram- 
tr'ora so adoptavas 
so mais aotiva, mais intensa, vencon-| 
“ão quem mais aptidões possuo. Y 
so oprimido, numa compotoncia es-| 
magadora o preocupanto, em busca! 
“uma soluoção quo nos dô no futuro 
'a tranquilidado desejada. 

Ea 25 annos atras bastafa, para 
início da onrroira do commerciante, 

um estabolocimonto com uma porta, 
“Mais tardo oram duas e, por fim, já 
no apogou da carroira do rotalhisia, 
abrium-so tros portas ao publico e a 
Mortuna 6 a prosperidade augmenta- 
(yam ua masa proporçãô, Sompon- 

do n inioiatiya do modesto tra- 
ibalhador, que, dotras do sou balcão, 
'procurava, dia e nouto, a maneira) 
'mais pratica do obtor mais cliontella 
o do conservar um nomo honrado, 
'atéavoz do sou osforço audacioso, 

oj tudo so encontra modifica- 


do! e 
Appareceram og ostabolocimentos 
randes!| 


0 esforço à 
dual, E, além dtisuo, limitaram 
lucros, em razão da grando vonda o 
Daratoarameso 08 artigos, tornando) 
impossivol a concorrencia, 

. O rotalhista tom de so aprosontar| 

jlhor apotrochado para o combato. 
JA sua loja ba do sor luxuosa, ol 
Tgúnte, com um corto tom artistico o) 

ossuir um doterminado  sortimonto 

o «oxolusivo 

“Toda a tondoncia commoroial 6 pa- 
za a ospocialisação, Nota-so facilman- 
te que, marcas 6 nome individuali-| 
sm os astabolooimontos:—cumisas do 
"Pitta, ohapous do Mimoso, ou do Pin- 
jto, vibelots do Joto Cardoso, fatos do 
“Amieiro, nleçães do Sousa Montei-| 
“ro, calçado do. Ooimbra, joias do Lei-| 
tão, eto, oto, d 

“Todos procuram triumphar, apro- 
sontando espooialidados num doter- 
minado ramo do negocios, Assim fa 
zem ds casas qhics, do e to apurado, 
“como a Maison Blanche, Casa das 
! Meias, Gonçalves Marques, Eduardo 
Martins o tantas oute 

O cuixeiro d'hojo tambem Já não é 
aquello rapazito sugar, chogado da 
iprovineia, fino como um coral, mal] 
ubendo esorovor O sou nome, mas 
ivendendo preto ao froguez quo que- 
ria comprar asulo caminhando rá 
“damento na vida, com o auxilio dos 
conhocimentos adquiridos nas aulas 
mocturnt 

E, abrindo um parenthosis, per 
mittam-mo quo louvo aqui os bollos 
norviços  prostados polo Athenau| 
Commercial aos omprogados do com- 
mercio do Lisbon, Muitos dos que 
hojo são. commoroiantos, como cu, 
devom o pouco ou muito que sabem, 

ossa benomarita instituição. Ei, 
“polo monos, tenho a maior satisfação 
om declarar tor adquirido ali, om ai 

aé quo funocionavam dopois das 
oras da noite, ainstruoção indisper 
“Savol para aá Ivctas da vidi 

Voltando no assumpto dovo accen- 
tnar que o progresso modificou, 
“sgualmento, o feitio do froguez de) 
Yisboa, quo hojo conhovo tão bem 
qualidados dos artigos quo compra, 
como a pessos que procura xealisar| 
.avonda, Já não so justificam aquellas| 
“aspirituosas anocdotas quo faziam as) 
daliolas d08 nostos: antigos patrões 

Conta-se, -por exemplo, que um, 
gtando negocianto do modas, admi 
rado de o sou caixoiro não ter vendi- 
*do um loque a uma froguoza, quo so 
propacava para abandonar o estabelo- 
ato lho dissera, n'um tom am: 
vel 

—Então, minha senhora, porque 
não compra um dos mous leques? 

—Porque não vejo nenhum quo 
seja complótamento branco. Ha um 
que mo agradaria so não tivosso uma 
poquiona manchar. 

— Mancha? 

—Sim, sonhor, Ora veja. 

—Não, minha sonhora —atalha o 
commorcianto—isso mão 6 mancha. 
Eu explico a v. ex. 0 que 6: 0 pintor] 
quis fazor um cou com uma nuvemoi- 
aha, começou-o mas não o acabou, 
Eis tudo, 

À frogusza achou immonsa graça á 
forçada oxplicação do commercianto 
-» adquiriu o leque. 


ee 

Todas ostas notas, quasi desliga- 
dug, oscriptas com simplicidade, teem 
por fim detorminar, por comparação, 
“que a orientação do commorcio de 
retalho so tem modificado sonsi 
mento, acompánhando « oyolução do 
todas as Cousas, 

O luxo dos ostabolocimontos vei 
valotisar a propricdade e contribuir, 
notavelmente, para o aforz:osoamento 
da capital. Mas tam havido oxaggero| 
na multiplicação das lojas assim como 
£o tom abusado da ropetioto do ne- 
gocios que, por râuito fraccionados, 89 
tornaram impruduetivos, Isto gonsti- 


“tus um erro do funestas coinséquen- 


cias, 
O nosso commercio de retalho á, 
proporcionalmonto, suporior em nu 


i- ainda o effoctuará compras atm cont 


coro ao do Paris, Londres o Borlim. 
A febre tom attingido os bairros oxo- 
ticos, Na baixa até as escadas são 
aprovoitadas, quando mais convo- 
nionte soria quo ollas so mostrassem 
Iguarnocidas do guarda-portto—dan- 
do-so, assim, ocoupação a muito vo- 
lhoto honesto o valido que por ahi 
ostondo a mão á caridade publica e 
obstando-so a casos desagradaveis 
que mo abstonho do citar, 

Querendo, agora, expor as causas 
da “oriso quo, por vozos, so manifesta] 
lom alguns ramos do nogosio a rota- 
lho, dovo começar pelo principals-o 
[rodito ilimitado que É uso conce- 
der-so no baloão. Do fxoto, não é difi-| 
oil encontrar quem possua um terço! 
das suas vondas por cobrar, no fm do 
anno economico. 

TP? corto quo as vondas à prompto| 
pagamonto constituam a base; 
da oxistôncia  desembaraçada dos 
[grandos armazena, é que, 
tondo comprar fiado, o) 
[pelo pequeno lojista. Mas 
[guir o bom systoma, a mosma taotica| 
[commnorcial, tom o gou probloma. 
lucionado; venderá o mosmo ou má 


ções mais vantajosas pola abundancia 
de recursos, resultante da venda a! 
contado. 

O commercio do rotalho soffro ain-| 
(da d'uma out: ia 
nos valiosa— a importação 
[desenvolvimento da industria do luxo] 
nfoutros paizos provoca ossa importa- 
ão om larga oscala. 

Oy astrangoiros que por aqui pas- 
sam pouco nos comprám o 08 núcio- 
'naos, quando regrossam das suas ex- 
lourbõos Já fóra, trazom girandos valo-| 
ros do quo tó falâm as ostat 
Todos sabem que a F'rança tem nº 
exportação clandestina a melhor 
suas rocoitas atingindo contenas do| 

rancos, na opinião dé Le 
Iroy Beauliou. 

Do manoira quo; modificadoo modo, 
[ão sor do commoreianto “retalhista; 
| verificado quo ste não quer sómente, 
imitar o visinho mas supplantal-o pt 
a iniciativa propria; não conbtituindo 
frrunchontos d'um só gonoro do nogo- 
cio, ondo só chamo a frogueria polo 
áolamo mas pola melhoria do pr 
oto apresontado á vonda o pela di 
|renciação dos sortidos-individualisan-| 
[do as casas o tornando-as profori 
[do publico pola sua marca ospocial, 
ter-so-hin progrodido o talvez torn: 
do monos dificil a victoria. 

Mas não so procodo assim, não so 
ailigencia radicar uma firma pola sua 

ontinuídado ou soja pelos descen- 
dentes ou pelos: proprios ompregê 
dos. Tuz-so dos primoiros doutoros, 
para quo ellos não sigam a carreira] 
log seus progenitores e aos sogundos| 
dificalta-so o accosso ao patronato, 
obrigando-os a tornarem-se maus 
ooperadores o a fazorem corszron- 
oia aos proprios patrõos. 

Os moios 


Isaram o movimento interno. 
(do fcilidado om comprar- pouco o 
direotamonto, os intormediarios sof- 
rem. Resulta de todos estos pheno- 
menos citados assim, ao correr da 
ena, que o commercio carscs do ser 
logislado por quem 86 intoressa pelas 
quostõos economicas. 

Rogularisar o. trabalho, tornálio, 
util o procurar o justo equilibrio de 
todos “os fnotores da riqueza, seria 
uma vasta obra do progrosso. Não 
constituirá politica mesquinha, |6] 
corto; porém, so não tratarmos, a 8o- 
rio, ostos o ontros problemas somo-| 
lhantos, pouco avançaromos na oba 
da civilisação. 


aven- 


Appolinario Pereirã. 


“A CAPITAL» | 
Er o unico jornal da noite que so pu- 
blica aos domingos. 


Dea da Arad 


O sr. dr. Jost d' Almada, distineto 
funccionario do ministerio das colonias, 
fez um estudo muito interessante sobre 
ja questão do padroado do da coma 


Nesse trabalho salienta-se, com a 
são, que 0 sustentar egrejas é protis 
sões om territorio ingléz, é uma ver-| 
dadeira anomalia, um anacronismo, 
que sô um interesse historico justifica 
ria o affirma-se que é por meio de 
escolas e estabelecimentos de besief-| 
[cencia que nós devemos manter rela- 
ções com as nossas colonias. 

Tudo o que o sr. dr. José d' Almáda 
di, ácerca do Padroado do Oriente, tem, 
justificação o merece aplauso. Pam, 
bem concordamos com a opinião que o 
mesmo funccionario aventa de serem, 
ereadas escolas —como meio mais eficaz 
[de manter a nossa influencia moral. | 
Mas achamos preferivel que se reali- 
[sem trabalhos de irrigação de terrenos, 
|para o engrandecimento das riquezas! 
agricolas e augmento da felicidade dos 
habitantes das colonias, em logar: da 
instituição de casas de beneficencia, que 
muitas vezes não beneficiam senão certas 
e determinadas creaturas... 


-|nada oollido odum 


o transporte tornaram | 
facil o rapida a compra, mas paraly-|ç; 


Á bruta 


A Nação noticiou, com rogosijo; 
fado da egreja da Ensaseação, durani 
tojas festas da semana santa, foi posto 
fóta um individuo que os catholicos| 
entenderam que não estava com a de;| 
[vida compostura, e logo o Dia acoios-| 
centon, com manifesto aplauso, que, 
na egroja do Cascaes, como um assiá- 
tonto tivesso, não concordando com 
corta passagom d'um sormão, profs- 
rido um não apoiado, os feis «o encké- 
ram do sopapos, e o atiraram a pon- 
4pé até ao imoio do largo» O relato 
da séona é insuspoito, o applauso 

thogorico o sentido. | 
ois bem ! Não é mosmo com indi- 
ação: é com magua que assistimós| 
esto olaro incitamento a actos do 
violencia que não pódem sento pre-| 
jádicar a causa a cuja detoza simula 
tinar-go, com o que nada toriamos, 
tas quo affocta a tranquillidado do 
o quo acima do tudo nos inte- 


| Queixara-so 08: catholicos do que, 
[são porseguidos, Para ellos tudo 6 
ade, dureza, violencia. A tudo 


conscioncia. Fez, 


uma loi que om 
sous sontimen- 
tos 6.as suas idoias, destinando-se 
jáponas a pôr cobro aos abusos de) 
quellos que, dizendo-sosimplos orqu-! 
tos d'uma doutrina espiritual, cójo| 
fundador doolarou não tor o sou rei- 
[no n'esto mundo, não tem procurado, 
na sua ambição o io sóu orgulho, 
não assenhoroarom:so do mundo in- 
loiro. “Pois as prosóripçõos d'ossa lei 
[quo consente os templos abortos, mais, 
ainda garanto a libordado do sou cul- 
to o ostipendia até os sous ministros, 
quo a accoitaram, são por oljas rópu- 
tadus violencias incrivois, Violoncia, 
não consentir que um bispo zombe| 
das lois do Estado quo todo o cidalião 
6 obrigado a cumprir; violencia, não 
uotorisarom procissõos em torras 
ondo, como agora sucoedou 
istom rivalidados potsoãos 

tão fortes quo prognosti- 
cam inovitavois conflictos; violepoi 
ontrogar ao Estado os archivos [om 
uo so matriculam os ôidúdãos d/esse 
istado; violonoia, n'uma palavra, dar] 
a Cosas o que 6 do Camaro a Dous o 
(qhe 6 do Dôus 'quo ontrá cousa into 
iguifca à separação da Egreja 6 do 
Estado, cujo principio está luminosas 
monto concretisado n'esta " fortíula 


esipia nos proprios evangelhos! | 
para contrapôr a ostassphantas-| 
tiois violenciis, olles preconisaim as 
aúthonticas violências, as violoncias 
dalinguagem, com quo fazom a sua op- 
posição desbragads, as violenoias phy-| 
as, O murro, o pontapé, O tiro, com 
que protendom demonstrar quo são, 
llos 08 martyros o 05 escravos, o 

ublicanos, os livres pensadores, 08 
sons algozos 6 os sons despotas. 

Nem que violens realmente se 
exorcesso da parto da Republica so- 
bro às Buas cqnsoloncias, os quo 80 
reclamam da doutrina do Christo, 
(toda mansidão, toda bondade, ia re. 


signação, toriam o direito, á lhz do 
seu proprio credo, do respo 
violencia com a violencia. Para so en- 
rom do razão, osapostolos do Gheis- 
mo primitivo enchorat do, 
soffrimento. Não foi a Republica que 
os arremessou aos circos romano 
Foram os imperadores, foram os dos-| 
potas, foram os ropresentantos essa 
auotoridado absoluta quo a Egreja ca- 
tholica protendea sanocionar com a 
anoção divina, contra o espirito do Ji 
bordado quo-vivificára o apostolado| 
do Obristo. | 
Não vão longe os tompos da mona 
chia que os reacoionarios pretendem 
(resuscitar. Ellá' morreu pela violen-] 
(cia. Não morreram, pordm, os so 
(costumos. A lição da derrota nhóapro- 
veitou aos ultimos partidarios. 
inda é brutalidade que recorrem. 
para extoriorisar as su: ixões, tão| 
contrarias é moral ovangelica. E” 
jsinda a violencia que proconisam.| 
[Nom sabem soquer roprosentar o seu 
papel. Impudentes como Torquema- 
(das, são inhabeis como Tartofos. 


O problema do carvão 
em Cubo Verde 


O porto de S. Thiago não póde, 
afirahir a navegação regular 
de vapores com passageiros 
Sabemos porfeitamente que a nossa 
bs ffanca e quiçá inconvenien- 
fo Ggrada a pouca gente, é por caso 
motivo a nossa modesta” o desalinha- 
'vada prosa deixa algumas vezes de me- 
Focor às honras da lota da fr 
Esto eo vao derem 
o cesto dos fais, porque 
Contas, com osrêess, fadas do ho» 
forica bem aceeitas por todos aquelles| 
ne só estudaram as colonias em trata- 
dos“aliás muito bem foitos-de admi- 
nistração, colonisação, ete., oto. para, 
depois applicarem 8 êmo os conheci- 
'mentos adquiridos em alfarrabios obse-| 
lotos, quer à colonia seja À on'B. 
tora aiproposito, ou desprposi 
to como queiram, do interessante pro-| 
blema do cârrão om Cabo Verde, que 
[já so dissa—ficar resolvido com as pro- 
iencis Indicada “Ha tompo a:4 Ci 
pi 
E” indispensavel tambem dizor-se| 
que, quem escrevo ao correr da ponna 
as “mal alinhavadas linhas, já esteve 
om todas as possessões ultramarinas 
por ue: eae do e e 
oloniãs inglosas, francozas, hospan! 
las, ote,; dizor de sua justiça com. 
conhecimento de esusa, 


or á 


proferida pelo proprio Christo o ins-| 


«Desejaria que 
fosse a minha propri 


Ha dois annos desembarquei. em| 
Buenos-Ayres acclamamado por mais| 
(de quarenta mil pessoas. Era a pri-| 
jmoira voz que um escriptor hespa- 
'nhol ia fazer conforencias litterarias) 
nosso pais hospanhol, não só pela 
lingua mas rd om pola raça. Que 
do chimoras, nobres o generosas eu| 
imaginei! Sonhei ir atraves as dezoito 
Inaçõos que falam o idioma dos meus) 
(compatriotas, desde o estreito do Ma- 
|golhãos á fronteira do Texas, tentar 
a fundação d'uma especie de confedo- 
ração intellostual hispano-americana.| 
/A minha viagom foi iniciada polal 
República Argentina, o ahi fiquei. 
Logo. que, na travossia/ da vida, se) 
doita ancora. n'essa terra: d'ama at- 
tracção irrebistivol, é impossivol ar- 
Irancal-a. Todos os que chêgam a Ar 
gentina, possuidos d'ama vontade! 
forte, se prendem facilmente, porque! 
inão pódem encontrar n'outra parte 
um theatro que. so presto melhor ao 
desenvolvimento da sua energia e da| 
sua tenacidudo. 

A Argentina, como todos os pai- 
os em formação, é um terreno favo- 
'ravel ás mais. extranhas ovoluções.| 
Foi por isso quo chogusi ali como es+| 
criptor o como conferencista o aca 
(bei por ser colonis 

Não sou um litterato, dan 
palavra o. sentido do doçura e do ti-| 
'mides que ella paroce evocar. Nunca| 
tivo 4 intoncão do gastar a minha, 
existencia a, onogrecbr folhas do li 
vros ném 4 rovôr-mo no que so cha- 
ma a gloria littoraria. Sou um homem 
d'aoção, que con 
onergia como uim dom dos mais no- 
lbros, o que esoroyo nos momentos 
qu lho ficam livres. Souantesdo tudo| 
um róvoluoionario do mou paiz; es- 
tivo na prisão, no exilio, tomoi parto 
lom toda a espooio do luctas, exposto| 
a mil porigos; foi somênto durante 
os poriodos do iranquillidado “que, 
'compuz os . meug romances, por não 
ter nada do molhor a fázor. E? preci- 
Ho ver a vida do porto o não atraves 
dos livros dos outros. 

Percorrendo a Argontina tivo umal 
tristo visão do velho mundo, 

Fiquei, pois, ali. Saens Pena, an- 
tos dê cor procidente da Ropoblica, 
prestou-me o apoio da sua viva ami-| 
sado 6 da sua alta influencia o assim| 
pude, graças a ello, dar os primoiros| 
passos. Comprei torronos; cavei os] 
'rogos necessarios n'um nolo que não| 
tinha sido nonca tocado pola mão do] 
homem, desdo à origem do nosso 
globo;' transformei bosques soculares| 
adaptando-os 4 nocossidados do ho- 
mom; explorei rios immensos assim| 
(como braços de mar, modificando 
uma parto do seu curso 6 creando-| 
lho por assim, dizer, tentaculos arti-| 
ficiaos para rofcesoar o fortilisar 08] 
campos alterados; fandei cidados, que 
não são ainda sonão modestas villas, 
mas ninguem podorá imagi 
15 sorão dentro de algans ann« 

iz ondo tudo so desenvolve 
maravilhosamente. 

Centenas do entopous, que Amanhã 
Isorão milhares, toom-so vindo osta-| 
belecer no “que hontem ora um do-) 
serto; jovens engenheiros e jovens, 
lagronomos chegam espontancamente| 
jo Hespanha para “sentar praça sob a| 
bandeira do que, como alguns dizer, 
6 o <ultimo conquistador». A missão| 
(que gmprohendi' sómente ha dois an- 
nos, continuo-a e continual-a-hei. 

bom reconhecer, pelo menos,| 
'que isso vale tanto como escrever li-| 
vros. Em vez do imaginar romances, 
creio na realidade 


IMPRESSÕES 1 DA ARGENTINA 
O destino 
d'um homem d'acção 


jesejaria que ald' 


2 


a mais interessante das minhas obras. 


a vida». Assim se exprime Vicente 


Blasco Ibaniez,o mais popular romancista da Hespanha, 
feito hoje colono na Argentina. 


Brasil, nas proximidados da zona 
tropical. Para ir d'uma á outra é pro- 
iso gastar quatro dias o quatro noi- 
tes em carhinho do forro. E/ uma dis- 
táheia digna di Argentinas - 
oroioos são estos pio-| 
isação, que vão com 
joma admiravel inconscienciá Iuotar 
nas terras virgens! À população agri- 
coli na' Argontina é cosmopolita. 
Fandoi «Corvantos» ajudado sim- 
[plosmento por hospanhoss; mas ao 
(cabo do tros mezos o nosso acampa- 
[monto eta uma coisa parecido com 
um tratado do geographia aplicada: 
Chilonos, uruguayanos, turcos, arme-| 
nios, inglezos, allomãos, francezes, vi- 
nham juntar-so ao grupo primitivo. 
Que de cousas intoressantos! ? 
Um velho trabalhador, com barbas. 
propheta, chama a nossa attenção 
pola habilidade com que emprega o 
(cimento Portland na ocastrueção das] 
[mhchinas hydraulicas. Depois de o 
fazormos bober, ps 
da eua reserva glacial, acaba por nos 
Imostrar um diploma bem áfitigo— 
tado quo ollo "guardava do seu pas- 
sádo! k 

Era um arohitocto de Vienna. Sus. 
'mivlher, uma ingloza, tinha sido mor- 
ta, com um tiro, pelos derviohes, om 
Kbartoum, emquanto batia 
sob as ordens de Gordon, Um outro 
trabalhador alemão tinha excitado a| 
nossa curiosidade pelos minuciosos 
Siidados da ana teilatto, quando, 
num domingo, os colonos se banha-| 


"Todos estes individuos constituem 
joio. qutrangeira do novo mundo. 
as, acostumados a percorrer 0 glo- 
bo, à doserção torna-so para ollos um 
habito. Quando pareçem mais conten- 
tes, uma bella manhã, perguntam se| 
a sua conta está em partem, 
rdidos no horisonte vermelho, cujas 
linhas parecem tremor por entro os 
reflexos do firmamento. 


Re) 

Porguntam-mo muitas oroaturas se 
|ronuncioi a osorover. Não, cortamon- 
to; escreverei ainda: o domonio da 
littoratura não abandona aquelles que 
[possuiu uma voz. Escrovorei, nos mo-| 
mentos do repouso que me deixar a 
[minha vida colonial, verdadeiros ro- 
[mancos, romances . profundamente 
sentidos em quo inclairoi bastanto da 
jminha propria existencia. Sorão ro-| 
[mances d'um genero novo, visto quo 
so trata do paizos o do sociodados 
ainda na juventude; romances em que 
[so não “tratará aponas do intrigas 
jamorosas, nem de complicações ps: 

hologicas, o em quo a nota domina 
to gorá a onergia. 

Proponho-me “pintar, “a grand 
traços, em quatro obras, a vida actual 
do povo argentino, as asperanças, os 
successos o as docopçõos dfossós ho-| 
mens vindos de toda a parte, quo vão 
ali, arrastados pela ambição, o contri-] 
[buem para o rapido desenvolvimento! 
do pais. O primeiro romance, 4 arca! 
[de Noé, sorvirk do prologo aos tros] 

personagem princípal so- 

[Fá um transatlantico com o sou carro-| 
Igamento do carno humana. Babel ro-| 
[volará a vida da maravilhosa Buenos- 
|Ayros, que era, ha algumas dezonss 
anos, uma grando villa e quo so] 


mais interessanto das minhas obras 
fosse a minha propria vida 
. . 

Neste momento tenho duas colo- 
nias installadas: uma, «Cervantes: 
no territorio do Rio Negro, isto é, na| 
fronteira norto da Patagonia; outra, 
Valencia» rna provincia de 
raguay e do 


transformou numa colossal cidade) 
cosmopolita. 4 terra de todos terá por 
antro a pampa nos seus vastos ho- 
Frizontes; os Murmurios das florestas, 
jos bosques de Corrientes, essa pro- 
jvincia ondo so encontram ainda i 
[pressos no sol ou no caracter dos 
sous habitantes, os vestígios di 
sa republica theooratica que os jesui- 
tas organ m'outro fompo. 


Neste primeiro aranzol vas traiar-so 
unicamonto do carvto no porto da, 
Praia: Vorde, 


regular a vapor para 
a vero 


Eacvfoi isto dia sómente quem nunca 


passou ali o tempo chamado das chu- 
ivns!! N'osses mézes ha maresias ou ca-| 
lêmas temorosas e ventos violentissi- 
imos. das bandas do sul. O mar dentro 


jqual será o navio quo podera rocovor 
carvão ivestas circumstâncias, ou mos- 
mo conservar-so fandeado sem immi 
mento porigo do afundar-so? Nonhum 
diremo-lo nós sem receio de contesta- 
fo, Por teimar em conservar-so fun 
lcado em uma oceasião estas e lovan- 
far forro o fazer-so de vela já tarde de 
mois, foi praia o hyato do 
«Visconde da Praia Grando de 
assim como, mezes antes, bavia-so 
afundado uma barca franceza, condom- 
nada por inavigabilidade, um patacho 
[) italiano nos mesmos casos, o perder. 
se hão todos, quantos não fugisem a 
mpo do porto, quando rongue a car- 
paeiad o Ovo quando reneb a o 


Ora um porto assim pódo attrahir a| 
pevezaçto Aeee da ipucas com pes 
o 
“hos Cabo-Verdsanos, o só a esses, 
fazemos esta, perig 


Entre as indicações dadas, ha uma, 
Iporém, ano deveria realisar-o o mais! 
depressa. 


possivel, À ligação do ilheu 
anda Jia com ao de S. Thio- 

facil, pouco dispondiosa teria a 
Nentagem do formar uma cspooio de 
doca para abrigo de embarcações meu-| 


Om jornalista inglez 
em Lisboa 


Mr. Dijprée, redactor do «Stan- 
:Sard» vem iuquirir da situa- 
“ção financeira é commercial 

do paiz 
O conhecimento da chegada a Lis- 
boa de Mr. Dupree, redactor do Stan 
dard, impunha-nos o dever de, para 
|pormos os nossos leilorés ao corrente 

das acitalidades, procurar saber 0] 

are motivara a sua visila ao nosso 


pais, 
O jornalista Ingloz 

Mr. Duprés, formolidade| 

mas ainda as-| 

attender-| 


blioa, E! corto? 
—Assim é Mas o mou inquento 


ais ha, n/osto momonto, 
uma grando abundancia do capitaes 
[sem emprego. E' presiso pol-o em 
movimento. 

Mas a duvida sobre o estado fnan- 
coiro do Portugal fas rotrabir 08 ca- 
pital o lombrom do collocar 


aqui as suas disponibilidades. 
Então o Slandard, quo é um jornal, 
cujas opiniõos financoiras são sompre 


acatadas pelos capitalistas inglozs, | 

à Portagal com a missão, 
igar qual a verdadoira si- 
tuação financeira do sou paiz. 

Das impresoões, colhidas dopondo- 
irá a facilidado de collocar aqui im-| 
portantes capitaos britannioos, quer 
no commorcio, quer na indus 

Qual 6 a corrente da opinião dos. 
onpitalistas inglozes à rospoito do 
Portugal? 

—h? grando a sympatia do com- 
mercio 6 da finança ingloses para, 
(com Portugal, achando-se nas melho-. 
'res disposições de aqui emprogarem 
Os sous capitass 80, como ospero, as 
informações quo colher forom favora-| 
veis á sua collocação. 

A's primeiras impressô 

—Pelo' que tem visto qual 6 aide'a 
quo fórma do mou paiz? 

Até agora, quanto á missão do que 
'yim encarrogado, não formo ainda, 
ideia alguma, 

—E quasito á oivilisação, ao ostado| 
do adeantamento? 

—Optimo. E' mosmo com gurpreza 
quo tenho notado um grau do oivili- 
jação muito superior ao que 
Regular conforto,  notivi 
maior do que era do esporar, visto o] 
quo por lá por fóra so diz do Portu- 
(gal, o tranquillidado absoluta, 

a primoira vez que vom a 
Portugal? 
E'. Tonho viajado bastanto, quanto 
Portugal ainda não tinha vindo. 
Posso no entanto affirmar-lho que t 


tadas do qu 

—Visitou já algans monumentos? 

— Ainda não. Choguei hontem, o| 
um ponco fatigado ainda da viagem, 
(poncô tenho visto da sua formosa, 
cidade, 

Só amanhã comoçaroi a visital-a 
mais minuciosamente. E quanto á 
missão que cá mo tronxo só terça-f 
ra começarei a entrogar-mé 

sala de leitura do hotel Cent: 
Jondo nos encontravamos comoçava a. 
aimar-so, Os hospodos, na gonera- 
Ilidado ingloses ou alemães, procu: 
vam os jornaes dos seus respectivos] 
paizos, 

Era o momento do terminar-mos a 
nossa interviero. 


Um combate no Sudan 


'Tribus prisioneiras — As tropas 
sofirem numerosas perdas 
CAIRO, 7, 

Estava na rogião do Annak uma] 
pequena expedição dirigida polo ma- 
jor Leveston, commandante da ca- 
'vallaria egy pcia, encarregada do cas-| 
tigar uma triba reboldo, quo constan- 
temente atacava as tribus submissas| 
de Nuer, quo habitam na região com- 
prehendida entro os rios Pibor e Ze-| 
raf. A expedição dovia tambem re- 
primir o contrabando de.armas, que, 
so fazia em larga escala, 

Por informações colhidas agora no 
ministerio da guerra egypeio, sabe-se 
quo as tropas chegaram a Odongo, 
perto do rio Osoth, nó dia 16 do mes 
(passado, Encontraram o inimigo, tra-| 
'vando-se um combate, Os amaks ro-| 
tiraram o as tribus do Odongo e vi 
sinhanças foram feitas prisionoiras. 

Entro 08 mortos ha 2 capitãos in- 
glozos, 3 officizes egypoios e 42 sol- 
(dados do Sudan, o entre os feridos 
ha 1 official egypeio e 12 soldados. 

Os amaks tambem tiveram grandes 
pordas, desconhecendo-se, porém, o 


numero dos mortos » feridos. 


Findo o combate, o commandante 
da força destruiu as posições aban-, 
donadas polo inimigo, retirando de- 


Para hem resurgir) 


O nosso ser, tom o horror da mor- 
te, do extorminio final, fgurrando-so 
ás mais vagas esperanças, a fim do 


'rama espectros que constantemonto 
atravossam, como sombras inapaga- 
veis, as porspectivas luminosas que 
os pagenismos doces resgam deanta 
dos nossos olhos apaixonados. - .., 

Uma nogação amarga vao sompra,: 


inclusa nos actos do maior fé, do mais, 
|commovido heroismo. 

Quando o homem, obodocendo no 
instincto infallivel da gua força, até” 
tingo a plenitudo da existencia, agsu- 
[mindo assim a attitude o a expressão 
soberana quo a estatuaria antiga vin-, , 
cava no vulto dos deuses, uma davi 
da surgo invencivel no -afrojo. das « 
uas ambições catllanes, para ho an! 
munciar que o seu esforço, mesm: 
quando consumado em porfoição “6'! 
úciumpho, é coisá passageira, prolon- 
gando-se simplosmento até que al; 
guem o oxcoda. 

Quem busca 'oternidado atraves as 
siitações mortos das oppacições o 

as fórmas, das inquietações o das 
isoortozas, não oncontrará Sonto essa 
enorme tristeza que a natureza, o 
iguindo o giro fatal dag-suas-motar 
morphoses, vao lançando nas almas 
que algum dia julgaram modolar 08 
sous sonhos de gloria no puro fluido 
do espirito ithmortal. 

A obra dos homens, embora filha/ 
do desejos que sobem a maioros cul. 
minanoias qu os condores,soffro som 
pro, na sua sua anciá de voos o auro-, 
ras, à limitição que o cansaço põo em 
(tudo, no odio e no amor, nas dorro- 
tas o nas conquistas, na cronça o na 
doscronça. 

D'aqui um dos aspectos mais Jan» 
cinantes da prodigiosa dôr das gon- 
o 


queremos, mas a torronte irre- 
primivel das coisas, que passam, ros 
sisto 4 nossa acção crondora. O tompo 
corroo o trabalho do gonio assim co- 
mo a lepra o rosto humano. 
Os gritos ponetrantos da impaton- 
da rasão, peranto  sopreiiadia 
cosmicas, rompo já nos 
primeiros capitulos dos Vo: 
Para yencor essa irredutivol: con- 
tradioção entre a lei natural 6 o pon- 
samento,ontro a matoria o o sontimon- 
to, satisfazendo assim a sua necossle 
dado do sinteso o harmonia, o homo. 
adyinhou Dous para alóm dos tompoa 
o dos 
A grando onorgia do vidas od: 
minar buscou o Infnito, 4 manoira 
'dos,.xios quo tormentosamonte, allu- 
cinadamento corrom em vales ostrei- 
tos, quebrando nas rochas é quodas, 
oras a bola linha da gua corronto, 
até que vão encontrar no oconno G 
o amigo quo as suas aguas doman- 
davam, 

A humanidade, dominada por uma 
do do mistioismo insaoinvol, dort- 
vou do fontes divi 

jiruções do sou sor, Os Ingpirad 
Enviados forneceram-lho o alimen- 
to que a gua fomo do vordado róolaz 
mava. Religiões e cultos brotaram, 
mando civilisações que se em 
(guiam da terra para o oéu com os 
Braços supplicos do vitimas que pé- 
dem a osmols de as doixarom sacrifi- 
car ao sou Dous. 


oi 


ricas o pro 
va das odadas com 


so clarões do incené 
dio no meio da noite, É 
A repuguancia do morver, como 


voncol-a? Como suspondor o curso! 
niquilador dos dias quo mystorios 
samento destroem o que os cerebros 
especularam o os braços rijosconvors 
toram em corpo, vida e bolloza! 

Que anciedades não disportarai 
estos“ toríveis. quesito! ara The 
responder, o que não imaginou a 
mente dos sabios o dos videntes! Ba- 
aaios e experiencias so realisaram 
(dentro do todas e cada uma das cow- 
sciencias. 

O problema do destino impunhi+ 
tão torrivolmento como a imagen: 
morto ao condemnado. 


Uma decisiva exporioncia so pro- 
duziu, após a secular e tragica ospo- 
ctativa, Christo que expirára no topo + 
do Calvario, erguou-so do tumulo, 
demonstrando poranto os elementos 
destruidores da uaturoza o da socio 


tos contrarios, mas dois aspectos da 
existencia, Qualquer homem possue 
os meios de se elevar até essa alti 
sima vitalidade em que os horizontos 
de locaes rrestes se tornam unt- 
versaes 6 divinos, O egoismo é uma 
limitação quo enterra 0s soros na sup 
propria pequenez, dosprondendo-osda 
iratornidade que no univorso liga og 
jatomos aos mundos, os povos ds 
constelações, as idéas és orbitas dos 
planetas. 

Quem queira pairar aoimia do rut- 
nas, subjugando o quê do ophem 
aja na sua. possoa, Siga os passos 
Christo: suba ás ominoncias da sia 
propria dôr, não para dososperar o 
blasphemar, mas para go offorecor, 
num gesto de inexcodivol amor, É 
'redompção do outras dôrés menos, 
corajosas para ascenderem até É posso 
do si mesm Es 
Os que semeiam o sou coração df 


do porto (7) robenta, mas 5 o 7 braças, o 


das— Um pscudo-colonial, 


pois pura o posto de Akobo—( Parto 


na à testeplos ahaiao dB 


E 2 


A CAPITAL 


44912 


.3ayel Bondado que rompe as proprias| 
voias para multiplicar, viverão per-| 
jento na sua obra, porque o| 
siímor é a chama orcadora dos peitos 
que, como o do Christo, resplendem 
Es commoção eterna, de actividade 
“soberana. 
Joaquim Manso. 


OURO USADO 


Compro o vondo-so ouro, prata, pla 
gt dba nvgidados, codiaiio do 
“et ora poça imalhor é a Oariyesaria 
oEsigoaria to” Manel, Caslos Mergu- 
ido, ta ds 5. Paulo, 162 o 162:B. 


LIVRE PENSAMENTO 


obra da Agonia 
do Re (nd 


iforna-se cada vez mais util e ne- 
«cessaria á Republica, aos seus 
“governos e ao povo portu- 
«guez — Trabalhos Importan- 
tes 
Nunca é dorhais oncarecor 0 zele-| 
santissimos é enormes serviços que 


benpmorita o considerada Associagão 
do Givil vem prestando, hai 
longos ânnos, no pal o é causa da De- 


mocracia o do Livro Pensamento. À 
«seção quo a mesma colectividade 
axoroe, não só om Lisboa como nos 
provincias, torna-se cada vez mais util 
s poderosa. Por isso, a referida insti- 
tuição so impõe ao respeito e consido: 
ração do todos, continuando a prestar 
osou valfêsissimo, dedicado e desin- 
toressado auxilio ao novo rogimen é 
sos sens, governos, na dofoza das lis 
ilibortadoras da consciencia nacional. 

“À direoção da mesma cellootividade 
tem sido 6 continua sendo incansávol 
am todos os sous trabalhos, elevando a 
associação q um grau do manifesta 
prosporidado o tornando-a sympathico| 
à respoitada om todo o paiz. 

Assim, vamos dar conta d'al 
i'osses trabalhos ultimamente res 
Jos pela mesma direcção, 


igiouo, 

“Em 15 do março ultimo, officiou ao ar, 
“dé, Antônio Moféira, communicanído-lhé| 
450 o pudro Antonio Maria Vieira, prior 
de -Lanhelins, concelho do Quminh, não 


só so recuáou a ler a certidão do rexist) 

Yam nascimonto, como à rasgou, ao mes. 

“mo fompo qui próferia phgasés gtossaras 
vil obri 


contra à lei do Fogísto torio, A 


Oi Socnmentos Sorel 
dotado fambon envisdos dg ul minisiro, 
Ao qual agasimente u diregçã della 
agilidade peidos o meio et 
“fo, segundo W queixa recobita, que o 
Àrs Aliedo Núues a'Olívira, do Via 
Sovê concalo & Angsadh ee pera prúdico, 
no “dbiciaço gordo Ei hora da mia cos! 
-entual, cima a ei da Republica. 
Tab tento do antro am pro 
torta da sopção da Associação 
Gi der tr rc copia a permbbn. 
“5a Ooo, do pads anal Marques 
gi s dti do pad Rae 
“os toi do sete a jtiçaot 
Aciou à diceeção cx Sá do mex dos em 
viitudo des itemnções que recebera, far 
Zendo-hos vêr a convenienois de a prciz 
estada. para 5 do 
o be da ontem 


“Tambem direcção responde 
a à ditecção respondeu su 
“sonentas quo The dirigiram de Conço, & 
“clone dncanto as imistro da Justo) 
proposto do pedro José Antosio Mar! 
quts, o Baja, que está sendo ao que pa- 
áeoe, viotima do perseguições, por não ser| 
Je pe do pes gui po Bai 
“Pelo alladido, ecelesistico, fi Femetdda 
o kr; de Antonio Macieira quer a di 
Teoção tazabom olheiou dedrosiama re. 
do adro Se 


al de Vez, com o mesmo fin é por iden- 
ticos motiv 

Eu bdo 
solicotividado romótteu ao ministro da 
jlstigagacias queixas contra o padro Fran 
tiêco Emilio, da freguezia do Beringel, 
concelho do'Beja, o um protesto firmado] 
por 100 parochianor, contra oíacto de o 
imesmo ecolesisstico receber indevida-] 
mente a pensão, Esses documentos foram 
acompanhados d'um oficio da moema di- 
“Tecção, pedindo providencias fmmedia 
visto go o Estado náo est tão rio qui 
posta dar pensão à um padre que nf a 
therêoe, em virtude das proezas de que O 
acusam, 


Reunião da assembleia geral 


ois dlimanhã, terça feira, da 20 
«neio horas, volta a tennis a aieomblo 


ET 
pi 
Pano 


had dos novos estatutos 
feita pola comissão d 
aio 6 votação do rolatori 
doe do conselho fcal e-rslatorio. 
uno da Eropugnda: leio ea novos 
£orpos gerentos « discussão e votação do 
Fegulamonto iaterao, 


já aprovados, 
; digcus| 


con 


NO REPUBLICA 


E recita de Luíz Cardoso 


Vao revestir. fóros de grando-aconte-| 
-cimonto a recita da Lufá Cardoso, que, 
no proximo dia 11, so realisa no Thea- 
“tro da Republica, do -cuja cmpreza| 
aquello nosso amigo o antigo colloga 
vá im] é, como so enbo; aativo se, 
cega, 
* O programmo mrá escolhido a ca. 
prioho e cPollo fará parto, -om recita 
mníca, uma arsuela desempenhada, 
Ohsby, Alves, Angela Pinto e ou-| 
fes, que Horá uma fabrica do gargalha-| 


à Com certeza que a sala de = 
ta o eletro 
E dos os amigos do Luiz Car.| 


rente, a direoção da referida pos 


HOSPITAL DE LOURENÇO MARQUES 


Hr da a Toda, 


divisão é eonsiraeção 


O que diz o sr. dr. Jayime Re-| 
dondo, chefe dos serviços de 
saude 


Lourenço Marques, 17 de março. —Pro-| 
|coirantio dar hojo dos Taioros de | 
Capital uma doscripção minuciosa o 
complota do novo hospital do Lourêm- 
rques, obra vordadoiramente jm- 
ponents, cuja consieuação, ae dove ão 
lox-govornador geral de Maçâmbique, 
or. “enenio-corone Ereiro d'ândrade, 
[mas por que essa desori ria. 
cdi, ricivomos dlgidita em 
duas partos, occupando-nos-sºosta ape 
ao dE pisc dá eua. Tndação, PA 
são o construeção. À 
Para isso procurámos o itosso âmigo| 
(chefo dos serviços do saude, coroáel- 
medico sr. dr. Jaymo Julião 
d'Azovedo Redondo, a quem: doyoinos) 
a amabilidade destas informações. | 
boi om 1896, so bem mo Toconão 
após a pacificação do província, 
Gio so Brincipiou a ponser no imulança! 
do velho hospitel de Lourenço Marques, 


o na nocessidado de se constrair um 
outro com-tudas as condições hygieni- 
cás oxigidas em estabelecimentos -do 


de obras 


te genoro, 
irigia então a repartição 
publicas o meu “ralfogead 
[engenhoiro Paco d'Almeida, mai 
ão trucidado em Angoche, 6cu à dele- 
“do saudo. à 

or nês dois foi escolhido no alto da 
[Machaqueno, um terreno, que, se não 
estou cm oro, ficava junto á avenida, 
hojo;denoininada 24 dejullo. Oo 

Koi quo por aquolls” engônhoiro foi 
elaborado um projeto, pois que, nºólle 
coliaborei, mas desconheço o fim que 
osso projosto teve. SA 

“Passado tempo, um novo projcôto-foi 
sito pelo engenheiro militar sr. Roma 
Machdo, projesto que obedecia ce 
Imesmos princípios do construoção em 
[corpos isolados, mas com uma disposi- 
(ção diferente daquella quo veiu à ser 
Sdoptada. de 

“Ag aetuaas onformarias do miadeira e 
zinco, provisoriamente construídas nó, 
principio da enorra -anglo-boer, obede-| 
iam já ao plano apresentado por aíuel. 
lo ultimo engenheiro. São enformárias 
typo duplo, Separadas por uma galeria 
(do 5 motros de largo, tendo cada steção 
[25 motros do comprimento por 8 de 
largura. 
No ministerio das colonias outros 
[planos foram oliborados, 
Só muito mais tarde, quando já go- 
'vernava o sr. Fróiro do Andrade;6 quo 
so constrain a primeira enformeria. A 
[constrneção d'oéto edificio ficou por-uri 
[prego olovado, o, que daria como con- 
Hequencia sor nocessaria uma verba im- 
portanto para a, onelusto do hospital 
caso os res bodóices- 


tantos pavilhões ob 
[sem ao mesmo ty po daquele, codno'es- 
tava no projecto. Substituiram-se en- 
tão os arcos de alvenaria.por pilares 6) 
festa oriontação so construiu um se: 


à olassa o quo ficou completo om 1909, 
'mas, ainda sssiro, tambem esta séganda, 
|gonstrucção não saiu barata, é como a 
'varba para-essas edificações era tirada 

dotação das obras publicas, só podo- 


-[ria ser construido um pavilhão or cada 


anno, : 
Esxpoz então o sr. Freire de Andiade, 
ara 3 metropolo os inconvenientes. que 
idyiriam dum ta cotado de ccisas,eap- 
teceu finalmente a- auetorisação do 
19008000 réis dostiniados à consérue+ 
[oxo dos edificios notuses. 
O torrono ondo assenta o novo hospi- 
tal ostá situado no'extromo nascente o] 
'noite da cidade, fam. dos pontos mais 
elovados o portanto mais bem ventila- 
dos e batidos pela. atmosphera mariti- 
(mg, o a. sus area tom approximadamen- 
to 160.000 motros quadrados, 400 me- 
tros de frente por 400 do fundo, sendo, 
o solo arenoso 5 secco, 

Quanto á frente do hospitalfica, 
como vô, ne direcção do quadradto col 
o ão Joggo da avonida Pinheivo Oba- 

Estava em parto satisísita a nossa 
curiosidade, mas pretendiamos saber 
(mais. D'abi o peditmos quo nos dlissos. 
so ainda alguma coisa sobre a divisão 
geral dos edificios e sua construóção. 

TE facil os edfficios, que compõem 
o novo hospital, dividem-se dasdguinte, 
NE tral, onde ficarão i 

im corpo contral, onde ins. 
aliadas a pharmacia, à consulta exter. 
'na, repartição do saude, bibliotheca; 
aiteoção, administração, te. 

Um pavilhão para doentes |do 13 
classe, todo em alvenári, assento em. 
pilares às 2 motros d'altura; tem 17 


(quartos, alem duda salo do fisitos 
salete-do jogo;dopendencias, of 
árias goraoe, um 
s 


Fc 


Seis o 
tri 


restantes descanç 
Deo o terreno, tmas o E 


imo. tom primeiro andar.e é de menores 
dimensões do que às outras, | 


ra contas antro A a 88 doentes lém 
martos do isolamento ; as dapon« 
denclas fazem corpo aqparado dns en: 
fermorido, 

De enfemmasias para jofomento 
le doenças contagiosas, podendo cada 
uma conter 12 doentes havendo ai 
[da um quarto soperado em cada uma 
Xellas. 

Além dPostos odificios ha nm outro 
dostinado a doentes especiads, ondo 
oxistom os quartos «chamados de luxo, 
Era a residencia para 5 irmãs da ca- 


de banho, quarto ds toilette, de yisitas e 

quarto de dormir. : 
Ontros.edificios ha ainda, a cosinho,| 

lavanderi, case do operações aspti 


o alve-| 
maria de 1,50 motros de altura, já cons: 


ruidos com a. slides. precisa para 80- 
bro ellos serem do fntnro roconstruldas 
[as duas enformarias.om tijolo, 


“As enfermarias gerags para adultos 
astão “coniiruidas” umas “conforme o| 
[aystoma Toliet o ontras com tectos di-| 
ESitodo cantos, redondos, ienão idas 
metros az 6 di 
Eni de pa doi 
dois doentes entre cada duas janellas, 
odendo, como já lho dice, lgumas 
as comportas fi onto | 
ta aínda, porque são indi 
veis, nina anfaridaria para co 


[gnsnjos, a áibulo de senda, uma impor. 


irado osafo 


indo edificio, destinado a quartos de!| 


*Cada uma destas enfermarias 6 pa-|S 


ridade. Cada “dodkto tom o sed quarto de 


[E ita 


tra para alfenados, que, como sa 
mofo conserve aipetades "== 
Penso tambem em concoguis para 
icomimodidado “do -pessonlvo do serviço. 
hospitalar, "a constrnoçãofdo casas pa- 
ira sua habitação, podendo o góvorro, 
Não querendo sor prejudicado nos sens| 
interceses, descontando-lho nos) venci. 


cia. quo tião vá além do 6 “fo, atéên: 
[dendo à quo os empregados São mal 
Engos, pois que oe sargentos enfermeis 
Fos, algans ganham apenas 415000 


Quanto aos medicos esses deixariam! 
os seus 108000 réis que teem para sub- 
sidio do rosidenciá » aihdo tambem 
fuma porcentagem dos seus soldos, o 
quo todos accoitariam de boa vontade, 
visto quo não só nsofruiam a commo- 
didado. do morarem-ma propria árca da 
repartição, masficariam installados em 
[casas novas de alvenaria, por preços 
menoros ou, pelo menos, eguacs áquel- 
les que pagam por barracas do sínco. 

Do résto, apesar dos defeitos que se 
[podem notar no novo hospital, talvez 
até por grandioso do mais, a-icrdads é, 
que póde ser considerado como um es- 
fabelosimonto moderno no genero: pa- 
'vilhõos isolados nfasn campo espaçoso, 

esafogado, com Ina é as eim abandam” 
cia.e 3 

Ejá do pé, o distincto metico, roo- 
tendo “as nosens despedidas e iecusan- 
ão os nostos agradecimentos, promet- 
te-nos, pera quando tenha o'scá relato- 
rio concluido, uma sogunda entrevista 
Jem quo será vorsada a parto interna do 


novo hospital. : 
ILeopotdo Madeira. 


* AVISO AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


[OUPERPROSPHRTO DE GAL. 


Annuncia a concorrencia que es- 
te adubo devo em resumo ter às 
soguintos carsoteristicas + 1 
es pulverisação. 

—Boa secoagem. 
3-—Percentagena cobertas. s 
4-—Leve e volumoso (consequencia 

fenclena 
e que CERTO AD) ESTRAN- 
GEIRO É O UNICO que toda taés 
caracteristicas. e 

Não é assim. 

O adubo das fábricas do Bar- 
reiro tem todas aquellas quali- 
dados; é egual ao melhor quo se 
produz: no estrangeiro e vende- 
so mais barato. : 


B. 24 de Julho n.º 170: 
ondo so dará umê per 
visitar as fabricas do Be 


Lisboa 
ão para 
arreio bas 


o. Axão tio, Nitiato do 
o, Phosphato Thomas, Kaiui- 
joreto: o Salphato dê Pojas. 


ói 
o Sisto, Cubatao do 
do ecis p do 
paia pda 

tp ds 


TR conpantia, puros, anai 


Gidas” q tnalé baratos. No métesdo 
tor aobeesar às devidas pesso 
tagens o falicados. 7 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
Rua 24 de Julho n.º [70—Lisboa 


Relogios a 470 réis !! 


Com despertador, formato grande, relo- 


gios do aço (ancora). para hothem a 18700] 
Fóls, o do vesho réis! 86 vondo 0| 
Mergulhão ões Ouros, nO sem, 
pepostio,rua de 8, Paulo, 162 6 105B, 


Raul Pires 
A bordo di Zair 5 
jo fia Leia vd caca] 


(cargo de thesoureiro pagador dos Ca- 
minhos de Ferro, o sr. Raul Piros, do- 
votado propagandista da democracia, 
(quo -tovo uma dospedida rhuito «afo- 
ctuosa por parte dos seus amigos pos- 
'soaes o políticos, entro os quaes repre- 
sentantes do Gremio Lusítano, Asso-| 

ção do Registo Civil, Junta Federal 
(do Livro Ponsemonto, dr. Magalhães 
Lima, coronel Correia Barreto, Ar 
lthur “Ferreira Tulio “Silva, Gonçalves] 
[Noves, Ax Rato, Carlos Simãos 
Torres, Arthur Pena. Martins, João do| 
'Deus, Gastão - Rodrigues, Wenceslau 
Diniz -d'Araujo, alísres Virgilio Si- 
jntes, Augusto Ramos, Lotrênço Si 
mas, ote, 


“Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


TUBO 210 réis 

PHARMACIA - AZEVEDO: o 

ABS, R.S. Sebastifo:da Pedreira 
— LISBOA — 


- PEQUENAS HOTICIAS 


igão Albuquer-. 


[ra D, Ludovina da Concei 
lque;áiho de r* D. Maria do Albuquer. 
que o José Domingues Albugnerque, cont 
Antonio Barboza, $iho do gonositna- 
ão industrial ar. Manoel Gonçalves Call 
ão da sr* D. Mária Barboza Calíado,| 
foram testemunhas do acto, muito comi 
[orcião, os ars. José da 
Josquiia José Alves o Jos 


E o a de 


“= gabiram os nº 4 do O fais 0546 0] 
ati pamplatos redigidos polo au ir 


ão está contpietamento clio fasnado. 
h6 os engecrersPatos “ne ias sets sue, 
ea loca qndo pac pastas toda casta dê 
ão ei votação poe tres debito do 
x haver cabia do 
co “a porta, sendo olnda rosentomesto| 


entrado. ali “siguns les 
do : pemido Ria 


Ei par dos font punção né 
csraticação: o que náo só cansa eéios pr 
jsizos cómo tâmbea pódo acaerear Er 
os consequencias potê Eu 
E téro ui incendio, que ai e macios” 
ag apagado Chi nte. 
[Bo Sent Enero ci somem 
janeiro os, trabalhos : 
pr jar que, homaisdo Tio Renas, 
X projectado, no foreeno Gude agora 
Haanbo A fede “o 


apésas ui ez é mão so sab6 
[Sie de os mandar confiar apoc tg 
mo 

receber das. munioipos diaguáli “bairra 


cilrlque não é..—tem uma voz pouco ex 


HeoelEes 


THEATRO ROCIO-PALAGE 


A ordem da'noite é o maior de. 
“todos os sucoessos 


O Bicho Carita 


à grasicsissima oporota allomã 
em 8 actos, arreglo do 
Acsacio Antqnes e Xavier Marques, 

interpretada poruma 
Brando Companhia Infantil 


THEATROS 


“O APOSTOLO,, 
REPUBLICA 


Eei£ ão o mando de aesordo em 
que Mayor Garção traduziu muito 
bem I/À pótre de Jayson. 

Sonte-so que todas as scenas são! 
'manejadas por um pulso novo, feitas 
'sacndidamente, mas sobrando-lhes 
(em audacia o que lhos falta em scien- 
cia do officio. 

Tiranto o tio Consciencia pódo-se| 
dizer que todos 'as outras figuras são 
frouxas, com 6 partido tomado do 
pôrem o problema. Mas verdade, ver-| 
dade, o ultimo acto empolga por com- 
pleto, tamanha é a ancisdad que des-| 
perta e tão bella 6.4 revolta do velho 
apostolo quando a mentira da im- 
prensa apregos ads quatro ventos a 
infamis de um innocente e innocen- 
cia do verdadeiro culpado. 

4 ultima scena lembra ahora tra- 
gica do Oimourdain, de Victor Hugo, 
'é 6“de uma grandoza estranha-e fun- 
damente impressionante. 

O Tio Consoiencia é uma bella 
aberração, uma especie de - mons- 
ltrnosidade, corto se diz-no Canard| 
Sauvage, que tem o noto do Cara- 
ter. 


Rigido “velho, coberto hontem de| 
palmas por centos do oreatoras inca- 
pazes de encontrarem gosto ogual: 
(sáorificar um filho em nome da jus- 
tiçã. 

E ainda bem quo não st capazes, 

pois não é a Justiça que rego.o mun! 
'do, -mas a- Piedade; não 6 a Razão, 
ines o Sentimento, todo poderoso. 
- Mas seja como fôr, o que é indis-| 
cutivel 6 que o ultimo acto é terri- 
ivelmente emocionante e “envontrou| 
'no sr. AtgustoRosa a mascara sober-| 
ba e O formidavol esforço do um 
'grando actor. Aqui onde tanto lhe| 
temos “bátido, justo é que lhe brade- 
'mos: muito e muito bem! 

Dos outros artistas a sr Angela 
'Pinto acertou por vezes, muito oor-| 
rectos o sr, Ohaby o a sr.º Jesuina 
os mais -defendoram-so como pude- 


ram. 
Parabens-a Mayer 
CA 


“A LANTERNA” 
o 


fheafro Moderno 


Da peça, melhor será não filarmos. 
E” uma adaptação da conhecida re 
(vista Pentes e dedaes, que no anno| 
findo se represento com. 
ão no theatro Chalet da 
cantara, agora remodelada, mas para 
poor, tirando lhe todos os ditos de 
espirito que tinha. Repetimos, me- 
[kêe é não falarmos na poça, ita | 
do-nos a dizer do desempenho em 
que apenas ienes Georgin 
Gonçalves, sua figura 
voz; Alice do Carvalho, que após um 
largo descanço respparece mais viva 
e gracil; Santos Junior, sempre con- 
sciencioso e com vontade de agradar; 
'Roquo o comico exagerado o róufe-” 
nho;. Carolina Santos— deixamol-a 
propositadamente para o fim-—sem- 
[pro à mesma artista conhecedóra dos 
"papeis, mas a quem é um crime obri-/ 

a representar, 
SE q ni 
ção errada; musica o direcção más; 
Scenario velho, com uns reprégos Do: 
'zos a que a olectricidade dá foros| 
de... novidade!—G. 


Inauguração da temporada firica 


Colyseu dos Recréios 


Com ima casa Gheia—os nossos| 
[parabens pola casa, senhor Santos! —| 
lostreiou-se. hontem a companhia de| 
opera italiana quo vem fazer no. Coli-| 
[son a tomporada lírico. Mais. uma| 
'vez foia Aida a opera-do abertura, o| 
que anhámos bem, pois que poderia| 
[acontecer escolherem para “estreia! 
(qualquer outra menos agradavel. 


é vista grósea quo totaos que, 
citas populares, o desempenho não) 
nos agradou. 

O primeiro e segundo acto foram 
[mesmo qualquer coisa do bastanto 


do no dosastre. À sr Angela de 
ngelis, soprano lírico, — soprano, 


onsa o oxquisita. No registo 
[não conseguo aguentar-se, do. 
quo, apezar de não desáfinar, dá-nos 
[por vezes uma guinchadoira do que 
[so não fica-—palavra!-—com saudades, 
O sou corpinho um tudo nai pouco| 
fesbolto... aggrava ainda o situação) 
apresentando-nos uma Aida nada se- 
Idnotora é fazendo-nos pensar, ao vêl-a 
e onvil-s, nas eternas contradições da 
vida... Tendo-nos desagradado nos 
dois primeiros actos, esperavamos 
jâne “assim continuasse; foi, por isso,| 
(para nós motivo do surpresa a ma 
ineira como go saiu das dificuldades 
do 8.º acto em que se houve com cor-| 


o ico Mesa dom 
Juma voz sá o agradavel. Foi/bem n6 


contribuições tg 
oainias esto ad POE 


sobem pe jacto 


O tenor Frangesco (Fiapados é bas 


fazor para companhias d/estas, em ro-| cursib 


NTHEATRO AVENIDA 


Hoje-e sempre 


A Casta . 
Susana 


Enchentes consecutivas! 
Q melhor espegtacnlo 
a 


'tanto irregular; em todo O caso, a sua 
xoz-é volumosa é do timbre agrada- 
'val. No registo agudo, principalmen- 
'te, tem boas notas. Foi foliz no duetto| 
fo em todo o final do 3.º acto. 

Na parto Amonastro-ouvimos o ba- 
Irytono Morco. À sua voz é um pouco 
(desegual, mos, mesmo assim, é um 
dos que se onve com mais agrado, 
pois, além de cantor, mostrou possuir 
apreciaveis qualidades do actor. E 
listo não é das coisas mais valgares 
lem companhias d'estas. 

Correcto o baixo Fabri. 

Os córos iam ser, sem duvida, 
bom poores. No final do 2.º acto cor 
seguiram mesmo deixarsnos vma] 
agradavel impressão. 

O maostro Viento Petri, já co- 
'nhecido no nosso meio, regeu com 
habilidado -o segurança. Mas faltava- 
lhe orchestra... Muito pobresinha... 
Em todo o caso, manda a vordado 
'que o digamos, já lá as temos ouvido| 
bem peores.. á 

Em summa: So fosso possivel não 
levareim osdois primeiros actos...a im- 
pressão seria boa--com a vista grossa 
6 ouvido grosso, já se vê, quo é neces-| 
Sário ter para companhias modestas. 
de opera Iyrioa..« 


À homenagem Til 
à Meophio Braga 


A todos que cooperaram na sua 
realisação, agradece a direc- 
ção do «Centro Escolar Re- 
publicano dr. Magalhães Li- 

ma» 

Os directores do Centro Escolar Repu- 
blicano dr. Magalhães Lima pedem-nos 
publicação do seguinte: 

Lisboa, 7-L9Í1L—A direoção do Centro| 
colar Republicano “ar, Sagalaães Lino, 
te eoinseron desionda e activamente 
[Bo hopenager saciosal ag eminento tar 
io o demmocesta di. fheoplulo Brage, res” 
ão a grandice sessão seleto Ro Giga 
ER o golemat Ro Gois seu 
dou igesio  oconao civits em húnea 
do venerando o citado, ca 
pro o dever d Por eee mei 

damente reEsnheciab a todos quê 

Eopn cla copperaram para o belbantídimo 

o finponencia do tão justa manifestação, é 

pato q at 

E as e 


ca A peão 


provinoias, que 


Ediesad e nos 
spitão Pesa 
Shio Es 
o serviço da policia, durante o corto, de 
É ccola Sxtantl do Assoc 
Gi que tambor abeicato os 
o od as seo osso 

pasto tm desde 

Eta Rever presidentes Tavares de Melo, 


vice-presidente; Jacintho Coelho a 
esgiEo Duari, dooretarioo Hygine” 5 


o famaçeca 


|inões dos Santos, thesoureiro; Retiio Antu- 


ines 6 Ambrosio Maria de Macedo, vogaes. 


ANTONOVEIS TAXIMETROS 
Serviço permanenté, 
|Eiosque defronte da Tabacaria Noves| 


teermone 2698 
Excursão aos Açores e Jradeira, 


Na séão da Sociedado do Propaganda 


as Portugal, na raa Garreti, 108, continua, 
aberta a inscripção para esta excursão 
em Tondições. As] 


“ Sómente, mosmo áposar do ouvido! Bistas. 


do todos os que 
svel re. 


Já deu entrada no Tribunal da Re- 
lação o aggravo em que o bispo de 
Portalegre, sr. D. Eorão Toue 
jnho, agrava do despacho do juiz da, 
[comarca que-o pronunciou por infrao- 


“da lei-da Separação. 
[20 aggraro devo abr distribuido na 
Isossão do 4 feira, sendo provavel 
(que o seja egualmente o aggravo do 
bigpo de Fara, 


Eni | na Trindade, à prémiêre do Principe Pilses, 


À reabiação do pé | 


jO pé grande é indício de espirito, 
vivo 

De romota data que as neoyorkinas 
o as senhoras de Chicago so não veem! 
com bons olhos. Esta animosidade, 
traduz-se por frequentes polemicas, 
em que se trocam phrasos nem sem- 
pro amaveis. 

As sonhoras do Chicago consido- 
ram-se mais genuinamonto america- 
nas do que as da grande capital tran- 
satlantica, 

Por sua vez as senhoras de Now) 
York rebollam-se contra estas preton 

des, 6 não poupam, á mistura, in 
nuações dosagradavois ácorea dos pés, 
enormes das Chicagoan girls, metten- 
do-lhes a ridiculo as dimensões. 

Eastas picoinhas irriteram as visa- 
das, como é bem natural, tanto mais 
que ainda não encontraram ponio 
jvulnoravel por onde podessem tirar 
vingança das suas adversarias, feria 
do-lhes o'ámor proprio. 

Ultimamente, porém, uma doutora 
de Chicago pronunciou um discurso! 
retimbanto om que demonstra não te-| 
rem razão as neoyorkinas, para so ga-) 
barem da pequenez graciosa dos seus 
pósinhos “delicados,  entoando um 

:ymno de gloria aos pés grandes quo 
são the best in theaworid... segundo a| 
opinião da doutora Helen Kellog. 

—Collogas, disso ella nºum meeting 
da Elie Associstion,aqui estou eu que, 
tendo os pés pequenos, uso sempro O 
calçado lurgo porque acho que me, 
torna mais olegante. 

O pó grando, além do ser mais 
bello, aceusa-um temperamento são o| 
"vigoroso, e summa bondade de cara- 
to 

a niaguem onja intelligencia 
|xé aléx do normal que tenha. ps po 
quenos. Não so julguem, pois, ridi- 
culos por terem os pés grandes. Pelo, 
contrário; procurem desenvolver as 
dimensões dos pés o a intelligencia 
desenvolver-so-lhog-ha. proporcional 
o automaticamente. 

E após esta substanciosa tirada, 
eloquente doutora do Ohicago con- 
clue, sentonciosamente: 

<Ão entrar nos quarenta annos, 
tanto homens como mulheres, como- 
çam a engordar. E' facil de so figurar” 
a vantagem que ha em ter os pós 
grandes “para podor aguentar csto 
rogirento do paste 

o lá no cou so ouve o que ma terra 
[só diz, todas as almas dos quo em 
vida so affligiam por ter 05 pés gran- 
des deviam ter saltado do alogria ao 
lesontarem esta inesperada homona-| 
gom é grandeza dos pé 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


joncias. Thomaz de Rocha, Theodoro 
galves 6 Jeronymo Cadete tiveram, 
boa brega. 


O publico manifestou-se raidosimente 
contra a inteligencia, por ella não const 
tir quo alguns touros fos 


EM HESPANHA 


Contra a pena de morte 


O Club Foderal d'Estivella (Hespa- 
nhe) enviou ao parlamento uma re-| 
presontação assim concobida: 

«Usando do direito de petição quoa| 
Constituição do Estado, no seu art, 18] 
(concede aos cidadãos, os abaixo assi-| 
Ignados, em nome do -Olab Federal 
desta localidade de quedirectorescon- 
sidórando quoa pona domorteostácon- 
'demnada pela razão, pelajusticae pela, 
experiencia pois que uma vez exconta 
da regultairroparavelenão pode oorti- 
gir-so o possível erro dostribunaesdo 
resto faliveis como humanos que são; 
e além dfisso tondo em vista quo nos| 
tempos presentes a governação dos pt 
vos, d'acoordocom osmodernos princi-| 
pios da soiencia politics, exige um in 
gro reconhecimento do primeiro dos di| 
reitos do homem, que 6 respeito pela 
[vida humana, appollam para a sobo- 
'rania o rectidão d'essa camara para 
que se digne decretar: 

A abolição da pena domorto o a sup-| 
pressão dos artigos que a ello so re- 
feriu no Codigo Ponal ordinario é nos, 
(ão guerra o marinha. 

Da soberania, rectidão e nobreza, 
ão vistas d'essa camara assim o espo- 
'ram os que a seguir assiguam.» 


POLITICOS 


Nova marca de oigarros 
Tabaco havano suave 


“Papel arabreado espocial 
10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabagarias 


). WIMMER & C.* 
Thentros, Circos e Cinemas 


Annuncia-se pare depois 


imenha, 


aparetia de brfgeor norte-armericasa, cris 

icançado nos priacipase theo-| 

opa o da America, constitue o 

Helhor dos reclamo, sendo tsso emocesso 

e levou. Afonso Taveira à fazor acqui-| 
[ção de ncia poça do grand espootacal 


pia pensam 
E EE 

EDS re 
DD a excenarialindos edierais à! 


Ea id 
E qn 
Eee eana 
dae 
prega SS 
[E opera Cat Sion ao ads 
ee Cd cr ico 
pes Ee cd te 
Rafs e endi 

Send 
Rn 
ico, paso, Dota 
ps griáão da con o feto 
ser often tas e 
Pao gos fia niçã 


mais que! 


Últimas noticias 


No Mar Vermelho 


Portos bloqueados —Um navio irt- 
glez aprisionado pelos italia- 
nos 


PERIM, 7 
O commandanto do ornzador italia- 
no Piemonte acaba de bloquesr os por 
tos da Lohcia, Kamaran-e Salif. 
O mavio ingles Woodcock: foi apri- 
mado pelos italianos perto da Lo- 
heia, sendo conduzido paraMassowah, 
Os italianos tambem cortaram o ca- 
bo cubmarino que liga ailha de Ka- 
imaran com o continente arabico. 
Kamaran é im póito internacional 
de grando importancia para os pero- 
lgxinos. Em Salif estão estabelecidas 
8 marinhas do sal. —(Part,). 


NA PERSIA 


Uma mesquita bombardeada pe, 
los russos 


PERTH, 7. 

As tropas russas bombardoaram 
uma Mesquita om Moshod, prolon- 
gando-so o tirotoio duranto largo es- 
paço do tempo. Ficaram foridos 50 
peregrinos 6 2 soldados cossacos— 
(Part). 


Notas diversas 

Fomos.proenrados por uma commis. 
são do mostros d'obras, que nos disse 
constar-lhes quo as associações de 
classo dos mestres d'obras' vão accor- 
[dar óm fechar as obras do quo são dire 
iotores, até que o governo e a camara 
rocolvam attondor às reclaimaçõesue. 
las mosmas aggromiaçõs teem Gula 
feitas, 


O Porto. if CAPITAL 


Serviço telegraphio e telephonio.. 
(áis 18,15) 


As gréves 

Realisou-se no Monto Avontino o 
comicio das classes operarias, para 
tratar da gróve da fabrica Mariani. À 
concorrencia foi grando, reinando 
Isempro a melhor ordom o resolvan- 

o-80 que a gróvo continuasso. 
Rusga a vadios 

Na rusga, offoctuada a noite pas- 
sada pela polícia na rua do Laranjal, 
[foram presos nada monog do 22 sou 
tencurs, quo Gmanhã sorão enviados 
ao tribunal, accusados do crime de 
vadiagom. 
Doido recapturado 

Foi proso, nas Caldas da Rainha, 
aquello doido fugido de Rilhafollos 6 
quo saltou do comboio, em marcha, 
gisando ia para Lisboa, acompanhado 
por um polícia. 
Calor 


O dia hojo estovo mognifico, ha: 
|vendo mesmo grando calor. 


DOISA DE LINDA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
steam amo públicos, 

bilhetes do thesonro, eta. 


Rua Augusta, 24 


oloph. 578 — nd, el. Corrotorivo 
ovidade, 


BENCALAS Fab. Ra do Mundo, 12 


“Abstimento aos revendedores. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Rorea, 166 —Consultas 44000 5. 
Agencia official de marcas 


Enormo gortimento dê! 


| Gordões de quro de lei a 18200 réis. 


de feitio o o gramma ao cambio do di 
fabrico do primeira ordem; 6 em asad 
66 pelo posdit Só vendo O sileigulhão des 
Cordics d'Ouro», no seu deposito, na raa 
do 5. Paolo, 162 6 162-B. 


Rigua da Curia 


Estimula à acção dos rins 


Representante, A. BOTTINO 
Palacio Fou-—Toleph, 3530 


Excellentes amentgas 


“Amendoa frâncoza do prisncira qualida. 
3º, fumado Ámendos Erimorou, gt 
é Iouul rocominendar, porque é bein 60- 
inhecida o tem 0 seu credito consolidudo, 
26 naConfoitario Primorosa rua da 8. Pa 

jo, 1809 162 sua anocnrsal ua Nove do 


Sigo BO afã 
o voriodnde e cartonagens, 
regeidio iesta manto, do melhor post 


Bigartos PRESIDENTES 


Havano Mixturo 


Marea nova O cigarros 120 veta 
Recominondamos s experiencia desta 
especialidade, 


). Wimmer & €. 
LOTERIAS 


Na Havaneza de S. Paulo vonde: 
hulheho à guatalas para rovandar. 
sempro sortimonto-de todos os cambis- 
Fe « 

Sagiafas com promptidão na volta do 
correio todos os pedidos da provincia, 
Sitio ale, Vidas dirigidos à 


Antonio Joaquim Pina 


Bajo é SêmprO, lá está no curtaz à linda 
peça 


Rod dê 5. Panto, do 8 T7—LISBOR 


= 14918" SES 
“ Purtido Republicano 


Centro 6 de Outubro de 110 


e no dla 2 do maio, Do thoatro, 
le, nmo roolta extraordinaris 


: 
O 


ato de Cal marca 
», marca «Trevo de: 
5 soluvel em agua| 
ospliato Thomaz, 16 010 t. 
bo pofassico Kainite, 
hforeto de Potassio. 
ota 
idubos compl 
petição femmedi 
arreiro, Porto e 


rel 


tos, teem, para 
gs eplios, 
O. ERROIA & 6? 


Muoloal Portagueza 
alar dfosgumptos urgontes, xou- 
Auméahã, da 18 o Sncia Rotas 
p do thoatro “Avenida, à Liga Mw 
aloal Portaguezi, 
Asademia Reoreativa de Lisbon 


ontaiso a ngragada co 

2 actão, Não o mel e à peça em 

dé, Julio Dantas, “O-Primeiro Beijo, Peça 
jo À posta em scona cor grande Juxo de) 
jarda roupa, sendo o sodwnrio todo ne 

E do “pelo novol soonographo AL 


o pin 
fo tm do espectaonlo ha 


sto. Graças 
xerá baile.” 


Noralampada 1.0, 


marca, 


EGMAR 
a mais aperfeiçoada 


A provincia mA CAPITA 


NDO, 6--Na totga feira pro: 
, apparecoram: cortadas nm 

o pronta a cota local 
dado, algunos Arvores. que o cantoneiro 
foi dêncobrie ma. fubi ata, Afonso! 
Airodo & Gs, reouhando so estes à desêu- 
drir quer Iva vendou, 

Thojo aqui o ae; Antonio da Costi 
oloso chefe do con:ervação, ai 
vestigtr 0 caso, que teve já algunh pre- 
Bodentos, 


do no Borto do 
do milho, durando todo o mez de| 
abril e prolongando-se sina pelos 
mezes dé maio e mesmo 

nas 


E! agora quo principiam, sobrotu- 
iz, às sementeiras 


Je júnho, 
as muito baixas, 

Aos lavradores que queiram ter 
boas colheitas aconselhamos a que 


[não deixem de fazer boas adubações, 
X empregando ada 


completos da 
marca registada «Trevo de Po 
lhas», proprios para as terras, qu en- 
tão uma mistura de Cal Azotada, 
Phosphato Thomaz ou Phosphato 
Meteor « Kaihite, na razão de 

1 parto de Cal Azotada. 

3 partes de Phosphato Thomaz 
ou do Prosphato Meteor, o 

8 partos de Kainite, 

Os lavradores que fizerem uma, 
adubação, n'ostas condições, terão 
muito melhores colheitas - que aque- 
los que tão ompregarem óstos gdu- 
bos, porque estes adubos que indios 
mos, e que devem ser empregados 
conjunctamente para so conseguir O 
molhor resultado possivel, são de to- 
dos os mais proprios e adquados pa 

orto do paiz, que são 
ais ou menos humiferas, 


mente seguros o 
torraa em que o bicho 

(chamado.Alfinete costuma cort 

'milhos, convenh que além destes. 


'do com potassa da marca regist 
IN. M. P. 86, na dose do-3 a á kilo- 


DO gets por cada 100 metros q 


o Aifinste desappareco, não chusan- 
do portanto prejuizos. 

O nitrato é um bom remédio con-| 
tra o: Alfinete ou Bicha Amarella, 
mas o N. M. P. 86, ainda é melhor d 
6 Dastanto mais 

Todos os pedidos devem sor di 

idos a O, Herold & O4, propriota! 

os da marén rogidtada. “Trevo de 4 
Folhas», com armasons em Li 
Porto, Pampilhosa-e Rogoa. 


LOUÇA D'ALUMINIUM 
7", Sorlido cômpleto 
o, artigos de ménago 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DÊ OURO — 182 


rados, suchando om seguida, porquel 


gua aclduta da Foz da Gortã 


asa (e 
dia. good a 
Bear ao não dos bobidos soldos, aconao- 
sopa danço erra oie 
dai da df 
dessas portaria 


Por estas Considerações, nos julgamos 

Anotorigados a aoonsalhar como vantajo-| 

do o niiastação, uso de agua do Our. 
“or da njguê Comin. 


ESPECTACULOS 
4 


E 
eb 


RUA, DOS CONDES-8090 o 2300- 
Silo at cott 

OULISEU DOS RECREIOS-—21--Com- 
pomba do opor Jyrica--At 

PHANTASI 
aeino do Roleta. 

RODO PALAOE 1990 — 2030 02290] 
Bicho Qu 

INFANT 
vez paguei 

OLNÂTPIA 19 1 do 08 14 Animato- 
rapho « concerto pelo soptimino. 
CANINATOGRAPROS E ESPBCPA| 
CÚLOS VARIADOS. — Salto da Tri 
ado; Chiado Terraese; Grarde Salão Foz; 

Contral; Salão dos Anjos; & 
alto do Povo; Ealão 


2 Folhetim de A CAPITAL á 


H. DE VERE STACPOOLE 


O decapitado myslerioso 


HI 


Doixaram as fortificações o dirigi- 
ram-so para o Hotol. Cecilia fel-o os- 
perar um momento ro hall, depois 
voltou o foz-lhe-signal-para entrar. 
dAvzindo-o ao primeiro andar, 
abriuuma porta que dava conmunica- 
ão, é ondo o 
tou madamo de Warenta adorme- 
cida m'uma poltrona, deanto do fo- 
gão, com um romanos aborto no róga-| 


O compurtimonto estava artistica 
mente mncbilado, tendo sido completa- 

ente ornamentado de novo por um 

stofador parisiense, antos das duas 

mulheres o irem habitar. 

Ao entrarom, a volha dama accor- 
dou em sobresalto. 

Suúdou Hellior com uma pequenal 
reverencia á móda antiga o do novo| 
16 afundou na poltrona, emquanto 
joven, depois do tor doscaiçado as 


ta. 
DO ROCIO—20 622 — ut.) Ex 


Simões Ferreira 
Medico tos ho Posto da Miseri 
cor la e da Assistencia nos Taborculosos 

CLINICA GERAL | 
Doençes dos pulse do apparelho | 
cardio vasonlar k 

Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4| 


Jayme de Sá. 


Doenças da hocca é dentes | 
Dentes artificiaes | 
Operações sem dôr | 
a com anesthosico proprio 
Rna da Palma, 23, 1. das 10 ás 1 


Assis de Brito | 


Medico des hospitaes| 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 


LISBOA 


DATRARIA TIREI 


Rua Aurea, 192 2 198 | 
livros para brindes 


Animaes nossos amigos. 


Vorsos para as croanç 
Logs Visira, corá illnstrações à córos de 
faut Ling, 1 volumo 820 réis. | 
João de Deus | 

Vorsóá pára o póvo o para as creah- 
gt, À volumo Mlustrado cart. GOO ria 
Eocsins religiosas, 1 vol ilustrado 560 
Anna de Gasto Osorio 

Para ns orean 


490, cart. 800 o broch. 2ÃO réis. 
de um pollola amador 
de sahir o nltimo volume, 
Na pista do orime 
1 vol brooh, 200 réis, 


«A CAPITAL» 


encontra-se à venda, em Cintra, na Mér. 
cenria Contr 1, de Cas m 10 Ribeiro, 


barato que aquele, 


Oalicoção do livros ranfto flustrados. 


CANDIEIROS 


PARA N 
GAZ E ELECTRICIDADE 
De O mais modesto giro 
De fe ilatãs 
LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO OURO—182 


AMENDOR 
FRANCEZR 


E nl 
Grande ee pinóálça bd 
KILO asus 19600 
Bonhons ocolates 6 caixas 
dephantesia das casas 
Luohard, Fry, Heslier, eto. 
Grandop variedade 


tinhos caixas 
artigos. proprios para amei- 
doado? 


=e—- ' 
Jeronymo, Martins & -Pilho 
17-Chiado-19 


AMENDOA | 
PORTUGUEZA | 


Fabrico especial 
pira à nossa casa 
KILO 640 


-Grande variedade de todas 
as qualidades 
Enorme sortimen- 
to de objectos 


ara amendoas 
deronymo, Martins 
& Pilho 


17, CHIADO 19 


É Banhos 


| des. Palo 
Aberto das 7 ás 18 foras 


Direotor medico de serviço, 
dir. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, salgados 
o do limpeza, inhalações 6 put- 
verisações 


Nova Installação de duohos. 


Frloções, tratamento da st- 
philis em cabines espoclaos. 


Mario Duarte 


NY tdo cniMo 69- 
va LISBOB 47 
Telephone 2:205 


ZIG-ZAG 
jar cume o Ed 


Qualidades mais vendaveis 


-Alcatrão, JO 18, 
com os descontos 


Loteria 


Ria da Palma 11 


ERES o ii 
0) e 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimente as garantias nas 
corpo feltal pa dura 


B. C. Mourão 
20, Rua da Pal: 
junto do arameiro) 


dl fo, L 
Maias 


Loterias 
grego vsidado do hs 
, metade 
es E aê is 
tetos peido doa 
Gp iefp Sd 
CR to do 
dps pode 


nbs de suas requisições 


Desire 
Pórte do re 
Tabacos 

Cormpleto nortimeato datas 
cos tones arte ena 
is gets ds tee 
gama, Boot, Pedro Garoto, Win: À 
Tab, Josi Glener, Pinchaut, Rar 
a Ada 


Sortes ôrundes fre- 
quentesill 


Enviam-so Ilstas a todos os 


“Tachygraphia' 
“Piítea,, 
Rua Nova do Almada, 81, 2.º, D. 


Curso completo 
otarnas. lições por 


quezia de Santa Calharina 
Edificio dos Paulistas 
AVISO 
Soprega om rm bacripiora a remate 
no dia 18 do corrente, polas 16 horas, para, 
fratar da eleição dos corpos garentes qua 
ado, Cm SO 
Não comparscendo o núriero legal do! 
subecriptorer, fica convocada a reunião 
a 0 dia 19 À mos 


a, om G de abril do rovide 
da commissão administrativo, José Valen- 
time 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ras da Beparmaça, 170, 1º, das 14 

(ás 12 da munl 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 

bs tarde. 


Colegio Juso-Praneer 


Directora” Maria Thomaziá Caldeira do 
[atendasha, recebo altmnes internas, s0-| 
míinteras ' externas. 


Leilão de penhores 
Succursaes do Banco de Credito 
Nactonal 


R. das Escolas Geraes, 61 
O ei maciado pera 8 do corrente 
mea, ao moió dia, de ponhores pertencon-. 
tosá uconraaes dlesto 
á me 


herido para o die de corrente mer 
Moe no testo oca 


Janco fica | 


Fósgon AMARELLO, à 


ER 


y 

AGUA, PANFRA 

BACTERIOLOGICAMENTE, 
múlto pura 

ia de meza 

Em réis o Tiro 

Esoriptorio, R. Augusta, 28" 


Optima 


Acaba do, chegar 
“dado past a 


ja UTILIDADES 
180 ij O -OURO — 182 


MCIMENTO 


IMPERIAL! 


IA 


aaa 
Hoje-o nielhor 
Insistir'iresta ni 
VENDE-SE EM TODO O P 


GONGULTURIO JTEDICA-CIRURGA 


164515 pedida 
T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-10 ds 11 
Tel, 2021 


SILVA RAMOS 


Medico de Ponto da-Misaricondia 


o 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 

CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr, Enzo. 
[bio Leão, Chiado, 00, 2.º, da 1 &s £. 


Consultas no áéu gonsnitorio, travessa 
ão Carmo, 1, 1.º dgs 2 ds à. 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 

a UTILIDADES 
UA DÓ OURO — 180 


189 


ra ontro aposento, a abria e 
signal ao advogado para a se- 
Heller entrou, atraz d'ella, nº 
quarto do cama. Dovia ser o de Cosi- 
ia Lefurgo. Em (cima do tocador 
via-se uma escova de cabello, de pra- 
ta, no meio dos mil poquonos ui 
os de quo as mulheros so servo 
Um poqueno loito virginal na sua 
brancura estava a um canto é oncos- 


ra O busto de um homem, uma-no-| 
tavel osculptura em marmore. 
O homem que reprosentava dovia| 
a força da vida: tinha a 
barba em bico, um rosto afível e ale-| 
gee, amavel o varonil, com esse ar| 
um pouco fanfarrão que a raça gau- 
leza dá a essas de que só ém 
segredo se ri em Inglaterra, mas de 
oo do graoeja abortamento qm 
rança. | 
Era a physionomia d'um homém 
que ama a vidá e que a sabe gosar: 


ria dito: «Ta! 


uvas, so dirigia para uma porta quo| 


nto, mas não era bapaz, 
voluntariamente, do fazor mal a al” 
|gaom o devo tor sido digo de foda a 
confiança». 

Rea mou pao disso Cecilia, om- 
(quanto Hellior examinava a maguif- 
os esculptura que um maravilhoso] 
jartista tívora o dom de animar, d6 


[azar quasi falar, rir o espalhar em] 


'volta de si uma alegre serenidade. 
A joven, apos um esforço: 
—ea meu pao o dizer que era um 


tha assassino. 


Helkier voltou-so ligeiramente o) 
passou a mão pela fronte: Sehtia-se| 
incapaz dô proferir mma palayi 
A revelação fulminante fôra feita 
In'úma voz extromamento tranquil 
Fissa propria tranquillidado royolaya| 
, à vergonhe, a/ruina 


Velou do novo o busto. 
Depois, lovou Hellior para a sala, 
jmas, ao transpórem porta de gom- 
'manicação, o advogado, incapas de 
falar, incapaz até do roflcotir no que, 
devia ter dito, pegou-lho na mão é 
aportou-lh'a. 

—Bom soi““respondea ella a esco 
noioso protesto de dedicação. 
Voltaram & sala e, sem so piooo- 


ho as suas.confidencias, tendo o olhar 
fito na moltidão dos transountes o 
das pessoas que ontravam o sabiam, 
ão outro lado da rua. 

—Ha oito, annos que isto succodeu, 
—disse ella —Não mudei do nome 6 
dovo tor ouvido falado do caso-—o| 
caso Lofarge... 

Dotovo-so um momento. Depois) 
jcontiguou : 

i ba oito annos, como disse. 
Não lho desoreyerei todos 03 porme- 
noros. Séria ocioso. Foi ma primavo- 
ta. Um artista fazia o busto do mou 
pao, Esen artista chamava-se Níúllor, 
tinha o rosto d'um demonio. Só duas 
vozes o vi o comtudo a sua physiono- 
mia apparsoe-mo com frequencia nos 
mens sonhos. 


'momonto em que lho falo, Eca o ros- 
to d'om homem que tem todos os vi- 
cios. 
«Era um grando artista, um allo 

mão, chamado Metller, como lhe die- | 

e. Tinha a fame de ser um tanto oq 
quanto louco. Meu adorado pas con- 
jsenfira em que eJlo fizosso o sou bus 
to: duas vozes foí ao dou atelier e duas 
[vazss o convidou para mosca caga. 


éuparem com a sr do Warentt, que, 


«No mey primeiro encontro com 


monio encargado. Suppliquei a meu | 
pao quo nada emprehendesso com| 
6356 individuo. Mas meu pas zombou 
do mim. De nada tinha medo, era do- 
masjado bom. 
«Um dia dirigiu 
Male 

«Esoute-mo bem, meu amigo... Eis 
'o que go conta: foi a casa do Mullor «| 
assassinou o. 
«Ouça. Assassiron-o, depois des-, 
areceu é nunca mais O torparam a 
vêr. Decapitíra Mullor o foi encon. 
trado o.curpo do artista, sem cabeça, 
no seu atelier. E! isso o que se diz, 
'mas elle não foz tal, sti-o, porque 6 
sinto aqui, onde ponho a mão. 

Pousou “a pequenina mão, não so-| 
bre o lado esquerdo do peito, mas no 


ao. atelier do 


coração. 
—E terrivel!—murmurou Hellier. | 
—Terrivel! Oh, nem pódo suppôi 
quão terrivell E comprohende 
porque é impossivel? 

5 tonseguisso provar a sua 
innocencia? 
—Necs3 caso... — respondeu el 
Eellior pogou-lhe m'utma des mãos, 
e apertou-lh'e. 
—Por 6ua vez, escute-mo — disso, 


caminando-o, fôsso quem [0356 to- continuava sentada junto do (fogio, 'cssó hbinóm,—confinuou a joven em |ell 


1 


Donheço razoavelmento a vi 


ez procedesse incan-"iustallaram-se uo vão d'uma janeila.|voz mais baixa,—tive a sensação dele ds homens e o que vou dizer não é| 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
da ato ES 
14 às légtos 
1 Dnação int: 


A gil de Pt Urna 


Jodado de seguros mutuos sobre a vida 
SUCCESSORA 


"A Rquitativa do Portugal o Colonias 


Epesblônaria da cartelra da extinota filal do 


A Egultava dos, Estanho Rea Pra! 
em A 


Estado social é di de 


bro do 1910 


* Pidainseo 


a 
anões, 11, 1º--LIGQA 


ja dos Garmelltas,100, & 


à aganols tm, todos 05 pontos do pátz, 


pets 


PASCHQA D; 


Colles 
60 rg, 


Avenida em todas as Tive 


MA: 


Pedidos” Empreza Luzity 


Empreza 


rinazemns 


Socio gerente: J. 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock de material 


ns enolam-se 
quem. os solicitar 


Lampada Usram 


De flo-metalico estitudo 
A mais aperieiçoada 


CREANÇAS 


LINDO BRINDE 


número ilustrado -rs.60) 
Brindes em inhotro e em obijóotos a 
; las, tabaoarias e konquia o mumero 20 


 compradozos o assinar ” 


TELLES 


Edifora-Dalgada do Forroglal, 28 


Installações electricas 


ca H. B.C. 
ereira Ramos 


da Covilhã 


Lanlíicios naclonaes e estrangeiros 
ua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISROA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
y e para associações de classe 


imo mostrou não é à d'um 

sino. Se fôr necessario sacrificar a mi- 
nha yida para provar a infocencia de 
'sou pao, sacrifical-a-hei com alegria. 
Sou ádvogado ingloz. Disto que 
uma barreira — que o não é pará 
mim — entro nós. Pois bom. Farei 
todos os osforços para que ella dos: 
pareça. Talvez que ey nada consiga, 
'mas tado é possível. Quando um ho- 
mem lncta por aquelja a quem ama, 
está'duplamento armado, 

«Diga-me agora, minha amiga, onde| 
podereienoontrar 0s pormengres d'es- 
se horrivel acontecimento, NÃo quero, 
onvil-os da sua bocea... sei-lhe-hia| 
isso muito penoso... Mas, não tem, 
documentos ? 

— Tenho tudo, — disse Cecilia Le- 


«Vejo-a agora deanto de mim, no jmeio, no sítio onde realmente pulsa o farge. — Mandar-lhe-hoi todo o pro-| 


cesso. Quando o vi pela primeira vez, 
não sei quo instincto mo impelliu 
para si... Talvez fosso o espirito de 
'meu pae — porque adivinho que elle! 
já não existe — que mo designaval 
'como o seu vingador... talvez que, 
tambem... 
Cegllia dotove-se. 
—alvez quê? — perguntou Hel-| 
Talvez que um instincto mo ad-| 
chegaria um dia. , | 


processo, voltava para Loniiros. 
Iv 


Foi nas proximidades do annode 
1600 que a familia do Gydo começou, 
a occnpar um logar na historia do 
Cumberland. 

Uma familia pódo bom comparar-ge 
ma planta qualquer: somoiem gp 
grão alguros e, so coisa alguma 
obstar ao seu desenvolvimemto ou tão 
impedir a sua orosconcia, encontra- 
rão pouco depois outros espocimens 
espalhados aqui e ali, conforme para 
ondo o capricho do vento lovar ts we- 
'mentes. 

O acaso quis que, côrea do atmo de 
1600, sir John Gyde, abandonando.o 
lar paterno, f0so arranjar um para: 
no Cumberland. 

Póde-so ainda hojo vêr a mognifi- 
concia com que elle mandou construir 
Juma nova moradia. 

Sir John era um gontilhomem-da 
velha escola 


“Oontiméap 


es ã 4 j 4º CAPITAL * PER sê Dom: 1.1.191% — 
ear uios — MACHINAS — Ramos & Silva MONTEPIO NACIONAL - 


Hinuamos EURO E QUAIS Rr 


Chiado, .63 e 64 — LISBOA EMPRESTIMOS sobre ouro, prafa e pedras-precionas 
- dp aorditadas marcas 


Henry Clay, Bo< 


Tostallaçõos do páva-rios telophonos para to- Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anno 
mpuinhas o los el A 
arts ootieo licações BM peposiTos A' ORDEM, 3,40 p. c. AO ANKO 
tk, Floyo de Mon- 
tertêy, Saavedre,! 


“Apparelhos electricos para aplicações medici- 
mos, Balvano Snutávios, dopilação, eto., ta 
Z0, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Victoria) + 
Hérimano, La Inti- Dae ra O | ] Í Ina 
imidá, Pedro Mu-l,  TINIOA Goma, dúBIras 


DE ———— 


——— ESCREVER 
E=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


por esta casa em iodo o púiz 


Mals de ;:000 pára-ralos colocados: 


TELEPHONE Nº 3299 
De 
R. da Emenda, n.º 110, 2; : 


Doulos..o lunotas para todos os tofsitos de vista 


- tias, Soares Mu-| — TeLEPHoNE 3220 EJUCmvalad O) ES mtooo qo. 
à, bm com cima cle Corôas funebres 8. Ba diga jato ups PEN agente oro a Consultorio dentario 
Boi com ponta de ouro 6! Rir E Rota |O Ena. teegragco? MATERIAES prata, nike, ouro, double-ouro, 


SIR o Tolophona n.º 28) ato, ato. Director: GASTON LOT 
ppt dia at dm, qro tn de 492, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
jam de chegar á Fu e de Pinho Ro - Nova fabella de preços 


j ue ;— Telephone mi Y210 Extraopões Obturações do ouro 
À HAVANEZA Ee a 66, Rue de la Chaussée d'Antin==Paris 


Arrema dação q ma | ei Agent em Portugal 


e ini VAO ns cm + a li 
“Na Anemia, febres if ) Ie q “tum pe iai EE 8 onias 


palustros ou se- ROQUE NA CONAS + 


+ 48000 rála 
68000 » 


Obturações 


Simerto latina Obturações do porcelana 
om RA |, ar + ASS0Oxdio 
am RR ro 

bes 280 » ECT Graus: * 68000 » 


Dentes artificiaes 
arantidos dos melhores fabricantes do mando 


: : Este consultorio tem por especialidade e garante 

Arth ur Benarus goliocação de dentos & centaduras sem vestígio de 
rúlfício, sem placa o aptas a mastigação perfeita, 

antas môntados ooo; 1880 nóis 


zões, tuberculose S ij PINHO ' Pa » q 
aa q d plnteo lata 
recommenda-so a” | 5 4,— Poço do Borratem, 2º 
e “LISBOA 


R É É Den: ai 
RE E pe NA pipe : 
José Alexandre de Sou- ULMO, ETO, BIO, laterial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, Tocomo-| A a ri os do > ES RR RRRE 


os ad do DE tronaçA nO dá O PAi, Spntas, forro, ipa, Cogulado, JD Fvc, indaates, eocavadoria, material pora minam elo JDD O raio às aos 
EXPERIENDAS Togo Picos pe Hora, no valor de 40:000:000 
aeee 46 pao mis Mi, o predio situado na 


| cas dc Di fio Comer 4 If 
petit fait digo 'o [0 solcitádos rua dá Veto, j 


es 55,22). À. Vitissimo. a R, Augusta, 206 4 210 e R, d'Assumpção, 56, 1.º 
A | E k TELEPHONE 2:208 


o Beat ED 

e DINHEIRO 
e Vrum ço a ERR est! c Emprestimos sobre penhores de ouro, 
Ee apra. | de a prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez 9900000040 COCO 404 


é ind h ni Su sejam 5 réis por cada Paços es di- vt q iá k 
! mechanographia mi o essivamente, c pe 
salcos, azulejos, ' grapta o valor CAL berra até 6 12 010 ao À) 0 UMa À) tevid ente 
é COMPANHIA DE SEGUROS 


H hnárauiica e clmento, TELEPHONE 2688 | q 4 
PAPEIS DE CREDITO CAPITAL RÉIS 1.000:0008000:4 


"Aguia Rochedo | Rua da Conceição, 69 — LISBOA 

= o RR E 4 
! EE Sta É Juro em qualquer importancia: SEGUROS DE VIDA (todas as combinações) 
Senenioanres A NACIONAL 6 O10 ao anno 1$ Seguros contra fogo 


sTravossa Corpo Sasto, 17, 19, 21 - Companhia de Seguros Seguros mari fimos 
TA DETELEPHONE 1244 Stdo na eua proprigdado—Avenida Liberdade, 14+--LISBOA Seguros de crystaes 


LISBOA ; Seguros tonta roubos 
Soo. am ros. Jim, FUNDADA E Seguros agricolas 
em:17:4-906 Seguros postaes 
Resdrva Agencias em todo o pais e colonias 


$ 

ul Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 

m pra POOPIOPIHDA POPOIGHHHHIOS WIGOHHHHHHSHS 
| 


Seguros de vid o soguros contra fogo D YN Al MITE 


: | E todas as informações verbalmente das 10 horas e meia da f No Norte do palz aos revendedores goraos no Portos 
a ma volta da ' 
Materiaes | EEE IT Borges, Suc, Rum do RomJardim 
Explosivos 


de consfrucção g à Mo Sul olha nújaorte ao revendedores goras em Lisboa e 
Ea (im) COMPANHIAS DE SEGUROS. Hoguelra Horques & Ch, Rua da Altumieãa | ABRIGA DA “TRAPARIA 


Boa de A Jal ondo on preços por caixotos da 6:80 caixinhas (25 grosaa) 


bre quo adota 


Sonhos, forro, rias, fas tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ete. 


Bimtadrta Ee bm geigiv do portlana 
ouro a valodnitos o É 

Doninducas Gommploias da buto do ld 

Pontos completas amado 6 pl 

Dontos do onro do lah. cudi 

Dentes sobra plate: cad 

Gorôss de Gb ou pita 


À Rerudivelno palnd 


Pu 
Cabo, BIO réio Dop: 


“Targem de fatos 


tos ou desmanchados 


CAPITAL 


rar Vono sOnOSÕ0O | 


(Lhrgigda Annunciada,1O, ti e 12) 
Rua de S. Bento 175 réis 
PHONE 562 


Ficam avisados 08 Arã: revendedores do 
phôsphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


TO, | É 
End ego Materias Lx UNION É EL PHENIX ESPANOL Phosphoros de bes! Peri jo nplas, triplas o quintuplas, caíxas do 104 
y ge . o : 
Areia para ara é eus | DE MADRID | Ee 188000» Atendo isndas de 
Eal.à matto em pó, em pe- UNION MARITIME po à [esse ntempnto Péres roi pa acnxemes| NO PORTO Toub Sodiigues Pinto E Prado ia do 
Bortação, PsPPê para x DE PARIS contendo do eo arts e id Gota ota da a PoE a 
“Tijolo burro, furado, pren- LISBOA, yó 


al Phoeporos 
- gado é de alvenaria, VWiannheim i|= 
dolo 0! ) barro refractario DE MANI IM | ) 
na Séguibé'Zobro Vida, ihcendio, oxplosão de gas, dosanian ato, ron- 
au fee em cago de incendio, maritimos, postaes o transportes de qualquer na- 
(| ejos nacionaes e estrangeiros iscdecid 
LADRILHOS CERÂMI- LIMA MAYER ê& 


08 3 IN MOSAICO NA 59 — Rua fla Prata, 59 — LISBOA 
BIROS. TT 


Eno gua dos que se prezam de vestir bem 


EC Ouro CREOSONAL: Economia, luxo e períeição 
; Enxovaes para baptsados dai a collegiaos 


Cobortores, mantas do vingom, colchas, panos brancos, de Ih 
Cura todas as algodão, Toalbas o guardanapos, Sanollas, Hscados, panninhos, anphi- 


pigotia. Tas O eaca oa fa iii Es Lisboa 
Doenças do peito 


Lindo sortimento de bordados Rar | Para Bordeaux 9 abril 
Cinpías do ron a bordados pera oshoro, calças, orpunhos o hi [rm eo a a 20 abit 
Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 
Constipações e grippe 


saias, Aventacs para amas, ponteadores, capas o vestidos para bébés, 
Grande sortido de rouparia para homem Mil | Para Rordesux | 22 anil 
Anormo eniceção do lenço do soda do variagiasimos pairões da em q 
ias é pongas, nacionaos o estrangeiras a Nos ires das passagons aoha-33 comprahondido vino a balas as 
Tubereutose— Anemias-Impaludisno—Rachi- 
tismo--Escrophutos: hites. RN Rua do Quro, 286 a 290 
Continua dando como brinde 200 senhas na importancia 5$000 
réis, om então 10 0/0 do descont 


Muita attenção | omg des Messagerios Martimes 


| Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 


Pagmnetes trancezeos 


longas, Iavatorios Piá, 
as P 


capou 


nçad, fasigo, fecas, ie 
gargotas, pias, misnlas, saca: 


/waa.:3S-VHOL 


J. Nunes Godinho Ce a pascgona do Rodadas CRS, Ora  quavar lfar aos 


mpanhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agentos—SOCIEDADE TORLADES, 


*PRECÓ: E200-REIS 


E : DIARIO REPUBLICANO DA NUITE 


LISBOA — Segunda-feira, 8 de Abril dé 1912 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarãos 
Editor— Camilo Sousa e Almeida 
Redacção  Administração-—R, do Norts, 5,1º 


Telephone n.º 2298 -—Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norto, 5, 1º 
Bicina do impressão-—71, Rua da Bica, 71 


A RECITA DE DEPOIS D'ÂMANHÃ NO THEATRO NACIONAL 


O theatro grego, latino e indiano 


xevelado pela Escola de Arte de Representar 
o erre re rrs pera e 


dofoza ui FR 


não podor garantis-lho, as commu- 
nicaçõos com a motropolo o o trans- 
porto dos roforços o abustesimentos 
gno prooisar, 

Divorsos toom de sor, pois, a org 
isação o o recrutamonto d'ostos tres 
oxeroitos, como divorso tem de ser 
o sou emprogo, a sua administração é 
a suá dependencia tochuica, Ponsar 
go algum tolos o podo dicpentary 

hojo &ymptoma'ovidonte do loucura 
ou do profunda: ignorancia; o organi 
sau qualquer d'ollos á custa do um] 
dos ontros é úm orro orazso, quo à 6x-| 
perionoia "tom, confirmado o quo 56 
não tem visto quem o não tom queri- 
do vor.” 

O exorsito da: motropol 
organisado, -tondo, om vi 
na Europa, cóntia um. infinigo arm 
do como nós, com costumis o proces 
sos como os nassos. O oxeroito colo- 
nial dovo sor organisado, tondo om 
vista a ggorra do Angola, om Moçam- 
bique, nin Índia, ou em “Timor, contra] 
Jum; inimigo interno, solvagem) na 
maior parto dos oag08, com costumos 
jo procossos diflorentes, A marinha 
ão guorra dova sor organisada tondo 
lom vista a guerra no mar, 0, sogundo 
todas as probabilidados, ao lado do, 
uma forto marinha do guorra alliada.] 
O prihoiro d'ostes oxorcitos dovo sor] 
constituido por toda a nação om ar- 
las forças dostinadas É dofeza terros-| mas, pois só ussim poderá tor a força 
tro da motropole, pelas destinadas é pro ara manter a integridado. da, 

ima da motropolo o das motropolo da Itopublioa; o segundo, o 

o polas dostinadas 4 sogu-!exoroito colonial, dove gor constital- 

Irança interná destas, isto 6, polo/do por soldados reorutados nas pro- 
loxorcito da motropole, polo oxoreito prias rogiõos ultramarinas, enqu 
ão mar o polo oxorcito colonial. fdrados o apoiados pór oficidos, sa 

"tos toa exaroitos toom enpliornas! gentos o soldados Guropaus. quo pós- 

negão . distinotas; são, portanto, suam aquollo ospirito guorreiro of) 
distinctcs- o indepondentos, embora avontoroso do militar do profissão, 
devam proste-go mutuo apoio Onda capaz do todos os impulsos é noces- 
um «Polls tom 08 dous 05 caraotores sario om rogiõos quo, om igrando par- 
eápeoiaos. O oxortito da motropolo to, so oncontram .ainda na phaso do 
tola dar gor um exoroito forto, capas conquista iniciada polos nossos des: 
do dostruir 08 oxeroitos cóntrarios  cobridorgo, 
que entrarom a fronteira torrostro. 8o|  Devom estos tros oxorcitos estar a 
esto uxeroito fôr anniquilado, polo[ cargo do tros ministerios difforontos? 
adversario, fioará nulla a noção dos|  Dovem. Ao ministerio da guorra 
ontros Jlois exoroitor, Tom de garan- dove aires a administrição o af 


HYGIENE SOCIAL 


Como resolveu a Belgic 


o problema das 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 
e e | 
nosso territorio - 


Cabe-nos, hoje, &,vea de concor-] 
Jor ao plebiscito de A Capital, cor- 
lospondendo ao amaveL convito quo 
05 foi foito do respondor á those «O 
osso territorio o a sua dofou 
|- Esto thema daria um grosso trata- 
jo sobto a dofeza nacional. Assumpto 
Fomplexo, quo sompro tom oncontra- 
jo às mais extraordinarias 6 curio- 
as, difficuldados, não pódo' sor trata- 
o” a correr, em artigos do jornal; o 
e so quizor disor alguma coisa sobre 
llo num unico artigo, nada mais so] 
onsoguirá do quo aprosentalko na] 
ua nuior gonoralidado, 
| 8 o que vamos fazor, 

Comprohendo o torritorio da Re- 
ublica o torritorio * continental, o 
rritorio insular o 08 torritorios 
olónicios, Na, dofera do torritorio| 
nº Republica, hayorá, portanto, que 
ftondor, separadamonte, é defoa de 
ada um «Postos torritorios. O tor- 
itorio continontal — á motropolo— 
ido" sor atacado pelas auas frone 
eiras terrestres ou polns suas fron- 
oiraa miaritimas; 0'torritorio insular 
6 tem frontoiras maritimas; 05 tor- 


li 
od 


casas baratas « é hygienicas: 


sato 
ant 
rn 


Cem mil casas construidas em 26 annos 


Es 


dove sor 
ta a guerra) 


para operarios, que tão intensivamente 
Ipreoccupa a allenção de todos os povos, 
foi resolvido pela Belgica, graças a uma 
serie de medidas legislativas postas em 
ratio, num esforço perseverante, pê- 

seus mais eminentes homens de esta- 
jo Oom efeito, desde O de Aguia de 
1889, em que foi votada a lei instituin- 
do comitós locaes para o alojamento 
loperario e auetorisando um largo subi» 
dio por parte da caiaa economica na- 
eionial, 08 belgas não teem cessaio do 
trabalhar, congregando os seus 
esforços por ablingir a realisapão do seu 
sonho: dar um homo ao operario, O 
bom exito obtido é tem exemplo que deve 
er initao por todos os paises que der 
ve servir de incitamento aos nossos le- 
gisladores para quem tão grave assum- 
pto deve merecer a mais rigorosa atten- 
pão e cuidado. 

M. Velghe, director geral de hygiene 
no ministerio do interior em Bruzollas, 
e que foi um dos partidarios mais acti- 
vos resta Dememerita cruzada, enviou 
ao Matin. um artigo que, pela sua ins 
pressiva actualidade, à seguir traduzi- 


vermelho, a disputa colobro das, Ni-| 
(vens do Aristophanes, interprotada| 
ez Olho do Oasvalho, do 3º amo, 

iz Ripado, do 1.º, o Maria Garim, 
tambem do 1.º dopois, um canto do 
Moresta quo uma lut arnlada inunda, 
o ondo súrgo uma figura ogbolta de) 
avo — Bontria d' Almeida — donvolta| 
Infuma chilrenda froson o musical, do- 
clamando om voz quo mais so diria 
um gorgoio, a parabaso dos Passaros; 
a soguir 6 a comodia latiná quo ap- 
paroce, é Plauto, são os Amplitriçes| 
quo Camões adaptou em portuguoz o 
castolhano, 6 Marina Rodriguoz, com| 
o sou casco alado d'oiro, intorprotan-| 
do Mercurio, é Othollo do Carvalho| 
embrulhado na sua toga azul, espo-| 
cio de Sancho Pansa romano, dando- 
nos uma vorsão pittorosoa o viva do| 
Sosia, 6 ainda Manini de jando-nos) 
com uma soonographia d'aguarolla, 
admiravel do colorido o do evocação; 
por últiino, a nota do sonsação do on-| 
snio, a Sacountald, maravilha do thoa- 


tro indiano do V sgoulo, numa nur 
|vem transparento ondo go adivinha dl 
casta mudos rosada da filha do Q 
va, cortada aqui 0 aldm palas out 
(des do Bobo, cóm q seu tado de vaoon] 
o. 0 sou oordão brabmanioo é ointora 
obra prima da dramaturgia orlental 
'que revola um galã, Antonio Gouvela, 
quo confirma uma ingenua do morito, 
Marina Rodrigues o ondo Bóutris| 
Baptista com um fio de vos adoravel, 
oncanta o publico. Rotirúmo-nos do! 
iltontro com a impressão do quo a ro- 
cita da geegima quarta-foira, 10, no 
hontro Naoional, sorá um exito para 
Julio Dantas, diroctor da Escola, 
pera os professoros José Antonio Mo- 
niz, Augusto do Mello o Antonio Pi- 
nhoiro, o paia Lucindado Carmo, quo! 
os auxiliou, O publico assim o espora 
porque tom socorrido a marcar 08 
sous. bilhotos, goquioso d'uma noito 
pura o nobro arto, À scona quo| 
Iroproduzimos 6 da peça de Plauto, 
Amphitriões, 


| Assistimos lontom com tuftnito gh- 
anto 9 quasi com assombro, à um 
nsaio de proparação do ospoctaculo 
o a Escola da Ato do Roprysontar 
oulisa, ná proxima quarta-foira, jo 
o thóatro Nacional. Os discipulos 
juo vão intorprotar as admiravois pi 

jus do Aristophanes, Plauto o Kali- 
idôra, vostidos a rigor nas suas chla- 
yydos, nas suas tunicas bordadas |do 


As forças militaros da Republica 
[dovoin, portanto, sor constituídas pe- 


luz que muda a cada momento, do Tic va 
dr. como a sublinhar as paixõos o 081 
ontihentos da poça, punhim toda a 
sua alma na intorprotação do mais] 
jnobro thentro quo até hojo so tom 
produzido o ondo mão so subo quo) 
mais admirar, so 0 Iyrismo oloquonte| 
quo o onraotorisa, no as paixõos.olo-| 
'vadas que o animâm, so O intonso 00-| 
lorido que rovosto ns suas fórmas. 
Primoixo, n'uma soborba mancha do 
'sconario do Manini, que mólhor 86] 
a uma aguarolla, sob um velario 


je não só a autonomia 6 indopondon-! propuração constanto do óxoroito dal 
cia: du motropole, mas a ofivaz utili- motropolo; ao miniatório da marinha, 


sação do porto do Lisbon o dos sous 
recursos, tanto pela nossa futura 
quadra como polas esquadras allia- 
dos. 

O oxoroito colonial tom por mis-, 
são garaotir a soborania do Portugal 
nas paragens longinquas do Africa, 
'da Asia o da Ocoania que fazom par: 
to do territorio da Republica, E um! 
oxercito do oceupação o do policia.! 
Os adyorsarios com -quem torá do 
Imedir-so são as tribus rovoltadas do 
interior o não exorcitos iuyasoros. 
Não dove, portanto, sor organiado! 
“polos modelos onropous, visto que a. 
sua acção militar 6, principalmonto,! 
contra um inimigo interno, o não! 
contra um inimigo oxtorno. E, como! 
as'rogiões, sobre quo tom do 
cor a sua noção, são dive 
wmuis do um aspocto, assim a sua or: 
gpritação e 0 sou rocrutamonto teem 
do ser divotsos o accomodados ás 
condições do meio o do serviço n! 
iprosta 

O exoroito do mar — marinha do 
guorra—6 um olomonto indispensa- 
vol para collaborar com os antorioros,| 
49 Estado quo não possuir marinha 
'ão guorra nom possibilidado do a! 
obter 6 um Estado condomnado a to- 
dos: os ãosastres. Os mais fostes e 
"nais bom organisados exoroitos de 
(tora serão irremodiavolmonto vonct 
'ãos, se a Nação à que portencom não 
podor contar com a libordado do 
foção nos maros quo a rodoiam. 12º o 
qua nos mostra a Historia dosdo al 
mais antiga ató á mais rocento. Um| 

Estado-Maior, digno d'osse nomo, não| 

lança hojo o seu exercito sobre o do| 
advorsario, sem tor assogurada a li- 
dordade de movimentos no mar, A] 
victoria no mar produz a victoria em| 

ra; o contrario já so não dá. S6| 
uma marinha de combato podorá ga- 
rantir os nbastocimontos polos nossos 
postos, no caso do uia guorra na mo-| 
tropole; só uma marinha do combato 
poderá garantir-nos a posse das nos- 
“sas ilhas o dos nossos portos no Jon- 
go" do Atlantico; só uma marinha do) 
!combato podork garantir-nos a ocou- 
“pação dos nossos territorios coloniaes, 
%o ligar entre si, tanto na paz, como| 

a guorsa, 08 difforentos torritorios] 


“da Ropublica, 


“e 
Os tres oxoreitos: exorcito da mo-| 
tropolo, oxercito colonial, o marinha, 
do guorra, toom pois campos do aoção| 
- divorsos, mas cómbinados é concor- 
dantos. À nossa marinha de guerra o] 
a marinha do guorra alliada não podo- 
xão utilisar-so livromonte do porto da 
Lisboa, transformado om porto mili- 
tar, o dos seus abustocimontos, se o 
«sxercito motro politano não lhos garan- 
tir efflonsmonto a sua posso pelo | 
“da terra; por seu lado, esto oxercito 
ver-so-ha numa situação dificil, so| 
não contar com uma marinha de guer- 
ra que lh garanta a ontrada do abas- 
tecimentos pelos nossos portos ; o o 
exeroito colonial não poderá assógu 
rar a posse dos torritórios quo oocu- 


a administração o a proparação cons- 
tanto da! marinha do combato; ao mis 
nisterio dus colonias, a administração 
e a proparação constante do exeroito 
colonialTuntar os tros exoroitosn'um| 
unico ministorio da Defoza Navional 
'goria thborioamonto uma grando so+ 
lugão, mas devomos pôl-a com plota-) 
'monto do parte, À monarchiz doixou. 
'nos “som exorolto o som marinha; to 
“mos quo croar ostos organismos d 
“aofora, o dedicar, depois, a cada u 
d'elles, cuidados identicos aos que 
nocnssario dedicar aos reoemnasoidos) 
Isoria, portanto, votal-os a morto cor 
ta, ou, pelo menos, à uma vida ago 
nisanto, entrogar a oroação o a orgar 
nigação progressiva dos tres oxoroi, 
tos a um unico ministro. 

Na orginisação do cada um A'ostoi 
tres olomontos da força armada, dovo- 
mos abstor-nos do copiar Ogurindl 
estrangeiros. Cumpro-nos, ovidonte- 
monte, estudar o que tom as naçõos, 
óstrangeiras quo passam por ostar 
proparadas o apotrechadas para 
(guorra, mas o que, sobrotudo, dove 
mos ostudar são as condiçõos om que 
essas nações torão do empregar. 08] 
sous. oxercitos, o procurar as razões 
tochnicas das suas organisações. Di 

ois do feito osso ostudo, fschemos 08 
livros /o jornaos estrangeiros de que 
nos servimos, procaromos na Hi 
ria o na Goographia as condições 
quo tomos sofrido a guerra, é aquel- 
Jas em: quo teremos do a soffror, o db: 
duzamos d'aht as organisações a ado- 
tar donieo da ropabliou e da pol 
quo lho convom seguir, adaptando, 
que fôr adaptavol, aporfoiçoando |O 
que houvor de bom, o doitando fóra 
implacavolmonto, o quo fôr inutil gu 
mad. 


TP esta a oriontação patriotica a 
gui 6 quo o Governo Provisorio ihi- 
ciou, deoretando a nova Organisaçi 
ão Exoroito da motropole. Essa or 
nisação quo o primeiro ministro da 
Iguorra da Ropublica, o coronel Cor-| 
roia Barroto, tova a gloria do dogto-| 
tar, o quo o actual ministro, o tenente 
coronel, Silvoira, vao fazendo. essi 
tar methodicamonto, com não menos) 
gloria para o sou nomo, assenta nas, 
soguintos bases: 


à) Divisto racional, do pais om oito 

circumsoripções, correspondendo 

(da uma a uma divisko do exercito, 0 

exigindo para a mobilisação e con-| 

contração do cada uma destas gran- 
dados, 08 monoros osforços 

possivois'ás linhas forroas; 

e) Systomatisação da  instruoção 
militar a ministrar aos simplog sol-| 
dados o-nos quadros, de modo a con- 
noguir o maximo do proparação /pos-| 
sivol com o minimo snotificio das 
profissões o da industri , 

Em poucos annos o com boas von- 
tados, toramos o exoroito amotropoli- 
tano om condiçõos do dofondor a Re- 
publica do uma agressão estran- 
goira. 

Quanto á organisação da marinha 

ão guorra foi presente no Parlamento] 
um projecto do lei; o quanto ao pxor- 
óito colonial astá o rospoctivo minis- 
tro fizondo estudar as roformas que 
Eonvora intfoduuir-lho. para ootmplo 
tar o aporfoiçoar o muito que já te- 
mos. 
Uma grando condição falta, pbrém, 
onunciar para que a dofoza do-torri- 
torio vonha a sor uma roalidade, o 6: 
que o público se interesso a serio pelas| 
questões da defeza nacional. | 

So, um dia, o estrangoiro agirodi 
a Ropublioa, na sua intogeidado ou no 
sou prestigio, o ossa aggcosslo não 
podor sor repellida como convom quo, 
Seja, as rosponsabilidados do tal fa- 
oo “não cuborão, unicamente, aos ho- 
mens do Estado o aos bomons do mo 
tier, mas principalmente a todog os oi- 
cdudãos quo não tivorom contribuido 
para a dofora dos nossos torritorios, 
obrigando aquollos homens a vir po- 
dire dosussombradamente, ao! Con- 
igrosso da Ropublioa, todos os moios, 
necessarios para que a dofeza nacio- 
nal soja uma vordade. 

João Pereira Bustos 
Major 


MYSTERIO... 
sea ) 


<a) Sorviço pessoal o obrigatorio] 
[para todos os cidadãos, variavel só- 
[monte conformo as aptidõos do cada| 
um; 

b) Divisão do exeroito, assim cons-| 
tituido, em tros escalões ou linhas, 
Isogundo as edades dos cidadãos: o 
primeiro destinado ás operaçõos aoti-| 
vas do campanha; o segundo ás gjar- 
Miçõos dos pontos fortiicados, à gdar 
da o detoza das communicações 
[roforço da primoira linha; o teroóiro| 
á defoza Iccal o oporações de carabtor” 
sodentario; j 

<) Agrupamento das unidades de 
primeira linha om oito divisões do 
exercito, por ser esto o numero bxi- 
gido para constituir os geandos agru-. 
pamentos estrategicos que um estado 


Quem fz o emprestimo 


HO-000 contos? 


As casas bancarias de Lisboa não| 
sabem quem o faz, nem foram 
ouvidas sotire o assumpto 

A noticia do sor apresentada o 
côrtos a proposta para um grande| 
gmpretimo aosordou a curosidad 
o publico. 

E o mystorio quo paira sobro as 
condições em quo sorá contraído 
mais acioata essa justificadissima 


p6 o polícia, so uma marinha do guor- 


militar do pais, om faco do A 


ouriosidado. 
Em o nossa el 


a financg hagional 
j 


as opiniãos, quasi na gonoralidado, 
sto desalontadoras. Em compensação 
um ostabolboimento estrangeiro aoha, 
quo a oporagto 6 viavol 6 boneyola- 
mento acolhida nas praças ostt 
goiras. 

O Banco Lisboa & Açõros ignora| 
quaes possam gor as garantias offoro- 
cidas, polo govorno, 9 não pódo jmos- 
imo furor idéa do quaos ellas sejam. 

Totta & G.º diz quo a collocação do 
Jum omprostimo tão importante nas 
nossas, praças so torna impossível. 
Olavo 6 quo não lhe passa pola idéa 
quo pndossom aqui sor lovantados os 
80:080 contos om que so fala mas 
[mesmo uma poquona parte que seja 
não lho pareco quo so oncontro om, 
Portugal. A falta do numorario 6 
grando, 

Quando fot por ocoasião do projo- 
otado emprostimo para a construo- 
ção do caminho do ferro do Vallo do| 
|Sndo, vin-go bom quo Portugal não 
tom dinhoiro disponivol, poi que o| 
omprostimo fencassou. A roalisar-so 
o emprestimo om quo so fala agora, 
sorá todo com dinheiro estrangeiro. 

Silva Boirão, Pinto & 0.º manifos- 
tam opinião idontioa. 

Burnay & G.º diz que só um gran- 
do syndionto pódo tomar um empres: 

mo do tal importancia, Não é facil 
obtire 50:000 contos. Além dPisso a sua 
collocação não é garantida, Haja vis: 
ta o quo succedon com o emprestimo 
(da Argontina, pais do finanças in-l 
(comparavolimento mais auspioiosas do 
quo as nossas: o syndicato quê o for 
tovo que ficar com a maior parto do 
pepol em carteira y 

E quaos são as garantias offoroci- 
as? O rondimonto das Alfandogas só 
(em segunda hypotheca pódo ser one-] 
rado, o ainda assim contra o precei 
finado no convenio com os portado- 
ros da divida consolidada. 

As colonias? Mas d'ossas apenas S. 
Thomé dá saldo; Moçambique equili 
bra o sou orçamento; Angola acousa 
doficit, é Macau, so algumas sobras 
tivesse, quo as não tom, seriam absor- 
vidas por Timor. 

Corão garantir, pois, o emprostimo? 

Com capitaos portugucios 6 qu 
ollo não sorá foito cortamento. À rea 


rancores 
O Oredit Franco Portugaos acha 
quo a operação é viavol, o quo Porta- 


ES contos, mad tá om mil 
-. “a 
O quo 6 facto-avoriguado é que a| 
finança portuguoza não foi onvida som 
bre o omprestimo nom convidada a| 
tomar parto n'ello. 


Dai a duvida em que todos so 
foncontram. Fa mesmo, na finança, 


do omprostimo, parsoendo-lho que o 
Imystorio quo do onso so faz 6 oxaot-| 
mônto por ão ostar ainda mada tra-| 
tado o dão bee proposta alguma a| 
apresentar gobro o assumpto, * 


lisar-so sorá com capitas inglozos o 


tem bom com que garantir não nó É 


quem duvide da voraoidado do boato q 


eia da Arcada 


tá em Lisboa My. Dupre 
ctor do Standart, io 
londrino, Vem inqu 

nanceira e commercial do nosso pai 


Não é missão muito dificil e,se for cum 
Iprida com rigor, póde indubitavelmente 


trazer vantagens a Portugal. 


Dupreo deve ser uma creatura 

de e culta, Deve ser mais ainda, 
|-—um homem conhecedor da rêde de fal- 
saccionarios| 
armam em todos os paizes com institui 


sidades e intrigas que 


ções caracterisadamente liberaes. 


Por isso mesm, o redactor do Stan- 
dark não terá conveniência em procipi- 
tar-so, Os seus compatriotas, residen-| 
tes em Portugal—gente activa, vivendo] 
para 08 negocios-—não pensam unifor- 
memente sobre a nossa vida interna, 
pnoias | 

tros 
comprehendem o desejo que temos do fax Pº 
zer progredir, o nosso paiz, impondo-o 

pela sua civilização e pelo seu espirito 


Uns julgam-nos mal, por circum 
que não é preciso accontuar. 


iberal, 


Ouvir uns e outros é realisor um tra- 
balho honesto, que não nos desagradará.! 
exclusivamente pelas infor- 
ações dos primeiros é obter elementos 
para a realisação d'uma tremenda in- 


Fasor jui 


justiça, 
“Dizem-nos que so organizará uma di 


visão naval de instrucção logo que este- 
|ja concluido o fabrico do Almiranto 


Reis. 
Será verdade? 


Pholographia Permandes 


[Completa amanhã 14 annos de] 


existencia 


O nosso amigo José da Costa Fer- 
nandos, propristario da Photographia 
do mesmo nomo 
Situada na rua 


do Loroto, com. 


pleia manhã 50] 


annos do odad 
Era isto já ums 


zarão para o fo- 
licitarmos since-| 
ramento — por- 
que Costa For 
nandes óumbom, 


o dovotado ami 


go d'esta folha. 
Mas temos de) 

duplicar os nossos parabens, porque 
ontra 

[manh no seu decimo quarto anno 
do existencia, o nós sabomos bom o 
facto ropresonta do esforço! 
Esoriptas astas 

palavras, om que não ha sombra do 
favor, só nos rosta dizor a Costa Por- 
quo lho desejamos mults 0) 


ja Photographia Fornandos 


jo do intelligono) 


iontolla, 


portante jornal 
da aituáção fe 
4 


mos 


nova. Do rosto, 


Ivo no 
annos. Esta lei foi modificada 
plotada por toda uma sorio 

Fubsoquontos, nomoadamento 
30 do julho do 1802, rolativa 


(do 1898 concedendo 


quo modifica os diroit 


jolgixos o carpfntoiros. 
Abstraoção feita das di 


|dem-so reunir nos seguintes pontos: 

Tnstituição, om ca 
comités pateonaos onoarrogados do 
vorecer o arrondamhto do habil 


fi 


aos oporarios; 


constituição do sociodados de habits 
ções oporarias, assim como o sou func! 
cionamonto o om ospocial isenção 
'quasi completa. nos diroitos do pro- 
priodado; 

Reduoção, a cerca do metade, con- 
codida «os direitos do rogistro o de| 
transcripção cobrados na occasião dos 


ás ado 


habitação; 


provincinos o communaos analogas, 


rigmo; 


prostaçõos foitas a favor da conste: 
ção ou da compra do casas ops 
rarias; 

Capacidado, concedida ds adminis 
trações publicas, de recabor donal 
vos e legados destinados á constr 
ção do casas para oporarios; 


osiçõos) 
logaos, que teem mais copocialmonto 
ok objecto 4 sanidado o policiamen-! 
to das habitações, as modidas pro- 
mulgadas polo parlamento belga pô- 


distrito, do 


(ções oporarias salubros o à sua vonda 


Medidas tomadas para fuoilitar a| 


Em oima — Uma casa edificada se 


A loi bolga do O do agosto do 1880 gundo os' principios de, hygiene modem. 
Imaroou entro nós o inioto diama ora/"4 
a lei não é a unfon 
ova de golicitudo do poder logiofa- 
decorrer dos ultimos yinto! 
come 
lojs| 
de 
so- 
oiodados do credito, « do 18 do julho 
js. oporarios! 
isenção da contribuição individual, a) 
ido 20 do novembro de 1896 que es 
tondo os diroitos suscossoraos ao con. 
logo sobrevivento, a do 16 do maio 
flo 1900 que implica modificaçõos no| 
logimen  succossoral das poquenas 
heranças, a de 16 de maio de 1905 
do rogista-| 
ção nas, aoções do partilha, oméim, à 
lei de 30 de abril de 1909, conser- 
nonto ao alojameuto dos oporarios ti- 


Em baixo— Um empregaio da «mai- 
rio» cultivando o seu jardim, 


oxtonsho dos direitos do conjugo so- 
brovivento sobro a casa do habitação; 
diroito do posso da casa patorna, oon- 
codido ao conjugo bom como nos hor- 
deiros dirootos; 

Auetorisação dada ao govorno, no 
caso do expropriação por zonas n'um 
bairro oporario, para impôr a rovonda 
dos torronos. 

Vê-so, por osta ennumoração, que 
o logislador belga estudou o problo- 
'ma sobro os sous multiplos aspeotos, 
osforçando-so por remediar a situa- 
(ção oxistonto com um conjuncto do 
medidas apropriadas. 

Algumas d'ostas modidas influiram 
oxtraordinarinmente sobro 0 augmon- 
to da habitaçõos. Assim, por oxomplo, 
o numoro do habitaçõos oporarins 
isontadas da contribuição diroota ele 
va-so a porto de 200:000, o o montan- 
to da oxonoração total do quo bonofi- 
ciam assim os intoressados é annual- 
mento do mais do 2 milhões, no que 
rospoita 1 to f contribuição 
cobrada om provoito do Bstado. 

Pode-so avaliar em mais do 4 mi 
lhõos por anno, so se levar em lixha 
do conta as exonerações quo a lei con- 
cedo quanto nos centimos addicionaos 
cobrados em proveito das provincias 
e comunas. 


pessoas 


A Belgica, em 20 anuos tem 
dispendido com o operariado 
para cima de 110 milhões, be-. 
neficiando mais de 500.000 


actos do venda, adjudicação, empres- 
timo e abertura de croditos, bem 
[como aos honorarios dos notarios, re- 
forentos ás sociedados precitadas 6 
istrações publicas que cons- 
truom edificações oporarias, o egual- 
mento aos operarios quo adquiram, 
uma casa destinada a servir-lhos do| 


Isenção, a favor dos operarios, da 
contribuição individual o das taxas, 


quando o valor da sua habitação não | 
ultrapasso um dotorminado alga-| 


Faculdado reconhecida á caixa g-| 
d oconomioa do emprogar uma par- 
to dos sous fundos disponiveis om! 


Medidas tomadas a favorida con-| 


economica, para effoctuar saguros da 
vida, que garantam o “reembolso das 55:00. 
prestações concedidas para a cons-| 

trueção ou compra d'uma habitação; 


Para apreciar a importancia rolati» 
va destes algarismos, é presiso não 
perder de vista que à população total 
lda Belgica não 6 sonão do 7.500.000 
habitantes, ropartidos em 1.700.000 
menages. D'ondo se pódo concluir que 
aisonção da contribuição directa apro- 
veita a mais da decima parto da po- 
pulação do roino. 

Mas é principalmente pelo doson- 
volvimento das sociedades de habita- 
lçõos operarias que so pódo avaliar, 
'no mosmo tempo que a efficacia da le- 
|gislução bolga, toda a grandosa do 
obra roalisada entre nós no domínio 
do alojamento popular. 

Eleva-so a mais de 200 o numero 
das sociedades do habitações opora- 
rias quo funccionam na Bolgica. A 
maioria d'ellas, em numero do 175, 
estão aggregadas á caixa goral econ 
mica é opóram com os fundos postoa 
á sua disposição por essa caixa. 

Esta, tinha-lhes adeantado, em 91 
ão dozembro ultimo, 88 milhõos de 
francos. E o numoro do habitaçãos 
oporarias construidas por estas sobjo- 
(dades ou adquiridas por sua du 
ltorvanção 6 approximadamento de 
a 


iodade 


No que diz respeito dé 
o habitações oporartas in 


'THEATRO AVENIDA 


HOJE—SEMPRE—HOJE 


'A CASTA SUZAN 


Espeotaculo som rival! — O pre- 
aileoto do publico e o melhor do 
Lisboa! 


Enchentes consecutivas ! 


Entrocho graciosissimo ! — 
Deliciosa musical-—Esplendido 
desomponto | 

Brilhanto ensoenação L 


Enthuslásmo e alegria! 


SA 
“es da Caixa geral, teem hy pothecado| 
ama vintona do milhões com a cons- 
seuoção do habitações. Por geu lado, 
ig mdminiatraçõos - d'assistnoia. pa- 
blica disponderam, para o mesmo. 

uma somma do porto de 4 mi- 
lhõos. Ha, além d'isso, a notar que as 
sociedades do habitações baratas não| 
são sós a facilitarao oporario a noqui- 
sição da propriodudo do seu ménage, 
é “presiso loyar om conta tambem | 
intervenção das sociedades indus 
trigos de algumas grandes firmas pa-| 
txonaos, o das caixas do credito agri- 
cota 6 "mosmo particularos. So so le- 
var em linha do conta todos estes 
olementos— as estatisticas do minis-| 
terio das finanças permittom fazol-o 
d'uma maneira bastanto aproximada 
ão sorá oxaggoro avuliar-so om 
mais de 100.000 erarios quo bo- 
nofioiaram com a ação belga O 
quo so tornaram propriotarios ou es- 
“io"aptos a sel- 

Sendo a modia do habitantes por 
cada menage na Belgica do perto de| 
6, pode-so concluir dos dados pré 
dentes quo o numero de pessoas que| 
beneficiaram com a nova lei so- 
oial bolga é approximadamento do, 
500.000 ou soja a 16, parto da popu- 
ação total do roino, 

Tosto rogultado 6 tanto mais notavel 
quanto foi obtido n'um espaço de 20] 
annos sómonto. . 

D'ondo so pódo concluir que a in- 
torvonção do Estado, tal como foi 
praticada na Bolgioa, contribus eff- 
oasmento não só para molhorar as| 
condições do alojamento das classes 
popularos, mas ainda dá ao oporario| 
ia so tornar um! 


e, do qui fot vitima o tr Marques 
tas 2 io 


À commissão tam! od 
aquenlo local nor 
à fim do ovitar 


abit 


SO Pedagogico 


Realisa-se âmanhã a inauguração 
sob a presidencia do sr. pre- 

; sidente da Republica 
“O Congresso Podagogico, promovi-| 
da pola Liga Nacional do Instrucção, 
b inaugurado úmanhã solemnemonte,| 
As 


toncia do er, prosidonto da Ropab 


UMLIVRO NOTAVEL "| 


“iagém de circumnavegação” 


por | 

A. J. Pinto Basto 
edição da Livraria Ferreira 
A littoratuia portugueza é rica em| 
Viagens, Itinorarios e Roteiros. Vêr| 
mundo e narrar maravilhas eis a| 
Igrando paixão da nossa raça. Fé 
Velloso, contador de historias o fán-| 
farrão, Mendes Pinto, peregrino de! 
terras distantes o gentes oxoticas, 
dois heroes queridos é nossa sensibi- 
lídado e «o nosso temperamento de 
meridionaos, 

D. João do Castro osorovon tros 
(roteiros navaes. Antonio Tenreiro e] 
[Pantaleão do Aveiro falaram-nos de, 
coisas terrestres. Dentro de cad um 
do nós palpita um coração aventarei- 
'ro, ancioso do mysterio e desconhe- 
cido. 

Qual de nós não sonhou já com o 
Brazil, a China, as ilhas do Pacifico e! 
os arohipolagos polaros? 

Para esbater as sombras das nos- 
as amargura, a perspectiva do cor- 
For paitos o Cocanos sorri-nos sem- 


oironmnavogação. Suloou mares, vi- 
siton portos, conheceu raças, estudon| 
(costumos e instituiçãos quo rarjssi- 
mos portuguczes ainda alcançaram. 
O grosso volume, para o qual à su 
(ponna trastadon observaçõe 

[sumado navegador, impross 
o coloridas do pintor e croquis do, 
artista-viajanto, moroco uma d'essas, 
loitaras calmas o contidas em que nós| 
Isoguimos as suggostãos de um au- 
tor com gosto é encanto, 

Não quer isto dizer quo Pinto Bas- 
to soja aquillo que por ahi parvame 
ama um litéorato: à ua prosa, 
ustera o profissional revelia 
Jum ospirito choio de disoiplina que 
no comprimento do dovor 
major dos esorupulos. 

Homem sempre é altura dá sua| 
missão, talhado á ingleza nas fórmas 

igidas do seu ponsamonto o na justa 


corrooção do son porto. No largo do- 
a 


cotror da yysscia, não 86 nota! 
númea um d'ossos abandonos de lie 
nha que, do vez em quando, desman- 
lcham a bella compostura dos porta- 
ghexes. 

Sempro egual a si mesmo. 

Nas costas do Brazil, nas suas visi-| 
tas ás cidades da America ocidental, 
nos portos asiaficos e africanos, Pin- 
to Basto pormaneco the right mam in 


ojthe right place. 


Admiravol typo do homom o dó 
[portnguoz que, depois do realisad a! 

a vasta performance, dá corpo 4s| 
vas notas “o esquissos, aos sous est 
dos o bosquejos o compõe o livroque 
hojo apparecou nas livrarias. 
*Oreio que nos ultimos tempos, en- 
tre. nós, não: so publicou obra do 
rihior” ensinamento patriotico. Quo o 
Igovorno “so “não esqueça do adquirir 
ma parto da odição para premios os- 
colares. 

As imaginaçõos dos jovons, londo- 
a com onthusismo, eentirão dont 


do si 


mm 


põo o| 


THEATRO ROGIO-PALKGE 


A ordem da nolto é o maior, do 
todos 08 euccessos Ê 


0 Bicho Carta 


a grasiosissima oporeta allemi 
em 8 aotos, arroglo do 


Assacio Antunes é Xavier Marques, 
interpretada por uma 
Grando Companhia Infantil 


PLANOS DE FOMENTO 


ola do alolão 
do Alarme é 


Nova entrevista com o si 

tevam de Vasconcellos.— Er- 

rada comprehensão dos intui- 

tos do governo pelos proprie- 
tarios algarvios 


jo da sua viagem, 
O sr, Estevam do 
'quo muito amavolmonto nos recebeu, 


[prossões hoje. 
— Efectivamente, 


proprietarios algarvios 


nºaquella provincia. Espero, porém, 
'que ellos comprobendam a jlogiti 
dado o as vantagens d'ostos intuitos, 


caminho do govorno, facultando-lh 
todos os meios ao seu alcance par 


rapido o o melhor possivel. 


fncorosconta sua 0x.º-—6 qua o govar 
bastou ou tor 
um abastado propristario do Algar- 
|vo sobre o assumpto, lamentando 
inseção do governo, para logo mai 
dar ti 


so aos rospoctivos estados. 
—E has 

og fazer? 
—Sim, sonhor, Avoriguoi 


cultura o; 
4:5008000, dando 
ordem para quo d'osta quan 
rasas o necossario para tal fim; 


cultura so conserva ostacions! 
desloixo ou incuria do aotual mi 


formal 


dorá provar que, dentro di 
dado 


dr. Es-| 


Tendo voltado do Algarve O inspe- 
otor d'agronomia sr. Filippe da Sil- 


ao aquello sonhor pode: 
'asconellos, 


[começou logo por nos declarar que| 
[pouca importancia toriam ns suas im- 


é vordado torjál 
regressado do Algarvo o sr.) Filippo 
da Silva, mas parece-me quo os srs. 

não com-| 
|prehondoram talvos bem os intuitos 
do governo—que eram, som duvida, 
os mais cfficazos o opportunos para 
desenvolver a plantação do algodão 


o que sejam os primeiros a facilitar 0 


'que as experiencias so realisomo mais 
«O “facto incontroverão, porém, —| 


no foz tado-o que podia fator, é que) 
lido uma interview de] 


informações pelo fgronomo, 
(distriotal de Faro, a fim de ptocedor- 


ba no monjonto para 


ao no 
orçamento da Dirseção Goral d'Agri- 
uma vorbi do réis 
imnediatamento| 
esto 
foto, como và, demonstra que no-| 
Inhuma modida do fomento so doixa| 
do realisar no nosso pais, nom a agri- 
por, 


ro, o qual om qualquor ogcasião po- 


burocraticas impostas polas 


À CAPITAL 


Entrevista com o sr. 
Neste paiz do sol e moscas, de pa-| 
lavras doces e actos cordenes, o ts-| 
tsmpido do tiro consterna, o sangae| 
derramado arrepia. Uma feira que se 
dosbarata 4 cacotada, uma praça que 
syacua a dynamito mesmo que osto 
explosivo seja apenas carnavalesco, 
são factos que impressionam fonda- 
mento todas as almas, e que, na pre-| 
cipitação do fuido olectrico, por todo 
o pais acto continuo so dorramam. 

Caracter quasi doentio essa mesma 
impressão toma quando se trata de 
um conflicto indabitavelmento sorio, 
muito principalmente ainda se o caso| 
'rovesto caracter político. 

Não ha mais do tres ou quatro dias) 
que tal so constatou. O ecco dos suc- 
cesso da Chamusca chocon todos, 
os espiritos, indepondentomente de| 

rgoncias do crenças religiosas, do, 
opiniões políticas, á 

Efectivamente o conflioto teve pro- 
porções sorias, foi revestido de, 
faguerridos sentimentos, de violentas, 
puíxios, serviu-o do todos os meios 

ispersivos, desde a pedra á bomba. 
Morreu alguem, houve muitos feri-, 
dos, ficaram bastantes objectos dam-! 
nificados, realisou-se mais de uma, 
dezena do prisões. E a origem do. 
duello .entre 08 catholicos 6 livro! 
pensadores, que outra coisa não foi a 
[sangrenta soena, originou-se por dis-| 
crepancia de principios, porventura 
mais om política do que em roligito, 

Nestas condições, os acontocimen- 
tos tinham do tor, como do facto tiv 
ram, grando repercussão, E como el 
les constituem hojo ainda o prato do, 
dia, estão inteiramente dentro da op-. 
portunidade, pois nem sequer por ora| 
a justiça coisa do seguro averiguou, 
ao encontro do sr. ministro da justi-| 
(qa fomos, para que elle, som davida| 
|o molhor oraculo das consequencias 
jurídicas dos acontecimentos, nos in-| 
formasso do que sabia o ponsav; 

Esporámol-o & sahida do ministo- 
rio do interior, do ondo elle vem de| 
conferenciar com o sr. Silvestco Fal-| 
(cão sobre os mesmos acontecimen- 
tos, 

Devo declararlho que me en- 
tristeoeu profundamente o quese pas-| 
(sou. — São as prio jiras palavras do| 
sr. Antonio Macieira. — Embora os| 
acontecimentos da Chamusca repre-| 
[sentem uma gotta d'agas no oceano, 
'so attendormos ao que em França a 
lei do separação produziu e que en-| 
(tre nós a semana santadecorreu como] 
so sabo, é muito do lamentar que 
imprevidencia da anotoridade 

Pão 


|xão popular provocassem o q! 
(dominio publico. 
—Está reconhecida a improvidon- 
do administrador. 
— A requisiçãoatempo de meia duzia| 
desoldados terinsvitadotudo. Masso a 


CATHOLICOS E LIVAE-PENSAZORES 


O duello da Chamusca 
ou um crime de sedição 


ministro da justiça 
por seu turno, com excessivo abuso| 
rocedeu, ue desrespeitou a or- 
dora da autoridado probibindo a pro- 
cissão, e, sediciosemente, se amoti- 
mou, invadiu os templos, quo são do 
Estado, commetteu toda a espevio de, 
actos puniveis. 
—Faloumo em sedição? 
—Falei, porque pareoo effeotiva- 
'mente quo so trata do um crimo do| 
edição, em virtude do que as leis es- 
'peciaes relativas ao referido delioto) 
[prevoom o punem. x 
—)Mas para que probibiu o admi- 
nistrador a procissão depois do ter 
(dado ordem em contrario, o se a lei] 
do separação auetorisa aqueles cor- 
tejos religiosos desde que a tradioção| 
ea vontade da maioria o reclamam?) 
—Quanto ao primeiro ponto; a au- 
ctoridado prohibiu a procissão depois 
e eu lho haver oficiado sobre a con- 
'venioncia de tal fazer; quanto é sua 
contra interrogação, lembro-lho que se 
esqueceu de acorescentar que a lei de| 
separação tambem provô o caso do 
poder ser perturbada a ordem publi- 
'ca com as demonstrações extornas do| 
culto, Ora ou officioi ao administra- 
'dor no sentido indicado, por varias, 
'entendidades da Chamusca annuncia- 
'rem a previsão do disturbios, e de 
ogual indicação mo ser feita pela As- 
sociação do Registo Civil, quo tam- 
'bem, de fontes sorias, estava do mes-| 
'mo provenida. O administrador, con- 
sequentomente, obodoceu é lei o & 


primeira o ndministrador que a| 
procissão não sabiria, tendo este obri-| 
[gação do conhecer a lei o egualmente 
'o meio em que elle influia 

— Ignoro so o administrador antes 
do meu officio, dera já quassquer| 
ordena. 

—Já so conhevo, ainda que super- 
ficialmente, a opinião do juiz syndi-| 
cante ? 

—Não, porque não foi nem será no- 
meado syndicanto algum. Tratando-| 
se, oomo parece, o como lho disse, de, 
lum acto Sodicioso, mosmo 80 Suppo-| 
nha que som intenções do assussinio| 
nem , & investigação, pro-| 
cesso e julgamento portencem às a 
ctoridades indicadas pela respooti 
lei. Os auotoros o co-auctores do caso! 
(da Chamusca serão remottidos para, 
Lisboa e aquijulgados. 

—Para nos sopararmos, br. minis- 
tro da justiça: Como poderão ser co! 

idorados sodiciosos, segundo o cspi 
rito das lois da Ropublica, os quo pro- 
ltostavam contra a procissão ? 

—E' obvio : os individuos que não 
podorom sor abrangidos pela res 
to legal que mo aponta, provado que) 
loutras quacequor rosponsabilidados, 
itonham, pelas lois correspondentes. 


i ! gados 
- ESOM STO um portugucs, digao d/esso nom 


tem o direito de embaraçar a resola- 


ULTIMAS 


Os dreadnoughts, ingles 


Metade d'elles não estão em con-| 
dições de serem utilisados à 
primeira voz 

LONDRES, 8 Abril 
Tem impressionado o almirantado 
e todo o povo ingloz o facto de nem 
toda a esquadra do dreadnougtts estar 


Verificou-so que, sómonto metade 
dos navios quo doviam estar prom- 
ptos 4 primeira voz, assim so encon- 
tram. Nas condições indisponsavois 
só ha os soguintes; Neptine, Hercules, 
Oolovsus, St. Vincent, Bellerophon, Su-| 
[perd, Indomitable, Inflexible o Invenci-| 
ble. 


tir 20,mas11 estão em. 
reparações, alguns desde janeiro, Es- 
tas reparações teem contribuido para 
a demora no lançamento do outros 
navios ainda do programma de 1911, 
o para a constrncção dos quaos oxis- 
(to a somma de um milhão e seiscon- 
tas mil libras (Part) 


Nego a Argent 


Decorrem em socego, sendo tu 
merosos os votantes 
BUENOS AYRES, 8 d'abril 

As eleições legislativas roalisararm- 
o em comploto socego. Em conse 
[quenciado soremnumeros 08 08 votan-| 
tos, devido 4 loi quo tornou o voto 
obrigatorio, os resultados das clei- 
(ções só serão conhecidos daqui a al- 
[guns dias. —(Havas). 


Abalroamento 
de navios 


Motiva-o o intenso nevoeiro — 
Não ha prejuizos pessones 
CAIRO, 8 dabrit 

O vapor Syria, da praça do Glas- 
|gow, do 6:660 toneladas, trazendo a| 
bordo 94 passagoiros, abalroou com o 
navio frances. Circe, porto do Algor. 

O abalroamonto deu-se por osti-| 
bordo, fa 6 horas da tardo o foi dovi- 
ão ao espesso nevaciro. O Syria ficou 
avariado chegando aqui com um dia, 
(de atraso. Reinou sempro a maior or- 
dom a bordo, 

O Oires prestou o auxilio quo pou- 
de;vetitando depois para Algor; ondo 
foi sofrer reparações. O Syria entrou 
na doca, devendo gastar quatro dias 

ag sons roparaçõos. (Part). 


etnia = | 


ROTIGIAS 


destinadas n pequenos bairros, contans 

do 298 domicilios; 79 habitações ma 
[dianas e 16 grandiosas; 88 ampliações, 
82 altoraçõos o 16 fabricas. Os 240 pro. 
dios novos comportam 1:059 locatas 
rios, 


A direcção da associação do clasco 
dos officiace de dourador, de Lisboa, 
entregou hojo no er, ministro do for 
mento, uma representação gobro ad- 
sumptos da classo. 


Renniu hoje 9 commissão nacional 
o pensões ao cloro, à fim de ultimar 
trabalhos urgentes. 


O agronomo dr. Filippé 
quo foi encarregado do 
(com alguns lavradores 
iprocoder a ensaios, nfaquella pr vinci 

cultura do algodão, antrogon hojo! 


no sr, ministro do fomento 0 sou rola. 
orio sobre osses onsaios, 


o da Silva 
junctamente 
Algarve, 


O conselho da direcção goral das ale 
fandogas reuniu hojo para elaborar os 
ontos para as provas do concurso dg 
logares do chofes do serviço das alfan 
degas, as quaos principiam amanhã. 


O encarregado do negocios da N. 

'ruega conferenciou hojo com o sr. di- 

rector geral das colonias sobro assum 

poe tivos 4 pesca da baleia om! 
fossamedos, 


dr. Ovoira 
Carlos Go- 
orumissão 
as das inundações, 
Tomou conhecimento do que o salda 
ão sarau do Colisou dos Hocreios fot 
de 1:451$805 róio, quo juntando a réi 
38200 profa o total do 9:3698/ 


Foi resolvido offoctuar brovemento 
um sarau em 8, Carlos, contando a 
Soensdação om “rellcer alemantoo, o 
or. prosidonto jog compare. 
co à reunião agradecendo todo oe 
forço da comissão para o bom 
da sua iniciativa, 


Varios financeiros allemido, tocm, 
nos ultimos tempos, adquirido acções 
do, diversas, companhias agricolas do 
8. Thomé e Pricipo, 


O Porto mA CAPITAL 


Gis 
Sorviço tetographico e telephonico 
(Afs 18,15) 
| Morto pelo comboio 
Esta manh, 


alh 
y  antrada df 
tunnel da quinta da Obina, um indi 
'viduo quo apparonta tor 24 annos 
cuja identidade até agora não foi ain 
da ostabolocida, Suppõe-so quo tonh 
o apanhado pelo comboio das 6 Lg 
[ras o 10 minutos. O endaver foi romã 
vido para o cemitorio do Prado di 
[Ropuso, 
A cerimonia paschal 
Informações reoobidas no govorno 
govorno civil dizom que as corimg= 
nias paschaos correram com 50cey 
om todo o distrioto. Em Vallongo, 
parochos não as quizoram fazor, ní 
to importando o povo com isso. Di 
Folguoiras, poróra, 0 povo obrigou 08 
'parochos a proceder 4 cerimonia, o, 
“Souteneurs, presos 


Da rusga oftostunda anto-honto 
na rua do Laranjal, ostão ainda pr 
aos desoito souteneurs. 


leis, é das verbas insoriptas no orça- 
mento do Estado, tem feito material-| 
'mento tudo, absolutamonto tado, o 
que poderia fazor para tornar util ao 


tromecer as nobres aspiraçãe 


ca, Discursarão os srs. dr. Bernardi-| 
no Machado, prosidonto da Liga o dr. 
Magalhães Lima, como congross 


ção do probloma do defosa nave 

«So não basta, para os que 86 as-| 
sustam com a ideia d'um emprestimo, 
[como argumentos de paso, n'esta 


Processo sem andamento 
Uma commisso da antiga Assoc, 
do Socorros Mutuos Artistic 


da raça. 


Alexanáto Uilans 


0 projecto de construção 


Em Tanger 


priineira sossllo do trabalho, roo- 
lisa-so ás 21 horas, sob a prosidencia 
do gr. presidento da Sociedade do Es-| 
tudos Bodugogicos, 

São as seguintos as thoses dostina- 
das á primoira sossio : 

Lucta contra, o analphabetisma 
sursos nocturnos para adultos, ( 
these) relator o professor sr, Jos Nu- 
nos da Graça; conforencias populares 
e educativas, rolato) 
Ginestal Machado 
forma pratica de estondor a sua noção 
na lueta contra.o analphabotismo, ro- 
Jutor o sr, dr, Ladislau Piçarra. An-| 
tes da ordem da noito ontrarão em 
discussão os relatorios o communica- 
ções do quo trata o & unico do artigo 
do Regulamonto do Congrosso. 

Os grs, congressistas podem roqui- 

na socrotaria do congeosso, as 
theves officinos quo gostosamente lhes 
orão. distribuidas. Os socios da Si 
ciedado do Goographia, que não m 
jam congrossistas podorão assistir 4 
sessão inaugural 6 aos trabalhos do 
congresso. 


LIVROS NOVOS 


lr ao 6: 


Romanço do Breioh ol, 164 da Co 
Horas a tva), SRU úacé 


pn 
tustrado 200 réis,” a 
O Homem Vermelho 
AA sc 
ri 
Um conchêgo de solteirão 


A sociedade futura 
d. da Col. Sociologica.) ! vol. 800 


Conspiradores 


Remoção de presos para o Porto 

Seguem hoje, no comboio das 22 
horas, para o Porto, deyondo day en- 
grado nas cadojas da Relação os so- 
guintes conspiradores: Abel Rodri 
gues, Henrique de Moneras Parreira, 
Antonio Marques dos Santos, Manuel 


Ficou hojo regnlarisada a conta à! 
to nonhor com À Capital. Fazemos out 
declaração por dover'do lealdade, 


AVISO-AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


SUPERPROSPRATO DE GAL 


Aupuncia a concorrencia qua os- 
Do devo om resumo ter as 


a curactoristicas 
pulverisação, 


A 
2-Boa secagem. 
3-—Percentagens cobertas. 
4-Leve o volumoso (consequencia 
don“ ten? 2 

o quo CERTO ADUBO ESTRAN- 
GIRO É O UNICO que tem toes 
copaoteriaticsa, | 

Não à sssim. | 

O adubo das fabricas do Bar-: 
reiro tem todas aquelias quali- 
dades; é equal ao melhor quo so 
produz no estrangeiro e v 
so mais barato. 

Queiram os srs. Lavradores diri- 
girso á 


COMPANHIA UNIÃO FA 
R. 24 de Julho n.º 1701 


amp 
dera ratio 
RP PO donas 
Era 
gen da da Rr 
are ain e 
Sia 
Cd Rs dra 
a pers o 
Gare 
E 
a ni 
Renata 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


Rua 24 de Julho n.º 170 —Lishoa 


boa 


EM 'OLIDE, 


Na Cantina do Bem 


Jantar a 320 creanças 
Na Cantina do Bow, com sóde na escola 
contral 23, em Campolide, realisou-se] 


lhojo um jantar oferecido pelo protector 
g'aqnella isstituição, er. Josó Mesquita 
Martine, a 820 creatças, as quaos toma- 


[ram Jogar em mézas armadas dm tros sa. 


iz eua aoção governativa. 
Pas oão ba 


lontação do algodão? 
ão, sim. Tenho até 
to d'algumas. Mas ossas exporien 


o ao esp 
rito rotineiro da maior parto dos nos 
sos agricaltores, não teem, ovidente- 
'monto, o alcance 6 as varitagens das 
experiencias officiaes, por isso mes- 
mo que o Estado com os olomentos 
do quo dispõe, o tendo ao seu servi 
go todos os agronomos, ha-de tirar 
futalmento conclasões quê um parti- 
ular não tira. | 

—E a má comprohensão dos intui-| 
tos do governo é da parto de todos. 
cs propristarios do Algarve? 

—Não senhor. Houvo até alguns 
que ofereceram, ao governo, terre-| 
os em sitios do littoral que so jub 
igam adaptaveis á plantação».» 


” Rigaros PRESENTES 


Havano Mixtaró 
Alerea nova 20 cigarros 120 véia! 
Rocommendamos a experjoacia d'esta, 
especislidade. 


). Wimmer & €. 


ARTE NACIONAL 


O sr. presidente da-Republicá vi- 
sitou hoje a exposição de 
faiança de Costa Motta 

Acompanhado pelo seu secretario 

(particular, o sr. Henrique Basto, o 

sr. prosidonto da Republica visitou 

hoje, pelas 15 horas, a exposição de] 
faiança inaugurada por Costa Motta, 

Sobrinho, no sabado passado, nos| 


Lucta. 
Receberam o illustro visitante, 


jacompanhando-o durantá a sua minu- 


cho e João do Menezes, 6 o escultor! 
Oosta Motta, para quem o dr, Ma- 
[ul do Arriaga tovo palavras do su-| 
bido louvor e elogio, ficando do posso) 
do tres bustos e quatro jarras. 

A? sabida, o sr. presidonto insore- 
jvou o sen nome no livro de assentos, 


ida no Algarve 
quem tivesse feito experiencias de 


ednbecimoo 


sslõos da redacção do nosso colloga a| 


oiosa visita, os srs. drs. Brito Cama-| 


fuma esquadra 


será discutido no proximo anno,| 
quando devia ser applicado 
sem demora 


À oreação d'uma esquadra de com-| 
ia [bato é um problema que tem intores-| 


sado nos nltimos tempos, não só 08. 
(tochnicos, mas até o publico que nem, 
isempro dedica a sua attonção a as 
'sumptos d'esta natureza, 

Todos reconhecem, a, |, & neces- 
idade que tem Portugal, dada a vas- 
tidão e importancia dos seus domi- 
nios coloninos, do possuir um nucleo 
|ão navios de guerra, modernos, po-| 
dorosos, de fórma a poderem garan-| 

integridado da nossa patria o 
valorisarom a nossa alliança com a] 
Inglaterra. 

Fojo, por acaso, topémos com um 
nosso presado amigo e distinoto off 
cial da armada o, 6 claro, procurá- 
mos sabor o que, entro a corporação 
ja que ello portenco, so diz áceroa, 
(dos estudos e organisação de defeza, 
naval. 

—Olho, mou amigo, sinto-me um 
tanto desanimado... O meu mais ar-| 
idento desejo é, foi sempre, ver o mé 
pais do posse de'uma esquadra digna| 
da sua âmportancia colonial. A mo- 
'narchia, por diversas razões, que hoj 
são do dominio publico, nunca cuidou! 
d'esso problema a sotio. E a Repub] 
'ca, quê tem a dirigil-a homens intel-| 
ligentes, de uma indisoutivel hones- 
tidado, o do mais aleyantado patrio- 
tismo, pratica tambem um erro gra- 
'vo collocando n'um plano secundario 
a questão dá dofeza naval. 


| 


lisados n'osso sontido? 
—Ha, sim. Mas pareco quo nas 


inão ha inconveniento em se disoutir, 
no proximo ano, 0 projecto que está, 
elaborado. 


(da marinha declarou mama sessão 
realisada na Associação Commercial! 
(quo o projecto só seria discutido em 
i913 por a commissão de marinha 
tor demorado o respectivo parecer?) 

—Não assisti à essa sessão o des-| 
conheço, por consequencia, so essas 


—Mas, então, uão ha estados rod- 


instancias superiores entendem quo'ão 


— Então 6 vordado que o ministro Sou 


questão, o facto de termos colonias| 


jambicionadas quo devemos defondor 
ja todo o transe, não nos esqueçamos 
[de que 6 doprimento mantor uma 
alliança com a Inglaterra nas condi- 
(çõos do enormo inforioridado em quo 
nos encontramos actualmente, 

Já quo não existo bom senso haje, 
pelomenos, brio patriotico!» 

Foram estas as ultimas palavras do 
distinoto official—impressivas, mero-| 
cídas, d'ama rigorosa verdade. 


Relogios a 470 réis !! 
Com despertador, formato grande, elo. 
sios do aço (ancora) para botem a 15100 
gi, da tenhora, GRI sit SO vendo 0 
oposto ras do & Pao, 163 o Gb 


Roso (econieo em Portugal, 
O sr. Thomaz, Cabroira realisa ama- 
jnhi, nas salas da Associação Indus 
trial Portugueza, uma conforenci 
bordinada á theso «Projecto do lei so- 
papo for poor 

A conferencia é iniciada ás 21 horas 
(9 da noite). 


BENGALA 


Reboligo ma ria do arsenal 


Dois homens tentam roubarbaca- 
lhau d'uma carroça e espan- 
Samo cocheiraqueos admoes- 

tou 
Na rua do Arsenal houve osta tardo 
grande roboliço do quo resultou soçem 

Eres tro indiviooa depot de pé te 

rem ido valontemonto. À polícia 

sro fitase, do epolicas 1 du para 
os conduzir do governo civil seguidos 
o onormo multidão. 
O caso foi este: passava por ali uma 
corroça com costaos do bacalham, guia 
por Lauriano Pinheiro, morador ng 
rua do Almada, 80, o o cogheiro notou 
quo dois individuos tentavam furtar 
lhe bacalhaa. Admoeston-< 

vos com a policia: porem, ella, 

(chegarem ao largo do Corpo Santo, in- 

vestiram com a carroça sendo chico- 

teado na cara um d'elles Dani] Cruz, 
morador na rua da Ponha do França, 

49, Botão o seu companheiro Albino 

João da Costa, morador na raa do Oli- 

al, 114, tirou und fuoiro da carroça € 

[começou a ameaçar o carroceiro que, 

briagado se de- 


Afunda-se um escaler morrendo, 

entre outras pessoas, dois fi- 
lhos do encarregado de nego- 

cios de França 
TANGER, 6 de abril 

O escaler quo conduzia o ministro 
da Russia, sr. Bot Kino, o 0 encarro- 
igaão do negocios da França e familia, 
atundou-so, O ministro salvou-so, bom 
como o encarregado do negocios e] 
esposa, Estos ultimos, porém, estão! 
igravemonto doentes, dovido é perda 
do dois filhos. 

Morreram tambem. 3 creados o 3, 
marinhoiros francezos.—(Part,. 


Desordens em Bilbo 
BILBAO, 8 de abril. 
Foram tomadas precauções para! 
evitar qualquer conflicto no rogrosso 
dos expodicionarios do Elbar, aondo 
foram assistir ao comício jaimista. A, 


(chegada do primeiro comboio reali-| Lib: 


[sou-so sem incidente, mas ao chegar 
'o segundo, deu-se uma grave desor- 
dom, ficando ferido um official. —(Ha- 
vas). 


Naufragio d'um vapor 


Salvam-se 300 passageiros que] 
estavam a bordo 
TENERIFFE, 8 de abril, 
Naufragou na enseada um vapor 
austriaco, sendo enviados soccorros] 
pelas auctoridades. Foram salvos 300) 


passageiros que estavam a bordo —| 


(Havas). aa 
A" paulada 


Aggressão mortal 
VILLA, DO BISPO, 8—Na fregue.] 
zia da Figueira, Antonio Salomão ag- 
tão brutalmento á paulada João 
Rosado, residente em Val do Bois, que 
esto morreu. 


Notas diversas 


mmercial foi hojo quoixar-so a 
governador civil do que, tendo-se 
provado um desfalquo commottido 
pelo antigo cartorario Mondos An- 
drado, o processo quo a osto foi mo- 
vido ostá no tribunal ha tempo, sem 
quo tonha andamento, constituindo 
tal facto um vordadoiro oscandalo. O 
magistrado suporior do distriota 
aconselhou 4 commissão a maneira 
do removor tal diffouldado, 


PARTE SUNMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—Houvo hojo poncas trans. 
acções, continuando frouxas, por falta do 
comprador, Eis 0 fecho: 


Compra vesa 
Londros, GNoQUem ABB 4568 
fondo Dama ao a 
rr; 
2 ? 
dus duria 
E o 
dB ago 
aeb uses 
do 1500 


Bolsa estevo hojo fracu. As 
inscrições otioctuaram-se: 

SST, 
so 


our, 


it do 10078000. 
Pao. = 
Obrigações d'Extado, efectuado: 800 
Epa 4068 1) cup BIG 4 
assont. BBBTOO, 
arsos, electuado: 14 serio 418800 o 


uso, 8 ba DA 

Rd aisetusdo: Banco do Portugal 
j52ES, Lisboa vor Sist Bata 
Pig RO ESA dure. 


Obrigações, etectuado: Pre 
esSUOE A nbucas EBBSVOO; N 


aos 500 
0 0 Lu 


pr, AVES. 
É faso: fim do abril; Zambosia 
(go 


os de maio: Assucar 888700 e sesçoo, 
ntoçaabique, ei primo do JU) sus, 6804 
Nos Lts Ecs om prime do SO 
Fe Sã, Zambei, is bee do 0) 
Fá 4 

“Butb hojo fochada « Bolsa do Pu 


BOLSA DE UISBAA 


A. da Costa Ivo 


fonso, José Affonso, José Pintojlas, veudo-se todas orusmentádas com] lsvrso Euidas” Sei lapezar do bastanto embri 
Boiguit, Antoni Bonfim Acpaco Pega tr [TUDO DO O o e O io do tado, eis e ot ais as di fato a SE 
sê Rdgues Vono cb andor dio, di es Oi dt Poco e oo mf Coêr due] ia que os prendou ops doa rei. |. A comynasão excontiva do conslho|BÃ O Topoisdo cri 
ie gua Venta daria diodo Rica (GPÓVE (ERÓI] [His semeia O co cer o Rr Ra li |, Aspect e cr GO 
Angus çalves. Grillo Minhava, vo DR sos os pordanos con ã is (À , mpto por-/macia próxima, Jorados pasa o sessão do hoje, occupén-so da esntho-|M Puga Augusta, 24 
Joaquim Marques Pinheiro, Arthur) Pias “pelos membros da di de con) A commissão do operarios tocálios|tanto, para a vida nacional e pelo qual| governo civi so dos projectos sobre sta, 


uo consultou | 
Pinto do Carvalho o Y 


| 


ugusto Damião ne rágente e professoras da esco, = [nomeada pola Federação c pessoal das todos nós carinhosamente 108 inte-) mamar é eme — |duranto o anno do 1813. Verificou que Coloph. 579 — End. tl. Corrotorivo| 
de Sá Leão, os quaos ficam  dispo-| Una das alutunas proferia una allocu- [fabricas do Alhandra e rá da Palma, ressamos. PEQUENAS NOTICIAS fio foras apresentados 5% projecios| 

sigão do juis do 1.º distrioto criminal [sto de agradecimento, exaigundo o vice-lestovo hojo conferencintido com oer| “<A creação da marinha de guerra é| dE A sendo: 16 do abastecimento Caguas, 
aquela cidado o Gaspar Salgado, laio pelo ae Mestata o qe ps tasas coriquo Taveira, diretor technico, urgente. Depois das declarações pro-|ao secota de degonto itenpasa edtuio do osgotas o sancamento, 2 roguiamer. Cordões. de our de li a (8200 réis 


Antonio de Oliveira, Fausto dos San-| 
ionbnedato é Jonquim da Conta Fo 
teira, que ficam é disposição do juiz| 
do Rbd eão dod 


[commovidos, agradeco. 
Terminada à refeição, fora todos oa 
quo mia tomaram parto oa dila 


tos do salubridade, 1 do constiveção deigo feitio o o gramma ao cambio do dia 
jasylo, outro do theatro o 349 de cdif fabrico de primeica ordoui; e, om nsados, 
|cações urbanas em Lisboa. Estes ulti- ó pelo pu vende o «Mergulhão dos 
mos foram assim classilicados: 119 ha- Cor lces à Ouvos, no seu deposito, na rum 
Ditaçõos modestas, das quass 1y são do & Paulo, Lá s 1525, 


ár. Joaquim dos feeja Tongal, Ratróno dos 
ESppostes consoirudores Josi Margnos da 
(Cunha, Joaquim Capélio Franco Frazão, 

joão Capelio Franço Frazão o João de! 
jaxevedo Lobo. 


Ereffaqei [duzidas no parlamento ingles o quo 
emos reptantes collogas do rodo olaoram a todo o mundo civilizado a 
im Plootagraphiaras oem pr as resoluções tomadas por elles, À clas- certeza de que temos uma alliança, 
io oio dis Velhinhos de Ostfnaido. | 36 retno ósta noite. “= Vorte e valiosa, com a Togiaterra; no- 


I | ) 
Bag 22 ESEC À GArsIAL 


; a eprigcatncs rorves “ ThoNHOS, CIFEOS E ClnmAS) A provincia n'A CAPITAL 


ongresso [Rs do co 
53 ei Republica VIZEU, 7 —Pediu a demissão o gover-| 


Republicano aco qu vices do sia RS Tu dt 


mi  miniairo do interior 
da zarsuela, om portuguer, quê-so re-|nto devia. atiender o pedido, visto. 
realisar-se-ha em Braga, resontará na noito de 1, ná recita do-/er. dr, Sobrinho e6 tem feito uma política. 
Ricada a Luiz Cardoso, o aotivo o bem-|de paz, austera o digna. 
nos dias 27, 28 e 29 uso esrstaco da Empresa do tica. |, — dinda não so installon o falado posta 
blica, ha am torcetto comico de. Fegisto civil na fragu f 
do corrente mez ps tuto Grady o Alves que Maior, Eeátmos sos mínisic da 
Conformo foi resolvido no ultimo de arrancar gargalhadas ao mais 50- 
igresso Republicano que se realisou 
m outubro de 1911, o proximo con- 
russo. roaliza-so na Cidade do Braga| 


A VOADORA 
Recudos e entrega de pequenas encommentos | 
tios tomicilios 


POR 


Pequenos mensageiros fardados e montados em bicicletas 


A VOADORA fundon-so no intuito do prestar um optimo serviço 


CANDIEIROS 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candiciro 
de gaz ao mais rico lustre 
electricidade 
LOJA UTILIDADES 


180—RUA-DO OURO—182 


Simões Ferreira | 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri 
dordia e da Assistencia aos Tuberculosos 

CLINICA GERAL | 
Doenças dos pulmões o do apparalho 
“urdio-vasonlar 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 


geo tenha d6 dos Habitantes aque 
frambatico. 


fegueria quo teem do 
s [ Kilômetros se quiserem fazer qualquer 
Acoresconto-so a isto que Chaby re- 


| 
3ás4 


Casalinho—Villa Maior. À 
auotoridado não podorá obstar á repetição 
destes casos? 


Janeiro, te. , 
O pessoal da VOADORA, todo portuguoz, fardado vom a maior do. 7 

cencia o apresentando-se com & maxima correcção, montando bi 

cicleta, percorrerá a cidade fazendo recados o entrega de pequenas 


m 27, 98 0 29 do corronto. Para 4 - | so José, do Paiva, do Nospereira, mais do população da cidade, estabelecendo-lho- um serviço rapido de com- 
hor aproveitamento do tempo, o Dire Ra Go O ado Pinho Eicaçõos À initação por que é seyido o pnolico dua grand ci 
À Guimarães, do dades do estrangeiro como Madriá, Paris, Borlim, Londres, Rio do 


iilierma & Rama, 1.º 


os bilhetes está á venda no tamaro- 


das vinhas 


Antiga casa 

D: do amanht, roalisa b sr, dr [meados juiz do direito cubstitato TAL: K k HS encommondas aos domicílios por preços baratissimos, E! escutado 
r 1 É E taganha Jima a A gonfhecmta, so-| ui Eb aa cosaieção do Rea jui e E) relevoo SS aço serviçe o, Vem ocncorrer para a bõa osthio- 4 
tivorem direito a ollos, om conformida-| Segundo as informações quo obta- bro 4 vida nternaciond, sendo stoeoa ão pia respect Reto o governados si 0,0 do fp fo Lg ca do uma tão cidado como Lisboa o para a economia da. 
gem a lt orgaica do partia, de, mos recebendo, o pulgão continhe algo, rginal do Qnsges Hoquaio | aiyasirs 4 egos do pecou gl corrido TENÇÃ Ê 
Fopublicanas quo so oncontram rogis-|Causor grandos estragos na mAOF Alvaro Tíma.- E! a 4º recita do assi- data de proclamação da Re- Loterias A ÇÃO É 
indns, Bssns requisições devem sor cn-JParto das vinhas, o quo está destni-l natura oxtraordinaria. do “ecisdodá do MRS As pessoas que tenham telephone em casa, basta)! 

o Gran o do 


mando bastante os vinhatoiros 


que pelo telephone 1:804 nos requisitem os nossos 
mensageiros, para que imediatamente eles partat 
a cumprir as suas ordens. 


Tabella de preços 


Serviço entregue na Pedidos pelo telephono 1804 


o ara todas as loteri 
Sittciaa: do tados ca preços 
Cambistas. Attendem prompta- 
mento todos os pedidos de qual- 
quer ponto do peíz, Fuzem des- 
contos aos revendedores da pro- 
vincia, devendo estos acompa. 
mhar as suas requisições das res. 


No Avenida 16 Tamos jo mais ema 
ves a Casta Susana. Todas as nbites as'em- 
hentes são à cunho, aflaindo áquelia 
casa do espectaculos não só os que habi | 
finalmente residem om 

acoidontaimento aqui o 
mo à Custa Susanã 


4, 8º, Os cartões soro pessones o 
iss orvindo de identida- 


ação do Tasetcid 
Inido em agua na proporção de 
ou mesmo em solução um pouco 


ol 
ais 


“ago, cora às propostas e o 
despacho do jaiz proprietario de. Serv! 


ey andre a importancias 6 do im- Rua do 0: * 266 Servi % 
forto. das operatias maia interessante dos Branco, on foí mera coincidencia o terem NM peciivas importancias o do ua do Ouro, nº erviço de Ida e volta 
Quando as invasões são muito im- recahido estas nomeações, Precisamento BIB Porta na reguto, Para ser lovado à Baixas 6079, | Na Baixa CO] 


portuguozas H 


Tabacos 


sobe amanhã 4 soon 
ova, peça norto americana, om 8 actos à 


Fios é um d'los até a cabeça pensante do 
004 A. O, repetir-so com o| sa 


[7 10 
À ora posa norte americana, em É actos On amanianiamo regional Diario polo BM Completo sortmento dotada. 
o do cêrea” do 8 dias, para fd tadios Ogrineipe Pi e drag menos, Tover taes propostas o cuidar do| NM cosmacionaea e estrangeicos. sa 
“O programa do Coegração maior eficácia do tratamonto, tanto|om o maior apporato, s a emproza do nfo, só fact, sam Josi exame, obra por BID garros o tharntos dos mais ropa- A IARA e PN 
rogramma do proximo Congtesto mais que so compreliendo porfbita-)Pininio cons iraciaço; Do RES UBIRA DA FOZ, Tm As sogções| RR nao, Beob, Polio Garcia, Mor o to 5 as Sonpray ma Baixa e Gavin. 1 
np dep 3 relendo parto fem pogpado q xico dee Do], SUUEIRA DA 20% 1, gia DO ram Bos, Pes Gare pet iphone BRO de or puta clpro na in Bio 


jmonte quo uma vinha que já tenha 
sido invadida de pulgão o convenien-| 
temento tratada podo sor dó novo ata-| 
cada. E" pois convonionte repetir o 
tratamento, passados 8 ou 15 dias de-| 
pois do foito o primeiro, como já dis-| 


[um genero complotamento nova entro 
nós, “estamos Gertos quo deve alcançar o 
exito, es 
“Bicho Careta, a gracionidsima ope 
reiia allemá que a petisada intêrprota de 
demo correcta, tom attrabido grande con 
correncia so Rocio Palace, 


4 residencia indicada sem outro encargo do quo o da taxa do 
sorviço de mensageiros, É 
Recebem-se recados e encommendas É 
na 1.º Succursal-—R. do Ouro, 266, loja 
e na séde-—Rua do Ouro, 292, 1.º 


“do Gyranasio Olab Figueirenso proje- 
xa resob ee fetivamonte os excaraon 
fas que no proximo dia 14, veera de Goi 
bra, fio abaixo, de visita x esta cida 
Coreto da Avenida tocoa h 
ltarão “a excelionte plilarmonios 1 


mon Allones, eta. 


Enviam-so listas à todos 08 


Aprentação do eo do e ag LO dom oação ih po | detido Euler é lndimioa oo oie 
sas: alvos por par. oo quai oapasioN asma ada eleito: Bcjo onde tambem se trata de annuncios “para todos os 
quer in anta inca não reconhecer que 6 ps faso, pes, dem or oCâNita gas do adnnisradoriterino Gesto Jopnaes é de todos os generos-- Distribuição de 
O insotioida 2:004 A, O, 6 insgtici-|teriores, o DO Touttnita proficiao:| fi. a =— mpressos—Informações—Compras e vendas 
da relativamente barato, pois'cuéta | = ei tico logar no visinho (ol In Fai Telephono Telephone 
lho gado der À é 
Es oa no tim Febre typhoide = iii sinto MM MNA NO dgdA «A VOADORA 1804 


AS700. > >10 


(Juntar rs, 220 para o transporte 
lom porte prgo). 


118000 por oada lata do 26 Keilojgr:"** 


». + za do sou caragter, Dircotora Maria Thomesia Caldeira do! 
Da fiotilha bacalhocira Figueirense, Mendanha, rocebo alumnas internas, 6 

qro todos os annos vao nesta. epoca par |rmí-interas 6 externas. 

É banco da Terra Nova, á pesca do bata 

xao, já sahiram 10 pavios, esperando-so 


'que 69 restantes sigam nas proximas mar 


A Aqua mincro-mediolnal da Foz da Cer- 
JE sprosenta uma composiçãh chimica 
(quo a distinguo do todas as dutras até 
lhojo usadas na therapoutica. | 

ostra a analyso baoteroologica do| 


Discussão é votação da loi organica- 
js “votação dns propostas o alvi 
tados na jossão divina, sobr 
não tonham noméado com- 


ou quiss. 


Brisiões para: dar o gu parecor gu cego a paid Monsieur Charles Lepiarro, | prefeasor Rê vivas, 
enjado —Tndicação do) 208600 » > *  lâochimica, quo a Aguada Foz da Cartã,| cx. Eiteira vao adoptar o regimen da Banhos 
Fsidonto pars a sono seguinte. , (| -Podidos a O: Horold & (4 | Jtal como se cncontra nes garvafhs, dove) DO Lie das carnes verdes 

creturios folta polo presidento-Discussão| - Proprietarios da marca registada)sor considerada como microbicamente rios commemoraram hoje o seu 

Cio do bassdnr tobro o relatorio e] «Trovo do d Folhas», pire, No contendo Cl jaime no remos a so pal o ia. [o auio 
- jo [nhuia das especios pathogeneas que lacro din a fo Commereio, 

Pe a Lt, fo o O ds 7 À 1 MO ampada Osram 

Adubos chimicos de toda a o4pocio|fota de uma corta aóção microbicida, de Sarto Snitnio des OL à 4 jeido) ad 


B. Tiphico; Diphterico e Vibrão Coleri-| 
fo, em ponco “tempo rvello pordom toda 
a sua vitalidado. 

empregad; 


aessão voguinto, 
Do SS 2 oras? Nomenção “dos ao 
orstrios plo resiionta= Discuta de 
Nalquer Masunpto quo 0 Congrenco 
Aa eolvido Tegorvar para ostá sessão 
Apresentação da propostas, aivi 
AR parasvarem. dicohtidos no Congres 
26 de Fi “Bleigão do futuro Directorio a 
comido quê darem indicadas na e 
Seganica-stodicação do presidente para a 
Reto nocturna. 


pará entroga immodiato. 


encerramento das tabernas n'este conce-| 
lho. Por desobediencis, foram antoados! 
alguns (aberneiros que estavam fazando | 
clandestinamento o sou negocio o outros, 
por toimarem em conservar abertas as 
[portas dos seus estabelecimentos. | 
—Pareco ser caso resolvido fezerom-so | 
as Testas da cidado nos principios de 
ho, havendo já njoota do 
programma. Batro outros o variados nu- 


De fio metalico estirado 


A mais aperíeiçoada 


PASCHQA DAS CREANÇAS 
* LINDO BRINDE 


Direotor medico de serviço, 


óm cogura vantagem 
epsias — Catarros gas- 
parasitarios 

ivas derivadas 


Noralampada A, E. (, 


O a Nomenção dos ser o teberoaios, rigido Gi o quo | Destrua oiro Ontcd  vasiádo na | 

soros fot, pelo peosidate = adicação marca Misa tos errado pes lago cu o qu Ronda as ore DO Nova instalação de duches. 
a ga ont a Gong. | Reed ara Ag RA] h 

0 do 1818 Encerramento do Congrósio. e Fes da Cort não tom gazes [a eE presidoat da Repúbtico Faso por. O |, Frioções, tratamento da ai- 
O Directorio julga convonionto lom- livros, “6 límpida do sabor levemonto te do programme deslumbrantes ilhumi- BB philis em cabines especies. 

brax a vantagom do na primoira sessio| y 


nações, fogos d'stificio, & moda do Mi-| 


ho foivias no parquô de Sato Cras, 
Contarso hyppi rivos, Uró 
asa posso uma bl ertnata no Mon 
do 
a trudiccionaes festas da Rainha San- 


acido, muito agradavol quer bebida 
pura, quer misturada com vinho. 
Di-so folhoto com as analyseso apro- 
ciações do distinstos clínicod. 
Deposito, R dos Fanqueirs, 84; 1º — 
cone ba 


do Congrosso so rosolvor o tempo que] 
no fim do enda mossão 80 dovo Tosorvar 
para 09 assumptos quo não constituom 
ordom do trabalho. Egualmento lom- 
bra a canvonioncia de na mesma sessão 


a mais aperfeiçoada 
pa ZIG-ZAG 


do rosolvor sobr 6 numero do vozos ta Quique condicto desnenabasei "RE O melhor papel do fumsz co Um romance completo por 50 róis 
6 mem R 

duo rio o indo porquanto tem] MOVIMENTO ASSOCINÍVO LOUCA D'ALUSINIU rar grp rr a iodo dia Rca S 7 E RP ORGAN 

po pódo talar do cada vez, Para com- h A [nd 8) gosuraaasres Cla, quo por ama vez o)B] Qualidades mais vendav AVENTURAS PITÃO MOR: t 

do a cosrentaato Tuma Monard Old Serido completo | eso a Teto ds vias pesca Pu JO pa Hã dor O REI DOS MARES , 


do artigos do ménago 


Loja UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 182 


MUSICA 


transorover 08 artigos da actual lei or- las com 08 ilescontos 
ggnico, roforontes & constituição do 

grosso, quo alo 08 artigos 8º, mo 
aificado pelo Congresso do Í911, o o 9.º 
Bão do soguinto thoor; 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


á venda o n.º 16 
A heroina de Puna 


Pedidos Empreza Luzitana Editora--Calçada do Ferrégial, 7, 19 e 287) 


Infeiou hontom as festas commomora- 
aniversario da sua fundação, 
po drumatico do Sa. 

allo, havondo grand 

animação, As fostas continuam bos dias 

14,81 6 2%, representando o grupo drama 

tico da tuna yarlus comedias, 


* 8º-Os congrossos ordinarios o| 


rios são constituida 


aixacto, um por cada comissão, paro- 
obiad; 


dologados eleitos por sufragio| 


a) Emquanto, porém, não estiver regu- 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 


Concerto Benetó 
Na noito de 15, no saltd do Conser-| 


Companhia. Petolfra 


4 folhas», 12010 soluvel em agua 


“Polos membros da junta adminis 


.H, DE VERE STACPOOLE 


O decapitado mysleriogo 


1v 


So tivosso vivido nos nossos aias, 
+ 80 os representântos da loi tivessem. 
conhocimonto dos seus modos do gra-. 
ecjar, ao fim do vinte equatro horas 
estaria no fundo das prisos do Car- 
lislo o toria com corteza sido entor- 


roncia poranto o tribunal, 


peitado e temido, como todos os so- 
nhores desses remotos tempos. 

Os unicos amigos do sir John Gyde| 
eram o vinho 0 0 tabaco, Os contra- 
Vândistas do Ravenglass sabiam algu- 
ma coisa a tal respoito. 

Era toloranto para 04 patifes que| 
lho mettiam dinheiro no bolso o pren 
dia é enforcava a gonto honrada que 
não podia ou não queria rochoar 
a bolsa, 

Hovia so 
jovens, imatá 


sido muitas mulheres e 
rutres homous em duello, 


cado tres somanas após a sua compa- 


No anno de 1600 era, porém, res-| 


[Coliseu dos Recreios 


A «Tosca» em primeira recita 


senta epoca Iyrico, é de esperar 
Goncorreneis, tendo já, ficado. ve 


EX] p.bo cniMo 69-1 
1 wa LISBOBA7 


MODERNO-21-A Lanterna (eoviata). 


RUA DOS CONDES-—2090 o 3280-- 
Esto ahi está 

COLISEU DOS RECREIOS-21--Com. 
|panhia de “opera lyrica-—Recita da moda, 


A Tosca. 
PHANTASTICO — 20,80 e 22,90 — No| 


dade; Chiado Terrasse; Grar.de Salão Foz; 


queza a reunir oxtencrdinariamente na| 
fo social da 9012 horas do dia 10 do 
proximo mex do maio, para discutir, apro-| 
Var ou modificar as propostas que a direo- 


[ou depositadas no escriptorio da Compa- 
nhia, até és 16 horas do dia 10 do corrente, 


nin Ped o seta dos] Phoepiato Pb 16 070 anja do Ji DO enlad do Conneo ciado sem 
dr aa ogados dor elitos pelos | — Adubo potassico Kainite, E Bo doa a sans ana tagão  do culto axtarn, | | 
ombros efvctivos o substitutos das com-| Chforeto de Potassio, (concerto, em. que toma parte, além de, ' |) ]I UA 
laçõa paroohh Calazotada. outros artistas do subido valor ai.) Carlos ja ia ENT 
Tite mbios preiduntos das comminões) Adubos completos, teem, para/tncia cantora madame Megalhaio Cor) ADVOGADO edad ; primeiro os preços quo são sem- EÇAM ) 
ia Mia ode cada ae SXpeAIGÃO Immediati em Lisboa, ia, Pstcltavos-h tambica vm bio p, peg, 485 — Consolas 48000 15 Soidade anongma de responabilia-) 35 Pires tinãa o ev IMPERIAL 
sociação, centro ot escola, quo estejam 1. Barreiro, Porto e Pampilhosa, ' do rapa] É "| de Jimi 
Jíndos nó partido; |gão é piano. Benetó tocará, entro ou-! Agencia official de marcas osição de a 
Por ur dolo O. HEROLD é 0: tas poças, tm bello concorto do Mo.) a qua | 3 or SUR 
o Negociantes le Adnhos Chimicos.| 22: Som acompanhamento deorches— ESPEGTAÇULOS Rua Augusta, 229, 2: a SM 
ndivid go s ira do arcos é piano, LISBOA Qurivesaria k y 
dos ropublicanos ou como taes Proprietarios da marca registada| Relojoari 
egito À penetra os fomos] PAPA adubos Mari A pilão da Digão decrease) paporicaniom es NS Das 
asia j TREVO DE 4 FOLHAS ario Duarte e epio, Mg 6 crrgnnd náo) a o 


7 
A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 

do tranao) 


Hoje-01 
Insisthyr nesta marca 
VENDE-SE EM TODD! O PAIZ 


À da moda panhia o proseguimento dos trabalhos de Dos melhores 
to de Lisboa cost ROGIO BALNOR 1930-2080 e2220 fabricantes 
Oiee dos Hosts, dito marcados pat DÊ Rio ta ROCIO 00 632" RELOJOARIA E: 
tie de hero di eae ESPECIALIDE E, ; 
fio iatien Calrs qe ri EM OLVSPIA 19 1 de 28 12 Animato- parte desta assembia to- BOTELHO LOUÇA ESMALTADA 
o hoje à primoira recita da moda d DENTEDURAS seus CHEPI rriçho o Goncerto polo mpptmino;, Jãos oo =x. endlocisias poronidocês de 36 Sortido completo 


R. do Ouro 


; ontem muito camarotes fauúmila Ou Salái Contou; Balão! dos” Anjos; Esi£o |" Lisbon, 6 de abri do 191. Junto ácequi a 
arlamentaros que devem ser aprosenta- [dois cantoros que no estroicim teem O seu Avenida; Salão do Povo; Balão Loreto; O presidente da assembléa goral Junto áesquina Je RUA DO OURO = 
Roo polos doputados ropablicanos mo conragrado do ho muito, Telephone 2:205 | oiimecies;Tncaixo das Varicdades. read reef! | vesiss — do Rocio ; ; 


de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 


[Chamára á saa nova moradia castelo 
[dos Tordos, e 6 ainda com esse nome 
Ique ello existe, como um formidavel 
montão de pedras, perto das collinas 
[de Bloncara. Dir-so-bia um  volho| 
malfoitor miraculosamonto mumifica-| 
'do. Ha ali paredes do into d dois pós 
do espessura, um pateo intotior todo, 
fremonto do acho mystariosos, torros, 
lamoiadas, subterranoos, intermina- 
veis 6 inoxtricavois. gorredores, po- 
quonos quartos secrotos o finalmonto| 
Juma galoris de quadros ondé os Gydo 
mortos se encontram todos na immo-| 
bilidade d'uma attitude familiar e; 
ondo agora desafiam ainda q rigor do| 
tumulo. 

Mas teem os peccados [esoriptos| 
nos rostos; depressa sa comprehonde| 
de que especio eram os seus amoros| 
le os sous odios e não é préciso por-, 
corrér por imuito tompo essa goloria, 
para sabor instinctivamento| que essa, 
familia era d'uma raça sinistra. 

A sua historia está estripla om lot- 
ras sangrentas o ha o que [quer que, 
a de aterrador na rapidez com que 
os heroes dosapparecem do |sceua pa- 
ra dar logar a ontros. Tinham a vida, 
dreve e u morte n'elles era frequonte. 

Sir Lionol Gyde matou) sir The 
maz Prnnes em duello ajfoi morto! 


fronte; 


nos assassinos. 


Não é aifioil lor-lho mai 
quo foram essas as du: 
xões da sua vida. 


dor atorrador. 


uma voz, dep 
os. 


) 


ludo, cuja côr violota dá ha muito se 
acha desbotada e, do altó da sua mol- 
dora, olha eternamento a fito para a| 
raves das elevádas janollas 
da galeria, o som olharfião 56 cançal 
do soguic a ondulação dos olmeiros 
balonçados pela viração., Assemolh 
'so om tudo à um ballo/o sedentario 
[cavalloiro, mas os seus olhos teem 
lesso matiz d'am azul frio habitual 


“Ao lado, ha uma moldura dá qual 
rrancaram o retrato. Era o retrato 
aum Gydo cuja história ora impossi- 
vel do contar. Mais longo encontra- 
va-se o retrato d'um bello gontilho-| 
mem... grando caçador de rapozas 6 

ndo amador de vinho do Porto... 
physionomia| 
s unicas pai- 


Nem todos os Gyde foram maus e| 
as lotiras sangrentas com que a sua 
historia é escripta não se encontram 
lem cada pagina. Mas onde ellas se 
(encontram, brilhem com um osplon- 


A fortuna da familia-fôra diversa. 
Os seus bons haviam sido confiscados 
tinham sido-restitui- 


Um dos seus menibros, Aldorma- 


E Mas, querendo tentar o commer-| 
cio, os Gydo tinham-so quasi arr 
nado por completo; aponas so levan- 
tarain dovido ao genio que o pas do 
actual sir Anthony Gyde mostrára| 
fem negocios bancarios. 

Quando sir Anthony, filho—que é 
um dos horoes da presente histo 
perdeu sou pao, achou-so possuidor 
(d?umas vinto mil libras, o que é uma 
bem pequena herança neste seculo, 
do castollo dos Tordos, no Cumber- 
land, d'uma casa em Londres e d'uma, 
reputação do doido. 

Creára assa fama em Oxford. Mas 
essas especies de famas que so criam 
na universidade e que constituiriam 
o muzeu mais original do mundo se so 
pudesse possui-as todas por escripto 
jo classifical-as scientificamente, nem 
sempre são fundamentadas. Seja como 
fôr, quando Anthony Gydo so tornou 
sir Ântiony Gydo o suocedeu a sou 
pao na casa bancaria, não quiz con- 
Sorvar a reputação que deixára em 
Oxford. 

Era um acontecimento devoras sur- 
prebendento : foi em novembro que 
aniversidade pordeu nm dos seas es-| 
liudantes, conhecido principalmento 
pero seu bello rosto e o seu gosto des- 


'adivinhou quo um novo genio finan-| 
ceiro acabava do surgir. 

Foi com certora Oxford que soffreu| 
uma perda com tal transformação, mas, 
'o mundo universitario não soubora 
discernir os talentos do joven Gyde. 

O novo titular do nomo tinha o dom. 
de conheoor a substancia interna das 
coisas, tinha o dom de prevôr os 
acontecimentos, tinha o dom do adi- 
vinhar o velor das emprezas atraves 
ão todos os rodeios o lognella dos es- 
jpeculadores. 

Era d'aquellos que teriam sido bem. 
suecedidos fôsso no que ôsse, até 
num pequeno negocio n'uma aldoia, 
mas forçoso é confessar que não teria 
podido ir longe sem a herança de sou, 
pas, um bom credito o oxcollontes ne- 
lgocios encotados antecipadamente. 

Tinha vinto é dois annos quando 
'sucoedou a.seu pae; tinha quarenta e| 
dois na data em que começa osta his- 
toria, Durante esses vinte annos ti-| 
inha trabalhado a valer: ereára na f-. 
nança um nome quasi tão formi 
vel como os Rothschild oa de Schwal 
gual ao de Hirsch. 

Tinha um palacio na avenida Ma 
lakcoff, om Paris, um palacio em Lon-| 


|feitos. 


Uma pessoa vulgar é incapaz de 
tor uma idóa do poder d'um homom 
como sir Anthony Gydo, O dinheiro 
por si sónão dá poder algum, a não| 
ser o do o despondor, mas quando o 
possuidor do algumas centonas de 
milhões tem o gonio dos negócio: 
pódo das ordons aos acontociment: 

No quo respeita á vida particular 
o banqueiro, é preferivol dizer o mo- 
nos possivel. Era patrono dos artis-| 
tas, era patrono do muita gonto 6 ora | 
—em todos os pontos como os ho-| 
meus do alta sociodado--senhor do 
tudo, excepto dos seus proprios do- 


Tinha, de resto, um ponto fraco: a| 
colora, Perdia raras vozos 0 sangue 
frio, mas quando isso lhe succedia, 
não sabia o que fazia, nem o quo di- 
xia o em seu logar era um demonio— 
cuidadosamente adormecido habitual-| 
'mente-quo se erguia, fulava, proce-| 


Quando esso espirito domoniaco 
atollo so apodorava, o milionario 
mettia horror. 


v 
Do alto das collinas do Gamblesby, 


dres, castállos em toda a parte, Mas 


avista-so á direita O castelo dos 


8 Folhétim de À CAPITAL /o que não impedira do exercer asipor seu turno polo filho do sir Tuo-inio Gyde, levara atá em Londres uma onfreado pelas odições princopes,c foi/Paris e Londres oram os dois (ócos Tordos com os seus torreos o as sony 
É Jtunoçõos do juiz do par no condado. |mas. No retrato, está vestido do vol. joxistoncia faustosa durante certo tem: [em janeiro que a Bolsa do Londres da sua actividade. chaminés por sobro os olmoitos eg! 


guios e o massiço do verdura do pare 


que, 
Na sua fronte, o visjanto doscobro 
campos de trigo o do pastagens, sal- 


| picados do herdades o de aldeias, um 


vallo longinquo, por dotraz do qual 
os montes do Cuinberland so erguem 
como baluartes. 

A cidade do Carlisle fica é direita, 
a uns vinto kilomotros. A sua siti 
ção reconhece-so facilmonto por ua 
columna do fumo quo se ergue para O 

As pastagons o os campos caltiva- 
dos eitendet-so atá no sapó dis col- 
linas o ahi cessam broscamente, como 
so uma linha do demarcação entro a 
civilisação e a desolação tivosso ali 
sido traçada por uma omnipotento 
mão. 

O perfil das collinas sob o ceu 
não é intorcompido por vogatação al- 
gama; aqui e ali, apenas, se erguem 
alguns pinhoiros onfozados, moitas, 
urzos, mas coisa alguma util pode 
croscar maquollas co linas cobertas 
&?uma msizoravol horva que rasteja. 


CContindo), 


 Materiaes 
E de construcção 
DE iiveao (mão 


Rua 24 de Julho, 140-B 


“ LISBOA 
End: fetographicos Materiaes 
Telephone n.º 128 
Areia para alvenaria a estuques 
Cala matto em pó, em pe- 
de e em barris para ex- 


ão. 
“joio aro; furado, pren- 
|” sado e de alvenaria. 


Tijolo 6 harro refractario 
Gesso de prosa o 


om nacionaes e estrangeiros 
ADRILHOS CERÁMI- 


cas garantidas) 
TOUROs-2GOLPHINHO <eN E. 


Cnpdarias Meameno, 


o age fogão, part 


cos, azulejo: 


cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 
a 


foamon E. 
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Travessa Corno Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 

Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


“Tindoraria Cambonrae 


- Bargoida Annunciada 10, tt 12 
75 


Das aoreditadas marcas 

enry Clay, Bo- 
&, Hoyo de Mon- 
terrey, Saavedre, 
Herinano, La Inti- 
midá, Pedro Mu- 
tias, Soares Mu-l 
tias, hem como cigarros de 
Bock com ponta de ouro e 
cortiça, 


am de chegar á 


ASA PANELA 


“Ru Gurett, 122 q 135 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


Souto Soengas proveniontes ou 
assi panhadas RAQUEZA 
Teoommondo-s0a 


Quinarrhenina- 


EXPERIENCIA feitas, os una 


meros 
hos hospitaos do paiz  colontes 


Ei 1) Pora e Diamar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 


À Equitativa de Portugal é Colonias 


Ecessionaria da carteira da extinota Alial do 


à Eguiativa dos Estados Unidos do rar 
em Portugal 
Estado sócial em 31 de dezembro de 1910 
Negocios rodlisados 6989.4806: 
Aetivo 
Promos recébidos 
os alipniviis em Bancos 
Bilhetos do thesonro 
Reservas calculadas até 30 de junho de e) o de 
posltadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 
«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra emite 
8 08 Tamos de seguros sobre a vida. 


E SOCIAL >-Largo de Gamies, 1, 1.º--LISBOA 
Sucenrsal no Porto—Rua dos Carmelitas, (00, 1º 


Succursães é agencias em todos os pontos, do pais, 
Alhãs é ultramar, 


Prospectos e tunas enolam-se 
Immediotamente q quem Os Solicitar 


CANTO D INFANTIL 


Tino. 
Tm elogante ve 


1 ospocla! é brochura 4 franoozá, 409 réta. 
AP vondá na & 


rgo Condo Bardo, 80--Lisboa--o am tode 


Ramos & Silve 


BLRCTRNCISTAS RB OCULISTAS 
(Chiado, 63 e 64 LISBOA 


“Apparolhosolbeêriãos 
maos. Galvano cautoriós, 
| 


sp 


por esta cast em-todo.o paiz 


Mais de 2:000 púra-raios collocudos 


Especialidade em coutos, e lunetas com, 
armações de tartaruga, 
prata, niokel, ouro, double-ouro, 
eto, eto, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas- e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE, 3:220 


Ameaça jl- 
liial dk 
dio ola 


Pelo juizo da 6.º) jaca civel es 
crivão Barros no inventario por, 
Jobito de José Alexandre de Sou- 
sa, volta à praça no dia 9 d'Abril, | 


pelas 2 horas, no/ Tribunal da! 
joa Hora, no valor de 40:000:000 


Madeiras 


EL Onveia 6.º (irmão) 
Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
End. tolegranhido: id 

Telephone n.º 


A peter dA 
O mtas asccas cm pernas, 


AZINHO 
OARVÁLHO DISO 
CARVALHO FLOR 


CASQUINH! 
CASTANHO 


réis, o predio situado na rua do. 
Ouro, n.º 261 a 269, cujo rem 
mento annual é de réis 2820:200, 
rendas antigas e barat 

O solicitador, rua da Victoria, 
53, irissimo. 


Corôas funebres | 


Tom fibros on pano «em Bisonit — Fi. 


Soalhos, forros, ripas, fasquiados, 
arcos, aduelias, cubos, pinas, de- 
graus, costaneiros, barrotes, varas, 
Varejões, vigotas, vergenteas, eo. 

Fornecem-so para todos 6s pon- 
tos do pais, ilhas, Affica, Brasil, 

cio. 


Preços resumidissimos 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


Jitfonso de Pinho & Cx" 
145—Rua do Quro—149 


confrmiam ser o tonioo o febrifa- 
fo quê mais sórias garantias ófla- 
Teco noisen tratamento. Augimênta 
a nutrição, oxoita fortomento o ap- 
petite, facilita a di 

agradável no pal 


tee coimas 
as do Dr 


Ras Past 


E elis Cai 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 
Mannheim 
DE MANNHEIM 
Seguros sobre a Vida, incendio, explosão de gar, de machinas, raio, ton- 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


das em caso do inctudio, maritnao, postacs o transpartos do qualquer na- 
turora, 


LIMA MATER & CA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


erica do AtoncoLopdo Vir, music do; Thomas Boebê, inasizações do Ravi À 


Moento em Poring 
é Oulonias 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISEOA 


tivas, guindastes, excavadores, máterial para minas, ete, 


Mufpio Cometial é Ins 


IB R. Augusta, 206 q 210 e R. Assumpção, 58, 1º 
: TELEPHONE 2:298 . 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 

4 prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 

ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 

À uindo progressivamente, conforme 

o valor do emprestimo, até 6 na 010 ao 
anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 O/0 ao anno 


Figuetra da For 


CAPITAL: 600:000$000]———. 


SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


jentos o moveis, 
-Elfvotuam-se contra os riscos 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações) 
do pais, ilhas e ultramar, 
DIDILLDLIS HLHLOHHOHHDAO 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL REIS 1. 1.000:00084000 
SEGUROS DE VIDA todas ds combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros mari fimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


“Agenicias em todo O pais e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrin, 10 
DODODHHHOHS CCOHHHHHHHGES 
Armazens da Covilhã 
Lanificios nacionass & estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267—LISROA 


$ 
é 
; 
ns 


DESAUVILTE ; 
[66, Rue de laChaussée d'Antin=Paris & 


/ Arthur Benarus, 
Telehono n.º 18, 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- | 


Tabacos nacionaes 


966 


B-tI912 


MACHINAS — — 


DE ————— + 


——— ——— “ESCREVER 
=Remington= 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 


Nova tabella de Preços 
Extracções 
Contaninheiaioa. ag 'o* goma 
Limpeza do also Er Dae a 
Obturações 


Cimento ou platina 
1º Grau 18000 


48000 rála 
EESPO AE ôrda, à ROS 


“” Dentes antificiaes 
Garanidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 


acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artficio, Sem placa e aptas a mastigação perfeita, 

atos môntados sobre cacto 18860 nto 
Postas Siapendom degree ni o 
Dentes sobre ouro) desdo «co a , 


D comple! 
Som dentes diatoriques, montados sobr vuléanito, + 
2 Cracmpods do platina 
volcânito. 
Som dentescramh são piitinsroia 
Dentaduras completa 
ouro e valcanite, 
Dentaduras comiplotas do bui 
Dontaduras completas osma 
Dentes do onro de lof, cada « 
Dentos nobro platina, cada . | 
Gorõas de ouro ou eine 


Dentes Pivot 


ho 


Persia à Esdio'e: 
Richemonds . . 


De: 
Cada dente dosão. 


8 estrangeiros 
Sociedade anonyma de res- Roe PHOSPHOROS 
ponsabilidade limitada | |sordação, 43048 Ficam avisados os srs, revendedores do 


phosphoros de e bm podem dirigir directamens 
te 08 Seus D 


No ni o palz nos revendedores geraos no Portos 


o eo“ Ml | Ms Hg É is, E, ut do 
Ss fes tum om MOS NAO] gn US EL Ron 
ou pi lo de raio o explosão de gas, sobro pro- Barbegria o porta-| os logia doe tes fe do 8800 olinhas 08 promaa) 


Ger comem 

com o coscodteepal do de seja qual foro namoro do PRA odidas 

ão contenstêrdo Tancosto esta aurora a sprenoão dos pedidoom tal 
Lescont lovom sor O 

phosphoros, 18, rua do 5. Julião LISBOA, já 


DYNAMITE 


o EABRICA "DA “TRAPARIA 


as ; 
Simples, duplas, trípias o quintapins, caixas do 400, 
Alontrondo mendes do To. 
VISBOA:Láma Mayor & Go, ron da Prata, 00 
Acuxtes| NO Ga PORTO: Jonó Rodrigues Pinto o Pinho, rua to 


areias Seas ente ishon é Por 


Navegação de cabotagem a vapo 
Unpor CSME a sair em Já de abri) 


Para carga trata'so com os agentes 
Em Lisboa No Porto 
Thomaz Alfredo dos Santos (lama é Nacinho 


Rua do Caes do Tojo, 62 
Armazem G.— Jardim Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 
Tolephon 


Tong bs Messagerios Maritimes 


Paquetes trancezos 


Tabaco 


Sahidas de Lisboa 


aaa ça 9 abel 
[o opus o to, Santo, ts | 20 qbni 
Magellar Para Bordeaux | 22 bill 


Preço da passagom om 84 classo para o Brazil, pasa Montevideu o Buonce 
Ayres 31. 
Nos o das passazona asha-sa so nprsitondido 
refeições gor vigo rm “medico, criados portugaszos, oba. of, 
Para passagens de Er as olassas, arg o quansquar” atirada os 
trata-se na agenola da com 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e vara associações de classe 


82, RUA “QUREA — LISEQA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Prego O ei 


VIDA THEATRAL 


h Eq Telephone n.º 2298-— Entereçoteleg CAPITAL 
LISBOA — Ter pa:72'72 composição aa do No 1º 


Oficina de impressão—71, Fiua da Bloa, 71 
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. 9.deAbrilde 1912, 


HISTORIA E ARTE 


pIOgTESSO 


Os loitoros d'4 Capital viram sem, 
uvida a ontrovista quo vim dos sous| 
frodactoros roslisou com o sr. Dupres; 
enviado polo Standard ao nosso pai 
'oom o fim do inquirir da situação f- 
xivacoiva o commeroial om que ello so 
oncontra, o cortamonto nessa ontro- 
“vista marcaram dois pontos que mais 
| dovom ohamar a attonção portuguoza,| 
Um d'ossos pontos 6 o que so refo- 
|ro é suporabundancia actua! de capi- 
|taos sem omprogo om Inglatorra; o 
[outro é o quo so rolaoiona com as im- 
iprestõos do jornalista ingloz sobre a 
oivilisação do Portugal. 
Dovolovar-nosaumaordom do con- 
siderações bom Asgrantos 4, constata- 
gão do primoiro ponto, gontro casas 
considoraçõos a prinoipal:é 
sulta do contrasto entro essa supor- 
'abundancia do capitaos sóm empre; 
ea nossa falta do dinheiro, quando 


torio aabriv fg oorrontos 

ras, domônstrando m riqueza das 
ções e oreando o conforto dos povos, 
não oxisto 9 diroito do 08 conservar 
no estado d'um sortão, por hesitações! 
ano son do justificam, por rotrahime 
tos quo chogam.a assumir o caractor| 
dum obstaculo so progresso da hu- 
moanicado, - 

Já o dissomos outro dia, O dinhoi- 
ro bojo não tom patria, Procura todos 
os campos quo possa rogar com o sou 
fio “dourado, o do todos ollos far bro- 
tar as maravilhas quo o gonio das ra- 
qas tom sabido dosonttanihar da terra. 

A TIxglatorra lança para nós .08] 
olhos, como um pair ondo tudo ontá 

ara fusor, o tom largo ospaço para 
fuzor tudo. Não ha que extranhal-o, 
E? logico o 6 justo: O dinhoiro quor 
farto dinhlro, nbs para faso 
nl-o-ha. ganhar a todas aquellos quo 
lho fornoçam o ensejo do so tornar 
fecundo. 

O quo disomos da Englatorra appli- 

ha, estamos cortos, a todos 08 


um omprogo romu 
pois, na roalidado, 
Para todas as grandes iniciativas quo 
so dosonhom no nosso pait, O quo in- 
folimuonto nos parace oxistir 6 a fal 
ta d'ossas iniciativas, So assm não 
fôr, dosdo o momonto em quoios ca- 
Pistas cstrangoros avaliom a cx- 
ido dos nossos rocursos, o tino o a 
moralidade da nossa administração, o! 
Zargo golpó do vista da nossa poli- 
tica, cortamonto aprovoitarão com al- 

ão do farorom um bom 


dostuar um no- 
gocio, ninguom so abalauçar 
tar qualquor oporação. 5 
gnamonto da vida social, sori: 
ralysação da actividade human: 
que 6 nocessario 6 estudar esses ne-| 
gocios, procodor com ponderação, in- 
telligencia o zolo, o quem não so jul-, 
guo capaz do dirigir os destinos do 
uma! nação com zolo, into 
pondoração, melhor 6 que deixa o lo-| 
gar quo oceupa a quom go considoro, 
possuidor dos requisitos o qualidados. 
proprias dos governantes, 
utra constatação intorossanto é 

do que os ostrangoivos alguma coisa 
oncontram de bom na nossa civil 
São, a que nós, com aquello habito 
instinotivo do doprimir a patria, do 
quo falava Eça do Quoiror, não pou- 

mos as nossas ironias o o nogso| 

losprozo, Tristo 6 dizel.o, mas so o| 
ostrangoiro “nos inveja ainda, em-| 
quanto nos não vô, uns solvagons, a 
maior culpa 6 nossa. que não ces 
mos de nos qualificar como taos, 
emprogando para easa propaganda, 
nogativa do nosso bom nome, um 
enthusiasmo, um «fervor, uma obsti- 
nação quo chogam a dar-lho as appa-| 
rencias Puma vordado absoluts 

Liboriomo-nos do puoris recoios, 
Jevadamo-nos á inorcia quo nos mata. 
Acroditoros em uós, nu nossa torra, 
no nosso povo, na missho qo tomos 
a omaprir na obra da humanidade 
Desdo quo tênhamos confiança em 
nós, conquistaromos a confiança dos 
ontros, 


Queda dim porador 


MADRID, 9 do abril, 

O capitão do ongonharia Milian, 
andando om ovolução num biplano, 
no acrodromo dos Quatro Vontos, ca-| 
hiu forindo-so muito gravemente, O, 
Appavolho ficou dostruido,—(LTaves). 


Evocação de 
O dr. Teixeira de Carvalho fala 
tor italiano de quem descobri 


de Carlota 


Ha dois ou tros dias contaram os] 
jornaosque o dr.Teixoira do Carvalho, 
spirito roquintadamento artistico, 
invostigador do paciencia. bonodiof 
jna-descobrira na Bibliothóoa Naio-| 
nal um quadro do Giusoppo Trono, 
pintor italiano que 
no tempo do D. Carlota Joaquina. Um 
collegá nosão” prossnrosamento ae-| 
orescontava, no alvoroço das grande 
novas, quo aquolla gonorosa o magna-| 
nima rainha ora uma 
tonicas o inonravois pó 
Toixoira do Carvalho, quo tinha jura- 
(do rehabilitala, á faco do cow o da] 
tora 

Abrimos um paronthosis na nossa 
habitual porogrinação forçada polas. 
casas dos sonhores políticos; parlaí, 
|montaros o financeiros, o fomos onta- 
olar palestra com 6 velho Quitn Mar 
tins do algumas goraçõos coimbris. O] 

jintor Giusoppo Trono sorviu então 

o protoxto para toda uma evocação 
do historia, deunto dog aoágos olhos 
[passando os rofloxos da vida fanstosa 
do uma côrto quo protendia afogar 
em sodas o dourados a misoria ano 
tal. quo vinha caraomindo-a lonta- 
monto. 


A vinda de Giu- 


seppe Trono 
Assim começou a palestra, oq 
tos a prolocção do 


r. Teixeira dé 


Garvalho: + 

—Giusoppo Tróno' era um pintor] 
modiscro, quo vivou n6s fins do só- 
gulo XVIÉ o prinóipios do seculo 


(XIX. Ntó havia negão tompo piito- 
ros om Portugal, mas estava latente, 
a formação do uma escola de pintura, 
com Sequeira o, outros, quo abortou| 
mais tardo por causa da invasão fran-| 
coza o das Juctas eraos 
<A vinda do Giusoppo foi proce- 
ida do uma vordadoira campanha 
diplomatioa, constituindo principal 
Jobstaoulo a gomma oxaggorada que. 
ollo dosojava. ganhar, Proparava-so 6] 
[oasâmonto do D. arlota Joaqui 
princora Marianna Viotoria, 
rainha D, Maria 1 fog do onxoval da. 
rincoza portugueza uma quostão do 
ignidado propria o nacional, o 6 
curioso dcoontuar que ossa mulhor, 
apresóntada nos retratos da úpoca| 
como uma oroatura foia, alta o varo- 
nil, assim a modos do um bragança! 
no fizosso o papel do roi om recita! 
o ostudantos, mostrou então posauir 
todas us graças dolicu 
As contas da modista fora 
'roveladoras dá alma femininas» 
<Siusoppo Trono fôra chamado 
a 


ra dosonhar ag miniaturas que, ro- 
do osmoraldas, brilhantos” o 


rubis, doviam formar a tampa das 
marayilh o 
ron 
Rolo 


caixas offorecidas ás] 
ns oflíciaos da côrto hespa- 
5 O pintor domorou tantol 

ignatura do contraoto que! 
ario, antes da sua chegada, 
ntrar om Portugal quem o suúbsti-| 


Para a «corbeil-| 
te» d'uma noi. 
va. 


O dr. Toixoira do Carvalho fala-nos, 
pgora do luto, da ostentação duma 

posa: 

—N'esso torzpo, não so ófforaoial 
um annol dontro d'um estojo volgar;| 
as pessoas da côrte usavam caixas d 
ouro ou agatha, com as inicines 
iainhá D. Maria entrolaçadas om p 
(dras preciosas. Foram tantos ós bri 
dos êncommondados para a corbeilla 
de D. Marianna Victoria quo não hou. 
vo tompo para so exocutarem, nom, 
om Portugal nen na França, o 0 nossd| 
ministro em Paris, D, Viconto de 
[Sousa Coutinho, tovo de compra! 
muitas joias xs leilões do M/oni-de! 
Pitt. 

«Soffriamos então uma grando do. 
cadencia artistica. O torramoto tado 
lovara dos palacios reaes: não havi 
moveis nem tapeçarias o tinha des 
aparecido a maior parte dos object 
prociosos de prata e ouro. À famili 
real vívia nu Ajuda, m'uma especio| 
(de palacio-barraca, ainda com modo 
'de que à terra novamente se convul. 
cionasso, Os seus aposentos foram on. 
tão imobilados luxuosamente, podondo 
dizer-se, que 05 toares do Italia o dg 
Prança estiveram emprogados muito 
lempo to serviço da córto do Port 
tugal. | 


«D, Maria E não regatoava dinheiro 
para 08/ presentes dg casamento, or- 
donando a D. Viconto do Sousa ow 
tinho que soubosso socrotamonto 
jquaes 05 brindes que a côrte hospa, 
nhola mandava fazor om Paris para 

(etxoval do D. Carlota Joaquina, a fm 
do so fazer tudo com maior riqueza 
para o do D. Marianna Victoria, qué 
ia casar-so ao mesmo tempo na córté 
(do Hespanha. N'ossas cartas, D. Ma 
ria T revola-so uma mulhor preoees 
a com todas as olegancias fomini 
: quor quo a sumptuosidado não] 
prejudique o sontimento artistico so-| 
inhado polo sou ospirito do mulher. 
Ghoua a discutir as pinturas dos ley 


=Dois noivados de princezas—O 
— aa ; 


Começa a rehabilitação das “irreverencias” 


nos de Giuseppe 'Trono, o pin- 


iu um quadro na Bibliotheca 
juxo de uma côrte | 


Joaquina 


ques e diz que não os quer do vare-| 
tas do ouro, por sorem pesados, mas 
antós do madro-perola, marfim ou tar- 
taroga. Não lhes augmenta o yalor, 
acoresconta, eco cem hehe 
fes, pois com perola pódem fazer-fo 
raros e precio: ! 
propria ascolho a côr das gb: 
das o dos onfoitos. Os espartilhos fo-| 
ram objecto duma corrospondencia 
demorada, o r'isso, como no resto do 


enxoval, empregou D. Maria I todos| ' 


os diplomatas portuguozes, 

«A rainha achava muito intors- 
to tudo o que o povo francoz in- 
tava-—tanto na moda, como na po- 
A esso tempo, já na: França. 
fuvia o rumor agitado do ond 
iia dopois a Revolução Francesa; 


Porque se créou 

| aescolade Rorha| 

tes da opocha, (os) 

dos, os manequins que viiham, 

'rança-—toda uma recordação de 

ormenorés antigos, à vincar em tiá-| 

fas fortes a aspiração dum melo, 4] 

lintuição o as tendencias d'uma casta, 

Tilo agora tircado ea dedioçãos 
fes proleoção erudita: 


—N'aquolles trabalhos emprogoúiso 
a a art nacional: havia um pala- 
a mobilár o uma Gôito a vestir, À, 
rainha, vecdo a doficiorícia do nosso] 
ato artistico, lembrou-so do mandar 
pe ao estrangeiro alguns pinto- 


é, esoulptores, entalhadoros, 'óto, 
oi d'ahi que sabiu a escola porti 

lguoza do Bollas Artes om Roma, quo 
nos deu o Sequeira, o Visita Por- 
uonso, Fuschini, omfim, todos" ó8] 
intoros d'aquollo movimonto arfis- 

ico quo fracassou, como já lho” E 
as! 


or causa da invasão franceza e 

: “Voltemos agora a Giuseppo Tro- 
o, 
T 


luctas liboraos, 
Ganhata 7008000 réis aon: 
6tu de otcossivas ajúdas dé custé e| 
pagamórito do todos os rotrafos) 
quo fixosso. Pons foi que a escolha, 
entregue a D. Diogo do Noronha; não 
tivosso sido mais acortada. Elle tra, 


sobretudo, um pintor “de miniaturas, 


al so” babituando é “execução | del 
hrandos tolas. | 


foram pro 
(da existindo alguns, Comprohondo- 

jo a revolução quo isso foz no nosso, 
pequeno meio. 


O temperamento de 
D. Carlota Joaqui-| 
As suas «ir- 


ma, na maliciosa <turiosidado do ou 

vir' o onunciado do uma rehabilita- 

ção diffcil. E logo o dr. Teixoira de) 
rvalho: 


a sua 


e um marido ridiculo, eu, 
acho justificadas todas as suas irrevo-| 
[renoias. Póde haver nada mais ridi 
lo o repugnante, do que um marido 
'que passa-um anno inteiro a fugir & 
múlhor, para depois, vendo-a nó 
tado. intorossante, reunir os miniã- 
tros o porguntar-lhos so continusvamm 
a afirmar «que aquello tambom era 
dello»? 

«D. Carlota Joaquina ora uma hos- 
panhola, com o tomperamento yivo 
da sua raça. Pois encontrou em Por- 
tugal um marido... sem recufsos. 
Não ora uma viciosa, não passava o 
tompo a sonhar nem a executar re- 
quintos. Quando chegava a hora de| 
amar, amava. Quem ?,0 hortelão, o| 
corneta, o primeiro que apparecia, 
mas não consta que tivesso feito q'um, 
cornéta um capitão do guardas nem 
(quo aristooratisasso viciosamente os 
Mhortelões das quintas reaos. Amou, 
mas não transformou a côrte n'um 
bordel. 

«Queria que as suas damas so ápre- 
sentassem rocatadamonto, Uma oito, 
n"um bailo do Queluz, a condessa da 
Ega apareceu tão decotada quo um, 
personagem da côrte dizia que sp lhe 
viam as ligas: D. Carlota Joaquina! 
chamou-a o disse-lhe que so fosso] 
vestir. 

«Tambem amava a arte. A grande, 
galeria do Mafra, ondo o marido ia 
cantar, revestiu-a ella de tapeçarias. 
(e quadros, e ainda hoje, nos palacios| 
roaes, se encontram objectos artist 
cos quo ella deixou. Adorava 4 pia- 
tara, as sedas, as rendas, 6 consor- 
yam-se no museu do Cintra dolicadas 
figurinhas de Saxe que ella muito 
amava. | 
Mais coisas disso ainda o dr, Tei- 
ixeira do Carvalho áoorea da generosa 
[o megnanima rainha, mas essaé que 
(ahi ficam bastam para o começo de 


(O banqueiro rico por negociar em- 
prostimos-—Não é facil obter 50:00. 
contos. “Além aPisso a sua colocação não, 
é garantida. 


À proposito de emprst 


d 


(O banqueiro que aínda não nego- 
oiou emprestimos)— A operação é via- 
val. E Portugal tem bém com que ga- 
'rantir cincoenta e até cem mil contos 


CONTINDA O MISTER. 


O emprestimo 


50:00 contos 


Ha maneira de garantil-o—ao que, 
forma pe Era 


nos inform ao 
rem 
o Simpto: 


sada =Todavi 

versões sobre 

que 4 Capital hontem pu- 

blicou, sobro a omissão de um em-| 

[prestimo do 50.000 contos, desporton 

um, vivo intoresso nos nossos meios] 
financeiro é commercial. 

Ao nosso collega quo Hontér pro-! 
curou colher, sobro 6 assumpto, à opi- 
inião da alta finança portuguoza disso 
um banqueiro que não lho parecia 
[iagel o emprostimo porquó o ultimo 

ão 


omitido pola Argon!  falha- 
ão, ficando nas mãos do gyndicato 
80 0/0 do capital. 


Algaom nos informou hoje que tal 
facto não so dou. O ultimo ompresti-| 
'mo argentino foi emittido em Í910. 
Era da taxa do 4 0/0 6 foi totalmente 
[subsoripto. No mesmo anno havia si 
(do emitéido um do 6 [0 que ostá to- 
(tado acima do par como aconteco com 
todos os emprostimos d'egsa flores- 
cento Republica e da mesma taxa. 
O nosso ontrovistado confundio, 
polo, visto, esto com o emprestimo 
rasiloiro do 4 0/0, do 1913, do qual 
o publico só subsoroveu 20 0/0. > 
[as aqui não ha rasão para espan-| 
à. Esto fracasso foi detido EA 
inundação de emprestimos brazilei-| 
ros nos ultimos 2 annos porque só na 
bolsa do Londros foram lançados d 
de 1910 cerca de 17 milhões de li- 
bras. Ainda assim os empréstimos 
brazileiros de 5 OjO estão cotados 
acima do par o que prova que se 0] 
(tal emprestimo tivesse sido de tara 
superior a 4 00 não teria fracassado. 
o resto, gobre o assumpto, corro- 
'ram hojo as mais desoncontradas vor- 
ões. Ent 


de juros o amortisação da di 

torna actual, perto de 5:000 contos fi 
(cando portanto 15:000 contos dispo- 
is que bem poderão servir de gá-| 
rantia a novos emprostimos, Como 
lha então quem venha dizer que no 
(caso do nós termos que garantir o| 
emprestimo: nada temos que dar de, 
garantia? Mas não é só a receita das 
jÁlfandegas, é tambem o excedonte| 
livre da renda do monopolio dos ta-| 
bacos, toda a do monopolio dos phos-| 
phoros ... 


a foi sad 
Mi prreendo 
do Porno, acl picar” 
po bojo autrânioso de que cmpara 
Ps da rd, td 
ie cido Pinueros Ernani 
pra da a pe 
fo aomernri, ope exe 
Eq 
es Tasca 
RA ie pio 
tao: Mio, prt ogia 
que o eesilindo seris ERA Mas odio 
gs à renindo an pálio lda 
ii acne, não Jim à 


“A Capital, 


Eeliabilitação—que à Historia fará um 
io 
Harculana Hunes, 


pi-[dos dias do fosta, 


A INAUGURAÇÃO 


“Do 


CONGRESSO PEDAGÓGICO 


Realisou-sehoje, na Sociedade de 
Geogtaphia, tom a asssisten-” 
cia do Presidente da Repu- 

bica 


Na sala da Sociodado do| 


phia, ronligoi hojo a aberto-! 
Sedes 
trucção, Pelas horas, começaram, 


[entrando alguns 00  vondo- 
so nas galorias muitos roprosontantos 
do professorado prishario, sonda ns da- 
|mas gm maior numero, polo quo a sala, 
Htimha o dápesto garrido o intorosanhto 


San. 


00 
tos o Miguel Wager Russel. 

Pelas fá horas, a banda do Asylo Ma- 
Esecnga, cut, jodoado pos aguas 

ortogal, om x aquollos 
senhores; o dr, Manoel Arriaga, quo se 
dírigo para a meza da prosidoncia, 

Depois o sr, dr, Manuel PArriaga, 
concedo a palavra ao er, dr, Bernard 
[no Machado que sand o primoiro ma. 
gistrado da nação, agradocendo-lho, am 
ea nomo o no dos sçus collegas da Li- 
[ga Nacional do Instrucção, a compa- 
Foncia na. soosão inaugural do 8.º Con. 
grosso Padagogico. Refombra, saudosa 
mente, os tampos do Coimbra, em quo 
2. à. Aria, prvídia, com on 
rio prestígio do scu passado, ás rea. 
niões juvenis d'uma poquena republica, 
coimbrã. 

Lamenta que Consigliori Pedroso, o 
sempre vonarando o Shorado compa- 
nholro, não possa alt oceupar o sono. 
Egarycoino acrisolado amigo da instrao. 


ção. 
Hoje, estado o trabalho, escola o off- 
ins, —dia o orador—tendom a confun- 


dir.so. O homem vao sendo 6 mostro, 
do homom. 
- Terminado esto discurso a banda do) 


[om que declara ser-lhe absolutamente, 
impossivol comparecer no Congresso, 
por motivo do doença. 

Lida esta carta, lovanta-ss o sr. dr, 
[Manoel d'Arriaga que, n'um brevissimo| 
discurso, sauda todos 05 congrossistas, 

<Considoraram-me—diz o  chofe do] 
[Estado-—o avô da Republica; pois bom, | 
(como avô, entrego os mens netos aos! 
professores, convidando uns o outros 
jà uma recopção "no Paço do Bolom. E 
levantando um viva ao professorado| 

rluguer, sus Ox? encotra à sessão, 

potam So as saudações É potriao é 
Republica o as bandas da Pia, 
[Casa do Correcção e Asylo Maria Pia 
tocam do novo o bymno nacional. 

Eram 15 horas, 


O que ha ámanhã 


Visitas, ás 10 horas, á Escola Offei- 

agi, Oxéchas o Escolas) no lago da 
3] os é Escolas), no 

(Graça, 58, o ao convento do Salvador, 
na rua das Escolas Goraes, 63, transfor- 
imado actualmente em tros escolas pê- 
pulares de iniciativa particular, Patro- 
'nato da infancia, 1º comi-intornato, 
Centro Republicano Alexandro Braga c| 
[Academia do Instrucção Popular. 

Seasão diurna ás 14 horas— Prosid 
cia dos srs, direstor geral do instruoção 

rimaria o inspoctor escolar: discussão 


as thosos da 33 socção, «Edi nal 


[da nossa 


| Achâmos 


A noticia, laconicamento publicada 


ha dias na imprensa, de que Adelina 
Abranches requerera para voltar a 
furor: párte da sociodado artistica do 
theatro Nacional, encheu de surpreza 
o do coriosidado. todos os admirado-- 
res da gloriosa aotriz. 


Como pertencemos à esse numero, 


jprocurámos iiiquirir dos motivos de 


uma. tão inesporada resolução, 
Depois do alguns passos infruoti-| 


foros, conseguimos encontrar Adelina 


Abranches na sua casa na calçada do 
Súlitro, 
— Não nocessitémos expôr-lho o fi 
ta porque a ominonto ar- 
tista, advinhando-o, vem ao nosso en- 
contro. 
—A. natural indisoroção dos so- 
Inhores jornalistas — diz-nos amiga- 
'velmento — deseja saber porquo ro- 
'queri -para entrar para 0 theatro Na- 
oional o, talvez, sobretudo, porque 
sai do theatro da Republica, com 
cujo emprezario mantivo sempro as 
mais oxcollentos rolaçõos do amisa-| 
do. Quando mo desliguei da Socioda- 
(do Artistica d'aquollo theatro, ondo 
trabalhoi durante quatro épocas suo-| 
cossivab, fui tambem solicitada por 
varios jornal lar oxplicaçõos.. 


—O mesmo oxictamento que lho 
vou agora a dizer, pedindo-lhe que| 
não interprete de fórma alguma a mi-| 
nha resposta como um acto do dos 
primor para o jornal que representa 
ao qual voto muita sympáthia o mui 
to roconhooimento. 

—Porque sahi do thestro Nacio- 
nal? 

«Pelos mosmos motivos quo sahi 
agora do Republica. Não-mo 'ia son- 
tindo bem, os mous norvos, talvez ox- 
cossivamonto caprichosos o exigon- 
tos, lam-so insurgiado contra a atmos- 
bra da rua do Thesouro, Volho.. 

? bom possivel quo, mais tardo 
quando tiver O espirito mais tran- 
quillo, possa discernir nitidamente] 
as causas dfosso mal ostar, mas, por 
Jemquanto, náda lho posso dizor. 

Adolina Abranches, e ninguém que, 
hoco igaora, 6 uma mão oxtro-| 
ima. À carreira artistica dos| 
dois filhos constitao par: 
Juma das mais graves, sonão a 
gravo, prooocupação da sua vi 

ado o momento de por- 


gantar: 
—E a Aura vao ou fica? 
—A minha filha naturalmonte hado) 
ir para ondo ou fôr. Esporo que re- 
prosontará tambem na proxima opo- 


volta ao 


theatro Nacional 


A «Capital» procura inquirir dos motivos que leva- 
ram a eminente artista a uma fal resolução 


cha no Nacional. O publico o a im- 
prensa animaram-n'a, logo quo sux 
(giu no palco, com aplausos carinh 
'sos que foram outros tantos inconti- 
vos para estudar o progrodir. Até 

hoje, porém, teem “sido raros.os on-, 
'sejos que so lhe toom proporcionado 

para confirmar aptidões a que a ori» 
tica chama radiosas promossas, Po? 
nho fé do quo ha do ser no Naojonak 
'que so fará a ua roputação artigtl 
oa. 

As ultimas palavras de Adolina fo. 

ram proferidas n'um mixto de des” 
peito: o do amargor, Estatia no sou 
orgulho matornal, aliás tão logitimo 6 
tão comprohonsivol, o mystorio que, 
nos: propunhiimos sondar n'esta pa: 
lestra? . , 
A situação do Nacional, 
Não quizomos, poróm, sor-impor 
'tunos, insistindo sobro 6 asgumpto o 
passámos immedintamento a intorro- 
(gar Adolina Abranches sobre a opi- 
niãio que formava ácoroa da situação 
do Nacional, 

Na minha opinião o teatro ontrod 
n'uma orientação pratica, a unioa viat 
vel para o salvar da riso matorial 
'que ha annos vem atravessando. fos- 
pondorão talvez. os ospiritos platoni- 
cos que so está afastando do caminho 
para que foi creado. Ff corto. Mas a 
vordado 6 quo a dentro d'ossa plato- 
nísmo, so não encontrou um moio de 
salvação, Equilibro-so, portanto, a 
End financeira o dô-so dopois satit- 

fação s aspiraçõos dos sonhadores, 
tendo, todavia, sempro om vista oóri- 
teabalançar os dois idones indigpon- 
saveis & vida dum thestro--o matos 
e o moral. 
—Tma ultima porgunta: Vao até ao 
Brazil no fim d'osta tomporada ? 
“ivo roalmonto ontaboladas com 
binaçõos m/osso sontido com o ompro- 
rario Colestino da Silva que toncio: 
nava organisar uma comprubia cg 
elementos do Nacional o do Ropull! 
(oa. Quasi á nltima hora, porém; só- 
gui outro plano o ou fiquoi fóra ds 
lonco. Outras propostas so me tóem 
apreno tado ató agora, umas pará O 
rasil o ontras para a provincia. Por 
qual optaroi? Nada lhe posso ditar do 
positivo, por omquanto, mas, logo que 
tivor resolvido, annunciar-lho-hoi om 
(primeira mão. Dosdo já lho digo quo, 
so fizor tournée no Brazil, é muito pro- 
vavol ir aponas com Alexandro de 
Arovodo o minha filha para oxplóra- 
ção do theatro da Naturoza cuja tdn- 
fatiga foi, sem duvida alguma, coros 


assontar (12 these), relator o sr, dr, Jo- 
sá Lopos do Olivoira, o «Educação mo-| 
ral nã escola primarta», bases tm quo 
devo assontar (2º thego), relator o sr, 
João do Barros. 

Sossão nocturna, às 21 horas— Prost. 
ja dos srs, prosidento da Sociedade) 
ão Seiencius Módisas do Lisboa o iro- 
otor 


nio Ferrão; «Doenças contre 
sola o seus remodioo» (23 the), ro 
lator o profossor sr, À. Fornando Ro- 
ha, o +Provenção contra as doonças 
contagiosas» 8.4 theso), relator o sr, dr, 
Nicolau Bettencourt. 


CULTO DA ARTE 


Á recita damanhã 
no Nacional 


Aristophanes, Plauto e Kalidaza| 


Está prodazindo sonsação no nosso 
Imoio, pouco habituado a coisas Parte, 
o espectaculo quo ármanhá so roalisa nc 
Theatro Nacional, o em que os artistas 
da Escola da Arte do Ropresentar vão, 

la primeira ves, rovelar ao publico 
jo Lisboa, as maravilhas da comedia 
Igrega do Aristophanes, da comedia Ja- 
tina do Plauto 6 do thoatro indiano do 
Kalidaza. O espectaculo, a quo já hon- 
tom nos roferimos com o dovida lou. 
'vor, compõe-so do do acto do| 
Ampliátrião, na. equivalencia camonea- 
na, o do Justo é Injusto, dos Passaros of 
da Sacountalã, em adaptações do Tulio| 
(Dantas. O granda orador dr. Alexandro, 
Braga, avtsia eupromo, o iuconfundi: 

1 da palavra, abrirá, n'ura conferon-| 
cia, o bollo ospectaculo, a que assistirá 
na “tribuna do gala o sr. prosidento da 
Ropublica e na Iatoral todo o ministo- 
rio, 


H gréve mineira em Inglaterra 


Os mineiros resolvem voltar ao 
trabalho 
CARDIFF, 9 do abril. 
Apezar do a greve não ter tormi- 
nado, completamente, a maioria dos 
mineiros rotomou o trabalho, que do- 


E" o unico jornal da noite qua se pu- 
blica aos dontingo a- 


escola primaria, Educação cívica na, 
joscola vrimaria», basos om que dovn 


corre com toda a ordem e regulari- 
dade. Part! 


DAMAS ANS 


A Sociedade Portuguera do Estudoy 
Historicos acaba do-publicar um mas 
nifosto, a fim do provonir o publica 

os possiveis vandalismos om 

a do documentação, dado o pou- 
co cuidado com que so rosguardam da 
'ncção malofica do tompo o dos ho 
[mens as riquoras proveniontos doé 

ingidos pola E 


estabelocimentos 
(da Separação—opiscopaos, capital 
ros, parochiaos, monasticos o até 08 
to ponto confrarias, Rs 

Apoiamos francamente a et? 
da bonomorita Sociedade, sobrotu 
no momento om que a mais tosdy 
ignorancia e a mais pretenso puf: 
ficiencia começaram a mettor às mãoE 
por toda a parto, não rospoitando as 
sagradas roliquias do um passado que 
6 nocessario manter escrupulosumon- 
to para que os bistoriadoros. lhe ar- 
ranguom das poeiras o sombras dos 
archive ima de batalhas ou der- 
tica ou sonsual, indilforente 
ou passional. 

Um povo não so podo concebe 
como uma successão do opocas dusli- 
gadas, affirmando-so cada uma indó- 
pendentomonto das outras, como o 
uma onorgia diversa as animasso o 
lhes cormmunicasse um espirito con- 
tradictorio.. E uma mesma vida, 
uma mesma aspiração, crosoondo 6 
maltiplicando-se com as gorações, de 
sorte à realisar-so aquella admiravel 
continuidade de esforços e luctas que 
na poesia produz a opopeia, nas guer- 
ras a victoria, na concorronoia o mor- 
ismo, ná arto o monumento o na 
raligião o misticismo. 

As nações assim, como os indivis 
duos, vivem principalmente pela por- 
ção do força o fogo intorior de que 
brotam as largas iniciativas, os gos- 
tos heroicos, as visões longinquas das 
conquistas « doscobortas e o culto da 
belleza e da verdade. Da historia, 
'quando escripta com penetração pay- 
chologica e com a clara intuição que 
surprobendo om sous movimentos 
ossonciaos o roprosentativos o dra 
eyolico das oras apagadas o mortáj 
surge uma obra de puro espirituabis. 
mo om que so julga tudo o que constie- 
tuiu a conscionoia o o valor othjoç: 
dos nossos antepassados. à 

Apurar factos, separal-os do joio » 


E, 


= Quigis —s 


FIGTAS 


FINANÇAS PUBLICAS 


“A OAPrrAR 


THEATRO PHANTASTIGO' 


Ria Jardim do Regedor 


«= 2 sessões 2 = HOJE 


Direitos em ouro 


THEATRO AVENIDA 


HOJE—SEMPRE-HOJE 


A CASTA SUZANA 


ULTIMAS HO 


A reLgorm HOJE =* apra, Prição dm amplia SS Ss nino 
hor u Lo A (sete, Parmen, Camarona e Quapem, 
x. Adrião de Seixas diz-nos a sua opinião a 100: dos da Tndia Portugueca, Nº 
Enchentes consecutivas ! 9. o ãa muito applandida revista CONSTANTINOPLA, 9 de abril tido foi enviado para o Diavio do 


sopro a proposta do sr. ministro dasf 
finanças. “am 

Procurámos hoje o sr. Adrião de maior rendimento, para lhes cobrar| 
Seixas para saber como a gua reco-!o direito om ouro, em voz de poe 
'nhepida competencia financeira apre-|lisar desde já o princípio. Em pri: 


Foi preso, por denuncia, um indi-| 
viduo chamado Simon que so apurou 
ser um anarohista vindo do Varna. 
[Entro a bagagem foram encontrados 
dois pacotes com dynamito e novo 


verno o compotento aviso, Por ultimo, 
o conselho tomou conhocimonto dos 
boletins de sanidado intorior o oxtos 
rior, reforentos ú semana passada po- 
riodo om que so manifestaram om Lis. 
bga, 6 casos de dipotoria, 17 do febre 


| Entrocho graciosissimo | — 
Deliciosa musica!-—Esplondido 
desempenho | 

Brilhante ensoonação ! 


4% NO REINO DA ROLETA É 


TODAS AS NOITES ! 
o numero de grando succeso das-HERMANAS DOMEDEL 


cia a 


Enthuslusmo e alegra 


proposta de loi aprosontada ao] 
[Parlamento pelo sr. dr: Sidonio Pas 
coroa do pagamento em ouro dos di- 


moiro logar, parecia-me mais político, | 
porque melhor so insinuavra à inno-) 
'vação; quobravam-so muitas rosister 


444 G LAP 


ULGA 4 4 44 


bombas. —(Part.) 


esph 


oide, 1 do moningito, 


ee PN a Úão  6o aleceram meuttos derá, | EE —— S 1 E 
qu no acham Ligados, restabelece “O dllustio Seuaetario do Banco da rios ressissos, obtendo-se, todênia,|Vónio que as disposiçãos lo, de THEATROS Navio que se aiunda! O Porto n'A CAPITAL 
mesmo na tangivel realidade em que Portugal estava muito atarefado e não o mesmo fim. Em segundo logar, pa-| modo slgum podem prejudicar a au- ” z - B 
so dora, rovontindo-os do eoloridobuos poudo attendor immodiatament|rocit-mo mais convonionto na inca |ionomia, fnavecir, eecmomisa =) PnTcarg (Jog Recreios)|tssesstase que morreram 200] Serviço tlographico  tlophanioo 
e ds. animação do Astento e que Quando lhe dissómos o nosso propor|ção d'uma experiencia, porque so f- ita es nO pessoas á (Ato 18,15) 
» ainda ria] ndeu esquivar-s a- [cava o( ie a conduzir li-| R E ee « > 
Basoapam, não 6 fzor aiadobifori to, protendou esquivar o com a ava com ca meio des condiz o pe es se A Tosca Ono, deabrillo, concelhos de um pas 


Jornalismo do datas o textos, do 
Plomas 6 insoripções, tostemunhas o 
codicas quo significa o primeiro 1 


[veis “ovasivas, Mas nós ingistimos, 
conversámos, o d'ahi a ponco o sr. 
Adrião do Soixas, eavagueando so! 
pre, ja-nos dizení 


'vremente, o quo melhor so realisaria| 
[com um pequeno numero do artigos, 
onservando-lhe ao moério tempo a 
maxima simplicidade nos procóssos| 


Irantias. Do facto, o Banco de Portu- 
gal, n'esto caso 6 mais um thesourei- 
ro que o Estado pódo livromento no-| 


Convem frisar, como nota de en-| 
ltrada, que os espectaculos do opera, 
no Coliseu a preços roduzidos cons- 
titusm um. meio poderoso de educa-| 


noite, no rio Nilo um barco da Com- 
panhia dos Tramays quo ia cheio do 


Afundou-se hontem, ás 11 horas da 


Escudeiro, da rua do Laranjal, fora 
presos Joaquim Antonio 6 Josó Co 


A requisição do poente Arthur 


de saram-. 
po, 2 do tosso convulsa é 2 do variola 


m 
5 


so no sentido da gloriosa evocação do |""“ Defendo, desde largos annos, 4/de applicação pratica. [mear. Todavia para Bocegar animos o podera e oxoursionistas. Assegure-se torem fa, aocusados do acongelharem o mar- 
ada) anne, àjdo applioa Cobrosaltados sdria facil conservar o| ão popular. À infnncia da musica 6/SX0U” ú trem 
O grandos Lstoriadoros são raro | Snstos postado do enigos Lopoca rõõo, meseaitado do perifee Bo- fastual processo, do entrego disota à) sentida pelos proprios ieracionaos, o movido mogadas brisa És smpregido ae ceara 
na Grecia Horodoto, em Roma Ta-ldos do estrangeiro, com a profunda terminados artigos do importação Junta do Crodito Publico; simples|não anda longe da vordade aqueilo) “Na cidade ha grindo desolação por q roubar ao patrão côroa do BOBOS 
tos Gonvicção do benefício quo o Estado |pola oliminação do agio 4 pagas, Processos do contabilidade: a brinos, do upça [98 factor —(Ilas jróis, 
Animar podras, imprimindo-lhos o) portugios conseguiria desta provi- [quando ello So mantenha, Dada sta as oct doe aliadas Fara Cançadas de viver 
agitação rithmica o o palpitar sereno doncia, Applaudo, portanto, a inicid-|necessidade, preferia que o principio! 


da esculptura, 6 um alto dom que a 
natureua avaramento concedo nos seus 
eleitos; mas rompor pela oscui 


tiva do notual ministro das finan( 
'Malhor diria a renovação do 


da cobrança em ouro fosse mesmo 
nfesto caso mantido, realisando-se 


AVISO AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


SUPERPAOSPAATO DE CAL 


[Outra vantagem encorram ainda es-| 
ses. espectaculos: ellos afugentam o 
blico do cortas casas theatraos on-| 


Falloceu no hospital da Misorico 


Engenho infernal 


'suícidou com uma poção venenosa, 


re 


esperanto agr Regiao rp pe en gen la à 22: Em Nacva, cidade do Baltico, é ici a poção 

dis qtas 6 ascordar Rus roivas, Das go Poslemonto, alia coiros projsotceigulnto so resipisse o agi pago, de homencia a concoieciaquocs: Mi cxtitição do ditas obscenos cepasos/ encontrada uma Caixa, com” |, da ri das Fontainhao ooior os 
campas, nos palucios devastado 6 2a guo-não chegaram à sor prosontes daiarminado pola cotação oficial dá ves- sxdibição de ditos obscenos cspascsl fendo uma poderosa machina, [a da ras dis Pontainhes, tantou en- 
sidados = ultas O Pont Aigo) prio, como o do Ando EAndeto et E 2 projecto fala-se Ed ro- mais pratica do seu oficio. de dynamite oo do hospital. 

jus por lormom, ás vc ) ide, i ser, Nenhum hó-|du: le direitos por um cambio se-| eéIi 

q a seculos 1 entenebreooreme| um eretas perante & q Joção Ps Hontem cantou-se a Tosca, e é Ji MOSCOW, 9 de abril. Para o tribunal 


joga memoria, suppõe certamente] 
as mais altas qualidados do artista, 
alliados a singularissimos dotes do 
erendor o vidento! 

A Sociedado Portuguesa de Estados 
Historicos, tomando a def 
ial enorme de diplomas em que 


toncia numa reforma a introdi 
ministração, se as condições a 


o d/osta. maneira orm t- 
da a parto. Rocordo-lhe, U 
plo; 8 projetos de Ámpos 

imento em França; Oroio E: 
ipódem contar por dezenas. Concordb, 


mana, o que já é um ponto de rofe 
Irencia para a especulação, e fal 

desta reducção de direitos d'uma 
[fórma que presuppõe o direito liqui- 
(dado próviamento em ouro, 9 quo 
tado mo fas crer que a redasção do 
[projocto torá do ser modificada nfesto 


ol ponto, 


4 Love e volumoso (oonsequencia 
donslen? 

o que CERTO ADUBO ESTRAN. 
GEIRO É O UNICO que tem taes 
carnoteristicas, 

Não é assim: 

O adubo das fabricas do Bar- 
reiro tem todas: aquellas quall- 


cito afficmar, sem sombra de favor, 
(quo o desempenho foi maguifico. Do 
salientemos que não póde 

aver no Coliseu ag exigencias que 
seriam admissiveis em S, Carlos, mas, 
assim mesmo que fosse, escolhendo-| 
'so para confronto a ultima tompora 
da Iyrica, não. foava prejudicada a 


on 


forro em Narva, cidado do Baltico, 


lingloza do algodão, annunciou que ia, 
sor vendida alguma bagagom não ro- 
clamada. Entre varios volumes havia 


O chefo “da estação do caminho do” gap enviados Amanhã para o trib 


do existo uma importanto fabricalga efectuada no sabbado, 


Presos políficos 


ao 


nal doz dos individuos presos na rug- 


Vão som treosforidos do Aljubo 
para a cadoia 18 prosos políticos de 


gista toda a multipla aotividado com ja forma di cito) dds di| - é egualão mulhor que so [apreciação que nos mereco a Tosea uma forio caixa cuidadosumento amar. |Helgusiras, que já foram pronuncia- 
que nossos paes assignalaram a sua portanto, em absoluto com o prindi-| pagan ! dades; é egual r p: q Ê lrada que, à muito custo, foi arrom-[d05- er 
Passagem ma terra: portuguoza, prostalbio da proposta de-loi; sômento tor LO páginas Des alfcadágão áo JO NOORRE DO. Ao rage vando: BE ceriata ereta mois E esibuberada Contribuições em atrago 


um serviço do bom patriotismo, por- 
que prepara assim os matoriaos, os, 


nho sontido quo não tivosso sido, ba! 
mais tempo; adoptado. A mou-vêr, | 


noarrotará dificuldades? 
Quanto a fixação do ouro-mooda! 


o mais barato. 
“Queiram 08 ars, Lavradores diri. 


Estroavam-so o tenor Cesare Ver- 
cher 6 o soprano Alda Cavaliori, bom 


bada. Dentro encontraram uma podo- 
rose machina infernal, carregada do 


Uma comissão do marchantos on+. 


dia a serviçal Maria do Josus, que sá? 


É ' o gir-so é . ' " tregou no govornador civil uma re-, 
Mowis de fino marmoro quo um dio governo peovisoio devoria tala dée-lquo é admitido É coringa tambem COMPANHIA UNIÃO FABRIL proce Papos É amo) alo-layoamito, quo não oxplodiu graças a rsenação! cida: do minísico do 
ho do sor trabalhados por mãos pa ido logo decrótado; porém, divizjo, él preforia limital-o aos soberanos que çs O tenor afirmou logo ag suas qua-|Um pequeno defeito no machinismo. |fnanças, pedindo para pagarem om! 
ii o ocddoiea. consagra tono, Rosiesto actual om algum isam curso legal a 48500 réis cl ago” R. 24 de Julho n.º 170--Lisboa B,;a,ãos no 1.º acto, cantando com ex-| A caixa voio do 8, Petersburgo |prestaçõos as contribuiçõesorm atrazos! 


encontro a sua vordadoira consagra- 
são, rasgando 9, NOS 
corridos, a vasta galoria 
sarnações e “mutação ; 

Para darmos uma ideia das precio-| 
sidados documontaos que dovom 
achareso em porigo do pordor-so 


oulos do-| 
us one 


modalidados da gua spplicação. il 
A experiencia fez-se com exito no 
estrangeiro 
—Mas o aesumpto torá já sofirido 
o dobato necessario: para bem [so 
aprociarem as consequencias da ap- 


ra 4112 escudos, além da moeda por- 
ftugueza. Não comprehendo a' exce-| 
[pção do projecto para as moodas do. 
jouro da união latina; é údmittidas| 
'qunesquer moedas som curso logal 
inão' comprehendo porque não sejam 
recobidas os guilhermes allomãos ou| 


otdo so dará uma permissão para 
Vita às fabricas o Basecio pas. 


mossão a Recondila armonia, o que 
lho valou uma prolongada salva do 
palmas, No 3.º aoto tove do bisar a 
romanta JE luceran le stelle, que sub- 
linhou com o sentimento que caraote-| 
tisa aquelto trecho, 


grs 


tinada a explodir daranto o porcurso. 
Como era natural o caso produziu M 


monte da sala todos os arrematantes 


pelo comboio, o julga-so que ora des-| Furto 


Os larapios ansaltaram a ou 


ando panico, sabindo precipitada- 


muel Pereira Granjo, em Espinho, 
ando roupas o objdotos de oura 
avaliados em coroa do 2008000 réi 


: icação da proposta? Alda Cavalieri foi uma Tosca gon- ' 
temsorevomos part: aqui tum trecho PN pi 6stá on as. aguias américanas. Esta ultimas JH Je o P ilissima, servida por uma vor de 63) ge o: Dona pon conta da ae PARTE COMMERCIAL 
dO o qa mitra do Braga) plotamonto esclargéido “pelh pratica tinham uma apparoncia: de joptifica-|NB/ Oleo do Pargueira) iplondido registo, tanto nos graves| desconhecendo- E BAGE 

medio, atoa da lia 2a o nações oxtranhas; 6 à observação |ção; visto quo 86 vem no nosdo mor- foda serio endossa (ão expedidor, o que talves seja im- Situação da praça 
feigur quo cotê agora confiado à guas=|S. a  oxporioncia são ainda os bons pião “com feoquencia, vindas dos BB ias e fim apela possivel descobrir — (Part) 


cessos do estudo de qualquer pfo- 


To y roi 
da da bibliothoca aPaquella cidudo, prócesssa do entao do Mumanes PÃO is, o projooto ostatuo quo CAMBIOS O "marcado astovo batame 


-|Osassassinos do barão Gauyrigny 


am codice ondo ostão rogistados con- lo T á riagprlênçer to movimentado, realizando-to operuções, 
tido con |reitos ulfundegarios om ouro foi ado- as. moedas da união latina sejam ad- [84578 o 49104, ficando vendedo: 
dt ro da No acobio Piada com exito pala Rusia, doido imíltidas ao par, Aqui mo paroco qu Comutação da pena “Iníitic a fo JM dando, vendedor no 


spluvol na pratica o caso, Ainda 
'comprohondo que, com todos os in- 
'conveniontes, fossom recobidás a po- 


E Abri 
do Vizou encontrou, não ha muitos/nos tom vindo  excellontos lições f- sd 


annos, um ilustrado investigador, O presidonto Fallibros 5: 


Londres, choque 


Accumentos por meis dos quaes pro- ha elucidativos ensina pai E scona do 2. a de morte á Baronesa de Cau-| Londres, SO divas 
reu que o oolsbeado nisto go Va applização na Italiz, go como burros Mouro; acao par) — Casamento o essi intiço drama do ig, condnada om visado do Pssêsimist= ce 
eco mar mo ea |na; o a critica das diversas disposi-|do, tarifa, omfim aos difforbntos. Em casa do sua irmã D Cecília Ma-|? "Ds * córos afinados o a orchostra| Sumplicidado no assassinato do sou) Allemanho,cheque= 


aohou um nosso consogio o termo de] 
Saptismo do D. Francisco Manool do 


ções legislativa 
faquellos paizós, 'condus, a meu vô 


, proinulgadas por 
a ovitar a adopção de obrtas modhli- 48600 


ros! quo elias pódem ter, determins- 
dos pola paridado da librá stórlina a! 
réis, não so mo affigura pratico| 


Ichado, ex-sociotaria do theatro Nor- 
'mal, notualmento refórmada, contor- 
cíou-so, hontom, pelas 10 o méia horas 


acertadissima, Emfm, uma bolla ro-| 
cita é uma noite bem passada. 


marido. 


fimateçda chapa 
Rd NOV 
Nori 


À sontença fot commutada para a |Now-Xc 


3] Nascena da morte do Cavaradossi, (do pri: tua, O lh apo- X 
Mállo orttama egreja do Alemquer o a manh6, a orº D. Emila Machado) Ná : bjão prisho porpetua. O filho, quo ap ANSiO, atum 
aí: encontrado o termo de obito. dejdados do que divirjo, como lho sóbrotudo não é simplos; erp +. Real do Miranda Araujo, &- as espingardas não dispararam, 0 quê nas conta 18 annos, 6 que assassinou Soo noM 
Damião do Goos, Tuta investigação Os effeitos economicos e financei-| — — Uim lapso no projecto lho do capitalista do Manaus ar, Ni|Prejulicos um pouco à fool do opor a por instigação da mão, foi con-|, BOLSA-A Bolt cstavo hojo mais mos 
não é dcentla, como pareoark ado Ro- rosdo projecto. * | |, «Permadomo que esta exprosto renda Aratjo, Foram padrinhos og ar laoulo. Eromalços ostes que em todajã Pre Pos Juciençto da quo, DO oa |vimontui ain pçõs afisharam os 
maos pros, Ents Tmplo-sonoa| —Diguo 022 qual 6 o reol [do Jaião etna quo, e bon tinto Mlazos Garão e Fónândo oa ma parto muocodom, — — HM Amo. oram 
Aompro quo queiramos avgmentar 08lfado immedisto do projocto, quando 20208: está suspensa nos ebus eflitos DIA aê jas Dôros Machado Lima). Superphosphato] de Calimarca (Part) Pt do 100800 um BO A 
conhecimentos quo temos sobre indi-| postó om execução? a as da Rindo cao apuros | Notto. Assistitam ao acto, que foi pu-jlNgleza «Gallo». marca «Trevo de N ão ssão » tao fal ET] 
vialdades ni o ça nda em ont um mãos, Mh tdindo qu, ano Foo tino pads fio folha, 120 solavei emagual OMBAÇÃO (A COMMHAO: | >| iiuóico = ão 
ombremo-nos que o passado, 0] to io, párto gada drniáção da datuilh ras rigações divatado,, aNeotundtos 8 OK 
praga uid ep ot e mic, a lp um“ ces oro vitor |. Adao paso eis aiministatva pos gi 
a O a sos 0 ng Das calão, neo dndolimanto 2 ãos tao é toque, muuito moedh- diputo de] - Eis cogai se ope gua corvido gdecato da Potanião. FUNCHAL, 9 do Abril, | xteras etctnado: 1 eo 0484 a 
no descálal inanças avária-| POS0 0 toqr re : 
siamas provas alo condições indis-|des, vivendo de emprostimos, usando Yarios aizes ta a potentes para o Estoril onde) Adubos completos, teem, para). O governador civil foz a nomeação, Acções afecuuado; Assucap SSD; Ler 
pensaveia para a: fórmação do cará-|comexaggero denotas inconvertivois, 4 cobrança o vm ir a onde  oypedição immediata em Lisboa, |da nova commissão administrativa zirios E o; Mloçambiq 
go » moeda teriam de ser o) vão passar a lua Panificação, 118200; Gas, port. 
Stor o con como receita normal, tem o dever doi hocide qugpesads pes jr Barreiro, Porto e Pampilhosa, [da camara, que passa a ter 15 vogaos 52 | 
porsonalid ; oo reabilitar, do concorrer para o| conhecidos, pelo p: POLITICOS O. HEROLD & (.' fem vez do 5. Todos 08 nomendos q otica 
, Às nações são unidados quo, va-|sancamento da sua ciroulação mone-|a2doGae ta i proposed Negociantes de Adubos Chímioos. portoncom ao partido affonsista.— no, hypothecarins, SISCON; Ambacas, ráis 
ra feio roôs o ouro que fo opor gunca” qua 2 Gevia too do for) Tabaeo havano suave | Propritarios da marca registada (r4r.) PAS Panico 1 
ce Nada iva Eae abono poe, aro afastar do mouespirito a! ambreado especial para adubos PERO EA cobiqão, 986; Zam best BD. 
Joaquim Manso; [como equilibrio do orçamento o tom [7h ISNRO a n'equallo Escag e TREVO DE 4 FOLHAS Governador de S. Thomé “Ku'ão maio: Assucar Ee aro 
E : uma honesta  prudentoaditinistra- Pecbriaça do aro aeceerta RO cigarros — 70 réis) — DA SMim THOMÊ, 9 do Abril ne, om primado 10 elo 550 UBS; 
são. incipal intuito dá co- mento. Eoi om 1898; a Grocia detor-|Procarem nas tabacarias Gréve textil Sá tómou posso do gore do | ambas, DRE, 
«Ora, 6 principal intuito dá co-| Te tomiparas Pebs d a E re dá P hd LONDRES, 9, ds 17 horas 6 90 t=— 
THEATRO ROGIO-PALAGE brança: em ouro dos direitos paúfaes)Minou. Focsbor no, Meaburos o deu ). WIMMER & €. op continua sem solução a gréxo dos Thom o curador da mesma. colonia, Goneoi, iogivs, 75, 8 0 portuga 
provocar um corrente continua do 17 a O modas do oseo|—— matem etieHen |Sº do Aliandra, dovendo 2a proxima/tondo o governador embarcado no (500 É os E NI do 
A ordem da nolt é o maior do Bouro, canalisando-a para 08 cofros do/xo Valor nominal, de mocdasido ouro Theatro artistico quinta feira * direcção da Companhia, ldfrica.— (Part) BE Pomtas, dBIS - Allison 
fode os sucatas Mhegouro, a qual alimenta o roserra| do Ingitarra da Alamanho de Roe, O domingo ma ses [5 que de fabrica portanto, dr ue ss ps, demos db o 
A torio commum; é d'esvarto obtem com pr. 45 que! Estados Uhidos, uma) São de propaganda no Athe- |rosbosta cathogorica sobro as novas preferad, Si ala Como, 8300; E 
O Bicho (anita, (Eres cio exis rea ab ao mona ama sr remerca O |eii irei morei NO(aS QIVOISAS Eis cares 
ás imposições da. especulação cambis-|rencia bom diffiil o oritiba. A Socicdade do Amadores Dramaticos|a distribuição dos quinhantos amil réle FEM 
his ando” De cactos a) «Tenho como certo que houye la-[realisa mais uma sessão de propaganda de|dudos pola associação do olasso dos ma- rata Cota CRS o Tinto, 
& graciosissima operota allomã a o E pso no projscto admittindo na co-| Theatro Artístico com uma conferencia |nufactores de tecidos para os gróvis-), O Conselho Colonial, na sua sessão  Tanganyko, 276 oira Rail o 
om noto arreglo do PCI DOGS LO do aixi. brança os luis o gous congoneres|peiooitsJosê Saio Hodeges assi oo, ara js pinto co o io Sais 
os Antunes & Xavier Marques Pis cm outo que mai oficamonto vo Não, sa dove, aquecer que a mooda mia is esmo demonssis do ias Grão “oa osretaria do govarao de |. FECHO DA, BOLSA DE PARIS, 
interpretada. por uma oconstisuora reservas. do ouró, 85 arrndo tranupõo as suas Frontdicas, a Biorasom, Birincbere D. Joto de Camara) THIATRO DA TRINDADE. B] nor; roferento a uma roclamação no lmoções, GR) o dx gras, 20 Moçame 
quaes” preparam a regenoração do, Ee e lidas pelos amadores da Sociedade, bre à contribuição commercial paga na biguo, 4148 Zambécia, 1916; 'Tabacos 
Grando Companhia infantil o Oretaio doprestedos” o? [não sor qu so fogaliso cómo a libra a) “Puta seio resisto na proxima se alfandega do Lourenço Marques pela OU 
e Algo Pesto dfoito” etonomico,| 48500 réis. Iganda fita 15, pelas 21 o meia, no Atho-| importação do machinas agricolas, o 


Assistencia Infantil 


Junta de parochia de Santa Izabel 


tom cutro financeiro não menos im- 
portante; attonua o deficit, consorro 
ara a ostabilidado do orçamento, 
Pondo resulta a melhoria do crodito 


es Born Ga Bale da Covo 
aixtibutdos no lab Estophasia, ras 
[D. Estepbania 0, das 20 o meia ds DE 


LOTERIAS 


SpectaBato 
O Principe Pilsen 


“com sedo na rua da Tofan- 


cerca da cobrança coorsiva do impos 
| to municipal de trabalho na provincia, 
do Cabo Vordo. | 

Foram rolatados os seguintes proces. 
sos: de o d'am conselho na ilha 


BOLSA DE LISBOA 


RE 20 Honda, poblico, o diminuo 6 agio pela polve-| esrhos inconvenientes, tanto, Na Havantza de S. Paulo vendem-so! do Maio, Cabo Vorde; reorganisação E 
oa a a ço a ospculção cambisth Dona ia rocpgão na daria das) do cito pri corados HOMEN ASSOCOHOO “prio mr seta 222 DA. da Costa Ivo 
db Bterênio, À ce eacopiats para oro que, considerado mesmo, um landeg, Como na ua, conversão ja? Rena cm ed eta ig o oi comia de Hopobio ] Corrotor oftui 
eleger a commissão revisora do contas. Isimplos imposto do taxa variavel, facultativa das guias-owro-réisou ouro-| “Satiafaz com promptidão na volta do! 


Hgua da Curia 


tom a suprema vantagem do sor um, 
imposto que beneficia quom o paga. 
«Basta que o importador de artigos 


escudos. 
«No primeiro caso, 08 cheques de- 
vidamente garantidos sorão d'uma 


sarcio tudos os pedidos de provincia, 
ilhas o Africa; vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 


"Tomporan 


resolvendo aprovar os ostatatos apresen- 


cia, edifício da Caixa Economica O peraria| 
tados pela comissão organisadors o no-| 


fem Moçambique, determinando a ins- 
taliação da contorvatoria do registo| 
ial da comarca de” 


Estimula a acção dos rins|ão estrangeiro, pagando-o, obtenha grandão dificuldade pratios; no segun-| Ryg- nes do nada ARES Gui fd Rua Augusta, 24 
K Par a ad ás pr pen) Pad 5, Pao, TO 8 TE TSDOR pçs arco, AP o q OUT ES conti o A DA Coto 
Representante, E BOTTINO. |ses sossissento compensado no custo avê contrariam o espirito fandamen- uiciro Antonio Lopes Uareira e gas] hoje com o ar, mini do fomento so 
) o artigo. E a experiencia tom con-|tal do projecto. E em ambos os casos| A ca ap ea ON 


Palacio For—Teloph. 3530 
TOURADAS 


firmado este facto, quando se redu-| 
[ram a constantes comparaveis «5 ou- 
iros elementos do problema cambial. 
Quero dizer com isto que 6 prociso| 


persiste a dificuldade de determina-| 
gão dos pares cambiaos. | 

«Não encontro estos dofeitos no| 
loysthoma de quias-ouro, como o pro- 


ROUPA DE FRANCEZES 


Jorué da Costa Pereira, morador ns rus| 
da Lapa, 83, foi esta manhã proso por ter 
furtado 126100 réis a José, mora-| 
dor na rua do Terreiro do Trigo, 


Contra eczemas 


Fczamol Moraes 


bro a questão da moagem. 


Roune na proxima soxta feira, em| 
sessão ploua, 6 conselho superior do 
[promoções para resolver sobre inciden- 


«A Mascara» 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS * 


a s A 4 dos rocursos interpostos polos so-| 

detompôr o agio nos sous elementos jeto o estabeleco; isso as pre-| —Tambem foi press Eduarda Tosta, tos Eras er é E ' 
ape : moradora nas Estadinhas do Pon intes officiaos: coronel do artilharia | Sabia o n.º 11 desta bolla rovista de 
Campo. Pequeno capeta Hl aço so fico o lhes daria o exolusivo, além das pomadoma mas, Tsradinhas do Tonto do TUBO 210 réis uilhorme Carlos Oom, capitão de so-|Mantol do Sousa Pinto. 

so deduzir o efeito util da cobrança! 
dos direitos em ouro; sors confusão 


Está despertando, grande enthnsinsmo 

a corrida teriamos. 450 à empreza ji un 
Tuneja para 0 proximo domingo, 

ão da tomei, o" Ermiio 
agora 


“rgbem 
Iofasto, que, na corrida do 


libras o da-moodá portugueza. Sobro- 
ndo porque o sy6teme elimina vor 
[completo qualquer fitação:provia de| 
(cambios ou de agio, 


e 33 porco cod on li 
Pong pompa 
[osandciro peirfoso dao 
deja 3 feno Abre E 


PHARMACIA AZEVEDOS.fiocio o 
153, R. S. Sebastião da Pedreira . 
— LISBOA — 


crotariado militar Antonio Julio Bollo 
(do Almeda, tononte do quadro do auxi- 
liares do engenharia e artilharia Josó 
Maria Braz o alferes de infantaria An. 


mosi 


Como os anteriores, está osoripio 
xtorma linguagem castiga o brilhante, 
,sondo digno do ospecial registo o for« 

imo ostudo crítico à obra de Be; 


apresentar ara ouero à que todos pubir equação das exigibilidades inter: j coniso à polícia do que um seo nieso | e 6 —tonio Dias Baigão, Josó Marcolino o 'navonto o Quintero, a proposito das re.” 
ob a prog o ta do tom 20 clonaos, socios e variaveis diaa) A cabia em miss ão dig Sis “ass siri criciozo) PEQUENAS NOTICIAS |jos6 do Aitugsorc Iii pr Sé Evo no Rap 
conceitado Insrador espera que o de do- y pão dif para ponto incerto. LUU ica, 
Diogo ainda iai a : . |oultará o rendimento do dinheiro, de-|tempentoinoeto. O) potinho Earpo, ondo vas exos JR Ein 
oa do To do Podres cremos lite o, Gar eso xo Baco o) ATUMNEIS TEMINETROS [SS od on fas ooo gl a eo ris dr da RO rés 
foneeio, que todo o publico entiisitana [mento dificil, porque cnda pais é por “bio s jo Aemação, Cacigo mo nec |plotação do porto do Liste confro. de feitio o o gramado cambio dois 
oe O tado penca Cao fi ifcil, porqu pais é porj. — Quanto ao processo da-concen-| orviço permanente ag ae Ran Bans dd balhado [Sion Rojo com o ar. ministro do fomen. fabrico do prifcica arde e om usados, 
08 -bendarilfaei si) proprio um vasto laboratorio deltração das receitas ourb nó Banco de|Kiosque defronte da Tabacaria Neyes res da Imprensa de Lisboa vêse queo|to sobro assumptos de intoressos da có pelo pras Só de bpo-doai 
pre experiencias sociães, O assumpto ex-|Postogal, que é por lei caixa do 6 CSis e Vencloenca enc em 6a clase, otdtca SÓ res Ê 
esdooguadro d'uma simplosconversa. ihesouro, em nada altera a utilisação|" TeLerroNE 2) g8 o rpm O saldo do co msclho Suparior ds Hygione, nal - 
Pontos de discordancia  .|d'eásas receitas alfandegarias como) O Conselho faro da, OURO USADO — - 


"Pisdado 
e o resul: | 
maneira etrsosdigaria E" 


—V. ex.t-não concorda com todos 
es pontos rógulamentares dá propos» 
tai 
—Teria preforido fixar um poque- 
'no numero de artigos da pauta, 08 de 


actnalmento.se pratica, | 
«Acerca dos priviligios da lei do) 
convenio. Com bs credores externos 


| Pára discussão d'um assumpto urgente, 


parece-me torem- sido respeitados. 
Declara 0 $ uniao da Boss 5 dn com 


lreane "a, assembléa geral áutanhã, ás 2 
Boras, SE 


Cora Gosp 
sig da ag Cuco 
[têrgalhão dos Derdões O 
Mepostto, Pta e, Paslo 162 


eb, 


Relogi réis Il 

a ei doem 
et 86 vondo 0 
juro, no seo 


rata, pl 
elias de 


ES A QAFITAL 


944012 
oblema do carvão : 
em Gabo Verde 


fesar do porto da Praia de San- 

ja Maria ser mau podia e de- 

ia haver no ilheu um depo- 
sito de carvão 


Avicultura 


Exposição internacional em Lis- 
boa 

Na sódo de Associação Central da Agri-| 

cultura Portugucta reuno esta noits a 

conmmissão orginizadora da Exposição de 

[Avicnltura, promovida por aquela asso 

Fiação, 


nnLTO enero 


CLÍNICA GERAL-OPERAÇOES 
E. SANGUINET — |Ayncologia 
AÇÃO [Olniea infant 
T. CABRAL D'ARAGÃO Icirargis ortho- 
16 ds 18 pédica 
T. DO CARMO,1, 1. 
GRATIS PARA POBRES-—J1O às 11 


To), 2021 


BIG-BAG 


O melhor papel do famar o o de 
Imaior consumo em todo O mando, 


Qualidades mais vendavois 
gua 19 Bim 19 


Coleção de Novellas sobre a Historia de Portugal 
| 60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60 


Brindes em dinheiro e em objeotos aos compradores o assignantos 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias é kiosques o numero 20 


MARIA TELLES 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora-Calçada do Ferregial, 28 


tar-co-ha do fixar o dia em quo a 6: 
ão será inaugurada, 0 quo dover 
az-so mos primeiros dias do mez de 
E de crer quo o numero do expositores. 
seja esto annô muito superior ao do anno 
passado, o ospera-so à ineripção do casas 
Estrangeiras da espocialidado, 

O que desdo já podemos garant 
nossos leitores é que, no concurso de 
[nbadoras figurará untachocadoira «e 
lin», do vidro, 9 que periaittirh aos 
tantos assistir do nascimento dos pintos, 
o constituirá nm das molhores atéraotivos 
ãa oxposição, 


Nora lampada A, (, 


os! 


«Do Julho a De 
nosso), deverso| 


É do tlicor seguint 
(o snblinhndo é eso 
o 


bro (o sub 
cas ão distanto do hei, 


uil Dog, 10 raAleatrão, 10 va. 
eçam tabollss com qs descont 
ao rovenda a 


Casa Havanez 
Chiado, Lisboa 


| Uma zarzuela no Republica 
savanela ane dapois d'amanha, na festa 
(do Lis Cardozo subirá à soona no thear 
poem Agp Semci EILÃO 
imoguálavol o fará zir a bandeiras des:) "Quarta-feira, 10, ás 13 horas, nos! 
ham em mostrar-lho. que não osqu 
com a ua amabilidade. Os bilhetes, in: gmem pertencer, de barricas de Ci 
mento e de soda, tambores com car+| 
mm No Av agr 
poa Cia cane o ducanto repito Do 42 horas, 
no àrmazem de leilões, serão ven- 
previsto, Todas as noite são bisados ny 
Tnerodos trechos da linda partitura, entie 


ES 
alfandega 
“da EK to 
to vordaic, dois? O versao) 
dos, 4 
o rá dizer que Luiz Cardo. Armazens da Exploração do Porto] 
a Bois todos capri [dê Lisboa, em Alcantara, proceder 
luindo os do goral o promenoir, sta 
[já à vonda no camaroteiro, tendo Boreto do caldo, Tahoas o pás do 
ferro, mercadorias descarregadas 
pas sonda fumos pág, qu 
didas para consumo e reexportação 
outras mercadorias tambem descar- 
lies à canção da Casta Susana, que é sem. 
(pro vibrantemento applandida. Hc 


Está despertando o maior intoresso à Ú [) li sh 0 fi 

'em que entram Angola, Alves o Ohaby) 

|so terá a casa cheia, pois todos capri 
só-ha á vendo, por conta 6 risco de 

enorme procura, 
elão lugro sueco «Igolda» 

fem sleitos comicos do mis abéolnto im 

regadas do aludido Ingre, demora- 


to, como fôr mais convenionto.» 
[as—o tudo tom o sou mas—8] 


Lampada Osram 


raindado do porto, podiá o dev 
olhou um dopóaito do carvão 6 


m à capnoidado para montar, 
frigir um estabelocimonto d'aquela| 
fiom, soria a Emproza' Nacional do| 
svegação à VOpOr para à Africa, por- 
nto). possuo grando numero de va- 
res quo por aquello. porto fazem os- 
qo qr sítio por Bem e 
iona em serviço intor-insular. P 
Enbem fornosor carvão ao navio do 
forra do estação no archipelago, bom 
fmo a qualquer outro vapor que acoi- 
ntalmonto fundoasso na bahia. 
umbem com um pouco do boa, von- 
o poderia abastocor osnavios d'agua, 
à, fruotas, legumes, ovos, carnes, 
los 6 outros frascos, o qua seria apre- 


o à anno, a 
pnclla especto 
ma 


urança, º, todavia, a navo 
Far tom; fugido para «Las 
mesmo para Dackor, 
E corta; porém, as razões d'osto afas- 
DEST Re 
is, so as poderemos duscobrir. 
apital> deserovon o porto, 65: 
iocondo-so, talvez, do dizor que, mes- 
| no tempo das brisas, ha dias em 
ko as cargas o descargas so 
im relativa, diffenldado, Ponhamos, 
brém, do lado esto poqueno inconvo- 
onto; e ponhamos tambem de parto, 
bx cotar dito o ser positivamento ver. 
haciro, o quo publicou csto jornal] 
orea das ensae carvoeiras do 5, Vi- 
nto--Cory & Nillors o Wilson Um 
eudo-colonal. 


ebre . typhoide 


A Agua minero-medic nal da Foz da Cer-| 
senta uma composição chimica 
adistinguo dó todas as outras até 
o usados na thorapeutica. 

osira a analyso baetercologica do| 
jonsicur Chnrlos Lepierce, professor 
À clímica, quo à Agua da Foz da Certã, 
ox mo se encontra nas garrafas, dovs| 
considerada como imicrobicanente 
ira, ntó contondo coli-bacilo, nem ne- 
huma das espocies pathogencas que 
dem existir om aguas. Além disso 

bsa do uma corto: acção miorobicidi 
B, Tiphico; Diplterico e Vibrão Coleri 
|, om pouco. tempo n'ollo perdom toda 

ua vialidados a 
'ompregada com sogura ventogem| 
Diabofes = Dlspepeas — Carros Gab» 

icos putridos ou parasitarios;—nas Di 


ivações, topete. 
“go da Foz da Ga nto tom passa 

res, 6 limpida de sabor loverucuto 

ido, muito agradavol quer bebida 
hua, quor misturada com Yinho. 
"Digo folheto com as analyseso apro- 
jaçõos do distinotos clínicos, 
Doposito, R. dos Fanquoiros, 84,1. 
folophono 2:168, 


Exposição do trabalhos [eminimos 


si e da 
ER 
fulher, Como já notici 
e 
O ati à exposição deves 
atos para 8, redadgto: do Jornal da 
ses 


Folhetim de 4 CAPITAL 


H. DE VERE STACPOOLE 


dead mysleioso 


A causa da desolação foi attribui 
in mau vento, que, nunca se sou! 
beplicar. Cortas noitas om Bloncam 
im Skirvith ou om qualquer aldeia 
as. proximidades, os camponezos são 

ordados do sou pesado somno, por| 
in longo mugido semolhtnto no pro- 
uzido pola passagom d'um comboio 
x prosso. E! o vento mystori 
hata toda à vogetação nos 

linas, 
No di 


quanto 6 veuto devasta 
inda a planioo e atrobata muitas vo- 


= Assumptos 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Faliecimentos 


MORTAGUA, 8-—Falleceu o enterrou- 
se hontom Manuel d'Olivoira Junior, 


Desordem entre «phanffeurs> 


Fg tação envolveram om desordom, 
Jo Caes do Sográ, por motivo do sceviço, 
os claufeure Alitedo Rodrigues, morador! 
no rua do ffosa, 244 6 José Eereiro, mora- 
dor na rua do 8, Joto da Praça 9, Aggre.| 
diram-so mutuamente ficando ambos feri- 
os na cabeça, polo que foram pontados 
no hospital do. José, recolhendo depoi 


agtico- 
las--R Cal fizo- 
tada é o melhor 
adubo: azotado 


Estovo ha muito poucos dias no| 
nosso escriptorio do Porto um nosso 
freguos que E) um dos mais distinotos| 
lavradoros do morto do pais o tanto| 
'que faz parfo do consolho districtal 
do agricultura do Porto; que disse 
estar devords satisfoito com os bri-| 
Mantas resultados obtidos com a OAL, 
[AZOTADA.| Eº osta tambem a opi- 
nião do muitos lavradores, ou antes, 
do todos og lavradores que a teem 
(ômprogado b que, por isso mesmo, 
já conhecem esto exoollento adubo. 
Qnoromos, porém, frizar quo não é 
qualquer lavrador quo fala, mas sim 
jum dos mais distinctos lavradores, 
(quo ao mosmo tompo um homem 
do uma ilustração invulgar, o que 
tom para nós um valor enorme, por- 
que, so a opinião dos lavradores é 
[para nós muito aprosiavel, 6-0 tanto 
imais quanto maior é o sou grau de 
ilustração. 

A opinião deste nosso clionto co 
firma, pois, o quo muitas vozes tomos| 
dito o continuaremos affimando, isto 
é, que a Cal Azotada 6 o adubo azota- 
do por excollencia, principalmente 
pará as toras do norto do paiz, Gm 
geral pobres do caloaroo, mais ou me- 
nos humiforas o mais ou monos fre 
cas, e que nonhum outro adubo ax 
tado so lho avantoj 
Entrotanto, devemos dizor que, se 
jo resiltado que a Cal Azotada dá é 
bom, mosmo emprogada exolusiva- 
ente, muito molhor é ainda quando 
so emprega juntamonto com um adu-| 
bo phosphatado o um adubo potassi- 
(co, como o Phosphato Thomes o a 
[Kainito. 

Aconselhamos, por isso, todos os! 
lavradores à que ompreguom como 
adubo azotado a Cal Azotada, mas que 
appliquem tambem, para obterem o| 
melhor resultado possivel, os adubos, 
a quo nos roforimos na razão do 

À parte do Cal Azotada. 

8 partos do Phosphaip. Thomas, ou| 
[Phosphato Meteor, é 

8 partos do Kuinito, 

Esta adubação é do primeira ordem 
para os milhos- om Lodus as terras, 
especialmente nas terras do norte. 

“Todos os pedidos a O. Herold & 
[G4—Lisboa, Porto, Pampilhosa ou 
Rogoa. 

roprietarios da maroa regietada 
para adubós g 


«TREVO DE 4 FOLHAS» 


ba á Van Dyok; nisava lunota o galo- 
pava por alí como so toda a rogião 
lhe pertencosse, o quo, em summa, 
ora verdadeiro, 

Um campones encostado 4 porta do, 
sou estabulo lovou a mão ao ohapéu 
ao vel-o passar, seguiu-o com o olhar 
até ole ter voltado a esquina da pé- 
'quena rua da aldoia, dopois chamou 
fum companheiro quo trabalhava ao 
lado, nºum campo: 

—Bittt 

—Que é? 


Limitou-so a isso à conversação, 
mas o tom das vozes ora dovoras ox- 
prossivo. 

Duas vezes por)anno, em geral, 
uma! vez por occasião das caçadas no 
outono, outra. vos na primavora, pa- 
ra negocios agricolas, sir Anthony 
[Gyde-ja ao castollo dos Tordos, Jo» 
vándo comsfgo o sou croado do quar- 
to, o cosinheiro feunces o algamas ve- 
Izes uma duzia do convidados. 

Era um bom propriofario, assaz, 
|gonoroso ma roalidade,: mas” nunos| 


5 CAFrOÇaS, COMO htaiéa de pail 
tardes nos “is vi 


pathia dos camm- 

nozes. Cumprimentavameno, cur-| 

anuito, mas quando falavam 

seu respuito tratuvam-no por pa 
tife. 

É certos incidentes da mocidado — 


abastado proprietario o capitalista, d'esta [Oh 


o, bmegemento plagids Sato 
À Cs San poda 
a Sra no po 
pin edção fie, ol bri eo 
a god grado pn 
nie Fls Prreaal con 
rita app 
CD seio 
ao Jeca pesa, ts soda 
Ec er 6 re du a 
pet, anta ol el primo pet 
ea aan 
pro ep foste 
ea io bla de ne og 
ane o ad Ch sã, de, do 
it Mana à mo da 
ppiçge? eia 
Enio 


lo: 0, mr 
mais as 


todas as noites muito ovacionada. 

o, não go pódo exigir mais dos peque- 
ninoé artistas dentro dama poça cóm fame 
tas dificuldades do ropresentação. 


Obra maternal 


Uma menor salva do vicio 


A venemerita colleotividndo a Obra 
Maternal, orenda pela Liga Ropublica- 
'no das Mulhoros Portuguezas, não des- 
cança na obra a quo tão dedicadamente 
gonsngr o nous esforço. Aosim, ga. 
Jba do fazer internar Julia da Luz, do 6 
Jannos, quo pola prosidonto da Obra, a 
ar 2'D, Maria Vellodo, delogada da Ta- 
toria da Infancia, foi encontrada em 

avo porigo moral. Julia da Luz é fi. 
fa do Uma alooolica tem dois irmãos 
[monoros que so encontram no Limoci- 
ro, necusados de furto é vadiage 


Tachvygraphia 


“Pittea,, 
Rua Nova do Almada, 81, 2.º, D. 


garantidos, lições particulares. 
“Dão-so esclarecimentos das 30 ds 2º 


À provincia A CAPITAL | 


MORTAGUA, 8--Com sua esposa o fi 
tos enigvo, Boi mana vii o neo ami 
Elimonto resido nas Paredes do Guardão]| 

—Prabalha-so aetivamento nos geme! 
tciras de milho e batata, 


s quo ostêsaotos de van. 
aslismo ge praticam nfesta torra,  ná mi 
na ostrada, O caso. do agora tom s.do ob 
incto do acros comentarios por aparece” 
em envolvidos n'ollo cidadãos qualifica” 
os quo não doclinam responsabilidades, 


Movimento do portó 


Brasil R. Prata o Pao «Orcom» (Liv.) 10 
Liverpool «Orissa» (Brasil) es s.vc, dO 
E, Jauo, Santos «fialamancas (Ham) 16 


ESPECTACULOS | 


REPUBLICA-2IDO Apostolo, 
NAGIONAL-81-O sol da mei 
TRINDADE-B1-0 Principe Pilsen, 
AVENIDA SA casta Suzan 
MODERNO-2LTA Lanterna (ropistá.| 
RUA DOS: CONDES 2080 0" 2290-- 
Bio chi estar 
COLISEU DOS RECRETOS-21- Cori. 
panhia do opera igrioa.-A Tosca, 
PILANTASTICO — 20,80 0 2290 — No 
reino da Bolota, 


olte, 


Ega 
ESBENRE o nocro ses tu 
Eis 
Gra 18 442 18-Atento 
rotineira 

LOS VARIADOS. — Salão da “eine 


quo so lhes não vorriam da memodia, 
basteyam-lhos para julgar o amo. 

[No campo, o passado destpparocelon-| 
mento. ! 

| Se alguom awranjar alguros cota 

roputação, será em vão que sahirá da 

ogião. A roputação subsisto o d'uhi 

É jozo ou quinze annos ostará intáo- 


[Ao sahir do Bloncarm, sir Anthony 
dirigiu-se para as collinas. Não [89] 
prooccupava nom com caminhos, nein 
com vedacções; quando entontraval 


to o o seu cavallo, um irlandes do 
$a saltava o ólistaculo, * | 
[Ao chiogar 4s collinas do Gamblos-| 
by, afftonxou”as redoss. A atmospho-| 
Fa estava nebulosa o tranquilo. O'si-| 
loncio era profundo. Ouvia-so aponas, 
do longo à longe; a. chamada dam, 
pastor, o latir d'um cão 6 o ruido Iqn-| 
[ginquo dos rebanhos de oyelhas em, 
arohia. 
[O propriotario da região parou e 
deixou as rodoas fuctuar sobre o pÊs-| 
faço do cavalo. fiaminou duranto 
ut momento: à triste paisagem. Do- 
pois, com um ligeiro aviso do espora,| 
foz voltar o animal o retomou 0 pas 
minho-do sou castello. ] 
Chogara do Lordros na vospeta é 
oncionava * voltar no dia ecguin 
Durante todo o dia andára vendo “us| 


NE 


ROCIO PATA OE-—19,80 20,90 o 230) 


pra pasodo, colocava-so it gua fed 


(das e arrestadas, que constam de; 
manteiga em latas, garrafas de he- 
|bidas alcoolicas, pimenta em grão,| 
liorva doce, alpista, leito condónsa- 
do, panelas, caçarolas e grelhas de 
ferro esmaltado, vinho de Champa- 
po farinha para caldos, casimiras, 

irinquedos, alcool, aguardente é 
outras que serão presentes no acto 
do leilão, 


- Alfandega do Lisboa, 6 de abril 
do 1912. Ee 

vão, 
do 


0 
| Alíredo Marcolino 


ADVOGADO 
R. Aurea, 140-— Consultas 48000 18. 


Agencia official do marcs 


Acaba de se 


em optimo papel, edição luxuosa 


monores 'intorossantissimos “dest 
guerra portuguozes. 


devo interessar, 


de um tufão no mar da Obina, 


Almeida |. 
:| Carlos Granja 


publicar 
Viagem de Cir 
“8. GABRIEL, 


A. ). PINTO BASTO 


Num volume de porto de 500 paginas, nitidamente impresso 


De fio metulico- estirudo 
A mais aperieiçoada 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 

EDER do meza 
En iareaeia 80 rea tro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


cumnavegação 


Legitimos cigarros 
E dorro—Oran— Nlgerianos 

O ias A ac pop 
Sea aaa 
E BOSBON, AMARELTO, cl. 
sena andas TR 
| UNIVERSELDES, 26 óig. . 240" 


HYGIBNICOS, 25 ciguntos 250 
Importadores: — E 


| HAVAEZA--Ohiado--Lishoa 


BANHEIRAS EOJIALTADAS 


Brande sortimento 
Para todos ou preços 


Acaba do chegar grando va 


à à 
Loja UTILIDADES 


180— RUA DO OURO — 182 


adornado do 166, gravuras, copias 


do desenhos é photographias originaes, aponta o illustro comman- 
dante do «S, Gabrielo, do forma olara e circumstanciada 08 pro 


ia viagem unica em navios de 


Além da narração tochnica da viagem, desorovo meis o auotor 
com rizor 05 pontos varios em que tocou, indicando usos o costa- 
mes excontricos é onriosos, conseguindo assim nfesto livro um 
leitura util, instruotiva. 6 agradv 


é que a todos os portuguezes 


|: Tem esto volumo uma capa lindamente impróssa a côres, copiá 
do uma agnarella do auctor roprosontando o «S, Gabriol» no meio 


Preço brochado 1$500 réis 
Á VENDA NOS EDITORES LIVRARIA FERREIRA 
Rua Aurea, 132 a 138 
eem todas: as demais livrarias. 


gua acidula da Foz da Gertã 


e Produotoros das mais 
graves doonças infectnosas, 

E? por isso quo, duranto as epidemias! 
ao velias doenção Zymoticas, O adonsalhas 
ão a íalo do preventivo, polos mais no. 
taveis bygionistas do todos os paizes, 
uzo do bebidas do agua aoidulado por 
dos minerass.(chlorhydrico, ulíurico ou 
azatico) ou acidos organicos (itrico, la- 
tico, eto), 

Correspondendo à indicação dos hye! 
[nistas, pódo aconsolharão 0. uso duma] 
oxceltonto agua natural e que, de ei mes- 
ms, tem propricdades acidas, devidas ao 
Entfato aoldo do aluminio-s agua aciduia| 
da Foz da Certã, ã 

Oirounstancia  quriosa: o existencia 


opostos dnlumin 
goto cota Claramonte Grprendo naa pros! 
SuRSo Constltiva de saude do laito.” 
Adstringentas, como-são os saos de alo. 
Imínio, atólica tambem o son não interno, 
do lesões Intostinaée, fechando 
ep agomos das portas aburtas nv. 
los dgontos microscopicos, geradores 
ão varias doênças miarobinnas, 
A? ouxo das lesões associam os mesmos| 
ae 08 boneficios das suas acções antipi 
sida o antiteprio 
Por estas considorações, nos julgamos] 
torifados a aconselhar Como vattajo | 
“o alimentação, o não da agua da Car. 
sã, em vez da oguê commmntm. 


suas propriodades e queria passar a] 
noite a trabalhar com o seu feitor. 

4. dois kilomotros da oustello, to- 
mou pelos campos, para chegar mais, 
depressa, 

Tra um sitio dosorto o oxtranho,| 
|” ahi que so encontram Long Mog| 
o suas filhas, T um grupo improseio- 
jnador, mesmo em pleno dia, 6 no 
momento em quo sir Anthony ahi 
passou estava-já envolto no cropus- 
oulo, 

Long Meg é uma euorme pod) 
iroita é solitaria, monumento impo- 
nento d'alguma religião esquecida, 
[Em redor della, suas filhas, umas 
sessenta pedras mais pequenas, for- 
mam um grando circulo. E/ apenas, 
[granito & luz do sol, mas no meio das 
[sombras vaporosas quo precodom a 
noito 6 tudo o que do mais Jovico 
imaginação pódo conceber. Pódem 
er, por exemplo, mulhoros ombuçe-- 
(das que so curvaim, so orguom, 50 
deitam, se lovantam., umas oram, 
outras ajoelham, outras ospora 

O cayalleiro passava junto d'essas 
fórmas immovois, quo conhecia desde 
ja infancia, quando, ontro elas, coro 
ollas tão. immovol, avistou alguem 
|sontado mma ondeira portatil. 

Fra nm houiom quo tinha ha cabo: 
gs um ohapeu APabos largas. 

Isipellido. por um. progontimonto 


Fissis de Brito 
Medico dos hospitaes 


Rua do So) ao Rato, 216-1.º 


LISBOA 


UTRAR RR 


Rua Aurea, 132 a (88 
Livros para brindes 


Animaes nossos amigos 


Vorsos para as creanças, de Affongo| 
Lopes Vieira, com ilustrações a côros de 
Raul Lino, 1 volumo 8º0 réis, 
logo de Deus 

“Vorãos para o povo o para as crean- 
2.3 velâmo llutgado, ane. 600 ria, 
pr religiosas, 1 vol illustrado 500] 
Anna de Castro Osorio 

Para as crean 

Colleação de livros muito ilustrados, 
Ene, 400, enrt. 800 a broch, 210 réis, 
Memorias de um polícia amador 

Acaba de sahir o ultimo volume, 

Na pista do orimo 

1 vol broch, 200 réis, 


ou por simples curiosidade —nunca 
se saberá-—sir Anthony Geyde, logo 
que avistou essa fórma imenovol on- 
fre as pedras, puxou-as redoas do 
cavallo 6 dirigiu-se em linha recta, 
para essa fórma. q 

O homem, que cstava sontado, de- 
via tor estado a desenhar, porque se 
lho via um poquono album aborto so-| 
bre os joelhos, mas,n'aquello momen-| 
fo, parecia ter esquecido o sou trab 
lho, esquecido o neyocito que cabia 
com a noité, esquecido tudo... absor-| 
to n'am profundo devaneio. 

Dovia ter ouvido o ruido das forra- 
duras do cavallo natorra dura, mas 
não voltou a cabeça, 

—Está desenhando as pedras?— 
perguntou Giyde, fazendo parar o ca- 
vallo a alguns passos dºello, 

O homem voltou-se ontão o do do- 
baixo do seu chapou lançon um olhar 
ao cavalloiro. 

Havia exaotamonto a luz suflicion-| 
to pura quo Gydo lhe pudosse vêr as] 
feições. Não. oram feições facois do 
esquecer, Nãa ora e foaldado; mas an-| 
tos a sua mgreza, a sua apparoncia 
(cadayoriva e—sob o enbrmo chapeu 

-a Sua expressão sinistra que so im= 
(punha É; attonção. Com ortora que 
Bir Anthony Gydó ora homom inca- 

at do tor inodo d'um espoctro ou 


Tia TA 
de artigos do mónago 


Loja UTILIDADES 
Ago RUA DE OURO — 182 


DR aa 
Hoje o Melhor d 
Insistir estam 


Dos melhores 
Fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto á esquina 
TEL 3156 do Rocio 


À HERNIA 


E AS. 


FUNDAS. ELASTIGAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE | 


QUEBRADURAS devem rejeitar estes 
aprarelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobraduras volumosas não so] 
Contem, e às pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o uso do tacs apparelhos. 
Devem todos vêr as provas do que aff 


mamos lendo o folheto «A Hernia e a 


sua contensão quo so envia gratis a 
quem o pedir ao osthopedico 
M. MARTINS 
70, Rua da ifagdalona, 172--tISBOA 
jostavam já nos mosmos sítios no-tem>. 
Carlos, 

Sir Anthony Gydo atravessou o. 
hall, abriu uma porta é entrou nabir 
bliotheca. 

Começou a passoar dum lado para 
outro. No dia seguinte á noite, áqnot- 
la mesma hora, devia conversar com 
o reino de Hospanha, representado 
pelo sou ombaixador, o discutir um 
omprostimo que fora onoarregado da 
negociar. 

Mas nosso momento não pensav. 
na Hospanha. N'osso momento os m« 
govios do mundo intoiro-não o intes 
ressavam. 

Ao passcar de um lado pára own 
ora com as mãos nos bolos, ora com 
os braços cruzados, tinha a ftonto en- 
rugada e a exprossão grave d'aquelles 
que se encontram em fronte doem 
mau gênio, 

A mais torrivol provação quo póde, 
haver na vida é oncontrarmo-nos com: 


sous olhos encontraram os d'aquelle 


homem, baixou à cabeça o ficou cur-| po do 1 


'vado sobre a cella como um homem 
subitamente atacado do sinilidade, 
Ficou assim durânto um momento, 
depois, fazendo dar meia volta ao ca] 
vallo, . enterrou-lho as osporas nas 
ilhargas 6 deitou a galope como so 
Tugisse de um perigo do morte, 


vI 


Aloançou a ostrada, 

Com o cahir da noito à goada viora 
endorecer a torra 6 0 galopo do ca- 
vallo soava como o'bater rapido d'um 
martollo sobre a bigorna 

Depois d'uma volta do alguns ki- 

lometros, chegou à avenida do cas- 
tollo. 

Um grow, quo osporava ao fundo, 
da escadaria, pogou nas redeas do ca- 
vallo, todo coberto do espuma, e o 
valloiro, sem proferir uma palavra, 
entrou em ousa, 

Penetron no- hall rodoado d'uma 

umpla galeria ondo so viam om pano- 
plias armas e trophous do caça. Um 


de $, Paulo: 
Aberto das 7 ás: 15 foras: 


Direotor medico de serviço, 
dir. Carlos Tavares: 


Banhos sulforosos, . salgados; 
6 do limpeza, inhalaçõos o pule 
verisações. 

Mova Instalação do duches. 

Frioções, tratamonto da sic 
philis em cabinos especiaos. 


Praça dos Rest uradores, 
Telephone:3:036: 


Brilhantes 


sor om ads 
as de onro, Novis 
do PARIS E 
ondas” co 
rantia. Só 10% 
Yonda, 
Ourivesaria 
Lealdado 


A 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
“Tento ao aramélro 


de 
EM 


eee eee 
SILVA RAMOS: 
Medico do Posto da Misericordia: 


o da 
Assistencia Nacionalaos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIASURINARIAS: 
Consultas no consultorio do dr, Euve) 
[big Leto, Obiado, 60,2% da 1493. 

Jonsultas no don codanitorio, travessa, 
ão Garno, 1,1º, das 248 0. 


uliorme & Rama, 


Antiga casa. 


MANAÇAS 


49,R. do Amparo, 49-Lisboa. 
Loterias 


Grando variêdado do bilhetês 
o Seasções para todas ua lotgrit; 
enutoliaa do todos os preços à: 
sambistas Altandom Piotpta: 
mente todos os podidos do Qual: 
quer ponto do pais. Faromidei- 
Sontos aos rovandadoros dA po. 
vincia, devendo estes acoinpa- 
Dlhar às guas requisições das res. 
pectivas importancias 6 do 
Dorto do rogisto, 


Tabacos 


nsatos aouios 
mano, Boch, Pedro Garc 
Ta aut Gone an 
Epic 


à Sories Grandes fre-- 
quentostit 


Enviantcso listas à todos os. 
compradores. 


grande fogo cropitava alogremento (sonho, mas um demonio aotivo é ridt 


no imenso fogão o a branca luz das| 
inmpadas electricas éahiu sobre as| 
pollós dos nrsos da Siboria o lançava 
olarõos um tanto ou quanto orús sobro| 


fum demonio; coiitudo, quando os 


as ósculpturas do carvalho negro que) 


ahi reina, 


GOontintan. 


A CAPITAL 


Materias 


de construcção 
E E Olivelia & 6." (irmão) 


Rna 24 de Julho, 140-B 
ISBOA 
Materiaes 
Sus 


À Eeuitiva de Portugal é Ulramar 


Socledade do seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 
À Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecesslonaria da carteira. 3] extinota filial de 


E Equltativar dos Estados Unidos: do Brazit 


em Portugal 
Estado social em 34 de dezembro de 1910 


Ago o barro reiraciario 
Gesso 


de présa ev ostuquo. Nogocios realisad 
Teia odio tara Erogróisoo o da | assess 
R tica ) sir Promios rocobidos E 
fangeiros Idemnisaçõos pagas r 
ulejos nacionaes e estrangeiro Rets E E 
- efe os - esse 
Bilhetes do thesonro 


Reservas calculadas, até 30 de junho de 19096 ede- 
positadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 


«A Equitativa do Porfugal é Ultramar» opéra em to- 
dos 05 ramos de seguros sobre a vida. 
SÉDE. SOCIAL--Largo de Camões, U, 1º--LISEOA 
Sucenrsal no Porto—Rua dos Carmelitas, 100, 1º 
Succursaes 6 agencias em todos os pontos do pais, 
ilhas o ultramar. 
Prospectos e tias enolam-se 


Immetiintamente a quem os solicitar 


IROS. 
qtos (mar- 
arantidas) 


aero e oorNtO A 
GA GUIA» o «ALSEN» 


Tubos de 3rés é 
É de barró 
figos sanitarios: 


lino, bacias, banhei- 
A ro emula 


F prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez 


DECSAUVVILLE 
86, Rus de btiado d, Antine=Paris) ; 


Acento em Portugal 
é Colonias 


“Arthur Benarus 
Teleohone n.º 16 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Matérial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- | 


tivas, guindastes, excavaiores, material para minas, été. 


R. Augusta, 206 a 210 e R. dAssumpção, 58, 1º 


pet an 
fonçei, jazigo, fExas, forro, 

Soa, pla, ifenlãs, soco! 
EE 


PASCHOA DAS EREANÇAS E 
LINDO BRINDE 


ENFANTEL 


Tongo Lopós Vieira, mit 


Yolnõão em pap aspocia! o brochura à francezs, 400 ré 
ZA Búito 


tal hydraulica e cimento 
-tAguia Rochedo” 


hoarmon & 6. 


4 easiicantes LU 
pravessa Eorpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHDNE 1244 
LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intra Cambonraao 


Jargo da; mnunciaa, 10,11e12 
Rude S, Bento,175 
aeLePRONDOS 


Chomtos 
“Hovamos 


abreditadas marcas 


enry Clay, Por 


Ramos & Silva: 
BLEOERICISTAS E OCULISTAS 


| Aparelhos alsstidss pera aprlicações méd 
“mass, ro cauterios, dopilação, etc, oh, 


Mais de 7:000 pára-ratos-collocados 
por esta cus em todo o priz 


tas para todos os defeitos do vista 
m todos 08 gensros, 


Especialidade em oculos o lina com 
armações de tartaruga, 
prata, nickel, ouro, double-ouro, 
eto, eto, 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL | 

R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 3:20 


il do pr-)º 
o uhamo 


Pelo juizo da 6.º vara civel, es- 
crivão Barros no inventario por 
óbito de José Alexandre de Sou- 
sa, volta à praça no dia 9 d'Abril, 
pos, 12 horas, no Tribunal da| 


Bock com ponta de ouro q 
oa Hora, no valor de 40:000:000 | 


tra 
jatabam de chegar á 
+ réis, o predio situado na ria do 
Ouro, nº” 261 a 269, cujo rendi 
mento annual é de réis 4820:200, 
bre rendas antigas e baratas, 


ret, 122 0 196 |, 


O solicitador, rua da Victoria, 
ss 
ISBOA 


Madeiras 


Ram 24 do Julho, uoB 


Telephone n.º 1 


i “Pedro Mu- 
rias, Soares Mun 
- Fãs, tom como cigamos de 


TRO 
AMOREIRA 
AZINHO 
SRÁRR EIS Es 


Arica, 
NOGUEIRA DA AMERICA 
NOGUEIRA NACIONAL, 
PAU ERR 


INEO 
PINHO DO ESTADO 
PLATANO 


SANDALO 
SEDA (Satin) 
SISSO 


Corôas funebres 


«Fte om pao em Blogal 
as Fanjasodediotoria 
Da Pele qu maior soritmento 


no spas bárato vendo — Manda 
EOgs À amOStES à Cada dOs frogu. 


Hitfonso de Pinho & G* 
145-—Rua do Quro—149 | 
Lisboa— Telephone tz1o 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


sontris doenças provententes ou 
acompanhados do FRAQUEZA 
GERAL, recomenda-se a 


arcos, oito, cabe 
ros, ba 


Has, África, Bi 


Preços resumidissimos 


O = completo meo do 
madeiras secas em pranchas, 


ado"Thomaz Borba, illustrações do Raul 


Jargo Condo Barão, 50--Lisboa--s em todas as livra» 


EJLoOliveira de 6.*(lrmão) 


End. tag: higenes 


MARAPIÃO 
MOGNO do Honduras, Cabs e 8 


forros, ripas, fasquiados, 


pars todos 6s pon- 
Bei, 


Monte-pio- Commercial e Industrial 


TELEPHONE 2:289 
BIRIHEIRO 

Empréstimos sobre penhores de ouro, 
ou sejam. 5 réis por cada 500 réis, di- 
Sis Arca do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


“PAPEIS DE CREDITO 


“Juro em qualquer importancia 
6 OjO ao anno 


PIPHHHOHOS O 


$ Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 


é CAPITAL RÉIS 1.090:0004000 
$ SEGUROS DE VIDA (todas. as combinações) 
e Seguros contra fogo 
é 
4 
lagentias em todo-o paiz é colonias 
Séde-Lisboa, R.'do Alecrim, 10 


Seguros marítimos 
Seguros de-crystaes 
DIGDOGSHHSSS COLCHOLCSHSS 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


RO 


RMiercenrica 
DO 


José Simões 
Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 


i PRESUNTO DE CHAVES 
RUA DA CONCEIÇÃO (vulgo R. dos Retrozeiros, 126 a 180 Bá 
Rua do Cruxifixo, 2 a 4 


Generos allmenticios recebidos directamente ; 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
6, do Crneiixo, 6 o 128, R. dos Retroneivos, [30 


Senhas do BONUS UNIVERSAL, Brindes, te 


TELEPHONE 467 


A NACIONAL 


pie 


| : 
EEN cs res MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO |! p. c. AO MEZ 
+ Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


DEPOSITOS A' [ElEm, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


“Tiuarteirão entro Rua de 5. Nicolau ea ia da Vitoria) 


petite, aci 
Beradavel ao paladar. 
aim porétiguos, iran- 


“À vônda tas boas pharmacias. 
og do, Par “Ear 
o Bomjaciim SEO De. 
à geral Phorimaci Gama O 
ida, LB eLisboas 
E: 


TELEPHONE Nº 2299 


do Prata, 220, Phar, 
e di dt ham, 


|| 


Companhia de Seguros 
Sede na sua propriedade-—Avenida  Uizardade, (4—LISBOA 


toa am resp. lim, FUNDADA 


em 17-4-906 


CAPITAL 


900:0008000 TTT4B$096 
- mê réis 
Seguros de de vidas e dia Que contrafogs 


v Enf na Seo ae 
emein na 
Director dao 


director A. Quintela 


minuindo progressivamente, conforme fã E 


'phosphoros de 
te os seus pedi 


esessese semmtomodos 


tom o desconto legal do 1 


Antotio do Zaire, Ambrio Los 
Sembo, Abrir te, Quinta, Quitsam 
DO Joguei, com trncibório eia fig 


tracbordo. 


RUA DO OQNMERCIO, 85 


Carreiras semances ente lisboa 6 Port 


Navegação de cabotagem a vapor 


MACHINAS —— 


———— ESCREVER 
=Remington=z 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


ca Extracções Obturações de ouro 
pls, du no 
Cemiaioinioiat 880] 
E gem tem > |B mM cr oo Gaara 
pera dos ado 188 3 )ão 3 a 
Obturações 
Cimento ou ro Obturações de porcelana 
pese Epi 
pes. ER | iegras assis 


> » [25,850 43 Grius. “6500 » 


Dentes artificiaes 
faranildos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garant; 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio d 
artifício, sem placa e aptas a mastiga 
Dentes mintados sobre oaopisiona ma UEAÇÃO perféit 
Dentes chapeados inquebraveis 
Dentes Shagendos onde 4 cacaichoi 
Dentes solo ouro desdo 


Dentaduras Completas da bao ds Ea 
Pentaduras completas esmas 
Dentes do ouro de lei, cade 
Dentes cobro patins cada. 
Cordas de ouro ou porcelana. 


“PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
quo podem dirigir directamen- 


No Norte do peiz aos revendedores geraos no Portos 


Hives im O & Borges, Sic. Rug do Romiiédim 


ul e lihas adjacentes aos revendedores geraos em Lisboa: 


nogueira Hinrquos &a LT Aliandega 
Pi 


18500 » 
ão ÁS aoj qual for à “âmoro do grossa podias 
fssraa da demora na exoenção dos pedidosfon falto 
ora 


mto dovom sor diri Companhia Por 
conta, dovom, or dig pá bagas 


“Empr Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 sã 


Dia 2 «Oasengo», para 8 cipe, &, Thomé, Cabindo, Santo 
to Buba lh Qui 

EM Mona 6 
“voçe bio Benane 


juer quei 


homé o Loanda. asi 
'andição para o largo, no dia 
mv3e passageiros hos vapores quo sabem a ? 09, 


ara carga, para 8. Thomé e Losada, 
Thomé, Lonnda, Lobito, Cidade do 
opambigue; a para Eohambane, 

do Amélia, Ivo 0 angu, com 


» (Cape Towao, Lonsars Star 
vide Dias, dog Quelimane 


Nao recebe cargalpara 8. Thomé, 
Para cargo, passagens e quacsquer esclarecimentos, 
EM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 


aosagentesHerm.Burmester&C,! 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Uupor CYSME a suhir em 13 de abril 


Para carga tratasse com 05 agentes 


Em Lisboa No Porto 
Thomas Alfredo dos Santos Glama e Marinhc 


Rua do Caes do Tojo, 52 
Armatem G.— Jardim do Tabaco | Ras Nova da Alfindoga, 19, Lº 
Telephone n.º 206 


 Vumpage Tmagie ds Messageres Maritimpg 


Pagmetes trancezes 


Sahidas de e 


Para Bordeaux 


| Sm 
| 22 bl 


ara Montoviou e Basto 


Para Bordeans 


aa, RUA 1 ÉUREA — LISBOA 
gentes—SOCIEDADE TORLADES, 


DIARIO REPUBLICANO DA Nur 


Ir 1 ih 


CARI 


LISBOA — Quarta-feira, 10 de Abril de 1912 


“A TARDE, 


edição; das 4 horas do] 
A CABAL, + 


Começa a publica:-se no dia-15 
do mez corrente 
A Capital tom procurado cumprir, 
ão diremos com brilho mas com boa] 
rontado, a sua missão de jornal mo- 
orno, tratando as questõos de inte 
osso nacional com amoroso ouidado 
9 procurando fornover ao publico uina 
oitura impresoiva o util. 
| Vivemos para o jornal, Procuramos 
onstantomonto molhoral-o o fazol-o 
com inteligencia o vivacidado. E] 
Iriantomos sempre, a par do uma ho- 
nostidado do processos, quo ninguém 
discutiu até hojo, « mais complota in-| 
Hlopendenste de opinito, ado o constanto gobro O barro 08 


|| Jolgamos que é assim que se faz) plondido das faculdades da nossa 
ljornalismo. Seja ou não, 0 que é cer-|g; 


Telephono nº 2298-—Enderegotelog. CAPITAL 
Composlção—Rua do Norte, 6, 1.º 
Ofioina de impressão—71, Rua da Blog, 71 


Direoção o propriodado do Manuel Qulmardes 
Editor—Camilio Sousa o Almeida 
Redacção o Administração-—R. do Norto, 5, Lº 


mA: mm 


edidas 
-Necessarias 


No final do sou relutorio da goren- 
À do anno economico do 1910-1911, 
, Casa da Miserioordia de Lisboa, 
provedor, d'aquello estabolocimon- 
; o gr. Poreira do Miranda, trans- 
ovo um officio quo dirigi 
ovedor da Assistonoia Publi 
vitrando a construcção do casas pa 
 opórarios e suas familias. 
Para a exocução d'essa ini 
mtrahir-so-hia um om prosti 
O contos a quo os recursos da Mi- 
rioordia pormittom largamonto fo- 
r face, emprestimo quo so amorti- 
ria 6m into annos, O 0 govorno ou 
Camara Municipal concodoriam áj 
isoricordia de Lisboa o terreno no-| 
vsario para as edificaçõos  projo-| 
as. 
O alyitro do sr, Poroira do Miran- 
1 é digno do maior applauso. So ha 


A PHANTASIA INDIGENA, «+ 


A proposito 
emprestimo 


Espalham-se varios boatos, mas 
nada se save, de positivo, por- 
que o «segredo é a alma do 

negocio» 

A phantasia tom continuado a i 
pirar as pytonisas. Todos so dizem no 
[segrodo dos douses, o para nho dei- 
|xarom os sons oroditos por mãos 
alhoias, dão como vordadoiras as 
mais phantasiosas hypothosos, 

Ainda hontom afficmava-so & bocoa 
ohoia quo o denso mystorio quo 00- 
culta o emprestimo fbra despodaçadu. 
Já so sabo tudo, dizia-so: Prata-so o] 
ompréstimo com a Companhia dos 
Caminhos do Forro Portuguozos, 

Invonção pura, Podemos garantir 
us mada. foi tratado com esta Com- 
panhia, 

Não é só nas casas do ponhores que) 


INSTAUOÇÃO E DEMOCRACIA 


0 dever da Republica é tratar, 


quanto antes 


da educação & instrucção popular 


Não so diga que em Portugal nãoj No antigo regimen ainda so adia 
existo uma intensa vida intellectual. |tia o dito de Catharina (Essa da Rwg- 
Dosoonheco profundamente o nosso sia, imporatriz famosa!-—na phraso de 
ostado mental quom afirmar quo não Bocage porque) na vordado a inbritôe 
possuimos: uma cultura geral rasoa-|ção vao ntacar, fronto a fronte, todo8 
vel, O que falta 6 uma população com 08 preconceitos, 
Juma media do instruoção primaria/ Mas o actual rogimen, prevlga 
'quo dê a sogurança aos homons do) viotalisar a opinião publioa oroar, Gl 
estudo do que são comprohondidosnas dadãos proprios duna demooractá & 
suas aspirações o nas suas idoalisa-|quo sejam, pormittam-mo o torihty O 
çõos. antidoto do despotismo, quoorioih dis 
Ainda não tomos a nota do anal- organismo social, como sucede coth 
plabetismo em Portugal. À estatisti-lum forto organismo humano ondo tb 
oa de 1900 dava-nos a percontagom toxinas são anuladas quaudo não eh- 


Bric-a-Brac 
Como quer que esta sooção estojn| 
fo tirado dolineada, é onpora para 
ja sua effoctivação d'um assumpto] 
amável (qué sóbra' o tompo o abun- 
dam ns costas para dar bordonda —| 
graças a Douát—)' vem muito a pro- 
posito a nova do ospootaculo de hoje) 
no Nacional para portada so pe 
queno album de varindás notas. 
Sobro as noticias que diariamento 
as gazotas veom ostampando Áceroa 
da representação do thoatro olassico| 
or alumnos do Consarvatorio, urge) 
risar o significado do facto o quanto 
blico lho approhendesso a lição o 
gli. corospondeso com o sou avi 
O espectaculo do hojo, em que se- 
rio intorprotados 08 grandes pootas 
Classicos, Ayistophanos, Plauto b Ka- 
lídaga, é mais uma revelação prec 
sa do que pódo o esforço bom ori 


À policia e o esperanto 


roblema cuja olução so imponha no 


Ele implica não só a oxi 
onforto do milharoo do familias tra- 
alhadoras, como go reluoiona com à) 
ygiono d'uma geando cidado, oxpos- 
Às consequencias nofustas, para a 
janutenção da saudo, do vordadoiros 
ntros, infootos o nauácabundos, ondo 
s opidomias foroscom o so doson- 
olvem. * 

A Misoricordia do Lisboa, propon 
o esto utilisaimo mollioramonto, 
ova, com a lição oloquento do fucto, 
no não ha rotina quo vinguo rosistix 


Ailriao de Seixas não proferiit; duriin- 
te a entrebista citada, uma unica phra: 
[se onde transpareça a petulante immno- 
destia dos| homens que são consultados 
a cada passo. 

E" raro, muito raro, dar-se um caso| 
destes. A publicidade, a popularidade] 
deslumbram e dominam quasi toda a| 


 corrontos modernas, as quaos, nalgente. Para az obter, ha quem faça tudo: 


ua maroba avassaladora, logram in-| 
ograr na sua obra do progrosso to-| 
as as instituições, ainda aquelas quo, 
o dixia ostárem mais om pedorni 
m velhos prooogos o arroigados 008- 


[desde 0 roubo ao assassinato, Em Por- 
tugal prefere-se manifestar o culto pela 
asneira junta com a mais descabellada] 


5 | vaidade. | 


Basilio, Telles conversou com tm re 
dactor do Intransigonto. Parte da con- 
versa vem repróduzida no numero d' 


Lombro-mo —e disto no rocordam, 
ltodos—do quo ha pouco tompo ainda, 
o Conservatório do Lisboa aprosei 
tava o aspocto d'uma fabrica do al 
jiõos. 

O Conservatorio estragow-o!—era a 
phraso corrento com quo 8o rooi 

os artistas quo so estroavam, complo- 
to o sou curso. 

E, assim, no thostro como om qua-! 
si todos 08 ramos do arte, Portugal) 
ora uma vasta sociedado do amadores, 
om quo por vezos rolampaguoavam 
fem gigantosoas afirmaçõos do talon- 
to ou o ostropendo, irregular gonio 
do Antonio Pedro, ou à maravilhosa 
oncarnação da Poosia quo foi Virgi-l 


to é quo a nossa moralidado o o nojso 
foitio não nos aconsolharam núnoh 4 
modificação d'este oritorio. E, pelo, 
visto, ollo não desagrada no pablico 
quo tom- prestado á Capital todo o sou 
gonoroso apoio o sympathia, 
| Resolvomos 'corrospondor a bd 
uttitudo, to ageadavol para nós, effe 
ltivando um proposito quo ha muito, 
tompo dosejavamos rovelar:a publioa- 
to do úma clição da tardo, foita com 
ommoro, feita com lovoza, de fórma al 
hão onfastlar o loitor, que doseja sa- 
bor tudo, em poucas palavras. | 
A Tarde, a nova odição do A Capi- 
fal, oahirá todos os dias com oxco- 
Ipção dos domingos, ds 4 horas, 6 tgrálbarbaramente ao acaso polos mostros, 
(ns secções exigivois n'um jornal mo-[óriontando. ao mesmo» torupo. 0 va-] 
laorno, redigido com a oriontação quo lioso tomporamonto artistico dos sous 
indiotmos, Publicará ligoirns antro | discipulos-ca é jé com prolongadas 
Da co armadas ia est do PS: ho, ao raodtádos de alia 
Jastistas subidos do Conservatorio .o 


Julio Dantas consoguiu dar 
nos osforços doshuratados 


goral do 780/0 do analphabotos. O contram meio propioio Á sua oxpam- 


o fas omprostimos. Recorro a essas 
casas quem não tom crodito, o não é 
essa, folizmonto, a situação do paiz de 
ha um anno para cá. 

Ora só quem vao fo onsas do progo 
é quo loya o ponhor sobre que quer] 
transaooionar, Quando so trata do um. 
omprostimo como o nosso 6 quem 
offórooo O dinheiro quo estuda quaos] 
as garantias. sobro quo hado fazor-so| 
o nógocio. 

E no momonto actual é o quo sue- 
code comnosco. Ha muito quom quoi-| 
ra trangucoionar com Portugal, Voro-| 
mos qual das propostas sorá mais 
conyonionto, 

E os boatos que do boa oú do má 
fé toom sido espalhados talvom 
projudicias para a transaoção, por 

inança tom molindro: 
o agrava, 
fcoroa da 
possibilidado do omprostimo tom por] 
origom o pessimismo quo tanto m 
ra ontro nós. 
Dosso possimismo tom nasoido| 


censo de 1911. ainda.não foi publio 
do mas pódo.suppôr-so quo essa por- 
contagem dosceu bastanto, talvoz a 70 
p- o. Attendondo a quo nos diatriotos, 
de Lisboa e Porto, deu, respeotiva- 
monto 62,6; 70,6; 6 do orer quo, na 
proxima estatistica, tonha desoido a 
58 o 65, Isto em globo, porquo nas 
sódes dos mesmos districtos púdo bem 
caloular-so quo haja um deoroscimon-! 
to maior, Kº ovidonto quo é muito 

jouo o que a Ropublioa tom o dovor 
improtórivel do fuzor desenvolvor a! 
instruoção, augmontando o numoro 
das escolas o, portanto, dos profesgo- 
ros que sendo aponas do uns 7:000 
para uma população em edado escolar: 

jo um milhão do oreanças, dovori 
vomo se vô, sor do 80:000, 

Como quor que seja nos nuoloos lo- 
onog.,ondo à instruoção primari 
bera desenvolvida, como seja, sal 
tomonte, na sério dos distriotos, u Ro-| 
publioa tom adoptos foryorosos o ahi 
não domina o caoiquo 6 o cloro, Ao 
contrario, nas parochias ruraoa ondo 


são. E" como quom so poraorva Goht 
tra a tuberouloso com lua o bom áli- 
monto, e contra us folrds palustrvs 
com o quinino. E! um profilatioo 0 
um porsorvativo tão forta como a vab* 
cin contra a variola, 1 a válvula dé 
sogurança da domagogia o da tyran- 
nia. Cos: paysó, intorprotando am pas 
lnvras do Condorcet diz: «Anarohi 
'ou despotismo, tal 6 o futuro dos po- 
vos quo so tornaram livros antos de 
sorom esclarecidos 

Jufolismento os homons da Rep- 
blica não toom attendido, como ora & 
sou dovor, pola instencção, nom sem 
manifostado quo comprohondem 0 Va 
lor d'osto valioso factor do progrésio 

noional. 

Ha froguori 
'e  cêroa do 600.000 oroança 


tá odado escolar, sem professor. Todos 


ohoga ao nonso conhocimb 
to a ausonoia do attonção polas cóiábe 
do instruéção primaria. 

A oroação do ooloborrimo miniató- 


rio do instruoção publica, que devória 
sor um dos primoiros actos do govor- 
no provisorio acha-so som soguimont 

ag lois de instrueção primaria publi- 
cadas, ainda ninguom pensou em as 
applicar, o ombora go grito quo de- 
mooraoia o loiá domooraticas som 
ago, dPuma consciencia populsé 4 
róia movodiça mantora-io O m0bio 
numoro do oscolas do tempo da tmb- 


ljornal, hojo publicado. Fº vigorosa, úm- 
[pressíva, digna de ser archivada, 
Basilio Telles afirma que, antes de 
se fazer uma revisão cuidadosa, impla- 
cavel, ao orçamento das despeids, per 
Sar em qualquer operação do eretito, 
grande ou pequena y externa ou internay 
Bram errou um rr oioniê 
Temos pelo homem “que assim fala a 
ração e estima. que elle merece pelo 


politica, do littoratura; artigos sobrolao nomo aplaudido do Tida Porroira muito dosastro para o pair, o é tompo 
as quostões do actualidado; cnriortu-ljunta-so aprossadamonto o do Othelo do emendar-nos de vioio tão prejudi- 
as 6 photogravuras dos «casos  do/do Carvalho — quo ha do nor um cial. 

Ds pede |) grando potniceo maronção no Mer] Bo nos, gbandona a fd, como poder 
A Tarde, cuja publicação morá ini-lgraça doliolom é para a vos do: de istenidados cora ao fi o doe 
lojadh no dia 16 do corrente, próoura:[nho o oncanto dé Benteiz do Al-try de Portugal protondem asgobor- 
rá, omfim, fagor quest a «synthosos! da. 


náid i dar-nos mis 
|vidã. núolinat-o 08trangotra esoraros| co cu -arencas no [PEA emos oo dado, qu 


não há oscolas, nom uma população 

nsteuida, a Ropublio no não tom 

migos tambom não tom amigos o as| 
uiçõos domiooraticas, para 80 ra- 


nana, quo à tantos desenvolvimontos 
o presta. Não so truta já aponas doa 

ilio transitorio da osmol ou do al 

io do um momontanso socoorro: À 
bra da assistonoia vao mais longo. 
*rooura não 86 salvar a vida do indi- 
iduo, n'uma determinada vrido, mas) 
stogurar-lho ossa vida, fornocondo- 


Imonto ósto fncto oloquonto: Para uma 
multidão de anslphabetos, na pori- 


Tras alia Ação da Anti 


ho moio do vo oximi 
19 uma oxistonoia quo 80 não oncon- 
a sbquor lovomento assogurada. 
Paltariamos á vordado o não ro-| 
onhecessemos que a Misorioordia do] 
boa. tom já prostado importantis- 
imos serviços, não só ás olasses po- 
bros, mas a todos aquollos que, em 
sortos. momentos, nocossitam do um 
soocorro immodiato, A instituição do 


garantia prociosa, Quant 
tom salvado, pola sua intorvonção 
rapida; quantos quo luotum com a! 
doonçaem todos os teus aspootos tom | 
ali encontrado um tratamonto salva-! 
dor, a par do cuidados quo chogem| 
ao desvolo, o que nffustam da popu- 
Jação do Lisboa, quo a sorte não fa- 
voroa, 0 ospootro do abundono 6 dal 
morto! 

No tompo da monarchia, a Misori- 
gordia do Lisboa propos a creação do 
túnis “dois postos. medicos quo pros- 
tariom sorviços tão rolovantos como 
os quo prosta o quonotunlmonto oxiste, 
Um d'essos postos localisar-so-hin em 
Alontara, o outro om Chell: 

Dois pontos oxtromos, por gual- 
mônto afastados dos hospitaos, ondo 
o pódo oncontrar um socoorro brovo; 
dmbos no conteo do populaçõos opo 
rarias, do populaçõos das fabricas o 
officinas ondo maior numoro do do- 


 procslgos| 


[ou poregrino valor intelicotual e pela, 
loua inquebrantavel. moralidade. Já 0] 
confessmos por mais d'uma u 

Mas quer-nos parecer—oxalá não! 
nos enganemos!-que o emprestimo a 
munciado faz parte d'un plano financei- 


cado, beneficiará o pais, Se realmente 
assim não é, se assumptos dessa gravi- 
ato são tratados no ar, então damos 
razão a Basilio Telles, que, valha a 
verdade, raras vezes se engam 


NO REPUBLICA 


À recita de Lulz Cardoso 


E! finalmonto amanhã quo, no thea-] 
tro da Ropublion, rounirão todos os 
amigos do activo soorotario da om 
prosa, Luiz Cardoso, nosso antigo col: 


únstros se produzom, sondo por isso | il, 


indisponsavol garantir o sou imme- 
dliato tratamento. d 
Não soria tumbom oxcollonto que 

Misoricordia do Lisboa renovassoossa 
inioiativa? No tompo da monarohia a 
vida o a segurança do preblico não 

oitavam qualquer ospecie «le intor 

gos. Mas osso tempo findou, é a Repu- 
blica, acima do todos os sous dovoros, 
tem o do cuidar pola surto do povo, 
que a foz, oreando ou fornecendo to- 
dos os melhoramentos quo possam al-, 
liviar o sou soflrimonto, e garantir a 


ua oxistonoia. 


da da Arial 


A fatuidado com que muitas creatu- 
ras, de esplendoroso. renome, tratam as 
questões mais complexas, revela-se tão] 
Trejuentemente como a escassez desola- 
dora dos seus conhecimentos. 

“Nós que temos de lêr, por obrigação 
d'offcio, todas as gazelas de grande e 
pequeno formato, que se publicam em 
terras luzas, é que maior numero de ve- 
zes apreciamos a desvergonha com que, 
certos ignorantes, se atrevem a falar de 
essunptos que não conhecem. 

“Agradavel surpreza nos deviam cau- 
sar—e causaram, de facto—por isso 
mesmo, as declarações feitas, hontem, 
pelo sr. Adrião de Seixas, a um reda- 
jetor de A Capital. O illustro secretario 
“do Banco de Portugal discutiu com pon- 
deração e,o que é mais, com proficien- 
cia, à proposta de ls sobre o pagamento 
dos direitos em ouro. 

E, apesar d'isso, de testemunhar ni 
damente a extensão da sua competencia 


-|ções, a 


loga. naé lido de improine, para lho 
manifestarom o quanto aprociam as 
suas bellas qualidados. E o especta- 
culo, cómo tomos notioiado, é esco- 
lhido a! primor, não sendo, por is80, 
dificil do prever uma enchente. 


“A Capital, 
£' 0 unioo Jornal da noito que 86 pu- 
bica 208 domingos. 


Jestá dofinitiyamento resolvida a pt 
blicação do primoiro numoro 

ta Colonial para o dia 16 do corrent 
meg. 

Esta intorossanto rovista, orgão dal 
Unilo Colonial Porturuoza, terá a col- 
inboração dos mais distinetos esoripto- 
ros. que go toom dedicado aos assum- 
pbos coloniaos, o sorá abrilhanéada coil 
[photogravaras dos logares mais impof- 
iantos dus nossas colonias, 

Fola grando auctoridado dos nomé 
quo firmarão os seus artigos, pola. 
portancia o interosso das suas informá- 
égos o polo encanto das suas ilustrá- 

Ronisia Colonial oconpará, corta. 


valor da sys mentalidade. o or. 


onte, vm dos primoiros logaros en! 
as publicaçõos d'osto gonoro- 


ro, estudado à valer, « que à ser appli-|py 


jo de 
«Revista Colonial» 


loondo os bens loitoros-om paucas li- 
mhas, dizondo-lhos o que elles devera 
sabor, solando os j 
companhando carinhosamonto,o 7h 
grosso o o desenvolvimento do nosso) 

| 
“Pomos a cortesa do que o publico 
a do foxor justiça s nossas inton- 
808, ha do avaliur o quo valo o 


|phola d'osta anoin que é o Prosonto,| 
tenta ateombar as “portas da. Vida, 
ous intorossos, '6)a fim do lho apranour do seio asso! 
- [thosouto que 6 o sonho ingtingivel 
ão “todos nós. Quo viotoriosas -con- 
uistas nos resorva o Futuro o do que 
o gloriosa Yom animada ossa ploiado 
itriumphadora 
Falta que a Multidão os com- 
prohenda o, abrindo alas 4, gua pas-| 
gom, 08 deixe avançar, coroando-os, 
do loiros, ao clamor longo dos sous 
Io'volês, 
sit 


Abalroamento de navios] 
|O choque entre o Syria e o Circe 
era inevitável 

MALTA, 10 do abril 

Das avoriguaçõos a quo so proco-| 
dou, sobro o abalroamento do vapor) 
ingloz Syria com o francos Oirce, 
proximo do Algor, resultou provar- 
ão que o choque era inovitavel, o que 
por consoguinto o capitão não tinha 
sido culpado, antos devia sor louya- 
do pela forma brilhanto como mante-| 
vo a ordom” durante a collisão— 


(com prazer, no nosso emprohondi- 
monto, Contamos com 
e mim 


VIDA ARTISTICA 


O sarau d'hojo no Nacional 


E! dado pelos alumnos da Escola! 
da Arte de Representar | 


a nova orientação que Julio 
Dantas imprimiu Á gooção dramatioa 
'do antigo Consorvatorio os alumuos 
toom adquirido faculdados o aptidões 
quo dantes não havia exomplo de 
ndquirirom, 

Do quo tem progrodido. aqúcilo 
curso dão provas oxhuborantos 6 pa- 
blicas os trabalhos aprosentados po- 
los alumnos, quo tos passado polo 


“| Syndicantia ordenada pelo minis- 
tro da justiça 

Tondo um jornal do hontom publi 
cado uma carta de um advogado, er 
que so inforo torom sido infligidos| 
maus tratos à um preso politico na, 

adoia do Limooiro, 0 r. ministro da 
ljustiça mandou hojo que só procoda 
a um rigoroso iuquerito sobre os fa- 
otos apontados, do modo 4 serem so- 
voramonto castigados 08 rosponsa- 
vois por esses maus tratos, so 80 pro- 
var que a ncousação produzida é ver-| 
dadoira, ou a sor 0) la a responsa- 
bilidade do sou auctor se fôr falsa. 

Foi oncarrogado de fazor as aver 
guações necessarias o juiz da 1. 
civel do Lisboa, sr. dr. Pereira da| 
Motta, 

Uma declaração do commandan- 
te da polícia. 

Do cammandante da policia, sr. o 
pitão Camata Pestana, recebomos) 
uma declaração om que dosmonte| 
em absoluto as accusações feitas & 
olicia na mesma carta. 

Antonio Ribas, diz o sr. Camara| 
Pestana, foi offoctivamonte preso co- 
mo alliciador, no quartel de infanta-| 
ia n.º 2, no dia-l do maio do 1911 6) 
[conduzido no dommando da policial 
oivios acompanhado por uma escolta, 
chogando ali ás 20 o meia horas. Ro- 
colheu à um dos calabouços e abi se| 
conservou, tratado como todos os ou- 
tros prosoê, ató ao dia 6, data em quo, 


te, Camo 
nio da Sil 


assa, Aristophanos o Plauto, 

Como tom suocedido das outras vo- 
zes, antes do cada noto, um aldmno 
virá dizor no publico o ontrocho pom-| 
ploto da peça de quo vao repróson- 
tar-gso um trecho, acorescentando al-| 
gumas a ficoroa da individua-| 
lidade do auctor. ) 

O ospootaculo a quo assistirá o pro 
|sidento da Republica o o ministerio, 
abrirá por um disoyrso do Thoophilo 
Braga. 


irandes inundações na 
Americo 


No Estado do Mississipi encon-|P 
“ tram-se, em virtude drisso, 
17,000 pessoas sem abrigo 
NEW-VORI, 10 d'AbrL 
No Estado do Mississipi encon- 
tram-so actualmento 17.000 possoas 
som abrigo, numa aroa do 1.600 mi- 
has. ) 
Dove-so isto a uma onormo injuní 


giidado o à iyêtaro poucos dias dirard... 


Em uada comô nos emiprostimos o 
sogrodo 6 à alma do negocio. 

«Até quo a proposta soja lovada no! 

rlamonto não decorrerão muitos, 
dias. E então so verá como 6 opul 
ta a phantacia indigona. 


Lisboa: vista por um inglez 


As impressões do redactor do 

«Standard» — As mulheres 
portuguezas—O commercio 
da cidade—As ruas—Os po- 

bres 

Mr. Duproo, quo ainda não tormi- 
Inou. o sou Inquorito É situação finan- 
coira do paiz, do que velo oncarrog 
do polo sou jornal, facultou a um ro- 
dactor d'esto jornal as suas impros- 
sões ácerca da cidade e dos costumo! 
do Lisbon. 

Quando chegou a Portagal vinha] 
contencido de que o soxo fragil, aquiy 
toria o direito a sor olussifondo defra-| 
gil, mas não do bollo. Hojo mudou, 
complotmonto do opinião: quanto é 
fragilidado nada pódo dizor, mas 
quanto é bollora afirma quo a mulher| 
[portuguoza tem tantos attrativoscomo| 

franceza ou a hespanhola. Traja com, 
lindiscutivol eleganoia o a bi 
lidado natural é maní 
fatura oleganto “rócorta-so graci 
contra os mostradores dos estabelooi- 


phoria corresponde uma população 
rasoavolmionto illustrada nos centros. 
sto d'um modo goral pódo aplicar 
[so tumbom quanto á capital rolas 
nada com os outros distriotos porq 
8o 0 novo conso fôr rigoroso nós 
romos quo uma linha, que parto do 
Lisboa, torá grandos iniloxãos  goo-| 
gruphicas, indo no Porto, Villa Roal, 
Santárom, Boa, oto, o marcará, com 
toda a precisão, os nucloos domocra- 
ticos mais fortos o na rasão diroota 
dquirida. 

Dei-mo a osso trabalho o a minha] 
annotação pessoal, é claro quo mui 
imporfoito, por mo faltarem olomon- 
tos quo só nas ropartições publicas 
|so podorão obtor, 6 d'uma forto olo- 
quonoia, doduzindo-so a lei gorul a! 
quo obodocó om Portugal o progros-| 
so das idéas domooraticas, lim Por- 
tugal como om todo o mundo. 


Por isso o dovor indoolinavol da] 
Ropublioa 6 tratar, quanto antos, o 
|oom oriontação segura, da oduoação 
o instruoção popular. 

Os partidos domooraticos dovom. 
tor como baso da sua oxpansio à lu- 
ota contra o“ analphabotismo. Nos 
paizos cultos o  analphaboto 6 cons 
dorado um pestoso que é nocossario 
tratar com todo o desvelo, 

O novô congeosso pedagogico vom, 


narohia o rogatoiam-so algumas ot 
tonas do escudos para esto sorviçe 
ossonoial. 

“ 


O congrosso podagogico vom, 6 cor 
to, orguer um pouco a opinião o ohá- 
me à attenção do país para esto Vis 
lioso  peobloma. por desgraça 
nossa, quando 10 tivor oxtinoto o eta 
da oloquencia sonora dos oradoros, nó 
salão amplo da Sociodado do Geogea- 
phia, tudo voltará á mesma, o minig- 
torio do interior continuará a ttutar, 
primacialmonto, da substituição dé 
governadores oivis o quando qualquer 
ingonuo doputado ou sonador erguer. 
a sua vos, no meio do bocejos à gru: 
lharia do parlamento, para tratar do 
gomolhanta assumpto é quo alguom so 
lombrará que so ali ostão, om nomo 
da rovolução, 6 porquo nas oidados a 
localidados urbanas, prinoipalmont 
om Lisboa 6 Porto, à porcontagem 

alphabotiea é menor que nos outros. 
pontos do pais, Indifforontos, anior- 
phos, somnolontos, 

Porque digam o que dissorem 08 
mal intoncionndos, não foram as imo- 
didas do governo provisorio, que pros 
'vocou a indiftvronça do paiz. A graú: 
do massa. do pais 6 indifforonto, 
por isto;— porque 6 ignorante, 

E ignorancia o democracia sho dr: 


mais uma voz, acontuar a nocossid: 


mo j içõos. -| 
ntos, oujas ox posiçõos são aprosen|maia uma, vem er 


(tada com tão bom gosto como em 


mos que 59 excluom. , 
Josó do Macedo. 


[Londros, Vienna ou Paris. 

O commorcio portuguer, nota mr. 
|Duproe, é do uma lhaneza captivan- 
to, o quo em muitas cidados da Buro-| 
pa seria oxomplo à soguir. É, uma 
Motula quo nos oncho do orgulho ao 
ouvila, não oxplora o estrangoiro, 
[Somo é uso vor-so por osse mundo 
fóra 

“Viu ruas lindissimas, muitos o bo-| 
nitos jardins, com opulentissi: 
getação, e construcçõos 
mota. 

O que porém o improssiohou dos- 
agrudavolmento foi o calcotamonto 
[das ruas que, diz, está atrasado do 
dois seculos, 

Como a todos os estrangeiros quo 
nos visitam, não ho passou despor- 
cobido o artistico dos ombrechados 
com que varios pussoios das nossas! 
prinoipaos artorias estão matisados. 

A animação o vida nas ruas dono-| 
tam uma natural aotividado. 

Estranhou o vor acotovollando-se| 
polos passeios das runs gonto dose: 
qa o andrajosa o outra ologantemonto 
rajada, notando a falta da-olasso mó- 
dia, «o. que attribuo a um dosonvolvi- 
monto muitissimo rapido da nossa 
vilisação, 

O podinto do Lisboa, diz-nos mr. 
Duproe, apesar de mostrar pobrosa, 
não aconsa misoria. O pedinto porta- 
guoz 6 alogeo o 0 sou aspooto 6 riso- 


— O Congresso de Braga, 
do paiz — O que se dever 


Recomoçaram hojo os trabalhos 
parlamentares, ombora a Camara dos 
doputados não pudesse funocionar 
por falta do numoro. Os senadores lá 
óstivoram no seu posto, laboriosa-| 
mento ontrogues á fuina habitual, com. 
aquella exemplar soronidado quo pa 
rose provir da influoncia narcotica da| 
sala. k 

Sobro os assumptos que mais inte- 
rossam aotualmonto a opinião publi- 
oa, estava indicada agora uma ontro- 
vista com o sr. dr, Aresta Branco, 
lustro prosidonto da Camara, quo to- 
ãos os agrupamentos políticos muito. 
respeitam. 5. ex.º recebe-nos oom a 
sua caraotoristica amabilidado o co- 


orminaram as invóstigacões poli- 
oinos sobre o orimo do que era acou- 
sado. 

N'esso mosmo dia foi entregue ao) 
3.º juizo d'invostigução criminal com 
o Fosboctivo Drocosso, 


ção motivada pelas constantos ohuvas, 
Na cheia toem sido “arrastados di- 
'ques o objectos do poso extraotdina- 


rio, Já foram retirados oito ondarneras, 
Part, 


moça por declarar-nos : 

“É ão lho podorei falar como pro- 
sidento da Camara dos deputados. 
[Nosso cargo dovo manifestar sem- 
pro à maior independoncia, olhando 
avonas aos intoresses da Patria o da 


nho. 

Não quizemos oxplicar-lho que, o 
facto 6, dovido a o podinto entro nós| 
|sor um profissional o que o sou aspo- 
oto risonho deriva da conscioncia sa- 
fistoita pelo devôr comprido. 4 


FINANÇAS E POLITICA 


Erg am 0d. rea Bra 


Os dixeitos alfandegarios em ouro e o annunciado emprestimo 


m face da situação politica 
ter feito e o que se não fez 


Fala-se n'um ministerio sob a presidencit 
do sr. dr. Bernardino Machado 


Republica o collocando-mo muito aot- 
ma das luctas e das apreciações per- 
tidarias, 

—No emtanto, na qualidado do ro- 
publicano da velha data, póde v. ex.* 
omittir opiniões sobre assumptos que 
directamento se relacionam com a 
marcha do regimon. O pagamento om 
ouro dos diroitos alfandogarios, por 
oxemplo, é um problema do impor- 
tancia maxima, quo v. ex.º não deixa. 
rá de tor estudado, 

—Som duvida. Considero 
como uma parto do plano qui 
pôr om pratica para melhore 
tuação economica o financeira do 
pais. O nosso deficit do ouro orça por 
14:000 contos de réis, e 6 do indubl- 
tavol vantagom. quo o Estado consi- 
ga obtor um moio do ovitar esse male 
Urgo fuzor uma propaganda intellt- 
gente do principio oxarado ná 
posta, para que os os peculadoros; po 


mosmo 
devo 


2 " 


liticos ou «onimbroinos, não possaim 
indusir o publico em orra, 

«Mas ossa medida não basta parz. 
fazor entrar o paiz, num caminho do 
prosporidade. A Republica é obriga- 
da a trabalhor pelo cumprimonto das 
suas promessas, apresentando um 
conjuneto de reformas. que tondam à 
valorisação de todas as nossas fontes 
do riqueza, tanto agricolas como in- 
dustriaes o commorciaos. 

—Pura isso, todos dizem que é| 
preciso dinheiro, muito dinheiro. 
Palg;so agora num omprestimo.. 

, a mou vôr, é uma das solu- 
qêol'quo o Estado, pódo adoptar, no 
actual momento. Ponto está em que 0| 
falado emprestimo seja feito com in- 
tolligoncia o aproveitado depois com 
mais intolligoncia ainda. 

—Mas não soriu preforivol quo s6| 
omprogassom primeiro todos os 08- 
forgos possivois no sontido do oqui- 
librio “orçamontal, augmontando as] 
receitas o rodusindo as despezas — o 
volho chavão que para muitos não, 
passa do uma utopia — de modo à og- 
tubolecer lá fóva o nosso orodito ava 
riado, para quo o omprostimo pudos- 


no ,gep foito om bons condições? De- 
a paroco tambem que à sua roali- 


iovia sor precedida do domo-| 
rado estudo de um largo plano do fi 
mento, ondo doviam collaborar 0s ró- 
progêntantos do todas as forças vivas 
da nação. 

—Eu ontendo quo não precisamos 
nem podemos osporar polo equilibrio 
orgamontal para contrahir o cmpros- 
timo. Elo contribuirá para isao dooi- 
sivimente, desde quo nos sirva para 
obior um rendimento suporior aos 
ençargos quo nos acarrota, Tudo do- 
poido da applicação do dinheiro, quo 
doyo sor gastó com intolligencia o 


. cof potriotismo. Mal de todos nós se] 
ellê ha do sorvir para eroar a concor-| 


renoia politica, em beneficio d'osto ou 
APaquello grupo, o não para fomontar 
e favorecer a concorrencia oconomioa, 

“Imagine, por simplos hypothose, 


quê, uia, parto do rapeestimo era 
E 


senvolver  miarin! 


inada à 


morcante, lovando os nossos produ- 
otos aos moroados que d'ellos caro-| 
adas tarifas 
a oxpansão. 
ilmonto so oaloulam as vantágons, 

pois 
soriam 


com, livrando-o das 
ts eopadom agora 
y 


“uma modida do tal nature 
quo milharos do posso 
d'easo modo bonsficiadas—o a rique- 


sa duma colleetiyado resulta sempre | 
dó bom estar individual. Oroia: não é 
diffoil encontrar boa applicação im- 


wisdista ao dinhoiro do omprestimo. 
0 problema financeiro ostroi 
monte ao rolaciona com 


eo 'mantonham com violoncih' ag 


ota partidarins. Teto Jova-mo a fazof 
osti porgunta: V. ex.º ontondo quo à 
ção politioa do tosgo pais ostá| 


intoiramento normalisada? 
—Polo contrario, julgo qu 


ta antecipação. Um d'ollos, foi a ul 
ma eleição do Directorio, protonde 


do mantor-s a unidado. do partido 
ropublicano historico. Esto partido 
dgsnpparecou desdo quo à Republica, 
so, proclamou. Estava finda finda a, 
cor a diforanciação das (correntes 
pólitions oxistontos, constituindo-se 
Piitidou com progeammas do realiga- 

, logo quo óstivesso appro- 
vado o codigo fundamental da Itopu- 
blica, Eru isto o quo dovia fazer-so—. 
o foi isuo o quo, infolizmente, so não 


qão prati 


foz 


«O Dirootorio, com a aspiração quo 
a 


prótondo  oxcoutar, ou ropros 
nina mystificição ao forviço do 


quoi grupo—o ou não pretendo sabor 
in seju—ou não ropregonta coisa 
uia. O mesmio diroi do Congresgo| 
qe vao realisar-so. om Braga, a que 
uima consoquoncia da eleição da 


ay 


da Palma, 


«Devo dizer-lho ainda que as anti- 
giá comuissõos parochiaes, munici- 
páos o distriotacs, que prostaram. 
Erandes serviços no tempo da mo- 
narchia, sorão hojo um ontrayo é boa| 


o rogular administração publica, Mas: 
oú continuo a dopositar uma grando, 
confiança nos homons do mou pais: 
comprehendendo o corro, ollos sabo- 
rão romedial-o, 
“Como ultima pergunta, consin- 
mo v, 0x.º quo ou trato da possibi 
lidade da constituição do um minis- 
torio sob a prosidoncia do nr. de, Bor- 
núrdino Machado. Ouvi avontar ossa 
bypóthoso a alguns parlamentaros 
disdido-so mesmo quo em tal minis 
torio entrariam os hei do 
d jd democratico, 
mista, ficando asáim uma aspecio de| 
segunda edição do Govorno Proviso- 
rio. Oroio que não ha n'osse boato 
grando viabilidade 

—Não costumo aprociar hypotho- 
dos nem bontos, mas sompro direi quo 
ofi;dr, Bernardino Nachado podoria 
pédbiar ao ou paiz maioros doviços 
nhiltgação do Brasil do que ua pro, 
sidencia d'um 'ministorio. O seu tom-| 
poramonto está uaturalmnto indica» 
do para conciliar as desavenças da| 
«colonia portugues 0 os rias 
ria do grando aloanco patriótico. 19s- 
pois, tom 8, ox.2 muito tempo do as- 
condor nos altos postos, não lhe fal- 
tando para isso intolligencia nom o 
direito quo provem do largag servi- 
ços prestados ao partido republicano, 

Agradecemos ao sr. dr, Arostal 
Branco a sua amabilidade viomos| 
reproduzir, com a possivel fidelidade, 
as palavras de 6, er? 


DUAS cin 


“Adatimento aos revendedores. 


aan gm O 
Partido Renuaticano 
Spin 
miicano, cento cego id, contato 
Tebordimani no dad, door 
Centro dr. Miguel Bombarda 


“Todos os tocios devem requisitar os 4. 
Jagtes do conta par está da dem 
“ias dao SD da 3 horas 


ódio, ram de 5, Bento, 458 1,0 
ia do sr. Josó Cagtano Pós, 
reiro do Centros e 


O encentamenh 


o itunção pos 
litica goral. Não o tornará possivol 0 
prigrodimento oconomico dosdo que 


o offro 
do varios malos, que provi com mui-| 


I 
Em 
I 
| 
| 


do 
Hotel Bragança 


Uma visita às salas e 4s súas 
riquezas artisticas 
Espalhow-so ha dias pelos jornues 
a noticia do leilão do Hotel Brag( 
[Já ha dois annos a imprensa havi 
annunciado o sou trespasso o o Bra 
(gança como qualquer predio burguez| 
|poz simplesinonto escritos... Mas Sus 

soti, o seu proprietario, transigi 
Bragança voltou a recobor tai hos 
pedes o a dar mais jantares. Ms do 
Josta vez ora bom corto. Dois annos| 
apog a queda da monarohia, com aíde-| 
bandada da sua aristocratica agsis- 
toncia, o Bragança docidiu emigrar] 
tambem e vae fazer leilão. 

Para Já nos dirigimos pois, tendo 
[om mira obsoryar ns preciosidades] 
artísticas abrigadas sob os tectos de] 
aquellas salas, quo outr'ora vira! 
sedas roçagantos dos vestidos) da| 
|Duzé o da Sabra Boruhardt o as joias 


logantes dos principos estrang 
que nos visitavam. 


vi os 
levou-n 


mo so tivosso ainda de 
podes do ologante hotel 
atravez dos salões 


bonito armario hollandez. .. 


quo ostá ngora 4 ontras 


mas mais poguenos, pendurado 
tembom, á entra 


Manini, quo já havia sido o deco 


ão Cintra, do a ornamontar. 


ataque 
tranquillidado simplog,quo Já rei 
sompro, via-so assim de subi 
dida com a alogria d'aquoll 
ras, atiradas para ali polus 
boia do um grando art 


uma coisa o, om voz do gaz quo i 
jminava aquoilo casarão enorme 


Uma coisa indign 

soti foz, para 'a civilizar: rovoitiu 

lojos do côres horrends 
Era assim todo o mobi 

Igança: antigo a discordar dos 
'modornos. 

Ao dosoor a grando oscada 


tia, du 
Ixocordava aquolles grandes jantares, 


dos Vencidos da Vida com a graça. 


malharam! 
Passavam-mo ontão pola m 
seus bospodos, artistas, fidal, 
raça, principos do sanguo. 

10" Hotel Bragança acaba p) 
monto quando os. hoteis mo 


nado à sua funoção. 
Em brovos 


tar:—Quem dá mais? 


uia, 


nal, vordadoiras joias do talha. 


armarios que são dignos do Agar: 
numa musou do arto, 


[romovidos para Lisboa. 


Serviço permanento 


TELEPHONE 2698 


ia toleitoção do cat, quercado 
nos o annivraro da ava a 
man tivorama gontilesa do 
ÃO senhhs daa Contshas Bono 
osnossos pobres 

“Agadecamos om nomo dello, 


TOURADAS 


Praça d'Algés 


Imíngro so realisa om ASgés, Perda Rodri 
guos 


conscioncioso nm exoeMlonte calção, conti 


veilo mumoro do programa qu 


Pequeno.“ isa: dd 
m touros são magnificos. Ainda ma cor 
[rida inaogural touros houvo qua cumpri 


do nas primojras praças do pais. 


rão recolhidos por 
ando os sons vistos 

dosRibatejo, trab 
invinonso ao publico. 


6 gue constituo um cerlamen. 
Esses bandarilheire 
as 


regatoo| 


trocas fur-co-hão oómento até sab 


THEATRO AVENIDA 
HOJE —SEMPRE—NOIE 


E A CASTA SUZANA 


Espectaculo sem rival 
dilecto do publico q o molhof do 
ES 


Enchentes conse 


raoiosissimo — 
Deliciosa musica! Esplendido 


Enthuslusmo e alegro! 
E THEATROS | E 
“0 principa de Pilsen, 
ia Ud] 
Trindade 


O publico do Lisboa estava hu 
asltundo já ds oporotas allomãs o aus-| 

muitas, d'ollas com, musica, 
Joncantadora o brilhanto o librottos 
A'uma impressiva leveza o graciogi- 


o brocados das comitivas ro o 

tros 
ossos omprozartoa ooriprol 
a predilecção do publico à 
6 olaro, do lho dar ujma sório| 
do trabalhos thoatraes dessa natu-, 
[roza, conseguindo para ollos furtos! 
aplausos, quasi sompro morocidos o 


Um coroado gravo na sua casacá co- 


ortos o silotoio- 
sos ondo antes sointilára a geaçd das) 
[convorsas o a ologancia dos vestidos. 
Não ha um quarto quo não póssua 


Affonso Tavoira, omprozario intel 
Jum contador da Ronasconça ou um| 


ligonte, deliciou hontem os frequen-. 
tadores do sou thoatro com à primei- 
ra roprosontação. d'uma oporotta gi 
allemã, nem austriaca, m 
norto-amoricana. O genero 6 o mosmo 
todavia: ha movimontação nas sconas, 
pparato, tarbulenoia o óspirito. 

A noção do Principe de 
sonrola-so om Monto Carlo o isto 6 
ara 0 loitor imaginar o que) 
lhanto q luxuoso no soona- 
rio o na mise-en-scêne, om quo Affon- 
o Taveira põo sompro o maior cui» 


Atrao-nos logo um paitbl grando 
ão azulejos do tompo de D. Jdão V] 
junto á moza| 
do porteiro, com mais dois eguaes, 


Quando um dia Sasseti quia brna-| 
jmontar.a cnsa do jantar, encarogou 


do hotel quo Sassotti possuo na serra, 


Pintou” esto, ontão, os panpeanz 
Luis XV, quo so vôom no longo das 
parodes da casa do jantar a contras- 
tar profundamento com q gravidado| 
hotol antigo em tudo, A 


A musica do Principe de Pilsen 6 
alegro o a poça tom aconas muito 
torossantos o engraçadas a que 0 
tistas da Trindado doram o necossa- 
rio rolovo. Dostacaremos no desom-| 
nho, om goral muito: correcto, Mo- 
na do Sourr, “Autonda AOlivoira, 
Plóra Dyson 'o Raphaelo Fons, do 
olomonto fominino, o Gomej, Correia] 
o Fortari, um trio do artistas do mo- 
rito, quo trabalharam com muita mui-| 


% 16 6 s0-lta bou vontado, 
turno, Victor Sussoti transigiu com| 


os modornos confortos o montou olo- 


Mas os hospodos oxigiram mbis al- 


avoira, quo foi oha- 
[mudo no prosconio o applaudido com, 

jato, vao tor Jongos dino, no| 
cartas do seu thontro; assa poça que, 
lhontom obtovo a merecida consagra 


ntedos oxtorioros do prodio dp azt- 


AVISO AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


SUPERPHOSPHATO DE CAL! 


à concorruncia que ow- 


fusiunto do Ega o a phraso precisa 


esedod ds pedas) 


1>Fina pulverisação, 
2-—Boa sovoagem. 


oso (consequencia 


o quo CERTO ADUBO ESTRAN- 
GEIRO É O UNICO quo tom taoa 


(comoçam om Portugal. Havia tormi- 


todas aquollas pro- 
ciosidados artisticas irão sor disputa- 
(das ao om da voz do loilooirg a gri- 


reiro tem todas aqt 


produz no estrangeiro o vende- 
so mais barato. 
iam 09 bra. Lavradores si. 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
RB. 24 de Julho n.º170--Lisboa 


im poderom vorificar all, Om abso- 
a verdad do quo acabamos 


Sulfato do Amo nio, Ni 
a 
fan do Borgudira (marea O, 0! 


O Bragança torminou a sya ago- 


Sogundo” dizom o gr, ministro do| 
intorior nomoou uma commissito para, 
comprar o que do molhor honvor 
para quo não saum do Portugal 
laqueltas prociosidades da art nucio- 


Ajuda bom quo o ar. minidiro as 
sim procodou porque ha lálalguns| 


Os acontecimentos da Chamusca 
SANTAREM, 10.—0g probos po- 
líticos ropublicanos, implicados nos, 
acontecimentos da Chamusca, dão hojo. 


Oleo do Pargueiras, 
igos vondo-os osta 


parecido ultimamonto d'es- 
gos nom as devidas percon- 
tagons o falalficados, 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


Rc 24 o Julho n.º 170 Lisboa 


“AUTOMOVEIS TANIMETROS 


Kiosque defronte da Tabaenriá Nove 


Banda da Guarda Regubl 


ramina que cota 


Para 08 NOSSOS pobres 


E! o noguinto o proj 
Os propriotarivs da Universal tonhooi- 


banda oxcouta aman! 
boras, na parada do quartol do Carmo; 


Saudação a Portu 


* Inslantanco, marcho, 


—Acaba de sahir 


7 Renato e q Repuillta 


Por Viotor Ribeiro, um vol. de 214, 
pag, em 8., illnstrado com 28 grava-| 
[ras-"900 réis br,, 300 13. em 
todas as livrarias, pe-| 
didos a À. David, ran Serpa Pinto, 34, 
Da mesma Bibliotheca Histori- 


'anceza por F. Miguot, 2 
vols. À Rovolução Portuguesa por 
Jorgo do Abreu (o 31 de Junoiro—| 


dros se. Porto 1891) 1 vol—No prelo, (o 6 do! 
tolo dentihados dou Eavalllros so- ) 
ea a se puros Lisboa 4910) À polo 


PEQUENAS NOTICIAS 


A bordo do Orcana, com desti 

ão Janeiro, sogus o gr. Alfredo di 

esforgar-sé-hão por| concoituado professor do 
as el: fundos sum pátios com 


Tino Poroz Rodriguos é urh dos ca- 
yalloiros da corrida gratuita, que no. do- 
egito, 


no 6 além do um tonroird ologre o| 


tuirá por certo com 0 sou trabalho tm 
da a corr 

missão do aficionados ali realisa como 
[rotesto contra o fato dos estimados ban- 
lheiros Luciano Moroira, Alexandra 
Vieira, Alfredo dos Santos e Joio d'Oli 
goira ão paderom tr touresr 48 Campo 


[ram o vem como muitas vozos não sueco 


nos à PÓ oaten: 
“dig andos tra 
quo sempre gra” 


Mas o mais oxtraordinario da corrida 6 
quo aolia entram varios bandarilhoisos 


ublicado o relatorio o contas! 
iministrativo da Cantina 
ode.“ Acensa tm soldo] 


“eg iza do dig 


rogado do 


abi 
lho pagno, 


(camara de 


jonoiará. 


12º, 
di 


Huilla, 


provado, 


<= "A CAPITAL 


1041914 


THENTRO ROCIO-PALAGE 


A ordem da nolto 6 o maior do 
todos os suocessos 


O Bicho Carêta 


à graciosissima oporota allomã 
oi 8 actos, arreglo do 
Aosaolo Antunes é Xavier Marques, 

interprotada por uma 
Brando Companhia Infantil 


PARLAMENTO. 


NO SENADO 


Discute-se um projecto, auctori-| 
sando um emprestimo de 200 
contos para despezas mílita- 
resem Angola 
A sessão abriu às 14,40, com a pro- 
sença do 36 sonadores. Na prosiden- 
cia, 0 sr. Branmcamp Freiro, soorota- 
riado polos srs, Bornardino Roque o 
Evaristo do Carvalho. O govorno es- 
tava roprosentado polos srs. minis- 
tros da justiça, finanças o fomonto. 

A acia foi approvada, som reclama-| 
(ção alguma, 6 o expediente, dopois| 
do lido, tevo o seu dostino, 

Tom a palavra o sr. Nunes da Mat-| 
ta, que lembra ao sr. mini 
nanças o tristo faoto do não rocobor 
gratificação alguma o homem encor- 

ordar a mobília que ostá| 

na cidadelía de Cascaes, e que per- 
tonce no Estado. ! grando a rospon- 
lado do guarda o justo é quo so] 


avo 


Roforo-so ainda ao facto do esta-| O sr 


'rem erradas as tabellas de contril 
ção do rogisto 
dindo providon 

Respondo o gr. 


itulo gratuito, po-| 


múnistro das finan- 
(ças: O guarda da mobilia do Onsoues 
ha muito tompo que doixou de roce- 
bor os sous voncimentos polo minis-! 
torio das finanças, visto quo a oida- 
ola ostá a cargo ,do ministorio da 
Iguorra o a mobilia foi emprestada é 


Quanto aos erros das tabollas do|P! 
contribuição por titulo gratuito, irá 
vorificar o providonciará. 

O ar. Peres Rodrigues roforo-so ao 
fito do, nas ropartições das: oxocu- 
çõos fiscaoy, so soguirom prosossos 
ntigos, losando-so os contribuintes, 
fizendo-so mesmo as cobranças por 
duas vezes, E 6 o listado quem pordo, 
alimentando assim maus empregados. 

O sr. ministro das finanças uíficma 
que, depois do proclamada 
blioa,80 oporou um grando sanoamon- 
to, no syatoma das oxocuções fisoaes, 
[scido postos féra muitos dos maus 
lemprogados que ostavam abusando 
da bon tó dos vonteibuintos é lomundo 
os cofres publicos. 
tom havido novas 
medio offioaz nas roolamações, que to- 
dos os aggravados dovom aprosontar. 

O sr, Alves da Cunha volta a ooou- 
pns-so dus diffiouldades que na ponto, 
intornacional do Vulonça são postas 


(chamada, pm 


EB encorrou-s: 


“Na Camara dos Deputados 


Sob à prosidencia do sr, Arosta 
Branco, procode-so á chamada ás tro- 
20 o me 
utados. Espora-so uma 
lo a disposição rogimontal, o fat 
nova chamada: nponas estão pros 
tos 60 doputados. Como a Camara 
possa funceionar com 
donte marca a proxima sessão para 
amanhã, 


ministro das finanças rospon- 
ão, fuzondo o ologio da guarda fiscal, 
'que é um corpo da maxima confian-| 
ilanoia o na fiscalisação 
tom trabalhado inca 
velmonto. Quanto 1o podido da sub- 
stituição do commandanto do corpo 
quo está na ponte do Volonça, avori- 
ouré da justiça do podido o provi- 


O sr. Faustino da Fonseca reforo-so 
á situação humilhanto dos rovolucio-| 
marios civis quo foram emprogados o| 
quo ostão a sorvir sob as ordons 
antigos monaréhicos, 

O sr. ministro das finanças dia que a| 
situação não póde sor outra, em face] 
da organisação busgoratica, 

O sr José de Padua vofor 
prejuizos que julga vêr na reforma, 
monotaria, dizondo que não valia a| 
pena fuzor ossa reforma, 

O er. ministro das finanças rosponde 
que a reforma tom vantagens, como a| 
Ido aproximar o toquo da nossa moo- 
da ao das ostrangoiras. 

E ontra-so na ordom do dia, 


professoras. 
Sorrão o Polismina Gom 
O gr, director goral do Instrucção| 
[Primaria, om frasos caloros: 
[co aos congrossistas à subida honra 
idoncia, dando em seguida a| 
palavra ao sr. Antonio Forrão, quo se 
não encontra prosonte. Tomou então 
a palavra o profossor de instruoção 
primaria Manuol Nunes Godinho que 
Jô um discurso sobre interesses do 
rofessorado primario om goral, fa- 
ndo sobre transforoncias, p 
tas, concursos do instruoção primai 
ria, oto. É 
Á!s 14,90, entra na sala 'o gr. dr. 
Bornardino Machado. 
O sr. Godinho tormina o sou dis- 
curso por dosejar quo este 8.º Con. 
Podagogico so esforco porque 


E 
Começa por vot 
br. Migunda do Vi 
ultima sossto, sondo aprovada, 
Dopois, som discussão, foram ap- 
rovados os artigos6.º, 6.9, 7.º, 8. 
D2, 108 11º 
O sr, Miranda do Valle—aproson- 
tou uma pequona emenda no artigo 


, aprosontada na lda pr 


.º, sendo om seguida, tambem sem 
-ussão, approvados os dois artigos] 
do projecto. 

O sr. Pedro Botto Machado—roquer 

(quo entro em discussão o projocto, 
uctorisando a abortura do um cro- 

dito do 200 contos, para Angola, a| 

fim do ocorrer a despesas com 


) grosso 
tropas nos distriotos da Lunda o 


O ar. João de Freitas—diz quo não 
pódo votar o projocto, quo não foi 
próviamonto distribuido. 

O sr. Pedro Botto Machado dools-| 
Ira que a publicação foi feita no Dia-| 
rio do Governo, 

O sr. Miranda do Valle-—não acha 
razoavel quo a urgencia do pagamon-| 
to de dospezas se faça assim, sem 
contas claras, que elucidem o parla- 
mento o o publico, 

Or. Ladislau Piçarra-dia que é) 
indisponsavel a prosença do sr, mi- 
nistro das colonias, 

O .sr. ministro do fomento concorda 
(com a urgencia, mas propõe que se) 
addio a discussão, até estar presonto| 
vs,/o sr. ministro das colonias. Foi ap-| 


cisco Joaquim 


Entra em discussão o projecto n.º| 


“THIATRO DA TRINDADE | 
EH oje 
Gspectaculo 


O Principe Pilsen 


3º, sobro o roomboleo aos administra- 
dores que dep. 
nham pago diroitos de morcô. 

O ar. Rovisco Garcia propõe que o! 


do 5 de outubro te- 


eto volto 4 commissão, para o 


modificar. 
O sr, Onpertino Ribeiro não appro- 
va a próposta do sr. João do Freitas, 
porque so trata d'uma medida oq! 
tativa, 

ros sacrificaram O sou repouso 0 08/rem ag ruas das varias oidados inun- 


to, que esses administrado-| 


5, intoresses para ir soryir a Ro-| 


publica. Eloa 
Noosta altura, pasga-so 4 soganda|ostão nos telhados dos odificios o sal-j 
parto da ordem do dia, Está presente] vando os objoctos que encontram | 
o ar. ministro das colo 
O sr. Botlo Machado do novo ro- 
quer urgencia para a discussão do 
projecto do sr. mi 
Foi appiovado. 
O or. Peres Rodrigues dis que a 
com 
os esclarocimontos gobro as vorbas a 
pagar ás tropas do Angola, o assim 
dou o parocor, 
O ar. ministro das coloni 
| tsgoncia do projecto, É indispon- 
pagar à vorba do 200 contos om, 
divida o todos sabom quanto é dos 
moralisadora à falta do pagamento. 
O sr. Ladislau Piçarra diz que, 9 
que mais urgo, é quo o 
laprosonto com. urgonci 
lorgamonto das colonias. 
O er. ministro das colonias div que 
codo possivel aprosontará o ori] 
gamento coloni 
Bernardino Roque oxplica a| 
do projecto, pelo facto de| 
[não havor ainda olomontos para a 
[confecção do orçamento das colo- 
nias, 


stro das colonias. 


são do finanças obteve todos| 


oitas. 
Fala ainda o gr. ministro das colo 
ias, vorifi 0, dopois, não ha- 


vor numoro para à votação. 
O sr. Miranda do Valle requer a 
so sabor quem não 


andonou os trabalhos. 
osso, 


62 do 


Rospondom a) 


“Na vão dia 
Congresso Palagogico 


Discutem-se as theses sobre Edu 


cação Civica nas Escolas Pri- 
marias e ursos Nocturnos 
para Adultos 


A?s 18,90 davam ontrada na Salá 
Portugal daSociedado do Geographia, 
DO torcoituniatas da Escola 

do Lisboa acompanhadas pola profos- 
sora da escola, D. Albertina Maria] 
Costa, quo foram tomar logar ne 
meira galeria é direita da prosido 


crio o organiso já o ministório d 


'euoção primario; so ostudo a loi 
do 29 de março de 1911; se regula- 
mento esta mesma lei; 
[cumpram flolmento para todos, o fi 
jnalmonto quo os protess 
76 OjO nas linhas dos cs 
forro do Estado, O orador foi muito 
Ppplaudido. Sague-so-lho o er, Fran- 
unes quo apresenta 
á prosidencia um trabalho sobro ins- 
'trnoção, incitando depois os professo-| 
[ros novos para quoérabalhom como 
ollo trabalhou em 20 annos d 
o. Em seguida Iô um rofatorio sobre 
ja maneira mais pratica da forma de| 
ensino. 


rvi-! 


justifica 


Miranda do Valle lamonta quo 
as contas não possam gor dosorimi- 
nadas. 

O sr. João de Freitas declara quel 
não pódo dar 0 sou voto no projecto. 

O sr. Cupertino Ribeiro approva o 
projosto, dosejando quo as futuras 
ropostas de creditos ospociaos so- 
am acompanhadas do contas expli- 


ora, segan-| 


o sr, prosi- 


formal, 


4 Morus, Começama chegar os con- 
tas, O olomonto fominino, com 
toilettes 


istosas, vao tornan- 
Conversa-so. No 
estrado da prosidencia oncontram-se 
os grs. dx, Annibal do Magalhães, Au- 
(gusto Claudino do Almoida, e o dire 
tor gorul do instrucção primaria sr, 
dr. Loto Mugno Asedo, . 

A?s 14,16 horas constituo-so a mo-|se 
za, sendo presidonto o 
Azodo, sooretariado polas distinotas 
& D. Antonia de Serpa 


de, Magno 


agrado- 


jp 


us as Lois so) 


tonham, 
inhos do! 


DLTIMAS 


Ainda as inundações ua America 


Os prejuízos são calculados já 


num milhão de libras 
NEW YORK, IO de atvil. 
Os habitantes abandonaram as ca. 
sas o estão vivendo nas egrejas o edi- 
fios publicos o em barracas do exor- 


cito. Os prejuizos são já calculados em 


1'milbão do libras. 
Barcos a vapor o do pesca porcor- 


dadas, recolhendo os habitantos que 


boiando. 

Dois diques, om Illinois, robenta- 
xam inundando a parte norto da cida- 
(do o um grando numero do habita- 


pio —Part) 
Entrevista com O imperador da 
Alemanha é o Gzar 


S. PETERSBURGO, 10 de abril! 
Annuncia-so que o Car o o impo- 


quo o imporador Francisco José o a 
|arohiduquera visitarão Pethof em ju- 
nho.—( Part) 


inundações o ostondo a maioria das 


[gadas —(Part.) 


Prisão do analista Simon 


O individuo proso por d 


Pai 


portal-os, 


O major 


do o antigo recobodor do conco- 


fool 


ligonciar satinfnzar o podido, 


O POFIO ATA CAPITAL 


Sorviço telegraphico o telophonico 
145 18,16) 
Roubo de inscripções 


ohofo Carvalho 


para a mosa uma proposta sobr o j 


(amas cons 


nisação, 


Entra-se na ordem do dia 


joturnos para adultos, respondondo 
congressistas, 


cobendo fartos applausos. 

O gr dr. Lopos do Olivoira dofor 
do a these da 2.º sessão do co! 
gros A educação civica na escola 


Imontal numa thoso desta ordom. 


inspootor escolar sr, Claudino d'Al- 
moida 

A sr D. Anna Callixto dofondo a 
those precedonto, fazendo a apologia 
da educação civioa, 
A assombléa recebo oom ama salva 


[Luazes, que volta a falar, accentuan-| 
do que a educação civioa dovo sor 0 
culto do auxilio mutuo o da solida- 
riodado huma 
'0 gr. Virgilio dos Sontos, respon- 
dendo ao sr. dr, Lopos d'Oliveira, diz, 
não querer política nas escolas—nem 
monarchica nem ropublican: 
O sr. Roberto Quedes fas ainda, so- 


ções liberaos, 
O sr, Prancisoo Chaves 6 contra a, 
polca nas cegos oo a. dr. Lopes 


profossores, 
O sr, Antonio Ferrão, por ultimo. 


jrador da Alemanha sg encontrarão, 
lom julho nas aguas da Finlandia o 


Temporaes na Escocia 

LONDRES, IO de abril 
No sul o contro da Escocia tem [50º 
(chovido abundantemente, bavendo!. 


linhas do caminho de forro inutili- 


CONSTANTINOPLA, 10 do abril 
do sor anarchista, dopois do interro- 
gado doolarou chamar-so Simon 6 gor 
russo, da Armonia, que os explosi- 
vos quo lho haviam sido encontrados 
am destinados para a Russia, para 
Jondo frequentemonto costumava tran-| 


Notas diversas: 


Sá Cardoso aprosonton 
r. ministro das finanças uma com- 
missio dologada da associação dos tra- 
balhadores do commercio o industria 
do Alcocheto, qno pediu pará ali sor 


. Autonto Carlos da Cruz, À cora- 
missto, qua foi amavelmonto rocobida 
lo ministro oxpoz-lho os grandos pro- 
Jaízos que advirfam para Aquolio don: 

so 0 ar Caslos Oruz all não fosso 


o, 
di, Sidenio Paes promettou dt. 


O official da Junta do orodito pu- 
blico Miguol Loopoldo Simas, apos as, 
nvoriguaçõos a quo procodou com o 


os filhos dos profossoros, defendondo 
osta idéa, não para ella nom para os) 
[sous filhos, mas para os filhos da todos 
os sous collogas. E! muito applaudida. 
O sr. Antonia Ferrão, que já so on- 
contra prosonto, começa por mandar 
Eorito” quo “oi Bite 1909 1 inc] Visita dos congressistas á Acades 
irucção publica, aobro o qual faz al. 
orações do ordom geral, 
loixando transparocor a urgencia do 
um cuidadoso ostudo É mesma orga- 


algumas objocções da gr. D, Amulia, 
Luazes, bem como a outras de varios 


Argumontando — proficientomonto 
defendo com calor o sau trabalho, ro- 


primaria, bases em que deva assentar. 
[Entondo que as conclusões são logi-| 
cas o claras o acha quo a política, mas, 
politica nobre e intolligonto, é funda- 


Nºesta altura toma a prosidencia | 


do palmas a congressista D. Amalia 


una, joias 
Monté-pio Geral, galões o dontadnras vo- 


NOTICIAS 


da falsificação do inscripções, partiu 


no rapido para Lisboa. 

As dumos inoriminadas deixaram | 
no hotel os tomes do Maria Julie Bar- 
bosa Mugalhãos o Ema Magalhães, 
Entrarao: no dia 14 do março sabin- 
lo nºesso mesmo dia, Até agora ignoe| 
raso 0 sou paradeiro. 

Caloula-so que as insoripções to-| 

nham sido sonegadas ao espolio daa 
Irmisinhas dos Pobres do Porto, 
Eram trinta de 1.0008000 róis e sosp 
senta de 5008000 róis. 
810008000 róis foram nogociados, 
no cambista Mattos Chaves, que à 
Gollocou no mercado; 16.0008000 fo 
ram vendidos é ousa Borgos & Irmão; 
as restantes foram parar à Lisboa, ori 
ginando a descoberta da burla, 


Snjornass da manha r 
axo, avcriguando-so qãe as insoripoões 
desapparsoido da Junta do Uredi: 

to Publico, mas hontem 40 descobria o 
roubo, 
Serviços da Carris 

Só ámanhã é que a Companhia sorá 
intimada a proceder ao molhoramen- 
to dos sous sorviços. 
Hinda a visita paschal 

O adm 
sonforenoiar há 
oivil por causa dos acontecimontos 
originados pela visita paschal. 


PARTE vUNMERGIAL 


rofosiram ao 


a, Cl qu6.» 
Amaterdam cheques 405 am 
Madrid, choque são vIO 


ESP] 
od Sion 
disso BUBD O ih 

OLSA CEA Boa estar vaiado 
animado, Às ingripyõe afectam nene; 


: oo a 
ori fado, eficetuado: 50 
PMES DIES ME 
BBBSOO, 6 0,0 1909, 1988500 ordividendo. 
tran, eladtanos e gene 0RG00D 
O canto de 1 po 
o SESBSDO R a  RgOS 
Lisboa o Agores 91000; Lezirina W7M$000; 
Mogam biquê 68090; OK dos O do Perro 
af Mongons (nova) 708000; Phospho: 
Soup, 5300; Norto e Leste 628000; 
TOR SERVO É con 500, 
“Sober coa anotadas Predines 4 0 
Bu Ata ES 
Forro, 'L4 aário, 678% Tu 
end," ADBUOO; Mongena (nova) EUBOG) Pim, 
PR sd a atoa 10 
o ESUUS? Zarabesa USOS enbiano 800 
Pi o mis Nogabique, em pri 
ão 100 rim, 6800; Norto é Leste, deções 
ed, pi ra pt 
0 eo, LB ado ant pas 
So) is, 148000; Norte 9 Lento, 2: grau, 


E 
japotoz 10, 2% méri 
ab 105,00, “aruviam, 40h, 
2? Chocrapenko 0: Ohio 
profano, 678; io Common, 
sonri Cómmon Bali Kock lola! 
Bouthora Paciio, 481% Sonthery Col. 
ou, BB13 Union Pac. 180/00; G, “run 
Band pro 560,5 toe copo: 
Fation “goi 400, Elo “Pinto, 1046 
eocangii, yr, Mura divs 276) 

FECHO DAS BOLSA ADE, Anis. 
—Porngu 100; Norto o Last 
Fogões, VA, po 


dique, 8110, Zambério, 1000; “aba 
a judiciaria, Gooreu 00h06, 00; Zambezio, 19,0; Pabace 


aprocia com amavois reforon: 
o sr. Ginostal, a sua thoso. 

Eram dozenoto o um quarto, o o gr, 
prosidonto oncorra a sossão, dovondo 
os trabalhos prosoguir hojo pelas 21º 
horas 


mia de Instrucção Popular 
outros estabelecimentos 
ensino 


Como estava anuunciado, reali 
ram-so hojo as visitas dos congrossise 
tas a varias colloctividades. 

Pelas doz horas dou-so a visita à 
Escola Oficina n.º 1, sendo os con- 
grossistas. acompanhados polo socros 
tario. goral do congresso dr. Anniball 
do Magalhãos o secretario geral 
Liga do Instruoção sr, Borges (erai- 
nha. Viram todos os trabalhos oxpos- 
tos, demorardo-se bastanto tompo na 
officina do carpinteria, 

Visitaram depois a Academia de 
Instrucção Popular, onde tiraram va- 
rias. photogeaphias, o onda as orenn- 
ças cantaram a Porfugueza, Maria da 
Fonte o a Sementeira. 

Subiram om soguida ás escolas do 
Centro dr. Aloxandre Braga, que fi- 
cam instull«das no primoiro andar da. 
Academia de Instrucção Popular, vindo 
(d'ahi para o primoiro somi-internato, 
do Patronato da Infancia, no :ncigo 
convento do Salvador, ondo as croun-; 
ças devidamonto formadas, é toudo & 
fronto a bunda do Novo Asylo dos 
Cogos, aguardavam os congeessistaeç” 
'que ali chegaram polas 11,45. 

Dopois d'uma pequena visita pola 
cêrca, dirigiram-so todos para o po- 
queno theutro do Patronato, onde os 
alumnos em numero de 300 cantarkin,, 
além do varias canções populares, o 
hymno do internato o a Portugneza, 
sendo muito saudados, Ao pinoo, 
acompanhou-as um alumno do Asylo 
dos Cegos do Santa Clura, 

O que ha manhã 


As 10 horas—ida dos congressis- 


da idara.| tas ao Lycou Camões, onde so roalisa 
dos bee Pt várias cohida ras) ma “conferencia edooativa, com pro- 


ljooçõos luminos: 


Assistencia aos trabalhos nor- 
do mesmo Iycou 6 á Escolu pri- 
[maria official da froguozia do Coração 
do Jesus ,a Santa Martha. 

A's 17 horas—Recopção dos con- 


Igressistas no Palacio de Bolom, polo 
sr. Prosidonto da Republica. 


OURO USADO 
Compra-so e vonds so ouro, prata, pla. 
antiguidades, cadtoilas” do 


lhas. Quem paga melhor é a Ourivesaria 
à Betgjoaria do Manoel Carlos Mer» 
ão. Eus de S, Paulo, 162 o 1925. 


Agraraute 


À HE 


RNI 


E A FUNDA DO 


| DER. BARRERE 


Rogamos oncarocidamento A todos os quo soffvem de hernia que não 
deixem do vir vês, o experimentar a funda som molla Barrêro, adoptada 
to om França pata o exercito, por sor o mais commodo, suave. 


official 
onto officaz do todos os 
guoren accintosa quo lhus movem con 


 +Og onsaios sorão gratis 0 torómos muito prator em quo os doentes, 
am acompanhar polo sou medico. 


| anendo passem, ao 


Mr. Butrbro Whcontrar-so-há é 


“NO PORTO: 
M LISBOA 


32 


aparelhos horniarios-—a despeito da; 
corrontos rotineiros o iguorantos. 


posição dos interosendos: 


Pharmacia Almeida Gunha, rua Formosa,| 


e 329, nos dias 10 e Ii proximos. 


Pharmacia Normal, rua da Prata, nos 
tias 12 até 15. 


Coliseu dos Recreios 


A primeira representação do Tro-| 


vador 


Canta-so esta noite, pela primoira vez 
piostu. epoca, Iyrica, "a colobro opora do 
Woni Trovador, om que dosompenha o 
principal papel fomínino o notavel nopra- 
fo dramatico ar» Angola do Angulo, Bsta 


g 
artist, quo tom cantado nos primoiros 


Angela de Angelis 


teatros Iyeicos da Italia, com enorma 
aucoesso, dum dos melhôreo olomenton 
com qué conta à actaal companhia, An- 
gota do Angalis, quo possuo nina bl 
Oktenta. voz do soprano dramatico, foi re: 
Sebida cum Lisboa como meroeia, polo som. 
talonto do cantora o polos suui dotes da 
atriz. Hoje, no frovadors devo olla pabon» 
“tear todos ba tous multiplos recurdos, fa- 
Rendo-ão applaudir mais Sima voz. 

Entro tambem ne intorpretáção da 
opara da Verdi a era Benteico Kosta Mor. 
Pogati, o tenor Prancenco Gr 

stato Nintey quo roalisa 

“Amanhã, conbar-se-ha. mais mma Oz q 
Túsea, grande oxito Iyrioo da temporada, 


Carlos Granja 
VOGADO 
Ao eb “+ consaltas “48000 15. 


Agoncia:offiolal do marcas 


MUSECA 


Audição da obra de Beettowen 


wen, por ordom chrono 


[no nosso meio, entro 08 quassão con- 
tam: Francisco Benotó Ivo da Cunha o 
Silva, Carlos de Sá, João Passos, Jos 
|Hlonrique dos Santos, Sevoro da Silva, 
Liz, Barbosa, Jofio Manuol, Mannel 
Tavaros, Wencoslau Pinto, Amiloar| 
Santos, ote, 

Brovemento so realizará uma confo- 
|roncia polo profossor Antonio Ferrão o| 
Inorão oxocutadas obras do Maydn o 
Mogaro como preparação. para tão atos! 
irado trabalho, quo 
so cftoctunrá entro n 

O thoma da conferencia 6 asoguinto: 

A musicadlo Bosthoven 
[o pinlosopihia do Kant 

Fosco alorãatá Beothoven-Be Bocha 
[À concepção pltlosor 

ja emo oxonpi 

Vao sor convidado o ar, progidont 
[ão Republica para assistir à osta sou 

Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de) 
4 tolhas», 12010 soluvel em agua, 

sosphato Thomaz, 16 0/0 te 
adubo potassico Kainite, 
Chloreto de. Potassio, 
Cal azotada, 
Adubos completos, teem, para, 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 0.º 


Fogociantes de Adubos Chimicos.| 
Propristarios da marca registada, 
para adubos 


“TREVO DE 4 FOLHAS 
Hiovimento reacelonario 


y 


of imposto, 


6 0808. 
uillo é bom sória averiguar 0 quo ha 
o corto nobro o ensa, 


A roneção não adormoco, | 


educativo a audição dn abrado Beotho-, 


Icooporação dos artistas mais distinctos 


Decididamente, não ha mejo da 
ag a concorrencia no Avenida. 
nos, enquanto no cartaz so conservar à 
inagnifica operetta 4 Casta Suzana, 05cu- 
sado é ponsur em encontrar bom logar 
ão fôr a tempo, porque as enchente: 
há súdiio para jsso, porque 
é simplesmento uma ope- 
o que tem situações verda- 
deiramento sensacionacs, Hoje lá-a tcmos 
Jmais uma per, 
=> No Phantastico realisam-so hojo a: 
o 1002 representações, em 2 nesses, 2) 
[ij2 e 22142 horas, da applaudida rovistá 
[Na Reino da Rotela, ne qual sa graciosas 
ilérmanas Domedel tomam parte, tornan- 
doia, mais alogro com os nene deliciosos 
otpiety o dealumbrantos maxixes, 
“Rotivam-so 08 ontaios, do aparo Ja 1 
vista Qkucha, Zé, Ooja primoira re prescr. 


|Febre typhoide 
14 Agua minero-medie.nal da Foz da Cer- 
eo as 
ind o apanio, ro 
“Mos 


Monsiour Charlos Lopiorre, professor 
de chimica, quo a Agua da Foz da Certã, 
tal como so encontra nas garrafas, dove, 
febr considerada como microbieamente 
Jisray não contond coti-bacilo, nem tic. 
) 


Mlhuma das espociva pathogencas, 


Teatros, Oito e Cinem 0 proximo ecdipse do sor 


tra, à, analyso bactoroologica do 


no 


a ivaPITAL É 


“Aa É horas realiso hoje o sr, Alizedo 
do. Silva, do Porto, na sódo ds União 
|Ohrietá da Mocidude, rua das Gaivotas, 6, 
ao Conde Barão, uma conferencia popu- 
les sobre «O proximo colimso do” Gols, 
«companhada “do projecções luminosas, 
senão a entrada publica. 


Mario Duarte 


TEM 


Telephone 2:205 
À pjovincia Nº CAPITAL 


104 ossomblén geral di 
Associação Commercial, desta villa, x» 
[unido ontem, sesoivel não accaitar 0 
taugumento exhorbitanto dos impostos mu. 

ipues, ou virtuda da norma eriso quo 
da mo Vem atravessando. Neo re 
“unlão, 4 comissão nomeada. para £ at 
(ão visumpro deu. contas do seu ma 
“Auto: 

O commercio está firmo no seu propo- 
to do não acoeitar, soquer, a rodu 


Prata 


'podom oxiatir om aguas 


Além di 


a vitalídado, 


4? ompregada com sogura vantagem! 
na Diabetes — Dlspepsias — Catarros. 
frios patio ou 

ersõos digestivas. derivadas das doen 
fnfeoolosns;-—na. convafescença das febres 


não Coleri 


pel Bimeir vez 
a, 


relação com | 
Evolução da 


[mort 


Pai 
Pa 


raves; nai atonios gastricas dos diabt- 

os, tuberoutosos, brighlcos,otc.;-—no qns- 

ricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto., eto, 

“A “Agua da Foz da Certã não tom gazes! 

to 

ida 


os 
o 
[Polophono 


remos 
À' caridade 

BE ia ção q poa 
ob fi em que as 
NE 
peso Sia na cre a 
pe Sabina ad 
RR] 
[do caridado, Maria Barbosa mora na rua! 
[ão Noronha, 11, loja, | 


Simões Ferreira 
Medico dos hospltaos, do Posto da Mforl- 
orla e da Assistencia aos Tubrdulod 
OLINICA GERAL | 
Joênçds dos pulmões o do apparolpo 
“Sandio-vaconlar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 48.4] 


R. dos Fanquoiros, 84, 1 
108, 


|ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 
“Josó Salígas, shorador na raá Saio do 
|Souss, D. F. 7, que; 
ivo mebtraliram do 
one no valor nominal do 4006000 Gl 
Bm ae quantia do 0$S00 ri, no 
jrando quem fotiom os getumos. 
oliotá prendou Jouô Paulo da Silva, 
ox nó booo da Amoroso, 9 x 
tabs uma. porgdo do poças di fl 
a. varios objestos do ouro, no valor de 
100 réiu,a Antonio Baptista du Cure 
residtnta no Oarmpo do Banta Oia. 


ema Viava Macisira, propridtri 
fas fabrica do bio na rua Disoita do Boa- 
fo, Mngixon-ao À policia do quo lho tom 

o“taiton ma roforida fubrica. varios fur. 
lios, nondo o mitimo ao dia 6 do correnta, 
nltrahindo-lhe divorãos “objectos no var 
or'da 08000 ri, 


Iva 


DO p. 0, proposta já por aqu 


diahcia dá comissão adhninistrau 
admitido. ou estar para ndmittr novo 
pessoa) xcinaivumonto deinado fo 
as, Prença dos. impostõt, o qual devo forró 

munorado, sugiventando por consegui 
dia, os encargos camararica, 

Oxalá que o caso, que tanta eelonma 
tem Tovantado, aja adlncionado do uma, 
frio Home joe abas ne pat 

GUIMARAES; Bm oxcuinto Ieoroa- 
tiva vioram honton ao 


je Pongeoa a intro, sobra, quam Pu 
uma grave acousação. Os ayndidantes sic 
| Siufonceio da “mara o qm amam 
ão aduninistração do concalho, A propos 
to devemos informar os leitores do À Ca. 
“pita de que é tom Guta a quaria ryndica 
fantação da Ropal 
ém resaltado, 
ALQUERUBLy, 6, Estão "bautanto| 
ogntês os sra dr? E Nogueira é Mello 
S Antonio 3 É, Barreto. 
tá. 40 ar Munuol Maria Ama 
ram most frugueria sua filha, 
do Porto, 
*& CAt4G Quasi concluidas 
do milho Simportos 


Movimento do porto, 
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ESP CTAÇULOS 
ahRhoCLAGULOS 
PERO a à 
Ra 
AVENIDA — 
APOLO-—21-Benoficio—Pão com man-| 
ER pa oa 
Mal DOS. CONDES—20,80 
Sitios users cm. 
po po apena 
SLANDASTIGO — 20,90 “o 22,00 — Nó] 
PRB ico 19 
oa 0s 
|—Bicho Careto. ne ap 
ENBRARLDO nocto me nu 


vor pague 
AIEA 19 2 28 42-- Animato. 


0 
jho 6 concerto, polo septimmino, 

PANINATOGRADHOS E” ESPEUTA 
|GULOS VARIADOS, — Salão da Trin- 
“dado; Chiado Terrasso; Grat,do Salão Foz; 
[Salão Cantral; Salão” dos Anjos; Salão 


n, oxistir om apto, Além, Mao o “negundO nos declaram algo con À 


iphico; Diphterico e 
to, em pouco tempo iello pordora toda. 


CANDIEIROS 
PARA 


Desde o mais modesto candiciro 
de gaz ao meis rico lustre 
electricidade 


LOJA UTILIDADES 
180-—RUA EO OURO —152 


” Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


R. do Quro 


Junto fesquina 


TEL.3156 - do Rocio 


Banhos 


de S. Paulo 
iberto das 7 ds 15 horas 


Direotor médico de sérvio, 
dir. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, salgados 
“o do limpoza, inhalações é pul. 
vorlsações. 
Nova insteltação do duche 
Frioçõos, tratamento da ai- 
phlio em cabines especiaos. 


ERRO 
Hojeonielhor: 
Insistit está marca 
VENDE-SE in O'PaIZ 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ras da Esporança, 170, 1.º, das 11 
o 12 da mamhh. 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Enq, da 1 
(ás Bda tarde, 


Alimento 
à para crianças e 


completo 
pessoas edosas, 


Um romance com 


A 


eto por 50 réis: 


Sô na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 


Commovedoras e int 


feressantes narrativas 


O maior acontecimento da actualidade 1! 


á venda o n.º 16 


Pedidos & Empresa Luzitana Editor: 


A heroina de Puna 


Calçada do Forregial, 12, 19 0 23. 


Lampada Osram' 


De fo metalico estirado 


A mais aperíecicoada 


Acaba de se publicar 


Viagem de Circumnavegação;- 


“8, GABRIEL, 
A. ). PINTO BASTO 


N'um volume do porto do 500 paginas, nitidamente improsso 


em bptimo papel, edição luxuosa 


do desenhos e photographias originaos, aponta o i 


danto do «8, Gabriel», do formi 
monores interossantissimos d'os 
guorra portuguozos, 

Além da n 
com rigor os pontos varios om q 


adornado de 166 ravoras, copias 
lustro commane 
a clara 6 circumstanciada 08 prof 


ta viagom unica em navios do 


ão toohnica da viogom, dosorovo mais O auotgr 


uo tocou, indicando usos q costu- 


mes oxcontricos 6 curiosos, conseguindo assim n'osto livro uma 


Joitura uti 


BIG-ZAG: 


O" melhor papel do fumar 0.0 de] 
maior consumo em todo 0 mando. 


Qnalidades mais vendavels 


Double 28 vo Simples 10 ra, 


[Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto; 
Ohanteclor;Phoatro das Variodados, 


dovo intoronsar 
Tom onto volumo uma capa li 


do uma aguarolla do avotor represontando 0 « 


do um tulão no mar da (1 


e em todas as demais livrari 


, instruotiva o agradavol o que à 


Preço brochado 1$500 réis 


ávemoa nos enrones LIVRARIA FERREIRA 


Rua Aurea, 132 a 138 


dos 08 portuguers 


indamentoimprossa a côres, copia 


3, Gabriel» no moio 


tas, 


dos artigos de ou! 


DEST — 


tras procedencias. | 


LANIFICIOS DA COVI 


Rivalisando nas qualidades, solidez de côr, no acabamento e além disso muito mais barato 


20 a 30% 


Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade. 


LHA 


ARMAZENS DA COVILHÃ 


RUA DOS FANQUEIROS«-ES'T | 


(Bandeiras ás portas) 


6 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O desapiado mysferioso 


vI 


Os homens temom o futuro, mas é 
no passado principalmonto quo ha 
Eeri&g, À todo o momento, ossas ve- 

has imagens imprócisas que so rofo- 
rom 4s acçõos passados pódom roani- 
mar-so, o a mulhor quo onganámos no 
jardim do rosas ou o irmão do homem 
quo matémos ou despojímos no de-| 
serto púdem apparocer na nossa vida 
actual, passar por alguma porta des-| 
conhecida e srgir na nossa fronte. 
Depois do tor passoiado. duranto 
dez minutos, Gyde puxou o cor-| 

“df da campainha que estava no lado 
do fogão o ordonou ao creado quo ap- 
parocou que maudasso entrar o feitor 
Geistlothwaito. 

Era um homem baixo, magro, acti- 


se, mandou vir whisky o oharutos, o 
os dois homens começavam a tra- 


balhar, 


Sir Anthony tornou-se o homemido, 
nogocios, do espírito claro o Iucido, 
capas do ontrar nas minndonciasida, 
direoção d'uma grando proprindade, 
(do dar polas lacunas, do doscobrir 05] 
orros commettidos, de demonstrar fi- 
nalmonto uma soioncia infinita sobro| 
todos os pontos, como se habitasso a| 
propriodado durante todo o anno. 

A hora do jantar tinha passado, 
mas parecia que elle a tinha esque- 
cido, 

Após algumas horas do convorsa-| 
ção, do verificaçães, do contas, do, 
recommondações o do intorrogações 
do toda a especie, sir Anthony, que 
estava com as costas: apoindas ao fo- 
go, interrompou-so do subito no] 
moio d'uma conversação sobro dro- 
nagom o disse: 

—E verdade: tom visto uma ospo- 
cio do artista, um homem com um 
ohapeu do abus largas? 

i a quem so refore,— rospon-| 
dou o foitor—1? um individuo que] 
tom um nomo ullemão, um tal Klein. 
EE um artista, Alugueilho Skinle| 
[Cottago ha um meg, 

Kloin?—repotiu sir Anthony em| 
tom ponsativo. 

—Sim. Alugou o cottage por tres 
imozos 6 pagou adoantado,—volveu, 
Gristlothwnito. —Tronxo alguns| mo- 
'vois de Penrith, Não tom boa appa- 


| 
| 


roncia, mas o seu dinheiro é bom. 
Dovo sor um tanto ou quantoldoido, 
ao quo mo parece, para vir morar 
para aqui, 'osta estação,,, | 

—Deu-lho reforoncias? 

— Não, Pagou adeantado, eis tudo, 
Hesitoi am lho alugar o cottage, mas, 
dosdo n morte do volho Lewilwaito, 
a pequena casita deshabitada arruina- 
va-se de dia para dia. 

—Tovo alguma conversa 

im, sonhor, é impressi 
o sou ar do palorma. Não mo rocordo 
(de tudo o que ello me contou, mas 
sei quo mo disso quo tinha habitado 
[om Paris o que o tinha ahi visto. 

— Veja so so recorda do tínia que] 
clio disso. Vi esso sujeito esta noite, 
quando tentava desenhar as podras 6 
não gosto do seu rosto, Nunda go sa:| 
be bom so temos do nos haver com 
ladrões. | 
—0Oh! Não mo pareça quo ello o 
sája — rotorquiu 6 feitor — Não “con-| 
sigo lombrar-mo do tudo -o quo silo 
'me disso, mas afirmou que ora um 
axtista colobro é accroscentou que vis 
inha aqui para concluir uma obra pri-| 
ma, 

Sir Anthony encolheu os hombros| 
com os modos de um homem ue quer 


que alugoo o cottage, não podemos 
ahi expolealo. 

E continuou à falar om drenagons, 
oxnctamento no ponto om que fioára| 
como so Klein, o cottage e a obra pri- 
jma do artista não tivessem importan- 
cia alguma. 

Aa des hora dewpódio: Qriila- 


tlvaito, 
vm 


No dia soguinto do manhã o cor- 
reio levou para o oastollo dos Tordos 
umas cincoenta cartas que tinham si-[ 
o enviadas do Londrus, * 

Havia curtas da Russia, do Japão, 
(ão Paris, do Constantinopla, do Ma- 
(drid, facturas, circulares, annuncios 
ão loterias, cartas do solicitadores, 
do loucos, de financeiros, de invento- 
ros, do amigos, de políticos e do i 
migos. 

rosopção do um tal cotroio teria, 
distrahido qualquer outro homem que, 
não fsso sit Anthony Gyde, mas ollo, 
ficou completamente indifferonto, 

Sentado na cama, passava rapido-| 
mente tudo em revista; uma chayena, 
de chá fumegava em cima de mesa é! 
os gobrosoriptos acomnulavam-se gó- 
bre a coberta. 

Escolhia as ottas, limitando-so a 


Bngir não tor mod 
— Muito bom 


deitar para o ohão, para a direito as 
'quo “oram destinadas ao cesto dos pa- 


pois velhos, para a esquerda as que 
doviam ir para o sou socrotario. 7 

quasi concluido quando lho foi 
parar ás mãos um subresoripto dol- 
gado é poqueno, do papel pobre, com 
a marca do corroio no canto osque: 
do como que por espirito de contr: 
dicção para com o costumo convor 
cional. À dirooção era esoripta n'uma 
lottra unica, porque tinha simulta- 
neamente a pretenção do sor precisa 
o do phantasia. 

Fa cartas, homens, ruas o muitas) 
outras coisas n'osto mundo quo pro- 
duzom irrovogavolmento na. possoa 
que as vê pela primoira voz a impros- 
são de que basta uma palavra para 08 
resumir. E essa palavra é: mau. 

A carta quo estava na mão de sir! 
Anthony toria muito provavelmente 
improssionado fosso quem fosso, quo | 
a toria julgado desfavoravolmonte. 
'Mas.o banqueiro não parecon affocta- 
do com semelhante coisa, Estava ha- 
bituado a tudo. 

Quando se possuo uma fortuna 
avaliado om muitas contonas de mi 
lhões é se tom intoroeses em todos os 
paizes do mundo, habitua-so a gento 
jà receber muitas vezos coisas diffo-| 
rentes do agradocimentos o folicita- 
ções, Gydo, por oxomplo, recobia em 
'média uma carta por mes ameaçando! 

sua vida o a sua-ropubição, Estuya 


tão habituado a isso, que esporava 
sempro a chogada d'ossas cartas com| 
mais intoress que assombro. 

Abriu, pois, 4 missiva quo choira-| 
va a crimo e odio o ficou admirado 
d'abi não ver desenhos de esquolotos| 
ou do utuúdos, do não lôr ameaça al-| 
guma, mas apenas isto: 

«Skirlo Cottage 
taroi em casa osta tarde, ds tros 
. E” preciso que lhe fale a essa, 
hora, sem falta, 
. Klein: 

O croado de quarto LeRir, quo os- 
tava ma casa do banho contigua, pro- 
Faço para afiar uma navalha de 

arba, ouviu então um. grito agudo 
soar no quarto de oama do amo. Cor- 
róu para ahi o viu sir Anthony om 
Pé, agarrado com uma das mãos ás| 
guardas do leito o agitando na outra 
a “carta que acabava de lêr. O rosto, 
estava rovostido d'essa côr acinzonta-| 
a a quo chamomos muitas vezes li- 
vida, porquo a associamos ás coisas 
funebres, a mortos, sopolchros, cata-| 
cumbas. Premiam-lhe todos os mem- 
bros e o leito ostalava o mexia-so| 
sob a sua prossão, como so 0 terror 6 
a raiva d'osso homem fossem assaz| 
tortes para so communicarem ás pro- 
prias coisas inanimadas. 

Leloir sahiu. Conhocia domasiado 


(sua presença om somelhantos, amos%. 
mentos. E 
Dissomos já que quando Go if 

jnha uma oriso do colera, prooedi 

mo so um espirito domoniaco £o apo: 3 
derasso d'olle, Para falar em ostylo: 
menos ompolado, tornava-so, ent 
louco furioso e teria sido muito capas,” 
ão bator no croado ou om quem quod 


que fosso assaz audacioso para se lhe 


pôr na frento. 3 
Mas quando—no decorar fossa 
orisos—ora deixado abandonado a sf; 
mesmo, acalinava-so som fazer muita 

ostravagancias. Foi o que suecodou 
nessa manhã. O son demonio fan 
liar doixou-o som quo tivossô iêr (: 
brado coisa alguma em roda d'olle; a * 
leito deixou do so agitar, Gydo chg- 
mou o ereado o ordonou-lho quo pré: 
parasso um banho. Emquanto cssq 
ordom ora executada, oxuminou O 
contido o bilhé 


um carimbo espe 
palavra «Local». E 
A carta fora, pois, deitada na Gui 
o derreta dr lie de Skirwirth 
dia anterior, Isso parecia evident; 
apesar do carimbo do correio só indi 
car o nome da localidade, ficando, 
logivel à parte reservada á dais... 


o amo, pura so atrevor a arrostar al 


“CContiiades, 


A CAPITAL 


1041918 


anno. 


COMPANHIAS DE SEGUROS |. 


Montepio Comercial é dura 


R, Augusta, 236 q 210 e R, dAssumpção, 58, 1º 
“TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
9 valor dv emprestimo, até 6 112 OIO ao 


PAPEIS DE CREDITO | 


Juro em qualquer na 
6 OJO ao anno | 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE 


MADRID 
[UNION MARITIME | 
- DE PARIS 


Mannheim 


DE MANNHEIM | 


Seguros sobro a vida, incondio, explosão do gas, do maohinas, raio, ron-| 


das em caso do incendio, marithaos, postaos e transportes do qualquel 


Anton, 


PRESUNTO 


Rua do Cru: 


Grileros alimenticios 
Casa especi 


Senhas do BONUS U 


| Materiãos 
| dg construcção 
BF. Oliveira & (Irmão) 
sa 24 do Julho, H0-B 
EndetelegraphicosMatorines 
Telephone n.º 128 
Fhrela para alvenaria e estuquos 


| Cala matto em pó, empe- 
a e em barris para ex- 


ção. 
o e burro, furado, pren- 
| sado e de alvenaria. 
E Tolo e harro refractario 
É Gessó do presa e do estuqu. 
MM Telha modelo Marso.ha, Progrosso e 
Partugueza, 

É Aznlejos nacionses e estrangeiros 
| LADRILHOS CERAME- 
COS:E EM MOSAICO NA- 

; E ESTRAN- 


cas garantidas) 
“TOURO »-AGOLPHINHO»--e ND. 
PTUNO»-cAGULA» v cALSEN» 


farias: 
Ouscões, capeumentos, do 
Esto, Tunel gedo, java: BH 
ad, joio, tera oc, 
sargota, pias imísulas, saca: 
Em | 


': Forneoem-so para todos os pon 
jtas do pais, ilhus, Africa, Brasil 
» Pelos proços inais resumidos, 
Fnvinuso tabullus, ci 
imostenarios, ate, 


TOVAR D DE LEMOS 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110, 2, 
- TELEPHONE d:220 


LIMA MAYER & CA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Mercearia 
DO | 


José Simões 


Especialidade em carne fumada, 
de EVORA e PORTALEGRE 


RUA DA CONCEIÇÃO (vulgo R. dos Retrozeitos, 126 a m 


ADEGA DOS FRADES | 
MR do Crueiixo, 6 o 128, R, dos Relronoiros, 13) 


TELEPHONE 467 


À ção do seu marid. 


| Tuhos de 3rés ef 


na- 
| 


DE CHAVES 


xifixo, 2 à 4 


e 


recon dos dlrecinmente 


al para vinhos | 


NIERSAL, Brindes, ete, 


buiz Frazão 
TRASLADAÇÃO | 

Alico Gortrudos Verol Pr: 
seus filhos convidam as possoas de] 
suas rolações a e ndo 
o Luis Frazão, 

do jazigo do ex Trancóso, da 
rumo do osmitoão do Al doe 
Joko para o jazigo proprio situado na, 
rua n.º 98 do mesmo comitrio, ás 4 
horas da tarde de amanhã; L1 do cor- 
tento. Desdo já agradocom a tódas as| 


potsoas que tomarom parto, n'osto, 
ato. G 


into 6 


E Elherme & Gama, a 


Antiga casa 


E 49,8. do Amparo, 49—1 Listpa 
Loterias | 


Grando variedade de bilhetes 
os part todas as loterias, 


o todos 08 preços 
“Attendom prompla- 
monto todos os podido de qual. 
quer ponto do pais, Fuzom des. 
domtos aos rovondodores da pro: 
vincia, dovondo oates aconipa- 
EM nhar às suas requisiçõvs das sos- 
pectives Importancins o do 
Dorto do rogisto. 


Tabacos| 


Completo sortimento de 


umano, Boohy Po 
rios, José Sine “Binohank, Ra 
mon Allones, te 


a ermndos. fre- 
uentes!i! | 


E pa so ente a tódos| os 
BA compradores, 


Assis de a 


Medico dos hospitaes 


Rua do ol ao Rato, 218-1,: 


Charutos 
Huvonos 


Das acreiitadas marcas 

Henry Clay, Bo- 
ck, Hoyo de Mon- 
terrey, Saavedre, 
Hermano, La Inti- 
midá, Pedro Mu- 
rias, Soares Mu- 
rias, bem como cigarros de 
Bock com ponta de ouro & 
oiço. 
'Acabam de chegar a 


CASA HAVANEZA 


Rum Garreit, 122 q 134 
LISBOA 


CREOSONAL: 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Ge E 


MACHINAS ——— 


DE ————— 


aaa ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


WI8: 3S-VNOL 


PREÇO 1:200/REIS: 


Bom F: 


MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c, ao ânno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


Z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua do 8. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 


Alcatoudo moadas dote 
ISBOA:—Lima Mayor & C, rna da Prata, 50, 
Aomres| So, NO BOTO, Rodtiguos Plato é Pinho: rua do 


Almada, 29%, 1.º 


Armazéns da Covilhã 
Lanificios nacionags & estrangeiros 
asian 263 a 267 -— LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feltos ou desmanchados 


Tintoraria CambonHMe Rua dos 


0OLOOOOOS COLHPCOSOSOS 
é Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 602 


Na Anemia, febres 
palustros ou ses 
zões, tuberculose 


contras domnças provenfobtas ou 
isompanhadas "08. RRAQUISZA 
GERE recomenda-se 


Quinarrhenina 


EXPERIENÇIAS feitas por inna. 
meros“ lnicos 
nos hospitaes do. paiz o coloni 
confirmam ser o tônico o fobritue 
Ro quo-mais sérias garantias offo: 
Feoo no hou tratamento, Anigmtonta 
nutrição, oxcita fortemento 0a 
potito, Incilita a digrentão o b muito. 
Agradavol ao paladar, 
Tnstruoções Om Portaguos, fan- 
coxa inglos. 
vota as hoo palacio, 
Dopogio no, Pons Fhtemacia 
o Bomjardim, BO, Da- 
oral; Phneimocta ama O, 
a Rstrólio, 1B-—Linbos | 


nr 
Pustiias do Dr. 
7; Tgrãos, Caia, BIO véia Dopost: 
tois No Porto, Blucmacia 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe|, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua aas Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços - 


rançõos Obturações do ouro 


inlocai. 1800» | 1a Gram ooo o o feto 
estos os. TEM > de RE 


Dbturapõos 
Obturações do porcelana 


Cimento ou platina 
Boo 1º ga 48000 
2500 » | 29,020 4% Grdus, * 68000 
Dentes artificiaes 


Baratos os melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes é dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação pertejia., 
Dent chapuadon inqu nsbraveis 
Dentos sobre ouro, dendo .  u 

Dentaduras 
Com dantas diatoriqnos, montados 
é 3 ormpa do plo 


caonto) 


À Condessa do Almeida 
E Arajo 


Falleceu 


Dontaduras compl 
Dontadoras E 


contortada com os. sacramentos BRR Dentes ds caro do 
da Egreja | ora de oab ou por 


RIP. 


A Visoondessa do Moraes 4 sou marido, [Rá 
Garios de Almoida Araujo, Alberto do. 

mólda Araujo, Maria Carolida do Alm 
Axunjo, João Alves do Almeida Araujo, 
Zanlinira Franco Toixelra o 40 marido, 
Alvaro Falcarreica e sua malhor, Pompi 
Jio Augusto Franco o ano mulher (ausen.] 
to) Morques do Branco, D, Anna Ritta 
Forretra dos Santos o a Condossn do Our 
valido (ausonto) cumprom ojdoloroso de. 
vor do participar a todos os uous parentos 


Borccinia hs 
Richomond: 


as sem placa, 
++ SOR 


Tabacaria 


Jalafai: 
+++ 
Tabacos nacionaes 


o pessoas do sua amisado qua foi Dous 
sorvido chamar & aua Divina presença 
sua muito presado mão, sogra, nora, irmã, 
cunho ta o sobrinha a Condessa do Almoi. 
da Araujo a quo o seu funerá! so roalisará 
amanhã, 1, pelas 4 horas da tardo, sabin- 
do, o prestito funebre da sua residonis, 


Im na Baa Luz Soriano, 67, pasa o comitorio| e estrangeiros 
» EE dade anonyma de res-| +06 
dg" ponsabilidade limitada jus a pm no 


cordação, 43 o 45, 
Figueira da Foz 


Manoel Go= 
mes Geratdo 


Fissocláção de Beneficencia da 
Freguéxia «da Encarnação 


aa DO TRIkEMA, Nº 17 


CAPITAL: 600:0004000 
SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
EREÇO TELEGRAPHICO Probidade,—Lisboa 

NUMERO TELEPHONICO: 1995 

do) Seguros ferrentros -Hlvetpamas contra fogo on-| 
sadio de e eu 

priodadis, estabelecimentos e Er nai de 

Seguros maritimos —Efcotuam-go contra qs risoos 


afijo de dar oxo-| 


EEE] no 6Lº do artigo. dos) do aveia grossa o particular, maria 
Labos O de Abrl do 104% qi em todas as cidades 6lç aim às 
Pola oiilto Adpdatenitro IDAS principaes villas 6 povoações Estrela, 13 
Soequin dé Sara )dO pais ilhos 6 lins, 118n0A 


rombo, Ambri 


Prog 
Barbearia 6 perfo-| Ayros Sigo réis, 


CAPITAL RÉIS 1.000: 000:000g000 $ 
 |$ SEGUROS DE VIDA (todas as combinações) $ 
Seguros contra fogo 0 

a Seguros contra roubos É 
“Agencias em todo o pais e colonias 54 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 e 


Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Segnos mari fimos 
Seguros de crystaes 
POLOLOHH0S SOC 00000060 
'IDECAUVILIEE 


1/06, Rue: de la Chaussée d'Antin-—Paris 


e ponto em Portgre! 
0 Colomias 


Arthur Benarus 
Tetohone nº 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomb- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ete, 


“Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 


a 22-sConongom, para 8, Vicente, Praia, Pei “Thomá, Cabinda, Santo 
antonio do fai Ambris Loonda,(S. Nivolao, Caio, Bgito, Bengublia Valhá Quit. 
to, Quingao, Quissanga, Boma, ati, Eandana, Musaia 

diugsora Com transbordo eh Lomadah Novo Redondo, Lavito Benguela Mimo 
RN 


carga para 8, Loanda. 
para o largo, no dia 90, 


Phssagoiros nos vapóros quo sahom a 7 o 23, 


o na ilha do Principe, 
Poninsnlar», 66 para carga, para, Thomé o Loanda. 


Dia 1 do maio «Arca», para a Madeira 8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do» 
Gabo, (Capo Town), Lonrenço Marques, Beira o Moçambique; o para Lnbnmbano, 
Bsetofoou Dias, Obindo, Quelimane, Agocho, Porto Amolia, Ibo o Tunguo, conf 


Não recobo carga para 8, Thomd, 
Para carga, passagens o quacsquer caclareoimentos, dirigie.sbt 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentes Herm. Burmester &C.t 
RUA DO COMMERCIO, &5 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Cameitas semonaes ente lisboa é Porto 


Navegação de cabotagem a vapor 


Vapor CUSME a subir em 33 de abril 


Para carga trata so com os agentos 


Em Lisboa No Porto 


Thomaz Alfredo dos Santos (Hama o Marinho 


Rua do Caos do Tojo, 52 
Armazom G.—Jurdim do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 
Tolophono nº 206 


Compagie des Messages Marines 


Paquetes trancexes 


Sahidas de Lisboa 
Ne. Hein Toro Bordeaux 


o da passagom em 8.º classo para o Brazil, para Montevidtu o Luis 


Nos proçoa das passazoas asta-ss 09 npranondido viaho a tolas ns 
refeições sorviço medico, oriados porta zanaos, obo, as, 

Para passagens ds fodas as olas3a3, carga à quaosquer laformao ões 
trata-se na agonota da compannla: 


82, RUA BUREA LISBOA 
Os agentes -SOCIEDADE TORLADES 


«DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


oção o propriedade de Manuel Guimarães 
Editor— Camilo Sousa e Almeida. 
Redacção e Administração—R. do Norte, 5,1º 


Noto dum 


LISBOA — Quinta-feira, tl de Abril de 1912 


Telephone n.º 2298--Entoraçoteleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, 1º 
Ocina do impressão--71, Rua da Bica, 71 


Prop Hi 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


| 


) pone ias Dabitaçãos Daralas 


E não 6 uma utopia esto dosidora- 
tum, esta aspiração. Porquo é que o| 
proletario—e n'osta palavra onglóbo 
o opórario, o emprogado do Estado 01 
o particular porque é que o prole- 
iario não hu-do tor uma onsa, à sua] 
casa, poquena sim, mas limpa o choia, 
ão ar o luz, coisas que não custam 
nhoiro o que dio alogria.nó espirito 
o saude ao corpo? 

Não, o problomá não 6 insoluvel; 
basta para o resolver que o capital 
tonha no Estado umas dadas garan- 
tias, E essas garantias, segundo o meu, 
modo do vor, limitam-se, alóm-dfou- 
tras facilidades,  isonção do contil- 


Pouco habituados a escrever para o! 
ibublico dos jornaos tenho sempre 
igrando roluctancia em o fazer; mas 
tagora o convito foi acocito, € a ordom 
“para não faltar 6 formal. 

Escrever sobro a construcção das] 
«sas baratas, da casa para o proleta- 
riado, 6 ovidontemonto uma tarefa. 
sympathica, mas não facil, sobrotudo 
av um artigo do jornal, ondo o assum- 
pto apenas podorá sor tratado numa 
generalidado muito apertada, 

A habitação humana, o dons dos, 
Romanos, tom sido uma das coisas 
“que mais tom variado desdo as opo-, 
cas prehistorioas ató nossos dias; o 
sótia ourigso, o instructivo fazer des- 
“enrolar om fim a nossos olhos as dif 
forentes modalidados porque alla tem 
«passado dosdo a caverna, à gruta pré 

istorioa, até essas famosas constrio- 

“ões amoricanas do 25: 0 30 andaros,| 

vetdadoiros cortiços humanos. 

A habitação do homom tom offvoti 
vamento variado muito para o rom 
jdindo o para o rico. À par da vario- 
Wado. e grandiosidado arohitectonica 
'nho lho falta o conforto o até o luxo;| 
has u do pobre, a do prolotario, essa 
“pódo dizor-so que pouco tem variado, 
“sobretudo sob o ponto do vista hygie- 
nico. 

Entro nós, nas casas do norte, pre- 
domina ainda a cam romana, muit 

- vozes torroa, com 2 ou 3 compar! 

mentos, sendo o mais importante a 

cosinha com o lar o sem chaminé, 

não sendo raro vôr o suino fazer com- 
qanhia á familia, EA 

São ainda para notar as habitações 
dos pasoadoros de Espinho e Povoa 
do Varzim, poquenas casas de alvena- 
ria com uma, duas o tros divisões, 
anasi sempre com uma unioa porta, à 
dagntrada, o ondo so juntam, em pro- 
miscuidadoropollente, pae, mãe, filhos 
o filhas, exhntundo taos monturoiras 
lhumanas cheiros do tombar. So cami- 
alarmos, para as prinoipaes cidados, 
Porto o Lisboa, voremos que a casa 
do pobre do proletario, não é inferior] 
à do pescador povoonso em miseria, 
desconforto é insalubridade. 

As já colebros ilhas Portuenses, cor- 
redores esirgitissimos, ladeados por 
casas torreas sóm condição alguma] 
do salubridado, ondo se agglomeram, 
o foriilkâmi qual colmeia humana, 
190:000individuos,são umadas o 
Bidades mais anti-hygioniois que o 
Porto fornoco nos seus visitantos; é 
Lisboa com 08 sous pateos, primos 
co-iruãos das ilhas Portuenses, e as 
Euas espoluncas infeotas e lugubres 
alfurjas do Alfama, não lho fica atras 
am ropoloncia, constituindo umas é 
putros umateisto prova do nosso atra- 
20 social, 

A casa nito correspondo, como a| 
alimentação, a uma nocossidado do 
nosso organismo; mas nem por isso 
clla é menos essonoial á nossa vida 
social, Nºolla vivo a familia, baso das 
sociodades, e nºella so mantem a tra-| 
dição, sendo muitas vezes o laço, o 
traço do união entro as goraições pas- 
sadas o as futuras, 

O amor á casa, á terra que nos viu, 
nascer, ainda reprosonta alguma coi» 
sa de positivo 6 de são na natureza 
humana; o não 6 som uma suavo com- 
moção, quo muitas vozes nos hume- 
doce 03 olhos, quo avistamos ao lon- 
go, e dopois do prolongada ausencia, 
& torro do oampanario da nossa al- 
dei 

esto amôr á casa, ao lar, que eu 

desejaria vôr nas grandes cidados o 
que 6 inexoquivol o incompativol 
Zom a cása alugada, visto que d'olla 
2 muda com a mosma fucilidado com| 
damos de camisa, 


Dea da Areal 


Basilio Telles endereçon-nos mal 
longa carta de que reproduzimos alguns 
periodos interessantes, O illustre econo- 
mista e velho propagandista da Repr-| 
diem, que tão gentilmente prometteu 
| tomar este jornal com a suá collabora-| 
ção, depois de explicar os motivos por- 
ane ainda não a inicio dis 
Soy. não obotanto, doseja sabor o men 
veto lsorca drum ompreatimo em qua ou. 
Jo, gra a fala ao E menor htação 
old 
To “88 condiçõos O 9 destino, roto contra 
Nem podia deixar de votar desde que, no| 
Projecto, do programa pará o go. 
(po 
Famonto das despe 
Maneise anão exceder o 


dois factores que mais desfalcam o, 
[salario do oporario; só a habitação. 
ostá calcalada quo lho ronba um sox-| 
to do salari 

E aqui é quo rosido a parto mais 
importante do probloma habitacional, 


avança mais ó prejudicada a sua solu- 
ção. Quero ou dizer que so o augmen- 
to das nocossidados, filhas do progro- 
dir da civilisação, não (0r compensa- 
do por ui augmento corrospondónte 
lou superior do salario, a aoquisição 
(da habitação propria polo proletario 
á mais diflicultada. Mas unindo-se 
auxiliando-se os capitalistas o o Es- 
tado, aquiollos não querôndo tirar do 
sou capital um juro demasiadamente 
grande, o esto dando tódas is garan- 
fios a osso capital, ostou convoncido 
(que o problome da casa barata sorá 
lom grando parto solucionado. 

E 6 prooiso quo o seja o doprossa, 
porque clio: só por si rosolverf ou- 
tros -guo lho são subsidiarios. E' as 
sim que a tuboreulose, que tantas vi- 
otimas faz nos bairros insalubros, di 
minuiria o, consoquontemonte, a tax 
lobituaria; o à assistoncia polo Estado 
o polgs, associações do soccorro mu- 
tuo, revigorando-sé a nossa tão defi-| 
inhada raça, daria quo favoi aos sem 
trabalho, cujo numôro; sompro orbs- 
conte, dóvo produzir insomnias à 
quem tom rosponsabilidades do-go-| 
'vorno, 6 daria ainda sahida a tanto 
jiatórial do construsção zocumalado,| 
fazondo circulat capitaos quo só 'con- 
[soryám improduetivos. 

A habitação oporaiia corieçou por 
oi uina obra patronal; pois bem 
preciso que acabe .por ser uma obr: 
Social, uma obra do solidariodado. 

E? justo que o capitalista oham 

seu ao quo sou 6; mas tambem 6 pro: 
eiso que clle so não confino ha torre, 
do marfim do seu ogoismo o quo 
[sou vapital, ciroulando, so torno ro+ 
[productivo para ollo, sim, mas quo| 
Seja tambem uma fonto do bom est: 
social. So todos se compenotrassos 
d'esto tão simples quão justo princi 
pio, a misoria soria bom menor, 
- Mas, emfim, como resolver o prof 
lbloma 'som encargos para o Estado, 
visto que o Estado 6 pobro 6 não pó, 
do, como as outras naçõos, chamar à 
si o probloma? E essa resolução sorá, 
pola casá collectiva ou pola casa indé-| 
vidual? 

“São porgantas estas a que ou podo-| 
rig alstor-mo do rospondor, visto q! 
(dentro om ponco so discntirá nb] 
Congresso um projecto do lei, por 
mim aprosentado, ondo estas ques- 
tãos serão tratadas o resolvidas; mas 
lcomo nem todos leom à massuda pro- 
sa do Diario do Governo e do Con- 
grosso será isso materia do um outro) 
astigo. | 


A. Bernardino Roque. | 


E E 6 oito que não somos nja 
om. possa, o quem deva por Consegui 
produto: flia-os para Jeso lo 
môntos do que tó no mundo official 66 
dispõe, / 

Tambem nos quer parecer que seria] 
conveniente, para melhor justificação da, 
necessidade do emprestimo, revelar do 
publico. o plano financeiro de qué elle 
fuz parte, certamente. | 


“A TARDE, 


! edição das 4 horas de 


“A CABAL, | 
inicia a suá publicação ein 15 do 
corrente 

E! no proximo dia 15 quo ini 
mos 4 publicação da nossa cdi 
0004 horas da tarde, procurando dfesso 
modo corrospondor é sympathia o de-| 
dicação quo o publico tom manifesta- 
ão por 4 Oapital. | 
Tssa edição intitulur-so-ha, como| 


Fencia do reglmon ul 
Cordo com 6 que à pag. 8 (nota ao mes. 
mo nº 69) esorovi, enquanto so não «cor. 
tar implagavelmento nas despezas até 19 
Divelar com o limit fado pará as rece 
iai», ou polo monos, até so aparar dofiar. 
tratmento qual 0 deficit não suscoptivei 
aee, cobórto por um augmento do ro. 
tas derivado duma remodeleção convo- 
o do systoma tributario, O doutras| 
medidas “a quo ao póde racorxar, não dei- 
Asrei do votar contra. Não está do forma 
jalguma demonstrado, quo 
;Préstimo. o modo unico do f 
luruços financeiros que a monárchia| 
s.1ogoU, 9 e Quo 0 novo regimen so] 


EE 

“Não amo consta, om todo o caso, quo so 
“tenha prodagido tm domenstesdão que 
80 mo aligura duplamonto necessaria: ba 
ja dosfnabe quncaquor apprehensõos Aas] 


os dias, excopto aos domingos, com 
as. secções exigivois n'um jornal que 
se quer. impôr pela sua facturã e| 
oriontação. | 

Publicará ligeiras ontrovistas so-| 
bra assiimptos d'arte, de politica, de| 
littoratura; artigos sobro queatões de 
actualidade; pequenos contos o nár-| 
sses cultas do pais, e para molhor pro- ERras EpoRÉaa do, seia, 


A alimentação o a habitação são os|/ 


visto que quanto mais o progresso Ho 


[sue 


[já dissemos, 4 Tarde, o sabirá todos] “Sl 


O EMPRESTIMO 


Destarindo o mpseri., 


evanta-s: uma ponta do veo 
governo pretende efectuar a! 
conversão da divida flutuante | 
Teom cortido sobre o caso, to erh- 
prestimo mil boatos desencontrados,| 
quo só contribuem para dosorientar a 
opinião publica. Comprohondo-se que| 
a6 grandos operações financeiras. so-| 
[jam rodoadas do mais impontravel 
'sbgrodo, que é sompro a alma do no- 
gocio, mas não é difícil. conjocturar 
quo uma atmosphora antooipadamento| 
flostil ao projoctado omprostimo mui 
to pódo prejudicar à sua realisação 
definitiva. 

[ Ora, quast todos os boatos corrqu- 
tos tondiam a ospalhar a desorença, 
no oxito da operação, apresontando-a| 
domo perigosa, no actual momento, 
para as finanças publicas, Sorá, roat- 
monto, assim? 

Foi o que proourámos sabor hojo, 
dando “com alguem do auctorisáda 
competencia financeira, quo  suppô-| 
inos rigorosamonte informado ácorca| 
ão assumpto. 

Ao quo pares, o governo proten! 
Ho offoctuar, com urgencia, a convor- 
[ão da divida fluctuanto, o a isso! so 

tina o omprostimo, que dovo br 
lar por 50 a 60 mil contos. 
| As vantagons dfaquella convorsão| 
roprosentam um grando bonofbio 

ara a situação do thescuro o para 
foconomia goral do pais. Em primeiro, 
logar, como temos” 13:50 contos do, 
[divida Auctuanto oxtorna, om lottras 
(quo so vencem nos periodos do tres 6) 
sois mezos, estamos constantomnto| 
jameaçados pelo perigo do não po- 
(dormos satisfazer essos compromis- 
sos. So amanhã, em virtude de qual- 
quer oosorrencia cxtruordinari 
politica  intornacional, os nossos dre- 
dores tiverem possibilidade de collo- 
car o 5eu dinheiro em molhoros con- 

lições, não deixarão do o oxigir jm- 
Imediatamente, orando no Estado] 
uma situação embaraçosa. Evidonto- 
mente, urgo quo osso porigo dosaj 
pareça 

A divida Auotuanto intorna orça 
por 72:000 contos, dos quaos 27:00 

us portencem á conta corsento do 
anco de Portugal, não pagam juros, 
tornando-se desnocessaria à sua óon- 


56:00 contos; | 
Pondo de parte a conta conranté do| 


| Banco, a que já fizomos roforoncia; 


osso estabelooimento de credito pos- 
ainda 94:000 contos da divida| 
fuctuanto. Desdo que o Estado pa- 


ilguo om ouro ossa importania-—o as- 


sim succedorá contrahindo-so o/sim- 
prestimo no estrangairo—sorá o Ban- 
co obrigado a fazor as suas reservas) 
metallica, o d'aqui rosulta uma gran 
do melhoria no oredito nacional, va- 


gllorisando-so a moeda-papel actual- 
|| mento om circulação. 


Ha outra operação fnancoira de 
(grande alcanco a effoctuar: a liguida- 
ção de 20:009 contos do bilhetês do] 
thosouro, ficando o Estado a pagar 


||menor juro d'aquella quantia é jyon- 


do-so 05 sous possuidoros na obriga- 
'gão do aprovoitarom osso capital om 
bonoficio da riqueza publica. 
Afirmou-so já que o emprestimo 
so relaoionava com uma caução pros- 
tada polos caminhos do focro. E! 
absolutamente falso, ou antos, trata- 
so duma confusão. O quo ha de vor- 
dado é o soguinto: o Estado anda em- 
|ponhado agora om duas operações; à 
primeira, que está resolvida o assen- 
to cm basos dofinitivas, consta dum, 
emprostimo na importancia do 7:000 
contos, destinados ao complemento 
(do algumas linhas forroas o á cons- 
truoção do ontras. As proprias li- 
jnhas soryirão do garantia, não ha- 
vôndo n'iéso inconvenionto algum. 
A áegunda oporação é a do ompros- 
timo para a convorsão da divida fu- 
otuanto, que já expuzemos. E! possi- 
el, quo orradamonto houvesse quem 
conjugasso os dois emprestimos, quo 
nada tocm do commum, e d'ahi os] 
bontos quo corroram. 
Convém acentuar quo -o Estado 
aponas recebou, até agora, propostas 
do varios grupos financeiros para o 
igrando omprostimo, nada ostando ain- 
da resolvido dofinitivamente sóbre o 
assumpto. Í 
Diz-so que seria profurivol fazor-so 
[primeiro uma rovisão cuidadosa do 
orçamento, cortando todas as dospo- 
as inateis, A possos que nos infor 
ma garante-nos quo essa revisão nun- 
a daria. saques dido quantia Que 86 
approximasse do 1:000 contos do réis, 
sendo por “isso indisponsavol êncon- 
rar outro meio do fazer a convorsão 
da divida Auotuanto. Paroce quo ha 
possibilidade do contrahir o rtpros- 
imo om condições que porniiitam, 
[não augmontando o Estado 08 seus 
encargos, fuzer-so o pagamento de ju- 
ros e a amortisação fixada. | 
São essas ns informações quo hojo 
obtivomos. do fonto quo reputamos 
oras. E 
uanto "ás garantias do emprost 
mo, não serão constitaidas pelas ao- 
(ções ou obrigações dos caminhos de 
forro nem pelo rondimonto dp gyal. 


quer monopoli E 
Finas caia 


ST 
O Sonado discutiu om sessão socre- 
ta o projooto financeiro o rogoitou por] 
dos votos contra novo a emissão do 
30 milhões em bilhotos fisones do ty-| 


cinto ma o Des o ro molhos pec |cavioatras o photogravaras dos «a 
vio qurado so Jutiasso de todo impras-gos do diz», etc. ate. 


po do 12 mence-—(Havas), | 


vorsão. Esta não dovo ir além, do) À 


POBREZA PRÂNCISCANA 


esmo 
pensados pla Ee fm 
ser economibos 
Principes a 180 “francos ao] 
anno—Rainhas que casam 


com gendarmes-—o que faz 
a civilisação. 


Mobammod Saloh, mais conhosido| 
jlo seu apelido do Doudmourah, 
ão de Mourah, sultão de Ouadai, aca-| 
ba ha pouco tempo de Be submotgér ao 
coronel francos Largona, comman- 
danto no territorio do contro afri- 
cano. 

Na impossibilidado de continuar a 
luta, * proforia rendor-so, o agora, 


'do 


Donidmoutah, ex-sultão de Dudai 
ulto);, Ranavalo, ez-rainha de Mão 
degêscar (É enquenio), é Baia Abie 
ex-bultão da Grande-Cainore, 


instállado no Fort-Lamy, tocobo dos 
remanoscentos do orçamonto goral 
Juma somina do ooroa do 19:000 fran- 
cos 

E? o unico soborano deposto que, 
actualmente, oxisto na Afrioa equa- 
torial. 

Mas hs uma quantidado do sobora- 
nos, alguns illustros, ontros agora os- 
aquecidos ou muifo pouso conhecidos, 
quo vivom das ponsões que ganero- 
'samonto lhes dão os paizes onde ou- 
trfora roinaram. 

Entro ollos, contam-se senhores 
opulontos, aos -como o antigo roi 
d'Annam, o principo Ham-Nghi 0 
tros comem o pão amargo do exílio, 
como, como, por exemplo, o filho do 
'Bohanzim, ora em Paris, o quo nas 
[rouniõos mundanas costuma ospor 
a chegada das carruagens para abrir 
as portinholas. 

Eis os mais conhooidos dos sobo- 
anos depostos e eubsidiados: 

Ham Nghi 6 0 mais foliz, so é 
(que a folicidado para ollo resido 
no dinhoito. Antigo rei d'Annam, to- 
mou om 1887 as armas contra al 
França. Aprisionado, foi onviado para 
a Algoria, ondo actualmonto resido, 

Recobo uma pensão annual de) 
805000 francos. 

Um outro principo indo-chinez, 
[Than Thai foi tambem doposto o 6 
lado. 

Atacado do alionação mental, osto 
imporador annamita cometeu” taes 
actos do crueldado que o sou intorns- 
monto so impoz, Depozeram-n'o. Vive 
no cabo Saint-Jacques, com uma ron- 
da annual do 80.000 francos. 

Entro os ponsionados resos, manti- 
dos pola França, existo uma rainha 
oelobro: a do Madagascar. Dostorrada 
pola Reunião, em março do 1897, após] 
a abolição da realeza, foi conduzida| 
para França om 1899, e om seguida 
mandada para Alger, ondo ainda re- 
sido actualmonto. 

A ponsto da ex-rainha, primitivas 
[monto fixada em 258000 francos, é 
actualmente do 50:000 francos. Ro- 
obs além disso uma outra somine 
[annual de 2:000 francos para a edu- 
cação da sua pequena sobrinha, Ma 
ria Luiza, educada em Versaillos. 

Do orçamento do Madagascar sa- 
lhom ainda outras pensões reaos: a do 
Said Ali, ox-sultão da Grande-Co- 
more, quo foi estipulada n'uma annui- 
dado do 17:00 francos. 

Outros soberanos de menor impor- 
tancia recobom annnalmento subsi- 
dios quo nada toom do prinoipescos. 

Assim, Said Bakari recebe 500 

prinooza Sittina, 360 fran 
cos; Adidja o Singa, respectivamento 
180 francos, 

Salima Machimba, ex-sobsrana do 
|Mohóli, recebo 3:000 franços por an- 
no, Educada polas irmãs da Rounião, 
osposou um gendarme, aotualmente 


sua ois 


preso vas 
quo nota d' 


como 


RA 


DESFAZENDO ENGANOS 


ergunta não posso ros- 
pondor formalmente, pois 6 facil com- 
probondor quo torido a cadoia uma 
população do, approximadamente, um 
milhar go prosos, todos os dias reco-| 
bia queixas, roolamaçõos, protestos. 
o não posso agora afirmar so rocobi 
ou não qualquer esoripto d'ello. 
E tanto monos que não consorvo a| 
menor ideia d'esso 
—So com effoito lho osorovou qual. 
quor.carta, 
chegado ás m 
— Não oreio; do tantes quo ello diz| 
tor osoripto alguma dovia ter choga- 
do ao seu dostino... Mas ropito, não 
[mo lombra so rocebi ou não, qualguor 
carta do Ribas, 
—E a respoito do que cllo diz so-! 
bro o oncontro no corredor em que 
lho implorou a sua com; 
—Tsso 6 da mais absoluta fal 
Se quizosso falar-mo, ationdol-o-ia| 
aia à qualquer proso, cu na 
socrotaria ou nas prisõos quando ja| 
visitalas.. 
—Podo dizor-mo alguma coisaacor- 
ca da protooção disponsada a um pre- 
so conhocido pola alcunha de Bon- 
dade? 
—Oreio, sor falso o que a osso ros- 
peito so dia no jurnal que mo mos- 


cha 


O preso Antonio Ribas 


“Não foi sujeito, 


pútimio O amigo dizer do Loco, capitão 


Sunches de Miranda 


Toda esta tristissima historia indigna, mou ami 
go. .. Um desgraçado... 


(Palavras do sr, capitão França, actual 
otor do Limoeiro, ditas a um redao- 


tor das Novidades). 


Ao ler as decluracõos do proso An: trou. E se alguma coisa ha do veridi- 
tonio Ribas, hontem feitas o roda-| 
otor de um jornal da noite, no nosso. 
espirito lovanta-so immodiatamento, 
o desejo intenso de sabor seé pos- 
sívol que na opoca aotual se passem, 
dlninda soenas do tortura modioval, é 
so, n'um. pais quo tantas provas dal 
n ação tem dado, se tratasse 
os prosos da maneira odiosa que o 
ll doolaranto expõe, 
As “ucousações visavam directa- 

mento o primoiro director da cadeia| 

imooiro, após a proclamação da| 
Republica, o major d'artilharia San- 
[ches do Miranda, 
Logico era, pois, que a elle nos di- 
'rigissemos para conhecer so não da 
'voracidado, polo monos da vorosimi- 
lidado des acusações. 

Ao mostrarmo 
(que vimos os queixumes do Antonio 
Ribas, e que elle ainda não lera, re-| 
Sumo à sua improssão om uma só pa-| 
avra 

=Politiquicos! 

Porguntamos-lho se ora 
tor ostado Antonio Ribas 
dias seguidos no tumulo, como ollojfoita.. 
diz roforindo-so ao segredo. 

— Absolutamente impossivel, xos-| 
(ponde-ros som a menor “hositação. 
[Polo regulamento que rogo a cadeia! 
a pormanencia- no sogrodo não pódo 

ir além do quinso. dias seguidos. 
Quanto a tor lá estado desanovo dias. 
|e mesino mais, é possivel, mas como| 
gomma das vezes que tivosso soffrido 
Jossa punição. 

E 6 coisa facil do averiguar polo, 
respectivo livro de registo, Nunhum| 
ara 9 segrado sem que fiz 
ossa cirouinstancia. 

Ri ter sido punido com so-| 

o pelo.simplos faoto do o terem 
josvoniado a Toto Seculo? 

—E" essa uma acousação tão puoril 
que nom mesmo valo à pona dofen- 
dor-mo della. 

E so assim fosso, não toria o proso 
feito saber immediatamento a esso| 
jornal o que passava, como tantas vo-| 
os suocedo com outras queixas? E! 
d'uma tal inanidado essa phantasia, 
'que atô admira tivesso achado ocho| 
que a roperonta. 

E! corto quo o preso lhe tenha, 
enniado qualquer queixa ou reclama-| 
ção: 

—A bss: 


o devo constar da syndicancia effo- 
ctuada ao Limoeiro polo juiz dr. Po 
reira Motta quo, para esso effoito fo 


ontão, 


goiro alimento, E corto? 
—Falsissimol err 
—Os presos punide 


ospecial 


[rancho ogusl ao dos outros presos. 


doonte, como elle disse? 

lhe o jornal em/do um medico entendo que qui 
preso não dovo sor sujoito a elle fu: 

a sua indicação. Ora havondo inspeo- 


[som próvia queixa, tendo roconhooi 
do o medico que o banho lho ora pro. 
ljudicial — ossa indicação não fosse 


ossível 
losanove 


—E quanto à probibição do lhe, se; 
fornecido leito que do fóra recebia? 


prosos rocebom de fóra alimentos, lei 
to, tudo quante querem lovar-lhes 
“como é possivel que só a osse se fizos 
'so tão insolita prohibição ? 

—Mas como 6 que, sendo as accu- 
sações formuladas pelo Antonio Ri 


[presença do actual director da cadeia 


mo surprobendo, mas que não Bei ex 


diz que o director da cadeia do Li- 
moeiro mandou metter o padro Avoli 


ropousa 


agua & altra do tornozallo! 
E? assim quo so esorova a Histo- 
ist! 


650 
explica que não so quoixasso d'el 
les ao ajudante do 
da Ropublion que duas vezes por se 
mana vas visitar a cadeia o ouvir os 
prôsos, mesmo os quo ostão no so. 
grodo? 


possival não Tio ter 


advogados que quotidianamento en 


oliontes? 


idade.) Porque não enviou as suas queixa: 


volmonto inforior importancia? 
Quer que lhe diga o que represen 
ta todo esse immenso estondal de 
mentiras? Pol 
quioo o nada mais, pódo orol-o. Nãc 


vel. 


5 no meu tempo, anenhuma, 
violencia Tudo o que se diz são calum- 
nias e invenções dos reaccionarios” 


nomesdo polo ministro da justiça do 


—Como vê, Antonio Ribas queixa- 
so do tor ostado no segredo quatro| 
dias som lho sor fornecido o mais-li- 


com segrodo 
Scam eojoitos a regimen alimentar 


— Não, senhor. E”lhes fornecido 


—P' possivol quo tenha sido for- 
'çado a tomar binho, oncontrando-so| 


—O banho é obrigatorio; mas quan-|á 
alquer 


(ção medica diaria, não 6 orivel quo 
fondo-so ollo queixado — ou mesmo 


— Tosó podia lá ser vordado ? Os 


bas fundamontalmento falsas om vista 
dos rogulamentos não consentirem 
ensejo a quo so dessem os casos que 
ello diz, 6 tendo sido ollas foitas em 


como se oxplice que esto fancoionario 
não olamasso immodistamente a im- 
possibilidade de sorom vordadeiras ? 

—Preto é esso que muito o muito| 


plicar. . Da mesma forma que não 
5oi explicar isto. E mostrou-nos um 
namoro do jornal franooz La Patrie, 
do 1 do fovoroiro d'oste anno, om que 


no de Figuoirodo n'um subtorranoo,| 
que servia do armazom do carvão, som. 
luz nem ar, ondo só se podia estar 
curvado o som loito nom cadeira para, 


que para cumulo do tortura para| 
que o preso não pudesso doitar-so ou! 


sontar-so no chão, fôra o subtorraneo 
previamente inundado, chegando à 


Depois acorescontou: 
—So esses faotos do que o Ribas 
me acousa são verdadeiros, como se 


Procurador| 


Porque não se quoixou, polo mo-| 
jnos ums voz, a algum dos muitos 


tram no Limoeiro, a attender os seus, 
aos jornaos, quo frequentemonto dão 


publicidade ás queixas enviadas po- 
los prosos, o quaixas de incompara- 


iquice; apenas politi- 


iho acho outra explicação tão plausi- 


O sonho; 

Um jornal do Rio-intitula-so 05 
Estado publicou no seu numero dg! 
22 de março sonsaciondes telogratiio 
mas sobra assumptos do Portugal 
Trata-so d'uma protonsa invasão dé” 
Couceiro, sucedida no mesmo dia, %,* 
6, claro, coronda já do todos os aué! 
picios da victoria. E' intoressanto re- 
produzir essos telogramanas, quo prom 
vam bem o que é o espirito dos folti 
cularios monarchicos o do publito 
para o qual escrevem: 

PARIS, 2205 jornaes aliam boletiná 
dizendo que as forças restauradoras, sob 
o “comando de Paiva Couceiro, im 
cham contra Portugal, Os sotdados 
jachom todo bom dispostos, marhando 
firmes e com cutbusnsuio. À cada mo. 
mento ouve-so vivas à monarchia, Por 
onto vão passando os restanradóros. ban. 
ão do camponezes o vão reunfado, af 
montando "dessa modo o" número! de? 
“este momento acabéia 


Combatentes. 
PARIS, 23. 
do chegar notícias de tor havido um On- 
contro entro as forças republicanas o mo- 
narohistas. Não so tabo o rosultado do on- 
contro, correndo no emtanto como certo, 
que depois do alguns -minatos de comba: 
to, as forças republicanas so unitam not 
mauarchistas, 


il 


Conformo um 
orgao sob à 
à Oumegiro no 


es ênto dos Fopabllcand cs Brasa 
Nos ironteiras ha grando numero do pás 
ou que desejar bardo curto do md, 
end atã 

LISBOA, 2-0 governó ordenou & 
pasta negonta do fobias para Brega, OU 

de dado cepa co ds do cenas 
Eva Cusco eubido qua do sab 
oa so encoateam, dsubimades pao 
nad que a novo rogison cabe fi 
pon Ra grande sglCHES cido Fund ab 
ta do Sit co pitas dobgudas 


ri 
a 


-| | E' interossanto obsorvár o ospírito 
o) dos. follicularios da monarohia o do 
publico a quo sa dirigem. Todas estes 
invocaçõos ridiculas, —aprosontadas 
com o caractor do factos authenticos, 
domonstram quo a contra-rovolução 
-|portugueza não passa para ollos do 

Juma mystificação rendosa, como de 
*|rosto outra coisa não é para os diri. 

igontos da conspiração da Galliza. Fº 
ão mosmo tompo, a publicação d'es: 
tas montitas grossoiras revolá-nos, 
de uma fórma bom patento, aigno- , 
rancia o a ostupidoz do publico que, | 
aposar do suscessivas decapções, con- 
tinua a alimontar-so com ellas, o à 
|pagal-as por todos os preços, desde a 

compra dos papeis om que allas vaor, 
a lug da publicidado até aossubsidios 
ara a continuação da farça que nó 
jundo não passa de uma collossal es- 
eroguerie. 

Mas sobretudo estas informações 
phantasticas, invontadas om todas ag 
poças, teom o valor do nos elucidar 
do quo devo sor o ponsamento, ou an- 
tos a esperança des conspiradores 
quanto ao problematico exito dos 
sous. planos, o tanto mais problodha- 
tico quanto elles nunca pensaram d 
sério em pol-os em oxecução 

, 
.. 

Paiva Cousoiro ontraria om Portu 
gal, roalisando um passoio militar, ou 
antos uma vordadoira marcha trium- 
phal. Não havoria protestos. Por toda. 
a parto as populações, enthnsiasma- 
das, so jantarium é colâmna invaso- 
ra, acolâmando n rostauração monar- 
chioa, Não haveria combato, Às for- 
(as ropublicanas, mal se defrontas- 
[som com os realistas, passariam para 
o sou lado entro abraços o flores, Lig- 
bon mesmo dorrabaria a Republica, 
convortida ao antigo estado do con: 
sas só pola apparição do Couceiro, 
[caminhando nfuma apothooso, coroa: 
do o sou carro do guerra por campo» 
nios do Minho, gallegos do Pontuvo- 
ra o antigos policias do Lisboa. 

Eis o sonho, 9 allo oxplica como 
congregou um bando do avontureiros 
para uma ompeeza insonsata, som n6- 
nbuma especie do baso sogura para o 
o sou intento, porque não podo conisi: 
dorar-sotal, nosso tumpo, uma pilha de 
ourodostinada acomprar conscionoias 
faceis, mas que não equivalo é força 
dos principios o dos sontimentos, To- 
dos ellos contaram com a tradição, 
com a ignorancia do povo, com a fr 
quoza dos adversarios. Mas o povo 
portugues 8º pensa na tradição não 6 
paraaamar, é para aaborrocor. Rocore 


r| 


s 


o| 


reformado, com quem vive em Fran 


Outros principos do Moheli rece- 
bem tambem modestas pensões: Me 
hammed Ohei, 600 francos; Madjan 
48O francos. 

Ha tambem nas ilhas longinquas 
da Ooeania, alguns doscendontes da! 
rainha Pomaró—o seu nomo 6 bom 
conheoido—que vivem do orçamento; 
a princeza Torrinui o Tahiti Pomará 
recebe. 3:000 francos; o principo Te- 
rúlhinoiatus Pomaré, a 
iran, o os filhos do principo Tamatoa 
são ogualmonto pensionados. 

“Actualmente, discuto-so a situação 
'quo convom dar ao ultimo chefe ca- 
hido nas mãos dos francezos, Ould 
Aida, antigo sultão de Adrar, que o 
coronel Patey, alto commissario do 
governo na Mauritania, recontomonto 
conduziu para Saint-Louis, 


“NH Capital, 


£' o unloo jornal da noite que so pu- 
blica aos domingos. 


More do Papa 


MADRID, 1! d'abril, 


—(Havas). 
ainha Ma- 
Procuramos, é 


alacio da. Nunciatura opposoram 
Paio formal nogutiva 4 noticia No 


estado gravo om que so encontrav: 
[Pio X o quo o impossibilitou, até, d 


ello morrou, 


Telegrammas particulares rece- 
bidos esta mauhã em Madrid e con- 
firmados pela nunciatura annua- 
ciam o fallecimento do Papa Pio X. 


Esto tologramma foi-nos fornecido 
hojo do tardo pela Agencia Havas, 

claro, averiguar nos 
moios ofciaes so ello so justifica. No 


ministorios dos ostrangeiros o da jus. 
tiça, nada sabiam aínda a tal respoito. 

a, todavia, fundadas razões para 
cror ra notícia do fallocimento, dado o] 


colobrar, no domingo do Paschoa, a 


da-lho só a sua misoris, o sou soffri. 
mento, a sua servidão. Quanto á sua 
ignorancia ella não é tão grande que 
não comprohenda que duranto seculos, 
a monarchia não fez senão opprimil-o, 
exploral-o e embrutocel-o. E a fraqué- 
2a dos seus adversarios, é espantoso 
que contassem com ella os quo deante 
d'esses adversarioshaviam fugido nos 
dias celebres de outubro, 
tu 

A previsão da indifferonça publi- 
ca, a hypothese do combate não en- 
travam nos seus calculos. Quando vi- 
ram, na primoira incursão que reali- 
sacaim, à fricta do povo dos campos, 
com o qual contavam; quando lhor 
assobiaram aos ouvidos as balas dot 
republicanos que suppunham viriam 
pata o sou lado, os conspiradores de 
Oouceiro, o proprio Couceiro, senti 
ram a impressão glacial do abandonc 
o da morte, Porquo ossso heros nte 
pensava om combater! O ultimo ar- 
ranco da sua formidavol mystifica- 
ção foi este: «Emquanto mo rostát 
um soldado, não sabirei do Portugál 
Ainda ostas palavras não eram 06 
nhocidas do publico, e já ollo voltaw 


a 
o] 


* quim cstava oxamiri 


a 
macoutir-so em terras do Fespanha, | 
com toda a frandulagem das suas hor- 
das. Oht o sonho da apothoose, des- 
feito em iguominia 6 em lama, nos 
dias brumosos em que um horisonto| 
livido, avistado por sobro o pinoaro 
das serras, so assemelha a uma cx- 
tensa mortilhe,., Poi mais do que a 
dorrota, foi poor do quo a fuga. Na 
derrota póde havor grandeza; na fuga 
pódo havor habilidade. Aqui, só la- 
ma: a lama dos caminhos o à lama 
dos caracteres, 


ne 

Tessa incursão foi a primeira o a ul 
tima tentativados conspiradores. Não 
so resuscita uma illasão dosfoita a| 
ines golpes do renlidado. O que ha a 
fazor agora 6 a invenção pura; a no- 
vella grassoira, a mystificação desca-| 
tada, à exploração patento da imbeci-| 
tidado dos inotutos, onteo a qual to- 
davia farrapos d'esso sonho, se arras- 
“am, espesinhados por todas as c 
diças o manchados com todas as igno- 
aninias, Era aquillo o quo elles espo-| 
tavam, —aquello absurdo. Resta-lhes| 
aponas a villoza do o conspurcarom 

inda com uma dorradoira burla, 


Mayor Garção. 


AUTOMOVEIS TARIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosquo defronte da Tabacaria Noves 


raemose 2698 
Réua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio Poz—Tolonh, 3530 


Desustre com arma de fogo 


Morte d'um homem, 

Na quinta do Villnsso, om Cholias, 
deu-so esta tardo um lamontavol dosae-| 
tro dovido á improvidoncia com quo| 
toda a gonto maneja armas do fogo. Poi 
o caso quo o trabalhador Manuel Jou- 


d 
garda, quando esta 
alojar-so no peito do seu compa- 
mhoiro, Josó Henrique, quo tevo mosto 
Anstantanoa, 

Participado o caso na esquadra de 
Bento, sahiram dali alguns 
quo prondoram o auotor involuntario 
do desastro, sondo o cadaver, após ns 


formalidades do ostylo, romovido paza| 


à morguo, 


R celebre poça “A Ribalta, 


Rothschild dramaturgo 

Dou ultimamonto logar a larga di 
suba nos jornaos estrangoiro à sen- 
macional pógu do Honry Rothschild, 
intitulada a Ribalta, diama do ontro- 
cho o ussumpio surprohondontes, ouja 
patornídado foi por muitos escriptoros 
posta om duvida, Estas controvoraias, 
*como 6 natural, attrahiram n attenção| 
ublica sondo tal a curiosidado que 08 
logares, nas primoiras. rooltas, attingi- 
tam proços fabulosos, O curioso entro- 
sho da Jeibalta, quo todo o pnblico intol.| 
Vigonto conhoco, foi cinomatographado, 
aondo q, interprotação confia À insi 
gno notria Marin Cnopariná e sous o 
jugas Mario Grandi, o quo importa di- 
nos, que o desempenho da Iíbalta à 
admixavol, Esta obra prima do tochai- 
ca theatral ostrolar-sé-ba amanhã na 
sensão ologanto do Solo da Trindade, 


tondo do cumprimonto 1:90: motros 
8 notos o 45 quadros, o fas parto da| 


chamada «Sorio d'onto» da bom conh 
sida Societá Ambrosio do que a Jeibal. 
ta 6 uma das suas vordadoiras cordas 
do gloria. 


OMUVAS TORRENCIAES 


Inundações Mn America 


Cidades meo submergidas, popu- 
Tações em perigo 
NOVA YORK, fl abril 

Continuam as chuvas, causando! 
grundos inundações, como não ha 
womoria, Um diquo no Cairo, Estado 
do Tllinois, ondo trabalhavam 400 
homens, foi arrazado por comploto, 
sendo, folizmento, os operarios sal 
vos, Toda a população do Cair 

pa actualmente om tornar mais 
zosistonto o interior dos diques, a 
fim do salvar o da cidado Por-| 
ção onormo do madéira anda boiando 
á suporfício das aguas. O garomotro 
em Momphis foi hontem é tardo 
inundado. 

Em Now-Madrid, Estado do Mis- 
souti, foi arrastado um dique, sendo, 
inundadas muitas casas o ostaboloci- 
mentos onde a agua attingiu a altura, 
do 3a 8 pés. 

Marion, no Arkkausas, quo tom uma| 
população de 5:00 habitantes, ostá 
meia submersa, 6 Earl, tambem no| 
Askausas, com 8:00 habitantes, 
trasformow-se n'uma ilha devido ao 
faoto do rio ter feito rebentar o di- 
que existente ao norto da cidade, f- 
“cando osta completamento corcada, 
pelas aguas. 

Em Hickman, Estado de Kentuchy] 
chove inintorruptamento ha 48 horas, 
Todos os edificios que não foram 
inundados estão cheios de habitantes, 
quo nºollos se refugiaram. Recein-ge 
que rebente s dique do 5. Francisco, 
proximo do Memphis, o que, a dar-se 
aoarrotaria uma enorme catastrophe, 
A-população é de 25:000 habitantes. 

O rio Mississippi lova 30 pós de 
altura. 

Em San Luiz continua o rio fóra 
do sou leito, lovando uma corrento 
impectuoso—(Part.) 


“DENTADURAS VELHAS 


Compram-se, Rua de 8. Paulo, 146, 
Ourivesaria Lino 


Paga-se bem 
Coliseu dos Recreios 


No espesteculo desta noito mais] 
uma audição da Tie, que constátno o 
«mais brilhanto acontecimento lyrico| 
ida opoca, com o notavol soprano Elda, 

Cavalliori, o insigna tenor Vorohor 6 o 
distínoto Dnxytono Moro, 

4 primeira rocita do necionistas of. 
festita-go amanhã, cantando-so uma, 
das melhores operas do roportorio. 

Brevemonto uma grande 0 sensnçio- 
«ad novidade, 


São duas horas o a sessão 
principiou, 
O sr. Aresta Branco olha as banca-] 
das quasi desertas, emquanto nos cor-| 
rodores as campainhos rotinem oha- 
mando os doputados 4s suas funo, 
Do governo sómento o ar, ministro] 
das colonias. 
D'ahi a ponco, o er, presidente dis] 
que estão presentes 62 deputados of 
que se vao lôr a avta, 

Afinal, a aota não so lô. 
As duas o meia, faz-o nova cha- 
mada, vorificando-go que estavam, 
presents 78 deputados, 
Então, por-so á disoussão a acta 


ainda não] 


expodionta e as ultimas redaoções. 

Nesta altura, na bancada ministo- 
ral, voom-so 08 srs. ministros do in-| 
torior, justiça o fomento. 

Dovia, ontrar-so na ordem do dia, 
mas varios deputados podem a pala-| 
'yra para nogocios urgentes. 

Por isgo, antes da ordem do dis, o 
or. ministro do fomento apresonta uma, 

sta romodolando a loi que regu- 
ido o trabalho das mulhovos o d 
Joreanças nas fabricas o que ainda 
não consogaiu pôr completamonto om. 
vigor, Sabo que as suas remodelações, 
não vão satisfazor os avançados olo-| 
mentos oporarios nom os patrões mais 
ou menos rotrogrados, Pódo, comtu- 
do, dizer quo ú sua factura presidizam 
[honestos fins. 

Envia tumbom para a mega uma 
outra proposta auctorigando o govor| 
[no a vondor 48 arvores quo estão s0- 
bro o dique dé Vallada, revertendo o| 
produoto para a roconstruoção A'osta 
obra do defesa das aguas. 

O sr, ministro das colonias justifica! 
o envia para a mosa uma proposta do, 
lei, auotorisando o governo. à abrir! 
um oredito do 600 contos para 80] 
provor é defora do Timor, 

. Balthazar Teixeira 18 uma 
moção em quo so studa o Congromso 

igogico, o que a assombléa subli- 
nha com apoiados. 

Tratando da questão dos baldios do 
Basbacena, ostranha que o sr, minio- 
tro! da intorior oxonerasso 0 ef. go- 
'vornador civil do Portalogro quo foi 
[sempro um bom ropublicano o inda 
mais, quo, n'osso daoroto, so nãb di 
osso, como do costumo, quo E 


[com intelligoncia, zelo o patriotismo. 
Como deputado por Portalegrb elle, 
orador, ali ostá a attostar o qué 
docroto nogou a tal funcoionari 
povo do Barbacena revolta-so 


50 


uiva-| 


nossos magistrados so não 
rom à influonoias mais ou menos por- 
miciosas o quo tem colocado à tugis” 


tratura om muito má situação. 

A justiga não so foz SÓ para 05 ri-) 

cos. : 
Responde o sr, ministro do interior] 
não tor redigido o deoroto como era| 
do habito em taes casos, porquanto o] 
novo governador civil fôra nolnoado| 
jsómento para rosolvor a quostão do] 
[Barbncona, tondo instado o jantigo| 
para depois continuar no cargo. Quan-| 
to & contonça nada tom quo vor com| 
ella. 

O ar ministro da justiça din quo or 
donou à Relação quo aotivasso a ing. 
tração do proconso roforonto do caso| 
(do Barbacena o quo ostá olaborundo a 
reforma judioiaria, | 

O gr, Sá Pereira ocoupu-so do 
da Ohamusoa, dizendo que o 
trador do concelho favorece 08 mo-| 
jnarohicos para o quo chama à atton-) 
ção do governo. As coisas chógaram 
a tal ponto que os republicanos tiyo- 
ram do so defender atiro. | 

Extranha, tumbom, que dutunto a 
[somana santa, em todos os ministorios 
houvosso tolorancia do ponto o quel 
mostra uma sympathia polo oatholi- 
cismo quo os podores  publigos não! 

ódom manifostar, visto a ograja os- 
Ear separada do Estado. ---- | 
Por proposta do sr. Francisco Cru, 
[é gonoralisado o dobato gobre esto 
assumpto, I 
O primeiro orador, dopois |a falar 
sobre o caso da Obamusca, é óste do- 
[putado que diz que quando so deram 
os tumultos, não estavam no Contro 
Demooratioo o8-velhos republicanos, 
mas sim dois ou tros socios. | 
A quostão não 6 roligiosa mas sim 
ão amor proprio forido, porquanto, 
(concedendo a loi a organisação da 
procissões, so tivosso 4 Ohamusoa ne- 
gado 6550: direito. E foi n'um gesto] 
nobro que 0 povo sahiu para a rua| 
lom cortejo, som padres, n/a bam-| 
ochata sem fé, não com intuitos) 
[reaceionari 
Em varias localidades gel fizoram| 
procissões som se darem aquellos in- 
oidentes, porque a Republica 6 paral 
todos os republicanos para todos os| 
que quizerem onllaborar com olla. 
Sobro esto assumpto dizom algu- 
mas palavras os srs. Jacintho, Nunes o 
Carlos Amaro. 

O sr ministro do interior—oxplical 

ligeiramonto os acontecimentos dal 
|Chamusoa, dizendo ter mandado uma! 
|posson completamente extranha a] 
ellos, fazer um inquorito rigoroso, de 
accordo com o sr. ministro da justiça, 
Está convencido de que assim pros-| 
tou um bom sorviço 4 Republica. 
O sr. ministro da justiça- já espo-| 
ava que se lovantasso ná Camara 
a questão da Chamusca,e explica que 
louvo dosrospeito para com as anoto- 
ridados o desprezo das lois lo puiz é 
'ropollo a opinião emittida pelo gr, 
Jacintho Nunos de que o decreto de| 
9 de abril seja diotatorial. E”, quando, 
muíto, excopcional, 

O poder executivo não olassifloou 
do" modo ulgum o caso da Ohamusca 
ão orimo do sedição a viu 6 quiz Ii 
|guidaio como uma questão grave 
|Nada mais. 

Intorpretando a lei da Separ 
tais que as procissões são per mi 


PARLAMENTO | | 


Na Camara dos Deputados aprecian-Se 
os acontecimentos da. Chamusca 


quo foi aprovada, lendo-so dopois off 


asilo porquo a sentença, que o Hrivou| 
dos baldios, 6 iniqua, em virtudo dos! 


ou prohibidas, conforme o critorio 
das auctoridades, 

Foi approyada a moção do sr. Bal 
thazar Toixoira, 

Devia entrar-go na vrdom do dia, 


Eae a confessar um corto ari 
conspiração de guo era accusado. 
Ora, o orador desoja sabor que pro- 
videncias deu o sr. ministro da jus-| 
gue casos lentes so gar 
Jovo punir-so quem co! 
mottou taog actos, se 86 apurar a sua, 
| voracidade o, om caso contrario, pu-| 
nir-so o advogado que levou o talão 
testemunho, 
O er. ministro da justiça-—rospondo| 
tor tomado todas ag providonçias. 


' 
Foi approvado o pedido do urgon- 
ia o disponga do regimento pa 
proposta de loi do sr, ministro do in-| 
ior quo auctorisa O governo a ao-| 
ooitar um logado do 100 contos de| 
po para um aanisánio, 1 
pois do ligeiras: observações do| 
e Ari Bro ao a noldia d 
logado e 'a que respondeu q 
mistro do interior a proposta foi a] 
provada, : 

O gr. Fernando de Mucedo roquer 
que a proposta seja onviada-immo: 

tamento ao Senado, pará quo ali 
seja discutida, Approvado. | 

O ur. Manual Bravo propõe quo 
agradeça ao doador, respondendo 0 
gr. ministro do interior quo ossa pos 
'on é tão modesta quo nem quer que 
po grliqu, 

ar. President dia quo a Camara 
oocirto aprova a proposta. do 
[Manuel Bravo o quo 46 se cpnheen- 
do, n'osto asoumpto, uma péssoa quo| 
60 gr. dr, Julio de Mattos, a elle so! 
imanifosto a gratidão da Caniara, 

Foi aprovada noi disoubso umal 
proposta do: lei, anctorisando o go- 
vorno a das sobras do orçamento do| 
ministerio do Interior dogviar um 
conto de . réis, destinado á ermballa-| 
gem das obras d/arto que 6 artistas 
prtogpenos nvincam É exposição do 


Foi approvado o projecto n.º 106] 
“que auetorisava a camara municipal 


Oda Foira, para occorror ao pagamonto|), 


dividas passivas, a fazor| 

ortiza- 
vois de 50 mil róis cada uma, ver 
cóndo juro do 6 pj é pago somestr 
monto a partir do 1 do janoiro 
912, sendo sortendos quiito d'astos 
titulos em 1 de jalho o quitino em 31 
do dozombro de cada annó, que serto 
tresmbolsados pelo seu valor nomi- 
nad. | 


tas obrigações ficam farântidas| 
olo rondimonto annual “t impostos] 


irootos municipa 

Tambem foi approvado o projocto 
noº 04, relntagrando no oxóroito e ni| 
quadro do infantaria, o ox-sogundo| 
isargonto “da guarda fiscal, Jacintho| 
iv. Ra 

opois, passou-so á votação do ca 
pita E do éitalo 1 do codigo adm 
nistrativo quo foi approvado com 
nltorações da commissão, 

Nºesta altura, o sr. prosidonte com-| 
munioa á Camara quo vao mandar di: 
tribuir uma roprosontação da Com) 
bia Tolefunkon, instaldora do tolo 
Hgraplia ser fios. Nolla Gontoom-so 

jois poríodos, oojas affirmaçõos repo- 
lia em nomo da Gamara, 
tos nt que al 


São os 5% 

Republica Boriuguene, “do ascordo 
[com o Roino Unido da Grã Brotanha, 
o Telanda, rosolvou installa: 
im ostratogico, as em 
das estações radio-tolographion 

«Não o duvida a eupplicante, mas) 
[não aoredita, porquo a ypothogo 6 
inadmissivol, que o governa de Sua 
[Magestado britannica, dopóis dolivro-| 
[mento aocordur com o govórno da Ro-| 
publica Postuguera a croáçã das ro- 

foridas estações radio-tolbgraphioas, 
lhe tinha imposto a adjudicação das res-| 
pectivas installações a uma:firma deter- 
'minada». (O sublinhado portenco á ro-| 
prosontação. | 

A Camara protesta contra tues po- 

riodos. 
O gr. Brito Camacho:—Y. Ex.* dip- 
mo quom assigna osso documonto? 
[Pódo sor quo a Camara não tonha ra- 
são de so indignar, | 

O ar. presidente, depois do vorificar: 
|O advogado sr. Cunha é Costa, 

— Vozes:—Aht 
O capitulo II do titulo II do codi- 
[go administrativo 6 posto 4 votação o 
aprovado com ligoiras alterações, 

O gr, prosidento comebnioa que na 
segunda-feira so iniciará a disouasão, 
do orçamento. 

O sr. ministro do fomorito, em nomo| 
do governo, protesta, timbem, con- 
tra os periodos da roprosentação da 
lousa Tolofunkon, transotiptos acima. 


Depois da ordem do dia, falam os| 
srs Ramos da Costa, para dar varias, 
loxplicações sobre uma hsurpação de 
terrenos foita ao Estado, e Manuel) 
| Bravo, sobro a syndicaheia no porto| 
|do Lisboa a quem responde o sr. mi- 
nistro do fomento. 

A sessão encerrou-se ás 18 e meia. | 


NO SENADO 


Discute-se o projecto de lei sobre] 
matrizes prediaes 
Abriu à sessão da 14,16, sob a pro- 
sidoncia do sr. Azeuedo Gomes, sooro- 
tarindo polos srs. Bernardino Roque e 

“Evaristo de Carvalho. 
Prosontos 25 gonadoris, O 
não está rapresoniado. | 
Approva-so a seta e lê-se 0 expe- 


governo] 


Ol unissem em torno 


mm A CAPITAL = ———+————— ir rerenp=see- 


ad E ar 


1igy —— 


THEATRO ROCIO-PALAGE 


A ordem da nolte é o maior do 
todos 08 suocessos 


0 Bicho Carita 


& graciosissima oporota allemk 
om 8 notos, arroglo do 
Aocaoto Antunea 6 Xavier Marques” 
Interprotada por uma 
firando Companhia Infantil 


diente, sem roolamação nem discos-| 
sto. 

Dopois' entra-so nos trabalhos do 
antes da ordem do dfa, 

Intorrompe-so a sossão por alguns| 
minutos, a Êm do sorom confecciona-| 
das as listas para a oloição do quatro 
membros do Senado, para fatorom, 
parto da commissão do inquorito ás 

dustrias do panificação o moagons, 
segundo proposta do gr. ministro do] 
fomento, 

Foita a ohamada o concluido o os- 
oratinio, vorifcon-go quo haviam f- 
cado eleitos os srs. Souza da Camara, 
(Abilio Barreto, "Ohristovam Moniz o 
[Peres Rodrigu 

O sr, Miranda do Valle manda para 
a mosa a soguinto proposta: 

«Proponho que go nomeio uma, 
commissão do cinco membros, para| 
estudar um novo projecto do loi ol 


Foi adumittida, 
O gr, Arantes Pedroso, lombrando 
o apelo quo fes, para que todos so ro- 
lo ministro das| 
colonias, a fim do promovorem a ri- 
queza do nosso ultramar, lombra a| 
[sua ex.º a convenienoia de dar a sua 
attonção a um agsumpto importanto| 
para a economia do Gabo Vordes: co-| 
imo é a industria da pesos de arrasto| 
In'aquello arohipolago: Diz que a| 
jabundancia de peixo n'aquelles ma 
jres é onormo, devendo utilisar-se] 
ER capitaos que so queiram apro-| 


italianas o inglosas, 
O gr, ministro quo nomoio uma 
ostudar a forma da 
» Tom possous compotontos 
jo honostas para o fazer, como-os il 
tres offioines da armada srg. Tasso 
do Figueiredo o José Francisco da Sil-| 
a, 

O sr, ministro das colonias declara 
'quo está disposto a ostadar o assum- 
pto, sondo de opinião de que, no nosso| 
nltramar, so não dovo desprogar o ca- 
pital ostrangoiro. 

B passa-so ordem do din, 


acentos, em substituição da oi do| 
lo maio de 1911, 


Irodaoção. 

Respondo ogr.ministro das finanças: 
[Diz que a lei do d do maio tinha já 
vantagens que d'antes não oxistiam, 
mas, quo ora prociso remodola-la, 
nando ag avaliações mais oquitativas 
E" o quo-far a prosonto loi, que pena 6 
[se tonha demorado tanto em ado 
são na Camara dos Doputados, Para o] 
sou util resultado, é nocessario quo a| 
sua approvação go não domoro, 

O er. Silva Cunha propõo quo o 
'projoolo seja discutido, tal como veiu 
da Camara dos Deputados, indo, do- 
pois do votado, é commissio de ro- 
ddnoção, para o harmonisar com o pa- 
recer da outra Camara, 

Depois d'um requorimento do gr, 
Arthuur Costa, para quo a votação da 
proposta fosso dividida em duas par» 
tos, approvou-so aponas quo a disous-| 
são so fizesso, conformo o projecto, 
votu dos Deputado 

E continua a discussão. 

O ar, Rovisco Garcia 6 do opinião 

projeoto dovo ser simplificado 
o mais possivel, e assim, por exom- 
plo, natos modificações que dovo-| 
riam ser feitas nas commissões de 
avaliação, 

São horas do ontrar na soganda| 
parto da ordom do dis 

O sr. Arthur Costa, porém, raquer a| 


votar o projecto em discussão. 

Foiapprovado. 

O sr. João de Freitas desisto da pa- 
lavra, não so julgando habilitado a 
in disontir um projocto de tal impor 
tancia, o com tão poquena antecoden- 
cia distribuido. 

Como não ostivesso mais ninguem 
insoripto, o sr, presidente doclarou 
que so ja votar o projocto na gonera-| 
lidade, 

Não havia, porém, numero bastan- 


o nada, 

Então o sr. Braamcamp Freire lo- 
vanta a sossto, precodondo-so É oha-| 
mada, a roquorimonto do ar. Miranda] 
do Valle — por causa das duvidas... 
Amanhã ha sossão. 


À falsificação de inscripções 


A Tanta do Crodito Pabiioo renata ho. 
ljo om sessão ordinaria, para contintar à 

so da fnlsificação do avorbamen- 
nsgripçõos porlenconts s Im. 


oxtranha ao assumpto, 


PEQUENAS NOTICIAS 


—Felisberto Pereira, morador na ilha 
(ão Grillo, suicidou-se! hojo do tara: por 
meio de enforcamento n'ama oliveira da| 
guinta de Santa Catharina, em Chelias, O 
oadave. oi removido para a Morgue, 


o 
[ç805 apresentadas na commissão do Mir 


prorogação da primeira parlo, até so ai 


to na gala, Esporou-so 10 minutos, ..|"! 


“lnoita alvitres que julga exaquiveis 
dito |fredo da EE a 


THEATRO AVENIDA 
HOJEHOJE—HOJE 
Respparição da aotrig 


Cremilda d'olivelra 


na sua brilhantissima creação da b] 
immortat oporstta 


A CASTA SUZANA 


quo é o maior, mais radicado oin- 

Tepcivol aucosaso qua e fam ris: 
o om Cheatros portagucz 
Todas as noites e 


A Casta Suzana 


Sempro enchentes collossaes! 
Bompre onthusiusticas ovaçõos!| 


THEATROS 
Sarau Classico 
ne 
Nacional 


Boatriz que fez do 


a q do Alea- 
|nena, Marina que Mercurio 
do Sacountalá são duas pequenas 
trico qua ou nos enganambs muito, 
ou teem talento para dar (s grandos, 

So uma sagrada febro de trabalho| 
lo amor pola sua arte lhos aquecer 
as almas irão longe, lá aondo a Bol-| 
oz o a Emoção oxplondom, Já aondo 
a gloria entrotoco as oapollas floridas 
do triumpho e quo muito bem hão de) 
ficar sobre as suas cabecinhas gracio- 
sas. E Othelo do Carvalho, lhós ga- 
[ranto que maroha com tamanho ardor] 
jno bom caminho quo ou réscio levo 

lo voncida as duas oncantadoras pe-| 
jquonas, Digam se não é isto verdade| 
todos quantos o viram no Injusto o no] 
ria Garin Sogia, 

Despertando onthusistmo identico| 
[Rosa Mathous no Bobo, muitissimo 
intorossante Ripado no] Justo, Glou- 
voia no Douchante, Amaral, solomno| 
no sou Jupiter o em mais poquenos 
papeis, Justina fazondo Bromier, Ma- 
no lindo Philipide. 

Não esquecer ns duas intoressantes| 
garotas Estrella o Bentris Baptista, 

ão galantos o com tão lindas vozog, 

Toda esta gaintada artista, intolli- 
Igonto o alogro sho o mais fresco bra- 
qudo do ças quo nós 
visto em Palcos, 9 foi pra 
|superfino apreciar-lho hontem api 
da sua forte vida no tablado do Naci 

ola larga ostrada 


nal, 

Ha a condusil-as 
o cuidado do ar, Julio Dantas que foi 
[chamado e com ratão bastas vezes a| 
colher as dovidas palmas, ospoci 
|professor-carmarada, a quem 08 
[pulos muito dovom o muito quorom 

“quo na organisação do 
osquecou de chamar Alozandro Bi 
6%, quo maio uma ve os aquelas ma 
[ravilhas que 86 sabem fisor artistas 
da sua raça. 

Não sabemos go algum nomo fica| 
quocido, Oromos quo nto, pois a to- 
dos, a toda oasa quorida o bella moci-| 
dade, som distinoções 

caminhoiros atiramos 
dação onthusiastios ao vol-og com 
tão jovial enorgia om marcha 
bom, para o largo futuro. Boa vingem, 
boa viagem. [3 


ONURESSU PEDAQUPICO 


Na sessão diurna 


Disoutom-so tres thosos à é aprovado 
um voto de louvor á Liga Naolonal 
do Instruoção 
Ponco depois das 14 horas constituin- 
o mesa, prosidida É per sr* D, Amelia do, 
tando, socretoriado polas grs, D, Mar-| 
ipa leio ro O paro 
em Bfugo o D. Honriquota feitoica pros 

oavora Sola om rna-oe Montes, = P 

“ias da ordem 06 dis tomara a pala 
rh 8 congueniatas nes Mumuel Anquaas 
nos que fala sobr a noconsidado de 
Eulamontar orgontomento o oduiao 
Cio portugues, 6 a creação do cross 
notada por odó & pais ceia professores 
oompetentomento habilitados; Costa Tu 
'nior que proconisa a fundação do uma ng-| 
sociação do instracção às classes traba. 
adora, diMonldndos da ua Grospão, ja 
montando. Que Os aiunnca das cnsólas 
normaos de Lísboa o não coadjuvassem | 
na sia iniciativa; Ismaol Pimenta, que 80| 
tora d procaria altuação do prole 
508 gaba orando anita Boorvandeu 
ia "de toldo ca” pesso na vaic 
Para Consograhr o sa lo 

“Não é professor, Infelizmente, mas fala 
oo moro a Desa vetada 
Espubilcano, 

Post eltura toma a prosidonc 

Annibal Pinheiro, professor ds ens 
ro, entrando -s0 


Ordem do dia 


ros, 4 educação. moral na escola primaria 
porhguaro, Básea em que deve assentar, que 
to fóde” ser disondida, por o anotor tor 
dado parto da doente, 

O 48 MEM, Caldoira, profuasor primario 
em Alcobaça, desenvolvo profciantamo 
o x au hds sob Eca Moral Dem 
eratica, dem dogmas, na escola e na familia. 

O ar, Francisco Llzardo dir tor rocebido, 
uma ordem do administrador d'Alcobaça. 
picar, na gua aula os artigos do 

da separação, O qus 0 di nspo, 
tor escolar confirmou, ordbm com a qRe) 
lg não concorda. 

Gar, Manuel Amor inspector 
o Escolar da Abranto» aiiema. 
go banir da escola toda'a moral religiosa 
[toforo-so ao orador procedente [dando-s6 
tm paqueno Íncidanta antes  Grador 9 à 
assembleia. Confusão, ápartos, toques da 
[campauha o o prosidento df a palavra & 
; Anna Cabixto, que fala sobre à sen 

ado o expontaneidado da creança, 

“osquira Nages quer quo à nsotal 
soja praticn'o feita polo proprio, professor 
om todos 08 deus actos. À se DE Amaiia 
nazes doclara nhertaimente. quo à noral 
é una butls; «a moral gomos nós com os 
nossos actos e Com 08 nossos ensinamoas 


AS 14 6 80 6 posta à discussão age 


sua Importanoi 
necessidade da sua organisação 
offoial 

Toma a palavra o rolator, sr. Virgilio. 
Santos, quo largamente dasenvolvao pri. 
cipio dá sua those, concluindo que os 
trabalhos manuace valom as aan proy 
gados educativas, O tesbalho do or. Ban. 
os é apreciado e disoutido polos congres- 
ísta rs; Joaquim Nanos que diz s0é um 
Broftstor Aistlcio mes By mus iva 
Gtos (risos) faz a sus blogenpbia profis. 
aa con demasiado modesta; canto 
[Ross y Albarty, que Iê uma Breve memo- 
ria sobre trabalhos manuaes; Cesar da 
o fz ligas considerações a apr? 
astor protestante, que 
2 nb Ingadrra, Aliomtadha 
quanto à pratica dos trabalhos, 
jmanunes, Gxcmplificando com um peque- 
[no cartão com plantas colladas por um 
alumno, systhtemo qne elle acha optimo 
para o estado da botanioa, Depois refere. 
so ao estudo do desenho, desereveado a 
largos terços a maneira pratica de o ap. 
prender. 

O crador foi muito cumprimentado. 

Volta a falar 0 st, Virgilio dos Santos, 
que detendo calorotamente a ana those 


jcroquerio das Ini 


| fessor france o podo quo à proj 


DLTIJAS 
À morte do Papa 


MADRID, fl d'abril 
A nunciatura desmente ca-| 
thegoricamente o fallecimento 
'do Papa, tratando-se apenas 
(de um erro originado por um 
telegramma dirigido ao audi- 
tor da nunciatura.—(Havas). 


CHUVAS TORRENCIAES 


oa cidade em perigo 


NOW-VORK, 14 d'abril 

As ultimas notioias do Cairo, Ill 
nois, dizom que, em virtudo do terem 
[robentado mais alguns diques o a 
lobuva ser ininterrupta, ha muito) 
poucas esporanças do salvar a cidade, 
ouja população é de 16.000 habitan-| 
tos —( Porto. 


Erupção d'um vulcão 


Ficam varias aldeias destruídas 
MIBILE (Estados Unidos), Il d'abril 

Segundo conta o capitão do um va- 
por uma orupção do vuloão Chiriqui, 
no Estado do Panamé, destroiu varias 
aldeias, dovondo tor causado no que 
[pareco, milhares do mortos. —(ITa- 
vas 


Congresso Pedagugieo 


A recepção presidencial 
E con) ces chegara És 17) 


8 40 Paço de Bolero, os- 
abono ps salas D. João VL, 
o bilhar o dó rocopção. 

A direoção da Liga, com o sou pro-| 
fino Maohado o a 
foram recobids 
dr. Manuel 
o Arriaga, quo as folicitou polo bri 
Mhantiemo do sou trabalho, Dopois o- 
[rom para o terraço, ondo tiraram va- 


nto dat Ropublica. 
o rocopção o gr, dr, Ma 
aga. pronunciou o sogufn- 


o gr. prosi 


jabia apertar a mão, indi- 
idualmente, a cada um dos congros 


sistas, o demonstrar-lhes, em nomo 
da Nação, a grando esporança quo 


B 


ltoaos vemos desabrochar na alma 
'pular, confianto no inicio duma. 
fria nova. 


|Ropublioa, na sala do recopção, apor- 
tando-lhes este a mão, 
A rocopção terminou ka 17,90, 


O ohofo do protocolo, pr. Batalha, 
do Eroitas, foi quom dirígiu toda a 


quagi todos o 
congressistas o a direcção da Liga do 
Tnstruoção. 


Notas diversas 


A Tanta do Orodito Publico 
riu hojo por concurso 26:00 libre 
tinadas nos oncargos do coupon ox 
Ino, sendo 12:500 ao preço do 48900 rói 
cada, uma, o 12:500 a 4$0IG réis, 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço telographico o telephonico 
(A's 16,15) 

O roubo das inscripções 

Nada so sabo ainda acerca do para- 
aeiro das damas incriminadas na s- 
ipçõos. O ohofo 
Carvalho, da polícia judfclaria. fn- 
oumbido do lhes colher a pista, aindn, 
não rogrossou. 


ni 


o com as om 
sr, Oosar da Bily 
entra-so na discussho da 44 


iducação phiyrica, a gymnostica e 09 Jogos| 
o ud ef ge 
lragos. S 
fomo o ar, Pedro Josó Forreiza, relator, 
o emonteo' dogato & dado o pala 
co edestata ar, Manchogo, qué 
'vo conhidoravelmento o assumpto, O ar, 
JAmtonio,Vorrão começa por leer que a 
instruoção em França está do luto com 
morto do tia dos principnes ceeintores 
ão Paycologia, o protessor Uabriol Monod. 
o que esto Congresso lance um voto 
do sentimento pola morto do il 


approvada por acolamação o qu 
o" conhicolmonto ao ropresé 
França om Lisbom, 
Foi aprovado. 
08x. Annibal Boaventura propõe um 
voto do lonvor á Liga Nacional do Ins- 
trueção pela maneira como organisou to- 
dos “os Erabalhos do 5º Congrosso Poda. 
ogico. Defende a proposta do ar. Lopds 
o Oliveira de quo os professores do bn 
sino livro possam ir à concurso para as 
escolas olhcines, 
Fala mais uma oz 0 sr, Ricardo Al 
borty que, em conclusão, dogeja dinhoi 
m O Qual nada so poderá fucer, Tem 
inheiro, com tudo, menos com 
rofesiorado. Para grandes males, grag. 
es, remedios. Quo O governo contra 
oago já tm emprestimo, da 19600 conto 
destinados exclusivamente 4 instrucção 
publica, Ê 
O ar, Justino Corvo, deseja que sa est 
[SRA brinda Dag dd 
“lo ondino ivro à em do gue estes po 
dos os ola. 


5, 


equiparados para 


to: aos qui tiraram os respectivos cursos, 
Estabeleoo-s na gala grando burburiahe 

o que nos prolibe do ouvir as ultimas de 

clarações do orador. Feito silencio, 


àr. Lopes d'Olivoira aprescta uma pre 
posta para quo eo saude as duas casas do, 
|pariamonto  enviando-se-lhes 08 votos £- 
aos d'esto Congresso, 

E ds 16 horas termina a vossic 
tando.so vivas à Escola Normal do Lisboa, 


Saudações e telegrammas 


Na pronidonsia femeas vasos to 
Pa Ro ada aa cosas. 
Visita ao Iyoou Gamõos e escola prima- 


ria do Coração do Josus, 

Os cougressistas começaram hoje us| 
x, Pista polo, cen, Camões, On 
fo sitor dr dr, doucio de Guimaries 
pelo professor Cunha Atanj 


frias photographias, ostando presento 2; 


NOTICIAS 


A. dieta éitção dog Propriete- 
tios 

A nova dirgcção andou visitando é 
cumprimentando o governador civil, 
o commissario da policia o a Camara! 
Municipal. 

Reservistas com passaportes 
falsos 

O alforos do soerotariado militar, 
sr. Miguel Ribeiro, tondo por secre- 
tario o sr, Nicolau Ferrao pediu 6 
obtove do governador civil, licença 
para verificar na 3.4 ropartição, os 
processos dos passaportos afim de ve- 
Fificar quantos rosorvistas consegui- 
[ram emigrar clandostinamonto, 

Os passaportes oram falsificados 
pelo eabo Hernani, cuja capota já fo 
pedida, julgando-so que osteja na 
Vin da Porra grs 
Assalto a um gstabelecimento 

À noito passada foi assaltado o os- 
tabolecimento de Antonio Coelho! 
Relvas, na rua Estovam, tendo Os ga- 
tunos levado iazondas avaliadas em! 
cento e cincoenta mil réis, 

O consul de França 

O consul francos foi hoje cumpri- 
mentar o governador civil o apreson-. 
tar-lho o vico-consul, o qual fica ú 
tosta do consulado ató que chegue q! 
novo consul. 


PARTE GuimacAGIAL 


Situação. “da praça 


CAMBIOS.—Continnaram frouxos, tens. 
0:36 realisado bastantos transacções a/ 
4878. Bis 0 facho: ' 


PRA 


'na Bolsa, notande 
ções, qua so eftectuaram: 


seg 


Ato 1888, y 


o cotp. it, 168.900; 4 1 
'ê dig do faia 
Epica, gestante 14 ver 


1528000, "Commercal, de Lisa, 1598400 


Ar, EBUOO BBDO; A gn, DLGUDOA 
60, 18000, Hlha do Principe, LSSUOM 
wpanhia Nacional dos- Caminhos da 


Paniicação, N$0 6. 
80 o coupy 8U3000; Tabacos, 
np ARO, 
Obzigações, afectundos, Prada 
18000; Municipues o Districtaes, D ep 

o0O: asscut. O coupa 10800; Aibacãr 
e AOS, Basa Alta! ds grs 
riu it Alto, 2 gra 
60; Moagem. oval SO. ia 
amo, va do abrih Zambia, em po 
modo lots gd 1 

Pim do mais: Norto a Lost, acçõos, q 
o “do” 1000 rt, ARUOO; el pr 


6 


id 


o BO rói. 08800; bacos, em práino 
600 róie, 68000. IN 
LONDI JH oras“ DO 7 


neon, BI, Uni aco 
Bond pref 
atoa Voo, 


=Bortuguer 8 00, OU Nori 
noções 000, o, prá, 25200; Mo 
TA Jamba 188 bd 


DIS DE A 


A. da Costa Ivo 
Corretor offiotal 
Tsuntncçõon om fandos priblioos, 
rule do sata, 


Rua Augusta, 24 


foleph. 679 — End. fel, Cortotorivo.| 


inda 
onda or. dr, Costa Saccadara,sueretariado. 
polos ara. profesgor: 

os Grainho, roalis 


a sua annunciada; 
Conferencia. nobro 0 «Alcoolismo 6 tabay, 
amo», À conferonela, quo durou cerca, 
o tros quartos, do hora, comoçon polas) 


10 1/8, mostrando desonvolvidamento 
pr. Satcadura quo o alcoolismo à um. 
onça. complexa quo xo traduz por der 
Miybicos, moraos,sociaes é fian- 
ro stavogismos, domonstrou! 
ano esto vício acompanha sempro aqualla 
é conolaor 
«Antas do impõe obrigatoriamento a 
orgunisação do Ligas conta o alcoolisunãr 
o tabagismo, om todos  0s astabelocimon-” 
tos do ansino, demos nós o exemplo, o as. 
eim a sociedado nos entregará ds flhod 
para lhos oncamínhar os 
Bos no entminho da moral 6 da virtud 
mo, projocçõen luminosas 
entes a provar todas as asserçõos da 
conforoncia, 
Os congressistas dirigivam- 


mp 


dopois 
sala dos trabalhos mannace, ondo os àl 
nos dos 

mas peças de carpinteria o serralhari 


sob a dirocção do habil professor er 
nho Peixoto. e 
“As IL Bá dorm os congressistas cn 
às no edifício da Bscols Primoria do 
ração de Josns, senda recebidos palo di 
tor da mesma cucola nr, Fodro Jaó Tel 
oi aa 
“Às creanças, om numero do 400, Aga 
sm tombo oe congrosinção oi 
GD, 


do orpl 
cola, à Po 


24.8, Portuguea, Senenteiro 
capticos 
Or. Bodto Teixeira 


Ligo 

a visita. a varias dopondenc 
fazendo no final O er. Munt 
'Amor uma palestra dobro 
dernos de ensino de leitura e dá 
Após um pequeno almé 
quo “constou de canja do 


A CAPITAL EST TETISEsao=e 


Noralampada A. E.6. 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


“Em nos 
rip JE 
FFARINHA 
“LACTEA 


anferencia em Gazimbra 


Fiz hoje 12 annos que forem (uzilados, 
pu Odo Etr a 
na, por te darem no praia 
E Para “o mar visto haverdm lho rod 
Fido 6 salario, 

proposito, deste acontecimento 
o” amigo Pedro Miralha, renlisará 
estanoite naquela villa una conferencia 
Sa sõdo da Asbociação Marítima. 


Febre “typhoide 


Agua minero-mesicioal da Foz da Ger. 
Hã apresenta uma composição chimios 
mó “a distingue do todas as outras até 
ojo usadas na thorapentica. | 
Mostra à analgse bastorcologica de. 
Intonsient Gtasioa Lopiorre, professor 
o oíica, quo Aga Fr da Grã 
somo 89 encontra nas garrafa, dove 
lost “considerada. como. microbicamente 
puja, não contendo coli-bacio, nem not 
una das especios pathogêncas que, 
podem existir om aguas. Além drisso 
a do uma cória eção miorobicida. 
[B. Tiphico; Diphterico e Vibrão Colerk| 
fo, om pouso. tempo 1vollo perdem toda 
A sa ficado Es 
ompregada com segure vantágedh 
à Diabetes — Dispopsias — Catarros gaê- 
tricos putridos ou parasitarios:—-nas pre- 


Acaba de se publicar . 
Viagem de Circumnavegação 


“8. GABRIEL,. 


PoR 
A. ). PINTO BASTO 


N'um volume de perto de 500 paginas, nitidamente impresso! 
gm epúimo pepol edição luxuosa adorando do 106 gravaras, copias 
do desonhos o photographias originass, aponta o illustro comman- 

do «8. Gabriel», do forma clara o oiroumstanoiada 08 pro» 
interessantissimos d'esta viagem unica em návios de 
Euorra portugassa 

Além da narração technica da viagom, desorovo mais 0 auctor 
com rigor 08 pontos varios em que tocou, indicando usos e costu- 
mes excentricos e curiosos, conseguindo assim o livro uma 
leitora util, instructiva e agradavel e que a todos os portugueses 
deve interessar. 

Tem osto volume uma caps lindamente impros 
do uma agnarolla do auctor ropresontando o «5. 
de um talão no mar da Ohina, 


peçam CIMENTO: 


IMPERIAL 


YR 


EST 


Alimento completo, 


rá crianças e pessoas edosas. QUERIA, 
E Hoje o melho 
Insistir testa mi 
vE SE EM TODA O Pai 


EM MOSSAMEDES 


onlram Os “thalassas, 


sendo 


Os republicanos perseguidos 


soffrendo uma verdadeira 
montaria 


Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de| 
4 Tolhas», 12 0/0 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 070 t 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio, 
Calazotada, 
lubos completos, tee: a, 
expedição immediata Ca tiboa 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O, HEROLD & C.* 
de Adubos Chimicos. 


jo a troca foz-s50 quando Os governa- 
dores estavam om viagem de Loanda 
para aqui! 

Pela sahida do dr. dologado 6 cura- 
dor do sorviçaos foi nomeado interi- 
namento o sr. escrivão do fazenda, 
que já d'aqui fôra transferido em tom- 
pos “e que voltara a assumir o seu 
cargo. Gomo esto funccionario estavo| 
Isompro ao lado dos republicanos tra- 
taratm do o demittir, o que em breve 
conseguiram. E o nomeado foi um in- 
dividuo casado com uma filha do um 
'dos socios d'uma das firmas que aqui 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 

fim agudo mesa 
a agua 
En darrafónda 80 lo o fitro 


Estrigtario, R. Auguste, 26 


a côres, copia 
ola no mio 
omodos. quo 


tando, aínda, 8! 


ioga stat viados, para 
ga que O noso nuido fi 6 
des: O aorta. é que 0a repu 

ali” perseguidos” que hos, 

a metropolo doyo 


Mossamedes, 10 do março. — Após a 
broolamação da Ropulbica, os repu| 
licanos que essa politica tinham 
uido no rogimen antorior, rosolvo- 
oram aggromiar-so politicamente, e| 
ju harmonia com q lei do partido 
lopublicano elegoram a commissão! 
striotal, que rocobou a adhosão do 
aliosos olementos, como fossem: des, 
iz, dologado, cónsorvador e medico 
unicipal, ongonheiro director do 

nho do forro, engenheiro dire- 
tor das obras publicas, escrivão do 
fazenda, administrador do concelho, 
ros. pharmacenticos, otc; sendo ao, 
do uns 150 cidadãos. Foi esto gra- 


Jonstituintos. á 
Os alugadores do pretos, unindo- 
jo nos antigos mandões, formaram ou-| 
ro grupo 6 juraram guorra do morto 
do 46 dos ropublicanos, ias ainda à 
jodos os funccionarios que estavam, 
o nosso lado, e breve começaram 0] 
jou trabalho de sapa. 

Para uns consoguiram transforon- 
ia, a outros de tal Íórma guerrearam 
dosgostaram, que foram ellos pro 
rios quo appediram, enjondos com 

processos qua para com ellos 80 
gavam, tentando emporoalhar-lhes o 


tavam pola sua posição om conta- 
com os pretos chamados gorvi-| 
| Dos funceionarios que oram repu-| 
licanore que aqui estavam á choga- 
a do primoiro governador ropubli-| 
ano foram transferidos 08 soguin-| 
s: dr, dologado o curador do servi 
nes, administrador do concelho o so-| 
otario do governo, governador do 
istriotoy juir. de direito, consorva-| 
Jor da comarca, crador de serviçaos 
intorino o escrivito de fazenda. Além 
Postes funcoions sairam 
eguintos: dirootor das obras pu-| 
i as, director do caminho do forro, 
hofo dos armatons do caminho do 
forr, chofo das oficinas, chefo da po- 
icia Aosta cidado o muitos outros 
omprogados monor 
* Posso afirmar quo não foi daqui 
transforido sonão um funcoionario quo 
ora advorso Aos ropublicanos, mas| 
eso por so tor alcançado om tres con-| 
tos de róis. E querem sabor qual o| 
custigo que sofirou? Transferido o] 
condomnado em alto dias de prisão| 
disciplinar! E afficma-so quio em bre- 
vo devo vir para chofo da policia 
Posta cidade! 

Bik osto quadro so póde fazer idóa 
as. porsoguições que taom sofírido, 
ão 56 08 antigos ropablicanos, como 

aquellos. que  dopois. sincoramonto| 
hdhésiram & Ropublica. Quando o sr, 
Carvalhal Henriques foi mandado s6- 
guir para Lisboa, foi nomeado govor-| 
nador intorino daqui o sr. Moura, 
Braz, offlcial do marinha, o para a 
Huila o sr. Correia da Silva (Paço| 
g'Arcos) tambem official do marinha.| 
Eram aqui muito conhocidas ag 
idéas liboraos do sr, Moura Braz e!| 
assim os elementos roaccionarios não| 
slaram da sua nomenção o apovas 
souboram, trataram de dartologram- 
mas falsos om nomo do povo, podin- 
lo a troca do governadores. Os repu- 
licanos protestaram contra tal podi- 
ão, que ropregentava uma suspeita ao] 
caractor dos dois governadores o uma, 
imgeroncia do alguns cidadãos em| 
actos administrativos com que nada | 
doviam tor. 


á 
Pois o governo attondou o pedido 


6 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


D decapitado myslerioso 


va 


* Depois de ter examinado cuidado-| 
gamento ogobresoripio, tornou a met- 
for dentro d'ollo a carta e polo em 
gima do fogão. Banhou-se, vestiu- 
oi buscar à carta, mettou-a no boleô, 
dirigiu-se para a bibliotheca onde| 
grándou chamar o gou socretario o co- 
eçou a ditar-lho respostas ás car-| 
ps “mais, importantes recebidas do 
snhã. Mag nada dictou com relação| 
o autor da pequena carta vinda de| 
Bkirwirh. 
Almoçou pola uma hora o moia. 
Pouco depois, deu instrueções pa-| 
ga quo o seu automovel fosso buscal-| 
à tempo do ir tomar, 4s cinco ho- 
o expresso do Londres na csta- 
pão do Carlisle. Ontro automovel de-| 
ia levar o seu secretario, uma mala, 
atulhada de papais o outros poquenos| 
bjootos de bagagem. O cosinheiro, 


que to vorgusso a imposições de ps 
soa alguma o estava fazendo um bs 
lugar. Tanto bastou para quo lhe 
rassom guorra, o ha dias foi tra 
'do para a Huilla; recobendo ordem 
para marchar immedialamente! 

Podiu domora do tres dias e foi-lhe 
indoforido o podido! 

nto-s0 à isto a protoação que O 

govornador lhos está dispensando, « 
digam-nos so om tal terra so pódo sor 
ropublicanó. 
'omos sofírido uma verdadeira 
montarial—P. PF. 


Inferesses agricolas 


0 meio de O con- 
bater 


A melhor o mais brilhante prova 
do offioncia do Tnseoticida| 
900E" A. 0. contea o pulgão da vinha 
o contra o piolho das favas 6 a so- 
guinto oncta quo acaba do nos hogar 
mãos 


car que tendo empregado na vinha e) 
fava atacada do pulgão da mitha pro- 

ada em Villa Franca de) 
ira, denominada Quinta do Bom Re- 
rei Mão bom resultado n'aquallo om 
prego quo lj lhos renho podis para 
'mo fornecerem mais 20 ks. paral 
continuar a empregar na vinha o fa-| 


tratado 
Oroiam-mo sompre com a maior es+ 
tima o consideração. 


Condo do 8. Payo» 


So ainda pudesso haver duvidas a 
respeito do bom rosaltado quo so ob 
tom contra o piolho e contra o pal-| 
gão com o Insocticida 2004 A. O, 
'orêmos bem quo esta carta bagtari 
parafas fazer dosapparecer do ospiri-| 
to dos lavradores. | 

O Tnsottoida 2004 A. O. emproga- 
so dissolvido em agua, na doso do 
1 o1O ou uiosmo um pouco mais forte, 
[por moio do palvorisações, podendo, 
or dissolvido na propria calda bor- 
daleza, com bom resultado, 

Os preços são os-seguintos: 


28500 por barril do 6 kgs. 
48700 > > >10kgk 
118000 > > > 2bkgs 
208000 » > >50kgã 


Convem quo ao fazorem-nos poé 
dos de 5 ou 10 kgs. nos enviem mais 
160 ou 220 réis para o transporte, 
para so fuzor expedição immedinta, 
não sendo preciso isto para 26 ou 
[DO kgs. 

Pedidos a O, Horol & 0. cóm 
armazens em 

Lisbon, Porto, Pampilhosa e Rogya. 


Universidade Livre 


Reslisa no proximo domingo a 
nona licção | 


E; no proximo domingo, 14, ds 2! horas| 
profixas, que no vasto salão da Caixa Eoo- 


zido em autumovol; tinha um dogcart 

ara so dirigir 4 pognena estação, de 
Balolê, mais proxima do castelo do 
quo Carlislo, mas ondo não parava o 
expresso, O creado Leloir acompa- 
nhaya sempro o amo. 

Era um pequeno exercito que so 
mobilisava de cada vez que sir Au 
thony Gydo so doslocava, ainda que 
[fôsso aperias por um dia, 

As duas horas o moia—sogundo| 
lontra ordem dada-—um pequeno au- 
[comoyol utilisado para poquenos pas- 
seios parava om fronto da porta do 
tastollo. 

Sir Anthony subiu para elle depois 
do tor dado a Loloir ordens minusio- 
[sas rolativamento ás bagagens; disso 
lhe que ia visitar oma herdado situa- 
(da muito longo, mas quo voltatia a 
tompo do o seu grando vohiculo, 
podor chegar a Carlislo para dem 
presso. Depois, partiu. 

Era ollo mosmo que ia a guiar. 


vaI | 


Skirlo Cottago fica situado nojfun-| 
(do duma ondulação das colliuas de 
Blencarn. | 

As collinas do quo falámos sã du- 
nas assás baixas fazondo. fronte a 
oeste; cada uma «'llas tom o sob no- 


ão não tinha a honra de ser condu- 


mo local ti 


O palgão da vinha é 


«Tonho a honra do lhos commyni-|Lay 


Edo 
| Run 
ro, o sou Insoctisida 2004 A. O,, ti- E 


val, quo não tinham até, agora sido|g 


versões digestivas derivadas das doenças 


“A Agua da Foz da Certã não tem gasto 
livres, é limpida do sabor lovemonto 
acido, muito asradavol quer bobida 
pira, quer misturada com vinho, 

| Dê-so folhoto com as anolysos apro- 
ciações do distinotos clínicos, 

| Doposito, R. dos Fanqueiros, 84, 1. 
Telophono 2:168. 


A 
ga no estranguico eia commuiatão dia” 
ico meeial T 

São agora, ao! todo, 8 carros com os 
juada 6 não pod fazê at serviço caio 
sigo “ama “via ecclorada Aosta natas 
jr 
"Depois do stabelasião o prolongamen. 
ho a linha polo Calhabê, o que go espera 

e em HISVo, rocunhtoecieiia qu cs 
ros qua exit ado pone pera faser 
e vordiço regaiae nula cidido popa 
oa Goro estã 

Tais 4 cacros não seriam do mais, para 
its 4 aecemiduios do público: 

CD pevsss  festos “o Petas jm 
nçco BS jornal A Erpeincia drgão do par 
ão orolicionist, nesta oldados o P 

“opiacen das sintas do A De 

es. que ha pouco Haviam dee 
cinzas do 


Beira, 
sppatecido, como aphinge 


Dio proximo domingo: sshirá d'ota| 
cidade, para a Figueira da For, uma 6x. 
cursão om bareas serranas, Mondogo bai: 
xo, 0om os devidas mentfnontos é béllas 
has do amadores 
CEIA, 10.—Hontem honvono logar da, 
do Tours stividade a ro- 
'mabia da Senhora da Torro, ondo 49 ro» 
unia, como do costume, maito povo, ha- 
'vondo ama pequena disordom entr ra- 
cando algona feridos. 
(ANADIA), 1h—Na manha do 


M 
8 do corronte rSubaram do cada d 


Participudo: o caso á administração do 
concalho (Anadia) foram immediatadioa- 
to Thontem foi o larapio, 


' 
sto “om Aveiro, dondb- lho anceftesdo à 
ETA s 
'NÔNSAO, 10. As solemoidades da 
Paschos  cotrera na melhor ord6i, dr 
indo “todas” as prochades do uso 
oo 
"D& romacia da Senhora da Caboçh 
eisbra: todos cs anmos, na tar 
Pasclioa “a oia Riomar dituanto 
eta vila no plioreno agudo Crie, 
aeria de Manedo, esteve cancorridie 
[sa de ESTO ão Valença, Monsão) Met 
gago « Galiza: Vela uma ipa de cdçado 
Ee do Vai manutenção da 


ADVOGADO 
R, Aurea, 166 — Consultas 48000 rs. 


Agencia official de marcas 


Movimento do- porto 


Brasil o Rio Prata «Aragon» (South 
[Noy- York, via Açor. coma» (Mars 
[R. Jan. o Santos «à. Duperrés (Tay. 
[Breei, R. Prata «O. Finisterra» (Hai 


ESPECTACULOS 


RRPUELIÕA 8 Pnoio-ão Luiz Car. 


Sol da meia noite, 
TRINDADE-21-0 Principe Pilsen, 
AVENIDA —24 —A casta asda: 
MODERNO—2L-A Lanterna (revista) 

RUA DOS CONDES-2)50 o 2350- 

o nhi cat A 
COLISEU DOS RECREIOS--at--Com 
panhia de opera Isrica. “foder. 
EA Uia 
ROCIO. PALACE 15,5) 20,90 e 22,30] 

—Bicho Gareta. 

INFANTIL DO ROCIO —20 e22 — Td. 

OLYALPIA—19 142" ús 25 142“ Animato.] 
Igrapho o concerto, polo septiimino. 

IMATOGRAPHUS E ESPEOTA. 

GULOS VARIADOS. — falto da Trin. 

dedo; Chiado Terrasae; Grarde Salão Fo 

Saldo Contrai; Salão dos Anjos 8 

ávenida; Salão do Povo; Salão Lor 


Regociantes 

Propriotarios da marea registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto & Misoricordia 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do de. Euze 
[bio Ledo, Ohiado, 00, 2º, da 1 ás 2. 

den' cobaultorio, travessa] 
das 2 às 8, 


GONGULTORIO JTENIGO,GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  |Gynecologia 
14 ds 16 O ici 
CABRAL D'ABAGÃO |Cirusis ortho: 
16 ás 18 pedica. 
T. DO CARMO. 1,1. 
GRATIS PASA POBRES? 18 ds 14 
ESP 


LIVROS NOVOS 
A 


no ti é 


Um fito do 
Romance do Escriob, (vol, 76º da Cof. 


Romanco do Bovet (5º da interesante 
Col. Diamante) 1 vol de 176 pag, réis, 
Um conchêgo de sol 
vol. 900 ria, 
A sooledado fatura 
vol. da ol. Sociologica.) L vol. 800 ra 


Mario Duarte 


BANHEIRAS ESJTALTADAS 


Grand rf 
EB Acaba de chogar inde varie- 
de gg 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


SENHORA 

De 84 annos, tando aua casa e profesto, 

deseja cansorciar-s6 com cavalheiro dé 

scriodado e que texha alguns meios de 

orinna, ieopitto À agoua dfenmanelos, 
ena do Ouro, O, a BIZ 


Mealheiro das viuvas é orphãos dos 
operarios que morrerem de de-| 
sastre no trabalho em Lishoa 


Por ordem do exe «r. presidento d| 
convocada a ascembléa: geral a reanir-so| 
em, sessão ordinaria, polas 9 horas da noi- 
te do sexta-feira, 12 do corrente, para a 
disenssão 6 votação do parecer da com- 
missão revisora de contas e eleição dos 
de da Associação no odi So- 
ciodado Pharmacentica Lazitane 
mesma denominação (Bairco amos). 
Ido 1912, 
O 2º agocetario da meza 


io 


de S. Paulo 
Aberto das. 7 ás 15 horas 


o do limpeza, inhalações é pul- 
verisações. 


Nova installação do duchos. 


Frioções, tratamento da si- 
philis em cabines especiass, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Roa da 9a, 170, 1.º, das 11 
ás 13 da 
Rus do Oaro, 280, 1.º, Faq. da 1 
(458 da tarde. 


BIG-ZAG 


O melhor papel de fumar e o d 
maior contusão em todo o mundo, 


Qualidados mais vendaveis 


Double 25 re Simples 15 re. 
Bull Dog, 10 rem Aleatrão, JO ro, 
Peça tabelias Com os dosconto 


Tachygraphia 
“Pílica, 
Rua Nova do Almada, 81, 2.7, D 


Curso completo om 8 mozos. Ani 

otarnas. 8 lições por semana. G$000 rd 

Imez. Fucilita-se 6 pagamento, Resultados, 
íções particulares. 


E" Dão-so olclârecitmentos das 30 da 22 


VEM! 


rimeiro os preços que são sem» 
pras as 
E rude pe 


Exposis de 
Jonhene 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporiinentem as garantias nas 
compras fóitas na casa, 


20, Rua da Palma, 24 " 
'guato do arameiro) 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri-| 
cordia e da Assistencia aos Tuberoulosos. 
x CLINICA ginçed ç 
oenças dos pulmões e do apparelho 
e odio vasonlar 

Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Chanteolor; Theatro das Variedades. 


proxima. A do Bloncarn é tãq solva- 
gem e talvez, no verão, tão plttores- 
ca, como qualquer outra parto dfossa, 
cadeia de montanhas. 

Skirle Cottage, no fundo d'um dos] 
sous yallos, fica num sítio o mais sol-| 
vagem e dosorto possivel, Uma gran- 
ja ostá annoxa é edificação o faz com. 
osta apenas um edifício. Do verão, o 
pequeno vallo que a encerrá é todo, 
perfumado pelaé mil fôres silvestros| 
(que crescom no Cumborlanil como| 
em nenhuma outra parto o as abelhas; 
inumoraveis ahi zumbem com ruido; 
mas, nºaquella tardo de fim d'outom- 
no, o local dosolado não era inais que) 
um retiro do sombra o do silêncio. E 
é nos bellos dias cheios de sol da! 
estação em que o céu é d'um azul in- 
tonso, em que amadurecem às fram- 
(boezas bravas, em que as collinas pa- 
recem côr do violeta sob o sol arden- 
te, mesmo então uma oxtranha melan- 
cholia fuctuaem redor do cottage iso-| 
lado, nesse vallo estreito como um| 
tumulo. 

A estrada, quo costeis o popé das 
collinas, passa a menos de meio kilo- 
metro, mas de ponto algum O cottage, 
é àolla visivel. O pequeno antomo-| 
vel com à unica pessoa que 0 occupa-| 
va approsimou-so do vallo, dopois sir 


Antonio Pedro da Silv 


reprego do torrano onde fica o cot- 
tage. 

Não havia um sopro do vento, o ar 
tornado diaphano pola geada estava 
tranquilo e claro. Não havia um uni- 
co sor vivo à vista, excepto, no ar, 
um gavião, osvoaçando lontamonto, 
deserovendo grandos circalos por ci- 
ma das aldeias longinquas. 

Não parecia quo so. padosso sor 
visto em somelhanto logar o quem 
quer quo fosso teria podido julgarahi 
fazor o que quizesso, tendo a certeza, 
de sor a unica crostara humana que, 
Iso aventurára até ali. E comtudo, no 
(came da collina, uma figura domasia-| 
(do pequena para cor vista do longo 
estava attonta. Um pequeno gainto,| 
RobertLewihyaito, Slho do sapateiro 
de Blencara, attrabido pelas tropida-| 
ções do motor, espreitava as acções o) 
os gestos de sir Anthony. 

Do alto do seu posto de observa 
(ção, viu, primeiro o automovel parar” 
na estrada, depois o financeiro apar-| 
Reconheceu immediatamento o] 
proprietario do castollo e a sua curi 
sidade tornou-so ainda maior. Viu 
(Gydo atravessar um pequeno campo 
e entrar no pequeno vallo. 

Chegando perto do cottage, Gde 
(parou 6 olhou demoradamento em 


| Anthony parou-o á beira da estrada, 


do gerulmeuto da aldeia 'apcou-se e tomou resolutamente pelo'que o não espreitavam. Apparonte- 


volta como que para se certificar d 


Consultas das 3 ás 4 


mento satisfeito com esse exame, deu, 
mais alguns passos c bateu á porta. 
Esta foi aberta, sir Anthony entrou 
a. porta do novo se fechou, immedis 
tamento. 

Tudo isto interessou vivamonto o 
(gaiato. Klein, o artista allomão, dora 
muito quo falar do ai na aldoia. Um, 
homem cujo rosto o attitudo tociam 
attrabido a attonção n'ama cidade não. 
podia deixar do intrigar fortomonto! 
o espirito dos campotezos. 

Tambem ello, como sir Anthony, 
fôra considerado um patifo. Além! 
disso, devido ao seu rosto 6 á sus so-| 
lidão, fôra considerado como um tan- 
to ou quanto foiticeiro. 

Nonhum gaiato da aldoia so teria 
aventurado a approximar-so do Skir-| 
lo Cottage depois do pôr do sol. Klein 
intrigava as almas simples, mas ao] 
mesmo tompo inspirava-lhes um ver-, 
dadoiro terror. 

Fazia ollo proprio a cosinha 6 ap 
sar da alimentação que proparava co: 
comprada ás claras nos pequenos ar-! 
mazens de viveres da aldeia o nas 
jherdades proximas, sinistras suspei- 
tas invadiam' o espirito dos campo-| 
[nozes com respeito q essa alimenta- 
ção que imaginavam composta do| 
elomentos diflerentos de ovos, tonci- 
nho o carneiro 5: 

Uma valha da aldeia, a gr.* Brai- 


| 


Rua Aurea, 


A mais ap 


À HERNIA 


E AB 


FUNDAS ELASTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS rejeitar es 
apparelhos, por inutels para as conter, poi 
'quo as quebradeuras volumosas não 60] 
contoorm, o as pequenas tor vo. 
lumosas com e uso do taco apparolhos 
Devem. todos vêr as provas do quo afi 
mamos lendo o folhoto «A Hernia 
eua contensão» quo so envia gratis a 
(quem o pedir no orthopedico 

M. MARTINS 


470, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Dos melhores 
fabricantes “+ 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 


regis do Rocio 


Grande stock 


À NOVELLA 


Colleoção de Hovellas so! 


Brindes em dinheiro e em objectos. 


MARIA 


Pedidos à Empreza Luzitana Editors 


Preço brochado 1$500 réis 


ávema nos enromes LIVRARIA FERREIRA 


132 a 138 


e em todas as demais livrarias, 


“Lampada Osram 
De flo metalico estirado 


erfeiçoada 


Na Anemia, fobres 
alustres ou se» 
zões, tuberculose 


ecutras doenças progend 
aco pndadas “48 PRAQUEZE 
GERAL rocommendi 


uinarrhenina 


EXPERIÊNCIAS fa, 


nos honpitaos do Pal a colo 
confemem see o tônico o abri 

ão tais sócias garantias oie. 
Foo tamento, Augmenta 


ima 
Painicos 
mis 

e 


Ricca, E. do Bomjarc 
porto, gera Pap 

Estrolta, diotástoa, 
TOSSES fia ea 
Los fa 
PAP qa 


o Bormjaráia, fm fungos Pata 
Normal de da: Pe 


Gaia da Batralho 


Installações electricas 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 
Rua da Magdalena, 17 


Pereira Ramos 


de material 


HISTORICA 


bre a Historia de Portagal 


60 rs.-Cadanumero illustrado -rs.60 


aos corapradoros e assignantes 


Á venda em todas as livrarias, tabacarias e kiosques o numero 20 


TELLES 


—Calçada do Forraglal, 28 


thvaito, ia todos os dias, ao meio dia, 
varrer 05 aposentos o fazer a cama do 
artista. O que ella contava não contri- 
buia para fazer dosapparocor as idéas, 
dos camponezes sobre Klein. 
Doolarava ás vozes quo o inquilino 
do coltage a fatia estremocor, mas co- 
'mo ello pagava sois schillings por so- 
'mana o o dinheiro ora raro om casa 
dos Beaithsraito, continuava a ir tra- 
dalkiar a casa do Klein tanto mais que 
só ahi passava imoia hora. 
E dopois a boa ancid sentia uma 
espocio do fascinação — em que o me- 
do entrava por metade, vordado seja 
quasi a osso logar to- 
mido. A curiosidade não so torna com 
efeito uma fascinação quando domi- 
na o medo d'uma alma de creança on- 
de velha camponeza ? 
Uma vez, um rapatito chamado 
Britten havia-so aventurado até é ja- 
nella do covil do ogre. Tentava olhar 
ara o inferior quando o ogro abriu a 


a correr com quantas forças tinha 6 
só parou, meio morto do medo, nos 
braços da mão. Quando recobrou a 
respiração, contou uma historia phan- 
tastics, em que entrava o pormenor 
do ogro tor corrido atraz d'ello e lho 
tor batido nas costas... 

Não é de admirar que Bob Lew- 


porta e sahiu. O pobro Britton deitou |n 


trar no antro do ogro o fechar a pore 
ta atraz do si, ficasso ali, a espiar q 
que so passaria e esquecesso o resto 
do mundo. 

Esporou muito tompo, uma longa 
hora, dopois a porta do cottage tornou 
a abrir-so o sir Anthony Gyde sahiu. 

Trazia um saeco nogro na mão, 

Fochou a porta, olhou om roda xa 
ctamento como licóra antes d'entrar, 
Apparontomente entisfoito com oga6 
olhar circular, atravossou o valle 
direcção 4 ostrada, subiu para q aut 
movel o partiu. 

1x 


Sir Anthony Gydo era um intropi- 
do cavaleiro, mas um automobilista 
Jum tanto ou quanto timido, Habitual 
mento, so guia muito devagar 6 rarsg 
rosca poa do 20 kilometros á 

ora, 

D'esta vez, comtudo, esquecou a 
sua timidor o tove sorto, porqu 
Paquellas estradas do Cumberland 
os chanffewrs encontrem a cada passo 
rebanhos do quinhentas ou seiscentag 
ovelhas, ou cahom no meio d'uma fla 
de carros puxados por cavallos assuft 
tados, 

Eram quatro horas menos dez mi- 
Inutos quando chegou ão castello dêe 


tlowaito, ao ver sir Anthony Gyde en- 


Tordos, 
(Contináah 


14:4.1919 


Charutos 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 
+ Economia, luxo e perfeição 
- Enxovaes para nolvos 
is para baptisados 


%. Cobertoros, mantas do viagem, colchas, 


annes brancos, de linho all 
goto. Bonthas o guardamaot, anel “iicados, panninhos, zephlres 
rotonos, Malhas dos Pyronsos. 


Lindo sortimento de bordados | 

Camisas do renda o bordados para senhora, calças, 
Estado Avntaca para atas, pantondoide Gapes é vestidas pesa bL 
É Grande sortido de rouparia para homem 
+ Enorme colleoção de lenços de seda de ariadissimos padrões | 
Meias e peúgas, nacionaes e estrangeiras | 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


És, Continúa dando como brinde 200 senhas na importancia de 5$000 
Pêfs, qu então 10 ºI, de desconto, 


HOSPHDROS . 


- Ficam avisados os srs. revendedores de 
ibhosphoros de e podem dirigir directamen- 
te os seus pedi , 

No Norte do palz aos revendedores gerass nd Portos” * 


Sives Mincedo & Borges, Suc, Rum da Rormlaeitm 


ui 6 Ilhas adjacentes nos rovondedores gerass em Lisboa: 


nogueira Murques dial Rua da Aiandesa 
Seo poetas do do cesto, o rm 


Das avreditadas marcas 
Henry Clay, Bo- 
(ck, Hoyo de Mon- 
terrey, Saavedre, 
Hermano, La Inti- 
imidá, Pedro Mu- 
rias, Soares Mu- 
tias, hem como cigarros cle) 
Bock com ponta de ouro 0 
cortiça, 
|Acabam de chegar á 


CASA HAVANEZA 


Run Garrett, 122 q 135 
LISBOA | 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


oarmon & &, 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Enxovaes para collegiaes 


idea 
na Stegnção dos polidos a falta 
de; concessão do desconto devom ser à Ooipanhid Portagurca da 
phoroa, 189, rma de 8, Julio-LISBOA: i 


Ramos & Silva | 


FLROTRIOISTA E SOCUIASTAS | 
Chiado, 63 e 64-— LISBOA| 


Madeiras 


EL Onvera de (Irmão) 


Rua 24 do Julho, HoB 


End. ps MaTERIAES 
: Telephone n.º 128 

as completo sortimento de 

o ClgadEs sas em prio, 


0.0.po,Z-- 


Tnstallações de pára-raios, telophones para to-. 
dias ge distencias, campainhas o lat closiioa 

Apparalhos leeízido par applicações medi 
maes, galvano canterios, dopilação, etow sto, | 


púr-a 
tasa em to 


e é 
esta 


A 
| gastasto 
FAIA INGLEZA 
FREDXO ANE 


- Mais d 
por 


Ooulos o lunetas para todos os defeitos .de vista! 
e om todos os generos, 
Especialidade em oculos ali com 
armações de tartaruga, 
prata, nickal, ouro, double-ouro,| 
eta, sto. 


MARAPIÃO 
MOGNO do Hóndors, Cuba é 


air 
NOGUEIRA DA AMÉRICA 
NOGUEIRA NACIONAL 


PAU SANTO 
PINHO 
FISHO DO ESTADO 
ANDALO 


COMPANHIAS DE SEGUROS | 


LH UNION E EL PRENIX ESPANOL] 


MADRID 
UNION, PIARITIME 


o q nr 
DE MANNHEIM 


yguros sobre avida, incendio, oxplosão do gas, do machinse, raio, ren- 
nã cago do incendio, marítimos, postaes o transportes de ee na- 


SEDA (Satin) 
SISSO 


Sonihos, forros, ripas, fasquiados, 
uelias, cubos, /pinas, de- 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 
TELEPHONI 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada 10,11 e 12) 
Ruá de S. Bento,175 
TELEPHONE 562 


José Simões 
Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 


PRESUNTO DE GHAVES 


RUA DA GONGEIÇÃO (quígo R. dos Retrozeiros, 16 ' || 
Rua do Cruxifixo, 2 a 4, 


Generos alimentícios receb-dos dlreciumente 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
6, R, do Crueitivo, 6 o 18, R, dos Retrozeiros, 60 


Senhas do BONUS UNIVERSAL, Brindes, ele 


TELEPHONE 467 


| 


Os mois suaves, tabaco opepel 
E espociat, para não afectar à gar- 


ta. 
BÓBSON AMAREELO, 
res 8 


Assis de Brito 
Medico dos hospifaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 


a 
k 


Lavagem de fatos | 


Minoria Cambonras R 


A CAPITAL 


MACHINAS —— 


DE -————— 


=— ESCREVER 
|=Remington=E 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Cura todas as 


Doenças do peito) 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias— Impaludismo —Rachi- 
tismo--Escróphulose--Lymphatismo--Bronchites. 


PRECOI200/ REIS 
WIB :IS-VNOL 


Tabacaria 
Tialafaia 
+... 
Tahacos nanionass| 
& estrangeiros 
0440 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 
Figueira da Foz 
Munoel Go- 
mes Geraldo 
Barbearia 6 porta-! 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 800:000$000 


SÊDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
EREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 


NUMERO TELEPHONIOO 1995 
Seguros terrestres —Efeotuam-se contra 
nal ou precedido de ão é csploado ds qui Soa poor 
priçdgâ, stabelcimentos o movel 
contra os zisoo 


avaria e particular. maria 
Ea em todas as cidades 6lcaçaga da 
É nas principaes villas é povoações) Estrela, ia 


do pais, ilhas 6 ultramar. 


LISBOA 


Coneuitário ontirão 


ppiér, GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 
Extracções Obturações de ouro 
inristhelie loca 18009 a por 
Ifmpera dos afeta: 1850 » [e à + 
Obturações 
Cimento ou platina 


AS000 réis 
BS000 “o 
S$00 » 


Obturações do porcelana 


Farantidos dos melhores fabricantes do munde 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
arfífício, Sem placa e aptas a mastigação perícia. 

tes moêntados sobro caouichor réta 
Dentes chapendos fnquebesvels 
Dentes chapeados, ouço e capa 
Dentes sobre ourondesdo . 


Deni 
Ri pd 


ei 
Caãa dente desde. 


Armazens da Covilhã 
Lanifícios nacionaes & estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267-—LISBOA 


era 


LISBOA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe! 


| Dis 2-sQuecngom pasa 8. Vicente, Praia, Peincipo, 5. Tho 
EE | antonio do Zaire A ta anão E Aria E to, RR Ç 


EDOA 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA EGONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITO. A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Z0, Rua dos Correeiros, Z0 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) * 


TELEPHONE N.º 3299 | 


E e: 
DECAUVILLE 
66, ap dela ii d'Antin—Paris 

E Agente em Portugal 
à Colonias 


Arthur Benarus 
Tetenhono n.º 16 
4— Poço do Recente 2º 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reducida, locoimo-| 
se, gu sindastes, excavadores, material para minas, etos 


404 SOCOS CS SHOSS 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 


SEGUROS DE VIDA (todas cs com combinações) 9 


Seguros contra fogo $ 
Seguros maritimos 
Seguros de crysfaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agenisias em todo o paie e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 
00099999 SOL HSHSÇHOS 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sair em abril de 1918, 


699096 009999409 


Slot à faia Qeinho am 
“Rio recebo carga para 8. Thomé o Loanda. 
Es En ape do fa de Teo Pa goirír hos supónte ame aahem a 7 é 
som tesnabordo no ilha do Baiipes 

Dis 25-—cPeninsnlar», só para carga, para 8. Thom e Loanda, 


galo fttcam para e Madeira S. Thomó, Loanda, Lobito, Cidado 


(cap Few Loncenço Marques, Br a Moreabiguo La Pa 
gu Dis, nto, Queimando E poco Pc DIGO paca Pahamba 
Biriholom E go O o Pangue, 


Não reoeho carga para S, Thomé. 
Para carga, passagens 6 quaesquer esclarecimentos, dirigir-ser 


BM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentes Herm. Burmester &C.! 
RUA DO COMMERCTO, & 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Correias semnaes entro Lisbon e Porto 


Navegação de cabotagem a vapor 
Unpor CYSNE a sahir em 13 de abril 


Para carga trata so com os agentes 


Em Lisboa No Porto 


Thomaz Alfredo dos Santos (lama e Marinho 


Rua do Qaos do Tojo, 62 ' 
dim do Tabaco | Ros Nora da Alfandoga, 19, Lº 
Telephone n.º 206 


a “Compagie des Messages Marlin 


Paquetos iranoozor 


Sahidas de Lisboa 


[Premio o Buoios Reator | 20 hr 


ogom em 84 olasso para o Brasil, para Montevideu o Buen 


Chitt 


Preço da 


Ayres 918500 xóis, 
Magellan | Para Berdosos | 22 bit 
Nesse ficsTaniro Montevideo e boom] À INTO 


8: rose, da passagem, om 5. classe, para o Braeil e Montevidou e Buenos Agr 


“Corditóre | | 2 muto 


Jos proço dos pasugona ast andião vinho a tod 
roftições sor viço medido, riadas portusnosts eMae ai TE 


Para passagens do todas as cla », Carga o quaosquer tafarmações| 
trata-se na agenoia da companhia: DR pReRo E 


32, RUA ÁUREA —LISBOM 
Os agentos-SOCIEDADE TORLADES, 


Para Bordcauz 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA ; 


ai 


Direoção o 


Redacção o 


propelodado de Manuel Gulm 


Editor—Camillo Sousa o Almolda. 


Administração, do Norte, 5, 1º 


] 


LISBOA 


- Sexta-feira, 12 de Abril de 1912: 


Telephone n.º 2298--Endereçotei 


Composição-—Rua do Norte, 5, Lº 


Oficina do impressão—71, Rua 


eg. CAPITAL, 


da Bica, 71 


Prego O ri 


= Im 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


problema das habitações haratas 


No meu ultimo artigo sobro a gons- 
noção das 8 baratas o hygior 
uma lei que pre- 


unos, possuindo assim cada família. 
ja sua cosa, o sou none, visto quo a 
lonsa individual satisfaz nos requisi-| 
tos du galubridado, desacoumulação| 
jo do moralidade, esta sompro mais ou 
[menos compromettida nus agglomo-| 
[xaçõos humanas, 

Mas isto quo seria pratico nas ter- 
ras do provincia do 2º 0 8.º ol 
não o soria om Lisboa o Porto, 
quo não daria solução completa ao 
problema, porque individuos havoria,| 
oomo alguns oporarios, a quom não 
conyiria a casa individual, mas a ar- 
rendada, polas distancius, muitas va- 
vos grandos, a porcorror até ao local 
ando trabalham. 

A Jloi tom, pois, do visar a ousa] 
coilootiva o individual. 


“ 
Quanto é parto financoira do pro- 
bloma, É fonto ondo no hão de ir 
itaos para a construoção| 
no isto 86 por ai a parto mais 
difhoil quo tom sido a onusa do fra- 
oasso do todos os projootos do lui 
alogos, quo ontro nós toom sido 
aprosontados no parlamonto, 

Houvo os projoctos Fusohini, San- 
ta Rita, Alaroo o do ministorio Ama- 
ral; mas uns foram-se abaixo porquo| 
recorriam no Estado, é o Estado en- 
ixo nós suppoz-ão áompro pobro para, 
obras do grande alounoo social como 
esta, o ontros tambem fracassaram 
por supporom que a isonção, que 

nom total ora, do impostos o contri- 
“puições seria sufficionto para chamar 


os capitaos partioularos á, construo-[ 9 


ão barata. o 
No ostrangoixo, lá fóra, toom sido 
o Estudo o os Municipios quo, visan- 
do intolligontomonto a parto utilita- 
ria do probloma, omproggaram somenas 
vnormos na consbrucção barata, já 
construindo por si, já dando tos 


facilidades à gociodados do constra-|Y. 
ção, oomistituindo hojo algomis vor-/ 


dadoirog cólóssos financoiraos. 

O “prójocto do lol qua dontro 6 
pouvo ontrará om discussão no Con-| 
grosso tonta rosolvor a parto finan- 
coira do problema como grosso modo 
passo a oxpôr. 

Os fundos para a construoção dov: 
rão subir do Estado, do Banco de 
Portagal, das Instituiçõos do 
conoia o óutras com fundos disponi- 
vois, da Onixa Gloral do Dopositoi 
por fm dos grandos o poquonos oapi- 
talistas quo quizorem omprogar 08 
sous copitaos na oonstrucção com a 
Sortoza do um juro romunorador som. 
sor oxaggorado. 

Comooomos polo Estado, visto to- 
rom afficmado quo a construoção 
zafa do podia fator som onus, 6 antos] 
com-vantagom, para olle. 

Annualmente, o ha já alguns annos, 
figura no orçamento: uma vorba im- 
portanto do 87 contos o tanto com a 
xubrica do fundo de beneficencia muni- 
cipal o eubsidios eventuaes. 

Esta “vorba quo, duranto a monar- 
ohia, sorvia da arma eleitoral, gubsi-| 
diando quem não prooisava gol-o, ora 
o 6 distribuida quasi na sua totalida- 
do para a ajuda do pagamento doron- 
da do casi, E? um fundo do indigon- 
oia 

Polo projosto osau verba, com 
mais 7 ou 8º contos do réis n'um to 
tal do 74 ou T6 contos, constituo uma 
annuidado para pagamento do um 
emprostimo de mil contos com que 
ss construirão 4:00 0 tantas casas 
que sorão entrogues f Assistencia 
dus por gua voz as distribnirá nos 
indigontes, 


O Estado continua assim a subsi-| 
diar o pobre, mas fornocondo-lho ha- 
bitação barata o não gratuita, o que| 
tonstitue uma immorafidado, mas ten-| 
do a certeza que essos 67 contos que] 


hojo dispondo tom a aplicação quo 
doyom tór, o não são gastos na tayer- 
na, ou óm aplicação somolhanto. 
A renda, a poquona renda, porque 
é prooiso que olla seja poquena, que o 
abro pagar rá. augmontar um fundo 
de constrição, . que. no. peejento 6 
crondo, o quo muistardoha-do dispon- 
[sar a annuidado do 76 contos. Bis uma 
das fontes do receita, 
À outra provirá do Banco do Por- 
tugal, ou antos tambem do Estado. 

À “faculdado omissora do Banco do| 
Portugal foi limitada por decreto do 
[junho do 1898 a 79:00 contos do réi 
itmito diga-so a vordado um tanto or 
pirico o, como os antocodontes mais 
lou menos filho das nocessidades do 
thosouro. 

Por sua vozo Governo Provisorio, 
por dosroto do outubro do.1910, au- 
otorisou o Banco à omitirnotas—pra- 
ta, mas bonoficiando o Estado do umá 
importancia ogual ao oxcesão sobre o 
limito ostabolocid 

E? a 0950 axossso quo vamos buscar! 
5.000 contos que o Banco porá á di 

sigo da construoção, barata, mo- 
Aianto. um juro  oxiguo de 5 ofo quo 
por sua vor reembolsará o omprosti- 
mo om 38 annos, indo ng amorkisações 
constituir o findo le construcção a que 
já alludi. 

A Caixa Boonomica Portuguona é 
tambom auotorisada a omprestar pá 
u conóteuoção barata a um juro nun 

6 9foy 6 n/osa ponto alo 
justas roolamaçõos. das 
cooporntivas de construeção, 6 6 per- 
mittido a sooiodados do seguros, 
Imontopios, hospituos, asylos, ato. col» 
locarem. parto dos seus capitaos, do 
ou fundo permanonto, na consttuo- 


jus othecario, RE: 

Paca ovitar abusos o fraonssos d 
oroado, por conourso, uma instituição 
jo orodito quo mancjo 08 capitaos o| 
parallolamento uma repartição ospo- 
oial no ministorio das finanças quo lho| 
fisculiso todos 08 actos, 

Teasa instituição do orodito torá on 
tro outras regalina o alóm do isonção 
ão todos os impostos e contribuições, 
om todns os sous actos administrati- 


Timitm, uma entidado Anancoira 
quo mereça toda a confiança do pu- 
blico a fim do a olla afluirom os po» 
quonos o'geandos capitaos, o que bem 
administrada é molhor fscalisada po- 
dorá tornar-so uma podorosa força f- 
jnancoira. 

Evidontomonto alguma d'ostas fon. 
tos do roccita pódo falhar o ou soi 
qual soja, mas as garantias do I. 
tuto do orodito são taos o tantas qu 
Imosmo assim lho pormittom vida dos: 
afogado, 


”, 
e 


jo barata sob a forma do emprostimo| 


(MULHERES PORTUGUEZAS 


Uma reurção de estudo 


constituida apenas por mit- 
veres, que alt iriam estudar 
como se deve ensinar à 
L creança 
A idba do V. Ex? 6 ontão?. 
Assim porguntámos nós é 
'eyo, dopois de a ouvirm 
cotrir, proficionto o enthusiaatios 
ménto, sobro a instrueção om Portu-] 
(gal e sobre os beneficios que d'el] 
adyiriam para todas as olassos, logat| 
reg communs na bocoa de todos, mas| 
'que tinham um encanto ospocial, 
quando ditos por uma sonhora quo sê 
conhece dedicada de alma e coração! 
o idéiis quo oxpõi | 
|—Formar uma grando commissão) 
ão mulheros portuguozas — intollo-| 
ctuaes o não intolloctusos—quo vá à 
Coimbra estudar do visu a Escola- 
Monumonto João de Deus, aprender 
ahi como so onsina, o que” vonha de- 
pois cá por. fóra, fazor. propaganda, 
uma propaganda intonsa, do- que viu 
/do modo como dôvom sor educadas, 
as oroanças, | 
«Aporar do termos um pedagogo] 
como o immortal Joho do Dous, apô- 
jsar da sua Cartilha Maternal sor unia] 
obra luegualave, catamos atada Long 
do vor oxtinguir o anolphabotismo, 
osso canoro que ros a sociodado porty- 
guoza o que em tão tristo situação nos. 
coloca nos olhos dos oxtrangeixos, 
| «Combator esso  analphabotismo| 
por todos os meios, congrogarmo 
dos os esforços pura loyar a luz ao 
Mmoio das trevas, proporcionando nos! 
ignorantes o “pão «do -ospirito—quo, 
mais tardo lhos trará 6 pão do corpo 
6 um dovor que so impõe o a qho| 


As casas, ouja construcção obede! 
corá a typos o planos pro-ostabelo 
dos, sorão pagas por moio das rendi 
ou modianto contracto do hypothooa 

or annuidado nunca suporior a réis 
[8736.68 por cada 1008500 bis nó 
[praso maximo de 80 anno 
Nessa annuidado ostão já inoluid: 
fo do goron- 
cia, limpora O consorvação o soguró 
contra incondios, dovendo sempre 
quo seja possivel fuzer-so parallola- 
mento no contracto: do hypotheoa q 
seguro do vida, quo garanta para 08 
hordeiros a pogso do prodio, quando 
o chofo do familia fallocor ol so inue 
tíliso antos do ollo pago. 

Jis.om resumo o mou projosto do| 
loi, Gonstituo ollo uma coisa irroali- 
savel? Sorá uma utopia, filha do afo- 
rismo latino que nos diz, quo fáoi 
monto aoroditamos n'aquillo quo do- 
sejamos? 13º possivel, mas ostas bá- 
ses quo muito ao lovo acabo do osbt 
ar toom a seu favor 0 referendum dos 
Iropresentantos das principaes assb- 
ciuçõos do classo a quo proviamonto 
foram submottidas, o foi asso applauso 
[quo mo animou a aprosontar ao con- 
grosso o meu projecto. 


A. Bernardino Roqu 


ira da Areal 


: O governo francos manifestou dese 
jose q Portugal enviasse um-naúlo 
de guerra à Toulon, onde Drevemento, 
vão ser inauguradas com toda à solem- 
nidade, as estatuas dos reis de Inglater-| 
y 


* E mais uma gentileza da França, 
pais “que ampara enthusiasticamente, 
amorosumente, todas qs aspirações de 
liberdade e de progressô. 

Portugal far-se-harepresentar, Para 
Toulon partirá o Vasco da Guma--en- 
Carregado de cumprir essa missão tão 
honrosa-de saudação e agradecimento 

“ao brilhante povo francer, 

Este é um dos casos que se registam 
com prazer. Não nos impomos pela for- 
sa. Mas conseguimos que tesham por! 
nós a consideração que morecem os po- 
vos que luctam, com desespero, pelo seu 
progredimento. 


sm. dr. Golesiino d'Almeida já re- 
matou assuas visitas às munerogas de- 
pendencias do seu ministerio. Poi uma 
Fastidiosa e cansativa tarefa, em ques. 


zé adquiriu cabellos brancos e deu 

mostras solerbas dos seus conhecimen- 

tosa, | 
Sahirá, agora, do ministerio? 


O Mundo dá hoje, como certa, a par-| 
tida para o Brazil do sr. dr. Bernardi-| 
[no Machado, visto que seu filho, que 5º] 
eiicontrava doente, entrou em franca 
convalescença. 

Deu-nos prazer a notícia. Não seria! 
umano que s.ez:S abandonasse seu filho, 
que esteve em perigo de vida, para ir oe: 
upar rapidamente o alto cargo que le 
foi destinado. 

Agora, porém, o sr. dr. Bernardino. 
Machado póde partir. E, certamente ha 
de prestar no Brazil, ao nosso pais, o| 
valioso serviço de conciliar os nossos 
(compatriotas ali residentes. 

Não somos tão maus que não conte- 

mos com isso. 
Dizem-nos que os presos da Ohamks- 
ca se encontram num dos peiores cala- 
bouços do governo civil e que, apesar 
de-não estarem incommunicaveis, lhe 
abrem a correspondencia. Apontamos a 
inconvemiencia d'este facto, esperando! 
que sejam tomadas providencias para o| 
evitar, 


—Qual o meio, pratico do o offo- 
pormenoros, Sorri-mo'a idén, o lan- 
aquelas a quem mo di 
| poderá | organisar uma conimissão do 
'que Jindo- ospoctacu'o' não dariatr ng] 
Doinbre memoria-do primeiro ovah-| 
esta minha idóa, gerá osso o dia nais] 
mas jardim de plantas vivas, do jmi- 
Quem melhor do quo a mulhor, que! 
[são as oroanças? Vamos todas nób, as] 

, m'oss0 tomplo augusto, e com a| 
zo" a propaganda, onsinar como so 

roponho? As mulhoros portuggoas 
com a sr* D, Maria Foyo. Repotimos, | 

“A TARDE 

7) 
inicia a sua publicação em [5 do 
A discussão do «bill» prosegue se-! 

A discussão do bill do Home rule, | 
na proxima segunda foira, fazendo 
H viagem ás colonias 
nossos compatriotas residentos em 
0 ab ratio & vllguen do Harisino 

Insere, tambem, na sua primeira, 
produz parte do programma da via-| 
agrupamontos de portuguezes que re- 
da America do Norte». 


Escola-Jonumento - de Golmfral 


nenhum bom patriota so pódo osóu-| 


Isso vae cliel Não é, 


0 governo da l 


Sir Asquith ou cede ási 
irlandezes ou perde a 


O actual govorno inglos tom sido 
agsoborbado por uma sorio dó Goma 
plicaçõos o ombaraços,d'uma- impor- 
ancia indisoutivol. Após a geóvo mi- 
noira, oxtraordinaria, porigosa quo! 
prooecupou todo o mundo, surgo o 
conflito com os olomontos irlando- 
08, quo seguom a roligião protestan- 
to, o que sempro so notabilianram. 
pola sua organisação o ospirito do| 
combatividado. o eê 

Comoçou coreondo om Inglaterra a 
noticia do quo o govorno” ja dooro- 
tar a autonomia da Irlanda, o quo, a 
sor vordado, constituiria o govorno 
dó Papa om toras ingloras. E dizo-| 
mos isto porque, é um fnoto incontes-| 
tado que a maioria do povo irlandos, 
6 aoontuadamonto ontholioa 6 osfor- 
ga-so, por todos os meios, por obtor 0 
Home Rule para ossa essa rogião. 

Dosojurá, cortamento, o loitor, c0- 
nhocor 08 motivos porque o govorno 
do sir Asquith tom o pro posito do sa- 
tisfazor os olemontos ontholicos irl 
dorog. E, o osolarecimonto, vamos 
nocor-lh'o om brovos palavras, 

Os homous do govorno notual por- 
toncem a agrupamento político, que| 
não é mais quo uma parto do antigo 
tido liboral, da chefia do Gludsto- 
no—o politico habil quo as imposi- 
(çõos políticas forçaram a quasi con- 
codor a autonomia á Irlanda. 

O govorno actual, não possuindo 
grando maioria no parlamento--oir-| 
[cumstancia quo so deu, tambor, com. 
Gladstone--não estava, nem ostá em 
condições do prescindir do apoio po-| 
lítico parlamontar dos irlandozos. Ora 
ossos deputados são quasi todos, 
cstholicos e abusam da sua situação 
para imporem a concossão do Jome| 
Rule. 

Do sorte que o governo inglox não 
Joncontra possibilidado do fazer ces- 
ar osto dilomma: ou perdo a maioria, 
na Comara, não antisfuzondo a oxi- 
goncia dos” doputados irlandosos, ou 
uttendo-a 0 vé-so a braços com uma 
uorra civil, intensa, duradoura, na 
anda, 

Eis o estado da questão, quo hojo| 
nos conduziu & prosonça do sr. D. 
[Thomas do Noronha, que, dada a sua| 
situação do jornalista colonial, sogue| 
attontamonto as divorsas “phasos da| 
politica ingleza o quo, por isso mo 
mo, rounia as condições indispon 
vois para esclarocor 0s nossos loito- 
ros. 

200:000 irlandezes, decididos, contra 
o «Rome Rule» 
—A questão, diz-nos logo o sr. D. 
Thomaz de Noronha, attingo agora, 
ovidontemento, o maximo do gravida. 
do o importancia, Bastará sabor que) 
as grandos figuras do protestantismo 
ingloz que são Bonar Leaw, sir Our. 


«E quo melhor moió do propagin-| 
tia do. quo o quo proponho? 
otuar? Com quo rooursos conta v.ox.º? 

Não not;.não estudoi ainda (os| 
go-a."Oroio quo não sorá dificil, so 
ola cnlar no animo do algumasido 
ba moios do a renlisur, Hs 
[mulhoros quo chamo a si todos os tra-| 
alhos, proparatorio da exmuesto. 
mulhores portugnozas; inilo oth viánia. 

gão 30. tomplo. arguido om 
golisador dar instruoção om Portugal! 

«Oroia que so consigo vor realisada 
folia da minha vida. 

«A Bscola-Monumonto é um jardim, 
mosaá plantas, quo onrocom do todo| 
o. onrinho o do toda a protecção. 
6 sompro o modolo da dodicação, pó-| 
(do acarinhar as fragois plantasiquo 
mulheros a quom intorossa o futuro, 
da raça, o futuro do Portugal, ostlidur 

mma do conhocimontos quo ahi ad- 
quirimos venhamos oá para fóra 
dovo aducar a oronnça, . 

«Sorá do diffoil roalisação o quo 
quo o digam. 

E assim toriminou a nossa palestra 
com olla: us mulhoros portuguoras 
quo digam so a aua idoia é vinvol. 

7 , 
edição das 4 horas de 
“ 
À CAPITAL, 
corrente 
66 
O “fome rule,, 
gunda feira 
LONDRES, 12 do abril 
hontem aprosontado & câmara dos 
Communa polo sr. Asquith, prosoguo) 
uso da palavra, n'osgo dia, o.st. Bal- 
fone. —'Havas). 
DO | 
«q 
enviado de “A Gapllal, 

O Luso, somanario mantidó pelos 
Honolulu (territorio do Huwraj) refo- 
re-5o, no editorial do sou numoro do| 
Noves úg colonias portuguozas, por 
incumboncia'do 4-Capital, | 
columna, o rotrato daquele! nosso| 
presado camarada do trabalho o ro- 
'gom, salientando que Hormano No- 
ves “<fará uma “demorada visita aos 
prosentam a Patria o à sua alma nas 
ilhas Sandwioh o nos Estados Unidos 

Os nossos loaldosos agradocimon- 
tos, ! 


O ECLIPSE... 


| 


im 
O Rome Rule para 


O j 


para à Iranda 
anda pelo Papa 


em 5 


imposições dos catholicos 
maioria no parlamento 


—Qual das soluções preferirát 


trabalhando “do - commum “acordo, 

'condoguitam lóvar a população irlan- 

dora quo tom a sua roligião, a aoooi-| 

tar, com enthusiasmo, a nfftemação já 

historioa o bem cathogorion do du- 
do Aboroorn: 

We will not have Homo Rule! (nós| 
não quororhos Home Rule), phraso que, 
'como v sibô, fez naufragar Gladsto- 
no ha vinto annos, 

«As palavras firmes do Aborcon fo-| 
ram agora confirmadas ou, molhor 
ainda, reforçadas por sir Curson quo, 
ha dias, em publivo, deolarou o so- 
guinto: 

«O duque do Aborcon disso quel 
nós não queremos Home Rule. Ku vou 
mais longe. So o govorno protendo le- 

r 4 sua ayanto, utilisando-so do 
subtorfugiosas habilidades, ollo quo 
não tonha-duvidas... nós rospondor- 
lho-hemos com a força!» 

—Mas toom, do faoto, os protostan- 
tos irlandezos toda essa força! 

—Olho, meu amigo, n'um meeting] 
reconto, 200:000 lonlistas, oroaturas 
firmes o dooididas, constituindo o que 
nós chamamos a elite da Telanda, do- 
olaravam a guorra contra o fome Ru 
le, affiemando, n'um tom quo não 
admitto duvidas, que jamais se sub- 
[mottoriam a ello, O proprio primas, 
om tom do oxhortação, fochando 4] 
sua prodica, disso dirigindo-so a 
Dousi—livra-me deste grando e emi- 
mente perigo. 

Alim d'isso, os chofos d'osso movi- 
monto" contam com o apoio comploto| 
jo valioso dos deputados do partido, 
unionista, o esse facto, ouja im portan- 
oia mo disponso do oncarecer, não| 
dovo surprohendor ninguom, desde, 
quo so saiba que sir Curson 6, nada 
inuis, neda mouos, que 0 ohofo d'osao 
partido em Belfast. 

Eis, portanto, o que pódo sucoeder 
so a questão não pordor o aspecto pa- 
oifico. Desdo, poróm, que apareçam 
os taos subterfugios e subtilezas, em que| 
ollos falam, os irlandozos protostantos 
torão 86:00 homons armados, prom- 
ptos a bator-so contra o Home Rule, ou 
soja contra a ontrogá da Irlanda ao 
Vaticano. 

<A rovista militar om que estes, 
homons, quo sonstituom saquadrõos 


H 


gi uma imponencia tal que 
todos às jornaes ingloros, a consido- 
'raram infinitamente mais improssiva, 
|o importanto do que aquella a que) 
assistiu Balfour, em 1898. 

—Mas o que fará o governo ingles? 

—Não 6 facil provor, As oiroum- 
stanoias são difficois, o problema é 
muito gravo o 0 governo, posto entro 
dois fogos, deve vêr-se ombaraçado 
como ha ha 20 annos, so viu Glads- 
tone, que foi o transmissor d'esta| 


batalhões volunturios, so aprosonta-)j 

aqui, am voz do so limitaro simplos- 
mento a passar, a Companhia dos 
Caminhos do Forro Portuguotos on- 
trogará aos viajantos, quo aprosonta-] 


Portugal e 


cureaud» a 8.º linha Tange 
galo de Reparaz, organisador 


Na gala confortavel do Hotel Bor. | 
(gos, tivemos hojo uma intoregsanto) 
conversa com o velho jornalista por-| 
tuguer Gonçilo de Roparar, funda-| 
dor, om 1881, com Emygdio d'Oli- 
[voira, da Folha do Povo e redaotor de 
varios jornos já hojo dosapparooi-| 
dos, sobre a vinda á capital d'uma 
dologação do Comitê Masoureaud o 
inauguração da linha Tangor-Paris| 
via Lisboa, 

A! nossa pergunta do, 
verdade a vinda do referido Comité, e| 
quaos os fins visados, o antigo jorna- 
lista rosponde: 

—Posso desdo já affiemar-lho dal 
maneira mais cathogorica sor absolu- 
tamento verdadeira a noticia da: vir 
da” dtosso Comitê, E quanto aos fins| 
ou lhe digo: O Comité Masoureaud, | 
(composto do doputados o senadoros, 
na maior parto grandos capitalistas 
franoezos, dirige-so diróotamento a 
[Marrocos para ostudar 0 8ou moro 
(do o a maneira mais faoil do expan- 
dir é commoroio francos. 

Progresso marroquino sobre o 
protectorado da França-Van- 
tagens para Portugal 
Marrosos vao tornar-se um pais 
riquissimo sob o protootorado frau- 
005, “porque 08 capitaos francesas d| 
ra Todo gabi era 
pequeno Brazil às portas de Portugal, 

«Ora ou, quo habito n'aquello pais) 
há muitos annos, 
|venionoia de ligar 
gal, oanaligando pura aqui ura 
di 'elquens nasoênto, JH para tal. 
o primoiro probloma a rosólvor é 
das communicações. 


L 


» 


a Europa? 
—Duas: a linha diroota do Tan 

[Matsolha-Pa 

oiras-Madri 

todn maritima—S0 horas por mar 

12 polo caminho de forro; 


do forro. 
Nosso casa ; 

bolocer uma toroeira linha por 

Lisboa, atraves do Portugal, 


a una d'aquollas, não ten] 


de 
qneisa 
pau 


jo 1,º ord 


; do Lisboa 


EA 


pção di à tros hor: 


proximadomento. 


nha sorá inforior no das outras? 
—Muito inferior, o espero aind: 

vôlo diminuido, pois ando tratando 

(do conseguir urranj 

combinado entro as companhias de 

caminhos do forro o as de navog: 

ão ida o volta por 3 mozos ou 6, 


cas do quo us uctunos, 
guor o sou projocto? 


ptificando-so a dar toda 


mpi 


cos ars. des. Affonso Costa, Antoni 


a condjuvar-mo, quando necessaria 
fosso, 
—E a Propaganda de Portugal? 


monto! E” uma instituição quo moro- 
co as sympathias do todos os portu- 
Iguszos polo muito que tom trabalha- 
do om beneficio do paiz, fuzondo no 
estrangeiro uma pr 
sima pró-patria. É prooiso not: 
bom quo à Companhia dos Ca 
do Forro Portuguezes so promptifico 


belocimonto d'osta linha. 
ger-Paris-via Lisboa 


tas do sou projocto? 


E' ovidento quo is 


Portugal, tanto mé 


antos fique duranto algum temp 


rom nos guichés da estação os seu 


do 60 tor 
cureaud em tudo isto? 


gurar, com toda a solomnidrdo, 


son, lord Landsdonwn o Walter Long 


dossgradavol heranca-bistorica. 


ora ou não| 


tivamonto asse 


tante; como a Camara Muni 


um grupo quo vonha rocobor aqui 
o 


ongoi na alta con-| 

farrooos à Portu-| 
arto) 
fim, 


—Quaos são aotualmento ag com- 
munioações do norte da Africa com, 


ef publios 
o a do Tangor-Algo-| 
arig, À primoira quasi 


à sogun- 
da quasi oxolusivamonto torrostro: 8 
horas do navogação o 68 do caminho| 


—Ha toda a possibilidado do osta- 


inha 
u6, tondo todas as vantagons do ca- 
nonhum, 
5 inconveniontos, So não, vo- 
do Tanger a Lisboa 22 horas em 


aris 84 horas om cominho do forro, 
o desdo novembro proximo apenas 


<A. ligação fur-go-hin no porto do| 
Lisboa, o por tal forma que o viajan- 
to possa continuar o sou caminho no 
mesmo dia, apenas com uma intorru- 
O tompo 
asto ma viagem Tangor-Paris, viu 
isboa, sorá portanto do 57 horas ap-| 


—E o preço da viagom por osta Ii- 


um bilhoto) 
o, 
om condioções muito mais economi 
—Como acolheu o govorno portu-| 
—Muito sympathicaluonte, prom- 
as facilida- 
(dos alfandogarias o sanitarias para 
(quo tudo so faça com a maior com- 
de possivel. para 6 vinjanto. 


Faloi tambem com os chofos politi-| 


José d'Almeida o Brito Camacho, 
quo mo disseram estarom dispostos) 


—Aht Essa condjuvon-mo valiosa. 


opaganda aotivis- 
tam- 
hos 


a fazor todos os sacrifícios, concedon- 
do as maioros fucilidados para o esta- 


Vantagens directas da linha Tan- 


| quaos soção as vantagens dire- 


—Desonvolvor a economia do paiz, 

so consoguirá, 
pela corrento do viajantos atravez, 
que, com o fim 
do fazer que uma parto d'essos via- 


bilhetes, um do circulação na nossa 
linha com abatimento que julgo será 


—E que parto toma o Comité Mas- 


—O Comité Mascureand virá inau- 


Marrocos 


1 


Tamger-Ponis-via Lisbou 


No principio de maio será inaugurada pelo «Comité Mig 


Paris--O que diz 0 sr. Gonp 
desse grande melhoramento, 


do já dizor que so preparam grandis 
fostas para vsso 

pri 

tuas do Ouro, Angasta o outras, comeu 
quando foi do Congresso do Turismo 
excursão á Batalha, onde estão; og 
po 

Honcique; rocepção na Camara Mie 
nioipal do Lisb 


ia, das quaoe am 
pues sorão: ornamentação die 


roussores da conquista franceza-=- 
João I, D. Affonso V o Infanto Ds. 


almoço om Cintra,, 
passoio no Tojo, 6 mais uumoros qua; 
por omquanto ainda não estão dofiâir 
tos, 
abi tom já uma noticia im/ 
ioipalidiy 
Lisboa convidou o comité Mascureaudã 
para uma rocopção solemno, a Cambe 
ra do Paris, conyidou a nossa a ir yié- 


«B 


sitalea, o quo dará á fosta um ograr- 


ctor dg approximação ontro as duas 


ropublioas irmãs, Pódo dizor-go que. 
uma vordadoira fosta do fratornidado: 
ropublicana intornacional, 


—E quando choga a Lisboa o co» 
mité Musouroaud? 
— Bm prinoipios de | 


Tulvora. 


a 


—Mas dissoram-mo que o sr, Ro 
raz embarcará hojo para Marrocos, 


E" verdade? 


—Sim, sonhor. Vou alí organi 


) 

omite. 

Marrocos precisará do trabaltia» 
dor portuguez 

—E como so sontirão os offoitos 
do, capital francos ompregado em 
Marrocos na nossa oconomia rural? 

—Murrocos deve - offoreoer, "n'um; 

periodo immediato,- uma colocação: 
para olovado numoro do braços, visor 
jo governo da ropublica francora ii 
começar grande numoro do trabalhos. 
oúminhos do forro, ostradas, odifioiose 
Dto. Oto, 
«Para isto, a mão dobra in 
não é suficionto, d'ahi a nocossicdad 
do rocorror Á mão d'obra extrangoirty 
que hado sor pola corta poninsular, 
Ora os hospanhoos naturalmente hios 
do procurar nttrahir o trabalho dogs 
nuoonaos pará a sua sona do influony 
cio, Mus 05 francoros, polo contraxige, 
bão-do proferir 08 trabalhadoros por 
toguozes que são muito bom concejh 
tuados e quo não aprosentam inconvos- 
ionto político algum. Dopois, a pros 
ximidado do Marsolha fará com que- 
o nosso trabalhador não possa Seu 
considerado como um omigranto day 
fnitivo, mas gim tomporá 
trabalha, ajunta alguma 
volta patu ag suas torras. 

—E qual será o ousto da viagomê: 

—Pouco dinhoiro. Gino ou nois: 
mil réis, incluindo comida, o quo dáj, 
como vê, uma difforança considera. 
vol so 0 compararmos com a do Bim» 
il, ondo ollo gasta porto do conto,oy 
cincoenta mil réis. 
joram-mo tambom quo o: 
[Gonçalo de Roparaz so tinha natura 
lisado portugue. 

—Não, senhor. Fui sompro porus 
guor o solo-hoi, Ahi ha aponas um 
equivoco por cu tor pedido ao go» 
vorno portugues a minha rointogça 
ção mos mens direitos de oidadho. 

—Eu lho oxplico melhor. Coma 
sorvi ás ordens do sr, Leoni y Oastil« 
o (Marquos do! Muni), nuetor do tra» 
tado franco-hespanhol de 1904, um 
pais ostrangoiro, foi preciso satista 
ser ossa formalidado das nossas lei 
vigentos. Mais nada, 

Porminára a nossa missão. Jhds 
porta, o nosso entrovistado insistia 
ainda: 

— Mas não se osqueça do frisarbem 
quo ou fui sompro portuguor. Sor 
pro», 


Bandidos fuzilados; 
ORAN, 12 do abril 
Foram fuzilados esta madrugada. 


quatro bandidos indigenas. —( Favas). 
Tenbalnador morto 


por 


um tiro de dynamite 


N'umas podroiras em oxploração 
na sorra do Monsanto, proximo da: 
rua do Alvito, ocorreu hojo do mas 

à um dosasiro quo causou à morte 
dum pobro homem e deixou na muior 
misoria a sua familia. 

O cabouquoiro Manoel Botelho, 
morador na rua da Cruz, à Álcantas 
ra, pateo do Jacintho, havia sido em 
[carrogado, com outros companhairos, 
'do desmoronar um blóco do podrs ' 
com o auxilio do dynamito, dovendo 
elle lançar fogo ao rustilho da bomba. 
Assim o foz, mas tão imprevidontor 
mento o proximo do orifício ond alla: 
havia sido collocada, que quando se 
dou a explosão não poudo fugir & 
topo, resultando sor colhido no pois 
o por um onormo podrogulho. Aoa. 
gritos de soecorro acudiram diversos 
companheiros quo foram eucontrar o 
infeliz prostrado no chão e deitando 
sanguo pola bosca. Participado 0 caso 
na esquadra do Calyario, sahiu d'ali 
a maca, sendo o Botelho conduzido ao. 
hospital do 8, José, ondo chogou js 
sem vida, motivo porque foi removi». 
'do para a Morgus, aim do cadavom- 


o| 


o| 


o| 


o| 


N 


8 


nova linha Tangor-Paria, E pode des-|S6r autopsiado. 


Ê PARLAMENTO Ee] 
rede | THEATRO AVENIDA 
Na Camata dis Deputados E: Mscdeiaçãos 
volta a ser EE 
o lda quo ds sd MM 
pbdeet Ama dama cn 20 2 ao q bs ela cxadoa que nam requer da protagonista, desomponhando 


Fido pelos srs. Balthazur Toixeira fran. 

a. Faz.60 a chamada, vo- 

rificando-so a presença do 52 daputados. 

Túio um trocho da 

Djahi à quarenta minutos I. 
o, para dahi n pouco 

Tnver u chamado. 

ntes 79 sro, deputados 

O ar. Santos Moita—lsso 6 que não. En 


cifco José P 


rd 


Sho o cê 
— Rato pr 


Está abaita à aossão, 


“acta approva-so o o expediente se- 


quo, 


Asites da ordom do dia, o sr, Manuel 
rato apresenta ama quest£o právia para 


dae, 


O ar, presidente doolara, a proposito, quo, 
nunca guria à aossão com fulta do muino-| 


tata. 


O gr. Germano Martin 


coils ão ifetoçõs 

Somuatado ga mens tal 

iBiotdo opinito que só o Congresto: pódo, 
bro tai assumpto, 

O e acindio Nunes dlândi a comuna 

nao No indeçga otica am cui 

Baia Gameça qua aceita just 


dali 


de faltgy o dá liconças, 


O ar, pes da Silva requer quo ss 
ont da volegõod 
E dd Dopalia que 4 


Sogue, 


mimpto acja prosonto 
do Congresso 


to a primei 
Martina, Approvado. 


Entrando-so na ordom do dia, discuto- 
vo o projecto do loh vindo do Senado, 
Eolando a importação do azoito 


Eira, 
O primoiro orador 6 0 ar. Lopes da Silva, 
quo do Tofero às omondas quo o Senado 
itrodusia no projecto 6 combato o paro- 
cur que sobre allas omittiu à comintaaão 
do agrionttura, Dis quo do 
do deicarado à dia que om à Importa 
que, no anno passado so es do sboito 
não do favoreseu o consumidor o 
barrotou aa algibelras do aqua 
r. Declara madtor 8 guns únto 
ambaroador angmon- 


riores opiniões. O 


tou diminua o prsço do asoito conforimo 
a índole dor. prejostos da lui quo lho 
Brun respoito o quo à Cuimara dis 


“im nomo da & 
gr. Jorge Nunes 


Bilvo, delendando o parecer o dizando os. 
tar curto quo il tok approvado, O cu. 
to 6 0 comunerolanto, 

O ar. Joaquin Ribeiro dia que o que ou. 
tareco à azsito são au tricas 0 Baldricas do, 
commorcianto a que o contrabanto no fa-| 
NVoompro. Dotundo o agricultor que tudo, 
quanto tom emproga na terra o doclara 
nossa colheita do azoits to. 


pado da aita do u 


coporar q 


morcianto ganancioso, 
O si: Lopes da 
tondo as aus 


com o uxeito são on 


“Dr. Gunha e Cost 


A proposito do incidonto parlamon. 
lo hontom, motivado pelo onvio à] 
Camara dos Doputudos 
sontação da Companhia Tolofunkon (do 
tolographin som fos), rocobomos do 
nosso antigo camarada na imprensa er, 
dx, Cunha o Costa, uma longa carta, 
Sentimos não podormos dar a toda 
ella, a solicitada publicidade, tanto 
Cunha o Costa galion- 
ta quo não tom jornal seu. Mas alla tom 
tantas roforencias do carnctor pessoal, 
só nos, limitamos a roproduzir aa pa 
svras finaos, quo talvês bastem para, 
elucidação do publico: 


«E so âmanhã eu, hojo intoiramonto ab» 
ido pelu vida profissional, pola mi-| 
nhas fores o polo amor às quostões de| 
we, appellar noyamonto para O 
lsboa; 40 AmanhÃ quizesso gas- 
novamonte a tando 6 à vida om vinto 
ou trinta conforonoias publfcas 
cara, fronte a frente dos meus antigos 
tores, diz Brito Camacho para ondo| 
ias tu com a tua vaidi 


mais quo o ar. 


sor 


E 
ovb do 


naúcia, a tua ingolonci 
ima porvorsidade! 


BINGALAS ro Mundo, 12, 


Os morticinios 
de Cezimbra 


Os pescadores protestam — Os 
reacciouarios fogem 
Commemorando a data 
passava à, namorosa, olasão dos pescado: 
Fos do Oezimbra, efectuou unia mas 
tação do atuado polo ema capacadas 
artoe, a 11 do abel de 1000, pela força! 
“emmade Às ordena do propriobiso de 


mução Agulha, 


Logo do manhã foi hasteada a bandei-| 
ra ma fachada da Associação Muritim 
1 do Jucto, e muitosrenccionarioi 


Magui 


localide 


jpeutpazts do praticar. 


Pelos 20 horss, Como o povo fosso em| 
grando quantidado, 9 as salas da Asso-| 
ciação não o pudessem comportas, foi re- 
nolvido fazer a vessão no Centro Republi- 
cano Dr. Leão dOlivor. 


ten exauo da instrnoção primaria quan- 
do fala, cscolho os term 


commorcio!-—grita o 


, Santos Moita: Es 
78 deputados o não 79, Contejo-os. 
Or, presidente:—stão 70 deputados. 


ceder é votação, 
o 


e contei 
ar 100 rés por 
roito da E 
Portu 
a convenção 


infracções dev 
dedo nota das 


oodigo, administrativo Quo trata dA org ineno, um “oficiou om quo repollo 48 


já ba tempo quo 
Modontar Amando” que 


|oão Luis 
Joaquim Brandão. 
Piso 


o ar. Germano 
apresenta numa proposta para que tal 


cio, une qu 

ao à qiostio próvia do ar. Mano) Bravo 

Aiestobdn tambem no Senado, E 
Blicaao da vstações À GUGStão próvia, 

que o ar Jacintho Nuhos 

dontido do sou primeiro di 

dpi gm conleaprove, podia pla 


, Poram postas k votação conjunotamen- 
arto da moção do ar, ln 
nao Bravo a a proposta do ar, Germano| 


ja firando para osto anno, É! preciso quo 
do doom garantias À luvonra o quo 40 por 
nham obstaulos ds artimanhas do com. 


lua, volta a falar, man- 

torioros opiniões. 

Tou dopois da palavra o ar. Silva Gou 

veia quo mastonte quo quem onriqueco 
jcultores o não 0 

comerciantes, Aquolles toom cadoira om 

8, Carlos o andam do carro 

Ato estes não toom nado. Lovin 

a quo, segundo diz, foi fita no com- 


(chou litteraimento bem como a rua da, 
opublica, em frento do Centro. 


Isobro organização do mat 


[on de Ciça 0 outros o, sxplicado mais 


[ram yictimas, ha 12 annos, tros trat 
a ta 
ss do mer 
tando polar 


jo Cat 


[aonciou, 6 incitou a classo trabi 


do, à tua imperti- 
atua intriga oa 


"E" piecião. que aqui 6 não oflonda o 
Tela get or. Silva Gonveio. 
Sia aqui” não no cftendon min] 


Or. Francisco Orus lombra que so con- 
ia emprestimo am favor do oredito 
cola, para auxiliar 0 Jovantamento da 


isvonra nacional, 


Está oxgotada à inscripeão. Vae-se pro- 


“Lopes da Silva:—Requeiro a con-| 


prestdente:— Estão na gala 78 depa- 


tados cóm 4 mesa, 
ae» 


Uma vor: 
O sr. Joaquim Bibeiro:-—8, Sim, sgehor,| 


| 
Pyasso à votação do projeoto quo fa 

examina, Mquido, o df- 
ada do uzelto estrangolto em 


Bego-ão o projecto n.º 100, aprovando 
on vencão Fasaignada, em 18-do janoiro 
fo J01Ê entra Portngal a Belgo esta 
delocondo uma linha telograpica para 
opnião entro Aula o 0 Pong 


Mesquita de Carvalho requer a con 


to” ha numero. Far-so à chamada. Es 
Mão presentes 78 deputados como démpro. 


prendendo co 
9 preco nº 10d eprovado, yr go 


“especial, reunidos o dolibera 


das juntas fornos, | 


Or. Brandão de Vasconcellos apresenta, 


Juma omonda, alterando o numero os rc: 


presontantes do ouda concalho ds juntas! 
ES a Dias da Silva tambom não acoeita | 


o artigo tal como allo está redigido. 


Yalam dopois ou ars. Jaciniho Nunes, 


icardo, Pernando de Macedo 6, 


À disonssto do capitulo 
É Dia om Jonh Na? 


Senado | 

A proposito das constantes faltas 
dos senadores, chovem sobre 
É ma sa propostas regulamen- 


tando o assumpio | 
A sessão abro ds 14,16 com 62 codadoros 
Iprosontos, 
“Prusido, como do costume, o ar. Bram 
camp, secrotariado polos sra. Evaristo de 


arvalho, o Bornardino Roque. E! foita a] 
citar duma proposta rogulerisando o 


foncelonamonta das aosaos. Bobro a doa- 
loção do oem contos do réis dostinada 


Jum bomfvitor, À constracção de manico- 


Imlos, 6 urgontamonto dincutído Um pro- 
|ieoto do ministro do interior 5 eggo im. 


[portanto assumpto roforento, O gr, Cuper- 
tino Ribeiro pronõo um voto do agradeci- 
[manto ao auonymo bomfoitor, 


ropotidas faltas róproson-] 
oiro descalabro do Partido 


Ropublicani 
a já bastanto tempo que o Onmara 
Joncontra aberta o ainda qmasi ada 
tom discutido, 0 quo contidêra. atsumpto| 
urgonto o linportanto polo que aprosenta 


BS propota rogulanão os dsoR am qua ; 
gr pe rt 


|Bobro osto assumpto falam, nó mesma 
ordom do idóua, on set, Faustino da 5 

ca o Ladislau Pisarra, quo envia tambem 
para u moza nma proposta que ontabeloce, 
ontro outras co! nada do: 


dores quo faltam, ou so sgsontam da] 
Ea rom Ativo Jusildonde 
O ar. Arthur Cota propão que ambas ns 
propor vejam enviadas, À Comutado 
o legislação. para que, com um projocto| 
ão lol regularhão o austmpto, . 
Distotôm esta última proposta ou rs, 
Emas Cabreira, Miranda do Valle, Vosé] 


no o, Fologand 
Bropostas À comnsto Tbgiuv. Foi 
aprovado, 

mr Ladislau Piçarra apresenta uma 
[moção do congrutulação pulo Congroo 


|Podagontoo que é approvada. 


Vatotdo do die Eaton ao do) projecto 
os pradines, 

o 8 aproiudo pola ne. João de Fretan 
rtunato da Fonseca, Pass Gomes, Angel 
imo Xavier, Nunes da Blatia, Pedro Alar 


Juma voz polo ar, Bidonlo Paes, 

“A? hora rogimental 6 oncorrada a so 
sto, ficando disentido O projecto aténo 
ar 


primolro a fazor uso da palavra foi o 
Padro Muralha, que como- 


lores indefezos, 
Eistoriou soguidamonto o quo foi ess 
untando qual é mais 
“os trabalhado: 


lcoharonto 6 m 


a CaUSB, 46 08 NOM! 
doolararam sous iniinigos 
julavam os homens da monatchia como| 

o8 homens da itopublica, 
ar. Ramos Jorgo iosurgo-se contra 6| 


nttentado. quo alvo commamora, rofere- 
ao à politica do ancrazilh 

toom servido contra os operarios pescado. 
ros, 08 unicos, Grim rariêsimas Gxcopçõos, 
quê gompro foram ropubiicans e qua os 
Bo dlapostos a lutar novamento para 
copio 


ada do que 46] 


“consolidação da Ropublica, 

- Moyads Cascaes, administrador do 
noeiho, 6 que à pedido da numerosa as- 
istencia” (oz não descrevon o 
no foi à tragodi 


alhadora 
estar anida para dofoza da Republica. 
e Maus Eioto Coulho presidento| 
ão, ossociação, explicou 0 motivo porque 
A tessão vo n6s edlociaon na amcolção, 
sr doque ou inúmigos da class Graal 
orando exploram caso. 
“Fog io fez o nova 
res Podro Malha, que 
Donsaliaado os opetatis 


nto da pa 
o a Mesão 
osogairom 
no caminho. quo team trihado, Gom 50 
lançarom om imovimentos impênsados, 
ane bastante os podem prejudicar. 

No final da sessão foram levantados en- 
fssitaticos vivas ao operaihdo o à Ro. 
pablica. 


AUTOMOVEL QUE SE NOLTA 


Passageiros gravemente feridos| 


PAREDES, 1º.—Hontom 4 tarde no si-| 
tão. dunominádo Ribeiros Altos a b Kilo- 
metros diusta villa, um automóvel que vi- 
nha, do Vallongo bm dirocgão à feira an 
jnuat do Penafiel, conduzindo os rs.Joa- 
quim 6 João Castro Neves, Antonio Oli- 
eira, José o Munocl Diogo, numa curva 
fem que n'aquello ponto sé bifurca a og. 
tradu do Cotio, voltou-se ropentinamonte, 


fogiram para Lisos! polo. deslocamento do uma das rodas, 
& Situbal, receiando qualquer derncnto, [6 : 
ne, digito dosdo já os pescadores sió 


'Gando o automovel estilhaçado 6 gruve- 
mento feridos todos 0s passaguiros exce. 

to o ultimo, quo ficou ileso. Os feridos 
foram: conduzidos noutro automovel que 


na oocusião “pustava, para aqui 9 dopoi 
Ho peúrados Pulo medicos dis, Aagásto 
cal e Amartto, Vasconcelis, acgriram 
no primeiro comboio para Valongo. 


o papel do Renato o actor Al 
moda Cruz. | 


Os acontecimentos | 


da hamusga 


A Associação do Registo Civil 


mantem a opinião de que o 

administrador do concelho 

podia e devia ter evitado as 
famentaveis occorrencias 


Como já notioiámos, a direcção dal 


Asvociação do Rogisto Ótvil attribuo à 
auctoridado administrativa à culpa do| 


'que occorrou na Chamusca por 0c08-| Ge 
to do dia 6 do corrente, d 


da pros 
visto o administrador do concelho, sa- 
'bendo como os animos ostavam exalta-| 
dos, não tor roquisitado força. 

O governador civil de Santarem, sr.| 
Francisco Neves Godinho, 'onviou no 
nosso colloga na imprensa ar, Gonçal- 
lves Neves, presidente d'aquelia asso-| 


insinuações quo lho form foitas do 
transigencia o vorantilidado, fizondo 


[acompanhar esse officio da copia d'uma 
circular, oxpodida em BO do março nos] 


ndministradoros do sou districto, no9] 


'quaos recommonda que, om harmonia 


com a lei da Soparação, não pormittam. 
rocissões nocturnas o 4ó ag4GPmittam 
urnas nos casos restritos em quo] 
ossa pormissão possa ser dada, 
Acorosconta o magis! 
do distrioto do Santaro 
quo aoima nos roferim 
nistrador do concolho 


uporior| 
oto a| 


quo so passou, polo se snbia quo ora, 
amoaçado 6 insultado o official 
isto civil o quo a realisação do cortejo, 
[constitnia, por assim dizor, um dos-| 
or fio aos liborass o ropublicanos da Cha- 
Imusca, E tanto assim ora quo o míni 
ro da justiça inorvota, Fsgndo ag 
a podi 


do ro] 


da direcção da Asposlad do| 
o con- 


into Cívil, no administrador. 


Ro 

olho a inconvenioncia da ronlisação 
abraira refero-s0 À falta ido cortejo, 

nadoros ás sessões) Por isso e por essa anctoridado,não 


tar tomado as medidas provôntivas quo 
o onso requoria, não modifica a diroc-| 


(go da Associação o sou modo do pon- 
gar a rospoito do procodimento dá au-| 


ctoridado administrativa q da respon- 
onbilidado quo lho inouimbô om tão la- 


AVISO AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


SUPERPROSPRATO DE GAL 


Annuncia a ooncorroncia quo és. 
to adubo devo, om restino tar as 
nogalatãs quenotoriaticas à 
Fina pulvoriengão, 

2—Boa seccagr 

SE Peroontagens coberta, 
do a volumano Conmhequencta 

o nº on? 

o quo CERTO ADÚBO ESTRAN- 
euro E) UNICO qué tom taos 
carsotoristioam, 


Não 6 assim, 

O adubo das fabricas do Bar- 
rolro tom todas aquelias quali- 
dados; 6 egual ao 'malhor quo eo 
produz no os pedi vendo- 


so mais barato, 
“Quoiram os ra Lavra 
gira d 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
B. 24 do Julho n.º 170-Lisboa 


ondo so dará nma pormiasão para 
Visitar ns fabriona do Barreiro bau: 
im podorom verificar all ot a 
luto, a vardado do quo acabamos 
do alftemor, 

Bulfato do Amo nio, Nitrato do 
Sodio, Phospito “Phonjaz, Kaini- 
to, Oliorato” o Snlphata dg Potas: 
aíb, Toxolre, Bulphato do Cobre, 


oros diri- 


Mía do Bhrgacira (marca O, U, 
F, rosidnos da eua fabricação do 
Oleo do Pui 

Todos 


Gompanhi e param 
dádas o mê Nb méteado 
tom ap) anão dos. 


tou artigos sem au dovidas percon- 
tagons o falsificados, 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


Rua 24 do Julho n.º 170.-Lishoa 


Actriz Anna Pereira 


Festa de homenagem 

Dove ar bolbnoto a festa quo na terça 

Hiro, 16, o ronliará no Teindado om ho. 

a ralando actriz, ara 
8 o promotora tom organt 
[do um programa secopelonal, 

Na Anunciação dog Antigas Dramaticos 
rua “do. Mundo, 81, 2º já ta encontram À 
ada os bilhett, indo tido enormo pro- 
caro, o quo denota o grando entusiasmo 
com quo deva docorrer tal, festa. 


À Chapelaria Moderna 
12, Calçada do Combro, 16 
é a que vende 
oschapeus | 
melhores, | 
mais elegantes 


e mais baratos. 


Sortido colossal do chapens do palha 


Correios e ielegraphos 


Eeanon os asplranta à prailantos dos 
oonigioo dah 8 ne ado da” Ansoaão 
gr do Ciara du bl hora, na a dos Are 
mairos, 11, 8.º 


Fallecimentos 


Fallocou esta manhk no casa da sua limas 
rosidencia, na rua Alfrodo Koil, na 


Amadora, à sr2 D. Marianna Purifica-| 
são dos Santos, do 45 aguos, natural do 
oiras, enjo faneral, do quo trata a| 
agencia Carlos Ennes Costa, so roalisa| 
amanbf, ás 16 horas, para o comitorio| 
juda, onde o cadaver ficará dopo- 


1241917 


A CAPITAL 


THEATAO ROGIO-PALAGE 


A ordem da noite é o maior do 
todos 08 suncessos 


O Bicho Carêta 


a graciosissima operota allomã 
em 8 aotos, arreglo do R 


Acoaclo Antunes Xavier Marques, 
intorprotada por uma 
Grando Companhia Infantil 


PELO FIS: 


Umã multa 
de 
168 contos de réis 


Apprehensões importantes 


Pre 
E 


no doixaram do p 

ti imporbincla suporor à 160008000 réis 
A mula, segundo 6 decreto do % de maio| 

o ABI dovoelovaeso à mai do 108 con 
os do this, 

Gomo 80 'v6, é um dos processos mais 
itnportantos “quo tom dado entrada no| 
Contou cal, procasso quo. n08 
consta. estar agora Gm andamento, o quo, 

iga-ão do pastagem, não é já som tompo. 
EO tnapbctan do Tmpontos Domingos 
Cardoso, choto-lscal Victor Eetrony & 
cai do 1º classo Bornardo de Soúsa ap- 

deram no dia O do corrento 484 
tzos de vinko o 109 do aguardonto na 
pinta deaixo, do, Caparica, sonealho 

o" Almada, do Propristario José Vicento 
[Somos Curioso, por 
nho com o mabifesto 
go coiveiso munido do manifosto por 
lembrança respeitante dquello numero 
litros, tan da 

Hontom. começou a instrncção do res. 
postivo. processo na repartição do finaa-| 
as do concelho, 


Automoveis “Peugeot 


17 carros vondidos num mos, cujos 
jnomos já publícámos, sendo o ultimo 
vondido no sr, Mannol Vieira, quo, co- 
mhocondo as vantagens do Pongoot) 
não duvidou pagar um pouco mais, 
Brovo chogarko carros do grando luxo, 
quo causario ndmiração, não só à par 
to mechanica como as carrossorio 0 aí 
aorios 

Os Pongoot teem fuma em todo o 
[mando pola oxcollonoia do sou mate- 
rial, Cuita caro no comprador quo jul: 
gs jum casro vó pola opporoncia, ox 
porionoín de um dia ou mosmo de mo- 
aos. E' no fim do annos quo so conho- 
(com as vastagons do matorial Pou-| 
geot. Os que conhecem os Peugoos o] 
outras marcus, 0 so Imparoiaos, sa- 
vem bom a difforonça gp xisto 6 são 
osnca quo futom o melhor roclamo, O 
carburador Claudol-Pougoot tom o 1.º 

romfo do aconomia o 6 o mais simplos 

o todos om axistantas; é quo à casa só 
Jomproga nos sous carros o quo tivor 
[consagração mundial, .Os carros Pou- 
[goot alo rudomonte oxpórimentados| 
jântos do ontregues, não sondo portan- 
to o comprados, como ha vozos seco 
do, quando não é Peugeot, quo o ox- 
potimanta o quo pordo Jogo à illustio 
hos primoiros tempos, 

“Aconna Pougçoot exporimonta a tran 

o som fm» ha mais 
do dois annos o o motor som valvulas, 
modelo sou; mas não vondo no fro- 
fue, porque tomo compromotiar a ro» 
putação da sun casa, Quo admira quo 
os Pongoot sejam uma maravilha, 80] 
ha 90 annos oram carros praticos 0] 
fis? Entro as contenaros do viotorias, 


tar vendondo vix| 


H| conta-so a do 1908 om Inglatorra. Um 


Peugeot contra 140 concorrontos, son- 
do 91 francores, tove o 1.º promio, Pou- 
ot forneco a marinha 6 o oxorcito 
francoxos dedo ha muitos annos. To-| 
dos os nous camions tiveram a maior] 
classificação. So não são os unicos pro- 
foridos 6 porquo os sous proços não o8- 
tão do nocordo com os quo quorom ba- 
rato, não so importando com a quali- 


dade, 
A, CONTRERAS & 0 Lda, 
AVENIDA, 119 


para 5 potes do “A Copa, 


wo os propriatacios da Universal (tor. 
rafsggão do ca a Tod 
distribuic 


Maria Barbo, 
la senhas); Rot 
Nunes de Bastos, rua dos Poyaci do5, 
Bento, 66,2: 

Bo sr. "Jo86 Lais Barbosa, omprezario 
do thentro Salão dos Anjos, sito na tra: 
vis do Bortalho, rosbernos 855, rá 

ota parta que o ngato jgrpal coube no| 
Mrodudto fo! uma. rebita GktraoRania 
Hoalisado no mez Ândo, alavor dos pobr 
[om Homo 008 nocade protegidos Egra 


PEQUEMAS NOTÍCIAS 


Começou hontem o tratamento nos Ba- 
nhos do'S, Paulo, devido a um ataquo do 
[choumatiamo, o sr. É, Duprão nosso colle- 
Ea do The Slandara, que, cumo já noticiã. 
Bios, veio à 
vida portuguesa. 
DO comi organisador dos Jogos Olym- 
pisos do 1813, oi Biockholmo, Qnvion-nos 
fm exomplar do uma brochtia reclamo, 
contendo, yalioses Indicações o csclaroci? 
mentos. E), excollontomonto improssa o 
[contêm optimes o excolientes gravuras, 
o Ginb Taurino Mannol dos Santos] 
oficctua-so no domingo, pelas Bl horas, 
om carau dramatico, Organisado pelo ar. 
4 Ronssado, No final haverá ball. 
“O batalhão civil do Santos tom oxor. 
cicio, no proximo domingo, às 9 horas, no 
Iquartal. dos. Paulistas, sob a dirosção do 
anonto Velloso. 


das Familias», publicação mensei, ilius-| 


as ordens no aou pessoal, que Bli “e acou- 
mula, por oase motivo, 

— Maria da Assumpção, moradora na 
zoa dos Corvos, 19, Lº tantou esta manhã 


boa fazer ter inquerito 4 [20 


— Recebemos o n.º908 da «Enoyolopedia| 
trada, do que $ editor o sr. Manuol Lucas, 


"Torres. Verm, como de sostume, muito in- 
toressanto. 
“ Communica-nos à direcção da Aggo-| 


ciação de Classe dos Erogatelros, quo não 
pedia para ser policiado & Goa dO Bodrá, 

Roplesmeoto para que os patrões 
deiiasaod de transaiteir Waqualo Joe 


;Aggrava-se o conflito 
Gréve geral? 
avou-so o conflicto do opora- 
rios das fabricas de Alhandra o da rus| 
jin Palma, devido & direção da Com- 
Ipanhio não tor ainda dado solução ba 
reclamações dos operarios, apzar dos 
diversos encontros roalisados para tal 
fim, Hojo, uma commissão de deloga- 
dos gréviatas, da Associação dos Ma 
nufactores de Tocidos o da Foderação! 
Operaria, procurou o sr. ministro do 
fomento, com quem conforonciou 
bro o astumpto. : 
Os oporarios das fabricas do tecidos 
de Arroyos, Oeiras o do Condo da 
[Ponto tâmbom so encoitram muito, 
joxcitados poln roeloição do sr. Alfredo] 
(do Brito para director, Vão fazor um 
[comício o tencionam tornar-se solida 
darios com 08 sous celogas já cm gré- 
vo, ir om masas ao Paclamônto ontre- 
[gat uma roprosontação o proclamar a 
Igrévo goral da olasso. 


Hsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio For—Teloph, 3530 


O preso Antonio Ribas 


Diz de sua justiça o ex-chefe dos 
guardas do Limoeiro , 


o ea boo gua da 
ilya Flôres, ex-choto s da 
[cadeia do Limooiro, para nós declarar 
nor falso tudo quanto a sou rospoito 
[consta da narrativa insorta n'um jor-| 
mal da noita o foita polo proso político 
Antonio Ribas, 

Confirmando o quo a um redactor do) 
|A Capital hontom declarou o major do 
astilharia or. Sanches do Miranda, na 


iz roopaito, afirma o ar. Pidros sor fal 


ada protecção ao gatano ke 6 
outra afirmativa quo careco do fanda-| 
mento, pois todos 8 pres nto trata 
idos ogualmonto, 

So O Ribas foi mudado para ontra 
printo, foi isso dovido on ontros pro-| 
tos no não darem bom com elle. Os mo- 
tivos d'ossa antipatia desconhoco-os o 
or, Flôros, quo riu do boa vontudo ao 
lér o historia do eoi-disant envonona- 
jmonto, Em tal caso-—diz o or, Flôroo— 
todos os prosos do Limociro, n'cs8o din, 
dovirm sontir-so onvonenados, vinto| 

o o rancho dos mottidon no sogrodo 

o mesmo do quo 08 outros prosos co- 
mom o 6 distribuido, á porta do sogro. 
do, polos. prosos, oncarrogados de tal 

jótvigo sob a vigilancia d'um guarda, 

Em rosumo na opiniho do ox-chofo 
dos ganrdas do Limooiro, é um acorvo| 
ão calumnias o fulsidados, para nr. 
[mor ao oftoito político, o quo para ahi, 

o tom dito o escripto à rospoito do 
rogo Antonio Rib 


AUTOJONEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
|Kionquo dofronte da Tabacaria Novos 


resemone 2608 
Partido Repuaticano 


4 entro Dr. Migas Bombarda 
asreoção «es resolveu or 
njsas, tuna “sorio do distracç0os nos svus| 
associados, ravortando o produeto à favor 
do colo alcolar. 

Uma d'ossnadistraoções é um sarau dra] 
mutico o comico quo doyo realisar-s no] 
proximo. domingos do. 30 o mois horas 
om oomtdi Gi ct bugão co 

licada, pelo grupo dramatico Julio 
Rioraos à pelos pequenos Julio Duarto 
Jonó Carmo dOlivoira. 


Ceptro Ropublicano Demooratioo do Setubal 

o. proximo domingo, 14 do corcuato, 
roaliva-so inauguração tonto novo Gsm 
ro, Foram convidados a axsistir varios 
ocadoros, Gntro Os quaos 0 ar. dt, Alonso 
Gosta "quo amavolmiento acadou ao con- 


ita, 
Centro Escolar de Bolom 
Ranger grobia geral exteor atm 
ri, no dia 17 do abril pelas 21 horas, para 
pisoto do dologado To Congresvo Ropa- 
Tuna dr, Bernardino Machado 
Nesta Tuma continuam no domingo, 14 
ão corrente às fostas promovidas por Una 
ousado de sogios Bujo prodnolo rover: 
ari favor da” compra dum estandarto 
Comunssão parochial da 86 
A  commissão parochial ropublicana 


; | convida os oidadãos republicanos da mes. 


ma froguesia 4 comparacorem no dia 18 
ás 20 Horia na rua dos Dacalhocizos, Li, 
ara 80 procodos À eleição do dologado” 
Goniresto opubitoano quo o vao reu 
ligar ou Braga, 

SETUBAL, 12-Roslisaxo dopois del 
amanhã a intuguração do Contro Demo. 
cratico desta Gidado, vindo ao) 
Roto os st, des, Affonão” Costa, díaia Pro- 
to, Sousa Junior o Fernando "Maio, Gas 
t4b Rodriguos, Dialmo do, Avavodo, Ar: 
thur Costa o Altôngo Poreira, nos quaes 

 proparada afloctuosa recepção, 


Movimento assucintigo 


Sociedade Philarmonioa dos Calooteiros. 
Municipaos 
Para oloição do cargos vagos 
nssumptos do interesso, rango à armor] 
dida oral de Sociodado Philarmonica 0 
Instencção o Recreio dos Culcoteiros M- 
picipaos, em 2º convocação, no dia, 14, ds 
gras. 
Sooledado Philarmonhoa Lusitana 
Com cuto “talo, inuugura-so no dia 
as alo uia nova aoicáado, cuja apo 
pão à corpos! Presidonto, Gar 
los Josô Rorend residente, Tha 
mar Pires, 1.º gocrotario, Arnaldo Rois. 
[Oliveira Junior 2º Cundido Nu- 
nes Pinheiro; thesonreito, Arnaldo Jofo| 
Dopos d'Olivorra, 
o dia da inauguração haverá ospocta- 
culo o baile, Às súlas estarão todas oru 
montadas 9 patontes aos socios 0 os 


nica, 
Offoiaes de douracor 


blêa er 


[para todos agindo: 


POLITICOS 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambreado especial 


10 cigarro: 


Euicidar-se, ingóriido uma porção do au 
blimado, pelo quo foi conduzida no ho 


itado om jazigo do familia. 


pita do NJová Dado Hon um tatame 
ta casar do Santa Emilio 


Procurfm nas tabacarias 


). WIMMER & Cr 


ULTIMAS NOCIGIAS 


Mttentado  anarchista 


Um auto-taximetro destruido por 


PARIS, 12 de abril 
Polas 8 horas da manhã, na rua de 
Lyon, explodiu um anto-taximotro, f- 
“|cando foridos o chaufleur o um tran- 
quo à explusão foi do-| 
vida a uma bomba, o muito perigosa, | 
visto quo a carrossérie ficou completa- 
monto destruida, tendo os dostroços] 
sido projectados a grando distancia, 


dinera Tllo-loman 


JA Turquia está habilitada a pro 
longar a guerra 
VIENNA D'AUSTRIA, 12 d'abril. 

| O ministro da guorra turco, sondo| 
entrovistado por um jornalista sobre! 
a situação actual, doolarou quo as! 
(grandes potencias nada toom feito] 
para impodir a continuação da guer- 
ira e quo a Turquia está habilitada a 
continuar a guorra indefinidamente, 

Diz maiz quo 05 arabos 50 encon- 
tram entisfoitos o quo a guerra lhos 6 
|ponco dispendiosa. Gastam, pouco 
mais ou monos, 5 Og do que dispo! 
apesar d'ísso abriram tia 
crodito do 600:000 libras, quantia 
quo gastavam ma administração do 
'Pripoli o Benghasi om tompo do pas. 


T 
Emigrantes Ingiezes 
SOUTHAMPTON, 12 d'abril 
Embarcaram hojo no Olyde, com 
destino ag Canadá, 2:500 omigrantos, 


Arainhad' Hollanda 
visitará brovemente Paris 


E? esperada n'esta capital, no dia 1 
'do junho, a rainha d'Hollanda. Do- 
morar-go-ha tres 


pa 
Gréve na Australia 
1:300 mineiros, gaspendem otra-| 


SYONEY (AUSTRALIA), 12 d'abril 

Doclararam-so om gróvo mil o tro- 
onto minciros do carvão, como do- 
monstração do protosto contra a ta- 
bella do salarios o polas condições 
polos, propriotarios 
|ra-o quo o póssoal. d'outras minas 
adhira (Part) 


Notas diversas 


Dovido no conflicto ha dias ocoorri- 
[do f porta do Suisso, ontro 08 subditos 
lhospanhoos grs, D. Affonso Bezelg; 
[chancollor do consulado, 9 D. Jos 
Rando, tononto do oxorcito hospanhol, em primo de 100 rui, 880, 
ootá imininento um duollo. 


AAMfirma-so quo, om consoquoncia da 
falto do trigo o farinha, vao parar a 
Inboração da fabrica da Novu 
nhia Nacional, do Sacavom, ficando 
r esto motivo som trabalho cora do, 


o o Algarvo om visita 
ãos quartois militares, a fim do aprociaz 
o ostado do instrucção do recrutas, 
or, tonento coronel 
ás 8 horas da manhã no vapor do Bar- 
[rotro, ondo tomou automovol om diro-| 
astando dopois a Evo. 


ilveira embarcou rátiom com, (BO) 


O Canadá (14 prof), 51; D. S. Btool ogrpo- 
raca Colo, ABA, * Ro is 


, Boja, etc. toncionando 
ostar do rogrosso à Lisboa, no fim da 
[proxima somana, 


O conselho. superior de 
pus somo do nojo tratou do : 
nos rocursos intarpontos polo coronel 

hormo  Oom, Capitão 
do soorotariadomilitar Bello d'Amoida, 
tonento almoxarifo José Maria Braz à 
Dias Brazão, José, 


do artilhoria Guil 


alforos de infanto; 
"Albuquerque o Jo 


situada. no districto do Castollo Bram 
co; projosto o, orçamento do lanço do) 
Carvositos a Ponto da Barca, na cotra- 
da ostrada nacional n.º 13 6 de uma ser. 
ventia da estrada districtal n.º 6 para a] 
povoação do Porciro. 


À provincia n'A CAPITAL 


GOUVEIA, 124 noito 
assaltados pelos gatanos 
olho, scado arcoimbadas 

dy do  rogisto civil o da secretaria da 
Camara, d'ondo nada desapareceu. Os gar 
tunos dirigiram principaimento as sus 
vistas para  u rocobedoria, tantando for 
ar “a porta, que, não colou À antorh 
dado procedo à averiguações. 


0 Porto má CABITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
(45 18,16) 

O caso das inscripções x 

O chofe Carvalho, hojo rogressado 
ao Porto, não encontrou rasto algum 
das implicadas no caso das inscri- 
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O Congrosso Pedagogico docorrou| 
com uma ordom excejlonto, um bom 
Imothodo de trabalho, e teve sobretudo] 
a caraotorisal-o a angonoia de banque- 
tos o rogabofos quo frequentomento, 
dão porventura ao publico a suspeita! 
de quo esses congressos sejam sim- 
plos protextos para ossos banque 
a diversões o não uns simples at) 
traotivos para amenisor, até a um cor- 
to ponto, as arduas tárofas dum con- 
grosso. 

Foi bem que suocodesso assim. À] 
missão do professor rovosto-s d'uma| 
abnegação quo constituo o sou maior] 
brilho, Modostos, desintorossados, 
[porque a Sua remunoração na maior 
iparto dos, onsos choga a sor ridicula, 
'proparam as gerações para a grando| 
obra do futuro. Pódê-se dizer que do 
quo ollos valom, dopondo o valor das 
maçõos. 

par dos conhocimontos quo os- 
palham, o que habilitam os homo: 
transformar o modo do vôr das-socio-| 
dados, cumpro-lhes ainda estimular o] 
sentimento patriotico, que torna ag) 
nitoionalidados fortos o puras. Quan- 
do Bismarokk disso quo a guorra do 
1870 fra vencida não pola forga dog 
oxoroitos da Prussia, mas pola inc 
oia. d'easo humildo oidadho, que| 
é 0 imestro-escola, definiu uma gra 
de yordado, o poz n'um destaque mo-| 
rocido a acção do profossorado, por] 
fórma tal quo nehum oriontador, 
nonhum dirigente dos Estados dovo 
doixar do vêr bojo na instruoção, na 
cduoação do povo, neces tol 
complotando-se, a chavo dos destin 
das nações. 
"Ag “conolusõos do Congrosso que 
astoyo reunido em Lisboa são todas) 
inspiradas om nobros principios 
formuladas com um oritório superior. 
N'ollas 60 prooura encontrar solução 
fis mais instantos nocossidades eda-| 
cntivas. Soja-nos, todavia, Jicito os- 
pocialigar ontro óllas a quo 16 roforo 
do 'dosanvolvimonto das oscolas mo- 
vei 
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Josonvol vosso um pouco. Assim fo 

A modia do anal phabotismo mai 
nal doorosoia um pouco, o para est 
zosultado doram no poquona con 
duição as ascolas movois. A” medida 
que o analphabotismo docrosoia, a 
monarohia marchava para o abysmo 
que a havia do sopultar. 

Mas o que era prejudicial 
imonarchia, é absolutamonte indi 
gavel 4 Ropublica. O 


úm democrata, rosgindo inquobran- 
tavolmento contra 08 olos do passado. 
Desenvolvendo as escolas moveis, 0] 
govorno da Republica não só cumpro 


dovor oivico, como trabalha ps 
a ostabilidado o pro- 
o das instituiçõos actunos. 
Annunoiou no Congresso o sr; Loão 
«szodo que o gr. ministro do intorior 
aprosentará ao parlamento uma pro- 
posta para que o orçamento do sou 
ministerio soja augmontado com a 
vorda do 6 contos, destinados ao ins- 
fituto dos filhos dos professores. Ou- 
a modida da maior justiça. (taran- 


instrucção, paga-se uma di- 
vida o oria-ao um ostimulo. Abonço 
do momento aquello em que os ho-| 
mons que, em aldoias o logarejos pas- 
sam a vida preparando o futuro da 
nação, que não 6 mais quo uma gran- 
do familia, possam fochar os olhos 
cançade ibondo quo trabalhando, 
para à sui patria trabalbatum tambem 


para 08 sous filhos! 


Queda um aviador 


BAR-LE-DUO, (3 d'abril. 


2 O tononto aviador Bouncourt mor- 
tou, cabindo d'um acroplano perto 
do dscinont.-(Havas). 


“A TARDE, 


” edicão das 4 horas de 


ma 
A cltRE 

inleia a sua publicação em 15 do 
corrente à 


A eterna 


ane 
questão 


«A Catnara dos Doputados discutiu ainda hoje a questão dos azoitos» 


(Dos jornaesy 


EDUCANDO 


A MULHER 


Um bello sonho que se rea 


. 
O Instituto de educação para as filhas Fa 


professores terá por missão a regeuera- 
ção da mulher, pelo trabalho 


O que diz a sr” P. Amalia Luazes 


Quando: se procedia ao encerra-| 


submottor á apro 
Parlamento um projeto paraquo fosse 
inoluids 
nunt do sois contos do réis, 
ao Instituto para as filhas dos profos- 
|sores primarios officiaos, om harmo-| 
nia com a proposta aprosentada pola, 
r.4 D. Amalia Liunzos. 

A assistoncia sublinhou tal declara-j 
ção com prolongadas salvas do palmas, 
o enthusiasticos vivas, felicitando ca-| 
lorosamento a distinota profossora,| 
quo, n'uma lucta porsistonto o inoan 
(gavel, annos vem advogando tão| 
simpathica causa, dofondondo com al-! 
jma o coração, atraves innumoras diff 
coldados o obstacnlos, o bello sonho, 
da sua vida: a fundação, d'um Institas 
to om quê, sojam recolhidas o educa 
das as filhas dos professores prima-| 
rios. 

Bom merecou, na verdade, a sr. 
Amalia Luazes “as saudações 
mios da assistoncia, so attentarmos 
om quo a porsistonoia no trabalho o 
forto espirito de combatividado rove- 
lados durante tantos annos de campa- 
nha om prol do sou ideal não são qua- 

idades com quo so topo a cada passo, | 
ntos so tornam cada vaz mais raras 6 
monos frequentos. 

Nas columnas d'este jornal, já em! 
tempos nos occupémos do assampto! 
com o amor é carinho que nos mere- 
com todas as questões que redundarh 
|om bonéficio publico, defendendo o 
tão calorosamento a iniciativa da 
tinota professora, que agora vô em| 
vosporas do roalisar-sa o bello sonho 


[sumpto a sr.º D, Amalia Luzes. 
—Vê, emfim, roalisadas as suas 
mais bollas esperanças? —perguntá- 
mos-lho nós. | 
—Reslisadas... é um modo do fa-| 
EP corto que consogni o mais di 
fioil: obter que o Estado se interes-| 
asso pela minha obra, concorrendo 
[com uma vorba para a sua realisação. 
(Comtudo, alguns obstaculos se er- 


tem ainda, dificultando o exito dos| 
zona desejos. Como sabe, ha uma st 
e, roducto se elo 


ão, omi 
5030) GB Quo foi entregue ao 
e. corddbl Wadington, presidente da 
commissho, o" que ficou depositado no 
Banoo do Portugal. N'osãa lista figu- 


“ram .os nomes de senhoras da alta so- 


|me o direito de impedir q: 


Plaltruista e social, que tão intimame: 


ciodade, apparecendo nã cabeça do| 
rol, o da ex-ruinhá D. Amolia, com a| 
'vorba do 6008000 réis. Comp proce-| 
(dor agora? Deveroi utilisar-mo d'esso| 
dinheiro? Estarão as possoas que en- 
tão subsoroveram, animadas ainda, 
jãos mesmos sontimontos caritativos? 


mos, quasi a medo. 


—Ahl mou amigo, a política, a ve- 
la indecorosa, tudo enxovalha, tudo 


intençõos, sorvindo-me do| 
[osso dinheiro, apesar do que, om meu| 
lontondor, a politiquice nada tom que 
[vêr n'uma obra que aponas rodun 
em benefício da sociedad: 

—E' insuficiente, ontão, a vórbal 
proposta polo ministro do intarior? 

—Gom os donativos particulares o 
com as quotas dos socios que, por 
modestas que fossem, seriam em, 
rando numoro, pois que orçam por] 

000 08, professoros primarios, isto| 
6, os principass interessados no a: 
sumpto, é do crêr" quo essa vochá, 
hogasso, 

Mas, nºosso caso, porque não dia- 
ponsar asa subsoripção? 

—E devo fazol-o? Posso, em con 
iscioncia, proceder assim? Bois cabo- 

Iguem, 

seja quem fôr, tenha que idoias tiver, 
concorra para uma obra como esta, 


(to anda ligada ao bom estar e faturo| 
d'uma olasso? Com que auctoridade 
'podorei despresar um auxílio extra- 
nho que vom concorrer para 6 futuro, 
duma instituição tão elevada o util 
“como asta 6? 

—Que tenciona então fazer? 

—Conferenciar com o gr, coronel 
Waddington, para, sogando as reso- 
luções, deliborar do harmonia com a, 
minha consciencia e com o meu de-| 
vor. 
—E quaes os fins do Instituto? 
—Ensinar amalhor, concorrer para 
a Sua regeneração, educando-a con-| 
scientomonte, do fórma a podor sor] 
boa filha, boa esposa, boa mãe e boa 
(dona de casa: Tenho-mo encontrado| 
quasi só n'esta cruzada, mas nada mo, 
'póde fazer esmorecer. Entendo que a| 
mulher política ou litterata é um en- 
trave, um empecilho social, que não| 
'pódo educar convenientemo os seus| 
filhos, nem contribuir para a folioi-| 
(dado do seu lar. O meu bello sonho| 
consisto em preparar mulhores que, 
)) mães e boas educadoras.) 
lhe poderia dizer, —con-| 
clne a nossa amavol entrovistada,—| 
hoje esoassoia-me o tempo. Ficará ps-| 
ra outra - ocasião, e os leitores de A 


Capital não pordorão com a demora». (das chuvas: Perdão, ha-tambom uns 9o-' Longa vida o-prosporidados, 


| 
| 


Este numero fatídico 


O Matin publica o seguinte artigo,; 
que é de flagrante actualidade e que, por| 
isso mesmo, traduzimos: 

O projecto de orçamento do 1913, 
foi approvado no dia 10 do corrente 
'mes, pelo conselho de ministros. O 
gr. Klote, ministro das finanças, osta- 
belocon-o em sois semanas. Graças a. 
casa prostoza, os differentos fascio: 
los-do projecto serão enviados á com-| 
missão antes de 23 d'abril e as recei-| 
tas e des) Serão examinadas du-| 
iranto as forias parlamentares. Volta-| 
[so assim 4 excollento tradioção da, 
nossa historia financoira que que-| 
ria que o orçamento fosso oinborado 
pelo governo. e, polo menos, estudado 
pela tos do encorramento 
da sessão ordinaria. 

O sr. Klotr, para voltar a esso ro) 
[giinen, dispôz-so, com o seu pessoal, 
ibalho intenso e tanto mais, 
quanto é certo quo o orça- 
mento de 1911 não foi votado, como 
dovem lembrar-se, se não em 12 do 
julho desse mesmo anno e que esse 
[atraso excopcional pesou immensa-| 
mente sobre a elaboração dos orça- 
mentos seguintes. 

À rapidos com que, agora, foi pro- 
parado o orçamento, não constitu 
infelizmente, a soa unica caracterist 
ca; existo uma outra: a gua enormida- 
de, E! um orçamento record. As dos- 
pezas olevam-so quantia do francos, 
4.664.665.885, ou seja um augmento 
do 166.702.246 francos sobre o exer-| 
(cício de 1912. E, por consequencia, 
onda onpítulo foi submetido a uia 
'rovisão minunoiosa o o sr. Klotz mb 
tarofa, o asporo dofon-, 
ros publicos. 

Eis como foi ropartido esto a: 
to do despozas, em cifras redon- 
:)80 milhões para a defesa magio-( 
46 milhões para dosenvolvimen-; 
economico, 26 milhõos para obras, 
cinos, 1á milhões para sorviços di 


como ponto do compara- 
ção inforéssante, que 0 orçamento” de 
191% fot ogualimonto oáso à gmento, 
[ão-10% milhões sobro'o sou prodncos- 
sor .o quo osso augmonto fol applios- 
(do numoros redondos, d'osta fór- 


ma: 
32 milhõos para a defeza nacional, 


so 


) 


economico, 63. milhões para obras 
ciaos o 15 milhões para diversos sor- 
viços, 

À torcoira carsotoristica do orça- 


mento de 1913, é que ello não com-!) 


(posto. Avaliando, no minimo possi-| 
vol, as rocoitas provistas, apparooo, 
ínoio, um deficit do porto do 161 mi 
lhõos. Mag o sr. Klotz tom á sua di 
(posição um resorvatorio de que não| 
ha mais que abrir a torneira. E 
conta provisória. Esta conta, instituida 
polo artigo 27 da loi do 9 do fovo- 
roiro do 1912, foi dotada a princípio 


1661,665.305 francos 


orçamento francez de 1913 


[M. Elofz-—ministro das finanças obteve o equilibrio sem Ian- 
çar novos impostos nem emprestimos 


imãos? Fomos perguntar-lh'o o ais o] 


gramma naval o já votadas no Parla- 


porta à croação do nonhum novo im“ 
a - 


representa o total do 


Esto. Reslimentada pelas sobras do 
lexorcicio de 1911, bastou para equi- 
librar, som novos impostos nem em 
Iprostimos, o orçamento do 1912. Foi 
ja olla que o ministro pediu excl 
|vamento este anno, ainda, os meios, 
lindisponsaveis para cobrir as insufli-| 
ciencias provistas pólo orçamonto do 
do 1918. E basta, 

Quanto é sua réalimontação para 
1914 aprosenta-se muito bem, pois 0s| 
tres meros do 1912 deixaram já ap- 
| arg 60 milhões de sobras, abso-| 
lufamento disponiveis. 

Deste modo o orçamento do 1918, 
continsação logica do de 1912, per 
initto 4 França, proseguir com digni| 
dado, sem novos encargos, para os| 
contribuintes, n'uma politica simulta-| 
neamento demooratica o social. 

Que ponsa o sr. Klotz d; 
o que lição torá ella para o 
estudo do vasto edificio que foi on-| 
|genhosamento - tocado - polas guas| 


'qyo ello nos respondou: 
—Um ensinamento se obtem com o] 
ogamo do nosso orçamonto o da nos 
[a situnção financeira. E” quo, por] 
(duas vozes, em 1912 0 em 1918, foi 
itiovitavol um augmento do despozas| 
o) isto aposar da mais rigorosa com-| 
das despezas. Cabe-nos, cer-| 
tamonto, provor ás exigencias da des- 
peza nacional o particularmonto ás] 
'novas verbas provistas para O pro-| 


monto. 

Estas vorbas novas o indisponsa-| 
'vois “roprosontam a motado dos au 
'gmentos próvistos. E',egualmento de-| 
'vor nosso exbontar à obra do provi 
(dencia social que melhorou consido- 
ravolmonto a situação das trabalha-| 
(dores. Não devemos hosi valo-| 
risar.o mais possivol a nossa situação| 
economica, 

«Mas ha um límito que 6 essencial 
inão ultrapassar. Já so toom feito nu-| 
'morosas promessas. Um certo numero, 

llas toom “sido mantidas, Outcas) 
'dovom gelo. Mas é preciso que 
lápooa das “ionbo; so não| 
el que não hs 
'vork, mais oquilibrio ontto às desps 
zag do; Estado o o augmento da fortu- 
iria nabional. Os podoros publicos de-| 
'vom fazor um esforço vigoroso a fim| 
do conjurar esto porigo. À actividado| 
do pais 6 admiravel o a gua riquera| 
joconomica desenvolve-se d'ama for-| 
ma maravilhosa; ser: jinoso com-| 
'promottor tudo fazendo novas pro- 
asas inconsidoradas. 
«O systoma da «conta provisoria»| 

itte-nos saltar por cima do um 
promontorio dificil; mas, já o disso o] 
janno passado, a «conta provisori 
não é um fim; é um meio o felicito-| 
me porque, graças é lei, o contribuin- 
to não supportou um só imposto novo] 
jnom uma náica rectificação do taxa, 
no decorrer de doi oie j 


(67 milhões para dosonvolvimonto 


O problema do carvão 


em Cabo Verde 
jão só o alto preço dos fretes) 
mas a talta de attractivos 
afastam a navegação de S. 
Vicente 
Comquanto o porto Grando do 8. Vi: 
(conto não seja tão bom como goralmon-| 
to so apregoa, é, ovidontomente, o me-| 
hor da provincia e ofiereco à navega, 
ão oca ancoradouro. relativamente 
o 6 comodo, 

a considerarmos a distancia entro af 
linglatorra (contro carvooiro) a este] 
[porto opmo um, é claro que a distancia 
entre aquello paiz e Las Palmas sorá,| 
|grosso modo, ropresontada por dois tor-| 
os. 

Ora, “sendo a Inglaterra o centro ex-| 
portador da hulha, o frete pago para à 
Sonducção deste "combustivel. estará 
tambem na proporção das distancias; 

isto é, so o freto para S. Viconte é como 

om, para Las Palmas será como dois| 
torços, o que quor dizer—so uma tone-| 
lado do carvão posta em. 5. Vicente 
(custa, por h' ese, 6 schillings a! 
mesma tonelada posta em Las Palmas| 
(custará é sohillings. 

Conclusão primsira--a differença do| 
frotes vãs aggravar, augmoniando. de 
ua faço o pro do catvio om 5 Vi 
conte. 

Todos sabemos quo os diroitos alfan-. 
degarios de importação do carvão nas 
Onfarias “são tlo difninutos quo tau 
so sm considerar como um direito 
ostatistico do que um productivo im-| 

to; emquanto que em S. Vicente o] 

imposto é muitissimo mais elovado do| 
sê o quo ae paga naquelo prio 

Conclusão segunda--portanto os di- 
ritos exaggerados ainda vão sobre. 
car sr o custo da tonelada do carvão! 
em S. Vicente. 

Logo, o consoante cstas conclnaões,| 
jo perto de carvão em 8.. a 
cento só poderá sor egual ao preço do 
a do em Loo Palmos qa 
fretes é impostos sojam eguaes ou in- 
foriores o quo segundo o nosso modo de 
ea tem 

ora, como m 
zes em S. Vicente, ha de observar, como| 
[nós observámos, que fudo quanto ali se| 
[come vem da Rurops, de S. Nicolau e de 
Santo Antão. 

Em S, Vicento ha apenas o Monto 
|Verdo, o verde só no nomo e no tompó| 


longos mo- Sig 


Ano, ota, O mais são (ado rochas 6 
areias, quê fazom lombrar Aden o al- 
guns portos do mar Vormolho. 

Nºssas rochas násco à ursella, nos 


areaos a piteira o 0 farafe, na vortonto| 
sul do, Monto Verdo algum milho 
pouco maia; 


Hortaliçus, fractas, fidres o tado! 
tanto, 6 prosiso para abastocer um 
tlantico vom do fóra, e muitas] 
vozes o mar 6 vonto não doixam livro 
a navogação dos lambotes, o consequen- 
témonto apparocó logo q faltad'aquel- 
les generos no morcado. 
Em Las Palmas dá-so oxactamento o| 
contrario; os deliciosos fruotos, as opti-| 
mas hortaliças, os magnificos vinl 


(de Tenorifo, tudo omfim quanto pódo 
[captivar o paladar o o taco dos passa- 
, tudo ali oxisto om quantidade o 
qualidado. Belos passeios em boas car- 
'ruagens, thsatros, hoteis, cafés, oto, 
convidam os passageiros a desemb: 
car, emquanto que om 8. Vicente, hé 
tais o cafés são mais que modostos, 
ruageno não ha, o para, coludos m 
profundos ha apenas 0 cemba-cepos! 
Conclusão final:—Estas difforenças) 
todas exh favor das Canaris 
das com o custo m 
ha, 6 que dotorminam o afastamonto| 
da navegação regular — 6 preciso ae- 
(contuar bom quo 6 a navegação ro- 
slar à vapor com passageiros--do 
orto Grando de 8, Vicente, apesar da, 
sua bella situação geographica, 
Comtudo talvez haja um moio do dar 
um pouco do vida aquella ilha, tornal-a| 
zica o foliz.— Um pscudo-colonial. 


“O Socialista 


Sahiu hojo o primoiro numoro desto 
[somanario, quo tom como diroetor 0 
nosso amigo Pedro Muralha. Apreson- 
ta-so redigido com muito brilho o inso- 
Iro diversas secções: o artigos do inte- 
esse” para o operariado. 

Do -seu artigo. programma destaca 
níos às seguintes palavras que indicam, 
claramente, a sua orientação: 


Assim, O Socialista “ver & imprensa 
[para doftndor os intoressos do povô, poli- 
fica o economicamente sacrificado 

oligarehia capitalista. Sem ostarmos liga-| 

deficitivamosto a esto Gu ago 

igrapo; embora com algam d'esses grupos| 
[postamos tor adnidados, ella hado par 
[gnar desassombradamente pola caasa so. 
Cialista, visto como em todo o mundo que 
ixabalba 6 lucia, o Socialismo é a aspira- 


| guntando-lho o que ha: 


INTERESSES 


Assumpto 6 os 


o do pão barato, 
que sempre galva! | 


a a popalação 


muito principalmente o povo, a gran- 
do massa trabalhadora que de pão faz, 
a sua baso alimentar. 


A noticia relativa É proxima pro- 
posta a aprosontar em Camaras para, 
a creação d'um novo typo do pão pos- 
nos, pois,em movimento, para colher-| 
mos o que de vorídico havia sobre o, 
caso, 
Indicado ostava paraesolarocor-nos 
o sr. Bastanhoira do Moura, como di 
'rootor da Companhia de Panificação 
[Lisbono! 
Exposto o motivo que nos levou á 
ua presonça diz-nos: 
—Não fômos nós, isto é a Compa-| 
nhia do Panificação quem pediu ao! 
Governo o novo typo de pão; foi 
Associação de Classe dos Par ificado-| 
ros. Para isso dirigiu-se no ministerio, 
do fomento sollicitando-lho a altora-| 
'ção do regulamento querogo a indas- 
tria da panificação. 

—O qual, polo quo consta, atton- 
dou faxoravelmonte o podido. 

—Tanto quanto om suas 
tava, pois que por si nada podia resol-| 
vor, 6 o Parlamontp podo fazer a 
toração solicitada. Afirmou porém 
nos reprosentantos da Associação de, 
Olnoss dos Panifiadores que submo- 
toria ds Camaras 0 sou podi 
ido em proposta do lei. 
—E qual 6 0 novo typo do pão? . | 

—E um pão pa 4Ó réis, fino, com: 
poss pouco inforior a 400 grammas, 
(e que pequeno luoro deixa no indus-| 


spsrooou com o actual rogulinon- 
toi 
—E' osso mesmo. 


—Mas so deixa pequeno lucro, 
qual Rd porque po Jem novamento 
a sua fabricação! 


osta maros 
gosto quo a viu desapparocor. 

O typo do 46 grammas, ao preço 
(do 40 réis quo foi craado polo novo. 
'rógimonida 
(ão bom mais inforior, porque a io- 
dustria não podo. fabrioal-o oxolo, 
inha de primo 
idado som prejuizo o não poquon: 
Para satisfazor o publico, 6 indis- 
ponsavol a fabricação da antiga mar- 


satisfazbr o dosejo do publico tem 
da uma vantagem que é a do pôr ter-, 
mo a certos abusos 


—Abusos?!.. 

—Sim, adusos. O typo usado polo| 
actual rogimer certas o! 
dados monos escrapulosas para o vé 


derem como pão do meio Kilo ao pro- 
ço do 46 réis, dofrandando assim o 
[consumidor não só em cinoo gram- 
'mas do pho, o que.ora insignifcanto| 


—O publico estava cosumado a si 
foi com manifosto doo-( 


panificação 6 do qualida- 


'ca, pedida agora do novo. Além do! 


DO POVO. 


aa a Hr O vo od 


Porque S6 come O pão caro? Gomo remediar esse mal? 
Entrevista com o sr. Castanheira de Mova. 


individualmente, mas ainda om oihom 
róis. Uma familia quo consumisseaifas 
pãos ficáya assim roubada om ume. 

—Pois havia quem assim expli 
rasgo a misoria? 

—Oht so havia! 
—A'sóriaindustria ropugnam osto 
processos, e o typo de pão quo sk 
pretende orear vindo satisfazer o dim 
ojo da maior parto da população Lig 
bosta, vom tambem pôr cobro a-ogas 
abuso, 

A nova marca, vendida por 40 rábis, 
é um pão fino, fabricado oxolusiya- 
to com farinha de primoira qua». 

o, farinha qu polo rogimem 
aotual, aponas ora omprogada em pio; 
ão poso Jaferior a 200 grama, cujo, 
preço não. fica ao alcance das olasgos: 

emos abastadas, 

—>Mas 86 rogrossumos ao antigo: 
regimon, continun-so a comer 0 
“caro, som que a sua qualidado molho» 
ro, O que não é bom o quo o pova 
precisa. 

—O pão bom e barato é problema: 
limpossivol do resolvor entro nós en» 
quanto 08 govornos continuarem a, 
segui o caminho até agora trilhadoy, 


diz-nos o sr. Castanhoira do Moura: 


—Não 6 aponas com leis o roguli» 

“mentos sobro a panificação que o 

vo pódo vor satisfeito o mou dosejas, 
1 indisponsavol, para obter 0 de 


sideratum do pão bom o barato, remo» 


[sor romodolada a loi? 
—No do fazor com quo o mercado: 


abastocido; o 
conjugadamento para ag 
tros industrias oorrolativas: lavoura, 
moagem o panificação, 4 

—Mas uma logislução tão compljr: 
za ndo pólo faz-se do mompnto 


niho fizof, como: 
ida a vondado ee 
trigo, que so doixo entrar todo o ti 
|go oxotico quo os mongairos necongis 
tom, não miltindo que o mer» 
'eado do furinhas osteja, como agem. 
quasi dosprevenido, exhausto do pro» 
ductos 

—E o quo provocou ossa situação: 
o morcado?. Dove tor por corto uma 
causa avorigua 

—Egaa cansa? 
tormodiarios que, gananciosos, rem 
toem nas suas talhas o trigo nacionak 
o opõem todas as barreiras possivais 
á ontrada do trigo estrangeiro. 

Taos foram as palavras do sr Cage 
tanhoira de Mo: 


VIDA PARLAMENTAR | 


Semad que 0 são. 
sá O Dome 


O sr. Miranda do Valle entende 
que essa situação não deve 
manter-se 


Tendo hontem o sr. Thomaz Ca- 
broira vorborado no Sonado a falta 
(do comparencia ás sossões por parto 
do alguns senadores, procuramos hojo 
o sonador sr. Miranda do Vallo, por- 

a tal ros- 
poito alom do que já tivesso vindo nos, 
jjornaos. 

—Não he nada de verdadoiramente| 
importante. Apenas isto: ha 8 6o 
dores que são embaixadoros,—o 
Eusobio Leão, Jos 

Botelho; o sr. dr, Bornardino Ma- 
chado, que dove partir brovemento 
(para o Brasil, o alguns quo são sona- 
dores mas nunca foram ao Senado. 

Ora isto facia-so muito no tempo 
da monarchia, mas não só dovo fazor 
no teripo da Republios, o muito mo- 
nos no seu primeiro Parlamento. 

So 08 scnadoros não teom condi- 
(ções do vida para sorem effeotivos, 
que se dispensem de ser honora-| 
rios. Como vê, a questão não tem 
gravidade algums o todos esperam do | 
patriotismo do Senado que não haja! 
logar para novas reclamações.» 


“RN Capital, 


E' o unico jornal da noite que so pu- 
blica aos domingos. 


Conspiradores 


Para a cadeia da do Porto, 
'seguoim esta noite, sob nma oscolta 
da guarda ropablicans, 82 presos poli- 
ticos que so encontravam na cadoia do 
Limosiro. Na proxima somana devom 


ção dos povos e o partido do futuro. 


Concurso upplco Internacional 


Como nos anhos antarioros, torá Lisboa, 
em junho proximo o sou concurso hyj 
piso interdncional, que 6) am doa 
Importantes ooncuxsos do obstagulos do: 
mando, pelo rigor o diffcpidado das suda 
provas o polo valor dos seus 
unicamente são inferiores, mas por panda 
áiteconç, nos do oolebro concurso des. 
No anto passado vieram ao conouzsa, 
ão Lisboa alguna dos mais famosos oovek 


giros do mano, rincipa 
ignificação do 


Ê a do gate 
diaso tornoio do Lisboa. Este anno dove. 
|ropresentação utrangoizn soe ieto trab 
peque cas codsurao 6 já dis 

o empenho Já be, utndo parana 
pone tis dão 

Ee grandes Jssiitics por 
[Oompanas, de ienes de Ferro, 

o Eroximo dormi comer ag 
Ipalharã, na pista do saltos da Bociadada 
pala, às Poti stisânses cota: 
es Ta rutacalos tro a soros 
bolias tardos do aport é prociosas sosaiba, 
do treino, a que assistirho ns familinados 

oiados. 


Obras publicas de S. Thomé, 

“E! esto o titulo d'um compacto volt 
[mo de trozentas o tantas Pafeinas queo. 
|doputado sr. Ezoqniol do Campos nom 
ba do lançar 4 luz da pablicída« 

Trabalho consciencioso o erndito, 
ntallo oxplana o sr, Exoquiel do Cam 
'pos um plano do melhoramentos loones 
'o projoctos do leis que, no sou ontome. 
(dor, concorrorriam para o comploip 
florescimonto d'aquelio famoso 
do torra portuguora, que o Auctor ama 
ontranbadamento, polo muito que all 
trabalhou, sofirou o viu. 

“A edição 6 luxuosa o honra a Live 
(ria Forin, sendo illustrada com nume 
(rosas varas ropregentando al; e 

o 


(dos mais encantadores aspectos 
Thomé. 
ro Agradocomos a amabilidado da of 
forta, 


Universidade Liure 


tor o mesmo destino mais 17 prosos 
'politicos 


(çõos dostinadns, como até aqui, no em 
ino o instracção do nosso povo, 


A cariraL 


3 
INTERESSES 


Um novo districto 


“A reforma do Codigo Administra- 
tivô, agora dobatida na Camara dos| 
Doputados, voiu novamente lançar na, 


vela da discussão algumas velhas as-|tenté do Dão, perfeitamente a região 
Ig! P o 

agricola que tem o nome d'osto Fio, 

podendo atribuir-se-lho oomo contro 


irações regionaos. D'ontro ellas so] 

a roolamação da cidade de 

o, quo to parlamento vas pe- 

diki à constituição d'um novo distri- 

E inistrativo, de que pretondo) 
sor asódo. 


fondo siliomar-so, em 
que duma causa justa so trata, 

- APlga expôr o assuihpto nas rogiõos| 
olficiaos estovo em Lisboa, ha corda 
dê duas semanas, uma grande com 
mitbéto do habitantos do Lamego 
dog concelhos limitrophos, acompa-| 
nhada polo volho republicano sr. 
Mendes Guerra, que éra n'hquálla oi- 
dado o dirigonto dos antigos nuoloos 
rovolncionarios. Proolamada a Ropu- 
blioa, logo os sous esforços so onom-| 
abinharam no sontido do consogair 

raglisação dPosto grado desideratum: 
aii distrioto para Lamego. 

Slabomos que a oommissão retirou, 
vit impressionada, o hontom ohegá- 
ra a Lisboa o sr. dr. Alfredo Pinto 
do, Azevedo é Sousa, administrador 
de: Lomogo, quo vinha outra voz 
abordar o assumpto nas estações offi- 
anos, Com s. ex.* falámos duranto 
algum tompo, o natoralmento lho ou- 
vlihos palavras de muita esporunça 
no. triumpho da causa em que tati- 
dom anda omponhado. 

“A. formar-so o novo districto, 
jorguntámos, torá ello 08 recursos 
peste lc. an ren 
omorar gravosamento os contribuia- 
t6s dos varios concelhos que vicão a 
constituil-o? 

—Bastará dizor-lho quo o distrieto| 
do Lamego poderá ter um numero do 


i 


hpbitantos suporior a 200:000, ao 

so quo os districtos do Evora, Beja, | 
Bragança o Portalogro não attingom| 
suquer aquolla oifra. Do rosto, à por» 


sentagom Jangada em varios conco- 
lhos sobro as contribuições muntioi-| 
paés é rolativamonto diminuta, 
—Quaos são 09 concelhos que do-| 
dnjam  portoncor no. projootado dis» 


nodono, Pesqueira, Armamar, Ta 
bouço, “Tarouca, "Moimenta d 
Castro Duiro, Regondo o Sinfão 
augo fnlar-lho do Lamogo. 

“Bo distritto do Vizou não Sourá| 
altamonto prijudioado? 

—Ha-do vot com mans olhos, sem 
duvida, a offeotivação das nossas pros| 
tanigges; ambora muito Jegitimas. No 
omtanto, não soffrorá prejuizos de 
monta o hinda ficará coin ooren do 
B0D.000 habitantes, 

1 oohool 

“— Que argumentos 
Ex, em defoza da coroação do novo 
distrioto? 

—Podia enumorar muitissimos e) 
do naturora divorsa. Era primeiro! 


lôgar, Vizou tom doixado ao abando-[ 


np todos os concelhos da região do! 
norte, que nho possuem melhoramen- 
tos do ospocio ulgumo, Todas as obras 
quê dependam dá sódo do districto 
diffoilmento so ronligam, om virtudo) 
do mil empecilhos o contrariodados 
duo surgem sompro. 

«Ha concelhos, como o do Sinos, 
ano distam do Vizeu coroado 140! 
motros, quo são porcorridos em dili 
goncias. Calculo os embaraços com 
quo o povo luota para tratar dos. sous 
nógocios nas ropúrtiçõos districtaos, 
Uma parto da viagem 6 feita em pl 
Bh gorra, O muitas vozos a nov 
snxurradas da chuva obrigam as 
tigoncias a uma parágem de dias. 
+" eDopois, o actual distrioto do Vi 
mou contém duns rogiõeu  porftita. 
monto - difforonciadas: a do morto, 
constituida. pelos concelhos situados 
rt yartonto do Douro, com todo o ca 
tabtor o aspocto da rogião durionão,| 


TREATRO ROGIO-PALAGE 


A ontem da noito é o maior do 
À todos os sucoessos 


O Bicho Carta 


om 8 actos, arrofão do 
Accacio Antunes q Xavier Marques, 
intorprotada por uma 
Grando Companhia Infantil 


“Coliseu dos Recreios 


O barytono Galindo, que com tanto bre. 
Ego” gelncion Ra tempo mo Mhantro 

ico do Madrid, numa excellente com 
panhia do opera! o que dopois percorren| 
ires Se Hai etreia-o Bojo nÉ dido, 
Golisou dos Recreios. Ea 

— Amanhã, o atgundo successo da Tos- 


ta 
—Sogonda foíto, primera ro 


resonto.| 
ão da Bohéne com a er Alda Cavaliari 
not Vordior o barytono Moreo. 


Te a ea 
pps peretantação do goi Pelos 
este da en 
gana d Mtas  pedepuia 


LOTERIAS 
No Havaneza do 8. Paulo vondem-+ 
bilhotes e cautelas para rovendor. Te: 
semp ortimonto do Todos os cambis-| 


aspas sim Lo ape na volta do; 
fibas o Arica, vindos divigidbo a "ol 

“ iutonio Joaquim Pina 
Rua. do S. Paulo, To 6 T1—LISBOA 


la Nova do Foscda, Moda, Pe-lqr 


o para terça feira umalg 


REGIONAES 


A velha aspiração da cidade de Lamego, 


or 11 concelhos: 


tendo como centro principal a oidá 
;.o a do sul, que paopt 
ira Álto, na 


rincipal a vidade de Vizou. 
princip: 


su 
[soria longo apontar. A propria oi 
joonhoco o antagonismo dos seu 
Itorssos, pois que os vinhos dá 
|gião do Douro não pódem sor 


[não Bor quo sejam transportados 
garrafas. 


tricto & rospoctiva méde? Vi 

quatro horas, sendo feita com 

regularidade, 

lior a diotania oa matóroz dos mio: 
lo communicação. 

“Mas o argumento do Estado 
coftrorá grandos encargos com o esta- 
bologimonto do novo districto? 

'odom avaliar-so om corea 
contos, porque uma grandé 
destas gorá custonda pol 
rs [Mas devo, aoereçs 
virh 
|thesouro publico um rendimen! 


ão gominario de Lamego. Mais tárdo, 


quollo sominario o que é super 


proclamação d E 
o trabalho - parsistento da. commis- 
sto municipal, a cidado desenvalvoa- 
so admiravolmonte, podendo 8or ol 


iz. 


pelas duas Camaras. 
«Demais, não so trata 
questão pol 


doputados terá as 
guns membros do 
0 o do partido evolucionista, ropro 
sontantos da repião; 


na constituição do Lovo districto? 


efa 


e essa protoncão 1 
Indrohico, o viscondo do Guedes Toi 
Ixoira, tevo o problema quasi resolvi 
do, Ui 
vó tr 


ho, a mort 


ano «político, 


trabalhos. 
«No caso do appareõor 
'quor ostorvo indostructivol, 08 con 


iportencer a Vizor? | 


doputados 
[somos que 6 


B 


tricto de 
Atropellamento 


Hojo Pres 
Thcsdoro da Costa d 


rviçal Maria das Dôros Rocha. 


À Chapelaria Modern 
12, Calçada do Combro, 16 
é a que vende 
oschapeus 
melhores, 
mais elegantes 


Sortido colossal do chapens do palha 


O «conto do vigario> 


ou a 


Todi, om Setubal, viu hojo à Lisbos 


ecundada, 
Os motivos que a justificam — 
orna-se quas] inevitavel o desmembramento | 

do districto de Vizeu 


Pilestra com o administrator de Lamego 


duas regibos são caractóri-| 
or ehormes diversidades, que] 
ro 

ro 
| 
Isumidos na do Dão 6 vice-vorsa, à! 
em] 


«Quor sabor quanto demora a via- 
jom d'um concelho do norte do dis- 

o 
a 
Por aqui so pódo ava- 


inão| 


olrita, podendo lovar 408 


tar que, em 
do da lei do soparação, Jucrôu o 

am 
'nual do 8 contos de réis, provenionto| 


dovorá ainda rocebor uma herança 
do logado Esteves Ribeiro, deixada, 
ra 


? 
magnificos. Dóvido é 
ja Ropublica, o dovido| 


looada a par das primeira tortas do 


«Quer sibor uma dificuldade com 
jus Lamego tom luctado, por yeros? 
falta do policiumento.. Um dia, co- 
mo o dr, Ribeiro Soixas, senador, re-| 


jo decorativo 


der uma] 
lítica, . pois o: projecto qua, 
'vão sor aprosontado na camara dos, 


signaturas do al:| 
ido demberati- 


—A oidado do Lamogo e 08 bonco- 
lhos limitrophos 86 agora pênsaram 


—Ha muitos annos já, tentaram, 


recordo-me de que um politibo mo- 


oonça inesperado o, a bro- 
impodiram quo ello ultimasso bs sous 
ra quale| 


oionou continuarão a| 


as, 86 vis 
impossivel realisat-se 
piração, às consolhos quo a 
apoiam immediatamento requeriam 

ara faser parto dos districtos do 
orto o Villa Reál, sogundo a distan- 
cia o commodidades do viagem. Já 
'vô quo uma coisa ostá assente om de- 
finitivo: 6 o dosmembramento do di] 


15,90 foi atropellada no 

tima carroça do 
jo Bomfica, guiada, 
pelo carrocoito Jónquim Forreita, a 


Ficou forido gravemento, têndo-lhe) 


ião amputado umh perna. Recolheu 
ao hespitakido Desterro, 
| 


e mais baratos. 


pargolce dum «esperto» 


Justino de Silva, morador ra avenida, 


negócios. Xo pafar na roa 


THIATRO DA TRINDADE 


Hoje se 


Peri s de ja 
O Printipe Pilsen 


O BALANÇO DA GREVE NEGRA 


Os mineiros 
perdem 355 milhões 
em salarios 


As Companhias de caminho de] 
ferro soffrem um prejuizo 
de 75 milhões 

Ha potcos dias, em Londres, nó) 
te atum banquete, sir Thomaz Bar-| 
anti 


“membro do, parlantont, 


to britannico, bem conhecido - em 
(Paris, disse, a proposito do grando| 
[conflisto que, após 0 immonso sobre-| 

da 


salto produzido dosdo março ei 
jo Roino-Unida, tovo emgm 
focho: «—Esta grévo dos 
[sonhores, foi uma grévo admiravol. 
[Poi a mais ostupenda das gróves sof-. 
fridas pola Inglaterra, não tanto pela 
[sua grandeza o divorsidade do ihte- 
Iressos postos om acção, como pel 
forma pácifica como decorreu.» 

Tal é com efisito o taracter mais 
solionto da-erias pór quo a Inglaterra] 
asas, Um milhão de ho 


luota polas suas r 
ga é grêvo outro 
/s negociações prolotigu 
[domasiada prolongação indi 
éores 6% 
ostos os gróvistas, Ms foto algum 
anormal só produz, 6 ama guerra eco- 
lnomica do sois Semanas tormina sem 
desordens é sem uma morte. O facto 
6, não ba duvida, unico, maravilhoso. 
Oxalá que o 
idisso nos resultados a que 
tal porturbação! Com óffeito, os pre- 
juizos goffridos durante essas sois so- 
[manas foram incalêulaveis: officinás 
lo mitnufacturas paradas, navios mor- 
cantes immobilisados, trens 4ubprimi- 
dos á falta do combustivel, a vida ná-| 
cional quasi parulyaada, a conoorran-| 
eia estrabgoira o om al a dos 
Eetados-Unidos encorajada, milhares 
do familias osfomoadas, om ponhando-| 
até é ultima taboa do leito, um for- 
mento de socialismo por isando!| 
latravos as camadas populares da na- 
(ção o preocoupando a propria cotõa, 
osposuladoros intorossoiros açambar 
cando 'o8 stocks disponiveis de bolha 
o disporidondo gotta a gotta. b que M, 
Asquith chamou, no sou discurso do) 
março, o sangue da nação 


“|susa aptidões nataraos 


1541912 


THEATROS 
Flóres que se destoiham 
Nacional 


Vasco de Mendonça é um terno e) 
findo quanto- ha do melhor Tapas; a 
(sua peçasinha d'hontem é terna e ta- 
do quanto ha do melhor rapariga. 
(Choronasinha, sim senhor, toda mo-| 
lbada em lagrimas meladas, dos seus 
dois personagens desinfelizes, um 6] 
[marcas o 6 outro, à menina, é pate- 
tinho. Emfim, uma marmoladasinha 
innocente ondo sem duvida se affir- 
lmam qualidades, taes como o segro- 
do do-movimentas todas as suas figu- 
ras com naturalidade e leveza. Pena, 
é que Vasco do Mendonça reduza as 

fagthra do 
obrasinhas de crochet o não consiga! 
apeixonar-se epolas obras fortes,. do| 
vordadeiro e forte sentimento. Que, 
dinho já tom idado para isso 0, creia 
e sympathico auctor, que é bom mais, 
nobre, mais viril o mais heroico, ati- 
rar úima rija nau atraves dos shares, 
ão quo ficar-so a lançar barquinhos 
lde papel no lago do seu jardim. Ha| 
maiores perigos do nanfragio, beim 
isabomos, mas é outro aceio, outra 
igrandera e quando um diab'alma, 
(qualquer larga e panto todo e nave-| 
ga levando ná bandeira o lemma sa-| 
grado de — Morte ou Gloria — ainda] 
'que vá no fundo, sempre alguma coi: 
(sa fion que obriga os outros á conti-| 
'nencia respeitosa e em al; coisa 
(6 a gua bella o deslumbranto auda 
oia. 

Em vez de desfolhar pobres flôres 
qts mal viverem um quarto hora 
tonto Vasto do Mendonça doitar a 
baixo uma floresta, a socular floresta. 
e miso-| 
(rias humanas e verá quo um sangue! 
rdonte lhe hade queimar as veias e] 


=)ainda quando os golpos falhom, sem- 


pro alguem admirará o seu esforço 
do rijo lonhador. 

Ando, ondireito-so, sacuda-se, bri- 
(gue, oscandaliso o sou bairro, dê des-| 
gostos 4 sua familia. E honesto 6 
[sério como é no& seus processos, in-| 
capas do cabonitismas faceis o intru- 
jicos do ambicióso vulgar, applique a 

a inteligonci ilidado à as- 
pompto digao de si o da sua arto, á 

vão so esqueça do agradocer 
boeê Palmira Torres o quanto ela 
lhontom fez por si que não foi pouco, 
o, vamos que a se. Maria Pia tovo 
uma disoricção o uma frescura tal no 
olhar o no rosto, quofoi dovoras apro- 
ciayel. 

E, vá Já, válá, quo pataoutra vez... 


AVISO AUS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


foriu no parlamento, foram revolhi- Algarismos eloquentes 
dos a Vixou uns -1O “ou Í1 guardas| Os algarismos que .soguom repre-! 
my ficando ape-|sontam a historia da propria gróve 


“Dias do trabalho perdidos: para os 
mineiros, 86 milhões; para os opora- 


guardas, Esto é snui- 


Salarios 


lario perdidos: pera..os mise 
ros, 9.800 


libras; para os opor: 


No quo so roforo ás companhias do 
[caminho do forro, as pordas solfridas 
fem consequencia da gróvo nbgra ao 
(dam, todas as companhias rounidas, 
por 8 milhões do libras'ostorlians. 

Mas, aposar d/ostos algarismos, al 
Inglutorra resistiu admiravelmento 

gróxo, que, na opinião dos mi 
neiros, dovia em teiymplrar. E? 
jo sou orgão socialista a Nação quo 
fax essa confissão. 

As companhias goradoras do gaz o 
electricidade, o muitos indastriaos o 
particulares providentos tinham, &o- 
findo o exemplo do ali 
oito as suas provisões 
'Por outro lado, os mezos de março 
abril foram particularmento bonoh- 

- Union tinham fundos 

á isposição que 
liberalmonto dostribuiram emquanto| 
durou a gréve. 

Os News of World, por um caloulo, 
feito ha dias, avaliam om 1.205.900] 
libras a dosposa feita pola thesoura-] 
in dos diversos Trade-Unions. 

Na renlidado, o trabalho assaltou o 
capital d'uma fórma quo poderia sor 
definitiva. Mas o capital mostroa pós-| 
auir úma rosistoncia inospetada, res-| 
[pondondo. mosmo dsperamonto, no 
dizor dos socialistas. Numerosos in- 


dustrises tor-se-hiam assim approvei 
ado da greve para reduzir 0 seu pes- 
soal. 

Não ha duvida que os mineiros vol- 


to do principio do salario minimo, 

rinoipio quo recebeu a sancção le- 
Palutiva da «Coal mineo Milo. Bo 
vossem ficado por aqui e não pereis- 
tissom em obter a inserção d'uma ta- 
xa definitiva nºesta modida logislati- 
'va do ordem goral, a eua “victoria to- 
ria sido completa. 

Mas não usaram d'egsa prudencia, 
E assim, as suas oxigoncias choca- 

e com a firmesa do primeiro mi- 

nistro. Doranto esto periodo, a gré 
|prolongóu-so e, desdo então, os mi 
noiros não fizoram senão perdor ter- 
rono. 
Os consolhos do distriotos são ou 
|vão ser constituidos, determinando, 
segundo as regiões, a oscala dos sala- 
rios. Se, como so espera, as suas do-| 
cisões forem satisfatorias, -o conflicto| 
ficará definitivamente rogulado. 

“Tal facto ficará assignalado, porque] 
a acta do Parlamento que provocou a 
solução da consagração do princípio 
do valario minimo deixa prevêr as 
reivindicações de numerósas classes 
loporarias, cujo trabalho ostá longe do 
sor tão bem remunerado como o dos 
mineiros. 
Somando tudo, como diz o orgão 
socialista a Nação, à greve 6 a forma, 
como terminou não resolveram o pro- 
blema, anses o agitaram o embralhe: 
ram. 


“POLITICOS 


Nova marca do cigarros 
Tabaco havano suave 
Papo! ambroado especial 


rios das outras industrias 23.500,00. À 


trios do outras industrias, 4.900.000, À 


SUPERPRDOPAATO DE CAL 


Aonuncia a concorrondia que es- 
to adubo devo om resumo ter as 
seguintes ouracteristicas £ 
1-DFina pulverisação. 

Boa seccagem. 


| 


Não é assim, 
gor tmn tos aqua quai 
iro tem todas -. 
dadas; é gua ao melhor E 
produz no estrangoiro o vent 
o imáis Darato, 
Queirata os tra Layradores diri- 


eisaçá 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
R. 24 de Julho n.º 170--Lisboa 


oudo so dará ama permissão para 
visitar às fabricas do Barreiro sas- 


Si do, Ao alo, Mutento, da 
aê, Gasolro, Guiphato do Cobre, 
Mesa de Pargutira (marea O U; 


idaoe di fabricação do 


fear spparecido vitimament des. 

tágens & ialalicados ce 
COMPANHIA UNIÃO FABREL 
tus 24 de Julao n.º 170 —Lishoa 


búrtdo sepuscano 
Commissão Parochial da Encarnação 


aee pe gre a 
di da e 
pede papa de 
pda 
ato so realisa em Braga. 
Centro Republicano Radical 

po o pr dt 
Ed der 
EEE 
ad 
pe rpo Sons A 
parsade 


ROUPA DE FrANCEZES 


A ara D. Margarida do Jesus, morado. 
doa Blouros 8, 1º, queixou-so 
polícia de que ds gatános lho ea- 


traram om casa por meio de chavo falea,| 
fartaudo-lho varias peças de roupa e obje: 
tos de ouro no valor dn 698800 réis. 


Acaba de sahir 


A Revolução e a Republica 
Hespunhola 


Por Victor Ribeiro, um vol. do 214 
pag, om 8º, illustrado com 28 gravi 
fras-—900 réis br., 300 rs, em percal 
a, 4 venda em todas as livrarias, pe- 
didos a A. David, rua Serpa Pinto, 34. 
Da mesma Bibliotheca Histori-. 
(ca, ha já publicadas — Historia da Re- 
volução. Francoza por F. Miguet, 2 
vols. A Rovolução Portugueza por 
Jorgo de Abreu (o 31 do Janeiro— 
[Porto 1891) 1 vol—No prelo, (o 6 de| 
loutubro—Lisboa 1910) 1 vol. 


Notas de sport 


A firma Santos Mattos & C2 promo-| 

âmanhã, na Amadora, as festas de 
inauguração dos recintos do tennis 9] 
ão patinagem, com o concurso do Gym 
jnasia Club Portugues, Escola Acade- 
mica o outvos elomentos sportivoe. O 

roducto brato dás entradas toverts em 


tO cigarros — 70 réis 
fabacartas 
). ER & Ce 


neficio dos cofres das associações | 
escolares, Go bensficencia é " 


THEATRO AVENIDA 


HOJE Reapperição do actor-—HOJE 


José Ricardo 


O mais brilhanto successo da 
temporada theatral 


À Casta Suzana 


em que tambem tomam parto 

Gremilda do Oliveira o Alme-da Cruz. 

O mais anirhudo e concorrido es- 
- pettaculo da actualidade 


43 recitas—43 enchentes 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Reslisaso amanhã, nsta praça, a 
[segunda corrida da poce na qual to- 
[mam parto os cavaliciros José Bento 6 
osá Casimiro, ni trabalho é compro di 
Haverá um premio do des libtas em ot», 
ro ao bandarilheiro que mais so distinguir 
aa lide 
enrro, 
da, dave sor esplendido, pois que Bi 
Tofanto prima sempre porapresontar boas 


stampas. f 
+ Tado faz prevêr uma bella corrida, 
O dutalho da. corrida é o veguinte:-1: 
otro, pura Josk onto do Res 
to“ Gonçaivos e Jos 
Branco “e Danial do Nascime! 
[áº, Manuel dos Santos o Custodio Do- 
imíngos; 6.º, José Casimiro. 
nerinilo- cê touro para José Bento] 
at renjo 1º, Thomas da Rocha o Gailher. 
mo, Tiades; 8º Toô Casaco 8 Jorge 
to o Thomas, Qa Rocha; 10º, Torres 
[Branco é Manoel dos Santos. 
Si aros destinados ao scrtamons são] 
os a 


Praça d'Algés 
opus Peres Rodrigues & um dz ca 
lvaiciros da cordão grntntta, que duma: 
Ent vs reali gm Algis. er Rodrigues 
[que é, além do tm tonreiro aleges oo 
Esiencioso. am exestlont exlgio, cons: 
lo tebes do programa que a cat 
o “rtmeco do ma que a com 
missto de aífcionados ali reálisa coino 
rolasto “contra” 0 Fato, dos estimados 
odsrihaios”Luciho Moreira, Alerai 
eo Vitro, irado doe Santos Jodo de 
Oifyeira tão puderem ir tonreas” ao Came 
po Pequeno. 

“O iba são magniicos. Ainda na cor 
sida inaugural” tontos houva quo cumpri 
Fam e bai como muita yet no made 

o ho prioira praças 

“Ga tgaços destibados nos Eávellatros so. 
ão recolhidos por cutrplaoa à pá, ontem: 
jota e to pu ei a 
[is imenso 40 pablo, du vero Eru 

Mas o mais extrnotdinefio da corrida é) 
'qno nella yntram varios bandarilheiros, 
| RR mo 
por "ganharem. 08. prormios de gioria-as 

quo o pablo por ct lhes não 
Fogatenra âqudlio quo mais se distingair, 


Tachygraphia 
“Pilica, 
Rua Nova do Almada, 81, 2.º, D. 


Curso completo em $ mezes. Anles no 


cure. lcd po. sema: 68908 eia por 
Be Be O pagamento, Revltados 
ramtidom lgtos Pestculares 
*Dao-so exclarcoliadistos das 80 da 2? 


Actriz Anna- Pereira 


A festa em sua homenagem é no 
ia 16 do corrent 
Effootua-so, na noito do 16, do. mos 
corrente, no theatro da Trindade, a fos- 
ta em homenagom À insfgno atriz An- 
na Pereira. O programa é o soguinte: 


Sugando sto dos Amores 
Principe, pola companhia da Trindade 
Uma, poça do concorto pela banda da, 
guarda republicana. 


Assisto o gr. presidonto da Republica. 


Relogios a 470 réis |[ 
Oorm despertador, formato grando, rolo. 
gios de aço (ancora). para homem a 18700] 
Eéis, a da senhora, 28200 ráist S6 vendo o 
tic alhão dos Voride LOuros nos 
doponito, rua do 8. Paulo, 162 o 162-B, 


Fallecimentos 


Yictimado pela tuberculose pulmo- 
nar, falloceu Hojo do manhã, no rua D. 
Pedro V, 49,19, 0 sr. Abilio Au 
Monta, do 25 annos, natural d'bvora, 
propristario o casado ainda não ha um| 
jânno com a sr.* Maria Viconcia Bogra- 
lho Monta, tambem  propriotaria cm 
Sastlo do Vido para code amaba 
[segue o cadaver em fourgon armado em 
estara ardonte, Trata do funeral o ar 
(Carlos Ennes Costa, com agencia na 
rua Eluardo Coolho, 

—Na rua Pasohoal de Mello, 104, 
fallocou hoje d'uma, lesão cardínca, 
fer D. Maria Josus Toixeira, do 58 an 
nos, natural de Lobão, concalho de 
|Tondello, roalisando-ss. o sou funeral 
amanhã, a 16 horas pata o comíterio 
oriental. 


Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


TUBO 210 réis 

PHARMACIA AZEVEDOS-Rooio e 

163, R. S. Sebastião da Pedreira 
— LISBOA — 


PEQUENAS MuTiCiAS 


Recebemos o nº 17 do Eco Artístico, xo- 
vista do theatros o musical que e apre. 
sonta, como sempre, com bells ilustra. 

ções 6 umo collaboração muito cuidada. 
A Liga Portugucra de Delora dos Di- 
reitos do Homem vas iniciar é publica- 
ão de um boletim moneai com b título 

Justica, onde, é par da propaganda de 
ia PEsta” collostividadh, la cara todos 
os trabalhos do directorio, sendo 08 mei 
ros do mesmo 


Pol bojo pronanciado, ne cadeia do| 

“om admissão! de, na 
santa do om conto acitocantos il 
que não prestou, o gatano Jus:ino da Sil 
vê Pereiro, O Geigo, Qu6, ha mezes furto 
150 fibras a ui bissileiro hospedado! 
nom hotol da Baixa, 


ENTADURAS VELHAS 


TLTIMAS 


Viagem ministerial 
ESTREMOZ, 13, Acaba de ohegar 
o ministro da guerra, Visitou domora-| 
damente o quartel do cavalaria 8, so- 
faindo “aasitpara a Torre do Mennigem 
Eai “quê Gota doouiBado ao grapo 
a Mirador 


Notas diversas 


Em virtudo da exoncração concedida, 
ao sr. Batalha Rois do prosidente da 
[comimissto juriedicoiohal dos bons das 
lextinctas congrogações roligiosas, foi 
oscolhido para esse cargo o sr. dr. Vi- 
conto. Luiz, Gomes, e para vico-presi- 
donto o ár. dr. Antonio Poroira Re 

A comissão renniu hojo tratando 
ão assumpto do oxpedionto o rosolven- 
(do alguímas rocl pendontes, 
instruidas nos termos do decreto de 81 
do dezembro de 1910. 


Com o sr ministro das finanças con-| Já 


foronciaram — hontem os es. minis- 
tro do fomonto, o genoral Carvalhal, 


Entro os srs. Josó Martinho da Silva 
Gaimarãos, Bacollar o Ribeiro Forroi 
ra, direotoreada Companhia Fabril Li 

Donenso, o 68r. ministro do fomento, 
houve hontero larga conforencia, afim 
ão no poder solucionar o conflicto on- 
co à mesíia Companhia o os oporaios, 
toxtis om gróve, Desta conforoncia na- 

da ficou rosolvido, 


Os presos implicados no casoda Cha- 
musca, o que estão ho Govorno Civil, 
onde teem a 


Duranto a ausencia do sr. tenente, 
coronel Silyoira está incumbido do re- 
Bolyor o expodionto da socrotaria da, 
[guerra o gr, ministro das colonias. 


Os setventos dos serviços externa 
das direcções do obras publicas do dis 
tristo do Lisbon solicitaram novamo 
to dao estancias superioros, quo n 
liam incluidos no tivo org 
monto, é lhes seja molhorada a sua 
tuação, visto quo aponas vencem rói 
108000! mensnos, sujeitos à descontos. 

perco Mo Ian 


O Boro MFA CAPITAL 


Servigã telographioo e telophonioo 
(As 18,15) 


O caso das falsificações das 
licenças militares 


Começam a sor ouvidas na sogun- 
da feira as testemunhas sobro o caso] 
de fulsificação das licenças militares.| 


Novo jornal 
Nó dia 20 sao um novo jornal do 
combate, 


O roubo de inscripções 


O chefe Carvalho prosoguiu hojo 
investigações ácoroa do 
Hurto 6 falsificação di 
ertencentes ás Irmisinho 


Bros, 
Tentativa de furto 


A noito passada foram surprobon- 
(didos os gutunos Aurelio Peres e Jo- 
(só Obristiano 4 abrir a porta d'um 
predio da rua da Arrabida, São os| 
mesmos que ultimamonto assaltaram. 
o ostabolocimento dos irmãos Pra 

(cos, roubando tabaco no valo: do réis] 
1608000: 


LOUÇA ESMALTADA 
Sortido completo 
de artigos de ménage 
ja UTILIDADES 
187— RUA DO OURO — 180 


Reclama-se 


Excrevem.iós, reclamando contra o 
oto do ter cristalisado uma comissão que, 


o er. ministro das finanças nomeou pa 
elaborar um rogulamonto das al 
de hnrimonia com é reforma dos serviço 
aduaneiros, decretado. em faio do anno! 
ndo.Os actaaes escriptararios, cor tnais 
ão 15 aunoa de serviço no quadro interno, 
estão o Ml mezei à espera do serem cha: 
dos do, exame aefemaçio para 
pasa 
Pergunta: No seria jasto quo dar; 
to esta demora, do qu elies 00 teem cal. 
a, lhos permittissom fazer oe serviços or. 
arios” e extraordinários do roforido 
quadro interno, para desta rima não fe 
darem materinlihênto prejudicados? 
Du 2º sargento da gi 
liam 


raesco. 
«Esta, modificaçã 
respontenta — asda one 
us quear 6 Áelêo com toda a papa, 8 
Prqutica fortamente «situação do queia, 
Bordo o pessonl da guarda fiscal, mai ge! 
na o tdispensavel para não. morrer de 


dis o nosso cor. 
ioficia o ragimen, 


—Escrovi 
[musico de 

nos o encontra n'uma| 
itoa isa por no saber qu 


aranfias à que tent direito, Quoixa-so do 
Ena po " circalar da 2.º Direcção Go-| 
svergico último, lhes: foram 

garantissdo vencimen-] 


edo-nos para que 
Ro aro mlnieteo da guorra 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Compram-so, Raade . Paulo, 146, 
Ourivesaria Lino 


ão da Amiac--n, O festival pancipla ds 
[3 horas da tardes 


Paga-se bem 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Foz-—Telegh, 3580 


NOTICIAS 


A provincia n'A CAPITAL 


PORTEL, 12-—Partiram hojo para Evo- 
ra 08 4 gusrdas nucionaes que estavam 
policiando us terras do sr. José Gl inva- 
didas pelo povo de Vera-Gs 

“Alidos dos invasores mostram-se arro- 
pendidos, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.— O mercado esteve hoje 
mais movimentado, com tendencia pare 
firmoza, realigando-do 

a 48 18416 


bastantes operaçõer 


conpna  tmnh 
7 «son 
ambas Cm 
ce 
Mi mermio  BOG E 
Alemanha cicque BANS DMOUZ 
Ametordam, cheque. 40D 12  407IÊ 
dio 
sevia 
161964 
aR9iÓ asõão 


Agio douro. = BIO 9 MO 


BOLSA —Estovo hojo pouco animada a 
Bolso, AS insoripções oflootuaram-se! 


ASBENT COUP, 
Mit, do LUSO... — E 
o Bons0O. ER 
Q ra = qa 
Obrigações Aatado, effeotando; 4 0/0 
1688, 20840, 4 1/2 BS), astent. 0285/0 6 
coup. 


Esternas, lloctundo: 
658900 pata liquidar em 1 


ara 500, 


iquidar em 17, 67 


os efectuado; Banco de Portugal 
tt. Lo 828100; Lisboa. o Aobte 
O Nuas ot do Brideipo 
Ri Na VIR lhe o Educa 
oras Mena Ens gia oU$300%, 
ii o aci 

gta 6 Lot, 2 ra, 408708, 

raso, mo bri! Norto o Leto, 2º 


rom, é 
jo maio: Norte o Leste, acções, 
oo De Rr RR pr o 


BÓBISO, 


O) 
e 
o, Sê, Atobison; 
ko o" Oldo, 8800, Trio, 
; Eio Common, 80), Mia. 
Rook Juland, 2938 
Pac Do, ND 8, Rene Com 
EIS 
prof, 926; U 8 oa oro 
s Ge, Rlo Pinto, E 
op Bio, 20,80, Rand fios 
FECHO DA BOLSA DE PAtIS, 
|—Portuguor 8 0,0, ONO; Noito o Leste 
oções, QDO, o db” gra, 25200, Moçatho 
e ÃO Zambia, Wabicor 
ob 
Generos Colonides 
Preços correntos da semana hojo findas, 
fé de Angola 
Aunbriza. 0090 
O O rncomo. 43500 
EEadO São [Casei 4500 0008 
Borracha 
Café 8 Mona | 
0. E 
fino 20 EO Lanto ro000 14400 
sc DS peter 
oi átio 80 Átmbrica Lo, imo 


Café Cabo Verde 


Cora 
64000 6800] Bomgguolia 802 g04 


1 


6200 6400] Exand cm 000 000 


DD TR 
A da Costa Ivo 


apela do rod 
raul do tnesontojeta. 


Rua Augusta, 24 


Cotoph. 67) — End. Tel. Gorrotorivo,| 


[Cordões de ouro de lel a 8200 réi 


do feitio o o gramena ao cambto do dia. 
fabrico do primeira ordom; e, em usados, 
só pelo poso! Só vendo o eMorgulhão dos. 
Cordocs WOuro», no nau doponlto, ns FoM, 
ão B. Pablo, 162 6 162-B. 


Paquetes do Brazil 


ESPICHEL, 19.- Donsanda a borra 9 
jeto inglez Orissa, procodento do Bra- 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço pormanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Novog 


TELEPHONE 


2698 
Batalhões Votuntartos 


Batalhão Central-O exercicio de tiro 
no so dovis roclisar amanha na carreira 
e Podrouços, fica. tem atito por mojiva 


Cigarros PRESIDENTES 


Hayano Mixtoro 


Marea nova 20 cigarros 120 réis 
Recomendamos à experioncia dtostkl 
especialidade. É 


). Wimmer & €. 


PUBLICAÇÕES. REGEBIDAS 


«ontem e hoje» 
E! a roproduoção dh 
blicado pelo ar. Vi 
1908. Nºollo so propõo o anctor rem 
diax os malos quo nos assoborbam, po! 
do om pratica medidas qn, no seu 


-| tender, por completo romodelariam 


da a nossa orgunisação intorna o oxtoi 
na. Uma dessas modidas soria a od 
dencia da parto do nosso dominio col 
nisl medoanto o pagamento do toi 
nossa divida extorna. o o rosgato da 
inha ferrea Benguella-Lobit 


BANHEIRO ESJIALTADAS 


Grande sorilmento 
todos om preços 


“Acaba do chogar grande variê- 
dado para a. 


Loja U ADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


18.4-4912 


TÁ POR FORA 


D lia dom president 


Como emprega o tempo M. Taft, 
presidente dos E. Unidos 


Em virtudo das proximas oloições 
“presidenciaes, annunciadas pará no- 
«vembro proximo, uma campanha olei 

toral vigorosa o oncacniçada so alas-| 
tra por todo o torritorio dos Estados- 


Unidos, pondo, por vezo8, os candi- | 


datos em pratica os moios mais origi 
nãos o extravagantes para lovar do 
voncida os gous compotidoros. 

Mr. Roosowolt, um dos candidatos, 
porcorro a rogião oeste, n'uma cam- 
danha ardento é incansavel, combdo, 
apesar, do prostígio do, sou nome 6 
das diatribos por vozes proferidas 
cóntra o sou emulo, Má 'Paft, parece 
aorta d'está vou à sua dorrota. 

Podo-se na verdado ditor, dosdo já 
que M. Paft triumphurá om toda a li 

jado provavelmente reeleito 
logo 4 peimoira votação. * 

“O quo não quer dizor quo M. Tafi 
4,05 80u8 amigos não proourom, por 
todos 08 meios, assogurar definitiva- 
mento osão triumpho, Iuctando de al- 
ma 6 coração pola sun cata. 

“E assita 6 que, para desfaser as in-| 
slnunções dos sos inimigos, que no- 
eugavom M. Taft do pouco aotivo 9 
trabolhador, 08 861 
publicar a soguin 
quo minuciosamente so relata à ima- 

oira como o prosidonto omprega o 
ou tom po, todos 08 dias; 

«As 6 horag o 80, M. Taft lovanta- 
46 0, durantó um quarto do hora, en- 
ttoga-so nos oxoraioios phisicos. 

6 horas o 45, fax a barba, toma 
+ danho o procado G gue toilolte. A's] 
q horas o 16, dirigoso no gabi 
tiáto de traliálhio; ondo dicta algu 
cnrtas, 1ê 08 jornaes o uma ou outra 
publicação, 

Aa: 8 hor 
“a 8 horas o 00, onvoras, 
com pessoas da gna familia, o ds vo- 
tes diota tambem algumas notas no 
seu emprogado stonographico. 

A?s 9 horas, passa polo osoriptorio 
“nda so inteira da corraspondon- 
éla, Ag 10 horas, rocobo as visitas, 

juros os doputados, sonad 
ros o mihistros, com quem didouto 
aobre questões nacionaos o partida- 
tias, 

A? 1 hora o 80, lanoha, goralmonto. 
com algumas das suas visitas. Mada- 
me Tufi prosido sompro a osta rofoi- 
são, 080.0 prosidonto o domora-no 
ogoriptorio além du hora o 80, tolo- 
plona-lho immediatamórnito para ví 

“Madame procode d'osta mancira 1 
fim do pormitix quo o prosidonto 
possa reiirar-so agrosamente do jan- 
é dus possoas com que so oncontra, 
oxplicando-lhos quo 6 madame Tufi 
quem o ohama 

A?s 8 horas volta no esoriptorio, 
nocupa-so do quostõos legislativas ou 
aatros nesumptos do Estudo, em so» 
usida 16 os jornaos da tarda, 

Aa 6, horasoik. 0 oostumado pas- 
sio=quior” ôitaja. bom ou mau tem 


«+ por-sowi o api ajudanto do campo o] 
Saba povos atm vanigo:) 


“7 A's 7 horas voste-so para jantar; ás 
T horas o 30, janta, Por vozos a hora 
do juntar varia um pouco, porque, 
dúranto o invorno, 0 prosidonto vão 
n0 thoatro duas vozes por somuna, o 
n'essos dias janta um pouco mais) 
cedo, 

A?s 9, horas, joga um bridge com 
sindame Tal: 6 algoms amigos, ou en- 
trotérm-so com algurt simplos jogo do 
sala, 

As, 10 horas o 80, ontrega-so ao 
trabalho, dieta discursos, vô os pi 
pbis do listado om propara us mensa- 
gons, 

AY moia uoito lô-a maior porto 
dns vezes alguma obra histotica, ou 

, mesmo contos ou novollag--o doita- 
se, emfim, é moia noito o moia hora, 


Universidade Livre 
Eolipso da lua o do sol 


Extracto da lição nstronomica, roa- 
tenda polo Se. Mello Simas, do obsur- 
vatorio d'Ajuda, no Qymnasio do Ly- 
“cou Camões, om do abril do 1912. 

Aº vonda em tadas as livrari 

Todos os podídos podom sor dirigi 
dos oi feitos das 12 hs 18 nn aódo so- 
aial, Poço do Dorratom, 19, 


Assistencia infanta 


Cantina Escolar do Coração da Jesus 
Uma commissão do sonhoras, do har. 
monia com um alvitro, aprosetado nal 
Justa do primeiro aniversario dosta can 
ina pelo sr, dr, Ladislau Piçatro, round 
jo, sabbado, juntamento com "aque! 
fo vonhor, pelas 
tar nas bisoo das 


3 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


“Dei mysleriogo 


Foi um pouco dopois das dor ho- 
ras, no dia soguinte do manhã, que| 
Raymond, o dosponsoiro, foz tal des-| 

. coberta, Depois do tor batido muitas, 
vozes á porta db quarto do sir An- 
thony sem rocobor resposta, abriu-n 
e encontrou o cadaver do crondo. 

So Raymond tivesso tologeaphado 
para'a Prefeitura do polícia, em vez 
do chamar o ugento de serviço que 
astava á esquina da rua, não toria já 
pudido obter quo lho mundassom um 
inspoctor conhecido como Alanson, 
au Pairchild, havia muito, a ossa hora 

- avançada da manhã, já om sorviço 
lóra, mas ter-lho-hiam annunciado 
quo"um joven inspector activo o in 
telligento iu sor encarregado de tra- 
tar do 

Reco j 


pio risonha 6 q 


So» vostido coro wa em, Gus! 


Visita ao Quartel dos Bombeiros 
Municipaes 


Bem tambam 98 creanços da secção dl 
oia Marques do Fombab ncompanh 


"do ro um quo será contorento o 
dr, Jonó Julio Rodriguos, No concatto 
tomarão “patlo os professorés de música 
da Acndom 


Noralampada ABL, 


marca 


EGMAR 


a: mais aperfeiçoada 


Theatro Artístico 
A aossão do propaganda no Atheneu 
Commercial, na torqufeira, 16 
ad good da ape 


[Athoncu Oomrherelak realiahrgo: na torça- 
loira 16, 


E) conferont o professor ar. dr. Josó 
Julio “Rodrignos quo, dissuriará  s9bFo 
“Pheatro Moderno, Auxilialovhior os úna- 
orou a. Bociodido D. Lxopoláina Nilo 
D. Lastra Sántos Mario Dusrte, 

Borncand 1 À. 


Rolo (6 odor ara gras) Matar 
fls & Milizano) Guns 
A Cueio 'comoça da & 12 da nal à 
jentenda é por Sonvites que 06 podem ret 
ist no Gi Entao rh D Eos 
cla O) duo 


Sem bons adubos não 
se conseguem boas 
colheitas 


No dasomponho da missão quo a| 
nós, mosmos nos impuzemos do boi 
orientarmos os lavradoros para quo 
ollos possada tar boas dolhoitas, dont 
tinuamós ainda o continuaromos dem: 
pro a aconbolhal-os a que, 4á-quiti 
rom tárboag produoções, devorão ádu-| 
dar as suas  onlturas com bons ada- 
bos, 

Aconsolhamol-os a que emprogiem 
ão proforonoia Adubos completos, pró- 
prios para as torras o culturas, por- 
que dPesto modo as tias oultáras se- 
io vordadoitamênto Iuorutivas o ró- 
'munoradoras, + 

Bendo agora a ocasião propria pa 
ra a somentoira do melõos c melancias, 
ara somontoitas de milhos; pritoi 
palmionto no norte do paiz, nos dis 
trictos de Avoitoy Coimbra, Porto, 
Braga, Vianna do Onstello, oto,, nó 
moando-so innitas batatas em divor-| 
sos pontos lembramos aos grs, lavta- 
doros qua não devom doixar do áda- 
dar conveniontomonto ostas culturs 
para torom bons produiotos, 

O quem 
pregar Adubos completos, proprios pe 
ra torras como já dissómos, ou entiió: 

Para milho uma mistura dos 

8 saooos de Cal Arotada, 

4a 6 saccos de Phospheto Thomas| 
'ou Phosphato Motor o 

6 saccos de Kainito 
por cada 80 a 100 litros do semente, 

Para batata, uma mistura d 

4 saccos do ricino COLOVERA ou) 
outro bom 

8 saocos do Cal Anotada 

4 6 snocos do Phosphato Thomas o 

4 sacoos do Ohloroto ou Sulphato 
do Potassio, 
por onda” 100 a 120 arrobas do ni 


tata, 

Para melãos e molancias omprogak 
a mesma adubação indicada para dé, 
batatas, na dozo do 200 à 300 gram- 
mas d'osta mistura por cada cová,| 
sondo o adubo bom misturado com j| 
tora. | 

Empregando  ostas  adubaçõos| 
obtoom 08 lavradores quo as usarem] 
excellontos resultados. 

Todos estos adnbos 08 fornocom 
em condições excepoionalmento vai 
tajosus O Horold & 0 

Com. armazons om Lisboa, Porto, 
Pampilhosa o Regoa. 

Propriotarios da maroa registada 
para adubcs. 


tavo Froyborgor, naturatisado inglós, 
tinha oxactumonto vinto o sois ap- 


(polo despensoiro Raymond toloplo- 
non para à Profoitura do policia. | 

O dirsoor «da policia judiciuria, 
quo acabava do chegar é sua socrota- 
ria, rocobeu possoulmonto a monga- 
gom. 

—Quom está do sorviço?— porgdn- 
tou alo, 
—O inspector Proyborgar, — rp 
pondoram-lho, 

Mandou-o chamar. 
—Metta-so n'um fiaore,—disso alle, 
|—dirija-ho immodiatamento ao naihe- 
ro IÓ bis da rua de Piccadilly ondo 
acaba do sor encontrado um homom, 
morto, e venha fizor-mo o sou roldto- 
Fio o mais depressa quo pudor. 

—Sim, souhor!—respondou Frey- 
borgor. 

à indo buscar o sou ohapoujo o 
» Sobretudo & antocamarã, desaeu 

asadaqmento os dis andace, ars 
vassou o hall oomo uma sotia 6 i 


utparoceu na rua, 


hos convem fuzor é em) 


ne 
tro,| 
| 


Ergo oito do feto no Aesido, ando 
então a reappacição de um dos fogão 
ttnias mais "queridos, Jodd Ricardo, o 
estimado aotor que na sta Suzana, tim 
ma Peihunto,etuÃo, E mara peça, no 
pel do Barão, qno véromos, ds novê, o] 
fio asia te Cs melao, lat 
é Por quo 35 Fopresenta uma peço. 
é paíico tata aeolhdo com exp 
ão, a recita Manto nor, no Av 
“Dus Butano, dovo not conco 


Pira o espectaculo 4 Amanhá, no] 
[rthdido, ora 6 do Feresonto a intros: 


tão marcados bastantes bilhetes, 
a encllânto der certa, 
inota notriz cantora Medina do 


das animatographioas do grando atu 
Na pioximá segunda feira, recita) 
[dedicada à colonia allomã, 


Hlrand Mot! Das ações 


À Rua Augusta 


eur, Lumi oleotrique, Te 
par elites tables de 6 19 houris 
Diner du 14 de Avril I91Z 


Foi 
Alog à fo Godard 
Entro 

Villotoy 
Asporges saio mou 
pergos tado! 


Dindonnoaa À la Brocho 
Enteomot 
er 
fruit, fromago, cat 


1,000. RÉIS 
IS000 “ot nor moz 


HR PDS dá atas od 


| OORREDOURA (GUIMARAES), 18 
patocho da frognozia do Rondufo, 
'concolho foi um dos quo não so q 
njoltur a ir ou mandar tirar 8 Jícemça pa 
tu no domingo d6 Prschon promóver a 
Sostumada vilita pasoál, nto, por hogundo, 
lo cia, ão, quero mada com as di da 
li, Lhrolton-ao 4 oridar aPenso dia, 
[gm visita particular nos vas paroohfaous. 
fas nnios o oxolusivatmanto Aquoltos qua 
ho tinhaim pago a offvrta. 


Superphosphato de Cal níarca, 
lingléza «Gallo», marca «Trevo de] 
14 Tolhas», 12.070 soluvel em agua 

ospliato Thomaz, 16 010 te 

Adubo potassico Kainite. 

Ciloroto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos comiplatos, teem, para 
lexpedição Immediata, em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O, HERÓLD & 0.º oi 
Negoviantos de Adubos Qhimicos. 
Proprietarios da marca rogistada 

pára adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


my 


pen ER to Deo 
E an, o Sant, «Tijucas (do Hamb.) 
Bb io dado (to Be) 


” QURO USADO 


Compra-ão q vondo-no ouro, prata, pla. 
(tino, joias, antiguidades,  camtullas” di 

Montó-pio Gora), galõos o dontaduras ve 

has, Quoca paga nitihor 6 a Ontivenária, 
jo Relojoaria do, Manoel Carjoa Mergu- 
hão, Rus do 8. Paulo, (3 o 142 B, 


"SP GTAGULUS 
REPUBIHOA-A1-O Apontolo-Slinão, 
signõos & Oo 
NAUIONAL>91-0 sol da intia hoito, 
TRINDADE 21 = Benehoio A viuvá 


OA DOS CONDI 
ros Grilo Eita al ea 
COLISEU DOS REOREIOS—21-Com- 
pág do opera. Irica-Áldiz 
PHANTASTICO 8980. o 1280 — No 
[kgdio Baiihortogo oo 
R-19g0 2080 22 
|—Bicho Caruta, “ii 
INFANTIL DO ROCIO-—20 624 Cia 
o dentidos pffioieaas 
OLYMPLA-IS 1% ás 28 1/2 Animato: 
Espe e consorio pela espia 
uv TOURAGILOS "UP ESEror a 
GÓLOS VARIADOS — Salão. da no 
Srdoy Chiado ogro 
Saito Contr Salto? des am 
to do Povo; Salão Loroto; 
entro das Variodades, 


erolta amerioits, O Principe de RR 


to de 26 do 


jo Duarte 


(AY 


w 


“de Si Paulo 
Abérto das 7 às 15 foras 


Dircotor medico de serviço, 
dir. Garfos Tavares 


Banhos sulforósos, 
o do limpoza, inhe 
Pi verioaçõo». 
Nova Installação do duch 
Eriaçõos, tratamento da ai- 
philio em cabinos especiaas, 


salgados 
çõos o pul- 


Próça do: Rrstinradoros, 34-H 


Telephone 3:035 


Simões Ferreira 
[Medico dos hospitaes, do Posto da Misori-| 
cordia e da Asslstontia sos Tuborculosos 
OLINICA GERAL 
Doenças dos fulincos, ada! apparelho 

'Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4 


LIVROS NOVOS 


raia maos (1º 


R. do Mundo, 68 
Um filho do povo 
Romanco do Facrieh, (vol, 76º da Gol, 
toras do Deltara), 200 ris. 
Dalna o Clos 

Romanco d'amor, de Longas, 1 vol. | 
lastrado 200 réis. 
O Homem Vermolho 
Romanco do Bovot (58 da intorosuanito 
Col. Diamante) 1 vol do 176 pag. BOrGi 

Im Gono:870 de soltelrão 
Homanco do Halsac, É vol; 200 róis, 

A mooladado futura 
(22 rol. da Col. Sociologion.) 1 vol. 000.28, 


Dr. Marques da Costa 


Medico hómoepatha 
Rui da Esporança, 170, 1.º das 11 
ás 12 da munhi. 
Ros do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1. 
3.8 do tardo, 


VEM! 


rlmolo o progos qu sa vêm» 
Pr maia ratos 8) OO qua tor 
Ros deitam ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria. 


Exporimentam as gituntins nas 
cormpras feitas nt diga 


. €. Mourão 


20, Rua da Lalma, 24 
junto do aruncico) 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misenicordia 


o da 
Assistência Nacional aos Tubsfoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consnltorio do dr. Buzo 
bio Loão, Chiado, 80,2. da 1 às 2. 

Consultas no seu consultorio, travessa 
ão Carmo, 1,1.º, das 2 às O. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas -c syphilis 
CLINICA GERAL 


SR. da Etmenda, n.º.110, 


TELEPHONE 3:220 


Febre typhoide 
“A Aqua minero-mediolaal da Foz da Cer:| 
tl apresenta uma composição chimica 
istinguo do todas as outras até 
odas a therapontico. 
rc a analgão brctordologica do 
|Monsicur Ohárlea Lopiorro, professor 
ds chimica, que a Aqua da Foz da Crtã, 
fal como sé encontramas garrafa, dove 
ser considerada como microbicamento 
lpurá, não contendo coli-bacilo, nom re 
nhuma das espeviss pathogencas quo] 
podem existir om aguas, Além dtiaso, 
$a Je uma ori aGoão mierovijã 
B. Tiphico; Diphterico e Vibr > Coleri-| 
tó, gm pouco. tompo n'ello pordor toda, 
s ma dada à 
> cinpregada com sógura: vantagem 
na Diabetes = Dlopoplas — Calaros úue- 
teleos putridos ou parasitarias;—nas pre-| 
erica digestivas derivadas des toenpas 
Infecciosas; —na convalesoença des febres 
graves, nas atonios gastricas dos diabeti-| 
009, tuberculosos, brighticos,00.;—no gas- 
frlgismo dos exgotados pelos excessos cj 
irivações, to, ato. 
“A Agua da Foz da Certã não tom gares! 
livtos, 6 limpida de sabor levemanto 
fcido, muito “nsratavol quer. bebido! 
Pura, quer smistorada tom Vino, 
“Di-so folhoto com as analynese apro-| 
eiaçõos do distinetos clínicos. 
Jeposito, R. dos Fanqueiros, 84, 1.º — 
! elophohe 3: 108. 


Brilhantes 


exavados em Tindas 
joias da ouro. Novi. 
dades de PARIS E 
- BERLIM, 
YVandas com 


rent. 86 10% do 
mos” nO cao do 
Vanda, 
Ourivesaria 
Lealdade 


AB, MOURÃO 
20, R da Palmeç24 


Ninta ao arámel 


fssis de Brito 


Medico dos hospiftaes 


Rua do Sol ao Rato, 216-1.º 
LISBOA 
Carlos Granja 


IR, Aurea, 1€0 — Consultas 18000 25, 
Agencia officlal de maroas 


sá 
elhor 
LIarca. 

OPA 


Legitimos cigarros 


Brindes em dinheiro o em ohjeotos 


MARIA 


Num volumo dy 
om optimo papol, odição luxuosa 
do dosonhos o photographi 


guorra portugueros, 
Além da narração tochnica d 


mes oxoontricos o autlosos, co 
Teitura util, instructiva 6 agradi 
devo Intoressar, 

Tom esto voldmo uma onpa li 
do uma agunrella do auctor repr 
do um tufiio no mor da Obina, 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Ega gatvafãos à 50 réis o litro 


Esoriptoro, R. Augusta, 26 


Ra F. Jorro— Otan — Algerianos 
Ee 
Os mais naves, tabaco o papol 
special, par não nfstar gar 
BOSBON, AMARBILO, cl. 
ARETOR OB. ssrrtr os 
LÃ DELICIA o viguéroá 190 
UNIVERSBLLER, 98 clg, 240 
HYGIINICOS, 7h oigurros 250 
importadores: 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


A HERNIA 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola, de ferra 


TODOS OS QUE SOPPREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes! 
appareifios, por inuteis para as conter, pois 
aus as quobradouras. volamosas nto se 
[Contoom, o na pequenas tornam-io vo- 
lumosas com o não do taos appasolhos] 
[Dovam todos vêr as provas do quo nfhr- 
mamos lendo o folhoto «A Hernla o a 
eua cont ano so 
fem o pedir ao rthopeico 
M. MARTINS 
172- LISBOA 


via gratis u E 


ONSOLTORIO JIEDHGO-CIRURGICO| 
poituno 
“A CAPITAL» 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANQUINRT — [Gsnecotogia 
Clínica infanta 
Cirurgia ortho-| 
T, DO CARMO. 1.1. 
GRATIS PARA POBRES-IO ds 11 
oa 
oncontra-so à vonda, om Cintra, na Me 
cenria Central, do Casimiro Ribeiro. 


Colecção de Roveltas sobra a Historia do Portgal 
60 rs.-Cadanumexo illustrado -rs.60 


originaos, aponta o il 
danto do «8. Gibriol», do forma clara o oiroumstanciada os'pko- 
menoros intorossântissimos d'esta viagem unica om navi 


Preço brochado 1$500 réis 


imesmi os moronss LIVRARIA FERREIRA 


Rua Aurea, 132 a 138 
e em todas as demais livrarias. — 


HISTORICA 


aos compradores e assignantos ?) 


Ávenda em todas na livrarias, tabacarias e kiosques o numero 20 


TELLES | 


Pedidos & Empreza Luzitana Editora-—Calgada do Forragial, 28 / 


Lampada Osram ... 


De flo metalico estirado H 
A mais aperfeiçoada, 


Ea 


| Acaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 


“8, GABRIEL,, 


A. ). PINTO BASTO 


porto do 500 paginas, nitidamonto imprél 


adorindo da 166 gravuras, co 
i 


ustre common- 


Eu 


a viagem, dosorovo mais o auçtor: 


com rigor 08 pontos varios om que tocou, indicando trsos e ooitit: 


seguindo así fest Ir Hj 
vel o que a todos os portugueaes 
esE 
prog a cbrom, 
Gabriel» no ingjo 


idamonto im 
jontando o « 


Epoi 
é Xuh 


DIG-ZAGjji 
O melhor papel de famar'oo 
moior Contusto em todo o rjundo 


Qualidades mais vendaveis 
Double 26 19: Simples 16 rac. . .. 
Tull Dog, 10 rs Acatrão, 10 ni 

Peçam tabolisa com 08 
Macrenasa pis 


Casa Parana 
Chiado, Lis! 

* Dos melhores 
Jabricantes' 


BOTELHO | 


R. do Ouró” 


Junto áesquing!” 
do Rocio“ 


RELOJOARIA * 
ú 
h 


TEL 3156. 


Um romance com! 


Só na séri 


leto por 50 réis 
e intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN: 


Conmovedoras ce int 
O maior acontecime: 


à venda o n.º 16 


Podidos 4 Empreza Luzitana Editore 


O REI DOS MARES 


teressantes narrativas 
nto da actualidade 1! 


A heroina de Puna 


Doanto dus magiifois o solidas 


ara lho teansmittir ossa ordem, que 


portas do csrvalho do palaio de Gy. 
lo coisa alguma indicava quo nina, 
pantosa tragodia so tivosso dado! 
jno interior. Ao toque do onmprinha 
[ão “joven. inspostor do. policia, um| 
“agento voiu abrir a porta, arredou-se) 
(pura o Judo o tornou a foch: 

—Não tocaram om coisa algunia, 
nada dosarranjaram, não 6 verdade? 
perguntou o inspector, dospindo 0| 
sobretudo, 

—Nada,—roplicou o agênte-—O| 
corpo está exatamonto ma posição é 
ni sitio em que cahiu. 

—Quom foi que o ohamon 
—O dispenseiro. 

-Mando-o vir aqui. 

O agonto uniformisado desapparo- 
con duranto um momento, depois vol. 
tou acompanhado de Raymond. Este 
estava ainda todo tremulo o pallido o 
o recobrára ovidentomentoforças com, 
o auxílio d'elguma garrafi do licor, 
mas ostava em estado do dizér “o que 
subia. 

Em poucas palavras contou qu sir 
Anthony, o sou eroádo e o secretario 
tinham voltado na vespera, quo tudo 
ndormecora na casa, que do manhf| 
gedo o sgcretario lhg transmittira a, 
ordem do amo para o não irem acor- 
dar antos das dez horas. 

Procurára por muito têmoo Loloix| 


ho dísia rospoito espocinlimonto, ma 
tondo dado as des horas poa o oncon- 
tras, fôra ollo proprio bator á porta, 
do quarto do sir Anthony, abrira f- 
alimento osau porta o oncontrara Lo 
oir morto no chão. sir Anthony ti- 
nha dosappareoido. 

—Dosapparocidol —exolamoulProy- 
bergor 

—Sim, —roplicou o disponsoiro;— 
o a oama não foi dosfeita. 

—Antos do fazor mais porguntas, 
|-—disso o disponseio,—desejo subir 
o'vêr o cadavor. 

Raymond foi indicar-lho o caminho 
tó «o quarto do cama do sir Antho-| 
ny Gydo, Ourvado sobro o cadaver] 
do Loloir estava um homom ologanto 
o do elevada estatura, 

—E? o dr, Murol,—disso Raymond. 
O medico levantou-se o esso gosto. 
[pormittiu ao inspootot vôr o cadavor, 
sto” primeiro olhar cansou-lhe um 
oulafrio. Mas dominou-se immediata- 
mento o fez a sua apresentação ao mo- 
dico legista. 

Não, oncontro vostígio algum do) 
violoncia —disso o clínico. 

—Do que lhe parsos então que elle 
morros? 

—Do medo, —rospondou o de, Mu- 
rol—Tinha muito provavelmónto o 
[ooração:fraco veremos isso ta auto- 


psia--mas foi o modo quo o matou. 
Olho pira osta physionomia. 

Apozar de Phoybocgor sor um dos 
iuspsctores mais novos da policia do 
Londres, reconhoceu immodiatamon- 
to quo o caso d'aquello homom on- 
contrado morto com tal expressão do 
horror, n'aquello quarto, não ora um, 
caso vulgar. À posição de Gydo o 

rinoipalmonto aquolta altoração das, 

oições do Loloir davam ao caso ox- 
copoional importancia. Um nóviço ti- 
umido teria som duvida pedido o au- 
xilio dos seus saporioros o d'algum 
colloga mais oxporionte, mas Proy 
borgor não ora nada timido o, om- 
quanto examinava o cadavor do dos- 
graçado oreado, parocendo-lho que 
um mysterioso instinoto o adyortia| 
da sua proxima fortuna. 

Doprossa tomou uma rosolução. 
Deixando o cadavor no mosmo sitio, 
convidou todas us pessoas prosentos 
a soguil-o ao rez do chão. 

Entraram todos na sala do jantar. 
O inspector fechou a porta o voltou à| 
intercogar Raymond. 

—Quom são as possoas que habi- 
tam n'osta casu? porguntou-lho olle. 
—Sir Anthony, eu, o secrotario, 
sr. Folgam, Loloir 6 os outros crea- 
dog. 

Continuando a sor interrogado, o| 
dispengeiro “contou pormenorisada- 


monto tudo o quo sabia. A penas ollo 
tinha acabado de falar, 4 porta abriu- 
so o apparocou Polgum. Adivinhan- 
do que tratava com um inspector do 
polícia, disse o sou nomo o contou o 
grito quo havia ouvido do noito o o 
sou cuoontro com sir Anthony, quo 
Bo proparava, provavelmente, n'esso 
momento para sahir, 
—Ewm quo estado ostava a porta do 
enteada hojo do mauhi?—porguntou 
Froyborger a Raymond. 
—A cadoia db sogurança fôra tira-| 
da, todos os. forcoltos tinham sido 
corridos o a porta apenas ustava for 
ohada com o tringue, 
—Sie Anthony tinha valoros em 
casa? 
— Aponas as suas joias. Tom-as 
[sempre comsigo quando cm viagom. 
Motto afello tambom papois impor- 
tantos, was ha ahi principalmonto 
ljoias do grande valor, 
—Onde ostá 0536 saoco? 
—No quarto do cama do sir An- 
thony. 

“Vá, acompanhado do agente bus 
carem'o, 
Raymond o o agonto sairam o vo! 
taram com o sacoo, mas não estava fo- 
olhado é chave o não continha joia al-| 
goma. nado, 4 não sor alguns maços! 


|n'um grundo sacco de couro que leva) 


do papel. P' 
thoudo e confiou o suoço ao agent 

“Omo estava vao sis Rutha 
ny osta noito, quando o sonhó 6 on 
controu? — perguntou ollo Qutão 
Folgam. 

— Em traje do passolo—resper 
o soceotario.—Tinha até o qhap 
envorgava o sobratudo preto. Da 
to, sr Anthony quasi sompa 
do preto. 

—Pareoia onervado? 

—Não lhos distingui bem q rosto, 
nas quanto É aua atlitade, mitoa pobre 
alguma rovolava oxcitação Guegualé 
quer conmoção. ur é 

Feoyborgor ficou ponsativá; duran! 
to a noito, gom so tor doitadags suas 
Joias desapparecidas tambem Lóloix 
morto, um grito unico e estridente 
ouvido por Folgam.. Tudocaquiilo 
tomava uma apparancia sinigiia. 

Mas tudo ora muito vago. Gde pos 
dia tor suhido por causa dfalgum no- 
gocio urgent», lovando as suas joias, 
Ô grito ouvido por Folgam podia ger 
pura ilusão, a morto de Lolojr fd 
dia or accidental, Nada de tudo 
cm si, ora impossivel, mas, cobgebgad 
dos, ossos tros faotos principaos fá 
aiam forçosamonto pensar num crie 
mo, 


Chmutos 
Hovanos 


Tas aoreditadas marcas | 
Heriry Clay, Bo-| 
ck, Hoyo de Mon- 
terrey, 


rias, Soares Mu- 

rias, hem como cigarros ce 
ock com ponta do ouro q 

ati 

;Acabam de chegar á 


CASA NAVANEZA 


Ram Gurreft, 122 1 135 


LISBOA ú 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões, tuberculose 
Soma fogupna proventoniaaoa 


do FRA( 
 EeGOminonda-sy à 


Quinarrhenina 


JESPERIENÇIAS fóitas pos dana 
moros” olinicos 

hospltaes do. pais o colonias 
confira nor o tónico à abr K 


» Angme 
pescas nar 
FER E Portigáes, tri. 


armadas. 
Ea Pincmacia 
arm, BD 


Res de e 


eltos, ou desmanchados 


Tinta Cambra | 


Largoda Aununciada, 10,11 e 2) 
Rua do S. Bento 175 


À Saavedre, | 
Hermano, La Inti- 
imidá, Pedro Mu- 


À E Pong 6 Ultramar 


olodado do seguros mutuos sobre a vida 


SU CCESSO RA 
A Equitativa de Portugal e Colonas 


Ecesslonaria da carteira da extinota fllal do 


À Egultativa dos Estados Unidos do ra 
em Portuga 
Estado soil em do dexomhro, o 
goros rónliss feto pa 
Ea 


ivóts om bancos 


José Simões 


Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 


PRESUNTO DE CHAVES 
RUA DA GONGEIÇÃO (vulgo R. dos Retrozelrãs, [88 à 190 


Rua do Cruxifixo, 2 a 4 E IBLABÃO 


Sia 


Biffiotes do hegouyo 


| Generos ullmenticios receh dos direcitmente oo, até 3 do ata doom o do 
Casa especial para vinhos «A Elia do Poring o Ultramar» opéra em toe 
8 08 Pâmos de pio o à vidá, 


ADEGA DOS FRADES 
6, do Crueitiso, do 38, R, dos Rotrogoiros, 130 


NR | 
Senhas do BONHS UNIVERSAL Brindes, ate, 


TELEPHONE 467 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de, 
phosphoros de mo podem dirigir directamen-, 
te Os seus pedi 

No Norto do palz aos revondedoros germes no Ports 


Alves Mucedo & Borges, Sue, Rua do Bomiuriim 


No Sul e llhas adjaoentos nos revendedores gorasa om Lishoas 
Nogueira Merques & Ct*, Rua da Aliandega 


Pi geo mp rosa 
amor 


E SOGIAL--Lergo de Gin 1 1º--LIHOR 


yccursal no Porto—Rua dos Cariméliag,100, Lº 


os. O dgobdlas em todos os pontos do piis, , 
E 
Il 


tortos ensium-se 
Imiei Mme q tjue ds saióitar 


o 
has 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
$ SEGUROS DE VIDA (todas Os combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros mai fimos 
eguros de crystaes 
Seguros contra roubos 


899000 + "Seguros agricolas 
Sater ago + iá Seguros postaes 
com o desconto dal od Lie Sos j » 
tEsaE toa ro a tpastção ds apena cmcibdiro pálio entao 


Séde-Lisboa, R: do Alecrim, 10 


Muita attenção 
Rouparia Central 


* Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 


Enxovaes para nolvos 


Ramos & Silva 


BLBOTCINTA:  AOCUIABTAR 
Chiado, 63 e 64 — LISBOA 


“a A PPOROlhOs 


TELARZONE 62 


Madeiras 


ELA ivelra& 6. (lrmão) 


Rua 24 do Julho, 140-B 
LISBOA 


Ent aphito: MA MATERIAES | 


male oomploto EA EO | 
O a ic soca vm pesuchio, RI) 


(GU) 
Eu do Hôndnras, Cuba o 
IRA DÁ as 


(O 
ão DO ESTADO 
A (atin) 


| UIMO, BIO, ETC. 


Soma, forno, ipa, esquados, 
“arses, adueilas, euvos 


tor do pais, fila, Ate BRs 
fon do "pais Mus, Arica, Bi 


Preços resumldissimos 


Cordas funeb es 


no e em Bis 
o So antes prada 
= e o ml 


rsss, 
“ua do Onrocido 
Litvoa— Telephone n.º 1210 


a PEMIOANTES 
Santo, 17, 
ELErhoNE 1244 Heil 
LISBOA 


Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegines 

Ce toras, mantas do viagem, colchas, paunos brancos, do linho, al». 
godto, Toalhas o uardanapos, fianolias, Hiados, panninhos, idphltoa 
o orotonos, Malhas dos Pyronos, 


Lindo sortimento de bordados 
Camisas do ronda o bordados para senhora, galgas, corpinhos é 
saias, Avontnes para amas, pentondoros, capas 6 pestidos pro blbão, 
Grande. sortido. de rouparia par: 
Enormo collocção do lenços de seda do variá TA padrões 
Meias e peúgas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho == 
RUA DO OURO, 286 A 290 


Gontinta dando como brindo 200 senhas: na importanoia de 68000 
, ou então 10 ºf, do desconto. 


GREQ S ONAL: 


H Onra todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL Rj] 


Constipações e grippe 


[og Tuberculose—Anemias—Impaludismo—Racht- 
di i 


maos, galvano. 


Mois de ;:000 púa-solos colocados 
pOr estã cosa em fogo 0 plz 


Oculos e lunotas para todos os dofeitos do vista! 
o om todos os generos, 
Espeoialidado em ooulos & lubetas com 
armações do tartaruga, 
prata, nlokel, ouro, dauble-ouro, 
oto, eta, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 
PRI Extraopgos, Obturações de ouro 


lapa dom ae À 
Qbturações 
Cimento ou platina 
deGga + 


Obturações de poroolana 


à 
> [1º Grau « 48000 rita 
28000 » [25,800 4 Gras, *, 65000 > 


Dentes artificiaos ) 
Farantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 


A NACIONAL 


a colocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifcio, Sem placa e aptas à mastigação perieits. 
Companhia de Seguros SE Jentos montados sobro qaoutchouc MERO véia 


Bixo ma sua proprledado-—Avenida — Libardndo, 14-—LISBOA 


Moe, am, resp, lim, 


CAPITAL 


FUNDADA 
em 17-4-906 


montados ob; 


Com dentes diatoriquos 
> platina... 


»” erampõês do 


RESERVA 


Io 
onto o vnléahito, 
Dontadutos completa do buio 


E 900;0008000 “ATEAO$OOO densa 
dis réis Dont 
À rede insensato 


DPOOILOHHOS GOLO OLHHOS 


POGO90049 000040040 04004 


UTÉNSILIOS DOMÉSTICOS 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
162, Rua dá Proto, 166 g 
18, Rua do Amputo, 50 


' g aarantos o coil 
Porecatu et doa 


Deponlto da melhor iongofo chase dsbrado, ferro cemalta 


[=> 


dom or a 
Escova, ponto Rtogeno, onteteria* + 
fins in 


a” o 
Curso 


PREÇOS BARATISSIMOS 
TELEPHONE PR 


Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


EE DO da 
MONT. TO NACIONAL 


JAIXA ECONOMIA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e' pedras preciosas 
ÁURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e, a gano 
DEPOSITÓS A' ORDEM, 3,00 p. o. AUANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


touarteinão entro a Rua do 8. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


“DYNAMITE 


same DA RaPaRIA 


MACHINAS — —, 


DE —————— 


———— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


mpreza Nacional de Navegaçã 


Vanores a sahir em abril de 1912 


peço BRT 
FONE que nd 


poda 
po dia 


BO pao ão entom a 7 61, 


o e Bar os cedo Pont aatado 
Dias, Onde, Qholimana, RE “Porto Amd, À o unguar com 


Não rooobo carga para S. Thomé. 
“Pera carga, passugans o quacsquer enclarecimontos, dirigir-so: 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMBRCTO,* 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compago ds Messagrios Mares 


Paguetos trancezes 


-Sahidas de Lisboa 
[ren e Tn, Sans | 9D 


Cm Montovidon "o Buanos. Ayros 
Prego da paguogom om 84 classe para o Bratl, para Montovidou o Buenog 


| Ayres 818500 réi 
Mugellan | 22 bm 
Aanilque (isa | & malo 


Prego du passngom, om 8.4 olasse, para o Brasil e Montevideu o Búonos Ayres, 


SLE5DO réis, 
e | | 3 maio 


Condl 
a ne era aa 


PST paosagane do todas as class, onrgas arame mt 
afá-oo na agonoia da companhia: 


82, RUA AUREA ga 
Os agentes “SOCIEDADE TOBLADES. 


| rim oia 


Para Bordoux 


epa 


REPUBLICANO LX 1% 


Direoção e 
Editor 
Rodaoção é 


propriedade de Manuel Gulmarãos 
— Camillo Sousa e Almeida 
Adminiotração—R, do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Domingo, 14 de Abril de 1912 


Telephone n.º 2298-- Endereçotelég. CAPITAL 
Composição-—fua do Norte, 5, 1.º 
Oficina de impressão—71, Rua da Bloa, 71 


rm 


ldivorsos assumptos “instantes com a 
maior compotoncia. Vamos nós tam- 
em dizor o que julgamos ser do pº 
ocossidado para o pair 4 
jarestão fnanceira, sobro tudo, é a 
[Gumpto quo procisa sor tratado com 
sabor o conhecimentos praticos ospo- 
oiaos, quo a nós'nos. faltam, para que 
aja collocada a nação om boas condi- 
joõos do vida, Ousamos, comtudo, 


afirmar quo nonhum paiz nos poderá 
logualar, polas rasões que seguem. 

“Aoha-so Portugal situado no me- 

hor ponto gaographico a quo os hor 

[mens do ha um sóculo já chamavam 

H 

| 


|—O caos da Europa, E tinham rasão, 
porano nós atrovemo-nos a chama 

lho o caos da Buropa, Amerioa o Afi 
lou, por isso que, hojo em dois dias 
estáiso om Inglatotra o Fránçã, om 
Htros om Ttalia, Allomanha, Suscia,! 
Norucga, Dinamarca, em quatro na, 
Russia, om oito na Amorioa do Nor-| 
to, em dozo ou quartozo na Amorioa | 
do Sul, om dozesois ma parto me 

Ronginqua da Africa ocidental, ot 

Quasi todos, estos porcursos offe 
cgumm-se actualmente, tanto por mar 
como por terra, com as maximds com- 
amodidados 6 confortos, 

Quer dizor, Portugal 6 0 contro dos, 
principaos paizos do mundo mi 
truido o commorçial. 

Por isso, porque Lisboa 6 um por- 
to do mar dos mais vastos do globo, ! 
já ha sooulo o moio que o grand: 

arques do Pombal pensava o traba-! 
Java em ustabolocer aqui o Porto, 
Franco, úondo todo o mundo podosso! 
Onviar as suas morcadorias  ospoo! | 
lação do commorcio, À oidudo consti-| 
tubvia ui grando mercado, om que os! 
donos das merondorias, quando ollas 
fossem vendidas para outras naçõs, | 
toriam do pagar unicamonto ag despo-| 
ens do desembarque o ombarquo 6, 
uu insignificanto porcontagem pola 

uarda das mesmas, alóm dos de 
Jos dliroitos, quando dospachadas pa 
xá consumo, 

Para osto fim, mandou o Marquez 
constrair armarong na Junquoira que 
ainda hojo são conhooidos polos arma- 
xops do Horto Pranoo: Mas aindá que 
nú os houyosgo, orá uma nocos: 

jo urgonto ostabeloool-os porque ollos| 
raro ao Tojo, logo que soja doorota- 
du o Porto 
druplo do mavios do vela vapor 
'áburrotados do mercadorias dostina-| 
!'das a ospeculação commercial como, 
'bucoado om-Hamburgó, dando que far! 
xor a um grando numoro do indívi-| 
duos de mar e tora. 
* Além dos armazons, tomos jk bons 
énos ncostavois para carga o degor- 

a das morcadorias, possuimos. boas 

locus o um rio aondo podom fundoár] 
contonas do navios a formarom com 
os song mastros o chaminds, um ver- 
Undoiro pinhoiral, 

Possuímos no -oontinento um solo 
aborrimo, produzindo coro%o8, logu- 
mes do toda a qualidado; vinhos em 
abundancia dos mais ricos como o 
| Porto, Madoira, Gollaros o outros. 
Cortiça da molhor, azoito, sal, oto, 

Possuimos 8, Thomé ainda em mo-| 


eia da Arcada 


Una gaseta franceza oferece aos seus 


comercio, Diversas casas inglezas pu- 
“eram à venda bombas explosivas de to-| 
dos os systemas, indicando a maneira] 
de as applicar. E fazem agora esta cou- 
sa interessante: offerecem-nas tanto aos] 
revolucianarios como aos defensores do| 
trono, E'-lhes indiftorente.. Mantêm a 
nentralidade.. 

O jornal d'onde extrahimos esso in- 
forme, pergunta se não acham deliciosa a 
orientação iPessas casas inglezas e re- 
proies o anmuncio que uma d'ellas fez! 
publicar no Peking and Tiontsin Di] 
mes. E' redigido assim: 

Nobol's explosivos 0.º limited, 
Glasgow. 

Explosivos o accossorios em todos| 
os generos, 

Ballistito 22 pollogadas do com- 


primor por 100. ni 
Ballistito 2 polegadas: do torfipri 

monto—5.bU por IVO, Ns 
Agontos: M. M. Jardino, Malfgon| 


and 0.º limited. 

Os inglezes são assim: praticos em) 
tudo. Aos chinezes fornecem-lhes bom- 
Das explosivas. Aos portugueses —cam- 
panhas de negociantes de caca, 

Tudo é negociou 

O Intransigonto tem uma secção onde| 
de procura fazer espirito. À prosa não! 
se exhibe heroica, como a do artigo de) 
fundo, mas, em compensação, é linda-| 
mente filigranada. Por vezes fem picos, 
mititóspico . doirados e reluzentes, que] 
“ão hun. cuios pelo, veneno camachia-| 
no. Mas é seit, valha verdade, lin. 
damente filayranada.. 6º 

Pois o Intrafistgaadto seu numero] 
de hoje, querendo motiefár o appareci- (à 
ménto “de O. Socialisty gefero-se quasi! 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


“Sobre o thema quo oncima ostojnos do um terço de cultivo; produ- 
utigo, já varias individualidados|duzindo o rico oacau, cafó o muitos 
eom “osoripto n!'4 Oapilal, tratando outros generos, Temos Cabo Verde, 


'annos, à todo aquelle que oultivar| 


[inonto moralidade, bom como os di- 


Ipão desmodida á indústria, quando] 


runoo, o triplo ou o qua-ja 


leitores uma nota curiosa: 05 homens de|dOs... 
, negocios aproveitaram-se dos aconteci-| - em 
mentos da Ohina para desenvolver o seu «A CAPITAL | 


neros do priineira necessidade que devi 
[puta “exportar generos equivalentes à ih 


bros à 
no 6 muito coro, pouco alimenticio| 9 

Mais proprio da geita 

[pão o principal alimento, 


ovo fbriquem 
ão, vem diunipalado, barato Esto 
pet ter ja 

Es “padarias 
figo” ma. proporção de mix para tros, púia 
o milho Gusta dO por cento menos qua 6 
figo. 


to quo sam a bros de 
toom um aspecto mais sandaval 

og ape o um ar. 
E 
do trigo. 


paisoa o produzem com abundancia a A 
fi so bão. prevgr o dia om qua os 
a Ambéica do ) 


-que ha a fazer pelo pio 


'ponto obrigado do toda a navegação 
vapor para fornecimento do carvão, 
[produsindo o sou solo café do melhor” 
o muitos outros generos, Possuimos| 
“uma grándo parto da África, Oocidon- 
'tal o Oriental, que nos dão borracha, | 
o algodio, o café, assuoar, corouos, 
imarfins, urzella, gado vaccum, oleo do] 
'palma e tantos outros produotos de] 
valor. Temos ainda a Guinó, Macan,| 
parto da India o Timor. 
Todng costas riquezas, estão, porém, 
om grando “parto ubandonadas, por- 
que os torrenos de todas as nossas! 
colonias acham-so aponas cultivados 
infuma poquonissitia parto. 'Porna-so| 
or jgso nocosario quo as cámar: 
loputados momoiom uma commisisãó 
ara ogtudar 08 meios a obstar aostos 
fotos, diponsando do pagamento de 
impostos, por um certo numoro de] 


torrenos incultos, distribuindo pro-| 
mios,. conoedondo aforamentos. om 
condições vantajosas por longos pr: 
08, reformando as pautas das alta 
jogas, abrindo, ostradas o caminh 
lo forto, ostabolocondo por, tod! 
parto. oscolns, onsinando  prinoipal- 


itos o dovores do todo o cida-| 
ano, E 
A! inioialiva particular lombramos| 
forminção de companhias o ostabo- 
cimontos do orodito. 1 a par o pasto 
no sojám fundadas ag compán 
lovorá o govorno collocar a Pisonda, 
Publica em porfoito ostado, nonbando 
“com deficits, com a grando divida fu- 
otuarto o cironlação fiduciaria, dos 
proporoionadisaima É resorva motali- 
ca o ontrando rapidamonto na roduo- 
“ão das dospozas do toda a ordom do 
pessoal, suporior civil o militar, sup- 
rimindo os límitos do edado, às ro- 
lormas do homens validos o muitas| 
outras, porfeitumonto disponsavois, 
oto, 

E! procigo, tambom, reformar 
pautas das alfandógas, a fim do p 
ico. não tor do nagar o dobro pelo 
vostuario, mantondo-so uma protoo- 


la: não.-progeido como o goralsa) 
sabo, ) 
Bustará sabor-so quo o rondimonto| 
prodial urbano o rustico, 6 suporior| 
conto o vinto mil contos do róis| 
(120:000 contos do réis), feito o juro 
ds "5 0/0. E o rendimonto para 9 Es- 
tado . dovia sor dozo xil contos do 
réis por nuno! Mas não.6 essa a 
portancia quo so cobra; nos ultimos 
sois anos a média foi do 8:28 con-| 
tos, o que: prova quo so torna indis-| 
ponsavol fuzor com quo esto olomon- 
to paguo o quo dove, ou soja a quao-| 
tia já fixada, 
ua Rapublica quer múntor-se, 
sendo justa o oquitativa com o povo, 
lou à nação não 96 loyaritará do ima-| 
emo o abatimonto om quo 50 aoha| 
na parto financeira o agricola. E' mr-| 
gonto pôs mãos 4 obra, teabalhar,com 
onorgia o doixarongo os dirigontos 
do questões do lana caprina quo não) 

bonefioium o paiz, 
Eduardo Pory Vidal. 


eelasivêmento 4 Capital, porque sup 
poi—o quo é a madureza jornalisticd!- 
ue oo inhame emnaicarado com 
lusa vepmelha das reivindicações ope: 
jrarias». Sentimos o engano do colloga 
que nemié preciso desfazer, Do resto: 
—Toto de ler piada não é para to| 


E" o unico jornal da noite que se pu 


bla nos domingos. 
INTERESSES DO POVO | 
| 


A questão do pão 


Lisboa tem falta de algumas pa, 
darias que fabriquem pão de 
mistura bem manipulado e 
barato 


Sy. vedactor—A. questão do pão vom do 
longe, não 6 fncil rosolvol-a a contonto 
de todos, porque os interesses dos prod- 
tores de cerenos, dos mosgeiros, dos pf 
áoitos, dos intormediarios o, dos const 
midoros froquontes vezos so chocam, 

A nação tambem não póde estar a im- 


Crença 
“no tribunal 


Jonstituiu-so outro dia om Canha, 
[segundo narra o correspondonto do 
Seculo, n'aquella localidade, 'um| 


. Prosidin o professor official, o 
o tribunal tem a denominação in- 
tossanto do «protector da arvoros, 
los animacs», Não so pódo dizor, 
ém, que sej 
anças, sem duvida - morecodoras 
tanto se não maior carinho do 
jarvoros o od animass, porque 
monte, so oncontraria uma fabri) 
de maior tortura moral para 08 po- 
oninos do quo osso tribunal do ar 
Pittoresco é innocente, 

[O aoonsado tom soto annos de 
do. Seto annos, aponas! Aproson- 
intou-so do tribunal «chorando por- 
daimontos —são as palavras da cor- 
ispondonoi entro lagrimas, o| 
ços promettou “nunca mais at 
pódras aos cães. Soja dito de pa 
tm que 60 provou não tor osga ps 

dra attingido o animal, quo assim 
n 
à 


do protooção “ás 


a sofivou; mas om componsação| 
tou à oroança, o com uma aouida- 
db quo porventura a podantosoa ima- 
nação, oroadora d'esso tribunal, 
m Soquor proviu ou visionon, 
Afigura-se-nos que é desconhocor 
ofandamonto a psyohologia inf 
sumir a responsabilidade , d'um| 
spectaculo do tal ordóm, ao mosmo| 
mpo ridioulo o pavoroso. Ridioulo 
ra aquellos quo, na posso da razto| 
adurocida, aprociam o oxaggoro 
jo sconario, . destinado a orear, o 
ooio dos castigos legues; pavoroso 
Iara à pobre orenturinha: que nada, 
Ei da vida, 9 no corobro da qual 
n 


oh 


Ivultam como porspootivas do horror] 
ido o EE representa as sevoras pu-! 
içõos dos homens. 
Uma orennça do gotoannos não tom, 
ão pódo tor o discernimento noces-| 
ario para reduzir ús devidas propór- 
os à “ossonoia dos factos o à noção 
idoins: Para ollog ossó tribunal 
ra um tribunal a valor, Sorit, neo 
ia a ponna d'iim Dostoiowsley para, 
lescrovor as ungustids om quo 8 
rOoU OSgO coração poqueno “o inno- 
sontel Affrontur uma sontonça, uma 
idomnação! Sor condemaado, somo, 
liquellos que róubaram, quo 'aBsassi-| 
arm, o cujo nome, nos labiós dos 
jno à aoordum, não so pronuncia som, 
ulso “o desprozo; cuja sorte, pard| 
todos os quo d'ollos falar, inspita si! 
inultaneamonto o horror à a plodado, 
omo as ponas duras do inforno, 

1 oimplosmonto monstruoso, nla 
assim? Pois para so celobrar uma 
arodia da justiça, não so hositou om| 
iofligir osto suplício a uma pobro, 
alma, molindrosa como uma flôr, e, 
foita ossa parodia, applaudo-so, como 
um exemplo asoguir, como uma insti-| 
tuição a consagrar, 

E? oxoollonto: quo se protoja a ar- 
voroy“ que so protejam os animãos. 
"Todos os esforços dos educadores de: 
"vom convorgir para o fim oxcolho dá 
suggorir a todas Ê 
peito pola dôr patonto ou entrevista, 

us como parcolla do univorsal sof- 
Aeimonto lutoja na planta ou pipi 
no olhar do irracional pacionto, Mas, 
não 80 reprimo o sofrimento injusto, 
com um sofftimonto iniquo, Não 56 
aggrava a tragodia d'osga univorsal 
|dôr, Não so ria a noção do castigo, 

quo roptinho, mas não humanisa. O] 
conselho patornal o gravo do educa- 
dor a” sua emoção, o sou oxomplo, 
nto valom muito mais do quo as ap- 
paroncias atorradoras d'uma justiça, 
quo ainda: go  caraotorisa pola moral 
dura de Talião, o que om tantos so- 
culos de tortura e morte ainda não! 
(consoguin minorar, quanto mais ox- 
tinguis o crime! 

uo so 


ó 


sou nessa pequena, 
torra do provincia não foi bello nom 
foi grando. Nada ha mais prejudicial 

ara à obra oducativa do quo orros) 
Pesta natureza, O tribunal de Canha, 
conseguiu aterrar uma oriança de se- 
'to amnos, tornar-lho por momentos a| 
existencia maldita, ossa oxistencia quo, 
deyoria sor toda de esperança, do alo- 
gria, de admiravol confiança no futu-l 
ro o na bondade dos homens. Mas 
manhã; essa oreança rovoltar-so-ha 
|como nós contra essa pequena ingui- 
sição. moral, com a sua mise-en-scine 
de juizes, do jurados, do escrivães, do| 
accusadoros 'o advogados, porque a[ 


tar tado Tnportamos dereaes legume 
ado, ancito, bicalham, dssucar tio. 


'voz da sua consciencia lhe bradará, 
quo foi, no fundo, um ospootaculo| 


mos ter do casa. Do onde ha do vir o q 
para pagar tudo isto, 80 não trabalharmba| 


portação? 
Nem só do trigo so faz bom pão 6 ou 
o podem comer o ph alvo à 


ota rica que não fas do 


Lisvoa tom falta do algumas padari 
do reistra, bom 00 


vendido a Bóxéi o Rio 
fôr composto de milhd à 


JR gontes do Minho o da Italia do nó 
polanta do sito 


ço. mai sold bre opera: 
os. Ilsboctas que 8 hlimentam cont Pão 


E os qn mt 


D, 
o Jor, hojo grutidas expbr. 


mau, duro, revelador d'uma insonsi- 
bilidade do coração que nunca so com- 
padeco com 05 carinhos o amor que, 
dovom vitalisar o ennobrecer a edu-| 
cação infantil. 


Leila amanhã 


“A TARDE, 


edição das 4 horas de 


“A CAPITAL, 


Artigos o entrevistas sobre ag- 
sumptos de política, arte e littera- 
'tura—Beportagem do estrangeiro — 
Caricaturas e photo-gravaras, eto., 


dcixarão 


ado fe do 
cj Bor preciso 


eto. " 
Saho ás 4 horas da tardo == 


Caracteristicas da prostituição. A 
 odlodados, a preço, À o 


momico da 


Já noutros artigos, aqui insertos, 
vorificámos quo não vão além do 130) 
milhões o numero dos indivíduos vá- 
lidos que, na Eutopi intoirá, traba- 
lham o produzom para todas as osten-| 

tados, pára a gianutón: 


pitaos, O 
maior, do luxo. 

Notémios tambem que osto proble- 
ma da população, mais se agrava com | 
os phenomenos da emigração o 05 vi- 
cios do. urbanismo, quo determinam, 
uma distribuição domographica dos-| 
igual, trazondo como consoquencia| 
iniquidados para'o labor oporario 0] 
desoquilibrio na mmatcha da civilisas| 
(ão ohogando a raconhocor-so que,por| 
ostos fotos, o desonvolvimonto dê| 
umas rógiões so faz custa do útro-| 
phiamento de-outras, 4 : 

Nosta ordom do idéus não 6 monos 
para pondorar, como elomento modifi-| 
cador o détorminante do novos agra- 
vos Á ghestio social, o aúigmento sem 
pro orosconto da prostituição. 

Testa é consaquonóia direota do oon-| 
ioto demographico que temos vindo 
a antopsiar, o tom m'ollo a sua quasi 
unioa filiação 

Convém, antes do tudo, fixar que 
não constituem o quo so chama pros-| 
fituição, os casos do adultorio Aliados 
om motivos passionaes, nm 08 nu- 
morosissimos casos do mancobia, quo, 
na sua grando maioria, são ménages, 
xtr-logos por motivos em que 
paixão Íuota com 08 convencionalis- 
mos. 

A prostituição proprismonto dita, 
no sóntido que a sociologia lho attri- 
bus, basoln-so toda' no intorosso do 
luoro. Não é passional, não obodoco, 
no amor nom ás exigoncias do tem) 
rumonto, mas sim ás imposiçõo 
ostomago, ds urgenoias Quo a olvili- 
sução cria, mas quo 9 organisação s0-) 
cial nom a tod 
sivótáç o Der 

Nas sociedades modornas, ólla não| 
6 tm caso do religião como na ulta 
antiguidade, mas sim um negooio, 
uma pórmuta do morcadoria. 

Nos paizos ondo o capitalismo ain 
da miethogou, portador do progres-| 

eitndustria, a prostituição, con-] 


soros gu 
foritb--lla so oxoroo na Europa, 6 


rada: polos, 
da fumi- 


regiõos oncontrar-| 
sos do invorsão, praticas onanig-| 
tas o outras, taes- quaos go'dão 
|grando oscala dóg animnos inforioras 
(Veja Fóré-Ivinstinct Sexual), provo- 
nionto do dofeitos organioos, da oxis 
|toncia do soros tarados, 

Mas o.corpo o o spiritoa di- 
enidado, o pudor humano,  tudo| 
posto a proço,: disoutido o roga-| 
toado como su fosse poixo, ftuota ou 

tra qualquor moroancia, isto nto! 
isso é privilogio dos paizos que so) 
convencionou chamar civilisados, éra] 

o todo o progresso o todas as gran- 

lozas da arto o da industria so apoiam 
no despotismo capitalista, 


= Aparto 08 cabos, ouja otyologia o| 
diagnostico incumbem aos medicos, 
vorifica-so que a prostituição tanto] 
mais so desenvolvo nos Estados, 
juanto mais adoantada vao a sua oi 
vilisação, o escolho do preforncia 
[para o seu desenvolvimento as gean- 
[des cidados do prazor ou 08 maiores 
centros manufaotureiros, 

E" intuitivo quo assim seja, visto| 
que 6 nas cidados quo o convencio- 
fnalismo mais so impõe, o ondo tam 
bom mais dificil se torna achar moios 
do satisfazel-o. A moda é um grande 
factor da prostituição, ; 

Às aglomerações humanas estro 
tam demasiadamente a familiaridado, 
facilitam o contacto o conduzem 4 
promiscuidado. 

Acoroscem as crises de trabalho a 
geovocarem a axo da alimentação, 

o vesiuario o da moradia, Nas fabri 
cas a mulhor, om goral, trabalha mais, 
ão que póde, recebe muito monos do 
quo aquillo que produz, e 6 quasi 
Gompro desconsiderada pelos mestres 
a oficina ou pelos proprios compa- 
nheicos do fabrica, 'que veem nºolla 
uma concorrente que os prejudica no 
Bslario, 

Por isto ella oscilla entro dois im- 
[pulsos oguaos e contrarios:—um que 
a far proonrar as oficinas pola nocos- 
sidado do trabalhar, outro que a faz 
fugir aPollas, pelo desgosto de tanto 
sofiror, A prostituição é o que quasi 
Isompro so lho offoreos como media 
jneiro entro os dois impulsos. 

Tambem muitas, vezes faléa o em- 

régo 4 mulher. Atida és suas pro- 
fssões de industria caseira-—teares,| 
costura, bordados, rendas, oto--—a sua 
rosperidado oscilla omas oscillações 
[ão aoinnsoi6ibito'da Industria, do é 


À questão social 
e 8 q prostituição 


tão. Repressão o tolerancia: A sua influencia no problema ecór 


1 


sua origem, o acção delecteria nas 
o Os factores de suges- 


população 
ja prosposidado dependo o ella ter on 
não ter trabalho. Mas ns imposições. 
do estomago é quo nunon ella doixa 
do tor, 
“Tambem a soduoção é mais íntonsa 
'nos grandos contros do que no campo 
o torras do provincia. O urbanismo| 
[proforo os homons quo so acumulam 
mas cidades, vivendo om casas de mai- 
fa, longe do suns mulhores o filhos. 
São por esta oiroumstancia dados é 
conquista facil é morvonaria do mu- 
lhores bonitas. A formosura das que| 
vivom nã oidado, é para ollas muitas 
'vozos uma ospecio do fatalismo que 
orsogus, Mal fortalecidas para ro- 
ir ás oxigonoias do um meio por 
nioioso, sucoumbém e resvalam no 
recipisio que lhos dósdobra desnte 
jog olhos uma primoira vez pisados. 
Nãó mónos contribuo para a pros 
ituição o alcoolismo, que excita o8| 
bontidog, dosportando: óm cortos tom-| 
poramentos” o iástinoto da lubeti- 
ado. 
Esta 6 avivada nos centros mais 
adoantados pela suggostho da pora 
graphia, quo so patonteia nas oxhibi- 
808 thentraos do uma plastica oston- 
toadora ou na circulação somi-ota 
dostina do photographias o gravar 
Jobsoonas a omoldurar paginas aphro- 
diginoas. 
O ospirito ganancioso, ostimulado| 
olas oxigoncias da fatalidado onpita- 
sto, suggoro a orgonização indus- 
trial do prostibulos sob a vigilancia o| 
administração do soutencwrs dos) 
sivole, que, anorificando os intorá 
nacionalidado aos| 
ogoismos individuaos, não so conton- 
tam om dosrospoitar as mulhoroi, ias 
arrogimontam-nas o oxploram-nas om| 
bordois o lu 
o ató og volhos so vão. pervortor do 
sudo o do dinheiro, aprossando a sua 
propria ruína o a dos sous. 


' 
“tu 

Mais nos, podoriamos alongar no 
ostsdo; da: anota ento torrívol mal. 
As perturbações socios, a quo a pros-| 
ituição dá origom, são do tal ordom, 
quo 03 Estados, quast som distinoção, 
ltoom. procarado provor de remodio, 
logislando, R 

dado empenho! tom-sô recorri- 
ão nos systontas do arrolumonto, pro- 
hibição,! tolorancia, rogulamontação, 
porsoguição... 

"Tudo inutil, tudo improfiouo! O 
hal, 6 ondomiso, o tanto mais 80 dos- 
nvolve, quanto maiores as agglomo- 
rações, quanto mais adentada a otvi- 
ação, oi quanto mais ruinoga à si- 
tuação Anancoira o oconomicados Es 
tados 

Não tom por fundamonto o dofoito 

hysiologico, nem por prinoipal mo- 
fBvo a incontinonols feminina, Pelo 
contrario, sabem 'o8 modicos quanto a| 
mulhor é facil do abstonção, áparto| 
dotorminados tomporamontós oxcop- 
ciónaos, 

O mal está no homem, no dualismo, 
as classos, nos convenoionalisinos da| 
loi, nas oxigoncias do ostomago, no! 
apheodisismo da civilisação, nas ini- 

uidados do rogimon do aulario, nó] 

RE mo da organisação capi 
da desigualdndo na distribui 
rogalias do progrosso, o numa infni- 
fato mais do Shotordo quô só pode 
[riam sor passados om rovista om mo-| 
nographia espoci 

À prostituição, om ultima analyso, 
[é uma monstruosa calamidade que, | 
por toda a Europa, alastra o so dos- 
envolve, som quo so conhaça moio, 
immodiato do lho pôr tormo, nom, 
mesmo do se atenuar. E comtudo| 
ola cada voz mais so aggrava o com- 
plica o conflioto sosial sob o ponto do 
'vista da população. 

Ao mesmo tempo que por-olla so 
desnggvoga a familia, atrophia-so a 
especie. À prostituição, dopauperan-. 
ão as forças com intonsidado propor 
cional ao sou dosonvolvimonto, infue| 
'na quantidade de esforços que os pro- 
ductores validos teom do omprogar, 
o concorrom para augmentar 0 coof- 
cionto do trabalho que osmagadora-| 
monto posa sobro 08 130 milhões do, 
seres que na Buropa geram o proda- 
nom toda osta riqueza ostontoadora 
que continuamenio faz a folicidado of 
a ventura do uns á custa do labor ex-| 
orucianto o afiictivo do outros, 

E, comtudo, a despeito do tantas! 
atrocidades, nom leis nom reprossõos 
consoguirão oliminar esto cancro so- 
gial que s6 a fatura remodelação das 
|sociodndea humanas estirpará. 


Abril—1919. Ladislau Batalha 


n 
Tumultos num bairro cúinez, 
LONDRES, 14 d'abeil. 

Houve osta noitô tumultos no bai- 
ro chinoz em Limahouso, Do Livor- 
pool -foram enviados pára aqui nu- 
morogos membros d'uma associação 
socrota ohineza para castigar alguns 
chinozos quo fizoram declarações no 
|procosso dos jogos. Ha numerosos 


mares, ondo a mooidado| 


INTERESSES AGRICOLAS 


A defeza do Ribatejo: 


Dm 
«Pode conseguir-se arborisando, dragandd e... rá; 
balhando» — diz á «Capital» o distincto agrono-1 
mo Cincinato da Costa sa 
Estão ainda na momoria do todos mas que so attonda, o muito, no8-ro- 
os enormes prejuizos onusados no[sultados. 
Ribatejo pelas chuvas extraordin 
rias cahidas no ultimo inverno. 
A? impronsa não cabo aponas o do-| 
'ver de noticiar calamidades; cumpro-| 
lho tambom investigar das suas oau- 
gas o procurar-lhes remedio. 

Nesta oriontação nos dirigimos ao | 
sr. Cincinato da Costa cuja opinito! 
tom o valor que lho dão as suas! 
nptidões incontostadas quer como te- 
chnico, regendo uma cadeira no Ts 
tituto do Agricultura, quer como pr 
tico, dirigindo uma das omprezas 
agricolas mais importantos do pais, 
Jompanhia dis Lozirias do Tejo e 
Sado. 

A defeza dos terrenos do Riba- 
tajo, diz-nos o sr, Cincinato da Costa, 
6 uma obra colossal. Não 6 das que 
jo lovam a offoito apenas com sim, 
8 de boa vontade, Exigo muito) 
dinheiro o muita tenavidado; 

Não julgue porém que a considero 
incompativel com 08 08808 recursos, 
o quo nos fulta é tonaoidado para 
Jevar a offoito, 

—Paroco-lho ontio possivol a roa-, 
ção d'essa obra? 

—Mas sem duvida alguma,.. Com 


Ha conveniencia nos diquesgoa 


«Ha opiuidos quo condemeam 
dofesa por meio de diquos. Mas, co- 
mo tudo n'oste mundo, so em cortor 
casos são prejudiciaes, outros ba em 
que são muitissimos vantajosos, Toem 
indisoutivol vantagem sompro que: 
sojom levantados, em torronos mais 
baixos do que as aguas, como sucos 
do em Valada, * ' 
«Foi construido no tompo do D. Di» 
uia, o até hojo ainda so nho onconá 
trou cousa que dom mais vantageim'o 
substitua. 

«Os polders da Hollanda ostão ne 
mosrho caso, 

«Nos Estados Unidos ainda kojo st 
loyantam diques ondo so ontondo que 
'podom protogor 08 campos contra ag 
invasõos das aguas, emprogando ma 


«São porem prejudioiaos quando lo- 
vantados om torronos quo não sejam 
| habitualmonto invadidas polus cheias, 
porquo so alguma vez olla tom logar, 
ou rosistom o a agua galgundo sobra 
ollos dospenha-so dopois como n'um 
açudo arrastando a torra aravol 
vadindo os campos com aroi 
do, o 0,50u dosmoronamonto 
o torreho, agoroando-o com os deste 
ços. 


de trabalho porsistonto, canaligaya-! 
so 0 Tejo. 
Como evitar os estragos? 
—Nom st chuvas são causa dos, 
enormes prejuizos que se dão por 00- 
oasião das cheios. Outros factoros ha 
a considerar não monós importan- 


mouchão de Escaropim ficou om 
grando parto inutilisado polo açoria- 
monto produsido polo dosmordia- 
monto do dique. 
—A linha do Sotil tom alguma iu- 
|Auéncia na acção das cholass 
Enorme! O ramal do Sotil oonóti- 
tuo por si um dique, o, ostraitando a 
bocoa do vasão dos campos, augmon- 
a a impotuosidado da corrente. 
«Muitos são 08 ongenhoiros quo 
toom omittido osta opinião, mas uma. 
lamontavol toimosia não tom pormit- 
tido que a linha passo sobro uma ar 
(oaria, formando um viadacto, " 
—Jm resumo, a sua opinião 6... 
—Dosdo o Zezoro muita arbor 
go oydo Santifom invita dragagem 
jo por toda a parto muita pertinaoii, 
So ussim fixormos durante vinto nhi- 
nos, toromos o Ribatejo no abrigo das 
ohoins, o valorisado anormemonto 08 
torronos d'aqualla região. ; 
«Em principios do soculo passado 
foi oreado um imposto denominado 


lrotor-so na sorra 
tam-so com violoncia o trazom para o| 
leito do rio tado o que oncontram na, 
isa passagom. Não doparando no) 
potossaovom arvoros quo sogaromas 
sérás,abrom nollas profundas rávihias| 
é as aroias veom dopósitar-se no lei 
to do rio, olovando-o o portusbando- 
lho a corronto, 
-na-so pois indispensavol que, 
viços florestas, so procoda, 
arborisução intonsiva das monta- 
inhas, "a partit do Zezoro. Mas isto 
não basta; urgo regulárisar a corron- 
to dos afiluenteado Tejo, fuzor desap- 
parocor uma ou outra onboça do aroia 
quo faça dosviar a corronto, o quo os 
rviços fluviaos podiam obtor por 
imoio do dragagons annuaos, o com, 
rolativamento, pequeno dispendio, E 
por im prooodos to  ancocamentó 
la margom do Tejo nas partos ondo| 
apparoçam alvorcõos o ravinas, 

«Mas tudo isto feito com ospirito de] 
continuidado, som dosanimos, om tra- 
balhos constantes, 
ria grando a despoia annual à 
fazer com ossos trabalhos. 

—Não. Mas embora o fosi 
ponsação soria onormo pol 
qão quo daria aos torronos protogi 
dos, 

«O agricultor italiano que fas a ox-| 
portação mundiul dos sous trigos, om 
toda a parto omprogados para somon-| 
to, consumiu milhões do liras para! 
seccar um immengo pantano, com 
uma toimosia quo muitos jflgavam 
louca, Pois osso pantano constituo ho- 
ljo uma fortuna colossal, 

uo não nos assusto pois a despeza, 


propristarios margitavo, o, quo cja 
lostinado, exclusivamente, ú obra de 
dofora dos campos, oxoutada polo 
tado. 

“Em março do 1884 osso imposta 
foi abolido, ficando as obras do do 
a a cargo dos syndicatos agricolas 
dos propriotarios, que doviam fore 
mar-go mas não chogaram a consti- 
tuie-so, 

«Os sorviços hydraulicos tomaram 
conta do uma facha de terreno mar- 
ginal para procoderem a obras de do- 
ora, impodindo que os propriotarios 
cultivem essos torronos, mas som que 
nada so tenha foito, afinal. 

«E so algum dos propriotarios los 
(dos podo liconça para procedor a 
obras por sua conta, loigo surgom 08 
'ombaraços, multiplicam-se as diffioul- 
dades, ' erguo-so sinistro o implaca- 
'vol o otorno avontesma da burocracia 
naoional:-O Empata. 

z 6 pena, —tormina o sr. Cincinato 
da Costa;—porquoo capitalomprogado 
dom “a Geora do Ribitajo dentro dp 
pouco soria largamente multiplicad 


UMA OBRA SYMPATHICA 


e 6a“ Mutaliade Mlera, 


ligente da mulher portugueza,, —affirma o sena- 
dor Ladislau Piçarra 


Dissoram os jornaos ter-so rouni-jcia, a fim de que as mesmas sonhoras 
(do hontem, na sédo da Assistencia promovessem a fundação do Associa- 
Infantil, uma comissão do senhoras! çõos Matornaos, cujo fim soria o s06- 
para orgunisara Afrtutide Materna, ocrso muto onte associa, a a pro- 
ra como nossa rounilo tomou parte tenção És creanças na idade pre- 
astiva, oriontando trabalhos, o sona-[oscolar—até nos 7 annos. 
dor sr. Lacbslau Piçarra, procurá- —Foi essa ontão a ideia inicial? 
jmol-o hojo para que nos indicasso os) —Foi. Algumas somanas depois fui 
fins d'ossa associação. procurado polo prosidento da Assis- 
Desdo ha muito que ponsava naltencia Infantil, sr. Simões, quo mo 
ção da Mutualidade om Por-jvoiu dizor que à commissão de senho- 
ras para quem ou tinha appollado os- 
jtava resolvida a põr em prática a mi- 
nha idéa o pediam a minha cooper: 
|ção. Transmittida a minho afirmati 
| va, combinow-so uma rounião part 
cular quo se offectuou no dia 14 do 
corronto, na séde da escola pri 
official do Santa Martha, é qual assis- 
tiram as alludidas sonhoras e ou. 
Resolve-se a organisação da mu- 
tualidade e da assistencia, 


conheci a organização da Assistencia 
Infantil, na troguezia do Coracão de 
Jesus, d'osta cidado, a qual já peosta 


Isoccotros de assistoncia a gravidas, 
puerporas & rocemnascidos. 
«Pensando eu que esta benofica 
aoção poderia o deveria alargar-se a 
toda a cidade, aproveitei a festa do| 


Íosidos e effoctuaram-se 7 prisões — 
erra PR 


jannivorsario da roforida Cantina Es-[ por meio d'associações ma- 
colar, para dirigir um caloroso appello ternaes] 

ás senhoras quo so achavam presen-| —E quo rosoluçãos tomaram n'ossa 
tos, o especialmente á commissão que reunião ? “ 
offerecora enxovaos uos rocemnasoi-| —As mais positivas, como vas vôr: 


dos protegidos por aquella assisten-!que a mutxalidade materna:em Lisboa 


do fabrica, quo impondia sobro qd 


== A CAPITA : uam 


Ti ah | ULTIMAS NOTIGIAS 


A deliciosa operota allema do 


| l » 


“PROBLEMAS SOCIAES 


THEATRO DA TRINDADE 
Hoje Hoje 


THEATRO AVENIDA 
noE HOE HOJE 
O melhor espectaculo da 


o] 
“o omiicêtm” )O que deve ser O casamento? 


s teem engrossado extraordinariame 
ietirags eai: a Torto de Henri Bison (o, tando tudo o que encontram 
ça] À (ash Sianã q FARS [4 deal. Do sou curso. Toom-ao afundado a- 
anna ira presunto so Sendo O, casamento a verdadeira vocação da mu-| “EMEATRO ROCIO-PALACE O sr. Henri Brisson morou ás Olcung baroos o a par'e mais distante 
Irguuisassom por meio do associações] her, é forçoso que se dê unidade moral aos. MM erando Companhia Infantil Lia qu cambant foi: pet pe 0 da manhã-—(Ha-|da cidado está totalmente innundadar 
malérnaes, distribuidas pelos 4 bai- dois sexos CEE “Cremildade Oliveira, José Ricardo, R9/ 2º): Varias outras cidades toom sofrido 
cos 4 correspondendo unia a cada um], proposito um Toro publicado por] Do mosmo moda o autor não nos. Atmentã cita dedicada é es- coubontom, o At) eo, |8rAVOS prejuizos o um grando numes 
donibaiesose |ules Bois, o Casal futurô-—Couplo|proconisa uma Eva suffragista. Pre-|B] Jonia alemã. Terça feira: recita de gia Pi sento da Camara dos Deputados. Estava |ro de fabricas clootricas ficaram ax 


—E o programma 6 original sou, 
pu reprodueção d'alguma associação 
“ongenoro estrangeira? 

—Bu lho digo:—O programma foi 


Xavier Marques e de Carlos Ro- 


fator — publica, no Excelsior, Henwiltondo-so--o tom rasto--quo a maior] Xavier Marques s de Cen 


| Duvernois um notavel artigo, que tra-| vocação da mulher continue a Ser pa- 
iuzimos na integra, porque má im-Jra o casamento. Mas afirme —e não 
o do: dos vias nepirei-me [Doria conhecer ds feministas o set con-|gorá do mais espalhar esta vordado- E Ta ca 
germi, O e aos dove [feido. E o seguinte: que o jepino não prejódioa nem o od istricto de H illa A inauguração 
frinas brilhantomonto expostas pelo) Um homem, ao envelhecer, mari | a ã prompt ds, Is! o de Fui fa 
gr, de, Almeida Ribeiro, medico-di-|festava grando molancholia. É como fRado à Obeerração a do tas a saque 3 
seotor do Sanatorio Sant Anna n'am |alguem.so admirasse do que essa lo=| mio pisa do “PE robour e Centro Democratico em Setubal S. PETERSBURGO, 14 de abril 
intarossanto o rocento opusculo inti-|vada intolligonoia não conhecesse a] (Clanão F. Ds citas dês RCA. aeonpadão definitiva 4, Cua- oo Os operarios” das minas dá ouro 
aim ndo a Lip a Silo oxphicon-imodiooros é por vezes detostaveis) ai alguidade é |O sr. dr, Affonso Costa aconselha| . foi poramente depuiado em 1881808 [om Olemensk o Vitomk, na Siboria, 
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Do a agencia de Portugal d a to de uma bomba Flaud, um carrinho, SO Lisboa cauções dos exactores de fazenda e sDês,o flo á tôngrun que vencia—Leo- 
Pb, rena edição na ão soscorros é um carro Magyrus. LER, foi lido um reguerimento do er. Napo-|polão Martira. 
é e ACADEMIA DOS ESTUDOS LIVRES jargo dn Esperança, volton no quartol6|— DRE Ae NANIARÇ | 
«io e com ollas brilharão as qualida- arvorou, apenas em quatro minutos. PEGUENAS NOTICIAS as do vo ole o do ses] Fat ado Mundo, 12 
ps . «A Mascaras fibras. O consolho deliver . 
para os quaes não ha más estradas, h neo ias O tres quartos admira, |, Em Qpascalo, poblicou agora or Hom.) : comissão, que ha muito foi encarro- 
get 2 gue a ea ci O QUAL ÃO ROMAO au a o e ago AUGE EE qm names o jo ot o BT: a are o | Aos 
'obado mais um 22 H. P, vindo por/sou esta Acadómio a suá annunciada dios em Lisbos, tocondo à corporação|Douro e Leixões, em janeiro E ato, ny Meattaorl para sor dovidamento apreciado. Relogios a 470 réis |! 
cominho de ferro, já vendido. | vii os mais onthasiasticos o bem mereci-|findos. so seria. fular. Por isso, nos limitamos| pa Eber reunia o conselho do porto,| Gm despertador, formato grande. relo- 
ondente a mé findo, traz um bello! «4 a Jo que éis, e de senhora, róis!! Só vonde. 
. R Edo do poeta O sol e a influencia solar: |construeção do muro caes, pelo qual so! réis, e de senh fit S6 vendo à 
Avenida da Literiade, 119 (5 portas) 
OURG USADO 


lhydrographo e metoorologista distin-|truídos 10 metros de muro, esparando-| deposito, rua de 8, Paulo, 162 e 102-B, 


grot-iho 'tivenda deixado ao abendo: É a sanidade matacial, of este compos- [88 COMPANHIA URIÃO FABRIL TELEPHONE 2698 e a ancia CHER do sreigo, como direutor do mis. 
Palacio Foa-—Tologh. 3530 

ds QEU o anda aan “Esto ultimo apromptou-se, foi até ao isto Forreira Loão podindo ao govorno| STA 
verdado que sempre anda á supe: PUBLICA! DES RECEBIDAS uma recompensa polas suas descobor- BENGAIAS Bisa, rt ao do 
des inimitavois dos carros Peugoot| Os visitantes sahtram do quartel ás convidar à 
cols.“ a tomando será dep. Pelas 14 horas o mea do bojo sal Jo qua aldagia à serio do dns io d e Do inia: Da ooalae is proagios apoc gm il 

Fine ÃS. armero da Mosambique Gacee cor [a notisiar 9 su apparecimento.  Tatnbem reuniu o conselho do porto)" Com despertadur foro grande, polos 
A. CONTRERAS &C. Lda Edo e ao o ) Fi e ereto 
Cigaros PRESENTES jSscssfss=: desfiado Reto O se. A. Ramos da Costa, engenheiro) v6 que de La 9 do corrento foram cons-| dferenlhão dos Cord 
“Temos pre 20948 Feira (cio, publicou, a proposito do prosimo so que até ao fim do mex sejum cons- 


Temos presente o 


js Havano Mixturs. folha «homoristic, litteraria e theatral, |eclipso do sol, um 0) a in- truídos mais 20 metros. É resolyen-se: 
AE, Du ua PO Dt oo ESSE go dog eipã do bonito ir ab imlica tmdi tÀ pcuiocece] DENTADURAS DELHAS 
Size, joias, amtigeiiadoo, contei do perminudo a visito, grocodou-so a” Jocomnendamos asporioacia desta [DEV AO caloiros de Lisboa a O a pec “Bolton Engincerins (8-1 compramsm Fundo 8 Pasto 16d 
ihas. Quem pogo melhor é a Ourivesaria| um simulacro do salvação, realisando- especialidade. rea do caio honteao cor muito bom escripta o instrnctiva, como palo, preço do dkO lite is, Milo ducico Ourivesaria Lino 
= Beigogvia 48 Manoel Carios Sitrzu [ao a escalado vom oscalás coveet o liisaie tam 2834 ré pancos artista todas as quo saiem da penna do con-lsisado o discotor do porto » mantas no] s 
hão Eua de S. Paulo, 162 o 162 B, xaoBa -do-mansunitas de salvação, des- J. Wimmer & G. - Sasfabricasda rua do Palma o Albandrr, sagrado offc'al do marini |parar os guindnstes volhos; que à dra-! Pags-se bem 
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A CAPITAL É 


CARTAS D'AFRICA . 


Nas margens 
do Cunéne 


U abastecimento d'aguas da Ba- 
hia dos Tigres e de Porto Ale- 
xandre 

des, 10 do março. —No dia 8 do 
tovoreiro chogavam & Bahia dog - 
res os sra, engenheiro Roma Machado, 
$ desenhador Toto dPhzavedo, que no 
ia seguinto, partiram pora ag margens 
do” Gfnao”' gotmdar O abustecimênto 
Paguas APaquolla povonção, melhora-| 
mento do slfisima importaheia o polo 
“ual so empenha o sr. dr. À. Bernárdi- 
fo Roque. 
ivoram quo pornoifar a um ponco 
“inais do melo percurso, 0 só no dia ge-| 
uinto alcançaram o Cunéne, indo sa- 
Eira mus dez kilomotros da for, 

“A. travessia dos Tigros no Cunéno é 
dificultado. polo acoidontado do terro- 
no, em quo por vozes os danbas teom 
tntis do 80 metros d'altura, sendo todo 
éllo isento do vogotação o constituido 

or. torronos salgados improprios de 
Bira. 


+ E, dovido-é configuração do torrono, 
tambem é impossivel soguir sempre 
pola margom do rio, O sr. Roma ála- 


Shado, apozar do no trajecto ter vísto|, 


um absoluto dosmentido. a tudo o que 
um svidisant distinoto colonial diz em 
am sou relatorio, resolveu seguir O 
Cundno, am procura de umas cataratas 
que o citádo rolatorio diz encontrarem- 
ão n 22 Kilomotros da toz, 
Seguiram ató uns 40 kilometros do 
distancia o nem vostigios do cataratas. 
“Esse mesmo colonial já descobriu no! 
zo Coróca umas minas do prata o do 
que gxistom tanto como as cata- 
lo Cunéne. 
Voltou o ar. Roma Machado e perto| 
“8a For oncontrou, à uns 8 kilometros, 
Jocal seguro para à coptação das aguas, 
ondo ali porto quo viram o unico pe- 
daço do torrono agricultavol, mas cuja 
“suporficio não é suporior a 5 ou 7 hoota- 
roé 


- Duranto o percurso encontraram va- 
pedras, entro ellas algumas amo-| 
fistas do “que vimos um axoelonto 
exemplar. Em uma das dembas cncon- 
fgagai sal gomma em grando quonti 
“dado o viram em um dos dias algune| 
camelos na margom allormã, suppondo 
quo viostom buscar «gua noto. | 
À margem allomk 6 constituida só 
por bee, que, constantemento aerata- 
polo vonto, vem cahir no Canóne, 
arrastando-a está depois, vindo formar 
à lingua areia om quo tssonta a nossa 
povoação dos Tigres, Som ssa cons- 
ianto corrente, nom docorto so toria 
formado o sustentado aquela immensa, 
dacin, dondo annualmênto os nossos 
poscadoros rotiram muitos milhares de 
arrobas do peixe, 

Voltando do Cunéno foram estudar o 
abastocimonto do Porto Alexandro, do- 
“vondo o ponto do captação sor a nns| 
15 kilomotros da foz do rio, havendo 
agua em abundancia: À obra nos Ti- 
Eies dovo custar uns 6) contos do réis. 


EEE 
Garlos Granja 
ADVOGADO 


Aurea, 166 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


fheatro Republica ; 


Nos principios do maio,  thestro do 
Ropublica vestirá galas para do novó 
recobor Lo Bargy, o grando actor fran- 
“oe, quo avolle vem dar algumas récitas 
com à sua troupe da Porto Saint-Mar- 
tins: O, que serão essas noites do pura| 
arto ocioso sorá dizel-o. Bastará apônas| 
abor-so, por omquanto, quo uma das 
peças representadas sorá o Cyrano de] 
Rergera. O Cyrano interprotao por Le 
Bargy! 86 o viscondo 8. Luiz Broga é 
capaz do fazer taos milageos, 
E 


Dr. Marques da Costa 


» Medico homoepatha 

Rus da Esperança, 170, 1.º, das 11 
fs 12 da manhã. ão 
Rua do Onro, 280, 1.º, Esq, da 1 
438 da tarde 


MUSICA 


Concerto Benetó 


Eealisa-so úmanhã, pelas 21 horas, no! 
salão do Conservatório, o concerto pro: 
movido pato dictincio artista D. Francis 
do Bencki 6 em que tomam parto conse 
grudos, artistas O amadores, Os bilhetes 
quo restam encontrameso à venda no Gone 
Jrvataro, O nos principaçs armazene do 
musica, eficoimando-so "a marcação dog 
Jogares âmanhã, dns 1% às 16 horas. 


Gordões de ouro de le a 18200 réis 


da feitio 
fabrico de 

pelo peso 
Gordõos d'Ouro», no seu deposito, na rua, 
de 5. Paulo, 162 6 162-B, 


9 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O decapitado msteriogo 


x1 


-. Havia, pois, algittá” coigata fazor, 
dias não oh cia dê aroliitionurio: 

Quem são os bangiciros da ir 
Antha; y Gyde-—perguntou o inspe- 
otor, 

—Os Coutts, 

—Obrigado. Por agora, vou sahir. 
Podom mandar o cadavor do creado 
para a Morguó e, no caso em que sir 
Anthony volte, telephonom-me im- 
medistamente, para que alguem pos- 
8a vir pedir-lho esclarçoimontos. 
casE Toy bet sslnyacom panhado do 

nico. 

—E" um caso singular,— disso 0| 
medico logista. 

—Muito oxtranho— roplicou o ins- 
pector, fazendo signa) a uma carrua- 
om. 

—Tonho ouriosidudo do saber o| 
quo ella vit antes do morver. —conti- 
nuou o dr Mucel, 


Tento, Clos € Chem 


Republica 


Hojo, ultima roprosentação dn zar- 
ruella Simão, Sinuõés d 03, om quo An- 
gola, Chabi 6 Alves são inimitavois do 
graça, foohando o espectaculo a peça 
O apostoto, que tanto suceosso tem al- 
cançado. Na quaria foira, quarta o ul- 
tima rocita. do assignatura extraordi 
naria, fazendo Magalhs 
conferencia sob 4 vida internacional 
roprosentan eça em 8 actos 
Sherlock, original do. 
ro Lima. Nossa noito Augusto Rosa 
dirá vorsos oroprosontar-so-ha, ainda, 
A Ceia ds Cardetes, 

Amanhã, renpparoco a Primerose, o 
que quor dizer: cnchonte pela certa. 


A Casta Susana continna na ordem da 
noite, E" alla o verdadeiro clou thcatral 
da actualidade aposar de contar perto de 
60 rocitas consecutivas. 

Todos os que ainda à não viram, mani-| 
festam.o motor empenho em ir aprécial-s, 
quanto antes, E assim 6 que 0 Avei 
(conta as recltas pelos onchontos, o ass 
é quo a Casta Susana contará he 
Juma noito do intensos aplausos, que 

ela belloza da sua. musica, pelo brilham, 
nato soenião o pelo pri- 
moroso, desomponho, que apresenta um 
conjunoto adiiravel. 
Trindade, hojo o amanhã repre. 
& lindo operotta americaus 0] 
incipe de Pilsen; poça que está atlxabine 
do grando concorrencia, pela mancira 
destumbranto como está posta om cena, 
merecendo todos 08 lonvôres da critica é 
[provando-nos imuis uma voz do quanto é 
apas Affonso Taveira como emprezurio & 
como ensaindor, 
oo Rocio Patace, hoje, 


s duas 6os- 


Marques o d 
árigues, socrotario da êmpreza. 


Superphosphato de Cal marca, 


logleza «Gallo» marca “Trevo de 
4 folhas», 
Phosphato Tomaz, 16 0j0 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio. 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6. 


Negociantes de Adubos Chimicos.| 
Propriotarios da marca registada 
para 


adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 
Paquetes d'Africa 


O ESuçto Lotndo, do Esmpreza Na 

nal de Navegação, chega a Lisboa no dia 

19, procadento dos portos do Africa. 
ade a 


Noralampaia AE (, 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Reclama-se 


Podo-nos Ty comerciante da baixa que 
reçlamemos a attanção das auetoridados 
Eoinpetonts ara a faltado comprime 
“polos guardas da esçuadra da rua do 
[Cimmerciê, do edital do 6 de maio de] 
1911, que probibe quo as toleradas andem, 
a graeR quo do citam nas ocadas cor 
jondendo dom 0 iransenntes, quo entrem 
o saiam  constantemento nos botequins,| 
tnbernas, ote, 
Está eetisfeito o podido. 


Acaba de sahir 


A Revolução e à Republica 
Hespanhola 


Por Victor Ribeiro, um vol. de 214] 
pag. om 8º, illustrado com 28 grava- 
as-—200 réis br., 300 ra, om porcali 
na, é venda em todas as livrarias, po- 
didos a A. David, rua Sorpa Pinto, à 

Da mesma Bibliotheca Histori-| 
(ca, ha já publicadas —Historia da Ro-) 
'volução | francora por FP. Mignot, 9) 
lvole. A Rovolução Portugueza por 
Jorgo do Abrou (o 81 do Janeiro— 
Porto 1891) 1 vol —No prelo, (o 5 de| 
outubro—Lisboa 1910) 1 vol. 


A Eguitmlo de Portugal 
& Ultramar 


Roslisa-so úmanhã, polas 18 horas dá 
tarde, no gacriptorio «esta sociadade, O 
docimo quinto sorteio semestral das apor 
lices omíttidas om Portugal pola sua ani 
tocossora A Equitativa dus Estados Unir 
dos do Brazil. E a 

“Agradecemos o convito que nos foi 
to para asslstirmos, 


so 0 inspoctor,—o caso poderia nãd] 
arocor oxtranh I 
—Ou, ainda mais, quem sabe? 
—Talvoz, 
—Aquelle homem morreu sob 
impressão d'om medo terrivel 6] 
subito. Apostar a minha roputação| 
em como foi assim. Na Bulgaria, por] 
occasião duma revolta, vi uma mu- 
lhor morror assim. Doscjava bom tor- 
tar descobrir, 
—O quê? | 
O que elle viu, 
—Doe.que modo? | 
—Photographando-lho as rotinas 
pelo procosso de Mendel. 
'—limitou-so. Froybergor à| 
dizer. | 
= que quer quo seja quo ello vil 
era iluminado pela” oloctricidadé, 
porque as lampadus olectricas está 
vam ainda secesas quando o encorl-| 
traram. Ora a luz electricta é ainda| 
muis fuvoravol que ado sol para ds) 
photographias da retina, Além d/isso,| 
ocre instantansamente. As cond 
[ 


ões não pódem ser mais favoraveif 
—Oultiva a photographia? 
—Como amador, —replicou o mó- 

dico com uma modostia tanto mais| 

moritoria «quanto a photographin la 

tudo o quo à ella so referia o havia 
pro apaixonado 


—So pudo:semos saber isso, —dis- 


bem merece pela sus verie inconfundível. 


12010 soluvel em agua di 


Siedado de Estudos lagos 


Na proxima quarta-feira haverá sos- 
sto na Sociedado do Estudos Pedago- 
igisos, ondo so disentirá 4 influencia dos, 
onpaes no espirito da mocidade, 

jogundo nos consta, osto assumpto 

à dospertando muito intorosso na 
áita associação o presume-so quo: na 
[ama discussão tomarão parto 08 srs, 
Macodo Alvos, dr. José do Magalhãos, 
in Ladislan Piçarra o outros. 


figua acidula da Foz da Gertã 


im geral, os aoidos afo contrurios 4 vb 
ag dos mitrobios productoras das mai 
vês doenças infobtuosas, E 
> por Jeso. quo, duranto as opidonias 
ad varias doenças 2ymoticas, é acontelha: 
ãô a tituto do proventivo, pelos mais no. 
la Bygionidtas do todos Os Paizos, & 
o do ba aeidulada por abi- 
ds mineraes. (chloshydrico, sulfurico ou] 
fsótico) ou acidos organicos (oitrico, o 
tico, eto). 
| Cotrespondendo 4 indicação dos hyi: 
istas, pódo aconsolhmr-as o não duma, 
excollnto agua gatncal à quo, doi mes. 
tom propriodados acidas, devidas no] 
Eúllato acido de oluminio—a agua acidula| 
ão Foz da Oertã. 
(Cirtumstancia envios 
ajesto composto chimico 
oveltoso o uso da aguia da Certá, por 
919,20, lado dos bobidas acins, aconse- 
ihacio o uso dos compostos Paltminio,| 
s$mo oi4 claramunto. Gxpeceto na pre 
Gripções. hygienicas  aconsolhadas “pola, 
Sunca Consultiva do Saudo do Ko 
[Adstringontos, como 
nio, utílica tâmbem o seu uso intorná 
cura de Jesõos intostinacs, fechande 
fageim algumas das, portas abertas À inva- 
fo doa Égontes micronoopisos, getadoros 
o varias doenças microbian 
A? onra das lesões. associam os mesmos 
sãos os bencficios das guas acções antipu, 
tfida o untiseptica. ? 
Por estas considerações, nos julgamos 
aotorisados a aconselhar como vantajo-| 
na alinientação, o úso da agua da Cor- 
“ez da agua comem 


IA provincia nº'A CAPITAL 


COIMBRA, 18-Nos dias 5, 7,8 9 12 do 
foximo sei do saio serão Yadidos em 
iraça pablica os bons moveis que perten- 
Eae o extintos convantos desta al 


sh Snetariado o Rosita 
dora rr da enlaaçto agr 
anão aststadormento egg 
nal. 
Sia somas proxima fd, foram pas? 
judo te gor ci 5 abra poes 
“Cm virtude do requisição do rogimen 
do infanta. 6, Bru pola adminis 
ação do concelho inandadbs afixar oi 
aaÉ convidando as pragas liconceadas do 
rião regimento, Pestdeute esto cor 
fio, é mienmme do bernão noivo pre 
Bm ndo, 15 quase ficarão consideradas 
Fesamitas para tgdos os tetos 
atperanb ao do quo a 
o regimento 86 doa Ml gartxos para o 
remanento privetivo do Batalhão Volun. 


rio, 
| —E* tão prondnciada à falta do braços 
jsso congélo para Gs serviços agricola 
no Gm algasis logures os jornaloirs cs 
to recebeldo 00 féis por dia o ou aves. 
fiotes a 8.6 à 4 milrbia o vinho quanto] 
ueiram béber, 
Tim pernícioso resultado da emigração, 
no nos torna cada voz mais pobres, quê, 
o governo da fepublica devo estadas pa- 
[ra bom do pai. 
No proximo domingo, 21 do corrente, 
o batalhão dos volantarios terá oxorcicio 
ão tactica aplicada na matta nacional do 


Vaio o Ca s = 

ina grande contentaméit 

to no Seguciia de Alcorrego pela à 

ração da escola primaria ai 

à póis. professora D, Mar 

[snã6, melhoramento toclamado ha annos 

A caimara municipal fornooe casa 6 à jun 

fo do paroehia fornece à mobli dao. 
“-Eatá-se procedendo à syndicancia dos| 

actos dus chmaras munfoipaes anteriores 


E ai 


tea,, 

Rua Nova do Almada, 84, 2.º, D. 
«Ses sempleto cm 8 mer, Als no! 
ctnrnas. 8 lições por seme rs por 
mec. Fucilia-so O pegumonto, Resultados 


gnantidos, lições particulares. 
Diio-so esolarocimontos das 30 ds 92 


Movimento do porto 


[Brazil o Rio bra 


Jam, o SentoacA. Duperrã (av. 
Never via Açor, coma» (aro) 
Porn, 2, 3.0 Sant, «Aachen» (de. = 


rata «E, Eioistora» (Ham. 


"Rot. 'o Hamb. «Pitropolis» (do Braz. 
[R- Jan. 6 Sant, «Tijuca» (do Hamb,) 
Hay. o Hamb. citioGrande(do Braz 


"ESPECTÁCULOS — 


RHPUBLICA-S1-O Aposto Sinto 
PRAUIONAL=21-O go à 
NÁL-21-0 go da meia-noite 
TAINDADECBITO fold pio mois 
DER a Simom 
ENIDA SL mA cita Sua 

MODERNO 2 A Lanterna (eosista) 
EUA DOS CONDES-—20,90 é 22,90-| 
Rito ooo 
COLISEU DOS RECREIOS-—21—Com-| 
poshiá do pesa [ope Moça 
SANTAS ICO — 20,80. e 22,80 — No 
BAR or ea apo aa 
Bicho Capeia. o 19802080 02200 
INFANTIL DO ROCIO —20 623 — Cin.| 
co mintidos Baiano 

SEARA O isoo ve Gogo 
O ANINATOGRAPHUS: E ESPROTA 
GULOS VARIADOS. Soda ri 
Ena dentina is 

ER pi 

tro das Variedades, 


[resultado — disso Froyborgor, cubin-| 
(do para a carruagom que mandára 
parar. 

—Sim, senhor. 
Quando Froyborgor chegou é Pro- 
foitura de polícia, tovo do osporar| 
mais de um quarto de hora antes de| 
sor ndmittido á presença do chefe; 

Passado esse tompo, foi chamado e| 
encontrou o director da policia cri- 
minal confortavolmonto  installado 
nesse aposento mois; ilogro tnoio si- 
nistro quo 6 a secrotari central do 
foxercito: sempre em - gaorra com 0, 
crime, 
As paredos d'osso apósento são 
adornadas com retratos de - muitos] 
criminosos colobres o gobre o mar: 
moro do fogão, n'uma vitrine, estão 
expostos modelos dos instrumentos, 
aporfeiçõadus de -que: so gorvom 05] 
ladrões do alto coilnirrio.. 

No centro do aposento, om fren- 
to d'uma grando nresa voberta do pa- 
pois, está o geundo *chofo: E um 
hismom novo ainda, vestindo com a| 
maior blogancia, catmo, - do niodos| 
suaves o, írios, olhar | claro » poúo-| 
trant, 


gar expôr o caso. Dé voz om quando 
o ohoto tomava “uma nota rapida. Fê 
cutaya, attentamente, fizondo, aqui o 


Aeee 


asse; Grar.de Salão Foz; 


Sem muitos proliminures, Freybér-| . . 


Q melhor 
maior consurão em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 


Double 25 ra—Siples 16 19. 


de revendas, 


Casa Havanez 
Chiado, Lisboa . 


POLITICOS 
Nova marca do cigarros. 
Tabaco havanó suave 
“Papel ambrosão espoial 
(O cigarros — 70 réi: 


[Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €* 


VEJAM! 


igmolro 08 propos quo sto som» 
Pro mois baratos 80 010 quo to. 
os o adiirem a linda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 


e Relojoaria 


Exporimentem as garantias nas 
dompras feitas na cásu 


D, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
(Gunto do arameiro) 


TOVAR DE LEMO 
Docriças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R.. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


LOUCA ESMALTADA 
Sortido completo 
“O Code artigos-de ménage 
Loja UTILIDADES 
189— RUA DO OURO — 180 


-Bellhuntes 


Gavados om lindas 
jo da ogro, Nove 
des da PCR 

Ea 
andas com ga 
rantão, 86 J01p do 
perca” no caso da 

Fenda. 

Ourivosaria 

Lealóndo 


AG. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 


Junto ao arameiro 


“Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ão Rato, 219-1, 


LISBÕA 


À HERMNIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de farto 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejoltar estes, 
aparelhos, por inutois para as conter, 

quo as quobradeuras volumosas ni se 
[Sontoem, é as pequenas tornam-se yo- 


19/lumosas com o uso do tnos apparelhos| 


Devem todos vêr. as provas do que afir- 
mámos lendo o folhoto «A Hêrnia e q 


il sua contenção» que so onvia gratis a 


quem o pedir ao orthopedio: 
M. MARTINS 
170, Rua da tagdalêna, 172--tISBOA 


Legitimos cigarros 


E. Jorro— Oran — Algerianos 
Ea 
especial, poe não alte E 


Fofo axa 


Quando o subordinado so dotove, 

ollo disses 
tudo E 

— Sim, .senhor, -6 tudo quanto'te-] 
nho a dizer. 

—Hum! Póis bom. Depois da sual 
sahida, recobomos aviso do que um| 
mandado do prisão foi expedido con 
tra sir Anthony Gyde. 

—Um mandado de prisáoli Mas, 
senhor, disse Exoyborger; —poço-lho) 
desculpa, 

aviso vem do sit James Cont- 
bank, juiz do districto de Carlisle, 

Do que o asousam? 

| —Do assassinio. Ababo do falor 
para Oaplislo pelo tólophgno o soube, 
álguns pormenores, Sir Anthony Gy 
do é aotusado do tor assassinado um 
homem chamado Klein, n'um cottage! 
isolado nas collinas do Blencarn. 

Continuou a fazer uma exposição, 
dos factos a Froyberger. Falgu de| 
modo methodico, lento, mas claro, 
tão omittindo pormenor algum, mas 
não profotindo palavra alguma inutil. 
(O “que” côntoi à Fróyborgor é o que 
nós mesmos vamos sabor, 


XI 


Bob Lowhtwait, o gainto que 
st - Anthony Gydo entrar em 8] 


—Pego-lho para ane dar a saber d! 


ali. uma pergunta prócis: 


Cottago "e ospiára asia cabida, 


«se mais nitida e, olhando mais at- 


Guilherma & Bama, 1.º 


Antiga 0as 


MANAÇÃS 


49,8, do Amparo, 49-—Lishoa 


Loterias 


Sande vesiedado do bilhetes 


garros och 
tados fabricantes, como: Danho- 
mam, Boch, Pedio Garcia, Ma 
zine, José Conor, Tinchant, Ra- 
Ton Állones cto, 


Sortes Grandes fre- 
quentes ll 


Enviagõ-eo listas à todos 04 
compradores, 


By 
ESPeCIALINADE y N 
DENTEDURAS seo CHEPANDOA 

R.bo CARMO 69- 2 
Wa LISBOG 1» 
Telephone 2:205 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Hisert- 
oordia e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos pulmões o do apparelho 
cuidio-vasentar 

Rua do Alecrim, 38, 2º 
Consultas das 3 ás 4 


q 


Banhos 


de $. Paulo 
Aberto das 7 ds 15 foras 


Bireotor medico de servi 
dr. Carlos Tavares 


Banhos sulforasos, “salgados 
e do limpeza, inhalações e pul- 
verisações, 


Acaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 
“S. GABRIEL, 


POR 


“me A. ). PINTO BASTO 


Nºum volume de perto de 500 paginas, nitidamente impresso 


em optimo papel, edição luznosa 


ão desenhos o photographias originaes, aponta o illustre, 
do forma olará 6 circumstanciada os pro- 


donto do «8. Gabrie 


adornado de 156 gravuras, copi 
mma 


monoros interóssantissimos d'osta viagom unica om navios do 


guerra portuguezos, 


Além da narração technica da viagem, dosoreve mais o auctor 


com rigor os pontos varios em 


que tocou, indicando usos o costa- 


mes excontricos o curiosos, conseguindo assim n'est livro uma 
loitura util, instrootiva o agradavel e que a todos os portugueres 


devo intorossar, 
Tom este volume uma capa li 


do uma eguarella do auctor representando o « 


de um tutão no mar da Obina, 


Rua Aurea, 


Armazens 


Nova installação de duches. 


Frioções, tratamento da 
polis om catinos sopociaos. 


PEÇAM- CIMENTO: 


IMPERIAL. 


SILAS 


As 


Ci EM 
Hoje o melhor 


SS 
VENDE -SE-EM TODO O PAIZ 


SILVA RAMOS 


Medico do Ponto da Misericordta 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr, Enzo 
bio Leto, Chiado, 60,2. da 1 às 2. 
Consultas no seu consultorio, travossa! 
ão Carmo, 1, 1.º, das 2 às 3. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
TeL.3158 do Rocio 
d?um caracter um tanto avonturoso. 
Tinha medo de poucas coisas, mas ti-| 
nha receio dos automobilistas masca- 
rados e revestidos do pollos do ani-| 
mais. Temia tnbem Kloin, mas tal- 
vez um pouco moros-que os outros, 
guiatos da aldeia. O facto do proprie-| 
tario do grande castollo proximo tor 
ido visitar o coltage havia-lhe viva- 
mento improssionado a rudo imagi 
nação 6 concebeu immodiatamento o| 
grando projooto do imitav a aoção do 
lisven Britton o ir examinar 0 inte- 
rior do cottage por uma das janollas 
mais baixas. 

Desoeu, pois, da collina com. pas- 
sos indocisos. Ao chogar ao fundo do 
declive, sontiu uma grando tontação| 
de pôr do, parto o seu projosto, mas 
finalmento a curiosidade foi mais, 
forte, appellou para toda a sua cora- 
gem é, arrastando-so cantelosamento| 
ão longo dus parodes do cottage, oho- 
|gou dobuixo da. janella quo havia fi 
'xado, loyantow-ão o lançou um olhar, 
para o interior. 

A prihopio não porcebou bom o 
que via. Mas om broyo parocou-lho 
fiudo horrivelmento claro. 

Ao primeiro olhar apenas viu um 
|grando embrulho cinzento sobre o so-| 
brado da sela, depois a visão tornou- 


tontamnto, coimprolendou que era 0 


AVENTURAS DO 


Preço brochado 1$500 réis, 


ávema sos enromes LIVRARIA FERREIRA 


e em tódas as demais livrarias. 


Lanificios nacionaes e estrangeíros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267-—LISBIA 


ndamento Impregea a oro, copia 
. Gabriol» no meio 


, 132 à 138 


| 


da Covilhã 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


Um romance completo por 50 ré 
Só na série intitulada 


CAPITÃO MORGAN 


GO REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas ' . 


O maior acontecimento da actualidade IL 


á venda on.º 16 


A heroina de Puna 


Podidos à Empreza Luzitena Editora-—Calçada do Fertegia, 17, 19 6 23 


Lampad 


a Osram 


De Flo metalico estirudo 
A mais aperiíeiçoada 


Installacções electricas 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 


Pereira Ramos 


Rua da Magdalena, 17 


corpo de um homem. Mas esse corpo 
não tinha caboça. Havia aponas um 
charco do que quer: que fosso do no- 
gro no logar onde devia tor estado a 
caboça. 

Era.o corpo do Kloin. Roconhocia-o| 
perfoitamonto, por causa do vostua- 
rio, um fato cinzonto quo.toda a visi- 
nhança havia visto com vezos. Bra 
[Kloin, mas não tinha já cabeça. 

A ideia do assaseinio não ocorreu, 
ao espirito da croança; apenas cons- 
tato “o facto do homem qua elo vira 
na vespora a passoat pordora gubita- 
mente a caboçã, o 0 horror d'ossa yo-| 
rificação foi demasiado grando para 
as suas pequonas forças. 

Doiton a corror sem sabor para on- 
de nem porquê, e encontrou-so final- 
menteacocorado junto d'uma parede o 
todo a tremer a bator os dentes, muito 
doonto. 

Depois voltou para casa, mas nada 

oso do que tinha visto. Muito palti- 
do o ailoncioso, sentou-se a um canto 
da hordado. Não quiz comer o foi doi- 
tar-so, meio apavorado. Mas, apouas so 
encontrou despido e mettido entro 
os lenços, pôr-se a nivar, 

Toda a gento accorreu n'um grando 
tumulto o os habitantos da hordado 
ouviram, silenciosos, a sua macabra 
historia. 

Poucos camponezes hs no Cumber; 


Grande stock de material 


land que não tonham uma bicyoleta e, 


narrativa, sou irmão partiu para Lan 
Igxwatly, à buscar a polici 

Quando voltou, 4 ncite, toda a al 
oia, rounida, esperava o policia 60 
soguiu ao cottage. 

Ô policia entrou sósino. 

Sobre o sobrado jazia O caduver de 
Kloin, decupitado, mettondo horror a 
|quem”o via. Tinha o fato cinzento, 
[bom conhecido, mas o panno estava 
todo rasgado, cumo por golpes de cg" 
nivete. O polícia dosabotoou o casaco, 
o o collote, mas não enconteou no 
corpo de Kicin vestígio algum de for, 
ida. Não viu no aposento arma al 
uma, 

O apósento tinha uma mobilia 
muito rogular, composta d'uma gran- 
de moza, cadeiras e um velho cama- 
pé. As cadeiras o a meza estavam nos 
sous logares. Não havia vestígio ale 
guim de Incta, resto algum da espan- 
jtosa tragodia, coisa alguma do ex- 
traordinario, excepto o lamentavel 
cadaver sem cabeça que jazia no 
chão, 

O policia procodou d'um modo ine 
|tolligente, Não deixon entrar nin- 
liguem no colfage, fechou a porta ns 
(cara dos camponezes o começou bmmá 
mizuciosa inspecção no logal. 

(Continta) 


por isso, aponas Bab acabou a sug, 
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Escovas, pentes, ferragens, cntolaria 


PREÇOS BARATISSIMOS 


DBERRHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez ki 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- E 
à minuindo progressivamente, conforme 
ova ator do empréstimo, até 6 112 OO ao é 


“PAPEIS DE CREDITO 
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ponsabilidade limitada (Bus da Bu do 


oordação, 43 o 48] 
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Dentes montados sobre caoutol E né 
Dentes chapendos, Inquebravels 
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Direcção o propriedade de Manuel Gulmarãos 
Editer—Camiio Sousa e Almeida 
fsdacção o Administração. do Norte, 5, Lº 


LISBOA — Segunda-feira, 15 de Abril de 1912 
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Pro 1h ri 


Brisson 


A grando figura que desapparecou 
agro pac qe apra 
to a qua vida 6 fioará constituindo 
'após a sua morto um symbolo do ro-| 
'otidão domooratica, em quo o espirito 
republicano devo reflootir-so como] 
'n'um ospolho, o do nctividado polit 
éa om quo 05 estadistas do todos os] 
paizos dovem encontrar lição e oxom- 


as naçõe 
câusa 
deilho 
cançam o o paladin 
ixam. Ag cordus 
antiguidado honr 
da patria não oingom já hojo as froi 
tes d'ossos bonomeritos. As demons 
traçõos oxtorioros cederam o passo no 
culto intimo dos povos. À justiça, à 
Justiça absoluta o sorena, só reside 
imporocivois consagrações da his- 
toria, 6 a historia duma vida só co- 
meça a fazor-so no primoiro dia da 
A immortalidado existe, Esté| 
“gonsagrações do tempo, quo 
am sopultar-so o espirito quo 
irrudiou om bondade ou gonio, 

Do Honri Brisson a historia não 
osquecorá- quo o seu-momo so vincu- 
lou x uma, dus obras mais puras om 

unteom collaboructo 0 coração o à in-| 
Emei dos homens, Esso fucto do- 
minúnto da sua vida bastaria para im- 
o sou nomo nas lapidos augus- 
que trabilhou o pulso do listo- 
Couvo, com vfívito, 
ta gloria do cumpeir,om nomodaF' 
ça, mig ainda, do todo o mundo ci 
lisudo o progressivo um dovor sol 
rano, Foi ollv o. prosidonto do minis- 
rio do 1898 que tovo a honra do do- 
idir a primoira rovisão do processo! 
Vroylus. 
— Ninglom Uiqueceu, nom esquooorá 
, sta fandimontal quostão dos últimos] 
| torypós, é quo o espirito da rovolu- 
qão igalgow eia dus «tapes mais notas 
“vols da 


a quo portoncom, sorvem a 
ica com a dedicação o o 
que não des- 


a marcha dominadora. 


jo passudo o o do futuro, 
“A viotoria da justiça foi a viotoria da] 
demooracia. "Doado: ontão. a Françal 
-atoruon-so. verdadoiramonto uma Ite- 
epublion, ráliioal, progrossivã) J68bja- 
“Mraçadá de todos os podoros da rouo- 
ção, isônta do todas as amenças de ce- 
«tarismo, O honfga quo dou o igrando) 
rolpo no nó gordio d'ossa quostão, o| 
orandro d'ema solução formidavel 
“foi Brisson, Pungido-o, grangodu bom 
o direito de sor considerado o sym- 
vol pirito ropublicano, como a 
justiça historica o comoça já a deno- 
minar, 

So esse espirito encontrou mello o] 
espelho, do sou idoul, a politica to- 
ivo n'ollo tambem um typo bello 
“o porfoito. E! habito do imboois| 
ou “malovolos donegeir a politica, 
como no olla fosso, om sua essencia, 
uma coisa inutil quando não uma coi-| 
sa pernioiosa, À politica é uma nobre 
“mabifestação da intolligoncia, que di 
rigo 08 povos. Não so podo oriontar 
os destinos das nações sem so sor um, 
político. Paru 0 80 6 nocogsafÃo pos-. 
Sulé uma vasta montalidado, uma lon- 
ga oxporionoia o um ideal forto, Tudo 
isso so conorotisava na alta porsona- 
lidade de Brisson. 

O seu talonto, o seu sabor, as suas 
aspirações inutil so torna accentual-| 
08, Mus é pr fixar os ostadios da] 
sua carroira, Oomoça como um jor- 
nalista, no Temps, quo. hojo confossa 
dovor-lho a forçá inicial do sou tra- 
Palho demooratico. Republicano no 
tempo do Imporio, apóz o 4do Si 
tombro, as auus aptidoos são aprovoi 
tadas num emprogo rolativamonto 
modesto, o do adjuncto ao mairo do 
Paris, E" eleito ropresontanto ú Ag- 
sombloia Nacional, o depois, successi- 
vamonto, doputado das logislaturas do 
1876, 1877 o 1881. 

Esto homom do admiravol onvor- 
gaduca política fog assim a sua car- 
xoira do parlamentar. E' o novioiado 
do ostadista. Não apputacou foito mi 
nistro do pó para a yo, escolhido no| 
acaso, na espoctativa do um bambur- 
rio. Passo à passo, avança no cami 
nho asporo du oxporionoia 6 da orion- 


tação, dando tempo a revolarom-so ng | 9ºS 


suas qualidades o us suas aptidões 
86 om 1885 6 pela primeira vez mi- 
nistro. Só om 1894 6 pela primeira 
vez prosidonte da Camara. E não do- 
sorta um só dia das fileiras mio deixa 
do sor nunca um militanto. Em todas 
as legislaturas o sou nome aparece 
como ropresontanto do povo-para 
trabalhar, para vencor! 

: Ponham os vivos os olhos n'esse) 
dnorto. À sua passigom, na sua patria, 
no mundo, fiea, repetimos, como uma 
ição o um exemplo, quo todos os pa 
triotas, todos os democratas, devem. 
utilizar para. a doloza da aua causa 
para o triumpho das suas aspira 
ções, ú aee 


—— o sim 


Couraçado “Tasco da Gama, 


an Lib ft hojo tucebido  aoguivia 
radio tolugramma ox adido do bordo d'a- 
quello navio de guorra: eng 


Offciaes o praças do Fasco da Gama 
previnem sua familias de quo pódem 


escrevar para Toulou utó 30 da cor- 
contos 


h VERGONHA 


miro Freire, das 


Do reconsoamento ultimo a quo so 
procedou vorifica-so 2 oxistoncia, aó 
om Lisboa, do 187:709 oreunças anal- 
phabotas. 

Como romodiar esta vergonha? Es. 
taromos om condições do om brove 
praso oxtinguir, ou pelo monos dimi 
nuir, osta pavorosa cifra? Quaos os 
moios? 

Para satisfuzer esta necessidade] 
do mu 


—Como lhe paroce quo so podo ro» 
isolvor o probloma; porguntamos-lho| 
dopois do tormos exposto o motivo 
da nossa visita, 

— Muito simplosmonto: com o rmo- 
thodo do Joio do Dous o as oscolas 
'movois. 

=-Não comprohorido como; 

Atalhando-nos, continuou, 
siasimando-so, como revigorado por 
umá onda do mocidade, o olhar ur- 
donte, vibranto a vo: 

colas Moveis! Falou-so na sua, 
constituição, em 1894, no tompo do| 


lei do Governo Provisorio, de mar- 
ço do 1911; o insistiu-so n'olla agora 


dntasso do ha já trinta anos, tondo 
nºesso porlodo ronlisado mais de tro-| 
onitas miasõos!. 

«Apesar do silonoio que sobro olla 
tosm gunrdado, pelo aproveitamento. 
colhido, ohjás” provis Gxistom'o passo, 
foruocor, considoro as Escolas Movols| 
como arma effiona para lovar do von 
oida o analphabotismo om Portugal. 

«Escolas Moveis, jardins esoolus à 
ountinta"vsodluros, es 

Emquanto 6 nosso intotloontor; om 
gostos largos o voz inspirada expu-[ 
nha o s6u planó, uttentos, iamos rocos| 
lhondo, not | 

dins-osoolis, “no genero . do| 


um ademitl 
anvos o moio nos ato; iriam aperíbi: 
gonr-so depois nas escolas movois, o 
oriam duranto a fraquonoia oscola 
mantidas o-mosmo assostidas polas 
cantinas dosjardins o das oscolas. Por- 
quo a maioria das familias operarias 
toom quo deixar os filhos no des 
ato duranto o A mão para um 
lado, o pao pará o outro, o os filhos 


do orimo, 

«Nas cantinas recoborinmalimenta- 
cão o cuidados hygionicos; nos jar 
dins o nas oscolhs a instruoção o a 
educação, Assim restringi 
o roorutamento para a yadiagem o 
preparava-so o espirito das orcanças 
para do bom grado accoitarom a ins- 


oxistontos em 
reio que vinto annos sorão suf- 
ficiontes. Com. cincoonta oncolas qui 
Bo oreassom, tondo a lotação do oin- 
coenta nlumnos, o dois cursos, diurno 
o nocturno, ensinam 
oroanças por annom 
—Dos mil, 
—Eim, Às nossas missõos habili- 
tam o alumao em oinvo mezes, por- 
tanto cincoonta escolas a cinooênta 
alumnos preparam 2:500,Mus como so 
trata do curso diurno o nocturno to-| 
mos quo dobrar esta vorba, o quo faz 
5:000. Concedendo um mez do dos- 
canço nos professoras, no fim do cada 
missão, temos quo nos dsze mezos 86 
onsina a lôr 10:000 unalphubotos. 
ortanto decorridos vinto an- 


| 


—Toriamos 


nsinado200:000orean=| 


Qual a despeza a fazer 


—Mas essa instrucção, intensiva, 
devia ficar muito cara... 
—Puro ongano. Ora osoute: 
<O Estado dispondo com as rondu 
das casas para” as cossanta escola 
isboa, trinta contos poi 


“A TARDE, | 


edição das 4 horas de, 


“A CAPITAL, | 


Transferiu a sahida do seu] 
primeiro numero para manhã, 
16 de abr 


sobre assumptos de política, 
litteratura e arte — Reporta: 


] 
Ha, na cidade, 187:709 pessoas que 
não sabem lêr 


Como fazer cessar este mal? Dil-o 0 sr, Casi- 


Joko Franco; da eua constituição fala 


no Congicesso Padagogido, como do a 
instituição das oscolus movois “não jf 


que foi orando, om -Coimbra. Ahi so-|j 
! idas as oronnças dos tros fo 


ly essa immensa turba do dovoristas 
para a run, a escola da devnssidho o 7 
lbotismo em Lisbon, o até o nocossa- 


muito ay 


a lêr 10:000 jà, 


||communhão com as idóss de todo o 


DE LISBOA! 


Ê 


ann 


scolas Moveis 


y O quo corrospondo a 5008000 
com cada uma, 
cogitoinos ossa media, aliaz exag- 
da. Torinmos oincoonta escolas al 
nhôntos mil réis: vinto o oinoo 
s. Cincoenta profossoros a qua- 
s nai) réis: vinto contos. To- 
quarenta 6 cinco contos, Di 
mos quatrocentos mil réis para mobi 
lintio por oscala: outros vinte contos, 
Achamos portanto sessenta o cinco 
contos. Livros, papel, iluminação, 
agua, oto., são dospezas quo som 
fps óstas do forma nonhuina at- 


gor 
qui 
con 
trodon 
mo | 


tinkom oem contos» 
“HAoha. então quo com contos 8o-] 
riutm suffioiontos? 

suflloientos. 


Uma 


4 O anal phiabotigmo na capital. 
Donde se tiraria a receita 


E a situação prooaria das nossas 
finanças pormittiriam esso augmento| 
do dospesa ? | 
f-Com uma administracção sousa-| 
tal, sompro huvia do oncontrar-as, 
meio de obtor mais osses oem contos 
para a insteucção primaria. Mas da 
do barato quo 80 não podom obtor, 
e ontra forma, tinhamos a sejjuinto: 
achualmonto a dospeza quo o fstado 
tom os uddidos o funocionarios) 
a dos quadros attingo A cifra do] 
00 contos; » que ft com ae clans 
tivas na imotropolo é do 3.600 o no 
ulteumar do 2.300, 
«Ora esti totilde 6.900 contos sorá| 
ão. omprogado, ot pagar bon 5 
ços” feitos no Ustudo? Por grando 
quo soja, o osforço que pára joso faça, 
nho consigo acredital-o, * 

Impõo:se uma rovisão-soria nos] 
filmevionarios ,. qué”. absórvóm:  onta) 
abtitada somas Oi "quis podia tras) 
dilhár que trabiltom, ovitando hesim 

nomoação, d'outeos, funcoio 
s que gitão. tocobendo, dm virtudo, 
dh fuvoritisimos que não podem conti- 
ahar, que lhos cortom 08 ventimen-| 

o mosmo nos quo tondo| 


ta 


xo. 0, dosmoralisar O pais com às 
Som so losar 0s vordadoiros sorvi- 
doros do Estado, que d'ollo bom mo- 
tecer, faça-so uma soleoção rigorosa 
é por certo so obtorão 08 com contos 
hocessurios pura extinguir o analpha- 
Fio para o extinguir om Portugal. 

Um outro meio ha ainda para se 
tor rocoita, caso so não quoira lan- 
rr mão d'osto, 
| Consisto em o 
ropriodado do mothodo do João do 

editalco por sua conta. Assim 
hdquiriria uma reboita irc portanto o 
evitaria a roprodueção quo so faz no| 
Brazil o ató om Portugal. 

No Brazil imprimo-so o mothodo, 

lão Jonio de Dovs, lá muito apreciado, 
ondo-lhe no frontespicio—Lisbom, 
Imprensa Nacional-—dofraudando as- 
sim os editores, 
O govorno, adquirindo a proprio- 
do methodo o fazendo largas 
ediçõos, podia vendar 08 oxemplaros 
por preço que ronhum outro editor” 
lograria: affcontar o com lisongoiro| 
provoito, omprogando  osa xoooita 
na manuleução de Escolas. 

Adoptnria o mothodo para todos as 
escolas officises, obrigando os profes- 
soros a froquontarem na Escola Nor- 
mal uma-cadoira pratica da lecciona: 
ção do motilodo, 

Assim glorifioaria o grando vulto| 
agquallo “Incompasavel” beliemoctto 
a instrucção om Portugal, o concor-| 
roria simultancamonto para a extino- 
ão do analphabetismo no pair 

Polo mothodo do João do Dous, em. 
cinco mezes, arranca-so a espiritos a 
treva da ignorancia, pondo-os om| 


mundo civilisado. 

E quo olomonto mais valioso paré 
o: ongeandocimonto do paiz so póde| 
antopõe a estos? 


5 cidades em perigo 


As grandes inundações na 
America 


Memphis, 15 d'abri, 

Robentou o maior dique que hal 
em Galden Lake, Arkonsas, e receia-| 
so que 45 cidadessejam completamon-. 
to inundadas. Esté-so om communi- 
(cação constante, pela telographia 


“| Caxias esporavi soffredoramento, 


do “adquirir al 


N 


Não são ontholicos? 


À caridade catholica 
E Mit 


à [uma accusação faleissimu, o porgunta 


Bric-a-Brac 


ú 


pro, no cuso do tomar” a tório as de- 
clarações do ar. Bornárdino &C.º 
Na realidado, ao pasado que ou, om 


jontongu: dy monarobia,, vinga 
áuic, a pronunoiar-so, não mo. boriá 
poupado, 8. 0x.º, não sobro uma onx| 
org infocto, mas poiposamooto có 
oostado n1uma comproda poltrava, 
pad do RR 
ma pradene dos homôni 

não: tibia duvido, quando 'acoi 
lhava'quo inio sa fzonão a Revolução. 

Tombrá-mo ainda o desosporo do, 
pobre Alborto Costa! 

Pouco dopois, 8. x. morocta tal. 
voz monos oouflunça do partido do| 
quo gu-—no tompo em que, tóndo fei- 
to o 'ostraoto daliguma conforoncia,| 
vinha com ella até á porta do certo| 
jornal do partido, onde S. Ex.º não] 
entrava porque ahi não o consideravam| 
vom correligionari 

Correu tompo ainda o, omquanto] 
ou, na Ávonido, oumpria o ou do” 
vet do ropublicano, atacando os sol- 
dados da monarohia o jogando a mi- 
nha vida pela viotoria do mou ideal, 
S. Ex.& não sei o quo fazia om auto 
movel lá pura os ludos do Louros-— 
mas, por corto, não fôra ahi levado 
pelo intanto do attacar a Guarda Mu- 

pal, ou rodigit alguma proolama- 
ção rovoluoionaria, 

E, como ostos, mil contratos... 
Entrotanto 6-8. Ex.º quom agora, 
mo condemna, visto quo não sou der] 
mocratico, armando se em arbitro su-| 
promo do ospirito ropublicano, 
Tristo liquidação! 

Porque 5. Ex.*,—porisso que não| 
é do fórma alguma um proverso—li 
quida em anctor do farças m 
monos fo 


“A Capital, 


€' o unico jornal da noito que 
blica aos domjngos. 


dr da Arca 


Diz-se que o sr. Eduardo Schoalbeh 
está concluindo wma revista para o) 
Apollo. E — ao que dizem 08 ami 
gos mais intimos do espirituoso come- 
diographo—tum trabalho pleno de vida e| 
do interesse, alegre o lesopilante, 

Se é verdade, prestao estimado em- 
|prezario do theatro da rua da Palma 
um grandão serviço ao publico e até aos| 
|jovens artistas, que está encaminhando 

delligentemente, 

Porque—seja-nos permittido confes- 
sal-o—já toda a gente está farto de ver! 
chorar; no Obico das Pôgas e em cotas 
|semelhantes, os lindos olhos da linda) 
jrapariga que é Tlda Ferreira. Sr. 
Esiuardo Seluvalback: piedade para os] 
seus artistas, piedade para o publico! 
EM 

Está na moda à queixa contra a nos- 
|sa floricultura, Toda a gente deu em pe- 
dir mais flores, muitas flores, como os) 
dissolutos pedem orgia. - 


sem fios, com as cidades ameaçadas, 


gem “lo estrangeiro — Carica- 
turas e photogravuras, etc. | 


ás quaos, estão sendo prestados soe 
corros pelas auotoridadea —(Part,j 


Quem toner, dirá que em Portug 
não ha mulheres bonitas! i 


in 


nr du fita, provavolmonto meditando, 


ds Testas do Mito 


inauguração da estatua da 
rainha Victoria 


A 


jon=|donto com muita vivacidado. 
do| 


clovia 


roprosontanto 
ão ordonança, ote. Numa tribuna ro-| 
[sorvada via-so o roi da Suscia, o prin 
oipo do Monaco 6 sou filho 6 à osposal 
do Poincaré, 

Foram pronunciados tres disour-| 

o primeiro pelo sr. Sauvan mai- 

re o sonador de Nico, quo 56 referiu á 

«recordação saudosa que a grande| 
istoral pola aus 

implicidado, pola sua bondade, pola| 

a infinita caridado»; o segundo por] 
sir Prancis Bortio, quo aprosonta á 

idade do Nico o au govorno francos] 
os agradocimentos da Inglatecra, ao-| 
[contuando que aquolla manifostação 
prova bom 08 laços do amisado que, 
unem os dois paizos; o ultimo, polo, 
or. Poincaré, presidonto do consolho, 
quo numa vor enorgica o quonte, foz 
a dascripção empolganto da «vida no- 
bro o gloriosa da rainha Viotoria» af-| 
[firmando que ella «era uma mulher, 
que do alto d'um throno dos mais glo-” 
riosos, offoraoia ao Univorso o exom- 
plo do todas as vittudos privadas 6| 
quo soube obtor, sem esforço, as sym- 
pathius populares», 

As bollas o commóvidas palavras, 
do chofo do govorno frances, produzis 
ram em todos os assistentes uma im- 
pressão profunda. Os applausos fo 
ram vibrantes no fim do seu bello dis- 
ourso,oscutado por todos com omoção| 
o recolhimento de espirito, Entrotan- 
to, os musicos militares altornavam 08) 
bymnos nacionaes, Ao Good save the] 
King sucoedou a Marselheza e, dopois, 
ainda o Good save the King. Com os, 
seus cantos de-gloria e de esperança 

povos confundiram os cora-| 


Passos-—nosso presado o in 
tolligonto camarada-—que tanto suo- 
cosso oblovo nos dois primoiros nu- 
Imoros d'ostó pamphloto, resolvou con-| 
tinnor a sua publicação, dando-lho a| 
[maxima regularidade. O Oadastro sa- 
hirá todôs os sabbados, sendo-lho| 
[conservado o preço de 10 réis por 
numoro. Desde já so recebem assi- 
|gnaturas, devendo os pedidos ser di 


Mas lia. E cada mam 


[rigidos para o auctor, na redacção de 
LA Oapital, tua do Norte. 6. 


| 


ento á memoria da ratuha Vi- 


consularos, offioinos| 


Incidente  prtamentar 
Crise ministerial? 


Uma situação política de solução) 
cil — Os evolucionista» é 
independentesabandonam os 
trabalhos da Camara dos de- 
putados 
No nosso ralato parlamentar refe-| 
rimos o vivo incidente hoje travado! 
na Camara entro o gr. ministro da 
Santos Moita. Em pou- 
cas palavras: esse deputado affirmov| 
quo alguem dizia cá fora ostarem sob 
seritados já varios logares da Tutoria| 
da Infancia. O sr, dr. Macieira repli- 
|cou que, so fosso tambem a acreditar” 
no quo so dizia ácoroa do ar. Santos 
Moita, não lho aportaria a mão—o to- 
davia cumprimentava-o. 
O gr, Santos Moita, muito exaltado, 
declara que essas palavras traduzem. 


ao sr, ministro du justiça so us sus- 
tenta, pois desoja leval'o aos tribu- 
nãos, 

O gr, Affonso Costa proa 


stabo 
ondo quonho humotivo paranggravos 


nio” Mucioira a cohor 
'monos dignos a que tes alusão, refo- 
rindo-se-lho, isto 6, a dizer olaramo 


d'ogso “modo poderá dofendor-s 

orósconta quo abindona os tral 
lhos da, Camara omquanto o sr. mi- 
nistro du justiça não cónorotisar as 
(vagas acousações do que so foz occo, 
Baho da sala, acompanhado por 

'âuasi todos os deputados ovolui 
indopondentos o por alguns 

Na sala dos Passos Por 


Or, dr. Jucintho Nonos diz-n 
—Sou m 


ay SStiSuri tambom a, attitudo do gr. 

ntonio Mncivira, dizendo-nos 

quo º sou partido não voltaria é Ca- 

mara ômquanto ello, não ,aocodosso ao, 
Sonvito do ar. Santos Moitas. 

O ride a ae indopon- 


dônto; doolara-nos que o nou Grapo 
apoia o foito Vaquolto loputado, abs-| 
tondo-no do tomar parto nos traba- 
'|los dá Camara. * r 
Algans doputados  domooráticos, 
É oom quem falámos, foram concordos 
om emittir a opinião do que o con- 
isto dovia foar sanado dopois das, 
considorações foitas polo sr. dr, Af- 
tongo Costa 
P|) Por fim, porguntamos ao ar. dr, 
| Balthuzar Toixeira, soorotario da mez: 


Rospondou-nos: 

—Não goi ainda como isto so possa 
rosolvor. E não lho vojo facil solu-| 
QÃou 

Hojo mesmo devom reunir 08 va- 
rios grupos politioos, para tomarem, 
doliborações.. Fla quem afirmo ser 
inovitavol uma oriso ministerial, por 
absoluta impossibilidado do conti- 
nuarom os trabalhos purlamentaros, 
dentro da situação aotual. 


ro 


locor um terrono do conciliação, di-| 


Osr. Santos Moita convida o se, Anto- 
e 08 Inotos 


to o quo ouviu dizer a sou respóito. Só 


Diplomatas da Republica 


0 se. Bermardino Maeda 


tenciona partir no” principio me 
maio para o Brazil 


Muito so tom escripto ácercatdo 
partida do sr. dr, Bornardino Mucha- 
do para o Brazil, como nosso minis 
tico na grando nação i 

Bojr, n'um dos corredores do Sona- 
do, abordámos 9. 0x.º o perguntámos- 
lhe so alguma nova deliboração tina 
tomado sobro os seus propositosido 

“Como subo, respondou-nos 
lustre homom publico, não fui ainda 
ocoupar o meu cargo no Rio do iJa- 
noiro por causa da doença do meu 
filho, Tivo-o ontro a vida o a morteyp 
estava longo do mou espirito a dispo- 
sição nocessaria para cuidar doassum- 
ptos importantes e comploxos. 

«Já ontrou om convalosconça, este 
culo quo possa pacir para o campo 
durante à somana corronte, Tratarei 
depois dos indispensavois preparati- 
vos do viugom. 

—Mas v. ox.º não fixou ainda ade 
ta da partida? 

—Dovo sahir do Lisboa no prinoi- 
pio do maio, desdo quo as inolhoras 
a convalosconça do meu filho to vão 
gradualmonto acosntuando, ' 

—Sobro o programma do v, 6x 
omo ministro no Brasil A 

—Nada lho posso dizer agora. Fi 
ca para mais tarae, para uma com 
vorsa mais domorada. 

—V. Ex.* omprogará todos oss- 
forços pau iliar as dosavonças 
quo so toom munifostado no soionda 
colonia portuguora. Todos o osporam 
—Som duvida, sorá cesso vm Na) 
ontos do meu prograzmo, so nte 
Ho quizor chamar, Nin nós falaramas 
ais tardo, 
Eosr. dr. Bernardino Machado, 
aprossadamento, dirigiu-so pára a á- 
e do Senado, pes “ 


| 
h 


Excitação indigena 
em Moçambique? 


'Sim. Mas já estão tomadas pro- 
videncias 
Tondo corrido varios boatos sobro 
a oxoitação indigona em Moçambi- 
que, tentámos hojo do avoriguar o que 
xisto do positivo sobre o caso. ; 
into, aponas, Gomo 86 Sabo, com x 
'volução chinora, a população do Ma- 
ouu duplicou, o, paramaotor a ordem 
fizoram-so rotirar da nossa provingid 
'do Moçambique 8 companhias indi- 
gonas, duns das quaos foram para 
Macau o à outra para Timor. Devido 
a asto onfraquovimonto do forças,/as 
indigonas do Angôcho o Mussofil 
jrovoltas tondo partido já paga 
maior gr, Bar 
nada so-saho 


ompto, 


Navio perdido? 


Port, 5 crabril, 
A pôs a passagom aqui d'um vio 

lonto tufão não houvo mais notioias 

do navio inglos Koombana, quo so jul. 

ga perdido. 

Tgnora-so o destino dos passagói 

o da tripulação. —(Part) 


Os gatunos 
e os gatunos 


COMO O CHEFE DO B, 


O Matin noticiou em 12, ua | 
«ultimas noticias», quo a Segurança 
geral, d'aocordo oom a policia do Pa- 
ris, no decurso das suas invosti 
(ções sobre roubos d'objootos d'arto o 
do colleoções, commottidos om diver-| 
sos pontos da França, tinha offoctua- 
do a prisão d'um dos mombros d'uima, 
vordadeira associação de malfeitoros 
que emprohendou roubar espeoial- 
monto as ogrejas o 05 musous. 

O indivíduo preso chama-so Albor- 
to Chauvonu o tom vinto o dois annos 
do odade, E' um escroc audacioso e um 
gatuno omorito, procurado ha muitos] 
mores som resultado. Chauvoau, que, 
umas vezos usao none de Charlomont, 
outras o do Vorneuil o ainda o do| 
Nonteuil, sofftau já muitas condemna- 


Em 


St 
so 
rau 
in 
ou 
ori 
ço 


as 
ao 


renta o oito annos do prisão ! 


na orto do roubar, não é senão o bra: 


edade, a quem o Matin já so roforio. 
Algumas façanhas do bando 


do jornal Le Batiment. Ha quinto an- 


relações com os sous. 
fins de 1911, foi a casa do seu pae, 
na rua do S. Jorgo, 14, o pod 


Dapois, desapareceu. 
Dois mezes apó: 


ESCAPAR-SE Á POLICIA FRANCEZA 


prohondida a caixa aban 


ções o incorreu, por revelia, em qua-| 
Chauvenu, com quanto seja mostro| 


ço direito do chofo do bando, Repô) 
[Porrand, do trinta o cinco annos do) 


Rond Forrand, portonos a uma fa- 
milia honrada. E! filho do sr. Stanio-| 
las Forrand, antigo deputado, diroctor 


nos, Ronê Ferrand rompeu todas as 
Podavia, em 


lhe] 
que guardusso uma pequena caixa. 


de igrejas 
de museus 


ANDO CONSEGUE; 


quorito aborto na Bolgica, por omass 


um roubo doduas estatuotas, avobia- 


das em muitas contenas do mil fesn- 
cos, praticado om 16 da novombro de 
1911, ma ogreja do St Romaolo,em 


avelot, perto do Liege, identificou- 
um dos larapios: ora Ronó For- 

ud, Às investigações conduziram os 
ispectores da polícia parisiense a 
st do sr. Forrand, pao. Foi ap- 
nada polo 

jinoso: encerrava as duas estatue- 


tas roubadas em Stavelot o um poda- 


des papel ondo estavam osoriptas 
seguintes palavras: «A romottor 
sr. Lópine». 
Nos primeiros dias do março, no 
tou-so o desapparecimonto no musou 
de Roims, d'uma Dbonbonnidre Luis 
XVI em ouro, Pouco depois, o sr 
Bonsimon, joalhoiro da rua Royalo, 
om Pacis, doclurou vos juizos do Sena, 
que estava em seu poder a bonbonnid- 
re desupparacida, acorescontando que 
ja tinha comprado a um certo Porten. 
Oinqueritoda policia ostabeleceu que 
Porten não é mais que um comparso 
de Chauveaa e de Ferrand. 

Emfim, em 26 do março, foi rouba- 
do do museu do Tribunal de Nevere 
uma colloção de faianças antigas 
avaliadas em 50:00 francos, Os ga- 
tunos—Perrand é Chaveau—foram 
reconheoidos ao tomarom o comboio 
'com destino a Paris. Aposur da vigi- 
lanvia ostabolocida na gare Lyon, 08 
dois patifos não puderam sor presos. 
Chauvoau mudou de comboio .am 


h 


om seguida ao in-lCorbeil e desoou em Juvisy, para o! 


A CAPITÁL 


1541012 


cançar immodistamento Paris om car- 
ro. Quanto a Ferrand desembarcou 
tranquilamonto na gare do Lyon. 
Procurado afincadamonte pela po- 
licia, Chanvouu foi preso no dia 9, 
nove horas da noite, quando passava 
pela praça Blanche, Foi notada a sua 
presença no campo de corridas em 
Maisons-Laffitto. 
O pseudo Chatelier 
pois apprehendidos a Ghau- 
imaram os inspectores da po-| 


Ny 


tolior que parecia ser amigo do 
gatuno. Foram folizes porque pqde-| 
ram constatar immodistamente (74 o 
sendo Shatelior não wi outro senão! 
pó Porrand, O rato de ogrjas «do 


nã g residia, com uma mulher, ha| 


lo um mês om casa do sr. Mont- 
mogociante do vinhos, na estra- 
ja do Basso-Médan. 
Sh Na quarta-feira passada, perto da 
1 hora da tarde, dois inspectoros da 
«polícia aprosentaram-so em casa do, 
“st: Montolair 6 interrogaram-no sobre 
“irlocatario que usava do nome do 
Chatolior. Estavam os policins ha al- 
us minutos ma venda, quando um 
ihomom, aahi traz, da armação, 
“ánboça descoberta, passa junto d' 
nteavossa lortamento a súla, aaho para 
o jardim o depois... fogo rapidamente, 
* —Mas eis o gr. Chatolior que sabe, 
«justamontol—grita o gr. Montolair. 
Os inspectores lançaram-so immo-| 
distumento em persoguição do fugi 
tivo; mas ollo tinha desapparecido.| 
Os policias souberam pelos visinhos 
que o falso Chatelior tinha sido visto 
com uma mulher, dirigindo-se para o] 
sbosque de Falases, Prosoguindo nas| 
as investigações, 
aolveram alcançar a mulher, que fu- 
gia apressadamente, atravez, do cam- 
0. Quanto a Porrande-(Ihatelior vola- 
ilison-se. Não foi encontrado. 
Uma tomadia preciosa e rica 
Em presença da companhoi 
Norrand, quo declara não ser m 
“quo sua amanto o chamar-se Germana, 
Figará, do vinte o dois annos do eda- 
de, 05 inspootoros fizeram diversas 
posquizas no quarto oceupado pelo 
+par do esposos», Esta operação foi 
las mais fruotuogas e, tambem, das 
mis convinconto: 
Tm um babá 
“ama placa do faiunça de Mou 
*eaprosentando o Julgamento de Paris; 
“ama outra placa roprosantando o Sa- 
ficio da Vezerra substituindo Ephige-| 
via; dois pratos om faiança do Dol- 
plios; um prato da fabrica do Socaux, 
roprosontando uma Scena Campestre; 


'ami preto om fiança azul do Rhodes, 


jodos ossos objectos provenientos do 
roubo do museu de Novers. 
Divorsos objaotos de que so ignora, 


dos pa 
pauta foram apanhados 


destacan- 
80, Ontre elles, uma urna om rma- 
deira ohineza do seculo XV) candela-| 


bros Luis XVI om prata; uma dirut 
dela do castiçal om torra do Sorrai 
no; uma chavona antiga om porcolla- 
dn do Sóvros; uma pintura sobr co- 
ibro, representando um cardeal. 

«x + Emfim ohaves falsas, uma lampada 
vlootrioa, um trinohoto, uma navalha! 
do barba, um diamante do vidracoiro, 
um virador, os guias Joanno  Con- 
tr, oto., oto, 

Tntorrogada, Gormana Figard co 
tessou que Forrand, tendo visto dois 
homens fazer porguntas é sr.º Mont-| 
+9lai? a sou rospoito, so tinha pertur- 
budo dizondo: 

“ —Ahi está a policia, E! preciso 
abalar. 

Entromentos, para não lovantar 
saspoitas, Ferrand, com uma rara, 
audacia, passou tranquilamento junto 
dos polícias, emquanto manto 
so vestia o punha o-chapou o fugia 
da «villa» por uma porta trazoira.| 
Gormana Figird ficou detida na pri- 

“sho do Vorsaillos, sob a acousação de 
cumplicidad em roubos. 


«Um bom burguez» 
? falso Ohatollior habitava ha um, 


mos em Villonnes-sur-Scino, em casa 

do sr. Muntolair, tendo-se feito re- 

commondar polo sr, Lathefousso, que 

tinha rosidido, procodentomente, oi 

"9, mozos no mesmo logar. 

“Aos olhos do todos, Perrund, que 

«o apresontava como vendedor o com- 
.prador do propriedados, passava, so- 
ilgido a expressão do gr. Montolair, 
“spór um «bom burguez». Empregava, 

a maior parto do sou tompo om ex-| 
cursões do ps ou de canôa com a 
sua amante. Ja uma ves por semana a 
Paris, Recebeu uma vez a visita de! 
um rapaz, muito oleganto, que não| 
sra outro sonho Ohauvenu, 

Porruud, ignorado o oscondido 
x'esas bonito o tranquillo burgosinho, | 
inha a intenção do vivar afastado dos 
andos moios, duranto muito tompo.| 
um offoito, acaba do alugar uma po- 
quena «villas ao sr. Toulior o até 
havia pago já o aluguer. 


figua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
- Mepresentante, | ETTINO 

Palacio Poz—Teleph. 3580 


“PEQUENAS NOTICIAS 


8º edição, fot publicado o 
de posturas io de Li Soa die 


a Cama dos Deus dade 
o projeto da Tora da fia 


a à ix à Vollonmos-sur-Seino sabor O sr. Santos Moita, sentindo-se aggravado pelo sr. ministro) 
em ora um individuo chamado) da justiça, abandona j sala, acompanhado por quasi todos 


os depuíados evolncio) 


São duas horas o quarenta o cinco| 
'minutos, quando o sr., Aresta Branco, 
tariado polos srs. Baithazsz Tei| 
xoira o Prancisco Josá Poreira, dá| 
lcomoço aos trabalhos parlamentares, 
com a presença do 79 doputados e| 
ão presidente do ministerio e) 
[ministros da justiça o finanças. | 
Em aoguida, lou-so a acta que foi 
lapprovada o o expediente que teve 
o devido destino, | 


de 
Antes da orãem do dia, o sr, pre 
sidente communica é Camat: 
do. M. Henri Brisson, pres 
[Camara dos Deputados da Republica 
[Francera, o propõe que, por essó mo 
tivo, na aota so lance um voto de son- 
timento. 
E" approvado, por unanimidade, 
tendo-se associado um nomo do go- 
vorno, o sr. presidente do ministerio, 
om momo do partido democratico, 
sr. Afonso Costa, om nomo da únito| 
republicana, 0 sr. Brito Camacho, pe-| 
los evolucionistas, o sr, Antonio José 
(d'Almeida o polos indopondentes, o, 
sr. Manuel Bravo. 
O sr. ménistro da justiça manda 
ra a mesa um projocto do lei, al 
frando a organisação das cultuaes é 
prorogando O prazo para a apressn- 
tação dos estatatos, regulando os emo-| 
umontos, oto. Justifia o projecto com. 
varias oonsidor | 
0 
|m projecto concedendo & Asso 


ipprovado. 
O gr. 


lror, Julio Martins, Jorgo 
Guilhormo Godinho. 


oto do lei que aucto: 


róis para um manicômio. | 
Por fit, essas emondaé-são appro: 
as. 
Appro: 
para 150 contos do emptesti 


nr 


o des 


Porto, reducção “que foi feita 
nado, 


casa do Parlamento ao pr 
Ft 4 tutoria contral 
ual o possoal desta instituição 
irado do 

(rio da Ji 


ga, 


ministro da jostiça, 


Daqui o d' 
tonm. 

O sr. Santos Moit 
dos do ministorio da guerra que não. 
fazom nada. ) 
Ur Barbosa de Magalhães—Mas 


or. ox... Mas v. ex. 
nO sr Setas Motas 
oração por uma questão de 
lidade o economis. Lá fóra já 
ano os logaros da Tutoria 
mettidos, 

O ar. Barbosa de Magalhaes, termi 
na pouco depois o sou discurso, sc-| 
guindo-so o ar. Affonso Palha, quo| 
[combato a emenda. 

O sr. Ramos da Costa começa di- 
zondo que tanto os que defendem co- 
mo os quo atacam a altoração do Se- 
nadotoem razão. Lembra que já apre- 
[sentou um .projecto sobre a Situação] 
dos addidos que se estivdsso ap- 
rovado não nos viames n'ósto em] 
jonso Cosa considota que al 
lomenda dovis tor esmo intuif gg edu-| 


air ns despe: É o que 6 Jonvaves, mas| 


assumpto. 

A Cam 4 tom mostrsão quo deso-| 
[ja fazer ocononias o 0 lado a que per- 
tonco não lovantará ombaraçõs... 

O sr. Santos Moita—Muito obei 
gado. 

O sr, França Borges—Não tom que 
agradecer. 

O orador. —Não valo a 
os. So tivocmos do nos dei 


onja dialo-| 
Frogtar quo 


lg. es e 

Fê ES da Atalaya foi hojo preso Ma. | pórigo moral. if 
ximigo Candido da Costa, morador na rua) E quem tal fez, mostra bém que, 
dos Przores, 4º, patco, por desobedecer à) no ministerio da justiça, se não orea- 


policia quando tsta O mandava retirar, 
le estar contendondo com as des” 
a al moradoris 


Por 


time 


Va iate epi 
Montó-pio Geral, galões e dentaduras vo-| 
ai agi pe pn da Gaga 
di ad dpi IRA 


ha 


ram tradições do favuritisho, no-| 


Dir-se-ia que em vez de estar em, 
irento dum ministro honredb e pre- 


vidente está em frente d'um homem! 


PARBAMENTO 


r, Achilles Gonçalves apresenta! po; 


ontra-se na ordom do 


Os sra. Manuel Bravo, Brito |Cama- 
(cho emínistro da justiça, disentem a 
altoração quo o Sonado faz ao proj- 

isa o governo a 
laocoitar x doação de 100 contos do 


ya-so também “a*rejlucção 


tinado á constracção do um lyooa no 
'no Ser 


Discate-so a altoração da sógunda 
jecto dal 


easoal nddido do ministe- 


O sr. ministro da justiza--combate| 
sta emenda que é defendida polos 
ora. Bissaya Barreto o Santos, Moita, 
quo 


le Magalhães—é da 


ali, os apartos foro- 
addi- 


Eu defendo a| 


nistas e independentes 


que espreita q» todo o nicho onde col- 
oque recomendados 
Essos quo defendem a emenda já 
jnatviralmento teem de olho osaddidos 
que hão-do preencher aquelles loga- 
res. 

Do rosto, o ministro se não encon-| 

trar addidos competontes póde no- 
jmoar individuos aptos onde quer que 
os houver. Se, porém, querem fszor 
insinuações ao se. ministro da jasti 
'que o façam ds claras, porque aque] 
lo lado da camara aceeita o dobato 
nosso campo. 
Iva Ritmos combato as opi-| 
Affonso Costa, parecen- 
do-lhe quo à emenda om nada vem 
prejudicar a installação da Tutoria] 
da infanoia no Porto. 

O sr, ministro da justiça defendendo 
4 sua omenda ataca as opinias do sr. 
Santos Moita o dis que so esto depn-| 
tado tem o direito de levantar uma 
insinuação que Já fóra so; diz ácerca 
das nomeações para a Tutoria, ollo| 
tambem podia dizoe as inj 
respeito do sr. Santos M 
'vantam o coméudo continua a aper- 
tar-lho a mão. 

er. Santos Moita, lovantando-se, 
com calor: 

—Sr, presidente, ou ha muito tom- 
po que mo não dirijo directamento ao 
|sr. ministro da justiça,mas agora exi- 
“jo explicações. / Appoiados). 

O gr. Santos Moita insiste, appoiado 


iden 
mi 


to, dapoi dor 


das declarações 


Nunes 0 nistro da justiça, só tonho a dizer que 
so não fisorom af. 

firmações concretas do que mo possa 
desaficontar. Urgo quo o sr. ministro 
pliquo, porque esses 

acusações são falsissimas é para que| 
eu tenha o diroito do chamar 5. ex.| 


Isahiroi da cala 


| 


da justiça so ex 


nos tribunaes, 7 
Estas palavras, ditas com ôalos 
oitam quasi tôda a direita da (: 


ide 


úilmento o pr 
painha. =? 


eso 6a 


vrã 


loputado. 


o incidanto que 


passou não porton- 


fosso particularmente dovia ser ligai- 
dado. 


num áparte, dissóra quo co! 
16 


um ministro 


bsoriptados. 


tambem do sr. 


mão. 
Sabom do 


ei 
!ta, juntamonto com tão fortes amisa- 


Jjados mas gasetas o nas convêrsas 


[zendo qua lho aportaria o mão. 
Portanto, o 
tom razão do sair da gala o de nos pri; 
var da sua collaboração na factura das, 
leis do paiz, (Appoíados.) 

O sr. presidente tonta ainda com 
boas palavras, liquidar o incidente 
mas 0 sr. Santos Moita não so dá poi 
satisfoito é retira-se da sala, acom 
nhudo por um grando numero do 
lucionistos o indepondentes. À dis- 
cussão da emenda do Senado proso- 
gue, sendo dada a palavra ao sr. Ger- 

nano Jartins que só traz ali o sou 
opoimonto pesson. Já co teom ii 
[gido ao ministerio da justiça, pedindo 
os logares la tutoria, A resposta tom, 
sido invariavel. 

Para cs occupar é preciso caboça 6 
coração. O orador faz ainda algomas, 
|considerações, terminando por fim o 
“sou discurso. 

Como não houvesso mais ninguem, 
soripto; a sr. presidente declarou 
quo ia mandar procedor á chamada, 
visto quê não havia numero na sala, 
porque os srs. doputados, que esta. 


'vam nos corredores, se recusavam, 
torminantomento a entrar. 

A? chamada respondorirfi? depu-| 
tados s 

O sr. Manuel Bravo ainda quia fa-| 
zer algumas declarações, mas Pí “ 
mara não as auctorisou, 

Então, a sessão foi êncerrade. 

Ainda o sr. Moura Pinto lombrou 
quo so discutisse outro agsúmpto no| 
(que ora apoiado pelos" dopntados, 
[nfonsistas, mas o sr. presidente res- 


i-pondeu que o regimento tal não aucto-| 


josrrou à séssão. 


DEMTADURAS VEMAS 
Cormpram 


quo brada appoiados, emquanto inu- 
Eita a Cm 


O we, Affonso”. Costa-Poga a pala- 


O er, presidente dopois do consultar” 
a Camara concodo a palavra a ost 


Afonso Costa entendo quo 


oo á sua vida privada, porque s6 assim. 


Rocorda que, o, 8º; Santos Moita, 
ja 

quo os logares da Tutoria já os- 
tavam promoltidos. Se isto roprosen- 
tasso uma sffirmação, seria am acto 
«attentatorio da honra do ministro da 
Republica, porquo se do alguma coi- 

dovo orgulhar é 


justiça, om res- 


jantos Moita so diziam muitas coisas 
o comtido continuava a aportar-ho a | 


mais so orgulha 
orador? E! do ter crsado em vol- 


dos, tantos rancores o odios, espane-| 
tos Moita não ouviu 0 
nstiça ató ao fim, por-|B8 
quo se o tivesse onvido varia que alle, 
'condemnára logo easas calumuias di-. 


Santos Moita não | 


THEATRO AVENIDA 


HoE HOJE 
da 


opnetucido 
À Casha Suzana 


em que tambom tomem parto 
Cremildade Oliveira, José Ricardo, 
que reapareceu hontem, o Al- 
meida Cruz, o todos os primiti- 
vos intorprotcs, 


44 recitas— 44 enchentes 


HOJE 
O melhor 


Senado 


ITratou-se do mau estado das es- 
tradas e do projecto sobre 
matrizes da Somtribuição pre- 
a 


A sessão abriu ás 14,35, sob a| 
presidoncia do sr. Tasso de Figuei-| 
redo. Como não ha numero suffcion-| 
te espera-se até que compareçam os 
36 soradores do costume. No emtau- 
to vae-so lendo a acta. m 
Despachado o expedionte,o sr. Tas-| 
[so de Figueiredo propõe um voto do| 
sentimonto pela morte de Henri Bris- 
son, presidente da Camara dos Depa- 
tados, franceza, que 6 aprovado. 
Aesooiaiv-so a esta manifestação! 
ão pezar ps srs, ministçó da marinha, 
Miranda Jdo Valle, João de Freitas, 


Fes Rodrigues 
Do facto será dado conhecimento, 
por telegramma, á Camara franoeza.] 
O sr, Ladislau Piçarra—Em nome 
da comuissão de instrucção manda, 
para a mesa 0 soguinto parecer: 
og re ta 
pato dos impesns pedr ts go 
id Ega repíção crie: 
da ediviado de servico oca 
À a da poção ar sp 
do dio o Jal laço pao 
fere tório apenas 
par dead 
a propõa eSUiRão qua 
o fal Rn para sado 
[doSameto d guêi, à moliã qu 
rea don ia 

Os srs. Boteiho de Sousa e ministro] 
da marinha balbuciam phrases que! 
ninguem ouve sobre assum pto. que, 
ninguem adivinha, pelo que o sr. Pro- 
sidento, e com elle todos os senado- 
res afirmam não os ter percobido, pe-| 
(dindo-lhes que falem mais alto: E] 
como tal não fazem o sr. Faustino da! 
Fonseco péde o estabolocimônto de] 
olgraptia sem“ sonsarcos a 
naufragos nos Açores, promcttendo 
(o ministro attonder tal pedido logo| 
que lhe seja possivel. 

O sr. Oupertino Ribeiro roforo-so| 
no mau estado do vs estradas do| 
paia que 6 urgento reparar, vo que 0| 

inistro do nto respondo que] 
tal assumptó The mereço particular! 
itenção Ma a verba à ao fire. 
tinada é def to, Oque explica o 
abandono das estradas. Prometto ve- 
iriguar sobro o enso para providenciar 
como de justiça fôr. 

Osr. Cupertino Ribeiro volta a in- 


istir no asáoinpto. 

O sr. Anselmo Braamcamp, entrado 
(pouco antes, propõe que em proxima 
Isessão conjuncta so trato da questão| 
do azeite o da regularisação das fal- 


ao projecto de importação de azeite. 
Foi approvado até ao art.º 15 o pro- 
josto que estava em discussão. 


AVISO AOS LAVRADORES 
IMPORTANTE 


SUPERPJDOPHATO DE GAL 


Annuncia a concorrencia que es- 
to adubo devo em resumo tor as 
segaivtes caracteristicas 

1H Fina puiverisação. 

+—Boa secagem. 


3-—Percentagens cobertas. 

Ama, volumoso (consequencia 
« que CERTO ADÚDO ESTRAN. 
GEIRO É O UNICO que tem toes 


curacteristicas, 
Não 6 assim. 


reiro tem todas aquelias quali- 
dades; é equal ao melhor quo se 
produz no estrangeiro o vende- 
so mais barato. 


B. 24 de Julho n.º 170 Lisboa 
oudo so dará uma permissão para 
visitar às fabricas do Barreiro os: 
im poderam verificar al, Gm abso- 
lato a verdado do que acabamos 
do alhrmar. 

Sulfato do Amo nio, Nitrato de 
Sodio, Phospiat> “homas, Ki: 
to, Olloreto e Salphato dê Potas- 
“io, Egxofro, Bulphato-do Cobre; 
Massa de Purgneira (ararea O, U. 
E, residuos da sua fabricação do 
Oleo de Pargacira. 
cfodos estes artigos vende-os esta 

mpanhia, paros, daalysos garan- À 
tídas” o mala baratos. No mercado 


À Fquiativa de Portugal U.tramar 


eilison.s hoje, no, csceiptorio desta 
Sociedade, contro. fora aiuanciado, o 
decimo quinto sorteio das apolices emi 
die pela sua antecessora ke quitativa 
dos Eltados Unidos do Brasi. 
José, Remo, megocianto, desta ade: 
os o, negoclanta, dest cida: 
de, secretariado pel6s arx. Francisco dos 
os Victoria e Barbosa de Andrade. O 


a, 21é do 
quinhentos mil réis e 119 do ducontos o 


Sa: 


na, Funchal, af 
25468, dr. Joaquim Julio Catiloiro, Alea. 
govas, 1 28911, padre José Perei-| 
ira dos Bantos, “Alcobaça, réig 


ROUPA DE FRANCEZES 


ueixon-so é policia Domingos 
o fouet, tnbendoe ES Tan 


a Eis 


[ram o 
ior ão 


Sousa Junior, Ladislau Piçarra e Po-[gi 


nutenção do banco propri 


THEATRO DA TRINDADE 


10 o o pm 


pras 

O Principe Pilsen 
VISITAS PRos] [DENCIAES 

O chefe do Estado 


acuidade do Solncias e Letras 


O sr. presidente da Ropublica, 
acompanhado polos srs. ministro do| 
intorior, secretário geral Forbes Bes- 
sa 6 secretario particular Roque Ar- 
riage, visitoa hoje as faculdades do 
'scioncias o de Jetiras da Universidade) 
ão Lisboa. dis 
A visita começou pola reitoria as! 
(Universidade, na praça do Brazil, 
Jondo esteve installado o asylo de N. 
|S. da Concoição des creanças abando- 
nadas, chogando ao edifício da antiga! 
[Polytechnica cêrca das 14 e meia ho- 
ras. Aqui visitou as aulas do pbysica, 
jacompanhado pelo corpo docente da 
rsidado o pelo gr. ministro dal 
ljustiça, o a secção do botanica. Na 
do physica assistiu a varias ex, 
rioncias de radio-actividade no ele-| 
etroscopio. 

Dirigiu-e, dopois, ao pateo da 
Universidade, ondo foram tirados va- 
rios elichês photographicos. 

Visiton ainda o Muzeu de Zoolo- 
ia, a gala Portugal, ondo está o cele- 
bro peixo Prado que ha annos deu á| 
[costa om Sotubal, o um bello oxom- 
plar de poixe-lus; a bibliotheca da 
ção Zoologica, onde, no livro dos 
visitantos, o sr. dr. Manuel d'Arria-| 
[ga so inseroveu, e finalmente as salas| 
(de minoralogia o goologia. 

À visita É faculdado de acion 
terminou pola sala da Associação dos, 
Estudantes, a cujo presidente, sr. 
Luia Passos, o ar. prosidente ds Rá 
publica apertou affoctuosamente 
ão. 


6 e 45 foi o sr. dr, Manuel 
|a'Arriaga rocobido na faculdade de 
Lettras, pelos srs. Queiros Volloso, 
director; Silva Telles, socrotario, o 
lentes grs. Damião Lopes, Adolpho, 
Coelho, José Muria Rodrigues, Silva, 
Cordeiro, Loito de Vasconcellos, So-| 
dastião Delgado Jean Jablonski. 

Retirou ás 16 e 15, depois do ter 
percorrido as salas das aulas, biblio-| 
theou, sala dos actos o Instituto May- 
nonso. 


Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


TUBO 210 réis 

PHARHACIA AZEVEDOS.Roclo 6 

153, R. S. Sobastião da Pedreira 
— LISBOA — 


O moro region Dane 
rio uliramarino 


Será constituido um banco de 
credito predial, agricola 
e emissor 
A despoitodo segredo mantido pela, 
|oommissão encarregada do apreser 
tar o rolatorio dos ostndos foitos para 
imen bancario do ultramar! 
ito justamente ex- 
plicavel—alguma cousa conseguimos 
saber das suas bascs principass. 
Segundo o parecer da comissão, 
será constituido um banco de crodito, 
predial o agricola, que simultanoa- 
mente será emissor. 
Um só banco servirá para todas as 
colonias. A pluralidado de bancos foi 


|| posta de parto porque colonias ha 


sem movimento sufficionto para a m: 


Propõe o regimen do privilogio 
quo serà concedido mediante concur- 
so aborto pelo Governo, 

O capital, no momento do contra-| 
to, não será inferior a 6:000 contos 
[de réis, devendo, decorrido um an- 
no, sor olevado pelo menos a 6:000. 

Pelo actual regimen, o Benco Ul- 
tramarino tem obrigação do empres- 
tar ao govorno até 1:200 contos. Polo 
regimen agora proposto, fica o banco| 
(obrigado a fuzor ao governo o em-, 
prestimo gratuito de quantia propor-| 
cional á sua circulação fiduciaria, sen- 
do fixada essa proporção em 20 0/0. 

Tendo sido a cironlação mínima f- 


|xada em 15:000 contos, fica pois o, 


governo habilitado a lovantar gratui- 
tamento até á quantia de 8:00 con-| 


demos garantir a veracidade, 
informações que só á custa do 
muito trabalho o pertinacia consegai-| 
mos obter. hd 


Relogios a 470 réis |! 


Com despertador, formato grande, reio | 


jos do aço (ancora). para homera a 18400] 
Faia, 6 do Senhora SB suis! Eó vendo o 
cditrgalhão dos bomiõos 10 uro», no seu 


deposito, ras de S. Paolo, 163 e 16h. 
Desastre no trabalho 


Homem gravemente ferido 
Antonio Tavares, murador na travessa 
da Trabuqueta, 25, raz-do-chão, trabalha-| 
tados ne ostipão dos garcia do forro 20 
machine, que lhe produziu graves feri- 
mentos, 

Conduzido ao hospital do S. José, de-| 
pois de pensado no banco recolheu a uma, 

ias. eofermorias, ondo ficou em trata. 
tamento. 


Recita dedicada à COLONIA ALEMÃ 
HOJE-—Segunda-teira 
THEATRO ROCIO-PALAGE 
Grando Companhia Infantil 


O BICHO CARETA 


Opereta allemã em 3 actos 


1º apresentação do novo guarda- 
roupa da Casa Lisbonense 
Amanhã: recita de XAVIER 
MARQUES e de CARLOS RO- 
DRIGUES, secrotario da Em- 
presa, 


sita, de E Brandés. 
| “Temos, 


ULTIMAS 


À Mongolia 6 à 
República Cine 


Os mongoes querem a indepen- 
dencia 
S. PETERSBURGO, 15 do abril 
Dizem de Urga que, om resposta 
ao couvito de Yuan Shi-Kai, pedindo 
ao norto da Mongolia para se ligar á 
Ropublica Chinera, o chefe ecclesias 
tico dos mongoos disso que «a inde- 
pendencia da tora tinha sido para! 
manter a inviolabilidade da religião o 
territorio do povo do Bogão». 
Pediu, ao mesmo tempo, ao prosi- 
dente da Republica Chineza quo con- 
ceda á Mongolia um govorno o admi- 
nistração mongolicos o que facilite o 
estreitamento do rolações com os es- 
tados visinhos o respeito a fron- 
teira, 
O chefo occlesiastico disso ainda 
'que, por elle, ronunciava á indopon- 


porque não pódo oppôr-so aos desej 
do povo. 

O presidento da Republica Chino- 
za vas submottor esta questão ao esa 
'mo das nações interessadas na Mon- 
golia—(Part) 


A Imperatriz da Alemanha 
sabiu hontem de Bertim 


Beriim, 15 d'abril. 
A imperatriz da Allomanha, quo 
ha tompos'so encontra doento, saiu 
hontem do Borlim pera Nuuhoim, on- 
se domorará algumas semanas 
n'um sanatorio.-r(Part). 


Navio que se afund 


Cap Ravo (Terra Nova), 15 


O vapor Titanic communicon, por 
meio da telographia cem fios, hontem 
ás 10 horas o 25 minutos da zoite, 
tor batido contra um banco de golo. 
[Meia hora depois telegraphou nova- 
'monto dizendo estar-so afundando o 
(quo as mulhores quo so oncontravam! 
ja bordo estavam sendo salvas em bar- 
jcos.—(Hlavas) 


Notas diversas 


A fim do conferonciar com o br. mi- 
nistro do intorior, sobre assumptos do 
sou districto, acha-so om Lisboa o gr, 
governador civil do Hragança. 


Ronlisaram-so hojo as provas do con-| 
lenrso para provimento de um logar 
ão 2.º omoial da diroosão goral do ins-| 
truoção secundaria auporior o espacial. 
[Concorroram 18 ooncorrentos, entro os 
quaos 6 amanuenses d'aquella dirceção| 
igoral, faltando 8, 


Por motivo do força maior o major! 
sr. Sanches do Miranda, aínda não par- 

u hojo para Macau, ondo vao Gxercer! 
o cargo do governador da provincia. 


rios dna obras publicas pediu hojo no! 
ministro do tomento que o dia do des- 
canço em todas as obras do Estado soja. 
fis sogundns-feiras om goral 6 não por] 
turnos como tinha sido resolvido. O sr. 
ar, Estovam do Vasconcollos respondou, 
quo só satisfaz o podido desdo 0 mo- 
mento que todos os operarios, som oxco- 
ão, declarem tomar a responsabilida- 
o da manutenção da ordem publica. 
Eacontra-so em Lisboa o er. capitão 
José do Amaral, govornador civil do 
Portalegra, que velu conferenciar com 
o ar. ministro do interior sobre a ques- 
tto dos terronos do Barbacena, conce- 
lho do Elvas. 


O Porto á tADITAL 
Serviço telographico e telephonioo 
(48 18,15) 
Concurso hyppico 
Decorreu animadissimo o concurso] 
hyppico reslisado no Campo do Bos- 
À concorrencia foi enorme, 


Na segunda prova ganhoy o pri- 
meiro premio, quo era.um objecto do 


|sariado, dizendo que queriam quo os 


dencia do pais o que, se o não faz, so 


Uia cominissão delogada dos opora-| 


ROciGIAO 


arte, o tononto Veloso; na torceira 
prova, o .primoiro premio, tembom 
objecto d'arte, foi ganho pelo mesmo 
concorrente; o primeiro premio da 
quarta prova, 1508000 róis, foi ganho 
pelo alloros Soares. 

O alferes Romoro, ao saltar a ostras 
da, enhiu, perdendo cs sontidos. 
Estudantes tuibulentos 

O reitor do Iycou Alexandro Hor- 
culano mandou hojo prender o apre- 
sontar no commissariado geral da po- 
licia os alumnos da Escola Medica 
Manuel Besorra o Oliveira Junior, 
acousados do altorarem-a ordem o 

raticarem actos consuravois. Os 
logas acompanharam-os ao comtnis 


prendossem tambem. 
Foot-ball 

No campo do Foot-ball do Club do 
Porto houvo um match entro o tea 
d'esto club o o da Vie au grand air; 
do Médoe; honvo tres pontas contra” 
tres pontos. - 
Consp:radores 

Vieram do Lisboa para o Porto, a 
fim” de agoi responderem, trinta 6 
dois conspiradores. | 

O commissario mandou todos em | 
liberdado dopois do lhos ter dado 
conselhos amigavois, 
Cap Finisterra» 
Entrou hojo ds 14 o moia horas om. 
[Leixõos asto novo paquoto. Foram a 
bordo o govornador civil, prosid 
da camara o varias outras ontidados.) 
O paqueto seguiu para Lisboa ao! 
fim da tarde, 
A assuadade S. Bento 

Foi já ontroguo fo tribunal a ine 
vestigação policial acêrca da assuada. 
foita ma ostação do 8, Bento ao dopu-! 
tado Alexrndre de Barros. 


PARTE CGUMMERGIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS—Os cambios firmaram-se, 
hojs, tendo-as róslisado bastantes opora-i 
ões a 48 LUG a glinheiro é a praso curtos, 
6 largos. Eis o fecho: 


| 


| 


Aosterd 


Londres, ch CET Em 
andres, Choque mu 

Honro sb dyveo 49 iba E 
Tai anmenaos 6 8d 
Aomanarchcquer  Bbua 240 já 


estovo hojo 
|merocendo a preferenew. dos espoculado- 
ul do Assucar do Moçambique 
Aa inscripições cifectuavam-so: 
Asse, 


es Artistado, effuctnado: 4 04d 


esa, 

Eternas, aleotnado: 1.º serio 658000; + 
18405 a catuolias da 8. nar 1800, 

Acções, altotaado: Banco de Portugal 
oBso ts do To 1528400 dt: grandes 

apel do moro prego dos it badubnos; 
Begardo” Popular Ag o 
fia do Principo MB Moçambique. 
'h8900, Companhia Nucional dogbaminhos 
do Ferro 480%; Panificação M$) Norte 
devia 2850; Cs BBSIO post. conp. 


BASTO, Iabucos 64 
| ao bEigAgÕEM eflecunado: Prodinoo 00, 


698000 o 4 jd Vea od 
piecartn, LB; Aos BEBO: Rocio 
| Est, ram OS; Class inúctivas 
ISO tt, frandus, 
Praso, fim Co abril: Avsucar 988900, 
Bs5500, 888700, o 68500, 
Pim do maio: Assnbur SUBA, BOBI0O 0 
nSoi, Moçambique; O, Noato Lai 
jo do 


ts scçdem eim pra ris, 648000 


o Bonthera Golo. 
o Sd ren 
Era U.S, Stosli 

“ira Raliva 00% 
RandiMinos, 8. 


com, 


raion. 
Tangangia, "800 
Aa Bio, 2480, 

FECHO DA BOLSA DE PARIS, 
Portugues 8 00, 000; Norte jo Lanto 
noções Gb, gro, 00000, Moça 
fas 9 Zan, o ubds, 


IDE SH 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transogõm aa fundos pablo, 

ranfetêo do hsgutojata, 


Rua Augusta, 24 


eleph. 674 — End, tol, Corrotorivo, 


e] 


Gordões de ouro de lei a 18200 réis 


ão ft o primo é coiso da dia 

ndo da nd 

fa do Eri do ie and 
E RR dare 


Thentro Arbstico 


A sessão de amanhã no Atheneu 


Commercial 
A sessão de propaganda que a Soci 
aco de Amádoros Drumatitos afoctu 
amanha no Atheneu, começa às 20 6 mei 
fora”, sendo conferento & professor dr. 
|José Yulio Bodrignss, qua 
o O theatro moderto. 
fa es er D, Laura Bnntos a D. Ltopo 
na Nilo o os ars, Mario Doarte, António 
[Gomes Junior Alfredo Bernantaud. 
Serão ocnhecidas as seguintes. obras 
Pantano, de D. Juio da Camara; Fossrs 0 
Reverao de vma Santa, do E. Curel; Cidade! 
morta, Cabriel &'Annbnsio; Balcão, doGa: 
mar Huibergs Peleias « Melizanda de Mo 
lartincks O Ebder das Trevas, do Toleto 
Dama dé Mar, do Honriko” Ibven; 


do 


is, exemplos da ltteratura| 
modecne, Xo tsaio fcundiravo, dia” 
merguer, frances, italiano o portugrics. 
“A tqedseções! são do À. Ponce Leto o 
narão de Sá Carneiro. 


AUTOMÓVEIS TANIMETAOS 


Serviço permanento 
'Kiosque defronte da Tabacaria Noves 


mermo 2698 


novimanto associnti 


Muslcos portuguezes. 


Reuno âmanhó, ds 15 6 meia horas, a 
eremita. geral sendo, a ordeio do dias 
oxplicações que! a dircopão deseja dar 
astomblês, relativas a Incorrocções prati 
cadas. pelo socio Erocato Úyriaco, na or. 
lganisação da orcheatea que ve acha funo. 
Cionando no Golisou dus Recreios; aprox 
sentação dos trabalhos realisados pelo, 
[commistão que foi eleita para claborar à 
tabela de preços iniunoa para band, em 
teatros Iyricoa de 1º orderm: aprogelta: 
pão dos trabalhos de uma outra comia 
São que so incumbiu do estudar ns vanta. 
[gone ou desvantagens, do ser mudada a 
Side” da aseuciação; discutir o podido dá 
readmissão do exáocio Bermídino Fiz 
Iguciredo, quo por Japao deixou de sor 
Prescate” nã. nlthna seasão; apresentar 
Feducção de um artigo, feita pola dirscção 
à pedido da assembida geral. 


POLITICOS 
Nova macia do cigarros 
Tabaco havano suave 
Papol ambrendo especial 


nfina 
Ve, norador ma 


Morte rey 
qaaido, Jonguiid 
do Caldeira, ao Lumiar, passar 

“poros móiPea: Pepaitinam 
quo à chdever foi comovido para 
gd a Bm do ser autopslado. 


== rama 


“ à OAPÍTAL 


Dq se deu fazar em 
8. Vicente de Gabo Verde 


Abstrabindo por completo do trat 
sda per 
boa-Açores, por nos faltar o saber pro: 
fallom s apenas em 5, Viconto, apesa 
do o ospuidorimos: de importancia sé 
eundaria, comu bass de vporações oa) 
ponto do appoio das nossas esquadras, 
Rordcoreioh nstmal da su seção, 

Dizem os do metier que a ilha do 8, 
Viconto deverá sor um dos vorticos do 
quesihatoro” sixatogico, Bondo os res: 
ênntes Lisboa, Fayal o Lagos (7), visto| 
quo o nosso campo do, acção será no' 

rtp Eustomca Hives já atado 
3 sobre à dofpea fx o siovel 405. 
io aah ado e questa 
Dons perosor fas 6 orjadionia Rima 
a ossos ostudos: não é tamanho que 0| 
paíx não tenha recursos para rentisar 
Re amplo sto tão lamento 6] 
liga ú nossa alliança com a Inglatorra,| 
aSloa qua presontomento maia nos 

Dovo o gr. Bickr rosolver o proble- 
ma da ga potevol, à contingad a av 
Sie PRESA LAT paso, done auto 
governador é official de marinha o por| 
isso conheco, som duvida, à oriantação 
da sua classo sobro dofeza naval, ousa-| 
mos rocordar-lhe aqui, quo não deve co 
der nom um palmo do terreno na rofo-| 
rida prain, não só porquo hão de sor ali 
os ostabolocimentos do marinha o do» 

nica do carvão do govatao. mas tam 
Loma doca seeca qua tenha do cong- 
truír-so o qua talvoz possa ser ontro 0| 
Tarafindo o Baixinho, 

N'es forto reinterancia ha, na bai 
Ripper testador 
“ya om fundo ain e na o do] 
monto mais alto, isto é d'aquello que] 
tem a cota mais alta de 250 motros, 
podor-so-hão instnllar officinas, dopo- 
Fios de múnigõos, carvão, mantimans 
to9, ete, à coborto do qualquer insulto| 
do navios estrangoiros, 

Limos alguros quo 0 govorno ponsa- 
va oi cota ros donas sons 
18,45 Sima neo lha do Mía do Gui 
Vordo, Pois estaboloça-so já a do Cabo 
Vando (a dstudom cond) é com 08 
condommados a trabalhos públicos, à 


oxomplo do quê eo foz no Cabo da Boa “o 


Esperança, o dlopois do entudos próvios 
— miolo ão no obras da doca é us do- 
mais quo forem procisas. 

Eath dito o ródito que 6 indisponsa. 
“vol valorioar à nossa allianga, à fim do 
não pavocor um protectorado; pois tra- 
Dnlho-so para os 
tonda-so 4 urgoncia de dar alguma coi- 
sa do util á nossa aliado, quo, do um 
momonto para outro, podork precisar, 

«em 08 a0un oradores, as com- 
imunicaçãos das naçõos ou nação ouros 
poiu com a Amorica do Sul, 

Ora, é principalmento da transfor- 
ção do 8, Vicento do Onbo Vordo em 
porto militar dPabastocimento o r6 
tação dao nossas esquadras, quo 
tá o bom ostar rolativo nos sous habi 
tantos, o dizomos rolativo, 
sou dosonvolvimento agricol 
ha tonazmonto a constitui 
ea do teningrato solo Uh 
lama, 


porque, ao 
a oppor-o. 
io goologi-| 
my preudo-co.| 


Superphosphato de Cal marca 
za TO, marca «Trevo de 
Phosphiato 


mipletos, ara, 
o mediada eim Llábom, 
“arto e Pampllhosa, 


=. HROLD & 0º 
Regociantos do Aduh 1] 
Proprletaio maroa Siad 
para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 


linha estratogica Lis-, 


mitentros, Clicos e Cinemas 


Continua a sor suparior a todas as con- 
correntes À Gasto Sueana, à graciona pe- 
gs.em scona no Avenida. Não admira, 
pois à ella o maior oxito da actualidade, 8 
anica que ronno attracções vardadeira- 
[menta sensacionaes o que dospertam a 


ntlnsinsticos aplausos. Escu- 
jzer que se ropoto hoje, sondo, 

to do 
Ina O Prinkipe de Pita 


|; 


Tinges do 


ara a fosta artistica. 
jo Sousa a Afusa dos 


m ensaios 
Medina 


jo Ruclo Palace, bojo, recita oxtraor. 
ainaria dodicada à oolonie allomã, com a 
[engraçadissima operotta allemã O Jicho 
Careta, que apresenta a novidade do uovo 
guarda-roupa da casa Lisbonoúse, A ma- 
nha, recita dedio: 

Carlos Rodrigues, 


VEN 


ne. 
rimoiro os [ão são dom 
Bu md barato 6 010 qua to. 
os das outras casas o adinirem 


alinda 
Exposição de 
Joalheria. 
Ourivegaria 
' e Relojoaria 


Esparimentem: as garantins nas. 
compras foitas na casa 


“A, €. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
tanto do arameiro) 


Coliseu dos Recreios 


Premiére da «Bohéme» 


Canta.ao hojo om primoira roprogent 
aten meto da 


iii 


asa Enridu 
Cas 


“eltodólfom, posta, 
li 


Enstco Moroo; «Oollina» pill 
Boom; 


iro, Antonio Pomos, « 
burio Dotti. 


| 

1º manha, estecia do eoprano portuguca 

Pa Sesasina Cyro, discípuia do madame 
an 


| 
magnífico, 


A Chapelaria Moderna 
12, Calçada do Combro, 16 
é a que vende 
os chapeus 
melhores, 
mais é 


fegantes 


Bortido colossal doiohapews do palho 


abro na proxima quarta-feira esto impor. 
Vinhto, estabolecimonto dos rm. À: 1 


Egas 


Jum boneco q! 


a sua orgias 
mnito Interoda O 


Vo Teindado a linda cperatta amorica 
o ado ; dba que tem em sou poder, faz tal deela. 


mais uma brilhanto roprensentação. O Th 


Xavior Marques o 
eratário da empreza. 


ro Vorohar; «Marcollo», pintor, gr. 


e mais baratos, 


Casa Brazil 


tá hojo o Amanhã om oxposição o ro: 


on 
Ind, à 


| Varrendo atestada 


Dciaração a'um revolucionario 


civil 


engon-nos o at. Josd Noguoira, rovo- 
Inbionario civib, úitimamente notacado| 
pára continho do ministerio do interior. a| 
in do nos doclaror que até hoje não re- 
céheu um coitil sequer do goverao do Re. 
Pública, fosso sob quo protxto fos 

18 o af José Nogbsira, que tove um pa- 
pel propondorantã na asção rovolnciona-] 
(Ria, aobtetado no quartel de marinheiros, 
“cólho o provam os documentos € atlosta” 
Er julgar vibado por uma local 


A or q 


quo num jorial apparocou u proposito d 


O aja noniaação, 


Nora lampada E 6. 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


| À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 14--Uma bolla, fotilha, 
[com barcos tngalanados a caprioho, so 
luta hojo às 7 hóraa Mondogo abaixo, 0 

ireeção à Figueira da Foz, conduzindo, 
cerca de trezentos oxoutsionistas em via 
[gem do recreio, À viagom corrou alegro o| 


o datar convivio 
dos uxenrmionistas, Na Fig ando 
fds lsforinaa, foram recobidos fluente, 
o que corrobora a aflrmação foita por| 
multa gonto do quo não ha maneira do) 
Foatar soluções amistosa, com os nossos 
visinhos da. beira-mar. Rivalidades qua 
to” dovariam existir, mas quo à todo O 
rango 6 Pigucira mantem. 
“No Centro Fernandes Costa, obso- 
monto codida para csso fimo, tomon 
Oras posto à comissão poll. 


ato partuebus 


K 


“Awsnião Ravario, Venancio dos Suns 
[o do BO annoi, quo deu entrada no hos- 
o cnipo, 

Garlos Granja 
JR. Aurea, 180 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 
Now-York, Açor. «Roma» (Mars) 16] 
e ep Aura (as k 

ot, o Him, «Potro polias (do Bra 
o jato o But, elipncas (do Hal 
Hs (do Bjaa,) 
UBLICA 01 Primerovo 
[ACIONA So CAL Rania do totor Gar. 
RINDADE BLcO Princijo Piá 
A POLLO- -Banoncio —D Clio d 
MODERNO) iamterno (eovista 
RUA DOS CONDES—2080 e" pa 
“edBisku náo fiditrigá-ar- co 
pon de pote (Siitans A Bohdima. o 
reino do Bolota 
RÓCIO BRLAOE-19g0 2080 02290 
INFANTIL DO ROCIO —20 e 22 — Oin-| 
oo sentidos 
o fas nova 
ANIMATOGRAPHUS E ESPROTA-| 
LOS VARIADOS — Salao da fria” 
ndo; Ch 
[Salão Contral; Salão dos Anjos; Salão] 
Avenida; alto do Povo; dardo Loreto 


8 colheu hejo| 
pia tado vos O gua deio não 
ADVOGADO 
Movimento do porto 
Porn. R. Jo Sant, «Aachoo» (de Bro,) 
mb elo Grandes 
ESPECTACULOS 
og Súntos Ou velhor, 
ipágas, 
“E DA — 21 A costa Suzana, 
ni, ab Col SO entó da Bobolona-La, 
'PRANTARTICO — 2000. o 2280 — No 
at 
'OLYMPIA-IO! 
o Terrano; Grando Salão Fo 
nega Bhentio doa Variodndos. 


mada, sem que menor sombra do| 


ozãs 
142 ds 98 12--Concorto| fed 


acláuia da Foz da Gertá 


o geral, ogaoidos são contrarios à vi- 
ax" dos mibrobios productores das mais 
leraves doenças infostuosas. 

E por isso que, duranto as epidenias| 
ão vatias doonçãs 2ymotica?, é aconselha 
ão à titulo de preventivo, pelos mais no. 

mistas do todos os paízes, o 
do sgua acidalada por 
dos mineraes (chiorhydrico, gui 
gtio) on acidos organic (eso ta 
clico, to) 

Cotrespondendo & indicação dos hygio- 
cistas, pódo aconselhar-so o uso duma 
oxceltonto agua natural o que, do si mes. 

jadea acidas, devidas ao 
lominio-a agua acidal 
da Poz da Certa, ' 
nposto chimico ainda tornu mais 
proveitoso o uso, da aguada Certá, por: 
v9, no, Jado dss bebidas asidos, aconse 
Nato o uso dos compostos dalumínio, 
Soro eh olarumento xpremo mos pre 
cxipções Iiyglemicas aconselhados pola, 
Janta Consultiva do Saude do Rei 
aos do ola 
uso interno, 
es, fechando, 
assim algumos dus, portas abertas à inva- 
são dos sgentes mictoscopicos, gerudores 
de varias doonças inicrobianas. 
“AP onra das lesões. umsooiuim os mesmos 


Adatringantes, como são 01 
mínio, átlica tambem 
nm eira do josus iutes 


es, mos julgamos 
auetorisados a uconselhar como vantajo- 
to, na alimentação, o uso da agua da Uer. 
aí om voe da agua comam. 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 213-1,' 
LISBOA = 
TOVAR DE LEMO 


Doenças venereas e syphitis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:20 -. 


y 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO!ACTIVA 
BACTERIOLUGICAMENTE. 
muito pura 
Optima agua de meza 
Emgarrafõos à 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


l 


BIG-ZAG : 


O melhor papel do fumar 0 de 
Inaior consurto om todo 6 mundo. 


Qualidades mais vondavels 


Chiado, Lisboa 


[Lima Netto & C* 


lntortormonto. astabalócidoo na rua do 8, 
Julião 48 À a roprosontantos d 
at de BR ala Nr 
A mr do quero 
Pe ! 


Multa & Volgoe (Bias o papeis ohtini 
con) Park Eitgo Ne Verao, 
luginacid” (Machinos de fazer" golo) 


amorim 
ana 

ma cor fontadas no nom 
mento, ria da Prata, Já 


Sipam qu am au 
hojo, 18, começa 
move entabeleo 
PASTA 


Telephone n.º 850 


À HERRIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de forro 


TODOS OS QUE SOFPREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar 
apparelhos, por inuteis para es conter, pois 
quo as quobradeuras volumosns não se 
conteom, e «é pequenas tornam-se vo- 
“lumosas com o nso do tacs apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo ufir- 
mamos lendo o folheto «A Hernia o a 
sua contensão» quo so envia gratis a 
quem o pedir nt orthopedico 

M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172- LISBOA 


Banhos 


de S. Paulo 
Aberto das 7 ás 18 horas 


Director medico de serviço, 
tr. Carlos.Tavares 


Banhos sulforosos,  ontgados 
8 do limpeza, inhalações o pul- 
verisações. 

Nova installação do duchos, 


Frioçõos, tratamento da 
philio em cabines espooinos. 


PEGAM CIMENTO 


IMPERIAL 


Sã 


gar 
Hoje omelltor 
Insistip aresta marea 
VÉNDE-SF-EM TODO Ú-PAI; 


Legitimos cigarros 


He 
E, Jorro— Oran — Algerianos 
pla cs 
engeiah paro ts atestar 


ganta, 
FoSSoN, AMARELLO, cl 
gurcom 5, oor voar os 900 
LÁ DELIOIOBA gobiguiros 160 
UNIVERSBLLES, D6 ig » 240 
HIYGLENICOS, 2) cigarros 250, 


iii 


Dr. Marques da Gosta 
Medico homoepatha 
Ba poranço, 190, 1º das 14 


Rus do Ouro, 280, 1.º, Eng da 1| 
38 da tard 


Rivalisand 


10 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STAGPOOLE 


O desapilado mysleriogo 


Examinou cuidadosamente o sobra- 
do; não encontrou ahi vestígio algum 
do passo, ras ta Cantos qLE a 
guma coisa branca, que upanhou. Bra 
um lenço de soda marcado cem as 
cines A. G. Sobre o marmore do fo- 
gão, ao lado d'um pequeno castiçal, 
estavam o gobreseripio o a carta 
quo sir Anthony tinha recebido de! 
manhã o uma folha do papel em que 
tava enero 0 Gogeinta 


«Paris, 8 de fovoroiro 


«Não mo escapará, nem o sonhor, 
nom o sou sogredo, quo é de mim, 
sonhocido. So fôr nocessurio, seguil-o- 
hoi até ao fim do mundo, ou ain- 
duulóm, 


«Kain. 


Depois do chofo lho ter exposto to- 


o nas 


dos artigos de outras procedencias. 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade, 


qualidades, solidez de côr, no acabamento e além disso muito mais barato 


20 a 30 % 


Acaba de se publicar 


Viagem de Circumnavegação 
“8, GABRIEL, 


POR 


=> A. ). PINTO BASTO 


N'um volume do perto do 500 paginas, nitidamento impresso * 


em optimo papel, edição luxuosa 
do desenhos 6 photographias ori 
dante do «8. Gabriol», do forme 


adornado de 153 gravuras, copias 
inaos, aponta o ilustre commad- 
a clara o circumstanoiada 08 pj 


menoros intorossantissimos desta viagem unica em tmavios do' 


guerea portuguezos, 
Além da narração tochnica d 
com rigor 08 pontos 
mos excontricos e “curiosos, co! 
leitura util, insteuotiva o agrad: 
devo interossar. 
"Tem esto volume uma capa li 


os em que tocou, ini 


a viagem, dosorove mais o auctor 
indo usos e costu- 
nseguindo assim nºsto livro uma 
lavei o quo a todos os portugueres 


indamonte impress 


de uma aguarolla do nuotor represontando o «S. Gabriel» no meio 


do um tutão no mar da China, 


Lampad: 


Brindes em dinhoiro o em objecto: 


Preço brochado 1$500 réis 


ávema nos enones LIVRARIA FERREIR/ 


i Rua Aurea, 132 a 138 
é em todas as demais livrarias, 


A NOVELLA HIST 


Colicoção de-Novelias sobro a Historia do Portugal: 
60 rs.-Cada numero illustrado -rs. 604 


mi 


$ 


&s 
A 
Ê 


a Osram 


De flo metalico estirudo 
A mais aperieiçoada 


ae 


ORICA 


008 compradoros o nasignantour É 


Ávenda em todas as ilvrarias, tabacarias « kiosques o numara 20) (; 


MARIA 


Pedidos à Empreza Luzitana E 


Simões Ferreira 


|múdico dou hospltaes, do Post da Mi 
cardia o da Assistenoi: 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões o do apparalho 
cardio-ascular - 


Rua do Alecrim; 38, 2.º 


Consultas das 3 ás 4 


PRE 
alora=Seoo + Sscengia 08, R 
bt Se 


Dos melhores 
Jabricânias 


RELOJOARIA: 


E) BOTELHO 


R. do Ouro“ 


Junto á esquina: 
do Roclo: 


go 
Toi. 3156 


ARMAZENS DA COVILHA 


LES Ba R JA DO 


Ss FAR 


(Bandeiras ás portas) 


VUEIROS= SEE 


dos estes pormenores, Eroyborgor| 
dio |, 
—Então o caso resumo-so asdim: 
(Gyão ora ameaçado do chantage (por! 
josso homem; vao ter com ello, ma-| 
taco, corta-lho a cabeça, motto-a num 
Sacco, vem para Londres com bsse| 
Sacco o dosapparaco na noito om [que 
choga, lovando as suas joias. T? dpve- 
ras oxtranho. 
—Comtudo, parcos muito olar a 
—Não para mim. Desculpe-me, pe» 
soco, mas isso paroco-mo pouco 
O chofo da polícia judioiaria havia 
muito que notára o joven pol 
Adivinhava a sun elovada intoll 
ia, conhocia-lho tambem o tompiora-| 
ioonto o, subia que, se o deixassem 
falar o proceder livromente, faria im-| 
possivois, mas que, se o contrafias- 
isem ou desconfiassem dPollo, ntnea, 
passaria d'um inspector vulgar, 
'xplique-se-—dtsso ole con be- 
novoloncia a Proyborgor—indique-| 
no os pontos quo lhe não pargcom| 
uito bem-—replicou o ifspo- 
ctor-—Por que motivo deixon [osso 
|homem essas peças de convicção, es-| 
sas, cartis, em cima do marmore do 


fogão? 
—Sabe tão bem como eu que em| 


.|oomo curiosidade ou recordação! 


um “vaçuo, um ponto que ollo dosdo-| 
nha ou oxaggora, alguma coisa que o 
lova n comottor alguma acção abomi- 
navelmonte estupida que não deixa, 
com  effoito, do go voltar contra elle, 
—Tom muita razão, mas ainda, 
porque cortou olle a 

cabeça da victima?... Porgunto a mim 
mesmo a razho' porque trouxo a cabe-| 
a, quo ora pata cllo um ombiraço! 
À viotima ora bom conhecida o ficou, 
o corpo para a identificação... Em tal 
caso, ao trator essa cabeça, paroco 
não tor tido fim algum conhocido, a| 
não sor que a quizosse conservar 


—Confesso quo; isso mo admira, 
tambom!-—disso o chefo. 

além dPostos oxtranhos frotos, 
—continuou Froyberger— temos a 
morto do ereado Leloir, 
— alvos. abrisso o sacoo «o abi 
oncontrasso a cabeça, 

—Ponsoi nisso, mas a explicação 
'nta mo satisfor, porque, a avaliar] 
pela exprossão do seu rosto 

O inspootor dotovo-so, 

—Então? 

—Então, estou convencido de que 
viu alguma coisa mais horrosa que 
uma cabeça human 

—Recordo-so todavia de que o fa- 
oto de abrir um sacoo o ahi oncontrar 


mente produzir um choque n'um ho- 
mem valgar. 

Froyborgor abanou a cabeça, 

—Havia tal apparenoia do horror 
n'aquelle rosto que não posso attri- 
uia ao que quer quo seja conheci 
do, a coisa alguma possivel 
alguma concobivel 
caso algum a uma cabeça humana cn- 
contrada do subito num saçoo. Quasi 
chego a acreditas 

—O que? 

Freyborgor tovo um lovo sorrir, 
como so uma idéa ropentina o tivesso 
improssionado, 

— Acreditaria quast que um homem 
quo morro sob a impressão d'um tal 
susto: só poderia ter visto uma coi-| 
sa... inimaginavel. Dosculpo-mo, son 
allemão do nascimento e nós outros, 


|voz conveniente aclarar se ollos sa- 
bom alguma coisa dos sous act 


—Tolopkone, disso o.chefo, 

a Froytergor collocon-ao em frente 
lo apparelho, pediu communicação, 
op ias slgamas palavra, soco! 


todo o cerebro do criminoso 7 ha 


Juma cabeca cortada. pódo porfeita- 


lbou uma resposta o de novo falou.| 


úlborta uma cabeça buman 


Então, escutou attontamonto 6 em- 
[quanto lho falavam, um sorriso lho 
alogrou a physionomia, 

— Dirigiu-so é onsa bancaria s dou 
horas, hojo do manht,-— isso ello, 
pousando o rocoptador, — pediu as 
"joias. do sua fallocida mulher, passou 
recibo o rotirou-so. Evidontomento, 
[rouniu todos os sous valores. Proco- 
'dou com o maior sanguo frio. Um 
profissional do orimo não toria anda- 
do melhor. 

=? prociso lombrar-se que so tra- 
ta de um banqueico. 

—Porfoitamonto, — diaso Proybor- 
gor —E agora, se m'o pormitte, vou 
tratar do doscobrir o cochoiro que o 
levou hojo de manhã ou na noito pas-. 
isada. EP quasi corto que... 

Dotovo-so, porquo n'esse momento 
alguem batia é porta da secretaria. 
Apparoceu um sargento, quo disse: 

“ Tolephonam-nos da rua Vino 
com respeito ao caso do numero LO 
bis da rua do Piocadilly. Foi desco- 


—-Ah!—disso o chefo-—Não doram 
pormonores? 

—Não, senhor. Apenas communi- 
corar 0 facto. 

O chofo aproximou-se do seu tele- 
[phone particular o dinso: 


Aosresconton, — voltando-se 
Froyborgoi 


—YVá, doprossa, o faça o seu rela- 
tori 
xIv 


para, 


Freybergor disse-mo um dia que, 
admirava muito o typo convoncional 


Lecog, Sherlock Holmos e Compu- 
nhia lho parecia defeituoso na pra 
tion, 

—Olho, — dizia elle, — om muitos 
onsos não seguimos vestígios do pas- 
sos, mas o trabalho d'uma intelligen- 
cia. Com corteza que 08 criminosos 
vulgares pódem sor apanhados s 
guindo o mothodo do Sherlock Ho 
mos. O bom Shorlock vô vostígios 
fuma lama que apresenta cortos ca- | 
racteres, concluo que o calçado que | 
trouxo essa lama passou om tal ou tal| 
sitio, ondo lia torronos que toem ossa 
lams. O nosso Sherlock vô tudo, coi- 
sa alguma lho escapa. E oxactamonto) 
o polícia por quem eu desejaria ser] 
seguido so fosse criminoso, porque, 
somearia aqui o ali vestígios que ello 
procuraria o que o illudiriam eterna- 
monte. Com o sou methodo, poderia 
ollo prender um pedreiro quo matou 
ja mulher, mas não mo apanharia, à 


—Mando já'um inspector, 


do detective, mas quo o methodo dos| 


oncluiu Froybergor, desátandar 
Apóz um momonto do silencio: 
—Peorgunta-mo que mothódo 6) 
mou? Pois bom, nos casóo vilgarg 
6 0 mothodo vulgar, 0, nos casos 0 
traordinarios, é um mothodo tamb 
extraordinario. Creio qua é precise 
dar grando parto no instinto "a: 
sa profissão. O ospirito traba 

si só o grandes problemas Sara 1 
solvidos apeuas pela subcor 

Mas tenho tambem algumas th”. 
(o alguns principios goraosy Abi 
cada erimo 6 um romanco quo.é 
tom um hore, muitas vezos hmi 
horoina 6 um corto numero dé mon 
res particularidades. O romafoo fo 
in logo que o crimo se dou, Por 
consequencia, logo que soy -oltmado 
à occupar-mo d'um caso vorladoira. 
mente embrulhado, procede coitó de 
acabasso de lor o ultimo capitilo.do 
um romance; procuro roconstrúle « 
começo. 

«Se, no capitulo quo pude lêx, 8 
guram ainda algons dos comparãas, 
Dasta-mo isso a moior parto dis 
vos; uma porsonalidado fa-má idoghbk 
bric outra, um-fasto esolareco-ano 80- 
bre outro, e assim, a soguir, gubo até 


ar 


mim... E, de resto, pergunto so cu 
poderia prondor-me, à mim proprio, 


no primeiro capitulo 
(Contina dk 


e -— aa A CAPITAL, 


Dom x ar E E EE 
ums novepexacona Mt PHOSPHOROS [TIE 
tIVanOS Sédo na qua propriedado-—Avenida— Lizordado, LISBOA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO AXINO 1 p. 6. AO HEZ Bo, am, resp. lim, FUNDADA 


Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anno 
DEPOSITOS A! ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


Ficam avisados os srs. revendedores do ' em 17-4-906 


Ros acreditadas marcas 
Henry Clay, Bo-| 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 


CAPITAL RESERVA 


ck, Hoyo de Mon-|) 70, Rua dos Gorreciros, 70 Ji os sm pelids. A BOO:OOÇÕOO N mengo 
terrey, Saavedre, Alves Macedo & Borges, Sue, Rua do Romjurdim réis réis 


| ga Nº 3299 


Hermano, La Inti-, 
mmidá, Pedro Mu- 


rim a CREOSONAL | 


Ro Sul 6 llhas adjacentes aos revendedores gerass em Lishoa: 


Hogueka Marques & CL, Rua du Alfandega 


Benão os proços enixotos do $:800 ixintaa og as) 
“ Ploopholo do enxofre E 


Ceia comem «rasa. I art É sm 
; eu o genti Te? mano de gos peito RO 
E com porta db ouro e| RR rm Oda as ESSE Praia 
m E i Es 444 
á eq E 7 o) 
di it O O a am 
| | BH) Combate a TOSSE à a DEBILIDADE GERAL AM Ii l IA. e Portucale Dllimnt & estrangeiros 
Aun iiurett, 122 0 18h | PEA Gonstipações e grippe Ei ani do seguros as aro a vita Sociedade anonyma de res-| +94 
LISBOA É Tuberculose Anerias—Impaludismo—Rachi- q o: 
—aitva names | ER come scope isrointano Secco RO  VOCEÇSORA E ponsabilidade limitada (pas pede 
“medico do Posto da Misricordia | [ER E RE) À Rquitativa de Portugal e Colonias EREGAPITAL: - 600:0008000] rir a 
Msiáteneia Nacionalãos Tuberoutosos| : BOM Ecesajomria da cartira da oxtinota ia do . DO sp SEDES RUA DO CONMERCIO, 9 ——— = 
mocreuiNCA GERAL A A E E Equitaiva dos Estados Unidos do Brazil “NUMERO TELICPHONIOO: 1095 Manoel Go- 
a e | em Porta pose dia o nt e INES Gr 
: Estado social em 3í do dezembro de 1910 RR prisdados, octabelecimentos o moveis. Barbearia o portos 


Nogocios realizados | ESB 4BOSS40 Seguros maritimos—Efiootam-se oontra'os riscos 


do avaria grossa 6 particular. maio 


á clivo 2080: 
“po emita sooebidoo, E et Agencias em todas as cidades o Calçada da 
Madeiras esses e [mas Drincipass vilas 6 povonções ras 
Bilhoteo do thesonro 80000 do pais, ilhas e ultramar, LISBOA 


Reservas calculadas até 30-de jonho de 1009 4 ode 
positadas d'accordo com a Lei -réis 109:5294200. 

«A Equitativa de Portugal e mn opóra om to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida, 


SEDE. SOCIAL--Lárgo de Camões, 1, 1º--LISHOA 
Sugeursal no Porto—Rua dos Carmelitas,100, 1.º 
- SUCONrSAeS O agenolas em to30s os pontog' do palz, 
ilhas o ultramar, 


EEaTOneirad Grão) José Simões 


am as kd alho, toa Especialidade em carne fumada 
E Mgemes de EVORA e PORTALEGRE 
elophono E l 
: PRESUNTO DE CHAVES 


RUR DA CONCEIÇÃO (ruigo R. dos Retrozeitos, Jab a 130. 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS 

OLIVEIRA & OLIVEIRA 
162, Rua da Prata, 166 

68, Rua do Amparo, 50 


ETTA ; EAR te cri 
Rana : Rua do Cruxifixo, 2 a 4 Prospectos e tarifas enulum-se | Uni dae conhe dedo fome 
E ad BR immedimtamente a que o; slíitar BR pp rm 
END É E Generos uilmenticios recel dos dire mente Eres É |" PREÇOS BARATISSIMOS 


EIXO AMERICANO 


Boo NACIONAL Casa especial para vinhos Ss ; 3 à - É : 
Ee co AR) ADEGA DOS FRADES — DECAUVILLE 


ua na auioa RS RR do Cro, 6 3, Rods Rn A “a , 66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Gmanrom Agent em Portuga 


Btcaoo UR Ses do BONI MNE Irina, | Consultorio dentario | 
dê = Oolonias 
é Arthur. Benarus 


ã LO E . E a Direct GASTON' OT 
dep TELEPHONE aos 42, Rua aas Chagas, 1.º, aó Lorsto 

" Teieôhoro nu 18 
4 Poço do Borratem, 2º 


si aba la d Os 
ma ps ARRRRa E Nova fabella do preços 


So Simple 
forros, ipas, fasquiados, Contntedinitnioial quites | as ra 
“arzog, atluellas, cuvos, pinas, de Gram. ssa réis 


asia MACHINAS —— ER inss E eso 


soe o qa bs, A Eu —— E ento ou platina Obturações do porvelana 


Pregos resumidos | ———— | =" ESCREVER é q E o el À js ciraa 48000 réis 


28000 » | 20,800 45 Grius. "68000 » 


Dentes artificiaes 


Pages =Remington= O trmosinmii incas onoo E Emproza Nacional de Navegação 


Material fico e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 
À ivas, guindastes, excavadores, material pava minas, ete. 


ã Este consultorio tem por especialidade e garante 
- acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 


BLIMCA GERAL! OPERAÇÕES | o artifício, sem placa eaptas a mastigação perfeita. É Vapores a sahir em abril dé 1912 
E SANGUE |gres Rua do Ouro, 127 — Lisboa BR] Suunait cana e O aDiL JO para Vito Bio encimada Saia 
nica OM Dentes chapendos, outo é o Es RÃ) astgio do fair, ixieeEnarito (8 Noam, A, d oo Vel, Quit 


Clinica infant 
casa iráRAção Ciruria orthor Dentes obs ouro, doado sombo, Ambris tio, Quiniao, Quidsus, Mesa o 
às 


mualo is Deniaduras compicé Ha Gs tn e E so do a En o 
T. DO CARMO. 1.1. Com dentes dintoriguos, montados sob * ap “Thomó'e Loanda. 
pena sra miuda E De go soda 


RA Muita, att en c ã o ê ' E ; comb bo Foreno Broonbetos Passgeits hos poros qu atom a 7 oa, 


Na Anemia, febres |. ; E Dentaderis coplotas do furo du lei ciruo | acido Ml iG onde E CN 
Jentaduras com, 18 esmalte e pla! (Cape To Lonrenço Marque beira e Muçam! e pora Inhambane 
palusires ou ses Rouparia Central Penedono compara outã. 2 177 (Ba 2 BD ca LC To doendo Raso E anda 


trasbordo, 
ão recebo carga para 8. Thomé, 
Para carga, passagens o quacsquer esclarecimentos, dirigir-se: 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
É RUA DO COMMERCIO, &5 


Dentes sobro platina, cada 
Corona do ouro ou E 


Dentes Pivot 


zões, tuberculose 

antes 5 a: Cesta ientda gu Unica casa frequentada por to-, 
caos e ap og 

GER sta taad ema dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição O docinié 


Entotaes para noivos E Dentaduras sem placa é 
Egxovaes para haptisados Enxovaes para collegiaes fi sm Cadu dente desdo. . 15. 0% ss BS000 réis 


NO PORTO 


jaosagentes Herm. Burmester &C4 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messageries Martimes 


Paquetes trancezos 


dido 


Sahidas de Lisboa 
Coll [sia Boca Seetes, |= 2 MN 


Prego da passagom em 84 clnsso para o Brazil, para Montevideu o Buenos 
Ayres SISSOO reias á di 


Cobortores, mantas do viagem, colchas, panos brancos, do linho, ál- 
onto, Tonlhas o guardanapho, Hanolio, Hscados, panninhos,zepniros 


ESPERIENÇIAS fz, pos jaum q DO Ettaianes. os Pyronços. 


meros — clínicos 


nos oepitass do paz o colonia Lindo sortimento de bordados ij [q —— E a 
confirmam ser o tônico o foi! mi os para senhora, orpinhos 
E, quo us sis partia. DO anja Avoniaca paso anos, end capo o vesdiab pra tao” *H DOHOHOOCHOS OOCOLOLOHOGOS 
a Tntição, eroita forteriaça o dis a Srando sortido [de jon para homêm a 
gestão € Gato vormo collocção de lenços de seda de variadissimos padrões 
E escamas ÀS Dortugal Previdente 
 poriigues, fran. 
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a da Bica, 71 


a Fncarmação, 


A? hora em quo osocovomos está-ao| 
osenrolando no tribunal da Boa 
lora ua Julgamonto tee daloso,| 
[Não so trata, porém, do que ope 
|venoionou chamar um escandato mufi-) 
llario, ou seja. um d'aquellos sucoes- 
os" quo, por so passarem com indivi- 
duos om certo destaque, provocam à 
curiosidade ou O sorri [o Tratar] 
[so dum oscandalo social, avultando| 
como um symptoma de corrupção! 
smo tômpo como um 
indioio de possimos costumes e pro 
cosgos quo so não oompadocem oom| 
o forvotoso ompenho, em qué todos 
dovemos collaborar, d'uma sodioda- 
do rogenorada, ondo'0s exemplos a 
toros devem partir do oima para pu- 
rifionr as mais baixds camadas da na- 


ias 
ção, ã 

O julgamento, quo hojo omfim so 
sonliga 6 0 duma mulhor ignobil, 
uma tal D, Encarnação, oujo rondo-| 
so 6 vil offiolo é 0 do porvortor oroun-! 
çãs pará goso do “debochados; entro! 
os quass tomos-o-direito de suspei- 
tar quo oxistum “varios de corta o8- 
thogoria, 4 vista da proteção quo, 
tom sido disponsada a essa megora. 

Comi effoito, difioilmonte so conso- 
guiu que Dona Encarnação fosso ros 
pondor a dm tribunal pelas ano ma 
nobras infames, Não. fa 
afinnçasse; nãó faltou quem obtivoss 
que o sou julgamonto o demorasso « 
addinsse, à ponto tal quo é quasi coim 
uma sonsáção do surpreza quo o pu- 
Milo a vô hojo, a rospondos polos 
sous órimos. 

“A. infancia polluída 6 sspootaoulo 
do misoria o soffrimento que dove 
commover 08 mai 
quando som protosto-esias vorgonhas 
“so rovolam ostá nfuni caminho do ra- 
pida docadencia a sociodado que as 
contento. 

Ha unnos uma campanha jornalis-| 
fica chamou as attonçõos de todo o 
'mundo aiviliando, é congiu ao estrioto 
cumprimonto dos ávus dovoros ag au- 
otoridados indolontos dos oumplicos. 
Roforimo-nos é campanha da Pal 
“Mall Gazeite, provando que om Lon- 
dios no violenta 
diam raparigas vir 
ao stapesgo des maio 
aj sequestrar o impodir 
tob 0:08 nous soluços. 
—+Pogante monstruosidades d'osta oi 


«dom q dever de todos Eh qto réoo-| 
cupim com 4: moralidado peca o 


dorh Home dá nação, o os principios 
da bumphidado, 6 usar de todos 08 
mios dg combate contra ossa gasgro- 
na social, denunciando-a, ostygmati-| 
gindo-a, fulminando-ã, nu tribuna, 
livro, no jornal de manoira a nocordar 
na opinião 08 movimentos invenci- 
vôis do sou projecto. 

Entre nós tal não succodou. 

Os crimos de Dona Encarnação não, 
vônsoguiram dospertar a des 
tó do intorosso que suscita uma ques 
tiunoula do politicos ou. 08 pormono- 
rós d'uma desordem. Dir-so-bia que 
todos achamos insignificante que a 
infancia só pervorta, que as aloniotas 
floresçam, 6 quo o assassinato moral 
do centenas do poquenos soros conti-| 
nuo, não 86 com a garantia da impu-Ja! 
nidade, mas com a aegurança do lu- 
oro, 

O povo do Lisboa amoti 
dia por lho dizorom que has 
rás que roubavam oreanças 
Jus, oxtrahir oleo bumeno. Rato ridi- 
oúlo o inverosimil boato apuixonou- 
exaltou-o. Mas o quo 6 dolorosamon- 
to voridico 6 quo ha oroanças a que| 
so rouba, com à fôr da virgindado 
or dos instinotos do pudor, a| 
saude, a vida, a ballza e o futuro. 

Gonfiamos em quo o julgamonto do 
hojo conclua por uma sontonça que 


sanar o ambiente soci 


Bric-a-Brac 


O incidonto pessoal, hontom sur- 
gião em plono Parlamento, suggora- 
mo algumas considerações sobre a 
forma do ataquo volgarmento usada 
entro nós. 


OS HOMENS DA REPUBLICA 


ao seu mandat 


e abandona a 


sendo lido hoje, na 
'dos doputados,. o seu p 
nuncia, Fadiga? gesto do de; 
Eis o que nos cumpria sabos 

são intenção, procuramos 6 ilastro! 


s “ gestois, ombora justificados| 
muitas vezos por oircomstancias im- 
poriosas, toom sompro esto effoito 
molador: onervam o meio, dando a 
impressão do quo todos ós"esforços, 
Imosmo og mais intolligentos, honcá- 
toa o patrioticós, so coterilisám n'um| 
torrono rófrantario 4 aa gorminação. 
Tndopondontomento da ori 
politios que 6 ar, dr. Egas Moni 
guia, 05 s6us, proprios adversarios, 
(com quem Ioalmento torçava armas, O 
considoravam um tomporamento fir- 
imo de Iuotador, ripostandó sompre 
com galhardia ds mais violontas ae- 
'remottidas. Úromos" que júmais ba- 
quoou no ataque ou na dofoza—o isto 
explica o espanto que a sua retirada! 
causou, n/um moimonto em quo à Ro-, 
publica prooisa ainda do auxilio del 
todos aquellos quo a possam sorvir] 
com talento o com nobrosa. 
Procuramo-lo hojo, como acima di 
|zomos, logo quie, na Oamara, ouvimos 
ler o sou podido de ronunoia, Immo- 
amonto nos diz: E 
— Já soi o quo o traz aqui: a solioi 
[ção de uma entrovista... Oh!'mas não, 
doixe-mo descunçar, doixe-mo esquo- 
oor todas essas coisas da poli 
Agora, sou aponas o modico, que gas” 
tará todo o tempo em-tratar os sons! 
doentes. , 
-—Diga-nôs, -ao menos, 86 é inaba- 
lavel'a rosolação tomaida por:V. Ex, 
—Sim, sonhor. Estou absolutam 
todisposto amantóra minha renuncia. 
—Mas V, Ex. sabó quo a Camara! 
doliborou (statie'pára-sor rétirado 0) 
pódido aprosontado hojot» > 7 - 
— Não sabia, é sinto não poder ao- 
ioedor a ossa-gontileza,:A minha fogo: 
lução ostá tomada o d? 
— Compruhondo. V. 
to momonto, o publico dos: 
quass foram os motivos que o lev 
ram a afastar-so da politica. 
* Comprohendo-—o, em especial, 0, 
jornal, acorosoentou| 


publico do sou j 
lorrindo. Ora o inou amigo sabo como 


tantas vozos tonho fugido ás snas-iné 
tançias para mo deixar entrevistar, 4 
nfesto momento, mais do. que nunça 


quo rodeia os ignorados... 

E, lovantando-se, como qu 
oir-nos quo eramos: ali do mai 
eroscentou com um corto bom humor; 


suadindo os mou 
communicava esse pro) 
mento que afinal voiu a vencer. Ôs 
motivos foram-so juntando, as 

206 foram-so accumulando e, por firm, 
contra a vontado de amigos leaes que 
não esquecerei o donteo os quaos dos- 
faco o/a”. Antonio Jos PAlmeido, 
ou tomei a resolução quo tiveram do 
acooitar como um fato consumado. 
—E não houvo gesihtelligencia al.) 


O sr. dr. Egas Moniz renunc 


| 


0 de deputado 


vida politica | 


Fadiga? Desalento? O que s. ex* nos declara| 


—Desintolligenoia! — diz-nos com 
onbrgia; Nom dosintolligencia -nem | 
Gomibra do dessocerdo. No partido) 


ai 
E 


Por divorgotícia "dó vistas om 
sgmpos do prográsmas. Por exoa 
plo sobro a opportunidado de amnis- 
ia quo os evolneionistas propuzeram, 
ão das leis do governo provi-. 


[—Nada d'igso. 

E emquanto acconde o sou oharito, 
|vao ropótindo como se não filasso 
Icbmnosco: 

—A am 


quo, aposar do tudo, estou certo d'is- 
ão, será em brevo um facto consuma 
ão, pois é indisponsavel que as aloi- 
bos municipaes o parochises se não! 
fomorem para tranquillidade dá vida| 
provinoiana; a revisão da obra do go 

orno provisório ondo bastante ha a 


modifica: 

| Revisão que, segundo 
Icionistas, dovoria começar pela Joi de) 
Isoparação.. 

—Por corto. Ainda da ultima vez 
quo usót da palavra na Camara ou 
'omitti a tal raspoito a minha opinião| 
pessoal, dizendo que. fora essa: Ii, 
iguala. que mais dificuldades trouxe 
 Ropabica o que portanto or indi” 
1 rovol-a com nrgonçia, ad: 
Iptando-a ás circumstancias, sem 6pi 
rito do intrânsigoncia ou db soctaris-| 
mo, D'esta- opinião: pessogl deduz-ho 
ou tambem advoguei, a idôx da] 
jrávisão imediata d/osta Ii; Como 
'vê, Bompro- estisro. d'ucoordo .cóm O 
progeamna ovoluciontsta. ” 

— Então nenhuma divergencia ho 
vo entro v, 6x.º 6 08 sous antigos cor-| 
roligionarios? 

—Ropito-lhe quo não, Nenhuma. Te-| 
nho por Antonio José d'Almeida, ca- 
Iractor do rarissimas qualidades, gran: 

inteligencia o oxcollon! o 
áior aproço. Ao sou la um 
[grupo do valiosos parlamontaros do 
'quô muito tom a esporar o pais 0 quo 
ou muito aprecio polo sou morito 0 
boa oriantação. E cita-nos nomos: Ju-, 
lio Martins, Antonio Granjo, Vascon- 
cellos o Sá, Mesquita de Carvalho, 
Camillo Rodriguos, Caotano Gonçal 
ves o outros. 

—Mas ainda assim porque abando- 
nou a vida politica? 

—Ora ahi ostá ao que ou não posso 


| rosponder-lhe. E já muito tomos con- 


a pros- 


jonal que de cada voz mais) 


rtando-nos a mic 
sei o que vao di 
sort a ultima vez quo terei do zangar-| 
mo comvosco. Diga 0 menos que pu-, 


«|bro vomitos do carrascão. Mas tarm-| 


COISAS 


—E' um drama, um vordadeiro 
drama em que eu tambem me encon- 
roi envolvido -é quer so iniciou por: 
uma torpeza, “ do 


senao 3 


Mas . Ovoquêmos o passado, e recons- 
tituamos os factos. 

E, como que fazendo um ostorço de 
memoria, o mon illustro interlocutor, 
quodou-se, por momentos, silencioso 
reflexivo. 

Dopois, com o sou usual gosto des- 
protoncioão, continuou: 

—O nomo do Horonlano, do Silvei 
ra” da Motta, do viscondo de Benal-| 
(confor e de outros apparecem n'esta 
fristo historia, ensombrados, envol- 
tos. n'uma. atmosphora do suspeições| 
lo do fraudos. Mas narromos 08 factos: 

«Horculano herdára d'um son ami-” 
|go, Ramalho o Sousa, que por muito. 
tompo andou. omigrado, homem do, 
vasta orudição o conhecimentos, nm 
amontoado. do apontamentos e anno- 

aindo as basos d'um| 


forr quai todo o sn pia, em 
a d'onsas risos, Heroulano propos. 
[1 vendi d Acúdomia do Holencino do 
trabalho. de, Riinilho e Sóuza, por| 
10:0008000 de róis om prestações do 
6008000 réis. annnáss! E, aqui, co 
Imoça.o delicto de Herculano: 

> Era oxaggorada, póis, essa quan- 


j 


coiton”a Proposta, “mesma : 
'vorifioar o valor do trabalho do Ras 
'malho, dó o exanfibar'o avaliar. 
Esto dialogo pussava-so n'uima das| 
salas da “Academia do Soiencias de, 
Lisboa, entro o illustre professor e 
ex-presidente do Governo Provisorio. 
dr. Theophiló Braga o o auctor d'og-| 
tas linhas. O assumpto vorsavay como, 
os. nqgsos leitores já terão adivinhado, 
pelo, que, fica dito, gobro o colabro 
iceionario em cuja pnblicação à Aci 
oia do Sojencias Jo Lichos Natas 
tos annos vom trabalhando. Levaria 
ja cabo essa publicação a Academi 
(ou sontia-so impotonto para tal ei 
proza? Quanto dispondera o Estado, 
m que condições? Foram estes os 
'motivos que hojo nos lovaram jusfo, 
do eminento homem do lottras 6 dou 
to profossor da Fac 
—Disso-lhe, conti 
tro ontrovistado, quo ora um verde 
deiro drama osta historiá. E assim 6. 


a catastrophe. A Acadomia do 
ias, ropito, acceitou a propos- 
Hetonlêno. Mns um Aoriant He 


cionoiosamente. 
«Caro pagou essa aud 


epa dotar lia pro Pa 
testos, mas a verdádo acima do tudo.fgosto 
[tom po, morria. 


DA NOSSA TEBRA 


ja dino da Aralnia já us 
80-conas e é um trabalho impetito 


O sr. dr. Theophilo Braga historia, 
«A Capital», as: Irregularidades e fraudes 
commettidi 


no votou-lhe um- odio de morte e, 
'quando tove ocasião, vingou-se. Pow 


dspois,Sor wiho, a pretexto deir-! 
Sogulesidados à faltas de doenmontos 


a um redactor del 


ibid do tir ns Torto do 
» por suspeito; é tal foi o-dos- 
“solfrido: que; “passado - algum 
«Foi então Latino Coelho encarre- 
de iniciar os trabalhos de po- 


Eicação do dicionario, auxiliado por 


dois amanneises, concorrendo pará 
isso o Estado com 14 Fóis, 
(Mais tarde, D. Luiz, presidento hono- 
'rario da Academia, o quo És vezos.as- 
Gistia ás sossõos, promettou augmem- 
tar osso subsídio, o que, com-oifeito, 
fo pouco depois, clovando essa" dota- 
ão! 9:0008000 réis. 

«Morto Latino, ficaram bncarrogados| 
dos trabalhos o “viscondo do Bonal-| 
'canfôr e Silveira da Motta quo pouco 
finóram, trabelhando sem ordem, sem 
nexo, sem ligação o unidade do vista. 

«A estos, sucoedou À. Candido Ri- 
boiro da Costa e, a seguir, coube-mo 
a voz. Não vou falar d'aquillo que fiz 

aponas 


de cada um. 

oposta não fo aceito E 

ando João Franco reduiiu a verba 

46 2,0080000 de réis a motado, sora 

(consultar a Academia, abandonei do- 

Rnittvamonto os trabalhos do que es- 

raiva oncarrogado, 
Qual o motivo quê levoa Joko| 

lefanoo a proceder assim? 

=L0 seu feitio do queror mandar é 


foi tambem atingida, 
—Paralysaram, p 
— Absolutamente. 
dizor-lhe que 6 quo oxisto feito está 
'tudo. desligado, sem ordom o sem 
unidado do vista, isto é, a palavra não, 
foi ostadada e disposta sogundo a gua 
forma graphica, 
tidos. Às notas histoçicas, os modis-| 
nios quasi não oxistom. Cada um fog 
o que quiz, trabalhou na lottra que| 
lho appronvo. 

«E “como uma estrada aborta om| 
varios troços, com intervalos ainda| 
[por desbravar o unir. 

—E em quanto caloula a despera| 
ita, aíó agora, polo Estado? 

—m 800008000 de réis. Mou 
amigo, ramata o mou interlocutor, 
iqiuom um dia so der ao trabalho de) 
loxaminar todos os documentos quo 
Ireforoin a esta questão, oncontrar-so-| 
lha em fronto do irregularidades, do 
fraudes om que os nomos do alguns 
illustros homens da nossa terra an- 
ensombrando-lhes o] 


migo, do que so approveitaram 

uns... o entro élles, o visconde de| 
Jenalcanfór e o conselheiro Qilveir a| 
'da Motta: 


violonto, conta nas suas memorias a| 
historia de certo De Bussy, tão falso] 

o appellido que usava,o quo, do- 
pois de por conta d'outros rooditar| 
varias insolontes calumnias contra o 


absintho. 
Entro nós morrem muitas vozes 50-| 


bem, outras vezes, chegam a trium- 
phar, o que é mais gravo. 
Silva Passos. 


da terra portugueza, seguem, anciados, 
cheios" de interesse, 0 labor tranquillo 
dos nossos àomens públicos, dois d'elles, 
esquecendo tudô, desperdiçam um tempo 
precioso em pugnas de caracter pessoal. 

Não damos lições a ninguem. Mas já 
que o caso teve uma oxtonsão tão gran- 


(de e tão inconveniente, não estranhem| 
que accentuemos, com a rude franqueza 
que é a nossa melhor qualidade, que o 
prestigio das instituições vigentes e de 


alguns dos seus homens não lucrounada, 
absolutamente nada, com o triste inci- 


[pente parlamentar de hontem. 


“Julgamento politico 


Mojo do manh, Ohiado asi 


cago virgem na mo! ntada 
Procol 1] 


uma Carta aberta ao sr. dr. Horta e) 
Costa sobre o julgamento da proxenetd| 
mea Besos 1 
horn 
r oórto, Ktnda-A6 


n'uma casa d'hospedes, ali para os 
dos da Mouraria, negociava lucrati-] 
| vamento em carne humano. 

Pois a tal Carta aberto, supplo: 
monto ao n.º 8 do orgão da Liga Re-| 
publicana das Mulhoros Portugog- 
zas:—A Madrugada, foi distribuida 
largamonto na oidade, pelas suas r 
dactoras o pola dirosção o varios so- 
oios da Liga. 

E, bordando varias considorações 
Isobro a degenerada Encarnação, 6 fa: 
'zendo um appollo ao. caracter impo- 
tio do jais Horta e Costa, a mulhe. 
ros ropublicanas podiam, simplos- 
'mente, dignamento, que a loi fosso| 
cumprida, pondo. um dique  con- 
oupioencia dos dovasso: 


Pósaa 6 do passa- 
got uma a Gatinha, 
ojo internada na Casa -do Corroc: 
gão, 


Parêcendo-nos que essa pobro ra- 
pariga nos podia fornecer algo do 
[ourioso sobro o. assumpto, procura- 
'mos ouvi p 

A Casa “do Coreoção, na antiga! 
travóssa das Monicas, tom um aspe-, 
to repollnto. Aposar d'isso entrá 
mos, é claro, ontregâmos o 
cartão doelinando a nossa que 
do jornalista'o fwoilmento fomos apre- 
sentados á Gatinha, quo é uma garota 
lonforada, de cabellos cabidos sobre à 
tosta o um rictus do tristoza a vinorr- 
lhe os labic 

Uma entrevista pungente com 

a «Gatinha» 

— Então como se chama! 

—Gloria da Conceição Gatinha. 

—Que edade tem? 

—Devo ter 14 annos... 
tompo? 
illucida-nos| 


do lado 
ceiptararia da casa;—a Gatinha, veiu 
para cá em julho do anno passado. E, 
voltando-se para « poquena:—olhe[ 


megeri 


cent 
ájmão 


Pro 1 ra 


MISERIAS DE LISBOA... 


Na Boa-ora foi condemnada hojo” 
uma negociante de carne -humaga 


Tm-anmo do prisão como pag das maiores (orporas! 
“A Capital, entrevista 


uma das victimas da 
a 


— a vossa milo doixava-na Jfoar 
ok por fóru? 

À Gatinha porturbou-so mais ainda 
je amarfanhando. um pouco o ventidh 
nho de chita, oiciou apenas: 

Era costume. Ella j 


im, é vma tristo, 
“dténta pequória, como a do tanhas 

ara andar É yontadepa” 
Ira molhor a oxplorar. Estqa conxeny 
cida que, no ella quizosso, à poquens 
Into toria sido dosflorada. 

— E! vordade, como é quo a Gt 
nha so doixou ficar depois em cagade 
Encarnação ? é 

—Eu cá fiquei lá a podido d'oMa 

-nos a croança-—, Ao. prinoigio:ia 

6 14 ficar algumas noitos; mas: 
a senhora pediu-mo muito o digagrano 
que mo havia de dar um fato-nogo 
um chapou como o das cenhorag- finas, 
e ou fiquei. Tam lá muitos homens, 
Um muitas vezos. Rya 
um homem cheio, bom vestido, og 
annois muito bonitos nos dedos, qhm 
[peu do côco, sobretudo, 6 tinha wma, 
(costura no lado direito da caras Olhar 
Imayam-lho o or. Algés. - 

Como se consumoa a infaimi 

Quando eu Já estava Já. often 
um dia, ontru um dh 
'muito bem vestido, o à senhora leyoa- 

io com ollo para 0 quarto, ondo nor 
deitámos todos tros. 

Aqui a Gatinha, com as lagrima. 
nos olhos, conta-nos então com Nipa 
simplicidade horrorosa todas. am pha 

da infamia o todos 08 inoibagogas 


tudo isto é horripil 
ahi, além da Gatinha o da Igrajos 
muitas outras nas mesmas condições + 
desfloradas na mesma casa, Um hor 
'ror! Um verdadeiro horror! 

E nós, ao olharmos o corpo enfem 
dito da Gloria da Concoição, o a« 
|phantasiarmos as sconas forinamenta 
Satyrioas do que ella o as outras foram 
protagonistas, sentimo-nos confram- 
gor o uma grande magua, a magua po- 
la sorto dos desgraçados, encheu-not 


do triste: 

o julgamento da Maia 
Ja Encarnação 

Eram 13 horas quando a acongada 

tomou assento perante o tribunal. À 


on aEp6r tu saodo dé bra a ad otiabel dor, so e fucgado a dizer alquia . Poiereburgo 16 dlabril |oonto a osto sonhor a sua vida com alsala: estava choia, Motado da asgis 
fr, 9 eat, quanto mei que estando Sorreligionarios? 1 P looie: G ii Estão sendo julgados 159 armonios| Encarnação. hancia ora constituida polo sexo fra 
esta seoção destinada n múitas vozos alo mto do Wma é do parteneo [por Sim Sónhor-. Nós moravamos|gil. Parece quo 9 oscabroso da pro 


combater bomens e fnctos, sorvirá Em tempos, era vulgar appareco- nos Sete Moinhos, e como a minha cesso lhe tinha despertado uma cu 


riosidado morbida, levando-a a assis 


rem a uma sociodade politica secrota. 


egno programma o que no decorrer 
«Pesto artigo so estaboloça. 

E' muito portuguoz, porque é mui- 
to usado nºesta boa terra, o processo 
do atacar com insinuações, om goral 
logo dosfeitas 4 primeira oxigoncia| 
formal do explicação, mas cujo echo 
sempro fica a ensombrar o nomo 
aPaquollo quo assim for alvojado. 

Um qualquer cidadão lembra-so de 
atacar outro o ó logo: 

ou quizosso falar! 
*—Soi coisas d'osse homem! 

—Dizom cada uma d'esso sujoito!. 

À uma porsonagem, hoje muito em. 
evidencia na política, ouvi ou uma, 

dizor acaroa d'outro, na redueção 
d'um jornal, ondo ambos eram muito 
sonhotidos: 

Esso Fulano, coitado! dizom 
tato mal «ol 

E, logo, contofite com o veneno lar-| 
sau à conversar n'outro assumpto. 


das insinuações equivocas nos cafés, 
'nas rodacções, em toda a parte, em 
fim! | 
Agora o processo para vergonha 
geral, entrou as portas do Congrosso. 
Nas columnas dos jornaes, onde 
desde o artigo do fundo, em que 6 
admissivel, ató ao ecco atrevido, ba-] 
lumniador, insolento—em geral mén-, 
tiroso como a cara de quem o escre- 
Ivon o que se fingo d'homom-— o ano-| 
'nymato 6 arma bom apropriada para| 
quem não tendo coragem de dizer a. 
'quem atrea declinando o proprio no- 
me, vogamonto insinua qualquer pa- 
tacuada vononosa, com o fito do entre 
os intimos declarar depois : 
—Aquillo 6 com Fulano; fui eu 
que escrevi. 
Esta pouca vergonha é quasijge- 
ral. Pois não é a carta anonymá a 
arma  proforida entro gonte porta- 
guet?t 


rom carapaças, entro os eccos d'um. 
ljornal, ondo os maiores insultos se 
Halhavam covardemente para qual-| 
quer pessoa que, longe de o saber, 
ora dopois apontada, em familia, como] 
alvo do vomito. 

À acousação, nobre, violonta e leal, 
(quasi desappareceu dos nossos costu- 
mos. Foi substituida pela piada e, 
'mais - porcamente, “pela insinuação, 
com: pequenas referencias á pessoa| 
'alvejada, sem comtudo lhe -deolarar| 
jámais o nome do atacado e o nome) 
do que atacou. 

Esto combate desleal o indigno 
lenoja. E" asquoroso como o mordor| 
d'um percevejo. 

Eu, por mim, digo sempre o nome 
da pessoa com que lucto e declino 
sempre o meu. 

Mas nem todos seguem os mesmos| 
rooÉssos é é sempre. à viela a pre- 
ida para cominho  d'aquelles qué 


era da Arcada 


O incidente parlamentar de hontem| 
produziu uma funda impressão de sur 
preza. Dois republicanos, creaturas 
lapontadas como prudentes e criteriosas, 
mantiveram, durante um largo espaço 
de tempo, um dialogo incisivo e vibrante, | 
que excitou immensamente toda a Ca-| 
mara. é tê 
Sem duvida, esse conflicto foi; no seu 
limício, de caracter exclusivamente pes-| 
soal. E por isso mesmo não deveria ser, 
arrastado para o Parlamento do pais € 
ali engrandecido lrutalmente pelo des 
Icabellado rancor político que separa j 
los velhos propagandistas da Republica. 
O regimen actual. tem apenas 18] 
mezes:do vida. Toda a obra-de resur- 
gimento nacional está, póde dizer-se 


sos. esforços e comprehendor os nos 


Ha 4 annos que estavam presos ospo- 
rando julgamento. (Part) 


“A Tarde, | 


Sahiu hoje o primeiro numero de 


4 Tarde, edição das 4 horas de 4 Ca- 
ipital. Não apresentamos, é claro, um 
lirabalho” perfeito 'e de molde a satis-| 
fazer-nos complotamonte. 


Mas se o publico secundar os nos 


sos intuitos, procuraremos ser-lhe| 


grato, introduzindo na nossa edição] 
(da tarde os melhoramentos indispen-| 
saveis. para que clla seja, de facto, 


uma folha interessanto é util. 
De rosto, o nosso primeiro nume 


Por efetivar. E quando todos os 
amam enternecidâmente esta boa e lin 


ro, foi geralmento bem acoeite, o que, 
-gão 6 occultamos, nos deu prazer. 


las que estão ali ne dispense 


imão 6 muito doonto, eu 
'quena, minha amiga, que 
está, a Adelina Igrejas, o que morava 
no Casal Ventoso, vinhamos para a, 
aixa pedir. Foi então que ou conho- 
ci a senhora. Como muitos dias não| 
voltavamos para casa, a Adelina le- 
vou-mo a casa della, onde nós paga- 
vamos dois tostões por noite. Lam lá. 
enhoros que nos davam dinhei- 


que faziam vocês a esse di- 
nheiro? 

—Gastavam-mo-lo. Tamos ao thea- 
tro, ao Colysou, e compravamos re-| 
frescos, Tramos muitas. Quasi s 
pro andava commigo a Quiteriaquejá 
morreu. Quando a gento ostava em, 
casa da senhora, e vinha a poli 
ella mandava-nos motter debaixo da 
cama do filho, o uma vez até me mot-| 
tou dentro d'uma caixa grando como 


tir á audienci 

Prodominavam os lenços e as iam 
filhas; aqui o ali algum cbapeu ba 
rato. 

Houve quem so sujoitasso a assis 
ir ao decorror de dois processos sem 
interes, só para obter o consrvar 
ogar, 

(os vãos de janella gento em pó. 
A accusada 

E? uma malhor alta, forte o humil- 
'domento vostida. Envolve a cabeça, 
grisalha, em uma mantilha profa; 
uma velha capa vordo azeitona ocoul- 
talhe o busto, Reprosenta cincoont 
jannos. Tom o physico da profissão. 

Cara vulgar do provinciana, alhar 
duro, pbysionomia rebarbativa, ama- 
ciada por uma falsa oxprossão que 
so quer tornar sympathi 

O pli proxeneta. 


Nas mãos segura uma mallinha-que. 


A CAPITAL 


- Aca-1912 


HOJE—Noito de fosta no 


THEATRO ROCIO-PALAGE 


Ktgóita dedicada a XAVIER 
MARQUES o a CARLOS RO- 
DRIGUES, secrotario da Em- 
proza. 


Q BICHO CARETA 


opbrota allomk pola 
[q Grando Companhia Infantil 


- Grandes novidades só pa 
ra esta noite, 


THEATRO AVENIDA 


Todas as noites 


Sucgessol Alegri 


À Casta Suzana 


O molhor espectaculo 
É do actualidade 


al 
| 


quigsimo. 
'Enchentes consecutivas 


Fetoroe norvosâmento entre os dodos,|  Sogaom-se-lho os polícias Joto de 
no pagso que a exprossão pbysiono- |Freitas o José Victorino Lopes. 

mi ia tranquilidade o bonho-| Dizem que durante tres mezas que 
migs o! foram hoepodos da Encarnação nada, 
À ocusação quo sobra ella posa 6 viram digno do roparo, o que so d' 

a do incitar o facilitar a desmorali-lguma cousa tivessem suspeitado so- 
saçibfdo monores, Ao ouvil-a formu-jriam os primoiros a dar parto /sos 

Jarfkfbjuis. disso sor falsa a acousa-|sous superiores, 


qão o devida a vinganças. 

—Alugo quartos. Quem os hospo- 

dos lá mottom isso é quo ou não soi, 
As testemunhas 

TbJtam duas da defosa das quaos & 
advogado da aconsada, dr. Lomelino 
do rota, immodintamentoprosin- 
o. 

E! chamado em primeiro logar o 
àr. Alborto Maria do Sousa Costa, 
advogado o secretario da Tutoria da 
ra ion, ado, 
Pigura eympathioa, bom aprumado, 
fala com desembaraço. Diz. tor intar” 
rogado quinze orianças actualmonte| 
intornadas nas Monicas, que lho con- 
eram ontratos a quo oram sujeitas 


hecida pela, 
a. Galinhas diaso-lh quo à 
voi quo à Encarnação à an- 
* um-olianto; no nogára o de-| 

no | 


junto ao altar do 
w" omquanto o sacrificador 
molaa viotima! 
Dik tor onvido Gatinhas quo, no 


ostabolocimonto da Encarnação, 0] 
prazer ora taxado segundo a sua in-) 
tonsidado. D'ahi vatios preços. 
ropugnunto proxonota, esproi: 
tar RE q oba e tac a. ppl 


car pura “d'esto modo io poderem, 


as rapurigas gunidar, a ocoultas, uma 
varteda retribuição com que o alien-| 
“o us gratifiousso, 

Quando, em virtu 
toitas, por vozol, a polioia ia verificar. 
40 Já om casa ostavam monoros, ora a 
Balinhas oscondida num babi 

Acarescontou o depoente quo ou- 
srag “raparigas lho disseram tor sido 
attrahidas pola Gatinhas, que, sob va- 
rias, protoxtos, as lova 
impiunda fornscedora do carno tenra 
 saiiinalidado senil do velhos dobo- 


ahados. ind ad 
(a váz da tostomunha vibra do ia 
ad legnbrm 
duzássidão que as infoliz 
nhas lho contavam, emquanto as 
son'vojsas da proxonota torturavainer- 
vosaimonto o levo o mala quo segura 
sobre o vollo: SR 
Mas.o dopoonto, implucavol; conti 
nua, : 
<aeiodas ag. raparigas, das ultimas) 
toom sido internadas 
m a Encurna- 
ram, o tcuitao) 


a já conhesido fo tem- 
o da monarohia, mas não havia meio 
3Ê fazer ir aos teibanaee a ignobil d- 
gui, moreô do altas individualida- 
os que a cobriam com a sua pro- 
toação, para não ficarom pa 8] 
iaquello roducto do dopravação de) 
aa oram 
aliontos 
SShguem-so a depor Maria, 
Agoluido Santos, subi-direotora da es- 
nolá das Monícad, o à sr. D. Forni 
da Amelia Barros Pimentol, profos- 
sota da mesma escola, Corroboram 
tor ouvido Ás orcanças ns mesmas 


dosoripções a que so re- 
à testemunha ante 


mento. quo dis ter vivido em casa da| 
Encurnação e sabor que olla tinhal 


& priunça apenas cinco tostões. 

%E esses meamo, ninda hos ronbo- 
v Fndendo lhos vlhosfarapos quo 
ollg, dhhgs dizia sorom coisas do muito 
valor, 

Disso mais que a Encarnação pata, 
upanhar raparigas monores mandava 
dar-lhes fo oficinas, ondo ellas tra- 
bulhavam, rocados, como so fostom 
das fumílias, para irom a casa d'ella. 
E dopois do lá as apanbar ok 

à ontrogarom-so ao olionte quo 
ia dosejudo. 


do queixas) 


offootivos e genorosos| Ou 


Não ha mais tostomunhas. 
O dologado, dr. Luiz Folque, Jimi.) 
ta-so a pedir justiça visto não ser ne- 
cessario acoroscentar mais nada para 
tornar ovidonto a culpabilidado dal 
jaccusada, 
O advogado do defosa, falando des 
minutos, basoia a sua oração sobra a 
falta do provas jurídicas. 

A sentença 

Quinzo minutos depois, o juiz dr. 
(Horta o Costa prefere a sentença: Um 
janno de prisão correcoional com tres 
[mozos de multa a cem réis por-dia. 

A defesa appellou. 

Terminada a leitura da sentença 
sm marmorio approvador se lovan- 
tau na assistencia, ao vor quo justiça 
fôra foi 


AVISO AUS LAVRADORES 


IMPORTANTE 


SUPERPHOSPUATO DE: GAL 


“Anmuncia a concorrencia quo ei- 
te adabo devo em resumo tor as 
soguintos caructoristicas + 
Parilod pulvarisação, 
3-Porcentagens cobertas. | 
4-Levo o volumoso (consequencia 

dons ten? | 
e que CERTO ADUBO ESTRAN- 
GEIRO É O UNICO quo tom taos 
carnoteristicas, | 

Não 6 nssita. | 

a) re Errd Nrinã do Bar- 
reiro as aquellas quali-- 
dades; é egualão melhor-que so 
produz no estrangeiro o vende-? 
se mais barato. 

Queiram 09 ars, Lavradores dit 
urso á f 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
2. 24 do Talho n.º 170 Lisboa 


oudo so dará uma permissão 
visitar as fabricas do Barreiro as- 
sim poderem varificar ali, em abso- 

a verdado do que acabanios 


tos com as dovidas percóo- 
tagons o falsificados, [ 


SOmPANAIA DRIÃO FAB, 


“Tourn.e” Leopoldo Frges 


Seguiu hojo de tarde, para o Brasil, 
a bordo do Cap Fenisterre, a companhia | 
[dramatica do actor Loopoldo Proes quo| 
ali vao dar, em varias'cidados, uma, 
soro do aspoctaculos, Teve uma despe- 
[dida muito affeotuos: 

O Cap Fenisterre trouxe para Lisboa 
26 passageiros, [ 


OURO USADO 


mpra-s0 6 Vendo so ouro, prata, pla 
tino, Joia, os, Caútetias” do 
Montó-pio (Garu, intaduras va 
tas, Quem 

o Rot Mergu- 
hão, Rus de 8, Paulo, 8 o 12 B, 


Jack daúngon € Jim defíries 


Lucta de box 


Brevemente Lisboa vao assistir do dana. 
o extraorlinariamento. grandioso entre 
estes dois homens do força quasi egual 
que “ha menes na America do Norte se 
uniram n'am combato runhido, Johns vm 
[venoso Jim, O eUropeo, q a sui victoria 
acarretou para o negro vencedor a bonita. 
[soma de trinta coito contos. Ainda esta 


LOTERIAS 


Na Havanéa dê 8, Pinto vóndem-o| 


bilhotes o cantolus para rorendór, Tom 
pempro sortimenta todos 0 damb 
tas. 


Satisfaz com promptidão no volta do| 
karreio todos 03 podidos ds ele do 
ilhas o Arica, vindos di 


igidos a 
Antonio Joaquim Pina 


e] Roa do 8. Pato, 75 0 —LIoB0A 


Gremio Alexandre Horculano 


São 14 horas, quando o sr. Simas 


thazar oixeira o Francisco José Pe- 
roira doolara aborta a sessão, com a 
presonça do 79 doputados. Do gover-| 
no os srs. ministros do interior, jus- 
tiça, Ananças o colonias. As galórias 
ostão concorridissimas. A acta da 
Isojsão antorior toi approvada sem 
[didoussão. 

O sr. presidente communica á Ca-| 
hara qué o sr. Manuel Bravo, em no- 
[mo do grupo indopendente, so diri- 
gia á prosidencia, pedindo para que 
inferceda, janto do sr. ministro da 
justiça, à Âm de dar explicações so- 
bro o incidonte com o sr. Santos Moi- 
ta. 

“A questão deixou de tor um cara- 
ter parlamentar, tendo derivado pa- 
jra o campo pessoal e, portanto, julga, 
o caso liquidado no Parlamento. 

O gr, Manel Bravo podo auctori- 
Isação para fazer declarações em nose 
[do gropo indepondente. Rejeitado. 

Entre o expediento 1-se uma car 
ta'do sr. Egas Moniz, ronunciandó o 
cu mandato de dopatado. 

O sr. presidente, então, traça Tigoi- 
'ramento o elogio do sr. Egas Moniz, 
dizendo ir constltar a Camara para 
que consinta; que et sou nome, pro: 
caro aquello parlamentar a fim do 0 
'demover do sou proposito. 

O sr. Antonio José d' Almeida põo| 
'om rolovo as qualidades do sr. Egas 
[Moniz o lamenta que motivos de or- 
'dom particular 0 lovassom a abatido- 
nar 08 trabalhos parlamentares. Com- 
tado, o doputado domissionario roti- 
ra-se 86 temporariamento da política 

talvez muito em brevo volto á acti- 
vidade. 

O gr. Aresta Branco communioa ter 
recobido uma carta do sr. Egas Mo- 
ni ondo lho participava o sou propo- 
to do abandonar o Perlamen 
pão o procarou para o lovar a d 
tir da sua resolução não +ó porque 
não tovo tompo, mas tambem porque, 
na reforida carta, aquéllo parlamon- 
tar dizia que a sua resolução era ina- 
balavol. 

O sr, Lopes da Silia trata do êxer- 
cioio illegal da madicina o da escola 
do corta póvoução, que so encontra 
fechada. 

O ar. ministro do interior tomará 
providencias. : 

O gr, França Borijes trhta da jsitua- 
ção da viuva e filhos do guarda Rigéal 
assassinado na fronteira polos cons- 
pisadoros. 

O ar. ministro das colonias oommu- 
nicará ao sou collega da guorra o quo 
acaba do ouvi 

O sr. Antonio Maria da Silva man- 
da para a mosa um projooto do le 

sr. Moura Pinto podo provi 
[cias para uma escola do concelho do, 
'Arganil que so oncontra fechado, pro- 
havendo. o ar ministro do iulrior 
ar providencias. + - 

Os srs. Marques dá Gosta o Garva- 
lho dº Araujo Wpresantant varios, pro- 
joctos do leis. ú 

O sr. Sá Pereira quoixa-so da com- 
missão administrativa do Móra quo 
praticou varias ir-ogularidades. O gr. 
Iministro do interior vao proceder, 


Entra-so depois na ordem do di 
E" posta É votação a emenda do 
[Sonudo, respsitanto á Tutoria Con- 
tcul da Infancio, no Portó, e pola qual 
jo pessoal da*secretaria seria tirado 
dentro vs addidos do todos os minis- 


Foita a contra-prova a emenda é 
[rojnitada por 68 votos contra 50. En- 
tre os que rejoitaram conitava-so o sr. 
istro das finunças, unico membro, 
do governo com direito da voto. 

As outras emendas são appros 
s, assim como as que o 
troduziu no projecto do lei q 
[companhias da guarda republicana. 
pm Setubal, Santarem e Castello, 

jranoo. 


PARLAMENTO 


Ma Camara dos Deputados Toi regeitada a emenda 
do Senado respeitante di: “Tutoria, do Porio 


[Mackado, socretariado pelos srs. Bal-|são, 


E 


da por 50 votos contra 48. O 


Em soguida foi encerrada s sos-| 


- Senado 


Continuou a discussão do projecto| 
sobre as matrizes das contri- 
buições prediaes 
Aº hora regimental abriu a sessão, 
sob a presidencia do er. Braamcamp. 
[Presentes 27 senadores. Espera-so| 
longo tempo, atro pela-se o Regimon- 
to, manda-se 08 continuos chamar 
igento é só tarde o a más horas a ses-| 
'são começa, servindo de secretarios 
Jos srs, Paes d'Almeida e Bernardino] 


liento. 

O sr. Jodo de driogme pars 
mesa uma propostasobroo funcciona- 
Imento das sessões. ; 

O er. José de Castro congratala-se| 
pela presonça no Senado do sr. Ma-. 
'galhãos Lima o apresenta uma pro- 
posta reformando w serviço interno 

museus nacionaes. 

O ar. João de Freitas volta a recla- 
mar urgencia para a discussão da sua 
Proposta, ráfotçando a; reclamação] 
'com o Regimento, do qual invoca va-| 


rios artigos. ' 
Trocadas explicações oom a presi- 
dencia o Alfredo Durão justifica! 


as suas faitas o o sr. Sousa da Camara! 
apresenta um projecto isentando do| 
pagamento de contribuição industrial 
os funcoionarios publicosquo rocebem 
ordonados inferiores a 00:00 róis.| 

O sr, Machado Serpa lembra que o 


Senado não pódo ter interforancia so-[o 


bro materia do impostoe., 

O sr. Magalhães Lima dá explica 
ções sobro a sua forçada ausencia do, 
'Sonado o agradeco as palavras elo- 
giosas quo lho foram dirigidas. 

Na ordom do dia approvou-se o 

to abrindo um credito ospocial de 

contos para:o ministerio das 00- 
lonias, destinado a despezas com as, 
oporaçõos militares no districto da 

und. 

Continuou dopois a discussão do 
projocto sobro matrizes da contribui- 
são prodiul. Qomo o artº 19 merece| 
disonssão a sossão é interrompida até, 
& comparencia do ministro das finan-| 


Reaborta logo, visto que o ministro 
não pódo comparecer, falam varios| 
madores sobre o projecto, que ficou! 
provado até ao art.º 24, 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representant, À. BOTTINO 
Palacio Fon-—"lonh. 350 


O arado "Mie, 


E' quasi certo que morreram 1525 
pessoas 
New York, 18 atari, 
Informações recobidas pela White 

Star Line Company dizem sor quasi 
cnrto 'qno, das 2200 pessoas que so 
ercontravam » bordo do Titanic apo- 
nas foram salvas 675. A maior parto 
dos sobreviventes. são mulheros o 
creanças.--(Part) 

«Times» calcula o numero das 
victimas em 1700—Scenas di- 
lacerantes — Perdas impor- 

tantes 
New York, 16 dfabrit 
Doram-so durante toda a noito em 
frente dos escriptorios da White Star 
Line sconas dilacerantos: homens vi- 
jvamento perturbados, e mulheres com 


Entra em discussão o parecer da! 
(commissão de finanças a” orçamento. 

Em questão prévia, 0 sr. Jtamos da 
Gosta propõe que as verbas do orça-! 
mento do 1912-1913 sejam “passadas , 
do réis para a nova mods. 

O ar. mínistro das finanças diz que 
não tez o orçamento em relação á no-, 


cunhada. 

Fula o sr. Balthazar Teixeira 
rata das condiçõos em que é forns 
ão o gaz o u olectricidado para a illu- 
minação do Congresso, é que são taes, 
que viste; em breve, não paderá fane-. 
(cionar, respondendo o sr. ministro do 
[fomento que communica á Camara o 
(que sobro O assumpto se passa polo, 
seu ministerio. 

Sobre isto falam ainda os srs, José 
Prbosa e Innocencio Uamacho. 

Depois do sr. Fyancisco Luiz Ta 
jvares tor apreciado Jigeirumento a| 
(questão próvia do sr. Ramos da Cos-| 
ta, esta é approvada. 


quo 


| va moeda porque, esta ainda não está 


o rosto baiihado em lagrimas, esfor- 
quvam-so por obter informações dos 

mprogados quo pouco sabiam do si- 
nistro. O Times calcula o numero das 
viotimas, comprehendendo passagei- 
lros e tripulição em coroa do 1700. 
Ha porém outros calculos quo elevam. 
osso numoro até 2400. As perdas em 
dinheiro são tambem enormos. Além 
do valor do navio sabo-se que na car- 
“ga seguia um milhão de libras ester-| 
linus, em diamantes, 120.000 libras] 
“em perolas-g algunos milhões em moo- 
da Crô-se quo as companhias do so-| 
guros nunca soffeeram um golpe tão| 
terrivel. —(Hlavas). 

Um vapor com sobreviventes — 
Receia-se pelo resto dos pas- 
sageiros 

Bosten, 16 d'abril. 
Diz um radiotelegramma do Olym- 


Lá por tóra | 


O «Home Rule>—A guerra italo- 
oitamana — A renovação da 
triplice alliança 


A proposito do billdo Home Rule 
agora em discussão na camara dos 
(Commons inglera convem recordar 
'que essa expressão data de 1870, 
quando a «Homo Governoment Asso-| 
ciations foi oreada em Doblin por in- 
(fluentos personalidadês protostantos, 
fe catholicas: Uma primeira moção em 
favor da autonomia irlandeza foi re-| 
licitada em 1874 na camara dos Com- 
'muns por 314 votos contra 52. Mo- 
(ções analogas foram rejoitadas em 
1875, por 458 votos contra 61, em 
1877, por 417 contra 67. 

Finalmente, em 1856, Gladstone 
adhoriu ao Home Rule o apresentou á 
(camara dos Communs o primeiro pro- 
ljecto de lei effoctivando-o. Por 343] 
votos contra 313 decidiu-se que não. 
havia motivo para segunda leitura, 

Finalmente, em 1898, 301 votos| 
facceitaram a terceira leitura, contra, 
267. Mus o bill foi rejoitado na cama 
ra dos Lords, em segunda leitura, 
por 419 votos contra 4]. 

Os progressos feitos. pelos propa- 
|gandistas da autonomia irlandeza por- 
mittem que hoje se espero que 0s| 
sous esforços sejam coroados do exito. 


Asshn-boy, istro dos negocios 
sstrangeiros da Turquia, foz confidon-| 
s ao correspondente do Daily Ohro- 
nícle om Constantinopla, confidencias 
muito extensas, nas qu: es » ministro 
ottomano avalia a situ «ão croada ao 
[seu pais pola actua) gu rr, 

Ne optaião de Ass urvvoy, à Tur. 
quia mada tom a consurar-o o não 
(tem culpa alguma do que so dou; pelo 
contrario, ninguom mais do quo ella 
jastima a coutinuação da guerra. Sem 
(duvida quo haveria um meio bem 
simples para pôr termo Á guerra: so 
ria concluir a paz. Mas essa paz—o 
[ministro doolara-o nitidamento, ouor- 
[gicamente—á impossivel nas con- 
dições deshonrosas em quo é propos- 
ta é Torqui: 
—Gabineto algum do hoje ou do 
jamanh. poderia accoitar o reconho- 

imonto formal da annexação de Tri- 
poli. Um estadista ottomano quo desso 
ouvidos a semélhanto proposta mere- 


a paz é, n'esto momento, imy 
e), nas condições om que a Italia a| 


accrescenta: 

“So a Italia dosoja com sincori= 
[dádo a paz, devo primeiro que tudo| 
Irasgar o decreto polo qual declaro a 
jannexação da Tripolitana. Então, o] 
só ento nos poderemos entender so- 
bro bases honrosas para ambos 08) 
adyersarios. No momento actual, 
igrando questão é a passagem do 
treito dos Dardanollos que a Italia, 
ao quo so afirma, tem intenção de, 
forçar, 

«Sg a tal so atrove, a Italia que o 
lento. Amitamos mesmo o impossi- 
vel: quo força a passagem p quo bgm-| 
Dardeia Constantinopla. Ndarão nºoi 
caso, go nos aprosentar as suns des 
honrosas condições, repellil-as-hemos 
porque nunca, punca, um governo 
turco ug accoitará. A Turquia não| 
tem armada, é vordade, mas tem um 
exercito. No dia om que os italianos| 
invadirem as nossas provincias da, 
Europe, encontral-os-homos em tor- 


istro delarou que soldado. 
[algum italiano que tivor posto pé no 
rolo turco d'ahi subirá som. pormis- 
são do exercito ottomano. 


“a 

Um diplomata dosconhosido, mas 
ao corrente de todos os mystorios da 
política, publicou nos Suddeutsche Mo-| 
natshefte um artigo por Spectator Ger- 
[manicus evjo titulo 6 o soguinte: «O 
orimo da renovação da Tri plico». 

Na opinião do Spectator, o enton- 
dimento cada voz mais firmo entro 
[Borlim, Vienna, Constantinopla e 
Bucharest dove tornar-so o 
politica allomi. Rovola-nos quo o co- 
nhecimento do nltimatum italiano cau- 
|souscen is tão desagradaveisem Vien- 
na o Berlim que tiveram de ser cl 
mados, iromontanoamente, o duque 
''Avarna a Vienna 60 embaixador 
Pansa a Berlim. 

Depois de go referir em especial á 

alia” 0 40 povo italiano, «que teem 
(des vezes vendido a Allomanhas, o] 
auotor conclue que a alliança com a| 
Htalia deshonra a Allomanha o signi- 
fica a ruina da patria. 
- O Post, quo attribuo esso artigo 
ja uma alta porsonagom do sequito| 
[do a-chiduque Francisco-Fernando, 
[aoompanha-o com o seguinto cor 
Mmentarko: «Não é úiu” que os Ra 
nos conheçam o modo como são apre-| 
ciados na Alemanha o quio pouco] 
valor se attribuo aqui á sua presença, 
na Triplioos. 

Devo sor carioso vor como aii 
[prensa italiana acolhorá estas ameni- 
dados. 


Relogios a 470 réis !! 


ULTIMAS RO LIGIAO 


Falta de braços 
Norfolk, 16 dabril 
Devido á constanto emigração, co- 
'imeça-se a sentir a falta do braçal pa 
A egricalinco.— (Port) 


te 
vil 


tu 


S. Petersburgo, 18 d'abril 
No Mar Negro, em virtude duma 
enorme tempestade, varios navios 
carregados de cimento é grão ficaram 
com os carregamentos inutilisados, 
inanfragando alguns. —(Part.) 


Um egelono assola o sul da Russia 
S. Petersburgo, 16 de abril 
Uma violónta tempestade assola o 
[sul da Itussia, acompanhada de neve. 
As communicações em muitos sitios 
ostá interrompida, o muitos comboios 
enterrados Part.) 


Gréve no Perá 


Plantações incendiadas-—Mortos 
€ feridos 
Lima, 16 d'Abril 

Declarou-so a gróvo goral dos tra- 
balhadores dos valles de Chicana, 
Cartavia o Baredo, As plantações do 
canna eaooharing foram incendiadas, 
Ha numerosos mortos e foridos; o go-| 
verno enviou para ali tropas. —(Ha.| 
vas). 


“ é 
À doença da “ezarina, - 
Paris, 16 d'Abri, 
O Journal publica um tologramma 
de Berlim, anunciando que a crari-: 
'na só póde andar apoiada em mule-. 
tas. —(Havas), 


D eclipse do sol amanhã 


E' amanhã que o annunciado pho-| 
[nomeno terá logar. 
undo os calculos obtidos no 
Observatorio Astronomico do Lisboa, 


il 


ci 
mi 


'condemnada pelo présidente Tait, 
? Washington, (6 de abril 

O presidonto Taft assistiu hojo é, 
jabertora da Universidade do Howard, 
'Amorica. Discursou, dizendo que a! 
nglatorra era o pais modelo da loi o 
da ordem. Mostrou-se adverso 4 Joi 
[do Lynch o disso que aquello que 


au 
Er 


|puxa  tima corda para énforcar um Pº 


homem devía morror.—(Part,. 


NA AMBRICA 


N. 
In 


—Prejuizos importantes 


eluindo 500.000 goiras do ricas terras] 
cultivadae, no norte do Arkansas, 
tão inundadas, suppondo-se, por isso, 
(que tenha robentado o dique grando| 
em Goláon Lako. 

As ruas do Markod Troo, Wilson, 
Big Lake, Dockervillo o Tyronsa os-| 
tão tambem cobortas d'agua, quo at-| 
tinge, n'algumas d'osfiê cidades, 3 a 
10 pés d'altura. Muitas outras cida-| 
dos estão tambem inundado 

Morroram afogadas perto de 1.000] 
pessoas e 05 prejuizos materiaos sof- 
fridos estão caloulados em 200:000 li- 


bras. —(Part.). 


À situação politica 


A corrento que prodominava ho 
tom no meio parlamentar, e que nós 
roproduzimos “com rigorosa vordade, 
fera a de quo o conflicto entro o gr. 
Santos Moita e o sr. ministro da jus- 
tiça vinha orear uma situação intrin-| 
cada. Desde quo os deputados evolu-t 


temente so tornavam solidarios com o| 
sr. Santos Moita, 

Hontem mesmo, É noite, chegou-se 
á conclusão do que o incidente ravos- 
ja um caracter pessoal, e assim 08 
membros d'aquelles dois grupos com-| 
pareceram hoje na sossão. 

Está travada nm pendencia do) 
honra entre 0 *-.t'e- “. tonio Maci 


Sinistros maritimos ar 


'mhã nas oscolns 


Desastres 


masi 
Folismina Rosa Santos, moradora nã 
quinta da China, Recolhendo ao hos-, 


Situação da praça 


roalisando poucas 
e ficando vendedor a este cambio, 


Ra 8054 Zamberia, 1940, Tabacor, 


DENGALAS 


8 com aco na questão das avenças 
o liconças. 


O sr, ministro aconselhou-os a cn- 
nderoin-ss"bom o gr. governador ci 
il, o que elles fizcram. O gr; dr, Nu- 


nos d'Olivoira declaro commis- 
nos doi leclaron aos commis. 


e, quo taria om boneficio d'ellos 
do o quo estivesso dentro da lei 


“Alóm das osoolas superiores e sectin- 
ias, tambem havorá feriado áma- 


primarins oficias, 
pai Nos alinea, pooh, 


otivo do ecli 


haverá aulas na 62 forra, 


O Porto mA CABITAL 
Servico telograplco o 


phonico 
Mato tr 20) + 


maubã foi colhida por uma 


Esta 
bina, que andava em manobras, 


tal gravemente forida, fallocou pou- 


co depois. 


—Tambem recolheu 40 hospital, 


para tratamento, Rosa de Jesus, mo- 
zadora em 8. Joronymo, por tor sido 
atropelada. 
Fernandes 


Eclipse do Sol 


x uma carroça de Anna 
4 


Foi organisado um comboio ospó- 
para Villa Mei, ondo amanhã vas 
uita gento assistir ao coli 


do, 
Sol, devendo à sombra sor ali com! 
pleia, 


e sem 
PARTE COMMERCIAL 


CAMBIOS—O mercado estove apíbico, 
transacções « 48 11/16 


via! 


Ea conrrá 
| Londres choque. ABB 
Eondres Duet alo (OM 
Frio choque GBAA segaa 
i Ea 
E En 
4061 acana 
ES ala 
Ego Re 
abono agi 


aisa 
BIRO 0 142016 
BOLSA-—Continuou muito animada a” 
olsa, Às Insoripções eficcuaaram-se: 


o primeiro contacto dar-se-ha ás 10,16 Asses, coupe 
'8-Jo 0 ultimo ás 13,5. Tt. do 1000800. BIO 681 
O maximo do eclipse será ás 11,98.| 2 Isa e EA 

1 Obrigações d'Estado, eleotundo: 800 

A lei de Lynch  (sspsstotia once doa 

JN pair 


ja mais frequentada por protos na Gsguio 


Obrigações, effootundo: Predis 
BO A, GISUOD o Ra 


jme da 00. 
Fim de maio: 


asuêrr, 098100 


furto q Leste, noções, Om priio do 1 
áis, 6800. E 


AM LONDRES 16, o 48 popa 
' ã 65,00, 8.0) 
Às grandes inundações | 
Perto de 14000 pessoas afogadas sous Gsmeios, BT Bonk atand 2 


28; Sonthern Com-| 


Memphis, 16 de abril | Cumiu pre Ud dr 
Fabi, 0/8 agheorao. 

e “com, ke Tinto, 

Duas mil milhas quadradas, Es“ Vora Radio o) 


FECHO DA BOLSA DE PARIS, 
Portugues, 8 00, 06,0; Norte o Leste 
9, 8º grau, 985200; Moçam? 


MD HA 


|À. da Costa Ivo 


Rua Augusta, 24 


toroph. 67 — End tal. Osrrotorivo! 


Enors sortmenta 
novidade, do 


Fab. Rua do Mundo, 72 


falto 
Qigarros PRESIDENTES 7 


Havano Mixturo 


É fo Marea nov 20 cigarros 13) ris 
cionistas e independentes tinhamsahi- q 
do da sala, soft doclaráções, Evidon-|aipadoanadamos a experiencia desta 


). Wimmnar & €. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Dyonisos» 
Sabiu o n.º 8 d'osta revista monsal 


do philosophia, scioncia o arte, que vá 


uz du publicidado em Coimbra e vem 


ib-se o depoimento d'uma qutra| | O primeiro orador que, na genora-) á Era ; Com despertador, formato grande, rolo. y da 
tostamunha do acougação, passando-| Sto convidados todos os socios Aliados lidade, to oocupa, do orçamento dus [rc quo o Corpelia eo dirigo a Now gi! dat, (ancora borne a AST0)Ira o Santos 2 A calabteso O iitaio 
* so em seguida a ouvir nto gre, a comparecer hoje 16, para) recoitus & o ar. ministro das finauças| York com 808 sobreviventes do Ti Iixracgalhão dos Curie, 4Ouro», no sea | (005 Prosegu mv dig, Frraria França & Amado, tondo o 
As testemunhas derdefesa [em oie exictorinaia o rar 19 um quo zp5o lergumento como devem fanio na maior parto rmulhoreno orean-jdoperito, rua do. Pano, 16 o j6b. ET q sou custo do 1OU réis, 

A primoira é Guilhormina do Je [He Leia TEMPO feçor osoriptaradas as receitas o des ças, O telegramma coniluo havor gra nao O Va 
sus Cónia, sorvialída acousudas pas e dia que do todos 06 orsamb- TS recojos pelo rosto dos passsgei. |” FFAllecimentos Baitado pola livraria Bordalo, rosos 
atá soreiçal 4 AUTOMOVEIS TAXIMETROS tos o portuguez é o melhor. Em todo| P É demos esto volumo, em que Antonio 
ao e ditçoa antos vôo pen e o caco, net orgamonto foi maigj£os. Um delograma do Saint John, Após prolongado sofrimento, flo! o copaão superior de bygiene, nal RN, O Gxcolqito actor contas 
inaram u lição: que disses-| jerviço permanente et jo ini o hospital do Rego, viotima da tu- o iene, na ras de o- 
dbião a tudo que lho Porgutane, fompisio quo o do Necitor o tamo, Rewfoundland, dis qua o irpínio orange, sea , Nôva Jula Cardo ja cao de Lo aptrovo O paris pus réntaras desde bancos de or 


[Kiosquo defronte da Tabacaria Neves) 


taum 2698, 


favoravel á concessão da licença para, 
oxploraçãodas aguasmineromodicinaes, 
da Fonte do Sabngueiro, concelho do| 
(Villa Pouca do Aguiar. Inteirou 


volta a Saint Jobn e como este vapor] 
ia para a Europa espera-se que à sua 
volta siguifiquo ter ello egualmento 


o, de 38 annos de edad. 

O scu funeral realisun-so hojo ás 15] 
lhoras, sahindo o prestito fanobre da] 
|hospital do Rego (a pó) para o cer tto- 


gue já perto eotá do scu bem oriontado 
esforço o do axu incontestavol talento, 


“Carlos Granja 


= Assim diz que não sabe nada, não| 
viu nada, ousa nunca ia ninguem, 0| 


“até que não tinha hospéds, uem alu- 


Fala depois o sr, Thomé de Barros| 
Queiros, em nome da commissão de| 
finanças. 


gava quartos. E io oslentel. (dos boletins de sanidado, interno e ox-. 
Gréve textil + RR pesei tea nei o, refe ema pesei om ADVOGADO 

or, propri a commi i j y Dn, ALEMTEJO (MOURÃO), 16... Fallecou [cujo periodo so manifestaram, om Lis- 
to pode do Ecoração asd bs dove o lis ia“ o o 2 o GONBULTONIOJIEDGO-GIRURGHGO ant as ha AS) a eos do o pn 1d Dat, (5 Concllas 4400 16 
dozósito aunos. Officiosu ' bia Fobril Lie a oba proprietario nesta vil iphteria, 27 do sarampo, 1 do tosse Anencia official de marcas 

E panbia Febril Lisbonense, acompa-lgrupo independente, declarou lamen-| “Tinha Tô anmos e victimou-o uma cor de vari 9) eme mem 
queria rola inhada dos delegados da Fedoração tar o incidente ministro dajustiça) CLINICA a ão cercbra. Dixa rave a ua Biba [do dipiterta, 1 do foco Ly helder 6 do 
gi ita do qe a oito oro o Tio, dep do a Sus Mx se quo imo | EL SANGUINET - (Srangi JE siri ess Paraiso ara acer e Dr, Marques da Gosta 
dee! conferenciado hojo com o gr, mínie-| potissom casos identicos. 146008 O snfenti pon Em ê 
fedbtanio ao 'o lu tzo do interior procurou o se, gover-| Sobro o mesmo assumpto, o ar. 1 CABRAL I'ARAGÃO Grorci “reto. [G0rUGES de oUrO de li a 18200 róis| À Diversos comerciantes doconcelho) Medico homoepatha 
A Bibarmapso nda fupeits, o sabe que nador civil, a quem doclaron quo 08) Francisco Cruz comunicou que mun- aaa pedia itão o o gramma ao cambio do dia (TAlmada tiveram hojo uma demoradal pj 4 go ONLO 
2 Eiaenação tam am Alho do 16 ao. acontacimentos dAlhundrs, pesadoahoa tais (aca coco er Astoso) DO CARMO. 1.1. (o peieia ordene em uadoseonferencia com o = ministro do into O 2 1 dae 
era uei tom educado ne mliiãoanto-hontom, ão da ros pononiliddo|Aucicio guelqoér sesumipio depen-] GRATIS PARA POBRES 10 ds 12 [66 BOLO PRI SO rende 0 iciraihão doo Ta O o aca Bata mentor Rua do Ouro, 280, Lº, Faq dad 
a individuos estranhos é classo, .... Idonte da pasta da justica = 10.55) Te oi ão. Paulo. 1620 1628, Pot Da Foi o anello concelho tom procadido 4-8 datarda, E 


4 O4PITAL 


LoL 1918 : 
FARINHA 
LACTEA 


Alimento 
para crianças e 


TA: 


completo 
pessoas edosas. 


UMA CANTORA PORTUGUEZA 


fesarina Lyra no Colisendos otros 


Gesnrina Loro, disoipula da lnstro pro. 
di Manta, atua Ena 
noite no Gollsou dos Recreios, numa vai 


preto da protagonista da aparatosa 


o do Var, possuindo uma vos admira: 


vol do soprano dramatico, 
“A conchonto devo, sor oxtraordinaria, 


hontem ficaram muitos camarotes 


 fantril vendidos, 


Mario Duarte; 


ÇA 
EN 
La EsrecmunaDt (A 
BSD DENTODURAS sem CHA) 
a] DO cnMO 69-1º 
«o LISBOB as 
“Telephone 2:205 


ROUPA DE FRANCEZES 


Superphosphato de Cal marca 
nglbza «Gallo», marca «Trevo de, 
4 folhas», 12 o soluvel em agia 


Phosphato Thomaz, 16 010 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chitóreto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, 
exoedição immediata em Li 
Burréito, Porto e Pampilhos 


"0, HEROLD & 0. 
Negociant 


rara adubos 
| TREVO DE 4 FOLHAS 


Pariido Reou iicano 


imo Gon 
si 
Rig 
E 
PET RE 
RE 
Contro Almirante Rois 


n entrada nos fooi 
lem 


benta tita 17 


au a Couyr 


voêso Repr 


ara 
0a, di 


le Adubos Chimicos 
Proprietarios da maroa registada 


bloia geral no dia 18 do] 
do assnmpto urgente of 


Tremtros, Circos é Cinemas 


Republica 
O programma do espectaculo de 

Jâmanhã no Ropublics é dos que dão 
Juma onchento. É so não, veja-so: Ma 
gls Lima fará uma conferencia, 

ro À vida internacional; à companhia| 
do Republica represontará pel peimei- 
Fa vez a poça em 8 actos Sherlock, Au. 
[gusto Rosa, o inimitavol discur, recita 
rá versos e à fechar o espectaculo à po- 
(ga do Julio Dantas 4 ecia dos cordeães.| 
[Noite de pura arte. 

Para us recitas do grando actor Lo 
[Dargy o de mademoisollo Andréo Mary, 
com os assignantes da ultimo compa- 
[nha francero, quo m'aquello thoatro ro- 

rosontou, proferoncia até depois do 
âmanhg, Gomeçando dopois a assigno- 
fara livre. Do quo serão as reitas d 
troupe franceza dará uma pallida idéa 
2 izos-se, quo soro roproseniadas: Cy 
rano de Bergerae, Le Ducl, Marquis 
EPriola, Aprês moi o- Demimonde, 


pes 
as maia inspitadas 
Oremilda. 

gotogonista; Adriana do Noronha o Pilar 
uteiro, múito gracis 6 clogantes; Aca- 

(eia, corrottinsimos José icardo, im 

val do verve; Almeida Crnz cantá adinira- 

|yelmento Amarante, Mathias 

do Almeid 


onas do uma, 


Com 
o vindade, O 


sit reapparee aiáoh 
je do Pisos é d 


como 
veia todos os finnes dos actos. 
Polimira Bastos desempenho o 
principal us Musa dos estudantes, peça) 
quo onsajos é cuja reprise 86 am» 
Duncia para 26 do corrente. 
recita dádica: 


No Ragio Palado hoje 
6a Carica Rodrigues, 


a Xnviar Maiquios 6. 
socrotario da empreza. O novo guarda 
reciado, n. não 


roupa foi hôntem muito 
do cuperar hoje, enchentes À ounba nas 
as soasões, porque todá te quer 
er a potizaidá na graciosa óperetfa allemã, 
O bicho carela. 


Acaba de sahir 


A Revolução e q Republica 
Hespanhola 


ca, ha já 
'volução 
vol 


iblicado 


Jontubro—Lisboa 1910) 1 vol. 


adoravel na) 


Por Victor Ribeiro, um vol. do 214| 


“1 Andrado, filho do 


E —Historia da Ra- 
ancora por FP. Míguot, 2 
A Revolução Portuguoza por 
Jorge do Abreu (o 31 do Junóiro-— 
[Porto 1891) 1 vol. —No prolo, (o 6 do| 


Paquetes d'Africa 
“da 


CASA BRAZIL 


reabre amanhã 


Sexo pontor dissemos reabro amanha 
depois das grandes trausformações por 
gos passou, A Casa Brazil, da ras Aug 
da, BU o 258, o rua do Banta Justa. 58 a 69, 
quo fica, sem duvida, um dos primeiros 
estabelecimentos de Lisboa, Os sous pro- 
pristarios, srs. A. Rosas & C., distribui. 
o agsamha do ans Clientes lindo brio. 

ma bom gosto realmente notave) o! 
ia incontestável aúlidade. 


“Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1. 
LISBOA 


Ovincia n'A CAPITAL 


E Ratiaca va CAMA, 
tncatro, na ras Candido dos Eeis, res: 
poão Rontem umarecita em boosficio do 
nosso amigo Manuel Joaquim Ventura, 
Abrilhantou o espectaculo à san do Gre- 
no Hesrotivo 26 de Novembro a9b ae. 
igencia do ar, Carvalho de Mowrd. 

ioNo Jogar da Larangeira sicidou 
atirundo-26 à um poço, a 
cia, sogra do ar. Antonio Pai 


presta “vilia 08 nossos conterrancos 
Múnuel Alves Costa e João Soaros dO )i-j 
velra, | 


Senhor Redactor 


ado do um cida- 
ido e da lealdade 


Em nomo da digni 
(dão benemerito ofto 


| Sorme-ha permittido acompanhar 
esto mou justo podido das soguintes 
!oonsiderações: 
a Ppinsidente mo sessão da Camara 
Jeputados do dia 11 o corrante,| 
péde o publico agora avaliar 86" fá 
mal ferido o alvejado, ou se antes o foi 
a auctoridado execatíva, e o quo peor 
rombo sofirora foi a já avariado justi- 
qu da republica, 
(Por ósto, caminhar o cidadão tom 
certo quo i proprio tom amparo, 
! quando a justiça do tada. valha sono 
ra lho levar dinheiro, om quanto ou-| 
tros lho tiram a propriedado o talvez, 
mo a vida, 


“Aceeito, sr, Rodactor, os agradeci.) 


papel) mentos do sou venerador 


| Guilherme Julio Lambert 
Socio 1184 do Dentro Republicano! 
Demoeratico 


Ministro da Justiça. 


| Dia Alfredo d'Andrado, cidadad: por: 
tuguoz, residonto em Italia, quo, tendo) 
obtido sentenças que o mandar ros 


[Bacena, alguns jornues toem dito, que: 
face” sentenças forars captadas por fa- 
vor. 

O doputado Balthazar Teixeira, doi» 
!xando-s6 intorrogar por um jornalista, 
disso a esto, segundo so lê em A Capi 
fai de 5 do corrente, quo tendo Ruy 

juorento, inter, 
Sigo poses 


di 


o Gra o fome 
ropriotaria, 
Rivoravel ás tas, 


fado nma acção do rob 


Visira, 
po o juiz da comarca 
Es desejos dPaquólio 

ferindo uroa avitença 
rotanções». 
[E aii 


“Blvais, tatigfos: 


idas com o seu discurso, na ses- 
são da Caimara do 11 do corrento--são 


sport, 


Nlustrissimo é Eexcellentissimo Senhor | E 


Gir à posse do terras, quo tom om Bar- 


Sircumetancias quo dão s referidas ac 
[cusações um caracter de gravidado quo 
é ini famer aecentnor. E 
Não é ao requerento que toca velar| 
lo intoreaso o dignidado dos mem- 
bros do poder judicial-—vomo, no caso, 
está envolvida a sua propria 
a pelo natureza da maforia 
'só uma syndioancia feita por pessoa 
Gompotento póda esclarecer a vardade, 
o requerento faz o seu dovar, requoren- 
do, como aqui roquor a Vosea Excel. 


dicanci É 
Requer a Vossa Excellencia sa digno 
deferir 
(a) O ad. Julio Augusto Martins, 


Ylastrissimo é Excollentissimo 
Sonhor Presidente da Cama- 
ra dos Deputados 


O signatario & advogado do cidadro 
Alítodo d'Andrado, residonto em Ita- 
lia; lou no cxtrasto da sossão da Cama- 
ra a quo Vossa Excelloncia dignamen- 
to prosido, do 11 do mez comente, quo 
o Tllustro Doputado, Sr. Dr. Balthazer 
Toixeira, ussovorou quo o ox-ovorna- 
dor do Purtalegro bom fizora eum! 
negarso a cumprir contra o povo de) 
Barbacona, ou à fazor quo fôsso cum 
'priãa, uma decisão ju 

java dar úquello cidadão 

do cortas terras; o dou à onten- 
der que a sentença fora iniqua o não 86 
lho davia obodiencia. 
Não gumpro ao signatario zelarobom 
'nomo oa indopendencia judicial, nem 
cabo aqui dizer como na dita sessão 
cose áelo foi ou deixou do ser manifes- 
fado por quem tinha obrigação do o 
menifestar;. mas compoledhe, como 
advogado dum constituinte, ausento; 
em torra distante, acudir por este, 
do que o vê maliciado de captador im- 
moral do decisões judiciarias. 
Como a primeira decisão, quo o dito 
wecnados. civil postorgo ioi à pros 
ferida polo juiz Aliredo Peixoto Villss) 
'Boas (conda do Paçô Vieira), o signata-! 
rio protesta enviar à Camara da digna 
presidencia do Vossa Excelloncia cer- 
tidão dos depoimentos des testomu- 
|nbas o da sontonça do dito juiz, para, 

o ahi fique constando-se aquells ma- 

trado julgou conforms a prova, ou 
leo o mou constituinte, om voz do pro- 
vas, Tho offereoeu outra coisa. 

À cortidão reforida será remettido 
Vossa Excellencia logo que o osorivão 
à passo—sorviço que vao sor-lho regue 
ido immediatamento. 

Rogo a Vossa Exelloncia a subida 
finoza-do comunicar o exposto à Ca- 
mara do sus digna Presidencia. 


Sande o Fratornidado 
Esxtrémos, 18 do abril de 1912. 
(assig.?) Julio Augusto Martins 


Movimento do porto 

“Rot, à Hamb. «Petropolis» (do Bras.) 

IR. Jon. o Sant. gem jo Hamb.) 

Visogoaliapio vátogapas tie 

[Ratterd. o Haim. «Hoh nstanfeo» (B.) 
Rito (E) 


ESPcUTAGULUS 
REPUBLICA 91 -Primeroas. 
TRINDADE-21 — Recita om homena-| 
om é actriz Anna Pereira. 

AVENIDA — 21 
ETA fr Tr 
OOLISE 


—A casta Suzana, 


YMPIA-IS 149 ds 28 142--Concerto 


o fitas novas.” 
E ESPECTA. 

GULOS YARIADOS, 

do Té 


Salão Osstral; Baião, 
Avenida; Jalão, do, 


Chanteclot; Theatro 


ZIG-ZAG 


O melhor papel do fomar e o ds 
[maior consumo êm todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis 


enc, co digno ordenar a prcisa syn-| 


Chiado, Lisboa 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


METHODO D'QLIAES 


Original de 


Fernando de Moncorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados 
e 
A'venda: 


Salão do Npor, Rua Aurea, fi 
8 livrarias 


TOVAR DE LEMOS 
“Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da/Emenda, n.º 110, 2.º] 
TELEPHONE 3:220 


pEçaM CIMENTO 


IMPERIAL 


a rg 
oje o melhor 
Insistir"fresta marca 
VENDE SEEM TODA PA 


do frog, mit rescehecidos, 
a 05” pessoas quo do diguaram accm 
nhax os restos mortas do 
E 

o do digiaram enviar bilhetes do condo- 
K pór absolata Jgnorauc.a de 

o Po” podem Taste por” oiro: 
moi. À todos, Boi Dodem Altenpa de 
giga falta invoca” 7 


“Astotia Barbosm de Canha, proprieia 
a do tatoo Moderno, desire que a 
pança do Mesbunal d? Commercio do 
algo que te. 
a Go citas do 

fa 


idas 0 
ao Viefra Di 
gente da Camara Musical de Le 
Assim foi jul; 


contra Adriano AL| 
vos d'Oliveira o Agontinho Ferreira, 


Acaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 
“8. GABRIEL,, 


POR 
A. ). PINTO BASTO 


Nºwm volume do porto de 500 paginas, vitidemonto improsso 


em optimo papel, edição luzuosa adornado de 156 


avuras, copias 


do desenhos é photographias originaos, aponta o Mustro commao- 
dante do «S. Gabriel», do forma clara o circumstanciada os pro- 


menores intorossantis 
guerra portuguezes, 


os d'esta viagem unioa om navios do À 


“Além da narração tochnica da viagem, descravo mais o auotor 
com rigor 08 pontos varios em que tocou, indicando usos o costa- 


excontricos é curiosos, conseguindo assim nes.o livro uma 


leitora util, instruotiva o agradavel o que a todos q; portugacres 


devo interossar.| 


Tem oste volumo uma capa lindumento imprassa a côres, copia 
de uma aguarella do avotor representando o «S. Gabriols no meio 


de um tuião no mar da China, 


Preço brochado 1$500 réia 


fvemi vos mmroes LIVRÁRIA FERREIRA 


Rua Aurea, 132 a 138 
e em todas as demais livrarias. . 


Lampada Osram 


De fio metulico esticado 
A mais aperfeiçoada 


nce compi-to por 50 réis 
“Só na série 


itulada 


AVERTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


& venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferregial, 17, 19 e 23 


| “Simões Fórreira. 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miserl- 


cordia e da Assistencia nos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-yasontar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Consultas das 3 às 4! TEL 3156 


BOTELHO 


R.do Ouro | 


Junto á esquina 
do Rocio 


Rivalisando nas qualidades, soliães de côr, no acabamento e além d'isso muito mais barato 


dos artigos de outras procedencias. 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade. 


ARMAZENS DA COVILHÃ 


LS BaRUA DOS FARI 
(Bandeiras ás portas) 


H. DE VERE STAGPOOLE 


decapitado myslriogo 


XIV 


[Não desprezo domodo algumos vos- 
1 m as nodoas do fat, 
Ro disso, mas tonto principal: 
nto reconstituir o ostado do og- 
to do horoe o resuscitar o seu 
sado, E" n'isso que está sempro a 
ivo do mysterio. Se não à um he-| 
» é uma horoina, o tonho podido 
nder mais do vim assassino estu- 
do o caracter o 0 passado de mu-| 
res que pareciam sor-lhos complo- 
onte oxtranhas. k 
Procodi segundo essas theorias no 
Gydo, Ef verdado que fui auxi- 
jo por um homom chamado Hel-| 
| zas isso nada tem que vor com 
ous principios, 


o dirigir-se & rua do Piccadilly, o 
ector Soutiu-se um tanco ou quan- 
orrecido. Assim, Gyde, não sa-| 


provava uma certa idado do 
assassino e Froyborger pensava, coni 
corto despeito, que não so encontra: 
ia já sonho om presença d'um valgat 
o banal assassino! Preciso é dizor que, 
para essos homens 'que amam a sui 
profissão, a caça é tudo e a sua maior| 
alegria 6 sentirem-so lançados no des 
conhecido em perseguição d'um cri 
minoso quo vale a pena. 

Ao, chegar ali, um agente do poli- 

ia  unitormisado veiu abrir-lho a] 
porta. E 

—Então, Jonkins — porguntou ol! 
lo—quo foi quo descobrimos ? | 

—A cabeça do sir Anthony Gydes 
creio on—roplicon o agente. 

Freyberger estava proparando-sê 
pera tirar o sobretudo. Ao ouvir 
laquollas palavras, parou do subito, 
(com um braço mettido ainda n'amá, 
das mangas, 

cabeça do sir Anthony Gydo ? 

—O dispenseiro Raymond assim o| 
afirma. Foi encontrada num armario, 
(do quarto do came. Vim immediata- 
mente verificar 0 facto. Deixámol-a| 
no logar onde foi encontrada, 
Está bom. Vonha commigo. 
Subiram ao primoiro anda: 
Um estreito o alto armario estava 
aberto no quurto de cama do sir An-| 


superior est 

ntrabido como n'um accesso de, 
soffrimonto o doixava ver os dentes 
da frente. Um d'ossos dontos fôra 
obturado a ouro, 

Cuusava, horror. Comtudo, Prey- 
borgor pegou na cabeça o examinori-a, 
pezou-a como teria leito a uma couve, 

Fôra n'aquollo mosmo quarto que, 
na vespera, o creado de quarto Leloir 
tinha morrido do modo, 

Que haveria alle visto o quo rela- 
(ção tinha aquela cabeça com o todo 
mortal do creado ?, 

Freyborger embrolhou a cabeça 
num guardanapo o dou-a ao agente, 
para qué a lovasso para a Morgue. Em 
seguida, descou, para interrogar Ray 
mond. 

Encontrou 6 despenseiro todo tre- 
Imulo é púllido: nú sala de recopção. 
[Tinha a cort za de que aquells cabeça! 
ora a do amo? Respondou aficmativa- 
mente, mas achava o rosto muito mais 
escuro que o de sir Anthony e julga 
va que devia ter morrido durante 
[muito tempo. Em summa, julgava po- 
dor afirmar quo ora a cabeça do Gy- 
de. 

O caso achava-so do subito emma 
[ranhado e obscuro de modo « agradar 


o que fazer da caboça da sua vi 
e arm “eua caga, Tago 


thony. Nºuma das prateleiras estava a! 
cabeça d'um homem. À pello do rasto! 


ao mais oxigento dos policias. So 


o assassino de Klein tinha então| 
por seu turno, assassinado ! 

Mas sir Anthony Gydo fôra visto| 
om casa dos sous banqueiros n'essa| 
'mesma manhã, pedira as joias de sua 
mulher o passára recibo! 

Tinha, “então, sido assassinado de- 
pois d'isso? 

ira uma hora o minutos. Gyde) 
saliira de casa dos sous banqueiros 
mais depois das dez horas do que au- 
tes. Por consequencia, so realmento 
cabeça encontrada era a d'ello, - dovia| 
ter sido morto, táito em pedaços o a 
cabeça levada para a casa da rud Pic! 
cadilly. no espaço das tres horas! Era, 
naturalmente impossivel, tanto mais, 
que a apparencia d'esse rosto de pel-| 
le enrugada o foições irreconheciveis| 
indicava uma morto já antiga. 

Em todo o caso, Freyborgar son 
tia-se perfeitamento convencido de, 
uma coisa: que, se aquello macabro 
despejo pertóndia realmente a Gyde, 
tinha relação, fosso ella qual fosse, 
(com a morto de Loloir. Posso qual 
fôsse a espantosa tragedia que so ha- 
via passado deante dos olhos do des- 
venturádo ereailo-de -quarto, aquella 
(cabeça enygmatica encontrada no ar- 
|mar.o devia Som certeza ter uma re- 
lação qualquor com aquele drama. 

Mas era neoeksario ir procurar es-| 


aquela cabeça era a do arubimilliona- 


20 a 30 % 


LANIFICIOS DA COVILHÁ 


UEIROS=4E' 7 | 


Anthony Gygo o sahiu 
da casa tragica. 
ra então hora o moia. Froyborger 
que nfesso momento o sou cko- 
to tinha ido almoçar. Resolveu, pois, 
almoçar tambem antes do voltar á 
(Prefeitura de polici 

Emquanto comia, uão ponsou uma 
unica vez no caso Gydo. Sabia que é, 
excellênto deixar doscançar um pro- 
bloma o tinha a faculdade do dosligar 
(atum caso dado toda a aua attanção 
pára a Sar cobro qualquerassumpto. 
principalmente quando esso outro as: 
Sumpto podia sor a escolha d'vm mená. 
Bra um fino gastronomo é sabia apre-| 
oiar a boa cozinha. 

Ao acabar, acoendeu um bom cha-| 
jrato o dirigiu-se para a Prefeitura de 
[polícia pela rua do Regente. 

De novo se puzera a refleotir no 
fenygmatico caso. Passou cuidadosa-| 
mente em revista todos es elomentos 
'conhecidos. Tudo isso era, decidida- 
mente, muito embrulhado é o myste- 
rio que o corcava tornava-se constan- 
temeto mais denso a cada novo acon- 
tecimento depois da descoberta do 
[cadaver do Loloir. Freybergor pre- 
sentia que, ainda que vivosso cem 
fauos, nunca mais se encontraria -em. 
[prescnça d'um caso tão extranho o tão 


clarecimentos.- Preyberger soube a! 


interessante, 


uminhando pola populosa re 


saborcando o ssa charuto, quando ruagem na rua Piccadilly ná poita 


Sentiu em si mesmo a presença aoti- 
va d'esso extranho sozto scutido quo 
poucos: homens possuem, d'esso son- 
tido que nos permita ver Sem o auxi- 
lio dos olhos, ouvie sons imporcopti- 
veis aos nossos ouvidos, osso sentido 
que nos taz dizer ao amigo que en- 
contramos inopinadamente á esquina 
de uma rua: 

—E' esquisito, Pensei exactamen- 
to em ei osta manhã. 

Froyberger tovo a impressão do 
que aiguros, na sombra, havia uma 
inteligencia criminosa 6 admirave 
'mente dotoda, um espirito robusto e 
forte, uma especio de giganto mau 6 
astuto com quero, olle, Freyborgor, 
começava uma lucia som troguas 

Não tinbem ainda vindo ás mãos, 
mas 0 detective adivinhava 2 presen 
ça d'esse inimigo, exaotamonte como 
56 adivinha a presença duma outra 
pessoa n'oma sala escura. 

Quando chegou á Prefeitura, encon- 
ltrou um facto novo: acabava do 
apresentar um cocheiro, deelarando| 
'que conduzira sir Anthony (syde nal 

oito antecedento. Como o chefe não 
tinha ainda voltado, Froyborgor co- 
meçou immedistamonte à interrogar” 
ess6 homem. 


| 


a »1, O cocheiro doclarou que sin Ani 
digerindo o sou oxcellonto almoço o thony Gydo tiuba ontrado 


na Sua cats, yy 


List, 
anterior, um poco antes da uma hô- 
ea da manhã, É que se fizora confui 

rua Howland. fe td 

Tinha ollo à certeza do que: 
guez era sir Anthony Gyde? 
ta corteza, Conduzira-o muitas « 
vozes 6 conhocia-o  porfeitamr 
como, de resto, o conhecia toc, 4 
oooheiros do bairro. 

Descia à rua à passo quando aviá; 
tára sir Anthony, que sabia do 64 
O fiuancoiro dera alguns passoafiigat:” 
rára, olhára em volta, depois, ávis-” 
tando a carrungem, chamára-o. 

Dora o nomo da rua Howland, pos! 
indicar numero, Mandára porar.wio 
meio da rua o apoára-so depois do 
er PA a cocida com uma mouda-do 
cinco shillings, sem esperar pol 
troco. 

Atravossara a raa 6 abrira uma 
porta com uma garua, Entrára e fe- 
ichára à porta. 

—Será cupos do 
casa?— porguntou Froyborgar uq cor 
cheiro. 

Esto respondau que lho parecia qué *: 
im. Era uma casa sombria ao lado'da, 
uma fachada rnhocada de novo, «> 


tc 


vd Pio 


da : A CAPITAL 


CS A ss mA ZIEI. 


Reabro ámanhã, quarta-feira, as suas novas installagões 
completamente transformadas e que occupam todo o predio 


SECÇÕES PARA HOMENS, SENHORAS E CRRANÇAS 


Atoliors para homens é senhoras a cargo de dois habeis .tistas 


Alfaiataria à“ anciar- 


! Confecções de vestidos por altaiate e modista, em.todos os generos 


Sortimento completo em todos os artigos. para homem 
- ULTIMAS NOVIDADES 
importadas directamente 'de Porte e «Eonidriesy 
Colossal provisão de GRAVATAS em lindos paíries 6 nos mais variádos tis 


Exposição dºuma à Gr colleeção de zephires inglezes para camisas, 


Primata Ext e oi, equi gos, fi Aierents, abanar Jet 
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UTENSÍLIOS DOMESTIOS  finimo ecim rr 
OLIVEIRA & OBIVEIRA 
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rias, hem como cigarros cle 
Bock com ponta do ouro 6 


MACHINAS -— — — 
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proprledado do Manuel Gulmarães 
r-—Camilto Sousa & Almeida 
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O nai 
do in, 


O registo das'cstastrophos do mar! 
não contará porventura, om perda do 
jvidas immonsas, uma tragodia supo- 
xior & do Tilanig—o grande, 0 orgu- 
Jhoso transatlantico ingloz que om| 
pouco tempo so afundou no abysmo 
das aguas cuja suporfcio logo 50 
qmificon, não doixando outra rovor- 
"dação da sua soberba existencia quo 
nho fosso uma infinidade de cadavo- 
“ros boiando, como destroços d'um alto 
onho do força, do poder o audnoi 
* Quem primoiro sentiu a mngnif| 
sconeia é ao mesmo tempo o extranho| 
“drama d'ossas tentativas gigantescas] 
idos homona foi esse ospirito imas 
nativo o forvorosamento apaixonado 
“polo progresso da seiónoia o o og- 
Torço umano que 58, obtmou Julio 
Verne, o oujas phantasias ilumin 
“aum tro bello podor do convioção 
“goraram em corobros obscuros ou 

redostinados 08 áncoios do maravi-| 
Reosns realizações, 

odúia, « gua Oidaie Pluctuante oral 
um brinquedo a par do que, trinta ou 
quarenta annos depois, o homem. 
“via do inventar, construir, embollosar| 
o fortalecer para dominar aquollo| 
oceano formidavel vo mystorioso qua 
o poeta latino não julgava possivol 
avrostar-so sem primoiro tor rovo 
do o corução duma triplicó couraça| 
do bronzo. 

Singular impressão so oxtraho do| 
ultimo dospacho do oporario da tolo- 
graphia sem flo, installado a bordo, 
quo minutos antos do grando navio ir] 
à pique, ainda tologeapbava a sous 
pues.» «Nada rocoiom. O Titanic é 
Enbmoraivol!» q 

Assim o podia julgar, com effoito, 
“porquo tado quanto o homom pódo| 
dispôr do intelligoncia o esforço o 
omprogara no enormo paquoto, sonho 
do ferro o aço sabido das mãos duma 
multidão do trabalhadoros, como um 
invulnoravol vohiculo da força o do 
gonio da humanidado, . 

Mus so 08 navios, como o Titanic, | 
já hojo zombam dus tempostádos, so 
“as sus poderosas maohinas trluti- 
pham das vagas mais alterosás, 8o 0! 
Fou caninho 86 traça quasi oom im- 
porturbavol sogarança, o que elles 
não pódem evitar é o improvisto, om 
quo Burgo, aos olhos do - ponsador, 

cruol o impassivol, 
jo indobollavel que 
inspirou aos grogos o: sogrado do 
frisson prodigioso das suas tragedins, 

O mar ostá- povoudo do perigos a| 
que nonhum podor humano póde 
'ainda oximir-so, Og naufragios sucoo- 
“dem-no, 0 as épaves dos navios dos- 
truidos vagam, no sabor das onda 
como ariotos formidavois que não os” 
poram sento à ocouaião; da, traiçoei: 
zamonto, forirom o costado “dos na- 
“vios que soguom confiudamonte a sua 
'dorrota, Os mortos matam 08 vivos, é 
nossas épaves que os destroom os ho- 
mons roconhocom ainda, para á cala- 
midudo so juntar à irrisho, o produ. 
“sto do sou esforço qua contr lo so 
“voltam. 

D'osta voz foi uma onormo monta: 
nha do golo, fortalora orrunto, que se 

batou sobro o grando navio afundan- 

o-0 ob as ondas. A'manhã sérá o 
“quê? Qualquer coisa do horrivel o 
inosporado, mas destruidor tambem, 
'é porunto a catastropho, como agora, 
o ospirito humano confrangér-so-ha, 
na duvida da sua soborania o na inso- 
gacança dos seus destinos. 

Mil o sotocontos cadaveros, mi- 
lhões pordidos no abyemo insaciuvel 
“das aguas! Quantos sonhos desfeitos, 
“quantos laros onlutados! Quanta m 
soria, quanta dôr! À esta hora dezo- 
nas do mulharos do sores humanos 
olham o mar com horror, porque lá 
lhes ficaram os sous affootos, o seu 
pão, a sua alegria, o sou fnturo! 

Em presença do oalamidados dPesta 
ordem, como nos parocom mosqui-| 
nhas o impias todas as luctas quo nós, 
homens, travamos entro nós, como 
foras que disputam uma prosa ridicu- 
dou como barbaros quo satisfazem 

“as suas vinganças ostorcis, As gran- 
dos dôres dovoriam tor para nós o 
offoito do nos irmanar, do nos rocon- 
ciliar, comprohondondo que a huma- 
nidado só dovo applicar as suas ener- 
gias a garantir a sua vida, 6 a sua pas 
80 sou conforto contra as forças 
obscuras quo lh'os destroem. 


Ã cura da malaria 


descoberta por um medico 
austriaco 
Vienna, 17 abril, 
Foi descoborta polo dr. Barcano 
Vich uma injoção de arsonico com- 
posto chamado forrokakody o colloi- 
dal do pata, quo cura a maloria, As 
oxporisncias foram foitas no hospital) 
do Triesto om 45 marinheiros dal 
Austria, Lloyd Lino, quo havium 
apanhado a malaria na India. 
Ao fim de 24 horas do teatsmonto 
25 duontes ostão curados, sem haver] 


Vendo o eclipse 


NR, 


e, 


E 


raya. 
Por 


Instituição. 


disso, 


foram? 


|genoração. 
—Fundando-so om. 


so, foi em Portugal modif- 
cado o systaina do funcolonamonto dal 


—Então à systoma adoptado cá 6| 
suporior aq adoptado no estrangoi- 
ro 


Estou plenamonto convencido 
TE qual 6 a modificação que lho 
—A Tutoria adoptou o systema do] 


[Piosorvação do proforoncia ao do Ro- 


—Fundnido-nos na oxporioncia 
quo bem olaramonto tom mostrado 
[sor nobivo intornar nas Crsas de Ro 
forma 08 monores pervertidos, em, 


INTERESSES SOCIAES . 


A Tutoria Ancestral 
de por cobro d devassidio ds menor 


Assim se conclue da entrevista que um reda- 
ctor de “A Capital, teve com o sr. dr. 
Sousa Costa 
As “casas do Reforma, quo ontro 
nós vieram substituir as Casas de) 
Correcção para. monoros, diz-nos o] 
dr, Sousa Óosta, não toom dado, nos| 
paizos em quo toem sido adoptadas, 
os Deneficos resultados quo so espé 


oroanças porvortidas que ellos edu 
cam para à sua ignobil industri: 

—"Tom ontão reconhocido que as 
proprias mãos vivem da infamia das! 
filhas ? 

—Porfoito  conhocimonto. São as| 
[raparigas quo o dizom, As mães mai 
[damas para a ria vonder fôres, quin- 
quilharias, poixo, oto. o marcam-lhos 
a quantia quo dovem trazor. 

sta quantia é sempro tão exagora| 
damento oloyada, quo 56 por moios il-| 
licitos a podem obter, o ameaçam-as| 
do pancadas, ou de não lhes dar do| 
comor, o mesmo do oxpulsal-as do ca- 

so a não trouxorem quando reco- 
Jhorom. É 

Como vô é o incentivo & prostitui- 
gto, a a oxploração organisada, 

Com as que podom esmola succe- 
ão o mosmo. 

Rapariguinhas tonho ouvido 
'quom a revolta do pudor natural é 

val. E' chorando que contam os ópi- 
sodios da gua desgraça. Ainda me| 
lombro do uma, que disso tor sido 


ds amados de 2) 


França: 23 «dreadnoughts»—Aus- 


il, avgmentando 0 Auimbro dois 
dados om 60 0/0. 

Ao quo no pódo provêr, a Alloma- 
ha disporá, em , de 88 coura- 
dos, dos quaos 24 dreadnoughts; a 
inglatorra deveria, pois, ter 80 cou- 
açados, 40 dos quaos dreaduoughts. 
a realidad, torá ainda máis: pos 
juirá já no proximo anno 82 dread- 


promiscuidado com os quo o nã 
to, Um passageiro dosfullocimento| 
moral derivado do abandono dos] 
ou das más companhias lova ás| 

Onias do Roforma monoros cnpazos 
de regeneração. Isoladas, isto 6, li-| 
'vres do contagio dos vordudeiros por-| 
'vortidos, faz-so d'elles cidadãos utoi 
mas poátos em contacto com onracto-| 
ros porvorsos, productos dogonora-| 
'dos de aloóolicos, epilopticos ou cri- 
minosos, a sua regonoração torna- 
impossivol o as o Rofor 
passam a sor uma oscola proparatori: 
para a dosmoralisação o para o orimo| 
JA contaminação tornasso inovit 
vel, 

— Como obtem a selecção? 

— Kotualmonto, aqui, om 8; Oria- 
im, onde silo recolhidos 08 menores, 
o soxto masoulin 
pois já por ok mala doi! 
contos.o tantos a quo demos dóstino.! 
Quando vomos-que nos intornados! 
não estão por comploto obliterados 
os sentimentos do bom e da dignidadé| 
[mori oultivaimol-os' 9, moraligando- 
los, mostrhmo-Mhids o'trilho da honirá é 
do dovor.E logo que olloadetmonstram 
|vontado o toom dado provas de entra. 
'rem no bom caminho, entrogamo-los | 
ás famílias, 

So vomos que não são capazos d 
rapida rogonoração, 6 quo 08 bon 
isontimentos ostão nvelles, por cotnplo-| 


menor 
lo 176 rapazos; polioia como 
do nto pódom sor recobidas menoros,| 
'mps o ramo explorado 6 o do mono: 
ira do quinao unhos, B na gua maioria 
sho dirigidos por homons, 
—Vorgonhoso negoniol 
Segundo. ai 
fróqnentadoros-di 
plora “menores, sho na sua grando 
maioria” homons do odado madura, 
classos olovadas, Todas bem 
vostidos com  brilhantos nos dedos o 
na gr 
a phrase quo ollas 
Os degonorados sonia pro 
roscas da innoconcia infantil 


mas di 


to, apagados mandamo-los então para/ohrnos 


attrahida por um oarvosiro para a no- 
gridão dum rocinto, 
entisfos 05 sous bosti 
entre os gritos o lagrimas do raiva da, 
desgraçada, impotonto para so dofon-| 
dor da fora, cuja alma ora mais nogra 
ão quo o lugubro osconço thontro da 
sua façanha. 

E a pobrosinha ao contar a sua dos- 
graça onclavinhou 08 dedos com do- 
sosporo, e n'um soluço do-rancor in- 
descriptivol comentou: Muito maus, 
sto os horhoúsl 


ndo sobre olla, 
desejos, por 


cam oxolusiyamento é oxploração do| 
. Vivem ob a proteoção da 


do prostituição on- 


pariggs contam os 
casas, ondo 80 6x-] 


ta. Parecem senhores fidalgos, 
pros 
m das 


francera. À quo. nocossidado corro 
pondo? Qual o sou fim? Pódo-so ox- 
lionr om brovos palavras, som fazor 
Jogos malabaros oxaggotados com as, 


Inongitst 

Tmquanto durar a. entente-coriialo 
lontro à Tnglatorra o a França, som 
mesmo entrar em- conta com 05 lou- 
vavois esforços da marinha russa, 0x- 
plicam-so com facilidados os palavras 

a dias proforidas no senado francor 
[por Doloassé: «Podemos, na, Mancha, 
o no Oceano, contontarmo-nos com 
uma dofonsiva vigilante o movel; po- 
|domos deixar a fotilhas suffoionte- 
mento numerosos do contra-torpedei- |a 
ros o submarinos o onidado do fazor| 


as casas do Roforma do 
lino. | 

—Qui sto em. 
e Caxias, 

Ras roparig 


o nosso 


nor. 


xo Masou-| 
Villa do Condo, Villá Fornando 


—Para essas uinda não conseguimos 
arranjar casas de Reforma. Bom vô que 
lano é grandioso o não 80 
pódo realigar do um momento para o, 
ontro. À falta do recursos é grando 6) 
Miouldado om obtel-os não 6 mo” 


para oxcitarom o ardor gonosico ox-| 
tinoto pelas dovassidõos d'uma vida! 
do orapola o do debocho. 
—B) pois contra a dbvassidão vor- 
mhosa quo a Tutoria Infantil vao 
fuctar? 
| —Sim ar, Polo sou Estatuto funde 
montal, de 27 do março do 1911, a| 
utoria 6 uma instituição juridica, 
m tribuhal, juis o procosso ospo-| 
gial, E? um tribunal automono, equi-| 
parado aos do primoira instanci 
| Eatá-so procodondo Ás nocossarias 


[congorvar a distancia das nossas cos-| 
las os navios inimigos quo as quizos- 
om inoltar 

E Dolonssó acorescontou: «Mas 
quem não vô quo uma dofensiya assim, 
[limitada seria, no Meditorraneo, 
astrosamonto insuflloionto? Quem não| 
'vê que a armada dove «fazer à ponto», 
assegurar as comunicações ontro ag 
duas partos da França separadas pelo| 
[Meditorranoo, indo imediatamente 


Assim ng raparigas, aotualmonto 
ostho nas Monicas 75, toom quo só) 
conservar aqui; mas aquoltas que vão ho 
mostrando indícios do so roj 
rom so logo entreguos ds família.  |p 

—Taso 6 quanto à obra do Roge 
ração; mas a respoito do Prosorvação? 

“Não é monos grandioso o nosso] 
plano, Pára isso tratamos em primei 
ro logar do porsoguir o acabar com 
ais onsas do perversão do monoros. 


igoncias o investigações, o amanhi, 


As proxenotas quo cultivam a ox- 

ploraç 

nos tribunaes ordinarios; já temos uma, 

lista organisada d'ostas mogoras. 
—A Tutoria não 6 então propria- 

[mento um asylo do infancia? 


dus monoros sorão levadas, 


ostatisticas, sem alinhar numoros 6, 
numoros, sempre contestavois 

Primeiro quo tudo: quo marinha do | 
mundo servo de modelo? A marinha, 
allemã. Para a armada, como para o| 
exercito, 6 a Allomanha quo segue] 
om plano egos As Guas aliadas, & 
Austria e a Italia, augmontam os seus 
armamentos, imitando-a, o quo lh« 
proporciona juntamonto o meio d| 
estarem om guarda uma contra a o 
tra. Quanto é Inglaterra o á Franço 
limitam-so, por esforços. parallolos, 
conseryarem as suas forças propoi 
eionnes de da Triplico Allunça, E 
essa necossidado quo. correspondô,, 
ora espocial o programma naval trai 
cer, 

No norte, a situação é clara. A Ale 
lomanha tom a sua Joi naval dosdo 
1898, ha quatorso annos! Applicou-a 
mothodicamento, com pontualidade, 
som desfallocimentos, o até augmer 
tou o seu programma primitivo porj 
meio do emendas á loi; em 1900, 1906] 
je 1908. Vae angmontal-o ainda. 

A Inglatorra não tom programa; 
segue apenas um princípio que era, 
até ha pouco, o do «duplo pavilhão; 1) 
tivo pocers standard. Tantos navios, 
como us duus marinhas mais fortps| 

midas. Esso princípio, agora mb- 

do, foi assim definido por Wins- 
60 0jO de superiorida 
sobre a armada allemã, seja osta qu 


sevoio de rocahida- (Part) 


fôr. 7 como so a marinha britanniba, 


É jres-couraçados,. comtanto que sejam 


julgamento do Elsa Phitmnor, presa, 


de encontro a quem tentasso cor- 
tálns?» 

Qual ó, pois, qual sor a situação no) 
Moditerraneo ? 

Actualmónto,a França tem om Tou- 
flon 12 conragados, sois dos quaos 
drednoughts, À Italia tem 6, de roal 
valor militar, mas nenhum dreadnou- 
joht. A Austria tom 8 couraçados, A 

ioridado da França, om oru! 


Ha om 
das a essa industria? 


cast de pervorsão, 


s exolusiyamonto dodioa- 


— nio são poucas, pódo orôr. 
«Mas não fica por aqui o nosso o 
oro. Assim como porsoguimos 
porsoguimos 
egualmonto às mãos oxploradoras das 
(proprias filhas que atiram para a pros-| 
tituição; o os soutencurs dos dois se 
xos que. vivom dos sujos proventos do| 


| —Não sr, E 6 bom quo o pais saiba 
lquo esta instituição não 6, como mui 
inutil o aponas docorativ 
preciso que todos , pata, 
Ique todos nos ajudem n'esta oampa- 
nha do moralisáção, quo vamos pôr] 
em exocução um vasto plano do ata- 
que aos perversores do monoros o um 
não monos largo do defosa ás pobros 
oreanças expostas É gua nefasta noção. 


o Moio Dia, não é di 
4 contra 8>, À suproma- 
oza 6 innegavol. 
Mas a Italia tom um programmna do 
construeções quo lho dará 12 dread- 
noughts om. oito annos. Por outro la 
do, à Austria, que, ató ha pouco, so 
contentava com guarda-costas, cons- 
troo, por sua vez, quatro dreadnoughts. 
[Póde-so, por consequencia, contar com 
jus; om 1920, as armadas austro-sita- 
linnas tenham 25 conraçados, 16 dos, 
quaos dreadnonglts. A loi naval fran 
corá dará a osta potencia, n'esse me: 
'mo anno, 28 couraçados, sendo 28] 
d'ellos drea:dnouglts. 


entre os sra. ministro da j 
[Santos Moita, constu-nos que 


D juígamento duma espiá (como: 


Começou hoje em Leipzig, o de “Sr 
Elsa Piitzuer 
Berlim, 17 d'abril. 
m Loipeig dove começar hojo o) 


'om novembro ultimo, oh Posen, 
'quando se dirigia pará a fronteira, 
'russa, é a quem foi oncontrada uma! 
planta da fortaloza d'aquolla praça de| 
guerra, quo so julga tor sido copiada 
do uma que existia no quarto do seu, 
namorado, sargento ao serviço de| 


da pondencia. 


se conformasso com a lei naval ate 


aquela fortal6it=-(Part) nem hoje ás sessões 


O ineidento partamentar 


A proposito do incidente lovantado| 


putado, considorando a questão liqui-, 
dada sob o ponto do vista pessoal, on- 
tondo que ella roveste um nspocto par 
lamentar quo careco de solução. 
Assim, uma das guas testomunhas) 
na pondoncia, o ar. Nunes Godinho, 
ljá hojo apresentou na Camara um 
proposta para se nomear umacommis-) 
são do inquorito parlamentar ds accu- 
saçõos que porventura possam ser foi, 
tas ao sr. Santos Moita, dovondo essa| 
ser encarregada espocial.| 
[mento do ouvir o ar. ministro da jus/ 


A Cunara regoitou a urgencia po! 
dida para essa proposta entrar o 
discussão, constando-nos que ella ser 
novamente aprosentadá ámanhi. 

Não 6 provavol quo aquela com- 
missão venha a sor nomeada. Mesmo 
que o fosse, porém, é quasi certo quê 
o sr. ministro da justiça nenhumasde- 
clarações faria, pois julga que o con-| 
icto terminou depois da liquidação! 


Ô sr. Aresta Branco em virtudo do! 
podoros que lhe foram confiados pelo| 
gr. Santos Moita, não presidiu honte 
Camara, 


0 emprestimo 


Os utimos retoques—Dentro em 
pouco terminará o mysterio 
á poucos dias faltam para que se 
'conhoça. por miudos o contracto do 
emprestimo que o governo vao con-! 
trahir. 

Sabido 6 que não póde o governo| 

onar omprestimos sem que as 
condiçõos scjam discutidas o appro- 
vadas pelo parlamento. Mas é tam-, 
bom ovidonto quo as condições não 
podom ser lovadas ao parlamonto 
sem quo provimento tonham sido 
estaboleoidas polas partes contractan-| 
tos. 

Daqui a origom da demora. 

Nas suas linhas goraes, encontra-. 
's a oporação já estudada. Apenas, 
falta ultimar detalhes secundarios e 
procador É redacção do contracto, 

Dontto om pouso, tornar-se-ha co- 
nisoido da todos o mystorio do em. 


prestimo. 


Queda mortal de um aviador 


Versalies, 17 d'abril. 
Oaviudor belga Vorept cahiu da, 
altura de 200 metros no aerodromo 


m| do Chatonufort, ficando logo mosto — 


o Caso 


Aspecto da phase do eclipse às 11 h,87”, 


Indubitavolmonto o caso do hojo, 
em Lisboa, foi o oolipso do gol, pro” 
vinmento annunciado pelos astrono- 
mos oom o rigor 9 precisão do uma 
oporação mathomatioa, 

Houve positivamento um momonto| 
Jem que toda ou quasi toda a popula- 
ão lisboota andou de nariz no ar, f- 
tando curiosa o firmamento. E' corto 
quo o primeiro contacto da Lua com 
o disco solar so deu aproximada 
monto ás 10 horas o 16 minutos, com- 
tudo, só ás 11 horas o 98 minutos, 
momento om que o phonomeno attin-| 
(giu o sou maximo do do, à 
attonção do publico sosentiu vivamon- 
to oxoitada. Nºosso instanto, a cidado 
offorecia um aspeoto ourioso, intoros- 
santo o pittorosco: ag runs, às praças, 
ns janelas e os proprios tolhadosabar-| 
rolavam do curiogos, uns levados por 
um simplos sontimento do ouriosida- 


“Jão oa mosmo divortimonto,* outros, 


vondo no guenirosao alguma coisa, 
mais elovada, um caso digno do ob- 
sorvagão e do astudo. Espectaoulo ox: 
ho. Hoje, quasiá mosma hora, 

lhares de milhares de olhos so vol: 
oram, om quasi todo o mundo, para 
'o cou, não para vor surgir, onvolta| 
n'uma nuvom qurifulgonto, a figura, 
[magostosa do Johovah da Biblia, mas 
junioeménto. para vecifcar um ph 
mono natural quo q Soionoia provira| 
com todo o rigor, datando-o 6 proci- 

ndo-o, 

Vão folismento distantos 08 tempos, 


jo atorrorigar a misora humanidade 
ignoranto, annunciando-os como o gi-. 
mal do um Dous quo, porventura 
irado o torrivol, aasim dava um si- 
(gnal do sou podor o da sua omnipo- 


Esgeeja. hojo assisto, muda o silonoio- 
sa, ao triumpho da Razão, im potente 
para encarar do fronto o soborano ros- 
plendor do sol da Vordad 


No observatorios do D, Luis o da 
Ajuda 
O calculo das ephemerides dos 
astronomos americanos é o 


ue mais se approxima da 
hi realidade 


No desejo do colher info 
soguras sobro o assumpto, di 

nos, como ora natural, 
compotentos, isto 6, aos dois obser- 
“vatorios do Lisboa. 

Foi no Observatorio do D. Lui 
installado no jardim da Escola Pol 
tochnica, que colhemos as primoirá 
informações. 

— Como sabe, diz-nos o sr, Joaquim 
Josó do Bartos, capitão-tononto da| 
nossa marinha, o phenomono interes- 
sa sobrotado polo lado astronomico,| 
e o nosso observatorio 6 motereolo-| 
gico. 

«Comtudo, procedemos a varias) 
obsorvações que, por emquanto, não! 
podemos procisat rigorosamente, 

«Fizemos estudos motereologicos, 
aotinomotricos e, de segundo » segue. 
do, tirkmos innumoras photographias! 
com que, mais tardo, tontaronos 
constituir o phenomono em todas as, 
(suas phasos. 

—Quaes as obsorvações motoroolo- 
gicas mais sensíveis ? 

—O thormomotro, como era natu- 
ral, desceu, produzindo ossa variação| 
do temperatura aquillo o que alguns, 
astronomos chamam o vento de eclipse, 
Houve, como quasi sempre acontoce, 
alguns” phenomonos biologicos inte” 
rossantos: assim, 03 pombos .esvoaça- 
ram diroitos aos pombaes o os gallos! 
dosataram a cantar, provavolmonto| 


tão quo rompia a madrugada. 

«Do resto, como lhe disse, as obser- 
'vações quo fizomos só mais tardo po- 
derão ser verificadas com todo o ri- 
gor d precisão». 

Um aperto de mão o um agradeci- 
mento 6 ois-nos a caminho d'Ajuda. 

"As nossas observações—diz-nos, 
jo sr. Mello o Simas —foram de conta- 
cto o photographicas. 

—De contacto? 

Isto é, procurímos estudar rigo- 
rosmento 9 momento em quo a lua! 
mordeu pela primoira vez 0 disco 
solar o aquollo em que o largou, 

—E podem-se sabor os resultados 


Tctimvas, 


dtessos estudos? 


O eclipse do sol 


Os astronomos portuguezes fazem importa 
observações — À curibsidade do publico 


toncia, Como uma fora onjaulada, a |çõ 


suppondo que o dia declinava ou en- | 


ay 
Ei! 


DO DIA 


va 


1êr 
E 


“Aspeto da phase do eclipe ds 13 hora 
(proswimmo do ultimo contacto)... 


—Das nossas observações concluis 
mos quo o primoiro contaoto da lui 
com 6 disco solar so dou ás 10 hora! 
(o 16 minutos o o segundo c, nosté' 
caso, o ultimo as 13 horas o 4minutos, 
Esto facto tom uma certa importani: 
cia. Como talvor saiba, entro 08 as: 
tronomos amoricaros, inglozes, franã 
coros o hespanhoos travou-se ronhidá 
[ontrovorsia, a osto rospoito, divobr: 
dando um dos outros nas ophomeri- 
des, isto 6, no momonto dos dois con: 
tuotos, A 

—E quaos se aproximaram miaty: 
“dos rosultados agora constatados? 

-—Og amoricanos. O caloulo publi 
(cado no almanaoh official American 
Ephemeris 6 o que mais so approxie 
ima dos numoros por nóa vorifiados, 

—Palou-mo tunbem em observa” 
ções photographicas.. 

—Dosso trabalho. oncarregou-so o 
nosso director, o vice-nlmiranto Cárm: 
pos Rodrigues, tizando porto do 157 
ohapas quo nos servirão para o cal» 
culo rigoroso das ophomeridos o para 
a reconstituição do phenomono"'em 

suas phasos, 


—A mais importanto foi a descida 
do baromotro dé 2 grans; de rosto, 
nossas attençõos convorgiram todas 
para O campo puramente astrono- 
mico 

Extavã Andi 
decendo ao nosso amavol informador, 
dospodimo-nos a caminho do jornali 
Mas uma nova ideia nos suggoriut 
colhormos tambem algumas informs* 

on 

No Arsenal da Marinha 
jondo oxisto um posto obsoryatorlk 
fannoxo ao appárelho do balão da hor: 
official, 

Cow offsito, consoguimos adquire 
alguns dados mais precisos sobro q 
assumpto, j 

Das obsorvações ali oxooutadasy 
para o que foi utilisado um oquatorial 
simplos o rudimentar, construído 
na officina do instrumentos nautioo 
pareco conoluir-so que os nstronomo 
amoricanos soguiram ronlmonto o mé 
lhor oriterio o tambom o obsorvator 
astronomico do Lisboa que, apozar de 
oxpôr os valores dudos pelas opho- 
moridos inglozas (Nautical Almanack), 
francoras (Connaissance des Temps) 
amoricanas (American Epheméris 
hospanholas (Almaque Naútico), so inc 
olinou para os valores dados polos 
jamoriconos, 

Com offeito, as ophemoridos am 
ricanas oaloulavam para Lisboa as ho 
ras do começo, meio o fim do oolips 
[rospoctivamonto 4s 10 horas 16 mi 
nutos o 48 segundos; 11 horas 37 mi 
nutos 47 segundos o 13 horas 4 mi- 
nutos 38 segundos, o os obsorvações 
Iroalisadas n'ósto local, ombora appro- 
ximadas, deram para valores (afóra 6 

rimoiro contacto, que é goralmento 
incerto, por a lun sor inteiramonto 
invisivol o a6 prosentida a sua pro- 
Isença dopois de ter cortado o disoo 
solar) 11 horas 97 minutos 47,6 so 
Iguados e 1 hora 4 minutos 86,5 sé- 
Igundas, ropoetivamonto, para moio é 
fim do oclipse. 

Os astronomos americanos, iutro- 
dutindo as incorrocções indicadas no 
excellento folhoto publicado pele 
Obsorvatorio Astronomico de Lisboi, 
e cujo trabalho honea não só o seu 
ustro director, o vico- 

Igenheiro hydrographo Campos -Ro- 

drigues, como tambem » sou auotor, 

o distincto astronoimo Frodorico Oom, 

conseguiram, portanto, obtor valoror . 
mais approsimados da verdade e que 

difforem bostunto dos caleulos dos 

ustronomos inglozes, francozes o hos. 

panhoss. 

No Porto, avistou-se o planeta 
Mercurio, nitidamente, du- 
rante minutos 

PORTO, 1%—Quasi toda a popu- 
lação da cidade, munida do vidros 
fumados, so concentrou no Palacio de 
Crystal, sorra do Pilar, Fontainhas e 
'Sominario, dando-so scenas ongraça- 
dissimas o do grando hilavidade, por- 


lque a maior parto da gonto aprósen- 


tava O nariz e a testa onfarruscados. 
devido, aos vidros estarem mal fu- 


'mados. . 
Nos comboios da manhã parti 


7 
ve 


Prego 1) ria 


nfeg; 


. variada ordom. 


=. 9 
'TREATRO DA TRINDADE, 
Hoje Hoje 


mito ponto para Ovar, Penafiel é 
“adia Aos, imãs mto tanta quanta so 
punha, Os aotomovois eabiram to- 
los da oidado, repleotos de curiosos, 
«ão so tendo dado, que consta, inoi- 
lapta algum desagradavel. 
Durante alguns minntos avistou-se 
vitidamento o planeta Mercurio. AL- 
somas fabricas anspondoram O traba- 
ho. doranto uma hora, más a lus não 
iltau tanto quanto 
139 as aves não tivora! 
vilagão da noite, como suocedeu por] 
sowasiãão do oolípso do 1900. 


dardos do ouro de To a 18200 réis 


44 fultio, o o egrapamo go cambio do dia 


o e a soda 
diana rasa 
1a5. Palo 163 6 16258, 


Bric-a-Brac 
“Aqui ha tempos, em rosposta a uma 


gi publicada no Diz o em que um 
F ns guardas o| 
vogado accusiva alguna guardas « 


spitador] 
tro da 


À attitudo do sr. Macieira foi der 
damonto apreciada o justo 6 dizor-so] 
que, d'obta vez, não ouviu sua ex. us 
vêspas do sou ministorio, procedendo 

 isio conformo aos sontimentos de 
honostidndo, com que a Republica 
dovoria estampilhar todos 08 seus] 
aotos. 

Assim dovorium sompro fazor to- 
dog os ministros, sob ouja alçada ca- 
hiigem os usciros om escandalos de 


Tato vom a proposito do que diz o 
Povo, o unico jornal republicano dal 
Madeira, antos do 6 do outabro, no 
sou mumoro 636, do 19 do abril cor- 
cento: Esso jornal n'am grando artigo 
avbordinado aos titulos: 


A Madelta q saque 


e ministros do, governo, provigario entra 
fo mão beijada aguas no valor do 
"algumas centenas de contos de réis 
Esta-concessão foi vendida por 
cincoenta contos 


Um. deputado que deve sor expulso 


—Acousa solomnomonte o nr. Ho- 
rodia, visconde da Ribeira Brava, do| 
tondo oxtorquido, gratis, ao governo 
a conbessto das aguas da Ribeira da 
Janeila,vendol-a ao conhecido indus 
triolingloziHlitton medianto-a quian-| 
tia do ciricoenta contos. O caso 6 ainda, 
complicado com uma intrincada tro- 
oa do loitras, só por si capas de 
Tevao k Costa do Afeion qualquer ha- 
bilidoso menos celobro e mais dos- 
protogido, 

Quem toma a rosponsabilidado 
desta formal accusação é o ros poita- 
bilissimo ropablicano dr, Munuel Au-| 
gusto Martins, quo ha pouca doixou, 
o cargo de governador civil do Fun- 
ohal, ondo sorviu a. Republica com| 
selo inexcodivel o com superior] 
oritaçio. 

O sr, Horodia foi proclamado de- 
putado, Deus o o sr. Affonso Cost 
tabom muito bom como. Nestas con- 
dições, a Camara dos Doputados não| 
pódo para conservar uma olomonta-| 
rissima decencia, que lho é indispon-| 

do constituir uma com- 
do syndicancia q sério, a fim 
do go inteirar—1.9, áoorca do nogocio| 
foito á custa do Estado, com essas 
aguas que oram riquora da Ilha o se 
transformaram emriquozad'umindus- 
trial ingloz que já, om tempos, amea-. 
sou o nosso paiz com a força da [n- 
glatorra, so não lho talhassem a fatia 
tão grossa como cllo quoria;—2,8, 
ácorca da acção d'esso deputado que, 
a sor vordadoira a aocusação, nego- 
siou a sua influenoia politica do rxa- 
neira tão criminosa. 

Tsto 6 ovidontemento necessario, 
refgnto, indisponsaval quo so faça 

ao havor muita lama? 

Que importa? Briand, quando foi 
dos escandalos da liquidação dos! 
bens congreganistas, proclamava no, 
Parlamento francos 
«A docencia das instituiçõos re- 
publioanas não está no silencio pro- 
tector o cumplico dos crimes quo os 
sus funcionarios commettom, nem 
na impunidade d'osses orimos. O br 
lho o a honra da Republica rosidom, 
axaotamento no conhecimento claro! 
as faltas é no castigo sovoro dos pro- 
varioadores». 

Foi o quo disso Briand, quo é um 
grando estadista frances. 

Agora, so ha por ahi, em paco- 
algum talento suporior a Briand, 
+ mais ropublicano quo entenda o| 
rontrario... vou ali e já venho, 


Silva Passos. 


OURO USADO 


Compra-se o vende 50 09%, prata, pla 
tino Joia aotiguidades, cadela Pg 
Aonhêcio gor, guloso dentaduras ve 

as, Quer pego melho 6 à Ouripesara 
o Rgloaria dê Manosk Cons Mengão 
Tha, ga do 8. Paulo, UR 1625, 


À. emigração irlandeza 
úlminue em relação ao anno de, 
191 

Londres, 17 d'abril. 
O numero de emigrantes sahidos 
dos portos irlandezos, embarcados 
nos primeiros inezos do corrente an- 


no, foi do 8,067, monos 442 compa- |" 


rativamento com egual periodo do 


lada da direita pa: 
tão presentes 81 deputados. A ban- 
cada do governo está vaga. Nas galo- 
rias pouco publico. 

O sx, presidente propõe e 6 ncoeite 
[pela Camara um voto do sontimento 
polo desustro do vapor da marinha 
morcanto Titanic em quo poreceram 
inumeras pessoas, 

O er, Exequiel de Campos tambem 
lamenta um desastre oocorrido na 
|Amorioa do Norto em que morreram 
mais de mil pessoas. 

Entro o expodionte, 18-50 uma car-| 
ta do jantos Moita em que diz 
que, depois das explicações do sr. 
ministro da justiça, entende Que ne- 
cossita de 30 dias de licença para es-| 
que as calumnias que a 
to dizom correr lá fóra. 


O srsagresitente ontende que se não] 
[devo conitedor a licença visto que a 
Camara “não acha, que o sr. Santos 
Moita não tenha a auotoridado moral 
necessaria para ocoupar o sou logar 
ão doputado. (Apoiados). 

O er. Nunes Godinho insisto em que| 
[so deem os 30 dias de licença que 
foram pedidos. 

O gr. Francisco Orus grita tambem 
no lia so dovo concodor 0 0 ar. Af- 
fonso Gosta 86 aoceita quo ella se dê 

[mas pura o simplesmonto como lioen- 
(ça sem fim determinado. 

À licença, é concedida, no sentido 
das palavras dfesto nltimo orador. 

Loem-so varios projoctos publica- 
dos no Diario do Governo. 

“Antos da ordem do dia, o sr. Simas] 
Machado dá conta é Camara quo nho 
[consoguiu do 
tencia da renuncia 
deputado. 

dr, Fernando de Macedo-- propõe 
of 


sou mandato de| 


uma altoração ao Regimento poli 

qual quando não heja numero na sali 
o possa passar Á discussão do ontros 

os houver. Requer ur) 


| 


commissão parlamono, 
tar quo avoriguo da voracidado dog! 
bontos ávoron do sr. Santos Moita. | 
Pediu urgencia o dispensa do Ro| 
gimento, quo foi rojoitade 
O sr. Americo Olavo — aprosentá, 
dois projostos do lei: um, barateando 
os gonoros. alimentícios 
Incoossidado; o outro 
tação do assucar colonial l 
O orador fia “a: exposíção do qui 
|Portagal” téna: Ibgislado” sobre: 6 as-l 
lsumpto, do quo podorix sor o nogs 
oonmumo o a nossa exportação e quan- 
ta utilidado o pais pódo tirar da ex- 
ploração do assucar colonial, do ao- 
cordo com o sou projecto do 
O ar. Jacintho Nunes quei 
[não tor” ainda tido oocasião de 
Juma sua interpollação ao ar, mini 
do intorior, só porque o sr. Silvostio 
Paloão ainda so nho considarou habi- 
litado. Queixa-so da contralisação do 
enslno quo tão maus resultados tem 
ado no concelho do Satubal, o ps 


bro à import, 


O gr. presidente rospoudo quo osha 
essão.6 marcada. pelo sr. prosidento 
do Senado. 


Em soguida ontra-so na ordem do 
dia, disoutindo-se o projacto n.º 18. 


e do artigo 2º] 
do decreto do 1 de junho o mestto ano, 
ó para todos os oftsitos logaes considera: 
do carão exeroício effectivo da 


gos de juíz, colno| 


nos magistrados addidos ao respectivo| 


Favogada a logislação em contrario [ 
O gr. Celorico Gi, em quostão 
via, protesta contra o faoto da caihu- 
ra dos deputados estar discutildo| 
[pequenoe Projectos. sem se cocubar 
dos projectos para disoncaão dos] 
iquaes no prorogou o periodo logiala- 
tivo. ] 
Os ara. Caetano Gonçalves o Baybo- 
sa de Magalhães fuzom diversas con- 
siderações do caracter jurídico, er 
pondo o segundo o que se faxislno 


antigo regimon com a contagem 
(da antiguidade o apresontando uma, 
fomonda, 

Dopois do sr. Mesquita de Oayo 
Mo ter oxposto o que pensava sobra 
o assumpto, o sr.Álfonso Costa cbm- 
bato a omonda do gr. Barbosg do 
Magalhães. | 

bar. 
icto-| 


O gr, Mesquita de Carvalho, do 
jmonia com uma proposta do 
'rino Godinho, ontondo que o 
o as emendas voltem á comi 

O sr, Barbosa de Magalhães re 


deu em seguida, ao sr. Affonso Cos- 
ta, dofondondo à sua proposta. 
Em seguida, discutiu-so 0 projpoto 


n.º 144 polo qual as disotplinas a| 
que so rofore o artigo 4.º do des; 
com força de lei, de 96 de maio de 
1911, physica, mineralogia, geológia, 
iyárologia, botanica eriptogamida e 
zoologia pharmaceutios, do grupo q) 
é clâmica histologica do grupo 1) se-| 
[rão cursadas na Escola do Phatma- 
| 


Foi approvedo. 


anno passado. —( Part) 


Na. Camara dos Deputados é apresentado 
um projeto baralgando 


Presido o sr. Barros Queiroz. E, 


Egas Moniz a dosis-/ Poti 


a do Regimento. Poit|Pº 


ds generos alimentos 


Codigo Administrativo, falando o sr.| 
Fernando de Macedo que apresentou 
varias emendas. 

Falam ainda, o apresontam varias 
omendas os srs. José Dias da Silva, 
Jacintho Nunes, Joaquim Brandão, 


uiel do Campos e varios outros 
jores encerrando-se depois a ses-| 


NO SENADO. 


Discute-se aindago projecto sobre 
| matrizes da contribuição pre- 


As 14,15 abro a sessão sob a pro- 
idonoia do sr. Anselmo Brasmcatnp, 
Presentes 81 sonadores. Lida a acta, 
u6 6 approvada, o o expodionte, a 
esaso é Elarrompida por tas hora, 
avgmontar para 86 o numero de 
onadoros 
Antes de se ontrar na ordem do 
ia o sr. Bernardino Roque 1ô uma pro-| 
posta, apresentada n'uma das anterio- 


P 
geo do Valle justifoa-a demora- 
[lamonte, Os srs. Tasso de Figueiredo, 


[Machado Serpa, Faustino da Fonseca, 
|Jodo de Freitas applandom calorosa- 
[mento a proposta o saliontam a no- 
larisar a vida| 

dministrativa do pais. Isto impõe-se 
jantos do, que qualquer outra medida, 
[so-bom que. o sr. Machado Serpa en-| 
lionde que não ha tempo para:so re-| 
solver. até ao encerramento das Ca-| 
[maras. 

A. proposta foi approvada, sendo| 
4manhã oleita a cominissão a que se 
reforo, 

O sr. Anselmo Xavier manda para| 
ja meza o parecer da commissão de| 

sobre 08 inutilisados na re- 
volta de 5 do ontubro. Foi-lho nega- 
da a urgoncia da discussão. O 
João de Freitas volta a insistir polo| 
inquorito aos actos do ex-governador 
civil de Bragança, respondendo o sr. 
'ministro do interior quo já nomeou. 
uma pessoa competento para a elle| 

rocodar. 

O sr. dr, Bernardino Machado pro- 
põe um voto de posar pelo naufrágio 
o Titan. 

O sr. Faustino da Fonseca refore-so| 
a uma noticia publicada nos jornaes| 
roferento a um duolo entro 6 minis- 
tro da justiça. 0.0 deputado Santos 
'Moita o pergunta so a lei quo prohibe| 
os duolos 6 ou não rospoitada. 

Na ordem do dia foi primeirameo- 
to aprovado o projecto anctorisando 
abono e ajudas do custo ás tropas em, 

orviço na fronteira. 


“Volta dopais a ser discutido o pro- 
“jeoto sobre mattázos -da; conteibalçam 
“predial. 

o 


projoto foi. approvado até ao 
artigo 26.º, encerrando-so depois a| 
sossão. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


“TELEPHONE 2698 
— no 


o «Mafinée» crose» 


no-Olympia 


timinio, quo faneciona n'esta. 
ectaculos, onda 86 om 
duvida, os melhoros concartos de 
serão ôxecutados, entre outros, 
trechos das operai «Lohengrias, 
o «Hobreas. 


austos 


nossa primeira 80: 


Contra eczemas . 


Eczamol Moraes 


TUBO 210 réis 

PHARMACIA AZEVEDOS.Rocio 6 

153, R. 8, Sobastião da Pedreira 
— LISBOA — 


Anarchista expulso 


do territorio ottomano 
Constantinopla, 17 dtabril. 


(portador do algumas bombas e uma 


torritorio turco. — (Part) 


POLITICOS 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 


Papel ambreado espocial 


Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & Ce 
PEQUENAS TOTICIAS 


calçada do Sacrament 

a primeira do uma 

quo o Grupo Pró Patria 

6 uso do alto! o suas 
jnencias. Será prelector o 
Jo Moura, 


48 Chiado, 11º, 


ove contra! 
nestas conse 


no congresso rapublicano, por 
Joni do paroohia da freguesia. 
ug, o protestar contra algnas 


da 
o 8. Mi 


uia reunião do parochianoc. 


tarde, n9s calabonços. 


Depois vassou-sa á discus 


ia 


presos. 


, Sem 
Lisboa, | 
ivorsos| 


| Mais, um vez veremos alt rennidaa 
imachá. a». mais distinctas famílias da 
siedado, 


O russo Simon, quo foi preso n'os-| 
ta cidade em 4 do corrente, por ser 


porção de dynamite, foi expulso do| 


19 cigarros — 70 réis 


Realica-so no domingo, às 20 horas, na 
do confetencias| 


. Carneiro 
Ear iratar da nomeação do delegado 


Ee festa Toslizase, no prosimo domingo, 
Ceentiaao  dinanhã, Dela 1 hora da 
do governo civil a 

etnciarição dia nova titinisas para vs 


“quissimo. 
Enchentes consecutivas 


era a Arcada 


|. Na Boa-Hora foi hontem condenina- 
da em 1 auno de prisão à mais repellem- 
le creatura que, certamente, existe em| 
Lisboa. Referimo-nos a egsa velha he- 
dionda, viscose, chamada Encarnação, 
que se entretove, durante annos, em 
|prostituir creanças abandonadas, sem a 
[minima commiseração pela sua ingenti-| 
fade tão grande quasi como o se infor 
tunio. 

O juis applicou a essa mulher vil, de 
Iphysionomia suja e caracter esterquili 
pesgre tocamos pel sen 
ger col em isolada, 
E emeço ego cedo do 
altos, paraque não podesse praticar mais 
[nenhum desses crimes horriveis que a 
conduziram hontem ao tribunal. 

“Mas, certamente, o juiz não podia fax 
zer mais do que o que fez. E nós calcula- 
mos, visionamos, as irritantes e asque- 
rosas solicitações que The foram feitas 
[para ei r, O mais possivel, essa 
Mamigerada Encarnação. is calula 
mos, visionamos quantas infivencias se 
[moveram para que essa mulher excepeio- 
nal continuasse exercendo o ceu imistor. 
Conhecemos, bem, infelizmente, 

meio em que vivemos. Diga dia, hora à 
hora, prescrutamos as suas pustulas 
d'uma larqueza horrorosa. Sabemos— 
oh! se sabemos!—como essa caterva de 
lenfatuados varões que para ahi préga 
moralidade e amor à justiça, procede| 
nos actos da sua vida intima, que devia! 
ser tema cousa limpa, e que é porca, im- 
mensamente porcã. 

EP vêr. como certos políticos alqueira- 
dos, chochos, impotentes, mantêem a vida| 
[com balões dozigenio transformado 
em imoralidade! E' vêr como esses ra- 
pazes que para aki andam perfimmados,| 
estrabicos de intelligencia, rótos de car 
racter, gastam o tempo amando cousas| 
|pornographicas e praticando, com pras 
zer, as mais descabeladas pouças-vergo- 
nhas! 

Bê tudo assim, 

Bontem, na Boa Hora, 08 mais en. 
llusiastas defensores da prostituidora 
de crianças, [oran—custa-nos dizel-. 
ris. quantas de polícia. Prjudico 
se o decoro d'uma corporação, que deve 
ser honesta, « manchow-e, estupi 

te, consentindo essa vergonha, a moder- 
na vida portugueza, que devia notabili- 
sar-se pela mais euave presa de costu- 
mes. 


aros sp 


BUPERPRDSPHATO DE GAL 


Anuncia a concorrencia que es- 
to adubo deve, em resumo tr as 


e que CERTO ADUBO ESTRAN- 
GEIRO É O UNICO que tom taos. 
caraotorinticas 

Não d asim. 

O adubo das fabricas do Bar- 
reiro tem todas aquelas quali- 
dades; é egualno melhor que se 
produz no estrangeiro o vei 

mais barato. 

Queiram os srs. Lavradores 
nitasa 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
R. 24 de Julho n.º 70 Lisboa 


onde so dará uma permissão para 
visitar as fabricas do Barreiro oas- 


sim poderem verificar all, om abso- 
into, à verdado do que acabamos 
do alfirmar. 


Sulísto de Amo nio, Nitrato de 
Sodio, Bhosphat> Thomas, Raiai- 
te, Obloreto” e Sulphato dê Pojas. 
aiô, Baxofre, Sulphato do Ogbte, 
Massa de Purgaeira (meros O. U, 
E, residãos dá sua. Abricação ds 
Oloo de Pargueira. 
fed eta 
tidas” o malé baratos. No 
tam parecido nltimamente des. 
tê artigos vem as devidas percoa- 
agent EPsficados. 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
ua 24 de Julho n.º 170 —Lisbom 


Classe textil 
Ameaça de gréve geral 


Dois delegados da comissão central 
da classe textil, procuraram hoje 
[governador civil, a fim de podirom| 
providoncias sobra o fneto, que consta- 
va, de sor hoje despodido de fabrica de 
tocidos da Companhia de Fiação Lis- 
bonenso 9 operário José do Faro, por 
vingança pessoal do director ar, Altro- 
ão do Brito. Caso tal despedimento so| 
dê, o pessoal todo declarar-se-ha em 
igréve, 


Continua na mesma sil agrével 
E esa o 
Palma e Alhandra. 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 
Representante, FL. BOTTINO 
Palaeio Fon-— Teleph, 2530 


Fallecimentos 


“Após doloroso sofirimento fallecou 
lhontom e sr. Arthar Garcia Pastor, 
Aire o oenal Resina da Aee 
o propriotario ypographin (Fo 
ja, À sou irmão o er. Henriques Gar: 


A opora allemg 


O Bicho Carela 


“Em scens no 


THEATRO ROCIO-PALAGE 


Está hoje engrandosida comum 
Luruoso guarda-roupa 
Soenario deslumbrante 
Musica lindissima 


THEATROS 


Holisen dos Recreios 


Estreia d'umacantoraportugueza 
A aprosontação da sr.? D. Cesari 
Lyra na «Aida» constituiu um magai- 
fico triumpho—e molhor do que nós| 
o dissoram hontom mesmo os applau- 
sos intensos e prolongados que pre- 
[miaram o sou jrabalho. 

A sola do Coliseu estava quasi 
cheia, não sendo facil dosorover-so o 
lenthusissmo com que o publico aocla- 
mou a notavel artista. 

Possuo a gr. D. Gesarina Lyra à 
indispensaveis qualidades para, b 
bar na scona Iyrica: voz extonsa, do 
timbro harmonioso, é natural oxpres- 
[sto dramatica, no gesto o na figura. 
Interpretando a «Aida», surprehon- 
ou-nos sobrotudo polo conheoimento 
Iporfeito da personagem, pisando o| 
paloo som hesitações, como so foaso já 
“ama artista com alguns annos de tiro-| 
ini 

Na Italia, para ondo n« 
vas partir em breve, aperfei 
ciencia da graduação da voz, om to- 
dos os" registos o transições, o sorá 
inais tardo uma artista do carreira o 
do faturo brilhante, 

A sr? D. Eugonia Mantolli, sual 
iprofessora do canto, que assistia ao 
ospeotaculo nam camarote, foi tam- 
[bom muito ovacionada polos espeota- 
dores, 


Acaba de sahir 


A Revolução e q Republica 
Hespanhola 


Por Victor Ribeiro, um vol. de 214 
pag. om 8. illustrado com 28 gray! 
ras-—200 réis br., 800 rs. em percali-| 
ns, É venda em todas as livrarias, por 
didos a À. David, rua Serpa Pinto, 4. 
Da mesma Bibliotheca Histori- 
(ca, ha já publicadas — Historia da Ro-| 
'volução Francera por F. Miguet, 2 
vols. A Revolução Portugueza por 
Jorge do Abreu (o 81 de Janeiro—| 
Porto 1891) 1 voL—No pelo. (o bdo 
outubro—Lisboa 1910) 1 vol, 


CARTAS D'AFRICA 


O desenvolumento 
a colonia da Moçambique 


Depes inião do actual 
dovermador. gêral, de le se- 
plos po- 


rem concedidos 
deres 


Lourenço Mc 24 de = dis- 
curso prefurido ha: dias polo sr, dr, AL. 
rodo de Magal, má esa do con- 
olho do ão a nota proci 
E na Caio pol da, 
rovinai res uos nam | 
oadairo” reboligor não excluindo 
mesmo 08 subditos estrangeiros aqui 
residantos, que so não Cangam do vi-| 
denclar o de confentarento pelas pro 
essas por alla ropéio Trios. 
[vaai pola. voa da Transtaal Leader, do 

Johannesburg, nom extenso artá; 
jo Moçambique, fuz 


a osso discarso as mais lisongeiras ro- 


cias. 

ar, dr. Alfredo do Magalhães, pon- 
[do a olaro o seu desejo de estabelecer, 
na govinea, uma opinito publica oa. 
pas ox dt do fezes ouvir 

o despontar antro a oi 
pesado dar era, Sepeneifdnd 
ara que possa cuidar dos sous p 
rios intoróssos, lembrou aos fanceio- 
haxios e ão povo quo tinham uma op- 
[portunfândo axoepslonal para apresen 
from se euas roclamações ao governo 

Telropolo 6 que négia Iucfar para 
esuáie Ras notias lis o prindigio 
obsoleto e retogrado dn centralisação.| 

Do facto, não ha razão para que 
ambique nto possun, indapendento- 
mente da sua ionção á E rea 
um espirito colonial são,a par do senti-| 
[mentó do confiança om sí propria e da 
'sua responsabilidade, 

Baseida. Wosto principio, recolveufa 

pulação da Provincin, pela Camara| 
Ro'Consmeroio de Lourenço Marques e 
psi Génio Republicano Gone da 

sta, Assegurar a execução das rofor- 
'mas sdministrativas que o governador | 
[geral osboçou n'esso discurso. 

“Para esto fim elaborou a primeira, 
lume Bem redigida roprosontação, que 
|n'este momento corre todos os distri.| 
lotos da provincia a angariar assignatu- 
raso O Sogundo resolvo, por iatermo- 
io de uma  commissto' que nomeou, 
[convidar delegados do todas as cole! 
ctividades de Lourenço Marques para! 
a meeing, com o fia do caviar um 
alegram ao ar, ministro dns calo 


nias, 
O espirito, tanto da reprosentação 
(como do telegramna, é solliitar das 
Constituintes, por intormodio do sr. dr.| 
Alfredo de Magalhães, d'aquollo mínis- 
tro, gue ao governador Foral do Mo- 
(çambiquo sejam dados poderos analo. 
s aos do alto comeissario, a fim 
Pollo melhor poder dar o impalso no- 
[cossário para que esta provincia obte- 

[nha mais rapido desenvolvimento. 

Leopoldo Madeira. 


Escola Reminéton 


po E ens so da Daohyi Es (escri- 
ia veloz) e Dactyiogranbia [eserever à 
Ensino), aé prinicicas informações dão 
[so ma FL do Osrc, 1Z%, 1º, das 10 às 12 da| 
a. é das ds é Rd taido. 


Paquetes do Brazil 


BOM SUCCESSO, 1º, às 550. — Está] 


ULTIMAS 


O aniragio do “Tin, 


E im 


criptivel a ancledade em 
New-York 
NowYork, 17 dPabril. 
As noticias recobidas sobre a ca- 
tastrophe do Titanic, que se deu afas- 
tada da costa, vieram pelos radio- 
grammas do proprio Titanic, dos pa- 
quetos do passagem pelo ponto onde 
so deu o naufragio o ainda por outros 
vapores que intercoptaram a distan- 
cia ag communicações da telographia 
[sem flos. Muitos dos radiogramm: 
(chogaram confusos. E" indisoriptivel 
anciodado pela chogada do Carpa- 
hia da Cunard Line quo traz muitos 
dos sobreviventes 6 quo se suspeita 
ssistira ao choque do. Titamic com o| 
bloco do gelo.-(Havas). 
Eleva-se a 1828 o numero de vi- 
ctimas 
[o Pario 17 Cbr 

O Matin, na sua 8.º edição, pabli- 
ca um telogrâmma de Londres, o 
qual, annuncia que, segundo os ulti- 
'mos fiindamentados oaloulos, o numo- 
'ro das victimas do nauíragio do Ti- 
tanio so elova a 1828. —(Havas). 


O “Home Rule, 


Prognosticos sobre as votações 
na Camara dos Communs 


Londres, 17 d'abril. 
Alguns jornaos são de opinião que) 
'a maioria do 194 votos, quo em pri- 
'moira loitura approvou na Camara 
(dos Communs o bill do Home Rule, 
[sorá algum tanto reduzida nas outras] 
votações. — (Havas). 


O “Belle lle,, 
com carregamento de carvão, 
suppl perdido 

Lonáres, 17 dabril. 

Não ha noticias do navio Belle Tls, 
que sahiu do Penaith no dia 4de) 
'março, com carregamento de onrvão, 
|e que devia ter passado em Tenerife 
dez dias depois. Buppõe-se, por isso, 
'quo so perdesse. À tripulação com- 
ipunha-so do 26 homens, todos bro- 
tios —(Part.) 


AVQMENTO De SALARIOS 


Um bello gesto 
Essex, I7"Wabril 

Dovido & carestia dos generos, que| 
tornam a vida dificil em Roxwell,| 
Essex o outras cidades, 08 agrioulto- 
'res augmontaram espontaneamente 08] 
arios aos sous operarios um ghil- 
ling por semana-—(Part). 


ESTALEIROS INOENDIADOS 


Dois mil operarios sem trabalho 


Londres, 17 d'abril 
Nos estaleiros da firma Roylton 
[Dixon & 0.º, em Middlosborough, de 
olarou-so hontem violento incendio. 
Os prejuizos causados são avaliados 
om 16:00 libras o ficaram som traba- 
[lho 2:000 oporarios—(Part) 


Aviadores espiões? 


(Na Alemanha são presos dois 
aviadores francezes 


Berlim, 17 d'abri 
Dois francezes que hontem doso: 


o-lram n'um balão porto de Spalt foram 


presos como inculpados de ospiões, 
por terem comsigo duas machinas 
photographicas o sorom vistos tir 
do photographias da fortaleza. 

Os prosos declararam sor mombros 
ão Olub Aoronautico de Paris o que 
não toncionavam descer na Allema- 
inha. As anctoridades procedem a in- 
vestigações. 

Tambem um habitanto de Poseo, 
que, durante uma vingom em caminho 
de ferro, tivera com um oficial uma 
conversação sobro questões da vida 
militar, foi preso, o mais tardo poste, 


um homem respeitavel o nunca um 
ospião—( Part) 


O eclipse do sol 


foi mais visivel em Ovar do que 
em Penafiel 

PORTO, 17. Pareco que em Ovar 

a sombra foi mais completa do que 

lem Penafiel. Nºaquella villa estavam 

os, astronomos russos  iuglezos. Os 


ram a entrada a ninguem, 


Notas diversas 


aqui fandeado o pagueto ingles Araguya, 
procodento do Prari ú 


en viamos 08 n0s508 vesomes. 


ciy Pastor, negociante da nossa praça. ! 


BENGALAS parti, 72 


Avatimento aos revendedores. 


| Et Jomeata, ama, comico com- 
la dos ses, Joaquim lineteiro, dire 

| Pesto geral, do aptenitar, so 

[Abilio das Novos Barreto, Christor: 

Moniz, Mannol de So 

Sebastião Poros Rodri 

lJorge de Vesconcollos 


om liberdado, por 5» provar que era ) 


primeiros estabeleceramos seus appa- É 
relhos n'uma quinta, onde não por- À 


tregagio —, 


NOTIGIAS 


[Patrocinio Martins, Guilherma Nuno 
(Godinho: o Fenriguo Caldoira Queijos; 
r. Oliveira Feijão, presidonte da Assos 
[oiagão Central do Agricultura; Edl 
do Plasido, Olivoira Bollo, Alberto Ne. 
jnos do Figucirodo, Antonio Castan! 
[ra Moura, presidento do conselho dê 
[administração da Companhia. do Pani- 
ficação LisBonenso o José Fortunato 
Quaros Córto Real, para procedor & 
pm jnqnerito obra a sitgação dos apre 
goiros o padeiros, em face 
dos, 


No rogimonto dinfantaria 9, ésth 
sendo lovantada ha carca do um mezy 
pelo sr. major Faleko, uma syndicancia 
os actos do chofo o dub-chofo da home 
ãa do musica d 


Por ordem do ministro do interior, 

não serão dora avanto forncoidos, no 

governo civil do Lisbon, passaportes Às 
seoas quo residam no districto ha 
enos do um anno, 


Rololivamonto a uma proposta apro» 
sentada anto-hontem no Sentido pole sr 
r. José do Cuutro, ostabelecendo 1 on- 
trada paga nos musous o odificios pu 
blicos, somos informados. do que oiar. 
José Lino Juntor apresentou ha d 
FS Conselho do Martino uma propogia 
ldenfioa, rovortendo o producto. obtido 
a favor do mono conselho para polor 
(custear cu serviços do propaganda do 
no tanto astá, procisado o ns060 patê: 
oposta que fãou do der “apredadá 
Erama das proximas sossões, cones 
Bo do Tuslamo tambem tanclona apr. 
penas às rospoctivas instanoiao ara 
ipartanto dnoildcações o odital do 
6 do maio de 1911 quo diz respoito a 
fgnias, cortoctoros o interprotos, 


Oss, ministro da guerra 6 osporado 
jámanhi em Lisbos, polas 6 o mei ho- 
ras, do regressp da, sua visita nos qui 
tois militares do Alemtojo o Algarvo, 


Horam nomoados os Lino Antor 
nto dos Reis, mub-director da alfunde, 
do Lisboa, doputado dr. Amoriga Oja- 
'vo Correia d'Axovodo o Carl von Bo 
Inhorst, analyata da dirocção goral day 
lfandgue, para em som proce- 
do iudos sobro o rogimen da 
classificação pautal do assucár, para o 
offeíto da rempootiva, distribuígio, pro. 
pondo o que Julgaroi conventonto so. 

re onte nasumpto, tondo, porém, 6m 
vista conciliar os intorasses do 


lado 
[com os do commorcio o indusria de 
oquello gonoro, 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico o telophonloo 
(As 17,20) 


Sréves Oporarias 
No governo oivil estão n'osto mp 
mento commissões do opararios da fa. 
brioa Marianni. Uns desejam retomar 
o trabalho, outros assovaram que esse 
noto provocará confliotos, 
Roubo de papeis de credito 
O dr, Alfredo Vieira do Castro 
ispresentou queixa de que, nc caminho 
do forro lho furtaram importantos pa- 
pois do orodito, 
Partidas 
Partiram no rapido da tarde pará 
bi os sonadores Adriano Pimenta 6 
Manuel A'Oliveira o o deputado Sou- 
Fornandos, 


PARTE BOMMERCIAL 
Situação da praça 


COMPRA vmDA 
QAMBIOS —Honvo, duranto o dia bpg- 


tanto movimanto realizando-se oporações 
a 48 Bjd. Bio o focho: 
us Choqnema 48 18/16 48 LG 
nd bah ao po BL 
ti ONO eco 
tqlia. nm 
Alog 


& 
ã -d 


BOLSA — Continuou a reinar animação 
na Bolsa, Àv inscripções effoctuaram- 


bi do gocgodo e RS 
gs BE 


Obrigações ABstado, aitetuado: 509 


1908, 

Eternos, ofactundo: 1+ sario 658100, 
.* 688900, 8.2 78400 e cautelas da 8º ne 
Dre fo do: Be de Portaga! 

“Asgdts, efectunto: Banco do Portuga! 
2525600, Ultrkmarino SBBBOO. o. 10080, 
Aguas DIBOM Cusongo. 18650; Hha de 
Esteio IH0SÍ0O o MUSIOO, Notambiqua 
58800; Companhia Nacionul dos Carmin) 

Bo Pero ABB: Bio aphoros, port GI8006; 
Crieçoes, afuciuado: A 

Figações, alociundo: Aguas, com 

08800 Prodthos 400 MOO o E 0/0 RR: 
Tniramarino, hy potbecatins 9L$; Norte 
ae a ao, 95H00, Panilicação 
áSSÓCO; Uiataoa Tnaotivas 918500; União 
"Bravo, Bam de abril: Assucar 38400 

Praso, fm de abril: Assuoar ox 

biquo 8880, Norto e Leite 2º jram, 


Ro ayLondrer mm 
Iábras... 


core 


de majo: Norto o Lent, aeçõvs, om 
tas do "ISCDO rio, CSS, Zoombozia 
B$t00, Deira Alta, 2º grau, 108506, 
| LONDRES, 17, ds M horas 6 49 t— 
Cassol, ingles 1830. 8 O portuguca 
80, 8 08 Bráz 1006, 102 4 113090, 
nbonez 1806, Ee séria dg rua 
VVUD00 "Peruviano dU0Ê — Alóhigom; 
HUB; Cleasepenho 8 Uhio, 8355, E 
preteiad, GET Eri Common 
iiourt Gêmeos, DO, Rock 
ouchorm Luci 
[o TS Uniao Paco 11106; Ge 
Ganidá pref), 8930, U.S Bueo! corpo. 
ncangdo "246 Meira Ralhvay UR 
ostash 248 “Meira Iailvay, 280 
Mossmbique, 34,80, Rani-Sfineo, 045, 


FECHO DA BOLSA DE PARIS 
— Portugues, 4 00, 0005; Norto e Lesto 
aoções, OX, 0 2” grau, 0/000; Nogem- 
dique, 09%; Zambezia, 18,70; abacos, 


MJ LISA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
“sasioções e fada onbllos, 


apta da era 
tunado spas 


Rua Augusta, 24. 


sept 579 — Bud, fel, Osrrotorivo, 


Le Bargy em Lisboa 


«Le Duel 


demos annanciar aos noesos leitores 

gu o Baco prado qr to faco, 
rá com o companhia do thcatro da Eor- 
to Saint Ntantin, dar uma representação 
dom o Duel do onri Lavedau. 

Todos os aríticos, parisiqndes admira 
aid, CO Justa razão, est bella obra tão 
em! predostinade, porqua foi cstreada no 
Prangaio o peritiamônto dnteroutada 
or Lo Bargy a quem coube o papel pri 
Bial Qu dinhates Herta o Ooquelt, os] 
feméis directores do teairo da 
o 


IS Martim a ques devemosgrao- 
oo do rogrodsntações das obras 
Primas clssicas 4 imoderdas, cmpenha- 
Pavooo paraque o Ducifost iitorpretado 
Pelo aê ndmitavelexcador. 


Te 
plevados od pon dmonçd 
o podoin conceber, o a 
do od a qu À ma Acesso ante] 
os aopiitos fortes, intorossa prodig 
mento PE fot por isto que esta bella obra 
2oyelou o talento do Henri Lavedo 

Borá uia verdadeira flicid 


e parto do 


tino 
Além desta poça Lo Bargy representa 
“Cyrano de Bergeras, Le Marquia 

Aprbmoi 6 DemoMonde. 
erinins o pras do profaroncia 
Gates da Puitimo. Sormpanhia 
Jranceza Blancho Dutresne Calmetto o do] 
pi, do amanha principio  asignataa 


Gentro Escolar Republoano a 
lr. Magalhães Lima 


“Continua aberta a matricula para 
admissão de alumnos de am- 
bos os sexos 

ja aédo do Contro Escolar dr. Naga- 
E su de 
ta a ambos 08 8x0 todos os dias 


mm que, e inseri 
fotad 6 podour matrienlarso orcanças 
“ amas complatos aos Tô, quo sejam 

tos ou protegitos do socios ictivos 


Não quo Jasotaver a 
a mondo! de 150 ráis 
feita à prlonoira no acto da 1 
tsicula o tunido as oreanças diroito aos 
digas o, exmodiono tesenarios para a 
“O ancurramento do matricula devo 
ÃO qo todos socios vão ( se. 
io dbnteo, ds horas indicados, 
Eenisttae os seua biihotes d'identidade, 
Pato que devarão ja munidos duma pe? 
Quien prova photographica, Ouda bilheto 
CAT Geo Insoriptas na escâla algumas 
croanças o ultimamonto forum ndimfttidos 
Superphosphato de Cal marca, 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 00 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 Oj0 te 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio. 
Calazotada. 
Ádubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O, REROLD & 0.º 
Kegociantes de Adubos Chimicos 
Propritarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS. 


Partido Republicano 


Junta de Paroohia do Santa Isabel 
Na sessão oxtraordinaria do 16 tratou| 


Centro de 


Para oleição do dolegado no congresso| 
republicano, reuno hoje, da 2l horas, 
aoimbléu gorál oxtruordinari: 


Centro Republicano Radical 


Vara discussão do rolatorio da commis 
são rovisora do contar, ruuno hojo, fa 21 
Noras, 4 assombléa goral. 


Centro da Lupa 


Est aberta a matricula para as aulas 
noctuinas do adultos, para umbos 08 4 
Xog, rogidas por professor o professora. 

Por dotorminação do presidente da u 
sombida geral d'esto Centro são convida- 
dos todos os socios à comparecerem à ro. 
nnfão quo so ronliza manhã, pelas 21 há 
tao, à fim do 80 regolvor sobr um regn 
simonto aprosontado polo socio João 
doso dÓliveira e Guitos, no qual pede 
para go justilicar do motivo quo detarmi- 
hou a êua aspensão imposta pela direc-| 
cão do Contro, 

Mais go solicita para quo é assembiéa, 
toimpareça o maior numero do socios a 
im do ficar resolvido cata assumpto para 
não prejudicar uma outra astamblés que 
no proximo domingo 5o devo realizar, 


Coliseu dos Recreios 


Hoje a «Bohême» — Amanhã a, 
«Carmen» 

A Bohême, quo é um dos grandes acon- 
feciimontos,Iyricos da epoca, canta-so no-| 
 'ramento esta noito, - 

Amanhã, à primeira reprosontação da| 

Carmen, 

Numa das 
tor Pag: 


ia Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


) desapilndo mysferioso 


—Oomo ia vestido sir Anthony?— 
perguntóu ainda o inspector, 

—Do proto, com um ohapou do 
abas largas, o loyava um sacco nogro 


tá bom-—disso Froyborgor— 
a sua carruagem? 
A senhor. 

—N'osso caso, vamos, lovo-mo É| 
rua Howland o £o puder indicar-mo 
o sitio exaoto da ansa ondo entrou sir 
Anthony Gydo dar-lho-hei uma boa| 
Eorgota, 

Sahiram. Froybórgor installou-so 
no vohiculo, quo começou a rodar] 
com rapidos, 

* Quo um milionario do temj 

“mento do Gydo tivesso alugado n'um | 
bairro excentrico, uma casa cuja di 
Tocção não figurava nos seus bilhetes 
do “visita, ora muito verosimil, do 
modo algum impossivel, om todo o| 
mão. Todavia tor-se-hia supposto quo! 


Eca (Ada sc 


Thentros, Circos e Cinemas, 


Na risdado, durando o resto da sema. 
no, atá dominto, à empreza dá-nos 0 & 
seio do applaudir'a fortiosa o perettaam 
Ficana O Principe de Pilsen, com todos 
sttractivos com que Affonso Taveira. 
lhantou' tão original produeção. Medins, 
jAnzendo, Síaria Santos, Flôres, Rafaela, 
jorrêo, Gomes o Ferrari, todas as noites, 
o fazei applandi, som favor, pelo exoel- 
lente desempenho dos seus pápei 

—No Avenida, no meia dos tm 
sos applansos, àão bisados, tod 
sendo Shamedos, entro calorosas manifs 
Eações da agrado, os artistas, nos finaes de 
iodos os actos. "a prova mais ovidente| 
do brilhanto exito da inda operetta, que 
esta noito so representa, em áfº recita. 

No locio Jia, mia duas rapreses» 

es do Ô bicho careta, agora com Inxho- 

ido Cuandaccoupa dB, cfonquina 
Jorge, propriotaria da Casa Lisbonense. 
Os “pequenos artistes que interpretam a 
engraçada peça, são todas as noites muito 
ovacionado 


Hóje omelhor 
Insistig esta miarça 
VENDE-SE EM TODO:Q'PAIZ. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A Empresa Baptista & Ce catá tratando 
ac organisar um corrida exeraordinaria, 


[na qual ontrarão tros cavalleiros, tum dos| 


quass é José Casimiro, o brilhante artista 
us ainda no passado domingo obteve tão| 
ixtraordinaria ovação 
O cyclista toureiro 
“Acaba do ser contractado para ir tou 
Iron a Baroalona. oste distincto ayclis 
dastanto conhecido no nosso meio des- 
ortivo. 
PO oyelista toureiro toi contenctado apo- 
nas para tros corridas, dovendo lidar um 
touro desombolado om cada corrida. 
O arrojado eyolista ha mezes que anda. 
propriedades que, no Ri- 
nm conhecido lavradom 


Movimento associativo 


Syndioato do Possaal dos caminhos de forro 


Reuno na sexta-feira, da 20 horas, a as 
sombida geral da seoção «Movimentos, 


Tuna Dr. Bocnardino Machado 


Continam as festas nos dias 21 o 28 do 
corrente o 1, 4 04 do maio, revertendo o 
[producto da compra do u 

ada por algumas 
ledades mupicaea. Os bilhotos Bara 
[ursão 4 Bolaval no dia 18 de meio, do] 
preço. do 70 réis, stão à venda na vbdo 
a fama, rua do Santo Amaro, a 8, Bento, 
86. 


Batalhões Voiuntarios 


Federação dos batalhões voluntarios. 


e 
E Ed 
Bo a 

aloe RAT Gon 
Edo da ge nn a 
o po 

fa 
E gar ár 
Nárasio, Manuel José 


ram convidados va- 


no dia 20, pol 
Eisção do Bl 

a “Lisboa, rua do. Arona quo gontil 
onto pod as suas tala à disposição do 


Datalhão. 


A Chapelaria Moderna 
12, Calçada do Combro, 16 
é a que vende 
os chapeus 
melhores, 
mais elegantes 

e mais baratos 
Sortido colossal do chapous do palha 


Gremio Montanha, 


Para. nsstmpto do interesso, pedo-soa| 
comparencia de todos os socios É reunião 
ão hoje, 1. 


Relogios a 470 réis !! 
Cora despertador, formato grande, ralo: 
Sia o datado À 


ara homem a 18100] 
réis! S6 von 


Visitas de estudo 


A Cantina Escolar de S. Migael roalisa 
entao pélas á horas, Cima Vista dous 
ado à fábrica do massas «A Napolhano 
pitada em Alcantara. 

a cransiças será, aécvido um jantar na 
sda da Cantina, antes da visita sendo, 
acompanhadas palos professores, disesção 
aa” Cêntina o por todos os subicripioies 
quo o queizem fazer, 


ello poderia escolher um bairro um 
[pouco mais alogro. 

Depois de ter andado algumas con- 
tenas de metros ua rua Howlund; u 
[carruagem parou. 

? aqui—disso o cocheiro, 
tando para uma fachada sombria o 
suja, á direita — A não ser quo esteja 
[em grosseiro erro, eis a casa de quo 
co trata, 

—Esporo por mim--disso Proy-| 
borger, indo bater á porta. 

À porta, o martollo, os botõos de| 
(campainha, tudo estava n'um estado 
do grande immundício o tostomunha- 
vam grando falta do cuidado; um velho 
tapoto estava pendurado duma ja- 
nolla o uma bilha do loito estava en- 
costada é parta, 

Batou é tocou á compainha mui 
tas vezes antes que lhe respon- 
dessem. Finalmente, uma malhor| 
imal vestida, immunda o feia, apparo-| 
cou. 


lho o 


dona da casa? — perguntou-| 
ector, 

senhor. 
—Desejo entrar e falar-lho ur mo-| 
mento em particular. 

—E' impossivel-—rospondou a mu 
lher.—So é ao sr. Tidmus quo procu-| 
ra, partiu e só Dous sabo quando ello 
voltará. O que quor ? 

inquem om espo- 


Brincipaos trechos da Casta Suzana, Pa 


[| provincia srÃ CAPITAL 


cogrEDOURA (GuIMARARS) 10! 
[4 conimissão que tem procedido so arro- 
lamento doa béns cultaacs a que tem qua- 
si conbluidos os sous trabalhos nas 81 fre 
jactids do concelho, anda bojo proceden- 
o à d:5a inissão nos iregucaias do Athos, 
S. Codmo o Randofe. À comissão tem-sê 
feito acompanhar pelo administrador do 
concelho, st, Guilhêrmino Alberto Rodri- 
nos, p 

—hHontem do madrugada houve rija 

[pancadaria o chanfalhada entro policias e| 

, nã Praça de 8, Thiago em Gui- 

logar fertil em scenes do tal na. 

estarem instaladas casas 

rocaram.so mesmo alguns 

o: o ferimentos de parte a par. 
ta, Procade-so a averiguações, 

COIMBRA, 16-—No dia 80 deve respon- 
dor 6m audiencia do jury Albino da 
[Cuniio, tpographo, d'esta cidade pelo| 

“ão honsicidio voluntário frastendo. 
o sx. dr. Froderico do Carvalho, 

dlectrico colho na rua da Sophia 
jua/creança de 2 annoe, álha do sr. 
da Costa Dias, comerciante, a quai ape 
nas foftreu nn ligeiros ferimentos. Quei- 
xamiso os habitantos d'aquella rua da d 
mosiada velocidade com que os carros 
passam, tendo já originado dois desastres, 
Béndo tm a morte de uma ereonça, 

—No dis 21 devo realiserão no Contro 
|Rephblicano Fernandes Costa nm magai-| 
fico sarat. dramatico, sendo destinado 0] 
predacto iv pres bescicio do sea es. 

Em Sernache as festas da Senhora 


UELRO, 10--No doraingo, q 
roalisava "aum bailo m'esto Jogar, O 
menor Antonio, lho do sr. Mano! For» 
reir Quinta Nova, sabiu à um muro para 
melhor disfrutar à festa, é nã occasi£o em. 
que descia cabiu o sobro clio um adobo 
ue, lho festurou tuna porna. Seria bora 
quo as indes tivessem mais cuidado para, 
evitar desastres, que quasi todos os dias! 
E pi ponoo m hora menina Mer 
co a, do er, João José do Barros, 
babtado commercianto estes sitios 
Tem soprado com toda à violensia o 
vento nordeste, que vam acabar com 
Bia loatara quo as tarrss ainda tinham. 
Oi tavradorer tratam do vlphatar as vi 
nha 6 tambem risação contra 0] 
algo, quo esto anão apparooo em grão: 


comissão 
o pio realizou hon- 

tom a sua ultima sessão, instando com O 
civil pola doa demissão in- 
digitando-se já os nomes de diversos cida- 
ãos para fasorem parto da nova commis 


são, 
“LA junta da parochis 
Só áisitibae, no dia Le do 
1 Bm inspecção 

3, 


a fregueia da| 
Maio, um bodo| 


nesta cidado o gono-| 


=PRealisao 16 proximo donalogo atra 
laicional romaria da Senhora da Penha, 
gt dos joao mais pitsrocos dona ci? 
dad 
Mandel de 
E 
veios faco e onbos na frguccia 
Bras, no principio de IT O Jary 
do como provado em dos rouboi, sand 
o dava eSndemzados o primero toa em 
nnos de prisão maior cellular ou na al-| 
teinativa deb de degredo 00 segundo em 
“anos e pesto Tal coifa ou a 
nativa da aunos do dgendo 
dr Vicento Di 


Em audioncia goral foram 


Ia 
ú 
Em 


udioncia o juiz do direito 
jéDdo a accusa-| 


Mendonça, do Estoy. 
ALMADA, 16--À. Associação do Bene- 
fidencia «Serviço Voluntario do Incendios 


(O Jud Cacilhas, dirigia aos seus filiados o ou- 


tels pessoas, uma circular solicitando do- 
natuvos Para uma Rerhesse que VÃ6 pro- 


alo, 
Juma 


olho o agosto, a fim de 44 compras 
Bomba Sapo: e 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


2)R, Aurea, 166 — Consultas 18000 15. 


Agencia offloial de marcas 


Movimento do porto 
yo Hm «Gusto do Ba) 
oe: Ham. aBeteopolis (do Bras 
R. Jan. o Sant, «Tijucas (de FHlamb,) 
Ed Sarah. elo candos (do Braz) 
Diotiera. o Ham" «Hohenetantoas (5) 


Liverpool «Ang 
Fria 
Pará, Man o Íquitos «Husyna» 


| ESPECTÁCULOS 


REPUBLICA—21—Conforencia pelo dr, 
alhãos Lima-Shoriock-A Ceia dos 


[enos— Versos 
O principe Pi) 


ivo 


TRINDADE 
[AVENIDA 81 DA casta Shzana. 

APOLO-A' 9 -Recita do Tide Fer. 
reira, Reinaldo d'Azevedo é Josquim AL 
[mada-—A Locandeira-A Intrusa-A 
coria“D; Beltrão do Pipueiro 

'BUA DOS CONDES -280 o 2250 | 
Bio abi estál—La Marino, 

COLISEU DOS REOREIOS.-01-Com- 

ambio de opera Iyrica-sHobême. 
| PRANTASTICO — 2050. e 2280. 
ícino da Roleta-Hermanas Domed 

ROCIO PALACE-188)-- 2080 6 2280 
[Bicho Carta. 

[ INFANTIL DO ROCIO 20 023 —Cin- 
ço sentiãos o Tirolezas. 

OL MPIA IO É is 28 172 Concerto 
o fitas novas. 

ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA- 
SOLOS VARIADOS — Salão da Ti 
dado; Chiado Terrasso; Grade Salão Fo 

e lão” dos Anjos, Bal 


barbado, que trazia um chapéu do 
abas largas e tinha um sacco na mão. 
O quo sabe a respeito desse homem ?| 
—Ponca coisa! — volveu a mulher. 
no foi quo lho eucosdou ? 
mo pormitto entrar, explicar 
lhe-hei tudo. 
Ella conduziu-o ao longo do corre-| 
dor, até um poqueno aposento mal il 
[tuminado. 
Não é o que cllo fez, mas alle pro- 
[prio que mo intaressa — continuou o 
inspestor—Móra aqui ? 
—Não, —respondeu a mulher — Se 
ó dtosso que fala, apresentou-se aqui 
[com ama carta do sr. Kolbecker, pe- 
dindo-mo quo lhe codesse o quarto 
desta ra passar a noite. 
Devia ser uma hora menos des 
minutos. Eu estava ainda a pé, é ee-| 
[pora do sr. Gilos quo toca trombone 
no theatro da Gaiotó o entra a maior 
parte das vezes muito tarde. Ouvi 
uma porta abrir-se no corredor e en- 


quem so refere, Porguntou-mo se cu 


contrei-me em presença do homem a|. 


Alimento 
para crianças e 


Euilherme & Bama, 1.º 


Antiga casa 


EB MANAÇAS 


JBR 49,8. do Amparo, 49-—Listoa 


Loterias 


Grando variedade do bilhetes 
e fracções para todas as loterias, 
cantelias de todos os preços é 
cambistas. Attendom prompt 
mente todos os pedidos de q 
quer ponto do paiz. Fazem de 
Sontos aos revendedores da pro- 
xincia, devendo estes acompa. 
nhar as suas requisições das res- 
importancias é do im- 


Completo sortimento do tabs 
coridçãedo ne 
ro o chrutos do Mae copa 
Elos fabricantes corso: Dan 
mann, Bocb, Pedro Garcia, Mu- 
Ts, Hosê Goner, inchant, Ra 
Te Ajoues cio 


Sortes Srandes fre- 
quentes!!! 


Enviam-so listas a todos os 
compradores, 


VEM! 


meio de ão com 
Po mais barato 80 00 que tos 
as otra cum 6 ira 


| 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontem as garantias nas 
Compras feitas na casa 


h. €. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
(junto do arumeiro) 


tr Corea Pastor 
Falleceu 


A ana familia senta o participa a todos 
os seus parentes o pessoas das quas rela” 
tos eia o gen Ci 

Sh, 18 peles Tá horas, para o cemíter: 
ita), dabindo o preto fancbro da tua 
Stnidanéias Bo Ofaselhairo Arantes Ee 


ao i 
Eaperam Vis honrem esto aéto cóm a 


8, |mbver em Cacilhas nos. domingos de ja. | droso, 


ana presença. 


[ur Te e] 
Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 


Aviso ao publico 


Leilão de remessas e objectos 
abandonados 


jectos 


la 


93 do Fonte à Bircoiro, 1 vágoa com le 
nho, M1210 filos; remessa nº B%461 do) 
Bestotra a da Gadanho, AO aecos com| 
a Liston 3. b volumes balança; remessa 
[228785 de Brora a Lisboa 1.18 volumes 
Em todos. os dica nto feriados ou do. 
darão todos estas objectos ser 
es no reócido armasosa, 
oil do 1912. 
Pelo Engenheiro Director, 
Guedes Infante. 


BONGULTORIO MEHGO-GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 

|Synocologia 

140518 0 | 

T. CABRAL DABAÇÃO Cure 

16 4918 | pedica 

T. DO CARMO, 1,1. 

GRATIS PARA POBRES-10 às 11 
E 


a a sr Stovons o rospondi-lh 
«E! esso o meu-nome. Que deseja: 
Ello disse: «O sr. Kolbooker confiou- 
'me a sua chave € permitte-me que] 

isso osta noito no sou quarto». Eu 
isso: <Oht> o ello continuou: «Sim, 
[minha senhora, e trago uma carta do 
er. Kolbecker». Entrogou-mo essa 
carta, que era com efieito do gr. Kol-| 
becker e que concedia ao portador aa 
otorisação para so servir do seu quar- 
to. «Muito bom,—disso-lho eu,—os| 
lonçoes estão ássoiados, mas como se 
chama o senhor?» Elle pôr-se a rir. 
O soa riso era exquisito, mas, adean- 
to. «Anthony», respondou elio, <An- 
thony quê?» volvi eu. «John Antho-| 
ny, tal 6 0 meu nome», roplicoa elle. 
E indiquei-lhe o quarto. Sahiu hoje| 
de manhã ás oito horas e deu um. 
(shilling ao ereado. 
— Tom a carta que elle trazia? 
— Não, guardou-a. li 
—FHa quanto tem aqui o sr, 
Kolbocer? a 
—Ha perto do seis mezes. Hs 
[semanas que está no Cumberland. 
—disse Freyberger— no 
Cumberland! E o que é que faz essa 
sr. Kolbeckhor? 

E' um artista, 
—Um artista! 
Oh, é um cavalhatro. Paga com a 

maior regularidade. Mosmo ausente, 


completo 
pessoas edosas. 


de S. Paulo 


Aberto das 7 às 15 foras 
Director medico de serviço, 
dr. Garlos Tavares 
Banhos sulforosos, 
E e de limpeza, inhalaçõe 
verisações, 
Nova installação de duches. 


ricções, tratamento da ai- 
philis em cabines especiaes. 


salgados 
pu 


«A CAPITAL» 


encontra-se á venda, em Cintra, na Mer- 
ocaria Contral, de Casimiro Ribeiro, 


À HERMIA 


E AS 
FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferto 


TODOS OS QUE SOFFREM DE, 


parelhos, P 
ato as quobradenras 'volumosas não 8o 
[Conteom, o as pequenas tornam-se vé 
lamosas com o uso do taos aparelhos 
Dovem todos vêr as provas do quo aff 
'mamos lendo o folhoto «A Hernl 
ua Somimado que vo 
quem o pedir no ortho) 

M. MAI 


ga 
rautio, 86 10% do 
Venda, 


Ourivesaria 
Lealdado 


A, 6. MOURÃO 
20,8. da Palma,24 


Junto ao aramelro 


DIG-DAG 


O melhor papel do fumar o o d 
[maior consumo om todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 


Chiado, Lisboa 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de me: 
Em garrafões a 50 róls o 


Eita, ig 


tabaco opapel 
especial, para nã6 afectar Agar. 

ta. 
BOSSoN AMARELLO, ei- 
5. = 200 


30 

UNIVERSELLER, Sr eig» 240 

HYGIENIÇOS, 3 clgartos 250 
ortadoros 


HAVANETA iado-Lisboa 


conserva o sou quarto e manda- 
alugar de quinso em quinzo dias sem 
falta, 
—Tem alguma carta d'elle? 
— Parece-me que tenho a ultima. 
Foi procurar numa gaveta que, 
continha mil bugigang: 
—Ab, aqui ostál.. Não 6 86 0 s0-] 
broscripto 
—Deixe-m'o vêr—disso Frepber- 
ger. 
Era um pequeno sobrosoripto, de 
papol ordinario, o a lettra era oxtra- 
[vaganto e pouco vulgar. Os tres tim- 
bres postaos tinham «Skirwith», «Car- 
lislo é «Londres». 
—E' esta a lottra do sr. Kolbe-| 
oker?—perguntou o inspector. 
—Sim, senhor. 
—Prociso guardar ostesobresoripto. 
— Não? — replicou a propriotaria, 
com subita desconfiança. —Kestituz 
[m'o! Vem aqui fazor-mo porguntas, 
Respondi a cllas, mas quem mo pro. 
va que é da policia como diz? Resti 
'fua-mo esse sobrescripto. 
Froyberger mottou o sobrescripto, 
no bolso. 
—So quer provas, — disso elle, — 
chame um agente. Todos elles me co- 
[nhocom. Agora, escute: o sr. Kolbe- 
ker sahiu d'aqui ba sois semanas 


para ir ao Cumberland? 
—Sim, senhor, 


| 


em optimo papel, odição luxu 


guerra portuguezes, 


mes oxcontri 
leitura util, 
dovo interessar, 


de um tufão no mar da China, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miserl- 
cordia e da Assistencia aos Tuberoulosos. 


OLINICA GERAL, 


Doenças dos pulmãos o do apparalho 
cardio-yascular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 


—Não o tornou a vêr? 
Não. 

Pois bem, sogundo as informações, 
jue temos, o sr, Kolbecker foi, com, 
feito, habitar o Cumberland, alugou 
um coltage com o nome de Klein 6] 
foi assassinado hontem á noito em sua 


a 
e 


! — exclamou a mu- 
lher, que, do bocca aberta pelo «s 
sombro, olhava fizamento para o ins- 
pector. 

— Sim, assassinado, e o homom que 
aqui veiu a noite passada o occupou 
o sou quarto 6, sogundo julgamos, o 
sou assassino. 

—F extraordinario, muito oxtraor- 
dinariol—disse a mulher, deixando- 
so cahir nºoma cadeira. 

Poz as mãos nos joslhos o fitou o 
inspoctor. 

Não podia manifestar todo o seu 
assombro, porque o seu vocabulário 
ora limitado, mas a sua ostupefacção 
ere profunda, Testemunhava por ges- 
tos uma viva commoção, ua qual, to- 
davia, parecia não havor muito pezar. 

Freyborgor,ao dar-lhe todos aquel- 
les esclarecimentos, puzera de parte, 
a sua regra habitual, que era não di- 
er absolutamente nada. Com offoito, 
[raras vezes o encontra um policia] 
disposto a discorrer sobre o caso de 


ago. anda à tratar, Mas, n'aquelle mo-| 


Viagem de Circumnavegação 
“& GABRIEL, 


POR 
A. ). PINTO BASTO 
N'um volume de porto de 500 paginas, nit 
edad 

de desenhos a photographius originass, apon 


dante do «8, Gabriel», do forma clara o ci 
menores interossantissimos d'esta viagem unica em navios do 


Tem esto volume uma capa lindamente impressa a côr 
de uma aguarelia do auctor represontando o «S, Gabriel» no moio; 


Preço brochado 1$500 réis 


trema nos eoomes LIVRARIA FERREIRA 


Rua Aurea, 132 a 138 


e em todas as demais livrarias, 


Lampada Osram 


De fio metalico estirado 
A mais aperfeiçoadz 


À NOVELLA HISTORICA 


Colleoção de Rovelias sobre a Historia do Portugal 
60 rs.-Cada numero illustrado - rs. 60 


Brindes em dinheiro e em objectos nos compradoros o nasignantos 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias o klosques o numero 20 


MARIA TELLES 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora-—Calgada do Farrok 


Consultas das 3 às 4! TEL 3156 


Armazens da Covilhã 


monto impresso 
? gravaras, copias 
umstanciada 08 prá 


Além da nacração techuica da viagem, descrevo mais 0 auctor 
com rigor os pontos varios em quo tocou, indicando usos 6 costu- 
s e curiosos, conseguindo assim n'esto livro, uma, 
structiva e agradavel e que a todos os portuguezes, 


Copia 


Dos malhores. 
fabricantes 


RELOJOARIA 


| BOTELHO 


R. do Ouro 


' Junto áesquina 
do Rocio 


Lanificios nacionaes e estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267—LISBOS 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


mento, o fim do Preyborgor ora vi 
tar o quarto de Kolbeckor, ora não 
tinha mandato que o auctorisassoa 
passar uma busca o 0 tompo era pro- 
cioso. Quoria ficar senhor do cnso 
Gyde e o melhor ineio de chegar a 
ter informações a respeito do Kolhe- 
ker era despertar um certo intorusso 
na mulhor, 

—Por consequoncia, como vê-— 
continuou ello—não vim aqui para 
mo divortir, nei para lho fazor pone 

aturalmonte, 
mo testomunha, mas, entr 
tanto, on desejava vor o quarto do sr. 
Kolbockos. Não tenho mandato do 
busca o não tanho, legalmente, o di- 
reito d'ahi entrar, mas lovar-mo- 
muitas horas a arranjar os documoi 
tos necossarios o isso far-nos-hia 
dor um tempo precioso. Mas tenho a 
de quo a senhora, em ves do 
queror estorvar a aoção da justiça, só 
à deseja auxilia 
retorquiu a mulhos,—póãe 
passar busca no quarto, so não 6 mais 
do que isso, mas pouco ha ahi qua, 
vêr, porque o mou inquilino lovon. 
tudo quanto lho pertencia quando toi. 
para o Cumborland. 

—N'esse osso—disso o inspector, 

rindo,—mais depressa será o tou. 


trabalho feito, 
*Oontinia) 


— 


DECAUVIELA. 
66, Rue de:la Chaussée d'Antin--Paris) 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, t 
as, gitindastes, excavadores, material paira minas, ele, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 


e preços 


Obturações de ouro 


5$000 » | ão 
a lê 3 


Earantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 


acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
«tico, Sem placa e aptas a mastigação perfeita, à 


tes montados sobra caoutoho! 
Jontas chapeados, inquebraveis » 
tos ohapoade 


Dontadiras complotas de buro 
Dentaduras completas esmalte 
Dentes do onro do lei, cada. 


entes vobro platina, cada 
Bda da ob ou prrcebia, 


-Agento em Portuga 
o olonias | 


: Arthur Benarus 

Tetohone n.º 16 

4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA ] 


-EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciôsas 


“20, Rua dos Gorreeiros, 70 


mo 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO Tp. o AQ MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 ps. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO' | Ri 


(Quarteirão entro a Rua do 8. Nicolau e a Run da Victoria) | 


TELEPHONE N.º 3299 


Dynamites : ] 
Capsulas: 
Rastilho 


EM LIS 
AGENTES| NO Foi 


“DYNAMITE 
Explosivos da | 


PABRICA DA TRAFARIA 


E terrey, 


Bock cm 
cortiça, 


Acabam de chegar á 


CADA HAVANETA 


Rum Gurrett, 122 q 135 
LISBOA 


Gommo, Nº 1 0 N.º 8, caixas do 25 kilos. 


Simptos, duplas, ttiplus o quintaplas, caixas do 100, 
Alcatrondo, meadas de 
BO. 
Ti 
Almada, 


ma Mayer & Cs, run da Prata, 
é Rodrigues Plato” 6 Linho, eo 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS 
jp ODIVEIRA & OLIVEIRA 
367, Rua do Proto, 166 | 
8 Rua to Amparo, 50 


igos de dec 
Deposito da molhor louça de ch 


ção 
lapa dobras 
aLeie 


MACHINAS — — 


—— ESCREVER |. 
=Remingtons| 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa É 


Chuutos 
Hovonos 


Das acreditadas marcas 


Henry Clay, Bo- 
ck, Hiço de Mon 
Saavedre, 
Hermano, La Inti- 
midá, Pedro Mu- 
rias, Soares Mu- 
rias, hem como cigarros die 
ponta de ouro , 


Madeiras 


EL rOriveirad G.º(lrmão) 
Roa 24 do Julho, 140-8 
LISBOA , 


: MATERIAES 
n.º 128 
mais completo sortimonto de 
madeirus socoas am prancha. 


o 

do Honduras, Cuba e 

IRA DA AMBRICÁ 
NAL 


Ex foros ou panno a exi Biscol 
toriaa 


1 
TBas À amoatra à casa dos froguacon 


Htjonso de Pinho & G* 
145—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telephone n.º 1210 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento & 
“Aguia Rochedo”, 


“Eoamon À C; 


FABRICANTES a 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHONE 1244 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões, tuberculose 
contras donças provei 
acompanhadas de FRAQU 
GERAL, recommenda-soa 


Quinarrhenima 


ENERGIAS Ses, x joe, 
sou apita de ai Sis 
Empeetie, d macia 
Eme 


Instrucçõés om portâgues, itan- 
cer ingier, 


Lavagem de iatos 


Feitos qu desmanchados 


Tintoraria  Combonrae 


Largo da Annunciada 10,11 e 12 


Rua de S. Bento, 175 


TELEPHONE 562 


17-11912 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 


Enxovaes para collegiaes 
Cobartores, mantas de viagem, colchas, pannos brancos, do linho, al- 
dr eisoapos, fiénelias, Sooados, panninhos, zophiros 
é crotones, Malhas dos Pyrencos. 
Lindo sorfimento de bordados 
Camisas do renda e bordados para senhora, eniças, cor; 
saias, Aventais para amas, penteadores, capas é vestidos para b 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enorme collceção de lenços de seda do variadissinios padrões 
Meias e peigas, nacionaes e estrangeiras 


=== J. Munes Godinho - 


RUA DO OURO, 286 A 290 


tereza, 


Euxovaes para baptisados 


Continia dando como brinde 200 sonhas na importancia de 58000 
réis, ou então 10 "%, de desconto. 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
|phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Norto do paiz aos revendedores geraes no Portos 


Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do BomJocaim 


No Sul e llhas adjacentes nos revendedores geraos em Lisboa: 


Nogueira Marques & CL, Rue ca Alfandega 


por gaixotea do 8:600 caixinhas (35 gr 


com o desconto logal do 1 


Qunesquer queixas ficoróa da demora na exooução dos podiãos oq falto 
de concessão do desconto devom ser dirigidas à Companhia Portaguoza da 
phosphoros, 189, ras de & Julião LISBOA. 


CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito; 


BS Combate a TOSSE à a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose — Anemias—Impatudismo—Rachi- 
Lymphatismo--Bronchites, 


“VNOL 


wag.a 


| dra atas DOGHHPHHHH9OS 
& Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
SEGUROS DE VIDA (tod 


Seguros contra fogo 
Seguros marifimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros posfaes 


Agencias em todo o pais e colonias 
Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 
0HIILHDHSO COLSOHHOLOÇSS 


Os combinações 


[sembo, Ambriz.tte, Quiniao, Quissas; 
Massora, com traniborso 


DIOS 990994 


'Bartholomeu Dis 


DOLHOLOHOS GHPOGOO 


G99999 


Ramos & Silva 
ELECTRICISTA E SOCULISTAS 
Chiado, 63 e 64 —LISBOAR 


Tnstollações de pára-raios, tolophones para to: 
e mpainhas o luz eloctrica. 
pparelhos electricos para aplicações medici- 

cantorios, dopilação, ote., ote, 


Ml de 2:00 púta-ralos colocados 
por estu casa em todo O puiz 


tas para todos os defitos do vista BR 


[ 
trata-se na age 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 
ON 


MADRID 


= 
Wiannheim 
DE MANNHEIM 
Seguros sobro a vida, incendio, oxplosko de gaz, de maohinas, raio, ron- 
das em caso do incondio, maritios, postaes o transportes de qualquer na- 


LIMA MAVER & G.!- 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


RMiercearia 


José Simões 
Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 


PRESUNTO DE CHAVES 
RUA DA CONCEIÇÃO (vulgo R. dos Retrozelros, 128 a 180 
Rua do Cruxifixo, 2 a 4 


Generos allmenticios tecen dos dlrecinmente 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
É, do Crato, 6 o 12, R. dos Retraneiros, 3) 


om 


Senhas do BONOS UMVERSAL, rindo, at 


TELEPHONE 467 


Cameirs Semanaes entr Lion é Port 


Navegação de cabotagem a vapir 
Unpor CONSTANCIA « subir em 23 de abril 


Para carga trata so com os agentes. 


Em Lishoa No Porto 
Thomaz Alfredo dos Santos 7 
Rua do Caos do Tejo, 63 eim 
Armozem G.— Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga; 19, 1.º 
Telophone 1:065 Telophono n.º 206 


Chargeurs Réunis 
né engea prani de Navegação a Vapor 


O paquete QUESSANT 
PARA 


Rio de Janeiro, Santos, Monte: 
videu e Buenos Ayres 


eat “gp ds ado O 
aranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e P, 

toma bitrro, Fo Ciande do Su Pelotas e Porto Alegre 
sta pao Pao Anicado a a co a pão o ano ln 


Augusto Freire & €: | 


elophono 17 19, Praça do Manicípio 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 
Dia 92-<Casengos, para 8, T otmé, Cabinda, Sa 
Ap a to 
i, Tn 


stadi, Fundao 
| Lobito, Benguela o Mi 


recebo carga para 8. Thomé o Loanda, 

Eat por go Ho ae da Pudio para largo, no da. 

sono transbordo na ilhado Pri PE aa 
Dia 25-=Pontnsulno, 86 para carga, para 8, Thomó e Loanda, 


Dis 1 do mui 
Cabo, (Cape Tor 


«Africa», para a Madeira, 8. Thomé, Loando, Lobito, Cidado do 
onreato Marques, Beira e Moçambique; Para Tahambane, 


trasbordo. 
Não recebo carga para 8. Thomé, 
Para carga, pasengens o quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMPRCIO, ss 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester&C.» 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


N ' , = 
Lompagnie des Messageries Marim 
Paquoetes tranoezos 
Sahidas de Lisboa 
Colli [Pesa Bones Santos | O ari 


da passagom om 8. classe para o Bratil, para Montevideu o Buonos 


Aro SsgoB is 
Magellan | Para Bondoana | 22 abril 


Ailantique (same pedi Rio] E mao 
BE de totem, emo ae RES €Stonsa a gi dg, 
Cordilére | é Para Bonloaux | 3 maio 


Nos proços das passazeus aoha-ss compreendido vinha ato las as 
refeições serviço medico, criados portuguosos, oba, ota, 


Para passagens do todas as ofassos, oargã a quassquar informaçõos 
companhia: 


32, RUA AUREA —LISBOA 


Os agentes SOCIEDADE TORLADES 


A CAPITAL 


CANO DA NOITE 


DIARIO REPUBLI 


Direoção o 
Editor 


EL Im 


propriedade de Manuel Guimarães 
r—Camillo Sousa é Almeida 


Redacção é Administração-—R. do Norte, 5, 1º 


Iê 


LISBOA — Quinta-feira, 18 de Abril de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 
ua do Morte, 5, 1º 


Composição 
Bina do Impres 


Pr ta 


À amalpiadetio 


O recenstamonto da,81 dó douom-| 

ro do anno findo 6 já conhecido em| 
'divorsos dudos na parte relativa á po- 

ulação do Lisboa. Uth d'essos dados| 
'vo da capital, o soria dissimular 4 
Senvidado dom fato patente proto- 

or ligar uma importancia minima no| 
'mumoro do analphubetos quo ainda 
“existom om Lisboa, nho 66, na capital 
'do nosso paiz, mas n'uma das princi-| 
paes oidados da Europr, o na qual, 
por jago mosmo, a mancha da igno 
“Fanoia publica avulta como um osty- 
“gma, presorovondo-so das oluridades| 
rosplandocontos da oivilisação mo- 
tdlorni 

Ha, com offeito, em Lisboa, segun-| 
ido esse conso, uma população do| 
1436,494 individuos. D'oasos só aabom 
lor 248.726. Rostum, morgulhados no| 
analphabetismo, 187.709, É? corto que 

Possos ha a doscontur 66.822, oroan- 
“qas do menos do 7 anos 

inda não 


os, quo doviam sabor or, o quo 
não conhocom uma lottra, 191.087] 
possoas, isto é, mais d'um torço da 
população da ciuudo! 


Bom sei que so podorá talves obje- 
otar que d'oste numero 80 podória 
subtrabic o dPelguns milharos do pro- 

inoinos quo tenhum vindo para| 
Lisboa. no Intuito anharem 
o sou pão, tondo sahido portanto d'os- 
nos. pantanos intorminavois do anal- 

olismo quo são 05 nosgoi campos 

nossas aldoius. Mus é bom tristo 
é Dom para aduirar quo ousa gente 
que so ovadiu da migoria provin 
na, procurando um moio mais elova- 
do à que so acelimutou, não tenha 
Ponstdo om arcunoae uma hora Ao sau 
abor quotidiano para aprondor à lor, 
quando a todo o momento o faoto do 
nho eabor lor lho torá difiouitado à! 
nua vida, vondo-so peoforida polos 
que so rosgutaram do unulphabotiamo 
esmagador, Não hu hojo om Lisbon 
profissão por mais humilde, que não 
Fequoira posdoul quo m 
nos, soletrar; Pois nom 
gente, quo tovo um rasgo do vontudo| 
para abandonar a sua familia, o sou, 
ftorrio natal, applica ossa vonta 
um objgotivo quo poria oimultanca-| 
jmentô proveitoso para o 6eu ospirito 
o pata bg héus intorasses. 

Somolhanto 
dosconhocimento da utílidudo d'uma 
olomontar “instrução,  afligur;-n08 
hoais do que a inouria dos governos, 
[não emponhando nu orusada contrá O 
anolphabotismo os mais valiosos dos 
sous rooursos, Mais ainda que à bou| 
|vontado dos governos podoria fazor a| 
voa vontado dus ignorantes. So 6 qui- 
|noesom,a sua pressão soriu formidave 
o poranto um povo inteiro podindo| 
Juz não haveria tibivza nom rosisten- 
cia, quo logrussori a continuação do| 
tatu quo vergonhoso, 


Tirando, porém, aos 121:887 anal- 
jginbetos do, Lusbow, 20 ou 80000] 
Posses. provincianos foam ainda 100] 
ou BO:090 filhos do Lisb 
'sabom lor, Avaliuso o 
gnação significa? Filhos do Lisbo 
quior dizor cidudtos d'uma grando 
dado quo em todos os tompos tom 
marchado na yauguurda do progros- 
so; oidudãos da cupital do um pair, 
isto 6, do foco intelloctual om que a 
sua gloria so encontra, o 0 gou futuro 
Ro propára, 
loga u não faxor 
esta designação, filhos de Lisboa, esta 
notai anatphabetos. O anulphuboto não 
& ma renlidado um homem do nosso 
tompo, E? não soi que desgraçado sor 
em quo rovivom os osoravos da anti- 
guidade, 08 sorvos da globa do loudu- 
ismo, 08 parius da India, 06 fellahs) 
do Bgypto, os moujilks da Russia, Em 
pouco so diffsrença do irracional, por- 
quo so possuo a razão não tom manei- 
ra do a exorcer o oxprimir, B a gua| 
existoncia, que decorro om tal oppro- 
Dio, 8 ainda um ostygma para a cida-| 
ido do que são filhos, para a patria, 
pita 28, instituiçõos, para a propria 
[humanidade a que pertoncom. 
A cidado modorna não caraotorisa 
a sua grandora nom polos grandos 
monumotitos quo a embollozam, nem 
pelas tradiçõos quoasngram, nem pelo 
ftrabalho que so vivifica, nom pola for-| 
qa do quo disponha. A cidado modor- 
ima authontica-so, fulgura, impõe-se, 
polo brilho da intolloctuulidado que à 
cord: Antigamon- 
to, ama elito podia doirar a cidado| 
óga qu a oidado romana, À multidão 
traballadora, a turba esorava, não ora| 
contada como uma paroella da huma- 
inidado livro. Hrj- não. 4 domooracia 
que, emi todo o imundo domina, egua- 
lou todos 08 homens, E! preciso que 
todos essós sore so oquiparem, polo 
jmonos, na instruoção olomontar quo 
oritto o homom a noção dos sous| 
lestinos, Ss ontro ollos appargoo uma 
ogino quo a ignorancia esorayisa o 
fennogroce,o brilho d'ossa intollootua- 
lidade apaga-so, o a cidade não 6 já o 
ooo espiritual que liga o su fulgor au 
las outras oidados ondo o pensamon- 
ko humáno so abrasa na ohamma dos 
pltos idouos masuponas um montão do 
sas, um labyrintho do ruas, o vin 
arroiro do formigas, que a oivilisação| 
losounhoco e que o sol contompla com 


ontido ligar a 


Mayor Gairção. 


inorcia,  somolhanto| Pº 


E 


O ECLIPSE 


a” 


Algumas phases do eclipse, ubservadas no terraço do Observatorio da Ma-| 
rita. As photographias foram tiradas pelo habil photogranho Alverto Carlos! 


Lima, respotivamento ds 117 4º; 1197 0,50 e de 1188”. 


“QUESTÕES SCIENTIFICAS 


Alimentação  vegutariana 


sstoma ploblrapito 


A diabetes é curave! peta luz, ao 
passo que 0 regimen da car- 
ne é essencialmente toxico 
Intorogson-nos a sessão do hontem 

na Acadomia do Soioncias, Por isso, 

fomos osta tardo procurar o erudito 
professor sr. dr. Bottoncourt For 
ra 

corto tor V. ix. ox posto hon- 
tom na Academia o sou procosso do 
oura-da degenoresoencia da raça lati- 
na pola luz?. 

—Não, senhor, O quo houvo foi is- 
lto:—o ar, padro Hymalaia, o não ou, 
lombrou, 8 a maneira do combator 
ossa dogonoração não podoria ostar 
no ostudo  soiontificamonto dirigido 
'da modificação do vogimon olomo 
tar. A osso rospoito foi ató consi 
rações do ordom ohimico-ph; 

00, considerando quo o rogimon das 

canos é ossonolalmonto toxico, o que 

ljunto com outros princípios toxioos 

(quo o homom aprovoita habitualmon- 

to, como o alcool, o tubnvo, café o o 

chá, produr perturbações mais ou mo- 

nos intimas, mais ou monos oxtonias 
dos olomontos organicos, dando 
gar ás manifestações arthritions o or 
tros ostados mórbidos que nos ator- 
mentam o quo dão origom, até certo 
ponto, á nossa doondongia organioo, 


[om aynthoso a opinião do gr. padro 
Hymalaia, com" a qual concordo, 
nohando até esta questão bastante 
torossanto pata ostudar. 


tanto razão, à mou vôrquo 

convoniento dogonvolvor no 

iz a cultura dos feuctos, porquo ha 

ronlmento m'ollos principios alimon- 
taros do muito valor. 


[monto thorapoutioo... 

—Isso 6 ontro agsumpto poríoita- 
monto diftorento. 

«Gomo sabo, hoja a lu 6 applicada| 
ljá om todo o mundo medico-soienti- 
fico, como olomonto do primoita or- 
ldem na cura das novralgius, onxa- 
queca, sóiatica, lupus-vulgar da faco, 
cancro auportlotal, dinbatos, obosida- 
da, anomia, ato, Ma varios mothodos 
do tratamiento. fim goral, omproga-so 
a luz feia-a luz privada dos raios ca- 
loriforos, ou por meio do correntes] 
do agua fria quo os raios atravossam, 
ou philtrando-os atraves do vidros, 
(do uma fabricação especial, como por| 
exemplo:—os apparelhos Krooger. 

EB Yorque raso utilicam do pro 
foroncia à luz conda? 

Para lho aprovoitár a qualidade, 
dos difforentos raios, 

E o sr. dr, Bottoncour Ei 
dopois do nos mostrar varius apparo 
lhos Rollor, leva-nos à uma poquena] 
sala ondo so oncontra o loito para 0 
tratamento dos diatoses por moio do) 
banho deilh 


lençol; transparente, guurnooido di 
lampadas olootrioas do inoandoscon- 
oia o do arco voltaico, o ahi coffto, 
durante um corto tompo, u acção dog 
raios luminosos, 


volhioo prococo, oto. Ora aqui tém || 


«Disso tambom o rovº Hymalaia, j 


Nesso leito o doente doita-so n'um 


“aliam deputados | 


Com que nuimero deve a Camara, 
| funcionar? 


Pola disposição regimental em vi- 
gor, a Camara dos Dopotados só púdo 
fânocionar, para tomar doliboruções, 
joom u maioria absoluta dos sus) 

ombros. Actualmonto são 158, gon- 
,ão assim nocossaria a prosença do) 
77. Encontram-so, porém, liconoeados, 
os seguintos: Alborto Souto, Angolo 

odriguos da Fonseco, Ohatula Pos. 
shnha, Antonio Livitão, Florido Tos- 
cano, Curlos Olavo, Franoisoo Hora- 


junior, Santos Moita, Luis Maria] 
osoto o Pestana Junior, D'aqui ro» 
sulta ficar reduzido o uumero total a| 
| Em o quo dá para maioria absoluta 
1 
) 


e Rodriguos do Azovedo, Cordoiro| 


Na opinito quasi unanimo da Gu 
Mara, 6 0850 numoro.que dovo fixar. 
do agora para o funcolonamonto ro-| 
Eulur das sossõos, 


| Fioa assim rosolvido o probloma da/tar aocentuadamento o cunho do tom- 


ta do deputados ? Não, por que| 
uitos doixem babituslmonto do com-| 
arocer, som mesmo solicitarem 
onça o desculpando-so com affazoros 
rofissionaos ou partioularos. À com-| 
issão do infracções, quo é progidida 
pelo sr, Jasintho Nunos, não pódo| 
tomar providencias a tal rospoito, 
fer quo as faltas d'ossos dopuitade 
ão poriodicamento rolova 
propria Camara, bastando para 5 
um officio dirigido á moza o depois;| 
pupuato o oxpedionto, a respoctiya| 
onsulta, quo é sempro acolhida fa 
Yoravolmonto. 
O que 6 procigo 6 oliminar da Ca-| 
mara 08 doputados que !á não podom, 
jr, banindo-so o procosso commodo| 
(da constanto rolovação de taltas o da] 
lconcesgão. do liconças 
Ande k 
hi: brdivimentá 
ara costadar 

vor à quogtio, 


I 
quasi indótol 

O Congron 
m sossão conjuncia, 
jmolhor meio do :rosol 


—B com rospoito é Jus como clo- | 


Hontom, na rua do Lyon, ás 8 ho- 
ras da “manhã, dou-so uma oxplosão 
m'um automovol, fionudo muito feri-| 
'dos o chaufteur o um passageiro. 

A oxplosão foi motivada por uma, 
bomba do podorosa força quo foz o 
losrro cm estilhaços, sondo ostes lo- 
vados a uma grando distancia. 

Os auotoras do attontado não fo: 
ram capturados —(Part) 


INFRINGINDO A ETIQUETA 


sr poripdosigatonoia do ar o a oxtansio dos hori- 


Quadros impressões, 


O dia de hoje foi marcado pela nota 
artistica “quo lho imprimiu à oxposi- 
ão Koi” : 

Installada no Salão da Illtstração| 
Portugueza, compõs-se de conto o 
Benta o oito quadros, conto o sessenta 
a oloo, o oito à aguada de Naulki 

Estos ultimos quo por si só soriam 
bastanto para firinar a reputação do! 
um Aesephator primóroso, serviram 
do “original para as “illugtr 
Tijos é Bosmaninhos, pose AM 
rodo Ksil, quo, maturoza sol 
mento artistica, tradusia ag suas im-| 
pressõos tanto pola pintura como pela, 
musigu o pela poosia, 

Dom trabalho delicadissimo, do 
obsorvação rigorosa, us figurinhas quo 
ellos agitam sho oh 
9 vida, movondo-ss sobra fundos pro- 
fundomento oxtonsos, d'uma doçara 
idonl, muitas d'ollas iluminadas por 
uma lua intensa, om, dostaques om. 
polgantos, lombrando a manoirg do 
Gustavo Doró, à 

Na oxooução d'osta obra consumiu. 
o sou auctor cinco annos do trabalho. | 

Destos “quadrinhos tão roscondon-. 
tos de oncanto o poesia, dostaoam-so 
O sol posto, na moldura 161, À festa, 
do beceo, na moldura 162, O Fiel 
vando, na moldura 166, o À volta da 
romaria o O carvalho santo, na 167, 
Em todos ostes trabalhos so faz nos 


eramento rofinadamento delicado. 
lo artista, quo dosportado brutalmon-| 
to dos sous sonhos do azul o ouro, polo 
rudo contato das roalidades da vi- 
da, so rotrabiu n'om lamontavol iso- 
Inmento, como a fiôr delicada da mi- 
mosa no contacto brusco do insecto, 
quo nºella pousa, 
Dos quadros a oleo 


quo mati 
parado : 


da sala, a gua mi 
as, ostados, - ligoiras impros 
s6os quo o artista carinhosamonto no-| 
tava. 

Os quadros quo toom 08 numoro: 

78 6 119%, ropresontando o olauetro do 
convonté do Carmo om GJllares, mais 
uma voz Yom peovar 2 porfoição do 
desonhador. 

Em todos 6 digna do roparo a trand: 


jaontos, digtingiindo-so comtado: 81, 
|Trticho ih irado Cintra, 1:48,.40 
marisco, “impressão. da. Praiu das Ma 
gts, 0.0 181, Caminho da cabréfra; im- 
pressão dos Vallos, porto do Ferroira 
do Zizore, 

Apósar das suas poquonas dimen- 
ses: obama a attonção um óstudo em 
quo o minucioso da obserynção sobro- 
lova o fia osquocor a insiguificanoia 
do assutmpto: tros paqueninas couvos 
com dias apenas do nascidas. 

Egunlmonto dignos do nota, pelo 
mimo o dolioadeza com qho foi tra-| 
tado o assumpto, são os quadros quo 
teom os numoros 70, 119 o 0: estu- 
dos de ervas, 

Um bello quadrinho, pola dificul- 
dade da sua execução é o 46, quo re- 
prosenta um Campo do trigo, 

O quadro quo tom o n.º 21, Ribeira 
(de Oollares 6 um estudo quo o sou 
uuotor não quis nunca vondor. Sor- 
viu para a composição do um quadro) 


. VIDA ARTISTICA 


A exposição de pintura de Alredo Keil 


os. daphinto Amelia, fugindo é rovolução do 


| 


manchas e sguadas. 


quo ha dois annos-foi adquirido polo| 
viscontto do Sabr: 

Os quadros 147 o 149 toom aotual- 
mento valor historico. 

ixooutados om 1878, mal suspoi- 
tava. o auctor quo trinta e dois annos 
dopois, purtiriam para o oxilio, do 
ponto t'ollos roproduzido, os ultimos 
reis do Portugal, onbarcando ali na 
falha que devia loval-os a bordo do| 


pubro do 1910. 
Tambem aprosonta intorosso. his 
torico o quadro numoro 112, repro-| 
sentando o Pelourinho de Collares,| 
inda intacto, é que actunlmento so| 
encontra mutilado. 

Um quadro improssidnanto do fres- 
cuta 6 o quo tom o numoro 98, o ro-| 
présonta 6 passeio do banho, em Cin- 
tra, O douche, 

Varias outras improssõos do Oin-| 
tra 'o Collaros nos" chamaram a at- 
tonção, ontro ellas um trocho dos| 
[Oapuohos que tom o, numoro 47 
umas, arvoros, Oollaros 'com o numo- 
ro 129; Praia das Maçãs, nuhoro| 
188; o a Praia da Ursa, Collares, oom| 
o numero 16, 

Os 186, 142, 143, 145 6 149 são do- 
licadas improssõos maritimas dul 
praia da Erico 

1? tambom intorossanto uma sório 
do paisagons, roprosontando trechos] 
da matta de Quelaz, Uma d'ossas| 
paieagons tom a rocominondal-a o] 
dar-nos a primoira manoira do K: 
seguindo a egoola dos m 
Fontainobloau, que dop( 
adaptando tons mais idos, para! 
adoçar as oruoras da primoira. 

'm quadro curioso 6 o quo tom 01 
numoro 48, Saltimbancos; muito mo 
vimontado o cheio do vida, Recom- 
imonda-o & nossa curiosidado o faoto| 
do tor sido pintado por Koil not 

osotg, anos, podondo quasi dizor- 

quo fóio primoiro quadro, om q 
so àfflemou o grando artista que mau 
tntdo viria enriquecer a galeria ar 

stion-do Portugal. 

Dosouido, o indosoulpavol, soria| 
ão nos roforirmos ds numórogas ir 
|pressõns do Oeus quo abrilhantam 
E trabalhos do uma 


X guri 

iravol, o que por gi só baitarih 
fisiraina-opitação, - 

radusom ollas ológuenitomento a) 

ração do indifinido quo ora al 

dociática do oopirito de Alirodo 

ito insatisfoito, sempro om, 

busos do um idoal que lho fugia, o a 

(quem os prosaismos chãos do terra, 

[nho Jogravam desportar a atenção, 

Longa soria a lista do quizossemos, 

i roforirmo-nos a todos os qua- 

tos oxpostos, alguns dos quaos, 

hora a que visitâmos a exposição, tir 

nham já a nota do ostarom vondi- 

dos. 

O que não é onso para ostranhar| 

pois quo: na oxposipão roalisada ha| 

dois anos, dos quadros 


B com esta 6 do esporar quo o| 
mosto vonha a succodo! 


Do costas votadas para 
0 Presidente da Republica 


O que O sr. X, observou, hontem 
na Avenida 
No cortolo do Hojo oncontramos a carta 
que pablioumos a sopudr- Bila não intros: 
da vlvamonto o publico que, valha 
dad tdos mala portanto 


Eis om que consiste o systhema| 
photo-thorapico. 


A febre amar: lla 
Está grassando no Brazil 
Londres, 18 dabril 
Dizom da Bahia quo ostá grassanr 
do, com toda a intensidade, no norte 
do Brasil, à fobro amarolla, que tem. 


foito muitas victimas.—(Part.) 


O censo da população 
to Po to 


97:564 analphabetos! 

Já podemos indicar os resultado! 
do apuramento do conso da populi 
gão do Porto, que acousa um augmer- 
to sousivel comperado com o quo s 
offeotuou om 1900, 
A população do faoto 6, dotualmot- 
te, m'aquella cidade, de 194:064 pes 
'sons, comprehendendo todas as ed: 
des, o im desoreminada: varões, | 
90:034, femeas, 104:030, 

Do todas estas pessoas somente sá- 
bem lêr 96:500, havendo, por con 
sequencia, no Porto, a segunda cids 
de do pair, 97:564 anal phabotos. 

Em 1900 a população orado 16: 
pessoas o d'ossas 74:457, comprohon-| 
dondo varões e femeas, sabiam lôr, 

Os [numeros que publicamos de 
[monstrum, sobejamento, o quo tem 
dito bastas vezos: é ind spensavel t 
[er desapparecer essa vergonha que] 
nlio é facil dissimular. | 


| Bossa, 


Sr Redactor:--Hontom, às cinco 
oras da tardo, subia a Avonida, n'um 
automovel, o sr. Prosidonte da Ropi 
blica, Dava-lho a díroita um cavalh 
xo quo não conhoci. A? Eronto, num d 
fautcuils do rodísio, de costas volta 

um dos seus so- 
o sr, Honriquo do Barros, 

Protosto conixa à posição do ar, Hon- 
zique do Barros. E. protrato, em nomo 
da etiqu-ia quo é om direito intormncio- 
nal, sensu lato, o conjuncto do usos o 
costumos quo regulam as E lações, om- 
progo do titulos,  cortas. formalidados 
Entro côrtos noboranas ou ontro nobe- 

, GM eng stricto —o ouso pro. 
conjuncto do relaçõos do pro- 
tocolo o de cortozia quo dovom existir 
entro o chofo do Estado o 05 particula- 
ros, quor ostes sejam, ou não, entida- 
dos. offities, Ora o 4%, Hontique de 
ero8, de cosa voltadas para 0 sr. Pre. 
dente da Republica, infringiu gravo. 
“mento a otiquota à O sou orimo 6 ogual 
ão oxime quo. commettoria so o mosmo 
liresso ao crar do todas as Rusias, 
Porquo, em princípio, rois, imporndo- 
ros “o prosiuontes então om égalité de 
'rang, como o proprio sultão da Turquia 
depois do sou tratado do paz com a 
Austria om 1608, o quo o ar, Forbos 
ooretario goral da prosidoncia. 
o o principal culpado do todas estas in- 
fracções, podorá vorificar no Recueil 
act internationane de Vempire ottoman 
ão Noradounghian, 

Eu julgo quo estas coisas minimas 
toem o sou valor relativo, Polo menos 
[para os quo costumam oxplorar com 
olins, E soi, tumbom, quo Corto ropu- 
blicanos achrrão estes roparos eaper- 
finos o thalassos, Mas, quo diabo, a boa 
edicação o as casnens tão bom pódom 
[assontar nos imoorios como nas ropu- 
Dlicas.— X 


liornal, apressow-so 


NA ALLEMANHA 


8' abaixo de zero 


E! a temperatura nalguns pon- 
tos do imperio 
Berlim, 18 d'abril, 

Voltou de novo o invorno quo só, 
faz sontir, intonsamento, em todo o, 
Imperio. 

Toin cahido immensa nove, 

Em Brosiau as ruas ostão complo- 
tamento cobortas por uma camada do 
golo e, om Lubock, n temperatura) 
dosoou rapidamente a 8º abaixo do 
noro. 

Em Danzig o nevoeiro foi tão in-| 
tenso que dois trabalhadores da linha. 
do caminho de forro, não tendo pro- 
sentido a marcha d'uma locomotis 
foram colhidos o morroram pouco do-| 
pois—( Parto) 


Ver em ULTIMAS a carta de 
Silva Passos—CALUMNIA, NÃO! 


“A Tarde, 


Suspondemos hoje a publicação da! 
nossu edição dus 4 horas, Procurámos 
fazer um jornal um tudo-nada diffo- 
ronto dos que existem em Lisboa, 
ohóio do loveza, informando o publico 
lom mein duzia do palavras, ofterocon- 
do guasia «syntheso» da vida nacic 
nal “o estrangeira, sem fatigar nem 
aborrocor ninguem. 

Encontrámos colaboradores com 
inexcedivol vontade de amparar a, 
nossa tontativa o com a intelligoncia 
procisa para a comprohenderem poi 
foitamente. O proprio publico, signi 
ficando a sua sympathia polo nosso| 

adquirir os nu 
[moros que publicímos. 

Mas a vordade 6 que A Tarde não 
[correspondeu aos nossos desejos; não 
sahiu com à feito, com o uspocto,| 


[com a disposição o o oólorido que né 


Bem dificuldade, Às 
nantes? Divorsas; mas, prinoipalmon- 
to, a precipitação dos trabalhos pro- 
paratorios, 

Vamos estudar a forma do remo- 
diar todos os inconvoniontos que on 
lcontrámos, Temos a noção clara das 
nossas rosponsabilidades, sabomos o| 
que nos cumpro fazer. Logo quo to- 
inhamos tudo proparado para o roap-| 
[parooimento, em termos, do A Tarde, 
[communical-o-hemos ao publico. Não 
desistimos da idéa, Os tros numeros, 
quo publicímos sorviram até a con- 
vencor-nos da sua viabilidade. 


POLITICA 


O prio evolcinish 


continuará unido, sendo falsos 
os boatos da sua proxima di- 
visão 


Um jornal da manhã fez-so ecco do 
bonto “de quo o partido ovolucionista 
a, proximamonto, soindir-so om dois 
grupos, aos quaes ficariam portonoon- 
do alguns dog actuaos doputados 
dopendentos. Porquê? Porque no seu 
seio so teriam munifostado du: 
rontos absolutamonto oppostas: uma, 
consorvadora; outra, radical-sooia- 
lista, 

O sr. dr. Antonio Granjo, a quem 
hojo falamos no assumpto, om dois 
minutos de palestra, na sala dos Pas- 

os Pordidos, deolara-no. 

—Posso garantir-lho quo osss boa- 
to é absolutamento falso. O partido 
ovoluoionista continuará unido, om 
torno do sou programma. E? natural 
que tonha varias nitances, como ha, 
do rosto, om todos os partidos, mas 
ollas não são do moldo a provocar 
igora a soisão em que mo fala. 

«Dovo mesmo dizor-lho que, muito 
ao contrario d'esso boato, os ovolu-| 
oionistas trabalham aotivamento na! 
conjugação disoiplin suas for 
ças da provincia, a fim de constitui- 


A infelicidade almeidista 


Os deputados doixam a sala «ovol 
mocratica», 


INTERESSES PÚBLICOS 


Lisboa não tera 
olho tpo de ão 


Affirmam-no, cathegoricamente, 
os corpos gerentes da Asso- 
ciação dos Operários Manl- 
puladores de Pão 
Seo UA Supla m ronaão 
ontom efoctunda, à dirodção dos O porue 
rios Manipuladoros do Pão aprooior 4 6 
frovista quo um redactor do seu Jor 
vo com 0 diostor da Oompanhis do 
o Eisvonenso, entrovista que vela 
icada oom o título, positivo é concla- 
do que bj vãs er olho ty de 


ab 


onstitaa nas logro, ma tur, ma fl 
o e o carbamidon o 
ay sem quê migo onto nos don 
isso, fondo. mala claros 0 positivos 
imonstramos que o echo iypd ds pão cone 
E no dbsuilioo, tu 
Bando “que cem mil ftbsoino constando 
neh elo Penta pão or dia, para 00 
[e variga do consncbdor facial fo 
egos re dom ova eo po 
apo, granda, parta dos quacao-figa-do a! 
Vatdide —Hoavim então Ha gavota do ta 
ergoieg, 
posso dio Lisboa jámats trá o elho 
go e ão, que pesê be Uompaabio à 
id da Ba 
ido 436 co habitantos de 
ge marmore de granio, como 
É moao porquê aguas “a não 


luotonista» e passam para sala «des; 


vm ima colleotividado qas 
otondasso o limita de padarias O QUA 
seguiram, ombora innbilmenta. 

Não ha quem, abooitamento nt 
1om, que tenha reclamado tal typo 
Bora ado sora Companbiio ce PO GM 
E dizor-so quo alio vom bonaficlnr o pa 
ii di A arojo da quo 6 ora o. 

a om anpp0s 6 publico com 
monta ignoranto. Bois é o ar Castanheira 
bei, nim 

oo mas 
como é pp von 
ncstmos aa 
Bom 


B pormitta-nos 
aomus ainda 


panhia, Tudo qr 

bro O asmaimpto não phasa, duppom 
jam balão” do ensaios Meier ndo ey 
junto nom rasonvol quo so fog 
jmala de mil contos. do rúis à 
ountumidor, om proveito unico o 43lin 
uivo dos indubtri oi ga 

tos 0. compromottatmom, Dor melo! 
um documento legal, a melhorar a aitga- 
ção da classe quo roprostutamos, 

“Antes do olaborar tai projeoto do lol, a 
à, Estovam 48 Vasconcoilos tark 
otivir,osta “Associação, à logitima ropror 

sontanto da, clasto, Sómo suo ex mi 
Dom Babo. Nóm pára outra colas als: 
oroada, 

Bo O não feat, sum ox* provará que 
torído 'ntão lnfloxival o violonto para 


d cols lia O 01 
Pd o Rito 6 mal ua 


nos do pudara, 


tias 
od 
patos ng 


A. sossao abriu ús 14 horas, sób a] 
prosidoncia do sr. Simas Maohad 
quo tinha. como sooretarios os 
Balthuzar Toixoira o Pranoisoo José, 
Poroira, 

“A! ohamada respondoram 78 dopu- 
tados que approvaram a nota 6 ouv. 
rám lor o oxpodionto, entro o qual oe- 
tava um tologramna do vioo-pros 
donto da Camura dos Doputados fean- 

agradocondo o voto do sonti- 
monto pola morte do Honri Brisson. 

O er. Brito Camacho, om nogosio 
urgonto, diz tor lido n'um jornal da| 
noite que se dora um oscandalo do 

a Mudeira no qual tom ros- 
idados o Govorno Provisorio| 
da Ropublica. 

Não so recorda quo, duranto o tom- 
po em quo goriu a pasta do fomonto,| 

tivosso foito a tal concossão de 
aguas ou mosmo que ontro 08 asgum- 
ptos qu estudou houvosso algum que 
so rolacionssso com tal caso, Do ros- 
to, o referido jornal trata-o sobre o 
asposto d'uma insinuação inconsis-| 
tonto o vaga o à Camara não dovo 
consentir que so façam insinuações 
aos que foram são ou possam vir a sor 
ministros da Ropublica do fórma que| 
prejudiquom a auctoridado moral 
d'essos homens poranto o povo ps 
tuguor. (Apoiados.) Reserva-so para! 
lular mais dosonvolvidamento om, 
iqualquor altura da sessão quando o5- 
tiver presento algum membro do go- 
verno e, em ospocial, os grs. mini 


quanto, tambem, so diz que o assurm- 
pto correu por esta ultima past 

uor quo só ponha a olaro| 
ponsabilidados dos ministros do Ge 
vorno Provisorio n'esto cuso, para que! 
possa fazer o 6ou dosmontido ou ros- 
pondor polas rosponsubilidades que. 
tonha. 

Decorto que todos os ministros da, 
Republica no Governo Provisorio 
ponsam da mesma fórmn. 

Os grs. Antonio José d' Álmeida o Af- 
fonsa Costa— A poiadol 

O orador tormina afirmando que 6, 
necessario que se esolureça o caso. 

O er. dr. Antonio José d' Almeida 


rem, dentro em breve, um verdadei- 


desajavamos -e julgavamos consoguir 


xo partido de governo. 


fus suas as palavras do er, Brito Cu- 


Iimavho o dolara que não passou po- 


tros do fomento ou do intorior, por! 


Na Camara. dos Deputados 
discute-se 0 orçamento das receitas 


las guas mãos, omquanto dirigia à 
pasta do intorior, 
quo so rolaoionasão com a quostão do 
aguas da Madoira, 

O ar. prosidonto põo & discussão 
proposta do sr. Nunos Godinho papa 
quo so nomoasso uma commisao pars 
lamontar do syndicancia ds oolumniag 

Jovantaram contra o sr. Sans 
(tos Moita. 
O ar. Brito Oamacho ontondo que q 
(Cumura não tm de s0-oooupar da vi- 
(da particalar do cada am dos soy 
membros, visto roconhocor no gn 
Santos Moita idoneidade pora tomap 
jo sou logar..do deputado 6 quo, pap» 
tanto, dovo aquella proposta aor rg 
lioitada. N'osto ontido, manda para A 
mesa a sua pro posta. 

O er. Manoel Bravo manda para à 
mosa um additamento pelo qual a pe 
mara convidaria o gr, Bantos Mojia 
foocupar o sou logar, 

O ar Affonso Costa noooita a pros 
posta do sr. Brito Camaoho o rojoita 
o additamento do ar. Manoel Brava, 
porque o, sr. Santos Moita está nas 
imosmas condições do qualquor de- 
'putado que podiu licer 

E! approvada a proposta do ar 

maoho, 

Doranto a discussão dfeste assuma 
pto ontrou o er. ministro do fomento 
sontão o gr. presidente convidou 
sr. Brito Camacho a br de novo q 
assumpto o quo esto doputado fog, 
deolarando mais que o jornalista que 
esorovou a tal inginvação fôra o sr, 
Silva Passos, candidato pola Madeira 


ga. 


O ar. ministro do fomento declarou 
que não ostava proparado para reg 
[ponder iminuciosamonto, mas quo des 
certo so tratava do uma calor 
moia, porquanto não lho paroog 
que pelas mãos do ar, Sidonio Paes q 
afiemativamonte diz que polas suas 
zão passou tal assumpto. Crô, po- 
Irém que so trata duma calumni 
promoito vor 0 assumpto, porquo 
ipurar quo so trata d'om fnoidudo, 
chumará o reforido jornalista aos tri- 
bunuos. (Apoiados), 

Entrando-so no periodo de tem) 
reservado a untes da ordem do 


ia. 


A CAPITAL 


ER) a 


Em pleno successo 


0 Bio Corela 


Opereta altemã em 3 actos 
Givarda-roupa Inruoso 
Scenario deslumbrante 
Lugares haratissimos 
| THENTRO ROCIO-PALARE 


Grande companhia intentil 


THEATRO AVENIDA 


Todas as noites 
Sucesso! Megrial 


À Casta Sirana 


O melhor espectaculo 
a actuatidado 

Brithanto desomponho do Cro 
milda de Oliveira, José ficardo, AL 
mea Cruz, o toda a, companl 
percentil Lindas 
dido. scenario! Guarda-toupe ri. 
quissimo: 


“elop. 109! End. Tolog. TEAVE/ 


falou o ar, Galtlencio Pires de Campós! 
quenchamou a attenção do governo 
para a situução diffioil em que s 
niram 0s pbarmaconticos, que pro- 
eim vor molhorada. 

O gr. Ezequiel de Campos apresonta 
jarios projectos: do leis referentes á 
iltação 8. Thomô. 

4 O sr. Mendes de Vasconcellos apro- 

conta, tambem, um projecto do lei, 

qual continua sondo da compe-| 

ngia exclusiva do Supremo Tribunal! 

ilitar a consassão da revisão dus 

ntonças condomnatorias proferidas 

tribunaes militarosqualquor que 

seja 9 natureza do orfme sobro o qual 
cissag sentonças tônham rocaido. 

O sr. Angelo Vaz ónvia para a meza| 
um projesto do lei pelo qual, para se 
obstar 4 crise porque estão passando 
es oporarios typographicos do Porto, 
beria uma imprensa Nacionalm' aque 
Th cidado. 

EO e, Senão Rodrigues chamo a at- 

qto do governo para o facto da di- 
Fagção dos, caminhos, da fero do Sul 
é Suosto estar lançando uma ponte so- 
dre o rio Coina que não pormitto al 
pússagom dos barcos da tonolagem 
dos que yão á posca do bacalhau. Ísto 
mosmo já fizera no rio Judeu onde o| 
abinistorio do. fomonto mandou sab 
stituir a” primitiva ponto por outra 
porito giratoria, 


Entrou-so, dopois, na ordom do dia, 
discutindo-so o orçamento das rocei- 
tas. 
Gontinuando no seu discurso, o gr. 
“Womé de Barros Queiroz em nomo da, 
“Gommissão do finanças, trata especial” 
“monto da organisação dos orçamentos 

à; da manoira do oscripturar as oon- 
tis do thesouro, manifestando o deso- 
jo: do quo so proceda a tal respeito 
como so faz na Inglaterra, 

Responde-lho o gr. ministro das f- 
Mangas: que largamonto” narra o que 
toih, foito para. molhorar o nosão Eys- 
"ema orçamental e do esoripta das ro- 
ita o dopenao 
»teala dopois eobre o assumpto o gr. 
“Ramos da Qosta, sendo por fim, appro- 
“ão o projooto n.º 138, e encerrada 
a 


ão. 
Senado 


Procedeu-se à nomeação do novo 
governador geral Angola, 
epois de tumultuosa discus- 
E s E 
A 


jo 

|, A aossão abro da 14,15, sob a pro- 

fipicia do sr. Tasso de Figueiredo. | 
o a aota 6 0 oxpodionte. 

7 O ar. presidente informa do quo 6 
migosesario procedor-so á eleição do| 
novo govornador gorul do An 

O gr, Peres Rodrigues man 
“contrario á momeação do ar, Norton, 
de Muttos, o indigitado para aquello| 
Jogar, emquanto nho fôr presente no| 
Senado o resultado do inquorito á| 
quostão do Ambaca, do ouja commis- 
são de negociações esto gr. fez parte, 
4.0 ar. ministro da justiça prosta 08 
clarocimontos sobre esto assampto. 
Foi por deliberação unanimo do con- 
selho do ministros que tal oscolha 
fén. O nomo do er. Norton de Mattos 
impunha-so polos sons profundos co- 
nhecimentos coloniuos. Duas commis- 
sões foram nomeadas para tratar do] 
énso do Ambaos; uma parlamentar] 
do inquorito quo já so pronunoiou fa- 
voravolmento ao oredito das posso! 
que n'aquello caso estavam envolvi-| 
“das, Fas a apologia do er, Norton do 
Mattos, cuja candidatura dofendo om | 
nomo do governo. 

O ar, Miranda do Valie diz quo as! 
palavras do gr, Peros Rodrigues são 
a garantia do quo o Senado zola todos 
ho atado governa 

É O sr. Ladislau Piçarra tambem de- 
êlara tor duvidas gobro so o Senado 

o procodor áquelia oleição. 
“508º, Arthur Costa esolnreco quo 

ultado d'aquello inquerito j 
aprosontado na outra Óamara é vei 
Publicado om todos os jornues. Dosdo 
“que o govorno indica 0 gr. Norton de| 
Mattos para o cargo do governador] 
goal do Angola, ao Senado cabe ao-| 
Geital.o como tal. 
. Machado Serpa 6 da mom 


O em. Jodo de Freitas apoia o 
Pares Rodrigues, alarga-so em cons 
dorações sobre O assumpto, comba- 
tendo a oleição, o que provoca tmaul- 
to na sala, 

O sr, ministro da justiça admira-so 


da atmosphora que paira na sala co 
tra o govorno. Ha dois mexos que a 
provinoin do Angola não tom govor-| 
nador O govorno não pódo ostar é 
meroé do tompo que cada sonador| 
possa lovar para astadar qualquor| 
istumpto. Para tudo ha tompo detor- 
minado à mal' dos trabalhos parla- 
mentaros ao assim não ( 

O er. Faustino da Fonseca entendo] 
qué no Sonado cabo saber os motivos 
da demissão do major Coolho, bom 
somo os d'esta nomeação. Des 
discutir aqui a orientação dos dois 
goyernadores. 

O sr. ministro das colonias deolava, 
que so ha mais tompo não apresoutou 

juolla proposta porque nºam oxo-s-| 
so do esorupulo, entondou quo não 

ia aprosental-a som quo a com- 
missão do inquerito á quostão de 
Ambaca tivosso ultimado os sous 
trabalhos. Acha que a ossa questão, 
“a'dou um oaractor acentuadamente 
politico. Não ha un unico dos gover- 
nadures ultramarinos que não tenha 


onrgns. 
Osr. José de Castro observa que| 
(contra a pessoa do sr. Mattos he- 
Inhum inquorito foi lovantado. 
O sr. Peres Rodrigues pretendo! 


[mandar para a mesa uma questão, 
prévia, o que provoca novos tamul-| 
tos na Sula. 

O %r. Braamcamp, ontrando mo-| 
Imentos antes, explica que não póde, 
haver discussão d'aquello caso. 

Procedo-so á votação. Entraram na 
urna 39 ospheras brancas e 6 préias. 

Na ordom do dia entra em disos 
são o projocto estabelecendo petali- 
(dades para os crimes do sedição é ro- 
volta contra a intogridado da Ropu- 
blica, Disoutom-no os sr. Machado 

rpa, João de Freitas, ministro da 
justiça, Arthor Costa o Paes Gomes. 
ficando o projecto approvado até ao 
artigo 8.º com uma substituição. | 

Antes do so quosrrar 
llaram sobro o andamento dos traba- 
lhos os ars, João do Tretas o Tho- 
mas Cabroira. 


- Rgua da Curia 


Estimula à acção dos rins 


; Representante, L BOTTINO 
Palacio For-—oloph, 3530 


Conspiradores 


Seguem amanhã para o Porto 
vinte presos 


Seguom amanh& para o Porto no 
[comboio das 91 horas, mais vinte 
presos, como conspiradores, que se 
foncontravam no Limoeiro, o que ali 
"vio responder. São escoltados por] 
uma força do infantasia da ioarda, 
Iropublicana sob o commando d'om| 
loupitão, sondo até & estação do Rocio| 


acompanhados por um pelotão de car 
alia da reais gua. 


THEATAO PAANTASTIGO 
RB. do Jardim do Rogedor | 
Amanhã Sexta-feira, 19-—Amanh 


om E ria 
de Alvaro Ein no 
Musica do Peonivea nto 
Vasco do Macedo 
Chucha Zé 


CONFERENCIA 


realia amanhã, pelas 21 horas, no 
sa oaE do A lenetatis 
sua annancigda conforencia sobro Po- 
tica e marinha. 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da 170; 1.º, das 11 
pp 
tua do oi, | da 1] 
ds 8 da tarde, [õ 


fuera turca-oltomana 


/A armada italiana evolucionando 
Londres, 18 dê abril. 

Tolographom do Montpolion ao] 

Times que os navios italianos foram 

avistados ao largo da ilha dg Sltiros, 

dirigindo-se para o norte-—(Havas;) 


LVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


o da 
Assistencia Nacional aos Tubórouiosos 
CLINICA GERAL 
| DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Coninltas no “consultorio dg dr, Euso 
"ogia no ton ondanhioriáptzan 
lão Carmo, 1, 1º, das 248 8.) NM 


Conferencia do dr, José d'Alpoim 


podo realisar a anunciada 


do gr; dr. José do Alpoim 
[para a 6.º recita do ascignatura extra- 
Jordmaria do theatro da 


topublica, po-| 
es motivos de forga maior Indicados 
à soguinto carta que o illustro orador| 
dirigiu ao nosso amigo sr. viscondo do 
8. Lniz Braga, accroscidos agora, ia- 
felizmente, polo fallecimento do sou ir-| 
mão er. Amancio de Alpoim. 


Mon caro amigo: 
O meu estado do sau não tas permit| 
to fagor a conferencia annanciada, Os mne- 
dicos, iostando-me a que 6 não faça, re-| 
[commoadam-imo que saia para Dax. Os 
mens achaques, são mo permitindo tra- 
Pedir con asidaidade; Estes de pô loa- 
lgemento e falsr por largo ospaço, im 
demmo Inteiramento do Fealiar a minha 
promessa, Oreia que, so isto lho tras qual- 
ner contraricdado, me cnusa, a mim, um 
Sordadeiro, desgosto, Não ha sombra de 
exaggero ivostas palavras, Creia-mo 
“ok muito obrigado amigo, 
José Mario a Alpoim 
Os assignantes das rocitas oxtraordi-| 
narias pociem ie roclamar a importam. 
da 5% o ultima ão camuro- 
do thoat 
DD 


Relogios a 470 réis |! 


Com daspertador, formato grando, relo- 
gios de «ço (ancora) para homem s 18700 


aido calumniado, 0 que faz com que! 


E ova tenho, ES rá [Só vendo o| 
cAsgalhao dos forioo. 4Ouro», no se 
deposito, rua de 8. Paulo, 162 e 16L:B. 


sossão fa-|n 


O sr, capitão-tenonto Lootto do Ro-|, 


TRIJUNAES 
O julgamento do sr. Jorge de Men-| 
donça 

Realisou.so hoje, na sala do 2º dis- 
tricto criminal, o ialgamento do Jorgo 
do Mendonça, actusado do porto d'ar- 
ma proibida. 

Dovem os leitores estar ainda lem-| 
Ibrados d'am cpisodio passado ha pou- 
cos dias junto do café Saisso, do quo 
foi protagonista o accusado que hojo 
rospondou. 

“Após um ligeiro confiicto em que 
onto trocado palavras, Jorgade Mon 
| donça oncaminhara-se para o Rocio, so-| 
guindo rela rua do Carmo. 

Como *s em 

rupo quo atras d'cllo caminhava, à 
Carta altura puxou por um revólver, 
não chegando, po:ém, à fazer uso d'olle.| 


eo dos reus. 

“A sala êstava choia. O publico ora 
constituido por popalares o aristocra- 
tas. À agitação dos espiritos ora vi 
vel; adivinhava-so quo so ia vêr so a] 
[Lei tinha condesconcies para os proto- 
idos da fortuna, o só era rigorosa para 
os desvalidos da sorto, enquanto os 
lontros esporavam que, como d'antes, o 
favoritismo concinuasse a cobrir 0s ri- 
sea pondo-oa a eoborio das disposiçõos 

i 

“ho ser intorrogada a primeira toste- 
Imunha do dofeza, o respootivo adxoga- 
do, àr. Sommer, voltando-so parao juiz, 
Seslaron. quo não podia continuar nO 
lexercicio das suas funcções porqno o 
anditorio o estava insultando, chaman 


o, mas quo ello, juiz, 
la tendo notado da parte do publico,| 
Into achava que tivesss à monor obser.| 
So ração da fura, o alvogado d 
a ofoza, o advogado do, 
[réu por tres vozos foz Insinnações acer-| 
a do dr, Mario Calixto, inspoct x da 
lícia judioiar, o quo levou o juiz a| 
tervis. Alludia tambem o dr. Som- 
mer à ter o juis que prosídia á andion- 
cia abso.vido, um aecusado do delicto| 
identico quelto que estava sendo jal-| 


O réu foi condemnado om seis dias| 
ão prisão a com réis por dio, des mil 
réis do multa, o nas custas do proces-| 
o, sendo a arina, approhondidr, entro-| 
lguo ao Estado. 

Finda a leitura da sentença quo foi 
[favoravelmente recebida polos popule- 
ros quo assistiam à audiencia, O juiz, 
disso que aquello fôra absolvido “por 
tor puxado pela arma cm defesa da 
'Ropublica. 

intogridado do dr. Pedro do Castro] 
foi ca:orosamento louvada pelo publi- 


eo ii rcial, 
“A dofosa appellou. 


” Escoa Remington. 


Pata O ensino da Tuchygcaphia (osori- 
Ipta velor) o Daotylographia (escrover á 
fotehina), as peimoisdo infermarõos dão. 
joo na R. 


7, 1º, doa 10 do 12 da 
em. 6 das ida é da. 


Notas: de sport 


Cireui inho.—As grandos corridas! 
ao automoveis, motoeyoletas o bioyclotas, 
96 so realisada no proximo domingo nes, 
|'êstrudas do norte do pais teom provocado, 
| ama agradavel impressão no meio eporth 
a 


| jabên, realiada o anno prssado, Nódeso 
Circuito do Minho Ga pe iva 


Da mobo moi 
cn 
“que nos reférimos, são 


le oncorento ai fa 
indo e como 

Fiouo da arriscado lucta. 
Destes 
Ex 


oa sab vicho. 


proparaido n 
idines da União Vol 
oipudica Portugueza, « prestimosa federa- 


eyolista. nuciona), quo não abandona, 
fem momento 08 eous rautiars, antes, com 
vera Iacitande 


os moi 
Dove-so à. 


ostrangeiros. 


cam 
U. V. P, a corrida do Porto a 


poderes nus 
Frendo ainda é w 
geo a bolhaio empieea sporttra do Jor. 
Sa? de Mticias sa dispatada pojos pri 
Bit cone o Lilo. 

a 


ão domingo uão 6 menor, Em todas 
localidades do percurso ostio constitai-| 
das. comissões a quem 0 Jornal de Ne 
cias ancarcegou da precisa fiscalisação o 
[Fegalaridado da prova. 

0 commercio ão Porto concorro com 


O fa E do abrir 


PRE DE 
Eq çE, 
À ris 
E educação que todos devemos olhas com 
E a 


sons regulamentos 


“valioso co 


PEER ooo SiTpinalo 
igártos PRESIDENTES 
Havano Mixtaro 
atas 19 ni 


Kecominendamos a oxperisacia d'esta 
especialidade 


). Wimmer & €.: 
Um novo rebocador 


Realisam-se hoje as experiencias 
do destinado ao Arsenal de 
Marinha 

As 15 horas realisaram-se hojeas ex- 
poriencias do rebocador que a direeção 
oral do marinha mandou construir à 
fabrico, Promittento para aerviço do 
Arsenal às Marinha. O novo barco, quo, 
foi comoçado ha dois annos o desloca 
TO tonellados, possuo todas as condi 
(ções das modernas construcções na- 
vacs, O rebocador sabia para o alto 
mar, devendo regrossar à noite. Como 
(fiscal das experiencias, foi a sou bordo| 
o sr. Podro da Silva Junior, capitão-te- 
'nento machinista, indo tambem divor- 
sas possoas das relações dos proprieta- 
rios da casa construstora, 


Antes da parti (ue se effeotuor 
Richa do fondo SO pidom 


frente da 
toi servido a bordo uma taça do Cham- 


F E 
julgasse ameaçad-» por um 


Foi um acto quo hoje o levou no ban- [dé 


etificada inflacncia dos, 


norte, o cathnsiaçino pelas corridas! 


CANARA HONCIPAL DE LISA, 


Sessão de hoje 


Em vista do pareseé do jare comoido 
para apreciar as provas dos concorrentás 
ão logie vão de amanuense do quadro 
da TE Te provido maquelie 
municipal r. 

'Mo orem. 
O ar. Veatara Turra apresentou o re- 
sultado da primeira prove rolaiva 20 03%. 
farão dos fatatos pavimentos das faixas 
de rodagem da cidade de Lisboa. 

Fon: sobre 
peia vereação. 
Mannel Caetano Alves apresen ta | 
um gia para a construoção do Yi 
neto” * bre a rua Phebo Mouiz, a qual 


mesa para ser apreciado| 


pablo. 
Ficon resoivido por 
ato, Breamcamp 

jo deitam -agua di 
das 14 às 15 hora 


oposta dor. pro- 
jo do fontes, 


22138309. 

À fecalios doi fts, sendo um da 
ssociação do Registo Civ pedindo para 

Bee siso no! Tocio ur coreto ndo 

E froxitaoa dias 9 e 1 sejam executa. 

os Yatios trechos do música por nina 


são Manicipal Eepabiicana 
fombandeamento é iumino 
fcios munici 

que 


rol 


ia 30, em 
aus o e anivemacio da prosa” 
Igação ja Separação, 

“Samara resolvoa collocar o coreto no 
|mocio, ficando, porém, & cargo da Asso- 


'ciução do Registo. Civil o conseguir das] 
estações competentes a auctorisação para 
menta! ir ali tocar, o bem as- 
eim Aluminar 0s Paços do Concelho o om- 
dandeirar esto o 08 demais edificios ma- 
nicipaes, o E 
0" gr, Bgostinho Fortes roforiu-so à fór.] 
ma como é feita a fscalisação sanitaria do| 
[19 vao pura 0 respectivo mercado. 


no, ansiversario do faljocimento 
Pio Gaaelio Branco, tua pisa comme” 
morava, que jl se encontra fita, no pre 
io do Jango do Carmo onde nasora 6 1 
lustre” o vernaculo escriptor, Foi appro-| 
jrago, 

Por proposta do se, Alberto Marques 


foi lançado na acta nm voto 
to pol catastrophe do Titanic. 


DTADUAAS VELHAS 


Compram-se —R. DE 8. PAULO, 146) 
OURIVESARIA LINO. Paga-s bem 
O cyclista toureiro 


Acabo de ser contractado para ir tou] 
jroar a Barcelona este sympathico cycis- 
a, bustanto conhecido no noso fio 
|sportivo que vao contactado para lidar 
vim. touro desembolado eu cada corrida. 

E" um caso sensacional esto e qué 
[causando verdadeira revolução no nosso 
meio sportivo, tanto mis que o distinêto| 
portmau está aciento do fuzer bos figura, 
Para o que se tem treinado oa praticado 
[as propriodades de ut oonhocido lavra 


sontimene| 


LIVROS Novos 
lirri Quim dé 0º 


Romaneo do Enesich, (vol, 784 da Got 
Horas de Ee 
ho 


Semanço aonde oi 
Sidi, do lira 1 


Romance da Bovêt (Es da intarossanto 
Col Diamante) à vol du 176 par. Bora. 
u nc 830 de solteirão 
Romenco do Balane, À vol. 00 réis. 
A sociedade fu ura 
vol. da Col. Sociologica.) 1 vol. 800 réis| 


Ferro-Viarios 


As exigencias dos carregadores 
do Caminho de Ferro do Sul 
e Sueste 


À proposito fuma pretansão des carro. 
galores-s isres dos Caminhos do Per-| 
éste, escreve-nos o ér: Lais] 
(Guiiaho, “wizendo-nos que aquelics em 
gados do ado tdo teem rusão nas 
as exigoncias, Entro varios argamo 
ia" "SE" Coainho que não é Jari que 38 
Catregadoreansinre tenha prolereo. 
ia nos loguros de amantenses porque 
[muitos nosessitados,  competentetmcoto| 
Hiabnitados o que de direito desejam cop-| 
tampo dal 
opublica 
Porultimo 


TEEATRO DA TRINDADE 
Hoje Hoje 


nao de pe as 
Re 


O Principe Pilsen 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Para dêmingo, 98, a ompreza do Campo! 
[Pequeno e=td preparando mais ama corr- 
[decque, a avaliar pelos atiructivos de que 
dl revesi de 


Em tendo um creu 
FSito"e para que não deixe de haver co 
do Cobtam Sioer a paratasdunihas, 
Estarei em canto de Ce cobe 
Ea osraupelos, dos gumes der pertencem 
stado lavrador sr. Antonio Lais 
E ainda 20 dino teor tão 
o iocha par ca apa di 
visa E Figueira da Por touros para duas 
Cotridas quo resaitarem as melhores que 
tem havido n'aqueiio circo. 


Praça d'Algés 

Uma corrida interos-ante deve sera que 
a Cxprece z ce 
Zundo” para domingo. O cartel foi elabora. 
0 Sncidho co nuseros de peneira 
cs Qu ata tico garaia 

oa indgnifoa a cacem 
ÉS otros Praça E 


“Serão corridos 19 tonros| 


ros, compra- 
ganade | 


os melhoros amadores que aetualmento 
temos. Figuram ainda po mma 08] 
[nomes lagreados do Luciano Morcira, 
|Josê Marques, Jofo dos Santos e Eduardo 
[Celola que Ra corrida anterior apreson- 
taram tr-balhoe dignos do registo. 

À eupreza está ainda emcontracto com| 
jum outro numero de sensação que dove| 


Kiosquo defronte da Tabacaria Neves] 


TELEPHONE 2698 


dos enthnsiasmo entro os ufiecio- 


|Eeemação 


E Lourenço Marques | 


Fundação de uma Camara de) 
Trabalho—Visita ás circum- 
seripções-—Sanatorio infantil 
em Namahacha 
LOUR-NÇO MARQUES, 24 de março. 
O governador goral, no intuito do | 
prevenir futuros confistos ontro ope. 
o patrões, promove com toda a 
astiviasaS e Tushdgão do uma Camara 


do Trabalho, justa aspiração das cl 
sos ias “d'esta cilado, tondo já 
mviado é Procuradoria da Republica 


o respectivo projecto. 

Tondo deliberado o sr. dr. Alfvedo! 
(do Magalhãos que o novo inspoctor das 
circumsoripções seja ara dos actuses 
administradores, oscolhido d'entro os] 
quo mais so tonham distinguido polo 
soa zelo o compotencia, foi nomeado 
para aquelto o capitão sr. Mar- 
ques de Silva; administrador da cir- 
cumecripção do Sabié, tendo já vindo! 
ão Lis 


tolegrapiíicaimente, a con- 
a nomeação. 

À primeira visita do er. dr. Alivedo 
'ão Magalhães foi á circumsoripção do] 
Mapato: À segunda, À quinta Esperi- 
mental do Umbelusi, ondo ficou muito 
Dem impressionado Gom o desenvolvi-| 
mento quo tem sido dado áquella esta- 
o sgicia. Depois segui para a ai 
lana, 6 Estatueno, apreciando muito as 
ontições do salubridado da ce 

Paquillas povoações. 

“Na quanta Lida ultima visitou re. 
gião da Namahachs, à fim do ostabelo- 
Sar o confronto ontro ella o Bstatuone, 
sob o ponto de vista da fundação aum 
ãanatorio, ficando à Namahacha consi-| 
dorada, pelo ar. dr. Alfredo de Maga- 
lãos “muito euperior, não só como cs- 
tação sanatoria mas ainda como cam- 
po de actividade agricola. 

Afigurando-so.lho que sorão Iarga- 
“mente componandos todos os esfk 
fodas as despesas para lovar à offolto 
obra. projectada, pala riqueza o fortili- 
dado dos terronoê, belleza panoramica| 
da região, aonndancia do agua o mata- 
riaos “do Son o pelas condiçõos 
climatericas o modicas, exoellentes pa-| 
ra as croanças enfraquecidas, para, os 
consaloscontes à anemicas o om geral 
[para os organismos depauporados, con- 
Bidera ainda maito interessante à Nos 
imahacha como sítio do recroio,tornan- 
do-so naturalmento necossarios o apor- 
fsigoamento o barateamento dos meios 
ão “comm , com grande vanta- 
gem para à Jinha forro de Sala 

io, cujo movimento tem sido até ago- 
ra bastanto reduzido. 

Nestas. condições, vao ser croa- 
da na Namabachs urna nova circums- 
cripção, com parto dá do Marracuono o 
pasto dado Maputo, por entender o sr, 

. Alttedo do Matalbhes quo, não 6 
[possível promovor o fomento da pro- 


"Como principio da extenção do sou 
plsco, quo devia, vor reliaao o mai 
vo possivel, ordenou que aojam mai 
[dados para à Namahacha 400 presos do 
Moçambique, os quaes, noguirão por” 
turnos, apenas so conclua 0 componnd 
(quo pera elles mandou fizer, o que da 
irão logo comoço aos trabalhos, convo- 
ientomonto dirigidos o ob a guarda 
Puma força militar 
fis, to sok foltãs dom a! 


Ab ovias, quo v 
Imaior. rapides, rincipiarão pola cons- 
firueção dama linha telegraphica ou 


slophonica. quo líguo 4 cidade com a 
Namabacha, um ponto de observação 
Inetoorologita, à dxploração e reprotar 
mento da agua, a árboranção do pla- 
jnalto é a constracção de duas pequo- 
Das pontes sobro o Movans o 6 Cali- 
Ee E 
Finalmento, consta que o ver- 
odor gera projoct quo eja “Einano 
|guração do Sanatorio Infantil da Na- 
imahacha, um dos numeros mais bri-| 
Tantês e mais significativos na proxi- 
ma Gala Sanson, melhoramento cuj 
vantagens, por domasia ovidentes, 80, 
ornai deanoesasario oncarecor o cija 
iniciativa, ao que honra sobre- 
maneirao sr, di. Alfrodo deMagalitos, 
lencho de anthusiasn.o toda a colonia, 
que vo nºelta o início d'uma florescen-| 
to administracto. — Leopoldo Madeira. 


Roleta 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


o ETHODO DOLVAES 
Fernando de Joncorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados 


A' venda: 
Satão de »port, Roa Aurea, [SL 
O liv.arias 


DNVALAS asa 12 


novidade 
Abatimento aos revendedores. 


Fab. a do Mundo, 72 
PEQUENAS NOTICIAS 


A Associação do Classe dos Vendedo-| 
res de Peixo disteibuia bontem um mani- 
festo ao publico, protestando energica- 
mente contra o contracto quo prtendo, 
fazer-o entra ns emprezas de vapores de 


le março do 1912. 
Soccorros ás! 


Receita: Donativos conformo o bi 
de 81 do dezembro do 1911, TSE; 
jaros do deposito nu casa Tot 


Ho$51s Despéra: Penebes, pagas tê 
dezembro do il ft dem, 
em janeiro de 19]2, 5718900 ideso, idem 
aços TES, apediêno, 60h Sado: di 
aço, TES; epediam a: de 
vida ducruunto, 4 bilhetes de thesonro, 
depotitado na cata Totta & 02) 
ESSO en ce, IME, 
orhamaiea-tos o ar. Domingos Mar. 
tias Gomes que Bcou dissolvida, em 11 do 
corrente, a” sociedade commêrcial que 
Sofa entra cio o ar, Luiz Rebello, dub 
[fc Lele Rebelo à Marias Guinor 
[oe egocios dean, came ficarem à cargS 
da peltoa quo so nos dirige. 
“EO paquete” Funchal sabia. hoje do 
ponta Beigada em diseoção a Lisboa, 
Dios dfâimeida, de 40 anos, esici 


idem. 


Notas diversas 


ULTIMAS 


AS CATASTROPHES NO MAR 


O salramento do "Deca, 


primeiras tentativas reco- 
lhem-se uma caixa com ouro 
e sessenta e uma barras de 

prata 

Esthourne, 18 de abril 
Começaram os trabalhos de salva 
mento do paquete Qceana, que foi 
metido a pique pelo Pisagua de 


jado por um 
'erro de-manobra da parta do Oceana. 
Nos trabalhos de salvação estão sen-! 
do utilisados Varios barcos. 

a! primeira tentativa foi recolhida 
uma caixa com ouro é vinto o um 
barras de prata e á segunda quarenta 
barras de prata —(Part.) 


«q 
0 paquete “Eart-Gre, a pique 
levando 200 passageirosabordo 
PARIS, 18 de abril 

O Petit Parisien publica um tole- 
grama do Londres dizondo que 0) 
paquoto canadiano Earl-Grey, condu-| 
zindo 200 passageiros, expediu a noi- 
to passada um radiogramma partici- 
pando ter naufragado o pedindo soo- 
corro imwediato. O paquete oncalhára 
pérto da cabo Yohn. Em sou auxilio 
sobira logo um vapor. O Petit Pari 
sien acorosconta que o karl-Grey fora! 
a pique n'um banco da TerraNova-— 
(Havas), 


Couia, Tá! 
germe cade 


lives é Error Srs. Depulados 


O sr. dr. Brito Camacho, referis 
do-so na sessão do hoje ao mou arti- 
go, bontem publicado om 4 Capital 
[sobre a concossão das aguas da Ri- 
(beira da Janolla, na Ilha da Madeira, | 
Jafiançou que clle continha uma ins 
|nuação aos ministros do fomento do! 
Governo Provisorio da Republica o, 
citando o meu nome, sobro elle atra- 
iu as attonções do V. Eix., como só, 
(eu fôra o auctor disso que de insi-| 
nuação foi alcunhado. 

Os, grs. drs. Affonso Gosta o Anto- 
nio José d'Almeida gritarum: 
— Apoiado. 
Depois, 0 sr. dr. Estoyam de Yas- 
|conéellos classificou do calumnia o 
Por isso mo dirijo! 


ção por momentos. 
So v. 0x.” fossem moi 
como tal, houvessem lido o meu artigo, 
[do hontom, comprobendoriam faci 
mento a insubsistoncia das clussifica- 
içãos quo os dais roforidos estadistas, 
deram ao que eu n'ello dizia. 

Eu refori-mo a um artigo publicado 
no jornal «O Povo», n.º 83, do 12) 
bril corrente, o de que é director! 
dr, Manuel Augusto Martins, ro- 
publicano antigo, homem honestissi- 
mo o governador civil do Funchal 
(desdo a proclamação da Republica, 
até fovareiro proximo passado, 

Citoi uma acusação; não z wma in- 
sinuação, nem lovantoi calumnia algu-| 
ma. Disso aponas que era preciso fazor 
luz sobro o caso... 

O oxempiar do numero do jornal, a 
quo mo rofori,onviai-o ou é Republica, 
acompanhado d'uma carta minha des 
tinada é publicida- 

Faça-se a lus que 0 caso requer; 
mas não so lanoem cobro mito res-| 
ponsabilidados quo me não porton- 
em o cu não tomei. 

Srs. Doputados, fico sompre bom 
«onde estou—s só! 

Mas, no caso prosonto, não soa ou 
'quo accuso! 

Eu aponas chamei para o fucto as 
'vossas vistas de roprosentantos do 
povo, que como tal é quo ahi estuos 
sentados. 

Não mo cabe, pois, u respousabili 
dado da acousação do que falei no mou | 
artigo do hontom. 

Mas sobrotudo o que n'slle não 
oxisto 6 insinoi 
a calam 
nom no quo disso bontem, nom no, 
que tonho escripto om todos os maus| 
artigos. 

Sr. Estevão do Vasconcellos: — 
Calumnia, não! 

Ea V. Ex.%, srs. doputados, 86 pes 
(ço quo pola analyso do mou artigo! 
(do hontem, am rossas consciencias, 
ljulguois so ha n'ollo algama parte 
quo não seja honesta. 

, quanto É questão, agora em foco, 
hoje, como hontem, sou eu o primei 
ro a pedir a indisponsavel syndican- 
cia que só da Camara dove sabir, 


De V. Ex” Von. 
F. da Silva Passos 


O ar. ministro da guorra regrossou! 
hojo eflvctivamente da sua visita aos 
estabelecimentos militares do Alemto- 
ljo a Algarve. De tarde conferenciou,| 
mo seu gabinete, com 0 gr. presidente 
ão conselho. 


O governador goral interino do An- 
Igola telographou ao sr. ministro das 
Solonias, dizendo julgar inconveniente 
a intervenção, n'aquolia provincia, de 


dowso esta madrogada por meio de ei 


“Ec resumo: uma bella corrida, cheia de| 
straviivos, 


forcomento na 
fins, na ros do Alvito, 146, 


eira do sr, Josó Mar-: 


um reprosontanto dos agricultores do 
SS, Thomé para o 1eerutamento dos ser-| 
*vições, bastando para o cflvito havor! 


À 


5 
h 


NOLIGIAS 


um agonto rostricto nomondo na pro 
pria localidado do rocrutamonto. 


No concurso «ectuaito hojo na Ju 
tado Crodito Publico para o fornoci- 
mento do 95340 libras, em cambiaes, 
destinadas nos encargos do coupon ex. 
termo do ioram adquiridas 
48925 cada libra 6 

cuda aos preços 
48927 o 380281 


O sr. Eduardo Villaça, apoiniotras 


[dor delegado, o Mr, Whito, director da! 


Companhia de Moçam 
síaram hojo com o ár. 
lonias, sobro asaumptos concormones 
áquelia Companhia, 


A? exporioncia do rogisto 1 
roglisada hojo no Arscral, 
a bordo do vapor Capitania, o 
almiranto Marques da Costa o ajudan. 
fo, capitio do sraguta Macodo a Couto 
commandanto do paqueto 8. Miguel o) 
Silveira, representando a Eimpreza In- 
sulana do Navogação o à commisso, 
omposta dos sra, Ramos da Costa o! 
tedorico Oom. À orporiencia donos! 
resultados mais satisfatorios possivel. 


O sr. prosidente da 
tou esta tarde os Iyocus do Lisboa, 


O Porto mta CAPITAL 


Sorviço telegraphico o telophonico 
(As 17,20) 
Coronel Amancio Alpoim 


Roalizoo-aa hoj o funeral dfosto] 
militar. Tomaram parte no cortejo fu»! 
nobro as principnes individualidades 
militaros, funccionarios judicines e, 
pessoas do todus as classos. À 

“Lovava a ohuvo du urna o dr, Pran-l 
cisco Osorio, t 

O ferotro foi conduzido para o co] 
'mitorio do Repouso om uma carratal 
de artilharia, tendo-lho sido presta-, 
as respectivas honras militares, 


Agostinho Franco 


Soguiu hojo, no rapido para Lisboa, 
jo director goral da Estatistica, sr 
Agostinho Franco. 


Julgamento interessante, 


Renlisou-so hojo 6 julgamento do 
Bartholomou Severino qué tinha por 
motivo a colobro ex-téte do artigo in- 
serto ma Montanha, nceusando o dr. 
Antonio Josó d'Almoida, quando mi- 
nistro do intorior, da munoira irrogur, 
lar como estava erganisando o acto 
eleitoral, 


Atropelamento 


Foi atropelado por um blootrico, na 
rua Costa Cabral, o vondodor de jor-, 
nãos Josó Teixoira, do quarenta ans 
nos, ficando gravemonto forido. 
Foi conduzido no hospital, 
A gréve da fabrica Mariani, 
Voltaram hojo ao govorao Givil vas 
rias commissõos do oporarios d'esta, 
fabio ! 
ns querem retqmaç,o trabalho, 
ando outros ds opindho fbttmata 
Subtracção de processos 


Foi substituido o cabo Almoida, da; 
policia judiciacia, a quem so attribuo, 
a subtraoção do folhas dos processos 
dos conspirudoros. i 

Esta doliboração foi tomada om vir! 
fodo do denuncia hantem fla ao trkj 

unal, 


PARTE voramERCIAL 


Situação da praça) 


CAMBIOS.—O morendo estavo apathis 
o 3248 com tendencia pora firmeco, Bi 
o fecho: 


me rum 
Lei o CR 

mma Sm (a 
asi EA 


ii o 
Ansieasiar Abra oil 
Mudrid, choques. OU 
Aeáritguoavo rm js ag 
Londres... 15 ai me 
Ba Mao 
ode Sisto o di 


BOLSA. anhnação hejo. 
As inscrições cffec: unram-se; 


Asses, 
3800 


as 
am 


it. do 1,0008000. 
> BOB 
> O 


Esteruas, oftectundo: 1º serio Go 
18000 SO. 


réis, 
mo to h 


Sonhar Com 


Benadi 

Es 

Esegia, 

qacao O ga O; tiger 
ES Ro 
Poe CO Nero 
po Lo GS 


MIS DE SA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traneneções em fundos publicos, 
nus do these 


Rua Augusta, 24. 


alepla. 579 — Ead. tel. Oorretorivo,| 


1841912 


A CAPITAL 


== 


Partido Reguslicino 


Federação Ropublicana Radliçal 
No proxitno dia 23 lo corrapto poras 21 
realizar-se a aggemfbita, geral 
«benta cul octividado para eleição da ju 
ta diro-tora, Ficará transforida para o di 
28, caso nilo com paroça numero logal do 
ocio 


Centro Republicano Democrático da Lapa 


Na aédo desta contro, calçada da 
teelta, 8 rcalisa o illusteo dopatado Oar- 
valho dAriejo, tamento darmada, 


roximo sabbado, 3, pelas 21 horas, oma 
Eonfarencia publica, abordada ao tu 
ma eh let do vepatução do Estado 
Bea, 


Commissão Parochial dos Anjos 


São: convidados 03 sous membros elo: 
ctivos e anbatitntos para wma reanião 
na quinta foira, 18, polas 21 horas, para 
fratãs do nssaniptos “io Interesse parti 

rio. 


Coliseu dos Recreios 


Gon a Carmo, dolicios opera em 4 
Po rp 
eloa raio 


triod Kosta o Honriquota. Aceli, tendr 
Verehur 6 barytono Aistri, ostreiado 
a graciosa artista Pilur Fortan 
catar tando a protagonista da 4 
o pubiloo na recita do sabado. D 
enorme sucoesvo que esta notavel 
ma noite da eua Gsttois, 6 do va 
ari concôrrencia. 


; BIG-DAG 


elhor papel do fumar 0 o de 
ar eouuho Gm todo O mundos 
Qualidades mais vendaveis 
Double 25 ra Simples 15 


ul Dog, JO va Alcatrão, JO n 
Poçam “tabolias com os descontos 


Baposição do frabalios Tomininos 


A favor das victimas das inun- 
dações 


plo da proxima semana que! 


aorá aberta vo publico a oxposigão ora. 
nísnda pelo Jornal da Mather, à favor das 
victimos das inundações, à quentidado 
do trabalhos destinados a ao om oxpostos 
0,0 valor da maior parto d'ciles vãs fazer 
“Penta intor asanto Uxposição um verda- 
o acontucimento artístico, que lovará, 
aval todas as pestous do bom] 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miserl- | 
cordia e da Assistencia nos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparolho 
cardio-vascular 

Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Consultas das 3 ds 4 


kovimonto assucintivo 


Nucleo de Instruoção Racional 
A comminão organisadora dente mi 
olioreoh aah 
cnh princip 


ad 
= logo qua oxintam oa recursos d 


ata 08 Empregados de Esoriatorio 


«ão te: 10 rounido por falta de numero, 
olé gural convocada para o dia| 
uno pas -do, poxa Úiacuteão 6 aj 
dos ustututostos «esta Coupo- 
veuno cota, novamente, no dia 19) 
“lo cotrento, pelun 50 horus, fantolonando| 
o tw qualguur numero do sócios, 


Taentros, Clicos e Cinemas 


Continuam sendo procurados com e 
traordinaria avidos os bilhotos paraas 10» 
citas no Avenida, onda ae rapecsonta d 
Casta Susana, Que, pelas suas aurprahed- 
+ situações; polos Rena dito da spirit, 
pelo primoso desempenho, pela linda m 
ca, deslambranto 'enecanação o riqui 
[timo guarda. rom 
mais Admiraval o aeh 
que actuntinonto so 
No, dlesomponho . sobresal 
AOlivelra, José Ricardo, Almeida Cras, 
Amarante o muitos outtos, oferecendo 
tudo um ensemble surprehe dente, digno 
dos muivres elogios, Hojo 0 semprá À Cro: 
da Suns 
as à mais brilhanto carreira a for. 
mosisslma Operotta Principe de Pilse, qua 
o publico traquantador “do thestró da 
indade delirântemento applaudo amara- 
vilhado com à mancira apparatosa como 
à oncantadora poça. americana está sendo 
Topreseutada o posta 0 
no poto do congorinei 
operetta allem, O Uicho tavéti, que 
+o roprebanta o. Ruclo, cabia no agrado 
jo Públio. À mica dê Eyalor 8 um mt 
mo de inspiração, que a potizada des! 
iicatro canta divindmente. No proximo 
domiago, matinde dedicada à escola do 
Senteo ftepublicano De, Becnurdino Ma- 
chado, 


| 
I 


emb, Hoje mais| 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 


TEL 9156 do Rocio 


DAR 


Aos lavradores que desejem obtor 
voas o abundantes colhoitas de milho 
o foijãio, o nom outro pódo sor o sou 
objectivo, aconsolhamos que adubem 
conveniontemento as suas somontei 
“rag, sem o que as colheitas não pode-| 
rão sor do modo algum vordadoir: 
monto lucrativas. Devemos, porém 
dizor-lhes quo para quo consigam og: 
to fim não basta adubar, E! sobretudo] 
indispensavol procedor com yordr| 
doiro oriterio, não empregando o 
adubos arbitrariamento 6 no acaso, 
mas sim om porfeita harmonia com as) 
qualidades do torrono o as nocessiduf| 
dos da cultura do milho, ] 

Nesta ordem do idéas aconselhar 
jmos 08 lavradoros a quo ompreguer 
as soguintos adubações cor: que obte 
rão oxoollontos resultados; | 

Para torras oalenrons: 

400 a 500 legs. do Guano do Peri, 
Ohlondorff o 100 a 150 Jega, do Chlo- 
rota do potassio—por onda hoctaro ou 
oôrea do 100 litros dl semente. 

Para topras não oalearons: 


160 a 200 lego. do Cal azotada, 
'ou Pa. Motor, o 300 400 Kegs. do 


Kainito-—para a mesma quantidade do| 
torrono ou do semé | 

Empregando estas adubações 0 ro- 
isso não dovem os luvradores deixar 
(do adubar as suas sementeiras como| 
indicamos. 

Todos estos adubos podom sor ro-! 
quisitidos a O. Horold, & €.º, oom 
Jurmuzons om Lisboa, Porto, Pamp 
lhosa o Rogua o propriotários da 
marea rogistadu para adubos «Trovo| 
de 4 Folhas», pedindo 04 mosmos se- 
horos aos sous ostimavois freguozos 
o favor do dirigirem as suas oncom- 
mundas o domais correspondencia;á 
[sucoursal da mesma casa, om ouja 
area tivorom as amas propriodas 


Li 


300 a 400 leg. do Phasphato Thomaz Mad 


sultado é do primoisa ordem o porlao, 


Reclama-se | 


“Do sr. Caslos Faria rucobamos tma eaf- 

na qual so roclama, urgencia na s 
cancie que o ar. ministro do fomento, 
dou próceder contra o encarregado dás 
obra pablicas do Ontão, 
ho de Be ropastisdo do So pita, 
poco vomtatio do gu esta syiicangia 
ão roalioo, ! 

Superphosphato ae Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca « Trevo de 
4 folhas», 12 00 soluvel em agua 
, Phosphato Thomaz, 16 0j0 t. 
| Adubo potassico Kainite. 

Chloreto de Potassio. 
| Calazotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Baireiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & 6.º 

Fegociaútes de Adubos Chimicos 
| Propriotarios da marca registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


A provincia Má CAPITAL 
NO 


RA, MPa paro Lisboa: a 
[D. Maria A ngulica Ra oo dÓlivolra for. 
rs d'Abroo, acompanhada da sau marido 
ir. Joné Ouohado Horres, Abro, aopi- 
pe dos curreios; para Ieja oa srs, Hen. 


iquo do Mendonça e sua esposa ab) 
Wdolaido Onrolina Pernandos Raposo 
[do Mendonça, 
Part para Lisboa, aopesar 
erna, O ho380 amigo am dos 
Bosta Alvarenga acompunhandoso o et 
donto sr. Jooqulos Poranudes Raposo. 
A nilneaza grassa uqoi com intem 
dude, havendo bustanto génto doente, 
ESPINHO, 1 so, 
proximo dom.ogo, no Balão Avenida ver. 
rala uma: cobferencia pedagogica a, 
as aseiatirá o professcrndo “aqi Pra 
Orar, Gaya o Púrt 
— Rs obras vo dofeza da praia toont to: 
ulur deseuvoly monto tm 


ETA et, 10. por 
vt, ge 
e a do 
e cao 
Parncãa 


ões, 9 que não acontecia. quando exerela 
gu facalisação à canhonalra Beird 
[mb vao comegar a temporada do din 
er do toda” conraniasa 

ça peblicos avcondadoem as dos 

Image 


esa 
Carlos Granja 
ADVOGADO 


R, Aurea, 1€6 - Consultas 18000 18. 
Agonola official do marcas , 


Movimento do . porto 
par o Manaus «Anselmo (Live 

mo os sda be odo 
Pardh Mun, o Iquitos cHoaynos ( 


REPUBLICA —2045-Sherloo S 
lo, Goi dos Cordas. CO 
INDADB-9 — O, prineipo Pilsen, 
AVENIDA 21 —A Chgtu Suzants 
RUA DOS CONDES —OSO 0 2hão- 

Bito ah estl-La Marim 
Wa LISEU DOS ix ONbios-“s1.:Góm 

[poubla do opor: Irioa-- Ontmen”, 


ROCIO PALAOE-—19,0 20,90 o 80] 
—Bioho Cureta. sia 
6-0 
OLYMPIA-IO Lj2 do 28 1j2-Conoorto| 
o fitas novas, 


ANIMATOGRAPHUS E ESPEOTA. 
GÓiOS VARIADOS, — Saito da fria 
dado; Ohindo Terrasso; Grando Salão For; 
Saias Central; Bolão: dos Anjos; 
Avonida; Jalão do 

Ohantoch 


dos artigos de outras procedencias. 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade. | 


ARMAZENS DA COVILHÃ | 
CS BaRUA DOS FANQUEIROS EST 


“(Bandeiras ás portas) 


| 


geada quo Ioliamonto não canso projui-; 


oo). 19 
pooh. 19 


Pa 1 
ESPECTACULU: 


ke Amor] 


Acaba de se publicar | 


Viagem de Circumnavegação 


vo| 


“8, GABRIEL, 


POR 
A. ). PINTO BASTO 


N'um volume do porto de 500 paginas, nitidamonte impresso 

edição loxuosa adornudo de 156 gravuras, copina 
hotographias origina 
o forma plata o oiroumstanoiada os pro- 
menaros interossantissimos d'esta viagem unica em navios do 


em optimo pap 
do denba e 
danto do «S. Gabriel: 


guerra portuguozos. 


Além da narração tochnioa da yingem, descreve mais o anctor 

com rigor os pontos varios em que tocou, indicando usos o costa- 

HR mes oxcontricos o curiosos, conseguindo assim nºesto livro uma 
, instruotiva e agradavel e que a todos os portuguezes 


RR doitura uu 
devo interessar, 


Tom esto volumo uma capa lindamente improssa a côres, copi 


ão uma aguurella do auctor repre 
do uni tufão no mar da China, 


Preço brochado 1$500 réis 


f vespa nos enromes LIVRARIA FERREIRA: 


Rua Aurea, 132 à 138. 


E em todas as demiais livrar 


Antonio da Silya Findeio 


Falleceu 


A firma Piadeiro, Moura & O. partooi- 
a à todos ou gous Amigos o fallocimento| 
jo pao dou sous, sosios Joto o Antonio 
Daimascono Fiadoiro, a que o sou funeral 
tom lograr atonnhá, 1h, do 4 horas meia 
a tardo, sabíndo o prestito funebro, da 
[Ron Andrade, 


Alon da Sir 
Fallecea | 


“Roni Damascono, Findejro, Sophia Dae 
Imascono Fi 
Findoiro, 


ipam n todas 
suas Folações o fullocimonto 
(do marido, pno, 6 avó, o quoo 
terá logar Gmahá, 1 
o mola di tardê, aeb 
broa rua Andiado, 


as q; 
! O Prost 


tio fauno” 


|Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 


ponta o illustro comman- 


ontando o +8. Gabriel» no meio 


tas, 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


| LISBOA 


installacões electricas' 


Empreza Electrica H. B. €. 


Socio gerente: J. Pereira Ramos 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock de materia 


Um románce completo por 50 réi. RS 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actuatidaue 


á venda o n.º 16 
A heroina de Puna 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora-— Calçada do Ferregia!, 17, 19 023 


Lampada Osram: 


De flo metalico esticado 
A mais aperfeiçoada 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças veneteas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º H0, 2. 
TELEPHONE 3:220 


Guiltormo & Gama, 1.º 


Antiga. 


MANAÇAS 


49,R. do Amparo, 49-—-Lishoa 
Loterias 


Srando variodado do bihetas 
o fracçõos para todas as lotarias, 
antas de todos: 08 preços é 
cambistas, Attendom prompta- 
mento todos oa podidos do qual 
quer ponto do pais, Fusom di 
Sontos aos rovondadoros da p 
vincia, dovando estos acompa 
og o ao Feio da vom 

tivas molas 6 do im. 
Barto do ropbto. 


Tabacos 


Completo aortimento do taba- 
cormacionaes 0 entrungoiros; Ole 
dos mála copa. 
como: Dano. 


leiro, Padro João Damasceno! 


1d, esparando Mo) 


TE 
; Saulo fores; Nonram asto acto com au prosonça, 
atedadelo O 


mann, Bob, Pedro Gorciy Mu 
rios, Er Glonor, Minchant, Ro- 
mon Allonos ete, 


Sortes Grandes fre- 
ao entes 


listas a todos 08 
compre 
] 


| 


da 


À NOVELLA HISTURICA 


Colleoção de Novelas sobre a Historia de Portugal 
60 rs- Cadanumero illustrado-rs.60 


Brindes em dinheiro e em objeotos nos compradoros o nasignantes! 
Avenda um todas as livrariás, tabacartas  kiosques o oumero 20, 


MARIA TELLES 
Pedidos & Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferrayial, 28 


Ea ESP, 


pen 


IMPERIAL 


Ep 
Hoje o melhor 
Insistir testa marca, 
VENDE-SE EM TODO 0 PAIZ 


Banhos sulforosos, salgados 
o So Amp, inhalapõo ag 
ções, 


<A CAPITAL» 


tra-soá venda, em Cintra, 
cenria Central, de Casimiro Ribeiro. 


OS DA COVILHÃ 


Rivalisando nas qualidades, solidez de côr, no acabamento e além d'isso muito mais barato 


SO a 30 % 


|3 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O desapilado myslorioso 


Adona da casa lovantou-se e| 
guiou-o no terceiro andar. 
Froyborger conhecia a casa, dpozar' 
lo nunca a ter visto antos d'aquelle| 
io. Era uma d'ossas cusus do hospo- 
es de baixo estofo tão vulgares nas 
rando aidedos onde vivem os artis-| 
uo não alcançam gloria, os mu- 
de caffa-sonoartos, os estrar 
oiro8 em procura do colldcação. À 
im bobemio podia vivor por sois 
ancos por semana o de caperanças, 
Ii podia viver quem quer quo fô:s9,| 
Josde nm suicida até ao compositor 
Puma eublimo oratoria. 
A mulher abriu uma porta ao fun- 
o do corrodor, dizondo; 
E" osto o quarto, 
O aposento tinha uma mobilia mui 
summaria. Havia uma cama a um 
to, uma commoda a outro, encim; 
por um espelho. No meio do quar. 
lavia uma mesa coberta com um 


tapoto vermelho desbotado, Duas ca- 
doiras complotavam a mobilia. No 


Não oram gimp| ada um. 
d'ossos podaços, cheio do rugas n'um 


sobrado monhum  tapoto o, atraz da ou mais Judos, aprosentava polo mo- 

orta, uma velha 6 miseravel mala.jnos uma suporíício polida. O inspo- 

Jomo adorno, uma lihogcaphia pre- ctor não tovo nocessidade de 05 ostu- 
gado por cima do fogão, Freyborgor!dar domoradamonto para pprcobor| 
ficou um momento á entrada da por-'quo pertenciam a uma oseulptura, 
ta, como que para tentar fixar bem o provavelmente a um busto, quo Kol- 
jaspeoto do aposento. Mas não tinha backor fizora om pedaços por um mo- 
particularidado alguma pessoal, coisa tivo qualquer, antes do emprdhonider 


alguma que fosse de naturesa a ro! 
lar o estado d'alma do ultimo quo o, 
ocoupára, 

Tudo estava om ordem. 
Freyborgor oxaminou com o mai 
onidado o sobrado, depois a lareira! 
do fogo. Foi lovantar a tampa da vo- 

la mula: ostava complotamente/y 

As duas gavetas superiores) da 
commoda estavam egualmonte vaias, 
'mas à torcoira ostava pesada o honve 
diffi suldade em a abrir: estava cheia 
do boceados de marmore, 

Froyborgor soltou uma exclamação 
do surproza, 

O sr. Kolbeckor recommentou 
quo se não tocasse nisto, sob nenhum 
pretexto—disso a dona da casa--E'| 
Juma volha ostatua do marmoro que, 
elle quobrou antes de partir. 

O inspector não respondeu. Exa-| 


essa mystoriosa viagom no Cumrbor- 
land sob o nomo do Klein. (Pirou a, 
gaveta para fóra da commoda, lovou- 
à para cima da camá o sontdu-so ao 
lado d'olla, 

Sim, som duvida alguma, áquelles 
pedaços deviam ter constituido um 
busto, um rosto humano. Froybergor 
podia ver, aqui, parto d'wm nariz de 
narinas dolgadas o dolicadamento 
cinzeladas, ali, a curva d'um queixo 
ao lado d'um podaço da front. 

Tornou a metter na gavota os p 
daços quo tinha oxaminado é poz-so a| 
refloctir. 

Holbecker, osso homem quo Gydo 
tinha matado, parocia-lho assamir 
uma importancia muito maios do que| 
ollo tinha pensado, | 

Quo mysterio era o que radeava 
osso homem? | 

Fôra ao Cumberland para tentar] 
fazor cha tage contra Gydo, tomára 0| 


rosimil. Mas por que motivo havia 
ello abandonado essas cartas de amo 
ça atras do si? 

Era tambem verosimil que Gydo, 
exasporado, tivorso mutado o homem 
qua o ameaçava. Mas por que o ha- 
via mutilado? E por que motivo Klein 
ou Kolbeckor dera tão facilmento a 
Gyde essa carta do apresontação para 
a dona da casa, permittindo assim ao 
sou assussino que encontrasso um 
abeigo seguro para passar a noite? 

E, finalmente, por quo rasão qua- 
brára o artista osse busto de marino-| 
ro antes de partie pura o Cumbor- 
land ? 


Todas estas perguntas affluiram ao 


|espixito do inspoctor com uma viva- 


cidado nova. Quom ora, então, essa 
mysteriosa porsouagem? Kolbookor| 
ou Klein, artista pobre é maitre-chan-| 
teur, "nada do sympathico tinha, ape- 
ar de ser viotima no diama quo o 
spirito bem orientado de Froyber gar] 
tentava dosvondar. Adivinhou que no| 
passado de Kolbockor dovia ostar a 
chayo do myste | 
Em todo o caso, aquello busto fe 
destruido por algum important» tuo- 
tivo. Mas, para descobrir osso mo! 
vo, seria peimoiro preciso reconsti- 
tuif o marmoro o sabor o quo ollo ro- 


monte difhcil, mas, Froybergor 
nhooia 0 unico homem capa de o exe 
cutar, 

Eu oircumstancias vulgares, aquel- 


los pedaços de marmoro teriam sin-|p 


plosmonto sido lovados para a Pre-, 
foitura de policia pasa servir, em caso, 
(do necessidade, do poça de convio- 
ção, mas osso modo do procodor teria 
feito perdor muito tompo o Freybor- 
gor tinha o oxiranho presentimento 
do que havia n'ossos peduços de mar- 
more um indicio occulto, cujo conhe- 
cimento projectaria nova luz sobre to- 
do o caso. 

Decidiu-se, por isso, a não lovar o 
achado aos chefes, o, a fim da ganhar 
tompo, tomou sobre si o confial-o a| 
um homem habil, quo conhecia, 

Desojo lovar osta gaveta qo sou 
conteúdo, — disso cllo finalmento ú 
mulhor, que olhava para ollo sem pro- 
ferir palavra-— Estou prompto a dar 
lho nm recibo e ató, so quer, a dar-lhe 
immediatamento o valor d'osta gavo- 
E 

—Pois bom,—respondou ella —| 
suponho que não posso impedil-o 
de fazer isso, depois do que goi, mas 
a commoda custou-me quinzo shil- 
lings 6; como devo suppôr, não tondo| 
uma gavota, para nada serve, 


prosentava, 


pninava attentamonto os po ol do, 


marmora, 'nomo de Klein... Isso ara ainda vo- 


Essa frabalho sesiaoxtenopdinak 


Freybergor rasgou uma folha do! 


entregou & dona da casa juntanonto 


faso por dotraz da sua fronto cheia 
m uma moeda do vinto shilliuga. 


[rugas so oncontrsva uma seioncia pros 


— Aqui tem,—disso alle —O troco 
é para pagar o lençol, que mo vao da 
a embrulhar o quo vou lovar. Dê. 
mo tambem uma corda, para atar 0 
embrulho. 
Ella foi buscar o quo o polici 
a o ambos ombrulharam a gaveta a 
os boccados do murmore, Depois, lo 
vando o volumoso embrulho nos bra 
(ços com tanto cuidado como se fosso 


a rua, ontrou na carruagem quo o es- 
perava o indicou ao cocloiro uma rua 
do bairro de Soho, 


XVI 


A carruagem om que Froybergei 
omára logar parou em franta duna 
pequena loja do antiguidades cujas 
montras estavam guarnecidas do es-| 
tatuotas, objectos da China e quadros. 
Havia ali espadas e leques do Ja- 
pão, couraças da Edado-Modia, obras 
farto da todas as epocas € do todos) 
os paises. 

O, commoreianto, sentado atras do 
balcão no meio de todas as guns ri- 
quotas, fumava indolontemento um 
eigurvo. Era um velho grogo do oabe- 
ga do propheta o mãos delicadas. Cha-| 


po-| 


uma creança, Eroybergor desceu para! 


ou canheno, passou um recibo quolmava-so Antonides e podia-se dizer) 


funda da arte antiga e modern: 
tonides ami a belleza das obr. 

hor ns o era conhocedor, Admirava 
Ja Vunus do Milo, não por eausa da 
|sua divina bolicea, amas por causa dt 
habilidado d'aquello que a esggiptu- 
ráva, Uma rosa nda lhe diziá, mag 
[uma tapegaria do Culot, bem ucabada, 
[telo-bia feito soltar brados de emo 
ção e do prazer. 

Puzia arto 


4£3, por sema 
grau essa espocie do frauquora que 
muitas vozos ocenlta a mais funda as. 
jtucia. Não tinha nem amoros, ni 
jodios, nem coração, nem mulhor, nem 
filhos, nom relações... só dinheifo p 
um grando conhecimento dos homens 
o dam 

Havia muitas curiosidades á venda 
no estabelocimonto de Aitoniddé, 
mas a mais curiosa do todas era com 
corteza a sua propria pessoal. 
venda, tambem, escugado é dizel 
sendo aponas quostão do preço. 

Cumprimentou Froyborger coj 
uma inclinação do oubeça, 


(Continãas 


—. 


j | Lavagem de Ea HM caia no ea 7: Ea 
men À Muita attenção 
Tintoraria  Cambournas | 


Tatacarla 
Vialafaia 


se E Rouparia Central 
ni [Largo da Annunciada 10, ll e 12 É 
ithaoos nacjonaes | Rua de S. Bento,175 Unica casa frequentada por to- 
a ostrangeiros PHONE 662 ' dos que se prezam de vestir bem 


J osé Simões 


Especialidade em carne arne fumada g 
de EVORA e PORTALEGRE 


PRESUNTO DE CHAVES 
RUA-DA CONCEIÇÃO (vulgo R. dos Reirozeiros, 128 a 130 
Rua do Cruxifixo, 2 a 4 


Generos alimentícios receb dos direc'umente 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
6, D, do Crueitixo, 6 o 128, B, dos Retroneiros, 120 


ess 


Senhas dr BONUS UNIVERSAL, Brindes, etc 


TELEPHONE 467 


Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes 
Cobortoros, mantas de viagem, colchas, pannos brancos, do linho, al- 
godão, Toalhas o guardanapos, flanollas, riscados, panninhos, zephires 
Sorotonos, Malhas dog Pyroncos. | 


Lindo sortimento de bordados 
Camisas do ronda e bordados para senhora, calças, forr tono e 
saias, Avontaes para amas, pentendpros, capas o vestidos para bábé, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enormo collocção de lenços de seda de variadissimos padrões 
Meias e petigas, nacionaes e estrangeiras 


== Jj. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


Contindn dando como brindo 200 sonhas na importancia do 58000 
xbis, ou ontão 10 91, do desconto, 


PHOSPHOROS 


Acabam'de ER : ú 
BAGA AVANEZA pos rs cr eme 0 oi sas Lo é Pa 


Rut Gurrett, 122 0 134 |to os seus pedidos: 
LISBOA 


Ro Norte do palz aos rovondadores goraoo no Portas 


o spo 
+00 [Sociedade anonyma de resCharutos | 
Ba é e ponsabilidade limitada | Havonos|: 


cordação, 43 6 45 

rasa atu [GAPITAL: 600:0008000 
ENDEREÇO TH AGR PELOS: Penoldude,—Lisbod Das acroditadas marcas 
Manoel Go- NUMERO TELEPHONICO: 1995 y 


mes ando, segs teres to, emo te er) Henry Clay, BO- 
Barbo é para |Pripdndco, eoabeloimantos e movel. “2 PO PÉ Io, Hoyo de Mon- 
Seguros maritimos—Effeotuam-so contra os risaço 

irei “Agencias em todas as cidades b terrey, Saavedre, 
ada a NOS salmos principass villas 6 povoações Hermano, La Inti- 
ramos |do pais, ilhas é ultramar. midá, Pedro Mu- 
4 rias, Soares Mu- 
rias, hem como cijamos de 
Bock com ponta de na 8 
Cortiça, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 
Nova fabella de preços 


Extraoçõos Obturações do ouro 
Elm; 500 réis 
raios, 189 |isarma 
Liimpora dos débitos. 18600 » | 8% » 
Obturações 
Cimento ou Platina 
. réis 


Navegação de cabotagem a vapor 
Aives Mucedo & Rorges, Sue, Rua do Romi Tor CONSTANCIA q subir a 23 de ir 


- No Sul o llhas adjacentes nos revendedores goraos em Lisboa: é Para carga trata Bo com 08 agontos 


Nogueira Marques & CL, Rum da Alfandega Em Lisboa, No Porto 


Thomas Alftodo dos Santos 


Madeiras. 


ECO) 


Dentes axtificiaos 
Earantidos dos melhores fabricantes do mando - 


ste consultorio tem por especialidade e garante 
acoliocação de dentes e dentaduras sem vestígio do 


à: lama e Marinho 

o] Benão os preços por caixotos EA entxinhas (25 prosas) Rua do Caes do Tojo, 62 
arco, tem placa é aptas am Ba 24 do aho, MO Bosola do este ode Arma o aco | Rot Nova da Alfandogo, 4, 1.º 
tpsuoço ohependo laquabrevodo End, nono ATERÃES gm 868000 + Telophono 1:05 Tolophono n.º 206 


Telophono n.º 128 
mai, complato dormindo, do 
o sie im pranchas, 


Dentos nobro vuro, dosdo «+ 
entaduras. Squpiçios oitid 
o gu o rvalenaito, + 5800) 


oo 188000 

a é dpi Vea O o (qu ja qual dor 6 'aimoro do grouns podias, h 

ge qtas da da co no emo das podido om lo C ds a éunis 

(ão consensto do desconto -dovom ser dirigidas Companhia Portuguosa da 

* valêanito. 2 aa bhosphoros, 199, rá do & Julito—LISBOA. 

Comdontonocnni pesto plátina ob 

Bina compl Em gu 

TIS 

Pentilcao cols do bo 

Dotado completa mat pa 


Bentes do ouro dl, 
Dentes sobro piatinacnda 
ras da Ouro on púrteiao. 


- Dent 


ERAIXO NACION a. 
Gogo 


Montepio Conmmereal e Industrial 


Ba A, Augusta, 206 1.210 e R. d'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:289 


DINHIGIRO 
Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 29 de abril 
O paquete OQUESSANT 


PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monto: 
videu e Buenos Ayres E 


MARAPIÃO 
MOGNO do Honduras, Oubu 6 


rios, 
NOGUEIRA DA AMBRIOA 
NOgUEtRA NALIONAL| 
PAU Puto 

SAN | 


Dentáduras sem jaca 
Cada donto desdo, , sra nado P 0 1+ 5000rdis 


á 


DECAUVILLE 


PINHO 
PINHO DO ESTADO 
PLATANO 


Recobondo carga a frote diroot 


o 
, Desterro, Ri , 
Paranaguá, Desterro, Rio 6 Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


88, Rue de ia Chaussee d'Antin-—Paris ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- Ml iii ua pu pad ia ss pd ra 
minuitido progressivamente, conforme JB comia persa mato adia eições medico cio a, à E 


Agento em Portgal 
 Colonias 


o valor dv emprestimo, até 6 112 OTO ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


Augusto Freire & C 


Tolophono 176 19, Praça do Municipio 


Empreza Nacional de Navegação 


* Vapores a sahir em abril de 1912 


Forneoota-so para to 
tos do pair, ilus, AS 


Tercohono Mk | das 
ee 
4 Pora do jo Borratem, 2º Corôas funebres 


Ja M0roo ou pano o om Blagulb = Ft. 


Tranjaso do 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- | ai o miados voraando tava e a 


Jiuas egtinastes, escavaores, material para minas, it quo mais barato vondo = Mandamess cor 
— Eua amour à cus dos fr 


É não de nho 4 0 o R E 9) S ONAL | N Bs Da sing pe 
TAG Ra do Ouro Â A 
MACHINAS ap Sega ê Lu e RSSDASTO ato Antonio do Zaire, Ambriz, Lot 
DO] it 


Et fer do Qui, 
Mosal lejos, 
——— ESCREVER pr IR 
“Pguia Rochedo” 


arg À foarmon À 6: 


E as car par 8 hd é Lona 
ta do Ouro, 127 — ia | FABRICANTES 


icatorias aoaro 


Thomo, Cabinda, Santa 
Bongraolia Volha, Quis. 
goma, Noqui, Mata, Landony Mucala o 


a todas as 


Doenças do peito 


Coimbate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Dia 25«Peninsulae», só para carga, para 8, Thomé o Lonnda, 


Dia 1 de maio--cAfrica», para a Madeira, S, Thomó, Loanda, Lobito, Cidado do 
Cabo, (Capo Town), Lourengo Marques, Beira o Moçambique; o para Lala: 
Bartholomon Dias, Gtindo, Qualimand, Augocho, Porto Amolio, Ibo 6 Tung com 
Não recebo carga para 8. Thomé, 


Para Carga, passagons 0 quacsguer esclarecimentos, dirigir-se 


Eta Vapor o do nes da Fundição paca largo, no dia, 
Para o do Farnando Pó, rooobsu 86 Passagolras hos vapores que sahom a 9 
Travessa Corpo Santo, 19, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


[com transbordo no ilha do Principe, 
LISD: 


Was IS-VNOL 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 85 


NO PORTO 


aosagentes Herm. Burmester &C,* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messages Marines — 


“PRECO E260 REIS x 


COMPANHIAS DESBGUROS | CET 
LR UNION E EL PHENIX ESPANOL palustres Ou sos” 


zões, tuberculose 


UNION, MARTTIME e guteas Soongns,progcnldntasou GISHPOHOOS ASSae da tas dd 
E 
Ma e nheim pn. na: Fortugal Previdente $ 
e a mM minarrheni 9$ 8| *— Paquotos trancozos 
ae O pt ue 2 Sahidas de Lisboa 
LIMA MAYER & o | da sabe CAPITAL RÉIS 1. 1.000:0004000 $ Para Dakar, Rio do Janeiro, Santos, 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA ARA estes É 6 6) A do teria ont sons | 00 AA 
TENIS DONEST 7 nos hop da seen $ SEGUROS DE viDA (todas Us combinações) Elson classo para o Brazil, para Montevidou o Busnog 
' | N é se: eguros contra fogo ps Magilan | Para, rante [22 abri 
| OBIVEIRA -& pe dd É AS ig dor lies & Mantigue  fictracio Stonionitose umosrpeca] | MAIO 
N) Rê Rui da Prata, :66 cex e in; »4 Seguros contra roubos Bus E É x E " em 84 classe, para o Brazil E E 
- eguros agricol : Para Bovdoana! 
18, Rua lo bed 0 . Es Sabias postaes | Nos praços das mast 53 asaa-sa 32 aotabaadido dd Raro as 
llogios TOSE ES Sara comas roteições,gorviço medico, oriadas porta su9299, Sha, er 


E O a pi «Agencias em todo o pais e colonias O Para passagons da tofas as olassos, cargas dusssquer Informações 
Eri Breno ic Séde-Lisboa, R. do Alecrim 10 $ trata-se na agonoia da compania: 
Ea | 4 dE < 32, RUA AUREA — LISBOA 


a DOGHCHODCOO SLOCCCOLHGSLAO - Os agentes SOCIEDADE TORLADES 


| | 


P ITA IL Td 
DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Prog O vi 
FRENTE A FRENTE 


À QUESTÃO DAS AGUAS DA MADEIRA 


Historiando os factos 


Aos srs. doputados da'nação partu- 
guoza dirigi ou hontom uma carta ex- 
Plicando a manoira, loviana como o 
er. dr. Brito Camacho levantára a 
uestão da concessão das aguas da! 
iboira da Janollá, indicando-mo 
[como auctor d'uma, accusação, ouja! 
potornidado me nã pertonoo, Vou| 
ugora historiar a minha intorforoncia, 
pit E 

Autos, porém, cutnpro arohiyar a 
deolaração do jornal domooratico O, 
Mundo, quo assim dizia hojo: 


Direopão e proprledado do Manuel Quimardos 


Mof-L hm Quitmmentmio | LISBOA — Sexta-feira 19 de Abril de 1912 


PRIVILEGIOS 


coroa dum incidonto a quo n'este 


Telophono n.º 2288-—Enderepoteleg. CAPITAL 


Composição-—Rua do Norte, 5, 1.º 
Oficina da impressão-71, Rua da Blog, 71 


ad aee 


O CASO DO DIA 


Duelo entre 08 sts. dt. Egns 
Moniz e Norton de Muitos 


As phases do combate — Os dois adversarios ficam 
. feridos, não se foconeliando | 
ti 


a para a posição dos duollistas. Fói- 

th dopois a leitura das condições por 

sr. major Sá Cardoso, os dois| 
vorsarios oocuparam 08 gous 10 

. Estavam num plano inclinado, 


A “sana, um ministro 


1911, om uma Carta aberta ao ar. mp 
nistro do fomento, já-ontão o &r, de. 
Estovam do Vasconcollos, chamei; 
attenção do governo paru uma com, 
cossho provisoria o gratuita feita, nd; 
sabia eu por quem no tal sr, Cardosg, 
mais offectivamento ao sr, viscondi 
da Riboira Brava, 

A rosposta d'osto ultimo, vinda; 
Seguir, corroborava na parte essencia, 
a quo sobro o caso dissera, o que lo, 
o fiz notar em nova carta, dirigidr 
ao director da Republica, jornal op, 
ue os tros artigos foram publicados, 

No dia, do Pndoonças chamady, 

oontrando o meu amigo o chofé 

tio ar. dr. Antonio José d'A lmoitia, 
mostrei-lho uma carta om que um, 
"amigo do Funchal mo dizia devor og 
brevo robontar no Funchal «um gran 


Para rostabolocor a vordado dos| 
fuctos, cumpre primeiro do que tudo 
estabelecor quo não go tratou do in- 
Sinunçõos no cago sujeito, mas gim 
uma acousação nitida o oathogorioa.| 
Tasinuações não dovem, com affoito, 
fazor-so, o n/0580 ponto Vamos, como, 

i longo, 

os ministros passados, 
prosentes o futuros quo por ollas não 
devem ser attingidos. São todos 08 
sidadãos, seja qual fôr a sua condi- 
são, obscuros ou illuatros, pobres ou 
Ficos, dirigontos ou dirigidos, Que, 
“tudo quanto so reforo á hônra d'ossos| 


Hoje, nos oontros politicos do pa- 
lostra, o assumpto dominanto foi o 
duollo havido na Ameixooira ontro 
os arg, dr. Egas Monit o major Nor- 
ton do Maitos, oleito hontem no Sona- É 
do para govornador goral do Angola] ficando o sr. dr. Kgas Moniz na parto| 
após uma sessão cortada do peripe-Jinterior, com 0 rosto voltado para 0| 
oias o inoidontes bl. 

Como os nossos leitores so rocor-| [20 medico do sr. No tin de Mattos 
dam, o sr. dr. Egas Moniz lovantou a jorao sr. dr. Sousa Junior; o do sr. dr, 
jguostão do Ambaca na Camara dos|Bgas Moniz 6ra o sr. dr. Francisho, 
doputados, accusando as pessoas quo Conti 

intorvioram nas nogooisções de nho) ! Tuicindo o combate, Jogo no 1.º 
forem selado, como [hos cumpria, os assalto o sr. dr, Tigas Moniz ficou li 
intoressos do Jistado. Nomeada uma|goiramonto forido na axilla diroifa,| 


et-ão, diz. 
inquerito, Houve intorvenção dos modicos, ve- 


o do ima ca- 


cidadãos, a mesma salvaguarda 08 

dovo cximir aos golos doslonos d'o 

as insinuações, que são ao mesmo] 
mpo o fruoto da cobnrdia o da por-/b] 

fidi 


esta entondou quo não havia fund! 
monto nas acousações lan 


adam à por 


ico, ficando por esso modo illibados 


doquassquerresponsabilidadesos srs. 


Mo 


postos a mantol-: 

O tompo das protonsõos do 
gibilidado que so attribuiam a poli 

008 acabou oum a vigoncia du monar 

O roourso commodo do sopaltar| 
questõos o abafar protestos oom a ii 
ocução da honra o do prostigio pol 

ticos já hojo não dovo sor empragado, 

urtiria offoito, 


oi 


mom à sol 


linguom 


Euzobio da Fonsoca o Norton do Mat- 
tos, como arbitros do governo, o Fr 
tas Riboiro, antigo ministro das colo- 

O ar. Norton do Mattos, publicado 
jo relatorio da commissão, encarro-| 

ou 08 sra, majores Sá Cardoso o 
'oreira Bastos do pedirem ao sr, dr. 
Egas Moniz uma oxplicação polas 
nccusações que profóriu ou uma re-| 
paração polos armas, 

O gr, dr, Egas Moniz nomeou tos-| 
tomunhas og grs. Vasconcollos e Sá 
o Machado Santos, rosolvendo-so quo 
o conflioto so liquidasso no campo da 
honra, om duello & espada, hoj roa-| 


tan 


rificando-so quo o forimonto não 
lha importancia algama. Prosogyiu 
duello, No sogundo assalto, o gr, 
orton do Mattos ora forido na parto| 
Suporior do nariz o no bordo inferior] 
o olho direito, ao mosto tun 
o, o sr. dr. Bgas Moniz ora attingido| 
tia mio divoita, mas muito lovemonto.| 
| Dos forimontos do gr, Norton de| 
nos brotava uma corta quantidado 

sanguo, o quo tornou nocossario| 
um imediato ouíativo, feito goma 
tá. Os medicos declararam on! 
o o combato não podia prosoguir, 
Os dois adyorsarios, quo não so ro-| 
gonciliaram, manifostaram uma cora» 
jom firmo o um grando vigor no afa- 
o. 


jo hojo na sala dos Passos Pordi| 


—O artigo 6 do Silva Passos? Pa 


ra O tribunal! Para o tribonal! 


Mação em To aggrara-e 


O Okussi revolta-se, sendo assassinados dois 


do 


A minha rospostá do hontom era! 
comtudo logica, porquinto, na socção 
parlamentar todos 05 jornães da n 
to 6 moemo os orgãos matutinos o o 
proprio Mundo do hojo assovoravam 
qué o sr. dr. Estovam do Vasconcoll 
sora dever tratar-se de uma calu 
nia. O que o Mundo diz não mo custa, 
ontrotanto, a acreditar, visto que o 
sr. dr. Estovam do  Vasconcollos foi 
colhido do surproza, á sua entrada na 
Camara, e nom chogou a porcobor 
8o tratava do uma concessão pos- 
sivolmonto foita no terapo do govorno| 
provisorio, 
Já não sucoedo o/mosmo ao sr. dr P 
[Brito Camucho, o qual, como jorna- 
a quo 6, dovo ter recobido na ro- 
dacção da Iucta o numero 53 do 


nio 


viscondo da Riboira Brava, 
jornal da Madoira chamara, n'um 


escandalo em quo era parto o gr. 


om je 


 +viscondo da Riboira da Janak: 


» Perguntava-mo o mou corrospon 
donto, so ou quoria que mo mandasse 
apontamentos para lovantar a ques: 
tão aqui, Assontámos, o 6r. dr, Antos 


“Tosé PAlmoida o ou, om que 


melhor soria sor a questão lovantadi 
no Funohal por quem, conhocodor de. 
nssmmpto, à pudi 
itidoz o segurança. 
Foi o quo foz o gr. dr, Manuol Au 
gusto Martins, ox-govornador civil dk, 
Funchal 6 excollonto jornalista re, 
ublicano, publicando ou fazondo pa 
licar o artigo ingorto no n.º 686 de 
O Povo, d'aquella 
Apenas rocobi o jornal, 


tratar com tógk 


idado, 


dfeato duallo, de 

2.º. sargentos talhadamento 

$ osorovi na minha secção Bric-d-Bray 

o que tanto alarmon o ar, dr; Brito 
Camacho, onviando por o: gerado, 
ao sr. de, Ântonio José d'Almeida 6 
'roforido numero do Povo, com uma. 
carta destinada á pablicidad o que, 
polo quo so vô, ficou no fundo da gas 
vota rodaotorial do Republica, 

O ar. dr. Antonio José d'Almoida 
não tovo por corto conhecimonto dk 
minha carta, visto que, do a conhe, 
Oar. Rito Camacho dovia lom-| co E tata pel cspaaso o rá á 
brossgo nitidmonto do tudo quanto mara toda n quostão o teria coberta. 

oi ajosto nou humildo oorroligion 
x na Rea dnto ato pa mildo ol 
estogoricamonto; “ffihgr as dim, du) Aqui fica historiada: claramontoss. 
indo ora a concousto. [minha intorfóronoia no assumi pto. 

“Mas tudo isto não quer dó forma, 
alguma dizor quo ou nho trato com 
[mais larguoza do asgutmpto, quo é im» 
portantissimo. O quo importa sabor 6 
o soguinte:—A conosesho sobro que, 
basos foi feita? — Foi, ou não foia 
[como foi vondida esga ooncossão.aq 
ingloz sr. Hlinton? 

tis the question-—Mas uma quem. 
tão muito mais facil de resolver da 
que o shakosporcano ger ou não sor, 


lisado, 
Poucos minutos 
[horas quando o sf 
acompanhado das tostomunhas o do 
um outro amigo, uhogou ao local da 
Amoixooira, de automovel. D'ahi a 
momontos, chogava o sr, de, Egas 
Monia, tambem do automovel. 
| Escolhido o molhor ponto para o] 
encontro, offectuaram-so duas sortos 
uma para a oscolho das espadas, ou-! 


los quo uma das causas quo provoda- 

nissavam das 18) tam a ronunoia do sr. dr, Egns Moniz] 

oton do Matos bi o roltorio da comanissão parla- 
ontar do inquerito é questão do Ajn- 

Duca, doclarando illibadas do cul! 

às possoas que intorvioram nas rpg 

poctivas nogociaçõos. so rolatorio| 


esquocon a gargalhada com que foi 
acolhida a Aves do honra de José 
Luciano, falando om nomo dos sous 
cinooenta annos do vida immacr 

na momoravol questão dos tabu 
Tanto so abutara da garan 

ossos politicos 

da sua vida publica quo somolhanto| 
invocação por comploto a dosaorodi- 
tara, produzindo por fim um rosulta- 
do contraproduoonto. 

Não 60 oximom ao Ropublicas, c0-| 
mo não 86 oximiu a monarohia por. 
tuguoza, “ag, dogorodito d'onsas pros 

intangibilidados. Vibrou 

olpã, ds imortoa quostão Droy- 

quo à palavra do honra do mi. 

ohofos do partido, do di. 

plomatas o gunorato não poudo ris” 

iz a forto anseio da vordado quo so 

Ro oas galgon até fazor completa ção nto ara a Argontina no pro-[ha mina o na fábrica, na montanha 6, 

tum pobre o Problema debatido, hpoghio do Dar conferências Esdecacalha mio eo dampre ai 49 

bliose éra nn pio pra do a velha montalidado hospanhola capaoidados para orenr, gofiror, trahs- 
Paluotáem quo Ho ODVOLFOM, A MIA a mricanas Dina om março Pira ed to 

«prece pç pia “quo contacto com as oubiças fobris o alu-jnova oncarnação, o vigoroso anotor! 

Não do Oee np dao Mada Foo) QUO Irinadas do odlonos quo tantam prende La Barnes 
não 80 vie kind E 1 do SOU dor a fortuna nos seus braços robug-|| O futuro o dirá, Por omquanto, o| 
traz do nenhum subtorfugio ou ova- onasco-lho no peito a brava onor-/quo nos importa fixar 4 o imporio| 


à À proposi 


+ | Povo, do Funchal, o n'esgo caso ap 
nas viu a minha roforoncia n'4 0) 
tal é garota om questão tinha obriga- 
E de go roportar 4 acousação o não| 
oitação quo eu lho fizora. 

Tambom, na gua qualidado do an- 
tigo ministro, o sr, dr. Brito Cama- 
[oho não podia declarar quo «ndo tinha, 
a menor ideia do ter feito qualquer con-| 
cessão do aguas na Madeira, nas não 
the repugna acreditar que à fizessor 
Bxtsasto parlamentar da Lucta, do 


Partida de duas companhias de guerra eu- 
À ropeias para Timor - 
Suecodou o quo ora do 

quo varias vozo 

jornal, donanoiá 

mor agravo! 


lou & Camara, o que, 

ostoJà soguir 'tranforovemos, alom de no- 
a rovolta om Ti-|ticiar a morto do dois. sargontos, 0 go-| 

» fazendo causa com-| vornador do Timor, o sr. Filomono| 


, mancebos! 


Blasoo Ibuítos, depois do oscrovorlgrando esto como dominado dis) 
com sorto ya iração di E 


ras mundinos—o horoo que na luz 
logual mais do uia dezóna do rom! 


mk .trova, no mar 0:09 continonto, 


Isorovi na intogra o ti«| 
igo do Povo o gobre o caso] 
[podi quo 56 fizsaso luz, 

Ora luz andou o| gr. de. Brito Ca 
macho a podir durante todo o sou, 
os vaporos dá Empreta Nacional do jornalismo om tempo da monacohia, 6 
Navogação. luz, mais luz! podia tambem (Jantho| 

O telegramma a que acima nos|que é norhe, cuja companhia não dos. 


movimento atá hojo unico, palá te 

gidado 6 porsistoncia, na historia de| 
Timor, Parocs que são 0 nossos visi- 
nho, 06 hollandozos, os fomentadoros| 
do toda osta agitação, vendo n'olla um 


; o ] sa o 

iva, antos 86 triumpha com a plona| pm conquistados é modornaJbrogvente quo a vidaintongaofecunda, [bollo meio para areulisação dos sous referimos o que, 6 ar, ministro dus fog nene No quo, de resto, todos estão com 
da disouneão, em quo as mentcas do demon eneiasanto Licor froteonta das puguas e dos toluapihe [sonhos rapabes de conquista. colonias lou hojo á Cam: Jéntromos, porém, no asompto som formos. 

cem Pu é udalumnias 46 dora ana inerplacadas que 9 100 da Re: foros aptos Pao o di trlumpbhm jogos repissa do conquista, é | Obcat revoltado inteiando cevolia/TAis delongas. Eh novembro" de F.daSi 


do Plata encerra no sou soio 
promissor e magnífico. 

Dispondo da intorvenção proteotora 
ão “influencias amigas o drenando, 
para roalisar o son plano do grando 
agricultor, grossas sommas do caj 
tal, eileo quo so dospoja do, vorbalis- 
mo polintra  rothorico do homom do! 
lottras o 80 muda no quo o amargo 


bre esoriptoros o artistas, ponsadoros 
£ moralistas—possoas ordinariamonto| 
'Voltadas para o culto do cx, dospro- 
sando os factos 6 acontecimentos quo 
80 dão alóri da esphora das suas ima-/ de 
gons o fioçõos. Ag nossas sociodados| 
Vivom vortiginosamento, communi 

tando, mosmo aos que mais alhoados| 
o distantos do torvolinho hodiogno| 
Bonafoux chama um Pisarro gaucho.!consomem os sous dias, um ostreme-| 

Um onormo sonho roalistu o noho cimonto que os força a interrompor| 
| subjuga, lançando-o n'uma ancialo giro pausado das suas viados e hos 
(constante, sous pensamentos solitarios para prbs-| 

cre Sor rico, mui rioo, multimillio-itarom attonção ao tumulto dos spo- 
mario, disponer de colonias, mandar titos o aos êxcossos das concorega- 
hnsta á través do la feontora patago-(6i 
nion, es ol ideal do esto ascritor, quo 
ahora dice «mis tior: y habla do 
sus automóvilos, y do sus botes dá- 
otricos, y de sus granjas, y do sus! 
rovólvoras y winohestors para con- 
tonor á la gonte quo - so desmand 
(Luis Bonafoux), 

—Tom já duas colonias porfeita-| 
mento installadas— Cervantes, no ter- 
ritorio do Rio Nogro, Nueva Valencia, 
na Provinoia do 6 ntos, ao pó do 

s pt 
m-lho da Hospanha, mas 
hoje vem-lho do toda a cansada e por- 
vortida Europa-—russos, turcos, allo- 
mãos, italianos, gregos, francezos o| 
inglezos. No meio da turba mosolada, 


E ESaSE Seres 


Nara da Atala === 


não transígiu com o farnel, 
No Porto, o comandante de infan- 


EP claro que, passado mn instante, 

uma ordem especial proporcionava aod 
faria 18 tem propoieionado ás praças 
o seu regimento vartas diversões com o| 


Ullustres diplomatas a satisfação de um 
leve repasto sob os pinheiraes odoran- 
im de torna. mais slave o serviço m 
lar. Ha dias, 500 praças compare 


tes. 
Mas o velho Luis cumpriu zeloso O 
ram no theatro Sá de Bandeira, debai-| 
xo de fórma, e, com os sargentos e ca- 


eu dever, visto ignorar a nova ordema 
uas excellencias comprehenderiam, da 

bos, tomaram toda a plateia, indo a off- 

cialidade com as famílias para 08 ca- 


certo, todo o alcance da sua irrejlettida 
marótes. Assistiram a uma sessão ani- 


reluctancia (sem ojfensay se asgustissem 
matographica e, no final, as saudações d 
Pat 


fraldndas bandoiras hollandezas polos nssassínio Ro eargontos Pera Povolta 
rovologea o agualmento toom sido Hornarino jo laio, Qto iris 
manições do, guerea quo) movimento dado quando opera ué 
e hollândezes polpa paro, foloidado danion: 
sor adquitidas. 
Soja como fôr, a verdado é qu 
sitaução dia a dia so aggrava, que 08] 
conflictos o combatos go ropotom 6) 
que alguns soldados portuguozos 
toom já baquoado, vitimas das bals 
inimigas. 
No telogramma quo o 


Os homens da Ropublica não do- 
rom temor nem as inginuaçõos quo os| 


ioncem mem as aocusações que 08 


9) ando 
lolrontem. Para vo renção  alomontos 
' umas devo bastar a 


[roor todas dificuldades, Beunfto conser 
lho oficinas, po unanimidade jul soc 
absolavamonts “ndispensavei à 


casta—que dobandariam em doma 

(da dos paizes om que o trabalho é 

rude, mas a paga gonorosa, Quo bom 
Joaquim Me 


O que ha 
sobre o emprestimo 


«A Capital» esclarece os seus 

leitores, tanto quanto é pos- 

sivel 

Tomos fundadas razões para orôr 
quo estão sondo ultimadas as nogo-| 
ciações do emprestimo em quo, nos, 
ultimos dias, tanto so tom falado, O! 
emprostimo sorá do 54.000. contos| 
o tomado por dois grupos da capi-| 


foram ou são mi 
iatros rospondem polos. sous acto 
uanto aos que podem vir a sor mi 
otros, a nossa razão não aloança co- 
1080 possa adivinhar a sua predos- 
nação, a não sor quo haja uma clas- 
lo individuos, quo venham ao 
undo já com o destino augusto do 
rom ministros om Portugal. 
Julgamos ostar na boa doutrina de- 
ooratica, Nadu do privilogios! O di 
ito commum é uma ógido do todos| 
à cidadãos. So quisossemos oroar 
sos privilogios oahiriamos no ridi- 
lo, é muito vorosimilmonto na cor- 
'pção dos costumos politicos que on. 
néna 6 mata todos os regimons, 
lquer que soja a côr da sua ban: 
ira, 


| Querra Jtno-ottormana 


O bombardeamento de Alvaly e 
do forte Cheicksaid 
Vienna, 19 d'abris 
Telogeapham “do Constantinopla! 
gundo notícias do origom não, 
turca, os italianos começaram esta 
ianhã o bombardoamonto de Aivaly.| 
(Havis). 


aos domingos e segundas-feiras aos dep 
á Republica cchoaram demo- 


mandos do vinho barato, que, sem exag. 
queda 
radamente na vasta sala, 


go não tonta ninguôm. 
| A sobriedade dos subios não dis 
porta sympathias, ! 
Muitos proforom atirar-so para o 
extormisio da morto, não podendo, 
realisar o sonho quo um dia concóbo- 
ram. É ; | 
As nações robustas o prólificas lán| 
qam om paragens longinquas fortas| 
Chusmas do omigeantos que quorbm 
arrancar á sorte 08 seus thosouros e| 
OS sous prazeros. A razão idoalista| 
fenoco som cultores, a razão pratjoa| 
impera e manda, 
nde paira a arohaica moral de] 
hosgos avós, tão rija com a sua noçãe 


deou esta manhã o forto Cheioksaid, 
afastando-se depois para o norto—| 


familias pacalas é respeitaveis quo on 
O soldado era, na vigencia da monar-/9 defensor aulaz da monarchia, o mk: 
medo de quebrar a disciplina. Se lho fa-;t4e fazemos blague. Paiva Couceiro 
superioridade brutal. maquella Republica. Troca a sua espa- 
(Havas). 


gero, torna perigosa a estada nºa, 
quinta não só aos que q habitam mas ds 
dias de descanço ali vão espairevera 
Só mierece elogios b bravo e intell Ds 
gente militar que tomou esta iniciativa.| Paiva Couceiro-—o here tremendo, 
chia, tratado com desdem, olhado comjttr de pulso d'aço, o tactico modelar 
desprezo. Os superiores hierarchicos e Obslinado, vae abandonar as suas 
quasi se não approximavam d'elle com!tropas aguerridas. Não supponham 
lavam era n'um tom asvero, irritante, vãe para a Argentina, convidado por 
aggresivo. Era precito demonstrar, era wm portugues, residente no Brasil, 
preciso impor, por todas as fórmas uma, Mas com vastas a ricas propriedades 
E fez-se isto, du» mitos aunos.| da reluzente e a bandeira azul e branca 
Doi a plantação da Ts nd “gt crio esfomendo pela vida 
ram corrigidas varias coisas mis da!tranquilla das granjas argentinas, Pk 


Eleições na Argentina 


Buonos Ayres, 19 d'abril 
Terminaram as eloições logiol 
3 A maioria dos oloitos portonos 
partido radical. —(Havas). 


aquetes d'Africa 


Chegada do «Africa» 
vs 19 horas fundeon loja no Ques da 


ndição a p; 
portos" da. 


reito, 
Lourenço Mi 
a fandendo n 


paquete portes fia 
Ed Ática Guet 


apparocom individuos que nas Uni. 
vorsidados dos seus respectivos. pai 
xos obtivoram diplomas do medicos, 


Blasco Ibahios está actualmonte em 
Pais, não para sofftogamento trincar 
os pomos mais ou monos venenosos, 
de Ville Lumibre, mas sim para cuidar| 
(dos sens negocios—d'osses negocios) 
que, porventura, dentro de alguns 
jannos, lho darão larga copia de ouro, 
tornando-o um dos capitios do tur. 
bas prolotarias. Affcota com orgalho 
o aprasimento manciras do barbaro, 
omittindo sobre as oroações rofinadas| 
do parisianismo gosadoro viperino jui- 
08 do homem são, inaccessivel ás 6 
-|duçõos de um espirito quo paroco f 

to de musoiina do seda é do essonci 
porturbadoras, 

Quando lho perguntam so ainda, 
tonciona escrovor, 
Como conclusão di 


bacharois em direito o engenheiros! 


(do devor, a sua ideia de rosponsabili 
dade, as suas virtudes, a sua conçe-| 
pção do bem e do mal, o sou systoma, 
do morito, penas e castigos? | 
|| Dou em droga ha immenso tempo. 
O mundo, dominado pela nevroso das 
conquistas, não acooita mandamontos, 
(guia-so por interesses. Os instinotos, 
govornam o governam duramente, 
Portugal 6 que ainda se mantem um 
pouco dormente, no meio da furia in-. 
Saviavol das raças imperialistas, 
Desporta, 6 preguiçoso! 
| Que bom soria que agora, colho 
quando da colonisação do Brazil, no 
(seculo XVI, a juventude ;ortuguéra 
so atirasso por osso vrbo fóra em bi 
ca do riqueza! Os nossos cafés, as nó: 
as torto 45 nossas rodaoções o 
pirtições dospovoar-so-hiam do m 
tos moços pessimistas o descrentes 


440 


rior 


500 


não 


a sua prosonça na terra, 
Se o oxemplo de Blasco Ibafios fru-| 
ctificasso, talvez nos libortassendos 
duma ronda onormo do talentos sem 


mandriões o má-linguas do toda a 


talistas—um francos, outro 

No primoiro geupo ostá incluida a 
Banquo do Pa 

O juro do emprestimo sorá de 4%,| 
o a garantia ostubelocida o excedente) 
(dos rendiméntos aduaneiros, istó'6,a! 
importancia quo sobra, depois do de. 
duzidos os enoargos actuaos que o go. 
verno tem de satisfaror no ostrangei- 
xo, O praso sorá de 76 annos, 

Segundo pareco, 08 ne; 
tomaram. os titulus do emprestimo a| 


quo não sabem bom como justificar juro ora superior—4 1/2 º 


glor. 


ot Paya Bas. 


oiadores| 


francos cadu um, preço info- 
ao dos emprostimos japonezos,| 


/O valor nominal do cada-titulo é de) 


francos, 


Convém acoentuar que, já ma yi- 
goncia da monarohis, a finança inglo- 
xa nos tinha oflerecido dinheiro, Mas 


só à quantia indicada era me-| 
18:00 contos, mas tambem, o 


Tor 


Paroco que o grupo inglez é ropro- 
Sentado, agora, nas negociações que 
ostão quasi conoluidas, polo Banco| 
Nacional Ultramarino, 

omprogo— postas, littoratos, pintores, Ei 


o que podemos dizor aos nos-| 


Hermano Neves 


À bordo do Africa chogou hojo a (sim) do alto mililarismo. Os nossos off- 


Lisboa esto nosso prosado camarada 
do vedacção que, por motivo do doon- 
ga, tovo do intorrompor, om 8, Tho- 
mê, a viagem de ostudo às colonias 
partuguezas-—iniciativa do 4 Capital, 
ormano Nevos robustecou a sua, 
[saude duranto a viagem o crômos 
bora que, om broves dias, podoromos, 
oferecer aos nossos leitores o seu 
assiduo e brilhanto trabalho jornalis- 
tico. 
Por agora, porém, o nosso cordeal 
abraço do boas vindas a Hermano No! 
ves, que só conta amigos dedicados 
na redação d'osto jornal. 


pe 
Aviador que cae 
tendo morte instantanea 


Verdun, 19 d'abril 
O tenente aviador Villedavray ca 


vida portugueza. Uma d'ellas foi essa 
inadmissível altivez (chamemos-lhe as 


ciaes comprehenderam já que a melhor 
fórma de manter a disciplina—é tratar 
bem o soldado, com affectuosidade, com 
benevolencia, mesmo com ternura. 

Porque, afinal, elle é nosso concida- 
dão. 

nas 
Dura Lex, sed Lex- 
mr como comprehender a estabilidade 
de todos 08 phenomenos naturaes e até 
daqueles que sobrenaturacs parecem 
A Lois não é sómente dura, Vol am 
bem e se a harmonia cosmica se não con- 
ebe sem ella, a linymonia. social tão] 
pouco a dispensa. 

Foi assim que o humilde gutarda-por- 
tão do Perque Nacional do Alfeite 
|poude—no cumprimento da lei—inter- 
Cceptar o farnol que acompanhava os tres 
ministros plenipotenciarios que hontem 
ali foram merendar. Declinadas as 
suas identidades de ministros da Ingta- 


ria 


hiu com o appurolho que pilotava ton- 


sos loitores, para os eslarecer, 


do morte instantanea —(Favas). 


terra, França e Austria 0 modesto e|mai 


antigo empregada do Estado curvou-se 


bem. Bonde 
dade do sr. D. Manuel, que, segundo ix 
formaçõ 

bem abundonar a cidade de Londres? 


à ponsar a radiosa moci 
dignas de credito, vas tam- 


Ur leitor de A Capital, que se dedica 
a trabalhos de estatistica, entia-mas 
tuna note curiosa: até ao dia 18 do mez 
corrente os jornaes deram noticia de 21 
homicítios intoluntarios em Lisboa e 


Provincias. Quer-nos parecer que, 


aontra fór-lso o Codigo Penal fosae apainido duos 
rigor, o numero de homicidas dimintei- 


Na Persia 


Padres americanos atacados 


New York, 19 d'abril, 


Consta aqui quo em Suybulads, na 
Persia, os padres de Kurdish ataca- 
ram a missão americana exigindo que 
o sino da reforida missão não tocasse 


e que a bandeira fosso immo- 


distamonte arriada. (Part. 


CARTAS DUM PRONICIANO 


Pessimismo 


e optimismo 


Aa proposito do julgamento da proxeneta Encarnação: 


+ Não foi grando a commoção produ-| 
la no publico, pela leitura nos jor-| 


nãos do Lisboa, do julgamento da 
tara, que, 


clbnátituiram os melhores prafos com 
satisfas a curiosidade da gram- 
maioria dos leitores 6 leitoras de] 
Não sei a que attribuir o 
to: so ao nenhum reclamo que teve] 
o julgamento, 
898 — de que na audiencia se tratava, 
tás indierono, que do dia paral 
l, se generalisa, por tudo que 008-] 
tínúfa interessar o publico. Em todo o] 
eaisó, paroce-mo quo esta indifferen:| 
não foi a unica causa, devo ter] 
ido uma das quo mais contribuiu 
pára o pouco intoresso que a audien- 
cia despertou. 5 
- Os homens, que so dizem os diri- 
gentes do paiz, deviam olhar pará 
ostá proda- 


As aoguintos “palavras do A. Mar-| 
vand, na Revue de Mois, transoriptas] 
om La Revue; do 16 do janeiro ulti- 


mo, exprimem bom o ostudo do espi- 

- sito a quo mo referi. Dopois do falar 
da situação política propriamente di- 
ta, essrevo: 

«Mas o que torna a eituação parti- 
oularmonto gravo, 6 a indiflorença 
profunda do grando publico polas 
iestõos nucionaos. A inorto do D. 

Jurlos o do principo hordoiro, a fuga 
dg; Manuel, a proclamação da Re 
djioa, nada conseguiu tiral-o da sum 
apatia, 

Por outro lado, as proprias olassos. 
dirigontos mostram utuulmonto uma 
espocio de fudiga moral o do depres 
são alarmanto.» 

, Não estão cortumonto dlaooordo 
eg ota palavras d'um estrago 
“és;politicos quo nos andam ha muito. 
tampo a disor prooisamonto o contra 
vio, cantando, em todos as tons, o 
proximo rejuvonoscimonto nacional. 

Não 60] se são 08 possimistas so os 
optimistas quomtoem razio. Mus que 
aquela indiflorença existo, não ha 
duvida alguma; o 56 quem não quor 
vor 6 que a pódo nogar, julgando que 
às, discussões Tolitiqueiras dos cafés 
e idas pharmuoias, us mauifostaçõos 
db agrado ou dosagrado a politicos, 

ovidoncia, são symptomas do in- 

dos portugubzos pelas ques: 
tag nacionais 
“À onda de doscronça vao invadin- 
dotodos, dirigidos o dirigontes,gone- 
tdlsando-so a oonvioção da inutil 
dúião do osforço hononto om bem-sor- 
«é o pair, de quo elle rosistirá aos 
forços, tamanha 6 aigno- 
a podridão politio to 
do' rocupsos a ajudarem a obra dos 
ai, ou por inconscioncia ou por in 
teronso possonl, aconinulam nsnoiras, 
jibgjodom quo so trabalho, malsinam 
initençõos, aborrecendo muitos que, 
dovintorossadamonto, dosejavam tra- 
belbir o atirando com ellos para a 
“maoção quo a dosillusão nom 
A. paixão partidaria tudo invadiu; 
6“ondo não produs dircotamente os! 
sous estragos, produl-os indirota- 
mente, somoando a dosconfiunça, o 
rocoio de quo o quo so diz ou so tan- 
ta fazor, seja mal aprociado, polo qual 
do vô passar-s0 ondo à lacta partida- 
zia "so dofiniu, produsindo-so assim a 
inacção, 0 robrabimonto, que go tor- 
nam, por sua vez, om causas do in- 
difloronça, do dosorença, do scopti- 
cigmo. 


“Muitas das pessoas quo loram acon-| 
domnação da proxoncta Encarnação, 
sortiram-so mialiciosanento com o 
ártno' de prisão o 08 95000 róis de] 
multa, Indignações, para quê? A cul. 
pa não é do ninguem; a logalidado é 
tudo 6 quando ella ge não ofende, pó-| 
do;a tinjustiça dormir a solto que não 
sorá incommodada. 

Não vá julgar-so quo ou ficaria 

feito 80, om vos d'um anno, a m 
lar-fosso condomnada om dos ou do- 
26, Tanto mo importa que à gua con- 
demnação fosso poquena como grande, 
porqueem nadaigso influia noaugmen-| 
to ou na diminuição dos casos analo- 
gos, que ee bão de produzir pela in-| 
torvenção de todas ag outras Encur- 
nações, 

Mas em virtudo da pequena con- 
domnação, é legitimo perguntar so, 
para ganhar a vida, não valo mais gor 
prozeneta do que furtar um ohale 
quando so tom frio o o trabalho dal 
oficina não choga para comer, ou 
confossar que so não tom domicílio, 
porque não so tom dinhoiro para pa- 
qiéno senhorio, provevol froguez de| 

. Encarnação o conhocido philan- 
trepo, ; 

'arece que ha em Lisboa um gran-| 
de ntmero de cagas do dopravação 
de raparigas menores, dirigidas por| 
homens. Devo ser grande o terror| 
que estes deviam tor oxporimontado, 
no esberem que se vas proceder a do- 
ligoncias, dopois da condomnação da 
proxenota! E? claro que já estão dan-| 
do 08 pasbos necossarios para, no cago 
do serem descobertos, provarem por 
n+b, apoiados por todas us toste- 
munhas respoitayois quo para estas 
coisas so arranjam, que são us mais 


climas de um mal entendido ou de ca-| 
omnias. 

Depois do que, continuam o sou 
honrado comercio, ficando a socio- 
(dade tranguilla, porquo mais uma voz] 
so respeitou a logalidado em todos 08 
sons tramites. 

Pois não valerá mais isso do que) 
perturbar a sociedado com pregações 
rovoluciunarias o gróvos, pondo om. 
perigo a santa causa da propriedade 
de cada um? 

Para estes a prisfo preventiva, ae] 
escoltas,os porões dos navivs de.gyor- 
ra, à Penitenciuria e o Limooiro, á os-| 
Ipera do julgamento, envoltos num 
artigo do Jei que pódo dar muitos/an- 
nos de pristo. 

A sociedade defondo-se; e mais, va 
em todas as proxenetas impunoá ou 
(pouco menos, do que o attontado 4 sa-| 
gruda propriodado individual, tahtas| 
'vozes adquirida como todos nós sábe-| 
mos, pelo furto d'um chalo ou a 

rógação de dontrinas subyersival, 
[imo de tudo, porque é ora 


lia que so garanto o, Progresso. E a 


ordem existo em Portugal; 6 poi 
P 


ndes inimigos da patri 
o contra dovom lovantar todos 
os bons patriotas, os que toem confian-| 
no fataro. Que importa que um 
loid Gioorga diga quo | 
«A afronta infingida é bandeira da 
patria não é monos gravo quando a| 
'bandoira fiuctua por cima das otoar 
as acoumuladas em ospeluncas b se- 
mi-mortas do fome, sobro oporsrios o 
operarias mal pogos, mal alimonta-| 
dos, mul alojados, do que quando tom 
do cobrir a derrota o a affição no bam- 
ogeinidios idade 
yo importam palavras d'ostus, 
osteação todos os paizos, 86 ha 8, 
Ordem porantida, à qual garanto tudo 
o maio, ató a bella indifforença pabli- 
ca, tão propicia á ideal politiqnico? 
! Emilo 


THENTRO PRANTASTI 


R do Jardim do Rogodor 
HOJE— Sexta-feira, 19-—HOJE, 
| ., Ropresantação da revi 
toi Photos O sfonacoss original, 
do Alvaro Marta | 
o Adriano Mendonça 
Musica do maestro | 
Vasco do Macedo 


No thentro das Voxiddados, rotlisaaa 
amanhã a apresentação da caletiro fita 


atento gráBhica do combnte “do soc 
“entra Jim Jolrieo e Jack Johnson, [Para 0 
Bio de campo do Minado à mk apos. 


apos 
tado TOA on! O fit cujo exnaivo 
obiido pur vma cstpresa Amotical 
toma o EB cota apre 
oa apenas duas ezos q tas apresen. 
tagõen deva nos bon autarca Ra 
Práza Cinomtographloa Bortuguo 
No fi voeniua os primelios 
ão iguhdo à percebe ada ordem o) 
BO mil posoha apito no monvimo 
combato, qua favo xopercusvão maia 
1 A Chaperaria Moderna 
12, Calçada do Combro, 
éa que vende 
os chapeus 
melhores, 
mais 


legantes 


“Sortido colossal do chapens del 


ROUPA DE FRANCEZES 


Todi Topa Sa 
fiol depositario dos bens o mobiliario do] 

Rividuo do nome Janaarto( quo om 
Adao 


[palha 


mer) 


Nova mir. a do olgarros 

Tabaco havano sua 
Pupol ambrondo especial 

:'O cigarros — 70 ré 
Procurem nas tabacarias. é 


). WIMMER & 
' Falecimentos 


Fullooou hojo om Paris 0 gr. Abra-| 
ham Bonsando, onpitalista o tommor- 
cianto da nossa praça. | 


CONSTANCIA, 18-Após doloroso sof.| 
rimento fullecel hoje o ar, Josó Maria, 
Vasco, comnarciante mosto villa 


Coliseu dos Recreios 


Em recita do acolonistas repete so hojo 
Amanha recita need com a 


oolobro cantora portuguezs | Ceratina, 
Lyra, quo mais-nima vez fará à parto do 
protagonista da Aid I 

O insigno tenor Paganalli chegou hon-. 
lsboa, devondo ostreinr.sô brevo.| 


Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Ropresenano, 1 BOTTINO 
Palacio Pou-—Toloh, 3530 
Dostaes-coriomutas 


honestas crostaras, estando om dia 
côm o pagamento das contribuições, 
sem dividas nos estabelocimentos do 
daisro, ondo são conhecidos pelas 
muitas esmolas que dão e por isso vi- 


Da, acreditada papelaria o typographia| 
ão Boulo Guedes É Saraiva, dn fan 
o, 6:18, rocabanos asia podtasr-car 
tara do fino gosto artistico, devidos ao 
Japis brilhanto do cacicatariata Banches 
de Castro, À? casa Paulo Golos & Bari 
. agradecensoo o amabilidade da ofiers. 
I 


e mais pm ão 


uu Au-)pronsa 


O sr. Aresta Branco volta hojo a 
o sou logar presidencial, Se 
orotariam-no os srs, Balthazar Tei-, 
xoira o Sá Pereira. 
Na sala o nas galorias pou 
mação. 

Ô govorno está representado polo 
. ministro das colonias, 
Feita n chamada, verifica-so a pre-| 
|sença de 67 deputados numoro insaf- « 
ficiento para se-approvar a aotá O quo 
86 so fas ás duus é quarenta minutos! 
[com 7 membros da Camara — dizem. 
: Lôso o expodionte, ontió o qual 
am officio da commiasão que orá 
as festas pelo annivorsario da Joi, 
da soparação, convidando « Camar 
a fazor-se roprosontar no sarau que so! 
[realisa no thoatro da Republica. 
Loem-so as ultimas redacções o 
|admittem-se os projectos de Jéi, pu- 
blicados no Diario do Governo. 
Em negocio urgente, o sr, ministro] 
das colonias dis ter-se aggravado a si-| 
tuação em Timor, segundo so infere, 
dum tologrammia quo recobeu do. sr. 
governador dlaquelia ilha o que nda: 
fro, logar publicamos. “R 

Ô orador diz quo já foi presente é! 
[Camara uma proposta de Jei, abrindo, 
um credito de 500 contos pera ag! 
|dospezas .u fazer com a repressão da, 
rovolta. Pede no ar. prosideênto que 
jinsto com as commissõos para quo a 
proposta tenha parecer o mais de- 
pressa possivel. | 


oa ani- 
i 


., 


Passa-so 4 ordem dô dia, disoatia- 
do-so o projooto de lei n.º LP, sobro 
a brigada offioial du docuça do som 
no na Ilha do Principo. FWi appro- 
vado com ligeiras alterações, 

A soguir, continuou-so a disouti= o] 
projecto n.º 135, sobre a contagém 
para 09 uffoitos logaes, comó norviço 
Sffootivo, do serviço prestado polos 
magistrados judiciaes, como mombros 
dos jurys do examo dos estudautos 
do direito, 

Fela o sr. m 


istro da justiça que 
conteúria k já ox- 
sessões antoriores, 


ta | 
uma quostão próvia para quo a Oa- 
mara «80 limito a respondor á congul- 
ta do er, ministro da justiça. 

Como não houvosss mais nioguem 
insocipto, passa-so ds votaçãos, todo 
aprovada a proposta. do ss Mosqui 
ta do: Carvalho para quo ay emondis) 
sejam remetidas á commissão. - 

Passa-se, dopois, ú disquasko do 
sodigo adiministentivo, começando-so 
'no art. 55.º 

Falaram yarios oradoroa ontro og! 
iquaes os grs, Jacintho Nunes) José Dias| 
da Silva, Thiago Salles, Branilâode Vas- 
concellos, Affonso Palla, Celorico Gil, 
|Pernando de Macedo e Francisco Jusl 
Ferreira. Aprosontaram humorosns! 
fomonda | 

Fotrou om disoyseto, om vistudo| 
o um podido do urgencia do ar. Sil- 
va Bamos, om nomo da comuiissho de| 
potições, um projecto do loi habili- 
ando para omprogos o concodendo| 
ponsõos a viotimas da. dardo. 

Por proposta do er. Manuel Bravo] 
a parto do projecto que eb roforo ás 
psnsbes fai onviada À comissão do 

inauças para dar parooor, a restante] 
Hoi approvada 

Dopois da ordom do dia o sr.minis 


PARLAMENTO 


Ma Camara dos Deals die dinda 0; 
Codigo Almiislalvo 


tro do fomento usa da palavra para tra- 
tar do caso da concessão das aguas da 
Ribeira da Janolla, na ilha da Madei-| 
fra. Diz que em verdade, am individuo 
entregou um requorimento ao minig- 
torio do fomento então dirigido pelo, 
sr. “Antonio Luiz Gomes, pedindo a| 
concessão da exploração e aprovaita-| 
mento d'aquelas aguas. O conaolho da 
'obras. publicas declarou que nogessi- 
tava do plano das obras que o regue-| 
rento queria fazer, pedindo elle que, 
isso lhe fosso dispensado porque, não 
sabendo so a concessão lho soria foitã. 
não podia estar a gastar dinheiro. 

O sr, ministro uocoiton a oxplica- 
ção o conceden provisoriamente o 
aprovoitamonto das aguas duranto um 
fanno, sob condição de nºesso prazo de| 
tompo apresentar o plano das obras, 
Esta portaria salvaguarda os intereg- 
ses do Estado. 

Por motivo, primeiro, da peste e) 
dopois dos tomporaes quo assolaram 
a ilha do Madeira, não poudo o con- 
cossionámio fazor o plano das obras, 
Dto ae pediu, brorogação do prato. 

* o qu'ha sobra tal assumpto. 

O or, Brito Camacho far notur en- 
tão que não so trata d'um oscundalo, 
'mas d'um coso absolutamente nor- 
mal. 

Em seguida, foi encerrada a sossão. 
Eram 18 6 meia. 


NO SENADO 


/E' nomeada uma comnissão para 
organisar as bases d'uma re- 
forma eleitoral 

A's 14 620 abriu a sessão, sob a] 
prosidoncia do gr, Braamcump. Lida 
a ota o o expediente, o ar. Passo de! 
Figueiredo doseja dzplicações sobre| 
Ino qualquer orador pódo gor intor-| 
rompido para invocação do Regimon- 
o. Fulam sobro o assumpto oq 6ts. 
Mirandado Vallo, Faustino da Fonso-| 
lou Feio, Terenas, Rovisco (Gar 
o'sr. prosidonto quo dá explicações. 

O sr. Nunes da Malta manda para 
a mesa uma proposta substituindo o] 
art. 114 do Regimento, que não é 
admittida. [ 

O ur. Tasso de Figuciredo tambom 
propõo quo o orador 96 possa ser in- 
Korronhpido por meio de um requori- 
mento invocando o Regimento. 

Varios sonadoros fulum ainde 8o- 
bro osto ussumpto. A proposta irá á! 
Gommisso do Regimento. À sossio) 
6 intorrompida “por JO minutos, pro- 
[oodendo-so É aloição dos b membros] 
quo hão do constituir a comissão! 
oncarrogada da reforma eloitoral. 
Sto nomoados os srs. Ansolmo Xa- 
vior, Poio Poronas, Machado Sorpa, 
Erancisco Cardoso o Ladisluu Piçar- 
ra 

Continna na ordom do din .a di 
cussão do projecto sobro matrigos de 
donitribuição -prodials- que Lioáva no] 
art; 26.º 

Usam da palavea os srs. Rovisoo 
(Garcia, Alves da Cunha, João do 
Eroitas, “Nunos da Matta, Sousa da| 
Camara, ministro dus finanças 6 
Faustino da Fonseca quo fica com a 
palavra resorvada, "admitida um 
proposta do sr. Pores Rodeigues 
igerogando á commissão do finançusos] 
rs. Miranda do Vallo, Ladislau Pi- 
garra o Goulart do Modoiros. Em so. 
guida encerrou-so a sessão. 


— Pontido Remubiicano 
Na sódo red e aaa Amanhã, 


aração do Estudo das ogrejas, o tonento. 
REAR E alho Sede 

“Centro Republicano Soi 
Dopois Aámanhã, ds 21 horus, sentia! 
rosto Oantro O dopuitado ar, Alftedo La- 
eira uma conferência gobro à lol du se. 


ntro 5 d'dutubro dd19:0 
O row. Authãe Moreira Liberal renliv 
o mel Sora tuon conto 


ção, : 
Centro d'Ajuda | 

J) convocada 4 asembiéa geral à ro. 
noir na proxima quarta feird, 3, a fia do 
[resolver qual a avttudo a tomar perante 
o proximo congrosso do partido republi- 


Erlyamios 


oravados om lindas 
joias de ouro, Noyi- 
d dos do PARIS E 
BERLIM, 

Vendas, com ar 
rantio, 86 10ºjo do 
perca” no caso fãe 
Ourivesaria 

Loatáddo 


A, 6, MOURÃO 


20, R. do Palma 24 
“Júato ao arumelto 


Batalhões Vountar.os 


4 &'Outubro—Por motivo do força maior, 
todos 08 nlistados devem comparecer 
ámanhã, ds 9! horas na sédo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em favor do jornal 4 Humanidade, of 
fectaa-so depois dPumanhi, pelas 21 horas 
na sé jo da Caixa Economica Operari 
rua da Infancia, á Graça, jum sarau dra- 
matico, mosieal e littortrio no qual to-| 
[mau parte, a-ém duma banda do musi 

a Trowpe João Maria. E 


ho, Acadomia) 
Drametica 6 do Mio a o conhecido. ama, 
0º José Boussado. Num dos intervallos 
Yo Eontana da Silveira sffogtuará 
atra educativa. 

PL do ae 
“qu so roalison 
ima sessão à que hontem. 
“eim: alimentares 

'. ojos doam 
gor passar hojo o dia do sem anaiver. 
ro nndatiio, foto er, Luiz Deronebmel. 
jo comprimentado. Pei Peasoi da Tm 
aciona, do que d adetinistrador, 
osranitos Bouquets 

dr 
Teia 


ndo-lha sido o| 
do fóres o algmns bri 


oriptor 
ão do brochura, ) 


em prata Javradoy oferta do avo. 


21 horas, nona conforenciá sobro à ue: 


THEATRO AVENIDA 


Todas as noites 
Successo! Aleg 


À Casta a 


oneroso | 
da actualidado 

Brilhanto dosomponho de Bro- 
imilda do Oliveira, José Ricardo, Al- 


Lei da separação 
As commemorações projectadas 

No thentro da Ropublioa redlisa-so] 
amanhã uma festa comemorativa do| 
primeiro aniversario da promulga 
|gão da lei da separação da Bgreja do| 
Estado, promovida por diversas seo- 
[ções do Gremio Lusitanc 

No Centro Repi ino 5 d'Outu- 
(bro de 1910, realisa amanhã, ás 20 é| 
|moia horas, uma conferencia gobro a| 
si da separação o sr. Arthur Moreira, 
Liberal. 

Nos Centros da Lapa o Repu 
no Socinl, realisam-so dopoiu d'uma- 
nha, s 21 horas, conforancias sobre] 
o mesmo ussumpto, respeotivamonte 
pelos srs. tenonto da armada Carva-| 
lho Araujo 5 deputado Alfredo La- 
deira. 


AE IT] IN Enorme sortimonts d 
novidado, 
“Abutimonto nos revendedores. 


Fab. Rua do Mundo, 72 
RSA 


2  Realisam-n'a, no proximo domin- 
go, os alumnos do Collegio 
Militar 


a pd DS eos 
tardio gue 
e galão gone Aria or Can 
era 
enc bia qe 


23 proprio 
ação a po alado opecticaio Pe Di 
reter do Eopublica 


— DENTADURAS VELHAS” 


[Compran-se-—R. DE 8. PAULO, 146] 
OUBIVESAGIA LINQ, Paqa-se “em 


Ss" ULTIMAS NOTICI 


Um incendio violento 


IO 10fó “em 


AS 


No nani 
do “Tiani, 


são mortos a tiro 
alguns passágeiros 


Oivvork, 19 abril 
O paqueto Carpáthia chegou ás 7 
horas e 30' da tardo-do hontem, 
Os passageiros começaram a des- 
embarcar ás 9 horas e 35º. Segundo a 
narração feita por alguns dºelles, o 
cnpitão do Titanic o o primoiro mi 
ohinista oioidaram-se. Alguns pasca- 
goiros itulinos foram mortos a tiro| 
ão revolver quando so procedia ás 
operações do salvamento que so pro- 
tondiafaor com ordem. De 2840 pos- 
sons, quo o Titanic transportava, só- 
mento so salvaram 776, O Cárpathia, 
além do muitos passageiros feridos, 
traz tambem bastantes cadaveros — 
(Havas). 


D “Titanle” ilfuminou é a or- 
chestra de bordo tocou 


momentos antes do navio se 
afundar 
New-Vork, 19 d'abril 

Um passagoiro londrino do nome] 
'Beesloy conta que o choque do Tita) 
náo contra o iae-berg não assustou nin- 
|gugm, nem mosmo quando os pa 
Egsiros tivoram ordom do so dirigir] 
para a ponto com o cinto de salvação,| 
pois que todos julgavam tratar-so de| 
uma ligeira avaria, A inquiotação| 
começou sómente quando a tripula-| 
to preparava os esoulores; as mulho- 
res embarcaram sem confusão á ex- 
capção doralgumas que go recusaram, 
a soparar-so dos maridos. 

Muito tompo dopois os homens on- 
(choram os restantes escaloros, D) 
pois de todas as embarcações so te-| 
rom afastado o Titanic Muminou e a 
lorclastra de bordo tocou; de roponto 
a prôa do navio submorgi 
ltando-so o mavio verti 
ruido das machinas inundadas en- 
ou o espaço. Quando o navio dos- 
apparecouú onviram-so gritos desog- 
|porados do alguns sobreviventos que 
[so encontravam agarrados aos rostos] 
[do navi 

Oh mplilragos úbfiroram frio tarri: 
vol/dúranto oltco horas oinquanto os 
|poravamo Oarpathia, Quando ssto.os| 
Irocolhou parociam estontoados. Mor- 
jroram quatro d'ollos, sendo os 
funoraos colobrádos ás b horn 
tarde —(Havas,) 


Navio incendiado 


Soccorros prestados pelo tele- 
grapho sem fio 
New-York, 1d'abril 

Noticias provoniontos do Quoguo, 
[Song Island, dizem que o navio On 
Hario, portonconte á Merchant anã Mi- 
ner Company, encalhou com fogo a bor- 
do, milha o meia a occidonto do Mon- 
tank Point, polas tres horis da ma- 
nhã de hontem. 

Os passageiros, em humoro do 16, 
foram salvos por um rebocador que| 
veiu socorrer o navio, ficando a tri- 
pulação a bordo para combater o fo- 
|go. Os esforços empregados foram 
bom succadidos, visto quo ás 8 o meia. 
horas da manhã as chammas estavam, 
dominadas. 

Os passngoiros desembarcaram da 
4 horas e trinta minutos na praia, de 
pois da uma travessia perigosa, dovi 
do é onormo agitação do mar, No 
Inham ficou ferido, mas todos se en-| 
contravamencharcados. 

O Ontario, é um barco costoiro do 
1987 tonoladas que far carroiras ro- 
gulares entro Baltimore e Boston. S: 
hiu do Baltimoro para Boston ha tros 
(dias, 

Os soccorros foram prestados logo! 
que so receberam os radio-tologram-| 
nas nos estações costeiris—(Part;) 


dalvados do “Oseana,, 


(O seu valor attinge já 58.340 
libras 
Essthou:ne, 19 d'abril. 
Como o tempo continua bom pro- 
[seguem aotivamento os trabalhos do 
salvamento. Já so salvaram 449 bar-| 
ras do prata, que representam um va-| 
lor do 58.340 libras —(Part.) 


Um neto de “sngoiuge, 


Paris, 19 d'abrit, 

A policia já doclarou nos jornalis- 
tas que, depois do varias investiga-| 
ões, apurou que o attentado feito 
contra o comboio em quo viajava o 
ministro da agricultura, sr. Panos, 
perto do Port Bon, não visava o ini- 


Londres, 19 dfabrit, 


libras —(Part) 


Família real dinamarqueza 


Frankfartmaia, 19 d'abril. 


(Pari) 


Um estudante gervio 


mente um policia 


Pardo 19 d'abri. 


n'esta oidude, 


giu no coração. 


guidor, quo ficou gravemente ferido. 
—(Part;) 


era il-lmana 


Bortim, 49:d'abril, 


'doamento do Provoza, 


da situação — Havas.) 
Manifestação naval italo-russa 
Paris, 19 eta 


to bellicosa da, enquadra italia 
bas as manifostações foram decidi 


russo. — (Havas). 


de Koumkale 
Constantinopla, 19 dtabril, 


|Koumkale. O consulho do mini 


do Constantinopla —(Havas). 
Roma, 19 crabril 
Dosmente-so officialmento quo 


Asaujo, xcuniu-no hoje o concolho su 


Igoral do insiruação aecundaria, supo- 
Tior e cspocial; orçamonto de repara 
qõos no ministorio do fomonto; concu! 
do para arrematação de uma omproi 
tada na ostrada distriotal n.º 9.) projo 


Alpodria a Fataiss; randos rep 
nas estradas districtaos n.º 
nacionaes 1.º 86 o G5, 


Foi orondo um log 
(oficial na direcção 
do forro do Lourenço 


Fot transferido para Bom 
conservador do rogisto prodial 
dra do Ultramar, sr. Albor 

do Lomos. 


arques, 


fi 


do qua 


são de trabalhos, a commissão incum 


anonymas. Cada membro da comis- 


ar, Alftedo Moades da Silva. 


ao sr. dr. Joho Bentes Castel-Bra 
Iguarda-mór de saudo do quadro di 
Ispecção de sanidade maritima do Li 
boa, 


A bordo do Africa foi recebida com 
municação, 
do quo se 
Imina do potroloo em Moçambique, 


val, sr. Marianno Martins, governado: 
do 5. Thomé. 


nistro. Foi um simples aoto de sabo- 
Cagis A Part 


E' destruida uma fabrica de papel 


A importante fabrica de papel dal 
[firma Charles Mitohell foi destraido, 
[por um violento incendio. Os bom-) 
beiros, dopois do omprogarem esfor- 
gos desesperados, conseguiram sal- 
var 12 automoveis o divorsos acces- 
Isorios, no valor approximado do 500] 


O rei ea rainha da Dinamarca, 
[princozas Dagmar é Thyra é principe jurnaes queixar-se do modo aggréss 
Gustav chegaram a esta cidade, —| 


Mata a namorada e fere grave-! 


Tm ostudanto servio, chamado Mo- 
ray, assassinou, na ros Danbonten, 
sua namorada, dispa- 
irando contra ella um tiro que a nttin-) 


Vendo-se perseguido por um poli-| 
cia monton uma bieyoloto o disparou! 
um tiro do revolver contra o perso-| 


Complicações com a Austria) 


Segundo consta no Berliner Lokal] 
|Anzeiger, so o bomburdeamento dos 
[Dardanollos recomeçar hoje, a esqua- 
(dra austriaoa estará promptapara pro- 
oder como na oocasião do bombar-| Lit 
o o italia- 
inos procurarem forçar os Dardanellos 
a Austria dirigirá a Roma uma nota 
lindo até no limite extremo das repro- 
'gontaçõos amigavois 6 não deixando 
Inonhama duvida sobre a gravidade] 


Annuncia um telegrama do Roma 
jpara o Matin quo a manifestação par 
cifica da osquadra russa dovou acom- 
Hpanhar simultanoamonto a manifosta- 


tas para dar mais peso ás diligencias| 
ldas potencias em Constantinopla, o] 
provam alem disso o accordo italo- 


Recomeçou o bombardeamento 


O navio italiano houtem avariado) 
encalhou, sogundo consta, om Teno- 
dos. A esquadra italiana pareoo tor 
jrocomeçado o bombardeamento do) 

ros 
disentirá hojo a oxpulsto dos italianos 


'vesso sido hontem avariado nos Dar-| 
danollos um navio italiano. — Havas).| 


Notas diversas] 


Sob a prosidencia do sr, Macedo) 
rior do obras publicas o minas, dan- 


jo parecer gobro os oeguintos assum-| 
tos: orçamento do obras na direogto| 


oto do uma estrada do serviço ontro 


raçõos 
0150 


ar do dospachanto 
o porto o caminho 


ella 0) 


Nogueira 


Prosidindo o ar, Thomé do Barros 
Queiros, reunin-so hojo, para conclu-| 


bida do cetudo das modificações à fazor 
na lei do fiscalização das sociodndos 


sk» olabotou um projocto, segundo o 


seu modo de vor 0 assumpto, sendo do- 
pois, ossos trabalhos rolatados pelo, 


Foram concedidos 90 dias do liconça 


cla. tolographia sem fios, 
lescobriu. uma importanto! 


A bordo do Africa chogou hojo a Lis-| 
boa o 1.º tenento da administração na- 


apresontar-so ama- 
jah «o ex. ministro das colonias, com 
lquem  conforenciará sobre a questão 


dos serviçaes, nesumpto que o tronxo & 
motropele. O ar, Marinnno Martins 
tenciona ar. iquella provincia 
no paquete de 1 do junho. 


O Porto n'4 CAPITAL 


Serviço telegraphioo o telephonico 
tt's 15,20) 
Confíicio enire operarios da . 
fabrica Marianni 
Continua o oomflisto entre os ope- 
rarios da fabrica Marianni. Rojo vein 
uma commissão ao governo civil pe-: 
[dir para sor garantida a Liberdade do: 
trabulho. Os gróvistas, em grande nu-! 
moro, seguiram os membros d'ogsa 
comanissão, apupimdo-os é apedro-. 
jando-os. 
À comissão foi fe rodncções dos 


o gomo eram traxaãos. 
iveram de intorvie a policia 6 pa- 
trulhas do cavaliaria da pourda repu- 
blicana para evitar que o conflicto' 
tomassa maiores pro) 

| O governador civil aguarda a pari 
ticipação da roubortora da fabrica 


ng rdado de trabalho, À. 
fabrica ostá dosdo o princípio guar- 
dada por uma força militar. 
Processos de conspiradores 

Do ttsbasal aínda são forem em 
viados para a policia as folhas rogga-! 
idus do processo dos pode) 
|aprosentadus-em plena «udiencia pelo 
advogado dr. Fernandes. 


PARTE CUMMERCIAL 


Situação da praça 


FE 
Tapareinenão 
48 BB ou 4884 Uimo com 

couma ves 
Epa 

Er 
a ué 
“06 as 


pera 
bio a 


Londres, choque, 
Londres, DO dt 
Daria, ehoque mam 
tulio, 


E Ed 
E 
dão 
Slho oi 


BOLSA. — O fundo axterno,urções do 
[Norte o Lesto o Ássucar venoura à prov 


foconola dos cspeoaladures Aa inrrtpioea 
"itiguçios Pniado, elleRaados 60d 
oc, “00 600 ABB 4 th, 
cane 


Externas, cf oiundo: 2a serio GE$40% 
058200 o ObBa0); Be 48000 o BIGICO; 84 


a aç effvotando: Bi 
sto 
a 
Pnad 
Di al 
[AB2OO; cação, 
nora 
ais 


o 


de Portogal; 
bos, 1 


 SB$AOO à 
por Nero Lota not 
do, oia pr do 00 io PIB 

D$S0O, Nor 


li 46 meo: Mogambaiar, 
ho Losto maçom asa meto dl 180 aval 


[SSS0O; Tabacos, em prime do 090 mts; 


| CONDES 10, da uv dora e t— 
mol, inglor, 2 riapnor 
E, E Bro ER ad Vo 
juponar 1406, 2º auria, TD Omranto, 
do Peraviem aid Ana 

111,00, penko 9. Ohio, 81,:6; rio 
refe, 78 Edo Comemor BE No 
[our Cómpnon, 060, Honk Jutnnd Bd 
outhara Bxciho, INBAB, Bonalherm' Com 
mon, 30,60, Union Pac. 175,1, Gd. Tronk 
[Canadá (1) pref. 5875; U. 8. Best corpo- 
Fation god, fu8h Tio, Tinto, “E 

ogia, 1987 Maira Baila 
Alovembiaão, 2800, Rand- dino, 87 
FECHO DA BOLSA DE PARTA 
—Portngnes 8 0,0, 68/18, Norto é Lenta 
noções, 09008, 6 2.º grau, 252,00; Mogama 
dique X Zambesia, 1860; Tabacos, 
0006: 


Dia DE LBA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlotal 
Ainda id pia, 

io 


pais do: 
Utotês do thesoaro ota, 


Rua Augusta, 24 
otoph 54 — Ed, ta, Corrotarivo | 


Escoia Remington 


Para o ensino da Tuchygruphia (acri, 
pia setdo 8 Bastpiograçia asencrer À 


) 


EobiaSh oa praca infolog Siam 
so na R. do Ouro, 197, 6 10 ds 12 dy. 
Paio QE ando! 
Relogios a 470 réis Il 
Co dirpoctador, formato grrudo, el 
Sed ape ato para or 
Ba dia BBB mi vn 
esissgalhão, doa Dario, 9 Ouro go so 
opasics ria de 8. Pano, 160 362: 
Bordies de ouro de lei a 18200 réia 
Jo fio a o grotoma so cambio do dia 
Abro 4 prfraica ardeu, Gu dos, 


56 pelo peso! 59 vendo o aliargulhão doi, 
CofiesdOuror, no seu deposito, na ras, 
do, Paulo, 183 0 162. 


” OURO USADO 


Compra-se a vendo se ouro, prata, pl 
tina Bias, antiguidades, cnatalias "do 
tdo oca, guto O deadura ri 
tas. Quem paga melhor é à Onrivesaria 
o Ratojoaria de. Manoel Carlos Mergus 
inão, Rua de 8, Paulo, 152 o 162 5. 


| AUTOMOVEIS TARIMETRDS 


Serviço permanonta 
Kiosque defronte da Tabacaria Nevea 


| TELEPHONE 2698 EA 
[7 Tigas PRESIDENTES 


Hayano Mixturo 

Marea nova DO cigarros 130 véio 

Hocommendanos & txpurioncia dest 
ialidade. 


). Wimmer & €.* 


= 1044918 


A UAPITAL — 


“o ARTE PARA O POVO 


Um espectaculo popular 


com o theatro grego, latino & indiano 


Realisa-se no Theatro Nacional, 
no proximo domingo 


O mis nobro pag das instituições 
do ensino artístico 6 a vulgarisação da! 
cultura d'arto no grado pablico: fazer 
Fives 8 gentis à moltidão as grondos 
obras antigas o modornas dos maioros 
austoros mundises. A Escola dArto 
de Ropresentar, intogrando-so cada. 
vos mais no seu papel educador, vao) 
promovor algumas recitas populares, à 
moios proços, no Thoatro Nacional, 
renlisando-so já, no progimo domingo 
21 o primeiro Posses capectrculos, —no 
qual so ropotom as peças admiraveis do 
Aristophones, Plauto e Kolidasa ha 
ponco tão calorosemento applaudidas 
do sarau classico ultimamento realisa- 
to, À Escola presta, assho, tm servi 
no thontro portugues a no publico. 


Notas de sport 


Potinagem—Maito aniinado mos lt 
más noites o reciato dus, Rocraios Des. 
portivos da Amadora, sendo grande o nu- 
mero de amadores da patinsgem que ali 
toem ido praticar. esso 'magalfico exere 

cio desportivo, notando-se “alguns distin 


artidas. muito move-| 
ovo começar” 08 troi.| 


satam-so algumas 
montados, Vão om 


tesociação Commereial do Lisboa 


Roalisa-so na proxima segundo foira, 
“2 do corrente, nesta coiloetividade| 
ama conferencia subordinada ao the- 
ma «orçamentos o coritabilidade pa- 
bic 

E confvrento o ar. daputado Thomé 
José do Barros Queiroz, quo de vol. 
“Vorá o assumpto com 9 proficicacia 
quo lho é peculiar, 


Garlos dranja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 46 - tonsultas 48000 rs. 
Agencia oficial de marcas. 


TQURADAS 


Campo Pequeno 


Ver eso Ft duvida, am bol es 
saio, o qu Sat 
Artistas, chftarão no lide ds molhores baa- 
dino, em perendo o alado 
To do grab sensação, constituido pelo 
ali a toa sennfacido ne ato Qdo 
es 
doigamanta excepdana! pois qo 

Tea Tato Spert oo da plus 
tos tuas que Tpocsoo o bieBado Te 
viado do Via Prdsca Anti Luis Lo 
do du doado fo, ma 
Bois SO aee He poa poa na 
mentes Que JE hoje sonbidenado bao 
Ea dos nat pejndros ntolenos dog 


agro, 
Praça d'Algés 


ger  contractado para ir toureur em 8 cor. 
Fidas ua Praça. do Baroclona, em que Ji 
8 cornapeios desembolados, 

Oxvaileiros são: o applaudido Mannol 
Peres Rodriguc, quo nas corridas anto- 
ziores agradou inmonao pelo sou traba. 
lho luzido, é Alvaro Dearte, distincio 
agortomam bicadorajadanto do profasor 
Secquitação do ar. João Gagliardi. 

Hujo abriram as bilheteiras no Kiosque 
Sol, do Rocio. 

A que começa is4 haras e meia! 
crá abrilhantade por uma ex-| 
sellento banda do musica, tem a dirigi 

ado cavaleiro tunromachico José 
Bento, 


TOVAR DE LEMOS, 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 410,'2.º 
TELEPHONE 3:220 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


- 12:000g000 
E000$)00 


M Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STAGPOGLE 


—Desejo que m6 faça um pequeno, 
“trabalho, gr. Antonidos, a 

—Que pequeno trabalho 6 esse, 
ar. Froyborger? 

—Oht Uma coisa que para si será 
facilima, mas que soria dificil para 
cutro, 

—Ah! 

—Desejo que imo restauro um. 
«não sei bem o que é, mas chamemos- 
lho um busto do marmore que está 
quebrado. 

—Quobrado? 


o quero que essa re- 
jição soja feita o mi: 
mento posgivol. 
—A rapidez tem limites-—replicou 
Antonides. Mostre-me o que 6. 
Freyborgor foi buscar o embrulho| 
& carrasgem, pôlo om cima da meza 
dosembrulhou-a, 
Antonides examinou os pedaços 


90) 6 original d 


O decapitado myslriso, 


Taentros, Clreos & Clnemis) 


Republica 
Principion hojo 1 assignatura livre 
para as seis rocítas do Lo Bargy o ma. 
demoiselle Andréo Mory o à sua troupe, 
[com o Cyrano de Bergérac, Le Duel, Le 
'Marquis de Priola, Apris moi 6 Demi 
monde. 

Na sexta-foira, 26, realisa-so a festa) 
artistica do Angela Pinto com a afa- 
mada poça O Hei da Gafanha, para a 
qual começa amanhã a vonla avaiso. 


Os espectaculos do Avenida continuam” 
atirahindo a atenção oral; 0 facto não é: 

oxtranhar, pois a Casta Susana púdo. 
abar-so do sor 0 inais brilhante o justa] 
cado -exito da actualidade. Amanhã a 
Casla Susana completa 30 roprocentações,| 
sendo ropresentada sem ponto nem parti-| 
jtnra. O thoatro estará vistosamento cr- 
numontado. Proparam-so muitas Ontras| 
novidades, 

—A opera comica Musa dos Estuctantes” 
us estf em ensaios np, Trindade pora É, 
fosta artistica da notriz” Medina do Sousa! 

ôra Copia e Costa o Ma 
ciado Correia o uma das peças que muis| 
appiausos tem recebido "neste thostro| 
«ando ha annos so representou. O papel 
[principal é agora desempeibado pela 
ncia actriz Palmira Bastos, Hoje so 
petego a operetia americana O principe] 
[de Pilsem à peça que maior exito tem 
obtido ultimamente, 


Superphosphato de Cal marca, 


ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0)0 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chloreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. BEBOLD & C* 
Ecorinidos a Adubos Chímicos 
Propriet 5 da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Victimas da Revolução 


Tendo a commissão delegada das vi 
mas da Revolução deliberado efoctoar 
algumas reuniões, a fim de so tratar nova- 
mento das dougtivos recolhidos e sua dis 
tribuíção, convidam-se todos os mutila- 
os e às Vietimas eg pra à renbic no do- 
míngo, pe bras, na Fedaração Re- 

ubiicana Radical, raà de Santo Antão, 

76, 2º, cujas salas oram obseguiosamen 
to coditas, 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 


jás 12 da manhã. 
ás 3 da tarde. 


À provincia mA CAPITAL 


CONKERA 380 peeíio méd e 
a da do cosa Baia fa pia de 
E 
Piores 
docs coroado ço pin gs 
pirão ia Eos ficos do 


do o das Ggrejas, 
não hão do gos-| 


moral, Será, passada revista à fodas as 
ropns da divisão alí formadas, seguindo 
pois aa forças pars. Os seus respectivos 
NS oi 28 haverá: ti. 
o regimento mma oyimpai 
po, fe liar, com variadas farra 
o dia O do corrente hão do alisar 
so nos montes de Souzellas e Botão exer-. 
cios do guerra com todos es unidades 
alesta divisão, devendo marchar as forças 
ga aqui loan asd do si 
Os Combates dovem comes 
horas, tomando o commando gelal da 
forças o sr. tenente-goronél Oliveira, com-| 
mandante do gropo n.º 9 de metralhado: 


UNA, 18-Hontem ánoito Azthor Ma 
vol osséntedar de via, 6 Maca da Go6” 
ceição, guarda da linha, foram colhido: 

É 12h pedras Ra Ootuiião da parag 
o” combelo cmalbas para as hide, 
sudo Bastante Feridos, 

o recolher so hospital 


Movimento do porto) 


|Madeica 6 Agoros «San Mignelo, 
Pará, Man. o. 


o Torres Vedras. 


REPUBLICA — 20450 Apostolo—A.| 
ao ge 

gi, El 

ADA DOS cONDASCENRO q" | 


pr 
COLISEU DOS RECREIOS-9t-Com( 

ponbis do opera Iyrica-— Racita para 86 

Gionistas- Carmen. | 
PHANTASTIOU- Chncha 26. | 
RÓCIO, PALACE 1980-200 62200 

|-Bicho Gareta. 

INFANTIL DO ROCIO-—20 62224 


A. 


e fitas novas. 

ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA:| 
(idos Chiado Tenma; Grato Salão oe 
Sais Cenveal, Enio! dog “Anjos, Sad 
Avenidas Saldo do Boves et) 
Giantoclo; hei 


—Faroi a reconstituição, — dissd) 
elle, depois de ter estudado uns pow, 
cos de pedaços e tes calculado o seu 
numero. | 
— Quanto tempo levará? 
— Tres dius, 
—Não pódo ser. Quero o trabalho 
foito para ámanhã de manhã. ] 
Antobides soergueu as palpebras é| 
encolheu os hombros. 
—Vejamos—continuou Freyborger 
|-—quanto levaria para 0 fazer em tresf 
dias? 
—Procisa comprobender—roplicon! 
|Antonides — que não sou eu. quem 
restaurará esse marmore. Torno-mo) 
velho, sr. Freyberger: | 
— Envelhecemos todos. Quanto le-| 
varia? 
— Torno-me volho — interrompeb: 
Antonides, como se não tivesse ouvi- 


—Sim, sim, mas. 

—Ensinei-lho muitas cofsas... Ab, 
jos, conhecimentos que metti na cabé-| 
(ça Pesso—sxelamou tragicamente o 
velho grego-valo uma corda real! 


Ros da Esporança, 170, 1.º, dae 11 [ex 
Rus do Ouro, 280, 1º, Esq, da 1j9% 


elo que tiveram |dá 


— Dri 
uitos «Hnayna» (Liv). 2 


ESPÉCTACULOS . [isisis 


heriz-pas. ] 
SESPMPIA 1912 da 29 142-Concerto 


Hãeri 


| está para casar 


HERSJADO 30 ANNOS) 


Cura maravilhosa de um bem 
conhecido lisbonense 
Só om sabor-so quo existo a cura dá, 
fhernia, é uma grando fortnos. 
Alguma gento julga guo eó am me. 
áico com uma navalha e ngrdha poderá, 
ocrrar a hernia. | 


Sr. Biluardo Rosa 
Porém a exporioncia do Tll=º Sr. 
Eigardo Ross, morador em Lisbos, rem 
fagdalona, 31, ( caphis), hei 
rindo durante 80 ênnos, tsniquilia por 
[Completo esta theoria. Ha um espocio.| 
lista cm Londros que doscobria um| 
maravilhoso methodo do tratamento, 
jns não só retem qualquer especio de 
rnia, mas tambem obriga os muscu-| 
los a “desonvolverem-se. O sr. Rosa, 
scionto d'isto imediatamente expei 
imenton. Os resultados foram admira- 
veis. 
Apesar de hernindo por 30 annos, 0) 
[x Poemando Boss começos immedin 
ento 1 trafar-so o conseguiu uma, 
festa é radical cura nam diminato 
do” tempo. 
[completamente 
menor traço do hernia. 
O sr. Rosa é um d'ontro os milhaice) 
o curados or cste maravilhoso motho- 
iii melo sfamados especialistas 
co, um dos maís afamados is 
o mundo. Dr. Rico acaba da fazer a 


jo encontrá-se| 
lecido o sem o 


do cara, 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. BANGUINET  |Ssresdcei 
|. CABRA, ARAGÃO) Etrgio rho. 
164518 pédica 
T. DO CARMO, 1. 1. 
GRATIS PARA POBRES. 10 às dt 
“ei se 


E AS 
PUNDAS ELASTIGAS 
sem mola de ferro | 


TODOS OS QUE SOFPREM DE) 
QUESRADURAS devem rejelar estes 
'apparelhos, por inuteis para as conter, poja 
hão às quebeadoaras 'volugesas não se 
(conteost, o às pequenas torgam-so. ro 
lamosas com o nso do taos spparcihos) 
[Devem tados vêr as provas do que aflir- 
'mápos lendo" o folhoto «A Her 
(sua contensão» quo so envia gratis 
quem o pedir ao orthopedica 

M. MARTINS 
170, Rua da iagdalena, 172-AISS0A 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 

a agui de meza 
Ens pancações esa 50 réiso tro 


Esoriplaio, R. Augusta, 28 


Vo! 


“Primeiso os pregos que são seus. 
Se ratos 8) 


E o. 
dos des ontras cats o adinrem 


Experimentem as garantias nos 
compras foitas na casa 


A, C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
(junto do arameiro) 


lo 8 do todo o valor para os homiados, 

2.08 q oem migo bee 
DEAR EE 
Eogtand. 


Medico do Posto da Misericordia 


BIG-ZAG 


pe da fi np 
Sapos ao eg 
Qualidades mais vendaveis 
Pisstats 
tabolias com os fcsconto 


forivão Almeida Fernandes ss processam 
ahi aútos civeis do acção cspécial 
isrcio em gue é anciora D. Emilia da 
Genceição 


nei a exactidão. 
Jásboss Iê do abril do 192. 
Juiz de Direito da 2» vara cível 
“Nunes da Silva 


ho sr, dr, Henrique 
Bastos | 


az complo ul 

era que & ex* 0 desculpará, pois 
eabogua à bem modesto e está Bertó aus 
esta ekpansão não olenderá Angelo Eye. 


—Um momento. Quero explicar) 
lho a minha situação. 

—Sim, do accordo, mas... | 
<=Mas sabe o que são os genjos... 
loreanças amimadas... Pois bem, ello| 


—Diabos me lavem se, 

“Um minoto! Um genio 6 já àssas 
dificil de contentar, mas um genio| 
que vas casar 6 infinitamente peor. 
'Peço-lhe para restaurar este busto. 
Elio acceita. Mas está apaixonado e| 


— Muito bem — disso Freybergor, 
que conhecia a fando o grego--mas| 
[não posso esperar tres dias. Preciso 
ido busto roconstituido amanhã de 
manhã ás dez horas, 
Antonides não respondeu, curvou-| 
so, tirou uma enormo caixa do rapé| 
(de debaixo do balcão, tomou uma| 
Igrando pitada, fechou a caixa é tor-| 
hou a pól-a onde ella estava. Só de- 
pois disso é que sorriu o abanou a 
cabeça, Í 

— Amanhã, és dez horas de manhã, 
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os rendimontos que me não “são pa- 
(gos... Ainda esto anno me extorqui.| 
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(sobre o rendimento! ê e 
—Não, enganei-me, foram mil. Son 
[muito pobre, er. Proybergor... Não, 
não, não, nem monos um peony do| 
fque os quinhentos shillings. 
—Muito bem, N'esse caso, vou ter 
[com alguem que mo fará esso traba: 
lho, visto o senhor não querer fazel-o.] 
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[para a porta, 
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ação da Egroja o do Estado 
jpodia—polo monos muita gonte assim, 
io pensava, o om grando parto com 
nosa osporança, — desencadoiar| 
ávil, o a guorra civil é bom 
tmais porigosa o torrivel do quo 
iguevra ostrangoira. Todavia, ossa ini- 
cistiva formiduvol roalison 
iguorra não surgiu, nem mosmo se 
observou uma agitação que fizesso 
prosumir a sua aparição. 
A Esgreja ostá soparada do Estado, 
6 nonhum cidadão se soparou da col- 
lectividudo nacional, para os offoitos 
d'uma lucta fratricida, a não ser 
meia duvia do avontoreiros omponha- 
dos em rostaurar uma monarchia de- 
vassa quo continuasso a favorocor 08 
sous intorosses inconfessavois. 


tos 
larga o porfoita não nó das nocossida 
do presente como das contingon-| 
cias: do Tutyro, À Toi quo soparoú a 
Tigreju do Estado originon-so nossa 
“visão suporior, Não so as palavra: 
vo 9 dizom; são 08 fnotos quo o pro- 
clamam. O povo portuguoz está ainda 
o estará muito tompo som duvida 
possuido d'um sontimonto do roligio- 
sidado, quo so não confundo de for-| 
ma alguma com o fanatismo, ombora 
so firmo om olos affootivos que por- 
toncom á ossonoia do sou sontimento 

So a loi fosso uma loi do porgogui 
ção ás guas oronças, docorto encon- 
traria uma onormo resistencia. À pro- 
va do quo olla não porsoguo a roli 
gito, mas apenas motto os padros na 
ordem os 
toncia, O -sontimonto roligioso não 
foi oflendido. À libordado dp oronças 
foi rospoitada. À prova torminanto é 
“a nceoitação da loi por todo o povo 
portuguez. 

Teso povo gabo da historia os fa- 
otos prinoipaos, quo mais foriram à 
imaginação o a alma das gerações 
passadas, 6 flouram como uma lioção| 

ara as gorações que lho succedoram. 
Quando io fala ota perseguição reli. 
giosa ovooa a porsoguição da monar- 
lia fidolissima «os judons, Loinbra a 
probibição do gou” culto, a conoção| 
oxorcida para 08 fazor abjurar; 08 car- 
cores, as torturas, os antos do fé, quo 
os suppliciaram as oxpulabos quo os 
varroram do sou solo natá 

Tsso 6 quo é uma'porseguição roli- 
giosa, a mais tromonda a mais infamo 
quo £o pódo mover 4 sores hamarios 
à quem-so pregorutam os sontimontos| 
da sua alma, os ponsamontos do sou 
osrobro, a quem so arrancam os bons, 
olas,as familias, a quem so prosorevo 
éomo malditos ou 49 caça como foras. 
Porsoguições d'esga ordom soffreram- 
as os cheistãos om Roma; sufftoram-a 
os protostuntos na França; sofforam-a 
os judeus em Portugal. 

as uma lei que não focha os tem- 
plos, que não derruba os altaros, quo 
nto impodo as osromonias roligiosas, 
quo não probibo a predica, quo hão 
s6 não tita o pão o a liberdado aos sa- 
cordotes, como ninda lies garanto 
ass pão o 0 exuroicio do seu culto, 
não pódo nunca 0 povo, como não 
póde nonhum ospirito imparcial, con- 
siderala do porseguição religiosa. O 
padro tóm o altar, 0. padre tem o pul- 
pito, 0 pudro conserva até o confssio- 
naxio. Em quo so nóta aqui qualquor 
intuito do hostilidado, qualquor do- 
monstração de violencia contra à re- 
ligião ou contra a liberdado do culto? 

Simplesmonto, a influencia da 
Egreja no dominio civil cessou em 
torras portuguozas. Doixaram de sor] 
um fondo do ultramontanos o jasui- 
tas. Dosoriminaram-so os campos, O 
dominio ospiritual não tom nada com 
o dominio tomporul. O Estado não fez 
senão fiscalisar os roligiosos, no pon- 
to do visti da observancia das lois 
quo a todos os cidudãos obrigam. Não 
ha exclusivismos uom privilogios, A 
republica cumpro o proceito do pro- 
prio Christo: «A Cosar o quo é da 
Oosar, o a Deua o que é do Deus: 

Ver, na 2º pagina, artigo sobre 


T 
MORRERAM CENTENAS 0! 


bastantes 


A atastropho que ha dias onlytou 
os dois mundos 6 uma grando li 
[sob muitos pontos do vista. O gigan- 
to dos mares, que orgulhosamónto 
nfftontava as coloras da natureza em 
revolta, logo na sua primeira viagem 
foi yiotima de um d'aquellos acaso: 
limptovistos, contra os quaos so fnu- 


o Sepitão Smith, que commandkva o 
«Titanic» e M. Phelippo encarre- 


tr: 


tilisam os osforços do gento do ho-| 
mom quobrando-lhe o orgulho é mos- 
trando-lho a sua impotoncia para de- 
frontar-so com as forças para 
Mas so provou a fraqueza pliysi 
da Humanidade, secrio tambem p 
evidenciar como é grando, como é in 
'vonoivel a'sua força moral porânto a 
ES 


torto, 
A nobre altivez com: quo os 
ficados osperavam a morto à qu 
nerancaram croanças o mulhoros é a| 
molhor prova da grandora mofal da 


oóio huma 

Eomplogenndicro do abntgação, 
foi aquello, 

Pola noute osoura, o Loviathin dos. 
mares, sobre o choque d'um ige-berg 
monstruoso é ropontinamonto forido. 
do morto. 

Polu cl jante que lho rasga 
jprôa, prooipita-so om borbotõos cuu- 
dalosos a agua do ocoano. 

Às parodos' dos comp 
ostanques não podem resi 

jo enormo da agua que nºollas 
(to é ruom no cachão. 

Mas o tologeaphista, sorono, não so| 
afasta do aparelho fundo! 


gado da telepraphia sem fios a 
do do mesmo navio 


ão! 


E PESSOAS, — PORQUE 7 


tios. “ e. 4 
6 TCitanie, não tinha 


escaleves 


um brado do soccorro lovado nas on-| 
dulações hortzianas. 

A agua sobo, o galga, inclomento e) 
espamante, pelas cobertas do navio 
colosso que um colosso maior 
num momento anniquilou. À agua 
sobe, afoga as caldeiras, oxtingne 08 
fogos, e o telographista continua so- 


reno a atirar ao mondo o sou brado |pói 


do soscorro. 

E 66 quando a oloctricidado dei| 
'xa do produsir-se que ello so cala, 6) 
(so propara a doixar a vida o entrar 
'na morto com a soronidado tranquil- 
jls de quem sabo ter cumprido até ao| 


É) |fim'o seu dover. ' 


“O mar está liso e tranquillo, mas o] 
lírio das suas aguas é intoniso, 

A bordo já não ha uma luz. O capi- 
tão ordona que sejam deitados os! 
oscaloros ao mar, 

Dosoem as croanças o as riulhóres.| 
| Os hômina ficam; o neste inómento 
do pungente angustia, o marido, 0| 
!pao, o irmão ficavam, arrancando do 

as ósposas, as filhas, as irmês que 
po itos o lagrimas de deses- 
Ipero o agonia a ellos so abraçavam, 
não querendo salvar-so 4 ousta da 
'abnegação d'aquollos martytes que 8 
|sanguo frio defrontavam a morte ine- 

vitavol, 

Todos sabiam não havor oscaloros 
om numoro suflicionto para que 86| 
possam salvar os homon 

A angustia dovia sor horrivel. 

Entrotunto a agua continua impla- 
cavelmento à sua obra de morte 6 o) 
Titanic começa a afundar-go, 

Ouyem-so os ultimos gritos do dos 
pedida, dospedida eterna dos que f-| 
cam aos quo so vão. A Morto à dos 
pedir so da Vida. 

E o giganto dos mares, o byclopico 
barco, orgulho do homem, Bosco por| 


cllas e arrastando comsigo aquollo 

milhar de bravos. 

Sorviu-lhes o Ocoano do tumulo. 

Unico tumolo digao de“receber tão 

grandos homons; qualquer outro lhes 
ria pequono, 


Uma das causos a que só attribue| 
perda do Titanío 6 a lei que deter- 
mina, om Inglaterra, quo nos paque-| 
tos do lotação euporior a 108 tône- 
lndas haja dozosois oscalords pormit- 

do acommodar cincoonta possoas! 


| 
Ao promulgar esta lei não so pro- 
ja a construcção de navios com lo-| 
tação superior. E as companhias] 
actusos, n'um doploravel oopirito do 
iganancia, não augmentam-o numero 
ide oscalóres proporcionalmonto ao 
numoro do passageiros, 

Os esonloros occupam espaço é não, 
pagam foto, o por isto restringem-se 
osteiotamento é lottra, da L 


mel Cais 


é oferecido um jantar pelos que, 
trabalham nºcA Capital 


Vin jantar quo hontom reuniu'o8 
Girando 


1h | 


trabalhadoros de A Capital no 
Hotel das Duas Nações, c que foi ape-) 
nas símplos protexto pará todos nós 
isiguificarmos a Manuol Guimarãos 
[quanta sympathia lho votamos, inte-| 
Iresanrá menos o publico do que o re- 
lato de qualquer banal fait-divers. Por 
isso lhe consagraremos poucas linhas 
|—as indispensaveis para que a festa 
(do hontom fiçuo archivada nas co- 
lumnas d'osto jornal, que é a gbra de 
esforço o da intolligoncia do ou di 
rector. Esto desejo nos lovaja not 
cial-a, pois quo o seu caracter intimo. 
fioa um pouco prejudicado com 
linhas trazidas uo geando pablico. 
O jantar constituiu uma sjrpresa, 
para “Mannol Guimarãos, o nfelle to- 
maram parto Mayor Garção, Viotor| 
Falcão, Herculano Nunes, Silva Pas- 
sos, Garibaldi Fulcão, Christiano Ta 
varos, João Rogala, João Freire, Pu-| 
Bio do Brito, Alberto de Sojss, Pe 
(dro Muralha, Josó Francis 
Silva Monteiro, Luiz Trindade, Vi- 
ctorino Trigueiros, João Porto, 
Jos Farinha, Miguol Martins 
Franco, João Theys o Josó Magalhhos. 
Ao champagno, Viotor Falcão ini 
cion a sorio dos brindos, salibatando 
a significação de soliduriedado que a| 
festa revestia. Em nomo da réducção,| 
brindou a Manuol Guimarães, fazen- 
do a apologia das suas als nula 
dos do inteiligonoia o do trabalho; 
frisuntomonte rovoladas na direcção! 
do 4 Capital. Reforiu-so ao sou oxtra 
ordinario podor do organisição, a 
dou profundo conhecimento db métier, 
'sempro critoriosamento oriontado, 9 
terminou afirmando que podo ello| 
contar com a amisado o a dbdicação 
do todos os trabalhadores do jornal. 
Esto brinde foi correspondido com | 
offusivo o sontido onthusiasmo. 
Manuel Guimarãos foi dopois sau- 
dado: por Mayer Garção, que pos em 
relovo o sou caracter de firme hones- 
tidade; “por Silva Passas, quo oxpli- 


«A SITUAÇÃO EM TIMOR: 


cou 08 laços de aiisade que o lizam| 


at É | 


Rosa, pi 


Pedro; 


ao nosso 
nos, quo disso ter 
dignificado a profissão jornais 
nosso meio, pela independencia que| 
(concado aos seus collaboradoros; por 
Pablio de Brito, em nomo do possoal 
da admistração, o por Miguel Martins, 
lomo chofo do quadro typographico.| 
Muitos outros brindos só orgueram 
a Manuel Guimarãos, que ouviu sin-| 
coras palavras do gratidão, do estima 
o do admiração dodicad 
Das outras saudações) orguidas, 
io ponas a do Podro 
, 4 familia do nosso director, 
ja do Silva Passos a Mayor Garção, 
(como grando posta o propagandistá 
(do bellos idesos, o do Mayer Garção 
ás prosperidados da Repmblioa Por-| 
tugnes: 
Por fim, Manuel Guimarãos agra- 
(docea todos os brindes, erguendo| 
(commovidamonto a sua taça por todos 


tas|quaritos trabalharam e trabalham ná 


Oapital, não osquecendo os humildos, 
quo são, tantas vozes, os mais dedica- 

(dos cooporadoros do jornal. 
Hormano Neves, que foi tambem 
Isaudado, oscroveu uma carta a Viotor 
Falcão, oncarrogando-o de 6 repre 
'sentar, pois quo, tendo chogado hon- 
Do dO E Mhonie doncjéra 


Eram 20 o meia horas da noito| 
quando o jantar comoçou, terminando 
cerca da uma hora da madrugada. 


fissalio & roubo em um comia 


Now-Verk, 20 do abril 
A colonia ostrangoira rosidonto na| 
leidado do Moxico apresentou uma pe- 
tição ao ministro ingloz para dar pro- 
videncias ao caso de um grupo de| 
bandidos de Silao terem roubado a 
Juma senhora ingleza qué viajava em, 
Joaminhos de forro, todas as joias que] 
levava. 
Amoaçaram- 
entregasse. 
Um amerivano que viajava no mes-| 
'mo comboio foi assassinado por se ro-| 
[cusar a entregar o dinheiro quo leva-| 


de morte se não as 


ontro as aguas profandas, sugado por 


A QUESTÃO 


0-SA DR. 


Falei bojo com o sr. dr. Egas Mo-] 
niz no hospital de Santa Martha, após 
a sua lição ao curso do clinica do 
doenças norvosas. Acompanhoi-o do- 

até casa, principiando por lhe di- 
rigir, quasi é queima-roupa, esta por- 
gunta: 


Leu um bosto quo hontem ropro-| 
duzimos na Oapital e que corria na| 
[Camara a respoito dos motivos que | 
rosolvoram a abândonar a tica ?| 

mas não foi feliz em roprodu- 
zil-o porque não é verdadeiro. 

—Entãov.ox.º não deixou a Caima-| 
ra dovido ao parecer da commissão do 
inquerito é questão de Ambaca ? 

—Não senhor. Ea já não ia ao par- 
lamento ba dias o tinha assento o pro- 
posito do não mais ali voltar, Quan-| 
'do renunciei ninguem conhecia o re- 
farido parocor quo só mais tardo foi 
publicado, Como quoria o meu amigo| 
que eu sabisso por um motivo que) 
mo era desconhecido ? 

—P que um dos doputados que as- 
sigos esso parecer 6 ovolucionista. . 

—Hoje, como sabo, «estou fóra de 
todos os partidos, atastado da politi-| 
oa 6 do parlamento, ondo não faço fal. 
ta,o de que desejo consorvar-mo bom 
alhoiado; mas porventura julga o 
mou amigo quo, so cu projoctasse| 
(continuar no meu posto, ligava a me- 
nor importancia a csso byzantinismo 
ridiculo do me maguar atá ao ponto| 
do "sahir do parlamento só porque| 
um corroligionario mou ora do opi 
mito contraria á minha? N'esso caso 
os partidos politicos soriam oligar- 
'ohias intoloravois. Ou tudo pontaria 


(ção tyrannios, nem eu consont 
que a ella mo protondossom jungir] 
polo absurdo de tão feróz o brutal 
oxigencia. 

—E tem boa impressão do parecer 
da commissão? 

—Gonheço-o apenas pelo extracto, 
'summario dos jornass noticiosos om 
que foi publicado. Doixou-mo, dovo) 
confessar-lh'o sinceramente, a mais) 
dolorosa improssão. Mas não devemos 

reoipitar o nosso juizo, O parecer] 
ovo "estar fundamentado. Aguardo- 

ção integral, com. 
corimis- 
cloga- 


pola logica da sua argumontação ou 
pola originalidade das razões apro- 
sentadas. Não se comprobendo um 
parocor d'ossa natureza sem que no| 
relatorio que o procede sejam pulvo- 
risados os argumontos aduzidos por] 
todos aquelles que combatom esso| 
'modo do vêr. Por isso esporemos 
apresontação dos considerandos que 
determinaram tão peremptoria absol-. 


pareco-mo qu 
aínda do todo indiferente. 
—Despedi-mo do parlamonto o 
afastei-mo da política apenas com o 
remorso de o não tor feito há mais. 
tompo, o por isso não vá annunciar 
quo- ostou para emendar a mão. Mas, 
ao abandonar osso campo de lactas| 
declaroi quo não fagiria nubca ás 
responsabilidados do mou passado, 
das minhas opiniões, das minhas cam- 
parlamontaros. Ataquei na 
questão Ambaca « como 
“inda ninguem mo pôdo convoncor| 
do quo à minha critica correcta não, 
foi justa, continuo impenitente na 
convicção de que o Estado ficou pro-| 
|judicado pola solução dada na somma| 
avultadissima de 5:134 contos de réis, 
o som compensação alguma, 
—5:184 contos! 
Sim, senhor, 5:134 contos! E 6, 
facil especificar. Ora vá esorovende 
904 contos de difforenças cam 
biaos, 
66 contos do juros das mesmas, 
contos de reduoção de juros 
do 5 a 2 1/2 por cento nas contas que 
a Companhia dovo ao Estado... 


Os restantes 869 contos| 
ostão separados por varias rubricas 6] 
são quantias tão illogitimamento po- 
didas pola companhia como as que, 
acima citei. 

A verba por difforenças cambiaes 
na garantia do juro é a unica quo tom. 
sido ultimamonto defendida... 

É são procedentos asrazões alo- 


gadas: 

—Não sonhor. Ha aponas a reedi- 
(ção dos motivos expostos pela] 
companhia no seu relatorio o que eu 
largamento rofutei no meu discarso 
do 14 do foversiro. Nom um argu- 
[mento de novo foi apresentado pela 
Ssimplos razão do quendo existe disposi-| 
(cão alguma contractual que determine] 
que a cargo do Estado fica o pagamento 
das diferenças cambiaes. 

Os argumentos do relatorio dal 


va Part) 


isa so ello me merecer referoncias |q 


DE AMBACA 


EGAS MONIZ 


confinua a sustenfar que a arbitragem 
lesou o Estado em mais de 5.000 contos 


D relatorio da commissão de inquerito 


não merooom, por isso, novas refo- 
'rencias. Já em: 25 do julho de 1908, o] 
Augasto Luciano Simões de Car- 
o omittia a opiuito dé quo nada 

o Estado por difforenças cam- 

o a commissão de 1909 funda 
menta brilhantomento ogual parocer.| 

—Podia dizor-me os nomos que fa- 
iam parto d'ossa commissão? 

a melhor vontado: Ernesto Ma- 
deira, Pinto, Joaquim Pires de Sousa! 
Gomes, Antonio Osorio Sarmentode Fi-| 
gueiredo, visconde de Oarnazide, Tot 

Javarro de Andrade o Manuel da Ter-| 
fra Pereira Vianna. Já vô o mou ami- 
o que, embora não tenha ao mou le 

o à opinião do um dos mous antigos 
corrolígionarios não estou em máito| 
imá companhia. 

—E quo mo diz das outras verbas? 

pôr-lho toda a| 
questão, mas já que insta comigo ci 
tar-lho-hoi apônas um caso interes. 
santissimo. 

Em 21 do julho do 1908 a compa 
nhia ôfflcia do governo dizendo que, 
«vem substituir a proposta feita da re-| 
ducção da tazá de juro de 5 a 2 142 por 
cento, que poderia parecer um acto de 
[favoritismo para com a companhia, pela! 
contagem directa dos juros sobre as dif- 
ferenças cambiaes na subvenção...» Pois| 
E aebitcagem doulho não só estan 

lo 


por cento nas contas que] 

mbia dove ao Estado, ou se-| 

5 contos, apesar da propria! 

[companhia podir a substituição d'osta| 

'vorba pola primeira o de a consido-| 

'rar como podendo parecer um acto de| 
favoritismo com a companhia! 

São factos, mon amigo, bom do-| 
(cumontados como vê. Ainda ninguem 
respondeu a estas accusações. Por 
corto o fa inquorito| 
o 6 por isso quo ou anoeio polo sou, 
rolatorio. Mais do que nunca, o por- 
que estamos n'um regimen que nas- 
oeu pedindo luz sobro todá a admi 
nistração publica, é presiso que tudo 
'so averiguo o tudo so esclareça. Com, 
argumentos, com factos, bom enteo- 
dido, na lin om cortez que sem-| 

roso dovousar. Não sendo assim não 
tam atestados de bom comporta- 
mento, por mais alta quo soja a situa- 
gão dos que so digaam passal-os. 
quando ontrará o parecer da 
commissão om discussão? 

—Comprohendo quo não posso res-| 
ponder a essa pergunta. Isso é com o| 
parlamento o ou sou um rosignata 

óde imaginar, 80 sento) 
folia afastado dessas lutas. Mas os- 
tou certo que disoussão ha de ser] 
intensa o olucidativa. Aguardemos a 
ssa apresentação 


ag foi nomoada uma outra com 
missão. 


Sli, para estadas a solução do 
asgumpto. Que à estudo bom, detida-| 
monto, dosapaixonadamente, é o que| 
todos devemos descjur e pelo conhe- 
cimento. quo tenho de alguns nomos| 
(que a constitnom muito espero d 
sua resolução. E! um outro relatorio] 

a aproci 

—E torá más consequoncias para 
os interosses do Estado o parocer da 
Commissão? 

—Ponso que sim. O que soria para 
dosojar n'esto momento soria o voltar” 
no siatu quo ante & docisho da ar 


tra- 


incontinencias oratorias dos que tosm 
tido as rosponsubilidades do podor, 
ainda podia ser annullada. As conclu- 
sões da commissão, sobretudo. so tive- 
rem o placet do parlamento, sorão por” 
corto aproveitadas pe valida- 
isso não tenho duvidas. E) 
sto da questão que mo] 
doterminou a dizer-lhe quo osso paro-| 
cor mo deixou uma dolorosa impros- 
orquo apesar do ter abando- 
ida politica, nom por isso dei- 
xei de amar, o com 0 mesmo enthu- 
siasmo, o bem da minha torra, bom. 
digaa do melhor sorte. 
aportando-me a mão, socres-| 


—Por tudo isto, meu amigo, a po- 
litica não mo doixou sandades. Hei-de 
'sontir-mo bom na nova forma do vida 
'que adoptei, dodicando-mo apenas 40, 
professorado e á clinic 


Herculano Nunes. 


O duello entre os srs. Egas Moniz 
6 Norton de Mattos 


A proposito da noticia que hontem 
publicamos sobre o desfecho da pon- 
dencia do honra travada ontro os srs, 
[Egas Moniz o Norton de Mattos, so- 
mos informados do que os dois adver- 
sarios so não bateram n'um plano in- 
(clinado, mas sim n'am torreno sensi-| 
velmento horisontal. Explica-se ocaso| 
por uma illusão do optica, que facil 
mento so apodorava de quem assistira| 
ao combato situado n'um ponto alto o| 
a corta distancia. 

No emtanto, é fóra de duvida que o 
sr.dr. Egas Moniz ficou voltado para o 
sol, o que não o prejudicava porque o| 
larçoredo do local estabelocia bastante 


(gem. Eu julgo que esta, aposar das ti 


O ex-chefe Flôres era, 
do, uma fera —Hoje, 


5 que 
prisma verdadoiramonto limpido, são 
tudo o que ha do monos amaranha- 

Jog 

O que para ahi so tom dito das tor- 
turas do Limooiro! O quo para ahi co! 
tom phantasiado com as infamiao do 
Limosiro! 

Mas houve reslmento torturas? Mas] 
podem classificar-so do infamias os] 
cagos do volho casarão do condo An- 
deiro? 

Com a obsessão d'estas duas por-| 
Iguntas, lá fomos hoje, rua do Arco 
acima, no intuito humano o louvavel 
do trazermos para 4 Capital todos 08) 
dados insophismaveis que sobro o 
caso viessem dorramar alguma luz. 

—Podemos falar ao proso Sel 


Minutos depois 
ria que conduz ao grapo B. Ao fan-| 
ão, É esquerda, n'dim esconso, agru- 
pavam-so quatro homens strando.. 

DO er. Sebastião Eogoni 

—Sou on:—E o antigo syndicalista 
combatente, preso quando do 31 de| 
jjanoiro passado, avança affavol, sor- 
ridonte, offerocendo-nos um banco, 0, 
pondo-so 4 nossa disposição. 

Como sabo, — começámos — di- 
zom-so coisas tutricas nos jornaes so- 
bro o regimen no Limooiro. Quo ha 
do verdado om tudo isto? 

—Olhe, antes de entrar abortamen-| 
to no assumpto, cu devo dizer-lhe o, 
seguinte: —não desojo, nem vou falar, 
para fazer o jo, do ninguem. Nem 
dos conspiradores, nom dos monar- 
ohicos. Este é que é um ponto que eu. 
desejo ver bom frisado-—não desejo 
nem faço politica com tudo o que lhe| 
possa referir. O que lho disser é unioa 
é simplosmento por espirito humani- 
tario. 

Proesas do chefe Flôres—Car-. 
rasco, sybarita, é inquisidor 
—Que ba de verdade contra o ox 
chofo Flôros? 

— Tudo. Esso homem ora uma fóra, 
om depravado, wa invertido 


—Quer provas? Vou dar-lhtas. 

O preso Antonio Maria, fachina da 
onxovia 5, tom hojo uma cicateis pro- 
funda na nadoga osquerda, provonion- 


[ão polo Flôres. Esto proso, estoye 50] 
dias no segredo, apenas com inter- 
mittoncia de 2 horas em cada 17 dias. 
Dou-se com ello um facto curioso:—| 


Ioomuanhia ultimamente reeditados! 


sombra, 


sam de liberdade demasiada 


i- foi Jovado é soorotaria, Na volta, como 


to d'um golpe do cavallo marinho da-| 


VISITANDO UMA PRISÃO 
Praticaram-se mfamias no Jimoeiro? Sm 
Pratican-se brutalidades atualmente? Não 


de facto, um deprava- 
porém, os presos go- 


moeiro, condoido com o 
dosgraçado, algomou-o pola fronte, 
Pois isso valou no guarda, por parta 
(do chofo Flôres, uma data do bor- 
doada! Nós, pódo dizol-o afoitamenta, 
tomos, om bom rocato, um pau do 
atinho com 60 contimotros do comprl- 


do. Aqui, 94 
presos que se prestavam 
fumias soxuaos quo o ox-ohofé Pl 
appotecesse. Somonto. Os outros 
friam verdadeiras torturas 
ossos factos dão-se ainda 


to senhor, O actual director b 
um vordadeiro caractor o um bollo 
coração. 

as ontão porque é quo só hoj, 
após a demissão do Elôros, se fanom 
ossas accusações ? 

—Porque omquanto ollo of ostivos- 
so ninguem so atrovia a falar com mo 
do do sogrodo, Ninguem. O sr. ima- 
gina lá o que são DO dias do sogre- 
(do ?! Um horror, um verdadeiro hor- 
ror. +. - 

Como Sobastião Eugonio nos con- 
tasso dopois apenas factos que varios 
ljornaes já roforiram, domos ali a nog- 
sa missão por terminada. Já na 6 
da o velho propagandista operario, 
diz-nos aind 

—Mas oiça lá, não so esquoça ds. 
frisar bom que não desejamos fazor q 
jogo politico do ninguem. Do nine 
guem.. 


Não ha infamias, actualmente. O 
que ha é liberdade de mais 


Já no pateo do Limociro, encontea- 
mo-nos com o commandanto da guar- 
da, o alferes Oliveira, belissimo oa- 
ractor e militar oxemplarissimo. 

— Então por cá? Ê 

— &' vordade, Colher impressões 
para um artigo sobro os prosos. 

—Sim?.. Pois olhe que tom 
que dizor. Muito. Ainda ha pouco 
avisoi o director da cadeia do que c 
[presos continuam insultando o pro: 
vocando as sentinollas, Uma vorgo- 
nha e uma indisciplina. Imogine:— 
tosm vinho 4 farta, as mulheres, hon-. 
radas umas, de má nota ontrás, voem- 
lhos cá todos os di Um verdadei 
ro pagode, Edopoisainda se quoixa 
de a ais de regimom inquibt* 
torial, o diabo. Qual, maus tratos, 


depois de estar algemado alguns dias. 


qual regimen inquisitorial!. Não ha 


É A CAPITAL 


so44m2 | 


À situação 


em Timor 


Ax forças expedicionarias partirão u'uim va- 
por da casa Ernst George 


Com quem se vão hat 


Ao contrario do que algans jornaes 
da manhã hojo noticiaram, as forças 
expólloionarits destinadas é manu- 
jogo da ordem om Timor partirão 
num vapor fedeta pela casa Ernest] 
Goórigo o não no Úabo Verdeda Com- 
pánhio Nacional do Navogação. 

Egunlmoúto onrboo do fundamento, 
é nokioia da nomeação do novo gover- 
'“nsdor do Timor, assim como do com- 
minindanto da oxpedição, por desno-| 
cosa 

Seja como fôr, a verdade 6 que os 
xéforços so tornam urgentes o inadia- 
voiê, para golução d'um conflicto que, 
a prolongar-se, so dggravará é por 
éntira so tornará mais tado impos-| 
“ivol do remediar, 

A revolta alstra-so assustadora- 
mento por toda a ilha, sendo poucos, 
of véinos que ainda so conservam 
fióig: 

Abtim, alom do enclave do Kussiy 
ssditr: chamado por, estar oncravado 
si torritorio hollandes, estão em. re- 
volta os da Brmora, Dotio, Ailor, Ro- 
mochin, parto do Biquequo, Alas, 
Bobonaro, parto do Doribute, Atsab) 
v algans outros. 

Outro reino revoltado é o do Manu- 
fat; do regulo Boavontura, um dos 


mialg prostigiosos ohefos indigonas, 
cxje educação foi feita nas missõos, 
fal lo e escrevendo correctamento| 


167, Esto reino, como de res, 
ilha, 6 montanhoso, à gorta- 
do por medonhos desfiladoiros o ra- 
vinag, em oujas cavernás, oonhooidas 
poi podras do Cuiluooj'se ncoitam om 
Slouslão do guorra on roboldos, o 
ondo levam anteoi 


er 0 nossos soldados 


para prolongar indofinidimente a:lu- 
cta, sendo assim só possivol-voncel-os 
com o auxilio da artilharia. 

O nosso soldado vao encontrar-se 
om feonto dum inimigo destomido, 
numa luota intorminavel de guotti: 
has, oxhaustiva o perigosa. Com of- 
feito, o timoronso não 6 o -preto do- 
cil, boçal o estupido da Africa, an- 
tos, pelo contrario, possuo qualida- 
des possoaés que o tornam temivel. 
Doscendente .do malayos, au do 
cruzamento d'eátes com outras raças 
como os chins o 05 papuas, o timo- 
renso 6 do ostatura moan, forto, 
ntarcacado, dotado «dum espirito 
gnorroiro “o vingativo, irrequioto é 
turbulento. Quando 58 não rovoltam 
contra nós, entretôm-so om rixas uns 
com os outros o, o segrodo da nossa 
administração 6 do nosso prebtigio 
consistiriam, pois, on saber aprovoi- 
tar essas suns dissonçõos intimas, 

Fetohista o sanguinhrio, o timo-| 
Irengo far sompro Os 8016 ritos ou os- 
tylos antes de partir para o combate; 
quando volta da guerra, tas as ca 
boças dogoladas doá sous inimigos, 
o, depois do lhes provar o singuo, 
dofuma-ns, dopondurando-as em so- 
guida no Luli, a acvoro sagrada quo 
existe om todos os reinos, o onde, ha 
jannos, foi oncontrada a onboça do 
majór Camara, socrotario do govor- 
[add Colostino da Silva o pao do il: 
lustro caricaturista Loal da Cam 
nossos soldados vão, poi 
rostar perigos grandos o defrontar-so 
com um inimigo tomivol, com aa ó 

nro ngar-s0, para ao cons 
da maxima prudéncia! 


Oroin 
mist» 

Effootivamonto, minutos dopois, os 
pvisitântos do Limoeiro, começaram 
subindo. 

A posa do Lenndro) 
Góiimales, Dopois visitas dos prosos 
politicos da Chamusos, gonto dos) 
conspiradores, mulhóres dos gróvis- 
ts, o aqui além, destacando-so, pela, 
un attiiudo alogro o golhofoira, iu 
lhores facois, mulhoros da vida-ai- 
mada, 


o, mulhoros o vinho! 
-ror dos Aotnnos processos in 
quigitorines na ondeiu do Limooiro!! 

uito pódo a phantasia humana, 
inbjligada pola politica... 


— Sulão da Trindade 


Alcançou geando oxito o constituo, 
ama vordadeira maravilha no genoro, 
a Solossal fita de 1.500 metros, deno- 
minada 4 Pilha Perdida, quo hontem 
“o. oxhibiu pola primoira voz n'osto 
Salto o quo ostá considerada o mais 
«abtavol 9 recente trabalho da acredi-, 
tia casa: «Itala-Filmo. 

Eita, hoito repote-so o empolganto 
deita, assim como ns róstantos'os- 
tréiás “do hontom quo ogualmonto f- 
zorám grando aucoosso, 


“Movimento associnfivo 


Olub Raoroativo Luzltano 
Prosoguom testo olub com brilhantis- 
mo us featas da inndguração da bandeira 
Foatlhando-au Gan dorsingo, da 30 ho. 
rah, oongorto musical pela tuna do club 6 
dó Sotombro de 1006 o tuna hospanhola 
Wuventade de Gallícia, o baílo, 


Liga dos Vendedores de Jornaos 


“do amanha, 

gêndo a orddim da nolte: Continuação da 

veusatio do projonto do ostatatos do uma, 

ativa do credito o consumo du olas. 

o dos vandodoros do jornaos, À anom 

da funcoiona com qualquer mumoro do 
socio, 


Elpregudos onoludon doa hosçltaa 
v 


Revolução: e q Republica 
Hespunhola 


Por Viotor Ribeiro, um vol. de 214! 
pass, om 8., illustrado com 28 gravu- 
Tá8-200 réis br., 800 ra, om porcali- 
na á venda om todas as livrarias, po- 
didos a À. David, run Sorpa Pinto, 


sap já publicadas-"Historia da Ro 
volução Francoza por P, Miguet, 2 
xols: À Revolução Partugnera por 
Jorge do Abreu (o 81 de Janeiro— 
Posto 1891) 1 vol—No prelo, (o:bido 
outabro—Lisboa 1910) 1 vol. 


Fallecimentos 
Viotiimada por utta pucumonia, fal-| 
leocu esta manhã à er? D, Carolina| 
Amalia da Silya, propriotaria, do 69] 
annos, natural do S. Thiago, freguozia| 
de: Camarate, concelho do Loures, roa-| 

endo-so o funcrel amanhã, pelas 11| 
rd, para o comitorio oriental a 
do o protito famabro do run José Es 
tovam, 192, 1,º Trata do funeral a agen-| 
ola Megno psi 


ria José Caria, do 21 annos, na- 
tural do Ponamacôr, fallecon hojo do 
um congustão pulrionas,renlisando. 
26,0 funotal AMUhO, para o comitenço 
oriental, sahindo o prestito funebre da| 
ros erinioo 
—No hospital do 8. José fulloogu 
hojo Antonio Pereira, de 68 annos, mo- 
= na travessa dos Logaros, 67, na. 
% do Jamego, er E amanhã 
moral pará 6 comitorig do A 
Boto, PM TRC 


ALQUEBUBIM, 19. -Fullocon hoje, ás| 
8 horas da manhá, viotimade 

E da ca plimado pois fr 
“oca flogao ue, Mennel Joaquim 
Coto à Na q dead 

pt le ao 


Hm Cronetásolm Vinva o! 


. /morrer de fome... com honra. 
Da mesma Bibliotheca Histori- | 


Dois liveosdo vorsos,do dois ni 
UnniA euocaçãoda vida, de Aug 
simito, é já o trabalho do dor 
jnheco bem a toohnica do vorgo, 
quem já comoça a sabor oryatallisar 
a sua emoção om formulas olujas o 
dolfas. B dizemos, começa, pórquo ain- 
da encontramos n'este poqueno olu- 
|mo palavras domais, rhetorica demai 
quando o poeta qué é, incontost 
monto, Augusto Casimiro, 
rostringir o sou vorbosismo oxode 
reduzir a impetuosidade d'ui 
poramonto demasiadamento pal 
so, poderá decerto substitair pl 


1) 


tonsidudo do embção o do oxpro 
que hoje é nollo, muitas vez 
ragoologia som côr o sem for 
pode, 


plos 
qa. Phrasoologin que não nos à 
Ino emtanto, de adivinhor no 86 
ima uma alma humanitaria, gon 
altruista, quo só procura gra 
Jorigas inspirações, dus quo vordnid 
rumento curaotorise 

fum Pogta; 

«Terra de Sots 6 o outro livrbe 
vro' do principiauto, inas livro tm 
lonto, À sonsibilidado do got 
“José Coelho da. Cunha; 6 bom 
guoza 9 retompora-so no amor da gun 
terra; do 000, do mar, do campi 
são a alegria o a' doguru do Portu 
E? numa oollocção do" poesias si 
om que, excoptuando certas infantili- 
dados O cortas expressõos de mau 
gosto, muda encontramos dop; 
ciogo, 

Eoto 6 0 maior morociinento| 
| vro.Olaro quo dosojarínmios vor, 
dobutanto, mais audacia, mai 
do orour qualquer formula nova, mais| 
iberdado do rytlimos, o mends ros- 

pelas fórmas o pojusidoi 
sogra ão cosas qualidu 
independencia quo mais tardo 
Horesoor n'uma obra poder: 
ginal. 

Mas o gr. Coelho da Cunha tom| 
jdotonovo anos o 6 de proyor 
sua sonsibilidado ainda: proo 

quando a vida a tornar 
quieta o mais arido, ondinh 
vós, so bem que má 
ua arto. 


A Aguia o o Dyonisios são di 
vistas de gento moça, quo no 
cora toda a sympathia, pois quo, é um 
osforgo moritorio osso do publibarira- 
vistas de arto o fittoratura nº ie 
tão avesso a publicaçõos d'og: 
ro, 6 em que o talento do osorovar:6, 
quando muito, uma habilitação par 


Sade 
'mo-los, pois, cordonlmento, 

Mas tomamos a liberdade do neon 
sélhar «A? Águia» um pouco 
cuidado na escolha dos sous 
| dizor, como no ultimo num 
um dos sous cojlaborndoros, 
mbsso actual movimento post 
gorar um Posta que desbanoa 
miõos (11) lá nos pareca confia 
minis no Futuro, São croancicés d'eg- 
as que compromettom, d'urha vez] 
para sompre, as tontativas mais gone-| 
rosas. O publico não é muito culto es 
tra nós, é corto. Mas exige que o to- 
[mem a Berio.. 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre é paga| 
melhor é «O Mergulhão dos Gg 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo, 
ini” [62 e 162-B.: 


Homenagem 


Para à acquisição da cancta do oi 
vao ser olecooida no. ar, dr. Aatonio Mi 
oiira, ouiao slgial da” horsemaçeso pes 
a ligante o nero aliado 


x fe o 
|D: Butalin Gonçalvos Pao plano), 
. Jonó| 


o 


Ao 
ministro da justiça o 


ta a Arcada 


“Agora que está assente a realização 


sante vecordar que o mais importante] 
contrahido pela monarchia foi o de 21 de 
agosto de 1869. Esta operação, no valor 
de 12millões nominaes de libras esterti- 
nas, produziupara o tesouro 3.540.516, 
libras esterlinasou sejam 29,5 por cento 
da quantia emittida é rendeu para os 
respectivos detentores um juro effectivo. 
de 10,167 por cento!!! 

4 E” claro que, agora, não se repetirá 
este caso, 

: e i 
Verificando a faciliade com, que se 
realizam duelos em Lisboa, contra as 
dáterminaições legaes, fica à gente u pen 
sir para que servi esse famigerado Tris 
Uitnal de Honra, tão réclamadopatão 
aplaudido e, pelo visto, tão, de ó- 
veitado. A Republica é tão vicas 
dé tão valiosos recursos, -que póile estar! 
aidespender aunitadas quantias na ma- 
nutenção de coisas: que para nada ser-| 
vem? Quer-nos parecer que não... 


No lyceu Maria Pia ha, ao quo nog] 
dizem, alguns funccionarios quê, certa 
pente por terem diminulos, venci 
nientos, se empregam na venda de uten- 
sitios escolares ds creaturãs que, fre- 
guentam aquelle estabelecimento de en- 
sino. IF claro que esses funceionarios| 
não são ricos o, se o caso mencionado se 
dá, é porque elles mal ganham para co- 
nier. Mas, que diabo, o governd não pos 
derá evitar estas vergonhas? 


LOTERIAS 
Nu Havanoza do 8, Paulo vondoin-so| 
Dilhotos o cantolas para rovendor, "Tom. 
sempro sortimento do todos of cambis| 
ge 
Eatisfa com prommptidno no volta do 
sortoio todos o pedidos da provinoia,| 
lhos o Africa; viados dirigidos n 


Antonio Joaquim Pina 


Rua de 5. Paulo, 19 4 Mr ISBOA 
cademia de Estados Lives: 


Conterencia—Sarantittbrario 


Eis o programma do festival quo 
kmanhi so ronlisa na sódo da Acado- 
mia, ás 21 horas, e a quo pódem agsis-! 
tir 08 socios 0 subscriptoros; 

2.º parte-“Conferencia: sobre || 
de, José Julio Rodrig 
arte — Qu 


oa, 
ndo 


sonho 
o al 


Tomar 
lo gal” 


arto no concerto musical ng) 


D. Aida Proitas (violin 


Trono Freitas (violonoaio) o 05 
Lopos da Costa (violino) o An 
Bilyoira Pao (vinlota), “| 


“gua da Curia 

Estimula a acção dos rins 

Hoprosentanto, KH BOTTINO 
Palaeio Pog-—Toleph! 3530 


Tojo, no ficado das Tariodades 


é apresentado o colobro: «film» do com- 
bos Jim Jofre 


o da| 


ja 
nocco antro Jhn Jofrios 
[ockson pera o titulo do olmapo 
imundo, operaram em Reus, 88 photo 
juo Bagagem o bilhots do atra u 
a po peso. o qu Sbivaram & 
oxolusivo da cinsmatograbiia. polo quai. 
tia da” 230 contos! A tigre ão assim 
explorava à projooção milmalhnto cstê 
oicomtonto poco o ls tom pocoorido 
o lobo “o aúiraáido tátihata do pessoas, 
o não iv oa ma 
ram o fi, quo deu a Johnson à 
victoria: Bt ato us qua hoj de apresenta 
o Buba lisbootasom dons Beaiõas, dus 
48 96º das o mola ds LI Há nota, no| 
thcatro dia Variodados, À Euiprosa Ono” 
Pnstogripiio Portuga oba com 
sgh iohua 46 apre” 


mpanhia amorl 
m dofs unicos espectaculos, 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mikturo) 


o) 


Marea nova SO cigdvros 130 véia 
Recomendamos a experiência desta 
espocialidade. e A 


), Wimmer & €.! 
urildo Repuilicano 


Centro Republicano 5 de Outubro 

Renlidá-ão drhaihá, 21, polas 14 horas, 
fssamtlda: goral pará apresanitação do to 
Intorio e contas da direcção à parecer do | 
conselho fecal, o aleição do tm 2º soe 
iario da dicooção. O rolatorio w contas 
contram-so ospostos na sédo do Oenteo 
para. podorom ser oxamiuados por todos 
és soclos, 

Junta do Parochta do Santa Catharina. 

A Junta de Paroohia o Commissão Pa. 
rochis!, em reunião do dia 14, rasolvorata 
ua ae Foprentase o, plozino Co 
rcaso, os Seguiatos oi ela Junta, 
ae dont Filinto $ dl Somminsão Pio 
rochial q ar, Antonio do 
och? qm ohtos Tavares 

Commissão Parochial de Santo Estevão 

Em faco d'um officio onyiado 
torio, esta conimiação EadofeaP aero 

ua litsolupão. logar sou llugado no 
songresso o lnstro edad Lis Biippe 


OURO USADO 


No) Do quis] 

di aBaaça 
oras da manha 4 Âm do hesistonças 
iurumonto do bandotra do poferido rogiz 


monto, 


codes, o esta do Bi E 

E: Orvoluntaios devam pda ani 

'9 Loras prefixas no quartel. | 
| 


mparecer às 


atum grande emprestimo, seriá interes-| 


= |commemorar a data da publicação da 


js Phomas, Vieira dos Santos, 


&lbuida ao dosastro enugado polalmorte) 


Central — Amanho, sorlheha paisada/é à que vende K 
porta Codigo 0 
le open Rede! toras, 


Lei da separação 


E"-commemorado brilhantemente 
o seit anniversario 


A maior parto dos odificios publicos É 


o parcionsdo separsosrano hojS corsa 
bandoira nacional hasteada. para fes 
tejar o anniversario da assif ne da 
oi da soparação da Egreja do Estado. 
Em varins colleetividados ropnblicanhs: 
ln, osta noito, sessõos o conferoncihs 
commemorativas o no Rocio tocará, 
num coreto, uma banda ré 
[Amanhe ropatera-do ds manffentações 
às regosijo 


A festa no Theatro da Republica|E 


Esta noite roalisa-so uma fosta no! 
thontro da Republica, cominemorando 
o sumniversao da Jei do Separação. 
|Dovo, sor- brilhante o concorrida, Usa- 
ro da palavra a sr4 D. Adelaído Cu 
botto o os ars. dr. Affonso Cásta, dr. 
Magalhãos Lima o França Borgos, 
Exeontará divoréos trachoi muáicaos a 
Banda da Republica. Assistom os alum 
nos da Acudomin Instruoção Popular! 
quo Tulo Cardona tom ensaiado intelli- 
gentemonte, 


Manifestações:de regosijo que se 
efectuam amanhã 


Na sóde da Assooiação Concontração 
Musical 24 do Agosto, rua das Gaivo- 
tas, 9, ao Condo Bari, ha sossão so- 
lomno úmanhá, polas 14 horas prefixas, 
usando da palavra os ora, coronel Jofo 
Mario Topos, Augusto José Vicirg, 
Woncestau Diniz do Araujo 0 sargento. 
Joto Nnchado Toledo, além de outros 
oradores quo pira sao fim foraun con- 
vidados, N 

Na Associação do Rogisto Civil para 


o, rua, Aflongo Albuquerque, 5; Gullher. 
oi no Diario do Governo o inaugurar [sina bi Mtchado, vas 8 Autoria dos Gi 
Siundtanebimento ama, mova sódo, no] puchos, 8 1.5 ia da Conceição, ha do 
cnlçada do Marquez de Tuncos, 2, à 8,| Possollo, 4; Tanbel Valente run Vicente! 

lristovam. As vastos anlas da Aso:| Borg, 86, Àe; Antonio Porteiro, vuo Luz 
lato, enjo frontasploio estará se pas Soriano, 102, & 

tádo, sorão franguondas ao publico 

isrante todo o dia. Da 18 horaso meia (gu aj 

“16 o meia tocurá na mala da biblios Onrlos Gr da 
tlivon, coma dovido auotorisação do| ADVOGADO 


ilinetro gonoral commandanto da 1A 
divisão militar, a oxcellonto banda do| 
caçadores 2, sob a rogoncia. do r, Ate 
gusto Ghuomviro Alves, As 90 horas o] 
mia, na nessão nolomno, quo sorá abri-| 
Birantada por um grupo de 12 musicos! 
da mesma banda, foram convidudos 4 
usar da palavra 08 srs, des. Theophilo 
Mraga, Mogulhtos Lima, Aflonao Óosta, 
Antonio Maoicira, Mantol, Pratol, Eu 
ico de Soubra, Vaz Porroira, Ramada, 
Curto, Ladislau Piçarra, Moraes Man 
chogo, Pores Rodripuis o Josó do| 
Castro, tononto Jos Botolho de Carva- 
lho o Araujo, Augusto José Vieira o 


Nu sodo do Contro Almiranto Raia, 
na rua do Bomformoso, 0, 1.º polis 16 
horas, conferancia do nosso colloga, 
Augusta Josó Viaira aubordinadh no 
thomo—A. lei da reparação e as diversas 
especies do josuitas, 

No Rocio tocard, À noito, uma banda| 
roglmentad, n'um coreto que à Camara, 
[Municipal nlá mandou collocar, 

No Centro Ropublicano Dr, Miguel 
Bombarda, pelas 21 hora, offvotua-so 
tambem uma sessão solomuto o no.Con- 
tro Ropublicano Social, é mesma hora, 
uma conforoncin publica polo doputado| 
or, Altrodo Ladeira, 


COIMBRA: 29.0 anniversarto da pro-| 
mulgação da Jof de 20 Pubril do 1SIL toi, 
[sido aqui fostajado, Desdo o romper da” 
manhã teom-so queimado girandolas do | 
morteiros om diversos pontos da ci 
fondo algumas corporações o ontas 
oularos fpada a bandorra nacional, 
nam-so varios banquotds commomorativos. | 


Autos Hiancaros é China 


A Russia e o Japão de mãos dadas 
nã empreza 
Parts, 20 de abril 

O jornal Jo Temps considora o fa- 
oto da rounilo dos grupos finunceiros| 
dn França, Toglatorra, Allomanha o] 
|Amorica, quo go propõom auxiliar a 
[China financoiramento, dizendo que a| 
França deseja quo sua alliada,aRus- 
sia, eo Jupilio tomom parto no mes-| 
mo nogosió. 

O ompróstimo sorá feito logo que 
(a China der garantia bastanto da sua 
'capacidado para salvaguardar 08 o0-| 
opens o mantor a ordam publica. A 
Russia doseja saber qual o dóstino| 
quo torá o dinheiro do emprestimo. 
(Part) 

Enlouquece a filha de Bebel 

Gonevo, 20 de hbrit 

Foi intornada n'um aaylo doloucos, 
Jem Zurich, a filha do conhecido so- 
cialista allomão Bobol, por tdr sido) 
atacada do alienação montal. |, 

A loucura que a asenltou é attri- 


o 
arte 


(do matido, que fallocou ha poucas 
emanas.—(Part). | 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha! 


Rus da Esporança, 170, 1.º, das 11 
fis 12 da mw 


Rua do Ouro, 1.º, Esq du 1 
Pr gd 


PEQUENAS NOTICIAS 


O sr. Adelino Coelho ofleroceu-nos um | 
sxemplar do sou livrinho «Formulas pra-| 
fis pat two commenti E) near 

cado. portatil quo so secommon 

gados do cobnmercid,” monda tos 

José Rodrigues, morador na rua de Al 

entao, Esta oia canhao 
[ão nata. taberna na rom Je do maio 
ando morrem repentinamente. Ver 

o otito pe: spootifo sub. ado 

[ão suado fot o cadaver romovido pára | 


ordem do minigerio da guerra 
foi orelio do vi 
is Cola do Biroagos ata 


12, Calçada do Combro, 16, a 


mais elegantes 
, e mais baratos, 
Sortido colossal de chapens do palha.” 


THEATRO AVENIDA 


É Tolopí 1091 Ens. Toleg. TEAVE 

NOJE Grandioso festval ga 6 
commemcrativo 

ropresontapãoda amortatoperott, JH! 


A CASTA SUZANA 


Absoluta e sensacional novida- 
ae A grsciosa per 
dada ae POR AR 
TURA, apresontando ainda o 
empenho, diversas “o admirav 
iueprego 

Verdudoi 
tico O mulor suceesso da tem 
zada o melhor espectaculo do 


E 
A CASTA SUZANA 
À a Viiosenienta armam 


Rodo aos pobres 


Deu-o hoje a empreza do Theatro 
Avenida 
Comemorando a 50. reprosentação| 
ah operotta À Casta Suzana, à empresa 
[do Thentro Avenida: distribuiu na tar-| 
de d'hoje,no palco, um bodo aos pobres 
otogidos pelos jornnos do Lisbon sene 
do a distribuição feita polas actrizos] 
[Cromilda d'Olivoira, Isabol Porreíra, 
Accúcia Reis, Isabol Fragoso, ote,, na| 
pregonça do toda a companhia quo ti- 
nha á fronte o actor José Ricardo, A! 
orchestra exccutou varios trechos de 
operetta festejada, tondo siçjo. rocita- 
dos alguns versos, 
Agradocomos as senhas quo nos forani 
gerida à que dstibadmos elos segui 
x pobre: 
Marin dus Dores, travoss do Poço 91; 
sinto Jos rua Gremio, Laitano 
fenriqueta dos Santos, rua Cionera 
HEavorda, pateo Borba, d; Maria do Nasc 
monto, rua do Norto, 145; Livania Augas- 


R, Horta, 166 -- Consultas 18000 15. 
Agonoia official do marcas 


Canhioneira “save” 
Lobito, 20 dabril. 
Acaba de chogar a osto porto a oa-| 
nhonoira Save. —(Part.) 


“o! 


e 
primeiro os preços quo to some 
dos mt cute Ena 
Exposição. de 
Foalheria 
Outrivesaria 
e Relojoaria, 


orimontom ns garantina 
pra lt pa da 


ao Muro 2 


(Gunto do irameiro) 


Aosorinção Comer do Tia 


E! no proxima sogunda feira quo 
ironia, nleata anopiágão a confaronola do 

homê Jost do Bigros Queiros que) 
vOIVOr O Sha «Orqainentos é bb» 
abilidado pulos» 


AUTONONE TANTETAOS 
imo dirt da sra Roo 


TELEPHONE 2698 » 
Thentros, Ciycos & Cinemas 


Amanh roalian-so n'asto thentro um. 
ospostaonlo muito variado o muito in-| 
torassanto, Em ultima, dofinitiva o ir 
rovogavol xoprosontação: O Pobre Val. 
buena, grando  auocorao do Nascimonto| 
[Fornnndos; As Intrigas no Bairvo, com| 
o aotor Queiros 'no papol do sapateiro 
Jacintho; o 9 2º nctoda dolioloss como 

ia do Golãoi ira, om que| 
lda Forroira obtovo grande oxito, 

EP bojo noite do malor rigosija no then 
teo Avanido God vo confiiadore nós 
'reprosontação da graoioua oporotta 4] 
Casta Susana, peça quo toi gotntitnido | 
mao brilhante & 
actualidade, contando tantas rocitas 00. 
[mo enchantes, Postejando ago momora: 
“ol “acontecimento, om, a empresa pró. 
[parados diversos attraotivos, entro olies 
fam de abioluta novidade: À Carta Bu 

À roprosentada sam posto o som pa 
fara, intorprotando-a tbdba os nous hrtia 
as Som o taforço da ana memoria, o quo| 
tambem suocederá com todos os ercoa- 
anta da inda miga, sem oxcinsão do 
[proprio dirastor d'orchgatra, 

—côm tido. excoliotto procura og bi 
Ihotos para o aspectaaulo de amanhã no 
tbentro da Trindado ein que mais uma vez 

À 4 sena, à operoida americana 0] 
incipe, de Pl, Quo fântos opa 
tam Eecabido o, que! promoverklâme ear 
chente ogrual 4 do donhngo passado, 


Relogios a 470 réis |! 
tador, formato grande, rolo 

ente re e 

Eúio, o do vonhota, ÁSB0O 

«Mergulhão dos Vordõos 

deposito, rua de 8, Paulo, 


O <Ralser> antiguarto 


Corfu, 20 d'abrit. 
O imperador da Allomanhe visitou 
lhontem as excavações a que so esté| 
[procedendo nas proximidades da vit-| 
la real do Mon Repos, o o convento da 
ussopitra, 

Nas oxcavações, estevo obsorvando 
ós trabalhos até ds 19 horas, Emquan- 
to alí so domorou foram encontrados| 
ana poucos do vasos com insoripções, 
sendo o sr. Dorpdolf, que o acompa- 
nhava, do opinião que datayam do 
[seonlo VI. — 

O imporados lanchou na villa, ten-| 
ionando voltar depois és exoavações, 
jo que não poude faser por causa da 
ohmva que começou a oahir com vio- 
loncia, 


in pg 
À 15,299 pós dultuz 
Ascenção ao Monte Rosa 
Genova, 20 de abril. 
Foi hontem que pela primoira vez, 
n'esto anuo, 89 fox a ascenção ao Mon- 
to Rosa. OS assonsionistas foram qua- 
tro suissas, Ducanto a subida, sompro 
o sol brilhou desanuveado o claro, 
roverborando na nove, 
E? raro que a ascenção ao Monto 
Rosa possa effoctuse-so sbni conso- 
quonciasfaltaos antos do mes do Maio, 
|—(Párt.) 


O manragio do “Titan, 


Londres, 90 d'abril. 
Calcula-se que o total das viotimas 
oscille entro 1571 e 1595, — (Havas) 
Now-York, 20 abri 
Segundo noticias officines os sobro- 
viventos do Titanio são 705 contan- 
do-so entro estes 210 tripulantes. 
O total das victimas 6-1635.—(Ha-| 
vas). 


D. Manuel de Bragança 
Paris, 20 d'abril. 
O Excelsior A'hojo publica um to-| 
logramma do Berne, dizendo que o. 
ex-rei D, Manool foi consultar um es 
pocialista de doenças norvosas, o que 
para soguir o tratamonto indicado 
pormanecorá algumas  semanas| 
n'aquella cidade. —(Havas 
pn 


A revolta de Fez 
Paris, 20 d'abrit, 
Noticias radio-telegraphicas rocê- 


[possons rofogindas em Darel Magzon 
so onconteant aotualmonto em Dardo- 


lard, 
Paris, 20 dfabrit, 

O ministerio dos ostrangoiros an- 
nuncia que, depois d'um violonto 
combate, os reforços onviados do Mo- 
guinoz oocuparam as prisões dos in- 
surrootos em Foz, achando-so restabe- 
locido o socogo.— (Favas). 


Couraçado Vasco da Gama, 


Barcolona, 20 d'abril. 
Foi aqui rocobido ás 6 horas o 6 
minutos da manhã um radio-telegram- 
Ima oxpodido do oouraçado Vasco da! 
Gama, por viu Prat de Lbalrogat que 
diz: À guarnição do Vasco da Gama 
oauda suas familias o podo para o 
(oroverom para Toulon até 26 do cor- 
jronto—(Havas). 
rm 


Por causa dos “Ice-forgs,, 


Paris, 20 d'abril. 
Dizem do Londres ao Petit Pari- 
sien quo as companhias do navogação 
para a Amorica do Norto chegaram n| 
nocordo para fanor o trajosto dos tran- 
satlanticos alguns graus mais para o 
ul, demorando assim a viagom, mas! 
ovitando os ice-bergs.— (Elavas). 


Notas diversas 


O governador civil do Onstollo Bran- 
co sollicitou do ministorio da justiça 
material oscolur do antigo collogio con. 

roganísta do 8. Fiol, para egr applica- 
1 nas escolas primerigs do Pundho. À | 
Samara Meaniolpl da Gorila 

mesmo. ministório o cdifcio das Doro- 
thoas, para, nollo instalar as aulas 
officinos, actunlmonto a funooionar em. 
odificios som as precisas condiçõos po- 
dngogicas o hygtonicas, 


bidas hoje .do Per annunoiam quo ns/ 


bibagh, no quarto! genoral do Bou-/ E! 


= Portuger É 00 Sho ) 
o O ao SA 


pediu no Pal 


qua 


Serviço telógraphico o telephonico 
(4's 17,20) 
Uma fabrica de moeda falsa 


No predia 28, da rua Detraz da Só; 
a policia desoubriu uma fabrica dê 
moeda falsa, O assalto foi dado ds G. 
horas da manhã, sondo apprehendii 
das 74 moedas do tostão, 5 incom- 
plotas, tros canhos perfoitos, rodellaa 
do folhas de tickel, cunho para moo- 
das de 200 réis e BLO moedas inisas, 

“oram presos o fulsificador Ansonio 
Gama; ourives, o pao Manuel Gamay: 
untirinão e duas irmãs: que-na sogun-, 
da-foira dovem responder, O Antonio” 
Gama confessou quo o fabrico vinha 
desde o tempo da monarchia, 


Delicto de imprensa 

Pelo tribunal de investigação aca 
da de ser afixado na porta do Pri 
meiro de Janeiro um edital, citando o 
dr, Gaspar Baltar, quo so diz ansente 
em parto incerta, (Paris) para respom- 
dor pelo crimo do abuso do liberdade 
do imprensa, a proposito do cuso de 
informação roforento á retirada do 

ro inglez, 

O caso tem Íoito sonsação, e parcco 
que o dia da audioncia coincidirá) 
com a chegada do dr. Bernardino 
Machado, que vem assistir no bariquê: 
to no Contro Democratico. 

— tm 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS, — O mercado 


estevo tejo 
completamento paralysado, BM 


coa ras 
Londres, dO diva ao tdo CE 
29% 2401) 
pe mo) 
, 
E 
É 
sim fm o 


BOLSA. = Patovo bustanto movinend 
tado hojo à Bolsa. Às intoripções clioctuad 
coupl 


Asses, 
Mi do Agmedoo.  orão ag 
> a 

HR E 


Obriguções A'Estado, efuotuado: 8 ja 
oo, BS, 12 8860, dason, Bão: 

Axternus, elloctuado: 
8400, 


Act 


oi, 
do 800 réis, GT$000; Tabaco, 
GO rá, BOB; Zambon, E) 


ne Como, E, 
ovthara Pacto, 11b! 
mon, 890 Union Pao. 1 
Canada (18 prof, 59,00, 
ration com, 

Tungançko, 281 Do 


FECHO DA BOLSA PA 
8 0/0, BG; o Los 


*Bonoros Colontaes. 


Cacau Café de Angola 


8:00 8450] Ambria... E E 


8400 8.160 Encoge... 
Borracha 


om 
epi: om Beng.2,º 04009 1 
no 74900 7800] a Ba 
Bom. 6800 6800] Loanda 2405000 1:€ 
580 6000] Loanda... Be. 1:70, 


alo... 
acolha.. 2:400 2:450) Cnsongo. 


“ecoliia. 8500 84000 | Ambria.: É.e 2:00! 
E PO Ambio a 100 
Cofé Cabo Vardo de 


Rouniu-so hojo, sob a presidonota do 
or. Ansolmo do Andrade, a commisko 
oncarregada do elnborar um projocto 
ão novo rogimen, bancario nás colo- 
nins. À commissão concluiu 04 sous 
trabalhos, procodendo À loitura do res- 
pootivo relatorio, 

Prosegulu hoje, os sons trabalhos a 
[commissão nomonda para collfgir o ro- 
vor os estudos offoctundos para à regu- 
Jarigação dos novos rios 6 propôr as 
medidas tendentes a ovitar os prejui- 
ros das choino, 


Mrs, Frovoa o Jouglas, ropresonian- 
tos do grupo do capitalistas anglo-fran- 
[ceu que procura adquirir roças de S, 
[Thorhó, dôvom chogar a Lisboa na pro- 


lxima quarta-feira. 


A provincia n'A CAPITAL 


co 
É quoror Oneserar os catabolocf 
Isontos dudnto à hory, da tobrada: À con 
correneia. dava sor ndhor qua nos outeos! 
lánmos, por coto motivo, 

— Começam no dia 26 as andioncias go. 
ooo presto temente sta comar 

a 884 defensor. o dr, Agostinho! 
eita José Manuel Alvares, Em 9º do 
maio 6 defonsor o dr, Alfredo Camarate 
pos. Os teca reus & julgar são todos 
polo Gelino do homleldio vofunteri 
=Sromou hejo à juridição da comarca. 
o ir. dr. Bduadão do Osrvalho e Almeida 
ano do Alcacer do Enl fora trunsferido| 
[Para está comargn. 

“A Gimera, Mnntoipal presidida polo! 
sr; Albino Pimonta do Agdiar diguo" de. 
isão Peo cltclo vao for um Cmprs 

8 ÃO TO contos oito, 
melhoramentos de. 

PORTEL, dl requer 
hontera para ser parte ho procoego Mstau- 
rado nioita comárca contra os invasores 
do gas propriedades, 

Ohogon Avora o cidadão Antonio 


| Regressou a Achilloion— (Party) 


io Caeiro Acabado, administrador 


o conselho. 


BOLSA DE LASBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Enem 


Rua Augusta, 24 


Loloph. 579 — End, tel, Corrotorivo, 


“Gordos ur de li a 18200 ri: 


do feitio o o gramma ao cambio do dia; 
fabrico de primeira ordom: a, em usados, 
só polo peso! 50 vondo o ehtorenuto dos 
Cordões &'Ouro», no sou dopoaito, na rom 
de 3, Paulo, 103 6 102:B, 


“Escola Remingion 


Para o ensino da Tael raphia (esorie; 
pra een o Daoigiogenpida Pesrçoao 4] 


u 


|maohfna), as primoiras inforimações dão-! 


mé das 


, das 10 às 12 da 


às &b. do tato. 


LIVROS NOVOS 


' 4 a do 
livraria Guimarães dé (2 
h 
R. do Mundo, 68 
Um filho do povo 
Romanco do Eorich, (vol, 76% da Cut 
Horas de Leitura), 20 rbi 
Dat 6 Cloé , 
Romance d'amor, do Longas, 1 vol. Mat 
lustrado 200 réis. 
O Homem Vemelho t 
Romance dy Bovei (2: da in crocante 
| Col. Diamante) 1 vol do 16 pag. tó 8, 
Um cónciêgo de solteirão 
Romance de Batsac, É vol, 300 réis, 
A sociedade fuiura 
ol. da Cob Seciologisadi vet 


qo 


[mg 2041012 
Vulgarisação artistica * 


PD sorau dámenhá no Nacional 


pelos alumnos da Escola da Arte 
deRepresentar 

E' fimanhã quóno thoatro Nacional 

zenhisa a reprise da sonsneionel reci- 

a dos alumnos da Escola da Árto do 

regentar quo usaim vão proporcio- 

fast ao publico, a molos preços, todo o 

intoressante programma da noite de 10] 
o corrente, 

As provas quo então deram os alum-| 
“gos mostram quanto tem sido proficien-| 
($o a nova orontação do ensino minis- 
tirado na Escola do Representar. 
imanhã, de novo| 


| Assim poderemos, 
reciar & belleza do dialogo do Justo e! 
Trjusto o a parabase dos Passaros, tre- 
hos da comodia grogo, do Aristopha-| 
mos, que tio applaudidas foram, 6 0 so- 
do goto dos Amplitriões, comedia, 
tina do Planto, que pelo seu excop-| 


“to sempro com interesse, tão na 
(8 humanas são as figuras quo n'ella 0] 
tnctor fas move 

i, Tambem noy o 
terceiro aoto da Sacountalá, de Kalida- 
'ga, celebro poeta indiano, da antigai- 
"ando, 
|. Antos da ropresontação do cada um 
'ãos trechos, um alumno fará a oxpli- 
leação da obra do cada um dos aucto- 

a, 


“a 
1 FF? espectaculo para onthusiasmar a| 
numorosa assistencia que Amanhã, por| 
corto, onchorá a sala do theatro Na- 


ral Ti Ds Nogies 


Rua Augusta 
L 


Ruz da Victoria, 41 
, Lumiêro ele que, Te 
[pi ae pp Ton) 
Diner du 21 de Avril 1942 
Pota; edicao Ubilato: 
ques Ri Disso 


oissom 

Falo de chermo Or 
q) 

Eilets da bocuf gamier 
Entre ae 


voam à la Anroro 


isonits 
Via fruit, fromago, cafô 
PRIX, 600 RÉIS 

Commensass, 218000 réis por mez 


Commonsato, CSS To Dorme 
Chegada do “Loanda,, 
“Procedonte dos portos d'Africa entrou 
hojo no “Tejo, fundeando no caes da Fun- 
Ho, o paqueto portugues Loanda, tr 
Zoado q Seu bordo 6) passageiros dó pri 
mira, clusse, 40 do sogunda 6 68 do tor. 


Mario Duarte 


É DOE 
PEARO nocc e nEaresÃ 
ESPECIALIDADE 


NEXO DEITEDURAS sou CHBPÉ 

A] ndo cnêimo 69- 

à cx LISBOB27W 
Telephone 2:205 


Coliseu dos Recreios 
Canta hoje mais is 
Ra Ra 
Ea positicmem, que cmêuiciom O pe 
Bio Roidgatra di da eta 
bilheig pars esa recita exircondinaçio 

Pos Pio Gieptadod 
O note cantar aP Ra sos teita da mo- 
an densas 
too celeiro asp ge ae rei 
& 6 insigae tenor Guiseppe Paganelii. 
Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de] 
4 folhas», 12 o) soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kai 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, | 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & (.* 
Regociantes de Adubos Chímicos 
-Proprietarios da marca registada 
para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


(8) 
( » 


ite. 


Homenagem ao grande actor 
Taborda 


A junta de parochia do 8, Viconte do 
Abvrantes tomou a iniciativa de grandes! 
festas da homenagem à memoria do actor 
Taborda. Principiarão em 
las faz parte am cortejo oívico quo 
dove oflectuar nã manhã Paquelio ia 
no qual figurarão carros alegóricos, todo, 
6 profeacorado do concolho, auctoridades, 


alunos das escolus, comercio, cto. | 


15 Folhetim de A CAPITAL 


H. DE VERE STACPOOLE 


O desailado mysleriso 


Niaquollo momento, aponas esta 
vam presentes quatro membros do 
Conselho, incluittdo o chafo, mas os- 
ses quatro porsonagons constituiam 
um estado maior «Puma soioncia tor-] 
xivel. Estavam sentados no gabinete 
do chofe, o quel, com a ponna om pu- 
uho, so encontrava em frento da sua, 
secretaria, O inspoctor Prost, do ros- 
to glabro, ar de mocidada, estava cm 
frento C'elle. Mais longo, do chapeu! 
na mão e preparando-se para subir, 
via-so um homem do estatura modia- 
na, cabollos o bigode pretos, olhos ex-| 
travrdinariamento vivos o penetrar 
tos. 

Era o praí Salt, medico legis- 
ta o anatomista distincto, Acabava de| 
expôr o resultado dos suas obsorva- 
ções sobre a cabeça encontrada em! 


Fesins clvicus em Abrantes, 


TOURADAS 


Praça d'Algês 
Canson verdadeiro interesso no publico 
a notícia que hontem demos de que o ar» 
rojado cyclista-tonreiro Luiz Baptista so 
sppssentágia amanhê a tourear em bi 
clotte na Praça do Algés, Esto numero de 


verdadeiro aixojo o arto é suficiente ga 
antia para que o bello circo taurino te-| 
mh manhã tma enchente, tanto mais 
quo não ho tourada no Campo Pequeno. 

Luiz Deptisto que fi contrectado para 
jr tonresr om Barcelona, aproveita 6 en 

jo para: fazer as suas déspedidas ao pu 
blico do Lisbo 

á, ds 4 horas e) 


ia“ tacad cerá Qiigida pelo caval 
jóia “da tao ja Pelo cavalo 
ieiro José Euir Bento, Lda PE 

Timo banda “de fauáica oxecutari, anteé 
(e durante a tourada, um variado reporto-! 


rio. 
SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 


o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Conanltas no consultorio do dr. Euze 
[bio Leão, Chiado, 60, 2º, da 1 ás 2. 

Consultas no sen consultorio, travessa 
ão Oarmo, 1, 1º, das 2.às 8. 


À provincia n'h CAPITAL 


SETUBAL, 19--Ordenado pelo minis 
txo do fomeito, começou hontem a ey 
icancia. aos actos do mestre das otras 
da Torrs do Ontão, Os spudicantes são oa 
[ra Rnsse (condustor principal a0bras 
Publicas) Mourinha o Anton Calheiros, 
empresados da 8» Direcção. 

HIGURIRA DA FOZ 1i—No nucloo 
as Fraternidade Nititar têot-socfociaado 
utimamento onforenias instructives o 
e educação: para o soldado. e que muito 
pobigeado och do cpa 

“ela companhia do Nacional, do Lie- 

amos ter duas noites de' festa no 
[Ebcutro de Gymansio Club com as peças 
Mtá-Sina, Bonbonroche 0 Morido ideal Es 
es dois tspectaculos são promovidos pelo 
nprezario Mheatral ar: Carlos Tdãos, 

Betel gerento do Cinema. 
Toth estado doente com uma preumo- 
fado por esto circulo sr dr, 

orqueira da Rocha, 

A camara resolveu acabar com 0 mo- 
nspço da venda de carnes vesdes menta 
idade. 

Cais doisnavios bacalhoeiros sahiram 
hontera para o banco de Terra Nova à 

sea do 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri- 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-uscntar 


Rua do Alecrim, 38, 2º 


Movimento do porto 


ac, Ha o Tquto lago vo. 
E pos Puta tasas) 8] 
Be Gender Ono 8 
er e 
ea gas cria Co 


[Vo O, La Pal 6 Liv. «Ortega» (Br), 
Seuiiampton Amazon» (feat 


ESPECTÁCULOS 


TRINDADE--3! — O principo Pilseo.| 
APOLLO—2I-Benefoio—O Obico das| 


AVENIDA — 21 — Grandioso festival! 


comemorativo da 504 ro 


RUA DOS CONDES--2050 o 2290 
Festa do actor Ernesto Rodrignes—Ello | 
ahi está! 


ROM AL SES= ho emo 
INFANTIL DO ROCIO—20 e22-—Zás- 


EMPIA—IS 12 is 23 142-Concerto 
o fitas novas, | 
ANIMATOGRAPHUS E EspECTA!! 
— Salão da ria. j 

'Salão Foz) 


no Cairo, de modo que era impossi-| 
vel obtor osolarecimontos sobre a 
identidado da cabeça mysterioss, To-| 
das as outras pessoas consultadas he- 
viam emittido opiniões difiorrentes, 
umas declaravom que ora com certe- 
za a cabeça de (iyde, outros só acha- 
vam uma vaga semelhança, outros f- 
|nalmento que não so encontravam 
nºolle nem semelhança das foições do 
grando financeiro. 

Todas essas pessoas pertonciam às 
mais differentos classes sociues: eres-| 
dos do clubs, amigos pessoses de 
Gyae, freguertadoros da Bolsa, oté 
Quando Freyberger, que não fazif 
parte do Conselho dos Sete, mas que 
Wosta vez tinha a honra do tomar] 
parto na deliberação, porque fra jo 
loncarrogado do caso, fechou a porta, 
camprimentou o chefe e sentou-se mo- 
destimento a um canto do gabineto, 
o profossor Salt acabava exactamea- 
te do dar & sua opinião, 

—Como voom—dizia ollo-—ha, eim 
Summa, grandes dificuldades para 
determinar com exactidão o tempo 
decorrido desdo quo essa cabeça foi 
separada do corpo. Foi immerga 

dna substancia corrosiva que fi 


acalhao. Porar elles o drindto 


Consultas das 3 às 4 | 


Pegue. | 


-A Casta | 
Suzana--Ai 4 do tarde bodo gos pobres. | 


jos; Salto | 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110, 2.º 

| TELEPHONE 3:20 


Higua acidula da Foz da Ger 


Prodicotores das mais 
vrês doenças infottoomas. 
E por jaso que, duranto as opidemmias 
ao velias doenças tymotioss, é asonselha- 
itulo de preventivo, pelo mais no-| 
gi 8 odio, os paises, o| 
2 do bela de ogus gtdaad prai 
niveraes (chlorhyárico, sulíurico ou 
eo) ou alidos orgasicos (itrico, la 
“e Gotecanondendo 1 indicação dos hygios 
respondendo é indicação dos 
siti ódo aconesiharao o o dia 
Exceilanho agãa. petural e que, do si mes 
me tem propriedades acidas, devidas ao 
eniláto acido de aluminio--s agua aciduia, 
ds Foz da Certã 
Gretunstancia onriosa: a 
asto composto chimico aínda jorps mais 
propeitoso” e uso da agua da Gertê, o 
o] a ado das bobidas acidas, acobso | 
o u59 dos compostos didlamínio, 
ost4 Claratdosta Expresso pas pres 
Ceinções “ipglenicas  aconselhadas “pela 
Solte Consúltiva de Sando do Reino. 
ATngGtes cota vão ca saca do ale 
mio, utlica tdsabem o sou neo interno, 
ma otra do lesões fntestinaos, fechando! 


intencia| 


E 


Bão dos Sgentes mictoscopicos, geradores 
do varias doenças microbianas. 

“A? cura das lesões. associam os mesmos 
sagi os benefícios das emas acções antipre| 
feido o antiscptica. E 

Bor Estas Considerações, nos julgamos 
sústorisados e aconselhar como vantajo-| 
io na alimentação, o uso da agua da Ger-| 
ef em vez da sguá comiam. 


Leilão de penhore 


|Lº—Calçada do Combro—10,17 


10, 
6 leitão annuncisdo corren-| 
«o meio 


to [fica tranferido para 
diá, do todos os penhores em atrazo de 5 
[mées do juros. 

Lisboa, O d'abril do 1912. 


EEE 
CAROLINA AMALIA DA SILVA 
| Faleceu 


Amalia Rosa da Silva, Julia Rosario da 
Silva, o seus irmãos, Envira Salgado Rar) 
'mios, 'seu marido e filhos, participam of 
falicoimento de sus querida irmá e tis, & 
jho o sem funcra] so reslisa domingo, 3 
bo corrente, pelas 11 horas, sabindo o 
tito funóbro da sua residencia, ras| 
fosá Estevam, 129, 1º, para o cemiterio 
do álto de S. João. 
| Não ha convites especines. 


À Materiaes 


À de construeção | 
E Oliveira é G.º (irmão) | 


Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
End.elegraphico: Materiaes) 
. Telephonenº 128 | 
Areia para alvenaria q estuques; 
Cal a matto em pó, em pe- 
dra e em barris para ex- 
portação. 

Tijolo burro, furado, pren- 
sado e de alvenaria. 

Tijolo 6 barro refractario 
Gesso de presa e de estuque. ] 
Telha modelo Marse-ha, Progresso e 

Portugueza. gs 
Azulejos nacionaes 6 estrangeiros 
[8 | LÁDRILHOS CERAME, 
COS E EM MOSAICO NA- 
CIONAES E ESTRAN 
GEIROS. 

CIMENTOS mar 
gos Sarantiias), 
PIUNO>-«AGUIA» é «ATSEN> 


Tubos de 3rés é 
de barro 


Ertigos sanitarios. 


antoclismos, baciss, banhei- 
vas ferco cimaliado, Bideia, 
casmentadores Iava-pé, Ja” 
varlonças, Tavatorios, pi 
siphões cte. 

Cantarias: 
Cascões, capeamentos, 
aus, Jancil, Iagedo, la 
louças, jazigos, fáxas, forro, 


poe 


de 


| sargotas, pias, misnlas, saca- 


das, eto. 


Fornecom-se 
tos do pais, ilha 
etc. pelos prega 

Envism-so tabelias, catalogos, 
mostruarios, etc. 


om contacto vom a tintura de gira- 
sol. Essa epidermo tem para mim 4 
aparencia do um prosunto secdo ao 
fumo. Todavia. na pello não foi en- 
contrado vestígio algum do carbone. | 
Cosfesso que tonho- de me limitar a 
hypotheses, porque é a primeira vez 
que me encontro em presença d'um | 
(caso somelhanto o umico, creio eu,| 
em medicina legal. Os tóoidos ostão| 
tão seccos que essa cabeça pódo tor 
sido separada .do tronco ha mais do 
Jum anno. Mas, ao ponsar om subs-) 
tancias ingito aotivas ainda pouco co- 
jnhecidas, não afirmo tambem que 
não estivesso ainda viva dez oa doze, 
horas antes de ser descoberta. 

«O que posso afirmar é quo foi 
separada do tronco por um habiliss 

mista. Tenho visto muitas 

cabeças cortadas: na maioria dos ca- 
sos, a cabeça só foi soparada de; 
ão terom sido quebradas as vertobras 
corvicaes. No caso presente, o pro- 
osso foi complotamento diferente. 
O córto foi praticado por cima da pri 
meira vorterbra o as 1 
[muito bem secsionadas. Não ha ves- 
tígio algum do despedaçamento na| 
baso do cranso. A lamina cortante 


idos são contrarios á vie) | 


assim algumes das portas abertas é inva-/Q] 


Medico dos hospifaes 


Rua do Sol a Rat, 151º 


LISBOA 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


tima agua 
| En urraftasa 80 cla fra 


Esuriptorio, R. Augusta, 28 


À HERNIA 


E AS 
FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de ferta 

TODOS OS QUE SOFFREM DE 
JOSBRADORAS devem rolar éstes 
apperelhos, por inutels para as conter, pois 
(quo as quobradeuras vol 

donteem, o as pequenas tornam-se vo- 
lumosas com ô nso de tses aparelhos 
[Devem todos vêr as provas do que affir. 
'mamos lendo o folhoto «A Hérnia e a 
sua * contensãos quo se ensia gratis a 


iz no Cithopedico 
AR FINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Os mais suaves, tabaio opapel 
especial, para não asfectar a gar- 


peçam CIMENTO 


IMPERIAL 


da 
Hoje Omielk 
Insistirirest 

VENDE-SE EMTODO 


BIG-BAG 


O melhor papel do famar 60 del 
[maior consamo em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 
uples 15 


Todas as paradas ganhas 


ETA PS 
Ferpando de Moncorvo 
Jogo de 2 parceiros 
associados 


A' venda: 
Salão do Sport, Rua Aurea, It 
6 livrarias 


E Banhos 


| de S. Paulo 
Róerio das 7 às 15 horas 


aeee vo, Diretor medico de serviço, 


] ir. Garios Tavares 


!E Banhos sulforosos, salgados 
& de limpeza, inhalações é pul- 
verisações. 

Nova Instaliação de duohes. 


Frioções, tratamento da si- 
philis em cabines especiaes. 


s melhores 
a fabricantes 


- RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 


TeL3I56 do Rocio 


Guilhermo & Eama, 1.º 


e fracções 
cautelias 


r Tequisições 
pectivas importancias 6 do im- 
Porte do registo, 


garros o charutos dos mais ropr 
fdos fabricantes, como: Danmo- 
manm, Boch, Pedro Garcia, Ma. 
rias, Josó Gener, Tinchant, Ra 
mon Allones cio. 


Sortes Qrundes fre- 
quentes!!! 


Enviam-so listas à todos os 
compradores. 


«<A CAPITAL» 


encontra-soá venda, em Cintra, na Mer. 


cearia Central, de Casimiro Ribeiro. 


Combate a TOSSE a 


tismo-Escrophulose--L; 


E, dito isto, o professor abotoou o 
fo o fez uma inclinação do cabeça. 

— Então, Proybergor—disso o cho- 
fo—que notícias traz? 

—Antos-do lhvas comunicar, por- 
'mitto-mo quo faça duas porguntas? O 
dentista disso alguma coisa o os ban- 
queiros Coutt esaminaram « lettra de) 
sir Anthony Gyde? 

dontista está ausento: e não 
pódo sor, ouvido. Quanto aos ben- 
queiros, eis o que hu: sir Anthony di 
rigiu-so aos sous escriptorios, passou 
recibo das joias de sua molher, reci- 
bo quo foi entrogus ao gorento da 
casa, o qual foi om pessoa quem lhe) 
entregou as joias. 

«O recibo ia já prompto o sir An 
thony deu-o a um empregado que o 
(conhecia muito bem. Esse emprega- 
do porguntou-lho so desejava falar] 
com o gorente, Sir Anthony respon- 
(deu quo não, é que tinha pressa. Es- 
so empregado, que é dos primeiros 
da casa bancaria, está prompto a ja- 
rar sobro a biblia que foi sir Antho- 
ny quem deu o rócibo. O caixa rece- 
beu o recibo das mãos do gerente e 
arohivou-o. Ha algumas horas, a nos 


Doenças do peito 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias—Impaludismo—Rachi- 


à DEBILIDADE GERAL 


Wag AS-VNOL 


ymphatismo--Broncl 


[gão, é certo, mas 


fthony Gyde. 


[um momento de hesitação. Preybei 
ger sabo que os falsificadoros i 


| vê n'ella alguma coisa de extranho. 


tada. 


contra n'ella uma depois expõr.o resultado das suas 
eu sobretudo, cumprimentou o che-lextranha e quasi imporesptivel mo- vestigações, 
dificação da lettea habitual de sir An- 


«Acorescenta que pagaria am cho-/ do Kolbeckor em cujo quarto ficira, d'um momonto para 
quo ao ver aquella assignatura, som quo esso Kolbecker fôra para o Cum- 


nal. Creio comprohender o que quer |medintamente quo a lettra do Kollx 
dizer o caixa, o qual, como todos 05 cker é identioa á do Klein. Vão vô-.|Le 
seus collegas, conhece maravilhosa- 
mente as assignaturas, chegando a 
(poder dizor se o cliento está contento 
ou não, cheio de esperança, preoccu- bekor o Klein oram "uma unica 6) 
pado ou doente, ou inquieto, confor- mesma pessoa, porque não ha exe: 

me a assignatura que lhes é apresen- plo no sundo de duas letras idon 


«Por consequencia, Gyde devia es- sobreponiveis como o eram as mos- 


Colecção de Novelias sobre a Historia de Portugal 


60 rs.-Cadanumero ilustrado -rs.60 
Brindes em dinheiro e em objectos aos compradores o assignantos 
Á venda em todas as livrarias, tabacarias e kiosques o numero 20 


MARIA TELLES 


Pedidos é Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferrogiai, 


Armazens da Covilhã 
Tanificios nacignaes 6 estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267-—LIS 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras z 
e para associações de classé, 


Acaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 


“8, GABRIEL, 
A. J. PINTO BASTO 


N'um volumo de perto de 500 paginas, nitidamento improsso 
em optimo papel, edição luxuosa adornado de 156 gravuras, copiaa 
do desenhos o photographias originsos, aponta o illnstro commane 
danto do «S. Gabriol», do forma clara e circumstanciada os pro- 
menores interessantissimos desta viagem unica em navios do. 
guerra portuguozes. 

“Além da narração tochnica da viagem, descreve mais o austor,| 
com rigor os pontos varios om quo tocou, indicando usos o costu-: 
mes oxcentricos e curiosos, conseguindo assim n'esto livro uma! 
leitora util, instruotiva o agradavel e que a todos os portaguezeo! 
devo intoressar. 

Tem este volume uma capa lindamente improssa a côros, copia 
de uma aguarella do auctor representando o «8, Gabriol» no meia 
do um tuifo no mar da China, 


Preço brochado 1$500 réis 


Rua Aurea, 132 a 138 
é em todas.as demais livrarias. 


Lampada Osram 


De fio metalico estirudo 
A mais aperfeiçoada 


Um romance completo por so réis 
Só na dl; irtitulada 
AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 

á venda o n.º 16 


A herocina de Puna 


ut-so com 
o sitio ondo torin do pas 
Disse que (yde so fizera conduzir|Não podia ponsar em ficar toda u nois, 
4 rua Howland, mostrára uma cartalto om sua casa, ondo podia 

outro. 
e disso, disso 
orland, mas maudára reservar o|berger—di 


its! quarto cuja renda enviava regular. [casa dos sous banqueiros, acto agual 


mente pelo correio. mente perigoso. 


sua casa mesmo durante um minat 
Sabemos que trszia comeigo as suad 


lottea é facil o corrente, mas o caixa) 


m tivesso procodido, 
plicou Frey area 
restaria ai 
Comparou elle proprio os dois pa- morrido de medo. 
peis, depois passou-os aos assiston=,  Huavo um longo silencio. 
' duvida não era possivel: Kol-| Resta à cabeça oncontrada é 
casa do Gydo,—aceroscontou o im 
pector Long;—quo não 6 a do K 
porque esto não Linha bau! 
mos, além d'isso, qua o armario ondá 
foi encontrada estava na vospora. vel 
. Dove ter ahi sido cóllocada die 


cas a ponto-de serem porfeitamento, 


a noitáy + 


tar extromamonto commovido quando jmas a 
assignou o recibo. Tel 6 a opinião do| —Gydo dovo tor obrigado a sua vi- [rante a noite; por consequencia só Já 
caixa e nós suspeitamos quaes fossom ctima a escrever essa carta de apre-|o podia ter sido ou por Gyde, ou pelg 
as causas d'ensa commoção. |sontação,—diaso o inspeetor Prost. |sen creado, porque foram os unicos & 
Froyis atentamente, Estava provavolmento rosolvido a ma-lentrar n'esse aposonto. (ontinia), 


alavras dos dois documentos. [si 
do Ciyde, quando Fresborgo S 
entros 

O do-usta qua 


id ermo e alterou os te-jera com cortéza mancjada pot mão so podido, exatnimou-o, disso que é = 
cidos, Ponsa-so immodistimenten'um)habil o não oi até se ou poderia fi-jJoltra de eir Anthony, mas que ha, 
: sir Anthony acido; infolizmente a pello dá uma li-zer trabalho tão asaeixdo, tã pifido, nella o que quor quo seja que o im- 
estava, infolissiento, om villogiatura! geira reseção alcalina ao ser RE tão elegante. Ipressionava ... Não é uma fulsifica-l 


Egor escuta 


"A CAPITAL 


j “ “ 
Consultorio dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 
Extracções Obturações de ouro 


les css 


Dentes artificiaes 
Barantidos dos melhores. fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
“ geollocação de dentes e dentaduras sem vesilgio de | 

rtifício, sem placa e aptas perteita. 
tos Entao) pb cacto 
ontas chapoados, faquebravei: 

os ohapeados, quo] º Snonto 
Rates dobro ouro, dos: 

Dentaduras Some 


Com dontos diatoriques, 
K o Grata polo da pista 


Dentes sobro platina, 

das do Ouro Ou porcelana. : ! 

Dentes 

a EE VRRERE 
7 "Poreotona 


ER RED AU VW EE ELE 
786, Rue dela Chaussée d'Antin=Paris 
Ee Agent em Portugal 

6 Volonias 


Arthur Benarus 

Teteohone n.º 16 

4,— Poço do Borratem, 2º 
” LISBOA 


A “Material fixo e clreulante para-camin 


ferro de via relusida, locomo- 
à indastes, excavadores, mat elo. 


MACHINAS —— 


DE — 


——— ESCREVER 


=Remington= 


“Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR tida E EL Ph PRENIX Fu 


 MARITIME 
DE PARIS 


iara mheimm 
DE MANNHEIM 


das E CENTOS Bobro a vida, incendio, oxplosão do gaz, do machinas, ralo, ron- 
(das om cugo do incendio, maritinos, postaos e transportes do qualquer na- 


“É LIMA MAYER & O! | 
'59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA | 


UTENSILIOS DOMESTICOS 
OLIVEIRA & OLIVEIRA 
162, Rut da Prata, 166 
48, Run do Amparo, 50 


Horneores dus rinipuos hoteis, rstanrante  foiegos 
tonsilios. de ando, ri do uso domesti é 
gos de decoração 
Denoito da melhor ouça o chapa fobrada, forro 
marea Eeão 
Escóvab, pontes, fertogons, cutélasia 


PREÇOS BARATISSIMO 


iosmalta- 


Ramos & Silva 
ELECTRICISTA E SOCULISTAS | 


"Chiado, 63 e 64 —LISBO, 


Installações de pás 
day as distancias, 
“Appnrolhos olcotricos par: 
nace, gulvano cautorios, dopil 


lophonos par 
Jos algotlon, 


POr estu cusa em todo o paz 


A 
Doulos e lunetas para todos os defeitos de 
8 em todos os generos. 


Especialidado em coulos e lmea com 


armações de tartaruga, 
Beata, io, ouro, ubie-gur, 
to. efo. 


Mais de:::000 púre-atos collocudos 


sta 


E Hermano, La Inti-| 
A midá, Pedro Mu- 
rias, Soares Mu- 
Ei rias, hem como cigamos de 
à Bock com ponta de ouro à 
É cortiça, 


Lavagem de fatos 


Tinturaria Cambonroas 


Rua de S. Bento 175 
PHONE 562 


| Churutos 
| Hovonos 
se 


Das acreditadas marcas 


terrey, Saavedre, 


(Acabam de chegar á 


SAGA HAVANEZA 


Rui Garrett, 122 q 136 
LISBOA 


Madeiras 


À ELG (rmão) 


Rua 24 e Er “o-B 
MO End. tears agentes 


Efe oct 
O Praaiirasteccasqr perneião 
“aNirerro 
AMORBIRA 
AZINHO 
A! 


CARVALHO FLOR 


ÚINHA, 
GAsRANHO 
ACIONAR 


PIÃO 

4 NONO do Honduras, Cuba é 
NOGUEIRA DA AMERICA 
NOGUEIRA NACIONAL, 
PAU PERRI 
PAU SANTO 
PINHO 
PINHO DO ESTADO | 
PLATANO 


BANDALO 
SEDA (Satio) 
SISSO! 


o, erpenteg, a 
Taís BR, 


Preços resumidissimos 


tos do pais, 


Largo da Annunciada 10,11 e 12, 


Henry Clay, 'Bo-| 
E ck, Hoyo de Mon- 


ED O Hi 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre oúro, prata e pedras preciosas 
JURO NAXIMO 1 p, o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c: AO ANNO 


70 


Z0, Rua dos CGorreeiros, 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 
TELEPHONE Nº 3299 
ED em 


À Equitativa de Portugal e Ultamar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 31 de dezembro do 1941 


Nogocioa. roslisados “ape oog100 
Premios rocobidos 1OJO:TTGSI5S 
Rosorvas constituidns 235:8425258 

Indomnisações pagas 2L4:495S2TG, 


«A Equitativa de Portugal 'e Ultramar» opéra em,» 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ln» 
formações enviam-se immediatamente a quem solfoi- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes nã 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseripíonio central-Largo de Gamões, ,.º-Lisboa 
Endereço telegranhica: EQUITAS-—Telephone 1204 
Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, Lº 
Endereço telegraphico: ENUITAS 


Muita attenção 
Rouparia - Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 
Enxoyaes para noivos 
Eoxovaes para baptisados 


rdanapos, 

Srotonos. Malhas dos Pyroseos. 
Lindo sortimento de bordados 

Camisas do renda o bordados para senhora, calças, corpinhos 

enias. Avontaes para amas, penteadorôs, capas 6 vestidos para bóbés, 
Grande sortido de rouparia para homem 

Enórmo collocção de lenços de seda do variadissimos padrões 

Meias e pefigas, nacionaes e estrangeiras 


VE E St TS 
Corôas funebres | 


ores ou panno o om Blaonlt — F1- 
ta Ra dadicnteras 


Afonso de Pinho 
145-—Rua do Ouro! 
Lisboa— Telephone 


, azulejos, 
cal hydraulica é cimento 
“Aguia Rochedo” 


Foarmon & 6. 


FABRICANTES, 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustres ou: se- 
z6es, tuberculose 


e outras doenças provenientos ou 
asempanhadas “do FRAQUEZA 
BERRO recommenda-toa 


EXPERIENÇIAS fotas vos ioam 


nos hospitaes do “paiz q colonias 
confirmam ser o ES) ebritos 


cez o ingles. 
À eodo nas boas ph 
da phegmacias, 


PAT Tre 


Qinrnhenina 


=== J. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


réis, ou então 10 1, de dosconto. 


Portugal Previdente 


$ 

$ 

b4 COMPANHIA DE SEGUROS 

$ CAPITAL RÉIS 1.000: :0008000 4 


& SEGUROS DE VIDA odas as as 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias em todo o paiz e colonias 
Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 


Enxovaes para collegiaes 
os brancos, de linho, al. 
os, panninhos, zophires 


Continia dando como brinde 200 sonhas na importancia de 58000 


ECON OHOO COMO GOSOO00O 


OOPOGHHOCO COCO GH0 09000 


PRESUNTO DE CHAVES 
RUGLDA CONGEIÇÃO (qulgo R. dos Retrozeiros, 8 q 190 


Rua' do Cruxifixo, 2 a 4 


É Generos auimentcos receidos directamente 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
É, D, do Croeilixo, 6 o 128, R. dos Botrozeiros, 13) 


Senhas do BONS UNIVERSAL, Brindos, gts, 


TELEPHONE 467 


Ceivas genannes ente Tighoa é Porto 


did 


[Navegação de cabotagem A vapoi 
Unpor CONSTANCIA «q subir gm 23 de abril 


Para carga tratasso com os agontos 


Em Lisboa No Porto 


Thomas Alfredo dos Santos (lama é Marinho 


Rua do Caes do Tojo, 62 
| Aemasem Q. aci do Tabuoo | Rua Nova da Alfundoga, 19, Lº 
Telephone n.º 206 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza do Navegação a Vapor 


Em 29 de abril 
[] paquete QUESSANT. 


Rio de Janeiro, é Santos, Monte: 
viden e Buenos Ayres 


Roosbendo carga a froto dirooto 


Paranaguá, Desterro, lo lo (drande do Sul, Pelotas e Porto Alegr 


o Minado js elocsica o ispo do alo 
EN fo primeira ordo! ed 


Augusto Freire & a 


19, Praça do Muntciplo 


E Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 


Telophono 175 


ia 99 -—«Casengo», para 
Antonio do Zairo, Ambrlz L 
“Ambrizetto, Quintau, 
Masseta, com transbordo eim 


da, Santa 
Beeia Vo 
ein, Cato, Êito Bampi Vaha, Qui 


E , Novo Redondo, Lobito, Hengueila e Mo 

o Tecebo carga para 8, 
Esto va largo, no dia 90, 
“30 Passageiros os vaporos que sahom a 7 e 2, 


$E ad des 
Pee 


Pera carga, passagens o quaesquer esclarccimontos, dirigir-se: 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 85 


NO PORTO 
aosagentes Herm. Burmester & G 
MA DO INFANTE D. IENRIQUA, 


Compagnie des Messagpries Mariimos 


dis 


54 
54 
Eq 
o$ 
hd 


DYNAMITE 


Explosivos da 
pEABRICA DA TRAFARIA 


Sorma Ne 1 o No caixas do bios 
Capsulas 
Elmples, dupu, tÉiplas o quintaplas, caixas do 109, 
LO é 
intro sacadas dote 


LISBOA:—Lima Sfayor & Go ras da 
Acexmes| RO NO pu sd Rodrigues Pluto” o Eioho; ris do 


Paquetos trancezes 


ps de Lisboa 


Para Bordcoux 


Hingellan 


[22 bh 


Atlantique o Sano Montoids 2 | 4 malo 


“oralilê.e | 7 mão 


Nos pesjos das parsazans asaa.1» 03 nprovondião pla a sims as 
retelgões serviço modioo, orindos par 83, 083, 08 


Para passagens da todas a» alisa, ONrJa  quissquar latarnapõos 
trata-se na agencia da companhia: 


82, RUA AUREA —LIS BOA 
Os agentes-SOCIEDADE TORLADES. 


Para Bordeaux 


ITAL. 


berços 
sos 


“ Estamos em faco do quatro suble- 
Ivaçõos nas colonias. Além das do Ma 
'oau o Timor, em quo ultimamente] 
mais so tom falado, ha ainda a regis”. 
tar a roboltião do Satary, na Índia, é] 
já do norto do Moçambique, om que 
tigos partidarios dos régulos 
risionados polo ex-governador Pes-| 
Boa do Am: manifostam uma at-| 
[Btudo do vivissima hostilidado con- 
tra as auotoridados portuguozas, 
Não somos partidarios das oampa- 
jnlino no ultramar, quando ogsas oum- 
pinhas tomam aspootos dom impo- 
laligmo “quo não pódo nom devo sor| 
nossa politica. Mas 0] 
exigir à nonhum 
orerio, nem a ni om, 6 que, sen-| 
jo atacado, não procuro dofóndor-se| 
'6 dominár 08 sons adyorsari 
Evidontemento, diga ofoza tom do 
origanisar-se, 6 O góterno py 
[no qual os govornadoros podom rofor- 
'goi, trata do 08 onvinr com a maior 
'rapidez possivel,a fim de róprimir as] 
lingurróições a quo alludimos. Não| 
ultará o auxilinl-o nºosso intento 0] 
foryor patriotico dos nossos soldados. 
se soldados não faltam, isto 6, 
nfio so rogatoia vidas para so dodion 
rom & dofoga dos justos intorossos da 
patria, não é menos corto quo falle-| 
com Os rooursos matorinos, o falam, 
do uma smanoira quo bom olaro nu- 
thontica quanta imprevidónoia tom] 
'prosidido a serviços do tal magni- 
tudo, quaos sejam os dostinados a as- 


os 


à publico torá obgor- 
ue, teatando-so dé| 
enviar roforços púrá ag colonias onde 
a nuotoridado portuguo 
gnda, não oxisto soquor um unico 
'transporto do guorra om que possam 
[nor transportados no local das insur- 
roiçõos oá soldados da motropolo! 


'vado; com mago! 


onvio de tropas do continente, Por] 
muitos motivos, entry 08 quaes não 
norá “difiol. dascortindr óbsoucas in-| 
uoncias .óstrangeiras, a conservação 
do nosso" dominio colonial não se] 
mantem n'uma par, n'uma tranquilli- 
dado paradisinoas, A -vordado 6 quo) 
continuamonto ohogam noticias do 
robolliõos do maior ou menor gravi- 
dido. Tudo isso dovoria tor inspirado 
no nossos govornântes a noção da 
isídado improscindivel, em quo 
so oncontram, do estar proparados 
para situações do naturoza idontica á 
quo n'oste momonto so dosenha. 
Provisamos tor soldados, proci 
imôs tor navios. Soldados, havol-os-ha 


mas não tom nonhura disponivoll Co-| 

no não tom um simples fransporto 

ara conduzir até de regidos rovolta 
ns os soldados du metro polo! 

(Um pair, com colônias, o colonias, 
joomo as nossus tio cubiçadas, dir 
[mos mesmo, porque infolizmento é a 
vordado, tão pouco civilissdas, no- 
Sossita ostar sompro proparado para 
inoidontes da espooio dos que, nºesto| 
momento, aocontuam a sua creacento 
pravidado. Nocssita tor um bom 
bxorcito olonfal; nocessita tor uma 
bon marinha do guorry o não póde, 
furtar-so a sucrifcios para quo lho 
não faltom todos os recursos praci- 
508, à fim do ostar habilitado a ga- 
rantir a posso do vastos torritorios é 
o prestigio do nome portuguor. 


- “R Capital, 


o unico Jornal da-noito qua so pu- 
blica aos domingos. 


A revolta de Fez, 


Fez, 21 de abrid. 
A situação 6 teanguils. Os franco- 
aus fizoram uns mil prisiogeiros. 
Tugiram do acampamento muitos 
dos revoltosos. Ao quo pareco, os 
[paisanos franceros assassinados fo- 
am ontros do que 


Foram tambem ussassinados uns| 


tonha morrido nenhum estrangoiro. 


r(Blavas), ! 


uuinzo instructocas; não consta que | 


Organização Elali 


Paroco tor adormooido um podoo » 
intereéss que o publico, o 08 jornnds,| 
mostraram duranto alguns. brovoô 
dias pola oroação do Ministerio :do 
Thstruoção Publica. No. emtanto, fi 
otoa iá conhecidos, & córti, mis ago 
trazidos, mil, to 

Dósta mbição, 


rovolações (2), foi! 
verdudoiramonto doprimoi 
no ponto de vista do anál) 
so obtivoram polo censo da população 
om Lisbon o Porto. A porcentagem do 
janulphabotos n'essas duas cidados-—as 
prinoipaçs—é do tal modo prodigpes, 
'quo choga a não oomproliondor-5e; 0,| 
como Mayor Garção O fez notar aqui 
moeini, ba quê attribuir tambem Á má 
vontado dus populaçõos ossb lamonia- 
vol ostado- do coisas, Não existo, ovi- 
mtomonte, “um .grando desejo de 
rondor nas olassos popularos; falta, 
ovidôntomento, umia atmosphora pro- 
píoia a todas as tontativasoduoativas; 
aquella dosconfançaque, duranto lon- 
(gos annos, a monarohia oultivara cu 
dadosamontono publioo parooo com. 
instituições escolaros, para continuar- 
so, prolongar-so agora, prejudicando 
manoira gravo o adyonto d'uma 
maior cultura, ou, polo monos, oi! 
do Portugal ontro os povos 
ingrosso que não so dará 
Jomquanto a nossa gento não póstuir 
Jo sexto sentido que 6 ler, osorovor é 
contar, baso já agora ossoncial, fuu- 
damontal da vida do relação. 
Ora a oronção do Ministorio do Ias-| 


trução Publida romodiará, molhor| 
divoi, tem do remediar osta situação 
vordadeiramento affliotiva. 


gogico uma solução pratica o goral, 
abrangondo todos 'os ramos do onsi 
no, fazondo ongronar todas as poça 
osso maohinismo complicado que é| 

instruoção d/um/pais, o dando a to 
do clloro mesmo móvimonto, Jont 


15:000 pipas 
| 


écio, de ler contra ja 


| Quando ford: solução intogra o ra- 
ioal 0 problema vinicola?. Provavel- 
lente quundo o summo da uva valor| 
Jonos que, um dedal do oloo pabi 
ou o vinhatoiro haja! dado: de: 


nitmao OS mai 
E erre inioativas Devo 
mpos nova mão so põo á obra] 
inirnto E daenots ouipo et 
o 


' 


pola agua, frando “sta quo aggra 
situnção vinicola com uma dim 
ção do vonda computada. am 15:00 
pipas, quo tantas “são as que o AL- 
violla” fornbco "para o vinho do Jus- 
boa, 
—Hom'essal. ; 
—Já lho disso, | 
«Pois o mou projooto tonda:a fça» 
bar corro abuso, Evidontomonto ou 
bras “medidas: so: nocosgarins para, 
tanto quanto possível, ir'ropondo as 
coisas no” sou logar, o onto aquellas| 
6 indis ponsavol sotiois nivel 
concorronci 
orque omquanto ossx Ihota 
dosogual existir, tomibom Niko go oyi 
tará. quo falto 6 pão o gobro o vihho.| 
«O mou amiiô tabo que o ajgriouls 
os. ratio do. ido, am 
r-do fuzor 0 migmho  ongogta 
“.0 téigo.. foicso& vola. Eujgray 


o, 
do míssdes moveis combiom 
com o uso do bibliothecas ambulant 
o, nas oidados importántos, visto tor 
so domonstrado a falta do apetencia! 
para a instruoção das suas populi 
ções, fomentando a crongão do bao 
no optimo procosgo| 
ão atração, o usando mosmo do cortos, 
meios cooroitivos, como seja a nio 
admissão do analphabotos om todos 65] 
ompregos publicos, por modestos que! 
jam. Mil outras providonoias podorá 
tomar um ministro do Instruoí 
bro o nosso probloma podagogico-,e, 
algumas rolativamonto. faceis, conto! 
aquolla, indisponsavol o urgont 
oxigo À instalação escolar om Li 

Porto, do que falaroi n'um proximo] 
artigo. Mas hojo aponas quoro doixar 
esboçada a acção, que ou ontendo devo 
sor à do futuro ministro, 

Polo que já disso, vô-so qua ofla! 
dovorá sor ossoncialmonto organisa 
dora, mais ainda do que oroadora, 
apesar das roformas a que so torá de] 
procedor, Mas reformar 6 mais ap 
|veitar 08 olomentos que andam 
porsos, concatonal-os, obrigal-os! a 
[convorgir para o mogino tm; 6 imhis 
offsotivar o ostudo do consciencia quo 
anda no ar, conoretisar as aspirações] 
Intontas da alma colectiva, roduzin- 
do-os a uma forma logal, do quo pro 
priamonte orour do novo. E é por isso, 
seja dito de passagom, quo os authon- 
ticos roformadoros são, de diceito, 


Mas o quo dove ontonder-so por] 
acção organisadora? À. simplos modi- 
ficação nos costumes o formulas bu 
rooraticas? À simples regulamonta-| 
ção do diplomas logislativos? A sit 
plos substituição do todas as inuti 
dades quo oxistom na muohina admi 
nistrativa, por clomontos utois, traba- 
Ilhadoros, honostos? Não ms paroo 
A acção organisadora d'um mini 
tro do Tustruoção, om Portugal, n'oste) 
'momonto, não dove, por corto, des-| 
prezar monhuma dessas formas do, 

ividado. Mas, aoima da tudo, ella 
tom do procurar ostabelocor; o myn-| 
tor ontro nós um anbiente educativo 
favoravol a todas as boas iniciativas 
podagogicas. Além do quo fôr renli- 
sando oficialmente, nho pódo parda 
do vista quo da iniciativa particol, 
sempro nascoram «os obras mais por-| 
feitas, em quo o Estado sompró -so| 
inspirou, om que sempro onconteou, 
modolos:—o é preciso, portanto, quo 0 
ministro oxerça, com consciencia, a 
sua funoção do intormodiario ontre a 
iniciativa particular o o Estado, de) 
quem 6 aponas o representanto. 
E! preciso quo não desanima no- 
nhum osforço intolligonto 6 piobo,| 
uo não doixo porder nonhuma bella 
tontativa, ninda quo seja audacioga, 

E “que, de momono a moménto, 
com tensetdado o oritdeio, saiba pro: 


um mestrê suporioi, onsinaido é pais a 
Oefamar a insteuoção, a avalial- 


os, vordadoiros conductores do povo, [2] 


prehondor a importancia doa 
montos:—quer dizor, organi 


»cativamente a conscioncia naofonal, 
H|dará a todas às ambiçõos o aspiraçõos 


afordom - oduontiva quo hojo (ozis- 
om entro nós, de crractos oliolal ou 
oxtra-official, a sua noconsaria ori 
nisação, | 
Esto dove ser—oreio eu-—o papel 
se Juturo ministro do Insteuoção Pu- 
blica, 
Tisto —o mais nenhum. Porque-e) 
|6 bom dizer-se isto para, ovitar prova-| 
veis “dosilhsBes—ello nunca. Jjodorá 
fazor o que muita gonto ponsa:-dor 
rámar om todo o pais; d'um instanto| 
para o outro, optimas oscolas, opti- 
rofessoros, optimos alunos, 
insisto, ergar aponas as condi- 
para quo taes oscolas, taés pt 
fossoroa o taos algmnos tonham exis-| 
toncia viavel. E? nem outra oois 
em, afinal, om qualquer terra civili-| 
da do mundo, os bons ministros de) 
Instruoção. 


João do Barros 


“Terra de SOL, 


Livro de versos de José Coetho 
da Cunha 


quo valo o livro do versos agé 
do por José Coelho da On 
'ollos uma suave candura o uma 


| 
José Coelho da Cunha 


botloza do forma quo a onsto disfarça 
o vigoroso tomporamento do auctor. 

Trabalho sontido, d'uma impressi- 
va dolicadoza,com trochos primorosos.| 
a. Terra do Sol rovola um singular 
tomperamonto do posta o pensador. 
José Coslho Cunha, om trabalhos fu 
tnros, ha do provar mais brilhante 
'mento ainda o sou merito. + 


|.4 7 Gonçalves levará ao P. 


yi [ai 


Já tivomos ensejo do acoptuar oj 


nho que Lisboa bebe 


Fraude 


» que o-sr. dr. João| 


arlamento 


com a similtudo da plantação? Com- 
ensou ella ao menos a economia do 
wrador? Não. Na varaoa a produo-| 
aior e 0 salncio monor, Ro-| 

dcom oongorror de] 


a 


os. posta com esta compettr 
vamos por parias.. 

| 'N'osto' momento, como lho ja di- 

ltondo, ponso pôr um dique ao AL 

víolla, prohibindo a congorrenoi on-| 

tro o vinióultor o à Companhia das| 

[Aguas... Qual o modus fatientis? 

«Por moio do boletins. À fisoatisá-| 
ção aprooiará a produoção. o à lotação| 
dos yinhos, á entrada, o vorifical-as-hal 
ja vonda a rotalho, tomando por base, 
elaro, 0 exarado nos boletins o dos-| 
contando uma ingiguificanto quebra, 
[Dosdo - que 08. vinhos não coreospot 
(dam: (s -qualidados' que o vinioultor| 
lhos deu, os falsificadores gorão mul-| 
tados, segundo o- seu grau; de Fospon-| 
abilidado, podondo ro castigo áté| 
no oncocramonto do aematom ou Loja, 


+ aeita-lho, 152000. “pipas, “do 


EQ Ap Aguá, 
obra. para, uma 
Va Tá 


| 

Por que os capitalistas portt| 

guezes não foram iretarda- | 
tarios» 

Os nossos capitalistas toom um gras 
vo dofsito: Mositam muito, E” olarg 
quo vêr em que param as modas é um 
gitnação commoda mas, por vozes) 
tom dosvantagans o inconvonionoias 
ano forom os sous apologistas, Quom 
possuo dinhoiro não póde oscondol-g 
nom cofro é limitar-se a arcano: 
tolo, diariomonte, o indispongavel| 
[para as suas dosporas. Precisa. collo| 
calo em condições romunerador: 
[oortamonto, de modo a não 0 pord 

Mas d'alt a tomor agua colloonção, 
ahi à consentir que 08 astrangóirod, 
quo não aloançam. nos sous paizos à| 
íaxa do rondimonto quo aqui toom| 
possibiliado de obiar, so apodoro 

lo omprozas do futuro, vao uma dig-| 
tançia que so torna indisponsavol fi 
xar, 

Folizmento que agor so dou umi 
caso difforonto o que, por isso me-| 
mo, merece rogisto. 

Dois grupos estrangeiros próton! 
oram comprar a florascente «Come 
panhia da Ilha do Principe» o offoro-| 
coram 1428000 réis por cada noção 
emitida: o om circulação o mais 800] 
contos do réis em dinheiro. A. Corh- 


panhia roousou-so « accoitar apr 
posta o só moraca louvores pola sáa| 
attitudo. lá 


Porém, um grupo do capitalistas] 
portogunos, sabendo que o, Bank 

cional. Ultramarino possuia tm 
stock do 11:168 acções da im 
Oompanhia, que fgurávam no aleiho 
balanço ao preço do 1178200 réis, ón-| 
trou om nogociações com o Banco 
para a compra dum loto dossas 
acções. 

Dopois do varias negooiações pre- 
liminares o Banco resolveu offeotuar 
a operação. Vondeu do sou stoclé de 
pnil seções da Companhia da Ilha do| 
[Principo nas soguintes condiçõo 
Iguatro mil ao preço do 1508000 réis 
onda uma a os respectivos dividendos| 
a liquidar atá 30 de junho do cor 
to unno e mais sois mil om opção do| 
grupo comprador a egual praço 6 com 
[eguaos encargos até 31 de dezombro 
Posto ano. 

Dita qenolgta poiagão q fio. 
ncficinrá ambas ns partes contractan- 
tes—dá no Banco Nacional Ultrama-| 
rino um luoro liquido na importajicia 
do trezentos o vinto o oito contos do 
róis o a posse das rostantes acçãos, 
1:168, ao preço do seu ultimo balan-| 
ço, 1178200 róis cada uma. Mag, o 
quo ha a frisar, é quo fivou aindu em 
mãos portugucres uma companhia 
dotosconte que os ostrangeiros dese-| 
juvam absorvor. 


Ver em ULTIMAS NOTICIAS à 


solução da pendenciá de honra | Leci 


levantada entre os srs. dr. Egas 
Moniz é Eusebio da Fonseca, l 


pg] 7 


sto 


-oxtatia 


Loanda, ao Kwan; 


| “poeta, 0 à ari 


ar oseravadira 


O que diz ão conhecido jornal in 
glez um magistrado do Con- 
go Belga 
The Spectator, jornal que tem vincado já] 
por diárias vónta, o sin. desabcio polo 
osso pais, publica, no sou numero fo 9 
| do abril corrent 
feigida polo 
irado no Congo Dolgo, à proposil 
oriv atua nas Solo Dias” porbugnoz 
a oito, excopoionaimodte, e Ápe 
tao” declara quo não alstmo à rosport- 
bilidado. dos fávios mencionados, «posar 
por tm homo] 
o um endaropo. Mas vao, om Carnoteros vi 
stvois, publicando a cirta, qua sognida 
[monte (Eaduzimos, para que db nodos 1 
ore verifiquem colo ao escravo à Rito: 
rio: 


e — Tá no numoro do'98 do] 
5: 1949 da, Sbeclator o axtigo 0 
v68 6 Ooravabuta ua 


do| 
STO a ng 
o. junho: do 191; subi 


a 
to tato o tlo Rewraoo até is quedas 
d'agun, Francisco, José 6 tabo, som Que 
vit, que” o rio Krángo sop-ta 0 Gon 
go Bila da colonia portuguesa de An- 
bla. er. 
Dicánto a minha viagem, porcobi 
Pina op, pu 
e chiotés 6 Ro indigonas, mas ainda 
slas declarações de funceionarios do 
Estado, que 08 comihorciântos porta 
noros do Angola comprar aos Shefes 
jayakea, ostabolocidos no Congo Belga, 
ogbriyos quo são enviados pará 8, Pau: 
lo do Eostia. Ele como elos procodom: 
Fi chnio manda aos comineroisates por. 
fuguoros.homons conduzindo caout- 
jhouo o vêndom, por um alto proço, O 
tado ea car onda él souiti-| 
e O governo bola, para a fagor tor 
ias Mblgom die PIB cs ponta 


ranionto do areas Toúgo do rio; mas rio pudé- 
cs oinoãos do, hobor ag no aja com duo tenico por Sand 
E A “la diMicilando da, vigilanoia num rio 
cobaia gpa. o oo Jo gg orgia como o Rm 
«O vendedor, mt en : 
ho valor pone Rage a sutão RÃ o Auncolota 
modo o vlabi o 


indo amy Borbigal fo ostabolooido 
en ropublicaho' a provincia da 

| Angola. estava ponco- oocapada mili- 
mrmonto;: ab logo do. Jevango  não| 
9 my ponto com BD Holda- 


nb) & vm péguano e] 
adia 

Apud a ipa: a Bo publica! 

e Lo fiszas foram E 


e “do posto do Tangila 
lóvou-ão 4.40 homons o. doio novos| 

toi imilitaros foram orsados om faoo| 
os postos. bolgus das quedas d'agua] 
Francisco José o do Kussóngo Lunda,| 
Vi a construcao: do primoito dfossos| 
postos, om abril do 1v1), quando osta- 
"va das quodas d'agua Francisco José, 
Ataques a aldeias, assassino de 

indigenas, etc.. etc, 

O imposto que, ora do 4 a 5 francos 
[por cabaça, fot olovado polo govorno, 
hopubllcano a porto da 10 francos! Na- 
turalmonto os indigonas não quitoram, 
nom puderam mesmo pagal-o, As tro- 
pas portaguoras forum ônião Onvindas 
pára as mideias para cobrarem 09 im- 
postos À forga; o om I9IL reforços com 
mopralhadoras, vioram do 8, Paulo do, 

(gos Ho e caminho 

Os portuguoros 
atacaram assim om magoa as aldoias;| 
mataram todos os quo rosistitam o do- 
pois íncendiaram à aldeia o lovaram 01 
Resto dos homous, mulhores o cronnças| 

rosos para 8. Paulo do Loanda, Ma 
Jango, oto. Um agonto das alfunde 
o Congo bolga, Já fallcido, o mr Gol 
not, viu incondiar, por esta forma, nu. 
motosas nldoins entro as quodas do! 
guns do Franciaoo José c o Tangila 6 
secolhou contonas do fugitivos em ter- 
Ritorio bolga. Isto passov-so om março. 
do 191, 

Bu mesmo, om abril o maio do 1911, 
lestando om Kassong o Lunda vi ino 
diar aldoias das margons portugues; 
o rocobi até ohotos indigends por 
guozos quo vinham solicitar auoto 
ão pará fugiram para o torritorio belga! 
o no msmo 80 estabolecorom, Quano 
sm. 9 tabeil do 191% prai em ronto 
Yonga dissoram-mo alguns indigonas| 

o 05 portiguozos haviam dostraido 
tima grando aldoio, mortos todos os ho- 
'mons, excopto dois ou tres quo bo caca. 
[param para o torritorio belga, o tinharm 
aprisionado as mulhores o as croanças, 

“Todos ostas indigonas disseram a 
imosma coisa: quo 08 portugnezos ti- 
nham necossidado do Gsoravos; quo à, 
maior parte dos habitantes das aldaias 
destruldas eram arcastados como 
feravos para a costa o quo todo aquello, 
que 80 rocusasso à avançar ora morto 
com um tivo do espingarda, 

Vordndoiras atrocidades do que lho 

cantir à nuthonticidade, visto 
ano astivo, por assim dizor, no Local o! 


“ouvi as quoixas dos fugitivos no dia 


seguinto fiquello em quo alles foram 
ationdos polas tropas portuguon 
FBES corto sogundo mo dissoramno 
go 08 indigonas portuguores do Ca. 
inda “e 5. Paulo do" LoaNão, que a d 

loravatnra não oxisto sômonto om 8 
[Phomé, mas ainda om toda n provincia! 
ão Angola, posto qua sob à forma manos! 
doscatada; a escravatura domestica é 
praticada om toda a parto, mais nborta- 
Tonto, pelos portuguenos, Não tendo 
ído possoalmanto nem a Cabinda nom 
a Loanda ão posso dintr:lho so as de- 
Glaráçõos dos indigenas são verdade 
ae; has tudo mo leva 0 orôt que 6 ns. 
aii, dado o caraoter dos portaguazes 
quo vivem om Áliien « o numero con- 
pideravol do eseravos quo cllos com- 


ram ou roubam na rogião de Kwango 
[que 6, não o osquoçam, uma pequena 
parto da sua frontoira e do son torrito- 
Fio-Co à garantia da minha cons 
oração, nssigno-mo, — Paul Mathieu 


-lorey magistrado no Congo Belga 
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As estradas do paiz -- 


que são actualmente pessimas 


ficarão livres da tutella do poder centr 


|, em virtude d'ums 


emenda apresentada ao projecto do Codigo Administrativo 
pelo sr. José Dias da Silva 


Esse deputado diz-nos as vantagens que res 
sultam da sua emenda 


Aos podoros publicos ohegam co 
(tantes reclamações sobre o estado pes-| 
mo da maioria das estradas do pais, 
A. cada passo, no Parlamento, so 
igus doputados padindo consertos, 
Eopataçãos quo tarnom menos ar 
onda à travossia do um concolho pára, 
Joutro, muitas vezos foita 4 costa do, 
solavancos que nos lormbram jangadas| 
no alto mar, balouçando-so é morcê, 
[das ondas. 
Tnyarisvelmonto, o Ar. ministro do| 
fomento roopondo que não ha dinhoi. 
or qu não ha verba no orçamento E 
js dopiitados, satisfeitos polo dovor” 
cumprido, resigaam-+ 
Imonto formidavol. 
“Agora, na discussão do Codigo 
Administrativo, 0 deputado sr. José) 
[Dias da Silva propos quo as ostradas! 
foassom livros dá tutella do podor| 
'oontral, passando para a dopendoncia 
das Juntas Goraos dos respéotivos, 
(districtos. O sr. Juointho Nunes, | 
como rolator do projocto, acceitou a| 
'emonda o a Camara approvou-a, Pé 
to om oxocução o novo Codigo, não| 
voltarão os ministros do fomento a 
apresentar o desolador argumonto da] 


COrm oggo angu 


falta do dinheiro para a roparação do| 
ot pois que as Juntas Cornos, 
ouidarão som pro do assumpto, em ul-| 


tima instancia. 
Numa convorei dom o gr Josó 
Dias da Silva, porguntamos-lhe quaos 
oram, om rósumo, as antágons prin-| 
oipuss da gua oimend 
—EBiitondo que a mais importanto,| 
respondou-nos, consisto no conhoci- 
mento dirosto quo as Juntas possuom 
das nocossídades dos povos. Como 
be, elias são composias do ropro 
ntantos dos concolhos, na propor- 
o do um dologado por onda 10:000| 
bitántos. D'osto modo, ha a gar: 
Hs ájia do quo aa tebisa do a 
é distriotal gorão appli 
Et ora 
dog voitcihos. 
“Outras vantugo 


devo ainda haé 


—Por oxomplos tiramos 
dos govornos uma arma oloitoral o] 
dostruimos um dos meios omproga- 
dos pelos antigos cuoiques rogion 
ara consolidarom a sua influencia, 
oixo-mo dizor-lho que as ostradas 
[já ostivoram a cargo das Juntas, pas- 
[suando novamente para o poder 6 
tral por inioiativa do Josó Dias For- 
roira, Mais tardo, Joko Franoo, croio| 
(que om 1896, concodou ás ilhas uma, 
spocio do autonomia administratis 
Abi, são os corpos looaos quem cuida, 
rmonto das ada, fazondo 


inda a cobrança de todas as contrls 
buiçõos o pagando por esso motivo 
uma annuidudo ao Estado, 


—Pela emenda que apresentou, pass - 


(sam para as Juntas todas as estradas? 

-—Não, apenas ag distriotnes o my 
oionaes, continuando as municipasg à 
cargo das respectivas camaras, 

—Hojo, nho pó 
orçamento a garatia nocossaria para 
ltodus ns roparações. .Não 8 
voniente crear-so rocpita nova desál- 
nada q osso fim? 

—Pregisamos vor, primoiro, o re 
sultado d'osta nova organisação. Ha 
ditriotos que toom sido favorovidos é 
pitros injastaanto prejudicados, 

o ministro não pódo attondor 4 
(todos os detalhes dos assum 


ontanoamento o son lançar 
do quo elas Fovortam em 


monto, 
(seu beneficio, 
—Pareco-lho que o Codigo, pelo 


modo como 
corrido, virá a ostabolocer uma dos 
centralisação que praticamente so ma- 


nifosto? 
—Oroto que sim, mas falta ainda à 
soussão do dois ocpitulos it portam- 
ob onto ponto do vista, Quorb ros 


DO 408 Que dizem rospeito 4 or . 
tribuiçõos dos conop- 
oohias. À mou vêr-oscusa- 
do soria dizel-o—havia toda a vanta- 
gom na croação das communas, se 
[gundo uma proposta quo, dofondi 4 
quo a Camára paroceu olhar com ayra- 
pathia. 


ua discussão. tem de= + 


Revolta" Aral adia“ * 


alguma igitação: nas populaçõos ra 
ros, pouco proparadas para ossa mor 
dificaçãão, 

—Não vojo motivos plausivóio 
justifiquem osso argumento, o uBico 
invocado contra a minba proposta, À 
|vordado é quo todos os povos, pela 
autonomia economica que lhes ore 
ponoodido, té corto ponto, o tinha 
a luorar com o estabolocimonto das 
|communas. Mas, omfim, já quo a mi- 
nha idois não foi intogralmonto aoopi» 
(ta, vorei so na discussão dos dois oa 
pitulos a que mo rofori posso introda- 
air algumas modificaçõos quo julgs 
vantajosas 


PELO POVO 


ds Estas Noris 


Podem ser um grande meio de, 
propaganda e educação civica 


Quando, ha um anno, proconisamos, 
na impronsa a idéa de consolidar a| 
Ropublica om bases solidas por meio. 
do uma intensa o bum orientada pro- 
pagando polas provincias, conhoco- 
dor oxporimental da vida intima, 
d'osso povo, ora para nós ponto as- 
onto quo só pela creação do escolas 
moveis de educação cívica podoriamos 
asor nascar o amor pelo ideal quo o| 
glorioso movimonto do outubro (oz, 
triumphar, 

Muitos nos incitavam a prosoguir 
na campanha om prol d'essas Jon- 
inquas provinoias do Portogal, tão| 
ignorantes o tão desprezudas; 6 tol. 
iamos feito se, om nossa consciencia, 
não reconhecessomos a necessidade, 
do mais profandamonte ostudarmos o! 
assumpto, com a fé o com o onthu-, 
siasmo, do quom oumpro com um de. 
ver patriotico e um principio de mo- 
ralidado o do civismo. 


Conhecemos a psychologia do nosso 
|povo, o seu fundo esteuctural, os sous | 


costumes o us suas tondoncias, E sa 
bomos como seria porigoso protendor| 
tranaformal-o socialmonto, som pri-| 
meiro iho peepararmos a sua br 
intelligonci*, do modo a podor ass 
milar os modernos principios da 
bordado o as sis doutrinas que for- 
mam o odifício das mais avançadas 
demooracias, 

A'parto uns traços muito partiou- 
lamento regionaes, o homem rudo 
dos campos tem, por todo o pais, 
mosmo traço do incorrigivel sonti- 
montalidado, n mosma adoração pelo] 
proconcaito, 0º que far d'elto um sor” 
in-onseionte, móvido ao sabor das, 
mais estranhas circumeta: 
ionnes sem podor do racivcis 
«om vontado propria, 

Entrotanto, soria dosconhecor as 
mais rudimontares lois da ovolução 
dos povos, ss dissossomos quo ut 
simplos. docroto com força do lei po- 
doria alterar bruscamento o estado da| 
mentalidado dos camponezes, pois, 


31, Avonus do PObservatois, Uo 
TBrnixollas). gd 


com mais tempo o mais trabalho 


| 
| 


do virus dissolvento quo campoia oa 
alguns dos sous dopartamentos. 

Sustavo Lo Bon prycologo subtil 
da mais requintada obsorvação, cong- 
tata om um dos sous ostudos dor por 
rigoso altorar a organisação social de 
Jum povo, ainda quando ollo dá ir 
gios do manifesta inforloridado mor 
tal. 
O oxito das grandos roformas das 
pondo do grau do cultura o da idéa 
do oivismo quo possuem os quo d'eila 
hão-de diruotamonto aprovoitar, 

Na nossa Ropublica tom-so logista 
do muito, tom-so logislado, até, dor 
Imais, no melhor dos intu 
corto, mas som p 
torra dostinada a focundar a semonta 
do rosurgimonto nacional. 
| monarchia viveu da ignorancia 

do povo--A Republica não 

deve imital-a 


Para so intograr na vida modorb 
toda uma legião do analphabotos 
18.1 oducação o sem noçõos do Analt- 
dado, 6 nocnssario valormo-nos dos 
nossos recursos, que são immengo, 
fundando om primeiro logar escolas 
xolusivamento destinadas à osso fim, 
fazondo do cada homem um cidadão 
livro o na plona comprohonsão dos 
sous direitos e dos seus indoolinavois 
devoros. 

Faquet dovo oxultar do satisfoito 
quando lor no Journal as intonções 
dos chinezes com respeito ao apro- 
veitamonto dos homens, om faco do 
trazo quasi goral dos habitantes dn 
Ropublica Coloste. : 

O «suffragio restrictos é Bem a re 
tumbancia d'vsso amontoado de ba. 
nalidados quo o Culto da Incompeten- 
cia oncorra. 

B, todavia, applicado a Portuga) 
& 0 doixaria do dar improvistos ro, 
sultado: 

A monarchia vivos da ignorancia 
do povo, à custa d'olla medravam 
muitos imbocis cujo unico morito 8o- 
ria 0 do bom saborem ospocular a mi- 
«oria dos dosprotegidos da politica. 
as a Ropublica tom do olhar com 
minuciosa atenção para as povoações 
osquecidas ondo ainda hojo so fala do 
novo cogimen com a monor das sym- 
athias. 

As escolas moveis de educação cívica. 
orão o grado meio do propaganda, 
por intormodio d'olias poderemos 


da não co iseguiu a França libertar-se croar o ambiente proprio para à xa 


' 


144918 


ida roalisução das mais arrojad: 
aicintivas. 

Desappareceria ossa atmosphera de 
jrritabilidado quo acompanha a exo-| 
tução de certas leis e nasceria uma 
ova força, a força das convicções 
Inabalavois. 

Desde que a nocossidado foi pro-| 
prada polo congresso pedagogico, não] 
& lícito ignorar a urgencia da sus 
friação, restando apenas elaborar o| 
Plano goral a quo ellas estão subordi 
nadas. 

hogar de não concordarmos em 
absoluto com as conolt 8 apresen- 
tadus, a dura exporienciu ensina-nos| 
fa não deixar esquecer o ass umpto | 
fim do evitar que olle passo ao rol do 
“esquecimento. 

Muita gonto diz, com o que nós| 
concordamos, que um tal empreben- 
'disngnto vem aoarretar para o Estado| 
umy dnormo dospoza. 

“A bite augmento respondemos sim-| 

lesmento que muito mais so tom 
“gasto com coisas de menor valia, sem 


quo d'ahi venha benefício algum para). 


a núgão. Í 
Quando am França se discutiu a 
“nocassidado do augmontar a verba 
inscripta no orçamento para 0 ensino 
houve um jornalista que do alto da 
sui utado gritou para 
os que facciosumonte obtemperavam 
oder 0 Estado dispender nem 
mais um roal: «O dinheiro do gover- 
no, que é o dinheiro de todos os fran-| 
“coros, não ohoga para ensinar o povo| 
a ler, Mus com oortosa chogaria so so] 
não tivossom gasto, só n'um ano, 
oôré de noventa milhões do francos 
ami constracções de linhas ferreas só| 
avois a meia dusia do influen- 


toraos,» 
Adolpho Teixeira. 


figua da Curia 


Esfimula a acção dos rins 


Ropresentanto, À. DOTTINO 
Palueio Pou-—Tolonh, 3580 


3 Caixelros de. Lisboa 


Visitam as oficinas do «Seculo» 

“e assistem a uma conferencia 

+. do sr. Agostinho Fortes 

Mui do trezontos socios da Associa- 
gto dos Caixoiros visitaram esta tarde 
Yu vficinas do Seculo, ondo foram roco-| 
tudos polo ar, Sá Carnoiro, capitão do 
ongonbaria o discotor teohurico d'aquel- 
lns-officinas, além do pessoal superior 
daquela emproza jornalistioa. À visi. 
ta, muito minuciosa o Intorossunte, foi 
selplotada por nha intarossento plo 
trm'fvita peio ar, Agostinho Fórtos, que 
oruditamonto so roforiu à missão da 
Impionsa o iniciativa da comissão 
«do propaganda, o instrucção da pr 
mosa collectividade, 
par 


A chopecara Moderna 


12, Calçada do Combro, 16 


que vende 
oschapeus 
melhores, 
mais elegantes 


* e mais 
Sortido colossal do chupens do p 


alho. 


mujo o aurau que 08 outui 
tuto Superior Pocnico organisaram p 
aoocórrer as jas das tltimas inaa- 


ações 
uiciará o capoct culo úima cobforancia 
lter.ria polo se, de, Antonio Lino Netto] 
distincto protessor duquelia escola, 
“Acoedondo ao convite da comissão 
fomurio parto no espectaculo a ar D. 
hor Sorra 6 Milo, Maria Amelia Proc 
fio. À peimoira cantará um numoro de] 
júátos “o à segunda executará uma br. 
Eucola do Arto do Re 
presontur levarão um bello numero do| 
escolhido roportorio, por oferta do| 
ext Director o ar. dr. Jalio Dantas. Os 
Milhotes já postos à venda toom tido gran-| 
do prooura, 


“" POLITICOS 


Nova mar.a de vigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambreado espclal 
ID cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €. 
Thetros, urcos € uinemis 


À Casta Susana complota hojo 51 
vis! com. outras tantas enchentes, E) o] 
major succusso do que ha memoria em 
Poleos portuguezes, 


rindo 
ra Me 
gi destaque no 


ma das flgurus mois 
são meiu Cheatral. Boba 
coma, dim reprise à upera comia em 8 
gets Reign doa ara, Cunha o Cota à 
iiado Corroja: A musa dos estudantes. 
“Aguisteibuição foi cuniuda ave seguin- 
ceo'frtistas: — Pulmyra Bustos, Afedina, 
Ausenda, Maria Santos, Staol Olimpia, 
“albertin!, Marcio, Gina, Correla, Goes, 
Loitão, Sá, Gai nte, Álvaro, Gurlus, 
Gandeira, Murio Pedro o Haposo. 
fados quo são verdadeiramente in 
Ansiim 80 pôdo considerar o d 
To io Pais do Fado» do «Ali-Bã-Bá» 
é do theatrinho onde ustá sendo ropre. 
sentada Salão Recreio dos Anjos, e que] 
caia noite conte mais uma oncuonte o bm 
Sugcesso. 


Relogios a 470 réis |! 


Com despertador, formato grande, rolo. 
gjos do aço (ancora). para homem a 1700 
Fóls, o de senhora, 28300 réis! S6 vondo 0. 
«Mergulhão: dos Cordães d'Ouro», no seu 
deposito, run de 8. Paulo, 162 o 16B. 


— Rom faso Costa 


A commissão promotora da afferta de| 
vim tintéiro artlatico ao ministeu du just 
98 do Governo Provisorio delibarun fazer 


ge 
Geographia por ocensi 
qa ofterta nor antrogus ao alustro estadia. 


a 
' producto da venda da edição, 2000] 
extmplareo, é disinudo à oreação d'uma| 
Role Faclonadista 
O ldem “é constituido não só, pela 
produção dá va 
alta à obra pe 
: da separação da 
ogreja, da Jiata dos subecriptores que 
ceBoieram pata a Compra do Untis e 
dass photutybias em que o ars 
roducto da ourivertaria portuguesa. é 
pgto do dl patê da Sist ato 
fefStias abri usa Voa caricatara do 
oinenogeado, 


THEATRO AVENID: 
Telop. 109! End. Teleg. TEAVÍ 
HOJE — HOJE — HOJE 


E 


Successo infindavel 
A 51º representação da opereta 


CARTAS D'AFRICA 


Visa ta canhoneira br, 


à Mussamedos 


A camara protegendo «al 
res» de pretos e fazendo 


preterir os republicanos 
Mossamedes, 24 do março. —Fc 


to, da” canhoneira allemi 

in 17 do corrento, tendo side 
unico porto da provincia quo 
(por ordom ca) 


tar homênagem ao nosso pais. 
Panther, 
gnificath 
famodes, sogundo nos parece, 

O commandanto primoa om 


sendo tambem all 


algumas praças, o pescar á 
pi 


dignanso passar revista á guarni 
u navio, quo tinha mandado, 


o nosso pais. À canbonoira 
[demorou ai 
[Damaralanc 


Dias antes tambem aqui ostey 


per 


Ive o'clock, a que amaro corres; 
tece ndâeiho (on jantar po 
pre I 

O govortador interino publicos 


motos, 
im procoder 


tava feito do fôrma tal, quo 
pelas malhag do colobro oia 
e 


ittido, 


indo a syndicancin, nem am dó al 


tondosso. E já 


or não voltaci! 

Vejo om A Capital do 9 
soguinto notícias 

O povo de Mossamedos po 
eraio do providoao da Fesp 
imendo governador do 
ai ermôa er. Correia da Siva 


to não é verdade. Quo a 


pouco seri 


to do podido, E” bons frisar que 
mara 
dores de pretos arranjos 


irumonto. À camara 


sendos 600 e tanf 
disto alcunhar-co do logitima ro) 
[sontanto do Povo, achamos forto. 


que 6 verdadeiro. 


tor sido dissolvida, 
ra da Republica. E, 
motávos justifica 
immensos cousas p 
ropartições, eto. Os fo 
vos são 

Contos o 


a as suas obi 


do reis! 


(qto 2o concurso iria um bacharel 
ireito quo aqui os! 
fizeram sem concurso a nor 


namonto do seoroiario o 
afeiçoado. Dizem elles que bo não 
go sompro o amanuonso cojsoguo 


facto pódo dopois justificar al 
cia no concur-o que tenha d 
sto será honesto? 
À camara, quo tom dossuta 

[gieno da cidade, o abastes 
aguas o outros assumptos iroportan! 
[gastou mais do 6 contos nás pares 

ara o morcado, quo mais pé 
Tortaloza, feito em um local 
taipar a melhor coisa quo Mé 
tom, à avonida marginal, 10 
(proteger contra uma proval 


Iprefo 


juo foi 


nvenido. Com à construoção 


bstom-so à quo b aveni 


os dos vereadores. 

00º; 

Pódo tal camara alcunhat-so de 

rcsontante do povo o om seá nome 
phar para abi? 

E note-se quo a camara 
r segredo sobre tal tal 


AUTOJONEIS TAXIMETROS 


Serviço permane 


reermone 2698 


do- 
meações sem concurso, pára 


alta. 
mento sigoificativo o da entrado, n'osto, 
; nO] 

esto 0 
visitou, 
pocial do seu governo, 
[vindo áqui oxolusivamento pará pres-| 


valioso complemento da visita, ahi, da 


nto ei- 
iva a escolha do porto de Mos-| 


locus actos om demonstrar o roconho- 


[cimento da nossa soberania, pedindo balhos de propaganda anti-clerical, as- 
licença para as coisas mais inignif-|sim como os bensficos rosultados obti- 
cantos, como fossem o desombatque dejdos com q instrueção 

a, na alumnos de ambos 08 sexós que fre- 


Para o governador intorino tevo O 
[commandanto dosusadas nmabilidade 
o attonções. pedindo-lho por ultimo se| 


jformar| 
na tolda, Julgo oste caso de umá inval- 
ar attenção para com 0 ropresantante| 


guias hora eoguino para 


Inhonoira francoza Surprise, quo ole 
leeu 08 mossamodenses uia primoroso, 


[sion Hotel, quo decorreu animadis-| 


novo edital “coersivo. do alupuor do 
à otorna questfo, Tove quo as- 

porque tondo as huotori- 
(dades. tido conhocimento do-tm caso] 
ão, aluguer, se reconhocoa qua eilo os-| 
epa 

1 do $9 do 
sembro, O individuo quo recobia o 
lalacio do proto ora funccionatio o foi 


de 
Já depois do novo odital so apurou 


outro “caso, tendo aido o alugador ro- 
mettido para o tribunal. | Sessão solemne em que se fize- 
Exso alugado polos protosalúgados| ram rasgados elogios 20 dr. 


ao caminho de forro em junho (do 1906, 
frocaban nada monos do 4243400 réis! 
Custa-lhos vêrom socar a mamadoi- 
Ira... Batro 08 quo assignaram uma 
ropresentação contra o govornidor, po- 


for fatos à chamaria. O que dimira 
quo houvesso um minfstró quo os at. 

rantem, antes de ter. 
[minada a syndicancia, quo o govorna- 


l 
do fovoroiro| 
| 


a ca. 
“vero que fosso no-| 
disteicto O tenbnto 


, dPnccordo, mas o quo é 
é quo co faça uso do nome| 
do povo quo sé agora tem conhocimon- 


o melhor agento quelos aluga. 

, tendo oonso- 

[guido quo alla seja o sen melhor ins- 

indo é à mesma 

ido tompo da monarchia o foi cloita 
por uns oitenta votos. Aqui estão roce 

eidndtos. .. Dopois 


Re. 


sontanto do alugadores de pretos, isso 


Mas a camara do ha muito quo devia 
ara decoro o hon- 

não, vojamos os 
a câmara gasta 


mecedoros exclu| 
e proprios voreadoros ... 


Ea mezos vagou o logar de secreta- 
rio da Camara, À lei manda que so fa- 
concurso, 6 aqui mesmo terpre so 

log na monarchia. Agora, corto sabiam 


+ que é ripublicano,| 
heaçã do| 
famanuenso que ostava, a acrbir intori- 
no lhcs é] 


superiormento acatada a su doiibera. 
tar no logar algum tempo é que esso 
so abrir, 


do a hy-| 
imonto do| 


reco uma 


amodes| 

que vou 
ol expro- 
ração alguns armazons qug os vorea- 
lares teem no prolongamentá da citada, 
to morca 

do, que aliás nunea passou das parodos 


prolongada, o assim pódom 
jormir em 
. E 6 assim quo ss adnlinistra! 


Enardou o 
logramma 


Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Ki da separação 
Varias collectluldades com- 


memoram-na com 
brilhantismo ' 


As festas commemorativas da lei da| 
separação proseguiram hoje. Escusado 
será dizer que o admiravel povo de Lis-| 
boa manifestou, mais uma vez, enthu- 
siasticamente, a grandeza dos seus sen- 
timentos liberaes, e a sua fé ardente no| 
futuro da patria posrtugueza pela ani 
Iqtilação dos elementos reaccionarios. 

O nome de Affonso Costa, auetor da 
lei da" separação, foi, em toda a parte, 
sauJado vibrantemente. 

Teto sô prova d'wna fórma eloquente, 
ide os velhos republicanos, fracciona-! 
dos às vezes por causas politicas, não, 
deixam de reconhecer a necessidade im- 
ipreterivel de manter a uxidade no com- 
bate aas inimigos do regimen. 


Ra Associação do Registo Gill 


Commemora-se a publicação da. 
lei e inaugura-se à nova séde 

A Associação do Registo Civil cole- 
brou hoje, com grando imponencia, o 
annivorsario da lei da Separação, que] 
coincidiu com a ina da sua 
nova sédo, installado, nh calçada do| 
Marques de Tancos, proximo do antigo 
Contro Catholico, agora disfarçado em 
grupo dramatico. 

Dyranto o dia os novas iastaliações, 
que” são magnificas, foram visitadas! 
por milhares do pessoas, muitas das 

uacs doixarom cartões de folicitação 

benemorita colloctividade.Os direoto- 
ros faziam as honras da casa, sorriden- 
tos e satistoitos por verem coroados do 
melhor exito os eens infatigavois tra-| 


um 


os 


[quontem as aulas mantidas 


ciagão 

as 4 46 horas da tardo houvo con- 
ecrto musical pola oxosllente b 
[caçadores 2, quo foi muito dj 
bela como O seu regente sr, 
jAlyos. 

As janellas da nova sédo estavam! 
lembandeiradas com as banceicas da! 
lossociação, nacional, das republicas do 
todo o mundo c a da Inglaterra, vendo- 
so espalhudos polas salas 08 alum- 
nos das suas cecolas, ostontando os 
sus vistoso uniformes à zuav . 

's 9 horas da noito ha sossão so- 
no commomorando a publicação da 
do, soparação, devondo fazcr uso da 
palavra diversosoradores entroosquaes 
so dra. Magalhnos jái, Afonso Com 
ta, Thoophilo ntônio Maciei- 
e Tos6 Mo Cantro, ines Piçarra | 
'Adelino Furtado- Vas Ferrpira, Ma- 
|nuel Fratol, ex-ministtó da justiça do 
derrubado regimon, o 

“Abrilhantará o acto, que promótto cor 
revestido da maior impobencia 6 em 
fthnsiasmo, um grupo composto do ind 
sicos do exercito. i 


Ja Concentração JMusical 2 
«gosto | 


ja Aeso,| 


do 


aorreiro| 


ca. 
re- 


um, 


«fionso Costa 

Cominemorandr, tambom; o ãnniver- 
sario da lei do Separação, hoúvo na 
isédo dá Banda da Ropublica (Coneon- 
tração Musical 24 do Ago, ha 2 ho 
ras. da torde, uma sessão solcnnio quo, 
decorreu brilhante, em que so profori- 
ram vehoment:s discursos todos sobre, 
à utilidado da reforida loi 

Todos, os oradorás, os, srs. toronsl 
João Lúpes, Augusto Josó Vieira, Ma- 
lchado Toledo, Wencoslas| Aranjo o o| 
presidente, alludiraro, nos termos mai: 
Jologiosoa a enthusiasticos, o dr. Ato 

o Costa, enjo nomo toi calorosamonto 
saudado pola nssistonéia nmerosa, on 
te 8 qual so via grande mhmero do be- 
nhoras. - 

Daranto a sessão a Banda da Repu- 
blica oxecuton a Portugueza, a Marse- 
lhes o 4 Maria da Fónte, que foram on 
vidas do pé. Terminada a sessão nolerm- 
no improvisou-so um pequono concorto 
musical, o à noito havorá deslumbran- 
to voirée. 


Ho Gentro Candido dos Bels 


O sr. Augusto José Vieira produz, 
uma conferencia sobre as van- 
tagens da lei 

Poranto mumorosas pessoas o nosso 
collega do Mundo, sr. Augusto José] 
Visita, fez cata tarde, pelgs À 112 horas| 
nas salas do Contro Cundido Reis, uma 
intorossanto conforencia gobro a leí da! 
soparação o as varias castas de josui 
tab quo infestam o país: furando uma 
política nefasta contre a Republica. O! 
(confarent-, que dissertou proficiento-| 
monto sobio às vantagend, quo advosrm, 
para o mação da existencia da lei da 
separação, fez um calordso clogio do| 


Ca- 


ca- 


ras, 


com ent rusíasticos applansos e vivas à 
Republica, Affonso Costa, Governo Pro- 
visorio, cte. 


Cores de ora de Ti à 18200 rãs 


e feto o 0 gragama so cambio do dia 
rico de primeira ordenr 6, eo usa 
Fá peio est Só vendo o eNirulhdo dos 
“ofdies EOuro, no soa deposito, na roa 
GS. Pauto NG GIGA 1 


om 


for 


os. 


tos, 
dos, 


on- 


Praça dos Rest a 6] 
Telephone 3:035 


õ 
da 
Classe Textil 


Fei ponco concorrido é como xea- 
tisado om Alcantara no pateo do Quin- 
laliaho à rua do Livramento. 

Presídia Augusto da Conceição, fa- 
indo além d'oste operario os srs, Sou- 
sa o Silva, Luiz Duarto Lopes, Manuel 
Paiva, Jaymo Augusto, Martins Santa 
reno, Joto Lopes 6 dr. Sobral Campos, 
sendo approvado uma méção, doslaran- 
jão que os operarios da Textil, 
não roconhocom o sr. Alfredo Brito, 
como director da Fabrica do Condo da| 
[Ponito o que reservam o direito do pro- 


ida, 


ze. 
to 


Eftectuou-se hoje, 
pos com toda a solemnidade 
A ceremonia da ratif 
Imento dos recrutas que hojo so 
sou nó quartol do artilheria 1 foi re- 


iram parto nella 
axo, debaixo do forma, aseietóruim 
estado maior de 
Dopois do 
ajudante Oliveira 
to do discipl 


divisão. 


Iguidamonte, fez ns « 
[pellão sr. Elysio do Campos, quo, 
'vibranto discurso, poz om 


todos 


'que 6 necossario q! 


'Soares Branco chamo: 


[mando que nam 
todos toom os sous direitos 
[perante a lei, não so devendo portant 
osquecor dos sgus de 

(Patria. 


do juramento, que foram repetidas 


cia é bandeira. 


[bandeiras o verdura. 
O picadoi 
foitorio, 


lda por 6 peças do artilharia. O ranch 


cobondo os vencedores linc 


Em infantaria 5 


Festa sportiva e inauguração dé 
Vetrato do commandante 


|gramroa org 


yo merocor a 
da 


lapplaudiram as o! patrioticas' 
E auie à iuida: quo excontoa 


Ivendo-so n'algumas di 
ra a oxocução da parto 
fui cumprida à risca. 


ridado tendo, à hora à que àº 
tiramos, sido promiados os 


rios o o jury formado pelos srs. coron 
Burabeld, o 


lern composta 'polôs srs. Matte, bri 
ias, Santos o Cordoiro, Lº sargento 
Martins, Almeida o Rosa, 2º 
ip ale 
Findo a parto desportiva foi ssrvi 
o jantar às praças e sargentos. 
imelhorados-—ass stindo à officinlidad 


o sargentos, 


icaram-se muitos brim 


lescerrado. o retrat 


[em termos muito commovedores. 


theatro do rogimento. 


du 


'& Caprestano um chassis 12 H. P. 
o Exee Sr. Filippo Rolis, (Paço dA! 


dentes. 
Nós aporias nos limitamos 


gervir 


dolos do 1912, veriadeiras marapiiha. 
lenciosos, simple», áfam consumo incign 
ficante eandarms 

estos m 


Avenida da Liberdade, 119 


objectos no valor de 598100 


concellos, morador na rua de S. 
65, loje, 86 queixou do que, estando a 
eistir à um leitão ne papelaria Este 
Nunes, da raa do Ouro, os 
fartartm uma carteira com 


réis Gm notas. 
morador na ras do 


Antonio Augusto de 


vestigação criminal por jo 


réis 
rua do 8. Julião, 140, 


DENTADURAS VELHAS 


odor do Futuro conforto as eircum- 
Istancias, I- 

| 

] 


Aadiicação da juramento === 


do jura- 
je 


vestida da maior imponencia. Toma- 
uinhentos soldados! trada da ciroumvalação. 


oral Carvalhaes 6 do] 


ias evoluções o capitão 
guns artigos do 
lina militar 6,00 
da palayra o ca-| Telles; 
ram) Bi 
relevo a obra| Maia; 2.º Laranjeira Guerra. 
ito pola Kopublica, afirmando j 
tu-lsendo o primeiro o de Ferreirinha. 
|gnezes se unam para defesa da Patria.| Pp 
O commandante do regimento sr 
“aitonção dos] 
Isoldados para a disciplina militar, affir-| 
men de liberdade, 
garantidos! 


to 
joveres peranto 


foi transformado em rox 
jo-se ao fundo o busto da 
Ropublica o a bandeira nacional ladea- 


foi melhorado o de tardo oifectunram- 
so na parada varios jogos sportivos ro- 
premios. 


A fot lite om infunari 6 fot 
ilhanto não lo magnifico pro- 
aaa como sola doléaia 


assistencia. Na parada do quartol estan- 
[do formado o regimento na sua maior 


tria amada, Todos os assigtoiites| 


Portugueea, estando todos os prosentes 


pátrioti- 
cos e h'storicos, principiou armando-so| 
Ina vasta parada do quartol o terreno, 

aportiea quo, 


Algumes. das provas causaram hila- 
bidados| 
86, 99, 72. 70.08 , da 4º companhia do 
1.º batalhão, -Os prersios eram pecunia- 


majores Dotuingos o Dres 
A bomtalado aegnelantaea dao festa 


mos 
[cominandanto o senhoras dos ófloiacs, 
Tocou a banda do regimento, o tro- 


Na sala doa musicos 0 sargentos foi 

do commandanto 
quo dou origem a dis- 
sarontos é equipara- 
dos, agradecidos polo coronel Sarefield, 


Esta noite renbsa-so uma recita no 


fomoveis Peugeot | 


ta gloriosa marca. O Sr. AM. J. Picão Fer. 
nandes do Elvas que possas um Peugeot 
de 1905, oncommenton-nos um 12H. P. 
Cundannet do luxo; os srs. Rodrigues! 


calordso ologio do cos) um Lion Peugeot 9 FL P. São os| 
son auctor, que a assistencia subiinhou antigos conhecedores o grandes amigos! 
[dos Peugeot a quem devemos o favor de, 
informar desinteressadamonte os proten- 


attonder” 6 solo Que sabeuido à pode 
nos os que nos procaram. Para À semana 
daremos os nomes do novos compradores 
só desejamos que todos conheçam os m6- 


ROUPA DE FHANCEZES 
A serie diaria... 

José Antonio Mauriclo, morador ns rual 
da Boa Vistn, 44, 3.º. queixou-so ú polícia, 
ãe que oo grtumis fis fuctram dersos 

aa 


Drumbem o ar. Josó Estevos do Var 


tamos The 
is“ pardeaares “o quantia de 
comem ialares o a qu 

EGSO0O E d 


versos objectos d'oro no valor de BS$000. 
João Kavier Costa, residento na | 


Compram-se. —R. DE S. PAULO, 146 
OURIVESARIA TINO. Paga-se bem 


SPORT 


UI DO MINHO 


Em motogycletas ganha o primei- 
ro premio Innocencio Pinto 
PORTO, 21.0 circuito do Minho, 
|promovido, como se sabe, pelo 
nal de Notícias, desportou o maior in- 
torosse. Dosdo madrugada que per- 
corriam as ruas,om todas as direoções, 
automoveis, motocyclotas o bieyclo- 
ndo-so a partida ús horas 
marcados e sendo enormo a concor- 
.|rencis a dospoito da hora matinal. 
jora 4 quo telegraphamos, enomo 
Imultidão estaciona no Castello do 
Queijo 6 em todo o percurso da es-| 


Fm 


&| Os rosultados até agora conhocidos 
são os seguintes: motocyclotas, fortes, 
1.º premio, Intocencio Pinto; 2.º, 
Potoher; 8º, Antonio Lopes. Fracos: 
1.º, John, Hoitemann; 2.º, Carrilho) 
3º Arthur Silva. 
oletas; fortos, 1.º, 


fôsquim Dias 


Dos automoveis chegará 


to, 


Foi acolhida com grandes ovações 
a chvgada do primeiro motocyclista, 
que se realisou antes das-14 horas. 
Motocyclista ferido gravemente 
— Atropelamentos 
a| PORTO, 21-—Consta que é passa- 
|gom da ponte do Vianoa do Castollo,| 


O sz. major Quadéio len as palavras [om motoeyolista, cujo nomo so ignora 


Po aii ia, ra 
do jota, quo ra ota remoRso|tinda, cabiu, ficando (orido gra 
'e do varias evoluçõoe, o regimento for. 
mou om linha, mandando o common 
idanto abrir fileiras o fazer continon-|corros. 


mente. A ambulancia da Crus Ver- 
imelha” prestou-lho immodiatos so0 


Tambem á passagem em Vienna 


O sr. genoral da divisão passou sc-|houvo vurios atropelamentos. 
guidamonto rovista ao quartel encon-| = 

frando todas as casernas o mais depen. 
idencias lindamento ornamentadas com 


Contra eczemas 


Ecramol Moraes 


TUBO 210 

PHARMACIA AZEVEDOS-Ro-lo o 

153, B. S. Sebastião da Pedreira 
= LISBOA — 


o| 


o! 


O caso da Chamusca 


Interrogatorio dos presos 

O sr. dr. Mario Calixto, acompa-| 
nhado pelo agento Murtinheira, da 
ljudiciaria, estovo hoja no Linioeiro, 
interrogando cinco presos iroplica- 
'dos no caso da Chamusca, doyendo. 
continuar amanhã os intercogatorios 


A “auctoridado guarda o maior:sigilo.| 


uarda fiscal colhido 


o| 
al 


estive Jal ini, dog “ Rrirucidado pelo comboio 
a Rap RaSida DO) “oec2 cai io ME q sata 
fircoção da cassa, qu do entonação o Rocio da 11.14, colhou na 


passagom do miv 
ta, um soldado 
atravessava a linha. O mizoro fo 


do Braço de Pra- 
guarda fisoal que) 


trucidado, vendo-se ainda na linha 
destroços do cadaver; quo vão sr z6- 
movidos paráa Morgue. Tinha o nu- 
moro-17é, da 9.º companhia o cha- 
mava-so Manuel José Pinto, 


Anpiversario do “Olimpia, 


rimeiro 


el 


E 6% 


toi a 


que serão apresenta-| 


do estar rage 


pelo que é de esperar uma enor 
por parto da nossa primeira a0- 


PEQUENAS lúícias 


A convite da seoção do movimento do 
Syndicato do Pessoal dos Caminhos de 
ferro Portaí las 2 horas, 


pes 
a pote qua Mia a oa 
sda ar 
E 
o cada fo 
ARA eae 
rea Roma o apa qo aca 


[> MPALAVE 
Provas hipicas 


Realisaram-se esta tarde com as-| 
sistencia- de centenares de 
pessoas 

Como so realisasso no velho parquo 
do Palhavã a 1.º reunião da Sociodado 
Mipica Portugueca, ara ali fomos hojo| 
muito astes da hora marcada--dezo-| 


re 


é 
inconcobivel. Quando 
jolos sejam bom conhecidos mais 
so comprovará quo os Peugeot deves ser 
preferidos seu hesitar. 


A. Contreras & C. Lda. 


s 15,80 comoçaram as bancadas da 
[sombra un ser occupadas por varios afi- 
cionados o por muitas damas, quo com 
a suo alogria osfusianto o cs sous tra-] 
ljos de cotação, davam a nota alegro de 
igarridico, do vida o do sangue novo. 

“A's 17 horas encontravam-so as ban- 
cadas repletas, o na pista o tononto Cal. 
indo experimenta o cavallo altor do| 
Imajor Sá “Ohavos, dando uma ligeira 
queda ao transpôr um dos obstaculos. 

Exooutam ainda varios obstaculos, o 
capitão Latino o tonento Perorra Cou- 
finho, nos cavalios Doce o Conan 
após 'o que se dá comoço à pri 
fi ent” que toma parto JE cacai 
>| leiros:—Tononto Pereira Coutinho, 1 
dolegum Severa; Jaymo Alto Moarira, no 

cavallo Farincilo; Aspiranto Lobo An- 
tunes, no Ficha; Salvador Alto Moa- 
rim, no Duet; capitão Latino, no Paly. 
nar; Tononto Callado, no Po-Lad; Al- 
foros Quadios, no Brutus; Manuol da 
Cunha Menczos, na ogua Souri; Brunôt, 
no cavalo Prize; Sousa o Faro, no Gr. 
lo; Nazaretto Oitka Duarte, no Cometa; 
e Capitão Reis, na egua Florcite. 

Nesta 1º pone de obstaculos. fize- 
iram mais rapido percurso os cavallos 
Po-Lad, Bobi é Comela. 

À” hora a quo retiramos, 17,45, ia 
dar-se o desempnto que seria om áltura 
o largura, augmentando-se à dimensão 
aos obstenlos, 


O ministro do Brazif em Madrid 


Rio de Janeiro, 21 d'abril. 
Foi concedida a reforma ao minis- 
tro plenipotenciario do Brasil em 
Madrid, sr. Arkujo Beltrão, devendo 


sor substituido no primeiro movi- 


monto diplomatico.—(Havas) 


E Princeza herdeira da Grecia 


criticada pela imprensa grega 

Athenas, 21 d'abril. 
A imprensa grega ocoupa-so da, 
princera Sofis, irmã do imperador! 
Guilherme. 

Vatios jornaos commontam com 
violonoia à sua attitudo, allogando 
que desde a rovolução, ella so tem. 
mostrado o mais hostil possivel 20 
loxeroito o tratado com a maior indif- 
feronça o povo grego. 

Os jornses da opposição defendem, 
o procedimento da princeza, dizendo 
que toda a indiferença que tenha, 
mostrado é natural nas actuass cir- 
oumetancias, 

Tom cansado grande sensação 8] 
[publicação d'estos artigos. —(Part) 


NO TYROL 


Feira de creanças 
Via, 2 dub 

Alguns exoursionistas que duranto| 
ja Puschoa visitaram o lago Constan-! 
foram testemunhas d'uma scena 
'que lhes lembrou om mercado de es- 
cravos na Arabia. 

Foi o mercudo do oreanças tyrole- 
as, onde 125 rapazes e 80 raparigas, 
(do onzo a desoseis aunos, que tinham. 
[chegado dias antes n'um vapor espo- 
|oialmente fretado para fim, de 
baixo das ordens d'um padro catholi 
co romano, esperavam o momento de 
Iserem vendidas a quem maior lance| 
offorecesso, sendo destinadas a tra-| 
balhos nos campos. 

Para esso fim vieram compradores 
(de Baden, Wurtomborg e Bavior: 
|As propostas de compra eram feitas 
jao padre. 

Devido á muita procura, os rapa- 
|zes fortes do doseseis annos eram eo- 
tados a doze libras o mois, 6 us rapa- 
'rigas mais dosenvolvidas u dez libras. 

As orcanças do onto annos dest 
nadas a guardar rebanhos eram cota- 
das a duas libras, 

O dinheiro é remettido aos paes) 
'que por serem maito pobres assim. 
desfuzem dos filhos. 

As orounças voltam para gues casas! 
em outubro. 

Esto costume muito antigo está) 
|sondo atacado pela imprensa local 
quo exigo a sua immodiata termina- 
ção. — Part.) 


A QUESTÃO DE  AMBAÇA 


PENDENÇIA DE MONRA 


entra os srs, dr. Egas Moniz 
6 Eusebio da Fonseca 


Ficou hoje solucionada—Não ha- 
verá duello 
. Eusobio da Fonseca foi, oom 
um dos arbi 
tros escolhidos pelo ar, Freitas Ri 
beiro, quando ministro das colonias, 
|para resolverem a chamada quostão| 
'ge Ambaca. Publicado o parecer du 
(comissão parlamentar do inquerito, 
(dirigiu o sr. Eusebio da Fonseca uma 
Ia manhã onde af- 


” Swperphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo, marca «Trevo de 
4 Tolhas», 12 0/0 soluvel em agua 


Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chioreto de Potassio. 

Cal azotada. 


Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & G.* 
Negociantes de Adubos Chimicos 
Proprietarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FALHAS 


A festa dos estudantes 
do Collegio jmititar 


Como estava annunciada realison-se 
hoje em matinée no theutro da Repul 
ca a recita dos alumuos do Collegio 
litar em bonofício da sua Caixa Philan- 
tropica. 

B'6s sctaculo abriu por uma brilhao- 
to conferencia do illastro professor do 
collogio o er. tenente-coronel João de| 
Sousa Tavares, à qual so sognia ama, 
comedia, Ernesio ná trapcira, deserypo-| 

nada por alumnos, alguns dos quacs 
foram papeis do mulher, o quo provo- 
au, como era natural, à gargalhada, 
jus” so repotiu tambera na outra come- 
tia Educação inglesa. Os aluranos, on- 
saiados por Acencio Antunes, ropre- 
sentaram muito bem, com grando vi- 
'çacidado o ospirito, sendo muito ap- 
plaudidos. 

Os artistas do theatro, Augusto Ro-| 
sa, Chaby, Honrique Alves e Angela, 
Pinto,que obsequiosamentoabrilhanta- 
ram à festa, tiveram grandes ovações 
nos versos 6 cançonetas. Um dos nu- 
meros que desportou grande intoresso 
foi o dos exercícios de gymnastica 
sueca pelos alumnos quo foram alvo de 
|grandos ovações. 

O theatro estava choio e os seus pro 
motores devem estar satisfeitos porque 
à festafoi explondida, correndo sempre 

moio da maior alegria o enthu- 
iamos 


ULTIMAS NO 


“As renitas da 


IeAs 


firmava que d'osso parecer so con- 
oluia serem calumniosas as dec 
(ções proferidas na Camara dos depu- 
tados pelo sr. dr. Egas Moniz. 

Logo so suppor estar travada uma 
nova pendeu mente, segun- 
ão as nossas informações, ella foi ini- 
ciada o resolvida dentro d'estas d - 
narches : 

Em vista da carta do sr. EBusobio da 
Fonseca, o sr, dr. Egas Monis mandon 
ouvir a comissão de inquorito, para 
saber so alla considerava calutar: 
as afirmações feitas no seu deba- 


tido discurafÃ/Os membros du com- 
missão raspoffpram negativamente, 
acoroscontarid) quo tal 6o não podia 
inforir do sea relatorio. O 

dr. Bgas Moniz enviou então as 


suas testémunhas, ars drg. Antonio 
Granjo é Julio Murti 
ja Fonesca, 


no sr. Fugo- 
ao nOM6BU ropre- 
voire do Audrado 


No inicio da pondonci 
questão do honorabilida 
o er. dr. Egra Moniz podia brter-so 
no campo da honra com um funoeio- 
nario público acousado no parlamon- 
to de provaricador, As testemunhas 
das duas partes não chegaram a ao- 
cordo o appeitaram para a arbil 
igom, que foi confiada ao ar, genoral 
[Dantas Baracho. Este homem publico 

pondenciá devia pro- 


então gutro ponto de 
disoordancia: quem “era à oflondido? 
[Não sendo possival, ostabeleoer-so 
acordo, às testouunhas do er. dr. 
gas Monieprópusoram à arbitragem, 
(quo no foi acoeita pelos represon- 
fímtos do sr, Eusobi 'onseca. 


dia Ando 
as informações que pu 
adenão Soho quê Varias Tasieo eps 
algomas posquiras infeuctiferas e ou 
tras coroadas do mnito pouco exito. 
Insistimos nos nossos osforços por- 
(quo, soluoionada a pondoneis, era do 
nosso devor informar os leitores do 


Ainda sobro ossa questão, consta- 
nos que a commissão par 
extra-parlamentar oncarrogad: 

or meio do u ro 
assentou já n'osto ponto fundamental: 
lo Eetado não devo pagar a difiorença 
ide cambiaos, sanooiouada pelos art 
tiros, o quo attinge, com, os respoc! 
“vos juros, a importancia de 3:080 coa- 
tos, 


O Pora 174 CADITAL 


Serviço telographioo o telophonico 
(4a 17,20) 
carestia da 


Comício contra a 
vida 


Roi grando, a, conopirantio no 
jnieto Mronarido pol folicupão voa” 
tra a carostia dos gonoros de primei- 

ru neconsidade. Presídio o typogra- 
pho Oliveira Rodrigues 6 falaram vas 
ios oporarlos, seudo approvadas to- 
as moções apresentadas é rasdl- 
vendo-se tambem enviar é União 
Jão Maio casas moções a prosentadas a 


fim do que no. comivio a «sfecingy 
Jem 1 de maio ellas obtenham appro- 
vação é so tornem unaina mo 

tos. 


inslon- 


IA DA USA 
EA. da Costa Ivo 


Corretor -ofitotal 


om fundos palcos, 
“ão eso 
vue do encanta 


Rua Augusta, 24. 


674 — End, bel, Oorrotorivo, 


Le Bargy 
e A a 


Do Ber, tora lero o 
pa ft Coe 
= 


da Porto Saint Sfonl À oman 
ora para esta reaita fecha no proximo. 
36" dom Bargy. teremos ocobaião do vor 
Cyrano do, Degeras La Dueh Apréi mais 
jemimonde, ale do Marguia da Pri 

à proxima soxta-foiva, 29, e8rá noite 
clila “no Ropublioa, com à fosta artistica 
'do Angola Pinto, Principiou honte 
“venda avulso de bilhete 
em gue aobu mais uma vez À soena O Re 


ra esta rocita 
Ga Gafanha, eujo exito oxtraordinario so 
ropero uetanlmente em Paris, 


Escoa Remington 


Para, o onsino da Tachygruphia (erot 
pia veloz) o Daotylographia fecivvor 6 
Invenina), as primetras Informações dão» 
ao na Rodo Ouro, 12, 1º, das 10 08.18 da 
Tm us 2d é be da tabs 


OURO USADO 


Cumpra-se o vende so ouro, prata, plã 
ao ias antiguidades, codteiia” 
Montapio (geral iulões o dontad 


Manoel Carjos Mergu- 
aulo, 162 o 142.8. 


PEGAM CIMENTO, 


INPE RIAL 


ASIA 
é 


VENDE-SE EM TODO/6 PAIZ 
Enormo sortimento d 
novidado 


BENÓAIAS Fa. Rua do Mundo, 74 


Adatimento aos revendedores. 


L 


241912 


Recita dos estudantes 


uem com grundo onthus 
enfase rculnado dos 
quo 09 estudantes de medicina tencionam. 
Toya no fim do mex no thentro de 8. Car. 
Jos em beneficio da Caixa de  Soccorros a 
Estudantes Pobres. 
À revista tem um prologo, 8 actos e 8 
quadros o é original do trez quintas 
jndissima, 6 parto original 
parto Gocidenada por um outro quiata- 


5 
A marcação dos Di Botas eloctuaso to 
aos god ilheteira do theutro 
dog 2a 6 a tarda o sia noite 
“isa grand onhneidan por esta re | 


À HERIA 


RUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferro 


'TODOS OS QUE SOPFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes 
npparélhos, por Inutola para is conter, pois 
que ns quobradenras “volumosas não 5 
Contoorm, o as pequenas tornam-se vo- 
Jumosas com o nso do tacs apj 08 
Dovem: todos vêr as provas do quo affir- 
mamos den o folheto ria a al 
tua. Contenção» quo s ratio a| 
ori pontas Sopros 

M. MARTINS 
170, Rue da Hagdalene, 172--LISBOA 


INTERESSES DE CLASSE 


Hparelhadores, “arvorados “js 


eta obras publicas 


por semany 


a o 60 asno 
do dias” qua, por determina 
trabulho nas obras 
os, o «Penso emprej 
uplu o doliborou quo uma commissão E 
soro fmonha O gr, de, Batovam do 
fim do pedic-lh 
semeibaoto quit, Dieeia “les das 
tanfraom do ha longá data ousa regalio, a 
Junio quo Ta era ncodida a ea aaa 
plos a trabalhar, como a aqui, og 
Toio dias da semen, 
como acima] 


8 veia poi 


TO MEDIGA-CIRURGIDO, 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
BSANQUET resto 
fica intunt 
CABRAL ) ARAGÃO Gi ue 
T. DO CARMO, 1,1, 
GRATIS PARA POBRES-—IO ds 14 
mo Am 


“Movimento associatico 


Liga dos direitos do homem 


Amanhá polas 9 boras da noito, ha ro. 
anião do Comissto do Propa 
16 to, na do Tarroirinho, 61, 
comparanoia do todos “o 
mesa cominisaão pars tratar do autum- 
ptos do interossa para a mosma Gollooti- 
idudo, 


À p.ovincia n'A CAPITAL 


CORREDOURA (GUINARAES) 20] 
[Principia ámonhã e continua nos domí-| 
got subsequentes a venda em Hasta pa 

lica, no extincto convento dos Ospu.| 


chinhos, ds todos os moveis e immoveis 


esperava, var 
nos ter este anno mais uma vez 48 inpo- 
Jnentes o ademiraveiafostas gualteria 
“comissão, que para caso fim foi nomea- 
ia, já motidon distribuir profasamente| 
uitis cartas pedindo donativos para, nai 
foriao dos anhos precedentes, custear es-| 
ss atas 
Togrosso do Brasil, encontra-se 

Ro ART poa a boje 
“Por. Tomou hoje posse) 
spo comento adminivetiv do mu 
icipio “rata ci Comipos 

os Bidndais: presidênio de JoSó da Ee” 
cha do Pina Corto Henl vice-presidente, 
scongmo Gurção voga, viro Coslho 
Bampáio, José Marques Lemos Josó Au: 
fon gata, Mando! Dias Eutira, Mar 

Joa6 A'Rimeida Castelhano subo 

Frapciuco Maguol Bogaito, Angelo 
Harvcira da Bilva, Jodo Naves Vidal Ri! 
Ed Seo dt di 
[ástênio Esteves WAbcou é Josb Macid 


Fer 


O rédaçt 
Pandrado Soqnei o ) 
1 dicsta districto, o dr. Tello Goncalves, 
jauo tambem fizeram a sua adhesão só) 


esmo partido, 
VALENÇA, "20.0 noso patricio dr. 
o, sclamnleando us festas da 


Pascoa, abra” Posta la uma subecri 
» cújo producto xovertes. em favor 
Bo obiea Pero 6 Teto o melhor acolhimento, 
ndo 25850 réis que, 
stenis, Riba em Gi esmolas 
[contas dê Ieocita é despezs, estão à diapo-| 
sição do quera as quizor consultar, na Po- 
sção de 4 Fiebe 
ade q 
Imissão av a q 
rancinco es pá e Anda da 


a soe 


OÃ im Raalizon-so hojo a oo 
Momento dA suificação do Juramento do 
facáoica poha resets do infantaria O 
Pando profridoo algo discurce 

rã pop qdo rena Eta 
res contrdb ces, Ea 
amprestimo da WX0BOB0VO ré, quo, 80 que 
Sonia, pará aporovado. 


“AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
E muito pa 
Ima agua de meza 
irrefiada 50 réis o Ltro 


tida, em minto. boas condições do 
preço, e por isso pedimos a todos que 
[não| comprom sem nos consnltarem, 
rimoiro, 

Para O tratamento do óidio temos 
os inelhoros enxofres, aconselhando 
lospecialmento o enxofro da marcs| 
[registada MARIALVA, que 6 o me- 
lhos que ha, sendo muito fino, muito 
officaz, do acção bastanto rapida e) 
[prompta o rolativamente barato. 

Tambem temos pulvorisadores das 


A/melhores maroas, como Gobet, Vor-| 


[motel ete., assim como torpilhas para, 
applicação do enxofre, de diversos] 
odelos & fabricantes 6 em preços 

muito vantajosos, 

Para enluiagem de vidoiras tomos 
|Raphia do primeira qualidade. 
todos os viticultores devem estar 

prevonidos com estes artigos para q 

que dor é vier, o moito principal: 

'ménto porque é preciso não esperar 

lque..as doenças-so manifestem pará 

Sombater, mas antos: dovem sor 
ratádas preventivamente, 

Aproveitamos a oocasião para 
loibrar aos viticultores quo são! 
mtas as cartas quo tomos recobido 

Rodos os anos, da distinotos viticul 

dizendo-nos que as vinhas que, 

tesm sido adubadas com bons adubos 
em particular aquelas que teem 
tido adubadas com formolas em que 

(entra a KAINITE, quo é um bom 

adubo potassico, toem sido muito mé- 

'nôs atacadas quo todas as outras que 

“não lovam esto excollento adubo, po- 

Jus doenças do costume: mildio o oi- 

(dio. Lombramos tambem o Ingoctici- 

[da 9004 A. O. para o pulgão. Temos 

todos ostos artigos e muitos outros do 

mesmo ramo por preços muito vai 
arte tájosos. 


' O. HEROLD & 0º 


Propriotarios da marca registada! 
“para adabos 


| “Trevo de 4 Folhas» 


Lsboa, Porto, Pampilhosa o Rogoa. 

Podimos aos nossos estimavois fro-| 
Ignores o favor de dirigirem as suss 
encominsudas o demais. correspon- 
denoia & succarsal da ssa casa cm 
cuja aros tiverem as suas proprieda- 
dos. 


Movimento « do porto] 


[trico sic Ocetona sa sossego o 
Era e Re Esto «tdos ( 
Marenlho «Garmanias (Now. Cork 


Ein À lupa, 26 


= DOCIÇUS 
dos vinhas 


Lembramos "aos srs. viticultoros o| 
a todos os lavradores em goral quo 0, 
tempo está correndo do molde a pro- 
'vocar o apparooimento das dosnças| 
(das vinhus, como, imildio, o oídio, 
fem 9. por. satê motivo. nãb orem 
deixo preparar para dar oom- 
[bate a estas doenças, so não quise-| 
lrem vor as suas colheitas compro-| 
[mottidas desdo o princípio; 

Como sabem, 6 mildio pódo sei 
combatido provontivamente pola ap-| 
plicação da calda bordeleza, 
jropara com a Balphato Bobo 

anão ulphato de “sobre do melhor 
fabrico, com 99 0/0 de pureza gacant 


Hamborgo «Onp, Ore 


[Y. 0. La Pal, 
anaptom Amon ( 


ESPECTAGULOS ph 


 APUnLAOA po Sheilock—A faia! 
cardaaea—N'am rafo, 


EESSSESEE 


NACIONAL —21—Saraa classico ante. É 


cola do roppuacatar-- Episodio do Justo é 
do Iojusto- Parabano dos. passaros 
apbiteidoa -Sasonntaid, 

ncipo Pilsen. 


TRINDADE O prin 
—Pobro' Valbucoo— ntei-| 
a o do io Locandeira, 2º acto, 


TE Casta Sos 

Ea DOS 6 NDES =) 6 BRO 
COLISEU. DOS RECREIOS- 21 Com 
epi do, opor igrica À Bohemia. 
ROSTO, PALAOE 1850 = 

Bicho Oureia. 
INFANTIL DO ROCIO-—20 020 Zim 


OBÊMPIA-O 1 (a 28 1--Conçorto 
o ftas ovas, 
TOGEAPHUS E ESPECTA. 
Ad Gniado Torraas; Grao Ba ai 
ade; erao; Gratido Balão, 
Said Coari; Falta” de 
gailo Locais 


Avenida; Jalão do Povo; 
Ohantecior; Thentro dus Variedades, 


Pp t 
30 e 22,90) 


fabrica no 


mundo. 


pada OSRAM continua sendo sempre a 
:lhor lampada de filamento metallico que se 


InSensiVel a CHOQUES & Ni 


Rivalisando nas 


LANIFICIOS DA COVILHÃ 


dos artigos de outras procedencias. | 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade, 


ARMAZENS. DA COVILHÃ 
2SB-RUA DOS. ch e 


(Bandeiras ás portas) 


16 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O decapitado mylerioso 


«Sabomos quo um crime foi com- 
moltido em Bloncarn por Gydo. Não 
“ha duvida a tal rospoito. Ha uma du- 
xia do testomunhas que viram o corpo 
do Klein. Gydo foi visto no caminho 
ra o collage quo esto ocot- 
iram-no ahi ontrar, viram-no 
dah ahir.. Oydo trono então para 
Londros duas caboças, a do Klein o a 
quo foi encontrada? 
oútro longo silencio ? 
Froyborgor conton a des- 
coberta dos pedaços do marmore o 0 
que tinha feito, 

—Procedi sob minha propria ros- 
ponsabilidado— disso olle—por saber] 
quão precioso é o tompo. Amanhã 

ão marmOro ropro- 


— Procedou muito bem — disso o 
chefe. —N'um caso como este, que pa- 
zeco tão embrulhado, a verdado ap-| 
pareco muitas vozes aos podaços e 6 
Preciso não despresar coisa alguma] 


jm dos pontos me imprl 
[siona é ossa soiencia anatomia, ossa 
destreza de mão a que so reforia o dir. 
Salt. 

O chefe parou, porque tinham ba- 
jido á porta. Eniroo um agento que 
lha entregou uma carta, 

Ab. 


sobresoripto é lendo—eis o relatório! 
medico sobre o qorpo encontrado no 
cottage do Kloin: dy 
«Corpo d'um homem bem 
tado e vigoroso, vestido do cinzento. 
Fato golpeado por um cannivete, mas 
penhum ferimênto appacente no for. 
po. Cabeça, aeccionada evidentemente 
por um habil anatomistas» ê 
—Ab! | 
E continuou a ler: 

«Ligações muito bem divididas 
[Primeira vertobra posteitamento 6on- 
tornada...» 

Fez uma pausa, Il 
—Em vez do osclarecor o proble- 
ma, isto parece tornal-o, ainda mais, 
impenetravel. Temos a certeza do 
que hontem é tardo Gydo se dirigiu. 
a casa dum homem chamado Klein. 
[Demorou-se ali uma hora 6 tornou 
a sahir com um sacco nogro ná mão. 
[Um peguenito teve durante todo es-| 
o tampo o olhar fito no cottage. Pou- 
co depois da sahida de (iyde, esse, 
jpeguenito lança um olhar para deu- 

| 


s 


(com 
(Além disso, algumas pessoas affive 
mam até quo a cabeça é a do Giyde. 


qualidades, solidez de côr, no acabamento e além d'isso muito mais barato 


20 a 30 % 


no chão 

unido indica bom quê 

[homens tomaram parto no drama: 
Gydo o Klein. 

—Não sorá possivel que uma tar-| 
coira pessoa estivesse occultá nfou- 
tro aposento do cottage? disso o ins- 
poctor Long. 

—Isso parece muito improvavel, 
—roplicou o inspector Doryhust, —| 
porque, em tal caso, o que fatia essa 


iorceira. pessoa? O caso rosumo-so a 
isto: Gydo mata Klein e dechpita-o. 


A cabeça encontrada no armario de, 
(Gyde é a do Klein segundo as 
cripções dos córtes” feitos pelos dois| 

cos logistas. Essa cabeça ajusta- 
ao corpo encontrado... Muito 
bem. Mas não é a cabeça dó Klein, 
porque Klein não tinha barba o essa 
cabeça tom-af 

«Podemos dizer agora, quasi com 


cortoza, que Kloin não foi assassina- 
do e que a viotima real 6 um homem 


que so pareco extraordinariamente) 
Gyde, o suposto assassino. 


«O fasto 6 que estou do actordo no 


seguinte: a cabeça encontrada em 
[Londres 6 o corpo achado ho Gumr- 


borland são duas partos de um unico| 


e mesmo individuo, 


Por outro lado, sabem 7 ir] 
Anthony Gyde sahiu do casa do Klein, 
'volton ao seu castello, tomou o com-| 
boio para Londres, chegou aqui, por. 
consequencia está vivo. Sabamos que, 
Jum homem quo com elle so parece 
foi mórto, um homem que não deje, 
(sor Klein, mas sabemos se podia 
haver odio entro Gydo o Klein, por 
cansa da tentativa do chantage. 
quo motivo sir Anthony matou outra 
pessoa? 

= para que essas cartas ameaça- 
doras abandonadas no coltage?— pe 
(guntou Froyborger.— Julgar-se-hia é 
primeira vista que só um noviço so- 

ia capaz do tal erro, mas todo o caso| 
foi condazido com tal. precisão, fal 
sangue frio, que não podemos suppôr| 
(que o seu auctor não tenha pensado 
nossas cartas que o designavam. Pos- 
so dar a minha opinião, sr. chefe? 

ca popa que a está dando, 
resp a o chefe, sorrindo. Con-. 
'tinue, Freyberger, gosto de o ouvir| 
falar, 

—Pois bem, Parece-me que | ha, 
nfesto caso muitas circunstancias 
singulares e extraordinarias, qué so 
contradizem entre si. Nunca me/en- 
contrei perante semelhante sorio do, 
acontecimentos. 86 o acaso, é facto, 
'poudo produrir todas essas circums- 
tancias, mas é a sua coincidencia que 


pe to 
dirigido a casa do Klein para o ma-f 
tar o tor alii encontrado outro ho- 
mom. Pódo ter matado osso homem 
por qualquer motivo o ter-lho corta- 
do « caboça. Gydo pódo ter deixado| 
essas cartas que Klein lho havia es- 
oripto, em consequencia d'um gi 
ples esquecimento. Klein pód 
sido obrigado a dar a Gydo essa car- 
a do apresentação para a dona do 
casa do hospodos. O croado Leloir 
[pódo ter morrido dama. emboli 
coração. Gydo póde ter tido gr: 
conhecimentos anatomicos. Tudo isso 
é possivel, verosimil até... Cada fa- 
cto, considerado separadamente, não 
em conjan- 
oto, formam uma combinação que pôs 
em cheque a nossa sagacidade 
+So não foi o acaso que formou tal 
combinação, que choga a parecer im- 
quem foi que a propa- 


«Ha apenas uma resposta possivol. 
O probloma que nos prooocupa é obra| 
(d?uma intelligencia subtil e profund: 
(O criminoso amontoou confusamento 
os indícios e organisou coincidencias 
que nos desnorteiam e confundem... 

Froyberger dotevo-so durante um 
segundo. Em 


sogui 
— Creio que, dopois do ter passado 
bem em revista todos os factos, se não 


pód que tolligencia, 
que nos desnortoia soja a do Gy- 
de 

+Porque, como vêem, so 6 ello o 
assassimo, é forçoso admittir que com- 
mottou muitos erros graves: dirigiu- 
se sem rebuço ao cottage em automo- 
vel; deixou em casa do Klein essas 
cartas que indicam o motivo da sua 
visita; levou a cabeça, mas deixou o 
corpo da sua victima; voltoa 
casa om Londros; foi a casa dos seus 


jo) bangiseiros, quando tari, podido le 


antar as suas joias o rei 
lores antes da assass 

—Um minuto! — disso 0 chefe, — 
Gydo era do caracter arrebatado, pó- 
de tor commettido o assassínio nºum 

omento do colera ser essa mesma| 
colera que o levou a esquecer-se das 
cartas. 

—Sim — disso Froyberger—mas a 
mão que separou a cabeça da victima 
(do corpo não rovela emoção algurca. 
Eº habil e não treme, E o assassínio, 
seja, mas a decapitação! Porque mo-| 
tivo? Com certeza que, se a cabeça 
'encontrada, pertenco a um terceiro 
indivíduo, é possivel que Gyds tenha 
tido poderosas razões para assim pro- 
ceder, mas, em tal caso, por q) 
são abandona ello essa cabeça na sua 
casa de Londres? 


sar os vº 


«Desculpememe o falar duranto 


tanto tempo, 
contar o seguint 

«Todos esses orros são coritieiá 
dos por um louco o sir Anthopy nk 
pódo tel-os commertido. Digo vi 
Ipóde, porquo são om numoro dom 

jo para sorom attribuidos-a alé 
Iguem dotado do razão. Em tal. 
[somos lovados a suppõr qua-tiydgl 
nada tem com o assassinio que-df 
que nos parece sorem erros-0 nfgt, 
são, isto é, que são actos commettiê; 
dos propositadamento por uma ihtokf, 
ligencia viva que procurou dosviar ags; 
suspeitas. Creio que o quedigo Gquasii 
mathematicamente demonstravál 

«Nada mais quero accroscontar, ck. 
cepto gue, na minha 0) » 
fNony Gio está innoo a 

Um murmorio correu entra os agi 
sistentes, armario do admiração ; 
pela logica dp jovon inspector. 

A sua afgumentação 6 habjl ju, 
disso o chefe-—Concordamos eurque, ! 
se Gydo commettou o assassínio, dou 
mais pastos em (also do quo ó:rtzças 
vel suppôr. So não foi Gyde, oi al- 
(gueni, alguem que conseguiu não só 
desviar d'ello todas as euspeitas, mas 
fazel-as recahir sobre Gyde. Em toda 
caso, conseguiu levar-nos a passar « 
um mandado de prisão Gyde”, 

«Tem mais alguma soisa à acres. 


centar, Preyborgor? 4Continia) 


I TE A 
(o 
je Curso 
q 4 —-DE— 
fe mechanographia 


TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


Legitimos cigarros 
E drro— FAS Agro 
eg Ee. | 


Lados: pra 
HVGIBNICOS, TB algusos 
Importadores: 


HAVANEZA--Chiado--Lishoa | 


Agvaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 


“8. GABRIEL, 


POR 


A. ). PINTO BASTO 


danto do «S, 
Siynoros intorossan! 
torta portugues 
“Além da narração tooh 
pontos varios om quo tocou, 
uindo 


[umó unia capilindamioito im 
o uma aguarolia do auctor róprosêntando o «i) Gabriel» no 
do vin tufão no mar da Obina. 


Preço brochado 1$500 réis 


 Á VENDI OS EDITORES LIVRARIA FERREIRA, 


Rua Aurea, 132 a 138 


em todas as demais Ilvrarias. ” 


DES AUVELA E 
ba, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 
e hgonto om Porta 
A 6 Colonias 1: 


"Arthur Benarus 
Terenhono n,j 10 


gáigio do Borratem, ” 
LISBOA 


ras Materia fixo e xventante para caminhos de ferro de via res 
ias, gugudasçes, excavadores, material para mingo, es 


MACHINAS 


DE ——=— 


—*——=— ESCREVER 


aRemingtonsãis 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


UTENSILIOS DOMESTICOS 

OLIVEIRA & OLIVEIRA 
162, Rua da Prata, 166 

ua, Ru do Amparo, a) 


Fomecedoros dos pri rost 
eadores dos principags hoteis, rata 


pa 
Doposito dá molhor Ton o apa d ap doada 
scoro, Pete Teto cntlaio | 


PREÇOS BARATISSIMOS | 


Ramos & Silva 


ESBCTRICSTA -SOCULISTAS 
Chindo, 63 e 64 LISBOA 


los coligendes 


Tnstallações do pá oloplionos paia 
Repr tir drgried 
“Apparolhos olóctricos para applionç 
naes, galvano cantorios, dopilação, oto, 


| 


mediót 


por esta casa em todo o paz 


tu 
Oculos e lunetas para todos os defeitos do Vista 
dem todos os gonsros, 
Especialitade em «oculos: e lunetas: com 
artmações de tartaruga, 
ata, noel, ouro, doúle-guro; 
ate, elo, 


Mais de ;:000 pára- 


- Bizarros PRESIDENTES * 


Simões Ferreira - 
Medico dos hospitães, do Pesto dá. 


raro dr véia à e Aoltencia ao Tuberentoso 
CLINICA GERAL | 


“Morena nora vos 120 véia 
coisandomos a Cofigttos AO reto) Doonças Soa prohson ado à patos 
especialidade, - 


.|R. da Emenda, n.º 40, 2.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou degmanchados 


Tinturaria Cambonrnas 


Largo da Annunciada, 10, fi e 12 
Rua de 5, Bento 175 


BIG-BAG 


O molhos, papel do, fama o o de 
[maior consumo em mando, 


Qualidades mais v; 


Double 5 var Simples 


dos fregnenos, 
Héfonso de Pinho q C* 
145-—Rua do Ouro—49! 
Ligbo: Telephone n.º 1210 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo”: 


foarmon & O; 


FABRICANTES ...| 
Travessa Corpo Santo, 47, 19, 21 
TELEPHONE 1244 E 

LISBOA 


Na Anémia, febres 
palustros.ou Sor. 
zões, tuberculose 
eontras door Provenfontos ou 


el anhadas do FRAQUEZA 
Tocommenda-soa 


E 


 ENPEMENHS sd, 


moros . clínicos 
non hospitaos do, páiz à colonias 
confiemam ver o tônico o fobritae 

quo mais sérias garantias orla. 
Toco o atu tratamonto. Augmonta 
a ER oxoita fortomonto o ap- 


Tui falta à dlgutão a jnio 
jo Sim portuga, itan- 


Prata, 


ai 
di Reagan 


Gama, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


* . TELEPHONE ;3:220 


SILVA RA 
Medico do Pato Ny Misoricordia 
Assiatonoia Nacional aos aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Ni travessa 


O 


Qurivesari: 
e Relojoaria, 


Esporimontom as garantias nas 
compras foitas na case 


A. € Mourão 
| "20, Rua da Palma, 24 
E lena dane 


555 de Brito” 


"| Rua do Alecrim, 36,2: 
Cofisultas das 3 ás 4 


). Wimmer-& €. 


“)Rua do Sol ao Rato, ipa 


LISBOA | 


| Fisuolra da For 


Rouparia Central 


nica casa frequentada por to- — 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baplisados Enxovaes para collegiaes 
Cobortores, mantas do viagem, colchas, pannos brancos, do Muho al 
godão, Toalhas o gpnrdanapos, finnollas, riscados, panninhos, tophi 
o orotones, Fier log Pyrencos. 
Lindo sortimento de” bordados 
corpinhos à 
: Grande sortido de roupariã para h 
Enormo colcação do lenços do seda de variadissimos padrões 
Meias”e peigas, ndcionaes q estrangeiras 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286. 290 


Oontinta dando como brinde 200 seuhi na importância de 68000 
réia, ou então 10 º, do dosoonto, | 


Lampada Osram 


De flo metalico estirado 
A mais aperíeicoada 


A NACIONAL | 


=== Companhia de Seguros === 
* soe mauna Proprigiindo—Avestda'  Libardado, usada 


Soma, resp Ti FUNDADA 


em 17-4-906 
CAPITAL: - 


900:000$000 


RESERVA 


14 $006 


Installacões electricas 


Empreza Electrica H. B. €. 
gerente; id. Pereirá Rámos” 
Rua da Magdalena, 17 


Grande sina: de material 


PHOSPHOROS 


Ficam avisidos OS Srs, srs, revendedores do 
phosphoros de que fode dirigir directamen- 
to 08 seus Pedi os! | 


No Norto do plz oo rivrdadores “ros no Portas “* 


| Socio 


Mo Sul o llhas adjacentes 408 revendedoras goraes om Linhoas 


Nogueira Marques ques & Ct, Rua da Alfandega 


Bend oa proços por catxoty 


Cor, comam 


Cera 
om o desconto legal do ÁQDE ajá qual te “moro do Brovas podidas, 


Quacsquer queixas prai domora na exocação dos podidos ou falto 
ão concesitio do desconto dovom sor dirigidas À Companhia Portagaosa da 
[phosphoros, 199, rua do 8 Jullto--LISBOA, 


Tafacaria 1 


U 

ata, 
+... 

Tabaos nacionaes, 

& estrangeiros ! 

044 


Rua da Boa Re: 
oordação, 43 e 45] 


Sociedade anonyma de res- 


: ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0004000 


SÉDERUA DO COMMERCIQ, “99, 1.º 
ENDEREÇO TELISGRAPÉICO: Probidade, Lisbon. 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros: terrestres —Efisotaam-se contra fogo ca-| 
gual ou precedido do raio o explosão do gas, gobro pro: 
priodsies, estábelocimentos o moteis, 

Seguros maritimos—Eeotuam-so oontra os riscos, 
de avaria grossa 6 particular, 


Agências” em todas as cidades e, 


Manoel do: 
mes Geraldo 


Barbearia 6 poria- 
maria 


o Calgadá la 
Estroi ty] NBS principaes villas é povoações! 
ríúsroa - |do pais, ilhas e ultramar, 


Alves Mucedo & Borges, Suc, Rua do Bomiariim p 


). Pa ando, 
om trensbordo nu iba 


José Simões 
Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 

PRESUNTO DE CHRVES 
RUA DA CONCEIÇÃO (vulgo B. dos RetrozMs, IG q-130 
Rua do Cruxifixo, 2 44 


aro 


Generos alimentícios receb dos directamente 
Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
6, R, do Orueitiso, 6 o 128, R. dos Retrogoiros, [3 


Rc do BONUS UNIVERSAL, Brindes, ete. 


TELEPHONE 467 


ameiras gemunnes ente Tishoa é Porto 


did 


Navegação de cabotagem a vapor 
Vapor CONSTANCEA q-suhlr em 23 de ci) 


Para carga trataso com os agontes 
Em Lishoa No Porto 
Thomas Alfrodo dos Santos (lima o Marinho 


Rua do Ones do Tojo, 62 
Armosobs"G gusta do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 
TTolophono n.º 206 


Tolophono 1:065 


Chargeurs Réunis 


, 


Companhia Franceza do Navegação a Vapor 


Em 29 de abril 
) paquete QUESSANT 


Rio de Janeiro, | Santos, Monte. 
viden e Buenos Ayres 


cedo cr tda aa 
Paranaguá, Destetro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Pi nã fa dé lda do ata 
oo sendo roque à tao fumado af saga a pão da ox ante 
a fas E dra ia 
a porosa rabo a lda of EM 


Augusto Freire & €; 


19, Praça do Municipio 


| Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 


Tolophono 175 


Thomk Cabndo, anta 
to, Bongrnólia Vel, Quo. 
ta Panda, Monia 4 
oito, Bemignella a Most 


Dia 2Ê-sCusongom, para 8, Vic 
Antônio do Zaire, Ambrio Lonnda (87 
abri o uldas Guam Bom Nota 


trunsborso em 
rga para 8. Thomé o Lonnda, 
o do caes da Fundição pars 0 largo, no dia 20 
Pó Eocavemso passageiros o vaporos quo guhem a 7 02, 
rinoipo, 


Dia 5—eP, 


nsalar», só para carga, para S. Thomé o Lonada, 


Dia “Afrion», para a Madoira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do 

po Lonrenço Marques, Bira o Moçambique; o para Inhambane, 
Bartholomou Dins, Oninde, Quotimane, Angocho, Bordo Andi Io 0 Tango, pos 
Não recobo carga para 8. Thomé, 


Para carga, passagens o quaosqn;r esclarecimentos, dirigir-se 


EM-LISBOA 
dos escriptorios da Empréza 
RUA DO COMMEROIO, 55 


NO PORTO 


aosagentesHérin. Burmester GC 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messageros Maritimos 


- Paquetes trancezes 


“Sahidas de Lisboa 


Magellan | Pera Borteoas [72 
Ba Das y mio o 
“odio 2 | Para Bontousx | 7mão 


Nos proços das oassazãas n382:52 02 npraboadido vlaio a valas dr 
rofeiçõen serviço medioo, criadas poria 109203, 02 oia, 


Para passagens da tolas a» olaassa, oarga 2 quasquar taforamagõão 
| trata-go nã agonoia da companhia: 


82, RUA AUREA LISBOA |. 
Os agentes -SOCIEDADE TORLADES: 


j 
T 
] 


APITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


PR o E Direcção o proprledado de Mana Guimarães di p | Telephone n.º 2298 Endereçoteleg. CAPITAL E PY 
IR (Bl=3: hum Di eo ao LISBOA — Segunda-feira, 22 Ge Abril de 1912 Do ee nd Rot Pra gi 
3 À 


te 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


O jornalismo dhontem 
O jornalismo d'hoje 


À imprensa poriodica portugueza 
dou, até ba poucos annos, qui 
ienmento divorcinda do papol social 
uo do diroito lho portence. O jornal 
6 uma grando o pormanonte ascola do 
Jeducação moral o intollectual--uma] 
'esoola complomontar dostinada a le- 
iyar aos corações o aos ospiritos, dia a 
io, sontimontos o ideias novas, no: 
fyus o ostimulantos  anciodados. quo 
'eontinnanhonto ampliom a curva ideal 
“ja aspiração humana, O jornal é o0-| 
tino quo o rofloxo palpitanto da ovo-| 
Mação que cria no lonto decorrer de 
Sgoraçõo, como quo a roperouasto ani 
ada da rovolução que dostros num 

Jomênto, para n'um momento cong- 
“mir o unificar, E" o oriontador, 0) 
'mostro amavol o bom provido que 
'go do manhã, ou ao fechar da noito, 
Bolícitó é pontual, nos bato á porta, 
'mos ontra om) casa com a occorroncis) 
“sensacional da polition, o caso drama-| 
Nico da rum, [a nota caractoristioa do 
'mundanismo ologanto, que nos indioa 
'o que nos falta no nosso Jar para que] 
'o nosão lar astoja om ordom o pros- 

oro, indicando-nos o que do passa 
Tengo, m'outrpo lavos, n/outros paizos, 
n'outros continentos, quo contonha en 
'ginamontos obtimulantomonto reno, 
dores, ou polo menos a commoção in- 
'tima do tragico ou do pittorosco. 

O jornal não ora isto, porá, mosto 
lyeico paia, à que o porfomo capitoso 
“da fôr da lacanjoira imprimo um ar 
iismador do, Bagdad ocoidontal, 
modorrsda 8ob o pomar do dolioins) 
Go eu tento. Bom pelo contra 


rio: ollo ara, oxolusivamonto-o icradu- 
ctivolmente, o oultivo da má lingual 
nas formontaçõos di 


lvontes de 
Era o fareja 


gidos da graça do Sonhor. Lor um, 
Jornal, correspondia a abancarmos à 
um d'uquollos tradicoionaé 
“ulos de” sonlheiro pro 
quo as conhoras comadros, possuidas| 
dia favor sooreto de devoção reli 
gigsa, deoidem do onsamônto da visi: 
nha, do nomo incontaminado da afl- 
Jhada, o condimentam o elogio alam- 
po 4 comadro prosonto, «quo não] 
qonho ns Outras, umas adeus, com 
injarins o maldições á quo a essa mos- 
ma hora boccareja o arregals o olho| 
'ão cspanto no sonlhoiro mais proximo, 
IA primoira columha do poriodico ora| 
invariavolmente ocoupada pola solome| 
nidado politica do artigo de funde 
artigo sompro paramontado do capa| 
'do asporgos, quo nos doixava a va 
improssão do yozos do orgão om dia, 
do fosta o do choiros canonicos do in- 
conso, Chovosso ou trovejasso; fais.| 
casse do gloria pagã, na oira farta de) 
pão, o bom gol gonoroso que croara| 
Ea o a engordara o alourara, ou] 
iplicassom-so as desgraças o ns] 
“agrimas na torra onsopada que as 
inundações arrasaram — o artigo 
importurdavol, mão distrahia, 
oias profundas da sun pro-| 
Joixos criminosos do advor-| 
“sarlo, das oxcolsas virtudes do todo o 
fel cortoligionario, que n'osso artigo| 
' n'essa prosa ora acolhido com hon- 
zas o variaçõos do Te-Dewm Latde- 
“mus, A soguir no artigo de fundo vi-| 
nhao Feels pra sorvil,o moxerico,| 
agressão violenta, o venggo 
fa gontilimento um otbeono do 
chiohado no ouvido. Só dopOis detox- 
gotada a bilis partidaria ou à osuvod 
nioncia do ocensião nas AMMhdas 
enricias do suelto, é quo so noti- 
ciava a catastrophe quo enlutára ana: 
qão, a descoberta soiontifica que con- 
vulsionara o mundo, a futilidado das 
salas o a eterna scona do drama lan-| 
oinanto das ruas, 

O jornalismo confinára-so no mais, 
estroito porsonalismo, Pornou-so apa: 
xonado, parcial, oxo] 
amisado o o odio, Nas 
quasi não oabium sonão imprecações| 
do Dies irae ou canticos dy Salomão! 
á morona Sulamite.— Dies irae poran- 
to todo o movimento, proveitoso ou| 
nocivo, dos homons considerados ini- 
migos, cantico dos canticos pera todos| 
os actos, incondieionulmento para to-| 
dos, dos respuctivos purtidarios. A 
reprimonda d'um chofo político co- 
nhecido ao direotor do sou porta-voz, 
na impronsa, quando oste, osquecendo| 
4 praxe consagradu, louvou no jor 
a Sou curgo uma ufliemação govorna: 
tiva dos contrarios, «ffirmação que 0 

roprio oheto havia aplaudido om| 
Ei represonta um compondio do 
historia. do jornalismo portuguoz nos 
ultimos anhos. «E! boa a medida roa- 
?—porguntava o velho político 
voctor do jornal, om assomos| 
revolta, «Pouco importa. Pura o| 
nosso jornal us medidas d'elles são 
». B ora assim, oxuota- 
o assim, na vordado, 
O jornal não traduzia uma idéa, 
uma hoção, um soutimento que agi 
tusso a nza anciosa para ulóm do cir- 
culo do influencia do dotorminada, 
“poraonalidade, 

Às grandes corrontos do princípios 

galutaros p argo, tumi- 
as da vd: 4 

do das força 

cando vida, 


Gol com o discionario do synônimos, co 


sat. 


ipovos que sofirogamento as at: 


trabiam, 
|porcussão diroota 6 facundanto do 
jmurimurio - vital d'ossas corrontos, 
mostrar tão alheio e tão arredado] 
dos sous impulsos ostimulantos como 
[qualquer mortal quo não possua nom, 
Jum tolosoopio, tom um posto do ob-| 
Iservação astronomica, á marcha dos] 
astros o (s suas transformações. 

E, no entanto, nos ultimos annos| 
mesmo, elle contou ontro os sons onl-| 
jores corabros do privilogio eujo bri. 
lho -a historia porpetuará. Mas, so a| 
aoção do baixo comadrio do aoalhoiro, 
om pormanonto sossão do má lingua, 
do tu cá, tu lá, pervertia o entibiava, a| 
noção d'osses fortos manejudores da| 
funda; Davids destinados 4 missto| 
porniciosa do dorrubar o espirito pu-| 
blico, Golinth fanfarrão, amacfanh 
do-o sob o joelho das suas convoi 


quo ainda hojo nos resontimos, o do) 
quo por largo tompo havemos do nos) 
jresentir, 
«tw 
Mas o jornal vao-so aos poucos in-| 
togrando: no papel quo lho marca a| 
soona social modorna, Tomo-los já, 
ue rolegaram absolutamonto para 0] 
lixo das inutilidadas nocivas a nota o 
o caso do cnraotor possoal. Esso po- 
daço do papol quo onda um do nós 
[compra pela misora quantia do dos 
róis, ninda frosoo da lab 
ginosa do prólo, o som s 
lar no que ossos dez róis corrospon- 
dom om osforços, om 0XA3peros, em 
oxaustivos  phronosis, (ami 
sonsivolmonto com 0, oncurgo osca-| 
broso do oducador o oriontador, des-| 
portando n curiosidado dos ignoran- 
tos para o conhocimonto do problo- 
mas de vantagens goraos, impondo 
nos illnstrados a nocossidado da luota| 
const: pelo triumpho dofinitivo da 
olloza inascescivol. Livro immenso| 
do quo lomos uma pagina ou um on- 
itulo om onda dia, na muocossão| 
indefinida dos dias — portonco-lho| 
aotualmonto a missão suporior de| 
abrir horisontos ao espirito, do libor- 
ar a alma humana dos rostos horodi- 
rios da innocencia do Paraizo, 
jo 6, ovidentemonto, bom 
mais difhcil do que a d'hontom. Não| 
so prosta, como aquella, no rufar so- 
noro da grando phrase cropitanto- do 
colora og reohonda do louvores. À 
vasta fotesta da linguagom forida do| 
|tropos, que, ao vento do onthusiasmo 
ou da rovolta, rumorejava om pom-| 
posas harmonias oolins, omudocou, 
joncortada ontro as cordilhoiras no- 
|yadas da indifforonça dos cultos, 
Em componsação, olla oxigo 0 0s- 
tudo roflootido dos assumptos n di- 
vulgar, o proparo mothodioo, om aya- 
those, das vordados supromas a agi- 
tar o a difundir. 
E' um jornalismo quo so não fu 


o roponto da imaginação orondora 
as vestos sacordotaos Yum ostylo ro: 
aganto. Requor estudo, obsorvação 
og. phonomonos o dos factos, pol 
jmonos a habilidado da aolooção no 
thomas a vorsar, que, não osvarman 
do o porraohil do osonndalo, moro! 
qam o intoroaso do grando publico. 

Visa à uma obra constructiva, foit 
dosdo 08 alicoroos, solida o duradoi; 
xao) Abhihégua onormo difficulday 
Ee “fódos” nós” sabemos o dispondi 

o ongrgias, quo custa a constracção 

Pouna” oithital. S. Podro do Rom 
lovou annos, lovou decadas d'annos 
atingir à soborana bolloza que lh 
onobroco as linhas magostosas. Vi 
passar om torno dos seus muros, ni 
alvoroço da roalisação, gorações su: 
cessivas de ardhitoctos, do pintores 
dosdo Bramanto, dosdo Raphael, 
Miguel Angelo 6 Bornini-—os quad: 
trouxeram ao sou sorviço dymnastie 
o legiões do oporarios, suando, mo! 
rajundo som dosoanço, Pois para do 
teuie essa prova colossal do engonh| 
humano não soria prociso mais do 
quo um segundo—o rolampago oja 
doflagração instantanea d'uma mi 
de dynamito, 

Construir, odificar, dove sor e pí 
reco sor roulmonto a aspiração 
notual jornalismo. Construir, rom 
vendo, ns ruinas dos quo pouso ma 
fizoram do quo arrazar o desmoral 
Sousa Gosta. 


Exposição do pintura | 


Inaugura-se no dia | de maio a do 
sr. Julio Teixeira Bastos 


O sr. Tulio Teixeira Bastos 6 nm dl 
nossos mais distinetos pintores. 
suas oxposiçõos nnnuacs costum 
conquistar fóros do vordadoiros aco! 
cimentos artísticos, rounindo tudo|o 


E o jornalismo, quo dovia sor a ro- 


erculano 6 0 


dis 
n 
n 
ali 
tai 
Abadomia, 
—Nem melado 
gândo a linguagom pittoro 
o. 


umas affiemaçõos fo 


nús dum jornal quo podo 


pol importantissimo. 
Mai é vor 


tioulista do Dia? 


istia. apoi 
otas om vorbote: 


foforir- 
os dos 
migos, h 


oram, vi 
ovo os rohavor. 


or ossos verbotos? 
—Para 


logado de Ramalho o 


d'uma onlçada, 
ninguom 


razõos: subo omquanto os 


—Em 4:0008000 réis. 


pondera oom os trabalhos 
cultura a quo 
o sou onpita 


finitiva das lottras, 


—Como explica, poi 


mente estudal-o com afinco, a v 


da Companhia das Aguas... 


dos nossos homens publicos. 


no do mais, soleoto tem o nosso méio 
intollcotunl. E”, portanto, com sineero 
prazor espiritual, que 4 Capital notícia, 
para o dia 1 do máio, à inauguração do 
cortamen do quadros do illustro pintor 
'que, como nos annos transnotos, terá 
mais suma vez onsojo do vor afirmado 
os encomios unnimos que os criticos 
goela É ao belhntiásima pi 


a no elo- 


k 


gastou colunas com a discripçã 
lhafatosa das providencias tomadks, e o 
|pubtico convenceu-se da cntpabilidade| 


| 


REVOLVENDO O PASSADO... 


diceionario da Academia 


— ge 


Aspectos sombrios da vida d'um grande homem 


Pois meu amigo, esso tal gr, Null! 
s não sabo nem metade da missa 
so Theophilo Braga quando termir 
imos a leitura do artigo, insorto| 
“Dia e em que se pretendo rebate) 
A Caph 
| à proposito do diooionario da 


insisti, “ompre- 
o Moj 


Nom motado, A questão é, aliás, 
juito complicada o não é nas colum-| 
e dobati-| 
dh com a largueza que morsco, N'uha 
livro quo tonciono publicar sobro, 
forculano, dopois do conoluir o tra- 
balho que agora mo absorvo, sobro a 
Ronnsoonça, trataroi com a dovidai 
oticulosidado caso o outros ass 
|ptos importantos, quasi desconhegi- 
cias, tomou as nofustas proporções do dos o om que Horeulano tovo um pp- 
o, inquirimos oba- 
ando o Mostre no assumpto, que, 
oroulano chagasso a colaborar com 
umalho no dicolonario, como diz 0, 


His uma aflrmação quo doveiia 
imbaraçar muito osso senhor Nulius 
[so so visso obrigado à prove 

gado do Ramalho o Sousa, mou onto, | 
po g n/um amontoado do Soromonho, quo trabalhava no Port 


hrdom ou connexio. Horoulano nunca cumento, foss 
rabalhou no diecionario, a não dor/portancia o tamanho, rocobia 600] 
juo por trabalho o articulista queira 
á distribuição do varios lo- 
vorbetos por alguns sous 
oratos, como Silva Tallio, 
lo da Silva, Mondos Loal, Bu 
Jito Páto o outros, quo afinal nada f- 
Horoulano mai: 
jo om sorias difculdados para do 


— tinham rontmonto grando 


ar do sou valor, bas- 
ja “dizor-lho quo Latino Coolho, 0 


foitos “o incomplotos, E isto não dqn- 
ftradis a minha afflemação do qua o 


rabalho insano o infatigavel, Uma 
coisa 6 0 trabalho ou osforço despen- 
ido m'uma obra, outra o sou vilor 
roal. Trabalho insano o ingl 
por exemplo, contar as pedras 

o ostou por corto (quo 

avi um contavo por (tão 
pacionto locubração. Para encurtar] 
jortránd, | 
oditoros, o amigos do Eloroulhno, 
avaliaram o trabalho do Ramalho o 


Horoulono, 
(com “offoito, ponsára om fazor/ tal 
Ml transacção com os Bortrand, pois dis- 
o agri- 
dodioára, quasi todo 
. Outra prova do 

roalmonto so viu, por vozes, om se-| 
rias dufiouldados monotarias, está na 
publicação dos optseubs depoih do 
aver annunoiado a sua retirada do- 


Dea da Arca 


Quanão se deram 08 primeirosicasos 
de febre typhoide em Lisboa toda à gen- 
te ficoi .apavorada. O parlamento dis-| 
cutiu o assunpto com a profur desa pe- 
euliar, o governo prometk soxemne 

pe usa 


Enfim, parece que todos se esforça- 
vam por fazer cessar q anormalidadr 
da situação sanitaria em Lisboa. | 

Todavia, largas semanas tes decor- 
rido, os medicos assignalam, ainda, nu- 
o | merosos casos, lançam mesmo, cuidado- 
- |samente, o grito de alarme nas 

ções scisntificas, renasce à inquietação e 
a duvida, e os resultadossdas famosas] 
analyses annunciadas e dsthonestissi-| 
mas averiquações promeltidas, estão es- 
condídos, de certo, no mêsmo lobal à 
determinado em que se acha p bon-censo| 


blica- 


Alguns jornaes publicam telegram 
mas de Roma noticiando que o ministr 
de Portugal, sr. dr. Euzebio Loãb, fez a 
ntrega das suas credenciass ao rei de 
Italia, ficando encantado com as atten- 
gõos de que Victor Manel o rodeon 
Nadá perceberios de coisas diplomati 
cas; mas quer-nos parecer, pela sin- 
qular revelação produzida, quelo regi- 
men vigente entre nós corre im perigo 
dé gravidade desmedida. Pois não será! 
grave vêr um nuinistro da Republica on- 
onatado pelo chefe "na monarefia? 


O cirouito do Minho, prova bporti 
organisada brilhantemente pelo Jor 
nal de Noticias, do Porto, foi çortado 


“Roxa entrevista com O df. Tieanio Braga 


ação, foita pola Academia, em 
do réis? 
—Horoulano, mou umi 
verdadeiro idolo, um astro 
torno do qual girava a govação d' 


ora um 


o diroito que cada tm t 
quo bem entonda 
portonco; o que 


roalisad 


tado, 9, portanto, dovoria. 
'meada uma commissão que 
tiouloso examo,  dosso o 8ou pareor. 


E 


amigos do diabo... 


noadomico que so oppoz a essa doa 
ão? 
fondou a boa doutrina, Horculano, 


jbou ontão por não o poder vor, 


—Os fuotos assim o domonstram. 


», oolligidos dia a'galia Monumenta, foi enourrogado do 
ia, com muita paoioncia o trabalho, 'trabalhos paliographioos na Torre do] 
imporfsitos o incomplotos, sóm Tombo: Pla copia do qualquor do-. 


qual fosso a sua im 


réis. Ora, dava-so 0 caso de, 


vez6s, por necossidados do dinhoiro, 


mezos, verbas do dooum 
não copiados, mas ova fl 
va prol 

jmozes soguintos, do forma a dosfor- 


tonçiona- 


tar 


|. |ficur assim om dia. Por oiroumstan- 


pm 


proprio: viscondo do Bonalcântos o jSoromenho o golpo do feitor ja, |. monos corto quo polo mesmo prin- 
outros poucos vozes utilisapam| procutando, para isso, o bispo de Vt- PN não so-pódo oxpatriar ninguem, 
la'elles, pondo-os de lado por imper-|zou, então ministro do reino, oxpatriar tirar, sob qualquer pro- 


Ha, por signal, uma phrá 
ministro, quo tão bom conhecia o 
homons 'o o 


culano tontava 


ro do Tombo, 
por ladrão do 
rou, di 


OE suspeito, ou ant 
listado, o bispo do Vi 


réis? 


| [nom motado da missa... 


Bo, já 4 porta, acotoscontod ain 
ans 


Herculano 


[que 

pais, procodou tambom d'uma form 
bem ponco digun.. Aspootos sombrio 
(da vida dum grando homem, ma 


|. om homonagom á vordado o é justi 


la no espirito, durante dias, a visão de 


sivamento lamentaveis é desoladores, 
Mis a verdade é que—tom é diet. 
ae n rebuço—todos esses desastres pr 


Pe | pho. que nos anima em todas as luctas 


ferido, 


Honra, que ultimamente tem sido apom 
tado como uma coisa inutil, Se o que ou. 
in-pSimões Raposo é de uma isenção que so- 
beranamente castiga a axdacia dos seu 
inimigos... 


Hermano Neves. 


Hinda à homenagem 


Os nossos 


lapressaram-so a communicar-lho 


bia quo lhos moreos a sua obra. 
Jornalista inteiligonte, 


jóso,om 


tão, Os sous amigos quiseram obso-| 
quial-o, tiral-o de apuros, Não discuto 
do pedir 61 

or aquilo que lho 

discuto 6 a fbrma o 
eiroumstancias om que tal venda 

«A mercadoria do quo so trata ha-| 
via do sor paga om dinheiro do Es- 
r sido no- 

apos mo-| 
Nada d'isgo, porém, so fog. Os amigos| 
(do Horoulano esquecoram-so do o pôr 
ia. coborto “o tornaram-so assim uns 


—Foi Soromonho, pois, o unico| 


—Foi Soromonho o unico quo do- 
"que já andava pegado com ollo, aou- 
—Herculano concorreu, na vorda- 


do, para os dosgostos quo envonona- 
O ram os ultimos annos do Soromenho? 


or 


lançar, na conta a rocobor todos 08] 
tos ainda 


onohor, trabalhando mais nos 
rar-so do trabalho não roalisado o a] 
que osouso do onumorar, por de-| | 
judo longas, Horoulano tovo um 


(dia conhecimento de taos faltas o ap- 
rovoitou o momento pata vibrar om 


u tompo, que mynthoti- 
sa toda a quostão. Assim, quando Hor- 

niquillar Soromo-| 
nhio, proibindo a sua ontradana Tor- 


—<0" Herculano, não será um pouco 
duro matar-se um homem, por 6008000] 


«Como vê, conoluo Thoophilo no 


zondo-lho quo o tal Nullius não sabia, 


—Não foi só com Soromenho quo 

sim procedeu, Com o| 
iscondo do Santarem, quo lá fóra ou 
tava prostando rolovantos sorviços ao 


(que so tornam nocossario oonhooer, 


7or uma serie do desastres improssivos, 
E elaro que, amor parte do publico, son 
“imental e generoso, ha do ter arrecada-| 


todos esses inoidentes— para elle excl 


que truvamos: Accentuemos isto, como 
“ompélisação do que honve 'de triste na 
nella prova sportiva a que nos temos re- 


Disia-se hontem em voz vaiza-—o tom 
confidencial dos cafés.u-—que o gr. Si- 
mães R«poso apresentaria hoje, na Car 
mara dos Deputados, uma proposta do| 
lei extinguindo esse famoso Tribunal de 


vimos não se affasta da verdade, o sr. 


Ler amanhã em A 
CAPITAL: artigo de 


Jianuel Guimarães 


rosados camaradas Joa- 
quim Manso, dr. Joko do Barros, Acenr- 

io Poroira o D. Vixginia Quaresiaa, que| 
não puderam comparecor no jantar of-| 
ferocido ao nosso diroctor por todos os 
jano trabalham sob a sua direcção, 


Pa estado mpi 
o md ir etodo inporpbuiadia 


Reação 
lã 


O Bolotim Official do S, Thomé py! 
bliça, no sou numero do 6 do corron- 
tó, um dospacho do governador d'a- 
qnolia ilha, O ar, Mariânnio Martins, 
em quo so estaboloco uma doutrina 
(quo entondomos não poder passar som 
uma indisporavol anotação. 
Trata-so d'uma reclamação relati- 
va  á ropatriação dos serviçaes, que o 
er Marianno Martins tom procurado 
asdogurar, do forma a não podorem 
subsistir quaosquor duvidas sobro a| 
não existencia d'um rogimen de os- 
oravatura n'aquolla colonia de Portu- 
Jal 
E ovidontomento digno do louvor 
o igovornador de 5, 'Thomó, por pro-| 
tondor demonstrar bom  Buropa a 
injustiça das acusações do quo tom 
ido viotima o nosso pair, om cam-| 
|panhas cojo objootivo 6 bem diverso] 
dos fins altraistas com quo so masca- 
Portugal 6 uma nação livro 6 bu-| 
mauituria, o tom-o rovolado d'uma| 
forma bom oloquonto, porque reside 
na lioção dos fnotos. So no proprio. 
tompo da monárohia a osoravatura foi 
abolida, agora, quo o rogimon quo vi 
gora om Portugal é a Republica, mui-| 
to menos so podo suspoitar que o Es- 
tado favoreça, dosculpo ou 56 mostro 
indifforonto a praticas doosoravatura, 
À ropatriação dos sorviçaos do An- 
gola é a maneira do offeckvar 08 pro- 
positos do libordado que animam o 
govorno portugues em relação atodos| 
5 soros humanos quo vivom sob a 
bandoira noional. O contracto dos| 
sorviçase, dosdo o momento om quo, 
principio da ropatriação não seja 
opfiamedo, dovia do ropresontat 08 
grilhõos da escravatura. Por iso 6 
til, é nocossario quo todos os sorvi- 
os, logo quo dosejom voltar é sua 
era natal, sejam ropatriados, 
Mag so, com a observanoia da olau- 
bula da ropatriação, só garanto 
log» trabalhadoros o regresso á sua 
forra, quo à nostalgia lho inspira, não 


joxto que soja, com qualquer intor-| 
rotação quo 80 formulo, o filho d'uma 
tora para o enviar a uma outra 
terra, 
O sr. govornador do 8. Thomé 
onhiu n'osso oxaggoro. Diz ello que os| 
Alhos dos «orviçaos do Angola, quo 
trabalham aaquella ilha, não são f- 
lhos de 8. Thomé. Porquê? Oiçamos 
as suas proprias palavras: 
«Rigorosamente ollos não são navaraos 
do 8, fhomó, visto nunca terem usufraldo| 
a libordado do correr toda a ilbu a sou] 


Jultimo apoetó de mão, razão tinha di- | bello prazer, iles ado naturaes da proprio 


dade, ondo Vivoram aous paes, à qual pro. 

riodado 6 um inundo À parta do Posto da, 
ha quo tem uma vida oxclusivamonte 
propria sondo ou nerviçae falam, não à 
lingua do 8, Thomé, mai a lingua do An-| 
ola 


Rigorosamonto não são filhos do 8, 
"Thomé, porquo nunca corroram a| 
ilha, sta doutrina ó poreg; » 
gundo ello, para um portuguos sor À- 
lho do Portugal teria do correr todo| 
o torritorio da motropole, Extrava-| 
igante pretensto! So fossemos a admi- 
tila, poucos seriam os portuguosos 
inteiramonto dignos dfosso nome, 
[porque raros serão os que possam di- 
zor quo conhocem complotamento a 
sua torra. 
Idontica observação so impõo rola- 
tivamonito á pretensão do quo uma 
actorminada propriedade não const 
tua uma parcolla do solo patrio. Não 
6 só numa roça; numa casa, nfum 
cubiculo qualquor d'ondo nunca hou- 
vosso sahido, o ser que lá nasceu so-| 
ria tão portuguer como outro qual- 
quor cuja vida decorrou numa por- 
manento excursão por todo o territo- 
rio ou ostabolocon sucoessivamonto 
rosidoncia om trinta ou quaronta pon- 
tos diversos d'esso territorio. 
So ostes argumontos não bustas- 
sem, um ontro soria dooisivo para es- 
clarooor a questão. So 03 filhos dos 
sorviçãos, nascidos em S. Thomó, não 
são noturnos do 8. Thomé, ondo toom 
contomplado, polo monos, o horison- 
to das roças, muito menos 0 são do 
Angola, ondo nunca puzoram 08 pós, 
[Portanto é sua transforoncia para À 
[gola tudo so podorá chamar, monos 
ropateia 

À doutrina do er. Marianno Martins, 


af 
| 


o 


o| 


tran, duma fórma eloquente, o espirito 
é mbativo e vigoroso da nossa raça, a! 
nossa. excellente disposição para os 


exercicios physicos, o desejo de trium- 


Pg 


“Idontemonto <'om exaggoro que con-| 
dusiu, ao absurdo. O exaggoro nunca 
6 util, Compromotto as mais bellas, 
as mais gonorosas causus. Que, para 
jáolar o bom nomo do Portugal o os 
intorossos da humanidado, so respei- 
te, om tudo o por tudo, à libordado 
dos nogros do 5, Thomé, está bom, 
embora d'ossa attiludo 60 originem, 
como so tom originado, graves per 
turbações oconomicas, quo so reilo- 
ctem na fortuna do paia, Mas que so 
atinja o exaggoro, que so caia no 
absurdo, quo se faça mais do quo é 
lícito, do que é indispensavel, do quo 
6justo, do quo 6 nocessario fazor, por- 
dando a noção das coisas 0 a compro- 
honsão oxacta dos princípios —não se 
pódo ologiar, nem mesmo so dove! 


não so sustenta de pó. Trata-sa ovi-[i 


VIDA COLONIAL 


governador de Ti 


E 


di rd 


Porque pediu a demissão —A administração colonjál" 


E pesa 
Impõe-se a descentralisação . «m 
A noticia da ahogada do sr, Aragão oia nam ostado excopoionalimentagas, 
o Mello ora incentivo bastante para hotico. a 
nos Jançarmos na pista do distincto| «Olho, quer vêr? Quando tomoi cobpg 
official do marinha a fim de em pri- ta do govoruo do Teto, enviei parmp 
meira mão colhermos as improssõos!govorno goral varias propostas que, 
quo trouxora de Tôte, onde estivora oxigiam resolução immedinta, Duran. 
como governador. to um anno, constantomonto instok 
—O que motivou o seu inosporado, polas rosoluções pedidas, som que res, 
pedido do exoneração? Attribucra-so-|Cobosso a mais insignificanto rose 
lho causas diversas, posta. e A 
Bom soi. Houve atô quam classi-| «Agora, quando passoi por Lourgg, 
ficasse de enfantillage a minha rosola-|9o Marques fui, como ora nat ahi 
Socrotaria do governo. Sabe O 
Mk fui oncontrar? Z 
«Em uma pasta, uma das minhog,, 
propostas, deixada para ali, ainda por 
“despachar. É om uma gaveta, esq 
cido como um papol inutil, uma ow, 
tra das propostás quo fizer já dospa; 
chada, mas sem que ninguom tivosso 
pensado om mandala ao sou dosti, 
no! 
«Eisto passava-so sob a adminiatra-. 
(ção do Allo Commissario da Ropu- 
blioa, onviado da metropolo 
organisar 08 ser da colonia! 

—Toromos, então quo continúnr 
sompro assim? y 

—Esporomos que não. E agora que. 
o govorandor nomondo para Maga 
dique é um homom habilode racontyz 
ida onsrgia, a ocoasião 6 opportona 
para ontrarmos cm novo regimon 
administrativo. H 

«O quo é prociso é dar aos govor- 
nadores geraos todos os podoros no. 
cessarios para procodor ao 8 incamon- 
to moral do funoionalismo. 

«Urgo tambem, dar-lhos a mator jk 
bordado d'acção, ostá claro, dentro dá 
loi, ibortando-os das pois immobih- 
sadoras da lei do fazenda do 8 de ou; 
tubro do 1901 
Doscontralisação, muita doscentra 
lisação. Um caso lho vou contar quo 
bom. mostra quanto olin é nocosmaria. 
Os omprogados do farouda que so al 
[cançam para com a Fazonda Nacional, 
para sorom julgados teem: quo vir & 
motropolo, Fara fasor prova 6 indis- 
pensavel consultar dooumontos innur 
moros, como bom dave imaginar, ; 

«Ora como quorott quo 6 dolinguene 
to rocoba a morooida punição, so só 
para vo ticar copias d'ossos documen- 
tos, anvial-os para cá, onvir tostomu- 
nhas, fator aoousaçõos, alo oto nho 
prooisos unnos o annos? 

E para legislar? « Eu quando fui 
para Tôto, comoooi a rogular serviços 
a orgonisar rogulamontos, estudar. 
disposições, o fiquoi muito entisfoito 
comuigo proprio, julgando tor feito 
obra ominontomonto meritoria, 

Quando pouca tampo dopois fui 
visitar o mou distrioto, reconheci que 
todo o meu trabalho ora absoluta 
monte enoxequivol o disparatado, 

Ora quaudo isto suscodo a quom lá 


que Ga, 


— Assim a classificaram, não com- 
prohandendo, ou não quorendo com- 
probondor, que era o disforço que 54 
impunha para salvar a minha dignida- 
do contundida. E enfantillage o digr 
dado sto duas coisas que não podom 
confundir-so som proposito de fh- 
zelo. 

«Rocorda-go talvez dum episodio 
ucoodido om Lourenço Marque 
uma bomba lançada na rua,quo so avo-| 
riguou sor obra dos carbonarios, 

«Sobrovioram tumultos, o o consul 

ingloz amoaçon com a vinda de um 
navio do guerra da sua nação para o 
porto se o governador não consog! 
o mantor a ordom. 
«Esto movimonto, quo fôra iniciado! 
aponas por carbonarios, foi dopois 
apadrinhado polo Procurador da Ro-| 
publica na provincia, quo o chamou a 
'6iy quorondo assim obtor yalimonto 
que até ali não consoguira lograr, 0 
por mais duas individualidados quo, 
com ollo 50 mancommunaram. 

«Em consequencia dos disturbi 
foram oxilados da província-os prin 

fantores dos tumultos o o Pro- 
lor da Republica, dr. Garcia] 
Marquos, foi enviado para Timor co- 
mo ju da comacoa. 

«Nomeado ministro da marinha o! 
gr. Froitas Riboiro, um dos primeiros 
notos a quo proedeu no sou ministo-| 
rio, foi nomenr secretario goral da 
provincia o antigo Procurador da Re-| 
publion, para ouja sahida ou tumbem 
contribuir. 

«Ora comprohondo bem a posição! 
falsa em quo ficaria se imumoc 
mento mo não domittisso. 
Dir-so-bia quo ousnorifioára u mi 
nha diguidade ao intoresso de não 
largar o logar para não pordor 08 
proyontos quo como govornador ro- 
cobia. A situação ora inoustontavol, 
Por cohoroncia impunha-so a domis- 
são. 
—E a respoito da fórma como é 
adrzinistrada a provincia, póde dizor 
alguma coisa? 
«Resumindo om meia duzia do pala- 
vrast Proitas Ribeiro só foz politiou; o 
alto commissario, npezar dos sons lar- 
[gos podoros, nada foz por nho saber] está, o que é do osperar quo suocoda: 
servir-so d'ellos, deixando a provia-laos quo legislum do cá? 


: PERIGOS DO EXAGSERADO HUMANITARISHO + 


Psuchologia do criminoso 


Um criminoso é sempre um poltrão e no cri. 
me, ainda o mais audacioso, não existe 
bravura alguma 
Lombroso, o illustro oriminalogista mas real, contra esta assimilhação 
italiano, assomolha, como todos 4 
bem, o oriminoso ao homem do geni do criminoso ao homom da gonio, 
um o outro soriam o producto analogo|cantra estas illações, recolhidas por 
o irresponsavel d'oma novrose. Pares espiritos fracos e demasiado influen- 
co quo osta thoso, tão paradoxal como oiavois, é conyeniento fazerom-se al- 
mal estabolucidu, não tom sido muito gumas reflexões tiradas á psycholo- 

bom acolhida polo publico. [gia do oriminoso. 

O oriminoso que, para satisfazor| A comparação entro o criminôso 6 
rapidamente o «on appotite do posso o horoo lova-nos a analysar num o 
ou a violencia da qua paixão, arriscr, n'outro, a bravura, foita do impossibi- 
In'um dado momento, à sus libordado lidado physics, de audacia o vontade, 


9a gua vida, sob o impulso dos seus A insensibilidade do crininoso 


desejos, não paroco realmente de mo-, ' 
aja, a pano doa na | provêm da sua vida ignobile 
do algum digno de ser comparado aos enbritécedors 


homons cuja virtudo intollootual ro-| 
sulta procisamente d'um: longo esiu-! Ora, a impossibilidado plysica do 
do o paeion oriminoso o do horoe tem uia origem 
Oomtudo, não 6 raro, n'estos dias divorsa. 
do inquistação em quo o orimo está ma A escola italiana for da insensibilio 
moda, ouvir raciocinar assim ândo do criminoso uma tara espocial, 
fual, Carrouy, Bonnot, Garnior O criminoso, diz, é analgesico, isto 6; 
o seus consocios são individuos extre- não sento a dôr ; d invulnoravel, isto. 
mamouto perigosos quo é necessario, é, supporta golpes a que outro qual- 
isponsavol-olimivar. Mas é prociso quer succumbiria. D'ahi, talvez, à sua 
or-lhos justiça: pela audacia e pelo falta de compaixão c de piedade, e, por- 
sangue-fria ostes bandidos são dignos |fanto, a explicação da crueza que o im- 
d'uma ospecio do admiração. Nos seus |pelle é pratica das acções mais violentas 
crimes ferozes ha um misto do gran-[e ignobeis — diz Lombroso no Uoma 
don o de vilania. O su idual é iggno- | delinquan 
bil, mus, polo menos, tsc um idoal.| Ha, na verdade, oxemplos muito 
Recordam, ostes rebeides, 05 baudi- [enriosos dfesta insensibilidade, 
dos legendarios, ao meso tempo ca-| Um picl-pocket umoricano, não ma- 
valleiros andantes, ou então os Our-|tisfeito com o comprimento natural 
toucho o Mandrin, quo exercem uma da mão, já suficionto para trabalhar 
tal fascinação sobro as nossas imagi-lcom excepcional dolicadeza, foz de: 
naçõos que a historia os justifica o afformar artificiulmpnto dois dedos 
pocsia os exalta. À sus onorgiaé como para assita molhoé trabalhar. 
que uma lição á nossa iudolencia o) Um preso, anaito avaronto, re» 
iruquoca, Ulirapassarm atraves da roa-cenndo que a sua condemnação, emi- 
lidade ao souho, às porsonagons dos nente, o privasso do gosar um poci- 
romancos. Esses anarohistas. so evi-|lio, illicita mas passivelmente adqui- 
dontemente horoes anti-sociues, mas rido, durante tros annos simulou a 
horoos à eu modol» loucura, 


é 


riminoso ao heroe, que so substita 


udmittio, 


Contra esta admiração hositanto! Foi recolhido no hospício de Sante 


A CAPITAL 


— ves192 


THEATRO AVENIDA 
Tolop, 1091 End. Teleg. TEAVE 
HOJE E SEMPRE 
O melhor espectacalo do Lisboa 
O unico suecesso da antuatizadel 


A CASTA 


SUZANA 


Esplondião desompenho de Cre- 
mid A Oliveira, Jos Ricação, AL 
meida Oruz 6 toda a compaia. 
Ensreco graciosisgimol—Linda reu. 

“ida 7 — Deslumbronto enscenação! 

— Magnifico acenario! — Riquissi- 

mo quardo-roupa ! 

ENÍRUSTASHO! ALEGRIA! 
Enohentes! — Sempre. enchontes! 


“Anna, d'ondo uma vez tentou ova- 
dire, à 

Ao fugir caiu dfum muro o partiu, 
“ume perna; como, porém, tivosso ou- 
vido dizer quo os doidos são insensi- 
vois é dbr, tove coragem pará não 
soltar um grito, aposar das dôres de- 


radas que sentia. 

oplicaramlho um apparelho nal 
porna fracturada. No dia soguinte fo-| 
Tam encontral-o sem o aparelho, que 
elle arrancára para assim melhor con- 
voncer os modicos da sua absolnta 
insensibilidade o confirmar a loucura. 
quo simulava. 

Os medicos, porém, que já tinham 
notado que cada dia elle mais fazia a 
contaar a loucura, notaram tambem 
quo o doente so desombaraçara do ap- 
parolho com as mais ongenhosas pre-| 
Sanções 

E ao passo quo os medicos so torna-| 
vam mais minuciosos na observação 
da sua loucura, mais esmero elo pu- 
aba om simulo 

Na-vespera do dia em que pela ulti-| 
ma vez ia ser obsorvado polos poritos| 
teve a ingonuidado do contar a um 

“detido seu companheiro, mas pouco 
disoreto uma partida que tencionava 
fizer no dia seguinte. 

Disse-lho que quando fosso na car- 
ruagem havia do despir-se, pondo-so 
em pêlio o assim appareceria aos me- 
dicos. 

E so assim o disse, melhor o fez; 
mas com grando surpresa sua viú que 
os medicos ao vel-o assim, adquiriram 
a convieção contraria á quo osporava. 
Em voz de confirmarem a loucura, 
convenceram-so absolutamento de 
que estava no plenissimo uso da ra- 
dão, 

Suocedo que entro os varios dispa- 
zatos que fizera, atirára uma vez uma 
“valontissima bofotada nas bochechas 
dum dos medicos quo o observava. 
“Quando depois osso modico consti- 
tuiu o seu parecer do que a Joucura 
era simulada, ello encolheu 08 hom- 
bros, philosophicamonte, o disso-lhe: 
Está pago da bofotada! 

No caso acima oitado vê-so que a| 
impassibilidado d'esto homem era 
mais apparente do que real; simula- 
xa a impassibilidado, . 

E 6 6 que succedo a maior parto 
das vozes; é atô vulgar, quando en- 
trâm nos hospitaos, mostrarem-so 
muito sensivois ao sofftimonto. O di- 
zector d'uma prisão hospital, uma 
vez, falando com Tocqueville, disse-| 
lhe: «qscciminososmostram-so covar- 
dog pobanto a dôr.» 

Corsobóra esta opinião o facto da 
Courrouy, agora preso, mostrar sof- 
frer com os Jaços que o prondem, não 
ocoultando as dôres que lho causam, 
explicando que 1lfos alarguem pois 
lho fazom doer os pulsos. 

E! incontestavêl, porém, que em| 
certos casos a insonsibilidade do cri-| 
minoso está féra de duvida. 

Comtudo, está longe da coragem 
do martyr ou do estoicismo do horoe 
exclamando:—Dôr! não passasdo uma 
palavra. 

A insensibilidade do criminoso é uma 
tara physica, provoniento da vida 
normalmonoo embrutecedora que em- 
dota a ucuidade dos nervos. Nada tom 
de commam com o horoismo que en- 
cara soronamento o sofrimento, 

E? tambem curioso estudar a diffa- 
rença que existo entro a audacia do| 
oriminoso o a do gucrroiro, ou por 
exemplo, a do aviador, 

Este ultimo, conhece o perigo, o 0| 
prazor do correl-o exite-lho as mais 
nobros enorgias da alma. 

O enthsiasmo por uma causa go: 

* norosa, a ambição de gloria levam-o 
affrontar a morto. 

“A vida que passa a quadrilha do 
facinora que actualmente alarma a 
população de Paris não dá aos seus 
mombros tempo para so entregarem 
405 pensamentos é reflexões consian- 
to alimento das grandes enorgias. 

Estos bandidos são apenas press 

gosos, buscando fugir ao trabalho re- 
gular. À sua existencia 6 foitasómen- 
te de prazeres faceis, do longos ac- 
cessos de ociosidado orspulosa, do 
que 56 à nocessidado os compeilo a 
sahir, 
As-suás torriveis resoluções são to-| 
“madas no moimento do perigo que do 
repente lhos surgo, impostas pela sua 
improvidencia muitas vezos volunta- 
ria. 

Nocessidado de dinheiro e necessi 
dado do fuga ao castigo. 


re um fugitivo. 


O criminoso é Emp 


los 

Atacarom o banço do Qhantilly, os| 
Bois homens armados da quadrilha, 
“ão Bonnot apenas corriam o risco de 
gorom roconhecidos o presos, Não 
gorriam verdadeiro perigo, aquelle| 
dm que so joga a vida. 

* E não é dificil amoaçar a vida dos| 
pisos quando a nossaestá galvaguar- 

a. 


- Não, pão! não podemos aoreditar 
o um fino 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixtura 


Edema mereço 


> Wimmer & C.* 


(do Instituto. Alvisita foi demorada em 


PARES MENTO ! 
R Camara dos Deputados concede 200 


contos para transporte de tropas 
para Timor 


meis, pre-[orador antecedento, dizendo que o 
sidindo o sr, Aresta Branco, seorota-| parecer sobre o orçamento das recei- 
riado pelos srs. Balihazar Teixeira o[tas não contem o calculo realido def 
Francisco José Pereira, e,com a pre-|cit por isso mesmo que é das receitas. 


A sessão abro és du: 


'sença de 77 deputados. Do míniste- 


rio somento o sr. ministro das finan-|podom fezer-so até dezembro som qué 

as. Lou-so a acta que foi aprovada o Estado seja prejudicado e se osr.mi- 

8 0 oxpediento que tevo o devido nistro das finanças não apresenteu, 

[melhor trabalho sobre contribuição. 

“Antes da ordem do dia, o sr. presi-|do rogisto foi porque The faltavam os 
elementos necessarios. 


destino. 


(dente communica á Camara que o sr. 
presidentodo ininistorio, cuja présa 


a foi pedida, não pódo compatecor que o sr. Mendes da Vasconcellos ti 
[ou das contas do Diário do Governo] 
O sr. Brito Camacho envia pára a| porquanto ellas são do trez espoci 
mesz uma proposta, alterando p rs-jdo gorencia, de exorcício e do anno| 
|gulamorito da Escola de Guerra no economico e, portanto, d'ellas so não 
(que respeita a exames, | - |póde tirar como conelusto senão| 
O sr. Miguel dº reu. deseja saber! quanto o Estado recebeu o pagos. 


por incomodo do saude. 


quando a commissão do syndiokucia 


áquelia escola tenciona apresentar 08] Castro que faz algumas considerações, 
- |  Jostabelecendo discussão com 9 se« 
O gr. Ramada Curto dá explicações |nanças. 


seas trabalhos 


[sobre o assumpto e o sr, Helder Ri-| 


ôciro deolara concordar com a pro-|a dem: 
posta, apontando os beneficios que aduanciras concedem o entendo que 
Em seguida a proposta se devia discutir a loi do 4 do maio! 
por sor notavelmente eguitativa. Ap- 


produzic 
foi aprovada, 


dia, approvando-se a proposta de lei, 


[róis para as despesas a fazor 
ltransporto das tropas expediciona-| 
rias para Timor. [ 

Dopois foram approvados | deis| 
projectos de leis um, dispõe-que.os 
Feus que, na comares de Macau fo- 
irem condemnados por. crime 4 que! 
no Codigo Penal corresponda s pena 
do degredo, simples ou aggravado, 
joumpram aquelias penas na provin- 
ia do Timor; 6 outro auctorizando a 
[Camara Monicipal do Torres Vedras, 
a contrahir um emprestimo delcinco 
contos de réis que será applicado á 
(oonstrucção d'ume escola. | 

Discute-se, depois, o orçamento 
das receitas, falando o sr. Mendes de 
Vasconcellos que analysa detidamen-| 
io esto documento, assogurandy quo 
o deficit é maior do que o insi 


(E 


ipto o Sid 
joxplicando as razões do que dig, va-|Lidi 
londo-se das contas publicadas” no “ma proposta do se. Jodo de velas 
Diario do Governo. Quoixa-se à com-|Páta quo a duração das sessões seja 
do 4 horas, começando à st contadas) 
depois da ohamado, quando haja no-| 
(to que as faça cumprir. O poder exa-| mero legal dé senadores. 
Palata sobro cais aesumplo coma) A elio da Silve, "o Pesto, figido 
ba mezes do Limoeiro e ultimamente) 
'da Penitenciaria de Coimbra, foi pre-| 
O sr. Faustino da Fonseca peão que/ o esta reemmudres Aga pedido do) 
(dos de captura passados contra elle. 
No acto da prisão, declarou não ter] 
(praticado venhum 
'mas sim sor omigrado politico. De na- 
leu, porém, o estraf 
pelo que dove chegar depois de ama 
nhã a Lisboa. 


[missão do finanças de que sb não 
cumprem as leis 6 pedo ao Parlamon- 


foutivo é que tem esso dover é o po- 
dor logi 

laquelle não fas cumprir as lois-reti- 
ra-lhe a sua confiança. 

Uma das causas da nossa devaden- 
cia financeira é o rogimen pautsl 5 
ultra-proteocionista,justamenteque 
'do em toda a Eoropa vinga é livro 
cambismo e assim somos obrigados a, 
pagar por elevado preço os produ- 


ti 


dustria tudo manda vir do estrangei- 
ro. Impõo- 


do cidadão quando 
cilitar, prometendo por isso trazar| 


já Camara, na proxima sessão législa-/o projecto estabelecendo penalidades 

tíva, um projecto oxtingaindo o im-|para os crimes do sedição e rebellião| 

[contra a Republica, que fcára appro-| 

Dia que se devo equilibrar o orça-) vado até ao art. 3.º na ultima séssão:| ras. 900 réis br., 800 rs, em porcali-| 

monto o mostrar esse, proposito, com) Foram aprovados sem discussão os 
dicisão, a nacionass 6 estrangeiros, restantes artigos. 

Discute-se depois o projecto sobre) Da 

Referindo-se ao emprestimo decla-[organisação de matrizes prediaes, 


posto do consumo na capital. 


embora soja n'um anno, dois oh tres. 


[ra ser do opinião que elle deve ser- 


vir para cobrir emprestimos passa-[da Fonseca, Cristovam Maris, Ladis: 
ú subsídios, Espora o[lau Piçarra, Sonsa da Camara 6 ou- 
' tros senadores. E 


dos é não par: 
confia nas medidas que o sr. mi 
tro das finanças ha de trazer á Cama. 


o orçamento. 


AGUA D'AMIEIRA 


ori muito pura 
ima agua de meza 
Em garrafões a 50 rói 0 Ltro 


Eseriploi, Agua, 76 


VIGITAS PRESIDENGIA 


(O chefe do Estado visitou hoje a| 
Faculdade de Medicina, Es- 
cola de Pharmacia € Instituto 

Bacteriologico 


O sr. Presidente da Republica, acom- 


panhiado pelo seu secretário particular PAqUetes d'Africa 


os grê. ministro do-interidr o dr, 

dos Bossa visitou boje; pelas 15 
horas, o edifi£o da Faculdade de Medi.| 
cina 6 a Escola do Pharmocia, sondo 
recobido pelos rg. 


Mira, chetg do secretaria, diréctor da| 
Escola do Bhacquacia o pes 
[afaqueilo estabelecimento do ensino, 


do Pharmacia, sondo ahi à visita rapi- 
Na sala do conselho do Faculdado 
do Medicina, o presidonto da Associa- 


Ani 
(ção dos Estudantes Pobros felicitou 0/ = pa 


sr. Presidento da Republica, pela sua 
visita, ao mosmo tenspo, q folic 
sua aitonção para e molhoria refe. 
PO Sede ma mel A'Arriag; 
sr, dr, Manuel &'Arri 
om soguida ao Instituto Ester 


iglu-so 


Bctoriologico E AS 
E geo ceco eee] FUNDAS ELASTIGAS 


(Gomos, dr. Estevão Poreira, dr. Mar- 
fins, dr. Ayrea o mais Euperior| 


todas as dependências, demorando-se os 
tuberculose, laboratorio chimico, sala, 


fas ntoplos o das inconlagões no) dus 1 csbradeu 


[lumosas com o uso de taos aj 
Devem todos vir as Y 


Sto, 


sr, ministro das finanças, inas neda| 


orçamento foi approvado na genera- 


pecialidade, ficando approvado 4té ao 
n.º 14. 


E” approvado um projecto punin- 
do os crimes de rebelião con- la ênsaiso. 


o o sidencia do er. Tasso de Figueiredo, 


ativo. só logisla e quando | Machado Serpa, João de Erêitas, Fis. 


outros. 
iraeção o sr. Leão Azedo. 


seria bom começar desde já a discus-| 
otos industriaes visto que a nossa in- [São do Codigo Administrativo. 


, portanto, a revisão do|Sê contra o fato do estarem ainda! 


e po ion o com a chefia de algumas repartições 
o Fegimen pantal que aagriate [publicas homens do antigo. regina. 


Atontecpio Getal, gújões a dástadeeas ve 
RADIO-ACTIVA has. Quem paga melhor é a Ourivesatia 


BACTERIOLOGICÂMENTE [6 Reloicaria à 


s: 
àrs, Bello do No [táffica 0 paqueto Casenio. Tosnbactos 
raes, Francisco Gentil, Monjardine, [bordo 60 passageiros de Lê classe, 15 


2º 655 de Ba inclaindo n'estes 
pessoal superior mano Diniz 6 Alberto Eibeiro. 


[mamos lendo o fol 
sua contonsão» quo so envia gratis a, 
quem o pedir ao orthopedico 


Quanto a rovisão das matrizes, ellas 


Acha muito rapidas as conolusões 


Fala, em seguida, o sr. Alvaro de 


O sr. Achilles Gonçalves-scombato 
íada protecção que as pantas, 


la extorna, coj 


Ss. 
A todos os oradores respondeu o| 
imos do que disse. Em seguida; o 
lidade. 


Amanhã ha sessão conjunta. 


NO SENADO 


tra a Republica, 
As 14,45 abro a sessão sob a pre- 


acta o expediente é discutida, 


ino da Fonseca, Adriano 'Pimenta e 
eja aggragado á commissão do ins-| 
Por fim a proposta foi rejeitada. 
Ao sr, Nunes da Matta parece que 


O er. Faustino da Fonsect insúirgo- 


Na ordem do dia volta á discussãg 


OURO USADO 


Gompra-spevendeso ouro, prata platina, 
ias, moedas, antiguidades caoislias dó) 


Manoel Carlos Mergu-| 
lhão, Eua de 8. Paolo, 199 o 162-B. 


Telephone 3:035" 


Sehida do «Casengo» 
ia hoje ao meio dia para os portos 


ados grilitaros o os de 


Sem mola de ferro 


o 
; 

TODOS OS QUE SOFFREM DE| - es reciação da 

a ino ant | QUEBRADURAS devem rejeitar estes| crise i 

gisitantos ho gabineto da vaceina anti Vl iço. gor lute para a contr, poi es 

leuras volumosas não se/E., em casa do 

ams vo-[qúo, para ondo deve ser disigida tóda o 


a aoparelhoo o 1º Bumero dos Eiicaos Mt 

A PE ri 

boto "A Háraia & alão. Apreseataso 

susto do too estica os 
o ds o, Dera e 
cio da faco 

Ea onto arado 

mporiaicia 


M. MARTINS 
470, Rua da Magdalena, 172--LISBOA  Jaerta” 


O mobiliario- da ex-rainha 


Foi hoje vendido, em parte, n'umr 
leitão muito concorrido 

Começou hoje, no chalef que a &vó 
de D. Manuel de !Bragança 
[no Monte Estoril, o leilão judicial da 
mobilia a'ello existente. 

Presidia o juiz dr. Souto Maior, 

A execução foi promovida por um, 
'dos credores da fallocida ex-rainha.| 

O leilão apenas fôra annunciado no] 
Diario do Governo, no emt 
correncia de licitadores 
tendo-se reunido a quasi 
(dos nossos brio-i-braquistas. A dis- 
puta do alguns. objoctos chegou a/ser| 
calorosa, 

Assim, vimos vender uma xjosa 
Luiz XV por 588400 réis, vma pe-| 
2] quena estante pau santo e bronze por 

réis; uma cama de pau sento, 
tou 40 seis cb. 


estylo D. João V, 
prador 4508000 réis; o a mesa de ca- 
beceira, mesmo estyio, custou-lhe 
[605900 réis. Um espelho montado em 
(bronze, foi vendido, alcançando 
reço de 468000 
candioiro, tambem de bronze, fava 
egual lance. Vimos tambem 
quatro cadeiras do couro pór 
réis, um guarda-vestidos do pau fa 
réis, o dois cestos com 
para viagem, ppr réis! 
À 
“ | |prora que se ça o emprestimo para DOS, ci ptincaré amanhã, 
ax sogra ” legenvolvimento da riqueca nacional 
Em seguida, entra-so na ordom do/À oe de E 
ps mento pode de um momento pa- 
brindo um oredito do 200 onips de|Pegemento pode de mm momento pa 
quo o collosaria em serios embara” 


is; um pequeno| 


to, por 7 
latas é talheres 
1108000. 


|Iheros, rogressam alí osta noito a bor- 
|ão de duas fragatas que do maubá,| 
|devido á maré, fundeatam em Xabre-| 
(gas e Santa Apolonia. 


SILVA RAMOS | 
Medico do Posto da Misericordia 
Passou-so dapois & votação na es) Assistencia Nacioualaos Ti 


CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


o sgltas po, cecentorio do de zo 
Opa o fa” oe bai, coesa 


E preso 0 “Pavão, 


o celebre evadido do Limoei- 
roe da Penitenciaria de 


da lho 


ucão-e:a Republica 


Por Victor Ribeiro, um vol. de 214 
pag, om 8.º, illustrado com 98 grava 


na, á venda em todas as livrarias, 
didos a A. David, rua Sorpa Pinto, 
ésma Bibiotheca Histri 
; ha já publicadas — Histori 
Falam sobre ello os ses. Faustino] olução. Prancaca por Fi Miguot, & 
vols. À Revolução Portuguesa por 
Jorgê de Abreu ps de Janeiro! 
to 1891) 1 voL—N 
Para ámanhê foi marcada umarsos-| outabeso -Liaboo S19F 
ra para reduzir tanto quanto possivel) São conjancta para serem discutidos] 
los projoctos sobre ateites e creação| 
Em nome da commissão de finan-jda Tutoria Central da Infancia no!|| 


gas, o Jarros Queiroz responde ao| Port 


| Politica a que esso dologado pertença. 


TREATRO DA TRINDADE 


| presidente, nomeando clio os respecti- 
| vcs secretários. Leitura do relatorio do 


Eoeiteo 
O Principe Pilsen 


Porldas. propostas o alvitres apresentados 
pelo 


Harem batido nos presos, não &ó dentrd da| 
esgpadre como dana tita 
prosos deram entrada no eslabouço. 


Grandes cyclones 


New-Vork, 22 d'abril. 

Varias regiões do Illinois e de To- 
pades dd depor-idiana teem sido devastadas por cy- 
clones. Até agora ba noti 
itas da visitas à todas as dopen.| da às tre AJficdo Gulácas So Lois| mortes, uns cem foridos, o do estra- 
doncias, sendo dadas ao er. dr, Manuel) Lacerda Castello Branco e o machinista| 
'Atriaga todas as informações pedi-|Bedro Gomes d'álmeido, alferes Hen: 

das, o chefs do Estado » passou É Escola” Almeida, para 5. Thom 


gos considoraveis—(Havas). 


À Chapelaria Modena 


12, Calçada do Combro, 16 


gola 
| RERNIA Na 


A 


e mais baratos.) 
Sortido colossal do chapens de palha. 


PEQUENAS MOTICIAS 


tutos da Lige Musical Porto- 
fria parati Eta. 
assembiéa geral. À ing. 


E 
o Ântonio Alega 


ita, devido aus) A guitacra, 
dardo, jota, foi Gonstrulda nes oficinas do er. sendo em seguida removido o cada! 


CLASSE TEXTIL 


Propese a arbitragem 


transigente 


RuadaPalma e Alhandra, foram hojo, 
Jem numero aproximado de mil, piS- 
[curar o ar. ministro do interior, a fm 
d'este soluocionar o conflicto que ha, 
[semanas so está debatendo. 


bricas é delegados da Federação Opo- 
'rario, que não tinha nada a resolver 


Então os comissionados procura- 
iram o sr, dr. Estevam de Vasconcel-| 
los, falando os operarios Pereira La- 
inha, Daarto 
Conceição e Maria Joaquina, que pro-Jo 
fpazeram áquello ministro. 

'gem, dovendo fazer parto da commis-| 
[são para tal fim nomeada polos 
tcões, oporarios d'ambas as fabrica 


cial é Industrial. 


acceitou a proposta, mandando cha- 


rigiram-so para a séde da Fodoração, 
onde estão reunidos á hora a que es- 
crevemos. Os operarios de Alhandra, 
'em numero de 600, na maioria mu- 


movimento. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
[Kiosque defronte da Tabaceria Noves| 


TELEPHONE 2698 


lisoa em ostubro de 1911, O proxitmo 
Braga, om 27, 256 29 do corrente, 
Para melhor aproveitamento do tom 
po, o Directorio do partido republi-| 
(cano. resolven tomar sobre si o en. 


evitar o longo e extenuanto trabalho, 


8. Carlos, 4, 3,º 


feita de nccordo com a colectividade 


O programma do Congresso 

O programma do proximo Con-| 
(gresso Republicano é o seguinte: 

Dia 27, és 18 horas —Nomeação do, 


Directorio e da Junta Administrativa. 
[Apresentação da rovisão do program- 
ma do Partido Republicano Portuguez. | E 
[Apresentação do propostas e alvos, 


ceres e apreciar os relatorios do 
ctorio e Junta Administrativa, e ainda, 


o presidento da sessão no- 


Dia 27, ds 21 horas: Nomeação dos| 
scorotarios, feita pelo presidente da| 
sessão-—Discussão 6 votação da loi or-| 


postas o alyitres apresentados na ses] 
são diurna, sobro os quaes so não te- 


[sentado—Indicação do prosidente para 
into, 


a sessão 
eccretarios feita polo presidente--Dis-| 


[cussão “e votação dos parecores apre- 


presidente para a sessão soguinte, 
Di 
pe 


[sto —Apresentação de propostas, alvi. 
is cu votos paca sorem disentidos no 
(Cengresso, dp 918. Eleição do futaro 
Bicuda ai orguaicao utio 
Rali organica Indicação d 
presidente para « sessão moctacnbs 
Dia 29, 
[dicação do local onde so devo realizar 


do congresso, 


“Abatimento aos revendedores, 


Uma guitarra artistica 


“Companiia E mantver in“ À situação no Mexico 


Os grévistas das fabricas textis da/O governo americano ameaça, 


O sr. dr. Silvestre Falcão declarou jo do Mexico que o considera respon- 
á commissão, composta de operarios|savel por todos os actos irregulares! 
(do ambos os sexos das referidas fa-laJi praticados o de que possam resul-| 
tar perdas do vidas de cidadãos ame-| 
'sobre o assumpto porquo isso era daricanos ou destruição de proprieda- 
(competencia do seu collega do fo-[des pertencentes aos mesmos. Eguall 
mento. (comimunicação foi dirigida ao general 
Orozoo—o chefo rebelde. 


pes, Augusto da/termos energicos. Denunciamtambem| 


rbitra-| sejam bom tratados e dizem que o go-| 
verao americano espera não ter ne 
cossidade de intervir pela força, o| 
delegados das associações Commer-(que lhe seria muito desagradavel. 


O sr. dr. Estovam de Vasconcellos tom mais de 10.000 homens prepara. 


[mar .0s direotores da Companhia Fa-/ dos, que estacionam ao longo da fron- 
bril Lisbonense, para com olles con-|teira e que podem entrar no Moxico 
forenciar. Entretanto os operarios di-|no praso de 26 boras—(Part,) 


entre os srs. dr. Egas Moniz e Eu-. 


bre essa pondencia, affirmando-se/ 
E? provavel que se a arbitragem que tinham surgido complicações. Os 
não der zesultado, devido á intransi=|nossos informes garantem-nos que a; 
jgsncia da companhia, toda a classe |peudencia foi solucionada como hon-. 
abandono o trabalho, o que não so le-ltom indicímos, devendo as actas ter 
'xou a efeito hojo dovido és instan-|sido assignadas 20 principio da noite! 
cias das commissões que tratam do [de hojo. 


iu hoje ofootivamento as funeções. 
o dósecir goral do instrucção socun- 


ciação dos apparelhodores, arvorados 


H jencarrogados das obras publicos 

Congresso reali 5 usos 
sor revogada a ordom pela qual a 

ão abotados 6 dias de trabalho effas 


Conforme foi resolvido no ultimo otiva por semana, visto que esta do-'bidue, 29/ 


mgresso Republi o | terminação só dovo abranger 05 opera- 
a ao 06 So nc liga, Como sempre no tos faia O gr 


eocqnecas reltndo au” GiBad do, taça dO Vacnenhc romel 


da verificação de poderes. Desta fór-laos melhoramentos sanitários reunia- 
ma, o. Direciorio ontregará Os car-|hojo sob "à fpresidencia do si. paso 
tõos a todos aqueles que tiverem di- [ral Abreu o Sousá, oxaminando o vela 
reito a elles, em conformidade com a (torio ds tormissko delegada no distri- 
loi organios do partido, devendo serjto da Guarda, sobre o estado do salu-| 
requisitados pelas entidades republi- bridade do 20 povoações do mesmo dis. | 
canas que se encontram registadas, fticto. Occupon-so ainda da syntheso| 
Estas requisiçõos devem sor entro- dos prójoetos para edificações urbana, 
[gres na sédo do Directorio, largo de commissão delegada no cidado do Por. 
| |to, reconhecendo que tinha dado paro” 
Os cartões serão pessoses e in-icar sobro 774 projectos, assim clássif- 
transmissiveis o, sorvindo de identi-|cados: construeções modestas, 282; 
(dado para os seus possuidores dar-/construcções modianas, 249; construc.| 
lhes-bão entrada no Congresso e di- ções ; amp] 
reito a quaesquer bonus ou concessões alterações, 85; escolas, 1; fabricas o of- 
que venham a ser obtidos. Quando o Scinas, 9; na o pentoo) 95 aim 
delegado não faça parto da ontidado [cht gi Popabogo, À Ou ADE preco sor 
representado, deverá a requisição sor vos corspottam Bié 


A provincia n'A CAPITAL 


Sage ee arg] 

paro do rig de eres Be fetais A 

or ni co Ec & li ctg a 
e 


ganica-—Discussão o votação das pros Circuito do Porto 


'nham nomeado commissões para dar o resultados da corrida do automoveis, 
gen parecer ou esso parecer seja apr: quo hontem se realisou. 


Dia 28, Eu horas:—Nomeação dos| a primeiros premios, 


cussão e votação do parecer sobre o) Candido Almeia, que guiava um carro| 
[relatorio o junta administrativa-Dis-) Minerva. R 


sentados na 1º sessão—Indicação do pertencendo o terceiro a Arthur da 
Motta Ribeiro. 


do qualquer assumpto que Congresso] rumênto goral. 
fanhie resclvido resocvar pars esta sos) conflicio dos operarios dal 


ssõos que forem in-| ariana, 


E horas No dos|que tinham sido para ali mandadas, 
sscreiscios fóita pelo presidentes 10, Dão tiveram oocasião do intervir, 

O pessosl que voltou ao trabalho é 
jo Congrosso de 1918, Encerramento) dimibuto. 


Enorme sortimento deram ao trabalho pernoitarão na fabri- 

novidado ca para assim evitar o serem aggra-| 

BENÇALAS cafe Mudo, 12 Fados pelo que contiver 
Atropelamento e morte 


horas qu-ndo João Candido de AI-| 
[meida passava no seu automovel a, 
Syd, de fas grando velocidado pela rua da Con- 
Garrett, uma linda guitarra, cujo traba- joeição, atropelou Alíredo Duarte Cu-| 
po Guerra, |co, do 42 annos, casado, natural do 

Rede Dio me | Mafra, é morador 
imalde, que morreu instantaneamente. 


ntfete e Gente Apito Iser para o cemiterio do Repouso. 
ia ig e0eL "to o antomobilista foi preso e remo 


ULTIMAS 


aquelle paiz com uma inter- 
venção 
Washingion, 22 d'abril. 
O governo americano communicou 


Ambas as notas são dirigidas em 


desejo de que todos os estrangeiros| 


No caso de intervenção, a America] 


E pendencia de fonra 


sebio da Fonseca 
Correram hoje boatos diversos so- 


Notas diversas &: 


O ar, àr. Angelo da Fonsoca reason. 


suporior o especial. 


Uma commissão dolegada da asso. 


Vigoram na presonto semana as se- 


'gointes taxas de convenção do vales 
postado internaiones: franco 16 76 
cargo dó fornecer os cartões do idon- marco, 242 réis; corôa 26 1 

ido até congressistas, de forma a[nheiro sterlino, 48 12 por mil réis, | 


| 6 di 


A commissão executiva do conselho 


te O ánno findo &, 


açõos, 178) 


locatarios, 


CEIA, 22. Sahiu esta manhá ás 
ER o a pe 
ERA are ed 
RE 
Ea 


O Boro nrA CAPITAL, . 


Serviço telogcaphico o telephonico 
(451720) 


Ainda não estão apurados todos os| 


Até agora só forum apurados 0s| 


primeiro foi ganho por João 
O segundo coube a João Branco, 


Só á noite ficará terminado o apu- 


fabrica Mariannt 
Recomeçou já o trabalho na fabrica| 


As forças de infantaria e cavallaria 


Consta que os operarios que volta- 


Hoje, do madrugada côrca das 2 


ravessa de Gor- 


O abito foi verificado no hospital, 


ROFIGIAS 


ido ao tribunal, ondo The foi arbitra- 
da a fiança de dos contos do réis, que 
presiou, sendo posto dopois em ibor- 


Fallecimento , 
Morreu hoje o conhecido guarda 


livros d'esta cidade Luiz Jonó Biboir 
ro Freitas. 


PARTE COMMERCIAL 


[Situação da praça 


CAMBIOS.—O merendo esteve apatbt! 
co, com vendedores a 48 Bi Bis 0 Putas 


compra * venê? 
48 19416. 4611 
ago uno 
En 


Lonáres, cheque... 
Eondras DO dean 


me MT, vg 
Alemanha chegue. BOND MOL 
Amsterdam choques 408 ala 
Medrid. cheque. 05 E 
ow York mm 18005 18015 
Riostlondres mm 184 0 


Libras. 
Ágio douro mm 81200 91200 


BOLSA —Estave sofitivolmenta movi- 
jscatada je & Bola Duo inserções 
apenas no aleciaram: tie do LO0USÕO, 
absente a 878005. 


OUrigações, eltootuado: 4 soapé 
FE legado: 426960 sopé 
ore, 65840, 


ao, mgamo preço com alo framz ot 
Bless Sr veria ES O 
Aégõos, eilecinadoslanco do Portagal, 
1898500 e 1588050 assent; Banco Comusor! 
gi, bias: Litica Agir, OSS 
Eesnomia. Portagneam, 10850; ha d 
igiscipo, 150 crdivideido; Motambi 
58750, Panificação, Eloaphoros 
grt 578500; Goz, port. BABH0O; Tabucosd 


cata, elegia Pedi 5045 
ge onto: Pediea 500. 
Pi ed 
do a dat SS ao 
gambique, 68800, Noxio o Leste, 635000, 
le do maio: Nori à Leste aeções em. 
ei do TSH ai acnóa am 
io e, CO, pe o 
róis, 655500; Zambezia, em prime de 10) 


Proxies, 

ás Ji horas o 55 tm 
Consol, ingloo” 1818" EGO pos pra 
68, 3 0º Bra TO, 10h HE Ds 
si Era GUS Da 


asi 

Canadá (1º pref. 5878; U. 8. Stesl corpo-! 

oo io Rio into “ED 

Atogtmbiq, 2, Rand atos 022 00 

FECHO DA BOLSA DE PARIS, 

eg É O Gs do a 
E 


Zoro 16 irabfcos 


BOLSA DE BA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offoial 
eepingam 


Rua Augusta, . 24. 


[eloph. 579 — End. fel. Cortotorivo | 


Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins: 


Ropresentanto, H. BOTTINO: 
Palatio Pou-—Teleph, 8580 


ONSUL TORI JNEDIGO-CIRURGICA! 


GLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  |Snceologia , 


1. CABRAL, D'ABAGÃO | Ginico intaim 
DAL D ARA ÃO  Girareio oras, 
T. DO CARMO, 1,1. = 


GRATIS PARA POBRES-IO às 11 
Tel, 1022 É 


Escola Remington 
chy or 


fara, ensino da Maohypraphia 
pia veioo) 6º Dactpiograpita fesergver & 
Haching), as primeiras informações dios 
jso na Rº do Ouro, 127, 1.º, das 1Ú ás 12 dal 
E o das ido da tarda x 
Coiumiameo E 
|: Dentadnras velhas 


« Quim compra sempre é paga, 
melhor .é:20 Mergulhão dos Cora 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo! 
n.º 162e162:B, 


Relogios a 470 réis !( 

Com despertador, formato grande, relos 
gjos do aço (ancora). para homem a 15700. 
Elio, o do benhora, 8500 rilet 86 vendo o 
[cMargalhão dos Cordões (O ura», no sem 
deposito, ram de S. Paulo, 102 c 165. 

»— Nova marca de igarros 

Tabaco havano suave - 
“Papel ambreado especial | 

10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


WIMMER & C.* 
LOTERIAS 


Na Havaneza de S, Paulo vendem-se 
bilhetes o cautelas para revender, Tem 
|sempro sortimento de todos os cambis- 
[+ 

Entisfaz com promptidto na volta do 
correio todos os pedidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Rog de $. Paulo, 76 6 77-—LISBOR 


Brilhantes - 


tdos de PRI 
fados do 
BERLIL 

Vendas com ga. 
rantias S6 10% do 
perca” no caso de 
Fenda. 
Ourivesaria 

Lealândo 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 a 


Junto ao arameiro 


ouro. 
P 


A OAPITAL 


Alimento 
para crianças e 


completo 
pessoas edosas. 


Partido Repulicano 


Gremio Repnblicano d'Alcantara 


ini pe ps 
posta pes Dare ut 
. dr. Magalhães Lima, a conferencia so» 
Es Mp oa aaa ss 
Sesapi 8 pio pt io 
Bogo. 


“Commlssão Parochial dos Anjos. 


ASVGOUSTT VA 
-69 ont oqã ES 


Telephone 
Movimento associativo 


olação Industrial Portuguza 


Quarta-feira, polua 21 horas, rá 
Sonterencia. na aódo d'ossa. oolicotividado| 


o do corpos gurontos'o discuáshô é 
Brovação do projesto do ostatutos 
sooiação Cammoreial do Lisboa 


F$ hojo da 21 horas que ne roalisa sesta] 
colioctividado a annunciada conferencia 
do sr, Phowó Josó do Barros Queiros qui 
“desenvolverh o thema «Orçamento 6 con- 
tabilidado Publica». 


O caso da Chamusca 
Interrogatorios no Limoeiro 


No Limoeiro, continuaram hoje os ias 
torcogatorios dos prosos da, Outmusco 
feitos polo ar, dr, Mario Calixto, O pro” 
Sosso devo ficar fustanrado ninda. está se. 

a à Bu do sor onvindo no poder juái. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miserl- 
gordia e da Assistencia aos Tubereulosos 

&.  GLIKICA GERAL 
Downgas dos pulmocs o do apparsiho 
cardio-vasonlar 
Run do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


Grogorio dos Santos, morador na rua do, 
Vigario, 70,89, quoixquso à polícia do, 
quo 08 gutahos lho entraram om casa por” 
tolo do arrombamento, fartando lho réis. 
4BSICO om dinheiro a objoctos do ouro 
prata no valor do T48000 réis. 


Carlos Cranja 
ADVOGADO 
R, Aoreo, 486 —Consullas 48000 15. 


. Agencia official do marcas 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


Sob a prosidoncia do sr, dr, Mignol 
ros o bai reuniao bojo no Lia 
tricto oriminl, om audioncia de jury 


o tribunal a fim de julgar José doa. 
quim quo so noonteava lançado ora! 


nocusndo do propagar Tgisos, A 
Aesssnção catar Mprellfia ela or 
dr, Folquo o  doforh Kcugttô or. À. 
“Duífnor, quo obtevo pardo so donl 
tuínto tm noredictum aBsblutorio por 
falta do provas, 

No mesma audienoia tambem dovia| 
tospondor polo orimo do robellião, José, 
Honriquo Costa, preso na Trafaria, ten- 
do 0 seu advogado ar, dr. Acoacio Pur 
tado, apresentado attostado de doença 
do sou constituinto polo quo o j 
manto ficou adiado para 6 dia 10 do 
maio. 


1 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O deeapiado myslerioso 


tina do arcado Lo- 
loir. Expressou o dosejo de tontar 
plotographal-a segundo o processo 
ondel. Não O conseguirá. A 
tentativa falha habitualmonto, ou en 
tão aponas o obtem uma imagom in- 
forme. Mas, paroco quo nó caso do) 
Leloir ha mais probabilidades que 
“do ordinario, porque a ultima imagem 
que lho feria a rotina ora vivamonto| 
iluminada pola Inz olootrioa o, por 
gutra parte, tendo sido a morto ins- 
tantancamento, nenhuma outra is 
om 80 veiu intorpôr sobre aquel 
“gue foi, segundo, foda a versi 
nça, à d'essa morto subita, 
; —bOs dois unicos casos em que a! 
,ppetação foi coroada do resultado do- 
am-so na Allomanha,—obsorvou o 
'ohofo, 
—E' faoto—respondou Freyborgor. 
; Foi no caso do Ludwig Baumer, con- 


Thentros, Circos e Cinemas 


Cabral, com a ropresentação da Feira do 
Diabo 'o Pê 

nhin d'aquello thoatro, 0 a Condjnvação 
do valho actor Queiroz, que fará 0 Saloio,| 


Parais à la fenétre, 


[ga- | tantos aunos foi durante Ie 
presidento da Camara Municipal d'esto| 


lo realisa-so na quinta-feira 
festa artistica do estimado actor Pedro| 


“oro manteiga pela, compe 
(Gabrio fo” Lcoey, quê Cantará a canção 
2, Alvaro Cabral, que re- 

Ciara Agua no tico, por elo aspressas 
o exccigto para tata fest, tenor Vivas 
qua cantar à jota da sarsuela. El, Guitar 
Fio 6 um seo de ope 60 velho Cha? 
ve, que dirá alguns monólo 

“Como 80 vá,» recita do Pedro Cabral 
attrabirá moio muedo no À pollo 

Tr espectacaloda mod, somrival, o 
uieo que, polos sons numerosos attrnctt 
vos doduina o enthosiasma o publico, Are- 
Presentação “do A casta Susana, a fainosa 
[Boca om scana no Avenida, Modos quan 
Eos tom ido admitala-mo Contavrso por] 
imilhares-ficam desejosos dolá voltar 

— Apnunciamso para cata seuiaoa duas 
ez ficas pá tlcatro da “Trindade, 


jaotria Medina de Sousa escolheu. 
Eu ambas as peças figura o nomo da 
norsa primeira ut triz do operotta Palmira, 
Bastos 


Medico homoepatha 


fg 12 da m 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Eaq. da 1 
ds 8 da tarde. 


Estudantes do 1º ana das Univer- 
sidades 


vem oflectuar por emquanto o pagamen- 


to das memnas, 


Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 1- 010 soluvel em agua, 

Phospiato Thomaz, 16 0j0 te 

Adubo potassico Kainit 

Chloreto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & €.* 


Negociantes de Adubos Chimicos 

Proprietarjos da marca registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Coliseu dos Recreios 


Dora Domar e Giuseppe Paganel- 
n, em Lisboa 


mon for deliciosas noites do opera 
(Coliseu, qRando so estrojarom—o quo 
|rd brovombnto-a in 
mar e Giubeppo Paga: p 
quass nuhos yeiu a Lisboa, 
que, 6 já conhecido. né 

notabiliasluno o anno passado can 
tando todo ó roportorio ligeiro. 

ra Dômar, à celsbro o extraordinaria 
[artista quo vem tomar parte apenas em 6 
|racitas extraordinarias no Colyieu dos Re- 
rvios, à considerado actanh 
da a Italia, um dos primeiros sopranos i- 


du tão 
espoctaculo 
ido, tant 


Jo publico! 
eqvatina que 
pó intorrot 


primeira voz 08 Purifanos mom um unico 


ani 5 ei um doa 
Eb quo vam agora avistou 
td molto canta-so 9 


fartha) o or 


2 0 mm 
Fallecimentos 


o, U extinoto quo contava 


Concelho. 


Dr. Marques da Gosta”: 


Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 |X 


ara|| 


iusiasticos eram 8 applausos, Cantou al 
6 losigno) 


(Mofistofeles) à Molina, 


CORREDOURA (GUIMARAES), 21. 
Faliocou o rev. João Gomes d'Oliveira: 
Guimarães. parocho da froguezia do Ta- 
ilda, uma das mais populosas do concér| 

onto O 
1808, annos 


À provincia n'A CARITAL 


COINBRA, 21.-Com mma imponencial 
aceitado reolizowse hoje pelas Hi horas, | 
o hvenida Navarro, o juramento de ban: 
deiras dos recrutas ds todas as unidades! 
hquarteliadas menta cidsdo. Em t 

Sritis rcalicacam-se festivas imanifes 
[Sber, sendo muito meiborado o rancho) 


vieram hoje muitos 
ta cidas 


pes o com nd 
E np e 
forma como foram recebidos, 
A a operava 
popa ie is ocre 
ia ot Pee ad 
sta dd a 
poe, gs, a or 
Pa di Re 
pia im rn 
pf geo ia guto ur 
esa Pete tuto do ie 
oa fode too 
Pta do Pon coin em 
Ea 
Esiiuepo una (Guisaçis, a PO 
[solidariodado com um colega despedido] 
o “ra eu dor 
EO 
Ea, 
ade 
sp dead Mt 


— Esmbarcon pera Lisbon 


aquela amigo olferecen-lhd uma festa te 
tia na noite do quinta-seira ultimo, nb] 
E do Ossino Oninez, que decorreu 
imadamente, 

ALMADA, 22.-No thcatro da Aca 
mia Aimadênso, roglisaso. no proximo 
(dômingo 28, uma reoita extraordinaria. 
nor do Josê Barreiros, guarda-nock 
nb, cheto do numeroso fathilia 6 que 

Papo ncia Goa Ema pertinas doença 
[pjesoa dl família, 

6? falsa, uma noticia publicada no 

fundo de asbbado de tor casado o 

loga das. Novidades “1. Julio Os 
Parada. 


ra “ultimo sessão de Camara Maníoi- 


no. 


PAI d'esto concalho resolven- 
Eb do poço do Cacilhas 
nao Largo dos Bombeirss Volunth-| 


Da dirveção ja 
oba palava do Lei vela ordens pata 
[rom olidos os ancas qua ma 
Pbtenaão qaigons kiomnat£os od a e 
lata endas au Cuial Novo e Vita 
Poa. as ind eta Geno, cor 
o, sesão o unico pesso aproveitam 
Epá poptação da Pi em "virado da 
EPP 'P agora das esveres que vio 
ro Ao eo malas do Tosa à 


ALVAIAZERE, 


a 
Hojeo-melhos 
Insistttvestdimarea 
VENDE SEEM DDN-O PÁIZ 


tio Oesilental Corgo 
jorágas «Magollano (ras) 
Brazil e R, Pinta «Oyo» (Son 
farelo aura pa? (Now Sorki. 
amburgo «Cup, Ortegalo (Brasi) -m 
Park  Ainaos CR Negros (amb. 

“Oriasas (Liv 
“Oro 


FEESSESEE 


no 


um dispostos e gratos pela | 


| Movimento do porto f 


NORTE 
AUTO-PORTO 


Azevedo, Campos & Seguier 
PORTO 


'Telegramma de 21 de abril, do Porto: 


“Innocencio Pinto, Fufscher, Anfonio Lopes ] 
motos N. S. U. fortes tres primeiros.” 


Armazens 


Eilhermo blam, E 
MERAÇãS. 


Loterias 


Grando variedado do bilhetos 
o frações para todas as joeria 


Qualidades maís vendaveis 
Double 25 1º — Simples 15 re. 

Bult Dog, 10 ra Alcatrão, JO va. 
Poçam tabolias cos Os descontos 


Ro 
Casa Havaneza 


ESPECTÁCULOS, 


REPUBLICA—2090.-- Primeross 
TRINDADE Sitenchcio "A Viuval 


(RUA, DOS CONDES -Gi3b o Bão 
COLISEU DOS RECREIOS-—21 Com. 

|panhia do opera Iyrica-—Fansto. 
PRANTASTICO-=Chucha Zé | 


ta 
INFANTIL DO ROCIO 20 em (24 
OLTÍPIA-IO 18 da 28 H2-Conterto 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA 
GÚLOS VARIADOS, — Salto da Teia. 
dado; Chiado Torrases; Grutdo Saião For 


ávenido: Salão do Povo; Salão Loreto; 
Theatro das Variedades, 


dana Grotchon Droschfold, da qual, 
Addolor, profossor de medicina legal 
ão Bonn, photographou a rotina com 
o molhor exito. 

—Quando é que o dr. Murroll djs- 
so quo daria a conhecer o resultado? 
Perguntou o cha 

—Não fixou duta, mas, so mo dá| 
licença, you di ilo 
o vôr so ha probabilidades de exito. 

Vá, Froyborgor. 


Xv 


O dr. Gustavo Murrell morava na, 
rua Saokville, 

Era medico que tinha boa clierí-| 
'tolla, um d'essos praticos a quem se| 
dá um guineu para ter O prazer do 
lho mostrar a lingua o quarenta libras, 
para so deixar por ello oporar. 

Era um homem alto, jovial; sympa- 
thico. Ninguem teria jámais os pé 
tado de quo a mania d'csso oxcalion- 
jto homem era acompanhar 08 inque- 
ritos criminues. 

Não era porque o dr. Mureell fosso, 
'polioia amador. Estudava os crimino- 
(sos exactamente como um botanico| 
estuda as algas; os assassinos interes-| 
[Savam-no como phenomonos “estra-. 
hos o ponço conhecidos, Solicitára o 
logar de medico legista para podr 


tado vor Casper, e no da semi-mun-! 


approximar-so ineia dos individuos] 


que gostava do ostadar, mas nun 
so intromottia nos negocios da pol 
cia o não procurava descobrir os cri» 
minosos que os polícias profissionaes 
porseguiam. 

Em muitas occasiões toria podido| 
com facilidade ajudar a polícia, indi- 
cando-lhe indícios preciosos que as 
[suas funeçõos lho haviam permittido 
descobrir, mas não o fizora. Não gon- 
tia o desejo intenso 
cia o não so julgar: 
obrigado a fornocor-4,Brofoitura ou- 
ltro auzilio além do-quo derivava do 
seu devor de medico legista. 

No caso do creado Loloir, pouco| 
'so lho dava fornecer ou não a chave 
(do enygma, mas quizora tirar a pho-| 
tograpkia da rotina unicamente por-| 
qua a questão o interessava sob o pon-| 
to do vista sciontifico. | 
Freybergor aprosontou-so em casa 
do doutor cerca das seis horas. Mur-| 
It recebeu-o immediatamonto no 

binote. 

—Vem por causa d'esso oreado que 
oxaminómos juntos hojo de manhg, 
não é assim?-—pergunton-lho ello. 
Pois bem, fiz o qua lhe disse, Tirei o| 
olho direito, descollei a retina, pha- 
tographoi-a o obtive certo resultado. 
A imagem tém agora as dimeisões 
de uma moeda de meio shilling, mas| 
o meu ajudante está trabalhando em 


[Salão Central; Salão dos Anjos; Salão, 


pectivaa Impordências” o do is. 
Berto regis 
Teabacos 

Completo ortimento detalhe. 

eco enados e eotcnguiso E 

prato cherut Soe 

[Tp rregra 

mann, Bocb, Pedro Garcia, Mu- 

rias, José Gener, Tinchant, Ra- 

To Amos ei? 


Sories Grundes fre- 
quentes!!! 


Enviam-so listas a todos os 
compradores. 


«A CAPITAL» 


encontra-se á venda, er 
cearia Central. do Casimiro Ribeiro. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


à - Junto áesquina 

| tEL356 do Rocio 
ugmentar, á luz do uma lampada 

eotrica da força de cinco mil vel: 

Volto mais tardo o podoroi mos 

lho o resultado final. À photographia. 

devo tor uns vinto contimotros do di 

monsão. 

—Conseguiu então fixar a imagom 
quo ficoa em ultimo logar na ro 
tina? 

—Sim, obtivo uma imagem ou coi- 
'sa parocida com isso, e, como lho 
digo, poderá vêla ainda esta noite, 
so quizer voltar. 

—A quo horas? 

—Perto das dez. 

—O corpo foi lovado para a mor- 
guo? 

— Sim, foi ahi que tirei o olho direi- 
to, substituindo-o por outro de vidro. 
'Amanhs realisar-so-ha a autopsia e 
desdojá prodigo que demonstrará que. 
esso homem sofíria do coração. 

—Continua a suppôr que elle mor 
reu do repente? 

—Já lhe disso que morrou demodo, 
mas creio quo uma doença do ooração| 
foi a causa socandaria da morte... À | 

ropasito, li nos jornaes que um man- 

to de prisão fôra passado contra sir 
jsthony. Gydo- Ainda o não desco- 
bria. 

—Não-disse Freyberger—a nun-| 
“oa o encontrarmos. 


Lanificios nasionaes e estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBOA 


Cintra, na Mor- 


da Covilhã 


Não é preciso fazer commentarios. 
BDepositarios 
—— SUL 


| 


em optimo ppl, edição luxnos 
de desonhos e photographi: 
dante do «8. Gabris 


guerra portuguezes, 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classc *. 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


METHODO D'QLINAES 


Original de 


Fernando de Jionçorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados 


A venda: 


Salão do Sport, Rua Aurea, f8f 
- O livrarias 


Banhos 


de S. Paulo 
Alberto das 7 ás 15 horas 


Director medico de serviço, 
dr. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, salgados 
o do limpeza, inhalações o pul- 
vorisações. 


Nova installação de duches. 


Frioções, tratamento da ai- 
philis em cabines ospeciao 


O medico pareceu ficar surpr 
faido, Replicou : 

LI -S6 passei os jornaes pela vista, 
mas pareceu-me ler que olle tinha as-| 
|sassinado alguem no Cumberland. 

—Não viu então a cabeça d'um ho- 
mem encontrada em casa do Gydo ? 

—Não, Estava fóra do casa quando! 
[chegou o aviso e foram chamar o mou, 
(colloga do serviço militar. 

Froyberger contou-lho pormeno: 
sadamento o quo se passára e Muer 
ouviú-a em silencio, batendo na se- 
crotaria com a ponta do lapis. 

Muito bem-—declaron óllo quai 
ão o inspoctor so calou—a minha opi-| 
mito é do que o caso é muito embra-| 
lhado. Desejo que o que lhe mostrar 
(esta noite o possa auriliar. Venha és, 
dez horas. Por agora, peço-lho que me 
|desculpe, porque tenho de ir visitar] 
um doonte antes de jantar, 

Freyborgor curvou-so 6 sabiu. Ti- 
inha ainda deante do i 
jantes de voltar a casa do doutor é re-| 
solveu, não tendo nada de especial a, 
fazer, ir jantar nºum restaurante allo-] 
mão seu conhecido, 

Telophonon primeiro para a Pro-| 
feitura o resultado da ak qoireriata 
[com o dr. Murrell, dopois foi sabozoar 
las salohichas e a boa corveja de 
[restaurante predileoto. 


. Nunca se sentira tã0 exoitado oçmo 'bigr dovasrariahi 


mes exoontricos é curioso! 
leitura util, instruotiva 
devo interessar, 


É) do um tutão no mar da China. 


Manuel Ferreira 
LISBOA 


'Acaba de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 


“S&S, GABRIEL; 


POR 


=== A. ). PINTO BASTO ———— 


N'om volumo do perto de 500 paginas, nitidamonto impresso 


adornado do 156 gravuras, copias 


originaos, aponta o illuntre comnna=!| 
do forma clara o circumstanoi 
menoros interessantissimos desta viagem unica am navios ds 


a 08 pro», 


Além da narração technica da visgem, descreve muis o auctor; 
com rigor os pontos varios om que tocou, 
conseguindo assim nº À 
gradavel 0 que à todos os portoguezes, 


dicando us 


Tem osta volume uma capa lindamente impressa a côr copia» 
de uma aguarella do auctor represontando 0 «5, 


Gabriol» no meio 7 


Preço brochado 1$500 réis 


Rua Aurea, 132 a 138 
e em todas as demais livrarias. 


Lampada Osram 


rtalico estieudo 


A mais aperfeiçoada 


Um romanço comple 


por 50 réis 


na sério tatitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! ! 


à venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos 4 Empresa Luzitana Editora—Calçada do Ferrogial, 17, 19 0 23 


mais inviolaveis sogrodos. 
vam as dez horas em todos os ro- 
logios da cidade quando so apresen- 
tou do nova em casa do dr. Murrell. 
Esto não voltára ainda, mas deixára, 
instruoções para que o ins peotor fôsso| 
introduzido no seu laboratorio em. 
quanto ello não vinha. 

O laboratorio occupava uma vasta, 
sala nas traseiras da casa e assomo- 
lhava-so vagamento ao atelicr dum, 
artista. Estava atlhado por mil coi- 

disparatadas, taes como collocções 

noralogicas o 'apparelhos para os| 
raios Ratgen, camaras photographi- 
cas o instramentos de cirurgia. 

Freyborgor não estava ali havia 
ainda cinco minutos quando a porta, 
o abriu e dou passagem ao dr, Mur-| 
rell, vestido do casaca. 

Trazia um pequeno embrulho na 


juatro horas mão. 


—Boas noites, — disse elle. —O 
meu ajudanto tevo do" sabir ha perto 
do meia hora e collocou aqui à am- 
pliação da photographia, Vumos vêr| 

o que dei 
do dizgr jsto, desembrulhou o yo- 
lume e tirou um cartão album. Ap- 
proximou-so dg luz o examinoa-o de- 
moradomânte. bengie, se a asso-| 
'arenia  completa-! 


mento absorto na contemplação: da 
imagem. 


Prsyborgor, não podendo conter a: " 


curiosidade, approximou-so do: 1mer 
dico e lançou por cima do hombro de 
esto um olhar para a photographia! 
Era um grande cartão-album no qual 
estava collada uma prova do platings 
O inspoctor viu ali immodiatamonte 
a icagem d'um rosto humano. 
Fôra aquella aparição que cansára. 
a morto de Leloir 
As arterias da retina do morto fia 
nham deixado à sou vostigio na phop: 
tographia, was orum pouco visivei 
no rosto 0 os seus cruzamentos ecam: 
principalmento visíveis fóra da imas 
gem, em redor da qual faziam uma 
especio de nimbo. 
—Eis o resultado! — disse: fival- 
mento o medico, colocando o cartão 
cima da mesa, 
rger tinha os labios seocos, 
—Não é muda bello, — continuou 
|Murrell, pegando n'uma cigarreira o 
oflorecendo um cigarro ao inspootor, 
—E! um rosto que attraho à atten- 
(ção, —disse Freyberger, accondendo 
O cigarro com ar ponsativo, 


«Continuada 


Hli Come sd do ES 
add 230 e R. Assumpção, 58, 1º [A Fesaro—lran-—Aga Consultorio E dentario 
TELEPHONE 2:289 RD rima ide prol 


— em. Nova fabella de preços 
DPBIRIHEIRO 


Extracçõ Obturações de ouro 
Simples 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez E 


Com amesti 
sejam 5 réis por cada 500 réis, di- E 

uindo progressivamente, conforme EE AA 
alor du emprestimo, até 6 112 O10 ao && Lavagem de fatos 
O. ç 


Feitos ou desmanchados, 


Garantidos dos melhgres Taricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade c garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem ee de 


PAPEIS DE CREDITO | inicia Cubra RR 


a | Largo da Annunciada, fO,tf e 12 Dentes montados sobre caouteho: 
ro em qualquer importancia Rua de S Bentogts JR), feio cepadso lo oi 
6 010 ao anno  JeLEPRONEIS Desta dei x 
= Assis de Brito Com dente o inras, completas |, 


; ET Medico dos hospitaes : o DO SUR ias ini 
ortugal Previdente $a do Sol ao fato, 2151 
LISBOA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


PITAL RÉIS 1.00 1.000: 0:000000 
ROS DE VIDA | Clodas a 4 comutmaçÕes; + 


Séguros. contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
o: Seguros agricolas 
- Seguros posfaes 


$ Agencias em todo o pais e colonias ) 
$ Séde-Lisboa, R, do Alecrim, 10 
DOHHHOHH90494 0009000 90090 

cal hydraulica e cimento 


BE SOMA WEE.B “Aguia Rochedo” 


Dentes sobro platina, cada .-, 
rôas do ouro ou porcelana... 


Corôas funebres 


fonso de Pinho & C* 
145—Rua do Ouro—láo 
Lisboa— Telephone o 


Sossesosss cossocoseess! 


MACHINAS —— 
——— ESCREVER 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL E 
R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:20 É 


Mosaicos, azulejos, 


=Remingtons| 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 
jr ca ponto em Portal hoamon & 6. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


é Comis * | in 


Rouparia Central. 


Grande jo de rouparia para 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL, ici À SUE so ame 


UNION MARITIME o dm J. Nunes Godinho 
DE PARIS 


ee] RUA DO OURO, 286 A 290 


WMiannhei mma Na Anémia; fobres Cotia dando como brado 20 sonha na importancia do 18000 


DE MANNHEIM palustres ou se- réis, ou então 10 do desconto. 


Seguros sobro a vida, irado explosão de de: hi ic e 
Gas RC tons, nado, emtonto da e domatinas raio rov]d 2665, tuberculose 


Po LIMA MAYER & GA | 
598 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


UTENSILIOS. DOMESTICOS 
OLIVEIRA & OLIVEIRA 
JOR, Rua dt Prot, 166) 
58, Rua do Amparo, 50 


inoipaes hotels, restanrantes b collogios 
ses coinha é e no domesico 


EIPENENHAS “e 


nos, hoopitas do" pal 

E Ea : 
Go que mass nús garantias oi LO OS SOUS pedidos: 
Deepi ao iiinneso nto ser 
potite, Facilita a dis estão eémuito No Norte do palz aos revendedores gerass no Portos 


hnatos Agradavoi ao palada 


- gos do decora 
Depesito da malhor It ão chaga: dotrada, ford eat 
do marca caio» | 


coxo ingles. 
A venda nas bous piegas No Sul's ilhas adjacentes aos revondadores gerass em Lishoas 
Escovas, pontes, forrugone, ctolaria 


PREÇOS BARATISS) 


À reunido fsctna-so na rua Nova do 
amado, 109, 8º, 8 caso não haja numero] 
legal paia a asseinbléa. faneclogar fe 
inosma convocado para o dia 22 do refe. 
ido mes, no medio focal" é úmsaa 
Give, o mto dogisctos atam-se 
uia datã, dedo es 15 horas * 
Lisbos, 20 de abril de 1912. 
O Presidente, 


Thomaz d'Almeida Belthegar, 


Oculos e funetas para todos os defeitos de vista ja 
o em todos 05 generos. 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 
Gonstipações e grippe 


Tuberculose—Anemias—Impaludismo—Racht- 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites, 


Especialidade em coulos 6 lunefas fas com 


armações de tartary 
prato, niokel, dp em 
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u 
x 
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LISBOA 
Unica casa frequentada por to- 
Arthur Benarus Tt dos que do preza de veste bem 
dons ' 
: VEM Economia, luxo e perfeição 
“— oia aa Borratem, e primeiro os pregos que ato sr. Enzovaes para noivos 
| ISBOA E ioogiei ppt Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes 
ial fixo é circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| Cobertoros, mantas do v) ) annos brancos, do linho, al- | 
juindastes, excavadores, material para minas, etc. Exposição de | É par a Es ad Eee iscados, panninhos, zephires. 
Sp eeoçe maeA Joalheria “A bi 
COMPANHIAS DE SEGUROS Ourivesaria ipa diddo, pOrnieno, a ordados 


rpinhos e 
Pes pp A Se 


Quinarhenia 


ba ai Ficam avisados os srs. revendedores de 
cistos Aiphosphoros de que pódem dirigir directamen- 


Tosirueçõ em postisvs ixo À) lvOS Mutoido & Borges, Sue, Rua do Romjurdim 
E, tos 
do Festa Hogueira Marques & Ci, Rua da Aliandega 


| Ns Ea 
E Ramos & Silva ER fes cem esa 
Ês TI (ES E reerr 
ne Chiado, 63 e 64-LISBOAR opera Pre Iosphoros, 159, raa do & Jalião LISBOA. = 
s 
Es DOPeRNA PHMMAVGIM 
EE om Lda de pão é cidado de Lisboa| C R E O Ss 0) N Ã L 
a NErias Ana peca 
s E] B. da Conceição da Gloria, 72 a 80 e 
Es ea da Issa geral Cura todas as E 
o aco e ronnio da Arabia gl 
E express EM Doenças do peitoE: 

do 

a m 


was 


à Comeiras semannes entro Lisbon 6 Pordo 


| Rua do Caos do Tojo, 52 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 


Mager & Cx, rna da Prata, 
Rldliguos Plato” pº Bio; Ros de 


José Simões 
Especialidade em carne fumada 
de EVORA e PORTALEGRE 


PRESUNTO DE CHAVES E 
RUA DA GONGEIÇÃO (vulgo R. dos Retrazelros, Iã8 à [00 
Rua do Cruxifixo, 2a4 P 


é Generos alimentícios receb dos direcinmente, Pk 
Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
“6,R, do Orueilixo, 6 o 128, R. dos Retrozeiros, 0 


e. 


Senhas do BONUS UNIVERSAL, Brindes, te. 


TELEPHONE 467 


di; 


Navegação de cabotagem A vapor 
Uupor CONSTANCIA q subir em 23 de abril 


Para carga trata go com os agentes 


Em Lisboa No Porto 


Thomas Alfredo dos Santos Gama o Marinho 


Ron Nova da Alfandoga, 19,18 
Tolophono n.º 206 


Armazem (4, — Jardim do Tabnoo, 
Telephone 1:055 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza do Navegação a Vapor 
Em 29 de abril 
O paquete QUESSANT 


PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte. 
viden e Buenos Ayres 


Rocebendo carga a foto d 
Paranagud, Desterro Rio, o drande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


sbordo no Rio de Jaz 
o AGA paqueis 6 Cof fumiando a Jus eleciros o Aspôo do excl 
Loo penais de de o o tratamento foto areas, 
Para chrea o informações tir aos” O a 
Augusto?Fretre &c 
HTolophono 175 PM do Municipio 


Empreza Nacioral cional de Navegação 


Vapores a sahir em al em abril de 1912 
Dia 25-—<Poninenlar», só para carg, para 8, Thomé e Loanda, 
Dia 1 do moio--«Afrioss, para à Madeira, 8. Thomá, Loando, Lobito, Cidade do 
gave (capo! Tone) Eonrenço. Marques, Bale o Mo tabaco para Patas 


Bartholomen Dias, Únindo, Quelimane, Aogocho, Porto Amalia, Ibo 0 Tangu, com 


NÃo recobo carga para 8. Thomé. 
Para carga, passagens 6 quacaquer csclarocimentos, dirigir-se: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO COMMEROIO, 8 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Compegnio des Messagerios Martimes 


Paqueteos trancezos 


Sahidas de Lisboa 
Atlontique | ss Detas Peraambnco Taba Rio] MOTO 


agsB5SS0 Pastagem, om 84 clas, para o Brasil é Montovidou o Buonoo Ayres, 


“Cordlilóre | Para Bordonnx ) 7 mato 
Nos di, oiee die vinha a todas aa 


Para pasengons do fodas as olassos, oarjao quasaquer lafarmaçõos 
trata-se na agenoia da companhe» 


32, RUA AUREA —LISBOA 


Os agentes—SOCIEDADE 'TORLADES. 


PILL 


É: 


A CA 


“Direcção o 


Ee im TE 


propriodado do Manuel Quimarãos. 


Editor—Camillo Sousa e Almélda 


Administração-—R. do Norto, 594º 


[ 


da 


| 
LISBOA — Terça-feira, 28 de Abril de 1919/ 


= Composição—Rua do Norte, 6, 1º 
Officina do Impressão—71, Rua da Bloa, 71 


O mribunal | 
e honra 


é Percorrom-so os jornaos, o não so] 
Yoom senão noticias do pendoncias 6] 
duelos. Gecorro porguntar o que é 
foito dos tribunaes do honra, ouja ing- 
“tituição solemno foi um dos primei-| 
“ros actos da Republica. 

Não estamos dispostos a quebrar 
Tanças por 6380 intorcssanto tribunal. 
Nunca nos porsuadimos do que fosse 
oxoquivol. assa iniciativa, que por] 
muitos motivos so demonstra impra- 
ticavol, mosmo om ci 
'adeantadas do que a ní a 
mão impodo quo achomos deprimento 
a situação quo 8o oria à um tribunal 
quo duma instituição do Entado, e que 
procisamento ossa situnção lho gej 
ronda por ontidados que dovi 
dor as mais solosas om garanti-lhoo 
o prostigio o à intangibidado. 

Com offvito, ontro ag porsonagens 
envolvidos nessas pondoncias o due- 
los, quem é quo nós oncontramos? 
“Encontramos um ministra do Estado, 
é procisamonto o ministro da justiç 
a quom cabo à missho do fazor rospei- 
“tar as lois; oncontramos um membro 
do podor legislativo, que faz ou man-| 
tom essas loie; oncontramos um alto| 
funocionario do Estado, a quem com- 
peto rospoital-as. Quando estas onti- 
dades ussim revolam o desprezo quo 
votam no tribunol do honra, como é 
quo: so pódo oxigir aos simplos cida- 
dios que o acatem? 

Não haduvida de que ódiffoil, senão 
impossivel vencor costumos o tradi-| 
gos, quo so conjutgam com os naturaos 

impulsos do temporamentós exalta- 
dos, o porventura muitas vez08, 0x 
«cessivamonto motioulosos, Como já 
accontuamos, olvilisaçõos mais adian-| 
tadus do quo à nossa não o consogui- 
xam “inda. Nom no passado, nom no 
prosonto, Torrivois editos Javrou 0) 
cardosl do Richoliou contra ca duo- 
listas féanoozo8, o com a visão da mor- 
to úiftontosa, os duolos continuaram. 
'Actuulmonto, nom na Hespanha, nom 
na França, nota na Allomanha, mem 
na Jtalia, nom na Rusaia,nomna Amo- 
rica, os duolos acabaram ainda. 

3 om todas ossas nações ollos ro- 
vestom um oáruotor mais foroz do qui 
om Portugal, -ondo, ha mais do meio| 
soculo, não 80 rogiata um só racontro 
'afostu muitiiioda com dosonlnco fatal, 
Vom da tão falada brandura dos nos-| 
!sos costumes, quo não 6 uma simplos 
figoru do rhotoriou, mas corrospondo 
a uma nuthentica modalidade do nos-| 
so. tomporamonto, óssa reconhecida 
aulsoncia “Au Fancor, forós, quo 56] 
obsorva om Incidentes de tal espocio. 
Foi o quo produsiu a influoncia da ci- 
vilisação ontro nós, Foi o que resul- 
tou da transformação dos contumos, 
quo é lonta, gondo, porém, corto io 
não ha maneira d'olla go oporar 66- 
“nito com ossa lontidão, Quorór apros-| 
sal-a simplosmonto a golpos do dooro-| 
tos 6 puoril empenho. Prata-o d'uma, 
“questão quo só pódo gor resolvida, 
por imojos oducativos, 

O Teibunal do Honra é, pois, inu- 
il, o mais valo acubar com ollo do| 
auicesturem a dosprostigial-o aquollos, 
quo mesmo devoriam procurar gy 
:rantir-lho osso prestigio. Do contr 
rio, não será só ollo que soffrorá, mas, 
a propria Republica, o 
Um rogimon nasconto, como o nos- 
O, Oncontra-so sompro rodondo do 
“más vontades o sooptioismo, Empre-| 
'gam-so contra ollo todas as armas, o a 
jdo ridiculo não é a monos torrivol. 
Ora ninguom pódo nogar quo a situa- 
ção a que alludimos é ridicula, Son- 
te-o a consciencia publica, O governo 
io 0 parlamento não pódom doixar do 
o sontir tambom. E 


A ponte de Luchas 


estará reparada nos primeiros, 
dias de maio 
Dovo sor brovemonto collocado na 
ponte da Parcoria dos Vaporos Lisbos 
nonsos o novo batalão para substitair o 
quo foi destruido polo violontisaimo, 
eyclono do 27 do fovoroiro ultimo, Ou 
trabalhos ostão já bastante adoantados, 
tratando-so notunlmento do desman 
ehar o velho ponto que, tendo-se aftin-| 
“ndo no sítio ando ostava, obstruia por 
comploto aquallo logar, impodido asim 
a colocação do novo, 
É! provavel quo nos primeiros dias| 
do múio cotojam concluidos todos os 
trabalhos do roconstmeção. 


VIDA ARTÍSTICA 


O comlenturista Amurelho 


inaugura, brevemente, a exposi- 
ção dos seus trabalhos 


N'um dos molhorês salõos da capital 
inangura, dentro do poucos dias, Wma 
expesigas dos aous trtbaihos, 6 carlos 
utiia” Amarelho quo Já tera provado 
drilhaniemonto o si valor areiso, 

Amarolho, que é um rapaz cheio do| 
espirito, observador o intolligento, ox. 
ado anproximadamento sessonta qu 

ros “ato dovom causar Enio sucossto 
po Tpnos Como co, peeio rabo 
cos do ensicatura quê il ter copa 
iodo pola mór pato dos Josanto le 
Voetas. 

Snbemos quo Amarolho ostá dispos-| 
to a rovolar ao publico o seu friso do 
Artis Cenlloqioincorcasancisiia de 
caricaturas dos nossos primeiros acto-| 
205, trabalhadas cnrinhosamonto, o os, 
portruitelarges do Augusto Rosa “e 
Guerra Junqueiro — quadros do gran. 
dos dimensõos, quo bastariam a nfir- 
ar a roputacão do ur axtista, h 


COMPASSO DE ESPERA. é 


O CASO DE S. THOME 


Onde o redactor de «A Cai fal», enviado és colo- 


nias em missão de es! 


maturo regress 


Inesporadamonto dosombarquoi ha] 
quatro dias om Lisboa, intorrompon- 
do ussim a minha porogrinação atra- 
vez das colonias portuguezas. Esporo 
bom quo não oxcadorá dois ou tros 
mezes osto compasso de espera, 

Mas para quo. improvisto incidon- 
to no mou programa, larggamonto ox 
posto no publico d'4 Capital, não se 
prosto a orronoas intorprotações, on- 
tendo que é mou dover dar-lho suo- 
ointa explicação: como vo vor-se não 
ha nada mais simplos. 

Tendo inutilmonto osporado om 
Cabo Verdo quo ficassem normalisa- 
das as communicações com a Guiné, 
quo a provoda oxistonoia da, fobro| 
amaxolla intorrompora, docidi não 
pordor mais toinpo o prosoguir via- 
igom, deixando prra molhor nppórti 
nidado a minha visita a ossa provin- 
cia. À 8 do março dysombarquoi na 
ilha do Principe, ondo so mo doparou 
uma otmósphora do dosanimo o do 
pavor, Depot, duranto, porto do um 
mez, porcorri parto da ilha do 8, Tho- 
mé, 6 polo quo lá vi o ouvi radicou- 
so-mo no ospivito a convioção do quo 
agricultura d'aquollas duas ilhas 60] 
oncontra om faco do tomívois contin- 
goncias, 

A Toi natural da luota pola vida yao| 
[mais uma voz ali solocoionar impla- 
onvolmonto 05 oloitos. Poranto as tr 
mondiis diffculdados que ciroumstan- 
cias divoráns oppõem ao dogonvolvi- 
monto da brilhanto riqueza do S. 
Thomá, quantos não terão do suo-| 
[oumbir om brovo, após uma porfiada 
Ítota do longos annos; quantos não so 
dobntom já n'osto instanto, ntufragos: 
perdidos um vasto mar do tratos 

osillusõos?... 

Por outro lado, so a poquena agri- 
Joultura 80, oncontra agonigante, om 
virtudo da escossor 6 conseguento on- 
rostia da, mão do obra, cujos oncar- 
gos, para o futuro, só, podorão sor 
[supportados pelas gtandes-omprezas, 
o commoroió da provinoia ostá egual- 
mento à braços com nho menos torri-| 
o: 9 dogois, o probloma dos 
nas conslituo .umá questão do 
humanidado, mais do quo isgo, do 
moralidado,, porque a soborania do! 
Portugal, como a de qualquer outro, 
pair, oivilisado, tom de sor, antos do 
tdo, uma coisa digna o honesta, 

Resumindo: $. Thomé ostá hoje, 
mais do que nunca, corcado do poriz 
gos, Para que taos porigos sejam ofi- 
ousmonto cónjurados, urgo natural. 
monto quo 08 conhoçamos om todos 


os “sous aspostos, é mistor quo a opi-|b: 


nião seja dovidamento, esolarocida a 
tal rospoito, Doixur-so, por inopoja 
go. pos, nero, docahis assa colonia 
da brilhanto situação quo atingiu, 
'squivalo a matormos imbooilmonto a 

gallinha dos ovos do oiro. 
O caso moreco, pois, maior poudo- 
oxiga para 


dovo mais tranquil Hermano 


fudo, explica o seu pre- 


q a Lisboa 
que |a do reporter annotando rapida-| 


mento sobro o joelho a sorio do im- 
rostos colhidas, O mal ostar pré 


sia jaquella ilha quotidisnamente 
imo dosalton, obstava a quo ou podos- 
so produzir um trabalho rofleotido: e] 
quem sabo o quo uma irroflexão,| 
in'ostes casos, póde produzir de con- 
|soguencias funostail Rosolvi partir, 
'ropgusar algum tompo em Lisboa 6) 
organismo fatigado por longas e in- 
cloniontos jornadas, fortalecondo-o a| 
um jtompo' para porcorsor om brovo 
a provinoia do Angola, ouja situação| 
jurgo ogualmonto expôr .o osolare-| 
vor. 

Entretanto, doyo doolarar quo os- 
ton bm Lisboa ao serviço da causa do 
8. (Thomé, O momonto 6 dos maia 
opportunos, visto quo dá novo, den- 
tró dlo poucos dias talvoz, aquella co-| 
Honia vao sor trazida-á tola da disous- 
sto | pola conhacida proposta dos fi 
manpoixos inglozos, 

Iroio indoolinavol dever da minha, 
parto o contribuir com a modosta ba-| 
|gagem das mintias observações pos-| 
Sonbs para quo a quostão tanto quan-| 
to |possivol go vulgariso, do forma| 
quo as dooigõos o modidas quo por-| 
[vontura vonham a tomar-g 

(conto dovom sor, inspirad 
E omponho do bom 

te 


Ea semanas de pormanen-, 


intórossas do Fstado, tonham para 54 
lesohdar à solido apoio do uma opi-| 


it 
E 

jolomas de. 8. Thomê e do que to- 
od nós, fortuguezes, temos com digo 
hei do ccoupar-mo om vagar num 
ae 


publica congcionto o imparaial- 
loosolarooida. Da importangia dos| 


oo» 
at 

jm 
sor 


tamento do programma próvis 
into traçado, o quo, do facto, só 
ivo para. molhor o complotar. An-| 
tos, poróm, do tentar largamonto od] 
asgúmptos à quo me venho roforindo, 
seja-mo .pormittido . voltar, ainda à] 
Onbo Verdo, do ondo o.laissez all 
dos sorviços «postaos mo extraviou 
uma eorio do-ohronious onviadas à| 
a “jornal. ' m 

ão mo sobojá o tompo para mi 
'damonte pussar dm rovista os apon 


dovo por isso limitar-mo a condon 
saltos om um ou dois attigos, doi, 
sando para a olaboração do livro, quo 
prpparo sobro o assumpito, o roconsti- 
nie a parto dosoriptiva do mou tra- 
alho. fat-ochei alada porquo mb 
não foaria tranquilla à oonsoionóia so 
publicamonto não oxpritisso, desda 
4) a minha gratidão polns boas von- 
fajios que oncontroi.om Cabo Vordá, 
nbror osso da maior importancia pas 
fuoilitar a ardua tarófa que a dospeil 
do outra ordom de obstaculos esporo 
dignumonto ao fi 


Uma questão interessanto 


Os medicos 
eas 


Camaras municipaes 
O sr. dr. Silva Ramos explica, à 
um redactor de «A Capital», 
o que será discutido na re- 
união d'ámanhã 

A corimissho oleita no conigresso| 
odontológico do Porto publiçou nos 
ljornaos um convito a todos 08 souá| 
collogas, quo teem assento no Parla- 
mento, para comparecerem 4manhi,| 
polas 21 horas, na Associação dos 
Medicos Portuguozos, a fim do nocor- 
darem nas disposições rogulamenta- 
res do exercicio do medioina, 

Como esta questão interessa, não 
só, aquolla colloctividado como o pu-| 
blico om goral, tratémos do prooutar! 
um dos membros da comissão, o sr, 
dr, José da Silva Ramos que nos dou, 
as soguintos informaçãe 

—À Asgooiação dos Medicos Portu 
iguezes desoja podir a eliminação dos 
dois artigos do Codigo quo rogulam as 
relações dos modicos com as Camaras 
Munioipaes. Tom havido varias rocla- 
mações de medicos. Como sabo, as| 
Camaras ! querem tor o diroito do no 
near 6 demitir os sous medicos, Ora 
o quo é vordndo é que as commissões 
jaotuass toom demittido medicos a seu 
bol-prazor, à maior parto das Yezos 
por meras untipathias politicas, son- 
do prooiso, por isso, tornar os medicos 
absolutamente indopondontes. 

«Para isso, o para quo não houves-| 
So no caso a mais poquenia nota poli 
tiva, so nomeou para a commissh 
um medico de cada facção politio 
Ha muitotempo jáque so pensa nisto, 
né. tona havido osorupulos, não 1os: 
so o publico julgar que tratavamos 
nponasdos nossos proprios iutoroásos., 
Que afinal n grando maioria dos mo- 
ditos, mais empenhados no assumpto| 
não so modicos municipass, 

—E? então uina questão do utilido 
de para todos? 

—Exactanonto—umasim plosques- 
tão do utilidado comuum. Não temos, 


“gãos são condomnavois. 


apenas estudar conscienciosamento às 
rblações dos modicos com as Camar4s 
unicipnes, é sabor so são estas quo 
o nomeiam e domittem, ou se ellês| 
ficam em relações dirootas com ó mi- 
pistorio do intaior cio ostabelodo 
loi do Góvorho Provisorio qué cridu 
a! Junta dos partido medicos munigi- 
phos. ; | 
«Isto & dosejumos'congraçar todos| 
08 intorossos—da Camara, dos medi-| 
cos e do publico; o tirar no medibo 
municipal o papel de onoiqué ou de 
subjugado aos caciques: * 
E ospora muita concorrencia 
'ossa rounião? 7 
| —Sim, E" provavel que a grande 
maioria dos medicos, com assento nas] 
duas Camaras, comparoça. 

E nessa reunião não tratam da| 
questão da medicina illogal na pro- 
Wincia? 

No, Isso fica para quando se dis 
óutir na Camara uma lei: regulamen-| 
tar da roprossão do exercicio illegal 
lo medicina. Portugal'é o paiz onído| 
menor o numero do medicos om ro- 
lação & extensio o populáção; d'ahj a, 
[praga dos curandeiros, cujo problolna! 
não é de ficil solução. O curandojro| 
jossparoçerá sompro que seja cre 
do no local o partido medico; Ora o0-| 
mo as camaras monicipaos goralmibn-] 
[to não teem -dinhoiro, impossivel! se| 
ena a coroação 6 sustôntação d'essos 
partidos “o portanto” desappardoi- 
Imento comploto dessa praga. | 
| Mas ha medicos conluiados com 
[esses homens... 
—Do nocordo; mas todas essas liga- 


por emquanto, nada rosolvido; cat 


«O medico não pódo dé manéira al 
goma eosBjuvar eso oxosicio llqa- 
issimo. ! 
—B quo nos diz sobre vegiménto 
pharmacontico? ] 

—Isso 6 uma questão a disontit-so 
ltambom nas Camaras quando so trátar! 
das varias roclamaçõos “das associa 
ções phirmacouticas do paiz. 

= 6 do facil solução. É 
—Não mo parece. No entanto sobre] 
isso aínda lho não posso dar uma ópí- 
jnião oxacta. Tenciono estudar 
'sumpto brevomente, o então: falfro- 


uxido pola fobre, quo duranto as), 


| profino. Não dicoi quo valia a pona! 


METROPOLE 


| São puramente artificinos os laços 
E prendem us colonias, motropo- 


é tudo fioticiamonte maútido, des-| 
lo as relações politicas ás relações, 
oconomicas, O regimen pautal, que] 
tantos debates o--tão intorossantos| 


Todavia, não era diffloil um enton- 
|dimonto roiproco, logo quo loalmon- 
to as duas partos so ontondossom n'um| 
Iporíbito pó do ogualdado, 

Fa tompos, ví uma ontrovidta jor- 
[nalistioa com um concoituado corm-| 
móroianto do Porto, quo julgava via-| 
vol a pesca do bucalhau om Cabo Vor-| 
do, beratoando-o onto nós. Direi tam-| 
bom que ha nos maros do Angola um, 

oixo - quo. mo, parocou o bacalhaui 
fim éorto dia falando om Loanda com 
o or, Gomos do Souso, ontão capitio| 
dos, portos n'aquolla provincia, ollo 
imo garantiu quo a oxistonoia, ali, do| 
Dacalhau, do osplondida qualidado, 
6 faoto avoriguado, 

Confiemava assim, com toda a sua 
notosidado, a, minha supposição de 


ir poscar bacalhau para Angola, dadas 
Igrando distancia da. motropolo, uma 
voz quo ollo ha-mais porto; Longo fam- 
bom ostá a Torrá Nova o lá so vao, em, 
determinadas condições de prívilógio. 
[Não ora. nacosdario talves que 0 bar 
dejo'yiesso frosco om frigoríficos para 
motropolo pois conjo 6 
ha do Loanda o no aul do Angola, 
[Mossnmodos, Potto Alóxandto o Bar 
lia dos. Tigeos, a industria dl suco 
do peixo, embora ridimontar, 
Ainda assim dew'origem à certas) 
fortunna clhssificando-so wmosmo osto| 
artigo cori a desigriação pittorosoa do| 
borracha de Mossamedis, por dor o bon 
principal A| 


porfoiçouda, 
conquistando mosmio “os moroados do| 
sul do Afrion, como Moçambique, o] 
Transvahl, o Cabo, Natal, o'até pro 
prinmento as oolonias allomfs o bol- 
gas, nossas visinhas na costa ocoidon- 

Ha tmnos foi foita uma oncom- 
'moridá importanto do poixo do Mos-| 
eninodos para a Afeioa do súl, à titulo| 
do exporioncia, mas falhou por não ir] 
dem ouítido 6 nconidioionado, A. ques-| 
tra ora dodionr-so a osto trabalho boa| 
vontade o soriodade, O proprio mor- 
caido do Angola, quo so forneoo do ba- 
oalhau, osteangoiro, gória o principal. 
consumidor do que ali so propa- 


Mas ontromos propriamonto no as- 
sumpto, 

Esta exploração da bucalhan de 
Cato Vordo pároca incrivel que ninda| 
ninguém a tivosso tontado. 

Mas o que so diz com relação a Ou 
bo-Vordo, dis-so. nataralmonto com 
rofaroricia a outras colono, o com 
'reforoncia a outros produotos. 

O distinoto botanico do Angola o| 
sr. Gosswoilor, âuisso odubado nos| 
processos praticos. das oscolas ingl 
ras, dizia-mo admirado, em Loanda, 
que parocia inorivol que om Port 
[gel não houvosso as itidustrias dori- 
vadas do cacau, do café e da borra 
oba, 

Aqui tomos nós tros gonéros do| 
consimo enorme, no mundo, 0.quo| 
chegados a Lisboa, principalmonto o| 
cacau o a borracha, são rooxportados| 
quasi ma totalidado para os contros| 
orido  ollos so transncionam, cómo| 
Hamburgo, Liverpool, Now- Yorke ote.| 

Porqiio so" fis jogo? Não ha nada| 
que explique semolhantos fáotos a não 
sor a-nossa oarenoia do iniciativa. Ha 
Juma objocção: a falta do capitaos, Mas| 
falta do cnpitaes 6 mais; apparento| 
que roal, Ê 

Não houvo capitães para, montar o 
dosenvolvor fabricas o fabricas do to-| 
oidos. à sombra, da protecção. prutal 
quo “ombriagou os nossos estadistas| 
lagoroa de vinte annos? : 

Houve. Eu àlo sei” quo ropugnan- 
cia sontom os nossos capitalistas por] 
osias grandos iniciativas focutidas, 
quo fariam àtó dogapparcoor os mal 
Jontendidos existentes entre colonias) 
e imetropolo. 5 

O cosumo mundial do boriaçha,| 
foi nos ultimos arnos: 1908, 50:84 
Honóladis; om-1904, do 664275; om 
1905, do 61:897; om 1906, do 65:00; 
vii 1907, do 771800; em--1908, do! 
66:000; om. 1909, 77:00; em” 1910; 
76,000, ap 
ma 1910, 0 sou oonbujho Gra ava- 
lindo em 25 milhões do libras, o1 


mos» 


E COLONIA' 


“Aproveitados os productos 
nossas uberrimas colonias 


erear-se-hiam verdadelros nucleos de prosperidade” 
duravel, sem sacrifici 


os de-especic alguma 
a Africa com 84 OjS.s 4 Asia com 
Bop. x 

Uma grando parto dfosta matoria 

rima: 6 obtida no norto do Brazil 
fóm 1910, atingia 40 mil toneladas) 
que a oxporta, quasi toda, para 05 
Estados Unidos do Norte. 

Pois porgunto-sa no Brasil, o aocon- 
tuam as suas rovistas, porque motivo 
6 quo não so montam nos sous proprios 
torritorios as “industrias derivadas 
da Jactiforas, dando alonto a novas 
formas do actividado em condições 
do prosporidado, como og proprios 
Estados Unidos fuzom ao sou algo- 
dão do que só exporta o sobrocollonte 
dando até motivo para um intonso 
movimonto a favor da cultura d'osta 
planta nas colonias europeias como 
protesto “contra os suocesgivos trusts 
norto-amorionnos, 

Ora ahi tomos como o oxomplo dos 
Estados Unidos podoria sor soguido 
com reforoncia & borracha, no café o 
ao cacau, 

Com rospéito é borracha, podor- 
ha objoctar “quo as, nossas insignifi- 
canto 4.000 tonoladas, approximada-| 
monto, das nossas colonias não podo-| 
riam ontrar om Iuota com 08 objoctos) 
fabricados com qualidado guporior. 
ra questão todavia para ostudar, 

ois que d'ahi podoria nascor 0 apor- 
oigoamento do produoto o sun valori- 
sação é dosenvolvimanto da sua oul-| 
tura ou oxtraoção,pois parãoo provado 
9 dosta opinião são muitos technicos 
áuotorisados, quo a borracha do An-| 
ola, pelo monon que suo por Loun- 
da, Novo Rodondo, Lobito o Ben 

uolla, (6 já oxoluo a. do norto, om 
idontidado' condições com o Congo] 
bolga) está muito longo-do sor dos- 
tíuida. O quo não quor dizor quo 
deva continuar na sua exploração dos-| 
truitiva, como so fat no intorior da 
|provinoia do Angola, 


— Ma atm volação 40 not q abgur- 
ão 6 mais patonto, À provincia do 5: 
[Thomé 6, segundo ns estatistions off- 
oinos, não de Portugal, mns dioutra 
origem, a sogunda produotora do cu 
ouu. À primoira é o Bravil, principal. 
mento 0 Estado do Bahi 

Polas notas estatisticas, quo possuo! 
a produeção total do caonu no mundo| 
foi.om 1904 do '161 mil toneladas; 
1906 do 148 mil; 1907 do 148 mil 
tonolladas o “1908 do 198 mil tonel- 
ladas; 1909 204 mil tonolladas; om 
1910 209.600 tonolladas; não havendo, 
oacau para ns: óncomondas, aposar da, 
(da baixa quo softreu ha annos e que| 
[so mantom, mas sondo, asgim, pago. 
por um preço remunorador. 

Pois. para toda esta produoção 6m| 
1907, o Brazil forneceu 24.500 tone- 
ladas, S. Thomó 24,198, tonoladas, 
Equador 19.670 toneladas, Trindade! 
19.611 toneladas, oto, oto. Em 1908 
o Brazil produziu 38 mil tonolladas;| 
5. Thomé 28.500 tonoludas, Equador! 
82 mil toneladas, Trindade 21.737 to-| 
neladas, oto., oto, 

Ora os: mercados consumidores, 
a?osto producto foram os Estados-Uni-| 
dos, com 87.000 tonoladas om 1907 9 
42.600 toneladas em 1908; a Alloma- 
nha 85.000 tonoladas om 1907 e 34.000] 
om 1908; a França 23.000 em 1907 | 
20.400 em 1908; a Inglaterra 20.000] 
(em 1907 e 21.000 em 1908; a Hollan-.| 
da 12.000 em 1907 o 15.800 em 1908;| 
a Suissa 7,000 tonoladas om 1907 e a! 
mesma quantidado om 1908; a Hos- 

anha 5.000 em 1907 e 6.500 em 1908. 
muitos outros paizos consomem va- 
vias porçõos monoros, mas como so! 
vô da produoção total do 156.000 to-| 
notadas em 1907 o 164.600 om 1908, 
Portugal não oxplora, om sou provei 
to, o osplondido cacau das amas ilh 
equatoriaes e depois da sua entrada, 
no “porto do Lisboa, vô reexportal-o,| 
[som pensar om transformal-o om ch 
colato o so não fosso a podorosa ini 
ciativa- d'um industrial lisbonenso, 
oroio que, ainda assim do origem hos- 
panhola, o st, Iniguez, quai so podo- 
afftemar qua ontro nós não ha uma 
amostra aponas d'osto fabrico, 

Tsto.vondo nós quo os Estados-Uai-| 
dos o a Suissa, quo não teom cacao, 
[fabricam grandos quantidados d'este 
rico producto, sempro avultando a 
sur produeção, 

Tsto quando so vô a França ficar 
com quasi todo o cacau das suas colo-| 
nias. Disia, ha amos, a Agriculture 
dans. les pays chauds, quo «as oxporta-| 
$5es do enoru da colonia franooza para 
a França 6 insuficionto para o consu- 
'mo desta» trabalhando-so paraoabas- 
fscimento d'esto moroado com a pro-| 
dueção das suas possassões. E já o têm 
conseguido, om grande parto. 

A Suissa que é, proporcionalmente 
um: produotor de hocolato muito va-| 
lioso, creou com ollo uma industria 
orescente. 

A Hospanha quo não tom nem em, 
Fornando Pónem na sua Guiné o bas- 
tanto para o seu consumo, tom uma| 


cando a Amorica tropical com 68 0( 


industria de ohocolato rolativamonto 


| TENDENCIAS 


OS TRIBUNAES DE HONRA 


são calorosamente defendidos pelo dr. Magalhães Lima "2, 


Muito á pressa, entro duns vota-| 
ções, logiramos colhor a impressão do 
dr. Magalhãos Lima—o antigo caudi- 
lho popular, que tantos sorviços pros- 

0, Áoorca do 


tada a [tie 

do honra om Portugal, a 
Em pé, 

lho, 


nem mesmo sobre o jóo- 
Robro o chapeu, quo lomamos 
ento 

—Os, tribanaos de honra são uma, 
instituição do que devemos orgulhar- 

E Portugal o unico pais que 

E o assombro em todas as na«| 

foi grando ao ver que) 

obras da Ropu-| 

blioa Portuguesa fra do tão grandio- 

so alcanoo educativo, do tal grandoza| 
moral, 

“A sympathia que esta loi nos anga- 
siou foi Jmmonsa; ninguem lho rega” 
con louvores, 

E esta Ji do tão longo aloanoo m 
ral o humanitário, nenhum outro 
a possuo por mais perfeita quo seja 
a agitação 

—Não lhe pareco quo a manoira 
como tom sido dogasatada provenha| 
do sor demasiadamente porfeita para 
a nossa mentalidade, incapaz alndal 
do comprohondor-lho as. vantaigns? 

,—Não, Por osso argumonto, fioa- 
riamos somprs estacionarios » nunca 
progrodiriamos. 

fão 6 a corronte modernas que to- 
das as questões ontro Estados sejam 
rosolvidas pola, arbitragem? Pois o| 
principio da arbitragem dovo dosoor 
(dos Estados até aos individuos, 

So a arbitragom tem por fito impo- 
(dir os mortioínios om massa, porquo 
nto sorá applicada tambem à proto-| 
gor a vida individual? 

—Tom até agora o tribunal do| 
honra justificado à sun oxistoncia? 

—Mas som duvida alguma, Varias 
toom sido as questões aprosontadas| 
no tribunal, Pois om todas ellas, ex-| 
opto om uma, 86 ohogou « harmoni- 
sar os litigantes, som monosoabo da, 
sua dignidade, 

“Aié “hoje o tribunal aponas layrou 
Jima condonin ação, 

"Roha, mandisa dó Mais -comprora- 
monto justificar a oxistencia do ama 
instituição P> 

À consóioncia obrigou-nos a dizor 
quo no, o perguntamos: 

—Devo então manter-s despei- 
o dos dosacatos ltimamonto sofri 
da 


ig 
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MODERNAS 


“5 ma 


O que d'elles se pensa no estrangeiro — tm; 
aparte pittoresco 


nina, 
Redate ama 

—E' a minha opinião, E' ovidog) 
a oxistoncia de uma corrento contrgd; 
nos tribunaos do honra. Mus'daf 
|vo-so omprogar todos os esforços, 
para os manter. st 
O tribunal do honra 6 uma força 
moral, não só discipliuadora, mas 
tambem” reorganisadora. Portanto-:& 
cuto 


Pndos os notos ta 
publicos como particulares, Y 
submottol-os é arbiteagom, À olluitos 
vemos recorrer para tudo. O não fas 
zol-o 6 pôrmo-nos Ióra do nçsso de 
po; 6 deixarmos avançar os outragio 
fiourmos nós parados; é vormos os oi 
tros corror om busca do luz, 9 0 
[oonservarmo-nos immobilisados E 
sombra, 

E a voz doco do sympathico tribu- 
no tinha vibrações do quento onthu- 
Biasmo, Já não ora para nós quo fale 
lava, enlovado no sonho grandioso 
que o ombalava, 

Após brovos sogundos de pausa 
continuou; 

—A Joi dos tribunaos do hon 
está dentro do espirito ropublicano o 
'domooratico do nosso tompo, Doyo 
sor acatada; tom quo sol-o para hohy 
nossa, para honra da Republica Por- 
tugueza, que somos todos nós. 

—O quo ponsa dova fuzor-so pa 
uo no continuo a gor monos prosa- 
la por quem tinha o dever indisouti- 

vol do sujoitar-so a olla? 

| —Rocorror á propaganda, Propa- 
ganda pola imprensa; propaganda 
Ipola palavra, Mas constante, inintor 
jrupta, ató fazol-a calar bom fundo no 
espirito do todos os portuguezos. 

Eu, pelo monos, tenciono, em mo- 
mento opportuno, falar sobro olla na 
Camara. 

Do xopente, orguo-to do lado um 
brado rude de indigoução violontas 

— Ohelindrô. “Cholindrô aom ollag, 
into delistas como atas testema- 
nhas, Ra m 

Olhamos. Era Machado dos Santos 
quo continuava, gostioulando largo: 
[—Riahalinm “no consoguiy acabar 
com “os duolos que quotidianamonto 
onsanguontavam a côrto do Roi Sol, 
foi recorrondo ao cadafalao. O duolig- 
ta quo oscapava á morto no campo da 
honra, ia acabar com a vida num 
copo sob o golpo sibilanto do car- 
rnsoo! 


pros om Portugal so não pon- 
8a nisso o estamos vondo quo ainda| 
ha quem faça boycotage quando o quo 
nós doveriamos era tornarmo-nos in- 
dopondontes sob esto ponto do vista o 
oronr uma importanto riquoza, com 
olomentos solidos do prosporidado. 


Podori r com muito ou- 
'tros productos como o café, o tabaco, | 
o milho, o petroleo, o gado do toda a, 
espocie que or:  principalmonté 
com as colonias da costa oceidontal, 
vordadoiros nucleos do prosperidade 
'durave), som sacrifícios escusados de 
lado a lado. 

Mas,—6 tambem uín argumonto!— 
ficariamos privados do ouro, o bello, 
ouro, que vom equilibrar a nossa ba- 
lança commorcial. 

Francamente é argumento para fi 
nor dar, ás possons hopaticas, uns mi- 
nutos do alívio. So, poróm, fôr addu-| 
ido obtorá rosposta convonionto, 

José do Macndo 


NO CENTRO cuLuslai 


eftectuou-se hole uma festa de 
homenagem ao coronel 
Wyllie 

Nesta, aggremiição que to util so 
tom torando para “os interesses colo. 
tos pole mausira cuidada com que os 
rata, *o do quo fazem parto os princi 
pros agricultores do É, Thomé o Pri 
Bipo, realizou-so hoja uma pequena fo 
af ia Momonagom no corangl Wylio 

Em sessão solomno, reuniram-so ás 

juntorzo horas os socios rosidontos om | 

jevon, prosididos polo sr. Francisco 
Manteto, a quem sorviam do socretarios 
os srs, Saltor Cid o Santos Fonseca, 

O Br, Mantoro,dopois do aprosontar o 
sx, coronol Willão 4 assistencia, foz em 
[poucas palavras 9 soa ologio, evidon-| 
Eat eb importantes sorviços qui ello 
com os sous trabalhos tem prestado ao] 

is om geial 6 à agricola de 5 
Khormê o Erincipo om cspocial, 

Usando, dopois, da palavra, o coro-| 
Inol- Wyllio agradocou, após o que, ro- 
ferindo-se 4 questão da mão d'obra om| 
5 Thomé o Brinipo, ago que os to 

culamentos applicados n'ostos ultimos! 

eis ou tros annos, não toom sido suffl. 
[ciontea; para frzor calar os que dizem 
fquo na? nossas: colonias. so pratica a| 
Gseraratura. 

“Acrescentou quo não devemos dos. 
pregar as vantagens que já obtivomos) 
Bor meio das rolaçõos rooêntomonte e 
fabelecidas com a Livoria, Sou do opi- 
nião, disso, que aproveitando-so à mito 
fobia, krumana contraotada ou ainda, 

ra, contrnetar com a Cavallo Eivor 
Dorgatiy, Soria psi velprocindiz da 
mto "dobra tngolonee, ádrea da qual 
fatos commontaros asperos temos ou- 
vido Já fôra, 
nando, disso: 
Pois muito bom: não pódo havor fa- 


to mais oomagador do quo cata da dor. 
rento de emigração Mboriana, ostabolo- 
cida. om parto por minha iniciativa no 
anno passado, ir agmentando do 
maneira quo om brovo anbstituirá pôr 
[comploto a quo até 1908 uflluia do 
[gola. Esto facto cortará ambas as ra 
es da calumnia anticociavagiat in 
lota, porquo dará aos rocol 

fito "do. obra. rocrutada om con 
insuspoitas, composta do home 
dios, industriogos, o isentos do muitos 
dofoltos o vicios dos angolonsos; o ao 
[mesmo tempo. faoilitark a ropatrinção 
fosio, quo so ofnetnatá nto sómento 
gom pórda matorial para a roças mta 
[com vantagens positivas sob qualquer 
pouto do vista. 

Esta palavras foram calorosamonto 
pplaudidas, 

Jomo ha tompos o illnstro africania- 
ta tivosso sido aclamado rooio hono- 
rario do Contro Colonial, fo-lho hojo 
offoracido o respectivo diploma, art 
jmoldurado om prata. 

A moldura, em ostylo D. João V.6 
um precioso, trabalho “sabido das ojf- 
oimus da ourivesaria Loitio. 

Para o fim da sesafio foi resorvada a 
nsuguração do. rotrato do cotonal 
Wyllio nfuma das salas do Centro, * 


io nº 
GUERRA ITALO-OTTOMANA 


Tentando forçar 
os Darilanellos 


a Italia parece ter querido apenas 
obrigar as potencias a inter- 
vir para se concluir a paz 


A domonstração naval italiana tor 
[minou, Quer isto dizor quo 0s'da- 
nhõos “so caluram definitivamonto ds 
portas dos Dardanolios? 1º provavel 
que não. E'até corto isso dizora-no 
os jornaes oflicinós de Romga-—quo 
ossa demonstração 6 apenná 6 iscio 
da sorio de oporaçõos quo a esquades 
italiana vao omprobendor no mar 
Egou. 

“A domonstração do agora tinha por 
Bm, não forçar a passagem do ostfsi- 
to, mas mostrar, do modo inilludivol, 
quo a Ttalia não admittia limite a 
gm que fosse fixado por uma poton- 
cia ostranha no seu campo d'aoção; 
ora necessario indicar á Turquia que 
fizóra mal om so deixar embalur por 
um somno agradavel, mas singular- 
mento fallur. a 

A domonstração actual furá com 
quo a Turquia so mantonha n'um 
alerta constânte; as divisões navaes 
italianas contarão os cabos submarie 
nes, onviarão, de quando om quando, 
algoná obuzos aos portos ottomaiios 
das ilhas do mar Bgea ou das cogías 
europeias 6 asiaticas do imperio otto- 
lmano e, por meio de incossaiiteã é 
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namoro de hontei do jornal do que V. o va 
o % o diga banda Vora priblioddo! é o govornador civil, a quem deu con-! 

. a O sr. ministro do fomento dá expli- (6 a a ação om ajaai ia das diligoncias. Está avoriguado 
ido de ão AT ações asbro o adido a que so sefóri [jm aetizo ob o título yeticsão ow occupada -pelos ifalianos quo ss deronuçõos forum apomssiduas| 


moida Cruz é toda a companhia. =Disoute-s mentemente utoria ! “Jo sr. Miranda do Valle. risíveis umas considerações que anto- Roma, 23 d'abril. [mas fóra do recinto da fabrica, O sar- 
Entre gracinviavimol- Lindo mu,  Disote-so veementemente a questão da «Tutoria do Porto, . (Otto O a gatavea, or Edom um dospach suco co gover| Os italianos geou da ca do [onto tom apenas escoriações no joe- 
ie rende enogcnação A's tros horas abro a soss donhol seja de 100-réis para se remuns-! Afonso Gosta que acha a propusta'do jnador do S. Thomé, sobro uma recla- dia, ka dg lho, por ter caido pelas escadas, e| 
nie pinone! Congresso da Republica o sr. Axesta]rar a lavoura nacional. [Senado inapplicavel e violenta. mação quo mo linhá sido, feita duma Stampalia, chamada tarrbom Astcopa- na palma da mão direita q um oque. 
ENTHUSIASMO!—ALEGRIA! Branco. Secretariam os srs. Baltha-| O sr. Faustino da Fonseca quer-que)- Vozes: Não apoiado. decisão do Curador Geral dos Sorvi-|lia, o ostabeloceram ali a sua baso de no Iurimento na cabeça, tudo sem ini-| 


Enchentes| — Sempre enchentes! [j)zar Toixoira o Bernardo Paes d'Al-|so attondam os interesses do povoj O sr. Miranda do Vallo quer com |S2e5 6 Colonos. 


& £ a; je re ii to.— vas). portancia. As immediações da fabrica] 
cida. | | porque ô le quem solfo o nkê 36 «Ea suá proposta, de não hoavor add a foctamento, U. ato, mo, ruppdatão)rosbsiocinonoo ia om adro elas asa 
—— = À? chamada responderam 151 con-|gentario e que ao mesmo tompo so jdos que satisfaçam, impedir que o mi- [nião do não cossidoms naturacs duma) A SESSÃO PARLAMENTAR - [deionações, não sendo oncontrade| 
parições nos pontos mais distantes, grossistas. ” Jponha a agricalinra nacional o abri) nístao os vá bascas féra 0 que ho fa.) PAL aa da pe Mividao asoi = |ninguom. No eintanto paroco assonte 
conservarão uma especie de agitação| Do governo estão prescútes os srá.igo da concorrencia do estrangeiro, ou] lei, porque é o unico que tem|dos n'essa localidado. A passagem =” Iguode fóra bouvo tambom tiroteio.| 
anão deixará de Sor com 6 andar mínisios da jutiçe, marinha 4 fo- não o fizendo, combuo gudera... o-diceito de propõe do president da iranseripia, facilmente so pofeebe que Hoje não houvo. mais, captaras. Ok! 
o io pigs o jeto, onianão doi o das hn | O ger Rins lo q ac Rpelic. a Proto st do é ama einsteração dam cocina MAMA RARO Jess do Roni Ei o 
“adyorsario. ças. | — |missão do agricultura não defende o aquello funccionario. tina, O E E (ul É Para o tribapéil. À fabrica continua | 
vida que as potencias nou-|. Foi approvada a acta. Entro é ox-fintoresse do qualquer classe, mas 0| E o sr. Miranda do Vallo que tovol, O frúenlista, pretendo expormo, é 


iaborar com o pessoal quo lá tinha, 


cumpre 0 seu de-ia felicidade do apresentar um projecto irão. E aid Tltoros erram i cria ministerial é inquorito pelas auetor-.dede conti-] 
) 


drag gofirorão com tal estado do coi-| pediente encontrava-se um officio do|de todas o zó ass ; 
Porque imposto ds ti, levando ánctividade os-funo-l3:;5,30 que eu não considero os filhos| nua. 


“gas: Os Dardanellos foram fechados á|sr. Braamcamp Freire, justificando a| vor 6- manifesta-se 


Tavegação internacional, apezar dos] sua ausencia e a seguinio representa-|scja do 100 réis. cionaeios quo estão”“na insoiviiade, É | fios 

Erotsios das ponciasttramgoiras go, da Associação Commessist do] Passa fa vonções gundo ii dcas goqupótincias Ee do servçass mascidos em E fhoméne.| | A. proposta da auciorla do sr. M. Diversas 

principalmente a Russia e a Ingla-| Lisboa: O sr. Fernando de Maceio requor tamento querm hoje vom impôr ao mi-|rido toda a ilha. do Valle, omanada do Senado, paraj Partiu para ahi, no rapido o er. 
«terra. Os ultimos telegrammas dizem | 146 $o-d8 a materia “por discutida. [nistroa- homeação dos addidos quer). Ora o quo ou oserovi foi que erigoro-[aus os logares, da Tutoria do Porto) Motta, societario da camisaria Con- 
-que vão de novo sor abertos. Mas.o) p Senlarea Senadores e depulados dx ftttio Approvado. a a dana para é Falam samonto Gllos nto não nataracs de 5. sejam prohonchidos pelos funceiona- fiança. 

acto 6 que o que agora se deu so pô-|mereai do Lisboa” iopitimaropresentante|  B” approvado com contra:BE9%% O oia do Porto. Thomé, visto nunca terem asu/ruido a) rios addidos dos varios ministerios,) —O livro do capitão Valento é 


fmanh& repotir, E porque motivo [do commercio, desc indifirents à rbsolu-|art. 1.º do Senado que-fã q im Em a proposta iberdade do correr toda a ilha ote. | motivaria, caso fosse approvada, a sa-| posto á venda depois d'amanhi. 
São o do dá potencias montras sob |jão tomada pia Camira de St Dep om GDréi. — Sagres é imposto) O paragrapho vogundo da Proposia Assim a comparação quê o axticoliialhida do ar. dr. Antonio Masieira do” da E 
der "os “Inconiveniontos” quo amoo do sois de ed SERÃO at 3. do Sonado| oi Al o 0 nodos aiii cs cm os portos ue nunc esa mina. 
Engera acureota nooosanriamênto? pela Camara dos Sis, Sonodoyas-Fam, [dio fixa em 4 o meio o gran do acidesio duma violencia que lomb as im-|porque so estes nunca sahiram das suas). Nos Passos Perdidos correu cor e 
Ha aponas um remedio: a poe. Mus portanto, peramto-a-ieacião conjnsotado sasito o approvado o da Camara nosições dos jesuitas o não páreco sa-|iasras é porque nunca o quiseram, far, insistencia que, a dar-so esto facto, | R 
consoguir-so-ha obtelu? Como? E'|ptz CuaiUim eesditar o confiar que o fixa om 8 6 meio. Eie da intelligencia lasida com que o|Smquanto que os serviçaes o filhos de Os dois outros roprosontantes no go- Situação da praça 
uma questão das mais diffceis que-z arado apro cetepssorado pela] Entrou em discussão o art, 5.º dolsr, Miranda do Valle costuma guiár] sorviçaos nunca poderam: sabir da pro-jverno do psrtido democratico, srs. 
diplomacia europeia tem tido 4 Zosol- [Csmss dos Sra Doputados, traúsitou| projecto do Senado e 6.º da Camara jog seus actos. E dedádo, colo Pabetiana  porqo 8 JE. Beira de O O COLIETOS DApaço de 
mm ara aqueila Comar esse | que cone i ida- ss voira d'Albugu aifestariam | —Houvo hojo poncas tram 
para aquella Camara, ropresentação esse) que concedo a detorminadas entida-) O Congresso tem ou de approvar a| “No emtanto a passagem incompleta-|somo é natural, 4 sua solidariedade Ses, Feslizando-so operações a 45 f. 
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sor. = 
EBEESS a | tng aqui ao junta porcopia. | | | 1 lidos officiaes a compra do azeite es- E ã x 
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—ENTADURAS VELÃAS junio a io o o mantem o e a Pi o co EEatEm, 8 teto, da ocdom topocl- Jog 2,8 dz Minis Capeto o conia  visoa 
gi conbudo disecema doeçiprs bebi PR AL né Eros sr.“ Ladislau Piçarra, com o seu/tiva, uma especio do rota á mar + operado res | Londces, hegue 
A". Gampram-se—R. DE S. PAULO, 146 Jtriscos da olsionitur nacional porquase | astigo do Senado, visto ter sido quem levado torto 26 viu é questão da due & seguir ea digo: 190 Por ortancia não pódo ainda rovor-so. Fandres Gm JOJO AONDE 
“QURIVESAKIA LINO. Paga-se bom ta O Posta dofrontdeno com né pro. |O apresentou. (economia, mas o sr. Miranda do'Valle,| . «so aseim é á faco da moral plilosophi.! Ata a jpeotosa do re Misánda Sed Sed 
e a ao De stenniro agravado &om| — Dopois do tor falado o sr. Alezanire envolveu uma questão do moralidade ca vejamos so assim é à faco da moralldo Vallo foi regoitada por 1 voto de] Eu 583, 


que ns grado malócia dbá casca de Barros, os ars. Macedo Pintoe Joralo gritos bem alto que era noséssario [pratica, isto é, á faco da moral que di- maioria, terminando a sessão por en: [Állema! a rd 


encasgos : ; dust 
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“de — e ce Es 12090] 
do, corrogados- com o direito de dl ráic o oxclusivo do importar azeit seu partido! [6 do corrente. A disposição da lei em - Ágio Douro mma 81200 912070 
OASOAES, 28 Quando so estava] nais deveras, do importação ff 1o) “Por requerimento dogr Carvalho) “Yôzes-—Apoiaão! Apoiado! 29 mo bases fi o av Bi do deoreio orda E 
procedendo a manobras para a sahida)Peiz, por, Proços quer coco ta çt  Araujo 6 dada a materia por discu-| O orador, continuando, considera a/do 21 do novembro do 1818 quodiz: )) as IVeIs N Pope pemdes irretimaaliamdedad 
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es » le 
[que o artigo 5+-do projecto do Fe [Senado que não consente rta- R ia está só ão“ Arool ia do Onteiro dos! ,ç; 
Com despertador, formato grande, relo- | não satisfaz e pódo dar logar a abi que & oxporta-ldo fazer e ao ministro deve-se dara| O ponto do controvorsia está sómen-| roola, froguezia de Outeiro dos! 
de (ancora). para homem a 18700] do esta” Asscoiação, e isso só d do azeite para a Allemanha sem liberdade, de acção, porque mesmojte em aparar-se se esto. está on| Gatos, concelho de Meda. Tomou co- 
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Sean 95 Punto 162 e Rb ag 63 do primo projeio pps a a LEI po Curado ams Quer O) ed, perigo 6 antena | fado” eiando Banca Uomasio 
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ist S6 vondo o | prohendo da representação janta, quêa|sor submettido a um regulamento |não é esto o momento 
ão do elaborado pelo Mercado Central dos| questão de confiança 
So so quer pôr uma quosião de) 


cá ” [998500 e com 2/910 1088000; Panificação! 
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6 a “(ournée,, Le Bargy PS“ 5cracs Sofre zon gos exposto) disposição. Conto Toe Santi A direcção da Coropannia abril Li qui do Erro, 080; Bannoção 42 
o considarando que, Wum regimen demo.| Passoa-se áinterpretação do segun- Pola publicação dicstas linhas dosdo |bonense conferenoiou, hoje, com o gr, |. Praso, fin do maio: Moçambique, 58800) 
“E? no proximo sabbado que, no theatro oratico, não é justo coarotar lil el ão paragrapho do art. 15.ºda Consti-| j oqueédov, elo - Ma- [ministro do fomento, sobre a proposta Norte 6 Leste, ncções au primo do 18009] 
“Republica, terk logar a fosta artistica muito menos favorecer especulações pos-| jo, PATABraR] 5º eo Mor io os operarios grevistss das fabricas de | réis, 858000 o de 50) G78000. 
aresta conhe triz, oujo talento é de siveis por parte do um numero maito se- tuição que diz: As deliberações serão. 8 tecidos da rua da Palma e do Alhandra, ' ” 
todos soconhocião, Representarse-ha 0 locoionado do individuos, caso qi infe [tomadas por maioria de votos, achan- Para testmunharmos ao sr. gover- ade d LONDRES, 8, do 11 horas o 35 t— 
Rei da Gafanha, em que Angela Pinto tom lizmente (do-se presente, em cada uia das ca-| 'nador do S. Thomé que não temos ne- Hpissrtonpgoer aiobenad ni rios ST og Br dad, 
a Otairo ese ron 2 tado a matas, à maioria absoluta dos seus [hum desejo de lho der desagradavol [aero sssuisçto Bose no Exsamo plo. p 
o uia bom nstifoada oração stando qu já Enha membro E reproduzimos, integralmente, .o des-|to é, som solução definitiva, x 
tomados quast todos os bles para des é nad o por lia O sr, Manuel Bravó ápyosentiial: asão ques oxé mandos pablicermo) q, Ra Oi; 
E e duto teremos| É dons, o onss esperar quo da versa ima propostá para qué n'osta fiaiória jou a súa situação. tim Oficiat d'aquella provincia, O sr. general Joaquim José Macha-| 
A a eo ac sobra & asas Cova] solta não fossem contados os mom rito Camacho defêniié a pro-|no seu numero de 6 do corrent do confsrêncion, hoje, com o r. mini 
Celobros na “arto do ropresentar, om|sandção do Senado da Nação Portuguesi.| bros do Parlámento de licença, dosri-|posta do sr. Miranda do Valle, ondo| Despacho do Marianno Mar-|fº das colonias, pet, pasamptos do 
França, Bogas 1º do ADEL do 1512. Saude S Err" tes ou em commissão de serviço pu-lFão he mais do que uma questão da|tius na acta do conselho do. des: caminho de ferro do Loblto. 
“Lo Fargy o Andrdo Mory, com o grupo teraidêdo--O” Presidenta, Henrique Jovê pj, ” a rpg eds repateça e 
artístico do thentro da Pórto de Saint) Monteiro de Mendonça. ei ” moralidade; o não unia questão poli-jdê marta, da Hit nComa “og” |  NNão 6 exacto que o ax ir. Angalo da 
Martjo, do Paris, darão apenas Seis ro- | O sr. Jacintho Níénes apresénta uma tioa ouds possa estar enyolfa a con-|Sessão tinha dito, considero o docu-lponseca tenha reagsumldo ao Rinoções 
Prgeataçãos no thontro Republica. Entrou em discussão a emenda que) iquestão previa pala qual Cárama saifença do tnistro. oo do direrna não docas ouvir oldo director goral do ingtrucção secun-| FECHO DA BOLSA DE PARIS. 
o faberãs que aponas serão Góis as undue o. 20 uéio-eo-di E ara Icompetonto para fezqra in: À proposta poderá estar mal redi:| conselho, do governo não éomo um re ldaria, aoparior o ospecin) sómento para -- Porta em É 00, 6616; Norte o Lost 
— aaa tam feia cnoranssima dovendo a| importação do azeite estrangeiro, por|terprotação do art. 13.º E, entender|gida, mas compromotto-so a aprosei-|quereriho dari-mas tão sómente como Slaborar um relatorio dos sorviços quo poções, 6 2º grau, 25800; Moças 
lista dos assignantes encerrar-se na pro-|Kkilogramma. o a proposta do sr. Manuel Bravo |tar as necessarias omondas. oe o Ro feio nao tem prostado nfosso cargo, vo) bigns ÃO, Zambéria, 1885; Hubacosi 


xima soxtatóira, as; primeiro orador 60 st Galápira ora a Constituição o paca ialera] O sr, prosidonto, do aoeséds com ajnome do Nicolas José ia Costa polo depois, 
- E iros, que entendo que se dovs ap-|preciso que o Congresso go reunisso| Constittição; não aceeitoi as emen- o procurador Nessa recla- i 
Salão da Trindade [ps grenas, posinento a des Extraordinatiamente, | quo Stição: não aoo6io! 6 a mação aífirma-so quo so deseja fazer | ; O St Ministro das Anenças conforen- 
Rofcia não tanto” o commerciinte| Foi aprovadas questão provia| “Falaram ainda os srs, Germano Sspetriar os naturães do 6 /Thomó por Setas acierepias orgomentêsss. Secr IN |) À I) 
Retroia-ço hojo, mosto salão, uma|Somo o povo que compra a decilitro por 81 votos contes 61 olem contra-| Martins, ijnisro “do fomento o Anto-Iaci Dl a cutestada, ginposição do ro 

fit rio Gratijo, que troçaram explicações. vambro do IST8S O Porto ma CAPITAL 


to de 1:500 motros, o azeito. prova 91. votos contra 72. 


«mrprobendento ) o exp j 
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into orcação da photographia: ani-lque -os do. povo em geral é para a discussão da proposta que alterava a |dividisse em duas a propasta/seu bello prazer. ” rá (RB Trensscções em fandos pablicas, 
mada, sua deteza- que os congressistas ali/proposta de lei ereando a Tutoria ão sr. Miranda do Valle, contra o que| Eles são maturaes da propriciade onde OS acontecimentos dg fabrica | papais do ocedito, - 
estão. , Central da Tnbinciação Porto, o pelal protestou energica e ruidosamento a|titeram seus pacs, a qual proprisdado6| Marianni—Explosão de 2] bilistos do thtesonro dia, 
TOURADAS |.º5: “Arthur Costa diz defender alqual todos os funcoionarios, excepto esquerda. por mundo é parto do esto cailha que) bombas Rua Augusta, 24 
propoçi, porque o griolie tem colo praftvco, seriam tirados dos adâi] O sr, Afonso Caso requeron vota ondoos eiçãos falam são Fiona] O administrador do Gaya (oi logo [sei 14 — ni f. Co 
ns int erfsitamonto garan-|dos de todos os mi nom equerim : oi logo a 
dos pala emende, visto que, pegan-/ Como não ostivesse. Plesente. o são sobre este reque lento. de S. Thomé mas a lingua de Angola. de manhã, junto da fabrica Marianni,| 
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proximo domingo Gorgani | “Q sr. Joaquim Ribeiro entendo que Reaberta um quarto 


Jada do manei 


a a od adoa|se prejudica o paiz inteiro com tal pois, usou da palavra o ar, ministro da melhor, é «O Mergulhão dos Cor-|lidario. to do 1º de Janho de 1 CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
io, À corida 6 do 1a tear po Go O O o da apaanÃo oi Tutuitos dades dPOuro> na rua de S, Paulo,| Em bos doutrina elles ostão para| Br conclusão, resolvo: ELSANQUINET  jSyngésocia 
fia do público quer apresentar, no mes; das mais poderosas alavancas do pais. proposta no Senado, disso que a ella n*J62 1628. som Angola fuma maneira analoga 6), 1º7O patrão 8 obrigado a pagar, & dá do 16 E ot 
Desiniro'o Adolpho Machado, o não da |Esto anno ha bastant azeito nacional presidira o espirito do economia, de) Areia do qrana dá dimatanta esfera, per indiena CABRAL D'ARAGÃO Gi the 

« 2ianão que, como do costume ejam cor-|p o hospanhol vem compotir.com ojsslar os intarósses do (Estado, mas ato Sumo ' Ro O" paiia é obrigado is a 16 ús 18 a 
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* faso to so touro inigno jQu0 da ultima importação do azeito a, osso dover, porque não se afasta Erico ao RD E face da o O Grito PÁRA FORESS A e 
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Angleza «Gallo», marca «Trevo de durante muito tempo prohibitivo e|sempre pelas economias o ostá ao lado. ospcolal que abefga a parto esiirantar Papel ambreado 2 30), quatro concaçados ipglasos. 
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Adubo potassico Káinites [mas os oleicultores não, o/que de muitos funesionaros que eusiavam ao gre Reprbicane de Bras, o preside. do contracio. Eifuetivamento não fa) WOMNP A MIRÍNEO p Ga = 
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Cal azotada.. À |iaem sido suficientemente pagos. roposito de procurar que os addidos| - felei geral có não 6 applicavel quando] 
“Adubos completos, teem, para| O orador diz que o oleicultor quan- fossem chemhdos ás faheçõee, asim LOTERIAS não ha mma lei especia), ovidentomento/ThBITTEOS 
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Sstatlecidos Ro corpo do artigo 617|Biê. Reis, José Ricação, Almeida Cras) Coroa o orchonra 


men, Um dos grane 


|veram varias cansas, mas uma foil O sr. Miranda do Valle declara que = Não. O $ 1º deste artigo foi foito, | anarante, Santos Mello, Jayme Silva. gos snccessos daopera, ê 
-Creança morta ja so apresentar a sua proposta não tevo Hen (QS BXÍÍNCIAS CONGTEGAÇÕES |cxidentesento, para Jucto das duas Mathias dAlmeids e restantes que são) “TO iogiçao o glorioso tenor geito Gi 
Proseguindo, declara entender que intuito algum pessoal ou político, mas, partes. O serviçal ganhava o valor do |-=—E” agianhá que so realiss, no thestro|jeppo Paganoll faz a sua catrcia amonh 


com a Favorita, om que é simplosment 


de, a festa artistica do imaemtco |O01. à Favorita, em 


Mettida dentro d'um sacco eposta|o imposto de SO réis é ainda muito [sim de moralidade administrativa. 
uma escada levado o que o sito doviazo taxa! Entendo quo é nisoessrio chamar À 
o om - proporção com os restantos actividade aquelles fonccionarios que, 
Rede gel te a dra gaz o primeira mosesidado — ostão na inacividado aeomo sa fz 
E ê 1] — Seguo-se, no uso da palarra, o sr.Jna camara municipal de Lisboa; A ia formotso com à baso 
a do O dotada: Quendo a [Lopes da Silva, que apresento o pro-Jmais pensou que o se, ministro da Cospenado da sua fassa o q |Fánto se distinguem.  Gaprta Porito 6 quis figura pia, 
Jooutacia do 1.º andar abria dapoia a Docto dos azeites é Astemblés Nacio justiça: que, no Senado, Possca fem Ê Esso espolo, a não família pertencem os filhos. Para oco PEQUENAS NOTICIAS  jqxito de tsmporada do opere dovoso 
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ana porto, encontrou junto doll olomenda. porque faroreork assim 0]sta proposta ima questão do confia |ioso, porquanto, em alguns pontos do lhos menores o lhos more, Aquel | zm pablico o 1º ntmero da Hinn junio à opera ori tinha 
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r ie ” e jos apreciado pe-| ima enf 
af ei denis ag a sf am lucas ain, us 
8 pusão ganhar tudo dedo a rebi plendida peça à trinca des Dolar em O, sito da opera dova soa Pagan 
de ado come O cometa pa 


mad 


a :3 pequeno consumidor. (ça e peranto ella seúte-so ombaraça-| pais, 08 « E ; é sua | plenamente como cantor e como homem, 

po poa po, O 85, Sta da Cpnara entondoão, porquanto ão cabo do intra dei paç q a aços or neo panhalcos om sto ed É Unleraidado Livro 4 apresentado grato aosigs tantos Doro Dom” qo 

«bril Lisbenondo ara jicia/ ogualmento que go. devo aprovar a so pais do mecalidado ou uma! nha, a “loonforme a sua Vontado A” custa brilhontemente. e om cantar “om seia unicas rocitas mê bo 

» i Poloia lomenda, porquanto urge facilitar aorise ministerial E ' de ê Z Pot —João P. Canhe, morador naítus Barão|ijsen dos Recreio ? 
gonhocorem a roferida orcada s6| SE E ss - |. —Esfando, segundo a lei, a lo quem? Do patrão. Porque? Porque a lisen dos Recreios, 
nejercaga ti Sida do foro e, não havendo no pais] — Vozes da iircita- Não ha que hosi- [aquela eotiassto o pagimento do)foi im direito “que lhes conferiu Jei/Je Sebrosh, Tila Estophanio O trabalha, 

R fscito sufiaieato, a lavoura não tom á far. o vidas, ce tesao é legal pelo abtpios facão. de “Gacm suma oder Da, debe, do mataria de eve cel) | ONCIDONN Moderna 


sa . loppôr-se a que entro azeitohespanhol.| “O orador dixsinda que não conse-jte reclamadas, das casas congreganis-| que não perderam, e nada ha nºella quojlo que teve. 
Falleciment A ' no mista ipi je a comuuigado amar 
Ile ENTOS — |Dasitunção em quo nos yorios, só ter guia. sequer quo, no ministerio do fo lias, principio já e commignão a mars |ÍNvo fio, mas aim ii a a que vendo 


Es ro eo dei Seo foi ane ima o too | DO CRIÇAA 0 Conor, Th 


JBRES NOV joulpa o lavrador que não sabe cui-/mento, ontrasso um certo addido. E? o adido o EO DO a És Ed 
EDER dO Ae Rae adia gar das suas oliveiras. om Poquonas econoniins que do al. Fetidas que são médicas o oquitativas jocnirato. Ba lot do S do maio dolresiita EO o ão dh mtesrarã Porte] 08 Chapeus O 
agro vd O sr. Macedo Pinto afficma que o/cançam os grandes saldos. Termina, iSEtado nos dizem A comanda o que 0 não foges não era do(fucio ums conferencia subordinada, ao melhores, -— E 
ato do Liabon. vit, [2t6ito entra em Lisboa a 160. réis o li-|mostrando de novo que d'um ladó está! mento das reclamações leo Rar porque oo contentes firaio fem cielidado, dus e quota cega | | mais elegantes 
joaquim" Parguna Novos, consurvos [tro é que ainda tendo a diminuir. Vo-ja moralidade '=“do outro à confiança lisândo snecessivas & tondo os|realisados uns em 190% em plena vigen-| does E! conferento o tenento sr, Aíciio e mais baratos 
Somar, á ia que o imposto sobre o azoito hospa-[do minister a to adeantados. ia do regujamento do 21 do novembro] Vieira. = Sortido colossnl de chepous do balho 
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Hmocda de bromzê-nikel 


O commorcio do Lisboa aprosontou| 
na Camara dos Deputados uma ropre- 
sentação, para que immodintamento ao 
proceda" E rasisformação da. aotnal 
moeda divisionaria do cobro, como foi 
decretado polo Govorno Provisorio em 
maio do aúro findo. 

A reclamação funda-so no menor] 
peso da nova meoda, o no fnoto do ha- 
vor estampilhas com os valores dosi- 
Enados em contuvos som quo ciroule a 
moeda correspondente. 


SO com Ioas adulha- 
ções se obteem bas 
coletas 


Aos lavradoros do norto do paiz, 
ondo so estão fazendo com toda a for- 
qa ng somonteiras do milho o foijão,| 
aconsolhamos à que ompreguom bons 
adubos so quizerom tor boas colhei- 
tas, 

O melhor quo toem a fazor 6 om 
pregar os Adubos completos da 
imaroa registada Trevo de 4 folhas, 
proprios para ag torras o onlturas 
porque são 08 que dão melhores re- 
sultados. 

Os lavradores, porem, que não qui 
“orom emprogar estos ndubos, nom 
por isso dovom deixar do adubar as 
Buas somentoiras para torom boas co- 
eitas, 

Nesto caso dovom omprogar uma 
uistura do: 

160 kgs. do Cal Avotada, 

400 kgs. do Phosphato Moteor ou 
Phosphato Thomas, 

400 legs. do Kainito, ou 100 kgs. 
do Obloreto do potassio, por cada 100) 
4 150 litros de milho a somoar. 

Com estos adubos obtoem-so ox- 
oollontos rogultados, o, como prova, 
basta vêr o quo nos diz a osto rospoi- 
to; om 1% do abril, um nosso olionto: 


| 


«Arões, 17 do abril do 1912, 

«A semontoira do avoia, adubada 
vom Phosphato Meteor, nasceu muito 
dont o ostá bastanto bonita, o a Cal 
Azotada ostá produrindo rosultados 
maravilhosos no trigo, ostando todos 
os lavradores muito satisíoitos por a 
torom aplicado, 1? o adubo exslado 

o futuro.» 


Quom nos diz isto é um dos lavra- 
«ores mais distinotos do pair 6 um| 
dou homons quo costuma sompro pro- 
codor com a maior, prudencia o ir: 
cumspocção 6, por isso o  gou testo- 
uunio é du maigalta impórtancia. 

Aconselhamos, portanto, 08 layra= 
dores do norto do pais a quo ompro- 
om os ADUBOS COMELITOS ou 
a mistura dos adubos elomontares in-| 
dicados, 84 quizorem tor colhoitas de 
primeira ordom. 

Todos os pedidos devem sor foitos 

* 40, Horoid & G., com armargns om 
Lisbon, Porto, Pampilhosa o Rogon. 
Os mosmos srs. pedem aos sous osti- 
mavois froguozos o favor do dirigi- 
rem as suas encommendas e demais) 
correspondonoia é Succnrgal da nossa 
casa, om cuja arou tiverem ag suas 
viopriodados, 


«A CAPITAL» 


encontra-soú venda, om Cintra, na Mor- 
cenrin Contral, do Casimiro Ribeiro, 


do paço aroli 


alo) 
A provincia n'Á CAPITAL 
SETUBAL, 22--Organisado pelo 
SERRA, portando, pao gr 
nen a di en 
oo ie, ppm, bunien 
sp O a 
la pan conciã  Que 
a cs cs 
pg e pu 
pn dedos di a a 
sanada je 
ne a 
NIE opor ii 
uma escola, realisando-se hontem a sua 


nba gumaeão solemue. 
AGUIM (Anadia), 22.--Consta-nos que 
o visinho concelho da, Mealhada, vao| 
passar para o distrioto do Coimbra. P) da| 
justiça. Os pôvos do concelho estão satis- 
fuitos, pois, Cotinbra fica-lhos muito mais, 
proximo do que Aveiro. 

MARVÃO, 2i-—Oonsorolou-so na rox 
partição do rogisto civil d'asto concalho o| 
Cidadão Hormonegildo Joaquim Bengala, 
eofessor primario da Boirá com a ará D. 
iá Therora Carrilho, filha do, 
tario João Carrilho Sapateiro. 
jnharam O acto 08 cidadãos dr. 
[do Mattos Magalhios, João Gonç 
Bongalo, Joaquim Nunos Serigado o es- 


A 


PRAGA, 220 congresso republicano 
torá logar” no onorme salão dos retratos 
ops copal nos dias, 88 0%) 

ÃO taseranto. Ro dio 88 ahoga à Brmga O 
. Bernardino Machado, que terá grande| 
Esscpção “na estação do caminho. do 


ito falará no contro distriotal, No 
aia 27 choga o dt; Atongo Gosto, que 
ogualmento recobido, sendo-lhê oltoro 
ão À noito no Grando Hot o Blovador 
um. grand Vanqueto do 150 talheres Pol 
[pagtfão ropublicano de Broga, 

Os. congressistas tarubonm oflovecem a 
o. xe um. outro banqueto: no msmo 
hotel, 


os das outras casas o hdinirom. 
ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Jxporimentom as garantias nas 
compras feitos nu casa, 


D. € Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


'gunto do aramoiro) 


Movimento do port 


Brg, R, Prat, o Pao. «Oriana»(Tiv) 4 
[VOL Pal, 0 Liv. «Ortega» (Bro TA 


Bênetampton chrono dna. 
Carlos Granja 


ADVOGADO | 
R. Aurea, 160-— Consultas 18000 1 


Ba Logitimos cigarros 


Eyts 
E. Jorro— Dran — Algerianos 

Os miss rbao opa 
espociah para nã6 nlcotar & gar 


q 
JOSSON, AMAREILO, ci- 
arroo: 95. 2 RE 
TA DELICIOSA dokigarros 190 
UNIVERSELLES, 25 cig. . 240 
HYGIENICOS, 35 cigartos 20 


porn da 
ishoa 


HAVANEZA--Giiado-- 


PEÇAM CIMENTO. | 


Oje 01 
Insistir ayestdinarca 
VENDE/SE EM TODO O:PA(Z: 


Joven 
extrangero 


Sabiondo perfootamonto ol alomán, 


ranoés y ospafiol y teniondo adomás 


buonas nocionos de inglés y un poco 


| 
portuguós doson colocavion em buena, 


Dirigir cartas é la administracion, 


ão esto poriodico bojo O. 


AREA 


E AS ) 


FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFYREN DE 


gontoorm, o ns pequenas, tornam-no vo- 
lumovas com o nso do taos apparolho: 
Devom todos vêr as provas do qu 
mamos lendo o folhoto -«A Kern 
sua contentão» quo 00 onvia gratis a 
quom o podir no orthopedico 


M. MARTINS | | 
170, Rua da Magdalena, 172-LISPOA 


Dosmelhores | 
fabricantes 


RELOJOARIA 


Agenoia óffioibl do maroas 
REPUBLICA 2080-Primerone, 
RUA DOS CONDES-—2080 o 2200 - 

panhio do opora Iyrion-Qurt 

—Bieho Orreia, l 
OLYMPIA-IO 443 da 28 142—Cono 

CULOS VARI 

Avenida; Salão do Povo; Salho Loreto; 


ESPECTACULOS 
PINDA DAT Tre ua 
in ae 
ANTAS Ora | 
TENHO ocIo 20002 de 
o ge por 
RADIOS ESPE 
nos 
fis Cada Ru Grs a 
anti cc di Vaicddei 


À BOTELHO | 
É 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
- Ào Roclo 


Rivalisando nas qualidades, ao 


dos artigos de outras procedencias. 


AVENIDA 21 A Casta Suzap 
COLISEU DOS RECREIOS—91-Co 
ROCIO PALAOE-=108)- 2040 o 22,50 
ixd-pas, 
ANIMATOS 
Salão da 
Salto Contrai; Salão, dos Anjos; Balko 


IFICI 


ousa do comercio, Buenas reforoncias, | 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 


Séde na soa propriogado-— Avenida. 


Bo am resp, lim, 


CAPITAL 


5D0.000$000 
êle 


17 emeia, jna aéde da 
Direotor—Fernando Bredorodo 


Incontestavelmente a 


tuarios ou segurados. 


Estado social.om 31 


Nogooios'renlisados , 
“Protmios rocobidos 
“Reservas constituidas 
“Indomnisações pagas 


e 


em caso de morte que 


à venda o n.º 16 


| 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade. 


ARMAZENS DA COVILHÃ 
GSSBa-RUA DOS FAR 


| (Bandeiras ás portas) 


Llsordado, [4--LISBOA - 


FUNDADA 
em 17-4-906 | 


RESERVA 
117408006 
réis 


Seguros de vida o seguros contra fogo 
resom-so teias co informações verbal 
E 


mente das 10 horas e meia da 
lo na volta do corveio. 
reotor— José À, Quintela 


di 


À Equitativa de Portugal e Ultanar 


Sooledado- do “seguros mutuos sobro a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


mais prospera empreza 


nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


de dezombro de 1914 


“786;0198120 

E) 
285:9428359' 
BLLANGSaTO 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais l-- 
formações enviam-se imediatamente a quem solioi- 
tar ao esoriptorio central ou aos sens agentes na 
provincia, ilhas e ultramar 


Esctiptorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lisbpa 


Endereço telegraphico: EQUITAS — Telephone 1264 
Succursal no Porto—Rua das Carmelitas,(00, 1.º 


Um romance completo por 50 réis 
Só na séricintitulada + 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI-DOS-MARES. 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


A heroina de Puna 


À Podidôs à Emproza Luzitana Editora--Calçada do Ferrogial, 17,19 6 23 


OS DA 


idez de côr, no acabamento e além disso muito mais barato 


20 à 80 % 


NOVELA 


TISTORICA 


Collecção de Rovellas sobre a Historia de Portugal 
G0rs.-Cada numero illustrado - rs.60 


Brindes em dinheiro o em objectos. 


ata compradoros o assignantes 


Ávenda em todas as livrarias, tabacarlas e klosques o numero 20 


MARIA 


TELLES 


Pedidos á Empreza Luzitana: Editora—Calgada do Forragial, 28 | 


Installacõe: 


Grande stock 


selectricas 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 
Rua da Magdalena, 17 


Pereira Ramos 


de material 


Acaha de se publicar 
Viagem de Circumnavegação 


“8, GABRIEL 


POR 
A. ). PINTO BASTO === == 


N'um volume do porto de 500 pagi 


em optimo papel, edição luxnos: 


do desenhos o photographias origin 
dunto do «S. Gabriol», do forma olara o circumstanciada 


9, nitidamonto improsso 
nado do 106 gravuras, copiaa 
aponta o illustro comman- 
prox 


monoros intoressantissimos d'osta viagem unica om navios do 


guerra portuguados. 
Aléim da narração technica-di 
com. rigor os pontos varios om q! 


a viagom, dosorovo mais o auotor 
uo tocou, indicando ugog 6 costu- 


mes oxcontridos o auriosos, consoguindo assim n'osto livro uma,” 
Joitura util, instruotiva o agradavel o que a todos 08 portuguezos 


deve interessar, 
Tom esto volumo uma capa Ii 


do uma aguarolla do auctor roprosontando o « 


do um tuflio no mar da China. 


indamento improssa a cbros; copi 


Gabriolo no móio! 


E 


Preço brochado 1$500 réis, 


ávemoa nos eorones LIVRARIA FERREIRA 


Rua Aurea, 


, 132 a 138 


e em todas as demais livrarias. 


Lomp 


ada Osram 
O mefilico estreito” 


“A mais aperíeiçoada 


UEIROS =. E 


18 Folhetim de A CAPITAL 


H, DE VERE STACPOOLE 


O deeapiado mysfeioso 


Xv 


=Oreto bom—volvou o doutor, on- 

istando-so no marmoro do fogão o 
lançando um olhar do rovez para a| 
photographia—que a impressão sen- 
tida ó para mim fortomento viciada, 
porque sei como esta imagem foi 
obtida, 

«O facto do encontrar um homem 
morto de medo o do extrabir assim, 
por assim dizor, a imagem dos sous] 
olhos, não 6 já banal o a recordação 
dus succossivis oporações não é do 
toldo à que ou enconteo osto rosto | 
agradavel, 

—Não é mada bollo—observon 
Freyborgor, curvado sobro a mora | 
ondo estava a photographi: 

—Creio bem que, áparto todos es-| 
Ses pormenores pessones, esto rosto 
examinado sem opinido preconechi- 
da. não podoria constituir um modelo| 
alusaies so o medico, em tom 
Meio sério, moio gracejador. 


h 


Esto rosto é repellonte, ó facto, | 


suma, para matar um homem 
tantanemmento. | 


'quo:mo pareco tor grandissim im- 
portancia. | 


odic 


mo om silenci 


—Está om adoração deanto d? 
otrato? — continuou Murvoll, rindo. 
—Estudo-o a fundo o mais pos 

vol. Esto 6 o retrato da pessou 
ostava no quarto do cama do sir / 
thony Gydo no momento da -m 
subita do Leloir. 86 u sua vista 
tou, segundo as nossas presurapçõos, 
a matar o dosgraçado orcado de qu: 
to. 


—Pois bom, por vezes as prosuvp- 
ções são onganosas... 
—Explique-se, | 
—Estudo esto. rotrato; tem todo o| 
aspôcto vulgar d'um rosto humano. 
nas 
em 
ins 


não aterrador, essas atorrador, 


—Paroca-lhe? [ 
Mas 6 a expresilio d'osto-tosto| 


—Diga. 
—Que significa osta oxprossão 
nºolla nm mixto do surproza 


? Ha 
b dó, 


k 


—E' vordade disso 0 doutol, que 
«examinar de mais perto a” photo- 
bia a do povo so encostou 40 do-| 


|imésrios'o quo ostariu azar 
dido por! 


effoito, parece sertom os- 
gos os sontimontos que à ngita 
—pPois bomy--volveu Proyborger, 
—tosso expressão tiro a sbguinto 
onclusão, Leloir, entrando do subito 
no quarto do amo, oncontra um des- 
conhecido cuja photographia qui to-| 
mos. Devo tol.o eueprolondido pro- 
prando-so: ou estando a commeitor 
qualquer acto à respoito do qual não| 
temos dados alguns... Jim todo o caso 
surprohondeu-o. D'uhi estu jospocio) 
do susto... | 
—Vejo-a muito bom, —roplicou o] 
doutor —mas como explica esta ex- 
pressão do odio violento quo so lê 
iumbom na photographiu? | 
—Notovolvou. o inspootor-—que 
ou não disso susto, mas sim.surpreza,| 
[So alguma voz surprohendou um ho- 
mom “no” momento om quo elle com- 
motéia uma má acção, comprobondorá| 
muito: bom como à suppreza o o odio 
so podom alliar vivamente n'uma| 
mosma physionomia para lho darom 
Juma expressão. vordadeitamante hor- 
xivel o abominavel, Tenho feito mu 
las vezas. osta oxporioncia sia minha 
|profissão, asseguro-lhe, 
—Greio-o sem ouito. 
—Pois vem, accoitundo a minhál 
hypothexe, prociso é porguntar a nós| 
esad ho- 


| 


Lbloir, Não foi a vista d'osso homom, 
mas sim o que allo feia quo devo tor 
'matado o croado, Quo estaria, pois, 
ollo a fazer? 

—"Tontava talvos matar Giydo, vis- 
to que sabomos quo ollo ostava ainda. 
no quarto dopois do grito ouvido pelo 

ooroturio, grito quo ora ovidontomon- 
o o do agonia do Leloir. 

—Não penso já om (Giydo—ropli- 
con Froyborgor—Oeoio quo Gyde 
nada tom já com tudo isto. listou abso- 
Intamenté conyencido-—mas poço-lhe 
quo considere isto domo ima simplos 
(conversa particular-—“do que o unico, 
oriminoso em tudo isto é probisamen- 
to o homom que liyde do suppõe tor 
assassinado, isto 6,70 artista Klein, 
alias Kolbockor, 

«Creio -que “esto retrato é o do 
Klein. 

«Não tenho absolntamonto idoia. 

ruma “do modo como tado isto so 
oxplicar, mas”tonho a firmo con- 
viação do quo se deu ho Cumberland. 
Gydo pódo . estar vivo, pódo estar 
morto, mas tenho a convicção do que 
[Kloin' matou -alguom  dispos ss osi- 


.|sas do Gema a fazor passar Gydo por] 


assassino o ollo pola viotima, 

«Tenho do me retirar; porque te- 
fhho muito qua fazor. Posso levar: sta 
[photographia? 


mem quando foi gurpreho 


mo 


mas ha-do restituir-m'a! 


(quando não prosisar já d'olla. Quero. 
consorval-a para a minha collooção do, 
curiosidade. 

—Etá dito, —promottou Froybor- 
ger, 

E ombrulhou com o maior cuidado 
a photographia antos do a mottor na 
sua carteira. Depois, dospediu-so do 
dr, Murróll o sat 

Alogou uma careuagom o for-so 
conduzir iminediatamonto rua How- 
land, á casa do hospodes oudo visitá- 
ra horas antos o quarto do Klein. 

Duranto o porcurão, reflootiu pro- 
fundomonto no caso. Tinha já uma 
theoria, em virtudo da qual Gydo do- 
vin estar innoconto o Klein sor o cri 
jminoso, 

Suppunha tambem quo Gydo esta- 
varmorto. 

Taos ideias não faziam senão tor- 
nar ajuda mais obscuro o problema, 
mas pouco lho importaya isso contan-. 
to quo fossem justas. Nºesso momen- 
to, tinha a sengação de estar om con- 
tacto com a força intolligonto o ini. 
miga de cuja: existenoia euspoitéra 
(desdo manhã, com a intollignto for- 
ça dum sor do quem tinha talvez o| 
rotrato no bolso, 

O marido de boa mulhor com quem 
ella convorsára de manhã, veiu abrir- 
lho-a porta. Era um homem pallido é 


apathico, quo ao limitou à conduzil-o 


á sala de visitas logo quo o inapoctor) 
disso o sou nomo o a sua profissão. 
Foi chamor sua mulher. 

—Teuho muita pona do a vir ainda 
incommodar, — disse Preyborgor á| 
dona da casa —mas trago “ma photo- 
graphia quo dosejo mostrar-lhe. Creio, 
que é o retrato do gr, Kolbeckar. 

Dosombrulhou a photographia | 
mostruu-a 4 dona da casa de hospe- 
des. 

Roconheos-o?-—perguutou Fri 
Isorger após um momento de silencio. 
Não. 

O inspector ficou desapontado. 

—B todavia..—acoroscoutou a mu- 
hor. 

—Reconhece-o ? 

—Não soi. Não iria jurar que não 
ó elle, mas não é bem olle! 

Sim, sim, sa photogeaphia não 
o vopresonta, naturalmente, n'um es- 
tado normal, mas... se estivesso ox-| 
itromamento encolerisado, o sou rosto 
não teria osta exprossão? 

—Nunca «vi o sr. Kolbockor enco-| 
lorisado.: Bra compro muito corrooto 
'o pagava com a maior regularidado a! 
ronda. Não or uma ballora, 2546) 
achoio sempro muito bom educado, 
Alguns dias antes d'ello partir, o ra: 
paz que arruma 05 quartos disso-mo: 
+—Minha sonhora, aquello homem 
fumo tromorl Que homom?-—porl 


Eee 
guntei-lho eu. — O, allomto — diggé 
elle, —O sr, Kolbockor?—Sim. —Pofgt 
bem-—rospondi-lho cu—faça-o bilo 
tromor quanto quizer, isso nada quer 
dizor, comtanto que elle pague, Isso 6 
que é 0 principál» 

—Paroco-lho untão—yolveu o i 
pector—quo osss 4 photogeaphia pódo 
ser a do Kolbeckor? psd 

Ab, não o iria jurar! oxelamou 
olla,—examinando do novo o roteato! 
—A? primeira vista, quando mo dez, 
essa pergunto, disse quo não, mas 
examinando com mais attonção o-roé 


trato, parece-me quo ha uma certa so 


melhança. Se quer, porém,sabor oxa- 
Iotamento coro ollo cra, posso mos 
tramlhe o retrato d'elle, 

O sou retrato! “Porque me são 
disso quo o tinha? 

—Não mo perguntou, 

mesimy-a culpa é minha, Mas, 
so quer fazer-mo vsso favor tenha,a 
bondado de m'o mostrar, 

A dona da casa sahiu da sala-o vol. 
tou apor um instanto.do demora, com 
uma pequena photographia-na: 1)go? 
Freyberger quasi lh'a arrançou das 
mãos o pôlka á lus-do eandigiro, pari! 
bem a examinar, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º”, ao Loreto 


Nova fabelta de preços 


Extracções Obturações do ouro 


Si o gra 


Farantidos dos melhores Tara do mando 


Este consultorio tem por especialidade e garante 

22 a collocação de dentes e dentaduras sem vestigio dé 
artficio, sem placa e apfas a mastigação perfeita. 

Dentes montados cobro di 


Com dentes dintoriques, montados 
33. cramppes do piano — 
moi 


estepes 
emtadiuras comp 


Dentes do onro do lei, cada 
Bentes cobro platino, cada 
Obrias do ouro om psrcelan 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
horos de que podem dirigir directamen- 


1 ga seus pedidos; 
5 Ro Norte do palz aos revendodores. geraos no Portos 


; ines qintedo & k, Borges, St ua o Bomfardim 


rãos om Lisboa: + 


fogueira qu. Ê fe A! a ias 


Santo ep proa Bo do conto. 
Rus ESSO + 


Gera corram 
gr nx (quai doou. 122 é aogooo. 
o desconto legal de ÁÕGE seja qual tor 6 “aúmero do grósaá pádidas, 
«-iQubesquor queixas fcoroa da domora ns exooução dos podtãos om fális 
coliêsiaão do desconto dovom “ár dirigidas á Companhta Poréi 
“phosphoros, 189, rua do 8 Julito—LISBOA, 


Ts omereial e Industrial 


2064 -210-€ Rod'issumção, 36; 1º 
TELEPHONE 2:289 - 


INHEIRO 
EB 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 

- prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez 

sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 

uindo progressivamente, conforme, 

valor dv emprestimo, até 6 112 OIO ao 
mo. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em ad importancia 
6 OjO ao anno 


Blaterial fio o circulante prá caminhos de jorro Ri via reuiãa, Tocôo: 
tivas, guindaste, excavadores, material para minas, ele. 


UTENSILIOS “DOMESTICOS 
OLIVEIRA & OLIVEIRA 


162, Rum tl Prett, 


Utenglos do m 
Dopérito dajmelhor louça do | 


Escovas, pontes, ferragens, cuiclaria 


PREÇOS BARATISSIMOS 


DECAUVIE IE 
86, Rue de la Chaussée d”, AntinParis, 


Agente 
| 


Arthur Benarus, 


— Poço do Borratem, 2º 


EB, Run do Amparo, 50 


Fornecedores dos principaos hoteis, restaurantos « coliegtos 
cozinha é de uso doméstico | 
a da decoração 


23 41904 


PITAL 


166 


dobrado, torto comalta- 


em Pora | 
Colonias 


. Teleohone nº 18 


LISBOA 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


| “EMPRESTIMOS sobre ouro, prata é pedras preciosas:* 


JURO MAXIMO | p. c. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do S. Nicolau o a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Enxovaos para baptisados 
Cobertoros, mantas do tiagem, colchas, paunos brancos, de linhe 
godno, Tonlhas o flanolias, riscados, panninhos, zepl 
' Seretanos, Mall 


= Enxovaes. para noivos” 


guardanapos, 


hos dos Pyroncos, 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada porto: 
dos que se prezam de vestir bem 


- Economia, luxo' e perfeição : - 


Enzovaes para collegiãei 


abindo sortimento. de. bordados 


idos para senhora, calçãe, corpinhos q 


Grande sortido de rouparia 
Enormo collceção de lenços do seda d 


réis, ou então 


Meias é peiígas, nacionaês é estrangeiras 


J. Munes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Contintia dando como brinde 200 senhas na importancia do Sgodo 


109), do dosconto. 


À arias.Avontaos para mas, penteados, capns 6 vestidos para bóbés, 


f Om: 


< 


PPHILHLHOS DOHLHHÇHHAS 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1. 1.000:0004000 
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Em 29 de abril 
dor eousuno am todo o mund 


Qualidades mais vendaveis “1 ] Paqueto QUESSANT 
nples 15 19. 


E Rio de Janeiro, “Santos, Monte 
videu e Buenos Ayres 


Recebendo cara a froto dirocto para 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
m trasbordo no Rio do Janeiro, 
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Director medico de serviço, 
dr. Carlos Tavares 


ephones para to. 


das as distancias, câmpainhas o Ius electro, 
“Aparelhos electricos para aplicações medio 
unes, galvano cantorios, dopilação, etc, cto, 


Coulos o lunetas para todos os defeitos de vista, 
e em fodos os generos. 
Especialidade em .oculos e lunetas com| 
armações de tartaruga, 
“prata, hiokel, ouro, double-guro, 


cade — 


eto,, ato. 


gia tic, pr a Moo Thy Land Lv Cia do 
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EM LISBOA NO PORTO ' 
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Paqmnetos trancozos 


8 de limpeza, inhalaçõs e pul- 
vorisações. 
Nova installação do duches. 
Frioções, tratamento da si- 
philis em cabinos espociaes, 
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Prog ri 


A QUESTÃO 
DO DIA 


O assumpto do dia tem sido o doba- 
“te bontem travado no Congresso oa 
[votação que so lho soguia. Não admi- 
Ta quo tal succod, doado o momento 

so dobato foi aprovoitado 
para inc politicas 9 so chogal 
Jmesmo a dizer que da sessão do hon-| 
tem resultará uma orie Es 

Affigura-so-nos que nºesto inciden. 
too que ha de primeiro a fazor 6 con- 
sidorar a questão que o originou oquo 
idevo ser Gncarada sob divórgos aspo- 
lotos, Semelhante obgorração levar 


Expliquomos esta situação appa- 
zontomonto paradoxal, 
Os defonsoros da emenda do So- 


nado tinham razão, Havendo nos s 
.viços publicos uma enormo quantida- 
do do nddidos 08 preositos da econo. 
mia 6 a boa administração indios qui 
jam aprovoitados para dosom: 
logaros novos que so oroa-| 
tom, doixando do 36 furor com elles, 
uma despoza improduotiva. A chus-| 
ma dos addidos é um canoro da 
administração portugueza. N'osto mo- 
mionto om que 5o procuram equilibrar 
as rocoitas o as dospoas do Estado 
chega a sor desnocossario gastar ur-| 
gumentos na dofora d'oste principio, 
POr sua parto, 08 udvorsari 
da emenda tambem tinham ra 
"Tratando-so d'um sorviço tão espec 
o delicado como a Tutoria da Infancia, 
uma instituição intoiramonto nova, 
ovidentomento no torna nooosgario um 
pesuoal também com aptidões espo- 
cinos. Não é cauo para mandar para Já 
qualquor omprogado que om outros 
serviços burooraticoa possa sor nm 
olemonto intolligento o util. Por iaso| 
mósmo, não só padoria forçar o 


om outros, porém tinham 


ensão ph 


fuossem dê entro 08 addidas ou 
quo «óhis go fizossom enteo possons 
oxtrânhas dog ministórioss Porque as 
diz cork mão Ba motivo para julgue 
«quê, onte 08 addidos não haja quem 
roúna 08 requisitos nodes 
vom dosompenhar um Jogar na Tuto-| 
via da Infanoia, tambem o não ha pe 
ra julgar quo não dovam sor aprovei- 
os ontras olomontos para o dagom- 
ponho do taos funoções. 

Chogados a esta: conclusão, o que 
dá ensejo a verdadeira estranheza é 

uo osta questão so tonha levantado, 

? ovidento que só ao ministro com-| 
po, julgar da competencia dos col 
aboradoros que neoossita para a obra 
da Tutor. É púdo pôr-so em david 

uo primoiro que tudo procurará ut 
lisar addidos para osso serviço? Soria| 
ima offonsa, não já 8ó no gou tino 
administrativo, mas ainda ao sou pa-f 
triotismo, Não ho, estamos corto, ra-| 
tão alguma para tamanha offonga, 
quo chogaria a attingir o sou cura: 
cter, Pois 6 preoiso coagir um minis-| 
êro da Republica to cumprimento do 
sou dovor? Somelhanto suspeição va 
foriz ainda, «cima do tudo, 0 prostígio 
da Ropublica, 

Se o ministro não cumprisso o sou 
dovor, soria então o ensejo do lho 
oxigi onsabilidados. Ninguem 
tóm o direito do porscrutar intenções, 
E? sobroos notos que reoahem as ganc- 
s8os do parlamonto o da opinião, 

Mas ha ainda o carater «do. politi- 
“a goral que o sossão do hontora as- 
sumiu, Proonrou-se collocar em ohe- 

u9-0 govorno, prooipital-o das ca- 

dicas do podar? Para quê? Para um 
dotarminado grupo dollo asolusiva- 
monto so agsonhoroar? Tod à ganto| 
Jabo quo é impossivol. Tolado, ne- 
nhum grupo pódo formar uma situa! 
gão ministorial, Gamahistas o almoi-| 
distas, rounidos em blóco, não logra-| 
ram mantor 0 gabinoto quo forj 

O er, Affonso Costa tambem não póc 
arganisar uma aituação, mas não ha 
duvida tambem, que nonhoma sita 
ção será viavel com a sua hostilidado| 
declarada. 

Emquanto durar osto parlamento, 
5 combinaçõos ministuriaos hão dero- 
ultar do um accordo daaspecio doque, 
o encontra estabolooido. So quorom 
Jovrubar este ministorio, só a doverão| 
ngor para constituir ontro, nos mos- 
nos ou parocidos toldos, mas com. 
ma maior somma do capacidades que| 

usteom. Qualquer outro proposi- 
puoril, o só servo para porturbar] 
inda mais a mivcha da Ropublica, 


ongresso 
de tuberculose 


Roma 24 de abril 
O congresso de tuborculose, quo se 
á venlizando om Roma, rocobeu 
ma proposta do Canalejas podindo 
En que 0 proximo fosse om Madrid. 
m grupo do medicos iuglezes po- 
4 ogualmento para quo fosso Lon-/ 
08 0 local escolhido. —(Part,) 


|não obstanto os pr 


| pressõos quo hou 


nistro a escolhor os cooperadoros da, 
dos addidos| 


ndo que às nomoações| 


ara, 


olsundo ao mosmo tempo 0 alcool, 


Ultimas notas 


valorisemos o assucar, — A 


Como tivo hontom occasião do ro- 
forir, dovem tor-so extravindo no cor-| 
roio as minhas ultimos chronic; 
A Capital. Não mo surprohen 
oto, Mal so comoça a respirar a atmos: 

phora das colonias, a ouvi 
r toda a parto eymptomas do des 

loixo offcialo do 

tudo o que respoita ao serviços pa- 
blicos, a gento habitui-so de tal for- 
ma quo choga a achar naturaliosimos| 
h irritantos. Informarm-| 
divorsas, o com ar do| 
quem protendo consolar-me, que não! 
poucas vozos tom succedido és malas 
do correio destinadas a Gabo Verde o 
irem parar a $, Thomé e mesmo ál 
provinoia d'Angola. Os nogooiantos a| 
quem succedo somolhanto procalço, 
juízos quo fro- 


quantemento lhos cau 
troga da corrospondonci 

a encolhor rosignadamônto os! 
hombros... 

Encolho itambem os hombros. Não| 
mo sobeja O tompo, ropito, para mi 
(damento passar om rovista 05 meus 
apontamentos, visto  oncontrar-mo 
mn osta oocasião de todo absorvido 
los problomas do S. Thomó, cuja 
tuação actual urge esclarecer com a 
maior imparoialidade. Um dio, quan 
(do puder rounir em volumo as im-| 
colhido durante 
osta longa porogrinação colonial, a 


ij parto. desoriptiva dessas chronicas| 


pordidas gobro Cabo Vordo torá op- 
portunidado de vir á luz, Então ovo- 
caroi novamonto, o porfil irrequioto 
[daquelas montânhas, a 
d'aquellos. vallos profundi 
[rocortos d'aquolla caprichosa 
ondo vio morrer, como titang venci 
08 ultimos contráfortos da gorra- 
nin abrapta. Tatto faroi por doncro- 
vor, ao lado do vaita documontação| 
hotographica, o inosporado encanto 

Paquoila: payasgom brutal, ondo no! 


ag do in 
indos oupi-| 


 vioti 


ugmati 
surménage das, 


Ensontrei-mo no Mindollo com wm| 
jabio allomo, quo, p'aquollo arohipo- 
logo, no oooupa actuulmento do astudo, 
oologico da ilha do Fogo. E' 0 dire- 
etor do musou do minoralogia do Lo 
paig, individualidado do larga o justa, 
Iroputação em todos 08 contros sotonti-| 
ficoa, 

—Uabo Verde, dizia-me elle, 6 um 
ohado para o turismo cosmopolita. 
[Multa gônto, hoj om dia, viaja apo-| 
nas para oncontrar doisaçõos nov 
farta da banalidade dos itinorarios| 
(quo todos conhecom o decidida a li-| 
bortar-so da tyrannia dos Baodekco 
'Ao passo quo duas ou tres goraçõos. 
(do touristes troparam já us 
Vesuvio; o ei do Fogo, tão somé 
lhanto áquolla vulcão que mais paro-| 
o vasado no mosmo molde, é apenas. 
conhecido por alguns, homons do, 
soiencia. Quando voltar & Allomanha, 
hoi do falar na oonvonioncia do so os 
tabolocerom aqui bons koteis, O re-| 
olamio fará o rosto, A quatro dias da] 
uropa o da oivilisação não pódo par 
dor-so uma imaravilho aggim 
inextimavel sabio, Bastava, 
para isso conflal-n ao correio, o ora| 
ume vez uma maravilha, por mais, 
surprebendonto quo soja a proximi 
(dade da Europa... Foi o que gucco- 
dou & minha ultima sorio do ohroni- 
cas. Nelas so deduziam varias con- 
olusões, cujos raciocinios mo dispen-| 
do, por agora, do roconstitair por com.” 
pleto, mas quo não doixarsi do regis. 
tar, desdo já, pola oluoidação quo por- 
vontura possam lovar aos homens de) 
boa vontade, 

Assisti, por oxemplo, em quasi to.| 
das as fazendas, quo vititoi, É trans. 
formação, om assucar da cauna sacoha 
rina. 1º uma industria quo os pode 
res publicos teem todo o interesso om| 
animar 6 fazer progrodir, desyalori- 

fim] 
do se contrariar a tyraanica tendon- 
cia do indigona para a ombrisgues) 
que o doprimo o que frequontimente| 
fiz dello -um criminoso ou um louco.) 
Ropare-so bem nºisto: no magnífico) 
pital da Praia, que dotidamonte| 
visitei, ha uma enformaria roservad 
nos doidos. Pois tom snocedido sahi 
rom curados, ao fim do certo tempo, 
[som outro: trstamonto mais que à ab. 
soluta abstineucia do bobidas aleooli! 
cas! Por: outro lado, so quizerom fa. 
or uma estatistica do criminalidade 
nas ilhas, verão quo a maior partá 
das agressões são devidas á ombria! 
aee, Porqno em garal o eaboverdia 
no, de naturoza paeifico o soffeador| 
só. doita' mão da faca para nm acto) 
violento sob a inflnancia fatal d 
aguardento dg canna, Todo o aloooll 
fabricado na ilha de $. Thiago é con 
[sumido ali, em virtude dos diroitos| 
prohibitivos com que lho fechamos à 
entrada na motropole. Calculo-so, 
portanto, como o 9r0g ostá paja rat 

a 8 vintens o litrol-o aro fal 
Silidado o negro, naturalmonto dis 
posto & bebel-o, o obteiu por toda à 
parto, 

E noaessasi, 1 


: desvalorisar 6 


Serviço de correios para as colonias — O tarismo exotico.— O 
que-diz um sabio allemão. — 


dustrias quasi inexploradas, — Esponjas e viveiros de 


do), 


de Cabo Verde) 


Desvalorisemos o alcool é 
pesca, o sal, as argillas: in- 


lagostas. — Palavras indispensaveis 


alcool, valorisar o fomentar o fabrico 
do jnssucar. Mas o assucar quo ou lá] 
vi produzir é todo do qualidado into-) 
rior o aspooto ropugnanto. O mais] 
humildo trabalhador do Aleminio não) 
so àtrovoria a tomporar com elio uma| 
[chavona do café, 
=—Porquo não ap 
(co? porguntei um dia, | 
E o agricultor intorpollado rotor. 
quiu tristemente, indicando com de-| 
solado gesto as fbrmas do assucar| 
hodiondo, penduradas ao longo de) 
um pau como enormes sacers de] 
café: 
Fabricamos isso, porque não sa- 
bojnos fazer molhor, Aly quo 80 o go- 
vetuo mandasse para ahi um onton- 
Em um pratico quo nos viesso ensi-| 
nat 
(Não orá grande do 
[89 um oporario toohy 
fatonda em fazendo, lovar áquiol 
into 05 indispongavais conhocimen- 
tos para melhorar rotinoitos prooes- 
sos. E do rosto, os proprios agricul-| 
contribuiram, na modida das 
e da melhor boa vonta« 


igoam o fabril 


contraotar- 
, Juo fosso do| 


força 


Já indiquei a necossidado vrgonto| 
(db dar novo impulso e orientação in. 
tóiramento nova ds obras pablios 
provincia. A sua dotação orçamontal 
6 insiguificanto, o talvoz absorvida á| 
rásio do 60 ou 70 9 
possoal. Algumas 
— qué bom poucas são, ha ilha mais 
portanto do todo 6 archipolagol— 
isam de rootificações varias 
constituicom, uma inutii 


e 


py 


juo so apos 
Intorias. 


ollo, malfadado, paiz, ond a gocura, 
ristituo a oáusa primeira do todas 
o misos 
| Tambem as olronicas. pordidas 
róforiam pormotiósioatamento -a “ln 
lustrias varias, quo a gorem convo- 
niontomente exploradas não -doixa-| 
riam do infvir bastanto na economia] 
da provincia. Paroce-mo convenionto 
to as porder do vista: om primeiro, 
logar, a pesca, pois og mares de Gábo 
erdo são abundantissimos do poixo, 
» podem, duranto largos annos, abas- 
tscor o morcado mais oxigonto. 

Exgottados os bancos de coral, á 

sta dos quaos forescoram omproras 
ionas, o Ocouno rogorva ali aindy 
pla romunoração ao capital quo 56 
Jarcojo a oxplora-lo. 

Ao minas do chloroto do sodio na| 
ilha do Sal e as vastas salinas natu- 
[raos da Boá Vista o do Maio toom um 
futuro corto, é podem abnatecor a 6o8- 
ta fria proxima com relativalfa-| 
cilidade, Na primeira d'aquellas ilh 
[vao inaugurar-so brovomonto(ou 
gurouso ia pouco) uma fabrica do re- 
nação. ' 

A Bon Vista 6 abundanto óm ar 
las do primeira qualidado, como tal 
classificadas nos laboratorios de Ps 
ris. Não tovo oxito, por falta do capi 
(tacs, uma primeiro tontativa do ex- 
ploração póla industria ceramica, 
mas 0 caminho está aborto 6 os mor- 
joados são cortos. Não soria tmúy, 


'so 


questão da pesca das esponjas, que o 
mar choga à arrojar (s praias, 6 bom 
assim do estabelecimento de viveiros 
do lagostas, em que são abundantissi 
mos as aguas. Oada lagosta, lá, custa 
aponis 10 réis! E' a ilha da Boa Vista, 
por excellencia, u torra dos proços in-| 
Significantos: um cabrito, por exom- 

lo, vende-se por um vintom. Quasi 
inacreditavol. 

Ao sahir do Cabo Vordo impunha- 
se-me o cumprimento do dois devo- 
ros, dos quaes gostosamento ' mo| 
dosobrigo ao terminar ostes rapidos 
apontamentos: ma oxplicação ao 
meus leitores o um agradooimento a 


presença da Gaby, 


A POLITICA E O! 


Hfirma-o, categoricamente, O 


No tou, gongultorio, prostos a 
[uir para o Parlamento doié minut 
O dê, Antonio José 
da não pódo attondor-nos mais lóngi-| 
uto, A vida ngitida do homem pu 
blico não lho pormitto malbaratar o| 
tompo. E o ontrovistador é sempre) 
Jum importuno. nerd 
Som delongas, á queima roupa, 
porguntámos: 

—O que ponsi a rospoito do cor 
grosso ropablicano suja reunião astá| 
anunciada -para sabado, - pm -Bré- 
ea? 

Na physionomia onorgion oabóça 
so-lho um sorriso ironico, o com “um 
levo tomi do dosdom ma 'vor, ros 
pondo: 

sto ones não 6 do pastão 
ropublioaão.. É? um congrenso a/fon- 
sista, ú 


concorrorão... 

—O quo quoria quo ellos fossom 14 
fazor?!' Não, são os interoggós dá Ro-| 
publica quo lá vão sor disoutidos; sãó| 
os, intotossos d'um grupo, d'um par 
tido, partido com que nada toom os| 
ovoluotonistas... 

—Mas não roprosontam os aflon- 
sistas o partido republicano histo-| 
rico? 

—O partido ropublioano, historico, 
teoricamente, acabou no dia b d'ou-| 
tubro do 1910; do faoto, acabou no| 
ultimo coigrosso. 

—Ponsionam 08 evoluoionis 


re 


“lunir tambem, como so dix? 


—E? corto. Todos os que opinam| 
pola forma evolucionista, rounir-so- 
bão no mez proximo. Temos ússa| 
idéu, E so os trabalhos parlamontavos 
não nol-o permitirem, osporaremos 
(quo o Parlamonto seja encerrado, 6) 
immedintamento procedoromos a essa 


A norvosidade do moço radioso é curada polo cinturão electrico o pela, 


“O Congresso de Braga 


não é 


do partitlo republicano, 


D congresso dos evoluolonistas:efieotua-sd no mez:de Maio Pato 


Portanto os evoluoionistas não 


S POLITICOS. . 


7. df. Antonio José Almeida 


—Com qu 
yoluoionistas? 
—Com a grando massa de partic 
rios quo contamos por essas provin- 
olas, om todo o" ps 
—Julga ontão quo “será muito con-| 
corrida 


elémentos contam os 


O ssa, convioção. Imagina! 

bem que não será a totlidado dos 
oluoionistas quo comparacor 

ih: 08 ropregontantos dos varioé tia- 

elooa do partido espalhados pólo pair. 


nã ne naRão  atlnidoa oe nto-nopa: 
—Não, sonhot, A Republica é para, 


todos os portuguesés. Que 
poblicano de, hontom, ou 


a r0- 


O NOSSO 0 
igrosso são antigos republicanos his 
[tóricos, 

—A reuni 


torá por Amu? 
= Pisenti o program do part 
ão, a politica a lazor, a orientação a 
[seguir na forma do administração, 
Assontar om basos fixos à noção que o] 
partido devo oxorcor na politica do 
pais, 

«E traturomos tambom de discutir a 


va? 
—O quo quer quo lhe diga ?. «+ 
—O sou ponsamento, .. 
govorno morrou | 


e me proporcionou, daranto a 
minha permanoncia nas cidados da| 
Praia o do Mindolto, a mais galharda| 
o franca hospitalidade; os srg. Raul 
Barbosa, Josb Costa, Joio de Deus 
"Tavaros Homom, Alfredo Barbosa e| 
Abilio do Macodo, que quizaram dar- 
so ão incomodo do mo acompanhar, 
(duranto uma cavalgada de seis dic 
atravor, dos, oscabrosos 6. por vazo 
porigosissimos caminhos. do intorior| 
de S. Thirgo, os ses. Bonjaíbim Al- 
ves e João Vivira, do Santa Cathari- 
na, à quem dovo precisos osolareoi-| 
mentoa o bastas atenções, o gr. Fran. 
cisco Toixeira, proprietario da Fa- 
vela o major Catvalhaos, du-fuzenda. 
Boa Entrada, uma das mais lindas 


quantos, n'aquello arohipolago, facili- 
taram a minha missão do estudo. 

A explicação servirá para os que) 
so tonham porvontura surprohendido, 
do ou não visitar a Guinó depois de| 
[Cabo Vorde, conforme annunciára no| 
mou progeamma do visgem. Mau 
(grado meu, como refori hontem n'este| 
jornal, [ut obrigado a desistir, por ora, 
de mo ocoupar directamente d'aquell 
nossa riquissima colonia, em virtude 
da dificuldade do trausportesoccasio- 
nada pela apidemia da febro amarol-| 
la. Fica para molhor pocusião. 
Quanto ao meu sogando.dovor, col- 
loca-me o seu, cumprimento numa, 
gravo dificuldado.De todos com quem 
mo avistoi, fui om Cabo Vordo oblecto| 
das mais captivantes. amabi) idados,| 
sendo-mo quasi infpossivel, portanto, 
ostabelecor qualquer ordem de prece. 
dencias ao expressar-lhos aminha gra-| 
tidão. Espocialisarei, comtudo, o meu 
excellento amigo sr. Judico Bickor, 
governador da provincia, que bizar- 
ramenta poz á minha disposição to- 


dos os elementos do estudo quo co 


que tenho visto, na qual'se mo pro- 
porcionou a visão do que pódo ser aj 
agricultura do Cabo Vorde, quando, 
subordinada a nma oxcollente orien- 
tação, “o tantos outros ouja boa von: 
gado infinitâmonto imo penhorou. 


Hermano Novos 


DIPLOMATAS BRAZILEIROS 


Graça Aránha 


Com demora do alguns dias, che- 
|gou hoje à Lisbos, a bordo do pa- 
quete Amazon, o sr. Graça Aranha, 
ministro do Brazil em Haya, que 
vom acompanhado de sua osposa o| 
filhos! 

A dordo foram osporar o illustro) 
diplomata o gr. dr, Velloso Rebello, 
encarregado dos negocios do Brazil 
om Portugal, e todo o possoa] da lo-| 
gação e consulado, 

: O sr. dr. Graça Aranha foi hospe- 
ar-se no Avenida Palace, 


Ler na segunda pa-| 
gina a entrevista com, 
o sr. ministro da justi- 
ça ácerca da votação, 
hontem effectuada no 
Congresso. 


A mortalidado infanfif-na Russia 


dresce assustadoramente 
S. Petersburgo, 24 de abril 

Perto de, 1:000 ereúnças de varias 
escolas percorram a cidade, angarian 
do donativos com a vonda de viole. 
tas artiicinos, Estas fundos são dasti- 
nados a ajudar o combate contra a| 
mortalidado infantil na Russia. 

Eu DO governos a mortalidade at- 
tingiu, na Russia onropoia, a cifra 
enorme de 2.000:000 de créanças, ha-| 
vendo só no govorno, do Samará uma 
média de 58 fo. 

Varias estatisticas dizom que do 4º 
milhões o meio de crounças, mais do) 
3 milhõos morrem antos dos 5 amnos 
de idade, 

A mortalidade no verão 6 superior 
á do inverno, em virtude dos campo- 
moves se empregarem em trabalhos 
do campo, succodendo um geundo nu- 
mioro celtas sorem dovoradas pelos, 
porcos. Em alguns districtos, os. pro- 
prietarios, quando farom os contrac- 
tis com os rondeiros, ostipulam logo 


(Aa (A 


Eram maço 


o] tos 


ram em todi 


com o que Borgos Grainha nos 


dizia ácoroa do seu novo livro, que, 
|gm breves dias, sorá posto é vonda em, 
3, 


Lisbos 


mou livro 
historioa sob: 


to das congrogações roligi 
reoxpulsão. 
—Obra de combato? 


istoria da Maçonar 
do, com offoito, inti 


tros seculos, Uma é bom o comple: 
mento da outra. To 


'ombal para cá, gira om torno da Ma- 
gonaria, pois quo oram maçons todo: 
os homens mais notavois das rovolu. 


os tros ultimos sooulos, 
lo faça 


do a Maçonaria uma associa: 
ção soorota, como conseguiu v. 
Joxaminar 05 sous arohivos? 
— Uma associação só é socrota n'um 
dado momento social, doixando do o 
sor quando as suas idéas passam para, 
'6 dominio publico, intogrando-so 
movimento goral. Mag aproggo-m 
dizor-lho quo, 
oryi oxolusiyamontodo documon 
poblicos, oncontrados na To 
do Tombo alguns, ontros nas 
úhocas dos extiotos convontos 


tamontos asparsos, intoiramonto de 


cação quo fiz da histori 
faria na historia patria. E" corto que 
Oollon, na Historia do Portu 
tinuação da do Pinhoiro Ohagas, toco! 
no do loyo, suporficialmento, o pro 


to do vista so 
doi. 


o lato quo agora lh 


tugal? 


1786 o) 
pois que, nas listas dos Autos do PY 


damonto explico no mou livro. Com 


portuguegay 
tranhos, exi 
1.º grão-moé 
do Mollo o Castr: 
oidenoia curiosa: 


Ha aqui uma coin 
quo o ultimo gti. 


democrata Magalhãos Lima, assim 
(como o primeiro historiador da Ma- 
igonaria, Miguel Antonio Dias, 6 da, 
Covilhã, a tora tambem da minha 
naturalidade. Um outro neto ostr 
nho o significativo, é quo entro os 
primeiros filiados appaíocem padres, 
o frados, entro outros, por oxomplo, 
José Liberato, trado do S. Viconto do 
Fóra, Antonio Ferrão, prior dos An-. 
jos, 8 9 padro Monteiro ..« 

—A Maçonaria om Portugal esta- 

bolocou-so facilmente ou sofirou, dos- 
do o inicio, porseguições? 
—Foi dosds o principio porsogui| 
da, como, de resto, om toda a parte. 
Os papas condumnaram-u, guorrean- 
do-a atrormonte, o que ora afinal do| 
provot pois que os sous golpos so di 
rigiam do preferencia contra 08 jesui: 
tas o o cloricalismo. De resto, o mos- 
mo suocodeu depois á carbonaria e ús 
Univorsidados. Entro nós, a Maçova- 
ria foi a alma do todos os movimen- 
tos emuncipadores, Foram maçons, 
alguns até grão-mostros, os homens 
mais em ovidoncia que entraram nas 
(conspirações o revoluções do 1817, 
20, 30, 36, 42, 46, DI, 68 o 91, o nal 
nossa rovolução de 5 do outubro, para 
não falar senão nos mortos, entraram 
Candido dos Reis e Miguel Bombar- 
da, que, como talvez saiba, eram ma- 
qons, 

«A Maçonaria foi, até D. Josó 1, 
porsoguidissima. condo muitos dos| 
[Sous membros presos o queimados. 
—E no tempo do marquez do Pom-! 
ba? 

—Condemuada o em lucta com a 
Ireneção, era natural que o marquez a| 
protegosse, 

«N'um folheto quo existe, intitula-| 
do Gansa dos Frades e dos Pedreiros- 
livres no Tribunal da Prudencia, 0] 
marques figura mosmo como maçon 


ri 
sor 


ma 


5 


so 


gi 


o 
fu 
dr 
bi 


o 


a não “pormiissão .do bacoros na.pros| 
priodade (Part) 


lbiponiria temia eutãi camera 


Mas fôsse on pio, a vordado é qua al 


HH] 


—Historia da Maçonacia em Portu- 
gal, isto 6, desdo 1735 à 1912. No| 
oluo tambem uma notícia 
a Carbonaria, a Ordom| 
do 8. Miguel da Ala, Formação do, 
partido ropublicano, Restabelecimon- 

as o à gua 


—Ohame-lho antos um capitulo 
inedito da Historia do Portugal. À| 

portuguoza an- 
amento ligada á 
(da nossa nacionalidado. nos ultimos! 


à vida portu- 
rosa, gobrotudo doido o marques do) 


(çõos politicas, roligiosas e litterarias 


gratuitas que 
todo o meu trabalho assonta, 


ara 0 tou trabalho, 


rolacionados o isolados. O principal! 
valor do mou trabalho resido na into-| 
Maço- 


lema, mas gem o oncarar ob o pon-| 


—E poudo fixar, com 09 documon- 
tos de quo se sorviu, a opocha do og- 
tabolocimonto da Maçonaria om Por- 


Pudo, Pósso afirmar que já em 
tiam em Portugal maçons, 


figuram condomnados dfosso tempo 
sob essa acousação, como docuimenta- 


tudo, à primeira loja, gonuinamento 

to é, som olomontos ox- 
u om 1804, sondo o sou 
e Sobustião do Sampaio 


mostro é tambom Sobastião, o illustro| 


anda intimamento ligad 


tido ropub 
unidos á Maçona 
tadamente demonstro no meu livro, 
documentos que, repito, um vonturo- 


moroso e redomptor: 


UM LIVRO SENSACIONAL 


ara or; 


ng 05 homens mais nofaveis que entra. 
os movimentos liberaes dos 
ultimos dois seculos 


—E intitula-so o aou trabalho? jh 
porgantámos, já vivamente intorossa- 


oremonto. Muitos dos nossos ofã: 
ciaes so filisram na Maçonaria, 
o, allomão, cha 
para commandar o instruir o nogg 
foxoreito, assim vomo muitos officiasa 
Buissos, eram tambem maçons, 
«Com D, Maria 1, soffrou tod 
casta de perseguições, Pina Manique; 
foi um verdadeiro carrasco, Muitog - 
dos sous filiados foram presos, entrg 
olioo, Filinto Elyaio, Ribeiro Sapo 
ches, Avelar Brotero, Anastacio 
Cunha, Manuel d'Abreu e May 
do Espirito Santo, estos dois ultizagg 


[condemnados á “morto, Foi tal.q 
ganha quo até francozos, hollandoaga 
o suissos foram porsoguidos o prosog 


«Nas invasõos francozas, a Maçonãs 
ria desempenhou um pápol impartan: 
to, horoicamento patriotioo, Como gg, 
gonoraos invasoros oram maçons, 
guizoram aprovoitarso dossa. ine 
luoncia para 08 sons fins do ambição. 
e conquista, porém, encontraram da 
parto dos maçons portuguezes uma 
estranha o invoncivol rosistencia qua 
lhos transtornou os imancjos teaidgs 
ros, 
«Em 1817, 6 ainda um maçon 4. 
alma dPosso movimouto, o grão-mos: 
tro 6 horoico gonoral Gomes Proipa, 
«As revoluções do 1820 andy; 
ogualmonto ligadas é Maçonaria, pls 
quo oram maçons os homons do cp 
[plot ontro alles Fornandos Thomas, 
T, as porsoguições 
os deorotos torroris 
penas de morto, as coge 
fisonçõos de bons sucoodont:h dig 
dia, o com D. Miguol assa Banha por 
guidora attinggo tal intonsidade gng 
ja maior parto dow miaçóns so 
emquanto a horda josuita de nova lgn- 
a arraiaos no nosso pais, Para oghbra- 
Dalangar o combator “a Maço 
funda-so ontão uma nová assooiação 


jom espacial das-listas dos Autos do socrota, a Ordom do 8. Miguel da; 
cia do po-[Ala, cujo fim ora restaurar 0 throno 
i Manique. de D. Miguel e o absolutismo cleri 
9. Acaso, unia. 6 simplosmento,| . «Em Bá 6 0 triampho da Maçonagia: 
digo. mo. por am fronto, do tuos do-jo; proprio «D. Padro TV é maçon, há 
oumóbtos, sim como 0º quo o rodoam. Dósde py. 
o form Pogtogal pasto nlgam traba tó ató OO ul maçonsos aiany matt 
lho idontico! ilustres da nosãa torra, como Sala: 
isto. Aponts notás, ápon- nha, Borgos Carnoiro, Silya Carvalhg, 


Costa Cabral, Ca 


ansos Rj 
Antas, Duquo do Louló, EM 


Garcia, Candido dos Rois, Mi ê 
Bombarda, para. falar só nos morpa, 
por omquanto, 

“E! facto que até GO a Maçonaria ag 
feagmonta om varios Oriontos, oomjar 
do, om 1869 juntam-so do novo, fpg- 
mando o, Grando Orionto Luzitapg . 
Unido, quo ainda hojo oxisto. Jupkr 
jao mou trabalho vao um mappa q 
anadro dos divorsos Oriontes, agsiga 
Como os sous respactiyos grãos-mag- 
tros, antro os quaos figuram os nomer 
do alguns ministros, durante o pori 
odo que vao do 1804 a 1919, 


A Maçonaria, a Carbonaria e q 
Partido Republicano unem-se 
para, o mesmo fim emancipa- 

or 


o| 


| 


o| 


é 


«Mas ha um fucto, continua o moi 
obsequioso intorloontor, após uma 
brovo pausa, que é nevessario frisar 
S que tom uma capital importanoia, 
<A Carbonaria, que apparoco em 
Portugal em 1822, descoberta quo fa 
tumbem por um acaso, desde ontig 
4 Maçong: 
a, Ou. porque os sous idoaos so gg. 
melhom ou porque sejam os rmag- 
08 05 sous fins num dado momentg 
a vordado é que 08 chefos apr 

são goralmont maçõus, 
«Machado Santos, no sou rolatogia, 


constatou esto facto na rovolução de 


do Outubro, 


A Carbonaria existia, assim, já og 


1822? 


—A Curbonariu, assim oomo o Par- 
no andam intimamente” 
a, como documpn- 


accaso me poz nas mãos. À Carbo- 


naria, depois de 1822 modifica-so o, 
após varias phases, attingo um gran- 
do 
em 1848, após a rovolução franceia, 
até quo am 64 desuppurece para sup- 


incremento em 1849 o sobrotuda 


r em 1896 com Luz d'Almoida, o 
u cholo actual, 

«Do mosmo modo, qu 
hofos do Partido ropublio 


i todos 
o são me- 


çons, o assim é que, no prineiro 
triumvirato nos apparocem Olivaira 
Marreca, José Estevam e Rodriguos 
[Sam 

oram grão-mostros da tmaçonar 


io, os dois ultimos dos quaes 


«Como vô, coneluo o mou erudicta 
trovistado, o nccuso lovou-mo mai 
nge do que suppunha, Procurande 
er a Historia da Maçonaria, desco- 
da Carbonucia o do Partido ropu- 
cano. 


+ *Na vordade, Maçonaria, Carbona- 
ria a Partido ropublicano são tres on- 
ltidades distiuctas mas que, atravez 4 


storia da nossa nacionalidade, teem 
indo de mãos dadas, congregando gs 
us osforços para o mosmo fim go- 

omancipação. 
progrosso da Patria Portuguozar! 


CARTAL 


6 o"umico Jornal da nolta 
que sepublicaso domingo. 


us. 


TINA E 


uma fubrica de mocda falsa. À policia 

u 0 predio do romper do dia, 
encontrando vestígio algum a 
não adro 


Rosícbelzes: 


- A CAPITAL 
PARLAMENTO 


Na Camara dos Deputados é apresentado um 
projeto de Ti sobre emtibuição de registo 


THEATRO AVENIDA 
Nelep. 69 En, icl:g. TEAVE 
HOJE E SEMPRE E 
O melhor espactaculo do Lisboa 
O unico suco ssso da sotuali a el 


A CASTA 
SUZANA 


“POLITICA 


A sessão de hontem 


O sr. ministro da justica explica-nos porque vegeitou aemenda 
do sr. Miranda do Valle—Nao se ttntiva de uma nroção de 


ULTIMAS 
dospeeloves de polia 
teridos 


es esrreiras 


confiança-A aí de dos diversos grupos parlantentares, | E “sossão abro às 14,15, sobre a pres E sra, Sonsa Junior o Adriano Limen- Fsplondido desempenho do € dos clectrizos 

E ogia a dota RREO sidons.a do sr. Aresta” Branco, heero- tr dio explicações sobro um d'elies, por” aplondião dessmiunho do Crer 
«O sr. ministro da justiça, dopois doícia. Evidontomonte, o juiz ni opta ) DA aa ne o mitda Oliveira, Tosó Ricardo, Al- ' Intimada pola Cimara Municipal, 
tor aprosontado na sessão do hontem tava o ou ficava auctorisago a dor ndo do oygleno à qual RA Tobi Coupe Cola compara Hi SUANdO DASta vam Uma BUS CM manh dus Carris roviabelecou 


casa d'um ansrchista 


“elo foi enviado, Lrato-so da ppl 


farinlo pelos er, Balthazar Toisoira o 
sia José Boreira, com n pfoso 


npctmtatido sá, MAG do Ao ni  prora m rima du tas Don Freio om ESSO o da pon DEL O o Perca o 
ilicde contenda do “Palio, to: gualiicavol violencia, quo. n emenda ia q o expadicnto tom o dovidiniani: ho Porto, à násisteno a publica o co E so fai Paris. 4 deasil [dn Lidrvdado a Cy Recquiid na- 
a a ne votaçtoque so eoctuon, oncertara? Podia muito bem tornar-| o, Do governo estã os grs. ministros siruoção o bairros oper rio. me pise? ARS ne RR Soa ADD 


[so m'uma arma do combates pará i 
utilisa advorsarios ou inimigos. 
mo prestaria eu a accoitala nas 
Iuhas mãos, o por isso muita singol 
monto, doclaroi: se a omonda fôr 
provada aponas mo resta sair do 

tório, onde, aliás, ostou com pi 
juizo da minha sande, das minh 
comodidades o dos mis intóri 


preto justiço O sr. dr, ddiiano. Pimenta só hojo to 
Antes da oie do dia, o ar, ménistro! vo conhecimento do ter vido nomendo 
ar justiva podo que logo quo. vonha «48 rolator do parecer sobro aquello projeo- | 
“ |Sonado 6 projodto sobro áyimos Ho, no-'to, com o qual no fino não concorda. 
“dição, sojam inthedintamonto postas &! O ar. José de Câstro dofondo um pro 
itenisno as omondns qu aquela casá jobto da Ii que apresontouesiallocan. 
ão Bnetarmonto Mo fino UP do quo os individuos com os cureos dos 
O mr. Tonquim Ribeiro, aproféitando Iyoous o seminarios possam sor provi- 
la prosonda do gr. ministro do" interior, dos nas oscolus primari 
jnten-sado qo ho profossoros prima | O ur, Faustino da Fonseca esc aroce| 
os que ha um auno não recobom von. algamas rotoroncias do ha dias sobra 


xogeitando aquella emenda. 

O procedimonto do sr. dr. Antonio 
Macieira foi desagradavolmento com- 
montado em alguns jornaos politicos, 
chegando a aprovoitar-so tal protexto 

jára impôr ao govorao um mandado! 

'ilospejo. Justamento? Injustamen- 

Juppomos que, antos de so omit- 
Iquer opinilo, ora preciso ou, 


ENTHUSIASNOL ALEGRIA! 


ansilio da polleis, 
Encientes | — Sompro cu 0 pa 


"A greve na f. brica Mariani 
Us acontecimentos ni fabrica Ma- 

riani continuam no mesmo estado. O 

governador mandou. o gu socrotario 

particular entendor-so com o udmi- 

strador sobre o ufisumpto. 
Tentativa de suízídio 
Esta manbap8S:inão Valonto da Cos 


foi mortulmento ferido, Dera como 0 


inspoctor principal Co sesurança, sr. 
Colmar, quando passavam uma busca | 
om Petit Ivry em casa do-anarchista. 
Gslint, implicado no caso da rua Or-| 
dener—(Hova). 


VIDA ARTISTICA 


Exgosição dg aita decorativa 


Promorída polo Jomal da Mulher, fol 
lhojo inmugurada uma oxposição de arto 


Marre um dos funccionarios po- 


o sr. ministro da justiça para quo sos. n Dia liciaes Ita, do 40 piudi ) 
io | «Eden de róm, colo |Simoltos gua muito algprcindica. So varios funceionarios publicos monar-[docoralivo, instalinda no palacio Pal. ita, de 40 unnes, ijudanto do guarda- 
cxpliasgo e islão sou o Bisa delação, posto, com dean o Qdo dicas qu tm Tod cs nene” Pio, o ai do Calado poa Pai tdos [los do Tanto de Poitga ipa 


ministério dinudos. 
inor quo va.) O sc. ministro do fomento prómotto: 
Ê (do. o não vê, tervir no assumpto. 
mdis qlo quo Ginco ou scis funceiona-j O sr, Thomaz Cabreira requer quo na 
rios fo tnfitos quo ali cstão umprega- ordem do dia so discutam dois projo- 
dog. Bi mio quo o professor, intorino etos vindos da outra Camara. 
do cotta logatidndo, louvado ha mezes! A ordom do dia ini 
oii pottariá do ministório do intorior, da discussão do projocto sobro matri- 
Hoi dômittiho do sou cargo ondo ostava, nos, qua foi aprovado. 
wsstândo bons Borviços, cómento por) Tratou-so dpois do projosto. rovos 
quo dião tifha outão, [gando as disposiçõos do art, 61 do do- 
O er. múistro do interior veipondo quo croto da 21 do Novombro do 1908 o do 
tom providonciado, mas à facto não es-! art, 1º do decreto do 16 do Junho do 


qui a confabilidado do 54 
tom muito trabalho, quer 
ins Yezos tom ali cn 


tia codida pera osso otoito pela Diga 
Assistia inauguração o 
ento da: Republica, quo foi rocobido 
[pola sr.º D; Maria Arado o mais pessoal 
Jo Sora da Mulher, o pola disveção du 
É EA chegou om automovel polas 
[16 lioras, visitando o musou dá Liga 
nã varias salas, o ontrando por fim na 
exposição, 
in om brovs so encheu do sonho- 
tas, o que ora bem natural, pois quo 


rou nm tiro no onvido dicoito, paroce 
quormotivado por"sofiker do; doença 
inouravol. Foi intornado no. hospital. 
Preso por abuso de confiança 

Tntrow no Aljuvo Candido: Mannel 
dos Suntos, preso na Povoa do Var- 
aim, a requisição divfirima Bernardino 
Pranoinoo (huimarhes pur abuso de 
conflunça. | 


PARTE vumutcAlial 


O sr. Jouin foi ferido com varias, 
balas do rovolvor 6 morrou pouco do- 
pois. O inspector de policia Colmar 
foi lovado para o hospital onde os/ 
cirurgiões lho pudoram extrahir do; 
peito a bala que ali co alcjfica. Não se 
(Havas). 


ontramol-o “hojo na sala dos 
Passos Perdidos, omquanto Já dentro! 
ssão decorria com pouco intoros- 
“gs Detava bom disposio, ao quo nog 
jsceu, amigavolmento convorsando] 
idim alguns intimos. Abordamol-o: 
Sbt Desejava sabor por que motivo] 
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poróm, quo os unioristas, coin 8 
[prosontantos no actual ministorio, 
riam altamento projudioados em q! 
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communicando-as, Pa tolegramma,| 
ao governador goral da India, sr. dr, 


: para fando do 
aa oposto de 
Je dos estatutos, 
ão ds conta di 


pala. 
mais 


“AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosque defronto da Tabucaria Novos 


“etos e indirectos, não provâm que o Esta- contro n'esta terrivel situação do ama da Costa. 50 dontdatão|. Foi hoje affizado um oditol do gover- 
doa dmeidamênio coinina Best 2 embasar Si o fiber RSA E ao ci do qto omamitco]  raermve 2608 
pn A o Do E E ptdo] o o ministorio dos estrangoiros reco 
assado politico e que atida hojo conger. A E Sabordio então Gonsuiar do, quo. 10) a 
Dentaduras velhas [Secom neo diore conveção pro), O 0 viçaras. Gosta ova ma é Jutado da 8 Francisco da California Relogios à 470 réis || 
vo com center lo assignatnras nf lesejo. to H nto ni or roximo sa! ontram sor jo mais Ce de o: 
Quem compra sempre e pagalss do Lisboa como da provincia so V.om) No oxpedito é lida uma carta do Carteira pordida Oaosanantos quo só |B6de, de associação Es encontram dorm traba o q Om despertador, formeto grande, jog 
melhor é «O Mergulhão “dos Cos [qualquer outra pesson assim o exigir, —. Jar, Sousa da Camara escusando-se de fa, servom ao proprio 02 letiras cobro O Ban-|xÃ Baaldado» rua da lose 28, dr ma que para ali protondam emigrar, sãos do aço (ancora) Bor MP tado 
dies aPÔuro» na Fa de Paulo | o jiao pai rise o td x, part da cormiedo do inquoto é o mega BABE cada uma, Gu |oooferanci, o Volho zepablcano Laio bi Óbidos O aroo, no 0 


cio temos Cais Grilo, Amanienso da 
colu do Medicina Votorinaria. 


Testa carta paroce cheia db verdade. 
|Podorinmos commontal-a, ebpirituosa- 


do Ambaca, 
O BE, Elo Terenaa roqu 
facto no dó conhecime 

commissão para informar. 


[ãoposite, ras de 8, Paulo, 162 e 152-B. 


Me lo2Ze 162-B, 


Reclama-se 


Continental, quarto 22. Estão dadas 
FESyidoncisa “para aa letras não porem 
escontadas, 


O Porto mA CAPITAL 


or que do tal 
á respectiva 


Fallecimentos 


Fallecou hojo o er, Manuel Antonio 


29,9 problema exposto do 


lado som tardança, 


tivogaomos a prcconpação 


sor est 


Resolvo-so tomar apenas conheci-| 


|mezg, invoca pare 


art. 81º do rogimento, 


os a aplicação do Gg Orig Som 85 em trato o 10 par 
to SE á 


|Villan, quo estava estabelocido ha 26 


à incorporarem-so no funeral, confor» 
mo o annunoio na sceção rosneotiva, 


Serviçó telographico e telophonioo 


Em virtudo de denuncia, houve 
esta manhã uma diligencia a Gaya, à 


Riaos MESDENTES 


o publico com ólagues sobre| monto e quo o governo resolva sobro o ii] anos 'nã rua do Ouro, 256, com luva- (48 17,20) Havano Mixturo 

sias deograças. Mas nfo temos o, [podido, iPaquetes do Brazil EM e Assalto auma fabrica de moe- apo 
[por isso, nos limitamos a publicar à| Antes da ordem o ár, Silva Cunha, maps "sP pupuctes Amazom dorm 656 ojo ao) G Centro Escolar Democratico Es-|* qo falsa O Oo 4 CrpeanAia est 
carta, acoontiando, como é le justiça, |sobro dois projectos, que enviou para à poros o eensito "6 161 pura Lisboa, | PailoL convida todos os seus consocios| o” especialidade, 


). Wimmer & €.3 


EU Ns 


— Resistencia infamil - 


Edificio para escola, cantina € 
baineario no Lumiar € Amei- 
xoeira 


Começaram as obiras para a constracção 
do cáifíio, davido à iniciativa da 
ndo Instrieção o Baneliconcia Josó Est 
vão, para à instaliação dus escolas que. 
manttêm o da cantina o balneario que pro- 
festa organisar oo N 

À comissão juteiadora continna not 
gamento nos tens trabalhos, tendo rece. 
Bido nos ultimos dias, além do diversas 
ofertas do material e do dins do trabalho, 


ss D, Eli 
tóis; Ooi 


is; dos srs. Fran 
Jo 


gusto Ladinlau Garsch Se 
tonio Tuisello, 28000 rdis; Eugênio Bat 
gia Dias da Silva 21000 [él Jos6 Mai 
Eapirito Santo e Silva, 108000 réis; Too 
Taptista Ponsidoni óis; Jodo Pin 
Germano Augusto 


18000 réis 
Costa run: 


dos ireguecias 
são o melhor 


Acaba de sahir: 


A Resolução e q Republica 
Hespanhoia 


Por Viotor Ribeiro, um vol. do 214] 
pag. om 8.º, illustrado com 28 gravu- 
“xa8—900 réis br., 300 ra, em percali- 
ma, á venda em todas as livrarias, pe- 
didos a A. David, ra Sorpa Pinto,4. 

Da mesma Bibliotheca Histori-| 
ca, ha já publicadas Historia da Re- 
volução Pranosta por F. Miguet, 2 
vols. A Rovolução Portugueza por 
Jorgo de Abrou (o 31 do Janeiro— 
Porto 1891) 1 vol—No prolo, (o b de 
outubro—Lisboa 1910) 1 vol 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Jusalisaso no proximo domingo a so 
sunciado corrida em que tomam parte os 
Cavaleiros José, Chaiíniro, Eduardo Ma 
êndo o Adolpho Machado. 

“A empresa contracton 6 cepada Manuel 
“Bembita, que;como todos sabem 8 um tow 
ieiro dg grando nomeada, o Que so foz, 
dcompanhar do sen bandarilheiso. 

“Os bandarilheiros portuguezes certo| 
Aficodonos Catevo Maohol Ses atos dedo 
&Oivirê o Aliedo dos Santos 

no 60 Vê, é uma corrida que promet| 
to deixar gratis recordações, 


Praçãá d'Algés 


No dorsingo 6 de maio rest 
raça uma córrida promovida por am gen. 
“Po do caixoiros o marçanos o dedicada no] 
Sommorcio da capital. Todos 0s Iarçanos 
&, Saisetos do qualquer estabeicontento 
a do entrada para está festa 
darão apenas KODria para O 
pari a Bormbra, 

pessoas quo, tenham  ainde em sem 
poder ”os táloes dos bilhetes da ultima, 
Sorrida poderão tauibem obter bilhetes 
Te, 8 tosa do dia 9 mas mesmas Goo. 
ções doa emprogadi do Commercio, do. 
vendo ir trocal-os em dia que opportbna: 
tento 5o annunciar. O grupo dolidado. 
Zos 6 formado por rapazos exprosados no 

commercio que sorão Condjuvados por v 


rios artistas. 


Hoje o melhor 
ENS Nidrca 
VENDE-SE EMIGOO O PAÍZ 


Portido Repualicano 


Ceitro Escolar Democrafica da Lapa 


irecção transacto; resolver. 
enviado delegado diasto contr 
seja resolvido | 
TE db fdã 


Esta reuuião dovo relisar.go ds 21 ho- 
que o funcoionará com qualquer numero 
o socios, 


de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


Odeio myslerioso 


fria o má, 
Jigente... 


Teeniros, Clecos é Clnarías 


*' o espectaculo da-moda, sem rival, 6] 
o que, pelos sous numerosos attracki 
domiba e enthusiacm o pablice, a| 

rop: osentação A'4 Custa Susana, a famosa, 

pega em scena no Ávenida, NA Casta Sk- 

ado: um entrecho recheado, 
fdas mais desopilantos sitnações, uma my 
sioa deliciosa, cujos trachos, como os da 
esloa eda canção A Chsta Sizane, o val 

9, já, tornon populares, am desompenho 

[primoroso o uma doslninbrante ensoena- 

ão É só manifesta mau gosto quem no 

hor “vela hojo no Avenida, applandindo 

Oroníiio, Jos Ricardo, Almeida Cruz, é 

os restantes intorpretes da graciosa op 

rata quo não tar. a quo não aitinja 100 re-] 

[presentações, 

E amanhã que 

a festa artistica da du 

do Bote com a reprise à 

om tres actos 4 musa 


realiso, na Prindada 
anota Gctriz Medina! 

para comica 
“Esfudantes ori 
ta e Machado] 


penhado. 

Medina é uma actris cantora de nota- 
"vel mereoimento o quo goma do graes 
Prmpatbias, y 
POKo Apollo, realisa-so amanhã, como| 
lá moticiamos, à festa artistica do cetâma- 
ão actor Pedro Cabral em quo tomam par 
e, por espocial doferancia para, com o fes- 
feio, “8 actores Queiros, Alvaro Gs 
pal é Ohaves tri 
Apollo seção rep 
isto o Pão com manteiza, O espectaoulo 
não “pódia er moihor organisado e com 
Cortéta a concortencia será Cnorme, à ap- 
[piandir Podro Oabral 

No thoatro Balão dos Anj 
fazendo succenso a revista No, 
jo sensacional. fea com. 
aChacioy” Golmes, Todos o 

tas 6 do numeros do variodades, 


Superphosphato de Cal marca, 
ingléza «Gallo», márca «Trevo de 
4 folhas», 12 0JÔ soluvel em agua 

Phospitato Thomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, para, 
expedição immediata em Lisboa 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & G* 
Regociantes de Adubos Chimicos, 
Proprietarios da marca registada 
para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Fisglo (a Infancia Desvalida é 
(os Pobres do Lumiar 


Renlizaoo nfesto asyio, no proximo do 

Imingo, 28, pelas 14 horaé, Wma acasão so. 

distribalção' dos bromios dá 

ma aplicação o com 

portamen distiguiram duraoe| 
is o anno findo, 

er Uma fosta intercssanto em quo 

so nocontaarã, mais uma vez, o ouidado 

[com quo so tninietra o onaivo nfaquallo 
estabelecimento. 


Mario Duarte 


EM 


ESPEÇIBLINADE 

; Es » 
O DXTISDURAS sc CHSPAVS 
Telephone 2:205 '| 
ixeu dos Recreios 


[suas compras, 


K vantagem das adi 
bações de primave- 
ra na grande cultu; 
ta cerealifera 


JE um velho habito de qnasi todos| 
os lavradores portuguezos fazerem 
fornecimentos o apl 
lenção do adubos chimicos aponas 
quando estão concluidas as dobulhas 
o está proxima a época das sementei! 
ras, com o fundomento do que lhes, 
convém aprovoitar o retorno dos ca 
ros quando eltos estão carregando tri- 
|go para as estações de caminho de) 
forro. 
E? um erro esto modo de proceder 
o é um corro duplamento prejudicial 
para os sous intoressos. , 
A ôpoca em quo mais conviria quo 
os lavradores so abustecossem do adii- 
[bos para as suas culturas 6 em MATO, 
por varias razões: em primoiro logar, 
porque é em maio que tanto o gado| 
como o pessoal menos teem que fazer, 
podendo, portanto, o lavrador faser] 
[cm descabço os transportes de adu- 
los das estações para as herdados, 
sem obrigar os gados a um excosso 
lo trabalho, quo lhes 6 sempre méis 
ju monos nocivo, ao Mesmo passo 
jus 6 tambem n'esta época quo o la- 
rador tem muitas veles difficalda- 
dos em manter o pessoal; om segundo 
logar porque, estando plonamonto de-| 
jmonstrado que o effsito dos adubos 
tanto maior quanto mais codo |se| 
sua applicação, 6 da maior van 
fogem quo ella so faça com Aimajor 
tecedencia possivel antos das Se 
imenteiras, e não na propria ocasião 
Pestas. E 

Bastantes lavradoros que toom só-| 

jido os nossos conselhos à esto res 
eito, alguns dos quass dos mais im-| 
Iportantes do Alemtejo, toom-so dado 
lião bom que desdo a primeira voz 
que o seguiram nunca mais O abat 
donaram, o que prova que terao* 
ão. 

Em vista das razões ox postas acon- 
Isolhamos os lavradores a que, para 0 
|íuturó, façam os sens fornecimentos! 
jd adubos do proferoncia em maio, 
isto é, quando o pessoal 6 o gado me” 
jnos teem que fazer, quando mais oon- 
|vóm applicar os adubos, e ainda 
quando as companhias do caminhos! 
do forro, por não terem tão grand 
trafogo, mais facilmonto pódem di 
pôr de material circulanto, que 
jtardo é muito difficil obter. | É 

Nas tórras novas doyem 08 layra-! 
dores empregar, om maio, como ado-| 
Ibação phosphatada O Phosphato| 


IlTtomaz, o nas torras já cultivadas 
Jon com pouco. pousio “convém qual 


lomproguem não só o Phosphato| 
(Thomaz, meg sim uma mistura, em| 
partes ogunes, Phosphato Thomaz 
o Kainite, dando esta adubação opti| 
mos resultados, como affirínam nômo: 
obissimos lavradores que Poll teem 
usado, 


jadubação só do Phosphato Thomaz 
jou do Phosphato Thomaz o Kai- 


Está já om Lisboa Paganallt o Dora Do. 
mor, quo devem cantar no Colioa 6 
unicas, fobias do som ropertorio. Dor 
|Domar chegon honterm À noito no cui-ea. 
Ipreso. E" uma ertista de primeira ordeu!,| 
om 4 gua consegração feita nos pri 
ros thestros da Italia, entre os quaes o fa 
jmoso thentro da Milão. j 
Egunol catra-so Einanh com a Fe 
voritão em que tom uma atiitma ore 
ção. É> um artista sablimo o quo arrobata. 
jás platoins. Ha grando anciedado em b 
onde é porisso 08 bilhotas teem tido uma 
Pegar rio or 
jo canta-so O Fausto, um dos maio 
sncoéstos da compunhia Iteliona. 


Batalhões Vo;untarios | 
papa ret Mes ento aa + 
Pio ca oa ones 
A e 
os q on eo ada 
cando do art idea e q 
sia ES cs 

pa 


to Ba. 
talhio para tratar do assumpto do grande 
importância, À! noite ba festa na ubão, 
publica mo 6 São convidados a rob. 
janhã, polas 20 horay, na sóde, ron 
ia Bio, 11% todos os alistados o pioto- 
to grupo, à fim do so prosuir 
mos trabalhos, So egualmente convida 
os os socios, qua fazitra parte do cont 
ho de Almada, a mendur às respostas da 
[sua adhesto aló ao fim do corrente mês. 
Findo esso praso, sorão oliminados | 
Continua. aberta à insoripção para alis.| 
fados e socios protegtures bas rasa Matia 
117 é Coelho da Roche, É (espataril). 
ental- O. commandante convida fo-| 
dos ds alistados à comparecerem tmanh| 
[pelas 20 12 horas, no salão da Jilustração 
Portuguesa, pera ds 
ia gobro 08 batalht 


ari 


iara ser emprogados d'um modo per- 
feitamento diabolico por asso indivi-| 
duo cujas feições anormaes toda a arto| 
do photographo não pudora ocoultár. |j 
Entro ossa photogeaphia um poub 
alterada o a imagem obtida sobr a| 
rotina de Lelois, havia evidentemente 


[pódo observar na mesma paisagem 


os 
aba 


tolligoncia só po-Iphotographi 
quer que fosse havia sido r: 


vista num dia calmo é nobuloso do|ter examinado demoradamente o car-| 


nite, para as terras mais ou 
[cançadas, sorá à adubação completa, 
om quo além d'estes “adubos entra 


aplicada 15 dias antes da somontoi- 
ra, Entretanto, como quer quo seja, é] 
ja qual fôr o adubo quo so emprer 
[gne, 6 sompro da maior convonien- 
cia:para os intorossos do lavrador fa 
er as suas adubações em maio ou, 
[pelo menos, fazer nºesto moz as suas 
[compras e transportos, -polas razões. 
quo expuzémos, | 

:A casa O, Herold & 0.4, proprio- 
faria da maroa rogistada para adubos 
«Trevo do 4 Folhas» o com drma- 
zens om Lisboa, Porto, Pampilhosa o| 
[Regoa, tom 0s.sous nogocios monta- 
(dos de modo quo póde fornecer em| 
maio, ou. mesmo já, mosmo as maio- 
ros quantidados de todos ostos adt- 
bos, pedindo alla a todos os lavrado- 
ros do grando csoala do Al 
da Boira Baixa para so ont 


e |com ella desde já sobro as condições! 


d'estes fornecimentos. antocigados, 
isto 6, com a sua sódo ou coim à guc- 
cursal, em cuja area o lavrador ro- 
sido. 


A Brovinela mA CAPITAL 


COREEDOURA (GUIMARAES), 2º 
portanamentoinformâmos bs 

iores A Capital, pro 

dieendia na necesario dos 

nicipues, visto haver suspeitas do buria. 
foctivâmento essas amapeitas torharam 
so cm realidade, pois oé aynicantes no 
seu relatorio apresentado à camara aoou. 
sam o chofo casca Impostos da greve 


que o quo 
pado| 


m'esso sitio. Preybergor approximou- 
so da luz o, decorrido um momento, 


julgou ver nessa parto raspada os 


contornos vagos d'um M maiusoulo, 
dopois, ao lado dfessa lettra, alguns! 
pontos quo doviam ter sido outras; 
enormo difforença, a differenga que se |lettras pequenas, 


—Obrigudo-— disso ollo, depois do 


-|ronmir todos os sabbados, a dinstracção 


Eyidentomonto que melhor que aj 
jonos [de 


tembem a Cal Azotada, sendo | esta ob 


A CAPITAL 
irfógularidaidês, sito por tal motivo sas. 
pone 

—Fof grando a concorrencia do boitan 
tes o compradores ao Jeilã6 de moveis qu 
fo-am potos em. praça no extinco co 
'vento das Capnchinhas, ondo so cn- on 
tram armezonados não só os do convento, 
do Anjo como os dos jesuítas, sendo só 
[estos ultimos uns oitoita carros de mo. 

ia, ordinário, pois quo o quo cra bom 
foi vendido polos. mesmos jesuítas, antes! 
ão partirem. 

=P no dia: 49 do mojo que no pittores: 
co mosteiro do 8. Torquato so realisa a 
annual feira de gado bovino, Ha tambem 
fosse dio festa do arraial com musico, 5» 
go o illuminaçõe 

Nos paços do concolho arrematara-so| 
no dia B) do corrente as obras do canta- 
ria, carpintaria, ah 
antiga residencia d 
zera Jostalladas às escolas oentrues da ci | 
dade dos doia sexos, 6 habitação do pro” 
fessorado. A baso de licitação 6 do réis 


G;OBOÇO. E 
SALGUEIRO, 29--0s larapios forçarem 
o porta da eueitdaça dA peno da Doroe 
zia do Souo, entraram O roubaram duna 
ordua de prata, ma concho, dis gar 
es do prata, dra resplendor do San 
Pittoni, Pim odio dê Nossa Senhora 
to. Pareoo ama 0 valor do roubo and 
+ 1008000 úti. 
PO mercado dos 21 na fregussio da 
Oliveirinho, estev concorridissimo 8 cor 
reu sem que houvesso qualquer inciden- 
e, Os corpass consory. sim 6 mesuno pr 
é 83 hortaliças eubirom, porque ha 
falta aiclo, 

COINBRA, 23-Nas dependencias do 
vasto Coliogio Mondego e peranto num 
rosa o selecia assistencia, realison-so é 
fardo uma interessante. conferencia sobre 
as vantagens da orcação do batalhões de 
Stouts. nO mosão pais, como meio educa- 
or o patríotico, 

Presidiu o tenento-coro! 
jo primeiro fes. Ugo dep 
losédhe o st, de, Leito: Junior, 

[dor do tão sympaihica 'a altrulsta idãa, 

ndo ambos muito acciamados; À infoia: 
tiva foí muito bom acolhida, adlerindo a 
ella qm grando numero dó alumnos do 
huoâolar colegio, do que é airoctor o nos- 
o amigo ar. Diantuntino Dici, 

Endro da freguesia do Antagedo em 
aesrenpeito à joi de , andou no 
[domingo por casa dos sous fregmezes co! 
o tashEiado o orncifxo. escondido, fiz 
ão à visita pascal sem licença do respeo 
vo regedor. Foi dada parte para a adimi- 
nistação do ooncelho, 

—Realigou-so hoje a 
[indo am Santa. Olara, sondo foitas impor 
fantos iransacoões em gado bovino. 

TORTOZENDO, 28. — Poram hontein 

Itimvados os trabelhos do escrutínio das! 

es das diversas commissõos. do Con 
tro Republicano Socialista Tortozende 

A comissão do Propugtnas resolvem 


para 


ira mensal do 


fodas ae qpamaneims o evo dom 
omingos. 
ãos trabalhos : 
ço 
ação opareiia resolvan fest 
Jar 0240 tio edi todo & brilho € ex 
Ruizamo. 
O Guto Republicano embandeisark 
rg ia toada E ; 
om causado Vivo desgosto, que con 
“imo e, faser servico no Sgiaa doa 
São Pareita Meneio so o inicio da 
ça. não providenclar de.eeihão de 
ernde vais atoniacientos 
Ti mmofando o 
as maio promove à corporação dos B 
giros VBumtarios desta cidado um cor 
jo cívico é pina geito olenimo na sódio 
baga Associação: No nte di arorê 
fear no campo pelo batalha 
o ro ustagios 
—Us espestaculos da Companhia, Dra-| 
|n-tioa S0b é dicoução do Copetantino de 
Mattos, continuam attrahindo os Leirien-| 
Pos fis Aogemo, 
“ga cumankeões, manicipal o paro 
republicanas dest cidedo Pr qto ser 
Eptsentar o Congreso. Espoiicano de 
gar, Alipio BedroMo Mesquita 
REV ATAZERE, 26 fiounia oxtrdordi: 
isento à Comniaão IDOnipal To 
Encata pare apreciar o convo do Di 
Feotoio fo confesso de Bfega Babesmos 
Do "E cqpasiaio rosofreu e Gata 
Idade não se fazer ali ropresontar, fandao- 
foca ei qu não tenso sida convidada a 
ci Pads o antas coa picas E 
for cial rod to ja 
tea onssgada w correr Ro or eppolio, 
Eoraferas” resolvem mais mastbrao gia 
fiação partidari “por” emquanto, Não 
anta) eramos quo ont 
dadas as tendons 


quo as patrocinaram. 


Vigo, Oh. o Liverp, «Antony (Pord) 
Hubs, Batavia, che, «Ravi (Amah 
Japão, via den. Derkeidger» (Brem, 
BR. Jan. osantos, «Habsburyo (Ham 
fm Jah, Mont o B, À. «Oueasanto(Hav) 
EE Tai. BA, eOap Ancona (amb, 
Park o Manauê, «lildebrand» (Liv); 
RJ, Sant.oR. Prato cZeelandian(Ã 

[Bradil o R, Prata, croguoyas (South) 


ESPECTACULOS 
REPUBLIOA =-209)--0 apostoio— 4] 
voltá do fl; 
“TRINDADE — 21 — Recita do maestro 
[Lis Filgnciras—A Princesa dos Dollars, 
AVENIDA — 2t 


Elo ghi está! 
CÔLISEU DOS REOREIOS-21--Com- 

|pabhio-do opera Iyrica-Fausto, 
PHANTASTIOU—Chucha Zé. 


OLE —19,8) — 20,90 o 22,80] 


BSBEESEEE 


Rc 
OEEÍPIA-IO 12 às 28 2-Concorto 


o its novas, 
ANIMATOGRAPHOS E ESPROTA- 
GULOS VARIADOS. — Salão da fin; 
ado; Chiado Terracse; Grardo Salão Foz 
Balão Central; Balão” dos Anjos, Salto 
Avenida; Jalão do Povo; Salão Loreto; 
ihanteclei; Theatro das Variedades, 


Rasgou uma folha do soy canhenho 
passou recibo, e, meitendo a photo-| 
igraphia no bolso, sabiy. Passava da| 


ra da policia, 
O chefe havia-so reti 
um ropouso bom ganho após quatorz 
horas de um rudo trabalho, do qual 


nder bencfteios|. 


Movimento do porto 


meia noitó quando chogdu á Prefóita- 


dão para tor 


caso Gydo fôra apenas fraca pagto. 
[Mas Freyberger onoontrou o inspe- 
tor Deunison e deu-lho parte do quo 
descobrira. 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


METHODO D'QLINAES 


Original de 


Fernando de Moncorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados : É 


A venda: 


Salão de Aport, Boa Aurea, 1 
e livrarias. 


Banhos 
de $. Paulo 
Aberto das 7 às I5-horas, 
Director médico de serviço, 
dir. Carlos Tavares 
a de finos, inalaões 4 pi 


verisações. 
Nova Instalação, do duohes. 


Frloções, tratamiento da al- 
philis em cabines espeniass. - 


Brindes em dinheiro o em abjegto 


MARIA 


Armazens 


dos comipradoros o as 


Ávenda em todas as livrarias, tabacarias e kiosquas o numero 20 


TELLES 


Pedidos 4, Empreza Luzitana Editora-—Caloada do Farei 28 


da Covilhã, 


Lanifícios nacionaes 8 estrangeiros a 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISE 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Miserloordia 


Assiat ncia Nacional 
ELINICA GERAL 


” DOÉNÇAS DAS VIAS URINARIAS 
io ado BR dd is Unto 

Gostas vo dou cobanitotio, travessa 
ão Garoa ds 


s melhores 
Der matando 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
366 do Rocio 


8 Tuberculosos 


Oumelhor papel do fomar o o del 
[maior consumo em todo o mando. 
Qualidades mais vendavels 


Double 35 ra—imples 16 va. 


 Germo & Gama, L.º 


Antiga onea 


Completo gortimento do taba- 
cornadionação estrangeiros 
garoa o chnrutos dos ais ré 
fados fabricantes, como: Dan 
imann, Boob, Pedro Garcia, Ma 
rios, José Conor, Minchant, Ra 
Ton Áliones, to” 


Sortes Qrundes fre- E 
quentos tl 


Enviorh-so listas a todos os 
compradores, 


Disso, todavia, que não podia affir- 
mar quo encontrasse grando semo- 
lhança 'ontro a imagem tirada da re-| 
tina o o rotrato do Kolbockor, mas, 
acorescentou quo, om todo o caso, não, 
encontrava nollas difforenças assas| 
considoraveis para nogar absoluta- 
[mento que as duas photographias não 
fossom da mesma possoa em dois os- 
tados dfalma oppostos. 

o quo quer que soja do extra 
nho nas costas d'esta photogaaphia,— 
disso Froyborger—You oxaminal-a 
bem, Dove tor estado alguma coisa] 
esoripta aqui a lapis, apagado com 
borracha, traços das lettras| 
são ainda visivois. Tom uma lonto? 
Deunison tirou uma lento d'uma 
gaveta o deu-a a Froyberger, quo co- 
[meçou a examinar com o maior oui- 
dado o sitio do cartão que tinha sido| 
raspado, 

—Yejo primeiro um M, depois ha 
am espaço em que só posso desco- 
brir dois pontos; à seguir ha dois tra-| 
os superiores quo portencem prova. 
Velmento a lettras do haste elevada, 
b ou 1 mais dois ba seguir encon 
tram-so com mais: fFoquenóia do que 
dois 1... Dopois vem um i, porque 
acho disticotamento o traço do pon 


| 
o] 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras E 
e para associações de-clasg 


| 
f 
Ri 


Acaba do se publicar 


“Viagem de Circumnavesaçã 


* “S. GABRIEL,, 


A. ). PINTO BASTO 


Num volumo de perto de 500 paginas, vitidmento impresso À 
em optimo papel, edição luzuosa adornado de 156 gravuras, eopiná 


do desenhos é photographias ori 


iginaes, aponta o illustro cominane 


dsnto do «$. Gabriel», do forma olara e circumetanciada os.pidr 
menores interessantíssimos d/esta viagem unica om navios/de 


gusrra portuguezo 


Além da narração technioa da viagem, desorove mais o ivBtor 


com rigor 


pontos varios om que tocou, indicando usai o boBta- 
mes 6xcentricos é curiosos, cons: 


indo assim m'este livro uma 


leitura util, instrnotiva e agradavel o que a todos as poriuguezes 


deve interessar. 


Tom esto volumo uma capa lindamente im 
do uma nguarolla do auctor reprosontando o « 


do um tuíão no mar da China. 


rogsa a cÓreg, eopip 
Gabriola no moio 


E 


Preço brochado 1$500 réis 


gmmenos mus LIVRARIA FRRREIRÁ 


Rua Aurea, 132 a 138 


e em todas as demais livrarias. 


Lampada Osram. 
De fio metalico estitudo 


H 


A mais aperíeiçoada 


Um romance com 


leto por 56 ré 


Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
G REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


'á venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Forregi 


Toriamos, pois , 

-—Isso nada significa, —disso Dou 
nison. 

— Não, nada significa, — replicou 
[Proyborger,—mas, em todo o 0950, 
dá-mo a saber uma coisa 

—O que? 

—Que mão é inglom 

—Como vô isso? 

— Estes dois pontos saperiores que 
vejo logo a seguir ao M nunca são 
empregados em inglez, oxcopto algu- 
mas vozos om poesia, croio eu, mas, 
quer-mo parecer que isto é pros: 

—Supponhamos assim, mas já to- 
nho visto versos escriptos nas costas 
do cortas photographias, — volveu, 
[Dounison.— Um mancobo offerecou 
o seu retrato com ama dedicatoria em 
vorso a uma joven, depois matou-. 

e foram os versos quo o fizoram pron- 
der, 

Não conheço lingua alguma —| 
continuou Proybergor—em queacom 
binação Hlir so oncontre muitas vozos.. 
Tir é vulgar, mas não Ulir. Seria ne- 
cessario suppôr que o que tomei pelo 
ponto d'um é seja um defoito do pa- 
Pele. porquo a lise que ostove por 

ixo pareco larga... Sim, dir-se-hia| 
um &. ou antes um e. Soria, assim, 


Me 


1, 17,19 0.23 


Freybergor pogou” numa pom 
scrovou n'uma folha ds papel” a palát 
jura; Muller. 

—Por Jupiter! Sim, 

isso Dounison, 

—Oreio que 6. Em primoire 
6 um nomo proprio é são pi 


x 
pareço sor is) 


náa 


te, principulmento pola vorosimilhane, 

ça Ho emprego dos dois. papta 

remo. Veja, Dounizon. Shs CAVASER, 

tos dois pontos imperoapt 

nos farão descobrir o nossá 

Em todo o caso, o quo ahi 

eripto formava "apenas uma 

palavra que foi raspada. Y 
«Uma unica palavra, o quo qu 

iso diant poa eia ra 

nome proprio! Uma unica palavra; 

ga do tapa coin tanto cuidado, o qubs 

o confirma ainda mais claramon 

justo; —respondou. Deunisór, 

—Agora,—conoluiu Froybergor;-s 

vou voltar para onsa o deitar-e, nuas 

primeiro, vou telephonar para 


que não é muito mais frog 


 finalmento um rr 


to do que Ulir.--disgo Dounison, 


uom-| 


rise 
y EM 

AConitinihaQeio 

e] 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Noya tabella de preços 
o Extraoçõos Obturações de ouro 
esthesialocal, 18000 . 1ºGraa 
Blapor dos ae MB Sã > 
Obturações 
Cimento ou platina 
10Gea 


> Ip 5 


Dentes arilfciaes 
Barantidos dos melhores fabricantes do Ana 


Dentes cltapendos, inquobravoia 
Dentes otapeados, onto e cxouto 
es aos GU7O, Gentoo 


| 


Dentes 
osphoros de que podem diri direotamen- 
Alog cedo & Borges, Sic. Rua do Romiued(m 
ia deita? 
Quioaquor quotras fcoros da domora na axosação dos podídos ou falto 


Pos sob plano cada 
SAS | 
ss seus pedidos: 
Bul'e Ilhas adjacentes aos revendad jeraos em Lishoas 
| sos + 
46 vonoemto do desconto dovom cor dirigidas á Companhia Portaguota da 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS 

m OBIVEIRA & OLIVEIRA É 
162, Rua da Proto, 166 

58, Rua do Amparo, 50 


Fornecedores dos principaos hoteis, restaurantes e colíogios Bia 
Dteníios de most coniah é de uso domestico 


tigos do decor 


ra 
Deposito da melhor longa de chapa dobeno, ferro eamlta- 


Escovas, pontes, ferragêns, cutelario 


PREÇOS BARATISSIMOS 


E DECAUVE ELE 
86, Rue de la Chaussés d'Antin=paris! 


Aento em Portugal 


é Colonias 


Arthur Benarus 
Tetenhone nº 16] 


*4,— Poço do Borratem, 2º 
(MSBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


“MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata é pedras preciosas 
- JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de 8. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


3,60 p. e. AO ANNO 


Cordas de ouro ou porcelana. , 
+ Ficam avisados os-srs, revendedores de 
Morto o paiz aos revendedores geraos no Portos 
E: ba Ê [ Rui Ru nd 
gr É o 
189000» 

cl o dtconto legal ET qual moro do grosas podidas, 
plosphoros, 199, rua do 8, Julio—LISBOA, 


Monte-pio Commercial é Iudustial 


R, Augusta, 206 a 210'€ R. dPAssumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:289 


DIRIHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 ítéis por cada 500 réis, di- 
ME] mihuindo progressivamente, conforme 
Wo valor do emprestimo, até 6 112 010 ao 
abno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6010 ao anno 


6400444044 POPPOPOPOHHOS 
Tottugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:000000 
SEGUROS. DE VIDA (togas as combinações) 


Seguros coníra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


“Agencias em todo o paiz e colonias b 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 
OOHGH00 COPO HOOSHOGO: 


000000 00996: 


POPPGHCOSA 


MACHINAS —— 


DE ————— 


-—— ESCREVER || 
pg jd 


Rua, do e, 127 — «Lisboa 


Rouparia 


dos que se prezam 


Unica-casa frequentada por to- 


Central 


de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
EP Ovaes para noivos 


Comisas do rend"o bordados, para sonhoro, calça, corpinhos o 
saias, Avontaes para amaé, pontcadores, capas o vestidos para. 


Grande sortido de rouj 


Enormo collocção de lenços dó à 


réis, 


Mais de 7:00 pára-ratos coliocudos 
“por esta cosa em-toda o paz 


PREÇO: 1.200) REIS 


JF. Nunes 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Contintia dando como brindo 200 senhas na importancia do 58000 


ou então 10 desconto; 


CREOSONAL: 
Cura pda ae 


Doenças 


tismo--Esorophulose 


Appai 


Meias e peiigas, nacionaes é estrangeiras 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias-— Impaludismo —Rachi- 


Ramos & Silva 
ELECTRICISTA E SOCULISTAS 
Chiado, 63 e 64 — LISBOA. 


Ínstallações de pára-raios, tolophones pera to 
das ais distancias, campainhas e Iuz clectrica. 

E relhos eletricos para applicações medici- 

ines, galvano canterios, dopilação, eto., ote, 


Oeutos e luúietas para todos os defeitos 


inho, al- 
zophiros 


mos padróoe 


Godinh 


do peito, 


Was aS:VNOL 


ea mira va-4-1012 = 
ei Telacaria | 
Fala 
+44 
pe 
e 
qrossses cem +06 Sociedade anonyma de res- 
dit tita mos! ponsabilidade limitada 


Ee cemerrrem meme [-r 
PSC 
Na Anemia, febres 


zões, tuberculose 
etica downgns provealonte sa 


Companhedas ab” PRAQUIZA | Barbearia é pería- 


CAPITAL: 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


600:0008000 


igueira da Foz 


“Munnol fin. ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
alustres ou se- |! Manoel Go- NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
E DOU a mes Gordo! seguros terrestres—Ettootnam-so contra figo car 


sua! ou precedido do raio 6 explosão dá gas, sobro pro- 
priodados, ostabelocimentos o moveis, 
Seguros maritimos—Effoctuam-ao contra os risoos 


ERRO reconmenda-soa mao | poeoo maria 

alçada da Agencias em todas as cidades é 

minarrhenina Estrolia 113 /RAS principães villas e povoações 
zissos |do pais, ilhas e ultramar, 


EXPERIENDIAS rs Psico, 
nos hospitaso do pair e colonias 
Consema sr “ tdnieo o foca: 


emtirinio, 
Egradavei o 


E e tem. 


Curam-so comas 
Pastilhas do Dr. 

E. grs, Caixa, 810 véia, Dopost: 
agia Ricos, 


io 
Noemi da Pratas 
dee, É da Stenio ha 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


|inturaria Cmt 


largo da Annunciada, (0, fi e 12 


Hityonso de Pinho & C* 
145—Rua do Ouro—149 
Lisboa Telephone n.º 1210 


das em caso de incendio, m 
dO furos 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LA UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Wianmheim 
DE MANNHEIM 


ida, inc oxplosão do gaz, de muohinas, raio, ron- 
nos, postaos o transportos do qualquor na- 


LIMA MAYER & G* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA. 


DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 


Seguros sob 


Le N.º8, caixas do 8 kilos 


Bi! t 
Simples, daplão,triplas o quintupins, caixas do 100, 
Rastilho : 


Alolaado, amadas d 


AGENTES| 


EM ima Mayer & Cs, raa da Prata, 50, 
NO PORTO Tost Rodas Plato” o Pisho; via do 


Almada, 295, 1.º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º:110, 2.º 
ELEPHONE “3:20 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento; 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


gens Lishonensos 


Sociedade Anenymna, do, do Responsabilidade 


CAPITAL 100:000$000 réis 
Assembléa Geral Ordinaria 


Convido os srs. accionistas “ re-| 
funirom na sédo d'osta Companhia no| 
proximo dia 30 de abril, om assem- 
bióa geral ordinaria, polas 4 horas dal 


tarde. 

Fim da reunião 
Discussão do relatorio o contas do! 
conselho. do administração o parecer 
do conselho fiscal relativo ao oxerci- 
cio findo. 

Ep 14 de abril 


e om todos os gensros, 


Especialidade em Sra lúnetas 
armações to tar 


iaraga, 
prats, nikel, ouro, onble-ouro, 


eta, eto. 


luiáa 1 (8 
| valho Junior. 


per, monigas Ru 


SEEnRES 
tentroEsolar 


Antonio Vilam, maiiana á las 13 horas, 
La comitiva ssldrá de la Rua Alo-| 


COLLEGIO LUZO-FRANCEZ 


Internato semi 


ado o oxtérmato 
Entrada Arco do 


| Democintico 
Espfiol 


La directiva invite á auz asooiados 
ara aoompafiar á su ultima morada, 
nuestro digno Tesorero D. Manuel| 


Kecebondo carga a froto Aireoto 
Paranaguá, Desterro, Rio 


Companhia de Cara. 


Telophone 175 


Atianitque 


as BIo da 


“Cord: 


Companhia Franceza de Mangação à Vapor 
Em 29 de abril 
O paquete QUESSANT 


PARA 


Rio de Janeiro, Santos, Monte- 


videu e Buenos Ayres 


Grande do Sul, 
ordo no Rio do Janoi 


Pelotas e Porto Alegrar 


ca o dispfo du oxuollontos 
mento do primeira oro, 


Augusto Freire & Cc 


19, Braga do Municipio 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abri 


Dis 25-«<Poninsulara, só para corgo, para 8. Thomé o Lonud 
Dia 4 do mi 


«ft, pras Mobi. Tn, Lanto, Lato Cida da 
tmb 1 parana 


: ira 
arctoloriea Dita, indo Quando Angodho Esc Ad ota 
Bartiolom E gonho, D no, 


Não rocobe carga para S. Thomé. 
Para carga, 


asa gous a quassquer esclareotmentos, dirigir-se: = 


EM LISBOA NO rORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFAN' ESRIQUE 


Mes A Qes DEL ECN SÍ 
Vompagmio des Messageries Mariimes 


Paquetes trancozos 


di, 


Sahidas de Lisboa 


Pata Dano Pernambuco, Dai 


m, pia classe, para o Brazil e Montevidou o Buenos Ayres, 


13 maio 
Nos proços das pas ha-so 09 aprotiondido viaão à ta las as 
rviço modioo, Srindos porta suaz98, 853, obs, 


jons do fodas as olassas, carga > quassquar tafarmaçõos 
noia da companhia: 


32, RUA AUREA —LISBOA 
Os agentos- SOCIEDADE TORLADES. 


| Para Bordeuus 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


fig —— i ie = 4 
tro o Irecção e propriedade da Manuel Guimarães pa , A Pis Telephone nº 2298 Enderegatlo. CAPITAL n 
NI hm estememimano | LISBOA Quinta-feira, 26 de Abri de 192 tratar UMA 


E 


Auniilado do velho 


é uma p) 


O sr. Luiz Filippo da Matta, gocra- 
jtario do Direetorio, foi entrovistado 
ipor um jornalista sobro o andamento| 
dos trabalhos proparatorios do Con- 
grosso do Braga. E! olaro que, n'uma 
“dada altura da interossanto priest 
io sr. Luíz Filippo da, Matta foz affir- 
“miaçõos gobro os rogultados d'essa im- 
iportantó rounião, chegando a aocen- 
tuar quo d'ella dove sahir a união do 
ipartido ropublioano, 

- - Comhecondo nitidamente o quo pon- 
sum dobro 0 ussumpto as oreaturas 
quo ástão om contéeto pormenonto| 
com às olomentos popularos ropubli 
inanos; julgémos todavia conveniente] 
Alur publicidado é opinião do um d'el-| 
“Jos. "Pronardiaos, por isso, 0 sr. Ábol| 
!Sabrosa quo tanto se dostacou duran-| 
to a vigencia da monarohia pola inton- 
8a o vigorosa propaganda demoorati- 
;ea que effuctnoa e polo onthusiusmo 
quo offorooou nos trabalhos do orga- 
tação do velho partido republicano 
ou à entrovista com o gr, Luiz, 
Filippo da Matta, quo o Mndo hojo 
ipublioa? 

—Lii Comtudo, aposar de tor a ma: 
+xima conhidoração por aquello senhor 
*o do sabor porfvitamonte, quo elo o| 
os seus collegas do Direotorio ao tooin 
esforçado por mantor a unidade do| 
“partido “ropublicano, não posso reve-| 
dir guto Goitor com as suas 
'affirmações sobro os resultados do, 
Congrosto, Ê 

—Porquer 

— Porque 68 fnotes so oncarroga-| 
gem do provar-mo a impossibilidudo 

o mantor a unidado protondida, 
Quando no offvctuou o ultimo Con-| 
osso dusonhou-so, nas rouniõos, 0, 
losajo do não estabolocor, prematira- 
mente, divisõos que só projudicariam 
lidação do notual regimon. 
“A prlauditonsa attitudo, essa tendência 
o párógia sora mais conve- 
» morosvolvidos, 
obsorvados tantos o tão impressivos| 
ncontocimontos políticos, cuja impor-| 
tancia não so pódo disfarçar, raconhe- 
ob quo nada 6 possivel fuzor já n'os6e) 


sóntido, 
POLI 


A situação do sr, dr. Oolostino del 
Almeida dontro do ministorio já tom 
dado logar a magnificas blagues o à 
algumas caricaturas ospirituosas, Es 
%4 nas cadeiras do podor um govorno 
“ão concentração. Que força roproson-| 
ja o ar, ministro da marinha? O ovo- 
Iuoionismo? À medicina? Alooohoto? 
A4ó hojo—mystorio, 8, ox. sompro 
folia e sorridonto, guarda o prudonto 
piloncio queimmortalisou aquello por- 
onagem descoberto por Fradiquo, 

Mas o equivoco não podia cont 
fuar—o nós, como sentinollas vigi- 
fantos da postoridado quo nos outros| 
'taborá, procuramos legar á Historia a| 
lo sobre esto acontecimento da 
“politica da nossa Patria. 

* Dissomos hontom que o partido] 
avolucionista não tinha roprosonta- 
ia no actual ministerio. O sr, Brito 
Jumacho afirma hojo o cozt 
jornal de que é director. 

Quitemos sabor à vordado, E as 
sim, por esta tardo nobulosa o triste, 
nós fomos bater ao parlamonto—inox- 


avo fonto do toda a informação po- 
itica, 


io, no 


Quem nos havia do elucidar? Logo| 
nos acudiu o nomo do sr. dr, Antonio 
José d'Almeida, como o da pessoal 
mais uuotorisada no assumpto. Mas 
8. 0x.º não estava na sala, 

Palmilhamos os Passos Pordidos, á 
espera do quo o acaso nos doparasso| 
“ infirmador consciôncioso de que 
necossitaramos, Eureka! Ao nosso] 
lulo vimos o gr. dr. Vasconcellos o| 
Sá, espaduído e forto, com o seu as. 
pecto do homem decidido, 

ox? lou hojo o artigo do sr, 
Brito Camacho? 
Não li. 
Sucamos immedintamonte do jornal 
* mostrumol-o. Suppuzomos então! 
que no sou rosto so fosso desenhando 
2 ospanto, a indignação. Nada. Pin. 
da a loitora, o gr. dr. Vasconcellos o 
Sá osboçave um sorriso. E foi ussim 
que nos disso: 

Oral muis uma habilidudo do ar. 
Brito Camaoho. 8. ex. quer aguentar 
º ministorio por todas as formas... E, 
em Doi vordado so diga, toim. Já don. 
$ro tros roproseutantos, Mus tom gra- 


E 


que o Congresso de Braga vãs liquidar 


Affirma-o a um redactor de “A Capital, o 
membro da Junta Consultlva sr. Abel Sebrosa 


D dr Costi de Ai não representa, 
Jo misterio, o partido evolucimst 


— aero 


im-o declaram os deputados srs. drs. Vascon- 
cellos e Sá e Julio Martins 


posso 


VIDA PARTIDARIA 


partido republicano 


hanftasia 


«Deixe-me, porém, dizes 
dade, Houve qu 
londamonto para satisfazer 08 desejos 
oxprossos no ultimo Congresso. O sr.| 
Affonso Gosta quo já tinha orga- 
nisado, n'esso tempo, O Partido Ro-| 
publicano Demooratico doolarou, p 
friotioamento, que osto agrapamonto 
politico go subordinaria,d aquela da- 

o ao Diroctorio, E osto, 


com, 0 “maior emponho, tor- 
ol à idén da união ropobli- 


ao Conigrosso do Braga? 
nhor. Como sou membro! 
(da Junta Consultiva assisto por di- 
oito proprio. Mas, além d'isso, tó- 
'nho a delegação do varias corpora- 
çõos republicanas do Lisboa, Esta cir- 
cumstanoia' não mo impede, todavia, | 
do lho dizor, 
qu 

à união de todas ng nuances do, 
volho partido ropublicano 6 uma phan- 
tasia que o Congresso vao liquidar.| 

—Como? 

—Pola inovitavol organisação do, 
jum partido em que so devo agru-. 
par os amigos o corroligionarios do| 
Br. dr, Affonso Costa o os milha 


ram em nonhum dos grupos politi 
vos tonstituidos, o que são, valha a 
vórdudo, uraa força considoravol. 
Quo titulo sorá adoptado? Qual, 
sorá a orientação! É 
—Não soi, mou amigô. Tudo o quo! 
lou dissósso a tal respoito seria prema-| 


as camadas popularos o 08 sous rá 
prosentantes 9, por isso mogmo, 
quo do Congresso do Braga subirá o 
que lho doixo rovolado em meia du- 
juin do palavras, Di rosto, à 
ão” dfosso. agrupamoato político  hg| 
do sor radical porque ós sous elemôon-. 
tos componentos tambem o sho... 

— Ent, por consequencia, og 
oido do que a appotooida uni 
tidaria 

vw como já lho disso, um phan- 
tasia quo o Oongrasso vao liquidar,» 


TICA 


—O que, sr. doutor? 

ssa thooria peregrina, que cu| 
ostranho vor assignada: por um ho-| 
mom intolligento. Desdo que um par- 
tido politico tom no ministorio qual- 
quer dos sous membros, 6 obrigado a| 
ancolonar com o sou apoio todos 08 
actos d'osso ministerio, por mais di 
paratados que ellos sejam. Roalmon- 
to, tom graça. 

O sr. dr, Vasconcellos o Sá conti 
nunva sorridento. Vimo-nos obriga- 
dos a atalhar; 

Coin todos 08 demonios—salvo o 
devido rospeito—o sr. dr. Celostino 
do Almoida ropresonta da não o pa 
tido ovolúoionista dentro do gabi- 
noto? 

—Entondo quo não o por esta ra-! 
to muito simplos: porque não est 
filiado no nosso partido. E doixe-mo 
dizer-lho quo só por patriotismo, 
dontro “da sua oriontação do sempro, 
Ó que os úmigos do sr. dr, Antonio 
José de Almeida concordaram. om 
quo o sr, rzinistro da marinha ficasso | 
no gabinoto, Do outro modo, o sr. dr. | 
Augusto de Vasconcellos não tomava | 
as responsabilidades do podor nem| 
o sr. dr, Brito Camacho a ellas se 
associava, apezar de já lá ter dois mi- 
nistros. E” yerdado que hojo tem tres, 
ou quatro. 

Mas so os amigos do sr. dr, An-| 
tonio Josó do Almeida consontiram 
quo o sr. ministro da marinha f- 
caso... 

— Perdão. O partido ovolucionista 
uma coisa diversa do antigo grupo| 
parlamentar, Marcou a sua oriontação| 
por meio de um programma definido, 
constituiu. commissõos, disse, mfim, 
o go protende fuzor dontro da politi. 
ca nacional. No partido filiaram-so 
1 não pertenciam ao grupo, 
jcomo n'esto so encontravam outras 
quo não se filiaram no partido. E o ss, 
dr. Celestino do Almeida, ropito, €] 
uma d'oílas, 

— Tom-so falado para ahi em dossr-, 
qõos. + 

—bDo partido ovolucionista não sa- 
hiu om só dos sous mombros. 

—O ar. Thomas da Fonsooa, 


fturo, Mas conhoço sufioiontomonto o 


] ciclo iai, 


o «Parisi não prestou soccor- 
ro; por não ter recebido oap- 
pelo radio-telegraphico 
| Londres, 25 d'abril. 


O Titanic levava 28 malas com car- 
bjornaos, contondo oorondo 70:00) 
cartas, 450 registadus o 47 malos com| 
[715 pacotes do amostras, 
O duque de Connaught, governador! 
Igorhl do Canadá, tolographou ao pro- 
Sidônto 'Taft enviando-lho condolen-| 
cias pela morto do sou ajudante do, 
campo, major Butt +: = » 
Notioias do Montreal dizem quo o 
navio mais proximo do Titanic era o, 
Parisian, da Allan Linor, o qual, nal 
noito do desasfro, ostava amonos do 
100 milhas. O radio-tolographista do| 
Parisian estivera todo o dia do servi 
o o polas 21 horas fôra, com pormis 
são do capitão, daitar-so, ficando 6) 
lapparelho abandonado, visto a bordo, 
[não havor outro oncarrogado-do ner- 
"viço. Dou tal fuoto em resultado quo, 
'quando chogaram os appollos do s00-| 
corro, não foram ouvidos, 
Os jornaos não censuram mem | 
capitão do Parisian, nom o tolegra 
phista, mas sim as grandos compa. 
mhins, que não toem a bordo o possoal 
|suficionte. Fazem notar tambem 
oircumstancia do não havor signae: 
do alármo a não ser 0 tocar o apparos 
lho, o que, 6 claro, não é ouvido, 
quando na cabine ondo ollo ostá ins. 
tallado so não encontra ninguem, 
[como so dou no notualonso. | 
E6 polas 4horas “da manhã houvo 
[cohhocimento, a botdo do Parisian, 
risto acontooimento. O oapitad oxl 
plorou ainda o mar, mas não encon 
tou maufrago algum. Durante o dia, 
ioaalographiata tinha transmit- 
tido aviso aos navios mais proximc 
Carpathia, Californian, Baltic o, Ti 


a 
mio, do apparocimonto do bancos do) 
Eslo o-pedindo socoorro para o Deute- 

Ei 


clana = (Parto) 


| *R Capital,, 


[to unloo Jornal da noite que so pu 


blica aos domingos. | 


inhoros continuam om opp: 
tao governo? 

|—Som davida alguma, porque con- 
sidoramos desastrosa para 08 intoreg- 
sos do pais a sua pormanenoia nas 
cadeiras do poder, No emtanto, 80 as, 
joonvonioncias da Republica" aconso-| 


o aber-| 


tinonmonto a nossa attitudo, não hó- 
sitaremos em fazel-o, ! 
«Do resto, vejo quo o ar, Brito Cá- 
macho se sorvo do todas as habilida- 
dos politicas para sustentar o minis- 
(torio, o 6 muito possivel quo os unio-| 
mistas o demooraticos tonham de do 
ligar, 
| —Para a vida o para a morto | 
im. talvez para a morto, | 
Dospodimo-nos do er, dr, Vasco 
oollos o Sá o encontrámos mi 
ludoanto o sr. dr. Julio Martins, quo 
nos dim, quasi a corror: 
O sr, de, Brito Camacho subo) 
erro que o gr. dr. Celestino 
lo Almeida não pertenco ao partido 
oyolucioni | 
<A vordado é quo o governo só tola 
o apoio dos democraticos o unionis 
tas, e o orgão do partido ovoluciont 
já dociarou que o sou primoito| 
inimigo ora o aotual govorno, | 
«Nunca só viu, em pais algum do 
mundo, um ministorio “collocar (a| 
questão de confiança o contontar-se, 
com um voto do maioria; mas os par- 
tidos que sustentam o governo mi 
quorom a responsabilidade do o ali 
jar, 
£O partido ovolucionista, por stu 
Tado, considerando morto o aotual 
ministorio, deixa ag responsabilida- 
des do entgrro o as despezas do sbu 
funeral aos grupos quo o pará 1 
nem so importa com quo a terra lhe 
soja loves. 
Abalamos do parlamento, patrioti- 
camonto satisfeitos por legarmos! 4| 
postoridado esta doolaração: o gr. dr. 
Celestino do Almeida, no actual mo- 
monto historico, não representa no 
poder o partido evolucionista! 


O suicidio na Russia 
| constitue uma verdadeira | 
epiderhia | 
S. Petersburgo, 25 d'abril. 
Duranto a semana da Pasohoa, ro- 
istou-se uma media de 20 suicidios] 
or dia, na maioria do pessoas com 
Mino lia 20 auooê 
Duas lavandeiras, de 15 a 16 an-| 
os,“ onvenonarameso por. questão 
rosas, O processo mais usado foi 


po tomar substancias venenosas, Ca- 


jos houvo do so arrojarom ao Noya, 
utros de cortarem as carotidus. Uina| 


—Nanca estovo filiado no partido. 


dam 


agora, para torminar: ós so- 


ordadeira epidemia —Parta | 


lharom a que modifiquomos momon-| 


OS VELHOS 


Ha DMNTOSAS propos 


—Os projectos apresentados já ao 
[Parlamento são numorosos?. 

—São tregoy-din-hos o dt, Froir| 
'd'Andrado, Talvos quo o numoro 
axiago” tenha dotorminado -o não to- 
rem sido ainda discutidos. Mas mui- 
tos outros mais vao o ministro apre- 
sentar immodintamento, 

—Quaos 08 assumptos do quo tra- 
tam os que já forum aprosontados á 
Camara? 

Consultando um masso de papeis, 
vao lendo em vos all 
Roforma dos officinos dos qu 
das colonias, marinha colonial, 
[oxtinoção “das bandas militares, bi- 
bliothooas o archivo da direoção go- 
ral das colonias, crenção do gados em, 


| Angola, colonização do planalto do 


Benguella, cultura do algodão em, 
Angola. 

Aqui uma poquona intorrupção! 
para fazor uma ussignatura, o Jogo 
prosoguiu: 

— Fornooimento de matorial do 
guorra para as colonias, rodo do o) 
gotto em Lourenço Murquos, subs! 
tuição dos juizos da rolação do Mo-| 
gambique nos seus impedimentos, 
restabolocimento do distrioto do Prin-| 
oipo, brigada da doenga da somno no| 
Prinoipo 6 gafaria do Uabo Vordo. 

A, quo attibuo o foto de pejo- 
|otoi do tanto intorosso para o dagon- 
'volvimonto colonial nto. toróm sido| 
aihida disontidos? + 
“Tguorô a que deva nttribailio 
—Talvoi por não torom importan-| 
ia politica. politica mesquinha. 
mento falando, - está claro... Por] 
exemplo, o do Ambaca, quo implica. 
va com ousa politica-nio tpvo omba- 

osto om disousalo, 

O nosso interlocutor no ouvir esta 
obsoryação, encolheu “indifforonto-| 
mónto, 08 hombros o continuando a, 
foonaultar pappis quo tinha sobgo a gór 


—O ministro di marinha, como já à| 


confirmei, tonciona: aprosontar agora! 
tpm tos otitros, 
—Acêrou dei 


—Dosmolhoramontos dé 8. Thomé; 
obris do porto e viação; do reoruta-| 
imonto do norviçaes om Angola páraS, 
Thomé; providencias cputra à dosnça, 
do somno om Angola; industria fra 
otoira em Cabo Vorde; reforma admi: 
nistrativa da provincia do Moçambi: 
quo... o varios outros, 

—São esses os unicos assumptos 
uo polo. ministorio da mariiha toom| 


sido “tratados para dosenvolvimonto| 
das. colonias, ou tosm ostudado ou- 


'omos trabalhado muito: Estão 
já rodigidos projectos que ainda não 
foram apresentados, tratando da crea- 
ão do colonins penaos, orsando uma, 


HABITOS.... 


las para as colonias 


as O Parlamento não as aprecia 


—— enem 


K commissão de valorisação de minas 


Entrevista com o sr, Freire de Andrade 


inspeoção do úgrioultara na India; 
oro navegação para a Aeica Po 
guera, sobro os direitos o impostos a 
cobrar em Moçambique polos assuci 
ros, sobro bebidas formêntadas, 6 fo-| 
monto agricola om Inhambane, sobre) 
assistencia modica dos trabalhadores, 
das roças de 8. Thomé. 
gua cousa so tom feita : 
N'osto momonto entrava o 6 
sslmo d'Andrado 0, quo n 
viar o espicito para a portaria do mi. 
nistro da marinha sobra 4 valorisação| 
das minas, nomoundo para prosidonte| 
da comissão o distincto economista, 
Continuando a abusar da afabilida 
do do sr. Proiro d' Andrade, porgun- 
tamos-lho: 
—Qual foi a idóa quo dotorminou 
a portaria do valorisação das minas?, 
—O aproveitaonto dos importan- 
tes juzigos do minorio oxistontos no| 
coniinonto, Torna-so indispensavol 
oroar a motallurgia om Portugal, dei- 
'xando ficar no páiz 0 oúro com quo! 
so paga ao ostrangoiro og motaos que| 
importamos. À vorba 6 yaliosa o nho 
componsadu pela exportação do mi- 


que muito devo intorousar o 
torio da marinh 


Como so procodork a valorisação| 
das nossas minas? 

— Para “estudar esso assumpto é| 
quo a cominissão foi nom 

—O prosidonto 6 o sr, Ansolmo'do) 
andrade? 

Não, sonhor, Não acooitou. 

—Por quem 
so? 


Roju esto 
NS av ni paia ui mo 
to “important do Yíinas que porton. 
conh a ostrangoiros, estos continuarão 
A oxportar a minorio o trata fóra 
do Portugal? 

—Sim, 6 possivel. 

Teo so podorá romidiae osso in 
convoniantof 

—Não vejo modo... 

Uns direitos do exportação, tão 

jolovados quo fossom probibitivos, 
não soria modida atil? 


Era à sogunda porgunta com que 
foramos intolizos, 
Não ingistim 
EE mesmo um olhar quo o sr. Froi-| 
ro d'Andrado lançava om torno do| 
inoto sobre as numorogas possoas| 
(quo esperavam ocoasião do falar-lho, 
mostrou-nos que ostavomos sendo im-. 
portunos. 


CAMARA MUNICIPAL DA LASGOA 


Sessão de hoje 


Fot noinendo administrador do 4 
Imitorio o funecionario municipal 
quim Daario Ventura o approvada à con. 
a da gerencia de 1911. 

Joctan Jídos os balâncotos da rooit a 
dospoza da semana anterior, acousando 
um saldo om caixa do 1200984oáréia, e da 
gsrencia dos talhosmunicipass rolutivos d 
omana finda om 19) do corrente ie nr 
sando um efiat provavol. naquela 
mago de DOS is e oncar. 

o aprovado o parecer do jurz 
rugado do aprociar às monograplias aosr: 
Etica puvitsaatos. da Foro o bora att 


E 


Ne anotori a cedencia do Jardim | 
da Estrela a Tnpronsa 


Portuguora, dnranto 08 mezos de junho o] 
ho o, orsônta ánno, em condições 
lonticas ds dos 

if roalisar diversões popularos ds quintas, 
foiras o dowigos à tarde o À nojte, 


Prisão de anarchistas oumplives-dos] 
gatunos automobilistas =, 


Paris, 26 dPabril, 
A polioia prondou hojo tros anar- 
ohistas Roulot, Bouchot o Dubost, é 
[Mario Bess, amanto do Simontoff, 
aoousados de cumplicidade com a as- 
sociação do malfoitoros, em conso- 
quencia das suas relações com a qua-| 
drilha do Bonnot.—(ITavas). 


Universidade Livre 


A licção de domingo 


A decima liegão dosta bonoinerital 
instituição educativa offsotua-so no dia, 
BB, às 2] horas, nas salas da Agociação 
do Registo Civil, calçada do Marquez 
do “Tancos, no.Caldas, sondo n ontradi 
franca para todas as pessoas que de 
liem ouvir a palavra orudita do sr. co. 
ronol Almeida Lima, profesor da facul. 
dade de Seioncias da Universidade do 
Lisboa, o qual dissertará sobro a thase 
«O que 66 para que servo a physica».| 
Acompanhando à licção, sarlo proje- 
ctados “varios clichês elncidativos do] 


um vota, de louvor proposto ao mesmo 


nos anteriores, à im do 


Compra, de libras 


Sorteio de obrigações 


No concurso qua, hojo so roalisou na 
Junta do Oredito Publico, para forno- 
oimento do cambines destinadas ao 
coupon oxtorno do julho, forum adqui-| 
ridas 25000 libras, ao proço do 48039) 


réis onda tima, 
“Tambom so oftootnou na Funta o sor- 

toio de 255 titulos do omprostimo do 

8 “fo do 1905, quo toem do sor amorti- 


onda uma, as n.º 29808, 59:97 | 
167787. ta mais 18 promios do 458000 


S 202 do 128000, cujos mumoros sorão 


publicados no Diario do amanhã, 


Indulto aos desertores 


(Concede-o, amplamente, o rei de] 
Hespanha 

Madrid, 25 de abril) 

O rei Affonso assignou um docre- 
to indultando todos os individuos de-| 
clarados desertores antoriormente á 
promulgação da rocento lei de sorvi- 
qo militar obrigatorio. Os individuos! 
beneficiados com o indulto sorão ins- 
oriptos no proximo recenseamento, 
mas poderão libortar-so do sorviço| 
modeauto”o pagamento do 1:50 po- 
Setas xomottidas por lottra do cam- 
bio ab chefe da zona do respectivo! 
recrutamento. E! concodido o prazo 
do 6 miguos aos desortoros que rosi- 
dam no.ostrangoiro para se apresen-| 
tareas às -guetoridados consulares da| 
sua rosidenciá-e aproveitar-se do in-. 
dulto. Este docrotb, não aprovoita aos| 
reservistas ou individuos que porten- 
oram aos corpos mobil 
casião das opor 
dosertaram dopois do 8 de inlho de 


assumbto à explica 
Ê 


1909. Hanas,) 


i-[ous oois 


do justiça com lois más w maus juizos. 


tura ju 
(ção judioiaria estoja disposta e regu-| 
ada de modo a produzir juizos Á altu- 


monto do todas as obrigações. Magis. 
tratara bom roorutada para todos os| 


sompro, desde a honrada humildade| 
da casa patorna até ao paço dos rois, 
ondo as circumstancias mo lovaram 
como ministro do Estado, desde a ca- 


mento do que fiz parto como deputa- 
do da nação o par do roino, desdo 08 
bancos das escolas ató á cadeira'da 
prosidencia do supremo tribunal de 


liboral o domoorata sempre, applau- 
do calorosumento aquelia grande con- 
gjvista liberal o democrática, tanto| 
mais quanto é certo que olla fazia 

parto do mou credo político, 


der judicial a guarda da constituição, 
fazondo-o juiz dos excessos dos ou- 
tros. poderes  constitucionaos, como 
aliás ora proprio da sua indole, o dau- 
lho por isso a maxima prova de con- 
sideração e confiança. Exorçam os 
|juizos osso clovado attributo sou com 
tanta firmeza como ponderação, sem 
'cobardias nem ousios imprudontos, 
para que ollo seja sempro uma coisa 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


ORGANISAÇÃO JUDICIARIA 


Sabrosa, 22 do abril do 1912. 
Sr. Manuel Guimarães. —A. carta do 
Vu do 6 do corronto mo, voiu, um 
pouco retardada, encontear-mo já fóra 
do Lisboa, ontro as minhas vidoiras, 
tão combatidas de molestias como o 
mou organismo ostá infootado de 
jachaques, n'esto rincão do Douro, 
onde por imposição do um modico 
illustro e amigo querido vim para 
uma cura do repouso. 

Submottondo-mo á detorminação| 
medica, sahi do Lisboa som nenhuma, 
bagagem littoraria ou soiontifica, t 
[rondo só commigo o mou arcaboiço| 
[combatido é a ancia de melhorar co- 
mo quem prooisa do vivor para al- 
gsem que muito ama, Do modo que, 


desejo de quo lho escrova agora o 
[com brovidado, um artigo sobro or 
[ganisação judioiaria para o sou excol- 
lonto jornal 4 Capital, estou absolu- 
tamonio inhibido do faser coisa do| 
goito, não só por falta do saude, como| 
tambem por carencia do luz, de livros 
|9 dos meus apontamontos particula- 
res que me oram neces: 


Assim, não póde sor propo: 
oxpõe aqui, n'osto momonto, u 


completo do organisação judioiaria 
nom mesmo um largo esboço d'olla, 
iratando oxteusa o minuciosamonte, 


palavras, dosataviadas, algumas pou-| 

o 16 forom occorrendo| 
áçeron da forma das nossag-inati-| 
tuiçõos judiciaos. E aindo mal que) 
elas sorho desvaliosas, 


e mese 

Segundo a nosêa” constituição poli 
tioa os orgãos da soborania haolonal 
são o podor logislativo, o podor oxo-| 


cutivo e o podor judicial indopondon- 
toa o harmonióoi ontro si o poder ju: 
dicial tom por orgias, o au prego tri 
bunal do, justiça com a sódo em Lig- 
dos, o tribunaos do primeira o segun- 
(da instancia distribuidos pelo pais 
conforme a5 nbocesidados da admini 


tração. O oxigiram; o oi Jui| 
aorão - vitnlídios, fi 
unlgaontas pal as 


pçõos declaradas na l 
inamoyi ondo as suas nomos- 
ões, domiss6os, susponçõos, 'promo- 
q5os, transforonoias 0 collocações 16: 
xa do quadro foitas nos tormos da lei 
organioa do podor judici 
Jonsignada esta doutrina constitu| 
cional, quo contom 08 pontos basilares 
[sobro quo tom do assentar a roforma 
da nossa organisação judicinria, dei- 
xo corrok a ponna sobre o pondocoso 
assumpto respoitunto aos tribunaos 
que teom do julgar da libardado, da, 
honra é da fortuna de todos os cida- 
dãos, 
Não pódo havor boa administração 


[Boas lois o bons juixos o ois tudo n' 
a importanto provincia da goverm 
(ção do estado, E juizes ainda melhores, 


as melhores leis so adultoram, trans-| 

formando-se em coisas ruins, 
Ora para umo oxcollonto magistra- 
digial 6 prsoiso que a organisa-| 


ra da funeção de garantia quo tom a| 
dosompenhar nas nações oivilisadas o 

ia para o respoito 
6 para o cumpri” 


lo todos os di 


mada popular ondo nasci até ao parla- 


justiça, desdo a mocidade É volhico; 


A Republica sutrogou assim ao po- 


coisa util 
m'um verigo social. Nem pusilamiai- 


dados, nem alardos dá força opprage 
sor: 


ae 

Entrando mais torra a torra na mar 
toria, roforir-mo-hoi a alguns pontos 
conoretos d'ella, 

4) Com tribunaos singuluros na pre 
meira instancia, sondo coletivo 
mento og tribunaos do segunda jade 
tancia (rolaçõos do Lisboa o Porto) 4 
o supromo tribunal do justiça om Lóge 
dos, a entrada para a magistratura 
jjadioial da primoira instancia torá los 
[gar por moio do concurso documon- 
tal o osoripto, offoctuado poranto q 
[supromo tribunal do justiça, o” 

jonourso limitado, ontro maggigttas 
dos do ministorio publico aponas, 
por não mo parocor. nocosgasia 
admitir a ollo outras classes, com 


por, oxomplo a dos advogados, comi 
Prejaiso da numoróga classe d'aquek 
os “funceionarios, cujo Aggrisso rá 


trafara judidial O Oia Tg — 
lonta o estimula a quasi totali- 
dado dollos, E domais à judigatura. 
domanda educação iudiciaria, que 
melhor so fis, promovondo, const 
tando o allogando nos tribunaos om 
conformidade com a loi o com a juss 
tiga, por dovor do ofivio, do que se 
quorondo o dissortando porante ollgs 

partos só 
monte, embora oste soja contrario & 
Justiça o & loi. E o concurso bom pódo 
sor rogulado do maneira quo não pos. 
[sam entrar na magistratura judicial 
nom” 08 intolloctualmento inicaparoa 
nom os moralmonte indignos, 

d) No accosso dos juízos 4 claggs 
superior, ás rolações 0 ao supremo 
tribunal do justiça obtemporar-so-ha 
aos “princípios da antiguidado o do 
morooimiento, quo comprehendo tame 
bom o da moralidade, sondo os dos: 
pachos foitos pelo ministro da justiça 
Robro proposta om lista tríplico 
formalada polo Supremo Tribunal ds 
Justiça do'entro 08 novo juizos mais 
antigos ma rospoctiva classo ou ing 
tancia 
“) Exoopoionalmento poderá “ser 

É classo superior, é sé 
igunda supremo tribu 
val do justiça, o juiz cujo morito re. 
lovanto fbr votado por osto tribuiiof 
jom secções rounidas, comtanto que 
osso juiz tenha polo monos a motado 
do tempo da antiguidade do juiz mais 
antigo ma respoctiva classo 0u na 6p- 
[gunda instancia. Estimulo o promio, 

d) O juiz que, sondo dos mais antis 
gos da respectiva classo ou da soguns 
da instancia, fôr tres vazos protorido 
a formação da respectiva lista tri- 
plico ou no dospacho, sorá aposenta- 


i-Jdo com a torça parto do seu venci 


mento, 50 não tiver direito a mais, 

e) Reguladas assim as coisas do ma- 
neira que não soja promovido á classo 
suporior, á segunda instancia o ao su- 
promo tribunal do justiça o juiz que 
o não deva ser, todos ficarão sabendo, 
e ospocialmonte os ju”+os, que na ma 
gistratura judicial, selar ou sovandi- 
jjar a diguidado d'olla, sor ou não ser 
honesto, trabalhar ou não trabalhar, 
trabalhar muito ou pouco, bom cu 
mal, molhor ou peor, não é tudo & 
mesma coisa, 

E ha do parecer tambem que n'es- 
sas condições uão sorá prociso injo- 
otar sanguo ovo na magistratura da 
Soguuda instancia, eu seja admittir 
m'olla juizes vindos do outras classes, 
como u dos professoras da fuculdade 
de direito da univorsidado de Coim- 
bra. Quando, porem, st entonder que 
estos funccionarios devem ter ingros- 
so na magistratura, a nomeação d'ol- 
los só terá logar dopois de vinto an- 
nos de serviço efectivo no professo- 
rado o um para cada tres vagas. 

1) Haverá juizos iuspectores, que 
serão do segunda instancia, para o 
sorviço de inspecção das comarcas, 
[sendo a inspecção judicial nas 
(ções, o no suptemo tribunal de justi- 


6 não so converta jimuie 


ga feita pelos rospectivos prosidêntes, 
que no princípio de cada mez partieie 


A 


< 


cáprrar 


THEATRO AVENIDA 
Telep. 1091 En. Teleg. TEAVE 
HOJE E SEMPRE 
O melhor espectaculo de Lisboa 
o ao sucocsso da actualltadel 

A GASTA 
SUZANA 


ii Kaplendido desempenho do Cre- 
lda POI eó Ricardo, 
tod 


ENTHUBIASMO!-ALEGRIA! 
Enchentes | — Sempre enchentes! 


É-d no ministerio da justiça o resul- 


to uia ropresentação da sociedade 
anonyma'A. 
Iberica, com sé 


Ed 
ESTAÇÕES RÁDIO 


julgada ofensiva, pela 
de 30: 


Ha dino foi presente ao parlaten- 


. G. Thomson e 


do 


contra a proposi 
uotorisa o governo da Repu- 
blica a converter em definitivo o/con 

rasto provisorio assignado em 22 do 


fevereiro com n Companhia Marconi's!torra podia ter feito qualquer is 


E 
CAS, 


-TELEGRAPHICAS 


Ui representação a Perla 


acção da politica, mas 


que o não era e fraziá ao palz uma economia 


$000 réis | 

ra, como já lhe disse, que a concessão 
seria dada em concurso publico. Ima- 
[gino agora a nossa surpreza quando| 
'vimos que isso não succedia é que a 
concessão ora dada de mão beijada. 
fuma companhia ingloza, a Marco! 
Wireless Tolegraph. | 
objecto com quo a Ingla- 


inue- 


As duas o moia horas da tarde, o sr. 
(Arosta Branco, gecrotariado. pelos srs.| 
Balthazar Teixeira o Francisco José 
Poreira, abriu a sossão. Foita a chama- 
da, veriBéou-se a presonça de 77 dopu- 
tados, Na bancada do governo, estavam 
os sis, ministros da justiça o das finar- 
(gas à pouco depois entraram 08 sra. mi- 
istros do interior o do fomeiito. 

Lida o aprovado 
anterior, procedeu-se 
o devido destino. 


PARLAMENTO 


Na Camara dos deputados confessa-se 
que foram apprehendidas na -Galliza 
100 caixas com armamento 


texto legal, mostrou quo a Camara não 
podia approvar projectos quo implicas- 
[sem augmento do despeza ou diminni-| 
ção do roesita, durante a discussfio do| 
orçamento e n'osto sentido, apresentou 
uma moção de addiamento. 

O sr. ministro do fomento dá explica- 


(ções sobr forido jecto da noval 
Pote O Pad 
D scdtoma moção do er. *Alvaro| 


'Poppo os ars. Manucl Bravo, Alfredo La- 
eira o. Gastão Rodrigues, sondo depoi 


O accardo frança-allemão 


Bruxelas, 25 Wabril. 


ao socordo franco allemão de 11 de| 
novembro do 1911.—(Havas). 


Notas diversas 


Embarca úmanhã no Posto do D 
infecção, 18 horas, no vapor 
a do Tta- 


ULTIMAS NOI 


O governo belga deu a sua adhesão|d, 


Pose E] 


ELAS 


Movimento associntivo 


Coitro dr. Miguel Bombarda 


gato Centro, no proximo 
go, Palas 90 1.2 hotas am adcau dei, 
[natico promovido. por a grapo da doc 


val 


acompanhados 
assa a nltima quitas 


em 
“PARTE GUMNIEACIAL 


Sluação da praça 


OAMBIUS O mercado ese ça 


to 


titd a anterior, relativa-| Wireloss Telegraph para o forneci-ição ou imposição para que f0:se adja-| O ar, Pircs de Campos aprovada, É a 
o e a acclonarios [mento é faontapem” de” matoriál u- dicada Mstallação dos postos tadio-) projosto do lei, ersando uma escola ia- Discutitise. depois, o orçamento do e gs tondo-so renfeado “operações a 8 4. 
mente à jj Bis o fecho: 
do feibunal, ossario & instalação de estações ra- |telegraphicos a essa companhia. A In- arg na, cas pi a Poeira incipiando pola apreciação) Estão novamonto em Lisboa os srs, COMPRA VENDA 
4) A aposentação dos juizes, a sun dio-telographicas em Lisbos, Porto, glaterra, é claro, como ailiada secular, E Casimiro Rodrigo e oadimento; avaliado em 6068 contos. Etowen o Joudi, ropresentantes do |Lojjras, cheque. 48195 4srae 
teagforoncia d'ontro du inesma classo|S, Miguel, Funchal o S. Vicento dêjque é de Portugal, aocordou com o fosicão contra os monopdlica b tspo NOT inea o a ai Barbosa, Alvaro|Syndicato anglo-lrances que protonde Londres do diFom É Er tidas 
“am ihetancin, o à collocação d'ol Cabo Verão. 'goveino da Republica na eronção das inhos do Ferro Portugucros. Tratan-| Poppe, Affonso Costa o Thomé de Barros |urbprar propriedades agricolng em 8.) Parichaque.ummm 8 a 
Fado quadro com of Esso documento, que foi largamen-| referidas estações radio-telograpbi- [do da quesito da Casa Syndical requo-| Queiros, sendo, por fim, approvado 0] Thomé lide 8 u 
jon 56 poderão sor foitas a Fequerio to distribuido pelos representantes cas. | reu quo lhe eps súvindas vyndica projecto, ar, Cela DO ds A 
it ou por conveniencie do|da nação, era assignado pelo adyoga- . Jean que so lou. jopois da ordem do dia, o sr. - y E 
O o ligo o cio do Jimi [do José Sosroa da, Conha e Ops o] Comi a proposta atcrhã, pouparia | im, gos Gugento o ar Corona GU quezon au do reterinaro do Fr O Porto n'A CAPITAL Jo 
Vão odade pelo que respeita á apo-|não chegou a sor lido, porque, ondo| o governo portuguez perto nie die Gs a ae e reRea fo oaio Eeiridenalas - Say 
“Sontação. +. op nintstra do fosteuno da grTSETA de 30:0.0$000 réis Da o artdoménto, Desejava jar. minicio do fomento que responden| Serviço telographico e telephonioo Biro if 
“cc traneforoncia dos juizes a reque-Iprovisorio o chefo dlum dos grupos il labor do csso achado so selncionava/quo as dacia imediatamente. (485 17.20) ||  BOTSA—O. movimenta: da Botanjo 
fimento sou sorá feita por antiguida-|parlamentares affirmado quo nollo) —A Inglaterra—continúa o engo-|com os conspiradores da Galliz . Em soguida, encerron-so à sessão. s foi diminuto. As inscripções effecimaramo 
Au inteo" os quo requeroram o respe- [havia offensas aó'parlamento e ao go- |nhoiro Cunzen—tal não faria; porque | O sr. ministro da justiça respondeu que! Sobre a conspiração ac are dE 
otivo logar. verno da Republica, com tal opinião respeita muito a sua alliadá para lho sogundo né informações do no-so con- NO SEN Ã k rgõS 
"55 À transforens Iso conformou o gr. dr, Aresta Branco, [fazer impos asas. E Sendo, co-|sul em Vigo, so tinham approhendido O livro do ex-tonente Valonto, so-| it, do 10008000... - 8800." 2800 
Ha sorviço publico só lque o mandou retirar da mesa. imo é, uma grando nação industrial, [om S. Vicento del Grovo cem caixas | Discute-se O projecto sobre ven- |bro a acção dos conspiradores proda-| BOAS ms! 00 = TO 
A iemativa do supromo| * Fontom soubemos quo o presiden-|sabo tambem rospeitar os interesses |Som ospiogardas Muuscr, cartuchemo! “cimentos 80 pessoal do Ma-  |aiu grando sonsação. O da Abilio Ma- Am DT q 880; 
EEbima do justiça. o de Camara fra provurado pelo rê-[dus industrias dos outros páizos. Ac-/2, Corrcame, e barris com munisteo) “micomio Miguel Bombarda — |gro é publicado na proxima aomana | Qbricuçtos Misiado, stvotiado, VIC 
pn dão Tóra do quadro sem presentanto da A. E, G. Thomson/oresos ainda que o syatema Telefin-|qacoco qusciseva a Ser empregado com. |. Abriu à sessão às 1415, presidindo o Jnspector de policia Scevola |, a PI. E Perda CSN, 
Aonioimento poderá sor fe imples| Houston Iberios, o qual lhe affirmára|kex, ousado pela sociedade do que sou tra a Ropubiica Portugicza o que, gra-|sT. Tasso do Figueirodo, socrotarindo . a 18400. y 
“Eequorimento do intoressado. to 26” pão. hasor sa representação [representante é adoptado em navios o| cus “à intarforencia de nosso cansul, 8 pelos srs. Bernardino Toque As commissões politicas do Contro 
“collosação fóra do quadro com [phrase alguma ofensiva, como ainda estações officiaos da propriá Inglater-ldeu a approbensão. WAlmeida, Aprovada a acta, lou-o o) Domocratico procuraram o inspector | SPO; LM po, 1448000, o jd | 
voncin vto o a mtavio, salvo oltal não poder dar-so, pois que não ra: na Australia o Nova Zólandia fo-| O sr. Antonio José d'Almeida porgun-|cxpodionto, no qual Aurava um officio |do polícia Caldeira Scovola, testomu-| dad A nt los” Ostmibhos dé 
cago ad limito lo, 86 podorão caberia à uma sociedade estrangeira, |ram rocentomerte lládas | osta-jtou so ns: nuctoridados bespenholes AE a, rar pah lho inhando-lho toda a sympathia. Pee io, Panifigoção JOSÕO e 108200. 
immis lo raii am - na apprel | alias q A efectuado: . as 
fe dperetadio fatia ei tia de grandh raio dor lendo 0 ar múniero da rata quejão & sua presenço no Senado, atá ao Operarios para o tribunal forge ilicação, Gases Tha 
er fp o a m & natus ento sem 0 sen Curie jo mes. é E etiva 
o consulta afirmativa do supre- -nos o facto, Ci vê, pois, quo nenhima raso Nstttalmento, sem o sea coiouros tl DM O da do Valle protesta: não) Foram enviados para o tribunal] “Eruto im do abel: Mogam ne 167 
ano tribunal de justiça. opresontação que nos| ppr-ão que a Inglaterra in-|nham correspondido. à esperança quo podem ser relovadas cosas faltas nem|cinco operarios que ultimamente fur-| Fic de maio: Catengo, em prime de 
A suspensão dos juizos só poderá foi envinda para publicarmos, como sinussso a Portugal ea Prefe- Infelias dopositára a Repablica Portu-| elopésmnda a cocpparenalo &oquelia so” pisa diguas her] de semi lia Praga “pedemo da 350 véi tosa 
sor feita por motivo grave 6 com al publicamos, na torceira pagina, não|rencia é Marconi's Wilof o-|groza. ador. ; grande quantidade do metuos da for-| 
Consulta dfirmativa E Telarido tei-lha, em ESSO queda pira] algu-|graph. Tanto mais que as nossas in- Pra O sr. Ldislau ri gnthd mando pará Bitulera da Sorru jar. Está preso, fe re dg E e Ea] bye 
Dunal. *. |ma offonsiva, a fim de bem eluoidar o stallações ficariam muito ináis baratas. casas odor do [cem dita Proposta, para quo não acjem suspeito do cumplicidade, um gar: É 00, Brel Ut 102647 3 142067 
“A consulta necessaria do mesmo publico, entendomosdover ir procurar) —Mais baratas? no io, discutindo s6. a DroqoRa do lei do: [comissão de infraoções. gonto reformado. as 10 É serio 8%, O Do rano, 
tiibunal supromo, nos casos do trans-Joroprosentanto da alludida sociodade.| —Sim. Na roprosentação já citada, cainte: "Foi admittida. | gréve da fobrics Marian fo, Peravian, asp 


tomamos o compromisso db proceder, 
ás installações “das estações radiu-to- 
legraphicas a quo so refero o artigo 
14.9 do contracto provisorio pela qua! 
ia do 1075000 francis, mon 
148.000, francos do que ja prop 


forencia, do collocação fóra do qua- 
“eô, do aposentação ou suspensão, so- 
xá duda por allo, a requisição do go- 
Yérno, ou a requerimento dos inte-] 
ressados, ou oficiosumento, em soc 

ções rounidas com audienoia previa, 


Assim o fizemos, o oncontrámo-nos) 
com o engenheiro Ounzen, o qual, 
eponto o fim da nossa visita, am 
volmonto nos rospon 

—E? vordado o q! 
|sontação quiz vêr 


Artigo 1º E! o governo auetorisado a 

abrir tm credito do cincoonta 

réis para oscorrer ds despezas extra 
Jectuar com o combate e 


O ar. João de Freitas ontonão que não 
ovo havor nom tma grande toleran- 
oia nem um extremo rigor, depois do 
caminho até agora seguido, 

O sr. Leio Azedo propõe que as pro-| 
tas relativas a fnltas sojam envi 


68% Erio dommo 
Etr Obidos G905 Rock 


Aggravou-so o conflito com os] 
operarios gróviatas da fabrica Mari: 
ni, do Gaya. O admistrador mandou 


ordie 


iz, Ni 


alrepro- 
o allosões ou of- 


dos doentes pobres. 


A Pica” revogada a legislação das à commissão do infrasções, para) 
to intoressado! fonsus, o que, como decerto com-Murconi Ou, so quizer, em réis, | fxiiro 2 Fi eds a Ngulição aa E a otnore erica à 

"8 Os juizos, além dos casos om|prohende, não estava nom podia es-|29:6008900, dando so feabeo o valór |“ Estou, em primeiro logar, o sr. Lepes|a doutrina a segnir, n fim de evitar a FECHO DA BOLSA DE E) 
ques. de logislação applicavel, podem iar no nosso intuito. Represonta olde 200 - “Ja Silo que declarou vão daria o scu falta do numero no Sonado. oem 8, 00, 0000; Monta é 
“or “sp, sentados, sel-o-hão tambero, asa Thoméon Houston Iberioa a in-) —Difleronça importante, — disse- voto npprovativo ao projecto, emquan-! A proposta foi admíttida. ação ea TA ata 
Thdependentemento do cabimento, lo-|duatria alloma. o, sontindo-8o preju-[mos nós. ] to lhe não fosso commanicado o resul-| Or. José de Castro ontendo quo ap-|tingentes do ca os 


tado do-inquorito: a que so procedeu, 
cespondendo o ar. ministro do interior! 
que 03 modicos encarrogados das an 

iysos, ainda as não tinham terminado. 


provar as propostas é alterar o regi- 
mento, com oros ospooinss à! 
(comissão do infraçções. Ora ora ma- 
toria do faltas, o rogimonto é oxplícito. 


que completarem sotenta o cinco 
nós do odado, 

Os juizes com m 

táois do odado sorão submettidos 


dicada com uma deliberação tomada 
[polo govorno. portugues, ontendou 
sar-lio permittido o lavrar o dou p 


— Sina, importante —! abcontuou- o| 
longonheiro Canzon-—dovendo acores- 
[contar que o nosso systena não é in- 
orior, untos superior ao Marconi 


da guaida ropublicana que ali so on- 
contram. 


Diversas 


do sotonta an-| 


'tasto, em termos respaitosos, obvio ó| o bt dm en gta 
fualmento duran da tento, sobretudo. attandendo a que Mas não fáleios om tal, porque po-| Padua ado são cio aurdoro era Rd Crrrádães Pripto quo del Eecthsçio Cerdalra vas abandoner pbmirgbiom 
bro “o no ministerio dá just ox daspoas, o grandes, corm é ostudo! dotin sor tomado por alogio em bosca osenta o dune, Diz que é necessario que [dins, sejam conjuntamento enviados ás/a direcção da Folha Nova, por moti- 
lo medico para” do Con inatallações “radio pocucia” A acasitação dá mosto pro- [o pesfosto seja aposovado: por do hu omissões do lnfrscção do rogimon: [vo da manifestação do Centro Demo. A. da Cogta IVO 
fu úpticho pará o sorviço judiéial. [posta teria ainda uma outra vanta- [ver dinhoito para pagar aos-fanociona- to, para sobro o' assumpto dar parecer. oratico. Dovo publicar logo urma cai- Corretor afioial 
"Menu magistrado ou qualquer|" «Antiunciaram os jornass” portu-lgem. hamária a Portugal capitxos|ios, oncarrogados -do combato da opi-| “O er. presidente diz quo so está a tra-lta em que explica à gua resolução. or 


[domia. tar da questão d'gar modo geral, quando 
Então o sr. Lopes da Silva ataca a japenas so trata 'do votar o podido da o. 
(Gompanhís das Águas que não, tom 


Jomãos 6 importntes. E so já são 


“sutro funcoionario judicial porcoberá 
famistosas as rolações entro as duas 


iolumentos polo serviço que prosta-| 


Tolographou ao sr. dr. Aflonso 


iguores, entu 
ta o ao Cantro Demooratico par- 


tro do fomento do govorno 


t 


à Se iria . Fernandes Costa. Vao-so votar. 
ana totalidade frio, A Lucta-o que dava: 4 noticia naçõos, muito mais amistosas sariam | DPI o os O ainda está) O sr. Miranda do Valle ipando o coso. 
tggnetitulio reodita” publica o tendo [um csrastor dq cflicial--ems iablb dado futuro, sem quo conjisso a Angla-|evackdb-us benolcios quê a monarolia] acja dividida om deps parioe.|> — Foif encontrado: morto ma tua] RUA Augusta 
“fixados a todos aquelles funociona-junno passado,Lque ia ser aliseto con-|terrá - pudesse o dispensára. Assiro, devendo abas- provado o requerimento e de- 87, 4 86, Domingos Bernardo, de [Nf toloph. 57 — End, 
a stsyieardonndos no orçamento curno publico para a instalação do/pois n indust tecor a citada unicamente cam as nas- pois o pedido do sr. Fernandes Costa.) 78 annos. Z : 


ida: fura rolevadas as fal. 
as or dona, doar Asavolo Goma 
sou-ae À "votação das propostas, 
sendo rogeitadas as dos ars” Lodisias 
'Pigarro o Leão Azedo o retirada a do ar. 
[João da Freitas. 
Tã-os na mosa a proposta do ae. Tho- 
mas Cabreira, para quo sejam disouti- 


do. 

Soria uma roforma salutar, moral 6] 
digna, “ss omolumentos são, não raro, 
ima tontação muldita. E prociso uca- 

'com elles para molhor credito da| 
fisico, mlsinado do vozes deco ro 
alter. com pouco osorupulo de loga- 


contes do Alviolla, recorre à outras do- 
certo inquinadas. 

Soguia-so-lho o sr. Celorico Gil que 
mais uma voz podiu á presidoncia quo, 
so não discutissem projectos que, como 
o que estava om discussão jam augmen- 


tar as despezas. 
Estamos a 25 do ainda so não 


ónti 


póstos radio-telegraphicos 
nonto, Madoira o Cubo Ver Ao 
oresoentava essa notisia que havia já 
a corteza do que tros ou quatro oasas 
concorreriam. 

«A sosiedado de que sou repre-| 
Isentanto envion immediatamente” a 


“com um 
la appro- 


jo ronda olovado 6 obrigam a quin 
sedan capim 
nt apar dep 
ba fraguento travesao do tror 
e 
e propudielalia o posta” 
poa oie oa eve 
a aa den oe 


Toi approvado o artigo 1º 
aditamento, amplinnão à tabel 
|vada ao pessoal menor. 

O 6 1.º foi approvado som dincansão. 

052º tambem foi approvado, rejai 
tando-so uma omondn. 

Os ara. Feio Terenas, Cupertino Ribeiro! 


ten : 
«Quer-me  parecor —concluiu o 
'nosso entrovistado-—que todos teriam, 
a lucrar com à approvação da propos- 
ta foita pola casa que rópresonto. E 


“idade, As bancas de trabalho dos)Portugal um 'ongenhoiro: quo viossolestoa convencido de que o parlamen- aprovou todo o codigo administrativo dos no Senado, om dias alternados, os o Thomaz Cabrcim retiraram no propos-) pertinentes dum corro do rógo. 
isos não devem torostudar as condições am que tass pos-|to, om ultima instancia, reporá alquo o Senado ainda tem de approvar o] projetos vindos da Camara dos Dopu-Jtas hontom aprosontadas. Mas ha mai 
Jamais o aspecto um balcão deltos poderiam ser instalados. Essos [questão no seu primitivo pó: isto 6,/9e 8» tivor do tornar a prorogar a sc-|tados. . Nos primeiros dias do janeiro, for 


Dopois discate-se a proposta de 
ane no tontido do | 


Posta à votação, foi aprovada. 


l i s s E : : jantados urnas arvoroa no falho conta 

ieroonarios, onde 86 ouvo O tilintar “como comprobende, foram|mandará abrir concurso publico, [sto logislativa, o pais não vorá isso í | Adriano Pimenta, mesma Avenida, que por signal k 

“ab dinheiro o as mãos 8o sujam com ispendiosos, «B a osso concurso iremos todos|Som bons olhos. | | O x: presidente diz quo. desta forma, ddindo o projecto para proxima s6e-| jam pela gua Juzd-fundo vegetação; tar 
o “és iotjestar | nós, cs quo vo Jalgarem es condições|, .Desoie, o Peojonto fi approvaido na) passará à haver apéuas uma ordem doja£o legislativa. ; os grandes montões do terra, que resultas 

«SOS, probibido aos juta o gontos| =Be; 6 quo vao disseamo!oalhou/do a cilo concortos, com vantagem Priorado a e o 0] O ar, Adrino Fimenta deseja quo ola Scr Dr Se o) Senise pr ligação ai 
ão ministorio publico ausentarem-se | onosso interlocutor. —O governo por- concorrentes o paral projecto nº 1U sobre a isenção do pa-govorno dê explicações acerea da ap-| Barreto o Adriano Pimenta. O Br. Sousa soberbos. montõea do padrus, que sobra 


ara as cus: 
Portugal. : 
E, dando-nos um cordeal shacke- 
hands, o distinct enganheiro conside-| 
rou fin ie 


rchensão de armamento Era 44 
indo um telo- 
to dot Gror aegu 


am do caloetamonto da ua, o; Vin Jo ui 4 


nto do imposto sobro vencimontos 
am posto sobra vent outros du, nuc.ou a detriotos de toda u 


linferioros a 96080 O réis. 

Dopais do or. ministro da just 
jarani og ars, Alfredo Ladoiis, E 
Bravo, Antonio, Granjo, Casimiro Ro 
asi Silva, Rarsos, Jonquim Ieibei: 
ro. Caldeira Quaicos "o Gustão Rodri- 

oi 


do sou logar sem licônça por mais do 
* bito dins, residir fóra da sédo da cir- 
* “óumeoripção judicial; a os quo con- 
traviorom isto, Sorão collocados fóra| 


tugues nada tom com que nós fizesso- 
mos despezas. Assim parece, á pri- 
[meira vista, mas a verdade 6 que 
tal fizemos, f 


n'outros tompos 
jronligar, 
Tenho pona de que oste desatavia- 


la Camara roquor quo so, dó a materia 
por discutida com prejutzo dos orado- 
Fes inseriptos o que soja votada a pros 
posta do sr, Adriano Pimenta. E! re- 
qjoitada a proposto. 


Relogios a 470 réis |! 
a, 


Com despartador, formato. 


ra quasi impossivel, 


k) Não é permittido aos j tros) 
») Não 6 pormiltido nos juizes tro Côntxs conbnins 


jândos em to das 


car os rospectivos logares, nem re- 
i r promoção, que 


Jhos caiba par lei, 


el 


focam publicando-se logo o 
"vbtivos accordãos no Diario do Gover-| 
10; o aquillo que so voncar, por maio. 
“rio absoluta de votos do tod 


Uma reminisconcia dos assontos 
“da Casa do Supplicações, que esto, 
“antigo tribunal tomava para resolver 
“ag duvidas que os ministros. os advo-| 
gados encontravam na intelligencia 
du-applicação das leis, Acabar-so-bia 
desto modo com a anarchia forense 
“quo ahi vao pola divergencia o con- 
ioção de julgamentos nos tribu- 
nães, o que n'alguns cagos chega a 
oscandalisar, 


“e 

Tinha mais que dizbr, desejando 
reforir-mo especialmente do jury, que 
6 das instituições soc ii 
admiro; mas não ps 
do. E agora é que bem que] 
mo ora ubsolutamento procisa a cura| 
do roponso, que a medicina o a ami- 
gado mo impuzorum. 

Lombro-mo do quo algumas indi 
vuções acima feitas e outras mais atti 
nontes ao assumpto toram por mim 
ecnsignadas nas propostas de lei, que 

ha antos apresentei ao parlamento; 
mag essas propostas cahiram commi- 
'go quando fui escorraçado impraden- 
“tomento do governo na questão clori-| 
cal, om que a minha posição foi sem- 
pre do complota intransigencia ao la- 
do da loi, do Estado e da libordado 
sontra o ultramontanigmo audos é 
fprepotante, que não como jo não 
uia religião o sómento politica. 
=:Mreio, todavia, quo a Republica fará | 


do aranzol não esteja é altura do as- 
Isumpto o da Oapital, quo v. suptrior- 
monto di porém, o quo sa- 
iu; o mesmo pera tão pouco tivo do 
pegaribe por nie do uma ves 
roia-mo sempre, com toda 
idoração.— De v., amigo certo o obri- 
gado, 
Francisco José de Medeiros. 


Eczamol Moraes 
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PHARMACIA AZEVEDOS-Ro-to é 

153, 8. S. Sebastião da Pedreira 
= LISBOA — 


Grande Gasino Lusitano 
DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrencia a mais selecta 
de Liatõa e pralas 


5 
Concerto todas as noites. 
polo magniõço sextétto 
aba diecças, 
do distineto violinista FORSSINT 
HOJE Estroia dos 
lianos do canta, bailo o musicaes 


SEMA E MORRO 


dnetto do canto o bails 
qões Jaminosas. 

O ultimo carro para Lisboa 6 & 
12 da noite. 


E E 
E 
e 
E 
til 
=] 
E 


[mitada», sendo s 
grs. Tusao Guedes, Olsriniando Victor 
Emilio, Fernando Bordalld Pinheiro e 
[Henrique Persica. 

ro do corcanto inez da Revue 
dela Sociltê Acadêmique d' Histoire Inter | 


cia Sã dei fic, 
E Ea 


lhães Lima, acompanhado de um elogio.” 
so artigo blographuco de G. Bailly-Robet 
no qual so faz. plena jastiçá no cornote!] 
do biographado. igos po! 
prestados ao pais o Republica. 
No Academia das Boiências do Lis 
boa, realisa depois d'amanhê, às 2! horas, 
jo sr. Henrique Lopes do Mend 
[conferencia publica aubor 
lo «Da utilidade da tradi 
conferencia foram convi 
[mento os rs. presidoste 
inistros, directores da ins 


Raútindes Vo atar.0s 


ú 
do abtis 


cante À fes 
da Academia riamp 


Todos oa socios munidas do bilheto d 


| gu 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Pon-—Telenh, 3530 


PUBLICAÇÕES HELLBIDAS 


«O gênto do heroismo« 


das leitras poia sua. producção À cam 
[nho da noite. Versos inapiradoscantan. 
do a jornada de outubro quo implari 

la Republica om Portagal, para » qual 
o pocta tem uma 


Rei 
aos sobreviventes do heroico feito. 


À Chopeira Moderna 
pe ea do Combro, 16 


“hora, com aolativa failidndo, o que 


bos 


em 


Republica. nº &—Prosoigoems com gras 
ividade os trabalhos de ornamonta-|malos, mas todas as, claóses toom difli- 


abri- 
mpho o AL 


tidado teem no recinto logar reser- 


a da Curia | 


Esfimula a acção dos rins 


E um livro do vorsos de Aflonso da 
Gama, nomo já conhocido no mundo 


208 quo morreram em combate e| 


os. 
EO ar. Afonso Costa não acha aquello 
momento azado para so apresentarem 
projectos do augimonto do despeza o so 
so sguissem ali as praxes dos outros| 
parlamentos quado so discutiu o orça- 
mento, só os ministros apresontariam 
propostas a”aquallosontido 

É não são só os ompregados do que 
eo trata quo estão em más circumstãn- 
cias, mas tambem aquelio pavoroso 
numero dos quo emigram, levando 
fmulhor o os filhos o que signífica a 
(emigração definitiva. Devo dar-se ao 
povo a corteza do quo so sento os 


'culdades o não so pódo estar a favore- 
cor umas sem so favroocr outras. 

«O Estado está numa situação ap-| 
Igustiosa o so so continuar a augimon- 
tar as despezas e a diminuir as recoi- 
tas, o paiz cahirá na bancarrota, inovi- 
tavolimento. 

Combaton esto projocto mas se lho| 
apresentassem um outro auctorisando o 
'pagamonto dos diroitos de mercê em 

rostações votal-o-hia sem hesitar, 
Pergunta so é esto o instanto de se, 
diminuirem as reccites, quando so cstá| 
a discutir um orçamento com deficit, 
juando o er. ministro das finanças ai 

a não poude trazer ao Parlamento as 
medidas nocessarias para so equilibrar 
o orçamento. 

Não vota o artigo 9.º com omondas 
ou som ellas. Voto-so o artigo 1.º como 
a ultima dos impradancias dos gover- 
nos da Republica o risquem-so todos os] 
outros: 


Iminação do artigo 2.º e diz que até ago-. 
Ta ainda não so apresentaram projectos 
quo não fossem para augmentar as dos- 
| Affrma-so quo é preciso fomentar a| 
siquera nacional o ainda não ha muiio| 
jato o governo regeitoa um projecto 
aprosentado por um engenhoiro ingles, 
pira a introfuoção duma nova. 
ris em Portugal o dondo so tirariam 
dois mil contos. O ar. Affonso Costa| 


d 
eaniação. 
A edição é camerada o o livro é dedica 
[do a Migasi Bombarda, Candido dos| 


ha 0 0 propos 


bone velo 
conspiradores. 

O sr. Ladislau Piçarra pedo nrgencia, 
para a discussão do projecto reorgani- 
sando o casino primario normal. 

O er. Alves da Cunha podo urgencia| 
tambem para o projecto sobre a conces- 
|são do caminho do ferro do Alto Mi- 


para com o bando dos| 


Lo à discussão, por estos dias. 
Não catando muis ninguom inscripto, 
ontra-so na ordem do dia, 


Continza a disentir-so o projecto do| 
lei regulando os vencimentos do pos- 
os] do manicomio Miguel Bombarda. 
Fala o er. Sousa Junicr, que ficára, 
(com a palavea resorvada. Defende o 
parecor da commissãu de hygieno o n 
|yamento faz o olegio do dr, Julio de 
| Mattos. 

O ar. Peres Rodrigues, por seu turno, 
defendo o parecer ún comissão de É 
'nanças, dizendo que ostos augmentos 
(de dosporas cggravam a siteação do 
thesonro, tão ponco desafogade. O er, 
de. Julio do Mattos moroco muito maio, 

O sr. Christonão Moniz—6 tambem 
contra o augmonto de ordenados. 

O sr. Abilio Barrelo-é, cm parto, 


vancimontos propostos, inuito ombora 
“ar. Julio do Mattos mereça a home- 
nagem que lho é prestada, 

6 sr. Sousa eniordiz quo os pai 
chiatras dovem ganhar, o em toda. 


[Stores dos outros hospitaes, 

O gr. Nunes da Matia--apesar do não| 
lestar em Athonas, vota o projecto da 
(commissão de hysisne, como proito ao 
alto valor ão dr. Juliu do Mattos. 

Fala depois o sr. Cupertino Ribeiro: 
[Diz que a administração ropublicana| 
tom do ser economica, mas não pódi 
regatoar um vencimento, quo não che- 
ge a ser condigno do grande valor do 
er. dr, Julio de Íínttos. 

O sr. ministro da guena pedo urgencia 
para a discuseão dum projecto do ia 
Enetoricando im eredito ospecisl, ds 

contos, para despezas com ao trv- 
pas da fronteira. 


O sr. João de Eveitas requer que so ut: 
2 Jnatóris por disontida. Foi approva- 


“Pasecu-se à votação do projeto, 


suctoridados hospanholos, do não terem [4 


O ar. presidente dis que já tencionava| “() 


o poeira da Aceda, do uia Bê a 
desleixo a e 


perto, ganham mito mais quo os dire, 


a BSS Condo 
ão dos Gordéos d'Onro», no d 


ob 
POLITICOS 


Nova mar de cigarros. 
Tabaco havano suave. 
Papel ambroado especial 
arros — 70 r 


). WIMMER & €.” 


QUESTÕES DE HYGIENE 


A fnlia de esselo 


Paulo, 169 o 16-B. 


Procurem nas tabacarias 


ruas e avenidas de Lisboa 


é manifesta, sitos havendo 

onde a vassoura municipal 

não passa é a» regasse não 
fazem 

So. diretor de «A Capitao -Na x 


aanitariainento, “o 
6 08 nossos hotnsas publicos, 


di 


contra o parocer da commissko do f-|toem votado a reprocsãs das rúnsas da 
e lo “nos [epidemia typhosa, que ha muitos tm 
Eai cenlhrag tg (vem assolando é Uizimindo a população| 


do Lisboa, é que, embora temporariamen- 
ie, haja leito tleguas, parece voltur de 
Evo É car, na inasibado lo Contogio 
como so apura dus registos demortapui 
cos officiaes. ao 
Como não 


isa 
ia? Pons & qua inquisação, de que, 
pelos elos obnervados poste ndo fee? 
Et Geviia, vota juntar a feio di im 
peca, e tidos aá ro do cidade, on 
regus quando muito, faco iso 
Esfcbab. nos contida mais Moquam 
[o Ga onte 
Feceção dus em bardo, encontrará quem, 
[oia “olhos de vês, mirar com att 
quanto vao do Insino por ema. as 
jissom 

qua 


um exemplo vivo, 
sygiane publica” 


A então Era do Vigiado fi a 
praça Deque vs Saldanha « ocnteguiste” 
o o vas avenidas Got a TUSD É. 
to, foi eba é elrulação ha bone 
le tezts a tom concluídas o habitadas 
todas 5 eicações da fachada nero, que 


“daseripto som. 
qicaçõo, o 
anhor due, condições annltarits, tor 
Dies, por cer 
peraiu a apido 
prompé 
no po? iatefmedio do sou jornal imo 
rogar da ex.»* voreação municipal do Liss 
doa, 
tas 


rem esta publicação 4 


ARNS Fab. ado Mundo, 12 


“A batimento nos rovendodores, 


DENTADURAS VELHAS 


Compram-se —R. DE 8. PAULO, 146 
OURIVESARIA LINO. Paga-se bem 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço pormanonte 
Eiosquo defronte da Tabacaria Naves 


TELEPHONE 2698 
Gigarros PRESIDENTES 


Havano Mistaro 
Marea nor 20 cigavros 120 rata 


Reco minendamos a experieacia d'esta 
especislidade: 


). Wimmer & €. 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


seen 


Enormo sortimento dé 


e da 
Assistencia Nacional aos Tubercalosos 
CLINICA GERAL 


DUENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Concultas no consultorio do dr. Ente 
bio Loto, Obiado, 60,2, da 1 às 2, 

Consultas no Gon consaltorio, travas 
do Carina, 1, 1º, das 2 às & 


| 2541912 


acontecimentos da hamusça 


de 
cali 


Eltectua-se hoje a estreia de Pa- 
ganelli 


iusoppo Pagina, é grando 6 famoso | 


tonor- já nosso conhoido do anno Pt 

do o quo deixou om todo publico que 0| 
ouviu, grandes admiradores, estreia-so es. 
ta noito no Colyaon cantando à Favorita, 


dosJogares, apczor, 
esta contracto; tr 


Janto “mais que a procra do. pilhotos 
k E) 


a Lyra, na «Alda», em re-| 
cita do accionistas 
gd tran 
da 
ERA 


A cantar em 
ão familina do| 


v 


ida 


Bed per 
Cego 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Propasa-so pare, domingo uma exool 
ao tida RÃS onto dom lemos 
Vo e o valo o covalgroo Edno 
Se Va po o 
Alo, rd no, Aa 
onda al doa Bai Soo AOL va 
Alívedo dos Santos, Albm A 
doa uia valo 
a e 
et quo vita abompanhado do sem, 
“ui uma comia em lj 
pratas eu Pr 


Sarau academico 


a favor das victimas das inun- 
dações 


1 da mao quo o ro 


E no proximo 
N Noci 


our 


ade Aide 
pose de 
da O a Tai 
às ana E 
de e ste and 
E e AO 
to pah ada 
di a 
Fat e nd Rd 
SE os meo Vea 
5 Orada in 
png do a e 
E 
PERES 


ROUPA DE FHANCEZES 


A serie diaria, 

“Antonio Lopes Tgie, morador no largo| 
do Bardosl, quiabo À policia, qu tene 
do transitado num. carro glecirico com 
destino. à Bsteolo, os gattnos lho farta- 


Tam ua cartira, conténdo 4 quantia do 
NAO ia N RAR 
—Tambéim se quoixon á polícia Ma 
Francisco dou Hantos, rósidanta na Asi” 
abaga do Arieiro, visto que oa gatanos 
ram na aa. 76 o Tio rouba 


de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPOOLE 


O decapitado myslerioso 


—Excollênto idéa. Pódo uinda esta| 
noito dar-lhes esolarcoimentos 6 po-| 
“derão, assim, amanhã do manhã codo| 
proceder a investigações, 

—O quo mo preocupa é que, na-| 
turalmente o photogapho Grassard 
já não está no toulevard Saist-Miohol 
Ustivo em Paris ha dois mozes por 
cansa dfesse caso do fulsificação à ti- 
vo mas mãos a lista completa dos pho- 
tographos do bairro latino. So o no- 
mo do Gassard figurasso nessa lista, 
parece-me quo mo lombraria d'ollo, 
porquo não tenho má memoria. 

E Proybergor tratou de tolophonar 

ars a Perfeitura do policia do Paris. 

ocorridos cinco minutos, tinha obti- 
do communicação. 

—Descjava-disso ello—obtor al 
guns esclarecimentos a zospeito do 
ar. Gassard, photographo no Doulevard 
Suint-Michel. Desejo sabor so ainda, 
“hi habita é tom atelier, ou, ontão, on-| 


| para adubos 


| vonda na sódo, rs 


Thentros, Cireos & Cinemas 


E? dopois do ámenht 
a festa de. 


já 
podia 


ca 4 musa dos estudantes, 


[no theitro da fr 
itnota aotris Medina do Sousa, dar 


o 
meira apparição, am 
pps aa Caco do mosto ho 
egro é reuimento bonita. 
NAS tarda que. atinja à contesima 
rgita a famo oo rot Cata EESA 
o 5 ompesca do Avenida teve acertada 
Sin do laxor ropresentar, À Casta Suzana 
ropatoso hoje, estando já vendidos para 
asia recita fatmensos Jogarca, na cortra| 
de gozar uma soberba poça, seplondido- 
monto desomponhado, 6 om cuja jntarpro- 
nção eita: 60 salientam Creunida & 
1 Eragoso, Isabel. Ferreira 


Superphosphato de Cal marca, 
lIngleza «Gallo», marca «Trevo de| 
4 folhas», 12 0]0 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0/0 te 

Adudo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Calazotad: 

Adubos completos, teem, para 
lexpedição immediata em Lisboa 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6.º 


Nogociantos de Adnbos Chímicos, 
Propeetarios da marca registada! 


TREVO DE 4 FOLHAS 


As cooperativas de panificação 


80 governo 


Toi hojo entroguo ao sr. ministro 
do fomonto a aoguinto, roprosontação 
dos cooperativas do Lisbo: 


Bat areTondo as sociedades coope- 
Erica y 

OS qo veto foi nomanda er 

o pf Inqui d itmpão do 

a, Foo ge e panifiação onde 
meninada Conspanhia do Pam 

ao por ds ve e 

“o foram Jombradas 

Dera "serem Parto diem comissão, 

fucado Seta tn prestam relrenve 

orviços & economia do milhares do avto-| 

Bias atada” porque nerão els que de 

futuro: bão de contribuir poderosamente] 

ara e aolNção do problenta economico & 

ita cóm pr ohendid 6 goes 

ao outros pataeo, Aivponemado its toda 
Eeotocgão Bo paso qu entoo nós mo g 


| Vosamênto oneradas Com ncartgos que à 


nar je nã ato caido, gago 
ga ro do Do 
dao a oitao ooliabtividadi Due dade! 
presentação n'aquelhy commissão — Bando! 
a oo So ab A JUL 
tato À Panini prabe 
sa À ie Html mada 


Dentaduras velhas 


Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor-| 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo, 
n.º 1o2 e 162-B. 


Movimento assotintivo 


Tuna Dr, Bernardino Machado 
Na ato desta collotividade, conti 
[nda doendo dlalogo atenas jo 
Pos dio Fraverto aval da compre 
estan 

Oobilieta ta 
ds maio, que 6 


à oxouraão a Sotuba), 
mos, o ronlisa no dia 
tati S70 réis, ostão À 
jo Santo Amaro, 8, 
|Bonto, 3, 1: 


Realisa-se em junho a primelri 
recita da Sociedade de Ama- 
dores Dramatico 
E; definitivo que u primeira tontativa 
ao theateo artlndoo que a Sociedado da 
Ataudores Dramatiodo vem ermprohon- 
gu to eia no comoço do mes do ju: 
nho. 
ovo sor uma Della fest, viáto quo 
interpretará pela, primeira voz em Porta 
do Ordl o eslabrado avotor 
peça que uóbo  soena 6 0a Fos 
aca, À noto traçados ma 
O producto do e 
otuadê fam dos 
ct rover favor do nula importanto 
ocitdudo da instrueção popular, sendo 
iniciada a fest a oe 
um vulto ermiu 


do o podorei encontras 
mento podido pula Porfoitura de po- 
líoia, 
Passados dez minutos, a campainha 
do telophono soava do novo. 

Eroyborgor levou o ausoultador ao 
jonvide 
—Gassard, disso uma vozy—anti- 
Igamonto estubelooido no n.º 110 do 
bônlevard Soint-Michel, vendeu o sou 
atelier ha tros annos, À. 10 do março 
do 19. sabiu do Paris. Não so sabo o] 
que 6 feito d'ello. À casa por ello ba- 
bitada foi alugada pola sr Xu mo- 
dista, 
—O caso 6 contra nós,—declarou 
reyborgor, pondo o auscultador no 
doscanço.— Embora! Tomos um nomo 
o um nomo é uma coisa preciosa 
n/um caso como esto. 

XVI 

No dia soguinto do manhã, Prey 
berger, quo so lovantára cedo, passou 
primoiro pola Porfeitura, ondo ainda 
não estava o chefo o não dra rocobi- 
(da qualquer nova intimação sobre O 
caso Gyde, dopois dirigiu-so, ao esta 
boleoimento do antiquacio do bairro 
do Soho. 
Um poqueno judeu do toz esoúra 
tirava 08 taipaos quando'o inspostor 
chegou ao estabeloci 
nidos. Bram nove horas, 
O crendo mandou-o gontar é foi 


Cunha vOota e Machado | 


mento de 'Anto- dusiu lontamento Proyberger para 0, 
sou atelier. 


O “Direito Portugues, | 


muito hrovo um novo 
imanhã, O Direito Portu- 
oldes da Gascité du Pa. 


Anunçia-so pare 

jornal diario, da, 
vasado hos 

da Gazette di 


jorgal sorá inteiramente 


Jovimento dos tribnnaos, 
do tratará diariamente) 


do todi 

ão d 

ogr util ou nooivi 

reso da Republica. 
pra rm 


OURO USADO 

denso quro prato platina 
es e dôntaduras 

jnom. paga melhor é Ourivosaria| 


ps 
jo Eelojonriá de Maniool Carlos Merga- 
hão, Rua de 8, Panlo, 162 o 162:B, 


O melhor remedio 
contra o alfinete 
do milho 


Todos os lavradoros conhecom por 
H iveis 08º! 


Ora 06 Injradoros teom ao sou a 
anco um meio facil o economico de| 
Iso vôrem liyros PrAga quo 
tantos, prejuizos. onnss, emirogando! 
nos milharaob na ooonsito da saoha o 
[Nitrato do Sódio, ou, melhor ainda, o] 
Nitrato melhorado com potassa, 
ão quo ha dui 
Juma como : 
Imonto. vantajosa nos milharaes, por- 
lquo por um lhdo dostroem o Alfinete] 
o por outro augmentam considoravol- 
Imonto a produeção, porque são um 
bom adubi 
O nitrato melhorado com 
tassa da 1 P. 86, 
a 
da formula O, 
[do azoto o 
tanto um 6 
que o nitrat 


010 do potassa, sendo 
baratos 
do sodio vulgar ó dando, 
loxoellontos resultados, não só, como 
ljá dissomos, na dostruição de 
jmag tamborh para fortalecer conras] 
quo estejam fraças 9 que-não tonham 
ido oonvoniontenionto  adnbadas 4) 
jgomonteira.| | 
“Aconsolhkmos, portanto, 
doros quo tem toras om que o alfl- 
nete epi fazor ostragos é os que) 
T 


tenham milbaraes fracos à que empro- 
uem o Ntrato Melhorado com 
pytassa db quelquor das formulas 
qdo indioanos, porquo ;podoim estar 
cortos do que tirarho muito! bom. re 
licor esto “adubo úajoi 
ha do milho na dedo'db 
“por onda 100 metioj qiia- 
ando om seguida. * + 
A & 0.º, com armázentiom| 
Porto, Pampilhosa e Regi 
vodin onto, o muitos outros adal 
para ôxpedição immodiato nas con 
ções do proço o qualidado mais yam- 
aj Quoiram fuzor o sou pedido] 
ao armagorm quo lhos fion 
Rocommondamos aos lavradores) 
quo oxporimontom, porque so darão| 


8a 4 kilo 
dado, sus 

O. Horol 
Liabe 


ia Gian, D (Bom 
oo bandos eliaboburya (Ham 

Most. B, À. «O omanhte (Hay) 

RUA, «lap Avoçio (amb) 
Mao efiidoorando (iv) 

"5, Sant, Prata, efoolandiaa(ám 
[raso R Prata, «Aroguuya» (South) 


ESPECTÁCULOS 


atoa do Bodsa--A Numa dos Estudantas— 
Edo do Nibolimo Milago, 

"AVERTDA SB o A Casta Suza 
APOLO CN -Raoita, do. ensalador Po. 
asd Ontsat- Pão com Manta 

BA DOS CONDES 2)" o 2990 

à o mo 
rig ab ostát 


BBESESSES 


189,80 — 20/90 0 22,90] 
Gireia. sigo 

INPANTIT DO ROCIO—50 028 24m 
trdz-pas. 

OLYMPIA-IO 142 às 28 12--Conceito 
o fitas novhs, 

ANIMATOGRAPHUS E ESPETA- 
'CULOS VARIADOS, — Salão da Tin. 
dude; Chiado Terrasso; Grade Salão Foz; 
Salão, Contra: Salão, doa, Anjos, Salto 


reybork 
(des “o 08] objectos dfarto que atulha- 
|vam a loja. O velho negocianto não 
devia ganhar muito com aquellos bi- 
belots, mas havia sabido grangear for- 
tuna por| golpes de audacia o de go- 
mio. O Hormês, que. poscadores do] 
Cabo Mafapan tinham um dia tirado 
do fundo|do mar e que portonõo ago-! 
ra a Droth, o millionario de Chicago, 
assou polns mãos do Antonidos 0 
deixou elias sótenta o oinco-mil 
ings, D'ama duzia do pedaços do| 


lonas do shillings a um grego, Anto- 
nídes rodonstituira o famoso busto do, 
Olytia.. b essa operação rondóra-] 
um cheque do quo nunca ninguem 
Isoubo o falo oxaoto, 

Emquhnto examinava as ouriosida- 
des espilhadas em volta d'ello, Proy-| 
bergor ávistou do subito, á entra-| 
da sombria da porta do quarto do An- 
tonidos,|agitar-so uma mão o fazor- 
lho signál para se aproximar, 
Lovantou-se é reconhecen que 
mão pertoncia ao proprio Antonidos,| 
erava no-corredor. 

i escuro o Antonides con-| 


Enf conolvido-—disso o velhos 


ões “do direito o prin-[54 


sta. p 
ri repubiloano, mas 
o todos 


js formulas, tendo, tantó firm 
outra, uma aoção dupla-|,; 


po-| 
Tom de 


ais porto. | 


Fnarimero ooiprados por algumas de-/9 


Senhores membros do Congresso Nacional: 
AA E 6 Thomson Houston Iberica, 
ogiedado” únonyma Som o capital. d6 
GO d á, por 
E 

ortaguer 
Eoitos clvi 


E) 
ias dos poços (A Ro 
nas Tibas dos Agores (8. Mig 
Madeles (Ppnchal é em Bo Viconte dê 
do Verdão 

06” 6 mais nada, ou como questão 
previa “ou prajudicial, "a mupplicanto de 
Bla quo dem duvida da perita boa fá 
do governa da Mepublica ao calebrur o 
rolefião contracto proviro, nom pro» 
sudo crcar. qo regem 4 menor dica: 
dado judicih ou extraudiolal. 

“isa oxtlunivo proposito, prooisamen- 
to porgos areia aê ponto bon 
E oBnvancar o Congresso Nacional o o go? 
er da Re puide qu do nte 
radio-elegrúnhicas- suprâmencionao de 
sr ol de cncrrencia plc, pelo 
o por Va dieta obterá  ostado income 
Bacaveis yaatagena eum ayatama o preço 

Contra ima concorrencia publica, Q 
io” epubnc, Sortugaia adendo 
Goto noriskinvariave, pesa é instalação 
ão "todos os seua carviços' do valto, 
hu argpinento secio ot aid no duto 
erianto Ebresentado ou detendião 

gana" qu a Republica Portug 
ao actordo Bom o Tdino-Únido da Gran 


nadas ostaçõe: 
Não 0 duvida a sup 
acredita, porque a hyp 
Etivintioa “aepre do 
dar com & doverno da 


oi 


Tuna 
“Estado Portague, 
to dog negocios de am 

mo, como do uma determinado Aema não 


no não 64; 


mes, Erteman 
[eiunheno di grado tao de aop 
ofunheno do grando raio do aeoto, 
Tão em via ção Ge ata 
ão medio 


iracho, haverá na 
mia ubproximadamonto cincoqnta esta 
opa inha, 
js moderno dó 

io o rontema 
[valmênto Muperior o mato barato, 

bas ivorinmentoroputadasabfimant 
am nto roputadas 
6 Holoke A. Gov 0 eA, É Quo quo até all 
Pavia -Hoparadampnto explorido à tele. 
erapRia som fios, 6 à Qnião dos ayatam 
EBrown-Siemeno é «stay Arcom, 

Apeçat da grando protecção quo a Ins 
glntarra poncedo À uma indumtria nacional 
o do: Governo Australiano tor sofrido re- 
petílno 6 vivas Fociamações poln escolha 
ao fes do eyoiamo. aviefumkeam, onto] 
implora a declaupão oxpra do 
[Pragidonto do Govarno, sit Josuph W 
do quo tal eyatomo era superior 

“Teigutjoa aflemação fos pablioaimento 0 
igoyarnb Bueco «do tm iodo goral, ai 
pre quê o eyitoina Telefunken onbta um 
Bondorebncia com 0 Marcon, o prlimoiro 6 
in gurialimento prolrido, 

o 1:40, approximadamont, o nu 
ob Telefamhen Mitalludad 
ndo. Dovo nor ho- 


Pirseha, por venta, quo o sratomal 
atarconi 8 o “ompregado na marinho 
guterhritannied 


Cordões de ouro dê lei a 18200 réis 


do feitio ó o ggraroma no cambio do dia 
fabrico do primeira ordom 6, om usados, 
26 polo peaol Só vondo o elalhdo dos 

doca Ouro», no sau doponlto, na Toa 
do, Paulo, 16d 6 162:B. 


COLLEGIO LUZO-FRANCEZ 
Internato nomi-intornado o oxtornato| 


ara meninas. Rocio, Entrada Arco do| 
ndajra, 228, 


| peçam CIMENTO 


IMPERIAL 


TIA 


O Enio Ch 
Hoje o melho! 
Insistit tresta-marta 
SE EM TOBC: O PAIZ. 


paraudo no meio 
trabalho, 

—"Tonho a maior satisfação em o 
sabor, mas não se demoro, Esta osoa- 
da não é nada alogro. 

Antonidos fol-o ontrar numa im- 
'mensa sala choia do objectos de brio: 
frtrge, Grandou elas voltadas para a 

lo estavam ponduradas aqui o 
ali; inascaras o fôrmas, louças, ins- 
trumontos extranhos estavam dispor- 
sos. confusamento . n'easa sala, quo so] 
não sabia bom so ora um atelier ou 
um tugurio. Sobro uma mosa alto, a| 

nto, porto d'uma janella, ostava| 
um jeto aoberto coih um vou. 

is a coisal—disso Antonides, 
apostando para esse objesto com um 
dedo. —Cobri-o, a fim do que o gassó 
das juntas não socoasso muito rapi 
Idamônte. Trata do caso Gyde, não 6 
Wverdado? 

Jomo é quo o sabo? 

-J'o-hei om brevo o tambem 
lho diroi mais alguma coisa. 

Sim? 

—Perdou vinto shillings dando-mo 
sa resposta. Devia tor-mo dito: «O, 
quo 6 quo o faz pensar isso?» ou ou- 
ira” qualquer coisa quo não contivos- 
so. uma resposta afirmativo. Nunca 
dê um osclarocimento. gratuito, sr, 
Projborgor, a não ser que “seja 
algo, 


Uia Testa a Pato 


da primitiva compóten- 


dade) 


O argumento só pode 
orantes sou mal intenci 

jo uns nom do ontros 
Destruido estava 


valor para 
dos, o hem 


do onbabro do memo amno, Por vie 
o Nei entro au 
estações 
to o dos 
Er 
faco 
as 


ey 
tica ou toohnica 
eta Tlf pe 
ja concorronia publ 
radio-tol 
conco 
soria, 
somo 


licãs  sopremencion 
a ota em que « tupplicante 
Togobririamênto,.wina: concorrente 
quer Ooo a favo ou e 
noblema esposio. 
a qn o Natas Corda Naciónal 
o so iutro mgrmbros do oweeno Era» 
és possa nam repido golpa de vista, 
onhéoor a lgaldado do intenções da re: 
jarento 6 ovidontos vantagens da con- 
aocrsnoia, publica, ão falando já na ma 
alidado do princípio, que 6 evidente se | 
aida o concretamento expõo à requerar: 
fo os tormos do compromino que desdo| 
já solosmmammento contrvo com o Estado 
fue bos ese alo Dopou sept 
id. 


1S—A requerente aceita todas au clausu 
tas “e condições do contracto provisorta cele- 
rado a 23 de fatereço da JD nto, 
verno aa Republica era e a Compa-| 
nha chtarecnta Wirelasa Retegrapão, 
te obriga-se à insiallar e 
E 


ações das estações. rad 
o que dé refer o artigo 4º do 
vio Emenciênado, pela quanta de 
2.076:000 francos, ou aja mena 
francos do que à proposta «Mareeni 
“LA voguerento obriga-se a demonstrar 
cabalmente que o custeio da 

leunkeno é mui 


pre 
ratamnonto di 
io, 


com pa 
tomas, 
tamen possam concorrer. 
E? una pretensão clara limpa. 
pora a roguoronte| 
mal 6 9 Governo di 
29, tomarão om co 
osição quo tom, 


CONSUL TORIO JHEDIGO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET  |Osncoologia 
14 ds J6 


Erg 
J. CABRAL D'ARAGÃO 
16 o 18 
DO CARMO, 1, 1. 
GRATIS PARA POBRES--JO ds 11 


Praça dos Rest -uradoros, 84-H 
Telephone 3:035 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


ca 6 inutil, mas, olhe, aqui tom o mou, 
trabalho. 
Tirou o vou que cobria o objeoto 
quo estava em fronto da janella e poz, 
a descoborto um busto de homem. 
Era uma bellissima obra, cheia de] 
vida o do vigor, 

Roprosontava um homom barbado, 
do côrea de cincoenta anuos. 
Ao vêr aquollo busto, mesmo os 


do marmoro 03 

vida, : 

86 em marmoro ha bons rotcatos.| 
A“pintuca, à photographia, a gravura 
são moios muito inferiores para re- 
constituir uma physionomia humana. 

Aquello quo yiu a ostatua de De- 
mosthenes por Praxitoles onviu os 
proprios disoursos de Domosthones, 
viu-o erguor-so no Agora. 

À individualidado-d'um rosto 6 foi 
ta do um milhão do linhas curva 
'N'um ' retrato pintado ou photogra-| 
phado, essas outvas são apenas appa- 
Fontes; no busto do marmoro são ro 
produzidas com exaotidão. 

Ora o busto quo Antonides 
ão pôr a doscoberto era um: 
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Socio- gerente: uu. 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


Pereira Ramos 


de material 


Acaba de se publicar 


Viagem de Cir 


cumnavegação: - 
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POR 
A. ).'PINTO BASTO 


Num volume de perto de 500 paginas, nitidamonte impros 


em optitho papel, edição luxuosa 


adornado de 156 gravuras, copias. 


do desenhos o photographias originaes, aponta o illustro comman 


danto do «S. Gabri 


do forma clara o oiroumstinciada 08 prb- 


mênores intorossantissimos d'osta viagem unica om navios de 


guerra portuguezes. 
Alérh da narraé 


|-com rigor os pontos varios om quo tocou, indicando usos o cost 


mos excontricos o curiosos, cons 
X 


«dove intoross » 
Tom ento volumo uma capa 


do uma aguarella do auotor ropresontando o <) 


de um tufão no már da Obina, 


to tochnioa da visgom, degorevo mais o auotor 


ad: 
indo asim nto livro mesa AM 
o que à todos os portuguoref 


indamento impressa a cbres, Copia A 
Gabriol» no mojgi | 


Preço brochado 14500 réis 


Exu mms LIVRARIA FERREIRA, 


- Rua Aure 


e em todas as demais livrarias. 


Lampad: 
De 


, 132 a 138 


a Osram | 


o metalico estirudo 
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Colleoção do Hovelias sobre a Historia do Portugal, 
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A PADEIRA D'ALIVRARROTA 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora--Calgada do Forro 


AGUA D'AMIEIRA 


BADIO-ACTIVA 
*BACTERIOLOGICAMENTE 
mão pura 

ma ja de meza 
Es Rad 


q o 1 
Esoriptorio, R. Augusta, 26 


ogitimos cigarros 


ia 
E Jorro— Oran — Algerianos 
mto. 

O mo aves, tabaco e papel 
| opel, paro nó air E pr 
$Bffons amanerao, a 
LA DELICIOSA jdooisareos 160 
UNIVERSELURE, BO oiço» D40 
HEYQLBNICOS, 2) clguefos 250 


Importadoré 
HAVANEZAGhiado--Lishon 


200 


TODOS OS QUE SOFFREM 
[QUEBRADURAS dovem rejeitar 
apparelhos, por Inutois par 
quo as quebradouras volumosas ni 
“conteom, e as pequenas tornam-so Yj 
lnmosas com o uso do taos apparol 
Dovem todos vêr as do qua 
mamos lendo o folhoto «A Merna 
aua contenção quo do envia gra 
quem o pedir ao orthopedico 


M. MARTINS 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º 
às 12 da manhã 
Rua do Ouro, 280, 1 
ás 3 da tard 


Esq 


isso o volho nogoo! 
lesquecondo-so até do. luoro duranto 
Jum segundo,—quom foi o philistou 
quo quebrou isto? So ollo quoria sor- 
iris do seu martollo, porquo não 
osperou pola proxima abortura da 
oxposição do esculptura! 

DE” uma obra magaifica-—disso, 
Wreybergor—o  rostaurou-a muito 
bem, 


que mo faz ponsag hos mous| 
hillings,—roplicou 6 ântiqua- 


Como? a 
. —E' faoil do oxplicar. O Tngpootor] 
Fvoyborger traz-mo um bustô para re- 
constituir. Agora, os policias não 
tecm o habito de vir aqui incumbir- 
mo do semelhantes trabalhos. E' pro- 
ciso para isso um s.utivo assaz impo- 
rioso. Sabo quom usto busto ropro- 
senta? 

—Não. 

Antonides osfrogou as mãos, 

-Dá-mo vinte sobillings so eu 1h'o| 

disser? 

—Sim. 

—Pois bem, soi já quo teata do eaco 
Gydo. 

— Quem lhvo disso? 


vinto 's 
rio, 


conta? dm 
—Ropito-lhe que não. EA 
—E? o busto do sir Antony Gydag 
—Hum!-— disse Freybergor, jroai 

curando oceultar a Satisfação que | 

[cansava a confemação do que já 

poitava-—E como o sabe? 


— Senhor! —exclamou  Antonidgso” 
—Como o sei? Mas sir Antony hági * 
voiu vinto vezos ao mou armazog 
[No trátâmos alguns nogocios? Sa 
bi ui tem os vinto hi re 
dissãco ins poctor. o 
E trosontos o cincoontaliEiia: 
Aqui ostão. DR 
—Obrigado 6 lombro-so do gogsgia. 
lho de um velho. So tivesse sea 
ão silencio, teria. oconomizado vintgft 
francos. So eu tivosse a cortora que 0. 
sonhor estava encurrogado do casG 4 
(Gyde, toria dito commigo que sabia 


de quem era osso busto o tor-lho-hia + 
dado a informação gratuitamonto. 
Quer lovar 0 busto? 

—Sim. ç 

Ns nto o pódo fuer sento à 
tarde. As juntas não ostão inda bora! 
seccus. Mandar-lh'o-hei para a Prog: 
foitura do policia. k 


—Eisto busto e o senhor mesmo 
(confirmou esta opinião. 
—Esto busto parece falar-lho com| 


deixa obra prima, 


muita olarozam 


(Continua 
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móntados sobra caontol 
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Form 


ento om Porigal 
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A Ei o Po e la 


À. sapital a retribuir que não seja o os proprios mu 
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| Bapecialidade em carne fimado a 
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+ Casa especial para vinhos | 
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” Soolodado do seguros mutuos sobre a vida + 

SÉDE SOCIAL — LISBOA 
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gacional de seguros sobre a vida;não tendo outro 


“Auarios ou segurados. 
:: Estado social ém 31 de dezembro de a 
| Nas6prógigo” 
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Pio poesbiãos 
Rogorvas oé 

Indomnisn 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opérá em to- 
dps os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
Quí caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 
Estatutos, prospeotos, tarifas de premios e mais ja- 


tar ao esoriptorio central ou aos sens agentes na 


Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephone 1264 


Suecursal no Porto—Bua das Carmelitas, 100, 1.º 
Endoreça telegraphico: EQUITAS, 


MACHINAS ——— 


DE 5— 


—— ——— ESCREVER 
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MON TEPIO ACIONAR) 


EmprESTIMOS sobre 'ouro, prata e pedras preciosas 


= DEPOSITOS A? DEM, 3,9 3,60 p. e. AO ANNO 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 4 p. o. AO MEZ 
Sobre papéis de credito; 6 p. e. ao anno 


TELEPHONE Nº 3299 


os melhores 
o fabricantes - 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
TEL 3156 do Rocio 
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joias do caro Novi 


lodes de BARRIS 
Vanda 
endas com ga 
mofe Bo So do 
cae o O do 
Vondfa a 
= Ourivedaria 


Lealdade 
A TOMOURÃO 


Monte-pio Cometa! 4 ni! 


R. Augusto, 2064 210 e R, Assumpção, 58, 1.º É 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 

N prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez. 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
Ha, a do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


20, R. da Polma,24 


Junto ao aramolro 


mer 
Na Anemia, febres 
palustres ou se= 
zões, tuberculose 


contras doenças provententeson 
eetrspeshadas “d8. PRAQUEZA 


a Duimarhenina 


ENPERIENDUS fe vs sa 
nos hospitaes do P 
conde var cênico aeb: 
Tú agora 
Fido em atamento: Rogmenta 
exeita fortoraçnbo 0 ape 
pn 
Er 
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tu 


Mais de 


Muita attenção 


PREÇO [200 REIS 


000 páre-tutos colicentos 


por estu casa em todo o paiz 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de véstir bem 


o 10º), do desconto, 


Doenças do peito! 
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Taberculose—Anemias— Impaludismo —Rachi- 
tismo--Escrophulóse-. Lymphatism 


NIE :IS-VNOL 


Ramos & Silva 


ELROTRICISTA E SOCULISTAS 
Chiado, 63 e 64 LISBOA 
gu dita, o Rapaldiao oleo close 


“Apparelhos electricos para aplicações medici” 
aos, galvano cautorios, dopilação, ate, étea 


a 
metas para todos os defeitos de vista. 
todos os generos. 
Especialidade em oculos e lunetas com 
armações de tartaruga, 
prata, nickel, ouro, double-ouro, 


dy 


| Lavagem de fatos 


1TOVAR DE LEMOS 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Cambourias 


“PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 O/0 ao anno 


Tahacaria 


Jiafatala 
+++ 
Tabacos navionaes) 


é estrangeiros 


+49. Sociedade anonyma- de res. 
Bua da Boa Re- 
eordação,43 045 ponsabilidade limitada 
ruin ara [GAPITAL:  600:0008006 
Mango Gp /52HiSço eita Edo ion 
mes Geraldo E 


Barbearia é porfa-|pricdades, estabel 
na [estan spears 


Calçada da | Agencias em todas as-cidades e 
Estrella, 119/ NAS principaes e o e pOvonções 
rispoa [do pais, ilhas é 


Largo da Annunciada, (0, ti e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


Mario Duarte 


fe LIS Fa 
Telephone. 2:205 


Htfonso de Pinho & G* 
145—Rua do Ouro—lág 
Lisbda— Telephone n.º 1210 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 

Mosaicos, azulejos, 

cal hydraulica e cimenfo;———————— 

“Aguia Rochedo” 


oarmon & 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Euler k A [o 


49,R. do Amparo, 49-—Lisboa 
Loterias 


« rusão variedade do bilhetes 
E os e 
ais os preços é 

“Attendom 


RO trata-se na, 


Companhia Franceza do Navegação a Vapor 
Em 29 de abril 
O paquete OUESSANT 
PARA 
Pio de Janeiro, Santos, Monte. 
videu e Buenos Ayres 


Recobondo carga a rota dicacto 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegro 
Com trasbordo no Rio de J; 
minado a jaz elctia o disp do exite 
ndo o testamento do primas ondas 
ico Gs ias 


Augusto Freire & €* 


9, Praça do Municipio 


EE Nacional de lmgaão 


Vapores a sabir em ue de 1912 
Dla E do io «African poça Mad 
ow), Loureaço Marques, 
ante Dito, Cnisie, Queimar, ugos 
Não recébe carga para 8, Thomé. 
Para caga, passagens o quaosquer esclarocimontos, dirigir-se 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C) 
* RUA DO COMMERCIO, 85 RUA-DO INFANTE -D, HENRIQUE 


Compagnie des Messageries Martimes 


Paguetes trancozos 


di, 


Sahidas de Lisboa 


Atluntique Ji sanciroRonividos e Buonsskorea) 1 MATO 


arBsto, da pascagem, ota clase, para o Braeil « Montevideu o Buenos Ayres 


“ordiiéo | | maio, 


Nos preços das passazons asãa-33 09 noraboadido vinha a tals 
|retelções serviço modioo,Sriados porta cuotas, aba, obs 


Para passagens do todas as olaas23, 0arga 3, quassquar laformações 
a da companhia: 


32, RUA AUREA —LISEGA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


Comes gemonnes entr Lighoa 8 Pao 


lephono 175 


Para Bordoaux 


Vapor CISNE q suhir em 30 de aloril 


Para carga trata so com os agontes 


Em Lisboa No Porto 


Themar Alfredo di (Hama o Marinho 


Rua do Caes do Tojo, 52 
signs Gr ddim Rua Nova da Alfandoga, 19, Lº 
Telephone n.º 205 


Telephone 1:05ã 


Seguros terrestres—] “Sombra: fojo ás, 
sual on precedido do raio é explosão de gas, sobro pro- 
P! PR ns [od Ro. 


Chargeurs Réunis 


+ 


: “ Navegação de cabotagem a vapor 


' A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA: NOITE 
+ 


E : 
o o Direoção o propriedade do Manuel Gulmarãos , a ' Telephone n.º 2208-—Endereçoteleg.CAPITAL r 
[A er LISBOA — Sexta-feira, 26 de Abril de 1912 conte mentir Pr ph 


Eme mente or ÇÃO ção DO in] 4 erapas 
. | gação fio Os fundos enviados para soccor-| E 
scola de Bellas Artes jm sonia ss] LIDOSODO Ts q am 


| Lonsras, 26 do abril 


Os fundos cuviados para sovcorroslé o maximo que os funccionarios do Estado poderão receber, 


e 


Fundadas as Bscolas de Bellas Ar-j Da restauração até bojo, apesar do 


E Um dos espectaculos a que o parla-| sarã E Ê n 
em 1850, apesar das remodelações| deslumbramento do reinado fradosco|, Um dos espectaaulos à queo paria-| Será apresentado brevemente 20 attingom a somma do 130:000 libras, nos termos de um projecto de lei hoje apresentado 
bsterioras,' não toom realisado noldo D João V o do gonio norvoso do monto mais, nos som acostumado Co! “parlamento um projecto me- |sondo 794000 dados pola Casa dos o Cama 


mpo da arto 05 grandes o inoludi-| Marques, não mais lho deixaram li lhorando 05 serviços 
eis" movimontos progressivos que veomento tomar o rumo quo ao sou! 


onsem uma boa applicação da força espirito mais so harmonisava. À pós 


dos pola interpretação do regimento. is : Lords. O principe: do Galles enviou são 
Ta Ínotos que, & primeira vista, s6|, | O st ministro das colonias vao sab» 


: (276 libras o o Mabaraja de Baroda Pam. õ d: 
p ! tor br to É apreciação de 1 'ambem se propõe a cessação das pensões ás 
pulsiva, immensaraval, do taos[as oumpanhas da libordade, que sin-/ figuram, simplesmente. coriocos A miouato em pesjessa do 1a cobre OO. ro o Bios ae dress P 
4 O O respondiam ds guao|dU0y nO fundo, são verdadeiramento| e projecto de le P 
istitutos, embora d'ellos e e beso ro o SI sorios. Este da intorpretução do regi-|9) Serviço de carreiras maritimas Foram salvos 7100 das mulhoros| ido sr Manuel Bravojticos o consulares, os funcionarios se 
artistas nt : moas aspirações, uma n lares para as fa is afrt nputado sr May a nocionasi 
io cobamgi. gor mino pis ma, ap mau GE tr oa qu pa open E 61700 de homo prt E e man pu PE O pe 
riomonto * apropriado á Rorescon-[de, por que não pódo o genio dos)mittom (à avidonciação de, deito cantos Toolamiações do comercio mo; [OS Pães do telegraphista Jackito rolntorio o projocto do Lo: oa aan on Ne PORTA O Sa 
fa da amo, Vultos proponderantos [homens por grando que seja parpo-|Staves. Que 4 o parlamento ae opolitano a colonial e quo so justi) PAINIP recebem CondolerSias | Senhores deputados: 4 situação angus) fiz 20 Ãos fanocionarios cujos aervi 
hvja influencia no nosso moio artisti-|tuar-se só as condições para a gua) Sambioa a ds sucarão do da misolfios visto tor sido rescondido O con- de todo o Reino:Unido tiona 0m quo so onconira » Estado dolão 0| o? tejam pagos 36 por emolumentos gx 
tom sido curta e ephomora, larga-| porpotuidadona ospocia não são upro-|São, É organisar leis a cujo Lo reto quo vigorava com a Emprosa Londres, 26 de abril [qual pesa mm deficit financoiro que 6 no-|Pos NnCnii o Bão dear a 
p E a bo jibros|cumprimonto ficam sugoitos todos os tract e k b Cessario oxtinguir, não podo nei indifi-|Íão fo (da 
onto attostam a verdado do que fica/prindas mem  sufficie dadãos, Pé dus leis sojum| Nacional do Navegação. Os paes do radio-telegraphista Jaole)rento ao civismo 6 à abnegação de todos Não será permittido receberem aunnal- 
posto. E corto, uma das ravões quolquo possam conter todas as esporan-jcidadãos. Dara quo sas soa | Os melhorumantos propostoscoadu-|pyytio, do Titanie, teor recebido to-| 8 ForivEuezos quo desejar ou dovom do- [MG iuT QUAD OR o pablo 
ais fortomonto Imporaram para que ças o todos os dovancios. assiin cumpridas roquer-so ossoncial-| | Os melhoramentos propostos corda ppillip, do Titanic, teem recebido to-Jacjir concorr para o progessso do pai. | ,ê unice-/A, Contar da data do pabica 
m goral a arte não logrusso alcançar| Em verdado o organismo da nação nto: a a do atontania a nt Da o e rcdidados dos|legrammas de todo o Roino-Unido, oL0E toda perto o ein todas as classes ta e ada peladas asda 
o Guiato, É ques inloeniênon alia meróo afim Dae Da oi epeegeno | ssugeitos. Assim, angmenta-so a envisado porames e oxprimindo a ad aciancia no mósio Estado Anancoiro, quo] ronds ds Abnnoja Aug aôririo contam 
ode peer Ea isso quando irromonto olabo- [Dorm claras, comprohonsivois ainda olocidado dos nuvios o a hua tono-imivação polo neu horoiamo. Os pros im araro uinda e hoje, por mai de co. [AO fnzor as ontregas o abonarão aos FE 
am fogos cup O ooo vo dando pará a mais rudimentar inteligencia. gun; dotam-so om a tolograpbia! aizem que lhos cansou desgosto otor-|dos nôs, às 'providencitlnoupenual oi peusaricaoniade poa ado 
fomas oducativos. para o sou destino. [6 reshia so conseguirá Que saiam ego do degradado este dos traba-|no a tmoréo do filho, mas que sentem dar”. tal estado tão instantemente re duo honvessom percebido nos nltimos 
Longo do só so ampararai as for-) Ora a acção livro o natural do cor-|felmento obsorvadas. Drodunie ao padores 6 indigonas; oxigo-so maior consolação em tor morrido tontando|, Não ha do ser com declamações thes-| ita Aanos mas núnca supácior a com ml 
& “Vivas. produetoras, procurando!po vivo da nação só pódo existir co-|bstutas, quo so não entendem ou so ã por fp à Mtando | gos o sonoras de que os políticos profis. Fáii (szendo-so Jas. liquidações, para o 
pr » Pt a x prostam” a todas as intorprotaçõos, Nro do carreiras mensães, o dis- salvar os companheiros de viagem. jsicnnes costumam usar para entiater elous raça à Foros do E das differênças que 
anter-lhos” toda “A libordado deimo resultátda. das soçõos livros dos|Drcétam a fofas as inerte oye-go. a clausula do ugméntar uma! (Por, Cpaaviliao o ingonaidndo q à ignorancia Fevertam à favor do Estado no fim de car 
morgongi o desenvolyimento,tov-egunismos que às constitui Sad que iyranho de ando |Prreca para & costa oriontl, logo : Bopnlaro, que né Rnanças do Estado hão 
o desen » - feno o tyra antigui-| a pttal, le melhorar, neca tão ponco está roserva.| 
E SER DO Ds aapiraçõos masjdo quo mandava colocar sadia du. 9 morimento eommeroi eeã qto Ro, Causo do 


da H ) inaçõos tão alto [oido polas exportações de Moçambi- E problema, incontestavolmento um dos, 7 
iantos do modo à cortar-Hhes toda a onsadas Moronçam o feuifquem, for |C0m js, suas, dotorminaçõos ão dolque, 6 exija; fazendo-se Fire dela À Tal (us raves da nossa vida publica.” “““Jou sociedade, Paga pelos. mesmos bom- 


italia É igima o iva na livro expansto da sua, 3 s “medidas que porvontara tenham do fribuizão, para o Estado, para 09 cífeiias 

talidado do livro o original expan- tes do soiva na livro expansão da sua hp fornecia onsejo. para o castigo do Bom. do rogrosso polo canal do Suez, e ad ptad orvontara tenha do jo “art? issta Ii coa cinooênta par 

notividado creadora, io dom oscala por Marselha, 'vomo tem !oGnto os. seua vencimentos, exo-pto as 

À aeção do Estado dove sor rodu-Jiodos 08 infractoros do disposiçõos|coia gota DO giiiro maia Bros sBataca 8! Cos to Hepoani Ronca ext 

E ' a a tado. Em cias dia consolidação, do nosão credito financeiro muujmente quantia Inferior a 12008000 

uncia “uma, verdado tão era 6 avi sida o minimo: sómento o estimulo AU não podiam conhocor Como incentivo o para voncor a gi) O Diario de Noticias diz, no seu mt-|tzem de ser, forçosamente o compro, orisn-|Zuelmente, quantia, Inferior a 12005000 
lento que, apesar de colhida na vidajo o justo amparo. | e luctanoia a que os concorrântes a cs-/mero de hoje, que no Arsenal da Mari-|tadas aum seguro o enporior proveito do dont ea 

um organismo mais vasto do que) Fi se nos outros ramos do educação | * Ora entro ag leis que os logislado-)te serviço pudossem oppõria csta car- nha se aueriguou existir uma diferença! Si ri eo revogado o art 18208 


Susto (a é A ligonto, patriotica e, ao tanto for núcesss | 
queltos quo agora mais particular-|tal vordado é tão brilhanto que não rag da Republica já formularam figu-(reira, O Estado toma O encargo das de [57 tonelladas de carvão entre o con-|rio de mesífíio, oa prpnetos do desesto com font do al 


nto. nos 'reforimos, não fica onfra-[ba sombras densas que lho impallido- [ra b sou regimento intorno que outra! esposas. do Canal do Sc, para o slante do manifesto de carga do vapor| Óra não «o, compronendo nom à justo Ciro das Eres 
necido o seu valor de modo tal que gam o brilho, o que sorá para a arte, cofsa não é sonão uma ei a quo elles oe cpõo é aubsidio dAG008300 Dora Podons é o recebido nas depositos] au, esto toja imposta a uno o disparando HA ÃO aguda a legislação gm 
conceito d'ella oxtrabida não Íholondo a exotica fôr da inspiração va-l proprios so obrigaram, E o que venjróis por viagem de volta, na hypo- d'aquelle estabelecimento do Estado. Itados por egu: al cabeca digvor do prestar é contrario, 


toria da nação portugueza de- 


eja por egual applicavel. Já uma vez[ria, inaprohensivel o caprichosa, não [mos na execução d'ossa lei, que devia thoso provista. | À coisa não é bem assim, Patria” O concurso de suas forças para a | Uamira dos Deputados, 25 de abril de 
isso e repito. [obedece ao regrado trajeoto de ante-) sop a mais alia, visto quo os legis.) O bReataamonto do fretos era do La! Quando se deu a gr vemineira em In-|Smpar * nes crises Aus à enfraqueçam Piana Paço Dn Etc g DO 
S6 nos periodos em que a orienta-)mão traçado, PRA oras não podiam allegar desconho: |múito, roelamado polos ogmmoroian-- glalerra existia, nos depositos do Árse- ondos sentinoentos olvicos |, Nota=O artigo 152º da lei da separação, 
(ção das "camadas divigontes corros-| E postas estas considerações; justi-) ojjnento de ouusa, porquanto tratava) |tes'-o “industaiuos 6 não odio o fgo- nal—ao contrario do que muita. gente| | $ 9:que so reforo ds pensões às vinvas; ag 
ondom ao sentir o querer da massa)ficadas ficam as soguintos bases: sia propria causa ? Vemos qué o) vorno doixar de sútisfasorlossos pedi- suppunha-—carvão suficiente para tres condontos o descendentes dos padres, , 
[ão povo, à vida nacional attingiu o) I-Escola de Bellas Artes autono-ljas. mosmos a não entendem, é cons-|dos! Sobre o milho o outros coronos miezes. Por. essa razão, 0 ministro da A admissão d'esso projecto do lei 


limito glorioso das grandes obras col-)ma dentro das bases seguintes: intomento a procuram intorprotar o as fibras vegotaos, rocahom tarifas marinha resolveu, acertadamente, não 
lloctivas, manifestando a sua indivi-) a) Organisação do cursos propara-l dó mil formas divorsas, doturpando| de fomento tendentes a levar 0s agri- fazer nenhuma encommenda. Estava 
dlualidado nos varios campos da acti-|torios, contondo as disciplinas nocos-log sous termos ou revoltando-so con-|cultores a alargarem as suas culturas essas disposições quando lhe surgir 


provocou uma disenssão breve, mas 
muito agitada. O gr. Affonso Oosta, 
pós a. sua, leitura na meze, porgun- 


[vidado humana. para O ingresso nos diversos ya olla. aqueles generos, com grando vanta- certo dia, pela porta do gabinete, um dos |tobca 8, Portogauzes, para as ame |tou que materia ostá fixada no citado 
No largo periodo do 1139 a 1388, oursos espóciaes. ) a espestaculo curioso? Revei-| gem para à motiopole, concorvondo, colegas o ministerio, com esta novi- [Ho é honralo? cm. “dm Povo trabalha artigo da lei do Saparação. O ar. Ma, 

;periodo de constituição o organisação,) N'estos cursos o rogimen deverá to, frequentomento aspectos pittores-) pelo monos, para diminuir a importa- dado: Pois bem: principiemos a aproveitala, |noel Bravo respondeu: 

fondo já -fugarmento so manifosta a sor obrigutorio, haverá examos para obs ? Entrou por vozos no dominio da ção dos rofóridos artigos, desoneran-| — Homem! é preciso comprar carvão|iBticando as nornãs da just o da equi“ —Trata-so da questão das amas.» 

idés. de justiça social ha figura rudo| passagem d'anno. olshocdota? Divoito? Faz sorrir? Assim do o pais dos encargos cambines quo em Hambirço. "E! pois, em nomo do Bom Publico o das| O sr. Affonso Costa onergicamíonte 

[6 barbara. de D. Podro 6 so formula,). A' matricula, 6 obrigatoria no 1.º)sará; mas rofloctindo com serenidade |sobro ellos incidem. — Mas pera quê, se os depositos estão | necessidades "moraes é matori Na-[protosta contra essas palavras, di- 

no reinado de D. Pornando, o faturojanno d'esto curso proparatorio. (choga-so a uma conclusão bem deprik| A Guiné portugueza Goa inoluida“providos? -... ão quo tomos à honra de vos aprosontar sendo” que ellas visam a férir uma 


jmaritimo- da nação, toda a sotividade).. b) Organisação dos etrsós ôspe-| monte para- o parlamonto portuguez, ná carroira goral da costa ocoidontal. - — Compre, À mem, compre. O Argos O segolnto projecto de ieb, loi da Republica, Requereu que o 
6 disigida pára a formação da nacio clase com absoluta libordadodeapron- gen -ônclubão 6 que os Iebisladoreskdo Afrios,, O nomoro do viagons em nal dem naturalmrento de fornecer à it |cido «sgninatdo! come rosto propria projecto fosso posto À tdiminçãa por 
Inulidado quo vao definitivamente afir-| der, sendo sómente obrigatoria a ma-lga Ropublica'não sabom fazer: lois; 6 [torno da ilha 6 melhorado, visto que dutria pardicular..s . . [ordinaria o" equilibrio orgamental, nó-| perigos, pois, achando sympathicas as. 
nar-so com à unificação juridica, (1) trioula para poder concorrer aos Pre-lso não souberam fazor a loi para dlimais um: navio “é: Gmpr “É fez-se a compra dô carvão: cincó ahi fuscelonério do Fuiado quilguor las primoiras disposições, ontondia 
nas “Ordenações; com à opopea mari-[mios. e classifiações annuaes, que los, muito menos sabérão organisala carcoiea, o ailha do Principo gosará mil fonelladas to valor approccimado de] amoualmento quantia aoperior » 1300800) dus à Camara não devia admitir o 
'tima, nas doscobertas; com à organi-substituiram om tudo. 0s exames. A para 08 outros. 7 ão idêntico beneficio, para o quo se Setenta! contos dê, ráio. Quer dizer: essolrue, Livro do qualquer imposto ou dedu-Jartigo 4º. Por fim o projacto foi 
[eação da lingua; com a manifostação |passagom do anno para anno far-se-) | Com que fundamonto afirmarão al propôs um navio mais pequenos À carvão que era do pessina qualidade sa-|tho. q 

do sou gonio artistico, maravilhosa-)ha conforme 0 numero de promios oulsua aucforidado para o desomponho uavegação-costoira do Angola é, tam- tt razão de quatorze mil réis por to-|aiposto neste artigo. vs individuos que 

monte objectivado nn arobitootura) classificações obtidas. da sua missão, como poderão Rendo bem, melhorada, ficando com dois nellada —preçô exhorbitiiite. ão Estado recebam pensão, qualquer aue/são do finanças, constando-nos que 
militar com a torre do Bolem, na ar-) Podem matricular-so nos oursos es- quo as suas leis não sejam doturpa-|vaporas, - Mas o mais curioso é que uma casajacja o motivo ou dirbito quo à jtstif-lella proporá a eliminação do subsidis 
ohitootura oivil com estylo manuelino, pociaos os individuos que tiverem 5o- das, que as suaé leis sejam respeita-| O governo concede ao concessio- portugueza, dias depois, adquiriu emo, pranto ds dino os deputados e senadores, como jas- 
o na pintura com a obra de Grtolguido o curão preparatorio respocti |gas; so ellos doturpam o so rovoltam[nario os aoguintos eubeidios: polo Hamburgo carvão egual por menos seis] viste Gruço E psenidonto da Mebublios |tifcação das redueções do vencimen- 


sd admittido na intogra. 
SS, tio arames polo * Sor agora epoeiado pola coma 


o do 

Vásco. ; vo, ou não o tando so sogeitom so |bonira a lot que para uso proprio ar-|serviço do cabotagem no. longo da shillings em tonellada. O Estado pagor, Jos ministros, os representantes diploma! tos apresentadas no projecto. a 
Assim gloriosa o ovante entra na, conourso de admissão. chitoctaram? A sua correcção dave| costa de Angola, 10:0008000 ráis an- por consequencia, mais sete contos e qui-| 

Renasconça. Brove, porém, o espirito) LI—O Estado ostabelecerá um pro- |sor maior, como maior é à sua illus-)nunes; polo serviço do viagons em nhentos mil réis do que devia pagar. E, PARLAMENTO 


sombrio ds D. Joto TIL à amordaça mio para cada especialidado o adqui 


é T n tração, coino maior é o dever que ás|torno da ilha de S. Thomé e Princi- como se isto fosse pouco, ainda vieram. 
com a Inquisição o lho impõo a Com-|rirá à melhor obra d'arte. que appar: 4 


Ê f fbuas consoioncias se impõe. Dosdo pe, 6:0008000 róis aununes; polo ser- não 187 mas 200 tonelladas a menos. Sema 

panhia do Jesus que facilmente do- cer nas exposições annuaos. . [quo domonstro a sua incapacidade ou | viço do cabotagem ao longo da costa) De muncira que, feitas as contas, : 

minam a nação, dessorada pola dre-| II-—Os artistas que tiverem termi-la gua incorreeção, desde que, em vez|de Moçambique, 18:0008000 róis an- averigua-so que à diferença de preço e o! | CANA, II] [) [) VArOS 88 |] [) 
nagem constante do onorgias para os nado o curso com-um dado numero) do sor um elemento do ponderação e|nuues. jvalor do carvão surripiado é quasi] y 

Jonginquos e extonsos dominios colo-|de premios sorão isentos durante oin-) de ordem; o parlamento seja um foco dez contos de réis, 


Don ge dao vd tea mi O TO 0 ad mim e como | rodo SESSÃO, PO VEZES, AAA 


tica obra da soita—o Paraguay. 1V—Junto da Univorsidado será | parlamento, e continuará a oxistir em, . Ne 

"Depois 6 a constante decidencia:|orcada uma cadoira do historiá de home, mas” não do fucto, porquo lho de Gologa Hontem, à porta da Havaneza, um) Prosídiu à sessão o sr, Arosta Br 5 
às femádos Sivigontessompro em des-| E Ed papa feodliiiiva. R faltará a contiança' da nação, perdida) Cologr, 26 do abril pre vem Ent corsa aa heio| Rei is Pstrtoçã E do RBS não ata, 
acordo com o ospirito politico e so-] | Seriam estes os largos lincamentos | por tor pordidó o respeito do si pro- ú | Jdeterntra e as faces cobertas por uma) Baldhnsar Teixeira o Francisco José) Lopes da Silva rmandas Epa 
gial da nação. Quebrado o elo da sua da Escola de Bellas Ártos. Ê rias Ei 7 O principe Mux da Saxonia, irmão canada de pó de arroz aromatisado-o| Poroira, comparecendo 77 doputados o Es “omenda, ostandendo” aquelia gu 
vida historica, pola fadiga moral pro-| Ao Estado ficaria o papol do esti- si ão mei do Saxe, que ha 19 annos 6/narolo! — descrévia, desvanccido, aosja prosonça dos ses. ministros da justiça rantia a Cabo Vardo, a 
vonionto da acção delectoria da In-)mulador o aos corpos dirigontes da - amigos que o envolviam, qualquer: coisa/S das colonias. Approvada a acta o lido) Porém, o sr. ministro das colonias ex. 


quisição 6 da Gomponiia do Jesus esta x solta rospenmabifidudo dal Comprohcudon-se as  dissações|profesot, do thoslogia na Univers sra que os dizava temidos do] o SSPodisto nt o quai xo encontram quo qa mulas tomadas poe 

entroga-so quasi morta nas mãos da/gerencia administrativa, toohnica do |acaloradas, até os incidentes violon-|dado do Friburg, (Suissa), acaba do commoção ator da varios Dambeçá da Cir doballar, e foima A aba pos ao Sae 

Honpúna. dos Fiipos, quo lena elaboração dos programmas o ornatos, om gúcsiõos qu so refiram à fltomar most cidudo idontico loga), Anprozimêno-tos, sem hesitar, Os ese O ma a da 

q og ds e lg o TP, a o E porno mto opa De o, po EEE gr ro asp 
= a é am"! Suissa, onde é muito respeitado. — 


E Pmente delicados, E ouvimos o cheiroso podo. é OutBara quo ag faltas dos depu- E ; 
Uprir que já em tempo a fizera vivor do doaprondor com o obrigatorio, não se, quando so reconhecom imparfoí iooiiho, olhar em exlasp diier isiga-| doa, sejam eubmetidas à inquirição| * WeZ & soguinto propostas 


a ia o andei om habitos do tra-las. trata-so do ns substituir. Se 0 re- (Part) ment da. commissto dó, jnfruoçõos, à fu do|, A Camara dos, Deputados interpretam 
.O fugadho patriotico: de D. Anto-jbalho na odado que mais. facilmente) gimonto 6 uma trapalhada que nin-/ “-14i! meus queridos! Não imaginam|so não acousar o Parlamento do com-|do a artigo 15º do lei de 20 de março 
nio, osposinhado na ponte de Álcan-lso domina o animo do homem como euem crtondo, porquo todes  intor- Para Macau , lemo foi intoaantoo jantar olfeeeido placoncia O quo do corto forma o des.| IN, 6 do parocer que a eua dontiná nãc 


tara pelas tropas hespanholus, tem na tambem para ostabelocor uma tiaisd-Ipretam como lhes pareco,substituam-0. agi 3 “lisa to conde de Sabugosa! Todos os que as- |Prostígia. gitativas do apresentar discatir e vota! 
E k seguiu um contingente militar 


'suooossão historica parentesco no mo-|ção na fátura aplicação do unico ró-|Mas mantol-o, pará à continuação] Iistiram, incluindo o ministro de Italialp O Sb Presidente dem expo foro jastsquer propostas ou projectos del 


o assumpto, falando depois o sr. Jacin- 


“vimento singular o feliz do 1640 em |gimen do liberdade. este embroglio 6 implicitamento con- —o oftertante do jantar—e o proprio o” Nunes que, como membro Daquolia sis destinada “ drscbstão dá orqancesto 
que, alguns fidalgos, anto o povo in Alvaro de Castro. |[fessar que assim mosmo o quorom do uma allocução dos sol hononagenado, ostentavam com orgulho o ineo. Quclarou não havor dispo| =” ARE 
lifforonto, collocaram no throno um, í |para sorviço do uma chicana politica, dados, antes da partida, 0 mi- las condecorações da monarchia, que es- sição alguma quo à auctorisasso a con-| O sr. Afinso Costa;-—Nas isso não é 


: ú oi 

que é inconciliavel corh o prestígio do| nistro das colonias ses estrpidos carbonarios consideram |aidorar como resigantarios os deputa-juma moção! Tsso não pode sor acegite 
uma assombléa quo fabrica o devo 2e-| Ao 8 horas menos 20 minutos cho-jextinct o, no não jabficam as aus fla a, mesa! Aa mogdes 9 o aprventm 
ar as leis. “A! que festa, qu fetal E que race |, Citou arte da Conetinidio 05 ma qual É o dobata? O regimento À 


principe que nem sentia a intima a á ú 
àdéa do pafria nem tão ponco ora ca ndbtsaeio Eosoutasr Bo ensboraPa teto] 
Tacter é individualidade para fazor|gração do phonomeno juridico cm codigos 


orgnor para os grandos combates da Fopresonte um progreiso, é tambem corto) Nunca mo seduziu a idéa de um infenso me forneceu saber que ella se] as Ein Pen 

historia a nação apathica o moia) due genienta a acião absorvento o disc! warlamonto sorna a incolor, novo So- irealisou e que 05 nossos amigos viveram, [maia due br ed co Pronno A pojado! Apoiado! 
morta. Seu processo immobilisador. Fr dos Basrigas, om que se rospira| 'por momentos, as delitias do passado...| O er Matios Cid leu o aztº 8º da| O sr. prosidonto agita a campainha 
CONTA PARA O EXERUIT! dinsephora doi dim padio ico Alo | Constituição, julgando quo não ha mo-| O sr. Balthazar Teixeira:—Claro que 

, 0 pente, produzindo a corrupção dos Co pars nparofionsõos Visto” que ta estou com o regimont j 

Psteend H exposição de avicultura + |Eóstimes políicos, pela ausencia da es = EP o claros Disto, ontondor | O ar. Affonso Costa: Mas v, ox diz. 
Não ha falta de cavalos paixão nobre que alimenta a lueta dos Si apl à 55 pois, qua do feitas dove sor submotlmo qual 6 o asstmpto om discuesão 
já a insqri rincipios. Mas estes- conflitos by- osito de Praças : idas à apreciação da comm jo|para. que se possa aprosentar uma mo- 
Fol encerrada já a insqripção (Pl bOs a cação do rogimon [lo Ultramar, Antonio Ernesto Borges) E o uno jornal da noit que se pu-inhasgões só lopuis, como, parecor fio documento quo o sr. Dalthazas 
foi encerrada hojo a inscripção do Capittos Fosreira Marques o Sande, o, blioa aos domingos. compotento, a Camara torá quo mani-Loixoira apresenta é quando muit 


» [concorrentes à oxposicão do av joultu-)to aviltam essos principios, quando Sal. ervito do AMARAL Et. Que 
No actual anno economico já sera, Entro os lotes quo. vão sor expostos| So ompreguem ao sou sorviço. eia do gota Palio Gullo e Ló te 


compraram 260 cavallose200  coniam-so ossoguintos Os. principios vivem numa espho-lhanto Affonso Cerqueira, Nom gysthema 


estar-so ou a favor ou contra o pare. uma proposta, mas para se intorprotat 

Na Pee ugma 18 é preciso um projcoto do oi, O 
ra ou sesclvido. | proponento que apresenta um projecte 
O sr, ministro das colonias mandou [de lei que é para ter o gosto do o vei 
-|para a meza varias, propostas do e, rogoitado! 


muares a ; ovada. So doscem d'olla, já não ai 4 
: Ê Gailinhas— Ospington Loghorm Piymon-|ra olovada. : vd 'O sr, ministro das colonias, na pon. 
Não tom fundamento; à nóticia dada) ti-ltock, Andatáras, Minorias Laniahao, são princípios: são simplos tabolotas|to do Arsenal, passou rovisia à força 


por um jornal da manhã sobre falta do Hambursos, Oatalã del Prat, Wyandottesl quo encobrem  inconfessaveis | desi- oxpedicionaria quo abriu fileiras, apro- [sobre serviços coloniãos, pedindo ur.) D'um lado o d'outro invocou-se o ro 
Cavallos para o exoreito, branco 8 metetão, Holanigrão Paat nos do aidido, interesso o mando, ontândo-s6 ne melhor ordem e com ox. [) GOUFAÇAS ANCETAS Eoncio sara uma, delas que auetorisa gimento, o debato tomou calor, os 
rá comnissão do remonta do norto do nos varios Combatentes grandes 6 pegue, Meyic em cellento aspecto. O sr. tenonto coronel V jo porerandor E Moçasiblano 2 siga aparica Sao aenirninioas, E 
Tejo fo ra, Apene inspecção | "Patos j “ ã: orveira buquerqu ronuncio! rir a quantidado jo precisa para(ao fim de mnil mM) o à 

dona o paia anna ano ás OEBIDÊRSA: Aiaólio o as Br eba gs Pad E Paris, 28 doabril. [Hist buir polos distritos do Quelitma-|serenar, não som o Sr, Afonso Costa 


Es Agi ci dicpois, uma allocução patrioiica, re: ad a o 
sconêmico às commiaes idquvram Hom Cenas GS Cenços da Obina O scrino do mino da gun io do nos soldnios qus dotom-| O ministerio du guerra frances os- ogia Gado bafeme. (À O Cl atiemaiso volendoso do, regimento 
á porto ús 82,50 cavallos o 200 muares, [Totlouse, ds fimbden. Cysnes, pavões, po- [dam onthusiastivamente a bandeira da |tá ensaiando tva do cou-| O ar, Joaquim Ribeiro enviou tambem que o er. prosidonto não podia admittir 
devonto sina, tanto a commissão aolzus, Lolita; aves canorao 6 criamentass, Sobrinho do mat DR UE por levantar vivas) o O a io EO ara & meza um projecto de lei rogu-/o documento enviado para a mesa polo 


É 


norto do fvjo, como a do sul, visitar os) Sntro estas um lindissimo papagaio c0r de] no exeroito, à armada o no Presidonto FaÇa Para 05 comeaosiros. O modelo fiando a situação dos professoros prima» |sr, Balthazar Teixeira. 

morcados do Villa Pranca, Santarem,)"o8%: alenão morro em duo a Republica, “quo foram “caloroma-existonto data do 1854 o é de aço,jrios o dos concursos, Tratou ogual-) “Depois, o sr, prosidento po? à votar 

Villa Viçosa, Evora o outros. Em matorial avicola a insoripção Berlim, 26 de abril. [monto correspondidos, mas o moderno, agora om exporien- [monto dos professores a quem se dovojgão à admissão da moção do sr: Balthar 
Ainda nos dina 25, 97 0 29 do março, mais importanto é a do sr. Harold E. Rã : A sogair às praças do contingente)" Jum anno do vencimentos. sas Toixeira. 

no morcado PAvóiro, “a regpastivo|Mascarouhas, quo apresenta uma col:| O tonento von Heorivigon, sobrinho ombarcaram n'uma falua que, robocada city tem motado do peso. O sr, Lopes da Silva, om nomo da com-| O sr. Affonso Costa pediu, no entro 


commissão comprou 1$ cavallos, do-|lecção variadi 
vendo notar-so quo foi esta anno o pri 
moiro om quo tal morcado so oflootuon. 


a da objactos, ontre|do ministro da guerra, bateu-sd á pi 


ane por um dos vapores do. Arsenal, às. got O novo modelo não é de metal. En E) epa Ee ppuadd am mi. tm a Pa ut a 
os quass as suas afamadas chocadeiras uziu à bordo do Derfinger da Mala! Guarda E estco e sutstan |nistro das colonias pelas propostas quo invocar 6 rogimento, o quo só 
Mo Bareil, do “Tamo, do que ofterooo|tols com o tenonto von Puthkamer, paris! Allomê, que havia fundeado uara-so segredo sob Ustan- lacabava do mandar para a moza o ma-|concedido depois do so voríficar a 
aoNÃo ha» portanto, falta de cnvallos; ojum oxormplas para, nor, sorteado pelos recobôndo aquello gravos forimentos) momentos antea cm fronto do Santos, Joia de-que é feito, sendo certo, po-jnifeston o. desojo do que a aucioriss pd per 6 goi 
» commissões nem sempro accoi- | visitantes da oxposição. O sr. Rocha, fa- ambi | “Ao embarquo assistiram famílias do dor do rosistoncia é |gto concodida a Moçambig! q ocado i pão a 
fam que Áho st olsooids é po) Deli do goles do Tuxor apresenta [do quo sucoumbio hor do Oh cpogicionaros 6 varios aficins que [Ene quo (oi podo Gois fogso a Guto Vordo mara so cocupo novamente do dolibara» 


nas para animar dioetaaa a a vale ae doente. duello foi motivado por questõos cativornm à dospodir-so dos sous cuia, |SBuAl ao da couraça d'aço, aposar do) Por fim, foi approvada a urgoncia po-|ções já tomados. 
daotor, a pistondoa e ontanantma 84 o legnoromo:= (Pt) Ppadas, soa peso ser menor—(Part) ada polo tr, miblatro das colônias, ser -! . O dobato aquocen de novo, porque à: 


4 à : > 


É E om congor do todos os sous col- 


2041915 


THEATRO AVENIDA À 
Telop. 1091 End. Teleg. TEAVE 
HOJE E SEMPRE 
O moihor espectaculo do Lisboa 
O unico successo da aotualisasel 


SUZANA 


Eaplendido desempenho do Cro- 
lda POliveira, José Ricardo, AL 
jeida Craz o toda a-compansi 
trácho graciogiagimol-= inda mu. 
“isa! — Deshmbranto enscenação 
— Magnifico seenario! — Riqu 
'mo guarda-roupa ! 
ENTHUSIASMOI-ALEGRIA! 
HH Enchentos| — Sempre enchentes | 


BRANDE CASINO LUSITANO 
e e pl 


Conowrrencia a mais seleota 
de Lishoa o praias 
Concrto todas as moitos = 
elo uagnifico quintetto| 

sob a Sireoção-do distincto, 
violinista CAPISTRANO REIS 


HOJE-Os ongragadinaisos duo, 
tintas Iuso-bremsiros º 


“OS MORENOS, | 


ânotto do canto o bailo o projoc) 
qõos Tuminosse 


O ultimo carro para Lisboa 6 
1.12 da noite, 


5r. Affonso Costa sustentou quo, na ses- 
são anterior, se tomou deliberação con- 
faria. ã 

— Ora óssa, oritão querem acabar 
eom a unica Joi boa quo nos deixou q 
smonarchiai—diz, Bm presença do arti- 


(no porto do 8, Vicente de Cabo Vordo. 
O. projecto sobra o imposto do tonela- 
(gom das ombarcações, na mesma pro 
vincia, floa para sor discutido na proxi- 
[ma scesão. 


U o de jueii A 
cientes] ROUHO O OSSOS ÃO | 
Ea 


O sr. presidente— A proposta cetá 
mi à. Yao passar-sô é ordem do 

ge 

À agitação reorudésceu. O sr, Pran- 
visco Oruz batia dosesporadamento na| 
ongéeira. 

ar. Alvaro Poppe lembrou tor npre- 
sontado na sensão anterior um projecto 
do Joi que contraria a proposta 6 quo 
foi approvado. 

E gritow:—E) preciso que V. Ex. er, 
prósidento, tonha a noção da loi o co- 
“baga o rogimonto. O quo V. Ex fez 
acogitando uma proposta, dopois do tor 
diéa-quo so ia entrar no ordom do dia, 
constituo uma infracção que nos rogu- 
Ja: quo regula o funceionamento das| 
Oggharas! Câmprindo a lei, camprimos 
mi), dover indeclinavel o só observan-| 
dec 6 quo V. Ex sorá presidente. 
cVozes da esquerda: — Apoiado! Apoia-| 


sr, Affonso Costa: 


drum ourives de Gondomar 


Ique passava por ter grande for- 
tuna em casa 

PORTO, 26. — Em Gondomai 
assassinado, a noite passada, o at 
ourives Joaquim Alves do Cu 
gue gosava da fama de ter gri 
fortuna aforrolhada em os 

Vivia sósinho. Esta manhã appare- 
lcou morto na came, amordaçado o! 
[com as mãos amarradas. Todos-os 
moveis arrombados e remexidos, 

Às aucioridados procedem à ave- 
riguações, 1mas até é hora a que tele-| 
Erapliamos ainda não foi ninguem 
preso. 


foi 
tigo 

ro, 
ndo 


À Chapelaria Modema 


12, Calçada do Combro, 1 


r, pro 


sidente. tem de cumprir o regimento e| 
o Balthazar “Poixoira tom do 0 co-|é à que vende 
ahecor como secretario, os Cana À | 
| mais elegantes | 
O er. Manuel Bravo podiu a palavra] e mais baratos. 


Ebrtido colossal do cha 


s do pálho 
NO HIPODROMO DE BELEM 


À revista dos recrutas 
Efiectuou-a esta tarde o iris» 
tro da guerra 


Pelas 4 horas da tardo offootuou-so) 
hoje, no ttipodromo do Belem, a'rovis- 


ra am negocio urgento, Tritava-s 

6: apresontar o projooto do lei, lim 
tândo os vencimentos dos funcoiona- 
xivs publicos o a que n'outro logar nos 
Tofônimos, 


“Em soguida, ontron-so na ordem do| 
utindo-so o codigo administra- 

votado com varias comendas o 

», passando-so é discussão do 


O sr, Joaquim Brandão propoz, om 
questão próvia, quo nos-concelhos fi 
quem oxistindo delegados de livro no. 
mivação do -podor central, sob a dosi- 
sação do provodoros do concelho. 
Contra esta proposta mauifestaraim- 
89,06º srs, Jacintho Nunca, Brandão de 
Vasconcellos o Pires de Campos, sendo to- 
dos do opinião quo a entidado do admi- 
nibtrador do concelho não tom razão| 
de teisti 
Or Garcia da Costa, tambem, disoor- 
dou dos administradoros do concelho, 
imas tambem concorda com as attribii- 
gBes ano o projeto dá nos prosidontos 
camaras, sondo da mesma opinuão 
os gra, Mattos Cid o Antonio Granjo. 
Dopois da ordom do dia, os srs. Pe- 
nbira” Cabral o Jorge Nunco pediram ao| 
at, prosidonto que insistisso junto do 
er: presidonte do Senado pára quo, n'os- 
ta- onsa do Parlamento, s0 apresso a] 
disonsaão de certos projuctos. 
Bim seguida, pncorron-so à aossio, 


NO SENAD 


A sessão inicia-se tumultuosa- 
mente por ser classificauo de 
mystificação o proximo Con- 
gresso Republicano 


“A sessão, aborto 4s 14 horas o 15 mi 
titítos presidio o sr. Tasso de Figuero-| 
do, Presontos 82 sonadores. Lida a 
acta, espora-so um quarto d'hora a vor 
ão Compareco numero rogimontal do) 
sonadores, 

O er. José de Castro, a proposito da| 
nomeação do novo governador goral 
do Angola, manifesta quo a proposta 
ministerial deve soguir os tramites le-| 
gnos, para nto sor atropolada a Consti- 
a da hi 

ar, Nunes da Matta propõo quo haja 
spusão, no” proximo . Sabbnda não a 
davondo na sogunda-feira. 

Falam sobro ooto assumpto 09 srá, 
Miranda do Valle, Sousa Fernandos, e| 
citros, 

O sr. Nunes da Matta acha que o er. 
ffiranda do Vallo armou nos ultimos! 


corpos da guarnição sa capital. 
" Puviats for possada pólo ar, minis 
eçó da guorra, gno so fal acompanhe 
ão todé” o gen estado maior, composto] 
ão major, Leitão, capitão Tatino e to 
Contos “Pires Poroica, Mello. Vieira 
Domingues. | 
Agasdavam-os no campo ou grs. 
lgensral” Carvalhal, commandanto da 
E visto, conento; coronel Bastos, oa 
iso Cabrita o muitos outos cia 
o oxoreito, 
?À Buarda: do honra foi feita por uma 
oro do infantaria: com a reBpoctiva| 
brasa gob.0 Commando dama capitão, 


"Ligas PRESENTES 


Hevano Mixturo ' | 


Marco mova 20 cigarros 269 eia 
icomimendamos a oxporioncia d'Gsta 
ospecislidade. ie 


Wimmer & C.' 


Disturbios academicos 


ASgressão q professores 
e ! 
munifestuções turbulentas 


dos alumnos do Iyceu Rodrigues] 
de Freitas, do Porto, 


PORTO, 260 conselho jescolar| 
do Iyocu Rodriguos do Proitos resol- 
vou hontem expulsar, por 2 antios, o| 
estadanto Josó Garrido, por insultos, 
aos professores no jornal acádomico| 
A Verdade. Esta manhã, os rapazes 
disoutiam  acaloradamento o caso, 
manifestando evidente hostilidade. 
A corta altura, oncorajados pelos 
sous collogas da Polytoohnica, rom- 
poram em grande alarido, partindo 
vidros, bancos o cartoiras. Acudin-| 
'do o reitor, dr. Julio Victoria, aggro- 
diram-no 4 bengalada e ontraram na| 
aula do dr. Martins Morgado a quem 
abriram a cabeça. Chamada a policia, 
iguando esta acudiu; tudo havia tor-| 
ipado, ai assa 

s rapazos dirigiram-se dopois ao 
lyceu “Alesandro Alorontados mas ali 
tinham-so ancorado as aulas como 
medida do precaução. O faoto tom 
sido muito commentads 


. Procam-so demoradi 
es o vac-so pordondo tempo no doba- 
proposta que apenas visa a por. 
“bittir quo alguns senadores possam ir! 
no Congresso sem intorrupção dos tra- 
balhos do Senado. 
“0 sr Alfonso do Lemos chama-lho 
mstilicação (o Congresso) contra o 
quo os ors. Arthur Costa, Adriano Pi- 
menta o Sousa Junior protestam. 

O ar, Afonso de Lemos pretondo fazor! 
egrmidoraçõos sobra o partido ropubli- 

Os srs, dr. Adriano Pimenta o Artur 
Gigta, visto quo 8. truta alí do polici 
aim, voz do aprociar leis do intorosso pi 
ea ó pair, tambem podem a palavra. 

O car. Afonso de Lemos oxplica a sua 
phraso dizendo que acha que não 6 
obrigatoriedado ir ao Congrosso para, 
so,gor bom ropublicano. 

O sr. Feio Terenas sobropão ao dovor 
do ir ao Congresso, manifestação do 
am partido, o dover do cumprir 0 man- 
igio parlamentar. E a proposito cita o 
axé 80 do Rogimonto. 

O ar, Faustino da Fonseca doclara que! 
6 seu grupo nada tem quo vor com a| 
amostio. 
vebrseodondo o » votação nominal so-) 

à proposta, 6 rogoitada por 29 vo-| 
ios contra8, - Boato por 68 VO-) 


as oxplica-| 


Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


TUBO 210 véio 

PHARMACIA AZEVEDOS-Ro lo 6 

158, R. S. Sebastião da Pedreira 
= LISBOA — 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A oontra-ravolução monarohica» 

Um livro dostinado a ter r 
O eres io lr o Go Bio o Ad A pó aos 
approvarara com declaração do voto, nento Mauuol Valont», que, abando-| 
Entra-so na ordom do dia. nando patria o familia, ant 


Entra om discussão um projecto nu-)por um idual, foi onfileirar das hoctos 
sforisando a abertura do ercáftva capo. [dos quo protondiam rostauray a monar. 
sínos, polo ministorio das finanças, pára ohia om Portugal, E! um brado sincero 
pagamento das d-vidas dos divorsos|de descronça d'aquells que viu rair to- 
ministorios no anno economico 1910-11. dos os gens sonhos o quo conhecou quo 
Foi ap rovodo dopois do discussfoda parto d'aquelles em quer julgava 
antro 05 srs, Jogo ds Freitas, Peres Ro-Joncontrar nobres ambições é boa fé só 
drigues, Magalhães Bastos, Ministro das|havia, na maior parto, ambições mos-| 
gta, Sao da Comart, Paes Gomes guinhas o intriga | 
aros, . Ponitenci avctor do passo 
Lóso. um projecto gubstituindo a/dou, dizendo quo nanca E a 


bass 74 da loi d'agosto de 1889] hido de Portugal, Quasi no 
xefironto & conconção da Eeploração do livro, dia” Nodesol Wal 
po do Leixões, Foi aprovado sem 
sado. infaimia o intrigas, 

Aprovados ainda os projectos por// “Curiosa "e editicunto, Jottgra E do 4| 
miftindo que continuom a funcoionar!contra-revolução monarchica; quo é, som | 
db'aursos de modicina sanitaria do Por: |duvída, um bom serviço progtado inve 
to e Coimbra, omquanto não são reorga.|lunturiamonte — quoremos. grel-0 = é, 
nísados; regulamentado a navegação | Republica Portugusza, | 


no «o 
ha em bardo-—nos arraises monarohi- 
'co8—6 calumaii 


ea 


ta aos recrutas quo se encontram nos|h 


RECEITAS É NESREZAS 


Uma questão... de fussope 


segundo o gr, Afonso Costa; 


«fo utilidade administrativa | 
segundo o sr. Balthazar Teixeira! 


Mais mma vez na Camara dos De- 
putados so desonrolou uma soena agi 
tada om volta do um ponto de inter-| 
pretação. 

O sr. Balthazar Teixeira aprosen- 
tou uma moção de ordem intorpretan- 
do o artigo 13 da Ici de contabilida- 


BÃ do do 1907, quo diz não podorem ser| 


aprociados 'póla Camara, durante 1 


&)| discussão do orçamento, quassquer” 


projectos quê aoarrotom augmento de 
despoza ou diminuição do receita. 

O sr. Affonso Costu entendeu que. 
a moção não podia sor admittida, tan- 
tó mais quo so tratava apenas do uma, 
questão... do hyssopo. 

O gr. Bulthazar oixoira, com quem. 
falámos depois, deolara-nos: 

—O caso assumo o mais hlta im- 
portancia, sob o ponto de vista da| 
utilidado administrativa. 

«O artigo 13.º da loi de ontabili 
dado pretendo ovitar que no orça-| 
[mento so altorem as verbas do modo | 
ja diminair a récoita ou áugmentar 2, 
despesa, o que puderia fazor-se sobre- 
pticiumonte. Mas não pódo limitar a| 
apresentação de projectos do loi du- 
ranto todo O tompo que levar a dis- 
cussão orçamental. Antes da ordem, 
ou mosmo duranto o espaço do tern- 
po quo ella cooupa-—dosde que não se| 
isenta o orçamento—póde qualquer] 
doputado apresontar os projectos que 
[mais conveniontes julgar pára o in 
ltoresso do paiz, é muitos dblles pó- 
[dom acarrotar augmento do dospeza, 
aliás compensado pelas vantagens! 


“gua da Curia 


Estimula a acção dos rins] 
Regrasentanto, B. BOTTINO 
Palacio Fon—Telonh, 353 


Movimento associntioo 


Operarlos do Municipio 
Rennes assombiéa geral na egond 


Acoedendo so-podido do varias assooin- 
js o provincia quo deja Ouvindo” 
logados especias & assembléa peral da 
Mito da Agricaltare, Cominercio o Tu 
tro, cala ma Tonnião ransfoida] 
es oram o cor CONTO FO SORA 

À ordoss dom trabalhos, como esta 
unanciado, é a seguinte: approvação dos 
Estatutos; à ação do directorio o orgao 
unção do Conselho consultivo, 

Academia Recreativa de Lisboa. 


piano ds io a 
Ai ado pro novato 
e da cod. Goi domo do 
fe a que Asp o diva ot 


mudo 


lodo o anno, desempenhada pule 


Coutinho, o nm drama em d actos, om que, 
lontra um nucleo de amadores d'esta uca- 


“TONS NETOS 


Serviço permanente 
HEiosquo dofronto da Tubuincia Novos 


TELEPHONE 2698 
Botalnões Vo untor.os 


Miguel PembardaRenligsm-so nº 
Istadido. grandes. festas nos dias 15, 198 
8 do melo prox: mo, promovidas por uma 
pomiasão Pão ocits, corponea dos mes. 
Victor Arsnjo, dosê Etseeiro Abiio Cruz 
João Rodeiguês é Judics, Oairuno, gm he: 
menagem O presidanta dm direonto, Cons. 
ando” essas festas do sesatp tolonine na 
qual tem porto dutinciod oradores em 
avitoncia mo partido republicano, bavon- 
ão tambem concertos musichas por 

sá iroupes o bandis quo outoqulosamen 
o ae Pró à briltantaLho lemeue o 


adminis. 
ltrat.va dPosto batalhão provino todos os) 
alistado de que depois A'amanhá so rot 
lisa à abertura da carreira do tiro na ox. 
[plnunda da soa sóde, Broyemonto será 
Rambom insugorada a aulh do gym 
tica, 


Dentaduras velhas 


Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
(does d'Ouro» na rua de S. Paulo, 
no [ue e 162-B. ] 


Coliseu dos Recreios 


Hojo canta-so, em recita semanal do ac. 
cionistas, à Aidã, Interpretindo pela ali 
ma vor a' paste dá protagonista a distinct. 
cantora portugueza O serina Lyra. 

D & inaigo artista Dura Dormar ostroia- 
ao fmauht com o fvaviata, em que tom 
ma. verdadoira Ercução E) hojo topata 
de em toda à Italia como um dos princi. 
ros Sopranos ligeiro 


PEQUENAS NOTICIAS 
- Subordinada ao to Al Una rs. 


iza hoje, polts 21 horas, o ado 
Moreira, né sódo da Uniho Obristã da Mo- 

sua. das Gaivotas, 6 uma confo- 
[rencia sobre a oscripta phonética univ 
sal feita sobr bases aciontificas para m 
e isseão ds suma Hogas mto ta 
Roruaciogal, A. preleoção! sorá acompa 
nhada do exemplos grapbicos, sendo 2) 
entrada publica. ] 

Fo Com O tio do Reibla Infantil pur 
bifca-so em Lisboa, por iniciativa do Ba. 
bivoto do Leitnra «À Huinanidados, um 
|ornal do olocação moral para as cioga- 
ças. O Gabinoto anviará 
fodos os pato o protêshoros que atsiar 0 
requisitom exemplares d'essa roviata, bas 
tando para isso solicital-os para o diréétor! 
afesta "publicação, J. Fontana da Silveira, 
empo do Sata iara 4) Luna. 

Bm opraculo, pab 

os Oommercialistas Portnguezes o ru 
forio quo Govion ao ministro do fomento 
eobre à roforma do ensino conhitercial, E” 
Jum trabalho diguo do apreço 9 que nos| 
parece, pola rapida leitara que à 
nos, minto bem deduzido, 


Uniãn da Agricultura, Commercio o Industria 


Renlisam-so no dia 6 do maió, n'osta aca. 


pectaculo com a magnifica peca Rosas de] 
ras D, Aduzindo Tavares o D. Georgina] 


gt guisiom bons iogares. Eº que ama cor 


A CAPITAL 
* EM BRAGA 


O Congresso Republicano 


tem amanhã .a sua sessão 
inaugural n'aquelia cidade 


Amanhã, em Braga, effectua-so a 
primeira sessão do Congresso Ropu- 
blicano, Não fazemos, é claro, propho- 
oias sobro os reguliados dessa ro- 
união. Sabemos quo assistem a ella 
ntmorogos democratas o estamos con- 
enidos de que todos elles traba- 
lham polo bem da Patria o da Repu- 
blica. 

Os partidarios dos srs. Antonio Jo- 
|s6 d'Almeida é Brito Camacho não 
[comparecom na reunião, Mas, a com- 
pensar essa falta, encontram-se 08) 
que acompanham o sr. Affonso Costa| 
é muitos ropublicihos, de Lisboa «| 
das províncias, que até agora não do- 
finiram-a sua atúitudo política. 
Sahirá do Congrosso a união de 
todos os republicanos que o soorota- 
io do Direotorio sr. Luis Filippo da| 
Matta julga possivol o o sr. Abel Se- 
broso, da Junta Gonsultiva, conside-| 
ira uma phantasia? Podoriamos ros-| 
pondor nogativamonto porquo, do 
facto, as incompatibilidados ontro 08 
onudilhos do velho partido. popular! 
não justificam outra resposta. 

Mas proferimos aguardar os acon 
tocimontos, certos do que, no Con- 
gresso do Braga, todos  saborão de- 
fondor os bons principios, collocan- 
do og interesses da pavria, acima dos 
intorosses possouos, o procurando 
por todos os meios, testemunhar a 
|genorosidado o o civismo que 6a] 
brilhanto caracteristica do povo por- 
toguor. 

Commlssão Foputlicana do Belom 
Elogen dologado no congresso repabii- 
geno O cidadão Francisco Augusto da 
Con ro Republicano iguel Bombaroa 
Ein reunião da direcção d'esto contro 
foi nomeado delegado ão Congresso o pre 
sidonto da assembleia geral dr, Alftodo 
Augusto da Fonseca o Aragão. 

entro Escolar Andrado Neves 
Foi nomeado roprasentanto 00 congeos-| 
so. quo o realiza em Braga, o ar, Arthur] 
Eonisppa- Monteiro, official de esgenho- 


PORTO, 28.—E' grande o enthusiasmo 
pela manifestação que à noite o projects 
o dr. Afforigo Gosta 

VILLA NOVA DE FOZCOA,26—Ao| 
congresso do partido repabiicano que so, 
[renfisu em Braga, nos dias 27, 23 6 29 do| 
corrente, vão os nossos correligionarios 
larg, Pires do Vasconcellos, Orluudo Mui 
(gal o Lujt Feliciano Garrido, comer! 
ciante, 


Gordies de ourb de lei a 18200 réis 


E o Aa a o 
o do cao o 
que sobe acaiqde pi Pi 
pare o Sides 
RR a 


Partido fepuancauno 
Federação Repubilcana Radical 
sp 
pit fo ia prt ço 
pot in 
8 plus Bi fora 
Centro da Lapa 
Da pj A a 
e 
as 


Fallecimentos À 


ALMADA, 25-—Fallooou, nesta villa o! 
tis o estimado mostro «obras, ar. Joko 
Correia do Queiroz, 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
100080. 0 
10008400 
1008000 | 
100$00U] 
1050 
1008000] 
100800 
1LOSUUO 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Abriu bojo a bilhotáira da Praça doa 
Restanr oe, é sptede, dos ge] 
ao. calárur durante O dio, grando foi a 
Moaria. de asicionados gom 6 far do ade 


como a quo 36 ansuncia para domin- 
go, poucas “vezos tamos no Campo Pe 
finono. O pessoal não pódo ser molhor: 
Éres. cayalisicos, senvo “um dovllos Toró 
Casimito, o Ídolo dua aficionatos e para 
'que nenham d'elles deixo do lidar dois| 
ouros, sendo sois corridos a pó como de 
Gostumte, à empreza alugon um curto do 
18, dos guaos des portonêom ao sr. Anto. 
uio Laia Lopes, 0 dois ao er. de, Afonso 
ão Sonsa, ambos do Villa Franca, 

Além dos nossos melhores bandarilhoi- 
ros, como, sejam Theodoro, Cadeto, Na 
net “dos Santos, João d'Oliveira o ár 
do “dos Santos, tiromos ainda o concurso 
ão notavel espada Manuel Bombito que 
gem acompantiado do ana excollonto peão 
do brega Vicent Girtert, Pala, Um valen- 
oíano do valor que ha” pouco alada, om 
ana. torra natal, Obteve o premio do Bam 


dariheiro, 
Praça d'Algés 

| Está desportando o mais oxtraordinario 

interesso à corrida que so propara para 

Jiomiogo, 8 do muto P oximo a qual Bor 

[ganisada” por am gravo do caixtiros em. 

Pregados do comércio, 

À esta sensaclonsi cortida todos 
anos é empregados do como ci. pode- 
Eão assistir, pagaudo unicamonto 10b és 
pra o fogits do so 0 0 ri par oa do 
Bombra. 

'Ôs portado.os do talões dos bilhetes da 
Jitima corrida podorão tambem aávistir à 
festa tourada om condições idonticas fg 
dos, ompregados do commercio, Para isso 
base rá frocar usem talóca por. biihotrs 
para a corrida do dia 6, realisando-so eu 
froca"em dia que brevemento so annan- 
clará, 


Paquetes do Brazil 
Do, poi do Dra eo bojo 
rquatãs mise o Cria PEpeirant e 
Hed lá o pucngfo pira Lino 


Proprietários de fragatas 


Reclamam que seja garantida a 
liberdade de trabadho 


Fomos procurados por uma commissto 
de propristarios do fragatas quo nos com- 


taitamonto, a municou o sou descontontamonto por cs residonto na Avenida da Liberdade, 


podera cont tidos não garanticom 

ardudo do trabalho, o quo bastanto oa 

prsindica, tesim comó ao Sommercio. 
'Dizom 6 roclumantes qu 

so 08 Cnsoa anormacs que 


toom dado, 


irão que o govarno tomo medidas cnergi 
cas do modo a ontrar-so na normaliuado, 

Sogundo ainda os reolamantes dizem, & 
clase dos fragateiros está disposta à tr. 


o fizo- [balhar, mas alguns clomentos estranhos É d'uma carteira contendo à quantia d 
955000 ri 


olasse oppõem-se a tal, 


CARTAS DE AFRICA 


Uma explasão do danilo 


que causa cinco rtortes—Assassi- 
-nio a bordo do «Beiras—Fes- 
tas na cidade 


LOURENÇO MARQUES, 6 de abril —No 
dia 1 do corronto, à tardo, foram polos| 
ates, a uma corta distancia da fabrica| 
ão dynamito do Moldorfontein, no 
Tranevaal, dois vagons com cinco to- 
ncladas do dynamito. 

Ficaram mortas cinco pessoas, Van 
Vauron, rapaz boots do 17 annos, 6 qua- 
txo pretos. ã 

A explosão, quo foi presoncenda de! 
longo por um indigona, não deixou ou- 
tros vestígios além diwn grando bu 
Fraco no terra o alguns fragmentos do 
madoira o forro. 


Partiu no dia 1, no vapor Luto, para 
Inhambane, em excursão de estude 
áquello districto, o sr. dr. Alfredo de] 
galhãos, toncionando visitar além da, 
dado, a she dp data 
mo, Zavala, Niuxixo, Linga-Litia, Mor. 
arnbeno e varias outras loenlilados do 
disteisto. No dia 99 devo embarcor no 
Vapor Glinde para a Fair, do ondo após 
umia visita abs territorida da Compa- 
nhia do Moçambique, regressará a esta 
citado, no paqueto inglez Goorklo, do- 
|vondo aqui chogar no tim do mes, 
Duranto à sua ausencia fica dosem-| 
ponhando as funeções. do governador! 
6 secretario goral, sr, dr. Domingos de 
cousa Ribeiro. 


va 

Do bordo do vapor Beira, quando 
aquello navio so encontrava nas altu-| 
ras do Port » hopaton, entro Durban 
osso porto, foi aqui rebebido um radi 
rsrima comunicando às, auctorid 

os que o passageiro do 24 clnsso Mi 
guolida Silva. assassinóra com um tio] 
5 sou companhoiro de vingem João AL- 
ves Barbosa, tendo este morte instan-| 
anca o nobtindo-so proso o assassino. 
No dia sogninto, ás 19 horas, quando| 
'o Beira aqui fundeou, dirigiram-so pa-| 
a ollo no Vapor da capitania, as au- 
otoridados policines, quo trouxeram of 
Silva para a cudeia. O cndovor do Bar. 
bos só no dia. soguinto, voi para tor 
ra, de manhã cedo, sondo levado para, 
o gomitorio, ondo lho foi feita a ento. 
pie o o ontorraram. 

O assassino tom 62 annos o o Barbo-! 
sa contava aponas 41, tando sido socios 
em inbarsto o Havando bos ge 
uido para a motropolo logo apés à dis- 
Eotuças da sociedade. 0 
Ao que so afirma o tudo leva a crer, 
(o crime foi premoditado, tendo tido] 
origom no facto do Silva so julgar pro- 
|jndicado em 2008000 16is, havendo ro- 
solvido ou obtol-os, on fazor justiça, 
por suas mioe, 

“A razão quo serve do bao à tor sido| 
o otimo pormeditado é o havor sido o| 
Silva o ultimo passageiro. a comprar| 
bilhote para o Beira, 2ó dopois do tor| 
adquirido à corteza do quo o Barboza, 
[seguia viagem nºessa yupor. 
crime deu-se na sala de fumo da. 
|22clnsso, ondo Alves Barbosa so on- 
contrava a escrovor tendo. o Silva, 
'quando ali entrou, podido a dois outros 
passageiros, quo estavam na mesma] 
ala, que so retirassem, porque doseja- 
va falar om particular” Com o BarboS.. 

“Momentos depois onviv-ão am tiro 6 
Silva eabiu preoip tadamente da sala 
[om direcção “À amurada, ondo ua tri 
[pulante;wappondo que alle quaria lan. 
Gareso À agãa; o agarrou, correndo atm 
[bos o risco de cabir no mar, taos os 08- 
orgos quo o silva foz para to livrar do 
tripulanto, com o intuito do tazer nero-| 
ditar, como mais tarde se deduziu das| 
suas “allogações, que fôra o Barbosa] 
'quem so suicidára e não olle que o ma- 
tára, 

Quândo a tripulação o 08 passagoi.| 
ros, atirabidos pela dotonação, so pro. 
cipitaram na sala, estava o Barboca| 
cabido por torra, banhado em sangue, 
tendo ao lado um revolver, mas n'uma 
mála do mão, quo nanca largava, fi 
encontrada a sua, pistola automatica, 
Icom as cargas intactas, d'ondo so con: 
[lniu que o revolver lhe não portencia, 
o quo fóra ali, intoncionalmênte, doi- 
Ixado pelo assassino, 

O medico de bordo soccorreu immoe- 
dintamonto o orido, mas O tiro lôra| 
certeiro o o Barbosa fallecia vinto mi- 
mutos depois nos braços da esposa, son 
(do o Silva posto immedistamento a| 
forros, 


A favor da Caixa do Soccorros do 
|Possoal dos Caminhos do Forro do Lou- 
frenço Marques, vão realisar-so divor 
sos fastejos, coincidindo com a cstada 
[dos forasteiros da excursão promovida 
elo agento do porto om Hrotoria, sr.| 
algenxore, sendo portanto do esperar 
|grando concorroncia a cata cidado, 

O producto das festas rovorto para a 

lsympathioa instituição, quo vem pros- 
tando valiosissimos sorviços aos seus 
associados, fornocondo-lhos, além de 
[modicamantos coutrossoecotros, subsi- 
dios quando impossibilitados ou auson- 
tos na motropolo o ainda soecorros po 
cuniarios às viuvas o orphãos dos ope- 
rarios. 
Os festejos, que soro realisados por 
Juma grando commissão, dividida em 
sub-commissões, terão o sou início por 
uma coronata fluvial a bordo do vapor 
Liberal. o dos robocadores Magui e Capi- 
tania seguindo-so-lho sarau musical o 
littorario no Variotá, sports o corridas 
do cavallos e do tourós. 


Jondo os 
constitacm um verdadeiro succosso, ha- 
|vendo por cllas o maior enthusiasmo. 
— Leopoldo Madeira. 


ão OURO USADO 
jmpra-soo vêndo-ao ouro, prato, platins 

sa, antigaidades, cantetias de 
Goral, galões o deutaduras vo- 
lins. Quem paga meihor 6 a Oarivesaria 
o Relojoaria do, Manoel, Carlos Morgu- 
ão, Rua de 5, Paulo, 12 o 162 B, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


Josquim Dias Carvalho, morador ma] 
rua do Alecrium, 2), queixôu-so à policia, 
do que, na ocousião em quo seguia n'om, 
Carro electrico na rua Ábrea, 0s gatanos 
luo subtrobiram uma cartoira contendo a| 
quantia do 1758000 réis. 

mbem so queixou Mannol Mendes, 


qué os gatonos, aproveitando a sua 
msência, citaram na gua residencia 
[por meio do chave falsa, subtrabindo di 


458100 réis é uma carteira com a quantia, 


icon a Asdociução|trarto né fragatas para terra aguarda: 615000 róis, 


—Egoalmento Jofo do Freitas, mora. 
|ãor nã Pampilhosa do Botão, se queixon 
de que esta manh, so seguir n'um carro| 


ULTIMAS 


Os salondos da “Ocetna, | 


Mais 195 barras de prata e 1 cai- 


xote com ouro 
Casthourne, 26 de abril 

“Tendo melhorado o tompo, conti- 
jnuaram os trabalhos de salvação do 
Oceana, tendo já sido recolhido meta-! 
'do dos seus valores. 

Nas duas ultimas tentativas, sulva- 
ram-so 195 barras do prata o uma cai 
xa da ourc, tudo no valor de 29:850) 
libras, Restam ainda 2:748 barras de 
prata, e 14 caixas de ouro no valor do, 
400:000 libras —(Part.) 


Olagem do res da Suecia 


Nice, 26 de abril. 


Subiu hontem d'esta cidado para 
Kurlsruho o rei da Su-cia. D'aqui, di- 
rigir-so-ha para Stockolmo.—(Part;) 


Crnsador que se julgava perdido 
O appaveto 


Roma 26 «Abril 
Desmente-so a perda do oruzador 
italiano Varese, o qual chogou a Ta- 
onto omoxcollontoscondiçõos—(Ha- 
vas). 


Roubo audacioso d'umantomovel 


Paris, 26 ue abril 
Tres individuos entraram hontem. 
[num automovel tasimoito o manda- 
[cam sogair pera a mata art. Áhi 
deitaram pimenta nos olhosedo chauf-| 
feur o qual fugiu o apsilvearam-se do! 
automovel, que foi encontrado esta | 
manhã abandonado ers Paris —(Ha- 
v 


Desenção do Tahor cherefiano 


O Tabor chorcfiano, composto de| 
476 homons, quo so achava acampa- 
ão om Atbanous, sob o commando 
ão Baptino Vary, desertou com or- 
mas, bagagens e cavallos. Os deserto- 
ros, segundo consta, seguiram em di- 
[reeção no norte —(Hlavas). 


Doca para submarinos 


Londres, 26 de abril 
Chegou a Sheerness, construida pela| 
[casa Swan Euntor and Wigham Ri- 
chardson, do Walbsend ou Tyne, so-| 
gundo o desenho do Charck and 
'Stanficld de Londres. Acabou-se a 
|nóva' doca Auctuanto para serviço do 
|submurinos em Dover. 

A Slwerness voiu para as oxporion-| 
cias officiaos. A doca tem a capacida-| 
[de de 1.500 tonoladas. 

Vae-so oxperimontar a construcção| 
a vêr so póde comportar destroyers. 

Está avaliada em 23,416 libras. —!| 
(Part) 


Emigração inâleza 
Blasgow, 26 de Abril. 

Sabiram hontem os paquetes Oale- 

donia para New-York, Donaldson 

para St, Johns e o Allan para Quebec, 

(o Montreal, conduzindo perto de] 

30.000 omigrantos escocenes:—(Part,) 


Guerra dtalo-turco 


Couraçado Italiano a pique 
Constantinopis, 26 de abril. 
Gorro o boato do que o crutador- 
couraçado italiano Varese, que soffre- 
ra avarias no bombardeamento dos 
[Dardanellos, fôra a pique no golfo de 
|Mondra, em Sonmos.—(Havas.) 


Navios de guerra americanos 
para 0 Mexico 


Now-York, 26 do abri. 
O prosidento Taft propoz enviar 
navios de guerra para a costa ooei- 
dental do Mosico, à Bm do facilitar a 
ibida dos americanos rosidentes em 
Sinalva o outros districtos em lucta. 
Os navios do guerra New Hamphire o 
Nebraska sabiram para Now-t rloans, 
(com rumo ao gollo do Moxico, — 
(Part) 


As chuvas na America 
New-York, 26 do abril, 

Em Jackson, estado do Mississipi, 

morreram afogadas 200 pessoas, e om. 


Qroonvillo, 15.—(Part) 


Interpeliação na Duna 
sobre o morticinio de Lena 


8, Petersburgo, 26 de abril. 
Haverá bojo uma interpellação na 
Duna, levantada por todos os part 
dos, cm virtudo dos soldados terem 
disparado sobro os operarios dos la-| 


[do que resultou a morto do 107 o 84 
foridos gravemente, 
Os oficiaos quo commandavam a 


oiecérico 1.3 rãs do Arsonas, dou por falta! 


réio, 


força refugiaram-se num club — 
(Part) 


[visita, explicando-lhes o fanccionad 


!6 não no do 1 do moio proximo, como| 


NOTICIAS 
Notas diversas 


Em visita do cotudo estovo hojo) 
na Dirceção Geral do E-tutistica, d 
lonto do Estatistica do Institui) dd 
Astronomia, sr, Sortorio da Monto Pol 
reira, acompanhado, dos alunnos do 
seu curso; O illustro dirootbr gerat; sr, 
Agostinho Evanco, ucormpanhou-vo no 


mento do todas as r partições, princi 
polmento a do censo da população. tel 
tiraram muito bom impressiontdos. 
Uma commissão do natuisos do 8) 
Thomé, podin bojo no sr ministra dna 
colonias quo os seus conterranes 
foram expulsos dali pará a Gi 
jam roparriados. 


todas as repartições despodir-so do pes 
soal, quo o acompanhou «té à escada 


O, sr. major Norton de Mattos, novo 
governador geral do Angoia, 6ó partirá] 
pura Loanda no paquoto de 1 de junho| 


so notícion. O sr. Norton do Mnttoal 
tom tido varias conferencins com os 
sts, ministro o director gorat das colo. 
niag. sobre 05 comploxos assumptos da 
administração d'aquolla provincio, ca- 
recendo ainda d'aigum tempo para so] 
oriontar dovidamento aobro elles, 
Accontuam-so as melhoras do sr. 
presidonto do conselho, conservando-so) 
porém, em casa ainda” por estes dino) 
or esta motivo, a audiência do corpo 
diplomatico, quo devia reafisar-so ama 
nhã,po ministerio dos ostranigoiros, foi 
traisferida. para 6 próxima somana, 


O sr, dr. Aloxandro de Mattos, nóvo] 
Iltv/do direito da comarca do Bagla» 
“vonto do Cabo Verde, soguo para ali no| 
roximo dia 7 do maio, no paquoto| 
Loanda, 

A bordo do paqueto Danuibe, partiu) 
hojo para Londres o ar. coronel Willie, 
tondo, no posto do Dasinfveção, ondo] 
embarcou, uma despedida muito afie-| 
[otuosa. Comparecoram ali muitos ne-| 
guciantos o agricultores do S, Thomé, 
assim como toda a direção e socios do| 
Centro Colonial. 

O gr, prosidento da Ropublica, acom-| 
'panhado do son secretario, ar. Henri 
quo do Barros, visitou hojo o muser 
jdo arte antiga, Era ali aguardado pelos! 
jers. drs. Jusé do Figueiredo o José] 
Qu ro2, e percorrou todas as dopon+| 

encias, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação « da praça! 


CAMBIOS —Honvo ponoas transacções! 
aurunts o dio, tendo havido operações a| 
48 11716, Eis o fecho: 


coupnA  vena| 
Londres, cheguem 488 485 
Londres 8 div ass mota 
Pari oboquerio 
Maito TITO Bi A rg 
alemanha cheques 40 a 
Amsterdam cheguo AB NE 40618 
| Madrid, Cheque US vg) 
Now Yo. ISOs asUis 
É Es 
FETO) 


81200 911200 
ofizivel o movimento 


OLSA.- 
hoje, Às inscripções eifectanram-se: 
Asse 


com 
E 


it. do 10008000... 
cad Te 
Era 


8800 


“2500, 
"Brejo, fi do abril Moçambiqno 58100, 
Feia do imaio: Mupambique 58780; Pani 
ficação JU8L6U 6 om primo de 20 
08800, Tubacos B1BU0O, 
LONDRES 35, o JA bojo o 40 to 
sol, ingles, 7 portnguo 
SGBD E 08 Eri, LO, OAB à MS 0; 
Hebe lt, ri it 5 Da rumo 
bo 10500, "Peruviam, ) 
1105; Cicusepeako é Ohio, 800, Erie. 
preietod, 78%, Ério Common, 8870; Mis 
ouri Common 80,75; Rook Inlund, É050 
[Southern Pacific, 11660, Southern Com- 
mon, 8050, Union Pae.. 118,12; Gd, Trank 
Camada (13 prer) 6000, U. 5, Stoslerpo- 
patio com, fatia Tio Moto, (dus 
Iogaogko, 202 ieira Maitwa 
Ana Biot, 280, Radfinea, 62. 


ABERTURA DA BOLSA DE PARIS. 


|-Bortogues, 8 V0, 0000, Noxto e Leste 
e E, mus, O ata 
e GU SÉ 6, “báco, 


diga 
EO 


BID LISA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofolal 
ransacçôm em fans anblios, 
MES 
sado nn 


Rua Augusta, 24. 


ioieph. 578 — End. ol, Corretorivo, 


Relogios a 470 réis !! 


Com desportador, formato grande, rolo- 
gios do aço (ancoro). poça homem a 

Fóis, o do senhora, 28200 réis! Só vende a 
«Mergulhão dos Cordõo» d'Ouro», no sem 
deposito, rua de 8, Paulo, 162 6 162 B. 


Dr, Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rus da Esporança, 170, 1.º, das 11 
12 de munhã. 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq. da À 


às 


repotirom-| versos objootos do ouro no valor 'do)yadouros d'ouro da Companhia Lena, ás 8 da tarde, 


Carlos Granj 
R. Aurea, 4t0"- Consultas 48000 13, 
Agencia vffiotai do marcas 


io 


A CAPITAL == 


sei 


Lá por fóra 


Acção europeia na Macedonia? 
—A revolta de Fez—O nau- 
fragio do «Titanic» 

“Além da luota com a Ttolia, a Pure 
quia pódo inopinadamonto oncontrar- 
se m'uma situação intorior embaraço- 
sa. O recento manifesto, pelo qual o 
comité balkanico do Londres condem- 
na à politica dos Jovens-Turoos o af- 
firma a necossidado do so continuar a| 
acção ouropeia na Macedonia, sob a 
forma do contrôle internacional, pro-| 
dusiu viva satisfação nos meios da 
emigração macedonia na Bulgaria, 

Espera-se om Sofia quo este appello 
& opinião publica ingloza sorá sogui- 
do, como om 1908, duma propaganda 
activa: no paiz e no Parlomonto, para 
loyar 0 gubinoto ingloz a intorvir nos 
nógocios turcos. 

jomindo, o8- meios politicos. não 
compartilham “ossa impressão: Som. 
nogarom a importancia du manifosta- 
quo: do comitó balkanico, cujo papel, 
fui tão considoravel ma evolução da 
política com relação & questão da Mar 
oo 
proxima d'uma intervenção, n08 no-| 
Bocios turcos, do qualquer potencia. 

Ô Volia cabo, por informações de 
Constantinopla; que a Porta so oom- 
movou immenso óom a noticia de que 
o comité bullkanico que, no dia sogiin- 
to no da rovolução, tinha proclamado 
onlorosamento as suassympathias pela 
Jovon-Turquin, so deolnre illudido ma! 
gua espectativa o rotomo a gua aotivi-| 
dado anti-turéa, 

Os turcos ainda mais porturbados 
estão por attribuirem esto roviramon 
to & influencia do dois delegados dal 
«Organisação “intorior macodonioas, 
cuja estada om Londros coincido com 
a publicação d'easo manifesto. Para 
soneiiren; is amizado ingleryggeo- 
vona-Turcos pentam, no q064Bis o 
Volia, om constituir” o proxiqug- má: 
nistorio sob a presidôncia d' 
gisir quo goso da confiança da 

“Brotanha, 

Como so nto trata do Kiamtl-pi 
chá, cuja attitudo do dia para dia mui 
amonçadora para com o comité União! 
o Progresso, exolo6 qualquer idoia do 
compromisso, tor-so-hia do confiar 0 
podor a Towhik-pnchá, actualmente] 
embaixador em Londros, 


ráne 


' E 

Emquanto os diplomatas. franorsos 
6 hospanhoes disputam « rospoito do| 
ftagois fromtoiras' do usphoras do in- 
fluencia, a rovolta mais uma voz so) 
desencadeou om Foz, O dultão foi foi- 
to prisioneiro no ou paluoio, proto- 
gido. polos soldados hois, Os enro- 
pous” agrupados, quer no palacio im- 
porial, quer nos consulados, correram 
porigos do que, comtudo, so não devo 
oxuggerar a importanci 
u rovolta paroco tor abortado lumen- 
tavolment " 

So a resistencia govornamental 
vesso sido pouco enorgica, 08 amoti 
nudos teriam feito o quo muito bom 
Ibes désso na caboça. À disciplina, 
tão dificil do mantor com au tropas 
roguluros marroquinas, é complot- 
mento desconhecida dos guorroiros 
aos tribus, 

Ora, som didoiplina, os ingurreotos' 
toem poucas probabilidados de victo- 
ria, À não sor que o movimonto áotual 
fonte grande ramibonçãs 
mos tologrammas, porém, fazom pro- 
vor que assim não é. Bm todo o ongo, 
a Prança torá ainda quo luotar o por- 
dor muitos d flhou para con- 
seguir implanta sua sugorania no] 
pais do islamismo, R 


não orcom na possibilidade f 


ho 


Com offoito,! 


Os vlti-) 


Um antigo membro da primeira] 
missão do dr. Charcot, o joven capi- 
tão do marinha morcanto Rallier du 
[Baty, parto no proximo moz paral 
fuma longa oxploração das ilhas ainda 
desconhecidas do Pacifico o do ocea- 
no Indico. E o poqueno navio que 
jãovo condusil-o a osins. torras-lon- 
[ginquas acaba do gor lançado no mar, 
com o maior exito, em Bonlogne-sur- 
Mer. A Curiosa-assim so denomina 
[essa ombaroação—foi construida com 
a maior solides para uma longa o po- 
rigosa viagem; foi como quo blinda- 
da do zinco ató é Jinha do fuctuação, 
o que lho pormittirá demorar-so sem 
inconveniente nas aguas quentes. 

Tripulada polos irmãos Rallior du, 
[Baty 6 mais sois homons exercitados, 


| 
o J. B. Oharcot, trouxoram, com ef 
da suá viagom aos Korguolon, 


ampla provisão: do doenmentos geo-| 
graphicos o soiontificos de primoira, 


ordom. 
novidado 


BINGALAS Fal. Rua do Mundo, 72 


Adatimento nos rovendedoroo. 


Os bons milharaes 
e trigaes 


O baromotro está descendo o a ohu-| 
va que hontem começou é-muito-bo-| 
nofica para as culturas, 

orar que aontiuo por alguns dia 
ER bastanto propiota Em 
ta 96 appHGnrom os Adubos do Oo-| 
pe jodos os Javeadoresia de= 

tn r para ospulharem ossos] 
meenidoos, Adubos nas culdras que 

or qualquêr razão estejam atraza 

os campos do milho, por oxomplo, 
Ivem seta ohuva- muito a proposito, 
om sou boncficio, Mas não 6 a ohusa 
ó conveniente; pará os molhorar, para 
facilitar 0 sou orosoimento, indispon-! 
sayél:so torna a aplicação do Nitra- 
to Melhorado o! Modifiondo-com Po- 
tanga, que, tondo o azoto 6 à potassa, 
fuoilmento solavols, vão dat mais vi 
(ço nos pós do milho, consoryando-os 
mais tompo frescos, augmentando o 
(tumanho das massaroons, que ficam. 
melhor guarnooidas, sondo, portanto, 


Enorimo sortimonto de| 


cangar estos resultados devo 
palhado “um: dos. Adubos Espócinos 


lhorado o Modificado com Potari 
marcas registadas e exclusivas do O. 
Horold & 0.º, o são o adubo N. M, P.| 
104, adubo N. M. P. 86, o formula n.º, 
695. Estes adubos são do resultados, 
i » porque mo-| 
lhoram os trigos o milhos, não só! 
como fortilisuntos, mag ainda dosint 
fotam a terra, destruindo 08 insooto 
gue tanto projudicam og milharaos 
fas terras quo tenham bastante Po-| 
(tasaa é proforivol ompróigar 6 Nitr: 
to do Bodio' Vulgar, mas como o Mi 
llho 8 muito exigento om Potass 
(qual é indisponsavol para a boa 
completa gravação, ha: toda a-vanti 
igow om ospalhar o Nitrato Molhorado| 
6 Modificado com Potugsa. Do todos, 
estos adubos para exj 
ta tem a casa O. Horold & 0.4, er to-| 
dos os nous armasans do Lisboa, Por-| 


b 


'mais abúndanto a colheita, Para al R 
g- 3. 


ara Cobertura, ou seja o Nitrato Mo- Bis. 


dição imodias) GULOS 


Thpatros, Citos e Cinemas 


[A festa do Angela Pinto 


E amanhá que, no Ropablica, so réá- 
isa a festa do Angola Pinto, a grando| 
hobtiz, com a reapparição do Rei de Ga 
[fanha, Ocioso será dizur que à casa os- 
ará cheia o quo Angola sor applaudi 
dissima, applausos à que, de resto, & 
tina isa sá do a mato ha 
pit ada, 1 
Re | 
Não tarda que attiajo a centesima reci. 
eo fasso Sperevta à Casta urana, 0 
presa dd Avenida oyo a acertad 

io fazer ropregentar, À alógeo pog 
do  noito para noite, augmenta prosressty 
amante Bo agrado de publico, quo nã 
e onça do veio, now do spplauâiyrin 
ão fontfopitonamauto com o desenrolar il 
d na A Casta Sizaná 


Superph: to de Cal marcá| 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas; 12 8 golavel em agua 

[Phosphato Thomaz, 16010 t | 

|Adubo potassico Kainite. | 

Chtoreto de Potassio. 

Calazotada. 

| Adubos completos, teem, pará 
expedição immediata em Lisboa 


O. REROLD & 6.º 


| 
Kogociantes de Aduhos Chimico) 
| Proprlatarios da marca Eno 
para adubos | 
| TREVO DE 4 FOLHAS | 


| A provincia n'A CAPITAL 


| VILLA NOVA DE FOZCOA, 25 Pora 
o: comarça do Moncorvo, a defender 7 in- 
aividuos desta, vilio, pártio o ndvoigado 
(dr, Orlando Marçal. 

“A voolndado lógunto tom feito alguna 
“píica a quinta do Monti Aaão doshor. 
ficiros da coniantat Porreirinha ds logon. 
|  Oumara, na soneto da hoje, procedon 
Mi arramatação do 604900 Kilos do centeio 
importados para «bastecar o Povo: Con 
fíblios que pedirá mais Garoa), 
Simões Ferreira | 
Medico dos hospítaes, do Posto da Mis 


OLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões do apparelho 
cardio-vascular 
|Rua do Alecrim, 38, 2.º j 
Consultas das 3 às 4] 


Vigo, Oh. oTivip, «Antony (Part) 
Tanger, Batavia, “to, «Kai» (Amst.) 
Taptortia Gonv Derdistdgurr (rom 

SB tuo etantos ad uy (Hum 

a Mo BA 


28 
| 2 
o BA cOcemasto (Ham 
Park? o Manans aci Cl 

Prata eZoolandian(Á o 


Rol SantoR. 
o R. Prota, «Aroiguayas (South) 


ESPECTAGULOS - 


| 
REPUBLIOA —2080-- O Apostolo--A 
Volta do Filho, e 
DERINDADE 21, Moro dos ta? 
“AVENIDA 21 — A Custa Susanio, 
RUA DOS CONDES “Bolt a fi 
vor da Sovlednds das Escolno Libarato- 


Popostucula pos aniadorea 


doriae DOS REC 
pila do opara 
PPA NATO 


oa Aida, 
Jr Ohucha Zé, 


ANIMA TOORAPHUS D ESPRCIA 
VARIADOS o ão da 

dado; Ohindo Torraano; Grand Saito Fox; 

Baite Contr; Salto | dos “Ando Salto 


to, Pampilhosa o Rogoa, 


Ohantoclor;Thontro das Variodados, 


dos artigos de outras procedencias. 
Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão) a verdade. 


Barreiro, Porto e Pampilhosa, || 


ordi o da Assietencia os Tuberculosos | 


[Ss A Coniárda o 80 8 
Movimento do . porto) 


08-21 om. 
ROCIO PALACE) 2080 d 22,6] 

Bicho Oarcta, | 

A ANFANHE DO ROCIO 20 oo 2Zhs. 
OLIMPIA 19 324 20 1 Oonoórto 


Avenida; Julho do Povo; Btlho Lorotá; 


[Acaba de sahir: 
IA Revolução e 4 Repuiliea 
Hespunhola 


Por Victor Riboivo, um vol. de 214 
pag, om 8º, illustrado com 28 grava 
ras—200 réis br., 300 rs. om poros 
nã, á venda om todas as livratias, po- 
didos a 4. David, rar Sorpa Pinto, 4. 
Da mesma Bibliotheca Histori- 
'ca, ha já publicadas —Historia da Re- 
voluçãb Pranceza por FP. Miguet, 2 
vols, A Revolução Portugacza por, 
Jorge de Abreu (0:91 de Janeiro- 
Porto 1891) 1 vol—No prelo, (o ido, 
outubro—Lisboa 1910) 1 vol. 


VE! 


rimélro os proços quo são semme 

Pro mas buratos. 00 010 qui to- 

os das ontras gama o fdinirem 
ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esxportmontem as garantins-nes 
compris feitas na casa 


B. €. Mouro 
20, Rua da Palma, 24 
igRas datam 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumar 00 de 
maior consusão om todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 


Chiado, Lisboa 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


Bilhermo & ama, Lº 


Antiga casa 


MANAÇAS 


|--49, R. do Amparo, 49-Lishon 


Lot 


Grando va 
a fracções para todas 

Gantelina de todos 08 preços 
Sembistas, Attandom prompta- 
“monto todos oe podidas da quai 
| quer posto do pais, Fazem des. 
ôontos aos revendodores da pro. 
vincia, dovendo estos acompa. 
| nhar as gnas:roquisições das ros- 
puativas importancias é do im 
Borte do registo. 


Tabacos 
Completo vortimento do tava 
ooo a amami: 
Ee entar 
oe tebrisanie, cos 
mnnn, Boch, Pedro Garcia, Mi 
rias, josé Sonor, Hinohant Ra 


 Sortes Grandes fre- 
quentes! 


Envianso listas a todos os 
compradores 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 
zões, tuberculose: 


contras docnças proveniantasom 
acompanhadas do, PRAQUIZA 
GERA recommolda-soa 


| 


EEN “ás pts 
plan 
nos cena dan é Ss 
cepas, do al ogia 
Rr Ra 
op o ca tias 
Ci 
Petite, fncilita à digreatão o 6 mi 
pd figo 
Tnstrucçõer Portugues, fran 
PM fo Einada 
nereps de Por Cos 
pero, do fo Ens 
osito d; Pharmacia Gama, O, 
Se, Pts 
TOSS ES Caram-so com as 
Era 
a Rato Cal Dt 2 


Cias Parma Roso 
do. Bomjardim, Em Lisboa, Parm 


Pr 
Normal, Re da, Prato 20 Phaurm 
Gana, O da Estrella JS, 


de $, Paulo 
Aberto das 7 às 16 horas 


Direotor medico de serviço, 
“» Mr: Canos Tavares 


Banhos aulforaeos, “suigados 
o do limpeza, Inhalaçõos 6 pul- 
vorloagões, 
Nova installação do duchos. 
Frioções, tratamento da ais 
pills em cabinos ospociaos, 


| 


onconta 
senria Contral. da Casimiro Riboiro, 


PEGAM CIMENTO, 


IMPERIAL 


UAM 


NO 


Hoje o fieilor 
Insislit mestasnarça 
VENDE-SEEM.TONHTO PAIZ 


«A CAPITAL» 


ao vonda, em Cintra, na Mor-| 


20 a 30 % 


TEL 3156 


inarhenina João 


Dos 


melhores 


fabricantes 


REI 


R. 


ds 


LOJOARIA 


À BOTELHO 


do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


Outra sorte grande vendida em cautelas da firma 


João Candido da Silva 


s 
SILVA RAROS 


Medico do Posto da Misericordia 


o da 


Assistencia Nacional aos Tuberculosos) 


ci 
DOENÇAS 


Consaltas 


bio Leão, Chiado, 60, 2º, da 1 


Consultas 


ão Carmo, 1, 1 


LINICA GERAL 
S DAS VIAS URINARIAS 


no consultorio do dr, Euze, 
doa, 


no dou ooaaultorio, travedea) 
das 2 ds 8 


na loteria de hoje 26 d'Abril 


TOS ses sms ms dave 
O bilhote 
las de 200 réie, 8 de 100 réis o 3% de DO réis. 
Loterias á vonda nesta cas: 
A3demaio.....ccccsrrs 
Bilhotes a 108000 róis. Vigós 
110 e 60 róis. 


Aiodemaio.......... 
Af7demaio..... 0.0... 
A24demaio, .. cancer 
Azidemaio ....c...... 


a sórto igrando fe 


12:000$000 


Primeira loteria extraordinaria y, | 
Extracção a 13 de Junho 


Premio maior .... 
Bilhetes n 308000 réis. Quadragosimos a 750 réis. Cautelas de 550, 
830, 220, 110 e 60 réis. am 
Esta casa desconta já o coupon da Divida Interna Portugueza, relativo 
o cémostro oorrenta, 

"Todos os pedidos devem sor dirigidos á casa 


LIS] 


196, Rua do Ouro, 198 


Acaba do se publicar 


N'om volume de 
em optimo papel, odi 
do dosonhos o photographias originues, aponta o illustro oom 
danto do «S. Gabriel», do forma olura o oircumstanciada 5 
monores intor 


Viagem de Circumnavegação o 
“S. GABRIEL, 


P 


rto do 6 


do 


guorra portaguozes, 


Além da narração teohnica da viagom, dosorovo mai 
com rigor 08 pontos varios em quo tocou, indicar 
mes. oxcontricos 6 curiosos, conseguindo assim nºesto livro uma 
loitura util, instruoti 
dovo intorossar, 

Pom esto volumo uma-capa lindamento impro 
do uma aguurolla do actor roprosentando o «5, Gabriol» no meio 


de uta tuão no mar da Obina, 


Preço brochado 1$500 réis 


vemos nos mmomes LIVRARIA FERREIRA, 


Rua Aurea, 132 a 138 
e em todas as demais livrarias. 


LANIFICIOS DA COVILHA 


Rivalisando nas qualidades, solidez de côr, no acabamento e além d'isso muito mais barato 


— ARMAZENS DA COVILHÃ 


Ba RUA DOS FANQ 
(Bandeiras ás portas) 


2 Folhetim de A CAPITAL 
H, DE VERE STACPOOLE 


O deeapilado myslerioso : 


XVII 


— Muito bem. Mas não tonha asso 
snoommodo: mandoroi aqui busoal-o.| 
Sim, foz um bóllo trabalho o folicito-o, 
Sou um tanto ou quanto ontendodor 
jo arto. 
—O senhor!— oxclamou o velho 
nogooianto, mettondo no boleo as no-| 
tas do banco—E quo arto conhece, 
diga ló? 

A cosinha. Vou almoçar ao. Tta- 
la, Venha commigo. 

—Poga? 

—Sim, 

Antonidos tirou a sua blusa do tra- 
balho, envergou uma volha capa quo| 
estava pendurada n'um prego, no cor- 
redor, toruou a déscor “o armuzem 
ondo fechou o pequeno croado. Mot 
tou a chave no bosgo o seguiu Frey-| 
dorgor. 


[esqueceu os maus, Contou como tihha, 
jido enganado o omittiu, por simples! 
falta do momoria, c explicar eo 
ollo tinha enganado muita gento. Es 
praiou-so sobre questões do arte, 
—Esculptoros--disse ello-já. não 
Excopto essa desconhocido qua] 


oinselou esto busto que acabo do fos-| 
taurar, não existo nenhum com) tal 


nom. 

—Gonhecia bom sir Anthony 
de?- perguntou Preiborger. 

—Ha annos-—rospondeu o nógo-| 
cianto a quem os fumos do Obiante) 
começaram a fazor soltar a linguh— 
hu annos, e, note isto, sr. Froybokgor] 
não creio quo esse homem tenha 
commettido um crime, a não sor/que, 
tivesso anlouquocido. 

— Porque? | 

—Porque não tinha nem olhos, 
nem punhos, nom pollogãr do assas- 
sinô. 
—Oh! E' então partidario d'essas| 
theorias quo 

—Não —interrompou Antonidée —| 
não, mas tenho conhocido muita ggen- 
te, Sir Anthony Gyde. + Doug me, 
perdão . . Vandi-lho uma voz) um, 
(Corot que... Mas, não importa... 
Quo era quo cu dizia? Ah, sim! Os 


Duranto o almoço, falou 6 o inspo- 
etor limitou-so a escutar. Falou dus 
bova negocios que tinha feito o não 


proeminentes o largos, Gydo não 
nha nenhum d'essos signaos distin-| 
otivos. inha o pollegar normal, 
“Propmann tinha um pollogar ónorme, 
mus nada quer dizor o onormo. O 
pollegar do uz: assassino tem um 0a 
raotor especial. quo sou tão incapaz 
do dosorever como o dessa lida mu- 
her. E comtudo, em ambos os casos, 
reconheço-os quando os vejo ... Um| 
calice mais do Benedictino, fiz favor, 
Assassinos vão ao mou armazbm, não. 
direi todos os dias, mas muitas vézos. 
Mou caro, o mundo está cheia dollos, 
Porgunta-me, naturalmento, | porque 
ha tão poucos orimos? Pola razão do 
que muito poucas pessoas teem moti- 
vo sufficiento paru 08 combtioro: 
Apozar dPuma- vida agitada o cheia, 
de dificuldades, não posso rocordar- 
mo do ciroumstancia alguma om quo, 
um assassino me tivesse sido provei 
toso ou fôsse por mim commottido, 
com razoaveis probabilidado do im- 
punidade. 

«Sim, eim, a falta do motivo o o| 
receio da forca cis o quo impodo a 
muior parto dos assassinos do feri- 
rem is 6 prinoipulmente à pri- 
meira razão que... 

Froyborgor pagou a conta o, do 


assassinos, habitualmente, toom dlhos 
azues, d'um azul desmaiado, Um us- 
ino tem tambem os pomulos. 


ando o velho à saborear os sous ci 


ra um passo na obra ardua que em-| 
prohondora o tinha pressa do 0 apro- 
peitar, 

Por que motivo tinha Kolbockor 
em sou podor aquello busto do Gydo, 
busto que, segando toda a yorosimi- 
lança, fora feito por ollo proprio? 

E por quo o havia quobrado? 

Erum duas poquenas porguntas ie- 
Irespondivois ontro as numerosas in- 
torrogações, egualmonto sem respos- 
ta possivol, quo apparociam a propó- 
sito do caso, mas Preyborgor proson- 

a instinotivamonto quo nas rospos- 
tas a ossas duas porguntas estavam, 
implicitamente encerrados muitos e 
olarecimontos importantos, 

A. intolligencia tinha combinado 
tão bom toda a suocessão do aconto- 
cimentos que oada novo indício só 
sorvia para augmentar a confusio. 

Todavia, à cada momonto um po- 
queno osolareoimento podia doitar 
luz sobro todos esses obsouros pro- 
biomas, fazar dPellos nm tado vorosi 
[mil o logico, como uma faisoo olootri- 
cu numa mistura de oxygênio o do 
hydrogenio fas combinar ada atomo 
dos dois gazes para formar uma pouca 
d'agua pura. : 

O ohefo cumprimontou Proybergor 
pelo quo havia feito. 


garros o o Benedictino, voltou á Pro- 
foitura do policia. Prosontisa quo de- 


pouco ou. nada tomos do 


Coutis. 


borgor.—Quando acab: 
prozas? Gydo sho da 
onde podia rocebor um cheque de du- 
zontas ou trezentas libras o vao é ca- 
sa Smith roceber um do des libras ! 


mem que rocoia pela sua vida. Ra 
todas as sune joias. Podor-so-hia, poi 
bupporque vaetambom reunir a maior 
quântia possível. Todavia, vao mos- 
trar-so noutra parto, à outras possous, 
dimiuuo as suas probabilidades do 
fuga o isso para rocobor daz libras 
que teria podido savoar am casa do 
seu banqueiro. 


Smith & Wilkinson veiu hojo do ma-| 


M 
alguma coisa a sabor, 


novo —disso ollo—a não sor o so 


mou e racobou un 


h 


—bDous do céul—oxolamou Froy-! 
essas sur- 
sa Coutis, | 


«Estamos om presença dum ho- 
iu 


E! de dosnortoar. [já aqu 
disse o chefo-—Comtudo.| 


O goronto da casa 


—Sim, 
hã dizor-mo o que so havia passado. 
pódo ahi ir o vêr so havorá mais, 


Fropbergor não procisava d'esso 
O. 


ido immediatamento polo Cont 


'gorento da casa Smith & Wilkinson.imos. 


jguinte: Gydo apresontou-se hontem Bra um homem imponente, do pala-) 
no  estabolocimonto dos joalheiros yras breves o 
Smith & Wilkinson, na rua do R 
gonto, o nss 


neisivas. Contou ao 


jinspootor quo 4s doa horas o quinze 
minutos da manhi 

que do duzentos o oincoonta shillings. [Anthony Gydo, clionte que elle co- 
Passou-se isso oêrca das dez horas, nhocia muito bem, entrára no estabo- 
isto 6, ao sabir da casa bancaria 


na vespera, sir] 


onto o porguntára se lho podiam, 


pagar um cheque do dez libras. Res- 
pondera que sim. Sir Anthony tirára, 
|ô sau livro do choques do bolso, en 
chora um do des libras, pagavol 4 si 
mesmo, 


serovora o endosso o api 


sentára-o, a elle, Prosman, que o pa- 
gáca om oiro: 
| —Dosgjava vôr osso choque, — di 
so Froyborger. 
. Prooman mostrou-lho. Não tinha o| 
|sigual do pago. 
--Ainda o não apresentou aos ban- 
“queiros do sir Anthony para sor pa- 
go?— porguntou o inspoctor, 
—E claro quo não. So assim fosse, 


não estaria, 
Tulvez estivesso. 


o dom de 


ss 


—O quo quer dizer? 
Quero dizor que talvez seja uma, 
filsificação. 
—Absurdo!—disso Freeman num 
tom arrogante o dosdenhoso, que tevo 
ritar Froyborgor, 

—YVamos ambos É casu bancari 
sso O inspoctor—o vore- 


A. ). PINTO BASTO , 


U ESA ROSE. 


oman. 

Metiora 
so consor 
E Erooma 
para falar 
negocio | 
[com ar 
o sou aro, 
bom mud. 


oras arist 
belas nda 
o clioquo. 
to 

— Esto a 
— usp 
—Sot 1 
Peoyborg 


Gyde, mus 
a assigna 
sificada. 
—Doscul 
da casa bu 
dade Ela? 
—O dos 
bor. 
—am 


O gorente, homem de modos de 


va disso ollo, 


risado com a lottra do sir Adthony 


jb-dividido em 10 vigosimos, 3 caute- 
20:0005000] 
os à 500 tóig. Cautelas-de 830, 2207 sã 
« » 12:000$000 
= + 42:000$000, 
=. 12:0005000" 
- 12:0005% oo 
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Candido da Sil 
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OR 
DEE 
7 
ntissimos desta viagem unica em navios 
meio epi 
& agradavel o que a todos os portugues 
acôres, copia 


og 


—Muito bom, voromos-—digabE) 


40 nfum Sacro o ambi 
varam silenciosos 
ancaria,  FBRd 
entrou. primeiro, pódio 
ao gorento por cájha-W'um 
importante, 'o FroylBrgor, 
unilde, seguiu-o som dizer 
as ponsando que oi bfsve 
ganto companheiro podoria 
da tom, 


o 
ooraticos, com compridas o 
us, voltou e tornou à voltar 


chegue está porte 


senhor parecia duvidap dig: 
deu Precinan, “RR 
muito bem — disso onto 

que não estou familiar, 


tenho raios ara eres ago) 


ura Posto choque ostá fi 


lpo-mo-—disso o - gorônto, 
mearia-— aus em que-qualt;! 
Quem 4? Ea 

peotor de polioia Frey 


se 
eis. 
E] 


A CAPIIAL 


CSA 
ue: mera 
Corôas funebres 


Em foros 09 pano o om Blsqnlt 
Tanqneo dodicatorinsctavadas 
Ler que maior sortimento tem o 


& cosa, 
penal párito vendo — Mandam-so co ff 
ng, 


À fumostra à Gaza doa frog 
Hifonso de Pinho & €* 
445—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telenhone n.º 1210 


Erlantes 


Vondas 

rantia Só 10% do 

perca” no caso do 

venda. 

Ourivesaria 
Leal 


20, R da Palma,24 


“Junto ao arame(ro 


CONNCTONIO ENICO- GRE 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
ELAANGUIMET  jSraemloia 

1 camgáii D') uno So 


T. DO CARMO, 1, 1. 
papa da a ni 
Tol, 1022 


“Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintararia  Cambouriae 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento 175 
* TELEPHONE 562 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis' 
GLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 10, 2.º Ê 


TELEPHONE 3:220 


Mosalcos, azulejos, 


'çal hydraulica e cimento] * 


“Aguia, Rochedo” 


foarmon & 6. 


FABRICANTES 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 
500 réis 


Obturações de ouro 


Ilimpera dos aditis: 18%0o 2 |]3e 2 


Obturações | 
[E th 


t tes artifi 
. Sarantidos dos melhotes Titans do mando 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
” acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, Sem placa é aptas a mastigação perfeita. — 
Dentes montados sobre caontel DO rita 
Dentes ohspeadus, inquebraveis , + E 
Dontos chapeados, onto é caoul 
Dentes sobio ouro, desdo 
E Dentaduras 
* “Oo ento distoriques monta 
do platina. 


vnloanite, | 
Comdentascrampõesile platina, 
ntadurascomploias com gor 
ouro 6 valcanito, . 
Dentaduras completas do buro di lei | 
Dentadaras complgias comaltoo atira 
Dentes do ouro do lei, cada. 
Dentes sobre platina cada . 
Corôns do ouro ou porcelana. 


Pe pre É 
DECAUVILILRE 
66, Rue de laChaussée d'Antin—Paris 


Agento em Portugal 
à Colonias 


Arthur Benaruús 
Tetevhone n.º 18 
— Poço do do  oeratem 2 


E fixo e circulante para caminhos de ferro devia redusida, locomo- 
lastes, excavadores, material para minas, efe. 


4 
4 
; 


UTENSILIOS DOMESTICOS 

OLIVEIRA & OLIVEIRA 
162, Rua da Proto, 166 

18, Rua do Amparo, 50 


incipaga hotels, restaurantes o collogios 
o mesa, corinha é do uso domestico 


“Antigos de decoração 
Deposito da melhor louça do char dobrada, erro comalta- 
. Estoras, pentes ferragens, cutelçia 


PREÇOS BARATISSIMOS | 


CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Fornecedores dos 
Ti 


Wa38:3S-VNOL 


Taberculose— Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


PRECO |:200: REIS 


ENIO LOHDOS DIDHHHCHHHHH4 


* Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA EE VIDA Codos as comblnoções) 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos é 
Seguros de crysfaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas . 
Seguros postaes 


“Agencias em todo o pais e colonias 
Séde--Lisboa, R.- do Alecrirn, 10 


$ 
e 
e 
Ed 
4 
hd 
4 


Ê 


Traxegsa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Ano mabilidado 


CAPITAL 100:0008000 réis 
Assombléa Geral Ordinaria 
Convido os sra. nooionistas a ro- 

anixom na sódo d'osta Companhia no 
ximo dia 80 do abril, em assem-| 


E Jishonenses 


ape) ordinaria, pelas 4 horas da 


“am da reunião 
Disouasão do relatorio e contas do 
eannolho, do administração o parocor 
dr comalho fiscal rolativo ao exorci-| 


4 de abril do 1912. 


to du moza da assem-| 


João Martins de Car- 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


METHODO D'OLIVAES 
Original de 


Fernando de Moncorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados 


Mvend: 
Melão de Sport, Rua Aurea, (8t 
6 livrarias 


Assis de Brito 


-— fedico dos hospifaes |... 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 


LISBOA 


É Eegitimos cigarros 
E dem im 


tabaco opapol 
 allectar à pare 


OSSO AMARELLO, ct 
E 


EZA--Ohiado--Lishoa 


Uomp ha. de Carrua- 


À Equiativa b Portugal é Ulrar 


Sooledado do seguros vo Sobre a vida 
SÉDE SOCIAL —LISBOA 
Inçontestavelmente, a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir quê não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


Nogocios estindos| 1860108190 
Premi L010:776$158 
Rogorvas 256408058 


214:495$275 

«A Equiativa de Portugal e Ultramar» opóra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer | 
em caso de morte 


Estai os, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-so imediatamente a quem solici- 
tar ao esoriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseriptorio centrat-Largo de Camões, 4, 1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 
Suecursal no Porto-—Rua das Carmelitas, 100,1. 

Endereço telegraphico: EQUITAS 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


[LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


UNION MARITIME 


DE PARIS 
RNMiannhei mm 
DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão do gas, de machinas, tata, re 
as em caso do incendio, maritizaos,postaes 6 transportes do qualguer 


CC LIMA MAYER & GA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


MACHINAS ——— 


DE -———— — 


+>— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


|Bandeiras nacionass e estrangeiras 
E e para associações de classe 


Muita attenção 
Rouparia Central À 


CSS, Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem. 


Economia, luxo e períeição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baptisados Euxovaes para collegiaes 
pos nega 


Lindo sortimento de bordados. 
Camisas de renda o bordados para senhora, calças, co) Rea raça “ 
saias, Aventacs para amas, ponteadoros, capas o vestidos para. 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enorme coliceção de lenços de seda de variadissimos padrões 
Meias e peúgas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286. A 290 


Oontiniia dando como brinde 200 senhas na importancia de 58000 
réis, ou então 10 º), de desconto, 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 


ais, cedo | É | É ongs, Su, R Sic, Ru do  Bomlatdim 
Do arq é CL, RM Ru o! n itondem 


Ia 868000 » 
189000 + 
a o detona equi for 6 'mâmoro dono pot edito + 
às domora as oxooução 


E Ontapanisid Portagutas do 


Quaesquer dcoroa 
ds concessão do fo, devem, no divigidas 
[phosphoros, 189, raa de 8, Julião—LISBOA. 


[Eron da Covilhã 
Lanificios nacionaes e estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267— LISBOA 


DOHC HSHCHS do ei o É 


E R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 1º 


E Eds, medos dv emprestimo, até 6 112 010 ao 


Tabagaria 


'Tabacos nacionaes 


Bua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


01918 


Montepio Conmereal e Industria 


TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mêz 
cu sejam 5 réis por cada 500 réis, di- À 
minuindo progressivamente, conforme 


“PAPES DE GREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 O/0 ao anno 


Tialatala 
+++ 


eestrangeiros 
444 


anonyma de res. 
ilidade limitada 
“600: 0008000" 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
EREÇO TELEG! 


Figueira da For 


= IRAPHICO: Probi 
Manoel Go- NUMERO TELIEPRONIOO: 1998” “co 
mes Geraldo à 


Barbearia 6 porfu-| 
maria 


Agencias em | todas es cidades E) 


Calçada da 
Estrela, 13 NAS principaes villas: 6 povoações 
LISBOA E do pais, ilhas e ultramar, 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação à Vapor 
Em 29 de abril 
O paquete OUESSANT 
PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte 
videu e Buenos Ayres 


Roebondo cata frota digo 
Paranaguá, Desterro, Rio, Grando do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Gm tbêndo no Rio do dam 


» 


agóntos 


" mugusto Freire & €r 


Praça do Município 


Telophono 176 


Ea Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 

o po etica», pao a Madi Thom, Loanda; Lobito, Cada do 
o Town), Loureaço Marques, Beira o Moçambique; o para Eohamban 

garfo Dias, Ónindo, Quelimane, Angoche, Porto Amalia Ibo o Tungue co 


Não recebo carga para 8, Thomá. 
Para carga, passagens o quaesquer csclarecimuntos, dirigir-se: 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester &C.* 
RUA DO COMMERCIO, 6 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Lompagnie des Messagerios Marines 


Paquetes trancozos 


Sahidas de Lisboa 


Atantique fiscais sassorria] db MAIO 


spt, da Prasagem, em Bt class, para o Brasil é Montevidou o Buenos Ayres, 


sa| Cordilére | Para Bordonn | 3 maio 


Nos preços das passagens asta-ss oo mproiondido viaha a todas as 
refeições, sorviço medico, oriados portugaszos, oia, oba, 
Para passag das 
trata-se na agenoia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 


Comeiras semanaes entre lisboa é Porto 


a 0la3s33, oarga o quassquer laformações 


Navegação de cabotagem a vapor 
Unpor CYSME q subir em 30 de abril 


Para carga trata-so com os agontes 


Em Lisboa No Porto 


Thomas Alfredo dos Santos Clans Mash 


Rua do Caes do Tojo, 52 
Armazem G.— Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandega, 19, L.º 
é Telephone n.º 206 


Telephone 1055 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direoção o 


o Gb Amo 


Redocção o 


propriedade do Manuel Guimarãos 


Editor—Camillo Sousa o Almeida 


Administração. do Norte, 5, º 


| | . 
| LISBOA — Sabbado, 27 de Abril de 1912 


Telephone n.º 2298--Enderegoteleg.CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 5, 1º 
Omicina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


Progo 1) pt 


Conor 
Bam 


Inicia hojo as suas sossõos o Con- 
cosso do Partido Republicano, quo 
'asta voz rouno em Braga. À sua ro- 
nião effoctua-so em oircumstancios 
xoopoionaos, o por isso mesmo é de 
sporar quo às suas rosoluções sejam 
olinitivas. Do rosto, tanto a logica 
os acontecimentos, como a attitudo 
os homois contribuem para a def 
ição duma situação que não pód 
ór mais tehpo; pormanecor indocisa| 
obscura. ; 

Com, offojto, om quo condições ro- 
no o Congresso do Braga, quo tudo 
ova a oror seja o ultimo com a o! 
nota do vólho partido ropublicano? 

O Congtosso do Bruga rouno, 
jando já não ha grupo de reconho-| 
ida importncia quo siga o porfilho 
antigo partido 6 0 antigo program- 
na ropublicano, No Congcosso da rua! 
la Palma peonunciaram-so digsidon- 
ias. quo doram om rosultado a orga- 
iisação ostensiva do dois novos par 
idos: o ovplucionista, do quê O sr, 
Antonio: Josó do Almoida so consti- 
coryphou; o unionista que o sr. 
rito Gumacho  aoaudilha. Entro- 
anto, n'oss6 Congrosso, o sr. Affonso] 
Josta que já constituira um grupo] 
parlamontar com 08 sous amigos, quo 
é publicara um programa sou, de- 
larou quo continuava, subordinado] 
ig. normas o tradições do antigo par- 
ido republicano. Bm consequencia 
Vosta attitudo, Toconhooou-08 que o 
vólho partido topublicano so apoiava 
na voulidado aponas sobro, o grupo 
ão gr, Affonso Oosta, 

“Mas vma indicação olara do que) 
sita situação não continuará, não do-| 
istindo O jsr. Affonso Costa do tam 
m adquirir é sua indopondoncia do 
antigo programa,  ostá nas proprias] 
peaveas do, ilutiro estadista quo 


iontom, nó Porto, poranto milhuros| 


dó potsoasjquo o acolamavam, reivin- 
dicou pára, o sou grupo o titulo bom 
autonom Partido Ropublicano 
Domocratido. 

Temos, pois, quo ao Congresso do 
Braga já doncorrom bom poucos ro 
rosontantas do. partido republicano 
Bistorico, "ha intangibilidado «do tou! 
progeamina, visto que o grosso dos| 
consroômistas ostá Aliado nosso novo 
partido quo nllo nooeita intogealmou- 


to osso programa, tondo leito um)P 


nfestas condiçõos, 
só.50 comprehondoria quo fotgom ao! 
Congrosso todos-os grupos da antiga 
familia ropublioano, quo 8o emanci- 
param, ou pntão nonhum, Todos, pa- 
rom nas suas tradioçõos, 
boborim na fonto originaria dos 
sous principios a força rodivi 
apostolado, ou nenhum, porquo no- 
nhum so oncontra hojo dentro do pro- 
gramima d'paso bello partido, o todos 
aPollos so hfastaram da manoira mais 
olnra o cathogorioa, 
“Cromos fuo a solução do Congres- 
so sorá ongh. Dofinirá a situação poli- 
oa, quo 6, ha muito, puorilidado en-| 
cobrir. Os partidos ostio constituidos. 
Cada um iPellos procurou a formula 
quo mais adaptavol so afligurou Á sua] 
acção. Perante factos do nada valem 
argumentos, e à força dos factos vem 
a triumphar dos estorços dos politi- 
c05 quo, por considerações de mo- 
mento, procuram incutir vida ao que 
já mão óxisto ou dar apparoncias do 
vordado ab que é illusão ou estrata- 
goma. 

Não nos aobrosalta, como volhos 
ropublicanos quo somos, a. apparição 
dos tros partidos, A França vivo com 
muitos mais, o csim vao realisando a 
sua admiravol obra do progrosso do- 
mooratico, Correntes do opinião quo 

o ostabelocem demonstram o intoros- 
doi povos pela causa publica, o 
mais valo quo ossas correntes se defi- 
nam om programas diversos, do 
quo estrobuchom dentro d'um só pro- 
gramma, não pormittindo ao partido 
do que ollo 6 formula nom unidado do 
vistas nom unidado de acção. 

Ha muito tempo que n'ostas co- 
lomnas assignalamos o caraotor ino- 
vitavol d'osto phonomóno político, A 
nossa opinião paracou- uma blaspho- 

Hoje todos reconhocom quo essa 
divisão partidaria so tinha do oporar 
ou antos go tinha do doolarar, porque, 
ha muito, ainda mesmo no tompo da, 
monarchia, quo ola existia o so ovi- 
donciay 

O Congrosso do Braga vao, tudo 
o prognostica, lavrar o opitaphio do 
pástião ropublicano Listorico, O qu 

prociso 6 quo a sua tradicção so não 
pórca. Essa tradição era vivamonto ra- 
dical e progressiva, o o programma 
do velho partido, pelo qual todos nos 
batemos contra o throno dos Bragan- 
ças, io avançado quo até com a Repu- 
blica implantada ha um anno todos os] 

apos «ntondem quo não 6 aindaoxo- 
quivol. Não importa! Que o sou ospi- 

rito pormaneça, inspirando os ropu 

blicanos portuguezos na luota cons-| 
fanto. polo. progresso “o pela libor” 


“ 7 
“RA Capital, 
uÊ o irem da noito que se pu-, 


RESTOS DO 


de monopollos 


Estando em fóco a quostão do poi- 
xo, ontro à Associação do Qlasso dos| 
Vendedoros o as Emprosas dos vapo- 
ros do pesca, deyidô vo contraoto quo 
ostas desejam fazor com a Camara! 
Municipal, fomos hojo ao Mercado 24 
de Julho, a/fim do colhermos impros-| 
d 


Uma voz ali oncontramo-nos com o] 
|sr. Francisco Maria da Costa Bravo, 
o porguntamos-lho o quo havia sobro) 
a questão. 

—Sobrá a questão do peixe, nada. 
Isso não é da minha oompofencia. 
Agora sobre, o estado sanitario do 
[Morcado; é quo ou lho posso dizor| 
ooisas ospantosas. 

—Efoctivamanto já tinhamos no- 
tado um oheiro dosagradavol. 

— Dosaigradavol ? Nauscabundo, 
mausoabundo é quo é. magino:—ha| 
17 mógos quo os onnos goraos não 
oram limpos, quando deveriam  sel- 
pelo monos, uma vor por moz. Vô ali 
o logar numoro 16? 

— Vejo sim. 

—Pois ha 88 dias quo não é limpo. 
Está atulhado da porcaria dos gatos e 
dos rapanos. Uma indocon 

—Mas ontão para quo sorvo 0 do- 
logado do saudo? » 

Para "nada, O ae, dologado do 
sudo passa mezós sôm pôr cá 95,pós,| 
o guando por noião vem, é tardo 7a] 
más horas: Polioia nos corrodoros não 
apparoco. A camara, do vos. 
quando, dá ordom para quo so fu 
rospoctiva limpeza, mas uinda costa 
'vao om meio o à ordom 6 logo ri 

O fiscal, nho so importa nada ogm| 
isto. Entendo que, a. qua obrigação é 
(nó fiscnlisar as' reooil do manoira| 
'qu6 tudo E diga rospoito a hygiono, 
ou moralilado, são coisas que ollo| 
dosconhoco. : 

—Moralidado, di 

—Moralidado, sim. Isto aqui 6 im 
vorgonha:"A! hora do maior movi 
monto, Uma sonhora sória o docerito| 
não pódo vir aqui fasor às suas come 
ras, sob pena de ouvi maioros| 
inconvoniencias o os mais desoabolla- 
dos palavrõos. Ouita-mo dizor-lho 
isto, oroia; mas nunoa o mercado, ro] 
fompo da, inonarchia, ohogou a esta| 
vorgonho, a osto abuso! J olho que| 
quem assim fala, é um velho ropu- 
blicuno, de ha quarenta o tantos an- 
nos o quo alguns contos do róis gas- 
tou para a implantação da Ropublioa. 
Mas. a vordado aoima do tudo:—o| 
que so passa no morcado, 6 incrivel. 
'Vondo-so. nhi poixe pôdro, todos 08] 
dias e a todas us horas! Uma vorgo- 
nha. Mas ou tonho prossa, sonão, 
mais coisas lho diria sobro o muroa- 
do. .» 

E aportando-nos a mão, o sr. Costal 
Bravo, ainda norvoso, di: 
viotamonto: 

—Quo pona tonho de mo vêr obri- 
(gado a dizer vordados dolorosas paia, 
um republicano como ou o dos mais 
antigos. Assim o quorom... 

Como ali nos não fosse possivol on- 
contrar quem nos dissosso, com pro- 
oisão, coisas sobro o fim directo da 
nossa ida ali, lá fomos até ao primoi- 
ro andar do n.º 9 da calçada do 'S.] 
|Joko Nopomucono, ondo ostá instala 
(da « «Associação de Classo dos Von- 
dodoros do Poixo» 

Pódo dizor-nos, — porguntímos | 
tm dos socios, mombro dos ourpos| 
(gorontos,—om duas palavias, em quo| 
ão rosumo toda a questão dos sonho-| 
ros com as Emprozas dos Vapores de] 
Posca? 

À Classe dos Vendedores de Pei- 
xe deseja só que façam justi- 
ça ás suas intenções 

—Quoremos apenas quo se nos fa- 
9a justiça. Só justiça. 

—Mas como? 

-—Não dando a uma determinada. 
lemproza, om detrimento do milhares 
do braços, o monopolio d'uma indus- 


subo a Empreza dos Vapores de Pos- 
oa quer quo a Camara lho consinto 
fazor a venda do poixe, am fronte do 
Santos nuns barracões do Estado, 
quo olla já alugou o á porta fo- 
'ohada, obrigando-nos assim a pagar- 
mos 08 lotes, não polo proço quo nos 

nias sim polo preço que 
ás. Emprozas. Óra isto é 
prejudicialissimo para todos; para o| 
povo quo ha do pagar o poixo ainda, 
mais caro; para a Camara Municipal 
que perdo 37 contos de réis, porquo 
losto morcado ha do rosontir-so 


—Dosojum portanto... . 

—Um morado, ondo possam co 

cortoz todos os pescadores portugu 

zos. 

O novo mercado seria feito a 'ex- 

pensas da Camara e explo- 
rado por ella 

—Um novo mercado, então, 

—Sim,! um novo moroado, hygio-| 


Ínico, & heira-Teio, o ando todos os 


tria. Vou oxplicar-mo molhor, Gomo| 


I 
PASSADO... 


O que so passa mo Mercado do pi 
é 


uma Vergonha , | 
a que se deve pôr cobro imediatamente 


O que pretendem os vendedorês de peixe: nada 
e creação d'um novo mercado | 
á& belra-Tejo 


posoadoros tiv entrada feanoa, 
é não, monopolio d'osto ou d'aquollo, 
como protondem as Emprozas dos v: 
poros do pesca, talvez para mais facil. 
monto fugirom no rigor da fisoaliss-| 
ão. Tsto já nós roclumamos ha muito 
tompo. 
DE isso mosmo oxplicam na ró- 
[ptosontação do classe à Camara My 
nloipal, ontroguo om 16 do cob- 
ônto? 
—Sim, sonhor, N'osga roprosontá-| 
Íazomos yôr 08 prejuizos que 
vbm para'o Estado, so fôr foita a con- 
esto podida polns Iimprozas, E ox- 


vamos: tambom a rasto da carostia, 
poixo, | 
—Que vom a gor, 
O truc usado “por ollas para lo- 
igrar o publico. Ohogam por oxomplo, 
como acontocou, no dia 18, o vom ta 
rbpresentação, 4 vapores, e atracaim 
muralha. O publico sabondo que) 
abunda, o poixo, oooorro prosuroso a 
opmipral-o. 8 quo fazem ontão as E 
prozan? Doscurrogam apenas dois vp 
poros, guardando o poixo dos rostah- 
tos. Nocossariumonto o poixo falta o 
or osso motivo, paga-io mais caro, 
Esto fuy-so todos os dias que baja 
Vaporos, dem à minimo, rospoito pafa| 
inguom. Daqui pódo congluir qual o 


Jortação quo so faz. D'aqui vao peixo 
[para toda à parto:—para o pais o pará 
rostrangoiro. 
s vendedores. não ganham rios| 

| de dinheiro. —Mais úth «truço- 
| adescoberto 
—Mas faln-so ahi quo. om rs. 


ham muito dinhoiro porque o 
lhos: suo sômpro bai 
[ tudo é 


to não 6 posado 6 0 patrão do barço| 
ódio onganar-so nos. sous calculos. 
as vamos jadognto, Dessas, AO tbaó: 
ládas, sao poixo para muita parto do 
taça, "0º ha outro que no doita fóra, 
for” “vie complotumante podes, vdn- 
londo-so portanto aponé h 
tnos, umas 80." E8as tonoladhs, 
éio divididas om lotos, quo nós cóm- 
pramos por varios proços—ongo, do-| 
to, quatoras vintons o mais, que to- 
inos depois que vonder mais caro| 
ara gambarmos alguma coisa. Ora] 
sso poixo dá, nlfindogariumonto; 4] 
Gontos do r6ia; isto &:-—É rasto do 100] 
dis “o kilo. E), no omitanto, como viu, 
hós pagamos o peixo a muito mais, 
tossa quantia, E ahi tom como o pu- 
lico figa julgando quo nós ganhamos 
Fios do dinhoiro, quando 6 falso. 
—Mas hilo ha ninguoim nastaos Em 
frozno quo sniba dhisgo? 
—Ha, sim. O sr. Antonio Marquos 
a Silva, um dos amaioros. commor- 
ntos n/esto moroado, quo tom parto, 
bm 2 vaporos do pesca, 6 que promo-| 
|vo a venda do peixe, de polo menos, 
imotado dos vaporos. Pois ao st, Mar- 
us da Silva, quo 6 um homem hon- 
ndo, pedimos quo nos diga so são 
ordadoiras as doclaraçãos do ar, Can- 
dido Oorroia, publicadas no Seculo 'do 
in 25. Nós não fazomos politios dom 
isto. Quoremos apenas o bem do povo 
o os intoressos da Camara, 
| julga quo a Camara os atton- 
orá? 
= provavol. A nossa 
fundada ha 1b anos, tendo 
6 continuará a viver, poguando polo 
bom dos sous associados o do publico 
lom geral. Soria uma injustiça fagran-| 
o a Cumara não attondor à nossa ro-| 
rosentação.» 


| AS potencias e O ermpres 
Gftingz 


Pekin, 27 d'abril 

| Está dosportando curiosidade a ros- 
osta quo o governo dará és poton- 
oias úcoron do emprostimo. 

| O caso é um tanto complicado, em 
pista dos ministros da Inglaterra, 
pa Allomanha e Estados-Unidos 
orom ropudiado a ex posição foita por 
Tang Shaoyi, allogando tor havido on- 
|gano do ambos os lados. ! 
As antigas condições do empresti- 
'mo são agora consideradas impossi-| 
veis, 

O governo tom approbensõos áoor- 
oa do ompenho quo as potencias mos- 
tram em que so faça o omprostimo. 
—Em vista da Russia ter resolvi-| 
ão tomar parto no emprestimo nacio- 
nal para facilitar a organisação dasro- 
publica chineza, foi encarregado o| 
(Banco Asiatico de reprosentar o pais, 
nas nogociações com os outros osta-| 


upponha- 


—Por cá hoje?! vom mal. Não 
com disposição para fu politi 


do "hoje! 


quo é bom mais agradavel. 
Do ouvido 

[para tomar notas 

cutor comoçou; 


roubado? 


Bonavonuto Colli 
Qual Bonavonnt 


tar, E tom not 
roubos do prooi 
tão agora na voga, 


lidado pol: 


condo Sanchos do Baona.. 
—Já fullecido?. 


annos que morreram. 


gar-lh'o, 
E podiu por ollo 4508000 réis. 
D. Fornando quo 


ral-o, 


conhocida om Liahá 
'vanga do rei, a quem sórvia comi 
crendo particular. 


nhal, disse-lho: Vô lá isto; 
bollo trabalho do Bonavonuto! 


a burilada poça obtomporo 


o lovo para o ostudar. 
—E o D. Fernando confou-lh'o? 


confiar. 

Dias dopois, entrogava o 
|D. Pornando o disia-lhe: se 
gosto no punhal, com 
offoctivamonto não é 
quo não 6 trabalho do Bonavonuto, 


unhal 


podem por elle, 
D. Pernando não o comprou... 


qo? 


oionto, 
Por os 


tompo, o rei D. Luis o 


PALESTRA ARTISTICA 


O PUNHAL ROUBADO DAS NECESSIDADES 


NÃO É 


DO CINTHLADOR BENEVENUTO. CHIM 


A historia veridica do punhal ligada á histo- 
via de um livro de numismatica 


on 


—E eu quo vinha na osporança do |xoirs d' Aragão. 
encontrar assumpto para .Á Clapital|mismatics, ora 


—So quer, posso proporoionar-lho| 
assumpto para um artigo interossan-| 
te. Não é do politica, mas é de arto, O 


tento. proparamo-nos 
o nosso intorlo-| Aragão a ideia do osorover um livro 


—Loimbra-so d'aquello punhal que 
dosapparocou do paço das Nocossida- 
des, por occnsião da rovolta não so 
tondo.conseguido sabor quem o tinha 


—Bom goi, um punhal attribuido a| 


to! isso 6 tudo 
Juma historia, a qual ou lho vou oon- 

quo os 
idades artisticas-os-| 


«Quem apparocou om Portugal com 
ossa poça do ourivosaria antiga, foi o| 


—Sim já fallooido. Isto 6 tudo uma, 
historia do outro mundo. Todas as 
porsonagons que n'ella ontram ha já 


O Baona propo ao rei D. Pornan-, 
dg “4 compra do punhal, sabendo quo 
[ollp' ora amador do objgctos do nrto o 
que ora dos póucos quo podóriam pre 


gsava por gran- 
'do entendedor om coisas do arto, era, 
no fundo, um vordadoiro ignocanto.| 
Veja-ão o quo alle fes no Custollo da 
Pona quando “so propos a- resta 


Quem lho vália na maioria dosonsos | 
ora um familiar quo com ello viora 
da Austria, o Oifka, figura muito 

a, o muito da pri- 


D. Fornando recorrou nos oonhooi-| 
mentos, do Cifka, quo ora um vorda- 
deiro artista, o mostrando-lho o pu-| 


quo ó Gifka, olhando minuoiosamonto 
sivol, mas não oroio. Pormitta-mo que] 


—Som a menor hositação. O ilkil 
Jora um homem em quem so podia, 


+ M faz 
=, porque 
foio. Mas note| 


portanto não valo o dinhoiro quo lho| 


— Como foi ello então parar ao par 


Esporo, homem, não seja impa- 


tragando-so no ostudo da numismat 
ca, entabolou relações com o dr. Poi- 
uo,ontondido om nu- 
fenco entondodor nos 
outros ramos do antiguidades 
Doslumbrado com a ideia do poa- 
ir um trabalho do Bonovonuto Úbsl- 
ini, comprou-o pelos 4508000 róis 
|podiãos. 
Uma vez quo D. Luis Iombrou ao] 


de oumismatic sto disse-lho q! 
nha já ponsado. mas que não ti- 
inha o dinheiro necossario para om- 
prehondor a publicação um livro| 
d'aquolla órdom.. 

8) consoguisso vondor um punhal 
|do Bonovenuto que adquirira, em pro- 
garia o dinheiro na publicação do li-] 
vo, 

D. Luúia disso-lho quo lovasso o pu 
nhal o comprou 
E aqui tom o amigo, como foi pu-| 
blicado O livro do Aragão, é como 0] 
punhal foi parar ao paço. 

— Nunca 80 consogulu sabor quem 
so apodorou d'ollo. 

Não, Mag tudo lova a orer quo] 
foi alguom “do “paço, mas alguem 
quo foz o roubo por conta d'outrom.. 
Porque? 

—Os marinheiros que ostavam do 
guarda no paço tihham  ordom paral 
não doixar ontrar uinguem, o assim f-| 
xoram; más opíno nada lhes disgoram à 
proposito “do quem quizosso “sahir, 

o punham embaraços nos quo 86 ro- 
tiravam. 

No foi porânto minguom o fra 
quo o lovou? 

—Não, por corto, 
trou, 84 

—Mas porque diz quo foi por con 

ta d'outrom? 
—Porquo ao lado do punhal, no] 
Imosmo” iosteadoryostava "o -livro do 
Horas do DX Loonor,mulhor do D. Ma. 
uol T--quo é umh prociosidado quo 
| ul contanas do contos — o o fatuno 
idotxon-4 flonr, mas levou uma oapho-| 
ra do ouro quo junto vin. 

Toto fas orôr quo foi uim dos fami 
inrós do paço a quom alguom tivonso| 
fulado para:se apodorar d'blle, 9 para 
augmontar a commissão quo rocobe- 

pôr conta propria daitou a mão á| 
phora, quo sondo do ouro so lho, 
Iaprosentou como cousa do maior va- 
lor de quo um volho livro do ora:| 
ções. 

— Não poderia sor quo osso indi-| 
viduo não tivosse recebido imoum-| 
bonoia d'outra posso, e quo lombra 
do-so do onvir dizor que o punhal— 
que já por outra ves fôra furtado! 
nha grando valor, o roubasso para do- 
pois o vender? 

—Não croio—Mas so assim foi, a 
|sorto não o favoreoou, porque como o| 
affirmou : Cifka, compotontissimo em 
assumptos desta ordem, o punhal não 
|6 do Collini, mas talvoz d'um discipu- 


Ningaom lá vn- 


so chamava Salzoti 

Ora osta historia não valo bom um, 
artigo de politica? Sompro é mais in- 
toressanto o tratar do coisas d' 


TOISAS DA 


e todavia 


regeitam-ge escolas 


reclamam a attenção dos po- 


deres publicos 
A cpoicontaf 


bilidado -da falto d 


trueçito 
narohia, 


sa inutil, 
cionnos. 


ódo,prosguir mes 
quo inconveniente 
eessidado absoluéa do ron 


(go do offo 
pessoas tom 


igido ao Estado, 


tristo so tom dado. 


“Agora mosmo nos communicam quo 
o capitaliata or, Adriano Moroira do 


Castro, da Liourodo, concelho do Pai 


a 

ao contrario. do 

io contrariam o desêjo bonomeritos 
Como? Da fórma seguinte: 


sor ar 


tancia. 

Mas ha mais. 

Em Romelho, concelho de Barcollc 
tambem um boúomerito da instrucçl 


los (Part) | 


Ha 10%, de analghabetos 


Dois casos interessantes que 


om do analpliabetos 6 
dosoladora, Sabemos bom que a ôulpa- 


|mentar do nosso povo perlonto à mo- 
quo osbanjava dinhoiro som 
hositar, collocando do banda, como coi- 
os chamados problomas na- 


Mas, evidontomonto, a Republica não 
tação mais 

inosa. Ha no. 
om pou- 

cos annos o trabalho quo a monarchia| 
[nunca protendou ofoctivar. E, so isto| 
assim 6, não so torna plausivol à rogei- 
do escolas quo varias) 


A verdado, porém, é quo esto facto, 


des, so promplificou, junto da auotori- 
ndo respoctiva, a construir, n'aquella| 
ia, um edificio escolar do custo| 

à cinco contos do réis e quo, 
gs geria para cuppôr, 


O sr, Adriano Moroira do Castro, om 
troca do seu oferecimento, podiu apo- 
nas ao lho fosso cedido um recanto do 
terscho no passal da froguozia quo, por 

P não tem valor alguim, Pois 
preferiram * proscindir da escola quo 
Gustaria alguns contos do téis a ntten- 
dor um podido do insignificanto impor- 


ofereceu ao Estado uma oscola promelda guorra, 


ia q funcolonar o quo dosejáva vor 
Eonvestida om official: Exigia, simples. 
mento, quo ao actual profossor, oreatu- 
ra compotonte, fosso ôntroguo “a respo- 
oliva regencia o, como compensação, of- 
forecia tros contos do róis para fundo 
ãn escola. 

Tudo cortou muito bom na roparti- 

o compotonto: porém, quando baixou| 

contbilidado do ministório, foi ahi! 
rejeitada. a offerta por qué não está ainda 
[regulada lei dos donativos escolares! 

Tsto só tom um commontario: o dos 
compéres das revistas provincianas, 

—Pyramidal! 


Ler na segunda pagi- 
na a entrevista com o 
sr.presidente do minis- 
terio. sobre a situação, 
politica do governo. 


VIDA MILITAR 


As provas da instrucção 
em tactica militar 


Foram hoje prestadas pelos re- 
crutas na Amadora 

Efiootuatam-so na manhã do bojo, 
[na Amadora, as provas finaos dos ro 
orutas dos corpos do infantaria. 

No alto d'aquella Incalidado postou 
so uma força do infantaria quo ropro-| 
sentava o inimigo, o que, dopois de 
cumprido” o thomá dotorminado, foi 
[vencida polhs forças quo tomavam a 
offensiva. 

Aos oxorcicios assistiram os srs. mi- 
nistro da guorta, gonoral Carvalhal, 
mojor Bastos, capitães Cardoso, Ca- 
brito, Pires Leito, Pacheco, Ruy 
oiro, Latino, Castro o José do Visc 
Collos, tonontes Mollo Vicira, Parreira 
o Domingues. Tambom compareceram 
no local os oficias o praças da bateria 
ão artilharia do Queluz. 

O oxercicio torminou porto do moio 
aio, marshando, depois, as forças em 
continoncia, Gm fronto do sr, ministro 


lo do grando cinselador, artista que! 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 


dis fomes de Cubo Verde 


proposito do attonuar quanto possi 
vel os offoitos da orise, as modidas 
do oconsião não podinm deixar de sem 
as quo sempro so toom ado ptado em 
ciroumstancias analogas, taos comp 
—isonção do direitos aduanoiros ma 
importação do coroaos, susponsho do 
execuções administrativas polo Hp. 
[pagamento do docimis, a abertura de 
irabalhos em larga escala por todaã, 
as ilhas», 


Estamos em abril, poucos mozos| 
decorridos apos a opoca om que, 
normalmente se fag a colheita do 00- 


em Cabo Vordo; ostamos em 
, o já so começa a ouvir a sonan- 
oia longingua das reolamações, dos 
mentos o das Jamurias, coin relação 
á  oriso alimentícia considerada im- 
minonto, polas conjocturas officiaos e! 
allogações instantos do commercio do 
Cabo Verde. 
Podos so quoixam j 
o agricultor, o commeroiante, as oa- 
maras munioipaes o o governo.—1Isto| 
6, a fomo 6 o alurmo, mais uma vor 
tocam a robato. 
Compunge-nos vordadeiramente a 
porspootiva d'osta calamidade que nos 
remomora a historia tristo do ostendal 
d'improvidoncia o oriminosa rotina, 
com quo desdo sompro tom sido tra-| 
tado osso assumpto do tão indiscuti- 
vel moguitudo, o por isso vamos, 
aprosontar sobro as docantadas 
[gons “do Cabo Vorda o quadro dos 
nhado ha into annos por nós, quadr: 
choio do” vordado o ensinamentos, 
rovando á ovidencia que, o quo ou orisos quo toem assolado este archipe- 
Aixia ha vinto. annos “o nolava ocho lago, com O intuito de lhos attoname 
nas conscioncias honostas, so apro- 08 ostragos, rosentom-so todas du 
senta hojo tristomonto o mesmo como oipitação com que foram leva 
acto, o acoontuadumonto aggravado offóito. 
ainda como symptoma de uma onfor-| «Não prosidiu é sua execução um 
'midado chronioa que so arrasta, e quo plano definido do trabalhos, nom dg- 
do mais om mais vao dopauperando o tos forum procodidos dos ostudos in- 
dofinhando o doonto. disponsavois não 06 para a molhor 
'Em 1891, com relação a ostiagem o escolha do traçado sob o ponto de 
ás fomes do Oato Vorde, osoroviamos vista toohnico é ooonomico, mas tum- 
nós: À ostiagom é uma vordado amoa- bom sob o do maior convonioncia é 
(adora, a quo 4 rhotorica official, ba- 'utilidado para as povoações q 
Malidado dos chronistas o a loquela do las so destinaram a ligar ontro si o 
doputadoi amavois toom sabido exa- 08 contros de maior consumo por 
gorar os contórnos, desfigurando com- manonto, Ê r 
plotamonto a sua physionomia,con-|  «D'osta improvidenoia rosulta que; 
Reistada o carastoristica do uma miso- om | logar! do bons ostradas cArribatr 
ria.  . misoravolmonte explorada, |rns, tonhamos aporias mas trinohei- 

À “ostiagom 6 esta fada, as roupa- (ras abortas om circumstancias de mal 
igons nogras, porfumada pola bypo-'sorvirom uo transito publico, som as 
orisia dos maus o polo Iyrismo dos procisas condições do estabilidu 
coraçõos sonsiveis, E? a filha logitima duração, obrigando o Estado a 
da arides e da latitudo, tutolada mais pondiosas reparações, que só ropo- 
ou monos criminosamento pola ino- tom a miudo, pois ao fim da estação 
pola govornativa, pluvial, quando as chuvas tenham 

A "ostiugom é osta bas roal das oabido abundantos, 80 oncontram, 
commontadas fomos do Cabo Vordo, quando muito, alguns vostígios tris 
com quo so ombala, dosdo muito, u tos dos trabalhos oxocutados». 
avidar do commorso, as volloidados| A? primeira porgunta, pois, res» 
da politica o ag nocossidados dos afi- pondo o mais cabslmento possivel » 
bad ais inguspoita. 

nda, respondom og fa 

otos, do que nos arvoramos óm inter 
pratos, declarando bom alto, para qua 
todos nos onçam, que a maior par 
to das vorbas dostinadas à ossow tra 


Ccmo 8» vê, é prinoipalmento polo 
desouy ++ monto de trabalhos pabli- 
cos quo 6o tom conjurado ou pretein- 
dido conjurar as, orisos alimonticias” 
do Cabo Vordo. 

E acoroscanta: «Na ilha do 8, Tia 
(go, ondo a feição agricola é mis 
proeminente, as poucas linhas de 
transito que oxistom, sob a dosigma 
ção genorica do ostradas, não satisfa- 
'zom Á condição do tornar facil o oco- 
o-'nomico o transporto de mercadorias! 

o dos productos natuçaos du solé: 
dadas oxocutar por oconóiho dns 


con- consu 
roxa olhoiros, polos pagadores, polo pos 

pturação, polas mil gra- 
goadas, com que ns peças officiaes, no tificações oxtraordinarias “o, final 
lto. mistór do um Bacordocio, sabem monto, polos fornocimontos à pregar 
polvilhar do alto o rasto indolovel da oxorbitantos com quo 86 nogoocia am 
ua passagem devastadora. goral com o governo. 

A ostingom 6 o rosultado logico da| Assim, pois, 0850 redomptor expo. 
posição goographica, é a consoquon- disnte, adoptado como norma pars 
oia lastimosa do não tor havido quom oonjurar as crisos, tom custado mi- 
josiba ou quom quoira romodiar o mal, lhõos, o não só não tem produzido 
combatondo ns causas. eis alguma util, (Como aflema o 48 

Mas 0 quo é facto, é quo tem sido Faro), mas tom contribuido podoro- 
Juma fatalidado para Cabo Vorde, 0.0 samento para dosmoralisar o povo, 
quo é incontostavel, 6 que tem sorvi- diluindo o que ha do mais pondora- 
|do do baso ao mais depauperante, ao tivo no progrosso da sociodados, isto 
mais dosmoralisador 6 ao muis con-[6, o sontimonto da indopendonoia.. 
demnavol dos processos administra-/o valor o a dignidado do trabalho. — 
tivos. - |Nas obras publicas, encotadas sob o 

A partir do 1804, anno torrivol o oritorio da caridado official, o traba- 
do lutuosa memoria nos fustos vorda-/lho produzido não roprosonta a bitola 
dotros das -foines do: Cabo Vordo, ató fundamental do salario; não so peso 
osto que vao corrondo, em que já se/o tompo, nom ninguem so prooooupa 
disponderam paramais de 80:5008000/ com o aperfeiçoamento do oporatio.— 
om desperas extraordinarias de obras O indigona, indolente por indolo, tar 
publicas, affirmam os dados officiuos, /na-se madraço o especulador por ha- 
quo so tom dispondido com verbas [bito; us mulhores 6 us cronuças entra 
dustiuadas a conjurar as crises, à ci- gues a pegureixos que as arrobanham 
fra fabulosa do 1.000:00080001 promisouamento com 08 homens, na 

E com que rosultado do quo mo-|intimidade bostial dos apriscos, proa- 
(do? Sobro a primoira interrogação tituom-so, acunalhando-so 6 dosdo à 
damos a palavra ao sr. Furo, inspo-Jinfincia algumas, como fôreo osposi- 
ctor das obras publicas do Ultramar, jnhadas pelo vicio o salpicadas pelk 
(por tal modo achamos rigorosa o con- [lema dos caminhos. 
cludonto a sua sovora ainda que on-| Não queromos dizor com isso que 
[gonhosa lição:— <A criso aprosentou- /os govornadoros o os dirootoros due 
so esto anno vestindo a mesma arma- obras publicas, tonham sido ató hoje 
dura do combuto quo trouxoca nas |conivontos n'uma comedia criminosa; 
suas antorioros visitas, o com a qual pelo contrario, uoreditamos quo mui: 
paroco quo esto povo devêra ostar já tos tem sido impollidos pela mais hu- 
Dastanto familiarisudo; o comtudo a |manitaria das intonções, ludibris 
sua apparição ainda d'esta voz produ- japonas pela phantasmagoria da rotina 
ziu na provincia o mesmo abalo o tor-[o pelas artimanhas das especulaçõos. 
ror quo nas outras. Não queremos affirmar quo não to 

«Manifesta-so desdo logo um esta-|nha havido escassoz repetida em wme 
do goral do tristeza o desanimo, ag-[ou mais ilhas o quo não sobroviesso 
gravado pela febre dos boatos aterra-ja fomo acompanhada de todos os 
dores o alarmantes —Vioram as cos-[seus horrores, cuso os govornos uão 
tumadas oxigoncias de commorcio, jadoptassem — medidas rodomptoras, 
Jastimaudo-so num córo de angus-[—Não; munca servimos para desvir 
tias, do absoluta carencia do transac-[tuar 9 verdade, o não desconhocamos 
ções lucrativas o dos horrores da fo-[do modo algum a obrigação quo com- 
mo quo pairava imuninento sobro alpeto ao Estado de prostar auxilio ao 
população incauta e indofosa. Sogui-| povo, sompro quo à tatalidado usso- 
raih-se idonticas roclamações do pro-|berba os seus destinos, 
priotario o do agricultor, descroven-, O que queromos apenas é desonhar 
do com as «ôres mais tetricas o mar-/os factos com a sua phiysionomia pro- 
tyrio por que estavam passando os!pria; 6 coarctar, dentro dos limites da 
misoros habitantos, obrigados a aban-nossa possibilidade, cesso estratago- 
donar as suas habitações para soli- ma igoobil do pluntasiar realidades 
oitarom trabalho o ostondondo mãos! tristes, alimentando a digestão de 
supplicos á caridado official, E para o( privilegiados à custa da propria po- 
quadro sor completo com todas as! pulação que se apparenta patrocivar, 
suas cambiantes do luz, não faltaram) . O que queremos é que sendo as os- 
afirmações om contrario, de alguns  tiagens um fasto logico e provisto, se 
optimistas que onoararam a situação tomem medidas a serio para comba- 
por um prisma diverso, quo não era tor as suas causas; é quo se cubra do 
o de terror, nem ainda o da piedade coqueiros, tamarindos, amendooreiras 
é compaixão, porventura exaggora-lde purguoira, ricinos tarafos, acaéias 
dos, o todas as plantas, adaptaveis ao cli- 

«Como immediata consequonsialma e ás regiõos desnndadas 6 aridas, 


d'esto estado do cousas, e no justolconformo so trutar de Goqucizos ou 


Nº CAPITAL 


Telep. IS! End. Teleg. TEAVE Bi 
HOJE E SEMPRE 
O molhor enpoctacuto do Lisboa 
O unico euctesso da aotualitadel 


IA GASTA 


SUZANA 


Esplondido desempenho do Cre- 
aid Ovi, Sou Ricardo, AT 
Bida Crua toda a companvit 

dr graisisimolam inda mu. 

À Pas Pirai craceneção? À 

mo gia 


[O Riguisei- 
ipa. 

45 ENTHUSIASMO!-ANEGRIA! 

Enchontes | — Sempro enchentes ! 


«ogndios, do torranos ricos ou pobras, 
expagtos ou abrigados; e para isso não 
6 próbiso de novos estudos qué fazem 
pórdei tomyo, ngm da nomeação de 
novos ospecialistas, o quo faz perdor” 
dinheiro; o que quoromos é quo so te- 
nlívto maior rigor nas disposições le-| 


blives .tonham 
fórmalado sobro a p 
forôntos trabalhos a é 
remtos ilhas; é que estas obras om caso] 
delcrise, sejam foitas com a prócisão 
e sobnomia precisas, ostipulando rela- 
qãos de dopondencia antro o trabalho| 
eo salario, e vão entregando ao moro 
critorio de subaltorãos o administra- 
dóres ve: latitude um numero! 
o à ponderação om motivos, sobro 
vistimas à quem so dovo bonofioi 

“O que desejamos finaimonto d'ossa| 
corporação de obras publicas, é que, 
obédécondo ao espirito da descentra-| 
Ndhgo o és proficuas lições da expo-| 
xíbncia, so subordino ao critorio das| 
scóhomias, ateando a vida das locali- 
dkãos por moio do mproitadas rigo- 
rosamonto sujoitas Á sua fiscalisação; o 

jo Tho pedimos a ella, quo tanto po- 

jo fazer, é que nos dô menos relato-| 
rida 6 menos tabolotas commomora 
vis, mas que nos dê como: 
dados garantidas o utilidados prati- 
os, 


Qomo so reconhece dos dados offi- 
ciaos, no poriodo do quarenta annos, 
toin-so gasto a protoxto do socorror as 
viptimas da ostiagom em Cabo Vordo, 
para mais do dois mil contos, som quo 
86 tenha de modo algum combatido ng 
pas quo a produzem o sem quo so| 

ha roalisado sequor bonoficios ma- 
torinos quo so veja ou que prostem. 

Goro so vô, quasi dois annos após 
a Vinplantação da Ropublica, ainda 
nada 80 foz ou 60 iniciou no sentido do 
oattigir os orros do passado 6 provi- 
déjioiar us consequenoias do futuro, 

;.Orá isso não pode contintiar assi, 

iórquo ninguom por mais. patriota 0] 
Eloranto oo ano podo aplaudir 
hejo, 80m doadoiro, n'um rogimen li- 
boral o damocratico, aquilo mesmo 
que patoou hontom sob um governo] 
monarohico o conservador, 

A revolução do & do Outubro der- 
rúbou um throno o uma monaróbia 
da goculos; a nova Ropubli i 
muita gousa; torna-so pois indispen- 
hbol, é urgonto, quo alla romoya os 
sncombrps o odifiquo do novo... 6 mo: 


gro 
"omos plena confiança na intolli- 
gshcia o bans intuitos do aotual 
nistro das volonias; 8. ox.* póde con- 
tar no grupo dos homens quo o cor- 
eli, com compotoncias o dodicações 
lijóondicoionnes quo o sirvam no pro- 
posito firmo o patriotico do lovantar] 
né colonias, portanto, mãos á obra: 
Bályemos as colonias, 

aa João Augusto Martins 


PAES gelado 
Relogios a 470 réis |! 


Cor dosportador, formato grando, rolo. 
gios do ugo (ancora). para homom a 18700] 
Fá o do nenhora, ZERO ráio: SO pondo o 

vrgulhão dos Cordõos d'Ouro», Ho seu 
doposito, rua da 5 


LIVROS NOVOS 
ú 
“Em redor dum grande drama 
TE 
€. Malheiro Dias 


E; esto 0 titulo do um novo romance do] 
ud & 


mo à iniciou até au 
g va livro choio do ospirito o do, 
“HE para proval.o não xosiatimos à tenta. 
ao do transerover um trecho do fecundo 
Eecriptors 

“Muitos aunos tinham passado sobro| 
as recitas inolvidavois, quando uma] 
oito no camarim do João Rosa, om 

. Maria, o grando netor, vostido do| 
xoi da Dinamaroa-—roprosontava-so O 
«Hamlotr-—mo apresentou ao drama-| 
turgo d'cO Pantano: 

Do theatro sahimos como velhos 
«migos, om companhia de D, Sogis- 
mundo do Bragança. A noito era do 
ohuva o todos tros, abrigados sob a 
arcada do largo do 8. Domingos, ti- 
ritando do frio, som coragom para ar- 
rostarmos com a chuva, à ventania o] 
A lama, quodavamos indecisos. 

—So fossemos coar? — lembrou D. 
“João da Camara na sua voz velada, 
que ora quasi um murmurio indo- 
lente, 

— Ao Domiugos da travessa da Pa- 
lha.—avonturava D. Segismundo de| 
Bragança, filho do um duquo do La 
(ões, bisneto do nma princeza do Li- 
gne, paronto do vei do Portugal, re-| 
presentante du mais velha o ilustre 
casa portuguoza: a dos senhores da 
Sousa. 

- Molhor 6 aqui a Santo Antão. 
fem gabinetes o um vinho branco, de 

orres, que parsco um vellndo!— 
aconselhou D. Joko, roprosentanto 
do descobridor da Mudeira o oriundo] 
do uma linhagom, cujo chefe ora já, 
em 1650, o quarto condo de Villa| 
Eranca, 

Fomos, os dois fidulgos, embioca- 
'ãos nos gabõos, e ou atraz, do luvas 
brancas o casua,em demanda da cuia, 


tá ascordo com a Companhia 


À deputado 31 Ma 


responde aos argumentos apresentados 


pelo sr. dr. Egas Moniz 


% Como o problema deve 
tado soffreu ou não o 
contos 


Varios inoídontos contribuiram ul- 


a poucos di 
pital uma entrovinta-com o er, dr. Egas 
Moniz, om que osso antigo parlamen- 
tar continuava afirmando quo à ár- 
bitragem Togou o Estado em corca| 


vinda, inseriu A Oa-| 


do 34 contos. Quizemos  óu-| 
[vir agora a opinião do or. dr. Maia 
Pinto, membro da commissho parla- 
'montar de inquerito ás negociaçãe 
[do Ambaca, À? nossa primeira poi 
Igunta sobro o assumpto, logo 8. 0x.º| 
nos respondeu: 

—A osphera do neção da commis- 
sto do inguerito 4 questão do Am-| 
broa ora rostriota unicamonto ás res- 
ponsabilidados. Easa rostrinção foi 
ostabolocida pola moção do doputado 
'B. do Magalhães, approvada pela Ca- 
mara, o ainda mais pola nômoação 
'da sogunda commissão mixta, á qual. 
foi attribuido o estudo solução 
(dada o a aprosentação do propostas] 
sobre qualquer outra solução. 

—YV. Ex.* conhece, cortamonto, 05 
srgumontos aprosontados polo sr, dr, 
[Egas Moniz. 

—Mas “a quostão ostá muito longe 
do sor o quo o er. dr. Has Monin 
aprosenta como tal, isto 6, o ostudo| 

ja liquidação de contas 

«À commissão de 1909, conhopida 
[por tommissho Madeira Pinto, foi sem | 
duvida a quo fez um estudo jmais 
(comploto d'ossa quostão. Din q e! 
Egas Moniz que não está om má com-| 
pauhia com olla, Não ostá, do facto; 
mas é do sentir quo não a abom-| 
hasoo ató final dos sous trabalhos 
(6 a abandonasso a meio caminho. 

— Em quo consisto o problema do 
Ambaca, afinal? 

-—Em conseguir o Estado a explo-] 
ração o administração conjunta da li-| 
nha! do Loanda ao Taucala (nha da 
Companhia) o da do Luoala à Malan-! 
(go (linha do Estado). Rostaya dopois) 
que o Tltado obtivesso o direito do| 
jromodolar as thrifug, som o que não| 
6 possivol attondor a todo o fomento, 
o economia da provincia do Angola, 

«Para isso prooisa o Eatado -do| 
comprar & companhia direitos quo] 
olla tom: o sto ossos a posso da linha] 
ató/ 1984 e o do não serem alteradas; 
as tarifas omquanto subsis von-| 
tracto do 1886. 

— V. ex. rocorda-so da solução 

roposta pola commissão Madeira 

into ? ] 

—opois do um estudo; por signal 
sidade; o porfelto, dou verbas do 
lolamações. da. Com panhia, ossa com-| 
miselo tormina por propõe, sojo gos 
|vorno entondor conveniente entrar) 
In"um acoordo com a Companhih, que| 
osto acoordo ao faça om dotorminadas) 
basos, quo aprosonta o voom publica 
dos no relatorio. Soria curioso trans- 
orovol-as, mas sito demasiado pxten-| 


nas, 

tará porém dizor quo, ar 
dindoocontrasto do 1886,a Com pan 
ontrogaria no Estado todo o abu m 
torial fixo o oiroulanto o 08 tortenos a 
que tom direito polo contrabto da 
concossão o outras propriedadás; por 
sou turno, o Estado pagaria 4 Oom- 
panhia uma quantia a combiiar (so- 
riam 70,000 obrigações do juro de 
5 010); tomaria a sou cargo o serviço 
das obrigações (juro, amortisação em 
ouro o dospezas da onradoria aim Lo 
aros); darta por paga o oxtinote 
da ao Thesouro o liquidaria as dividas| 
dn Companhia ao Banco de Pprtugal 
o Montepio Goral. 

«Em soguida o rolatorio oxpõo as 
'vantagens d'osto necordo 0, nas tuas 
conclusões, termina por dizor quo cum 


dicadas, que entrogasso ao fest 
9 cuminho do ferro testa da linha del 
Ambaca a Maulango, ropresontaria 0) 
moio do reduzir o projuiro pafa o Es- 
tado o seria vantajoso para ahbas as 
partes — Estado e Companhia», 

—So com pararmos ossas bas com 
o contracto doarbitragem foitoagor 

—Vomos cluramonto que o, contra- 
oto 6 mais vantajoso para o/Estado; 
dusta considerar que a Companhia 
[cedo mais do quo em 1909 6 o total 
das quantias que o Estado pala como 
nuidado do arrondamonto é muito| 


A QUESTÃO DE AMBAGA 


ja Pinto 


ser apreciado. — O Es- 
prejuizo de 5.134 


ria com a ontroga das 70:00 obriga- 
(ções. [E ainda essas anhuidades ces, 
[sam ao torminar o prazo da concessão 
(1984), omquanto que o encargo do] 
ljaro das gobrig: ria perpétuo. 

—Não é pragas sa E atado 
ficou projudicado em 5:184 contos] 
|sem compensação alguma? 

—O Entado, codendo om parto ás 
'roclamações da Companhia, tem uma| 
valiosa compensação adquirindo 

osso da linha de Loanda à Ambaca; 
libertando a linha do Malange do pro- 
dominio & pressão da linha tgsta; f- 
cando com a faculdado do módificar| 
as tarifas, valorisando assira à linha, 
[do Ambaca 6 a do Malange; ooonomi- 
eando quantias importantos na admi- 
pistragão o Soonlisação das duas 
nhas, desdo que. vonham a estar ro- 
unidos; o, primei pulmento, ficando em, 
condições de attonder ao desenvolvi- 
monto economico do Angola, 0 que) 
lho 6 impossivel som a posso da linha 
do Ambaca. 

—Que me diz V. 
da liquidação do contas? 

—A principal 6:a das diffbronças 
|cambiaos na garantia do juros, quo. 
jroconhocida, bem como os juros 
(cumulados, o que dá um total do 
[8:060 contos. |? verdade que não 
oxisto disposição alguma confractual 
que dotormino esso oncargo para 0] 
iistado, Mas quom julgar com con- 
torá de reconhecor que,| 
mento e om boa fó do con-| 
truotos, o compromisso tomado pelo 
Estado, garantindo à juro do bmpros: 
timo lovantado pola companhi 
prendo a todos os encargos que 
garantia traga do futuro, provenion 
tos do causas em que o garantido uão| 
iníluiu, nom do qualquor modo podia 
ovitar? e 

«Ao tompo do contracto nho havi 
lagio do ouro; uma libra o di rôi 
loram quivalontes; as obrigações são. 
do 908000 ráis, om 20 libras. Aesim, 
os tormos do “contracto, não corro 
|pondentos ás condições do momento| 
om que foi lavrado. So houyosso di 
forença do cambio, se uma libra fos 
o om róis um valor vuriavol o con- 
truoto diria quo «no Estado ficaria o| 
oncargo do pagamonto dis diforenças 
oambiues» ou que «O Estado não so] 
rosponsabilisava  polas  diftorença 
cambiaos», Mas como podia a ess 
tumpo estar a ostabolocor-so candi- 

bro o que não axistia nom go] 
previa quo viosso a oxistir? S 

«Rosponsabilisar a companhia por] 
essas differengas do cambioa equivale 
pouco mais ou monos a rospúnsabil 
a convonção de Gonova porque, 
quando logislou sobro os moios loggi- 
úimos do fizor a guorra, não 6 foz om 
relação aos -aoroplanos ou f tologra-| 
phia som fios. 

—3B noorea das outras vorbas? 
—Tomos a do 1.206 contos, prov 
ntonte da redação no jaro do É part 
[2112 fo nos dobitos da companhia ao| 
Estado. E' curioso quo so Jombro o 
quo diz a companhia om 21 do julho, 
de 1908 «que poderia pareber um acto 
de favoritismo» o que implioitamonto 
contem a ufilemação do que não o 6. 
E! am favoritismo quo a companhia 
om 19 de agosto soguistó substitue| 
por voltar a receber a subvenção por in-| 
feiro; isto 6, 109 contos annuaos, que, 
dariam bom para amortisar e dar juro| 
rasonvol aquella vorbu do 13205 6)n- 
o prago, quando muito, de 60 an-| 
'nos. E mais ainda o augmonto das 
rifas da borracha, quo trazendo p 
vavelmento um augmonto de receita, 
para a linha de Malango, dariam é] 
[companhia na gua linha umacorecoimo! 
anual suporior, sem duvida, a 100] 

contos. 

Pura torminar, aponas dosejo quo 
fiquem afficmados o assentos os so- 
guintos pontos: 

1.º Na questo do Ambaoa as nogo- 
ciações sobro. a liquidação de contas] 
eo arrondamento foram simultanoas 
i pendontos. 4 
2.º issu connoxão nos Jova a fazor 


2, dagi verbas, 


infurior (8 a 4:000 contos) no |quo da- 


tão, num oncifo com ropostoiro do 
chita do ramagens encarnadas, cou- | 
mos fidalgamento, por tres tpstõos, o 
auotor do «D. Affonso VI», d bisneto 
do tio da rainha D. Maria 1 é eu, não 
sei que iguaria exeoravol, Fogada a 
[vinho do Torres! | 

Data d'ossa noito nunca osquecida 
a amisado do D. João da Camara pelo 
antigo estadanto do quinto annos, 
que sahia a-occultas do casa para ir 
lonvir, tremnlo o pallido de emoção, o. 
[Aleacer-Kibir. Nunca, ao dbpois, u 
nossa estima esfriou; antes d ongran- 
doceram o aforvoraram a intimidado 
a 0 tompo, I 

Quando a minha passageira voloi- 
dado do dramaturgo mo conduziu pa- 
ra o theatro, nenhum abraço mo com- 
moveu como o quo JD). João mo veiu 
teasor na noito do Grande Cagliotro, 
no paloo do . Amolia, 

E que osso abraço do camarada pa- 
ra mim symbolisava a realisação do 
sonho umbicioso que, havia] desesois 
annos, ombulara o espírito juvenil do 
espestador entusiasta do D. Afou- 


BENALAS 


Enorme sor 
novidade | 


Epa tusoa das Portas do Santo Am, 


“Avotimento aos rovendodorda, 
| 


Fab. Rua ca Mundo, 72) 520, º 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 


Concorrência a mais seteot 
do Lisboa o pralas 
Concarto todas ns noites 
polo magnífico sextatto 
sob a diróção do distincto 
violíniata FORSSINI 
HOJE Os dodtiistasi 
canto, bailo e musicues 


Serrana o Moreno 


famoso 


| 


Para abi vo affiema, é luz clara da 
|publioidado o em convorsas rocata-| 
das. do soslheiro pólítico, que o go- 
verno morreu, fostando aponas os 
Iver-lho o opitaphio na lousa tumala 

No emtanto, os ministros -conti- 
jncam a. gorir as suas pastas 6 a fro- 
iquontar o. parlamonto, com mais ou| 
[monos assiduidade. Será por cffeito| 
(do qualguer ignorada, noção catalo- 

tion? Qu então dar-so-ha o caso d'ol- 
os. poderem. respondar no evolucio 
pismo, «Lts mort qué vous avos tuê 
s"en portent à mervaiilo»? 

Era o qué nos cumpria gaboi 
com esso fim procurámos hoje o gr. 
de. Augusto do Vasconcollos, illustro, 
[prosidonto do núinistorio. 

Encontrumol-o convalegoente, ros- 
to pallido; aspocto um pouco fatiga- 
do, Ekposto o Em principal da nossa| 
visita, 6. ex.* doolara-nos: 
—O governo continuará nas cadei- 

do podor omquanto tivor a con- 
fiança do parlamento, que ainda lho| 
não faltou. Num rogimon parlamon-| 
tar, como o nosso, só 08 reprosentan- 
tos dirootos da nação podom signif- 
car nos mínistros quo é inoportuna, 
a sua aoção govornativa, 

—V. Be enbo, quo o ars ministro 
da justiça apresentou, na Camara dos 
[Doputados, a questão do confiança, 
[proposito da omenda do Sonado... 

—E quo só tovo um voto do mai 

Soi. Mas 6 preciso tambor ro- 
oordar quo não 8o tratava do um caso| 
da política goral do ministorio, mi 
sim do um incidonto aponaa rel 
jnado com a pasta da justiça. Do res- 
to, o chefe do um grupo parlamentar] 
quo votou à favor da emonda logo de- 
clarou que não aocoitava a questão do) 
[oonfiança, limitando-so a omitir a sua 
Jopinio sobro um ponto de ori 
(ção administrativa. 

—E so a omonda fosso aprovada? 
N'esso ouso, o sr, ministro da| 
justiça cortemonto so ontondoria com 
[os sous collogas para quo o assumpto| 
fosso resolvido segundo os mais altos 
intorossos do paiz,o da Ropublica. 

«Ató hoje, 0 governo só tem robo-| 
bido demonstrações do confiunça e do! 


POLITICA 


0 governo continuará 
nas cadeiras do poder 


emquanto tiver a confiança do Parlamento 


Assim o declara a um redactor de «A Capital» o 
sr. presidente do ministerio 


pois das minhas declarações acerca| 
do politica externa, rocobeu o gover- 

da folicitações quo 
chegavam do todas ns torras. O mos 
não tinha eucoadido já por occasião 
da susponsão do garantias, om virtu- 
do dos acontocimentos de janoiro. 

—O govorno não tonoiona apro-| 
sentar ao parlamento quaosquor pro- 
postas quo tondam a resolver u oriso| 
financoira'om que so debate o thesou- 
ro publico? 

—Em primoiro logar, deixo-mo di 
zor-lho quo a nossa situação Anancei- 
ra não 6 tromonda nom assustadora, 
Joomo ds vozes so affirma, oom um 
possirismo que o nosso” espirito! 
muitas vezos nccsita do bom geado 
mas quo nio é a expressão da vórda- 

o. 

«Temos grandos fontos do riqueza 
por aproveitar, não nos faltando cu- 
pitass pera o sou dosanvolvimento 

rocigamos simplesmonto do demons- 
ias que possuimos tino administra 
tivo, Mais nada. 

«Quanto É porgunta quo mo for, 
dovo diser-lho quo o govorno tem es- 
tudado demoradamonto o probloma| 
oconomioo 6 financeiro, em todos 08! 
[sons aspoctos comploxos, tenoionan- 
do aprogentar em brove o resultado 
dos sous trabalhos, 

«Tem sido onso o principal ouidi 
ão do govorno, quo doixa aos grupos 
partidarios a solução dos incidentes! 
politicos, 

«Ropito: abandonaromos o poder| 
jno dia om quo a nação, por intermo-| 
dio dos sous roprosontantes, nos ro! 
rar a sua confiança-—mas són'osso di, 
porque no parlamento deolaroi que] 
não desortaria do mou posto, 

«Do resto, sendo prosidento do mi-| 
nistorio, aponas cumpro um dovor, 
com suorifício proprio. Não protondo| 
formar grupo nom tonho aspirações 
politicas, Caloulará quanto ancoio por 
voltar nos trabalhos do mou consulto- 
rio, da lições dos meus alumnos. 


Horculano Nunes 


fisua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, 4 DOTTIN 
Palacio Fon-—Toloph, 3530 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


fy 10 horas da manhã, comoça 

oquano a ambolação don ton 
ara a, oxtraordina Gorrida, q! 
do 4 lá da tardo, aporton o 
[Antonio Luiz Lopos o que dopois foras 
vistos polo bundarilholro Theodoro Gon- 
galves, Ynquestionavolmonto. uma ancto- 
|Fidado no assumpto, quo 08 achou em ox- 
oolionto astado do apresontação o trata. 
[monto para figurarem na primoira praça, 
do pais. 

“A corrida promotto nor do primeira or« 
sim, pois quo o pessoa que mil entra, 
não pódo vor melhor. 

“Do Rocio, ta 8,8 parto um comboio com| 
paragrom om Entro Cam 


Amanhy 
[no Oumpo 
Ros que, 


LOTERIAS 
No Havanera do 8. Paulo vondom-so 
bilhotes o comtol rovondor, Tom 
sompro sortimonto do todos os cambio 


os, 
Entisfas com promptidão na volta do 

correio todos 08 podidos da provincia, 

ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 70 6 77—LISBOS 
6 ese 


No Tribunal da Relação 


é negado provimento a um a; 
gravo do Patriarcha de Lisboa 
O tribunal da Relação, na sessão de] 

hojo, resólvou, por maioria, pr 

vimento no apgravo em quo o ar, dr.| 

Antonio Mendo. Bollo, patriarcha do 

boa, 0 0 roprosontanto do Ministerio 

Publico, no 1º instancia, aggravavam 

do despacho quo pronunciára o gr. D. 

Antonio Bello por offonsas no artigo 

B9.º 6 unico do Codigo Ponal. 

Parh que houvento. voncimento no 
aocordão tivoram do intorvir cinco jui-| 


"E Gomo sous 0 dotalho da corrida 

1o touro para, Eduardo j de 
Imicodoro à Gadoto; 8º, Jonó Onstiniro) de 
Manuel dos Santos, Oliveira o Alfrodo 
Santos; bs, Adolphô Machado; 6 ospada 
MONET — Tntorvalio 1º Buuardo 
Macodo 8º Jotge Cudais é Manasi doa 
Santos: 90! Josb Cunimiro;, 109, espada 
BOMBTA; Tio, Adolpho Muohtdo 12º, 
oto d'Olivaira é Alfrodo Bantos. 
“Ou 8 tontos dostinados 4 lido do caval. 
leito toom ns seguintes divisas: Bncarna- 
da os pertenoantos ao st, Antonio Lais 
Lopes, Verde, os portencontes ao or dr. 
[ailonão do Sousa. 

Praça d'Algés 

Os portadoros da talões dos bilhotas da 
corrida al da em Algês, podo: 
rio” receber bilioios por metaus dos pre. 
gos. pura. a tourada que om à de maio vo 
Eoatita nronta praça, 

À troca faresodha na terpa foira 0 dias 

alatas na rãa Sorpa Piato, nº 6, das 10 
e manha ds 5 da tarda, 

Esta. corrida que 6 organi 


rupo do caixoiros o mar 
mais vivo interesse no publico, 


los "no comercio está. 


= | 
AUTOMOVEIS TAXIMETROS | 


Sorviço permanento 
|Kiosquo defronte da Tabacaria Novos 


TELEPHONE 2698 
ficademia de Estudos Livres | 


Conferencia de  vulgarisação 
seientifica 


Amonht, pelus 21 horas, roalisa 0, 
lonto da Univorsídado do Lisboa, er, 
Podro José da Cunha, uma conforoncia, 
sobro nstronomia tomando por thema 
especial 4 Lua. À conforoncia offeotua- 
so no amphitheatro da nula do physica 
da Escola Polytechnica o 6 publica. 
À entrada é polo portão do ferro om 
vento da rua da Imprensa Nacional. 


duetto do canto o bailo o projeo- 
ções luminosas. 


O ultimo carro para Lisboa 6 à 
ii danoito 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sahta hojo o n.º 3 do'0 
nario dirigido por Pedro Muralha. Pabli. 
oa diversos nrtigos de actualidade, dà no. 
ta do movimento operario e, na primeira, 


eialiata, soma. 


pagina, insero uma 
Raignnda por amarei 
— Sus Aimanht 0 quarto numero do so- 
Imanario taurino, tncatral, Sportivo 0 hã. 
moristico, O Caráça, quo publica na 1. pa- 
Estrato do Mano! Morros, Bombia 
22 “o do Angela Pinto, acompanha 
ãos das respoctivas blographias, 


plondida coricatara 


POLITICOS 


Nova marca de olgarros 
Tabaco havano. suave 
“Papel ambreado especial 
10 cigarros — 70 réis] 

[Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €.º 
Trabalhador quo cao d'una prancha, 


Esta tarde, quando Bilvorio Lourenço, 
Imoradoe o Paeida Nanucanção do Beto 
[ES tb de Fabrica do Na 
o GSE Ao am agr 
Sonda Ena 6os, 0 Pebear sobra "E 
Condo cauda do “o moto, 
etpdograveneni conto no como 
PR A 
ed a sentar 


| por yon 


tou, por ioso que dois d'ollos go deram 
idos, 


Guilherme & Gama, 1.º 


Antiga casa 


MENAÇAS 


49,R. do Amparo, 49-—Lishoa 
Loterias 


Grando variddado do bilhotes 
o focções para todas as loterias, 
canais da todos 08 preços & 
combintas. Atendo protap 
mento todos os podia do qu 
quer ponto do pais, Fasem des 
dantaa aos rovendedores da pro. 
vinci, devendo extes ncompa 
| ola sus requisições das vos 
Poctivas importanolas q do im 
Dorto do registo. 


Tabacos 


Completo sortimento do taba- 
“cos nacionais o cstrangairos, OL. 

chorutos dos mais ropu- 
bricantos, como: Danno. 
mana, Booby Pedto Garcia, Mu. 
rias, José doner, Tinchaat, Ra- 
mon Allones, to, 


Sortes Grandes fre- 
quentes! 


Enviari-so listas à todos 'os 
compradores, 


Búnihõos Voluntarios 


28 do Janeiro — Amanhã tem exercicio 
[preparátorio de campo, às 9 horas, om ca. 
pidoros 5, ob a direução do sr, Franciscu 

Central —Sob o commando do er. tenen-| 
te Jusé Valdez, irá âmanhã receber ins. 
trucção do tiro, à carreira do Pedrouços. 
Os voluntarios' devam comparecer “no 
auartol às 9 horas, 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
nã at doe Rae 


Consultas no deu consulturio, travessa, 
ão Carmo, 1, Lº das 2 às & 


aplauso, não só do parlamento como 
das outras forças vivas do. pais. Do- 


OLTIMAS 


Trovoadas o cyelonos nos Estados» 
Unidos da Amoriea 


New-York, 7 co abrit 

Em todos os Estados modonhas tro- 
voadas toem causado mortes numoro 
sos. 


ma domoltu cincoenta casas em Ile- 
nessy, o vinte o cinco em Peny, ficas 
do muitas pessous foridas, 


desastrosa, —( Part.) 


Lá... como cá 
Tom havido desintelligencias no ga- 


Pein, 27 do abril 
binoto devido a certas pessoas quero- 
rem que lhos dêem colocações do go- 
vorno.—(Part) 


Biammição que sê revolta 


Londres, 27 de abril 
Em Kashgai, Turkostan, os solda-| 
dos da guarnição do Ak-Su rovolts 
ram-so o inaram 0 commissacio 
do distrioto. 

A ordem já ostá restaboieoida— 
(Part) 


Contirma-se a perda 
o crusador Varese 


Constantinopia, 26 d'abri, 


Confirma. 
(oruzador italiano Faréty!'sb úfundou, 
na bahia do Mondros em fypmpos—, 


(Mavas). so Lo 
D. Manoel... passeia 


Parlo, 27 dPabril. 
Tologeapham do Nonohatol ao 
Echo de Paris quo o ox-roi D. Ma- 
jnool o o duque d'Orloans passaram o 
dia do hontom juntos, 6 forum om au- 
ltomovol para Borno ondo juntaram. 
(Favas), 


O “statu quo,, nos Balkans 


O ministro dos estrangeiros da 
Russia declara que o seu paiz 
ea Austria se entenderam 
para esse fim 
S. Potorsburgo, 20 do abril, 


cios ostrangoiros, deolurou na Duna, 
quo a Russia o a Austria so ontondo- 
jram para a manutonção do Stato quo| 
nos Balkans o independencia dos, 
poquenos Estados ballkanioos; ospera 
[quo a guorra. italo-turca não trará 
complicações aos Balkans, o quo 01 
ostroito de Durdanellos estará brovo-| 
mento livro. O er, Sazanoff acorescen- 
tou ainda quo as potoncias ronova- 
irão, dentro om brovo,us quas tentat 
vas do mediação, —( Havas). 


Notas diversas 


Informações que temos como segaras | 
auctorisam-nos a afirmar quo a ques- 
tão ha muito pondonto entro os olomon- 


| 


'a irmandado da mosma froguezia vao 


dtisgo, porém, ossa solução não uô não 


entisfas. ou velhos o dodicados olomon- 


tos republicanos ali resídontes mas vao 
tambom dencoutro às disposições da 


loi da separação o ntó da Constituição. | 


o conselho co- 
lonial pronoguiu na rovisão do projecto 
do. roorganitação. administrativa da 
provincia do Mogamnbiquo o aprovou 
à consulta sobre o regulamento para a 
exocução do obrts particularos om Ma- 


Tomou hojo posso do cargo do diro- 
ctor ggoral do commoreio o industria 0] 
ar, ougenhoito Manool Correia do Mol- 
lo: O ar, Oliveira Simões, quo cstava, 
loxercondo intorinamonto ebso logar, 
rogressou à chefia da repartição do tra: 
balho industral, 


Foi transferida para segunda feira a| 
conferoncia quo cstava marcada para 
hojo, entro a direcção do Centro Colo: 
nin o os grs, ministro o director geral 
na colonias à Mariano Martins, gov 
nator de S, Phomé, sobro 0 novo projo. 
(to do regulamento da mão dobra 
afaquolla provincia. 

Até nova ordem vigoram as segui 
tos taxas do conversões do valos pos 
taos intornncirnaos: franco, 196 ré 

4º réis; corôn, 906 réis; 6 
nhoiro sterlino, 48 12 por mil réis, 


Movimento essacintivo 
Associação dos Manipuladores de Pão 


Renno omaahá, ds 16 Loras, 
da defeza dos interesses da cl 


ara tratar 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—Tan bem hojo foram dit 
nutos na transacções, tendo-se realizado, 
opozações à 48 1gló, Eis 0 fecho: 


compra vENDA 
assa 4858) 

aaa Co 

55p se 

sis Dis 

ja chegue. 20 Er 
Amsterdam, choques AUT 49 
Madrid, oque 5 sb 
Now-Vork 1845 asUô 
dis 

asMo 48809] 


BN200 91200] 


| BOLSA—Apezar do sor hojo sabbudo, 


Um eyolono que passou om (Hklaho-| 


No Colorado tambam houvo muitos 1; 


ofioialmento quo o/ 


O gr, Sazanoff ministro dos nogo-| ——. 


tou repatlicanos do Coração do Joaus o É 


asma 


NOTICIAS 


o movimento da Bolsa foi bastante 
ton3o. Às insoripções eleet te 


Ei, do ngm COMO a 
do TS e O ag 
[o SBT Dom 


su oltoctuaram ti, do 1: 
A do 


Assucar, 
vie 


“BB Cria do Faro, 08 
429000; Classes Tnvetiva 


Praso, fim de abril: Me ibique 68760 
[Tubacos, BUS500, ea 
Poa E 
ps ad, np ta 
a a a 
Lda a a 

Ra ia A 
LON DRAS 8, a gs é 9 do 
BEL, og rt, Li, 10d EO 

o 

lo 1 
pretorad, 574 
ri 


ABERTURA DA BOLSA DE PARIS, 


ARENA DU A 
e, BO, goto! 0030 og 
o Qu o DÃO loga 


E 
OO. 
Goneros Cofonines 

Preços correntes da semana hoj findoy 


o 7800 q 
8400] Lona 
00 GANO | Loanda Be 
1900 8000 Ambris.. 
Abrir 


Teo 
seg 


MEDE TA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
ranarcnõs am fundos pais, 


papols do crodito, 
dilligte do Lnosonro, ota, 


Rua Augusta, 24. 


Loroph. 674 — End, tel, Corretorivo 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miserk 
cordia e da Assistencia aos Tubeeculosos ! 


Doonço CLÍNICA ORAL 
Joenças dos pulmógs,a do apparol 
cardio vre 


Rua do Alecrim, 38, 
Consultas das 3 às 4 
DENTA 


DUSAS VELHAS 


Compram-se —R, DE S, PAULO, 146 
OURIVESARIA LINO. Paga-se bem 


Banhos 


de S. Paulo 

Aberto das 7 ás 18 horas 
À Diraotor metico de servigo, 

dr. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, stigados 
o do limpeza, inhalações o pul- 
vorisações, 
Nova installação do duchos. 
Fricções, tratamento da si- 
phitis em cabinos ospociaos, 


LU 


prmeiro os preços qua vão sa 

ro touia Varatos 4) 0/0 que to 

dos dus uuttas cuaus v Adiniruro 
ainda 


Exposição de, 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


rimentor as garantins nas 
ras foitas na casa, 


“PR. E Mourão 


20, Rua da Palma, 24º 
iuato do atamvico) 


x 


Dentaduras velhas 


Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
[does d'Ouro» na rua de S. Paulo, 
n.º H62 e 162-B. 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


do oito o o rasa ma barato JO rés 
o que em outra qualquer parte fabrico 
ão primeira ordem 0 dm usados, só pola 
pes5, S6 vendo o «Mergulhão dos Cordõca 
Ro aros, no ceu depomto, na rua do 


8º Pato lh) 
ge cria Moderna 


A Chuso 
12, Calçada do Combre, 16 
éaque vende 
oschapeus & 
melhores, 
mais elegantes», 
e mais baratos 
Sortido colossal do chapons de palha 


CAPITAL 


Alimento 
pata crianças e 


CONCURSO HIPICO DE LISBOA 


rtuguezes contra exirangeiros 
em provas de obstaculos 


Mais uma prova de extruordinaria no. 
ceitação o grando, intoresso que o n 

ndo tornéio Lipico do junho ostá 5 
Situndo Iá fóra, recobud-a ha dias a Soci 
dado organisadora no pudido de novas 
[mess dos programas do luxo oxpres- 
samento feitos para q propaganda do con- 


ção, con-luma. 


Amanhã dá a Sociedade Hipica a sua 
anda reunião hípica em Palhov, Sorá 

, Bor o do dia 3 om deanto não 
ta "do obstaculos: O 


po jonicado À 

etidos do” bh: 

paia, é isonanotto, toldo 

ce so ro potes com obstaculos di 

foros" Aço Vo nt utilaados mo 

aemebreo doubt, ara sta goues asa 
daveripto mais de cincoenta de 


Reczeios..| 


Coliseu dos 


Estreja-se hoje ma «Trã 
iminente cantora Dora 


Uma noito do verdadeira fosti'h dBNiojo| * 


no Colinou dos Reoroios, com a estrato do 
Dora Dome q ant topa Niro 
06. vom procodido db grande tema, Do 
Mo um du artltos Ss mucho do 


oblico aljáno, 
Trentros ondo ot 


escolho semp 
TR a Pe de euros 
it, prpisimont E 
opera. que, no nou doblte, lho 
Togo na Conmpração trlutpiubia, 
segmoda. vez Guisoppo Paganoll 
bre tnor, ma. opora mu Havorita, tm 
obtovo únto-hontem estraordinario auo-| 
Botao, 
Superphosphato de Cal mar: 
ingleza + Gallo», marca « Trev 
+ oiltas» 12010 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chioreto de Potassio, 
Calazotada, 
Adubos completos, teem, para 
-pxpedição immediata em Lisboa 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 0.º 


Negociantes de Adubos Chimicos 
Proprietarios da marca registada, 
para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria, 


Germano da Silva, residonto na calçada 
do Santa Apolonio, 6, 8º, queixonso à 
policia, quo 58 patatos, durasto a ama. 
toncio, Mo fartaram divaraos objechoa 
nro no yalor do 608000 sólo uma cador.| 
neta do Monte-pio Goral. 

—Tambom 66. queixou 4 polícia Anto. 
pio Jorgo da Silva, morador na rua dos] 
Poyaes de 8, Banto, 11, do qua os gatanos 


O desapilado myslerioso 


Tocou uma campaiúha o mandou 
chamar 6 caixa, 

—Sr. Stooktono-disge-lho olle- 
temos aqui um choque do sir Antho- 
ny Gydo. Quoira oxaminal-o o dizor- 
nos se o pagaria no caso om quo ello| 
lho tivesso sido apresoniado. 

O caixa lançou um olhar persoru- 
trador ao choquo, 

“Tol-o-hia pago-disso ello sem, 
hesitar, quasi logo. 

—Na sua opinião, é a assiguatura 
do sir Anthony Gydo? 

Sim, nonhor. 

Obrigado —disso o goronte. 

O caixa retitou-so o Fresman soltou! 
um suspiro do allivio o do dospreso. 

Ha por vozos mais coisas n'um 
guspiro do que n'oma longa phraso o 

'reyborgor sentiu bem quo Precman 
pusera, no seu com muito orgulho, 
uma boa dose de desdem polo inspo- 
otor, 


o 


completo, 
pessoas edosr<. 


Excursão aos Açores, M 
O, talvez, à Gibraltar om Tangor 


Tem avgmentado .o namoro do, 
pções para a excursão aos Açores, Madoi- 
Ee, talves, à Gibraltar ou angr, ori: 
jiseda pola Bociodado Propaunta do 
Portugal, 

“Aa dondições são excollontes, po 

a “iágem York tido tm mogithço 
acht “a racraio e O preço aproximado 
fixado, oitenta mil ria tado compre 


para 


|aido, bs paratitaimo é dilcilmerte so tor 


nark'tão bravo proporcionar oocasito para 


mo eta, 


alfica recepção 
To da maidt conv 
ima ur. 
flo momento pode sor neces 
+ inseripção 


PEÇAM CIMENTO 


IMPERIAL 


SU 


( 


MPE 
aje o melho 
ASH a 
VEDE -SE EM TODA Q PÁIZ 


Industria nacional 


Uma fabrica de carrosseries 
a offloinos dos sra. Ferroiru & Viogns 


a om antoomaivois, quo é ama prova 
Irrotutaval” do estado “46 adeuntanento 


Andnatria da tarrobserte 
O voliculo + que nos roforimos foi gn 

commêndado, polo ar, Oi 

Ihoiro, da Meigugo, 06 

izansporto do pastogoir 

tro" aquelia lia E Vai a 
aftosto, como que do Gratis 

vem por alto prógo, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
Aurea, 146 consultas 18000 18. 
Agencia official de marcas 


Jonquim «das Nevos, morador no Alto| 
on Betos Moinhos, patao da “Maria. 
Metas, fui, preso onta manhã por dosobe 
decor'h polícia na occusião om Qua d6 en 
contava ua tus do Campo de Ourique; 
[pioforindo obscenida. 

'No acto da caplura amprogou resistem: 
cio; aggrodia o guarda captor com uma 
pedra o fez-lho um grando forimonto no) 
Blho direito, 


cm DURO USADO | 
a, oadus, antiguidades caoélas dó 


as, Quoj pega melhor é a Ouriyesarin 
doa "id cal Caos Monção 


ma do 8, Paolo, 162 o 162:B, 


Movimento associativo 


“Club Sinos Carnoiro 
A direoção. promova, 
uma recita. dodicada 
toma parto a troupo Dram 
ra 6 0 soxtotto do Club, 


brand Motel Duas Nações 


Rua Augusta 


Diner dy 28 de Avril [912 
Potago Sant Gorman 


Picos de veau madrilenno 
Entrdo 
mtino Já margal 
Logumo 
Potita Pois à Panglaiso 
Toi 
Dinde roti eresson 
Entremet 
Glaco nux Fraises 
isouita de Milan 
, EO, fromage, café 
PRIX, 600 RÉIS 
Commensaes, 215000 ráis por mez 


tenho no bolso a pen 
na com quo sir Anthony escrovou, 
minha vista, osto cheque, teria podil 
do não fazer caso das duvidas apro- 
sentadas por esto senhor, mas para p 
convencor, acompanhei-o aqui, port 
(dondo assim um tompo procioso, b 
faroi com quo os factos sejam conhá- 
cidos polos seus chef 

—Ohl-disso Froyborger, que 
cára ponsativo dopois das doolorá- 
'çõos do caixa e parecora não ouvir 
as ultimas palavras de Froemam. 
Disso que tem ahi a penna quo ser-| 
via sale Anthony para ooorsver oo 
cheque. Faz-me o obsequio do mia, 
mostrar? | 
Com um sorriso de compaixão, 
Freeman aprosentou-lh'a. Começaya! 
'quasi a tor picdado d'aquelle pob! 
joven polícia. 

Mas os olhos de Freyberger scif| 
ilicam ao vêr « panno, Ei um de 
tylographo e não uma penna de re- 
sorvatorio. | 
Esorevou com ella algumas pal 
'vras n'uma folha de papel, que ap 
[ontou com o chegue ao goronto 
casa bancaria. 

—Estas duas lottras podem ter fi 
do foitos com a mesma pon: 
guntou elle. 

—Com corteza quo não!-—res 


quo ontey nós, om pouco tampo attingia| Ri 


: = ton po 


Um obsceno que resiste á policia : 


plo, Gural, galões o dantaduras vô» [Li 


Theniros, Clrcos e Cinemas 
Le Bargy no Republica 


Começon hoje a venda avulso dos 
Jbeths. para as sois unicas recitas quo 
[Le Bargy o Andrêo Mery, com o Sul 

po do teatro do Saint Martin, vêm 

bio theatro da Ropública, 

fic reportar 8 Composto com ns 
nelhures ubras do thentro modorni 
fratices, sendo cadá uma das seis ro 
as dadas com peças difforentos, 
pêra Eng A sos do 
estutentes foi ncoihida va sue reprise fita 
[rs frindado, Gomo so do tratdace do uma 
rêmiêre, ogridaudo muito todas n4sconas 
[k” todos! 04 numeros, de musica, cin que 
[Thomaz Del Negro imprimin nm veria 
deito gosto, artístico. O aoscmpenho por! 
pagla do todos os rtsta é muito aprebia 


À peça ropite-so hoje o amanhã,” 

= Com a tuuia complota unanimidade, 
JÁ Uta Surana, om nconia no Lhcatro Ave: 
nidh, Continua sendo classificada como 0 
molhos espestacnio da açtualJad, 5 com 
odh “a ruxão, poit, nenhuma peça reundl 
tão poilurouas qualidades do agrádo, Hojdl 
o sempro 1á teramos A Casta Suzana, nO 
Avenida. 


Praça dos Resteuradores, d4-H 
Telephone 3:035 


Partido Repuaticano | 


Centro 5 d'ouubro | 
manh m'esto Cante, po 
as 


ação “o relatorio o contas da Diroooão, 
[rduno com qualquer numero de goclof; 
* Centro Escolar Democrático da Lai 
ara ambos 98 


do adultos, 
o professora. 


por profess 


A provincia na CAPITAL 


AMADA, 28.—No thoatro do Olyb 
ogêntivo do Povo restimeso deneia dum 
uma asatindo promovida polo ampro- 
bei ve Tiduardo Almeida. 
mai do amanha Fria ouvir do 
16 A 8 oram so caraio do Castelo 
|magnifica banda do Acac a Almadente 
AL 8, Era virtado do so cond 
varem intcandigontos na resolução da fo. 
Ea gera o gal, lg pr 
nos do fragatas, encontram no 
Estaleiros, assim como na prio do Outki: 
ED aiequi "o alento bercos conservando a 
ostotedmo teipulants 
“E Ohuvau hoje torrancialmente, Os car 


df pen 


“uma ver chamamos o nttonção| 
o quors competir, para oestado lastimodo 
como são feltoa ds carroicos dos pri 


ara roprbiioanh 
etvio, 
aaa 


da Parceria, Duss carroiras apenas 6 Dna, 


um quarto do Lisboa aqui, 


Bm virtudo do ton 


“No iéombolo rapido passau às 22,ho- 
o mt onda pa 
[no Porto, o :r dr, Affonto Osata, 
| aposat do pouca gonto sabor da. 
para a capital do norte, mal 
as O aguardavam n 


Ápa 


mon 
ta, 


joven cord 
ão quo lho 


“À CAPITAL» , 


|encontra-so á venda, om Cintra, na Mor- 
jaria Oontral, de Casimiro Ribeiro. 


Movimento do porto 


R. Jam. Mont, o B. A. «Ouossante(Hav) 29] 
TE JM BA, «Cop Aron 

Pará? o "Manaba, «fildabrando (Liv) 29 
Re santeo R. Prata cZoolandias (Am) 20] 
Bradil o Ri. Penta, «raguaga» (South) 29] 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA 1 —Fosta artistica do| 


E 
A" Misa dos ata. 
anntos. 

“AVENIDA — 24 — A Canta Suzana, 

RUA DOS CONDES-20 914 o 28 Bit 
Bio ah ot! (rosa), 

10-21, Benefício Feira do Dia- 

bico Bio com tentei | 

COLISEU DOS REOREIOS--21- Come 
panhia do opera Iyrica-Traviata, | 

MODERNO ml. — Oparota Amoro 
Oampestros-Surdo o Monoa-Yarioda- 


des, 

'BIANTÁSTICO-Chnoha Zé. 

ROSTO, PALACE 1050 —2000 o 2090] 
[ ASPÂNTIL DO ROCIO—20 032 --7is. 
urdz-pas, 

OLIPIA 1918 4820 442-Conterto 


ÚULOS VARIADOS. — Salão da Trin- 
! Grando Salão Foz; 
a Anjos; 8 
Avenida; Salão do Povo; & 
Ohantecior; Theatro das Vari 


(ger—foi feito com um estylographo e 
isto-designou o cheque—foi qsori- 
pto com uma ponna vulgar. Os traços 
são muito difforontes, principalmente 
na grossura. E" uma coisa absolata- 
mento corta, 

—Com effeito —disso Freyborgor. 

Frooman oncolorisou-so, 

Quor dizor que sospoita de 
mim..—comoçou elle a gritar. 

Não suepoito do conhor--topli 
'cou Freyberger--so não, mandal-o-| 
hia prender. Foi aponas:induzido em| 
erro, Este chegue de sir AntonylGyde 
é authentico, mas eis o que succedeu: 
Juma pessoa quo o senhor tomou por] 
sir Antony foi ao seu estabolocimen-| 
to hontem do manhã. Tinha no bolso| 
um cheque roubado a sir Antony. 
Esso individuo tirou um caderno do 
[cheques do bolso, esorevou ou fingiu 
escrover um choque do dez libras, 
(mas não lho dou essa cheque. Por] 
uma habil prestidigitação, substituiu] 
lo polo chéquo authontico, qué o se- 
nhor pagou. 

—Mas ontão—disso o banquéiro— 
porque motivo tanto trabalho? Porque, 
ão entrar no estabolecimonto do er. 
Freeman, não disso simplesinonte: 
Aqui está um chequo prompto, quer] 
Ipagar-m/o? 


a! 


ao govorno o b| 


(Hama +20 | 


ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA-|pi 


Abril, 21 
Innocancio Pinto . 
Ze Loopoldo Futohor à 11 
3.º Antonio Lopes. 
Abril, 7 CciRc' 
1º Poulain, cy seo 
2º Paulo, 


2.9 Yvos do Caríonl 


Viconto do Carford, . 


om molocyolotta 


solida do todas as motos. N, S, 
as suas motos não se lhe dispararem. 


tom o 


SUL DE PORTUGAL 


Januel Ferreira 


dos Restauradores, 27—LISBOA 


T? incontestavelmonto a molhor de todas as motooyolotos, a mai 
moda (por tor quadro olastico) a muis rapida, a do maior regularidado, 6 n 


Em 1912 como em 191 sempre vencedora 
CIRCUITO DO 


MINHO 


(326 k.) 


ec NS. U. 


Abril 22, PAAIS-TROUVILLE, Concurso de torismo 
Poulain, Paul, Gurford o Desittor chogam a Prouvillo som pona- 
Visação, obtendo os diplomas de maior recompensa do concurso, 


com- 


U, não fabrica pistolas o d'abi resulta 
os quadros e garfos. 


À. transmissão por correia com desmultiplicador oxcentrico N. 8. U. 
6 suporior a corrontos, engronagens ou cardang, não tem o inconvenionto 
dos esticõos bruscos do motor quo deteriors a macht 
tocyolista, À transmissão ;por corroia com desmultiplicador N S. U. não 
nconvonionto. das/outras transmissões por correia, visto o dismotro 
da paulio do motor sor grande e a adhoronoia da correia sor porfeita. 


Unicos depositarios 


e incommoda o mo- 


NORTE DE PORTUGAL 
AUTO-PORTO 


fzevedo Campos & Seguler 


Rua dos Clorigos, 80-PORTO 


Mario Duaríe 


DRE DENTADURES sem CHAPI 
ny bo caêMO 69-: 
7 ws LISBOG 47 
Telephone 05 


“Xeeite estrangeiro 


| Puró do oliveira, bon qualidade, Toem, 
dégcuria para ontevga immodinta 


Victor Guedes & (.' 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


Contra eczemas 


Eczamol Moraes 


PIBO 210 réis, 

PHARMACIÁ AZEVEDOS-Roclo 6 

153, R. 8. Sebastião da Pedreira 
LISBOA — 


Rua Augusta, 190, 2.º 


S ocio gerente; à), 


Grande: stock 
Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixtaro 

20 cigarros 120 véia 
Eecommondamos a oxporioncia den 
sspocialidado. 


). Wimmer & €." 
* BIG-ZAG 


O molhor. papo do fimar 00 de 
iintor” Constsho em todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis 

Double 26 va--Simples 16 ra. 

Tull Dog, 10 re Alcalrão, 0 ra, 
bollas com 08 dasconto 


Marea nova 


Attençã 


3. E. Thvaiteos 08, 3, Ralph, propriota.] 
igó da Patnto do Invetação VOS parn 
im mothodo 


que cllo quiz desnórtoar 
Desejava fuzor-nos crôr quo sir An- 
thony estava vivo e do saudo hontem, 
ás doz horas da manhã. E o facto do 
quo fôra ello, om possos, quom on- 
chora o assignára o ohoguo hontem 
do manhã teria sido do naturoza, con- 
fogso, a dostruir uma theoria que te- 
nho. 

— Não ponsava-disso o banquei- 
|ro—quo so suppunha quo Gydo esta- 
va morto, Vi nos jornsos quo o pro- 
(curavam por causado assassínio com- 
mottido no Cumbo rland.. 

Não so sabe! Não so sabo! 
o inspoctor.. 

Dopois, do subito: 
— Olá, olá, o quo é isto? 
E pogou no choque, que fieára em 
cima da mesa 
—Eis o que nos mostra quanto 
nossa faculdado do obsorvação 6 limi- 
ftada-continuou ello—o quanto, ap-| 
plicando a nóssa attenção a um pon- 
ão, não sabemos vôr outro, Estamos a 
oito. Em que data estavamos hontem, 
or. Proóman? 
—A soto—respondsu Freeman em 
tom corrancudo, 

—Pois bem. Esto chequo tem al 
data do sei 

Fra vordado. Todos osque o ha- 
viam examinado haviam prostado tal 


Installacões electricas 


Empreza Electrioca H.: B: C. 


. Pereira Ramos 
ne Rua da Magdaléna, 17 : 


de material 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


fssis de Brito 


Medico. dos hospifaes 


LISBOA 


ura quo não ti 
nham dado porque a data não 
loxaota. 

—Oroio—concluiu a inspector 
que esto facto é de naturoza a confir- 
mar as nossas suspoitas o mo aucto- 
isa a oror ainda quo esto choque não 
foi escripto hontom deanto do ar, 
Frooman por Gydo om possoa. 
—Tom talvez rasão concordou 
finalmonto Freoman,—mas posso ju- 
rar que a possoa quo mo ontrogou 
esto “ehaque era sir Antony, sem du. 
vida alguma. 

—Abt gr, Frooman, — exolomou 
Froyborger com amargura, —so ti- 
[vosso oxaminado esto choque como 
so tivosso dito colusigo: 6 
[possivel quo isto tenha sido oscripto 
com o mou estylographol.. So tives- 
se dado um pulo por cima do balcão 
o tivosso agarrado sir Anthony em 
imo lho chama-—toria ovi- 

iga um caso oxtraordina-| 
'riamento dificil! Mas 6 um bom com- 
merciante, quo suspoita dos pobres 6 
| cogo para tudo o que tom relação 
com os ricos. Pois bom, tanto poor, 
Inppellaremos para o seu testemunho 
m occasião opportuna, No emtanto, 
approhondo esto cheque e passaro; 
Fregibo & casa bancaria. 

E passou rocibo ao goronto da casa 


À NOVELL 


Collecção do Novelas sobre a Historia de Poringal 
60 rs.-Cadanumero ilustrado -vs.60 à 


Brindes em dinheiro e em osjeotor aus comsrs to 
Avenda em todas as livrarias, fabacarias e Xicoq13s 4 


wo B 


A PARERA Dabilazncõia 


| Acaba de se publicar 


Viagem de Circumnavegação 


“8, GABRIEL 


por 
A. ). PINTO BASTO 


N'um volumo do porto de OO paginas, nitidamente improgsa 


em optimo papel, odição luxuosa adornado de 
do desenhos e photographias originaos, aponta o 
»y do forma elara o circumstanciada 08 pros: 


dante do «8. Gabris 


6 gravuras, copia 
lustro commai 


menores interessantissimos d'esta viagem unica em favios do 


guerra portuguozos, 
Além da narração toch 


a da viagom, doscrovo mais o cm 


com rigor os pontos varios em que tocou, indicando usoi 
mes oxcontricos o curiosos, conseguindo obaiu afeto livro nal 
loitura util, instructiva o agradavol 0 que à todos os porcugucre: 


devo intorossar. 


Tom asto volumo ama capa lindamente impressa a côres, copia! 


do uma aguarelta do nastor 
do um talão no mar da Obina, 


eprosontando o «5. Gabriols no mois, 


Preço brocliado 1$500 réis 


fvema nos porores LIVRARIA FERREIRA 


Rua Aurea, 132 a 138 


e-em todas as demais livrarias. 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ra da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 19 da munht. 
Rma do Ouro, 280, 1.º, Eng. da 1 
do 8 da tardo. 


Legitimos cigarros 
RE 
F. dorto— Oran — Algerianos. 
sa 
KOBSON AMARELLO, ot- 


U UVRRSRL LD, 26 cig. 
HYQIBNICOS, 3 cigarros 20 


poiagucoe, 
HAVANEZA.-Oado Lisboa 


Rua do So o Pao, 16-17 


Lampada Osram 


De flo metalico estitudo 
“ A mais aperieiçoada 


Dos methores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


TEL, 3156 A 


À HERNIA- 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 
sem moi de fertg;: 


pa 

TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem “rejeitar estos 
anparolhos, por inuteis para as conter, poi 
quo aa quobradeuras volumosas não 
[Contoem, o As pequenas tornameso nos 
lumosas com 6 uso do taos apparélhor 
Devem todos vêr as provas do quo air: 
imamos lendo o folhoto «A Herpla A Ay 
[sua contensãos quo no envia Gritiga 
[quem o pedir no orthopedico ++ fgy 

M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA . 


CONGULTORIO JUEDICO-CIRURA 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕER) É. 
E.SANGUINET — |Gsnecologia 

doe a ão [Clnica infontit 

CABRAL D'ABAGÃO |Girurgia. orthoe 
16 do 18 prdica” 


T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-IO ds 11, 


Toi, 14022 


á venda o n.º 19 


recebor a quantia representada pelo 
choque, Visto estar em rogra, não 
suspeitamos do modo algum da sua 
boa fó e finalmente não ter sido op- 
posto impedimento algum pela unica 
possoa quo o podia fazor, isto é, por] 
ir Anthony Gydo, pagamol-o. 
XIX 

Froyborger sahiu da casa bancaria 
o dirigiu-so para a Profoitura do po- 
licia. Tinha de novo a sensação do ge| 
tor approximado um pouco mais de, 
ossa porsonagom mysteriosa da qual. 
tentava pôr a claro 08 manejos subtis 
o sinistros. Nada descobrira ainda de 
positivo, mas chegára a adivinhar o| 
modo do raciociuar do sou advorsa- 
rio, - 

Às guas duas intelligencias, como 
dois oxorcitos om marcha n'uma noi- 
to muito escura, tinham chogado 
quasi a terem contacto, sem o sabor, 
[Não so viam ainda, mas do um ins- 


alguma do novo na Profoitu- 
as possoas com os signaos de 
(Gydo tinham sido prosos, dopois pos- 
tos em liberdade, Freyborgor obtivo- 
ra é sua parto só mais resultados que 


Cotta, 


toda a Prefeitura de policia, Jó dis- 


Um romance com 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


|] to por 50 réi a 


O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Forregial, 17, 19 e 23 


mos que 0 chefe so interessava polo 
joven inspector o quo estava na dis- / 
posição de o deixar procedor sóginho * 
nesse caso o pôr ú disposição d'eile 
toda a colossal força do quo dispinha. 

E o poder d'um chefo do invostigas 
ção oriminal é na realidado prodígio- 
ão. Tem ao sou dispôr todo o braria, 
da Inglatorra o todos os funccionaçiog 
da corda. Tem sob as suas ordens imr 
mediatas um exercito do dez mif hos 
mens escolhidos e um ostado maior; 
composto dos mais habois policitis de. 
todo o mundo. Pódo bioquour os po 
tos, pódo mandar prender « interro- 
gar quem muito bem quizer. Só ha: 
um homem em quew não pódo tocar; 
o rei. 1» 

Quando Freybergor lho contoné 
tudo o quo tinha foito o disse, em 
poucas palavras, o quo pensavã, 9 
ghofo ficou ponsutiva duranto mm;m 
monto, depois dissi 

—Esso Klvin, aliás Kolbeckor, cod 
'so homem do quem suspoita quê to< 
nha tambem usado o nome do Mullor, 
dovo sor oxominado attontamonte, 
Desde a hora om que Gyde ontrow 
Jem casa d'ollo o 0 matou—polo mom! 
O3 40 quo 80 suppõe—não tornou aí 
er visto vivo, no passo que, peld;sol 
trario, temos ouvido numorosas tõs- 
tomunhas afirmar que viram Gydosi, 


4Continuaja 


dencõo 


ANNUNCIO - 

Por esto Juizo do Direito da quarto varal 
1sival cartorio do escrivão Márianno do 
Elio “Vicira, corro gens devidos o e. 
1ºBnCS tormos Uns autos civis d'acção do 


ER e 

de ir e Sn 

ei, Pes quis = primri poação 

ai e na ia 

bjacanáregus a administração dos bens/ 

Esso à ed a 
ada dação ab 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua aas Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova Dea de preços 


(x, Extraoções Obturações do ouro 


hosialocai, 48900 réis 
ESDOO “o 


= 
Limpeza dos déitis. 18500 > TES É S$0o 3 


Obturações á 
a delho Cimento ou ita Obturações de porcelana 
0.Ão (ros andicncias para contas ma. éia 
Sfemparndo, “egulndo- as dmais tor Ke a E 4800 cs 
Et »” 25000 » Es doca Graus. ”. 65000 » 


Dentes artificiaes 
Farantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por especialidade e garante, 


acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 


“va da dim 
Tinboa ido março do 1013, 
Ouiado Diveito! Oligeira Gui 

“O escrivão, Mariano de Me 


EN “Ma Anemia, febres 
apalustres ou se 
zz6es, tuberculose 
santas doenças provenientes sa 


acompanhadas do FRAQUEZA 
Fecommenda-soa 


uinarrhenina 


feitas por lana 
HTEAPERIENDIAS frios, Pos jaca, 
noi hospitasa do "pais o colonias 

mo er o tónico o fobritte 
“gor quo mais sérias garantias or. 
Sao nO eu tratamento, Augmenta 
ido oia oeaonfos ap 
potito, 


gestão o 6 mui 


Fena e 


Dentes môntados aouro qsttel 
Dentes chapeadus, iaquebraveis . 
Destas hapeados, auto 6 Exoutohoão 
Dentes cobro ouro; des : 
Dentaduras e 


Som dentes distarigues, montados aobro valsanito. 
2. erampõto do platina . 


Dentes sobre platina cada |. . 
eba do ouso on ape 


Dentes Pivot 


Porco à dai 
Richomonds 


Cada donto desdo. . 


é Colonias 


4— Poço do E do Borratem, 


vENbonso de Pinho 4 C* 
+085-—Rua do Ouro—149 


; bibon Telephone n.º 1210 | 
Lavagem de fatos 


“Feitos ou desmanchados 


idoraria Cambonraas 


E btergolá Anunciada, 10,1 e 12 
HRua de S. Bento, 175 
+ YEREPHONE 562 


Material 
tivas, guindastes, excavadores, material pa: 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MÁXIMO 1 p, o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A! pREM, 380 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, z0.. 


(Quarteirão entre a Rua de S Niolau o a Rua da Votaria) 
TELEPHONE N.º. 3299 
mem 


Mosaicos, azulejos, 
E] aiydraulica e.cimento 
“Aguia: Rochedo” 


Mmarmon & 6.) 


FABRICANTES 
“Mravassa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 

o LISBOA 


“Companhia de Cama 
vens Jishonenses 


sBpoledade Anemia, do, do Resporsabilidado| 


EOAPITAL to0:000000 réis 
ilssembléa Geral Ordinaria 


* Convido 98 srs. acoionistas a ros 
»ubirem na sédo d'osta Companhia no 
fire dia 30.de abril, em assem- 

o gal ôrdimaria, pola 4 horas da 


Er 
à DO 


José Simões 

Especialidade em carne famada 

de EVORA e PORTALEGRE 
PRESUNTO DE CHAVES 


RUA DA GONGEIÇÃO (vulgo R. dos Retrozeiros, 138 à 190 


Rua do, Cruxifixo, 2 a 4 


Generos ulimenticios recebitos directamente 


Casa especial para vinhos 


ADEGA DOS FRADES 
É do Crato, 6 o 128, R, dos Retrgneros, 34 


Senhas do BONUS UNIVERSAL, Brindes, te 


TELEPHONE 467 


apa da reunião 

* Disonssão do relatorio e contas dg 
“tonsálho do administração o parecer 
-do-consélho fiscal rolativo ao exeroi- 
«io findo, 
Lisboa, 14 de abril do 1912. 
O prosidento ds meza da assem- 
oléa goral, (a) João Martins de Car- 
velho Junior. 
pi 


Roleta 
Todas as paradas ganhas 


MET DOLIVAES 
“Fernando de Moncorvo 


iJago de 2 parceiros 
associados 


—-DE— 


DECAUVILL.E, 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Agento em Portugal 


Arthur Benarus 
 Tolgdhohg (16 | — erre een na 


fixo e circulante pára caminhos de fera devia reduida, locomo- 


4 
o 
ê 
+ 


MONTEPIO NACIONAL, 


mechanographia 


“A' venda: nie 
Aulão do Sport, Rom Aurea, 4l TELEPROS. 2888 
6 livrarias Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


A CAPITAL 


1912 = 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS 


162, Rua da Prata, 166 
18, Rua do Amparo, 50 


Fornecedores dos p 


riacipaos hoteis, restaurantes o collogio: 
Utensílios 


o pes. coginha 8 de uso domestico 
os de decoração. 
Doposito da melhor Jonbe do ch apa, dobrada, ferro esmalta. 
do marca « 
Escovas, pentes, fercagens, cutelaria 


PREÇOS BARATISSIMOS 
E Espana da Covilhã 
Lanificios nacionaes & estrangeiros 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 


DYNAMITE 


Explosivos da 


poa RA DA TRAFARIA 


p' 
tilho : 
Álcatrondo, moadas do 7=2. 


EM LISBOA:—Lima Mayer & +, run da Piat 
AGENTES) NO PU VETO Tonô 8 Rodrigues Plato” a Pinho; ria do 
Ê Almado 


—& Portugal Srila 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000: 00:0003000 É 
SEGUROS DE VIDA (todas” us Netação 4 E 


Seguros contra fi 
Seguros ma fimos 


eguros de fae: 
sea Seguros contra roubos 
Segurós agricolas 
Seguros posiães 


id 
Agencias em todo o pais e colonias 
Sêde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 
Percerageço ALA AAA AAA AAA AAA] 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 
Euxovaes para noivos 
Enxovaes pará baptisados Esxovaes para collegiaes 
Cobortores, mantas de vingem, colchas, pannos brancos, de linho al- 
godto; Toalhas o &gusrdanapos, fanellas, Hocados, panninhos, zophiros 
e crotones. Malhas dos Pyreneos. 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas do renda o bordados. para senhors, calças, cor 
saías, Avontaes para amas, pontoadores, capas 6 vestidos para 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enorme colleoção de lenços do seda de variadistimos padres 
Meias e peúgas, nacionaes e estrango--as 


J. Nunes Godinho = 


RUA DO OURO, 286 A 290 


inhos o 


Contidtia daúdo como brindo 200 senhas na importancia do 58000 
réis, ou então 109%, do desconto. 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados OS Srs, os srs, revendedores de 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 
No Rorto do paiz aos revendedores geraes no Portos 


Alves Hincedo &  & Borges, 5 Suc, e Rum di do  Bomlardim 


- Nogueira” Marques à & “Ci, Rum Rom a 1 idem 
Elsa 


OLIVEIRA & OLIVEIRA, 


| Rua dos Fanqueiros, 268 a 267 —LISBOR 


e para associações de classe 


| Cordiléie 


Ramos & Silva 


ELECTRICISTA E SOCULISTAS 
Chiado, 63 e 64 - LISBOA 


o párn-raios, tolophones pará to- 

das as distancias, campainhas c luz electrica. 
Apyarelhos icos para aplicações mo 

nacs, galvano cautorios, dopilação, ate, to, 


| 
| 
| 
Il 


por esta cus em todo o pu.z 


Mais d> :O00 pára-: aos coliocudos 


Oculss e lunotas para todos os defeitos do vista A 
e em todos os gonoros. 


Espeialidade em oculos e lonetas com 
armações de tartaruga, 
prata, nickel, ouro, couble-ouro, 
Bt, 


Montepio Commercial é Industria 


R. Augusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE | 2:289 


EDH Rua ERRO 


Empres: res de ouro, 
ato ejolas. 7 1070 ao mez 
ou sejam 5 3 2500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o O valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em Eua quer importancia 
OjO ao anno 


A NACIONAL 


TESS Companhia de Seguros 
Sédo ma eua proprledade-—Avonida Liberdade, 14-—LISBOA 


Boa am resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-006 


CAPITAL RESERVA + 


500:0008000 TTIABSOSA 
réis réis 


Segurosdovidu eseguros contra foge 
Prestamse to, 


formações verbalmente. a daa 10 horas, emoia da 
17 emeia, Ca led nr end por Gi volta do correio, 
Direotor—Forriando dp Subdirector losé À, Quintela 


; Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em abril de 1912 


Dia: 1 de maio-—<Africas, para a Madeira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Oidade do 
| Soto, foapo” Toma). Lonconos Marques But à Mono doado Lobito, Oidudo d 
Rertholomou Dias, Chino, Quelimane, Angoche, Porto Amd Fo o Tuna? com 


Não recebo carga para 8, Thomá, 
Para carga, passagons o quaosquer esclarecimentos, dirigir-se: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentestHerm.Burmester&G! 
RUA DO COMMBROTO, 65 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messagerios Martim 


Paquetes trancozes 


di, 


Sahidas de Lisboa 


Atlantique Jia tio rasga 4 mulo 


818500 ráis, 


| Para Bordoamx k jmao- o 


Nos preços das passagens asha-so oompraboadido vinho a bolas as 
tofeições aorvigo medico, driados porêuzszos, ola, oba, A 


Para passagens da todas as olasas3, oarga s quassquer Informação: 
'trata-so na agenola da companhia: 


32, RUA AUREA —LISBOA 
Os agontos SOCIEDADE TORLADES. - 


Cameras semances entro lion e ato - 


did 


Navegação de cabotage= à vapor 
Unpor CUSME q sahr em 30 de nbril 


Para carga trataso com os agontes 


Em Lisboa No Porto 


Thomas Alfredo dos Santos Gluma o Marinho 


Rua do Caes do Tojo, 62 : a 
Armazem G.— Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandega, 19, 1. 
Telephone n.º 206 


Felaphono 1:055 


A CAPIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ea Am 


Direoção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa 6 Almeida 
Redacção o Administração, do Norte, 5, Lº 


| 
l 


LISBOA — Segunda-feira, 29 de Abril de 1912 


lephone n.º 2298 —Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, 1.º 
OMcina de impressão —71, Rua da Bica, 71 


Pg a 


pa republicano 
hisrico 


O Congresso do Braga deu o ro- 
ultado esperado. A ponas 86 utilisou” 
ma formula original de o exprimir. 
im vez do velho partido ropublica- 
o, reduzido a ume parto do sou ofio- 
ivo, 80 dissolver, constituindo ou 
ntrando para um novo agiupamento 
olitico, foi osso agrupamento quo 
ntrou para dontro do. seu titulo, O 
artido Demooratico, de: que 6 ol 
sr. Affonso Costa, passou a ohamar- 
» Partido Ropublioano Portuguez. 

Tora fatal osta solução. Dopois do| 
ongrosso da Rua, da Palma, 0 par- 
do republicano viu offoctuarem-so| 

doncias dos grs. Antonio José 
'Almeida o Brito Camacho. Rosta- 
lho o gr, Affonso Costa o 08 mou 
migos, quo roconhecoram o sou di. 
sotorio, Agora, 80 0 tr. Affonso Gos- 
o amigos porsistissom nal 
ua. organisação partidaria, o velho 
artido fios ta 6 rdado, pri-) 
ado quasi intoiramonto do soldados, 
Postas condições, o antigo. partido] 
»publicano segui, como não podiu| 
aixar, 08 destinos dos demooraticos.| 
o impugnamos osta solução. Não 
6 ora logica, como era natural, Bvi- 
mfomento, o partido ropublicano| 
istorico sompro so ovidenciou, pela 
va maioria, favoravol ás tendonci 
ndicaos, Essas tondonoias prodomi-| 


aram sobretudo nos ultimos annos|?" 


a sun oxistonoia. Haviwn-so já ro-| 
oludo em 1884, quando foi rejeitada, 
aproximação com a osquorda dy- 
astios, votando-so n'um. Congresso| 
celobro moção dos inteansigontos, 
uo ora firmada polo sr, Manuel do| 

ingia, hojo prosidonto da Ropi 
bi om dianto o partido m 
To, constatemónto una até 
inal, 
Sen lo assim, ora do osporar'quo o| 
rosso d'osso purtido propondosso 
a aquelles quo mais r 
jo Afigurassom. Foi os 
o teiumpho do ár. Aflon 
sus. princípios, 08" sous goutos, 
nas fntervenções teom sido sompro, 
r duranto a monarohia, quor di 
anto a Ropublioa, o dmais 0 
endunam com uma política radical. 
Entretanto, não 6 monos éorto que 
«velho «partido republicano aonbou. 


aja grasso-davlxtgnio mantor á ore! 
nuidção: politiga, que actualmento| 
eba as. inotrussboi do Diréotorio, A 


cnominação do partido republicano 
ortuguor, raconhecou implicitamon-| 
que já só olla tom oxistonoia pro- 


Essa organi 
do do ar, Affoi 
nome do partido ropublicano por- 
jguer, 6 partido. historico que, na 
hlidado, passou á historia, o que| 
co uma d'osaas 
npersoivoia quo olla costu! 
or, nãó lapidos dos sous registos, 
Por isso mesmo, agora qua defini- 
vamonte essa ontrada na historia se 
Tootus, nós não podemos doixar de 

nossa homenagem à osso vo- 
partido, quo tantas vo-| 
tificou com a alma da par 
mento formulou as yor- 
idos do gou ideal. 
Durou porto do quarenta annos, 
se partido: que mottou hombros é 
aurroição de Portugal! Entro og 
us homens, para só falar nos mor- 
5, figuravam algumas das intelli- 
molas mais privilogiadas o dos oa 
otoros mais puros d/osto paiz, como 
ino Goolho, Rodriguos do Froitas, 
ias Guroia, Oliveira Maregoa o Josó 
alcão, Tnoutiu no espirito do duas 
raÇÕOS O amor do progresso o a pai- 
jo da libordado. Ensinou O povo a| 
E 0 ensiivou-o à rovoltar-so, Oreou a| 
a oducação civioa, Purificou 0 snf- 


agio, despertando no cidadão a con-| 
ibncia do sou dovor o da sua sobe- 
nia,. Arrancou das urnas das gran- 


8 cidados, dus villas o di 


foi oua, o Porto foi sou. Do 
fez um foco de ardentes in- 
do espirito. Foi brilhante, 
o. Lançou paras arena dos 
mbates politioos philosophos, pur 
icistas, oradoros, postas 6 artistas, 
ilisou a tribuna perlamentar o al 
ibuna dos comicios. Toraou a im- 
ensá a vos vibrante da opinião, De-| 
nrolou nas runs manifestações gran! 

hu tambem do lucta-| 


egou o esforço admiravol do oida- 
os modestos o dosintorossados que 
usformararo, pola sua propaganda 
pola sua intorforencia junto das ur- 
3, a sooiedade portuguoza, cons 

ndo um. indiliocentismo” suicida 
uma acção focunda o poderos 
Ao mesmo tempo quo sorvia o seu. 
al, volava pola grando cansa da, 
tria Em 1880, contribuia cfiicar-| 


protesto contra o ultimatum io- 
2 Em 1891, dava o baptismo do 
o é causa da Ropul 
Porto. Em 14 


o organicava a 
ispiração do 28 de janoiro contra a 
iadura franquista, o inalmente, em 


do outubro do 1910, implantar 


Foi, sentados a uma mesa da Bra- 
zileira, quo dissemos no er, Silva Da-| 
vid;da SooiodadePropaganda do Por- 
tugal: 

E! offootivamonto vordado ter al 
Sociedad Propaganda onvindo ro-! 
centemonte um officio no governador] 
oivil do Lisboa, sobro mendioidado?| 

— Sim, sonhor;anto-hontom mosmoj 
o que, aliás, tomos foito já varias vo- 
ze, é com alguns dos ultimos govor-| 
jnadores oivis. 

—E o resultado? 

— Veremos. Ató aqui teem-so li- 
[mitado aponas a promessas vagas. 
Parece-me, porém, que o actual, dr. 
Manuel d'Olivoira, so precocupa a va- 
lor com o assumpto, 6 que alguma 
coisa do positivo ao fará. 

—E qual! é o yordadeiro objeotivo 

do ultimo officio? 
—0 cumprimento rigoroso do ar. 
tigo n.º 1 do Rogulamonto policial de) 
12 do agosto do 1905, que ordo; 
torminantomento que seja probibido 
mendigar ou pedir esmola, sob qualquer | 
elezto, nas ruas, logares e edif 
|publicos. E no mesmo tompo, nesse 
officio, parti 
sr. dr. Aurelio Costa Fócreira, pro- 
|vodor da Casa Pia de Lisboa, está ha- 
bilitado a prestar auxilio a alguns po-| 
bres, que neoessitom do soogorros| 
quando lhos sojam enviados por osso] 
Igovorno oi 

-B o 
monto, a 
caso? 

—A quantidado onormo do quei- 
|xas quo todos os dias olla tecabo do, 

rangoiros que visitam Portugal. 
[Principalmonto ínglozos.  - 

«Ainda ha dias, uma fámi pra 
[ca voiu acompanhada dosdo o Oges 
do Sodré ao Rocio, por um pedinte, 
importinonto quo 86 a largou dopois| 
do rocobida. a osmola: Ora isto, como, 
vô, -6 unia vorgonha, o um peojaizo| 
para” Fortojgal. Dopois não “é só nas] 


ri” om tod” 


siblísando, “os quo pasgam, com a ro- 
loncia asquorosa das suas oh 
fas não :—6 quasi pela cida- 
do intoira o mesmo aspecto, a mesma| 
misoria, à mesma vergonha. 
—De acoordo; mas toda ossa gon-] 
to tom forho, não é vordado? 
“Não senhor. O quo incommoda| 
[mais o estrangoiro, 6 0 gato, que no 
agarra, 6 0 termo, ao infoliz touriste 


jo 
Propaganda: à tratar d'osso. 


levou, mais partioular- 


umos tambem que 0/0) 


O UE QUER A PROPAGANDA DE PORTUGAL? 


—e ee 


Que se acabe com a mendicidade 
Que se criem casas de trabalho 


'Ou simplesmente: que se cumpra o art. 1.º do Re- 
gulamento Policial de 12 d'agosto de 1905 


não o larga sem os dezreisinhos para| 
bolos—note bem-—para bolos, que) 
ollós raramento podom para pão, 

E tudo isso terminará. 

Com uma acção enorgica por] 
[parto da polícia. Para isso basta que| 
o, público so desacostame de prot 

essa gonto com a sua esmola, dan- 
ola do Peoforoncia sos intsrnotós já 
lordados o aos quo do futuro so forem| 
orgando. Depois, é preciso construir, 
á imitação do que so fas n« pratica, 
Inglatorra, Worting houses-—oasas dé 
ltrabalho-—para ondo irá todo aquell 
En podendo trabalhar, seja encon! 
trádo 


ndigando. Como vô, nada! 
mais util para o pais 6 para 08 pro:| 
'prios mendigos; e os Gstrangeiros| 
amanhã, visitando Portugal; não ro-! 
jooberão a desagradavol improssão de 
asorem uma viagem por Marrocos. 
—E quo mais tom em vista, pará| 
já/n Propaganda do Portugal? 
Um outro assumpto tambem im-| 

poftato. Acabar do vez com todos 

contractadores do thoatro. Ainda 
odtco dia um inglos, pagou por um 
fauteiul, no Republica, na fosta do| 
aby, dois mil róisl 
|—EP então preciso? 
|— Acabar; com -osta exploração, 
tiando um Uureaú de lócution, out 
ido thoatro como ha, por exemplo, 
oia Prança, onde apesar do qualquer | 
laúgmento, ha preços fixos; é onde os] 


tequôntadores do theatro sabem qu 

logares vagos 'o quaes os que o 
jôndo tomados. Emfim, a Sociodado 
'ropaganda do Portugal, não so poi 
de ttbalhos, olitando livro, fU- 


g, guias, tratando, como agora, qe 
ee prantos, tudo pró-Patria. 


|| 
r 


| «Ainda ultimamento, . mandamo 
tar 20:000 exam plaros 


'uma plant 


na Propaganda do Portugal: 
—Tonazmeito, anoasa Propaganda 
ténbalha ainda o trabalhará 'bompró 
ont alto dosi- 
ão inda a Portugal do es-| 
frangoiros, o a boa hospitalidado cóm. 
quo os dovomos receber, a fim de que| 
os que voom uma vez, voltem, trazon- 
do mais companhoir 


(somolhanto ao do 1 do dezombro do, 
1640, a Ropublioa Portuguoza, libor- 
tando o pais da opressão dos Bra- 
[ganças, como n'sssa data ello go libor- 
ou da opprogsão dos Filippos. 
Foium grando anobro partido, Dei 
xa umaslta momoria o um bollo oxom- 
plo. Quo o sou ospirito acompanho 


mpro à Republica Portuguezal 


ira da Areal 


Hontem travou-se em Paris uma ver-| 
dadeira batalha entre as forças de poli- 
cia, numerosas e disciplinadas, e alguns 
dos famosos bandidos chefiados por Gar- 

Primeiro, às & horas da manhã, 

junto da barraca que elles habi- 
Havan, ima brigaila de gendarmes, que! 
estabeleceu tem cerco em regra. Depois, 
ás 9 horas, chegaram ao local seis auto-) 
moveis conduzindo novos agentes de se- 
gurança armados de revolveres e cara 
binas. Seguiam-os mais cinco automo-| 
veis con todo o alto funcoionalismo po-| 
licial, Mais tarde foram solicitados é 
remettidos reforços de Paris—uma com 
|panhia da guarda republicana, | 
Todo esse exercito--póde chamar-sel 
assim -—atacou violentamente o refugid | 
(dos bandidos. Os assaltantes eram cam 
tenus. Os bandidos eram tres. - 
Apesar disso elles resistiram co) 
bravura. Durante uma hora despejar) 
sobre as forças sitiadoras as suas ar-| 
mas. De vez em quando approximavam- 
se das janellas e, serenamente, corajo- 
samentê, meltiam as carabinas à cara q 
desfechavam. Alguns agentes cahiram 
gravemente feridos. O chefe da polícia 
de segurança, sr. Grichard, desistiu de 
arrombar a porta da barraca, onde esta.| 
va Bonnot e os seus companheiros. Erá 
una tarefa arrisenda, | 

“Por fim, já quando os camponezes das| 
|proximidades estavam auciliandoo ata- 
que com as suas espengardas caçadeiras,| 
as auetoridades,reu vidas no locil,resol. 
lucram uilisar-se da artilharia. Reso-| 
lução tremenda! 4ºs 11 e um quarto as- 


i-|sentou-se em fazer saltar a barraca pela| 


dymamite. E, durante esse tempo, os ban- 
dídos defenderam-se com energia. colos- 
sal e feriram mortalmente mais agentes. 
Ao meio dia e um quarto fez-se esta coi- 
sa simplesmente arreviante: um official 
colocou, devidamente protegido, dois 
cartuchos de dynamite junto da barraca, 
ligou-os por uma mecha e lançou-lhes|o 
fogo. A barraca desmoronow-se, mani-| 


um rasgo de horoioa audacia, 


festou-se o incendio e sahem de lá la-| 
deados por polícias, dois dos bandidos 


a 


a multidão pretendeu lynchar. Um| 
áteltes, Bonnot, não sobreviveu. | 
Bis o caso de hont 
Não applaxdimos, jubilosamente, os! 
Imeios de ataque utilisados pelas aucto-| 
rídades. Quer-nos parecer que ellas se 
nivelaram com os criminosos. Mas, de-| 
pois dteste acontecimento sangrento, é| 
lexigivel um tudo nada de reflexão. 
Ninguem de são criterio e inteligencia] 
esclarecida póde condemnar brutalmen- 
te o ideal anarchista. Mas Bonnot, Gar-| 
mier e toda a sua troupo não pódem 
Iser lisertarios, como dizem. Que élles! 
combatessem o Estado, comprehendia-se.| 
Estavam no seu papel. Mas que culpa- 
bilidade, nas desegualdades sociaes, te-| 
ria, tir esses desgraçados que les 
mataram de surpreza, quando desempe-| 
nhavam funcções "humildes, para não| 
morrerem de fome? 
Combater o Estado, desejar a trans-| 
formação da sociedade, querel-a tornar 
mais humana, mais digna, mais bella, 
não é, quer-nos parecer, odiar o ezis- 
tente. É o que caracterisa esses bandi- 
(dos é, exactamente, o odio immenso a] 
tudo o que não é de utilidado immedia- 
ta para elles, 
Bomnot e 08 seus amigos, ora prásos, 


|| deram ontem umia prova clara da sua 


coragem. Não ha duvida. Foram valen- 
eçne resitmio e pia pi derrota 
|soffrida —visto que, alguns d'elles, ti-| 
inham nos bolsos cyanureto da potassio e| 
Ipretenderam suicidar-se. Mas foram co- 
ardes, odiosos, miservaeis, matando é 
ferindo creaturas que nada fizeram de 
Imau d cohorte dos himildes e dos quesóf” 
frem. Deve frisar-go isto, 


“A CAPITAL, publicará 
amanhã o primero artigo. 
de Hermano Neves sobre] 
a Ilha de S. Thomé. 


H esquadra Hustriaça L 


[Vae ter maior numero de navios 
Vienna, 29 abril 

Seguindo o exemplo da Allemanha| 
ja Austria resolveu augmentar p no- 
mero do navios destinados 4 commis- 
s5es do serviço. Passará a tor uma es-| 
quadra de oruzadores, prompt é pri 
[meira voz, como complomento da sua| 
(esquadra de couraçados e da flotilha 
[de torpedeiros. ; ] 

O augmento projectado duplica o] 
valor naval do pair —(Part) 


OS COLONIA! 


E trabalhadores 


Reuniram-se hoje pelo meio dia, no, 
[ministerio das colonias, alguns pro- 
priotarios do roças om S$, Thomé, em 
conferencia com o resprotivo minis- 
tro, director geral, governadores de, 
[Angola é S. Thomê: 

Sendo este jornal o que com maior” 
aan tom estudado tudo quanto so li- 
gx com 08 interessos coloniass, não, 


passara, 
dizer-nol-o um dos, 
maiores propriotarios de S, Thomé: 

atou-so d'um assumpto irpor- 
tantissimo que maito interossa é agei- 
(cultura da ilha do 5, Thomé, ao Es- 
(tado o atodos os portaguezes, pela, 
Igrando moralidade que d'ollo emana. 


—Acaba com a exploração do pro- 


to, disfarçada esoravatura quo indivi- 


juo tom por fim facilitar 

o angariar logalmonto trabalhadores 
ara as roças. 

Lapis já constituida? 

—Bom dovo imaginar quê hojo não 
ão passdu: do uma rounião, por assim 
dizor, proparatoria. O grapo que to- 
[mon a inioíativa vão agora ráduir 06 
eisimêntos para a constituição doRaiti| 
[va da socindado, 

— Tom já estuidôs ácoroa do Estatu” 
to, pôr quo devo rogor-so? 

= Submottomos hojo « 
uim coboço do Estatuto. 

—Quaos as bisos? pódo dizor-mo?, 

—Por alto, apónas, 

«A dooiedado é constituida aoxom 
plo dam xao oongonoros do Tnglater- 

edo os prixos colonisos. A | 
tiaterand Natito Labowr Associa- 


—Alguns dos mais importantes 


agricaiaros do 8, Thomé; Rranciscô 
[aitoro, Saltor Gid, Santos Forreirs, 
Forreira Lima, Fausto do Figueiro-| 
do, Salvador Levy, Henrique do Mon- 
donçay Carreiro do Rogo, Silva Gou- 
voía o Luis Santiago. 

entãoa direoção do Centro Co- 


lonidl? 

—Exaotaments, 

—Não são, porém, só oasés “que, 
constituirão a sociedade? 

— Entrarão para ella todos os pro 
pristários que o desejem. 

86 os propriotaros? 

—Sim, para so podor ovitar a ex-| 
ploraão, quo, otro Sória, abria 

oil, so não impossivel, o fazel-o, 

Assim faa-s0 o recruta com. 
mom, tornando-so mais facil a fisoali 


ação por parto do governo. i 


—Os propriotarios entram com 4| 
quantia correspondente ao numero do! 
trabalhadoros quo precisam contra- 
tar. Por exemplo: ou prociso 500 
trabalhadores; às contractos regulam 

jr 158900 réis por" anno; entro com 


HO CONGRESSO DE BRAGA 
estiveram representadas 
todas as Taeçõos politicas 


Diz-nos o senador sr, dr. José de, 
Castro 


Num dos corredores do Senado, 
lomquanto na sala mais uma vez 86 
disoutiam as vantagens ou desvanta- 
(gens da regulamentação do jogo, tro-| 
'cámos algumas palavras com o sena-| 
dor er, dr. José do Castro sobro a 
possivel influencia das rosoluções do! 
conj do Braga na marcha poli- 
tica da Republica. 

S. ex? não ostá filiado em nenhum 
dos partidos existentes, o por isso 
[mésmo a sua ojinito assumo espécial 
auctoridade. 

As suas primeiras palavras fo- 
ram: 

— Julgo queno Congresso estiveram | 
Ri tre ereto 
(ções políticas: amigos do gr. dr. An-| 


tom sido appelidado de simplos reu- 
nião do partido demooratico... 

—Sei, mes a vordado é quo lá com-| 
pareceram cerca do 600' pessoss, e) 
Dão é possivel que esse partido pos- 

a um nomoro d6 aggromiações que, 
justifique “tão elovada representação. 

—Pelas resoluções do Congresso, 6, 
[partido demooratico acabou, subsis- 
tindo em sou logar 0 antigo partido] 


Vi organizar-se ua sidade 


para recrutamento 


Dil-o á Capital um dos maiores propriefarios da ilha, 


tonio José do Alinoida, do sr. dr.)Maridam delegados a Berne para 

(Brito: Camacho é do gr. dr. Affonso tratarem da delimitação do 

(Costa, cetes nltimos com certeza em| -.- Congo 

maior numero. Genova, 29 d'aprit 
—V. sx? sabo que o Congresso) * À França e a Allomanhã terão, no 


ES REUNEM 


jar 5. Thomé 


5008000 réis o assim adquiro os 
trabalhadores de que preciso. 

<A gocisdado tem em Angola o sou! 
lagonto ajral por olla nomeado com o] 
beneplacito do governador da provin-| 
ia; oste agente nomeia agentes reora-| 
tadoros quo o governador podorá re- 
ousar, Bo 08 não reconhecer idonoos, e) 
losses agentes encarregar-se-hão 
fazor os contrastos com 08 pretos que| 
quoiram, livremente, ir trabalhar. 

«Como vê, i E, 
sos, porquomais ninguem póde contra. 
ar trabalhadores gira 5. Thom 
ao mesmo tempo garanto:ss a do 
ção do braços em condições mais cco-| 
nomioas para à agricultura; não met-| 
(tendo ainda em linha de conta a mais 
ficaz fiscalisação por parto do govor- 
no, quo tom em sua fronte uma ontida-| 
do a quer: pódo pedir rosponsabilida- 
[des do qualquer abuso quo porventa-| 
jra venha a commetter-se. 

Alas os propriatarios não podem 
adquirir trabalhadores -particular- 
mento? 

” —EBm Avgola, não. 

—E não podem passal-os a outro] 
Rrspristatio, quando não precisem! 

—O sorviçal contractado só pódo| 
ie trabalhar para outro agricultor que 
não seja o quo contratos, so ostivor] 
dê assordo com isso, fe 

“Mas 66 o propriotario já não pro- 
eisar d'ollo? 

— Tom: que mantel-os como so lhe 
aprovoitasss o trabalho, 

E so um propriotario não asdo- 
jo prooisar do trabalhadores? 
—Póde-se entrar para a sociedade] 

om qualquer occasião. 

Como bão divididos os luoros da, 
eosiodado? 

—A sobiodado nãó pódo tor Iuoros, 
nica receita é a ontra-| 
o para 

agricultor 
traotos forem. 


tas ou sorviçaos quo 
preitar, S6 v0 os con 
inferior so que s6| 

islgava é que pódo four dinhoito “om 

da sooisdad 

«Mas osso dinhoiro será encontrado! 
nos oatractos que de novo foram, 
foitos. Por exemplo: entroi com, 


:5008000 réis para contraotar 500 
jôorviçaos a 1 réis, preço oalo 
lado, Por quaesquer oiroumstancias| 
|póderam sor contratados a 148000| 
Fóis; mas no contracto soguinto s0| 
au tiver quo pagar 148000 réis a ca 
lda sorviçal, ontraroi apenas com| 
is, por” encontro com os| 

[500000 que sobraram dos contractos 
jantoriores. 

«Poroebeu? 

— Perfeitamente, 


, além do gor| 
(da máxiina imoralidade, o que nos sa- 
tistas a consciencia, é do grandissi-| 
'mo alcance, pois que sendo a repro- 
[dúoção da adoptada, como já lho dis-| 
5º, nas sociodados congoneros do os- 
[trangeiro, fará calar os quo nos acou-| 
[sam de fázor escravatura, tanto mais| 
que os nogociantos não pódem ter| 
jnas suas prodriodades outros traba- 
Ilhadoros quo não sejam os contraota-| 
dos pela sociodade, ou então traba- 


a situação política do paiz? 
—Oreio que d'ahi pódo resultar, 
renlmento, um corto desequilibrio 


nas forças partidarias organisadas, 
Em que sentido? Não é facil pro-| 
velo. O partido quo saho agora do 
Congresso porfilhará cortamento os 
princípios do velho programmna re-| 
'publioano, quo reuniu as forças bas- 
tantos para ser dorrubado o antigo 
'rogimon. Esso programina ainda hojo 
póde considorar avançado, inada- 
ptavel ás condições historioss do mo- 
mento. Comprebendo que não póde, 
caloular-se o numero de repablicanos| 
que ficarão sob a válha bandeira som, 
so saber até quo ponto os antigos 
principios são trasidos para aesphora 
Erg id a 
«O que so póde afirmar, pois a tal 
'espeito não é lícito havor a menor 
duvida, é que muitos republicanos, 
jbistoricos pormanscorão filiados nas 
jorganisações partidarias estabeleci-| 
das após a implantação da Itepu- 


França-Allemanha. 


[proximo mez, uma conferencia no 
tribunal do Borne, a fim de dicidi- 
rem sobre a delimitação do Congo| 
[Francer feita, em novembro de 1911. 
(Cada pais far-so-ha representar por 6] 
diplomatas. A Allomanha proporá 


LÁ POR FÓRA 


Um ouito dobato, que se dou sexta. 
foira na camara dos Lorde, om Tagla- 
torra, lança uma luz curiosa sobre a 
[comparação muitas vezos estabeleoi-| 
da entro as raças anglo-saxonias e as 
raças latinas. E essa comparação, no 
caso actual, não 6 vantajosa para as, 
segandas. 
Tratava-se da perda do Titanic. 
(Com certora que 05 quo toomfficem- 
panhado dia a dia a narração do oago| 
notaram já o que de oxtraordinario, 
tom o procedimento adoptado peloj 
Senado amorioano..O Titanic arvora-, 
[va o pavilhão ingles o em matoria/ 
maritima não ha, principalmente em, 
tempo de paz, excopção á regra da 
inviolabilidade do pavilhão. Em cor- 
tos casos, nitidamente dofinidos e dis-| 
cutidos com vehomencia, essa rogra, 
tovo restrioções: direito do visita, car- 
lx sanitaria, oto. Mas quando so trata 
do poliia maritima, de inquerito 8 
bro prosuppostas faltas, de penas co 
tra os offloinos, o unico compótonto 
o Estado cujas côros o navio 
Ora, ha mais do oito dias 
otoridadesamericanas procedom como 
so 0 Titanic (beso um navio amori 
no. Não só procederam a um inqueri- 
to, som intorvenção algama d'um ro- 

rosontanto diplomatico ou consular 
8a Toglatorro, mas eotivecam, por um 
acto, 8o não acbitrario, pelo menoêl 

latoral, tostomanhas oxtr 

não são culpadas o que, 

direito, podoriam contestar a. 
legitimidado da imposição quo lhes 6 
foita. O govorno britannico não pro- 
testou. 

Foi do tal facto que lord Stanhopo, 
lord Lansdowno e lord Halsbary lho! 
pediram contas nfesso dia com a! 
maior  oiroums 
maior firmeza. 


naes sous como passageiros a bordo| 
d'um navio bolligeranto? Os dopoi 
'mentos prestados porante q Senado! 
americano farão fé om Inglatorra? Os] 
Estados Unidos toriam admitido da, 
(parto das auotoridados britannicas se- 
'molhanto. prooedishonto? Lord Lans- 
dovras, vecondo as pazõos de fa- 
oto quo am 08 Estados Uni- 
'dos é a utilidade do oolher informa-| 
(ções rapidas, reoordou que o inquo- 
ritoamerioano« a um navio britannioo, 
arvorando pavilhão. britannioo, na: 
fragado em plono ocooano, é um fi 
oto deshabitual o contrario a todos 
recedentes». Lord Halsbary, 
do-ão de discutir o caso, julgo! 


À exposição internacional do artes 
foi solemnemente inaugurada 
Veneza, 29 d'abril, 

A 10 exposição internacional de| 
artos foi hojo solemnemonte inauga- 
'rada com a assistencia do duque de 
Genova representando o rei do Ita-| 
lia, quo não compareceu em virtudo 
da guerra tarco-italiana. 

Effootuou-so um cotejo em gondo- 
lag 6 barcos yonozianos, por entro vi 
'vas acolamações populares. 

O duque de Genova foi recobido, é 
'ontrada da exposição, polas auctori-! 
(dades locaos, embaixador ingles em 
Italia o outros membros do corpo di-, 
plomatico. - 

Depois foi aberta ao publico a ox- 
posição que, segundo se calcula, foi 
visitada por 70:000 pessoas. —( Part, 


FONTES DE RIQUEZA 


ou uma nova industria que rende- 
ria parao Estado 2.000 con- 
tos de réis annuaes 
Não nos portenco a affirmativa quo 
consta dessa epigraphe: foi o doputa- 
do sr. João Luiz Ricardo quem o do- 
olarou, em plono parlamento, aooros- 
[centando que o sr. dr, Afonso Costa 
[muito bem sabia do que so tratay: 
2:000 contos por annol Mais um 
poquono empurrão o lá so vao o def 
it por agua abaixo, 
o que so trata? Segundo aos nos- 
505 ouvidos sussurraram bocas iu- 
(discretas, de ostabelocer no nosso 
giz, por conta do Estado, altos for- 
nos destinados ao tratamento de mi-| 
mento do ferro. À pro- 
posta toria sido foita por um grupo 
de capitalistas inglozos, garantindo-so 
ao Estado aquelle rendimento anual. 
No caso das regibos officiaos mani-| 
fostarem reluctanoia, por qualquer 
motivo, em acceitar à proposta, pen- 
sar-se-ha então em construir os altos 
fornos por inioiativa particula 
A verdado 6 quo temos om Portu- 
(gal algumas regiões abundantes do 
minerio quo ou são dosprezad: 
aproveitadas apenas om beneficio da 
industria estrangeira, pois os sous) 
productos são exportados para sofire- 
rom lá fóra o tratamento que os valo- 
riso 
2000 contos por anno! Mas so 0 
ao por agua abaix”, om que 


Juma pequena modificação da frontei-| 
'ra—(Parto) 


deficit 
hão-de 


usar 08 0OSS0S homens pu-, 
icon? E E 


além 


'aos Estados Unidos o rotor as testo» 


pro-[mediatamento om liberdade 


|do partido ropublicano, 


fnolo-suxões e Intinos 


importancia» 
rd Morley rospondou em noi 


do governo exprimindo primoiro qua 
tudo o seu pezar 


or 80 tor travaglht 
um “tal dobaio, Agr 


aque ama nação tem 
to de abrir um inquorito sobr 
O naufragio d'am navio extrangoiro» 
em quo nacionaés ' sous morrorams, 
Lord Morloy acrescentou todavia 
o quo justifica “à nossa opinião juvis. 
dica que nunca tal caso so dora. 
Disso ainda que, commonicação ali. 
guma foi trocada a respeito dog 
procedimento deshabitual entro om 
dois governos. Concluiu por dizem 
inquerito ingles será livro, quej, 
d'isso, coisa alguma probiliia, 


munhas, com a cotdição de que estás 
fossem tratadas com as devidas atton» 
çõos, Dopois d'estas declarações o iii 


sidonto terminou. 


Os latinos dovom moditar osto oa 


so, Às polemicas provocadas dos doi. 


lados dos Alpes, por conflictos do die 
reito marítimo, mais normaos todo 
via, visto que resultava do estado- 
do gruorra, ostão ainda na imomoria day 
(todos. Não seria possivol prooedt 
com o mosmo sanguo frio de quo 084 
anglo-saxõos dão tão bollo oxompls 
italianos “não teriam: podiiby, 
iconsoiontos da losldado da Prança 
dosdo ha dos annos à esta parto, ro» 
ir a essa munia*do porsoguição: 
que lhos fazia vor om tóda a parto: 
gontrabando, ou. polo menos pôr it 
 navia 
frahoozes quo um erro tinha feito dus 
tor? E os francezos, por sou lado; ni 
oodoram a um jnervosismo excosgiyo 
atribuindo a um erro uma offbnts 
promoditada 4 sua bandeira? O grs 
do Talloyrand, esbofotoado, disiar 
«Que so000 apanhei!» Italianos o fran». 
cozos. transformaram om bofotada 
uma desordem quo não fora promodi- 
tada. Quo ganharam com isso uns 
outros? 
Eutrá dois 


Povos, ovja communis, 


do do intoros muitos, 

indo consta “a comenculódio de 

raça, osso lamentavol malontondidby. 

[cujos vestígios não dosapparooerm 

ainda, não podo durar, Não obsta sem: 

a quo o oxemplo dos ingloros o dia: 
O 


amorioanos mereça a. sum altonção 
duo ao possa aconselhar ao soa 
nismo impressionavel uma cara 


EM VENEZA PARLAMENTO 


Senado 
Trata-se mais uma vez do prog 
eto sobre o jogo 


O ministro sustenta quo existo a 
maior descíplina nos ostabolocimon- 
tosde onsino. No omtanto satisfará og 
desejos do ar. Piçarra, 

O sr. João de Freitas, om nogosibr 
urgonto, doseja sabor 80 o minis 
tro da” justiça auctorisou que 
Congresso do Partido Republicano: 
Radical (sic) so ronlisagso no Pág 
Episoopal do Braga. 

O sr. Miranda do Valle propõbas 
eliminação do paragrapho unico. der 
artigo 112º do Regimento. Foi onm 
viada é rospoctiva comissão. 

O sr. prosidento explica que ow 
Iministro da justiça não podo compares 
cor por esiar impedido em sorviça 
publico. 

O sr. Feio Terenas doclara, a propos 
sito de uma saudação do Congresso; 
ao Senado, quo ello é aponas a ro 
união do um partido politico, A 

O sr. José de Castro, como indo. 
pondento que é, lamonta as soisões 

iscordando 
das palavras do sr. Feio Terenas, 

O sr. Faustino da Fonseca manda 
para a mesa varias ropesentaçõos 
êntro as quaes, uma dos estivadoros: 


rotegidas pola lei 
sobre accidontos as trabalho, g 

Fala o sr. João de Freitas, demora: 
damento, para demonstrar que o Con- 
gresso do Braga é apenas a reunião 
duma fracção do Partido Republi- 
cano 

O sr. José de Castro—Em todo o 


caso uma fracção enorme o bem va- 
hiosa, 


O er. João de Freitas:—D'accordo. 
Mas eu quero apenas frisar que ss 


dove respondor á saudação do Con 
grosso mas não como respondondo a 


velho partido ropublicano historico 
que já desapparocou, 

O ar. Peres Rodrigues obsorva que 
se ostá tratando do questões partida- 
rias, o que acha improprio do Senado. 

O sr. Faustino da Fonseca roquer 
que se goneraliso o dobato, ao queo 
presidonto rospondo que já 8o entrou 
na ordem ds dia, 

O sr. Feio Terenas, lamentando 
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THEATRO AVENIDA 
Telop, 1091 End. oleg. TEAVE 
HOJE E SEMPRE 
O melhor espectento do Lisbon 
O unico sucoessa da actaallgasel 


Esplendido desempenho de Cre- 
pimenta 
o rã 
e cação 
ind 
firm: armam 
Enchentes | — Sempre enohontes | 


ausencia do alguna sonadores, 
istmento do Se de, Sousa Junior 
cujo valor intellectual renlça, recorda, 
as várias discussões provocadas em 
atgrno do projecto sobre o jogo, que 
| galorosamento dofende aob o ponto de 
mista aconomico o do desenvolvimen- 
do turismo, Entonde que o Sonado| 

'Prosta um relavantissimo serviço no! 

+ PAiZ approvando o projecto om dis- 

E: ão. 

2 O a. Faustino da Fonseca, achando 

les primoroso approvar o projecto na 
sgnata da esquerda da Camar 

"ipropõe, em questão próvia, o adia- 
mento do assumpto para a ordem do| 

“dia do amanhi. 

O sr, Peio Teronas aprosonta uma 
.moção. para que o projecto seja ap- 
“provado, 

A proposta do sr, Fanstino é ro- 
Eoitada tondo apenas 
se. José de Castro. À 
“renas 6 admittida. 

“O gr. Faustino da Fonseca aproso 
ta então uma moção do ordem, que 
calorosamonto defendo, estabe 
do quo para prestigio da Republios o, 
projecto sobre o Jogo seja posto de| 
parto. 

Estão presentes 23 senadores. O! 
Faustino da Fonseca continua 

jando o seu discurso de com 


fogo. 
O sr. Miranda do Valle por varias 

rezas initorrompo o orador afirmando, 
ao não o ouve. E o sr. Faustino da 

«Fonseca fala cada voz mais o mais) 

“álto, 

1.0 ar. Cupertino Ribeiro acha que o 
. Faustino ostá oaçoando do Senado 
como não ostá para troças Tetira-g 

da sala. 

“0 bio tr, Faustino continua a folar. 

“0 'sr, Anselmo Braamcamp lembra 
quo o orador ostá prestando um mau 
sorviço á Ropublica com as suas di- 
vagações: 

“O or. Faústino da Fonseca doclara 

Feguo não recobo liçõos do ninguom so: 

>Bro aquella matoria. 

“PO sr. Magalhães Bastos dix que se) 
ústk pordondo: inutilmente tompo. 6| 
dinhoiro. 

O sr, Faustino:—Tsso 6 oriterio do 
moreooiro, 

O or. Magalhaes Basto protesta, 
honrando “a olasgo commercial dos, 
toroeoiros. 

* "O orador volta a falar porque so 
julga no direito do discutir o projecto 

«risoto! qulor. * 

“lh Nhimosa, folheia-so froneticamento| 

& procura do um artigo 
dique à oloquencia do 
H Fanstino continua a falar, 
éom grando indignação do sr, Miran 

* dá do Valle, que tambem folhoia o 

SRagimento em manifaa nervosi 

"dado, 

E 0 sr. Faustino da Fonseca fala 

“êmpro « to aigóra apo 
nas 1'sonudores. 


“o Rog monto 
ue sirva do 


': Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
A olhas», 12010 soluvel em agua 

Phospliato Thomaz, 16 010 te 
Adudo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. 

Adubos completos, teem, para, 

«expedição immediata em Lisboa 
«Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6. 


::- Negociantos de Adubos Ghimicos 
Proprietarios da marca registada 
“para adubos 


“TREVO DE 4 FOLHAS 


TOURADAS 


f . Praça W'Algés 


“id tgurada orgunteado polo emprega 
“408 do comercio, que do roalisa no do- 
Amingo em Algés, está dospertando o mais 
'xtrtordinario Jntorosso. Movom-so já, 
emponhos para obior bilhotos. Poderá 
«Shoyer, fazer nm, fompo Invernoso, que a! 
Dorriãa vão sará tranalorida, apesar de tal 
peciaçoo drazar norunas aonrgos, 
Di bihoaa são por asim diz grita. 
"Os empregados de o trio 
lhotes de sol a 100 réis o do aombra a 
tis, Os portadoras da talões do bílhe| 
du “ultima corrida rocoberão bilhetas 
“as mtamas condições, para o que 6 sue 
Simnto ir trocar oegea talões manha, das 
Àdãs 15 da tarde, à rau Serpa Pinto, 
E digam-nos agora so Algés não dovo 
Jos 29 domingo fa onohonta? Dovo sor 
cunha, pola certa, 


ADentaQuras velhas 
uem compra sempre e paga 
imelhor é «O Mergulhão dos'Cor- 


dies d'Ouro» na rua de S. Paulo 
nº 182 162-B. 


Paquetes do Brazil 


te poco SOR GS cria 
to. Os retaldos patos Basica 

os” paquetos partia 

“do aro para os portos do Bresi p 


Relogios a 470 réis Il 


homem a 


ESTAÇÕES RADIO 


no systema 


(como se demonstra com o que se passou, o anno 
passado, nos navios as guerra que estavam 
na 


- TELEGRAPHICAS 


sustema “Teletunken,, 


é superior 


“Marconi, 


Camara dos deputados 


[moro, visto não terem compársoido| 
os deputados” do grupo demboratico. 


jministros do interior e marinha. 


[43 dopatados é á sogunda 59. 


Não houve sessão por falta de nur, 


Do governo compareooram os rs. 


Presídia o sr. Barros Queiroz. 
Aº primeira chamada responderam 


Rua da Curia 


Estimula a acção dos rins! 


Representante, RA. BOTTINO 


A proposito de quo ha pquoos dias 
osorovemos sobre n ro presobtação en- 
R Inmonto attinento É adju-| 
retendo fazor, das 08- 


jro da caga À. 

ton Iberica so tinha roforido, embora] 
ligoiramento, é exoollonciá do synto- 
ma Telofankon sobre o Marconi, qui- 
|romos averiguar o que a tal respoito 
havia, 6 procurámos possoa compo- 
tonto quo nos elucidass. Procnrámos| 
o encontrámos. Um distinoto engo- 


quo 
Joxcoptuando—ó olaro—a | existencia, 
do quo poderão fazor porigar| 
a vida do pessoal de serviço, pod 
[cominunioar porfeitamento, O mesmo| 


erturba- 


ruidos provocidos pelas 
pro ózis. 


çõou atmosphericas que 
tom, 
O caractor musical dos sons por-| 
'mitto, além disso, ás osfaçõos Tole- 
funkon empregar aparelhos espe 
cinos extromamento utois, como por| 
(exemplo o do chamada, à campainha! 
do alarme. | 
Nas ostaçõos Marconi é impossi- 
vol ompregar wma campainha qu 
funcoiono bom o d'ahi resulta quo, 
n'uma estação do sorviça pormanon- 
to o telegraphista é obrigado a ostar| 
(constantomonto com o telophono ao 
lonvido, o que, como so comprohondo, 
[6 muitas vozos impraticavel. 

O caractor musical doi 
ainda possivel o emprogo do recapto- 
ros registradores ou por esoripto o 
(do “telophones de alta Yoz, que são 
nas estações Marconi praticamonte| 
impossivois. 
vantagom do. roceptor registra-| 
dor é evidente, porque permito que 
(qalquor posgoa sem. tor pratica, 
Muitas veses” dificil do. obter, de 
peronbor os signaos polo avido, poe- 
sa om difficnldado rocobbr um Fadio- 
tologramma. 

Ainda na rocento catastropho do| 
Titanic diz-nos o nosso entrovista- 

das as de-| 


o 


ljmpie, quo so encontrava apenas a| 
[500 milhas do Titanic, não poude re-| 
cebor diroctamento os | signaos do 
Isoccorro quo osto navio fazia, por não| 


(para alcançar ossa distancia. Ag os-| 
tações Tolofunken correspondentes a| 
barcos do muito menor tonelagem 
que o Titanie pódem som difficuldado, 
alguma alcançar a mais de 1:000 kilo- 
'motros. São exemplos d'isto as esta-| 
(ções dos navios da Woérmann Linie, 
que da costa allomã dos Camarõos so 
P$dem pôr em comunicação dir 
cta com Berlim, apozar das cordilhei- 
ras o obstaculos quo as' ondas radio-| 
jtolegraphicas encontrat na sua tra-| 
joctoria, ao atravessarém a África & 
K quo fazom car- 
jreira para a America do Norte pó 
dez: com as suas estações Telefun- 
[ken communicar diroctamente com a| 
[Alemanha a distancias maiores que 
as alcançadas pelas est 

ni montadas para estabelecer o ser- 
viço transatlantico da tolographia| 
sem fios, apezar destas estações so-| 
'rem muito maiores que as quo loyam| 


da vendi dial Só vos 
galho dos bordões “Oarom no aos! 
“Aapotito, ras do 5, Paulo, 1620. 


aqueles barcos, Des 


O aparelho transmissor da casa Telefionken -/ 


não sucoede com as estações Marconi, | xe 


ado 


bu 


Palacio Foz-—Tolenh. 3530 
Fere amarelia no Gongo belga! 


O-governo recebeu comntunicação| 
'de que se deram varios casos de fe-| 
bre amarelia no Congo Belga. O go- 

vnador do Congo portugues tomou! 
já as providencias necessarias para, 
Jobstar ao alastramento, até ali, da] 


transitou da gerencia do I910, 148558924 


A suporioridado do systema Tole- 
funken sobre o Marconi evidenciou 
[so tambem na Obina. E o-engenheiro, 
nosso intorlocutor, lê-nos o seguinte 
trecho do The Leadirig Light and Chi 
Ina Ooast Shipping Gazeite, do 8 de 
jnovombro do anno passado. 


Assiflculdades na transmissão de ra 
aio tdlegrummas atravez do terreno fr 
né mostrruin-so pelas. disposições qu 
fomos navios do guecr gds eta 
cionados om Yangtas para a osmmuaioa- 
qão do Hannow “a BEE 


q 
Fosao maior dó que 180 milhas martias 
[Ox iavios de gula, fandendos em Wha: 
agpoo resebiára algines radio telographt: 
25% mas da al foriia Indecicaveia quo 36 
fogien ncia, destacar Barco Foo 
estações intermadias, para o largy ha tr 
ocuória das ondas, * 2. 

Actualmente, as canhoneiras do Ha 

VIA ds Seus ialegramenas no na 

fo 40 pacto fngioa Brtio, ao es oi 
Hei Hang, ento torma à ex 

ritomaré om Yatuag! Di 
Pmitidoa pr Ne q 


gti do 190 milha. da Sisiaaciao por 
fare, poi, um tota? maximo de 150 mL 


—Como so vô-—acoresoonta o nos-| 
so entrevistado, —isto 8 claro e irro-| 
futavol. Ontra vántagem ainda do] 
feystoma Tolofunkon 6 0 sou olovado| 
irondimonto. Para obter um determi-| 
[nado alcance uma ostação Telofunkoo, 
tom muito maior potencia do que uma | 
ostação Marconi. Eisto traz como con- 
[sequencia quo os gastos da explora-| 
ção serão muito mais/ roduzidos, cir-| 
muito importante quando 
ra aradio-telographia como, 

|ompreza industrial. 

“Em Portugal, onde as estações ser 
vindo para o sorviço pablico, póde| 
affirmir-so quo serão obtidos com es-| 
sas estações lucros maito mais olova- 


<A simplicidade do manejo, « ele- 
jvado precisão sintoniva o muitas ou- 
tras vantágens que séria prolixo en- 
[numerar, à mou vor, 6 systoma Telo- 
(fanken o melhor até hojo conhecido. 

—Entendo então qho esso systema| 
(devo sor proforido, pelo nosso govor-| 
no, ao Marconi? 

—Não quero dar opinião. Tanto 
mais que a casa Telefunken ofereceu 
jao governo portugues montar gratui- 
tamento uma estação, para- que o seu, 
systoma ss compare com outra ou ou- 
tras de qualquer systema e no local 

m que se desejo. Faça-so a exporion-| 
oia e be realmente o syatema Tolefun- 
on se mostrar superior ao Marconi, 
(porque não ha do sor preferido, 
mais que, como 4 Capital já noticiou, 
o Estado obtorá uma economia de 
perto de 30:0008000 ráie? 


BENGULAS am 


“Abatimento aos revendedores. 


Movimento associntivo 


Teoupe de Bandolinistas «Os Democratas» 


A direcção d'este laureado tronpo tra-| 
bslha aotivamento ne elaboração So pro. 
reina par 0 sarau que opportubamen | 
to reslies dedicado à Liapronsa da capital. 
anta já com clengentca aliosos, E 


Academia das Sele-ias de Portugal 


dos do que com as estaçõos Marconi. de 


novidade 
Fab. Rua do Mundo, 72 R 


réis, perfuzom a quantia do 2104958204 


rei. 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrencia a mais selecta 
de Lisboa o praias 
Conto ia 
E, to 
o o ngar 
oo is 
mEnniss 


Serrana o Moreno === 


dmetto do canto o baile e projeo- 
qões luminosas. 


'O ultimo carro para Lisboa & à 
1 ig do noite, 


Coliseu dos Recreios 


Hoje, o «Trovador» com Cesa-| 
rina Lyra 


pa ei 
[rodita dá moda dedicada 4 
Ba recita oxtenordlnaria dovo chainar 
RPE 
e 


artísticas quo se apresentarão pela única! 
[vez na Sommambula. E' um agontecimento, 
Iyrico que devo ficar momoravel. 


“POLITICOS | 


Tal 
Papel ambreado tal 
10 cigarros 7) réis 


Procurem nas tabacarias 
). WIMMER & C 
Notas de sport 


“Sport Grupo Progresso do Bairro 0 
vionRealos brevecmento qua corrida do 
nndo do 66 Iilomotros para a qual se 
citam inseriptos 08. n08508 mo!borbs cor. 
redores 


mm; 6, om sad 
Mergulhão de 
no soa. doposito, sa Toa de 


jo - Ouros, 
S. Paulo, 162 o 152-5. 


Fallecimentos 


Na casa da sua rosidoncia rua de 8. 
João dos Bomcasados n.º 88, L.º falio- 
[cóm hoje polas 14 horas da tarde, o an- 
tigo commercianto Manoel Antonio 
[Esporança, quo ha 40 annos ali tinha| 
(um estabolocítnênto do modas. O soa 
fanoral roalisa-so, amanhã, conformo o 
'annuncio quo publicamos na rospooti- 


ritario Jos 
Alves Pons. A? farmlia enlutada à expres- 
são do nosso perar 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


EE 
|marquis de Príola. 
Epa de 
poe nome Reuter dog 
pd 
Aa 
pa ds 

or milhares ficam deeejosos de lá vol 


A propio do Jardin 


Uma senhora affirma que a intel- 


félto são n'um corpo são. 


QUESTÕES DE EDUCAÇÃO 


e de Coimbra 


ligente iniciativa do dr. João 
de Deus Ramos deve ser 
acompanhadá carinhosa- 
mente 

Er. Redactor. — Agradecondo-lho o] 
cordosi interesso que disponsa ao pro- 
líccto patriotico de uma «xcursão a 
Coimbra, para visitar o Jardim-Bscola, 

alguma coi 


permitts-mo quo diga ni 
a sobre sao esutnpi. A 

o) ja por uma antiga paí- 
|xão do idealista qua se interessa pelô 
rejunyonescimento “da raça, conto. ir 
brovoirianto visitar o Jardim Escola. 
Enroi ontão uma descripção das minhes| 
impressões. Todavia, ginto-mo antgoi-| 
[padamento contaginda do entiusinsmo 
que tem feito vibrar o animo impar-| 
cial do ospiritos superiores, admirar 0 


cursos, collogios 
sos do educação 

[douram os cepiri 

formulas imbocis o pervertom almas 
[sem que a o! idiroota o destrin- 
(gada dos clemontos physiologicos o 
[psychologicos saiba formar um ospir- 


E' quo ossas circumstancias sho infe-| 
mento, PArA à m das pessoas, 
lottra-morta em que é irmpossívol, de- 
scsperadoramento impossivol,  fazor- 
lhos solotrar as gtaves responsabili 
ães gociaos que pestm sobro quem edu- 
[ca gorações dofinhadas pela ditosa igno- 
raúeia em quo porsistom os panygori 
fas da rotina 

to é quo ainda so| 
radas  ridicuas ca 
(pessoas quo tentam introduzir novos] 
principios baseados aliás na lição da) 
'oxporioncia. 
m quo indisopritivel dososporo ou 
observo, na esphera do gonto quo so 
diz ilustrada o vo considora npta para 
educar, a ignorancia, a inconscionto 
brutalidade, a deseducadora o rigorosa 
imbocilidado quo estrago as poqueni-) 
nas almas om fôr, ondo existem pre- 
ciosos thesouros do sensibilidade, o qu| 
(dosoncaminha as fuiscas do intelligon- 


que 36 Impão 
Condições essenciaos da equcação 
Castigam-so barbaramonto manifos- 
Itações inconscientes de origem anoos-! 
ral ou contagiadas pelos maus oxom-| 
los postos no alcanos do espírito in- 
ati O castigo, applicado som sonso| 
moral ou critorio psychologico, exa- 
torba a colera, desassoeia elementos 
quo Doúiam rebopitai q vom Goro 
[Stor, aniquília “o respeito pelos paes e) 
odncadoros o congloba azodumes quo 
Hrnantars efeitos tareiveia contranos 
jà harmonia da família e da sociodado| 
Estr 
“À sas gontão quo tom por baso a bran- 
dara, o carinho, prnçsa: heenaç quo Em 
apo soronamanto polo exemplo, pelo 
[emBmaio som erie O amor proprl to. 
int), duma condição emsocialda «à 
ação para degenvolvor à osponta 
or In ideia o do sentimento. Essa, 
[condição subordinada ao ponto casam 
ei dá um ambiente salutar do alogria 
o confio, da Mtarlado do amor & 
pero, onda fodas ne vibrações to x: 
andem, as forças so tonificam o os] 
nstinctos so aporfoiçoam absorvidos 
lo contacto de elemontos sadios vi: 
jos da arte, da natureza, do tudo emfim 
uanto traduz harmonia o belleza, con-| 
aituom as basos de um systomia porfoi- 
to do educação physica, moral o intel. 
lootual observado no Jardim-Esoola, 
[systoma, absolutamento olaborado ou 
relação é nossa peychologia nacional. 
Eis a rasko porque à intelligento o| 
intiva de João de Deus] 
por todos 


oscriptora, essa alima sublimo dé mu- 
hor, cujas aspirações, do uma con 

tão olovada o pura, doviam servir 
o assumpto à todas as escriptoras por- 
tuguezas. 

Deixar cabir por st as folhas vo. 
ha; que a nossa paixão, o nos- 
(oo ardor roponsam sobre os rebentos 
novos.» 

Por mim, confesso, sinto-me verdi 
dciramento fole por éntrar m/um cam 
lo noção que, ha muito, mo attraho| 
ei de 
judal-o-hei, pois, a cultivar cor 
todo o ardor do men espirito e da mi- 
[nba alma. 

Oxalá osso ardor sincero encontre] 
ooco, em todos os corações vordadeira- 
[mento patrioticos e amantes da pros; 
ridade do um pais tão bello e foci 


Maria Fe 


Batalhões Vouuntarios 


Central-Por ordem dos ers, officises| 


UBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Fructa do tempo» 
Rotebemos esto ho jarico de 
er às. Cunha e Gosta. O auotor cham 

o muito 
é Bi 'ão Bor 


depois de tocar uma marcha fune- 


[muitos “admiradores n 


ULTIMAS 


Artista que so suicida 


bre na presença de varios 
convidados 


Vienna, 29 d'abrit 
O pianista S. Foy, 


qué contava 
sta cidade, 
convidou hontom os sous amigos Mais 
intimos a assistirem a uma fosta em 


Depois de tocar varias peças oxe-, 


om win tiro na cabeça. Julga-so que 
o caso so deve a questõos amorosas, 
Part é; 

NO MEXICO 


Os americanos são desassinados 
torturados 


Galveston, 29 do abril 
Quarentae seis vinjantes chegados 
(ão Vora Grua dizom quo no México 
se teem commettido assassinatos o 
torturas de americanos ali rosidentos,| 
O govorno vao tomar energicas pro- 
videncias—(Party 


O mexicanos augmenho 
O seu exovtito 

Londres, 29 de abril 

O Congresso mexicano, dopois del 


larga discussão, resolveu ólovar o nu- 
mero do soldados a 60:000:—(Párt.) 


O noindor Vedrines 


E! “victima de um desastre em| 
aeroplano 
ris, 28 dabril. 


O aviador Vedrinos, quo partiu 4s 
6 horas de Douai, oahiu proximo de) 
Epinay-sur-Soine, sendo transport 
ão pará o hospital do Lariboisôre 
[com o oranoo fracturado.—(Hlavas). 


aviador cahiu da altura de 
200 metros 
Pare, 29 de abril. 
Eram 6 horas quando o aviador 
Vodrines cahiu entro Piorrefitto o 
Suint Dênis, no, sitio dobominado 
Port-de-Briche. O aviador cahiu da 
altura do 200 motros sobro e linhs, 
rroa, O boletim do saude diz quo 


com fractura provavel do ranoo. O 


tico é reservado. O foridb ficou sem 
faia o logo quo dou ontrada no bospi 
tal foi-lhe foita a “opéração do trop 
no—(Havas) 


Classe textil 


da Ponte não retomaram O 

trabalho por terem sido des 
pedidos cinco camaradas 

Ds oporarios da fabriga do tocido 

ão Condo da Ponto, em Sauto Amaro, 

em numoro de 800, não rotomaram h« 

ljo o trabalho, em conseq 

fem dos 


or ordem, om signal 


Ochs, da policia, que pediu aos oper: 
DA Ta riaro Ronaldo fera 
posta foi negativa. 

Uma commissão do oporarios. 


noias sobre o 8: 


Notas diversas 


Os 
oontra-so 


E palacio do Boto, 


Feouniu-so hoje o conselho da diroo- 
gão goral das Alfandeg: 


Por falta do numoro não so 


quo elabora 


[são 
do Theatro Nacioni 


proxima segunda foira. 


conforoncic 
ão inte 


an 
Ss 


limite do Moiment 


Paranhos 
dostrial ar. Antonio 


art 
Pia No. 
pelas É 


pectiva catgs. 
O Porto A CAPITAL 


Serviço telegraphlco e telephonioo 
(As 1720) 


ves de Gondomar 
Estão presos oito conhecidos gato 


idas 


joutou primorosamente uma marcha 


E' grave o estado de Vedrines—O | 


[Vodrines apresenta muitos contusõos 


tado 6 muito gravo; O prognos-| 


Os operarios da fabrica do Conde! co 


spodidos 5 dos sous companhei-| 


comtndo, dontro da) 


covernador civil, 


presidente do ministerio on-| 
nnsi restabolocido, tencio- 
jnando sahit amanhã, polo menos, para 
assistir ao banquoto offorocido no cor- 
lomatico, que à noito so roalisa 


uni 
hojo o Conselho Thestral, que fôra 
convocado para nomear uma commis- 
am projecto do reforma 

Almeida Garrott. 

Vão sor novamente convocado para à 


O sr. governador civil do Santarem 
jon, hoje, com o sr, ministro 
, sobre assumptos do sou| 


Weteral do Via que 
ra guarda da Fabrica do Janifoios sita em 


| Prisão dos assassinos do ouri-| 


ROCIGIAS 


sinio do ourives Joaquim do Castr] 
de Gondomar. Não hn duvidas sobr 
à criminalidado do tros dos preso 
faltando pronder um outro. 8 
conhocidos da polir 

Fui-lhos appeehendidaa qu 
tia do 808 WO ráis o grando mine 
do joias ruubudas om casa do ass 
Sinado. 


Ministro do fomento 


O ministro do forzento tomou 
panhh o exprosso com destint 


Ca 


tor. dos osminhês de ferro 
Minho « Douco sobro assumptos 1 


funebre, suioidando-so om seguida poitantos áquellus linhas. 


utoria Centtal de menores 
O governador 

mano Martins foram nojo visitar] 
edificio da tua du inha que so dif 
tina á Tutoria d'asta cidade. 
Morte repentina 
Fullocou hoje, repentinamente, 


negociunto do forrigons da rua 
Almada sr, Antonio Alvos do Sou 
Victima de airopellamento 
No hospital da Misoricotdia fal) 
con o guntda civil roformado Joj 
Cardoso dos Santos, que, no sabbnd 
foi atropellado por um curto amor 
cano na Por. 

| Descanço semanal 


Foram hoja enviados a juizo d 
osoto autos do transgroseões do del 
[oançu semanal, 
am 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da praç 


css transacções, tendos 
0186 ficando O papo 
Eis 0 fecho: ny 


coma 
“8 nH16 


vem 


Londres, choque, 489 
Londres O div 

Paris ohaquerem 

Hit 
Alomanha, chequi 
Amatordan ohoqui. 
Madrid, che 


BOLSA. —Estovo bojo muito an! 
As invoripções, quo so ilrmarwm, 


q Asse. 


é OBM 

Obrigações A'Estaé 

o 180), copo 478000: 
Bktornas, afloctuado: E 


ato 
Do 1008, 


de 
Principe, 
AGOS0O, 


108370, Pliospho 
Dona Ga, coup. 588000. 
Obiigações efloatnadê: Ni 
0, GUSHOO e 2 q) 
$00, ffabaços vom noi 


Assucar SPBR09, Mótal 
biquo 6$700; Zaembeiia US000, 


E 
ipreforod, 67, Common, 8450, 
Houri Common 81,00, Rock Inlaud, 
Southora Pac fio, 116,89, Southern Col 
moa, 90,87; Union Pat. 1180), 
id pr e, 8 


pato goi, 
“ao, 


Tangançka, 
Moçambiquo, 
1 


À. da Costa Ivo 
Gorrotor  oiolal 
Trenssopõto om fundos publicos, 

rnb dothessaroeta, 
Rua Augusta, 24. 
coleph. 7 — End, tel. Oorrotorivo | 


À Chapelaria Moderna 
12, Calçada do Combro, 16 
é a que vendo Ea 
os chapeus 
melhores, e 
mais elegantes 
e mais barato 
colostal do chapeus de pal 


OURO USADO 


Gumpra-soo vende-se onto, prata, plati 

joias, moodas, antiguidades, cantos 

onte-pio Gral, galões o dantadaras 1 

lhos, Quom paga meihor é à Ourives 

e Eslojoaria do, Mano Carios Mer 
8 Paolo, 12 o 1628. 


Aseite estrangeiro 


Puro do oliveira, boa qualtiade. To 
doscarga para entrega iminodinta. 


Victor Guedes & € 


Rua Augusta, 190, 2.º 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Ney 


rare 2698 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
eda 
Assistenoia Nacional aos Tuborculos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr. Eu 


vio Lego, 2º, da Lda 2 
Consultas no seu consultorio, trave 


Sorti 


8 


nos como autores do roubo 6 asaas-.do Carmo, 1, 1º, das 2 ds & 


eus 012 


“ARONPTOS COLONIAES 


À oreação de gado bovino 
- na provincia de Ângula 


E” uma modida excellonte o digna de] 
applausus — Existem ali optimos 
torrenos para pasto sou 


Uma das bons medidas adoptadas, 
polo actanl ministro das Colonias, sr.| 
a quo tem por objectivo 0 desenvolvi” 
Zonto da cronção do gado bovino na 
nossa. rico. provinoia do Angel, 
cipalmento na parto que so rofero À 
RR ud 
sa da aa 
E da Hat 
“nquellas vão nascendo, o aproveitan- 
do-5o ollos do leito para alimento, o das| 
frias «fomoas» para nova roprodução. 

Poucos portuguozos conhocem, info- 

Esta medido do sr, mi ro das Co» 
lonias, devidamento posta om pxocução| 
no enorme distrioto da Huilla, que vao| 
do chamado planalto do Mossamedos| 
até á região ingloza do Barotzo, confi-| 
toda a parto norto da colonia allema| 
da Damarolandia, daria um grande in- 
od 
palmento uma forto confiança nos indi 
Tinmqueefioctivamento 08 portuguezes| 

De facto, o districto da Huilla pro- 
dus já bastanto gado bovino, e poderá 
ainda vir a produzir muito maia, não 
nó “pela indolo o costumes dos indigo. 
es sabe cio 
'Cunéne, o Cubango 6 o Oito, atravo 

A onça grosta, do quo fazem parto n| 

ERES Ar 
& «enticas, roi das florestas, encontra- 
toa cada pasto om bandos cnormos, o 
frato atirador, domonstrando sojure 
mento a oxcollencia do terrono para 

O gado bovino dá-so ndmiravolmen- 
preccido a canhônha, fagello do' gado 
lo Hanalto, lovada polo gado quo para, 
+ Mk transito, Momo assim, das contonas 
tornum pola. immensidado do districto| 
Arraza, ou 08 que, dovido à pouca vigi 

to facil obsorvar em 1910 que, | 

: vor do 2:0 cabeças de gado quel 
la” appatoncia aposar do trabalho vio- 
Joni a quo foram obrigadas duranto 11 

Borh bom À 
q, 

ir do 


isooras quo 


sor, quo, quando 6 loto| 
ga do gado, as maia das 
torbgo para! comor parto 

Primeiro progra, 
tia o pollo que já por Já onsta 508J0) 
ráta, porquo. dácio Jogo pela falta da 
tod, Aprovoitá-so toda n Carno limpa o 
espora-so do cupingardai promptas quo 
o. %oi das floróstas volto ao rasto das] 
vitualhas. 

“ivo “ainda “ogoisião do obsorvar, 

déndo o Lubanigo no Mucnnso, aós la. 
do d'oio onrtinho do mais do mil kt 
lomotros do oxtonsão, o gosto o cuida. 
do quo os indigenas teom pela orcação| 
do gudo, prólominando o gado bovino 
o 08 gallinaccos, dos quaes ollos con- 
cerva sompro as fomons aptas para a 
roprodueção, Tambem so vô algum ga- 
do caprino o uino, mas 6m pouca quan 
Vídnde, 
O gado bovino 6 a riqueza dos indi. 
gônas o a ambição do gontio consista, 
êm estar do posso de uma ou mais vac-| 
sas soja qual r o procosso do as adqui- 
tir. 

O loito, quo pódom tirar dns vacens, 
8 para ollos o alimonto proforido o do| 
qual so valom, juntamonto cam os frue 
atos silvostros, nã temporada em quo] 
“ncassoin o mantimento, quer simplos,| 
peer, fsaneformado om mântoiga quo) 

lorrotidn sorvo do: molho no pirão de 
Tuba do milho, massambala ou mastango.| 

Os garrótos, orias machos dna 
sn, que posstom, so pormutados 
vezes, por pouco mais quo um coborto: 
à quatro poças «lo riscado birato; aba 

log, para comer em grandos fostins, 
oftortados como presentos aos com 
mandantos dos postos, ou, nt. rogião 
A'quom-Cunone, para pagar o imposto 
do cubata, 

“As memas, crias fomone, o am ou 
ontro garrote que reconhecem bom 

ara a roprodueção, aãó roligidatmon- 
fo guardados o cuidados pará a obtem 
gão do novos productos, 

Goralmento, só om sobas o alguns cho- 
fos do Jibata possuom gado sou, o 08 
zestantes indigsonas teor junto das suas 
cubntas o ganbo com caboças dl gado 


24 Folhetim de A CAPITAL 
H. DE VERE STACPODLE 


O decapitado myslorioga 


“Báo novo  asclarocimento au- 
muenta a comploxidado do caso, 6 
facto, mas, excepto essa complexida- 
do, vejo agora uma olaridado nítida o 
simplos. Vou voltar para casa, para 
ostudar antigos documentos. Se de 
aqui a algumas horas puder falar-lhe, 
esporo poder apresentar-lhe o caso 
Gydo sob um aspecto novo o funda- 
mento intorossanto, 

—Proveda-—respondou o chofo,— 
procuro a luz a sou modo o da ma- 
neira que quizor, mas não so deixe 
arrobatar pela imaginação, 

—Não, sênhor—roplicou o inspo- 
etor com a simplicidade vordadoira 
ou affoctada de um estadanto falando 
ao mostro, 

E divígiu-so para gua casa, 

E' para mim um axioma quo ni 
guem pódo fazor alguma coisa do im- 
Portanto se não ostiver bem ao cor-| 
Tente de toda a litteratura da sua pro-| 


(quo portoncem aos sobas o das quaos] 
aponas tiram para aí 0 leito. 


A distribuição do touros o vaocas re- 
produotores pelos indigonas só nos 
dará vantayona 


O fnsto quo passo a roforir domons- 
tra bem o bom acolhimento que ontxo 
08 indigenas terá a citada medida do 
or. ministro das colonins, 

Em fine do 1910, tondo-se bandondo| 
com os cuanhamas o soba «Herdeiro 
(ão Guangár Anhanga» quo cra o torro) 

dos mu-cuangaros, o commandanto mi- 
litar, 2.º tenento Silva Nunes, ordenou 
» apprehensão dos havoros d'esso po- 
tentado, dos quros faziam parto 18 o8- 
pingardas, alguns cavallos o 59 cabe- 
gas do gado. Dssto, a maior parto, eram 
vaceas que estavam a cargo de varios 
indigonas o quo depois as recsberam 
novamento por ordem do commandaa- 
to do Cuangas, notando en, entio, à sa- 
tisfação dos novos possuidores do gado do 
Estado o o receio que tinham de quo 
aquella posso provisoria nio lhes fosso 
mantida. E não so mantovo offeotiva- 
mente, porque o sóba Anhanga voltava| 
ahi a pouco acompanhado do cunnha- 
mas o cabia do surprota sobro o paei. 
fico gentio, amigo da fortaleza, respei 

tador da nossa bandeira, o, logo da pri 


são. ovino, sem que o cominandanto 
o posto do Cuangar, apozar da sua so- 
licitado, tivosso tempo para o ovitar. 

Ora, para criteriosa distribuição do 
vaccas no chefes indigonas, é nesessa- 
Fio quo nto haja quem, por aimplos 
[gananoia, dosvirin a boa intenção da 
Erodida tomada polo sr. ministro das 
Goloni 

Quom serto, pois, os "encarregados 
ão “compra das' vaocas 6 dos toueta ro 
produotoros? E noossario ovitar qua 
Plguna encarregados dessas compras] 
potmittam que fhos impinjam por boas, 
Pracena maninha, volhas, ou ntnondas 
ão cahonho, para quo quam tenha de 
as distribuir nto Áque envergonhado! 
flcanto & rocusa dos indigenas, quo bom 
a" conhocem, o ficariam: à Tirso do 
m 


nho razão para fazor esta provon- 
ão, 

“Tm 3910, mandavam para o posto do 
Dirico 6 vacona para creação; poló duas 

foram miminhos o no outras munca, 

foronram, ps 

ro roproduol ! 

E os cunihamas? E! sabido, o ou já 
tivo occnsito do o dizor, quo chita gon- 
tio Jova a sua pilhogom à toda a parte! 
ão distrioto para roubar gado que os] 
omies lho compram, o, portanto, no 
[não guardarmos d'ossa pilhagem mo- 
donhn os indigenas possuidores do ga: 
do do Estudo, ficamos dentro cim ponco| 
som olle, 

Os cuanhamas, vondo-so impunes, o| 
reconhecendo a nora fraqueza, já apro» 
'voitam até os nossos barrncboê do 6ta- 
pos para demcangar, deixando bhoio do 
modo o desgraçado soldado proto que] 
Já go acha do grarda. 

No anno passado uma guerrilha do! 
cuanhamas foi até proximo do posto| 
da Banja adeanto do Ounngar; 6 com- 
mnndanto inilitar sabondo-o, mandou 
lá uma 
um 9.º ohrgonto, mas unta foi dorrotada, 
o sargoato forido, o o gontio nosso ami. 
go tovo do fugir abandonando todo o 
gado, que 08 cuanhimas desejavam Je- 
var. 

Ocoupado o Cunnhama o pos! 
lexeuugão, vom critório o honeitidado, 
a distribuigto polos indigonas do dia: 
trioto da Huilla, do vaccas o touirod ro. 
produetores portencontes no Hstado, à 
nossa provincia do Angola torá maquel- 
la pusio do wub, notonlmento tão des 

rozuda o thal úvalinda, tmá granide 
fonto do riqueza, O gontio (Ro procíeo 


unção o, por conteguoncia do êrcat no: 
oodsidadoS; deixará de ie fogiado pará 
na colonias  allemk o ingloza, ficando! 
trintos o. dosortas nm torrar a quó as 
onno omballas o libatas oaractoristioay, 
davam vmá grande vida 6 todo o pitto- 
redoo. | 

E prociso porcorsor as noegns colo- 
nias para do lho tor o vordadoiro amor, 
6 para. so lho daro vordadeiro moroeí:| 


mento, 
Ribeiro da Casta. 


Doenças das plantas 
e insectos nocivos 


Com o tempo quo ostá correndo! 
são muito para recoar às invasões do| 
mildio o oídio da vinha o divorsas| 
doonças om toda 
cultivadas, o na vinha como 
outras plantas, ataques de varios 
soctos quo, em goral, cansam grandos 
prejuizos 
Lembramos, pois, aos lavradores 
quo não do dovom doscuidar oom ag 
aplicações do calda bordoleza o ns 
Ixofto o do iusobtioidas. 
Para combater 0s divorsos insootos, 
(como o pulgão, o piolho o outros, 
acontelhamos o Insecticída 2004, A. 
O. na proporção do 1 por conto ou 0] 
Físido XCV, tambem a 1 por conto, 
quo dão muito bom resultado. 
Para o mildio temos Sulphato de 
cobre, do molhor, quo fornecemos 
or preços muito vantajosos, 0 a 
alda instantanea, que dá tambem 
um resultado do primeira ordem 6 
pára combater o oidio temos divortas| 


fissão. O official que sabe ponco da 
historia das grandes guerras, o mo- 
digo que so preocupa pouco com 18 
difforontos. phases por quo passou a 
Ehorapoutica, o polícia quo dosconhe- 
eo os porimonores dos graudos ori 

não chogam, regra goral, à adqui 
fuma. 

Mas Proyborgor ora alemão o ama- 
ya a sua profissão. Para todos os que! 
conhecem os allomhos, bastam ostas 
palavras, Falava correntomento qua- 
tro linguas: o ingles, o allomão, o, 
francez o O italiano. Aprendora. ag 
duas ultimas, não por prazor, mas por! 
que via que lho seria util para a gua 
carreira, 

Lia os jornaos estrangeiros o toma- 
ya notas a respeito dos casos cr 
naos que o intecossavam. Procodendo 
assim havia mais do dez annos, tinha, 
na sua pequena habitação uma colleo- 
(ão de cadernos contendo os pormo- 
noros de grande numoro do orimes 
curiosos. Conhecia o caso dos envo- 
nonadores Palmer o Swothurst, a his- 
toria da Brinvilliors, de Francisos 
Losnier, | 
Davam sois horas quando chogou a) 
ousa. 

Oceupava dois aposentos no pri 


'quena sala estavam cobortas de li 


quialidadés dé Enxofre de primoira| 


t 
meira voz, lhes lovava 86 cabeças de| 


iquo não mandaram o ton- 


péquona força commasidada pos [4 


em [E 


o tio trabalhado, suscoptivol do civili:| 3! 


qualidade, das quaes recommondamos 
ospecialmento o Enxofre da marca 
«Mar alva», qno é de todos o me- 
hor. 

Para a aplicação da calda o do en”| 
xofro tomos divorsos modelos do pul- 
vorisadoros o torpilhas (enxofradet 
ras), recommendando nós de prefo- 
rencia os pulvorisadores Vermorel! 
o Gobet e a torpilha Vermorei 
Amarella, que é a mais moderna é| 
aperfeiçoado. 

Temos tambem Rafia da molhor 
qualidade, quo podemos vondor om| 
oxcollontes condições do preço e qua-| 
lidado. - 

Todos os pedidos devom sor di 

gidos à O. Horold & 4, Lisboa, 
Porto, Pampilhosa ou Rogoa, confor- 
mo a rogião ondo roside o comprador. 


ROUPA DE FRANCEZES 


| A serie diaria... 

preso Arthur da Costa, morador n 

8 Baque, 6, & a pedito do Som 
dd aidênto Bb tum dou Cava 


Ds foio, Mano Afons 
esto do Monet 

eo doa de o Sa 

cam pretos a podido, do Na 

[radpra no pateo dos Quintalinhos 
os aigums da Tronco tudo lola 
onto ta mota do BOSCO ré, 


D£. Marques da Gosta 


| Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
(2 da munhã. 

jun do Ouro, 280, 1.º, Bag. da 1 
da tarde. 


morador no! 


ts 
ás 


À provincia mA CAP 


VA CAPITAL 


IMBRA, 28=Todo as nniilados mi- 
martoiindas esta cldado, mar 
ohdenon. hojo ás 4 Dorsa eum direcção à) 
Bots, Gde cogaram ds, no Intit 
do 'renlicom um exercicio do tatio ap. 
ligada Gon intiaigo figurado. 
aa chava intao, tios po 
poli” que o ronlisaniom ax manobra 
Bitncndas, fondo do Tugrenar ae tropa? 
à mena rdapoctivos quartoia onda dar 
aa ponto dapoia das hores 
"EN vasta. ala da Associação dos A 
iitas tovo hoje logar. da 18 horas a iomu 
io da Sociedade Protectora di 


iatonte im 


ami 


din 9 yorcador ar, Rodrignes de 
polos art, Jogô 
oo da Coma comierianta a oto 
po, professor da Escola Nacional do 
[Afritultara, 
uendo “a: apologia desta sociçdado! 
ocaráro da palavra. 08 ar, dr A Ive 
os à Lola Junior, que demonstraram 
o fim altenista qua a socivdado tom 4 
mpi eritando Dora o furo so 
tes Varbaridades joflingidas publ 
Invite a08 pobres. antas Pelas rama di 


ado, , 
POrtnet, onlinon-so, hojo à festa 
Astor qa 10 do ut cio brilha, 


Pranco, 


0 capitão do porto ah, 


arena 
[pensou-lhe caloroso appl: 
ara ana, brilhunto conferencia, | 
Gio em voir o pablo polyprápho 
Josaoim ds” Vasconóóllos quo” hoje do| 
rd realista nó claustro do convento de 
is uia cohfgroncia peranto um numid- 
[róso nulitorio demonstrando ns riquezas 
[quo ali no rounom em volta do extincio 
[mosteiro bojo transformado cm Musou 
dovido no trabalho infatigavol do st, João 
[Aa gusto Marque Comi. ' 


Movimento do porto 


tos no torin- 


) 
DR, maringen» (Bre,) 
te na o al (ul 
am eisanto, ease 
go ion alfa. a Ban 
[Havro o Hamburgo, Rupia» (Braall. 
Amt, via Vigo, oto, «) ndia» (Br) 
FR VN a 
Bntavia o escalas «Orange» (Amter 
lar Porn. e Cobrá, «Dominio» (Live, 
ESPECTÁCULOS | 


REPUBLIOA-?!-—Primotoso 

TRINDADE Bi Bonaficio—U Prinet.| 
po do Piison. 

AVENIDA — 21 — A Costa Suzano.) 

APOLO 91 BenahcioO. chico das 


ig ar | 
É Goiasho DOS RRORRIOS-21--Com 
PRRANTASTIOO —Cfucha Zé” | 
ROCIO PALACE 
Bicho Caretas o 7+ 
INFANTIL, DO ROCIO 20 028 2a 
triz-pas, 
Sinitera-o 8 o 29 142 Concokto 
o Stoa novas. : 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA.| 
CÚLOS VARIADOS, — Salão da Trim: 
da do Salão oz; 


Anjos Bata 
Silo Lord 


PER D 


E 
s 
e 


curiosamento composta; era uma vhn-| 
ta onoyolopedia o 10 lado de manmhes 
o do livros de scioncia geral oncos-. 
ceras obras muito empaoja, ur 
tre Sohillor o Heine podia-só-yef por| 
exemplo a ultima edição da Mediciny 
Legal do Cuspor, ) 

O ohi estava proparado sobro uma 
pequena moza é um bom fogo brilha- 
va nó fogão. Apesar do seu vivo do-) 
sejo do compulsar assuasnotas, Prey-| 
borgor tomou primeiro o chá 

Os albuns com os cóstes do joraaes 
estavam ima élagire baixa, Frey- 
dergot pegou primoiro n'tim indico, 
abriu-o na lottra L o leu: «Caso Lo 
firgo, Annó B, paginas 115», 

Gollocou o livro B sobre uma mésa, 
abriu-o na pagina 116 e preparou-so 

ara ostadar o vaso. Apesar do dbse-| 
jo do ler tudo descançadamente, não 
poude doixar do deitar um ol! ar go-| 
ral ao longo das colimrias improssas. 
Teve um sobresalto ao ler 'o nomó do 
«Múllor», que encontrou um pouco 
mais longe, uma vez, duas yezos, in 
tas vozes. Havia, pois, um Múllorque 
tivora um papel proponderante | om 
[tudo aquillo... E Froyborgor lombbou-| 


corrido havia oito annos. | 
 Lotatgo ora ut grando joalhoito| 
(da rua da Paz. Era muito rico. Tinha, 


moiro andar. As paredos da sua E 


vros, Tra uma bibliotheca muit 


Mon! 
ão Fi 


iicaba de sapiz: 


180 — 20/80 6 29,80] sé 


A OAPITAL 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões, tuberculose 


outras doenças proveniontes ou 
acompanhadas da FRAQUEZA 
GERAL, recommenda-sea 


, " 
Inarrhenina 
EXPERIENCIAS (oitas por lona 


nos hospitass do. paiz o colonias. 
conficmam ser o tônico e fobri 
go quo mais sérias garantias ofto- 
Teoo no goi tralaumento. Atgmenta 
nutrição exit foriomento o ap: 
potita, fallita a digestão o 6 muito 
degradável no paladar, 

Inatencçõca om Portiguos, fran- 
cor e imglor 

À? venda nas boas pharmacs, 

Deposito. no Porto: Phutmai 
ARicça, E. “49 Bomjurdia 80, D- 

sito garale Phatmacia Lana. O 

 Bstrólio 115 Lisbon, 


TOSSES Sipise comam 


Pastilhas do Dr 

7. Lemos. Caixa, BIO réis. Dopos 

tos: No Porto, Plarmacia Ricon, R. 

48 Boiiavai, Bis Tamos, Pas 
formal, Ke da Prat ari, 

Gama, 6 da Estrella IS. 


Praça dos Restanradoros, 34-H 
Telephone 3:035 


Guilhgrmo & Gama, 1.º 


Antiga oi 


MANAÇAS 


49,8. do Amparo, 49-Lisbon 
Loterias 


Grando variedade do bill 
e Iraoçõos par tod as IOberiaf 
cantalias do todos 08 praços 
combistas, Attondom prompt 
monto todos os podidos do qual- 
«quer ponto: do pais, Tutom den. 
contos aos revendedores da pro- 
vincia, dovondo estes ncom 
hai ns suas requisiçõos das 
poctivas importancia do lm- 
borto do registo, 


Tabacos 
Coinploto sortimento de taba-. 
cosa dr 


TáErOS O Charul 

ndo fabricantes com 

man, ár 
Er 


ah 
Booh, Lo, Me 
Jon Cond, Tinchant, da 
Allones, oto, 


Sories Grandes fre- 
quentes!it 


Enviamos latas a todos ou 
compradores, + 


A Revolação e q Republica 
espanhola: 


Por Victor Ribeiro, um vol. do 214 
pags, Sm 8º, illustrado com 98 grava 
ras 200 réis br.y 800 fá, ort porénli 
na, venda om todas as livrarias, pe 
didos a A. David, run Sorpa Pinto 34. 

Da mesma Bibliotheca Histori- 
ha já publiadas-Tistoria da Ro 

oluçãb Prancoza por FP, Miguot, 
vols. “A Rovolução Portngueza. por 
Jorgo “do Abreu (o 81 do Janciro—| 
Porto 1801) 1 vol. —No prolo, (o 6 do| 
outabro-Ligboa 1910) É vol. 


hos Lavradores é Grea- 


dores de Gado 


Os proprietarios de Ta- 
lhos em Lisboa 


compramos todo o 
a vandar, do progo d 
Tabela, à começar ot 1 do mal 


Beira, 


» “vacab ABOSO » » o» 
Rocebe-to fódo o gado o 48 transações 
ão foltos directamente com 08 interos- 
aos para ovitar 0) intimmoanios. 
Quem dosajar vendor o ado om vivo, 
já ato propriodados gucifa icigi an 06 
“scriptoro, pau o que Leitos pes- 
sonl habilitado Pod 


41, 1º R. Betesga, 41, 1. 
LISBOA 


tratou no principio d'osta historia o] 
que, na occasião, tinha dezeseis an- 
nos, 

Lofargo tinhá muitos amigos, era, 
bom conhecido om todo o bairro 
tino como um protector das artos o 
alegro companhoi 
À joolhoria urtistica está om rela-] 
(ções d'um lado com as grandos artes 
o do outro com a bohemia do boute- 
|vard 8. Miguel, polo que Lofarga 
travára conhocimento com maitos in 
dividuos estranhos o dotados do go- 
nio, Entro elles, um de nomo Múllor, 
quo ora osculptor. 

Tinha genio o dovia gor ogualmon- 
to um grando bobedor, aposar do nin- 
gaem nunca o ter visto embriagado. 
Expuzera bronzos no Salão, por 
[exemplo um «Combato entro dois 
Piórodactylos» cuja brutalidado fazia! 
estremecer, Todas as suas obras ti- 
nham esse mesmo caracter brutal, 


mas oram magistrass, 


Muller travíra conhooimonto com 
Lefarge. O joalheiro ora tão rico como 
orgulhoso e em brovo encommendou 

Múllor um busto om marmoro, Foi 


|se então do todo o caso Letargo, 00-| Poltsar muitas vezes por oausa desse 


busto, 


Quoria tambom mandarlho fazor 
um busto do sua filha, mas Coil 


Banhos 
de S. Paulo 
Aberto das 7 às 15 foras 


Director medico de serviço, 
dr. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos,  stigados 
e do limpeza, inhalações o pul- 
verisações. 

Nova instalação do duches, 

Frloções, tratamento da si- 
| phili-em cabines ospeciaes. 


VEN! 


rinisiro os proços que são some 
Pre mais baratos 30 0/0 que to- 
obras cas otro 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esporimantom as garantins ns 
compras feitas da casa 


D.C. Moutão: 


20, Rua da Palma, 24 


'Gunto do arameiro) 


Legitimos garoa 


E 
F.dorro—Oran = Algerianos 
- 

Ou tmaía suaves, tabaco opapel 

lh para to alagtar 4 gare 
as 
BossoN AMARBLLO, ét- 
LA PREIOIOS A doiicaçeoi 180 
UNIVERSELLES, 28 ele: « 240 
HYGIBNICOS, 2) cigartos 250 
Importadora 


A. ). PINT 


guerra portuguoros. 

Além da narração to 
com rigor os pontos v 
mes oxcontricos o curiosos, q 
loitura util, insteuotiva o agrada 
dovo intorossar. 


nica da 


do uma aguarolla do auctor repres 
de um tulão no mar da Ohina, 


os Gta quo tocou q 
onseguindo assim n'esto livró uma 


Preço brochado 1$500 réis 


fvema nos eorones LIVRARIA FERRE 


Rua Aurea, 132 a 138 


e em todas as demais livrarias. 


Acaba de se publicar 


Viagem de Circumnavegação 
“S. GABRIEL, . 


O BASTO 


viagem, dosorovo mais o anctor 
indicando usos v gosta- 


el 6 que à todôs os portugupaés 


Tom este volumo uma capa lindamento improssa a chros, copia 


sentando o «8, Gabriol» no mvjg' 


A mais apl 


HAVANEZA--hiado--Listoa. 


Vi 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 réis 0 litro 


Esoriptai, R August, 28 


- Dos melhores » 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto fesquina 


reL 3156 do Rocio 


PE çaM CIMENTO: 


IMPERIAL 


Pis | 


q E Neo à A 
Hoje o Menio: 
InsiSti: na iarca 
VENDE-SE E 


À HERMNIA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 


sem mola dê ferro 


TODOS 05 QUE SOPPREM DE 
QUEBRADURAS dovem rejeitar cê! 
apparelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobradentas yolumosns.nio so 
Contem o as pequenas tormam-so vo- 
lumosas com  néo do taos aparelhos 
Devem todos vêr as provas do que affir 
'mamos lendo o folhoto «A Hernia e a 
sun contensão» quo só envia gratis q 
quem o pedir no orthopedico 
M. MARTINS 
[70, Rua da fagdatena, 179--LISBOA 
O osculptor inspirava-lhe funda, 


jantipathio, 


suoco nogeo na mão, subia para u sua, 
carruagem o ordonava quo o lovassom. 
a sua “isa, rua da Paz; Abi, rouniu 
s tuas joias mais preciosas, valendo 
mais A'umr milhão. Fes-so om soguida| 
conduzir á dsquina da rua de Amstor- 
dam: Lovava doig-saçeos, o qua tinha| 
ao sahir do casa do Múllor o outro 
contendo as suas joias. A? asquina da| 
rua d' Amsterdam, apoou-se, disse ao! 
cocheiro qua o esperasso, dirigiu-se) 
pata outra rua 6 nunca máis foi vis- 
to. 

N'oiso momonto, na rua de Tarbi- 
E; & dona da casa ondo esiava Mú. 
ler, ao ir loyar-lho uma ohavena de 
café, encontrou-o n'um charco de san- 
gue, decapitado. N'um bolsó do casa 
co estava o rosto d'uma carta do chan- 
laje que dirigira a Lofargo alguns 
mezes antos, Na desoripção do cade 
vor de Muller fazia-so menção das, 
lettras W. Mas suas iniciaos, tatua-| 
das na sogunda Gostella, 


uma unica filha, Oecilia, de quem se| 


Lofargo xoouisou-to posttivamonto a 


* Collcoção de Rovellas so! 


be 


Lampada Osram: 
-De fio metalico estitudo 


erfeiçoada 


ISTORIC 


bre a Historia de Portugal 


60 rs.-Cadanumero ilustrado-rs. 


A PADEIRA D'ALIUBARROTA 


Associação Commercial 


de Lisboa 
Assembléa geral ordinaria 


Por ordom do x,ee Sr, Prosidonto o em 
[contormidado com o art. 20º dos Estatu- 
tos, é convocada a Assemblén Geral ordi- 
nara “desta Associação para q À hora da 
tarde dó dia 0 do corranto mag, 


E Ordem do dia 
Discussão do Relatorio o contas da Di 
ooção e votação do Parecer da Comi 
são Rovisora do contas. 
Eleição de socios correspondontes 
Eitubção de um antigo er progad 
Aplicação dos valores da Associução.| 
Diria tac om Ouros 
o do Cargos Vagos, 
Lison, Sá do abril do lia. 


O 1º Secretario 
Antonio Bello 


«A CAPITAL» 


[encontra-soá venda, em Cintra, na Mor- 
[ocaria Contral, de Cusímiro Ribeiro. 


4 Empreza Lusitana Editora—Calgada do Forraginl, 62 


GONSULTORIO NENGO-GURaGEA- 
CLINICA GERAL-OPEBAÇÕES 
Remo 

, Cine jr 
und gueto pa ÃE 
+ T. DO CARMO, À, 1. dh 
GRATIS PARA POBRIÉSIO dg 
ol 1 ret 


do 


ão rovondu o É 


Casa Havante: 


air de 


Chiado, Lishta,” 


Um romance completo por 50 réis 
Só na série intitulada 


AVENTURA 


Commovedoras € int 


á venda o n.º 19 


O fhesouro no 


O maior acontecimento da actualidade! ! 


S. DO CAPITÃO MORGAN: 


O REI DOS MARES 


cressantes narrativas 


fundo do mar” 


Pestidos á Empresa Luzitana Editora Calçada do Ferregial, 17, 19 e 23 Bá 


aposentos do Muller dopois de Lofar- 
go. Ninguem, pois, teve duvidas: fôra, 
Lofarge quem commotera o crimo. O] 
facto d'ollo tor rounido as suas joias, 
lo havor desapparecido confirmava a 
nocusação. 

Freyborgor, dopois do ter lido com 
o maior cuidado toda a narrativa, po 
(gou n'uma ponna o por 0, com gran 
do satisfução, a consignar as analo- 
Igias do caso Lefargo com 6 cuso Gy- 
do. Em ambos os casos, o assassino 
ora muito rico o a victima um ar- 


Muller, assassinado por Lefarge, 
fiota um busto do sen assassino. 
Klein, assussinado por Gyde, 6 
ra nm busto do sou assassino, 
No cadaver do Múllor fôra encon- 
trada copia duma csrta de chautage 
quo ello dirigira a Lofargo. 
No cottage onde Kloin fôra morto| 
encontrára-so a copin d'uma carta de 
chantage que elle dirigia a Gyde, 
Em ambos os casos as iniciaes dal 
victima haviam sido tatuadas no mos- 
mo logar do corpo, na segunda cos- 
tolo, 
Havia, pois, oxtcanha analogia en- 
tro os dois casos, mas, o que de ex- 
jtranho havia ucima do tudo, do apai- 
|xonador e ao mesmo tompo do i 


Proyou-so quo nioguem entrára nos| 


Icomprehensivel. ara quo Múllor o 


Kloin oram, quasi quo cggi cerf 
uia ênfoa o mbema focsolt? DR 
O facto dos dois homeng sgreniide 
vistas do talonto, tontatém ig 
exercer chantage sobre os sous; 
nhecidos ricos, guardarem copia 
cartas do amoaça, terem sido anplpa: 
decapitados do mesmo mi 
um d'elles ter as suas inioi; 
das no mosmo sit : 
isso rounido o coroado pola pros; 
da palavra Miller escripios E 
raspada nas costas da ptrotograpi 
de Kloin-— todos esses factôj rag 
que sufficiontos. para cobveRasrem 
Preybergor de quo Klein Múlllor 
foram uma unica o mosmaspessça. So 
nssim ora, Lofargo não podistor hs. 
[sassinado Muller, aposap lã, fa for 
provado oxuborantomento-,quo efllo 
ora culpado. 

E ore diffioil crer o confrario. Nin- 
Iguom mais podia ter commeftido o 
crimo, sro, 
"O assassinio do Muller por Lefargo 
erá mosmo mais certo quo 6 dé Klein 
por Gyde, porquo no cottage de Kloin 
poderia tor astado ocoulta'titra 
[soa —om rigor podia tor-so, dado Bisa 
[ouso—ao passo que no EEE o- 
sento da rua Turbigo ori iovidênto 
que ninguoia alí estava, com exoqpgo. 
Ao Lago o Maid 


COontinda, 


io do atri, fude? ame 


="E caritar — 


$Iedoss dos 0000090000699] 


é Portugal Previdente $ 


.e— 
ni ni 


Ra E Consultorio dentario 


de fo imo da Bor Director. GASTON LOT : PN $ 
Sp E To qua É CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 $ 
o Epis Pag ova abella de preços ——— e r D x 
mr omite RS gEGUROS DE VIDA CS OS Comblnações José Simões 
O esbrivão, Antonio Andrade Rebello da 288 as 
E Man da dao ds adia: Tso : :8 4 Seguros contra fogo ba Especialidade em carne fumada 
Mosalõos, saulejos, men Obturações de porstama | AS See OS páfaos $ de EVORA e PORTALEGRE 
tal Tsgraulica Rochedo” Ea mm ES Seguros contra roubos 6] PRESUNTO DE CHAVES 
+ Seguros postaes 4/8] NUM DA CONGEIÇÃO (vulgo B. dos Netrazeiros, 123 a 130 fá 
garmon : $ Agencias em todo o paiz e colonias $ Rua do Cruxifixo, 2 a 4 E 
és à : E: im, 10 = : 
FABRICANTES $ Séde: Lisboa, R do Alecrim, 5 É , K 
Gar Santo, 1,19, 21 td re Generos alimenticios receb dos direcinmente 
etc ie eso bens o ET e Seerees Assar nA As E Casa especial para vinhos E 


DEZ dra CT a r Ramos & Silva ADEGA DOS FRADES 
j RE x calados datar : RRCRRICNTA E SUAS À 6, do Crueiiso, 6 o 128, R. dos Retroueros, 1) 


lindo, 63 o 64-LISBOAH A np jp POMIS UNIVERSAL rins, ot 


nstallações da pára-rajos, tolephonos para to 

atoa isenaios eRmptnhar o le lose TELEPHONE 467 
'Appasolhosalsctricos para applicações mediei. E 

nacs 'nlvano cauterios, dopilação, Gl alo, 


guro 6 valcanite, 
Dontaduras complotas do buro. á 
Dentaduras complotas osmaito o platina. 
Dentes do ouro do lei cada 

entes sobre platina, cada 
Coroas do ouro ou porcelana! . | 


Manoel Jntonio 
Esperança 
FALLECEU 


Viréimiaifoixoira Baporança, Francisco! 
tMstonto Esperança (ansonte); Jalto No 
“ves Esperanto, Manuel Neves Espe 
e Maria Neves Esporança (ansento), 

. 'oipam por osto- nulo, à todos os ni 
Tento: é pessoas da sua amizade; o 


por-esta-casa em todo o pt.Z 


À Equiativa de Portugal  Wlinar 


Soledade de seguros mutuos sobre a vida 
Era Ea ; ' SÉDE SOCIAL — LISBOA 
ES Mana Anta ni o e | TR PE Especltado em cos e O stavaiRa Ro o 

E REM Incontestavelmente a mais prospera empreza 
EEE o prendio, fungbso da en O nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 


88,1%, D, para o comiterio occiden- ; S E capital a retribuir que não seja o dos proprios mu-. 
An em Pol to Rs 


] Colonias, Estado social em 31 de dezembro de 1941 


Mais de; “000 pára= aios collocados 


Goutos e funetas para todos os defeitos do vista Bi 
e em todos os generos. 


ão no fázom, confitis cspeciaos, pelo 
mação om quo so abham. 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS Feto cao ema 
AMRS DE FEMRO DOESTUDO | Arthur Benarus,, OLIVEIRA: & OBIVEIRA] Animações pao Ari 


Direção do Si p Sueste «A Equitativa de Portugal é Ultramar» opéra em tos 
dos os ramôs do gegaros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


! Tarot 18 362, Rum du Proto, 166 
Feira aniual em Mon- + Pógo do oreatem 2º 28, Run do Amparo, 50 . 


ars da seia 2 
temóro-NovO ! araras rio ecirintanie pira camisa de tir dev rasta paes noto, estnarantos o colgis 


3 pe a coin é devo dometico Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ie 
mas dias 1 a 3 de maio de 1912 tivas, guindastes, excavadores, teria! para minas, et. Ah os do dec . Tormações a temo à quem soliei- 
heads ida o valia à propos reduzidos. [T ' Dente tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
Di 


provincia, ilhas e ultramar. 
MONTEPIO NACIONAL g med=é é 
CAIXA ECONOMICA ; a! Estriptorio central-Largo de Camões, 1;1.º-Lighga: 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Endereço telegraphico: EQUITAS—Telophone 1264 
pt Pp: 


JURO NAXINO 1 p, e. AO MEZ Succursal no Porto—Bua das Carmelitas,100, Lº 
Sobre papeis|de credito, 6 p.c.aoanno | Endereço telegraphico: EQUITAS 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c, AO ANO] 


Eee 70, Rua dos Correeiros, z0 


IO, 18220, EE É 
; O E ED 
E tá te Sá =" (Quarteirão entroa Rua deS. Nicolau oa Rua da Victoria) | Recanto uo, & perieição Empreza Nacional de Navegação | 


Roúparia Central 


Unica casa frequentaita por to: 
dos que se prezam, de vestir bem 


Ida: Torre da Gadanha (Par NE N.º 3299 E Enxovaes para baptisados -Enxovaes para collegiaes 
E EE ot di À o as od oa PS a Vapores a sahir em abril de 1912 


5 0, Tosb6 do doa ç o oretoneo, Malhas dos Pyreneos. Dia 1 do maio--cáfrica», fôta à Madeiro, S. Thomé, Lonada, Lobito, Cidado de 
- lindo sortimento de bordados Bacoloe Pio are pdoe la bias preta 

“= Tahagaria E : Camisas do renda o bordados para senhora, calças, corpinhos w o malas tonal, Ni o a = 

q E saias, Aontnes para amas, pontendores, capas o vestidos para bBbôs, 


ao corgo para 8, Thomá. 
Grande sortido de rouparia par; e 


. | : 
1 e Hondo valdou Fiataíaia ç ai Bi Enormo collocção do lonços do seda do varindissimos padrões Faso cargas paldágia à Qunatqnóx escltosoimantos iii 
Se combotos, É | Meias o peigas, nacionaes e estrangeiras EM LISBOA NO PORTO 


dlidienças pot mudança do clase 
seg eoradao cm rmonia om os pro +... 


data acids aos escriptorios da Empreza |aosagentes Herm.| Burmester & Ca 
J. Nunes Godinho RODA DO CONMERCT TE Do inner 


nua no ouro, es a 290 Ml (ymomip des Messagerios Maritimes 


Continúa dando como brinde 200 senhas na importancia de 5$000 
Paquetes trancozes 


rd 
“Todo o billsto encontrado em ontra da” 4 
teouentação agr onidorado nulo eo] TANANOS NADÍONAES 
SS rá do popu S 
go logar polo prego da ariEi gar A 
Tibos, 1 do abril do 1912 e estrangeiros 


a 906 |Sociedade anonyma de-ros-À 


pas dama ne | - pONSAbilidade limitada | PHNQRHANNO 
cordação, 43045 CAPITAL: 600:0008000 
Yodas as paradas ganhas Bj). Finueira da foz SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, do, 1º , 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


METODO DOU À “TOME teremos o os) Fieam avisados Os ars, revendedores do Sahidas de Lisboa 


Seguros terrestres—Eftcotunm-se cóntra fogo Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 


Origins de | oa En precodião doi o oxplosto do enesoica= ee phosphoros de que podem dirigir directamen=| Atantique [iscitsaarto cesosavees| | MMTO 


réis, ou então 10 º!, de desconto, 


Femando de Monconto À srs spra prigátio, Cbeiimera o bordo go 08 sons pedidos: as 4 Passage, om 8 class, para o Brasi o Montovidon o Buanos Ayrea 
Jogo de 2 Ee maria do avazia groaso o particalar, ” No Norte do palz nos revondedores gorass no Portos Cordillé.e | Para Bordosax | 7 mio 
| parceiros ia Ag Encins em tódas dg cidades é Hives Macedo & Borges, Suc. Rum do Bomiardim Nos proços das pastagens asha-sa 09 morshoadio vinho a balas as 
associados ada da No Sul e Ilhas adjacentes aos revendedores goraes em Lisboa: irofeiçõen poe viço modiso, Sriados porba 00803, SAS Gl 
Estrella, 13 | DAS principaes villas é povoações Rogueira Marques & Cs Rua da Altindesa Para passagens do todas as olassas, segs quassquer informações 


Aº venda: | sismos |dO pais, ilhas é ultramar, Bendo os Ea xote do 85800 calxinhas (25 prosas) ratio De a goncah de ormmpanhã 


Salão do port, Rua Aurea, 18! RO 32, RUA AUREA — LISBOA 


pl 
| Gera comme, | 
O livrarias G: R E 6) Ss O N À o Eos Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 
foaroa 


da demora na exeonção dos pedidos ou falta 


Corõas funcbres | HEAR ue tica tes ima ts DURA = eee oi ooo ente Ligo 8 Pot 


Em flôreion panno sea: Fipe == | Cura todas as : 


EE Doenças do peito! una = 


DE ———— — 
Combate a. TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


=———— ——— ESCREVER 
Gonstipações e grippe 


Feitos ou desmanchados E em m— Para carga trata-so com os agentes 
Taberculose—Anemias—Impaludismo—Rachi- À 


) a (! Di Em Lisboa No Porto 
diaria Cambra À eee Rua do Ouro, 127 «Lisboa À Em Eisbta | No Port 


Rua do Caes do Tojo, 52 
Rua de 5. Bento lis Armazem G.— Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º — 
STELEPHONE 062 


TTolophono 1:005 Tolophono n.º 208 


Telephone 20 


à Navegação de cabotagem a vapor 
Lavagem de fatos 


Vapor CYSME q sanir em 30 de abril 


- W38 aS-vNOI: 


PRECO 1200: REIS: 


A CAPITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE... | 


Rotnoção é 


A mo ; 


Direoção e propriedade de Manuel Gulmarãos. 
Editor-—Camillo Sousa e Almeida 


Administração. do Norte, 5, Lº 


| LISBOA — Terça-feira, 30 de Abril de 1912 


«eseprone n.º 2298-—Endereçot 


Composição—Rua do Norte, 5, 1º 
Dfficina do impressão—71, Rua da Bloa, 71 


elog. CAPITAL. 


rias 
Pam 


Restam apenas quáronta dias para| 
|torminar o praso da prorogação par- 
ementa”, Dursato ssa. prorogação 
dovoria disoutir-so não 06 o orça- 
monto, mas ainda offeotuarem-se ou] 
tros dobatos, o: principal dos quaes 
incidiria sobro a rovisão dos deore-| 
tos promulgados polo Govorno Pro- 
visorio,-A. vordado, porom, é que] 
nom mesmo parsoo haver tempo para 
soussão do orçamento, a não ser 
ella 66 óffootuo a trouxe-mouxo, 


sa 
ario 
om o osorupuloso oxamo que roquer| 
tm dooumonto dtossa primacial im- 


portanoia. 
- Não soria possivel evitar osto fa- 
“sto quo não só foro 05 interossos di 


nação como tambem O prostigio das| 
instituições? Polo menos 08 repres 

tantos do puis devem Gnvidar para 
isso todos 08 onforgos. So o não fizo- 
rom, darão razão Águollos quo viva- 


nho, util, pratico, oonscionciogo, não 
pódo sor mais propicio. A questão 
politica, quo tom absorvido, diga-se 
o quo so dissor, a attonção dos parla- 
mentaros, oncontea-so finalmonto os 
elurocida, O Congrosso do Braga aca- 
Dou do definir 08 campos o as attitu- 
dos; “Tom do hayor uma lueta polition? 
Pois haja, mas nortonda om processos 
que pormittam 0 dosonvolvimonto do! 
pais, o aporfoiçosmonto das institui-| 
gos. asa lota não enfraqueoo, nem 
doprimo, Honra 03-prinoipios o hon- 
sa os homens. 

“Ató ha pouco, apolitioa portuguosa 
dóbntou-so om oquivocos; sophismas,| 
qui-pro-quos do toda a ospecio. Essa| 
confusão terminou, Os partidos ostão 
bonotituidos. Cada qual tom o sou 
programmna, os sous ohofos, Doclaram 
que vão figor a sua propaganda, cronr 

Está bom, Não ha 


idos 'oorpospondom  corron:| 
iniho bom. astabolocidas o| 
Quindo o povo ingloz| 
entondo que pódo 6 devo caminhar 
zapidamonto, na sgnda dos Hous:pro-| 

ossos, dá à gua força nos avançados. 

juando lho parooo prudente não 
anantor a rapidos d'ossamaroha, trans- 
foro o sou apoio para os moderados. 

Em Portugal on tros partidos oxi 
tentos, dentro do rogimon,dovom 
cossuriamonto traduzir tros orionta- 
ções: a modorada, a opportunista o a 
radical Podem 08 dirigontos d'algum| 
dossos partidos ropollir a caraotoris- 
tica que lho compoto. No fundo, a lo- 
“gioa da politica ha do imprimir-lhos 

ão caraotor, 

Os roprosentantes do paiz; port: 
to, não tom já do proocoupar-o com 
Manobras politious, com intrigas po- 
Jiticas, que não só são mosquinhas, 
mas tambom estorois. A! aua ap 
ólação são eujoitos fuotos, idéns, pla- 
“nos o roformas, Encarom-os “polo 
prisma quo a sua oriontação lhos 
ápresontar, o disoutam-ok, cunformo 
as suas faculdados o 08 gu tompora- 
mentos, com a analyso sorona do od- 
“tudo, ou com a impressão viva da| 
paixão quo os anima, Mas fiçom-o com 
elevação, consoienoia e lonldado, A, 
opinião “ publica acompanhal-og-ha| 
com fervor o saborá faer-lhos j 
tiça, 

O quo 6 preciso 6 que o parlamen- 
zo soluciono 08 gravo problem 
gid portogussa, o para isso novos 
ta sobrotudo agora, não pordor um, 
minuto, “para quo 4 vida do Estado 
so regulariso o a soviodado, progrida, 


Nogambiquo aliobro do- Transraal 


Noticias do Moçambique, ho 
chegadas, dizem-nos quo augmenta i 
“sossantomonto a omigração colando: 
tina para o Transvaal por via Mas- 
singiro, Estos protos sho recrutados 
pola Lavonr Association o lovados por 
olia diroctamonto á curadoria em 
Jonunosburg ondo lhes 6 dado um 
passo valido por 2 annos que os isen- 
a do pagamento do quaosquor impos-” 
tós no nosso governo, mas o contraoto 
para trabalho 6 86 por um anno. 

Sulom portanto 05 indigonas do 
nosso torritorio “som qualquer do- 
cumento 6 som so fuxor a sua idonti- 
fionção, alguna fugidos 4 justiça, ou- 
tros abandonundo as sua familias o 
o8 patrões a quem sorviam, 

alar-so om progredimento da co-! 
Ionia do Moçambique, om valorisal-a| 
& ao mosino tompo deixar quo dez 

;nas de milhares de trabalhadores, que 
Bo o instrumento d'essa valorisação, 

'abalem om cada anno para oútras co- 
lonias, não fz sentido, E 
Cumpram-so os tratados, mas não| 

jo pormittam abnsos nem que 05 po- 

tontidos da Labour Association so] 
iam de nós. 


“A Capital, 


- E" o unico jornal da 


noito qua se pur 


ejuma coisa quo para mai 


“llogioa 6 hma coisa inutil. 


“oomploto. 


é um padrão 


Bo ou tivosgo o proposito do esora- 
vêr dm tratado do géographia colo- 

em voz da desprotenciosa aorio 
do artigos óm quo tonho roforido va- 

improssõos colhidas nos nossos 
dominios do além-mar, comoçaria, fal 
lando de 8; Thomé o Prinoipo, por es- 
oroyor pouoo mais oumonos o soguin 


4Oompõe-so osta provincia do uma 
urto insular o outra continental. 
Jomprohendo a primoira as duásilhas 
do 8. Thomó o do Prinoipe, abrangen- 
do uma suporíicio approximada. de 
120.000 hoctaros. Quanto á parto con- 


º|tinontal, oonsta do uma valha foitoria| 


onoravada: no territorio frances do 
Dahomó, e comprehende, ao todo, um 
hoctaro de torreno», 
Muitos 'dos mous loitoros, oston| 
bem corto, haviam do sorrir ao 001 
dorár n oxigua extonsho d'osta lilipu-| 
tiana colonia, Póde lá sor! Dos bancos | 
do instruoção primaria ficon-nos vaga- 
monte na mémoria a lombrança da 
corta fortaloza antiga, rosto d'aquello 
podorio immongo quo tanto ainda nos 
orgulha, attostando os gloriosos feitos 
dós antopassados na costa da Guiné; 
[Imaginímos 8. João Baptista do Aju-| 
dá — o tal supposição é bom justifioa- 
da pelo apogo com quo o temos visto| 
ligado 4 ohorographia patria — um, 
inoxpugoavel baluarte, um roduoto| 
formidavel do vetustas muralhas, or- 
guido oim qualquer eminencia sobro o 
mar, o onde onda pedra fosso uma toô- 
temunha otorna do opioas façanhas. 
Quantos não haviam de revoltar-so| 
contra mim, por on tor chamado dos- 
denhosamonto feitoria a tamanho pa-| 
ário do glori: : 
. Pois, mous amigos, a vordado aci- 
ma do tudo, E dado 6 quo a for-| 
taloza do Ajudá nom é fortalosa, nom 
padrio ds gloria, nom imentno, aipua 
mento pódo congidorar-so foitoria, E 
orvo, quo 
nos tem custado algumas contonas de| 
contos e com que sinda agora, já redi-| 
idas as-auag 
da Ropublica, gastamos ainda uns tros| 
contos do réis por anno, À 
Inioiando hojo 4 Capital a publica 
o du. minha sorio do obronioag so- 
tó à provinoia do 8, Thomé o Prin: 
cipo, tesolvi soguir um mothodo fa- 
miliar nos mathómatioos, o comoço 
por oliminar Ajudá. Como vao vôr-go, 
não é das tarefas mais dificeis: ou a| 


'undou-so aquolla foitoria om 1680] 
por ordem de D. Podro TÍ, onto ro- 
Igonto do reino, o artilhou-so com 
fim do protogor o commorcio do na- 
vios portuguezes com o.roino barba: 
ro do Dahomó. Dozannos dopois, pas. 
saram as dospozas do ostabolootimen 
to a gor foitas por conta da Comp 
nhia do Onchen o Cabo Vordo, qu 
tinha na ilha do Prinoipo, um intory 
posto commorcial, Mais tarde, po 
meados do seónlo XVIII, comoço 
uquolla costa a sor muito froquento 
da por navios braziloiros, o to luoral 
tivo era o nogocio quo o cofo da 
dudo da Bahia tomou a sou corgo ai 
despozas com a guarnição do forto d 
Ajudá. O Brazil separou-so do Portu 


afrouxára considoravolmonto desdo 
1811, dosapparocou onto quasi por 
forto fisou por asim di! 


nor abandonado, até que em, 1844-foi 
focoupado novamento por ordem d 
govornador do 8, Thomé, Do ih 
unia sório do voxames o do affront 
quo lovavam o condo do 5. Januari 
quando ministro do ultramar, a ordo 


Padrão de 


Por todos os motivos, é urgi 
d'esse encargo 


' 
dopoiaporun desrabo) 


“| Baptista do 


gol om 1824, 0 a navogoção, qué 


oria? | 


Ajuda. “ou | 
de ignominia 


Jenfe que nos liberfemos| 


mos fazel-o a proposito do 8. Jorge) 
da Mina, se aquellas muralhas, coné- 
fruidas com pedra de Portugal, ainda 
1yssom nossas, Ao manos, n'asto ultf- 
o baluarto, foi o solo rogado com O 
inguo dos nossos soldados, dofen- 
ndo a bandoira da paíria contra a| 
ambição o andncia do estrangeiros. O] 
solo do Ajudê, osso foi maculado com | 
9 sangue do “oseravos. Não 6 um pa- 
deio 
minia e do vorgonha. 

Mas tora porventura osso nosso mi 
lusoulo dominio alguma. importangia 
politica? 

Visionarioá da motropole, os inos- 
os que sonhiaram como coisa reali- 
lavol o famoso mappa côr do ro 

E da mosma força quo 


uo rocontomonto ponsaram om dpr 
jo ultimo roi portugues o pompoão 
tulo do imperador da Africa, encon-! 
fraram om tompos uma solução mar| 
uifioa para o problema do Ajudá. [0] 
forto não sorviria mais ao trafico do| 
onto, mas justificari 
ento, após hab 
lomuticas, do um protectorado por 
uguos no roíno do Dahomó, 
upponho mesmo que foi os: 

azto pola qual a Sociedado do Gi90- 

aphia, om 1881, protestou contrá o 
andono dé Ajudá, ordenado pélo 
Condo do 8, Januario, 

Mas como podiamos nós tor protén- 
dos a protogor o Dahomé, 80, pelo 
ntrario, não tinhamos nbmoa passa-| 
ão ali da situação do protegidos? | 
| Oompulsando o orudito Lopos'do| 
[Limo, quo to Jargamonto 'osorovou| 
ob colonias di Arica, ensonema-so 
as soguintes palavras orcriptas om| 
quest PA o 
Em: Ajudá soda mais possuo a/o0r0a| 
portigncia do quo o rosinto do fori, 
destinado a gorvi do fitoia mordaa- 
ara és portugáoneo, quo. Já quizo-| 

rom ir moroadojae sob a proteção de vn 
roi muito affeipoado aos nossos, 

, Essô protôcior doa portuguonos ra 
“mosto tyranno que mandava d 
ar contohas do captivos para no o 
mundo iróm soryir o sou antocostôr, 


ia o ostabeleoi- 
nogóciações 


cujo athaúde so edificava do Birro| 
ei 
id 


fimassado com ó sanguo do com 
ionoiros do guoria Era o 
dospota “quo, para so distra 
horas do todio, mandava compaígoor 
na sua cório a guarnição dó forto por- 
taguer, obrigando os soldados à gos] 
Iuolonár na sua pj | 
Quom quizer 00 gumas das 
affrontas o das miserias que por lá 
soffromos, consulto a colecção! do| 
Commercio de' Portugal do 1882, o Às 
cará sufficiontomento edificado. |Re-| 
produzo d'aquello jornal os seguihtos) 
jpoxiodos: | 


Em resumo, oia a situação de 8. João 

Ajudá: um ponto na costa| 
do (Benim, sóm grando importancia, 
visto quo 0 nogooio derivou quasi todo, 
para logares quo caio no abrigo dom 
lospotísmos » oxtorsõos do roi do/ Da- 
homé, Um local ondo a bandeira por-| 
tuguora sofiro insultos. dos barbaros 


plisações o afitontas, trá padrão de mi. 
e insultos já sofridos, um oxomplo| 
to do abandono do vidas o dosjrezo 
pola dignidado nacional, roprosontada 
por uma bandeira o auetoridados 
prsingidas o conotantemonto enxova- 
lhadas; o finalmonto, tuma exposição, pe- 
rante o genti, dos vícios, fraqueza e desor.| 
ganisação da força portiguesa. | 
' commontario 1 tudo isto 6 mta ap- 
pello á impronsa a prol do uma propn- 
anda. sotiva contra a occupação do 


por diante, a historia da foitoria 
nar a retirada du força quo Já tnha. 


mos. Logo à Sociodado do Geogea- 
pbia protestou pela voz do e, Pao 
mo do Faria, 6 Ajudá foi suporior- 


monto mandado rooccupar. | 

Toto, guanto historia imparoial 6] 
(resumida dos factos. Vamos á critica, 

Tm primeiro logar, sabom qual or 
o Inorativo nogooio quo lovava. 2 Com 
panhia do Cnchou o Cabo Verdo o dd- 
pois u/ praça da Bahia a oustonr-as 
despozas do forto? Tea o trafico do 
escravos, | 

N'um procioso livrinho quo tenho| 

rosonto, As Colonias a Possessõã 

ortuguezas, osoripto por Joko de 
[Mendoriça om 1877, diz-so toxtual- 
mente 6 soguinto: 

A importancia commercial do. Sob 
Baptista do Ajudá decaia muito, dd- 
pois da indopendencia do Brazil jo) 
inaiormento com o tratado do aboliç 
da esctavatura, porque era essa a ai 
Iprincipal exportação, sondo insiguifican- 
toa do azoite do palma, pannos do ri 
endo, cobo vogotal, cuias, balaios, cf 
feira nas o álgninas polca espe 
rins dostinadas a soroin condimonto/á 
(comida! proparada. com oleo do Palma. 

Abi está, Coroa do vinto navios| 
brauileiros fam Já todos os annos bus 
car os, sous carrogamontos do ébio, 
transpórtando os escravos para (aj 
Bahia é razão do 4 a 5.000 por anno, 
[Para que esto commoroio so finesão| 
Seguramente, tinhamos om Ajudá al 
gumas bocoas do-fogo o tremulava sb-| 
bro o forto a bandeira de Portugal. 
'Bom soi quo outros tempos... Maslo| 
que não podemos. é chamar á feitoria| 


“lioa aos domingos. 


| |— 6 sublimo incohoroncia 


[|lidade de perdermos 


A propaganda não so foz: doib an- 
nos depois tudo esqueoera a ponto de| 
no | pro- 

prio Conmercio de Portugal se protes-| 
tar contra a «humilhanto cossão ao 
estrangoiro do quo roprosonta gacri- 
ficios é heroismos quo so não esque-| 
nal á possibi-| 


com mais.» 
Refriaso aquell jo 

y . Jolo Baptista, 
o podia instantomento o restabélooi- 
mento das antigas missõos roligiosas 
do Ajudá. | 
Em 1801, salvo orro, os francozes] 
conquistaram o Dahomó, Desdo pntão| 
|o dominio portuguez na Costa dos Es- 
cravos, do quo os ftancozos rioim, de, 
que todos riem, resume-so mu 
otosisticament a um oscasso quadra-| 
do do torreno, oiroumdado por um, 
fragil muro de bárro dentro do qual 
algumas misorávois choças alojdm al- 
guns oidadãos mais misoravois dindo 
[Para que serve aquillo? Para nad: 
(Para vergonha nossa, porque sobre 
ossa misoria fluotua a bandoirá ver- 
do rubra da Republica. Jé lá não| 
témios soldados. Já não tomoscanhõos.| 
Apenas, um excellonto major refor-| 
mado, molancholico o atormentado 
pola gotta, reprosenta a nossa sobo- 
rania t'aquollo misero torrão. | 
Vamos: ha porventura que lositar| 
no abandono do Ajudá? 
Já em 1882 o sr. Pessoa Allen, de-| 
monstrando que a oceupação d'áquel-| 
lo-forto não tinha nenhu! pt 


economicó, político ou social, 6 bons 
dorando que “a oxtroma difiiculdado 


lo gloria: 6 um padrão de igno-| E! 


os [ 


EMO Jus 


Esperamos om Campolido o rapi-| 
do do Porto. Logo quo pára, sobimos 
o procuramos o dr. Affonso Costai 
'mpossivol attendor-nos. Vom fatl- 
gadissimo. L6-s0-lho olaramento nal 
physionomia o cançaço que o esmaga. 
Não insistimos, 
Procuramos alguem: quo nos diga 
não tudo quanto osporavamos sabor| 
polo dr, Affonso Costa, mas omfim al-| 
una c0i8 com quo podessomos sa- 
tisfazor a curiosidade dos loitoros, 
Depura-so-nos o gr. coronel Barre- 
to, ministro da guorrado govorno pj 
visorio. A sua physionomia abort 
sorvidonto alonta-nos a importunal-o. 
Falamos-lho na eriso prevista por| 
alguns jornass em virtudo do hontem| 
não so tor rounido numoro sufficionto 
ão deputados para fancoionar a Ou 
Imara o do opisodio do Senado com 
a tontativa do disoussão da lei do jo- 
go, para a fator passar na ansoncia 
dos sonadoros do partido domóceátioo,| 
o porguntamos-lh6 'o que ponsava a 
tal rospoito. 
—Acha que sejam motivos bastan-| 
tos para provocar nma oriso ministe-| 
rial 
—bDo forma nenhuma. 
—Quaos são as disposições dos ra-| 
dicuos para com o aotual gabinoto? 
As molhores possiveis. E? nossa, 
intonção disponsar-lho o mais franoo| 
apoio. A quedá do gabinsto no aotunl 
Imomonto parece-nos prejudioial no] 
bom andamento dos nogocios publi-| 
cos; 

—Não toncionia, ontilo, o partido 


—Pois so lho dá o sou apo 

—E o por qualquer ovontualidado 
idependsato da yontado do partido] 
rópublicano portugues; o “governo 
onhir, propari-so osso partido a 
jmil-o? 

— Isso dopondo das oiroumotanoias, 
Bom vô quo ao Prosidonto compoto 
fazor a consulta ús varias pergonali- 
dades com proponderanoia na politi- 


[sidónte” da Ropublica “ontendor dj 


podia do provedor ao desaggravo do 
qualquor affronta que ali soffresso- 
mos, propunha quê a Sosiodado do) 
Goographia consultasso o governo] 
áooron da «nooossidado inadiavol do) 
dosoconpar aquello ponto. em nome] 
ida honra o do decoro nacional, 
Rospondoram-lho quo o roi do| 
Dahomó podia  Jnuhillemonte o proto- 
otorndo- portuguor, é quo porfanto,| 
ais do! que nunca oonvinha consér: 
var o forte. ! 
Podisso ou não, o quo é corto quol 
lhojo “o argomonto- não colhe, Nada 
mais temos que fazer no Dahomé: 6 
portanto logico quo nos vamos oi 
ra d'ali, Por pequenos que sojam 
encargos aotuaos do forto, 6 dinhoiro| 
doitado é rua, o que mais profioun-| 
ntó podemos applicar n'outeas cói| 
Quantos postos nos faltam ainda 
para offvotivar a oocupação no into 
or de Angola? 
Não sei que formulidados nos cum- 
pro, preonchor para abandonarmos| 
'aquillo, e digo para abundonarmos, 
por qué estou convoncido que nin-| 
iguom no-lo quererá comprar, A Con 
tituição da Ropublion oppõo-so? Op-| 
põo-so o art, 14 do tratado luso ii 
gloz de 1884? O govorno quo 
o caso. O que é incontostavol 6 o 
principio do que dovomos abando- 
nal-o, 
E dopois de tor hojo olíminado 
Ajudá, comoçaromos Amanhã a tratar 
de 8. Thomé o Principe. 


Hermano Neves 


Explosão de grisu 


'83 mineiros. sotertados 
Tokio, 30 d'abril 
Em consequencia d'uma oxplosto 
do grisu ficaram sotorrados nas galo-| 
rias das hulhoiras 288 minóiros, não 
irostando osporança alguma do os sal-| 
var—(Havas). 


À questão h peixe 


[Um barco que conduzia pescado 

para Lisboa é enviado para 

o Porto o que prejudicou o 
publico e os vendedores 


Honism o barco do pesca Albatros, 
rtencontô à empresa Salles & Correia, 
levia desombarear, no morcado da Ri- 
beira Nova, um carrogamento do poixo,| 
Devido, porém, dizem os vendedores, 
ás declarações tas nº4 Capital, re-| 
ctificando as feitas no Seculo do 25, o| 
roforido barco tomou .a diroeção do| 
Porto onde está á descarga. Resultado: 
—havor falta do poixo, vondendo-so a 
pescada á razão - do. 13 a 14 mil róis a| 
(giga, é o goraz à 18, vando-so os ven-| 
dedores na necessidade de o venderom! 


um “padrão do gloria, como poderia- 


N | 


ao publico- quasi- por ess6 preço, com 


ropublicano portugues fuzor oahir ol, 


So dopoissd'casacoonsulta, o Próx| “Uh 


OS RESULTADOS DO CONGRESSO DE BRAGA 


5 its apoia 


IM Soto 
Nam derrabai= 


Affirma-o o st. coronel Correia Barreto 


nos deve chamar ão governo, não nos 
osquivaromos ao nosso dever do por- 
tuguezos o patriotas. 


Mas até então o govorno torá o 
jnoséo ápoio, . 
'— Do, quo no tratou agora no Con- 
grosso? 


—Da lt órganica do partido o do 
ot progeamma politico. 

-—Pelng; notioias incortas nos jor- 
naos, o Congresso modificou 0 pro. 
[gtamma anterior do partido em va- 
rios pontos. 

— Não é bom assim, O programma 
côntinua a sor o mosmo. O que so foz] 
foi modornisal-o. 


—A quo intuito obodocou introdu- 
indo a altoração do onsino nóutro do) 
programa. primitivo, pára. onsino 
nico ? - 


que. Ingidicssmente nas 
ja propaganda rligios 
lom logar de fázer-so propaganda mo-| 
cal o úívica, o deixar ds husilho a U- 
bordado do oriontar as croanças na 
6 quo molhor ontondorem. 

—m que consisto a idoia da na«| 
oionalisação dos banoos? . , 
Tomar o Estado conta dos ban-| 
cos do Portugil o Ultramarino, 
N'esto comenos o comboio entrava, 
na ostação do Rúolo. 

Mais nonhum esclarocimonto era, 
sassivol colhor, Pelo aportado corro-| 
Moe” da carruagem aéniiciis, depula- 
adoros abriam caminho sor-| 
do-so das malas voino de machinas| 


dando as notas tomadas ds os- 
onras, durante a passagem do tunol, | 


jporguntamos ainda: 


—Quanto & organização da forçal 


troduzidas? 

—Simplos dotalhos, A organisação 
Sion a mesma, Trataromos aponasido| 
altoraçõos que a melhorom. 

minis. volumosa sapata-| 
montê, 


Faustino da Fonseca triwmphou 
hontem no Senado. O genial escriptor! 


|prosa rendilhada, que todo o povo por- 
tugues, sentimental e piegas, soletrou 
em tempos, enbevecido, deu honte;, ao 
parlamentares portuguezes, de oratoria| 
estrabica, uma lição maravilhosa de 
bom-senso e de moralidade 
“Durante algunas loras Faustino, 
co o doslumbranto, cheio de vigor, 
limpando apressadamente a careca re-| 
luzente, falou com nervosidade, com| 
invulgar entlusiasmo, com alegria in 


e imaginaveis, desde a heroicidado sur-| 
jprehendente de Affonso Henriques até 
ao augmento do memero de leitores na| 
Bibliotheca. 

Numa dada altura Faustino—O! 
Grando—cansado de revelar a sua 
admiravel erudição, arrancou do bolso! 
traseiro das calças um livro, elegante-| 
mente encadernado, com folhas d'ouro,| 
erfumadas e lindas, e leu com a vos| 
Cheia de soluços, algumas das primeiras” 
Ipaginas. Os senadores a maior parte] 
bons velhotes padecenda de tnsomnias,| 
redobraram do attenção. E um a um, co-| 
mo por milagre, foram adormecendo e 
deixaram-se cahir sobre as carteiras] 
[numa attitude na verdade beatifica . 

Faustino Linha lido aquelle livro ce- 
lebre em que assassinou Ignes de Cas- 
tro... 

Mas, procedendo assim, evitou uma 
cousa deshonesta: que fosse votado o 
projecto sobre o jogo na ausencia dos 
[parlamentares que o combatem. 

Faustino, grande Faustino, foste] 
util mma vez na vida! 


O governador geral da India, dr. 
Conceiro da Costa, que é um colonial 
distinctissimo e tem cumprido com in- 
telligencia 0s deveres do seu cargo, in 
siste no seu pedido de demissão. Não se 
conforma com a ordem emanada do mi- 
nisterio das colonias para ser retirado, 
aquelta provincia o capitão Rolla, 
[com o fundamento de que elle tem res-| 
|ponsabilidade na rebellião dos indige- 
nas. Mas, então, o governador não esta-| 
rá mais exactamente informado de que 
o ministerio das colontas? E sendo as-| 
sim, não representa uma violencia e um 
disparate a ordem tranemittida? .- 


Marcada a contradansa dos partidos| 
fica a arraia minda sabendo com quem 
tem de entendor-se: com affonsistas, al. 
meidistas e camachistas. Cada um dos] 
(grupos politicos adoptou uma denomi-| 
nação mais ou menos retumbante. O ul-) 
tio agarrou-se ao unionismo, Porquê| 
Porque a sua missão é unir-so aos dois] 
unicos partidos de governo, represen- 
tantes das correntes de opinião—a con- 
servadora e a radical. 

Com. toda a razão, pois, se poderia 
chamar ao partido camachiano o parti- 


do communicações por mar fe im-[monifosto prejuizo dos sous intorosaos,Ldo contrapozo. « ú 


publios, quaos foram ns altoraçõos in-| to 


Nei da Arado 


historico, auctor de trinta volumes de|n 


tonsissima, do fodas as cousas possivejs| Santo, 


Proeza de 


mas do toda a confiança, 
hontom é tardo da proeza praticada no | 


camarada foi propositadamonto ao 
Senado falar com o sr, ministro da| 
SrrA O à 8, 6.º purtioipou quo n'«A 
apital» haviu conhooimonto dé que, 
uma fracção do couceiristas se deslo- 
cara do um ponto para outro, porgun- 
tando se haveria vantagom em infor- 
mar o publioo d'ese fuoto e de outras 
invenções dos conspirantes, 

O gr. tononte-coronol Silveira an-| 
tendeu que melhor soria não ligar im 
portanoia 4s ridiculas hostes do Cou- 
coiro—o nós soguimos o consolho do, 

ox. 

Na opinitio do varias possoas quo so 
mostram informadas dos acontecimen- 
tos, o assalto ao posto fiscal não passa, 
do um protoxto para distrabir à aítem-| 
ção das forças da Republica. 


O Leão das Montanhas 


O profossor official de Castro La- 
boreiro, prego agora por tor arvorado| 
a Dandoira monaróhioa, 6 um curioso) 
[porsonagem que Hormano Noves en- 
controu na fun porogrinação pola, 
frontoira, ha porto do um anno. Tran- 
[sorovemos a soguir uma parto: da 
ohronica em quo aquolle nosso cama-| 
jrada 80 roforo n essa encontros 

Adivinho-o: é 0 commondador Mathina 


ão Sonsa Lobato, a cuja amisado mo E 
amo Socomeudddo vaia wustanidodes] 


com quem privol duranto 08 acasos da 
'vingom, Subo a escada do podra quo tro: 
pa, dom tm parapoito, no longo d0 muro, 
6 appareço na varanda, ondo 46 aeiguo uma 
opresontação summarias 

at, commondador Lobato, conhe- 
o Leão das Montanhas 
do polsa-imo no hombro à mio vi-| 


O 


cido 


morova o vuges 

—Antigamonto, nos tompos da monar 

ohia do funosta momoria, 0 opíthoto ora: 

O Rei dns Montanhas. Dhranto 28 annos 
to 


esto 
bro, o 

Boham-mo feado muito d'ello om to-| 
day as villas da raio humída, Botro as va- 


rias “modatham q 
nttosta “abrvigos o alia phiiautropia, Foi 
o caso que, tando grutado ha mostos am 
nos uma epidemia terrival h'aquôlios pa- 
9, 08 PODEOS GOrranos morriam Como 
ETO 

onto 04 ca 


Uva que 10 
pilações da regidos 
“iso o caldo Void famega sobre a mos 
o nas, 

A armos, Os ares da serra abremo ap 
oito a comer 


nos narrando as suas obsorvações da porto 
do. teinta annos fcorca do espirito da sua 


odotas varias o cuspindo, aq 
uma virtnosidado quo aincaramonto nos 


das sympathícas boutades do Tar! 

4 do que não for comigo! Só aqui, 

gem d'uqnolho ribeiro quo os aonhh 
ros viram, tonho cento e quatorza vot 

dicor, o caciquismo acabou) 

a, mas os votosinhos lá, 


noguros. Quer 
isado? por 


TO Lodo das Montanhas or com o oe 

io debora de que exp telona 
Oi ol! oxolamou ll, Ropub 

atã 6 moda dos osoui Quando ahi 
mo flora amigo 7: dr Ar 


Congressistas republicanos 


E! feita calorosa recepção aos 
srs, drs, Affonso Costa e Ber- 
nardino Machado e coronel 

Correia Barreto 


Vindos de Braga, onde foram tomar 
parto no Congrosso Republicano, cho- 
atom esta tardo a Lisboa, numêrucos, 
congrossistas, entro os quas os grs. 
árs, Affonso Costa, Bernardino Macha- 
do o Gormano Martins, coronel Corroia| 
Bagroto é Lua Filippo da Matta 

No estação do Rocio oram aguarda. 
dos por numorosas possoas, que fizo-| 
ram uma calorosa manifestação aos 
srs. drs. Affonso Costa o Bornurdino 
[Machado o coronol Correia Barreto. 

O ar, dr, Afionso Costa soguiu para, 
a sun residencia no antomovol do sr. 
[commandante da polícia, acompanha- 
do dos srs. tenonto Ochõa e Arthur 
Costa, o o sr. dr. Bernardino Machado| 
dirigiu-so à pó até ao Rocio, ondo to- 
mou um trom do praça, acompanhado, 
do sua osposa o dois filhos. 


CLASSE TERTIL 


AA fabrica do Conde da Ponte não| 

abriu Espera-se que a gréve 

da fabrica da rua da Palma 
termine hoje 

Em vista da attitudo dos operarios 

do fabrica de tecidos do Condo da Pon-| 

te, a direcção d'esta fabrica resolva 


morto pelos conspiradores. Um. nosso last 


a 
mento, na Ropublioa somos todos 


sogMa, 
ERA 


O assalto-E' preso o “Rei das Montanhas, Bj 
corispiranfes agrupam-se em Ciudad Rodrigo": , 
Por informações muito particularos | Magath: 5 


soubomos & obti 


já lho levo “o povo à Gas 
alia njoelhar para lho Qalj. 


a oxprésapaat” 
pt 
Deca. do jantar fomos continagé mm” 


rignoi 


ronconton, com vaé 
aiohomias e 
io quiz, Disso que. 


povoado, 
gro 


ESBava-dhos o mon retrato 09 tt 
sou medal: lho 


porem, vou vo 
mo 0 totrato. 


0 “nona 
Jamavol Leão das Montanhas torna posiçãe 
jom frento das objuctivas, segurando ma 
dextra vm espadim slmilhantonos das bán- 
das militaros o apramwando-ro comó com. 


o povo junta-so na Praia, ox 
com adinirudo olhar, 

-A'manhã, dopois da missá, o mou 
amigo ha d fuzor uma pratica a esta 
jgonto, Eu tonho-lhos falado muito da Ro. 
pablioa, mas nunca é domuis lembrar-Jhet 
os seus loveros da portugueses, 


Noto m a babe poitia 
Relaoo Soro om olhas a 


o comendador continaa, de 6 
Per qui do todos: gh 
At do quo conspirar festas selyanda 
andam todos icotoo ou então o Limooke 
Iáabon não ve foz para as moncade 
Planos... : 
A quatra actual é à quo mais favo: 
reco os planos dos conspiradores, em 
virtudo da relativa facilidade. com 
quo 80 oporat as marchas nas acoi: 
dentadas rogiõos da fronteira: Tite 
dustaria para so suppôr quo o hqnde 
do ronogados mais uma vos. manicha- 
ria o solo da Patria, atrovondo é 
pisal-o, 
Uma nova incursão podorá assumi 
qualquor sombra de importancia? De 


a|modo algum, o tanto d'isso so conyon- 
quo 


coram os olomentos traidor 


Imosquinhoz das suas forçar 
Acima dissomos que o asóalto é 


posto fiscal foi um protóxti pára dia 
trahir as forças da Ropublica, Ro 
monto, consta-nos que 08 conúpifan: 
tos so concontraram nltimamentó om 
Giudad Rodrigo, oontandon'esso pon: 
to da fronteira com o auxilio do algu 
mas povoaçõos roscoionarias. N'sudor 
arredores da raia ostivoram durante 
alguns annos os chamados frados de 
|Aldoiu da Ponte, quo daixaram ox: 


*|tonso rastro da gua permanonoia, 

Auxiliados polos povos d'ossa xo 
giho, osporam agora 08 concoiristar 
podor formar o 


to, E? possivol 
jporançados 
vo lhos pos 
a oppôr o rogimonto do cavallária 
7, aquartellado om Almoido, soguin- 
do dopois om «marcha triumphals 
até 4s proximidades da Guarda. 
Esses são os planos—o bom sorin 


“Jquo ellos so pudossom convertor om 


realidado (para quo, num movimonto 
envolvente, as forças da Ropublios 
aniquillassom do vez 09 traidoros a 
os poucos adoptos quo poderto 
dontro do pais, 

Como nota final, convem t 
as auctoridades hospanholas 
to no trabalho minimo do iludir ae 
arencias: 08 saltoadoras acoitem- 
jo nO territorio visinho para livtó- 
monto praticarem, a dois: passos da 
fronteira, actos do simples band 
mo. Lá so rofugiam outra voz, pois 
sabem que a protecção lhos está bom 
avantida, 


fal resolução, or 
loporarios dirigiram-so om massa é rão 
os. Fanquoiros, à sédo da Companhia, 
odiado “provincia, mada "8 oi 

Uma commissão do oporarios flor 
com os directores srs, Valento Sobri 
nho o Valladaros, a quem exposoraia a 
attitude do sr. Alfredo do Brito ros 
pondendo aquelios sonhores que nara 
Podiam fazer am vista, das rosoluçõer 
omadas o quo iam pedir a sua domis 

ão de direcio 
Fm seguida À conforoncia, todo o 
possoal 86 dirigin no ar, govorhador ok 
Vil, a quem foi oxposta n quostão, Do. 
[guindo dopois todos para a séda da" sit 
fissociação, onde so encontram om s68- 
são pormuonto., 
À porta principal da fabrica, fot cota 
manhã afixado um aviso, dizôndo que 
à fabrica so achava fechada o todo c 
possonl despodido, 

A? porta do, governo 
monto Oelhôs: distribuiu 
fumos oporarino 

Todo 6 pessoal guarla a molhor oi 
dem o cortura 

Tres membros da classe foram filão 
a um advogado, a fim depromovorcoá 
xa o or. Alitodo do Dito uma quorolla 

Uma commissão do opomaos. grê 
vistas da fabrica da rue da Palsias 
Alhandra. tevo esta tardo uma confe. 
roncia com o ar governador civil de 
ond confio ea ainda hoj. 
uecionado. 


Criso politica mo (lilo +, 


Santiago do Chili, 30 d'abil 


não abrir hojo as suas portas, a fim do 
quo so não repetisso o quo hontom so 
dou. 


O ministerio chileno deu a sud/do- 
missão. —(Havask 


" 


Bom 


gm 2===— 
PARLA 


Mo Coma os Delas aline que 
É preciso profeger O pesca no Algaro 


residiu áscssão, quoabriu ás quator- es, Compa 
Barros Queiroz, o sr. João 


o: um quarto, 
acorsbariado pel 


xoiime Pranolsco 3086 Poroira, rospon- o ministro da justi 


dando b chamada 7º doputados, qué np- 
ATA a nota e onviram l6r 6 expo 
iônto: Do governo estivoram presen- 


tas;on ara, ministros dos finanças, ma- 


rinhr.o fomento, 


entes da ordem do dia, talou o ar, 
Pimenta d'Aguiar quo apresentou uma 
proposta pára quo as commissõos de f- 
E 


e a ensorregada do estudar 
sobro ne accumulações do em- 


Pior fôrina do se remodalar Gonveni 
termanta os serviços publicos, sobro 
sog:quo a mosma proposta dispõe. 
Shguiu-so o er. Pereira. Cabral quo 
connpon da situação dos oficios 
Titedimar, regpondando-lhe, em no 


di aomniosão respootiva, o sr, Pictori-| 


no Godinho. 


ar. Pires de Campos chamou a atten- 
gfteda-govorno para os faotob do so en- 


combrarem fechadas a) 


as egool 


dendistricto do Leiria o de tor sido ox-| 


alho da asserabida geral do União dos 
itsionltores de Portu 
dúmto. da fiscalização 
anonymas, Tespo! 
da marinha quo portioipará ao sou col 
loga do intorlor as considorações d 
orador antecodento, 
Begnia-so o ar. Celorico Gil quo sé 
gesiáma do abuso quo om 
rospanboes commottoro, vint 


fam! 
dns estradas do 
var é du viação nooblorada que 


do 1008000 té, « inscrever no capítulo, 


ublicos, estadom qual a me-, 


do roproson- 


jondo o sr, ministro 


otoadoros 
pescar, 
sam toda à impunidado, nas aguns por” 


bom, sobre o mau catado| 
“Algarvo que urgo ropa- 
nócon. 


MENTO 


- do Congresso no odi 


tes do mais nada. O sr. 
do affirmativamento, 


o 


o! 
0, 


o sooiodades| 


le 
o 

O oe, ministro rospond 
impossibilidado do tor 


lítico, Suppôztratar-so 
Er da 


ocem 85. Lido o oxpedionto 
do Freitas pergunta so póde 
bs ars, Balthazar Toi- roalisar a sua anunciada intorpoliação 
a sobro q reunião 

cio do pago opis» 
opal do Braga. Fuz essa pórgunta an- 
inistro respon- 


O sr, João de Freitas insurgo-so oon- 
tra o foto: Diz quo é a primeira voz 
q, dentro ds Republica Nm edificio 


ad a 


advorsario da Lei do Sopaíação,| 
[mas não a considora uma obra defini 
. À reunião do Congresso no 
episcopal do Broga é ainda um doi 
insensato no oloro socular do 


es 
cor 


fera 


ni, 
Eis al 
mparooido 
dobram na amaro, o quo túnda nooim 
toria teito, so soubesse que so tratava 
[d'umo quostão do gonuíno coragtot po- 

aponas, do qual. 
tô a nogosios:da 
tos ho no diseunso 
o tha, rofóronto no 


E GRANDE GAGINO LUSITANO 


Todas as noites exito coloss 
Concarrencia a mois aleota 
“le Lisboa o praias 
Comverto todas us item 
da diroodia dino a 
cod a dir mta FÓRSS] 


ialiandsdo 


HOJE-O: 
O musicaes 


Sorrana-o Morono === 


Juetto do canto o bailo o prjoc- 
ções Inminosas, l 

O ultimo carro para Lisbo: 
1142 da noito, 


REA 


sal sobre o peito | 


[morador na rua do Arco do Cogo; 1! 
estava osta manhã, no Caes do San 
Apolonia, carr 


ontidos 


peito, prostrando-o sem 
golfando song 


ali. oho 
|removido para a Morguo. 


dito 


do que em outra qualquer par! 

ão primeira ordem 6, 6m usados, 
uso. Só vendo o Mergulhão ds 

o, Ono», no sou deposito, 
Paulo, 102 6 168-B. 


Carroceiro morto 


por the ter cahido urtia sácca de 
Quando Blysiario Rosa, carrocoiro, 


do succas de sal, 
uma d'ollas oahiu-lho em cima do 


uo pola bocos: Condu- 
sido no hospital do 8, Jos, quando 
m éra cudavor;, polo que foi 


Gordios de ouro de lei a 18200 réis 


do feito o o grama mais bartto JO re 
fabrico| 


e 


af ar ico 
ROUPA DE FRANCEZE 


Antonio Bernardo dos Santos Serpa, 


paizos lati-| 


a carrrAR ars 
ASSUMPTOS COLONIAES * 


A PROVENÇA DA GUINÉ 


[Desde 1903 a colonia começou a ter saldos positivos. A actual 
situação financeira deve-se no acorescimo do movimento 
commercial derivado dá alta da borracha. Como se 
obteve um saldo de 300 contos 


- Com uma  insistoncia quo 6 m 
para louvar teom apparocido ultima-| 
monto na imprensa frequentes refi-| 
cencias á provincia da Guiné, paro- 
condo quo alfim esta colonia começa | 
a sor encarada com um pouco do jus-| 
tia 'o terminando-se do ver com a 
londa que della fozia um constanto 
sorvedouro de vidas e de dinheiro, 
que cortos'colonistas do gnbinoto con- 
sidorayam, quando muito, boa para 
sor oedida á França a trooo do quass-| 
quer problemations compensações no 
Congo. 

Como, porém, para nós portuguozes, 
nunca hu meio tormo, as apreciações, 
lacoroa da situação da Guinó como-| 
gam tambem a pender para o exuggo-| 
ro, condemnando-so som remissão tu- 
do «quanto so rofore á administração! 


ULTIMAS: ROCIGIAS 


Na fronteira vivia ultimamento num quarto alue 


gedo na rua da Restauração, no tlha- 
Ao fim da tarde somos informados, [do db qual foi encontrado um rovol« 
no ministerio da guorra, de quo exis- 


vor; Luiz Avelino Oliveira; João Pe- 
reira Borges, orada. ] 
to socogo absoluto em toda a fron-|Moljo Visito dai pci Pg 
toira, quem foram encontrados objestor 
em jroubados; Antonio Fonseca Silvas 
“ Adolpho Fonseca Silva, nlfayato da 
|) as IVersas rua Monte Bello; Francisço Avelino 
Oliveira; Julio Pareira Fonseca; Julia 
Ao contrario do que dizem os jornses! 
dn mavh6, para o banqueto que so rea-| 
lish no palacio do Belom, só foram di- 
Figidos pelo av, Prosidonto da Ropubli. 
ca os convites protocolaros, 


casionaes o absolutamento indopon- 
dentes de qualquer rogimon político| 
|6 tanto assim quo já no anno econo-| 
mico anterior esse excosso 8º tinha 
accontuado, ainda quo em menores 
proporções, como se prova pelos so- 
guintes numeros rolutivos 4s receitas 
jaduanoiras provistas o realisada som 
1909-194 
Pest gotada SSLDINSUOO| 
Cobrado a mais 915358000 


Apreciando-so pois a administra-| 
(ção local polo unico exitario das re- 
coitas cobradas, a comparação soria 
dosfavoravel até para a gorencia de 
1910-1911, porquo os olomentos off 
viaos dizem ainda o soguinte: 

191011 


Martins. sem morada corta. Quasi tor 
dos os. presos tam cadastro no pos 
cio, 


A prosincia na CAPITAL 


17050)8000] Fteuntu-so hojo o conselho suporior 
o bygiono, aprovando o panecos favo 
Favol & concossão do licênga para ox. 
pranto das aguas minoro-medicinaes 
n Tonto do Banho, situadas na fregu 
sia de Vila do Tonro, concelho do Sa- 
bugal. Tomou ainda conhecimonto dos 
boletins do sanidade interna o oxtoraa 
[reforontes & semana passada, om cujo 
periodo so manisfstaram, em Lisbon, 
casos do diphtoria, 91 do febro tinhoi: 

o e 1 do vaviola, o no] 


que ão ger am bravo armendadas. 
Bed bitanto doento o marinheiro 
loud 8º Bruno ato Jos de Paiva vd 
Erin hoj 2, paro Coimbra, o quin- 
jante de direito sr. João. Marques Gute 
=initos louvores cabem à Republica 


1, 
ta 


da odlonia nos ultimos tempos da mo-| Excesso nas receitas grass 1973746000] to, 8 de dipliadia, 9 do sararapo o! oo dé 208 de ma profagora pira eta 
narobia, a ponto do 8o poder aoreditar| >. só nas alfandogas 420275001 do varíola. IEeseranios qua estava espes 


que só dopois dê proolamáda a Ropu- Difforença para monos . . — AOS5E0O] AREA 
Úlioa a provincia do salto logrou ab 1900.910 Tima cominissto delegada da Ásso- PARTE COMMERCIAL 
tingir- um corto dosafogo financeiro 6!p io nas roccitas gordos 1158425000] ação Corticaira do Poço do Bispo ins- pi, 
encontrou quem a procuraágo admi- "56380 js avant foram 20A2408000] ton. Rojo com a ar ministro das finame Situação da praça 
nistrar com consoiencia. so =oeg/ as, pola nomeação do mais um fis 

Longe de produsitam outro offaito Ditorançe paromais. +.» — 2101090.9) para o gorviço da fiscalização da praç 
util, além do, momontancamento po-/mostrando-nos assim “quo o quanti-Jtiças nas fabricas CAMBIOS--Contânuam firmes, por fas 
om em fdoo 4 colonio, paraco-mo quo tativo orgado para as rostantos roca-|jorquanto, sendo alla? am numero, dOlapprocião pouco papel do contado; 
ensos oxaggeros do aprociação só po-(tas. da colonia mais direotamonto in-lcotpanhado por um só fical. [Srineza nã e, porém, manter, 


Ainenciadas pela administração local: 
“contribuição. prodial, imposto de pa 
Thota, ato. não foi sequer attingido 


dorão prejudioal-a, induzindo om or- 
ros a opinião publica sobro a vorda-, 
eira situação goral da provincia quo 


) 


O consolho do promoções roune-se 


vei 


aario melhorar, Ho ar João de Frets o, rofóoDto DO) mdrados do ras on Sungooicom ADO, quêl judo “ão po do afoicamionto consido-om 1010-11, a foi oxoadido sensivel-jem sosslo. publico, na proxima sexta Longe, choque, 
Raspondon 6 ar, ministro do fomento] Lao fa po pad qu, ag Vo a ra “atada 0 tambem Laiando monto em 1900-10. Eira, para Julgunonto “o rocurto do JEondees junte JOS de0AA 
qo a vorba, consiganda no orçamento! die sdoador fosgo om doma-| Mto ao cepestasalo do CPlida Nor amonto” graíuitas Vi variar ainda mais frisanto os- [Alterosa do iosorva, ar, Balthazar Dins] Cio oem 
Saint ão obitano 8 od sie Bia. Cuneo rei ae of da fin do beato 7" ro” aqulloy que não focam à fa comparação, provando, quo Soolo, a mid 
os para vor o mas não os eopocialisando, Sera po : “Som pará MR: 
Pmbem o ti, ministro da. marinha desejaria nono voiaento do Vorcor a ua administração um con Jmaior movimento commercial apenas) “ago. misiatorio dos ctrangoiros hou go Fr 
respondeu quo à flscalisação da pesca jello quo n loí so disoutisso, com ré movida |junoto de ciroumstanoias como as quo devou a colonia o sou saldo pomttto) vo hojo larga conforencia entro o gr, Er q 
no Algarvo dia o mais complota. poesi- [mentos o não com sem-raz0es, | Fab Rua do Mundo, 72/59 dozam dosão 1910 para cá o que, do 1910-911, basta a comparação dal Constuncio “Rogue. da” Costa, chofo da | Nori atire As ut 
vel. leon o gr. João de Freitas de parti fado na gua maior parto, foram indopen-| cobrança do imposto de palhota nos) igão doa “consulados, é 08 pro-| Libris. TT ado uso 
Em sogaido. oitrou-so na ordom do [Congresdo, quando é corto quo ello,| Abatiixonto ás rovendadores, dentes de noção gorerantira. lãois ultimos ann idontos duo associações commoroihes, |Ágrio diguro. Elado oxddy 
j lo npprovados nem discussão orador, o rosonhoso como sondp feito Disso" agsim quo até ha 17 menos 1906910 rogingovo induotrincs o agricolas do Lisboa 6) BOLSA-Continuou animação na Bol 
om noguintos projootos: polo Dirootorio do Pártido Repblica- os, [22255 colonia aprosentára qualquer ETA TE 188918000) Porto, mobro a revisão do tratado do|sn. As Inscripções Slcouaram-so. 
“Axtigo 1º! aberto no Ministerio duajno. Pois bom, renlisou-so no paçh opta Monumento à CAMÕES. [22zzo positivo, quanão da conenita dos| is para maia cm 191014 «= — 648000] gomimario joom Ja Hospanho tora Ass 
sena a favor do Minitorio da Mari-|copal. esto insensato xopto, cofno lho o pe O o O DIR per . ida conclusto do novo trataão com a| NI, COUR 
“bm, nos termos do art, 80.º da carta do Joi ohamaram. em Paris 608: "1909. Que dolquo apenas correspondo a mais qua-| Englatorra, Pt, do 1008800 + 80 À 
eb da Setorauro do 1900, dovidamento! «Bm 16 fabril do corrente ânio o ria gt des pr LOOB-IOOE a 1900-10 aponta om eco OO A A roads o cola 5 Ro o Ga 
caga pa Dies a o Conab) posidanto da comaneão muntolpol do, Por Er da Sociól4 des Btbi-lannon as receitas arrecadas não oxoo-|Cadis pro aeb po nd m DO TORO SBD a 
o o pda do mo gm ars pero o at a O Porto nº CAPITAL á 
por 


Be da tabolla da dosp 
onto Ministerio, em vi 


pxtraordiuaria 
no corronto 


igronão. 


ali sorem realisados ns sessões 


OO réis, d'aquelho edificio, 


do Bone 


[mos vao s6r inaugurado. na dia 10 do 
|Janho, om Parie, um monumento " 


o quo osses mosmos deficits mais quo 
a outras onnsas acoidentaos foram do- 


o Serviço telegraphico o tolophonioo 


tros da colonia um saldo positivo de 


Amo esonomico, bom aplicação no Pag : [Cumbes, yidos á pouco oriteriosa previsão das| 17,20) 
nto fo prsiio aoleidos pla pote | O prsidanto da commiaão de di omoltor denga manifuna-|ocoitas, obtida. mocanicamento, go-|Sor0n do trezanios oontog? TE muto ata dr) 
Big da caneca ça, na a oito dos Bona locado, orgão do mapoito elo grando oct ie gundo costumo, pólo meias So; de us aim copuvdo nó abre Co ngrasalvfra que regressam « 
dm aetorioo 006 rrenan gia bolotina do aubrorinção, à multasliros annos interiores, exod a 
Age Min rovogad a leilão em ico não AGO ro eis fidividaliddos postugtozas 6, bri) Bim 1910-1011 à oxtraodinara va dos doi nono anta do (OS, dr Afonso Costa, Germano 
ps so anotado + Coigeo ÍAHÃO imo 0 tanto Prosaupa à a arame do meio tampo pela lorisação da borracha nos merosdos artine, vança Borgo o quasi todos) ss e 
ac, Lanto p Gombido mador Jogo de Eycts o doi no Blue oliduja fuato dos sena amigo, Tenro| otro DONS que fo com quo as cotações os deputados o senador quo asalt-|S6. Ferro pas ole O rodo 
do à Contrabir, por aubscripção publi. o q cobarto do dia-|ftancozos 6 amoricanos do m habitanea d'osto producto subissom a/ ram no Congrosso do Braga, ohoga-|cução, 438500. ú 
Sitio do” Ponta Dalgada ou ne são, assim prooódai, à cobento Oo mta dou subaeriptaros com au] porto do triplo for-s0 immodintamon- | ram ostu manht é ontação do Cumpa-) Preso, fm do talo; Assu 
ido Dopantior am atpretino rosto no igo 1114 race enviadas a o publicado nao sonti, Dão. roi duaneirs da ENA onda alia pirar, RO, Moreno alo 
o abeoeienalção. E : i m primo 4860 rh 
3 por conto, garantido pelo rendimento) Classifica de apoucada a soa oa lo Tdsboa 6 Guiné pelo inoremento que deram ao/ to, a ent do imposto de palho-| maram depois o comboio expres-| to, ac om primo do L$000, 698% 
atas do Eus, por Eronça ou conta: |yão do ar, João de Freitas, io Pav, iso dpois no Zoro «o ocmmoroio local quo, nogundo ou monto, à entrada do imposto He polo: luo para Libos, Visio 88600 o om pelo do 016 


dor. 


“Art, 200 producto d'esta oparação 


ork destinado ho, pogamonto doa omprer 


mb am divida, réalisndos pola Camara, 


quo olassificou do nonh 
cial a ronnílio do Co 


“| Ropublicâno. Boria 


“ejuriar o popírita 


Relogios a 470 réis 


dados offoines, so traduziu polos so- 


guintos valoros Operarios condemnados 
' 4 


Foram hontem Á noito presos tros 
oporarios do Gaya por insaltarem a 


habitualmento ostá por completo oo» 
brado. 


dt Rocobou-so bastanto mais do que| 


qua 1h da abril do 1884, com 4 Companhia do todos 08 presentos procurar dbmont) com desportador, formato rrando, rolo- Orúido | Cobrado guarda ropublicana, Julgados sum-| 
ara) do Orodito Prodial Portugues o por |trar o sonizario daquela, se Eraaçã Pet pri ram so caloulava, gurionmo a poor ao E asiamente obeIa com dels regia ER 
aesoesgãs publica, do 1886 a 180 ão ár. Freitas, visto quo todos o CU BHO rela BO ond nO) ea o “50 “provia a despora alguma ex [morgado o da voa de 2 O, Chensopenho 6, Dl, Ca 
rir “gondio Fire] pa, 4 Jeeroculilização [orgalhto dos dordosa Ouro no vou by Es truordinaria so offectuou alem da os-|m adia prefere, BAR Meio Coma, O ao 
postitapprovada pela ama dotormínado obra. | | oposto, reu do 8, Punto 1020 ODE. ASsootooo| neobamo to . Es Est Campo Go, Hook tata, ja 
nisttativa, proposta que fica farendo par.” Fospondo, por ultimo, 4s porguntas psi i A Diversas - jonthera Prciíio, 110,00, Sonthorn 
o itogeadto a prbeonto Job é sobre à no, Menounã ns ctorigada para. providoncias s '  |axon, 8960 Union Pas. 11838; Gb, rá 
Sao nmioroR contibulntos omitido, 8 João, de Jreits, nho fi, b min Puítido Repuaiicanio o eee quo mad & para, No rapido da tardo partia para Lio-|Oamida (1) pref); PB stat corpos 
A patócer Bevoravel nos tamos da o | eo, quam den sn fuateisadto m o a dênhiro ant cos |bou Sovoriano, José da Silva, proso fatos, com 206) q Bio, Tino, 
O ovogada a logislação em| quo à comntssão do ad! Centro ropubicano sootal fro, gp sr A] tosa, 2, andinos 00. 
centre. Pena autinom, progodou dent dao). cont actor Meta Ca eia fito [Avon do Castro, oo? COMP] ABERTURA DA BOLSA DE PAR 
i o projo- Qui roonção, dos ti on da. reta - es, OG); Norto o 

cidnteon depois, em Aivonesha o pecho: fio, "nado. disso, houvo, 6 Bérgunta si, asa colonia, EA Dentaduras velhas |O reitor do Iycou Aloxandro acções É, ÃO golos COS, plo 
Sia do jah erre io; nado disto houro, o Pein fndontina desta coltouridado, Srt TEATRO AVENIDA À): Quem compra sempre e pagá/Lroulato conforencion com o ar.fbiquo, DA; Zambenio, 1805 Hubs 

o do Dto. a, Campo defandou o PolV, pasa quo 00. posa invocar pela, Roras da oito ha ua adora im pre € Paga) governador oivil cores do local om 00%. u 


rojeoto, apresentado pola. commissão 
ioultara, quo fot combatido pelo 
reira Victorino, dofendondo tum 


o, 
er 


Ena, 
va na rogião vinícola do Dão como 


aprosontar 


desejam cs povos da rogilo, Termina 


 aprosontar uma moção pela qual 


gra 80 doclora incorpotento para, 


estudar o assuimpto, 
goclo urgento, que so comeco à disou 
aio do orçamento o do codigo admin] 


trativo ds quinto horas, Pediu urgon- 


Gia o disponsa do rogimento, 


Polaram og arg, Francisco Herédia, 
Brandão de Vasconcellos o Jorge Nunes 


jo combatoram a proposta que o 8 
Ramos da Costa dofondon, 


O gr. Fvancisco Heredia propos quo, 
a, 60 Tosorvassem duas, 


na ordom do di 
horas uteis para 


zolato d'ama conferoncio publica, téa-| 
lo sr, major Coolho, 0x-go or. 
Angola, algumas afficmaçõos| 


Mi 
qdo do 


do onractor muito gravo. 


Assim, afrméra quo o administra- 
dor do Ambaca oxorcia oscravatura, 


pera quo à tal podesso pôr cobro, vit 


as lois portuguozos o não impodirom.| 
om 


O orador estranhou tal afilemaçãe 
quanto a legislação portuguera 
oxpli 


Ei: 


ha informação alguma no ministori 
dns colonias, aguardando informações 
de Angola: 

'Ô ar. ministro das finanças rosponda 


ter a cortozn do so não fnzor oscravatu- 
xa nfaquóllo possolsão, mas quo succo- 


desso o contrario quem a prátioasso so. 
sia rigorosumento castigasto, Im todo 
os80, communicaria n6 cor 
do gr, Alvaro do Castro no 
das colonias 


ol 
reias d 
do approvalo até oo 

o, Om soguida, à soseio, 


NO SENADO, 


te-se se 0 Congresso Repi 
Biênio. podia. réúmie legal) 
| 


tente no Paço Episcopal de 
Braga” a 
> prifcipia da 14, 


Je aonsão, 5, 
aião, o ç 
o coguia-so a mola lo 


tro Daíro ontra- 


Ramos da Costa propor, om ne-| 


discussão do orçamen-| 
to o codigo adminiatrutivo 00 dr, Luis] 
Ricardo quo a ordem do dia soja divídi 
da om duas partes uma do tros hora 
para a discussão do orçamento. ou cod 


nto, o Br; Alvaro del 


Chamorr, tambem, a attenção do go-| 
yorno para aa roforoncias quo o sr, ma. 
jor Ooolho fizora à um Sonador que, 
“olundo os intorossos do Estado o das] 
colonins, criticira o govorso do An- 


que quanto á osorayatura não | 


idorações| 
. minístro 


discutiwso o orçamento das 
lo ministorio da guorra, fioan- 
go 40,9 encor- 


e 
Brashcamp. Apis : 


ião dofinindo o 
ortngal mama luota 


Jontubro, Foi aj 
a camara do Víolra do Mi 
jum emprestimo do 
a 


a carmo estorilisada, 


sumo sobró vinho, 
to o vinagre, cobrado k 
[para a camara do mesm 
Ko administrativo o outra duma hora 
para ontro qualquer assompto. 

Em negocio urgu 
Castro disso tor tor lido nos jornaos, n 


LOTERI 


bilhotos o cautelas 
[sompro sortimonto 
tas, 

Batisfas com promj 


01 


res: do gallinhas 


pi 
“ab ão Siverem Fcobido a 
das 


uu res 
Depois d'bmanha 6 u entr 
oelhos, passaros poquenos. 
xe pláres om objectos que 


o Concurso. 


Hgua da 


a reunit todos os alistedo: 


o nrgumonto do ar, João do Fri 
Faz ainda o orador wma minuoioga 
malyso nos procesgos da pé 
robloma rolifioso em 

onto cn 


Imonto da decimo do juros 
O côntos di 

fyao nor auotorianda a roalinas. Rejoita. 
do. Isentando do imposto de consumo 
quando tratada! 

ob inspeoção votorinatio. Abpravado, 


correio todos 98 pedidos da. 


rm 


tro n ronação o o cloricalismo,| 


Na ordom do dia são discutidos os 
soguintos projostos: icontanda do paga- 
mento do diróitos do morcê, otholumon- 
tou sallo, os ndministradorga de con- 
(colho nomeados postariormento à 5 

móvado. Dispontan 


do pega 


nha 


Estabelocondo quo o imposto de con 
goropig, figuárdon- 


a Oi 


entrado das 
arroiras do Porto constitua recoita 
i 


aprovado na genoralidado. 


fidão nh volta do 
rovincia,| 
lhos o Africa, vindos dirigidos a 


Sntonio Joaquim Pina: 
Rua de 8. Paulo, 79 e T7—LISBOL 


Exposição de ( aolcultura 


Entrega de exemplares 


“A'manhã devem dor entrada no rocinto 
as exposinão das 10 da 18 homo 
pola tua fa Lucta, 15, Os Cxpositores,| 


ind 


a 


“tas guns do insecipçãoydóvem 
tas” Bo ubto da entrdge db exempla 


8 ma pr 


talo 
| 


tas. 
do-rolt- 


ada do 

“o nateral, O: 
entratom 

no prato marcado sento pobtos fôra do| 


Curia 
Estimula a acção dos rins 


Regrosentato,  BOTTINO 
Palacio For-—Teleph. 3580 


Entalhões Votuntartos 


Rodrigues de Freitas. — Sãg convocados! 


ub trabalhe 


Imoroado “a torcoira odição 
eujo valor nto 6 nocou 


jonofa ninguem quo à dogconho 


[do sor “noconsario rósditala 


livroiros um oxomplar, 


s quo! Og tres volumos do que consta 


tos 
aco] 


com pragor. 
«A questão do Ambaca» 

E uma «Carta abertho no dr, Pg 

Moniz em quo o ar. Augusto Gama 


dobatida no parlamento, | a 
O auetor ascentus, no bomoço do 8 
trabalho, quo om tudo, mas cepesi 


«Os heroos da ft» 
K um novo volumo da colo 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«odio do Procoso Commerotal Anotado» 
A Parcoria A, M. Peroira lançou no] 
esta obra, 

io exaltar, 
ols quo não ha no mundo da jurispru.. 


E a provar o sou mérito até o fnoto| 
pela 80. 
[gundo vet; om vio to procurava nos 


astudo que 08 profissionhos| 


roforo. largamonto n essa questão tão 


lo [opora, continuando a pisar o palco 


Tolop. 108! End. Telog. TEAVE 
HOJE E SEMPRE 
O malhor espectaculo do Lisbon 
O unico suooesso da notualidadel 


melhor é «O Mergullião dos Cor- 
d'Ouro» na rua de 8. Paulo, 


7 (quo devo sor construido o novo 1y- 
n.º 162€162-B. 


ceu, 


Postos em liberdade 


CA UA 


A GASTA Assistência infantil om postos em liberdado por| pesto 
jo provas 08 oporarios pros 
SUZANA À SimtenEsoar onicanara or onusê. das bombo colocadas na A, da Costa IVO 
Esta Cantina commoora o 8º anuivér. [labrios Marianinni, o por degacatos Corretor ooo + 
Esplondido dasomponho do Ore- [Ml iario da sua fundação, no proximo dia 13]á força militar, 

mia AOlivoira, Boi Ricardo, A HM) do maio, cons junta dx 70 grvungas quo alo do gra fundos publicam 
meida Orur 6 toda a compani jamonto, Bm soguida ao pois do. 
guia Crue toda a ocupação De Cio, Mmoridatas [O crie de fjondomar rante do thenontolata, 


ma qual tomarão parto algun dos maio: 
os Saito da dmoBraçi o amigos din 

acção, Abrilbanta cria aympatbica font 
nina das melhores philarmontcas do balr-| 
ro Alcantara, 


Os nuctoros do assassínio o roubo 
do ourives do Gondomar, Joaquim. 
Alves de Custro, são os soguinte 
Henrique Gomes Suraiva. padeiro, que, 


ea /— Deslumbrante enscenação | 
“Magnífico seenario| — Riquisai- 
mo guarda-roupa! 
ENTHUBIASMO!-ALEGRIA: 
Enohentes! — Sompro enohont 


Rua Augusta, 24. 


toloph. 578 — Bad, tel, Corrotorivo, 


obra são constituídos pola terceira edi-| . A 

to do Cadigo Completa do Proctso Com fi) ) AUTOMOVEIS TAXIMETROS | Coliseu dos Recreios 

Psirnbpeo cipáiis” TUERTROS 5 bons livros) mma | massa 

pn dispoino é ata Coliseu dos Recreiosh &sms mem sermos iosque Spade 6O8. Nena «Somnambula» 
a eopisíoio do elomon- Ei cer d cc, o do Pago Lvl, nr 209 da ato enirida dura 


Como 


deve educar O espirito, do ds, rio no Coliseu dos Roorein, cantora hoj 


«Irovador>—com Cesarina Lyra [miar et, test aducar “  pnanaNao opaio caraio essa 
Gobargtono Rome ig gem de mento | RAID E 0 SUA “TODO, fis ço ct aa 


Madrid, 30 d'abrit 


' Paga É ação chica do Darzens, 1 vol com assegurar mma onohento, colgueal no 
as) Dois atractivos tinha a rooita do/gg gra 8, Lo Borgy o a gua troupe tiveram So, tanto mais que os dois Ínsignos cau- 
to|hontera: o concurso da gontilissima| Jiciasão maikenatica, do Laisunt, 1 vol hontom us 6 dl torês so aprosontam pola múica vez nã 
lointora portugueza sr. D. Ossarina| cor od a ADO ips o aids Logan) ma o lsommambulo, 7; 
iadE E =| Iniciação Zoologica, do Bruckler, 1 voL.| Jornstein Aprie-moi. À inter- 3 
Lyra 6 a ostreia do Durytono Cliovan-lom 16 gray, 408 15. protação foi magistral, havondo ínnu- E 


Iniciação mechanica, do Guillaumo 1 vol.) moras chamadas. O roi Affonso XIII, 


Danossa compatriota falamos quam-[oom GO gray 400 7 


07 a de 

isto x questão do, Ainbeco, o) q gu gprCREnaÇão na Aid Goa] ia rongr si o De Maui] chamo Lo Boray o oomersto rel AGUA P'AMIEIRA 
Da ep prisigah| palavras, do elogiou eram im io, 1 vol fi a denrodido Ga an on pera 
mento na liquidação agora Loita; bem| plesmonto, palavras do justiça. Hon-|go0 re,” * Tontntor, 1 volyjó a dospedida da companhia como] "BAGTERIOLOGICAMEN 
como no arrendamento” projectado, oltem, a Sua cooperação, no Lrovador|  Ivaiado completo de costnha, 6 copo, do etinadiod] JGICAMENTE 
iquo tão impensadamonto. no annulow, deu brilho o roalco ao conjuncto, sen-)Oarlos Bento da, Maia, (o molhor livro de [já todos os logares do theatro.—(Ha- muito pura 

no «Psttioias, do que 6 cito esperar do para nós muito grato saliantar orinha publicado am fortngal) É groseo vas). Optima agua de meza 
a intoransos ofendidos e o quo 6 mais o gugundo triompho artistico da 1 Gouinha Vegetariana, deBaint | a DO rólo' Tiro 


Briac, 1 vol. 200 re. 
Thesouro domestico, do Francisco d'Al- 
jmneido, Milhares de recoitas ntois, vol, 


|D. Cosarina Lyra. 
Sem um desfullocimento em toda a 


: x : Bo e ; 
«Seioncia o Roligitio», ditado pela li/oom uma dogonvolta fusilidado, lonas é aoévilizado, emas cansa becam CIMENTO; EO TAIDO 
o iai o Rali sido pla om ta desenvol Hliado sem), dogupes  mtitano sore cumes OURO USADO 


(a 


teblmitiva, 


«Nossa Senhora de Parie 


«A Cortesão 

Da mesma casa, suhih, om 2.º edição, 

| Cortacã, de A, Bolot. Não é prociso 

fazor elogios a obra como osta, quo al-| 

conçou entro nós uma, hegunda cdição. 
elogio, está feito n'ossas pousas pa- 


doados | nvras, Portento 


tmorado, | 


O anotor d'esto trabalho 6 o padro Mi- 
collof Paoo quo. dá-todo o rolovo aos 
(chameãos martyros da egreja prí-| 


óm 


coligeção «oras de| 
299188 horas | Leituras do quo é o XVII volume, son- 
ão o seu custo de 200 réis, A edição og. 


IMPERIAL 


[Vol 800 re, 
Guia mundano das meninas cosadoiras,| 
pola Condessa do Genoé, 1 vol, DO 1, 


Gompra-soo vondo-so ouro, prata, platina, 
join, Inoedos, antiguidades, onatelia d 
mte-pio Gral, galões o dôntadaras ve. 


cuidados da partitura, ella manifesta 
qualidades e aptidões que a tornam 


asitidados  mptidõos qua eos deli do a ias. Quem paga maihor é a Ourivesari 
O baryicno Romeu foi applaudido! q, paUreo de Victor Hugo | nda iba de 8. Paolo da o UBE SS 


ela assistencia, assim como os outras 

intorprotos, devendo destuoar-go o 

contralto pelo congoionoioso desom- 

ponho da gua porsonagom. 
E a proposito do 


x 


GONSULTORIO JNEDIGO-GIRUNGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


jus ri, 3 vol. W0-—Os miseraveis, 8 

6608. aoventa e tres vol Ob OM 
Obras de Emílio Zola 

A Habermas 8 xo). 6000. Paraiso deu 

|pamas, É v61, ADO Germinal, É vol 


oria| 


ar: Hoje o melhor 


fla congegeirao que no Coliseu A Derreegao vol. MOTO Dinheiro Insistir atesta marea E SANGUINET  |Sonesotoria 
ras do vé a pa VENDI AZ É ui 

Fipe espovtorio fatima, dado à Voc |do pedro Moure, à vol, 40B”-Naná, à vol, VENDE-SE EM TONN.O PA . CABRAL D'ARAÇÃO [Gts intt] 

forencia, do voz em quando, ás obras] Colecção soctologica 16 ds 18 pedica 


PEQUENAS NOTICIAS 


T. DO CARMO. 1. 1. 
GRATIS PARA POBRES-IO às 


Toi, 14028 


(da escola franceza, como a Thais, 
HA, 


e 005, nda votam 
Manon, Sansão eto.? tens reias 


u 


ES) NE Ge laico do Sid Patria» convida os cida. E 
Barao MEMENTES (or ad torna ouihtce — GRAVURA 


Oh, Albort=O Syndicalismo, do Leone, |ram na sus séde, osigada d 


eramento, Compra-so uma gravura 


| Majeo nova 


O eigarvos 120 i ua 5 Lo, nt mext ira, ntando o soguinto: Vuedu 
Rceititentamos a expefimea desta] Renas polo câneio, Func do port, ado demo om nt prio Go lc da Dr entro e 
NI . Guimarães & Co, editores, Run | onda tando JA ido seiradoo saido [asda Sar du vç, de quer E 
). Wimmer & €: do Mundo. 68 eai bavio. ten, resposta à He das nas 44, 
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A CAPITAL 


RADIO-TELEGRAPHIA 


m monopolio como 
o da Western Telegraph? 


elo menos, tudo o faz assim presuppôr, embora 


com detrimento do paiz 


as oolonius com as quaes as nossas re- 


al. [lações são mais intimas. 


Porque so quer assim proceder? 
|Porquie, d'uma questão que dovo ser] 
nborta o quo tanto intorcasa no pais, 
so protondou fazor uma. questão poli- 
tica ? 


tal rospoi- 


tia a Sociodado Marconi, para explo- 
rar ainvonção, Dopois, om Inglator-| 
za, fundou-so a Sociodado Wirolless, 
Tolograph 0, associada á Socieda- 
do Marconi 
O govorno inglos aubsidia e apoia / 
eita companhia, quo está encarroga-| 
da do montar a rôdo do telographia. 
som fios do imporio britannico e o de-| 
sideratum do governo inglez é quo, 
nossa rôdo o preço da-palavra seja 
cb de 1 penny. 
As aspirações da Companhia Mar- 
i rovolaram-so imodistamonto. A 
sua tendencia ora para monopolisar 
pla gem fios coxo a) 
graph 0.º 6 outras ti- 


polisado, do facto so não, 


do direito, as comunicações tolo- 
graphicas” por meio dos cabos sub- 
marin 

As rivaos da Companhia Marconi 
oram o são a Tolofunkon (allomD) é 
a Do Forest (franco-amoricana). Das 

o rivalidades no oxtrangeito 
princi palmonto nasoou a necossidade 
do um ontendimento. Para osso offoic 
to rounia uma conforencia om 
Borlim 6m 1906, na qual so estabelo- 
«ou ogualdado do tratamonto para os 
tros- systomas, nos  torritorios das 
potencias signatarias ató 1912, ox- 
olusivamonte, 

Os -dologados inglozes não foram 
todos do mesmo parecer quanto é li 
bordado do instalação da tologra-| 

hia: 

Sustântucam uns 08 volhos prinst- 
pios de absolnta concorrencia, que têm 
feito da Inglaterra o primeiro pais, 

do outros pela no- 


ingloz peivilógios & Maroni. 
hô, cortonto, anno quo dovo r 
tibi" novamente o Congrosso da tele- 
graphia som fios rá Londros. Tgso o 
motivo. por quo o governo ingleé in 
'stou pará quo so colobrasso procipita- 
damento o contracto oom a compa-] 
nhia Marconi no pequeno intorvallo! 
em que Portugal está desligado do 
compromissos intornacionaes. 
Protende-so io quando o pais] 
so aprosonte 61 ndres vá já ligado! 
obrigação solomno com uma com- 
paúbia, dorógando assim, os prifci 
pios do congrosso do Borlim de 1906, 
em quo tambom 50 foz roprosontar. 


A radio-tolographia om Portugal a 


tocha à vantagem do sou emanoipes 
um pouco da tutola exclusiva da com-| 
panh ingleza do cubos obrmrito, 
ublioo, sómpro esquecido, não| 

o Rotinas a abr prejudicado em 
Favor do syndicatos, quaesquer que 
elles sejam o quaosquer quo sajam os 
apoios politicos do que se disponha. 


Ao passo que a palavra custa pa- 
raMoçambique 600 réis, para 

- *S;' Thomé, onde não ha coí 
correntes, custa 2$000 réis 


A exporioncia domonstra quanto 
toom sido projudiciaos 08 contractos 
$ porta fechada com sociodados es- 
trangoiras. À concessão do monopo- 
farçadosaffoota profundamento| 
a vida economica, E! vêr ossus tarifas 
olovadissimas das communicações te-f 
legraphions, pura Angola e ÉS, Tho- 
mé: o governo concedeu um monopo- 
lio & Companhia inglora o dou-lhe 
além disso a garantia do um certo 
movimonto, do quo rosulta a obriga- 
qão do tor de pagar oitenta contos por] 
ano. Teso faz com que a Companhia] 
estipulo tarifas do 28000 ráia o mais) 
por palavra para 8. Thomé o Angol 
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O desapiado mysterioso 


XX 


Mas, 4 primoixa vista, o facto de 
mma tão grando anslogia entre 08 
dois casos não parecia do moldo a 
deitar luz sobro 0 caso Gyde. Ao con-| 
trario. 

Todavia, para Froyborgor essa cou- 
nexão bem estabolecida constituia 
uma victoria, Dopois do tor vorifica-| 
do bem a somolhança dos incidontos 
nos dois 0asos, não so preocoupou 
más com 08 pormenores, quo poz do 
Jado, de momonto, mas poz-so a oxa- 
minar o caso no conjuncto e chegou 
imme mento á conclusão de que) 
o oriminoso do caso Lefargo era tam 
bom o criminoso do caso Gyde. 

—So assim 6-—murmurou Praybor- 
ger—ha aponas quatro homers que| 
podom ser o criminoso; Lofargo, 
Muúllor, Klein on Gyde. 

Mullor e Klein, constituindo um| 
unico, individuo, restam-nos aponas| 
tres, 


A. livro concorrentia faz com que 
as tarifas para Moçambique sejam 
lapenas de 600 réis por palavza, o que| 
revela bom palpavelmento a conve-| 
niência da libordado de estaboloci- 
'mento de communicações telegraphi- 
cas. 

O quo pretendo a sociodado Ma 

auxiliada polo governo ingles ? 

Evidontomonte, mono olisar os ser- 
viços radio-telegeaphicos em Portu» 
(gal, colonias tal como a Westorn-| 
Telegraph o tem foito, com as desvau-| 
tagens para o thosouro e para o pu- 
blico que acabamos de enumerar. 


as au 
comp: 

co 6 pobre como o nosso. 

Hx. tros estações na Europa com 
“uma esphora do seção superior a 4.000] 


[sen communica já direotamento com, 
Togo o os Camarões, Às communica- 
(ções entre o Canadá o a Inglatorra fa- 
“zom-se quotidianamento. 


a na Europa 125 ostações terrestres, 
111 na Amorica, 17na Ásia, 7 nal 
Affica o 6 na Polynesia. o tado, 
206, 

No fim do 1910 havia no mundo, 
1217 estações torrestros de radio-to-| 
Jegraphia, das quaos 450 em territo-| 
rio inglos, 294 em territorio allomão o 
167-om territorio francez. Em 4 an- 
'nos a diffotença não podia ser maior. 
!Um projecto de lei que, em nosso 

entender, devia ser appro- 
vado 


Horedia apresentou, em sesaão do 02 
ão março findo, um projooto do lei so-| 
bro a installação das ostações radio-. 
tolographicas, que, por absolutamente 
concordamos com a sua doutrina, trans: 
orovomos na intogra: 

tigo 1.44 installação do estaçõos do! 
Irado stosrenêia “o de fadio-tlapbonia 0 
a aistinoções de ayatemas; do otsda| 
to, ompregss ou do individues. 

al do ox 


E 


ção do Estado, nos 
oncessionarias, nunca poderá ser inferior 
a um quinto das recoitas liguidas, provo- 
niontos da estação on ostações cija ias. 
taliução 40 concedar, combinuudo-so para 
esso oltito, nu contraoto de concessão, 88 
condições “com que deverá efteotaar-so 0] 
calcalo duipartilha do lucros. 

“Art, 4º As ontidados concosslonarias,| 
lquo axplorarom o installarem estações 
Fadio-tolographicas ou radio-tolophoni- 
cas, gosarão do isenção do impostos con. 
tribuições durante o “praso do vinto au- 
nos, 06 à montagem do estações so iniciar 


*—Os requerimentos deverão ser di- 
o ministro das colonias. 


o em 


Porque so não aprova esto projof 
cto? Porque so não abre concurso pus 
blico? 

O pais toria tudo a luorar com que 
assim so procedess 


Mario Duarte 


o restabelecimento do velho typo de pão 


kilometros. À estação alemã de Nan-| E: 


Antes do congresso de Borlim ha-|t 


O doputado sr. Pranoisco Corroia Há indus 


Os operaios panilicadores 


não querem 


Os oporsrios mavipuladores de pão 
reuniram oxtraordinariamente, sob 4 
presidencia do st, João Alves Ribeiro, 
[Sccrotariado pelos srs. Abrantes de Oli- 
eira e Francisco Carreira, 
[copárom do pedido, feito ao sr. minis- 
tro do Fomento, pelos indusirines do, 
padaria, para ser restavolecido o antigo. 
do pão do luxo, contra o qual ain- 
da ho bom ponco tempo 
Associação dos Lojistas de Lis 
taram,por unanimidade, a seguinto mo- 


eSrissgando quo o deerio de 2odo 
anho de 191, reglamontando a Jei que 
abolia o limitó de padarias, fui reclamado 
poe toda & indostria panticadors, que 
Eizo sor um sopliaine, uma Freudo é 
uia logro para:o consammldor, o regimes, 
dor atá então existente; 

“Considerando que esse regulamento, 
sé d acabar on teses do pilas ec! 
Gas fraudes, estaboleco tum regimes by. 
iônico sus padarias, que muito benctici 
Classo é o publico Gm geral; 

rando que e-36 regulamea- 


o não tom são cumprida dia 
“ão tom sido cumprido mes suas dispa- 
des aaa cosenciade, nem pelo quo pe 
om vao qu Freita à René 
do Dom polo qué "resp 
quê deve ser Shscevada nas padarias 
“Tendo em vista, Analmonto os esfbeços| 
eclamações do industriaos para que 6 
o do satigo regimes panticador a as: 


Misios, Gontra o restabel 
o do pão, que todos os industriaes, 
rom constituir um. 


! 
— A ppl “principio, a nomeb- 
qo da cotista de inquérito d situação 
a agricultura, da monge o da panifica- 
Ma rgidma aIntosão, ad mesmo, 
o uia epreiontacio da ce 
sem Lisboa, por não estar onfondada a 
nenhum grapo industrial. 
[Be—Protestar desde 


Moadora, sem 
ção da classe. 


| Lisboa, 28! - : 
Foi ssomonda uma commissilo do cjn- 
mombros para ir dopôr nas mãos do 
. ministro do fomonto esta moção, o 
juo so roalisará por estos dias. E em 
da resposta do sé, dr. Estovam He] 
asconcellos é que a referida colloeti-| 
Vidado rosolvorá o caminho a seguir, 
ara o que conta com o concarão de ya- 
ay colleotividados oporarias o indu 
rinos. 


Mauricio Rensnune 


A sua despedida artistica 


Mauricio Bensando, o distincto cantor 
ortugaer, vao roalisar brevomento, nam 
malhoros thoatros da capital, a su 
ori a sun despedida co- 


tomar sobre os nous hombros; me 
us, é 


[Do programa 
notleiar desdo já 
golosi, om que : 
tm stcoesso à opocha passada, ho ri 
dade, No espactaonlo toma parte à sr? D/ 
Jolin Bensaado, esposa do artista, quo é) 
Juma distinoti rofessora de cânto. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A cgrido qua dao romeo o pt: 
o “domingo, no atapo Pequeno, fool 
eanoferida: pata 6 do mito, Cómo, poré 
Nausa terão vewpada» Manel Hombitã 
estava do, Ra oito compromottido para 
isuroar mento dia eim BEsdrid, a om per 
eetá ea 'contructo com um diestro cuja 
pressatação. em Ligboo. vao causas ou 
baeiaemo antro os aficionados. 


dos mê 
ão do Mace 


o, Josá Casimiro à Adolpho 
Machado. 
Praça d'Algés 


) 
GN tu re 
[o Roe dot ima 
Pã rodo eg Algo qu is ia 
Epp 


Pg 
(658) 
pa 

q 


Pt By 
EsPecinLIDADE (RAR 


DENTADURES sc cu 
RO CARMO do ve NR 
% LISBOB a» 


Jeleéphone 2:205 | 


«Oo procurado não pódio 
or Lafago, simplosmento porque L. 
fago não póde sor Gyde. Não póde| 
Iser Gyde, simplosmento porque Gy-| 
do não pódo ser Lefaye. Por cons 

juoncia, rosta-nos apenas KI 
aliaz Múller. 

«So as minhas provisãos são jué-| 
tas, isto 6, so Millor o Klein são apé- 
[nas uma unica pessoa é so o criminç- 
[so é o mesmo em ambos os casos, ef 
tá mathom: mento demonstrado! 
que esso oriminosa é Klein. 

«Poder-se-ha objoctar que Lofargo, | 
fugido apo o'seu orimo, so tornoy| 

ir Anthony Gyde.q, sob este nom! 
'maton Klein do mesmo modo que] 
jmatou Múllor, mas tal suposição é| 
impcssivel o inacoitavel. Todo a se 

o 


to conhece o passado dos Gyde é 
ria sido impossivel a Lofargo toma: 
logar do sir Anthony. Por outro lado, 
6 quasi corto quo Múllor não fbi| 
morto. 

«O «caso, agora, no meu espirito 
jmuito claro. Coisa alguma abalará a! 
minha opinião. Tenho o uomo do hh-| 
'mem que procuro. Conheço em grai 
do parto o sou passado. | 
E!, sem duvida algama, o maipr 
criminoso que jámaisse viu 6 não per-| 
cobo dinda como elle se poude havpr] 
“para matar dois homens, para os às- 


Da a 

o programa figura ainda um pumo- 

da Vardadera sensuçdo e do novidade, 

ano dove desportar enthnsinsmmo. 
“Amanha prosegue, das JO da manht a 

2a facão, toca do talos por bilhetes 


assinar, a ambos, fazendo orôr de 
cada voz quo ora ello a victima. 
im faculdade é a me-| 
Tinha lido todos estos relato- 
rios sobra-o caso Lofarge, ha já me- 
'z08. Lembrava-me d'ellos muito bem 
o comtudo a ideia d'uma connoxão| 
possivel com o caso Gyde não me 0c-| 
corrou emquanto não vi estas pala-| 
vras: «duas iniciaes tatuadas na se-] 
[gunda costella». Esta pequena phra- 
[se despertou a recordação 6 poz em, 
presença as duas categorias de factos. 
«Essas duas lottras pareceram á 
primeira vista fazer ruir a minha 
(theoria. Mas não! bc 
Pelo que desportayam na minha] 
'momoria, sorviram, ao contrario, para, 
a confirmar, para a aperfeiçoar. 
«Antes de conhecor este facto da| 
iatuagom, occorreu-mo que Gydo es- 
tava innocente e que alguem, prova-| 
velmento Klein, gra o culpado do as-| 
|sassinio commeitido no cottage. 
«Agora, tenho a convicção do que, 


6 Gyde está innocento e que Klein é ártistas do bairro latino 


[com certeza po: não do assassi- 

nio d'um desconhecido, mas do assas-| 
sinio do Gydo. E comiudo o mystorio 
continua profundo. Como oxpliçar es- 
pecislmento essas inícises do Muller] 
fiatuadas n'um corpo que não devia 
ser o da Muller; o as do Klein tatua- 


Thentros 
prera 88 Avenida fare a acordo 


Racer representar. À alegro pesa, dem 
para noi, avgmenta progressivamente 


pitosamento com o des 
to das suas surpreendentes acenas. 


no Largo do Condo Bi 
hcatro popular, ondo actualmente está 
instalado O eslão animatographico Edi- 


em tica! 
tar conclaí 


ldo à empreza contractado par com 
of aebohoeida o apreciada actriz Maria 


sos 


, Circos e Cinemas 


| Não tarda que gstina a conteima re 
rena, que à em- 
tdda idéa do 


do) 


publi 


que não so cança. 
a, nom de applan 


La, rindo estre- 
soprolar imprevis- 


“No proximo dia 17 será inaugurado, 


yum encantador 


“Às obras para a transformação do salão,| 
“começaram hoje, devendo ce 
dentro de broves dias, ten- 


[Porturelios, O theatro terá o nom Edi-| 
ostro, 


— 
Superphosphiato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de” 
4 folhas», 12 0J0 soluvei em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para, 
(expedição immediata em Lisboa 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. BEROLD & €.* 


legociantes de Adubos Chimicos 
Pesosarios da marca registada! 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Esmolas à ereantas pobres 


A irpandado do Senhor Jorus do Triom, 
(plo, & Fonte Santa, rocebe requerimetos 
ara vestir meninas de 7 a JO annos resi- 
ntes na Ireguezia de 8. Pedro em Al- 
tara, São preferidas as filhos de ir. 
mãos fnilecidos, Os requerimentos devem! 
ser acompanhados de attestado do rego- 
dor, e entregues na casa do despacho da) 
irmandade do 1 a 10 de junho 
ras da manhf ao moio dis. 


VICTIMAS DAS INUNDAÇÕES 


Sarau academico 
E dmaahá duo co selim, no thaniro] 
E deaRabO due po Era Pio cats 
Stlitad a Tratado Eaporior Technico| 
[º"O programa é o seguinte: Conferencia, 
SE os Emanti do Jato e 
de o Do o sendo 
dafeno, poe Mi do ctlia Maria 
im, Ri Hciaço scr da 
e aq eo O rm 
Aaclia Alemeida Beira; Um 


Simões Ferreira 
Medico dos hospltaes, do Posto da Miseri 
cordia é da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasentar 

Rua do Alecrim, 38, 2.º 

Consultas das 3 às 4) 


Um appelio 


Um veiho professor de musica na 


Fa situações angu 
nosso vêr tio digua 
Pague 


forto com que be dob 
A morada de À pparício da Matta é na rua 
Damascono Monteiro, 66, Lº, E. 


Movimento do porto 


tica Oocidanta! «átrios» mia ms 
faço ao o 
Eee O ento asodadias (Ham) 


Mar, Peru. 0 Coari «Dominio (Live. 


ESPECTACULOS 
REPUBLICA-21-Primeross 
| TRINDADE-BI—A Sosa dos Esta. 
“AVENIDA — 21 — À Custa Sozana. 
COLISEU DOS RECREIOS -21-Com. 


—Bicho Careta. 
INFANHIL DO ROCIO-—20 622 —Zis.| 


tris-pas, 
OLNMPIA 19 1 ds 25 12-Concorto 
o fitas novas. 
ANDIATOGRAPHUS E ESPECTA. 
GULOS VARIADOS — Salão da Teia 


Salão Contral; Salão dos Anj 
Avenida; Salão do Povo; Salão 
[Chantocier; Theatro das Variodades. 


Sal 
reto, 


não é o do Klein? Não posso con 
prehendor ainda, mas vou tentar. 


XxI 


Freyberger collocou o grando 
bum sobro a éfagêre, pegou no sou 
sobretudo e no chapou, accendeu um 
charato o sahiu do casa, dirigindo-se) 
á Profoitura. 

O chofo estava ausente o o inspe- 
ctor Deunison do serviço. 

—Então, Freyborgor, — disse-lhe] 
elle, —como vão ss suas coisas? 

— Muito bom, —oxolamou Froyber- 
|ger—Doi um grande passo, ao que 
imo pereco. Doscjava mandar um ho- 
mem a Paris, esta noite, 6 muito ur- 
gente, Póde tomar ossa rosolução? 

—Sim. 

—A photographia de Mtiller foi re-| 
produzida? 
—Sim. 
—Poisbem. Desejava que um agen-| 
o lovasao o ÍBaso a Paris. proceder! 
ja um inquerito minucioso entro os| 
saber so 
(não é esso o retrato do esoulptor 
[Múllor quio foi assessinado por um 
tsl Lefarge ha oito annos. Eis a data. 
(Creio que a coisa pódo ser verificada! 
(com facilidade, Lonôtre, o esculptor| 
elebro, talvez conhecosso Miller, a| 
avaliar pelo discurso quo fez na ocea- 


das n'um corpo que, tenho s corteza, 


isião do funeral. 


|tenbiam para vender, ao. 


ob 
ROCIO PALACE-—19,80 200 e 2280] 


dade; Chiado Terrasse; Grardo Salão Foz, 
ão] 


hos Layradores e Creá- 


dores de Gado 


Os proprietarios de Ta- 
lhos em Lisboa 


Previnem-se os Srs. Lavradores o Crea- 
acres que. compramos todo o gado quê 
e ga doguinto 
Tabela, É começar oi 1 do tesio 
48860 po 
dora E 


Bjo Je can 
alejo, PE 
Tatbóis, 4840 » > >, > 

> Vaca ABOSO > >»! > 

Reoebe-se todo. o gado o ao transações 
serão feitos directamente com 03 inteves- 
fados para evitar os intermediatios. — 
“Quer desejas vender o gado emvivo; 
nas abas propriedades queira dirigir seas! 
posso cserigtorio, pata 0 que temos pes 
Eoai habiliádo 2/49 0 


1, 1º R.Betesga, 1, 1º 
LISBOA 


Armazens 


da Covilhã : 


Lanifícios nacional 


Rua dos Fánqueiros 


— Bandeiras nacionaes e 


& estrangeiros 
, 263 a 267 —LISRO) 


estrangeiras 


e para associações de classe 


VAN! 


primeiro os preços quo são 
ais baratos 0) 00 que to” 

RES “a ontras casas e údmirem . 
ainda 


Exposição de 
Joalheria -- 
Ourivesaria . 
- e Relojóariá 


Experimentom as garantias nas 
Compras feitas na casa 


B. C. Mourão 
20, Rua da Palma. 24 
tgonto do aremeio) 


ua fam, Lº 
MANAÇAS 


49,R; do Amparo, 49-—Lisboa 


ços é 
Sambistas, Atóendem prompta- 
imonto todos os pedidos do qual- 
quer ponto do pais, Fazem dos 
Sato8 aos revendedores da pro: 
vincia, devendo cates aoompa- 
Dar cl atas Foquisições das tos. 
pectivas importancias o do im 
Berto do registo, 


Tabacos . 


ençia m peo doa 

die sor 

Er e nao Dea 
rear emo Deipe. 

rias, Jos6 Gener, Tinchant, Ra- 

os AA Sen 

Sortes Qrundes fre- 
quentes!!! 


Enyiam-so listas a todos os 
“compradores. 


Dos melhoras 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


TEL 3156 


Roleta 


Todas as paradas ganhas 
PELO 


METHODO D'OLIVAES 


Original de 


Fernando de Joncorvo 


Jogo de 2 parceiros 
associados 


A' venda: 
Salão do Sport, Rua Aurea, fl 
6 lirarias 


<A CAPITAL» 


oncontra-soá venda, om Cintra, na Mer- 
ocaria Central, do Casimiro Ribeiro, 


intima o importante! 
ha entre 03 dois casos, —atalhou Froy-, 
bergor—Pudo já vêr com mais cla- 
reza no caso de que trato. Mas não 
tonho tempo para lho contar tudo 
pormenorisadamente. Lovar-me-hia 
fuma longa hora. Pódo enviar alguem 
a Paris? 

— Sim, —respondeu Dounison. 

E csorovou uma palavra nºama or- 
'dem impressa, mandou um agente e| 
[pediu uma prova da reproduoção da 
'photographia de Klein. 

Decorridos des minutos, o agento 
'tinha recebido o retrato, ordens, ins-| 
traoções pormenorisadas e ostava a 
caminho da gare. 

—Entretanto- disso Freyberger—| 
'vou telephonar para Paris, para 0s| 
[prevenir o fazer-lhos algumas per- 
(guntas. 

Eis o quo Deunison onviu 
. <— Desejava proceder a algumos| 
investi fcerca do caso Lofarge, 
9 de novembro de 18...» «Sim». .. <O 
assassino do chamado Múller, rua de) 
Tarbigo». .. «Sim»... «Ablo 


bem, desejava que ella visaso a Lon- 
táres 6 trouxesse tudo o que possa ter| 


Um romance com 


eto por 50 réis 


Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN | 


O REI DOS 


S MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade 


4 venda o n.º 19 


O fhesouro no 


Pedidos 4'Empreza Luzitana Editora- 


A mais ap 


200 REIS 


Taberculose—Anemias 


rantia, 86 10 do 
Perca” no caso dg 
Venda, 


Ourivesaria 


Lealdade 
AG. MOURÃO 
20, R da Palma, 24 
Júnto ao aramefro 


BIG-DAG 


O melhor papel do fumar o 0 di 
Inaior consurão om todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 


sivol fôr, o busto que Muller fizora do 
[sou pae. Poço nos aviso da sua choga- 
da o-do hotel ondo se hospodará em 
|Londros. Obrigado. Enviamos ahi es- 
ta noito um agonte que lova a photo- 
[graphia d'um tl Mullor. Desejavamos 
verificar so esso Millor não é o mos- 
mo que foi morto por Lefarge. Era| 
muito conhecido no bairro latino 6 o 
esculptor sr. Lenótro talvez o possa 
[reconhocor. Obrigado». 
Froyberger pôz os ascultadores no 
dossanço. 
XxIL 

Hellior habitava uma velha casa do 

ford Inn. Gerações do homens do 
oi o de ratos haviam passado por ali 
| não a tinham embellozado. Duzon- 
tos invernos tinham deposto os seus 
nevoeiros sobro as madoiras das ja- 
nellas o das portas. 
Nas noites do inverno ouviam- 
todas as espocies de ruidos e do gri- 
tos nas chaminés. Os passos dos ho- 
mens do loi fallocidos soavam nos 
corredores e, ao lume do fogão, é noi- 
te, a imaginação teria podido fazer 
[vêr ou ouvir mil extranhos phenome- 
nes, 
Os aposentos tinham um cheiro es- 
pecial, absolutamento sué generis o 
'que toria agradado deveras a um an- 


fundo do mar 


algada do Farregha, 1, 19.0 23 


Lampada Osram 
De flo metalico estirado 


erfeiçoada 


CREOSONAL 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERALA 


Constipações e grippe 


— Impaludismo— Racht- 


tismo--Escrophulvse--Lymphatismo--Bronchites. 


Banhos 


de S. Paulo 
fiberto das 7 às 15 horas 
Direstor medico de serviço, 

lr. Cartos Tavares 


Banhos sulforosos,  suigados 
o do limpeza, inhalações o pul- 
verlsações. 

Nova installação do duo! 
Frloçõos, tratamento da gi 
em cabinos especie 


phi 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepath: 
Rua da Esporânça, 170, 1.º, das 14 
és 12 da manha. 
Rua do Ouro, 280; 1.º, Eq da 
ás 3 ca tarde. 


dono com 0 caso 6, 86 pos-[ Era um ohoiro oxtranho quo do aih 


sabia dizer so provinha dos ratos; dá, 
osira ou dos fallecidos homens dg 
ei. Sc so tiyosso podido mottel-o em 
frascos, a etiqueta toria sido «Cliord 
Tan, Gxactamonto como a otiqueta 

ss essencias porfumadas tem « Vio- 
ota do Gordura. ( 

À pequena sala de visitas ora assls 

posar das portas que 86 
so abriam a pontapé o dos grandes 
bahus seocos como osquolotos. 

Havia livros, alguns bons quadros 
nas. parodes, uma poltrona, um beim 
igrando recipionto para tabaco, uma 
caixa de charutos, um serviço de há 
meito brilhante. Evidentomonte, era 
o retiro d'um advogado que tinho 
bom gosto. 

Depois de tor sabido do Bolonha 
algumas somanas antos levando o pro: 
cosso Lofargo, Hellior fôra passar al- 
[guns dias om Paris. É 
Comoçara o sou inquerito com & 
ardor quo só os ambiciosos on os 
apaixonados desenvolvem. Obrivera 
lums carta de rocommondação para 
Hamard, pudera intarrogar-os agem 
tes que 'so haviam oocupado do casg, 
lora as narrativas dos jornaos e em 
todas essas conversas, om todas osaa 
leituras, só vira o onvira esta 
mativa “cem vezes repetida: 


tiquario, 1 


1 Continua) 


A CAPITAL 


OOLOCHHHOS Cesseess eso. 


é Portugal Previdente 


7 s s = Dei fiz 
Mosaicos, azulejos, Tas 
zal hydraulica e cimento 


“Aguia Rochedo "ES b 
armon & 6. Consultorio dentario sta 


BB 42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto é CAPITAL RÉIS 1, 1.000: 000:000000 
a im ai Nova favela de preços 


4 
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TELEPHONE. 1244 Potiãos a sora $ SEGUROS DE VIDA. lodos os con ds combinações) $ 
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4 


José Simões 


LISBOA oral BOOO > ao a Seguros contra fogo 
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